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A GENEALOGIA COMO CIÊNCIA AUXILIAR DA HISTÓRIA (º) 


INTERESSE E UTILIDADE DOS ESTUDOS GENEALÓGICOS — O QUE NOS DISSE UM 
MEMBRO DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO, 
O SR. ELISLÁRIO DE CAMARGO BRANCO 


' Dizia Capistrano de Abreu que a História do Brasil não é senão a 
história de suas famílias. E efetivamente, no decurso da vida nacional 
encontramos, atuando decisivamente nos acontecimentos históricos, desde 
o instante inicial da descoberta, aquelas figuras legendárias que dariam 
origem a numerosas e ilustres famílias brasileiras, que se sucedem até os 
nossos dias e que interviriam tambem na marcha dos fatos, como se o 
Brasil fosse compondo a sua própria História à sombra de seus gestos e de 
suas ações. . 

Daí, sem dúvida, a importância de que se reveste todo'o trabalho 
que se propõe a investigar ou a indagar as raizes remotas ou a sucessão 
das famílias em nossa pátria. A Genealogia — cuja finalidade não é 
outra senão essa — deve merecer o nosso maior interesse, porque desem- 
penha um papel de relevo como ciência auxiliar da História. 

É verdade que os estudos genealógicos não teem despertado em nosso 
meio, o interesse público que seria de desejar. 

Existe, porém, no Brasil, um grupo abnegado de genealogistas que vai 
realizando um trabalho silencioso, mas fecundo, digno da maior simpatia. 

Achamos, por isto, interessante transmitir aos nossos leitores algumas 
informações sobre os estudos e trabalhos que, a esse respeito, estão se 
realizando no país. Procuramos, para isto, um genealogista, que há 
muitos anos vem se dedicando a essa árdua e util tarefa de pesquisa e 
investigação histórica, o dr. Elisiário de Camargo Branco. 


(1) Reportagem d'“A Manhã'', de 21-V1T-1942, do Rio de Janeiro, que reproduzimos, com 
a devida vênia. 
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Ha muito tempo, vem esse incansavel pesquisador organizando um 
“Dicionário Biográfico-Genealógico” e outros trabalhos ainda, de vulto, 
especialmente as genealogias das famílias Camargo - Paim - Branco - Ri- 
beiro - Ramos e, em especial, de Ana Antunes Ribeiro, a gloriosa Anita 
Garibaldi. 


A GENEALOGIA EM OUTROS TEMPOS 


O Dr. Elisiário de Camargo Branco recebeu-nos com amabilidade, 
respondendo-nos. a todas as perguntas que lhe dirigimos. 

— — A genealogia — disse-nos de início — é, como se sabe, uma ciência 
que objetiva a procura e a indagação da origem e sucessão das famílias. 

Os estudos genealógicos, não obstante seu alto interesse, são pouco 
conhecidos ainda do público em geral. É interessante assinalar que tem- 
pos houve, em que a genealogia era considerada a mais nobre das ciências: 
às vezes, era mesmo & única que conheciam e cultivavam as mais nobres 
figuras da época. Na França de outrora, primavam na arte de fixar as 
datas, as ascendências e os brasões, Le Laboureur, Duchesne, P. Anselme 
e d'Hozier, renomados em todo o continente europeu. Já no século XIX 
a genealogia e a heráldica foram destronadas e eram criticados os que se 
preocupavam em pesquisa-las em França. “Tal não sucedeu, porem, na 
Alemanha, onde o interesse por esses assuntos era ainda vivo e palpitante. 

Ao historiador alemão Ottokar Lorenz deve-se o primeiro manual de 
genealogia, inspirado em concepções modernas, inteiramente novas e origi- 
nais. A genealogia, diz ele, reune, estabelece e analisa fatos que, em re- 
lação à biologia e mais especialmente ao estudo da hereditariedade, desem- 
penham o mesmo papel que as experiências de laboratório, para a química 
e a física. 

Devemos, pois, dotar de um prestígio merecido as pesquisas tão desa- | 
creditadas, que não serviram, até agora, senão à vaidade e ao interesse; 
d'oravante a nova genealogia fornecerá o material necessário, para des- 
cobrir pela comparação de milhares de casos, as leis biológicas, fundadas 
sobre a comunidade do sangue. Poderá fornecer-nos elementos que sa- 
tisfaçam nossa natural curiosidade acerca do que herdamos de nossos 
avós; as qualidades e as taras do corpo e da alma. Quem deu a Anita 
Garibaldi a valentia e o estoicismo que a sagrou “heroina dos dois 
mundos?” 

De quem procede o vigor que se faz sentir em sua linha materna, 
a ponto de encontrarmos em colaterais seus, a raridade, quiçá única no 
mundo: 5 gerações vivas, sendo todas mulheres e primogenitas? 

Ei-las, conforme pesquisas que realizamos em São Joaquim da Costa 
da Serra, Estado de Santa Catarina: 

1.º geração — D.º Maria da Conceição Ribeiro, nascida a 3-VII-1859, 
c.c. o sr. Antônio Pereira de Medeiros. t+ a 28-V-1935. pais de: 

2.2 geração — D.º Celina Pereira de Souza, nascida a 15-X[1-1880, 
c.c. o sr. Joaquim José de Souza, 7; a 28-V-1940, pais de: 
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3.º geração — D.? Alcira Pereira de Souza nascida a 26-VI-1901, 
c.c. o sr. José Alipio Pereira, vivo ainda em 31-XI1I-1941, pais de: | 

4º geração — D. Elí Pórto de Souza, nascida a 26-X-1923, c.c. 
o sr. Luiz Leandro Couto a 30-IV-1940 e já pais de: 

5.º geração — Elcy Maria Pórto de Souza, nascida a 12-VI-1941, 
todos no município e Estado acima referidos. 

O cientista e o historiador responderão, em face dos dados trazidos 
a luz da história, pelo genealogista. 


ENCICLOPEDIA GENEALÓGICA 


— Uma ciência tem, em primeiro lugar — prosseguiu o nosso en- 
trevistado — necessidade de uma terminologia e duma exposição sistemá- 
tica da sua doutrina. Dessa exigência surgiram os manuais teóricos 
ocupando-se dos problemas históricos, biográficos, biológicos, jurídicos, 
sociológicos e outros, cuja conexão com as pesquisas de paternidade e 
maternidade é evidente. Coube a um grupo de sábios dirigidos pelo pro- 
fessor Heidenreich, de Leipzig, codificar essas leis em uma Enciclo- 
pedia Genealógica. 


A genealogia é a ciência que descreve e explica as relações de pa- 
rentesco, sobretudo as que existem entre seres humanos. Ela gira em torno 
de três fatos primordiais, essenciais em cada vida humana: nascimento, 
casamento (ou união ilegítima) e a morte. Essas datas e ainda, os laços 
de consanguinidade existentes entre vários indivíduos podem ser descritos 
do mesmo modo que qualquer outro fenômeno situado no tempo, e no 
espaço. Geralmente assinalam-se, esses dados, em quadros genealógicos. - 
Distinguem-se — eles — em, os que reunem todas as pessoas de que 
descende um indivíduo determinado e os quadros que apresentam os 
descendentes de um antepassado comum. Donde resulta, chamarem de 
quadros ascendentes, aos primeiros, e, quadros descendentes, aos se- 
gundos. Uns partém de um indivíduo para descobrirem seus avós, re- 
trogradando no tempo, outros nos fazem vir de uma época anterior para 
a nossa. Motivos de ordem prática impedem o emprego de quadros 
descendentes completos, cuja organização é dificilima, para se atingir, 
mesmo até 10 gerações. A contagem dos descendentes de um só par, 
atinge a cifra de muitos milhares, três ou quatro séculos depois da morte 
dos dois primeiros antepassados. Estas cifras não são alcançadas senão 
levando em conta os descendentes pelas mulheres, do mesmo modo que 
os oriundos da linha masculina. 


ESTUDO DA HEREDITARIEDADE, ATRAVÉS DA GENEALOGIA 
— Os genealogistas modernos — diz nosso entrevistado, abrindo-nos 


um grande quadro, demcnstraram predileção pelos quadros ascendentes 
por causa da sua estrutura regular, constituindo um instrumento ideal 
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para o biologista. Obedecendo a leis matemáticas absolutas, o quadro 
ascendente, começa por aquele que faz as suas provas, pelos quatro avós, 
pelos oito bisavós, pelos 16 costados da quarta geração (Trisavós, aos 
quais o público geralmente chama de tataravós). Depois são os 64, os 
128, os 256, 512, 1.024, 2.048 costados e assim por diante, segundo 
uma fórmula: (A-X) igual a (2-X), na qual “A” indica o número de 
avós que queremos procurar, e, “K” a geração de que se trata (Battaglia). 
Nessa maravilha de regularidade que é o quadro genealógico ascendente, 
todas as hereditariedades devem encontrar o seu autor. Essa imensa 
cidade dos mortos aproxima do descendente todos aqueles de quem ele 
possivelmente herdou qualidades morais ou físicas ou taras. Aos sábios 
compete ler com precisão num livro repleto de mistérios! Aos genealogis- 
tas a incumbência de encher as páginas e de se deterem se algumas delas 
tiver que ficar em branco... 


LIÇÕES QUE A GENEALOGIA NOS FORNECE SOBRE A 
ENDOGAMIA 


— É idéia arraigada no povo — continúa o dr. Elisiário — que a 
endogamia é perigosa e prejudicial em si mesma. Sabe-se agora, graças 
ao auxílio, prestado pelos estudos genealógicos, que o casamento entre 
parentes, não acarreta consequências nefastas, como antes se julgava. 
Pois, se assim fosse, como explicar a endogamia tão difundida entre os 
camponeses e os primitivos habitantes da terra? Basta consultar os 
quadros ascendentes de quase todas as figuras dos tempos modernos, que 
o possuam e verificar-se-á que apresentam um “implexo de antepassados”, 
ou seja, repetição de nomes das mesmas pessoas, em diversos fcostados”. 


O que foi dado constatar pelos cientistas reçentemente, após minu- 
ciosas pesquisas, é que, desde as primeiras gerações, um “implexo de an- 
tepassados” consideravel, no quadro ascendente, reforça as táras funes- 
tas, se ele for constituido por indivíduos doentes, raquiticos ou disformes; 
por outro lado, ele acentua as boas qualidades, se fôr formado por indi- 
víduos de valor sob o ponto de vista biológico. Aos sábios cumpre ler 
e dizer, deduzindo pelo estudo comparado de milhares de quadros de 
ascendentes, cuidadosamente elaborados, pelos genealogistas, até gera- 
ções longiquas sobre quais são as vias preferidas pela hereditariedade. 


Se existem umas mais favorecidas que as outras, a masculina ou a 
feminina. Se o sistema patriarcal ou o matriarcal fundam-se sobre intui- 
ções biológicas que pretendem que nós herdamos, sobretudo dos pais 
dos nossos pais, ou talvez, das mães de nossas mães, ou ainda, se as 
linhas mistas teem menor significação. Enfim, seria sempre curioso 
fixar a correlação entre a distância que nos separa de um antepassado 
e a possibilidade de lhe devermos hereditariedade. 
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DEMOCRATIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DAS PESQUISAS 
GENEALÓGICAS 


— A genealogia moderna — prossegue com simplicidade e entu- 
siasmo, o nosso entrevistado — tal qual a concebem seus cultores, amplia 
notavelmente seu campo de investigação e métodos, afim de colocar à 
disposição dos cientistas e teóricos, preciosissimos dados. Ela não se 
contenta mais em enumerar simplesmente nomes, datas e fatos nobiliár- 
quicos ou áridos quadros. Atualmente, de um cinquentenário a esta 
parte, ha o mesmo interesse pela genealogia das pessoas de qualquer 
classe social: operários, camponeses, criminosos, intelectuais, príncipes 
ou reis. 

Alem dos fatos primordiais da vida de cada indivíduo, dever-se-á 
traçar sua biografia, discriminando tanto quanto possivel, informações 
sobre sua carreira ou profissão, hábitos, qualidades intelectuais, físicas, 
sociais, fotografias própria e de sua família. 

E' necessário desassombro e muito .amor à verdade his- 
tórica, afrontando mesmo a crítica por interesses de qualquer ordem fe- 
ridos, afim de que se excluam as filiações duvidosas: eliminar-se, por 
exemplo, as paternidades legais que não passam de ficção, substituindo-as 
pelos laços naturais, desde que estejam certificados por provas incontes- 
taveis: declarando-se a paternidade ancestral, ainda que seja a mesma 
somente natural, licita ou ilícita, adulterina por uma das linhas ou ambas. 


A GENEALOGIA EM FRANÇA. 


— Na França, são considerados monumentais e ainda sem compe- 
tidores os trabalhos do P. Anselme, de Duchesne e de d'Hozier. Entre- 
tanto, após o renascimento dos estudos genealógicos, constata-se, com 
pesar, e é de lamentar, a falta de exatidão e de detalhes, embora aparen- 
temente os mais obscuros e dispensáveis, porem, utilíssimos, se se quet 
construir um edifício científico sólido. 

André de Maricourt e Maurice Bertrandfosse foram os primeiros a 
arriscar um tímido ensaio de consultar a genealogia para resolver um 
problema biográfico-psicológico e histórico. O livro “Les Bourbons” e 
“os escritos do Dr. René Martial, especialmente aquele a que ele deu o 
nome “Race, Héredité, Folie”, são assinalaveis — são os únicos a repre- 
sentar a França em contacto simultâneo com a biologia e a genealogia. 

Eles não acusam nem defendem, mas, expõem o “como” e o “porque” 
das hereditariedades bourbonianas... 


EM PORTUGAL E NA ESPANHA 


Da França, passou, em seguida, o dr. Camargo Branco, a falar da 
genealogia em Portugal e na Espanha, e adeantou-nos: 

— Sabemos da existência de tradicionais organizações especializa- 
das e de grande número de cultores, com obras preciosas e antiquissimas. 
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Entre aquelas, cumpre assinalar a Academia Nacional de Heráldica e 
Genealogia, o Instituto Português de Heráldica, a Torre do Tombo, esta 
de referências tão frequentes em nossa história pretérita, e diversas ou- 
tras organizações. 

“Arquivo Heráldico” e a “Enciclopedia Heráldica y Genealógica His- 
pano Americana”, esta de Alberto y Arturo Garcia Carraffa, e aquela, 
revista muito conhecida, formam parte do que conhecemos da Espanha. 


A GENEALOGIA NA ALEMANHA 


Inegavelmente admiravel é o esforço coletivo que realizou seu Ins- 
tituto Central para a história de personagens e famílias alemãs, em Leipzig. 


A série de quadros organizada por este instituto, é tida como sendo 
a mais ricg fonte de pesquisas que existe, tanto para os historiadores, 
como para os biografos, para os antropologistas, como para os sociólogos. 

É curioso assinalar que nos chefes militares alemães, como o conde 
Zeppelin e o marechal conde von Roon, encontra-se origem francesa, na 
seguinte proporção: para 16 costados (tataravós), 11 são de origem 
francesa. 

AS TARAS HEREDITÁRIAS 


— Constitue — prossegue nosso entrevistado — uma questão deli- 
cadissima, o estudo das vias que seguem as taras hereditárias, as molés- 
tias e especialmente as deficiências mentais. 

A estatística comparada dos anos vividos pelos avós e descendentes, 
é neste particular, valiosissima. Ainda que repugne à mentalidade sul- 
americana qualquer preconceito oriundo de religião, côr ou raça, não se 
pode de forma alguma deixar de reconhecer o valor fundamental dos 
quadros ascendentes da Alemanha e, com eles, toda a coleção genealógica 
complementar, como documentos históricos e como pontos de partida de 
pesquisas sobre hereditariedade. 


Só então é que se compreende a curva que as gerações de uma fa- 
mília quase sempre descrevem, convindo citar o dizer do povo, profundo 
na sua experimentada filosofia: 

“Pai galego, filho fidalgo, neto ladrão”, nas suas variantes: 

“Pai fazendeiro, filho doutor, neto pescador”. 

“Pai fazendeiro, filho cavalheiro, neto sapateiro”. 

“Pai rico, filho nobre, neto pobre”. (Faria e Souza - Heráldica de 
Armando de Matos, pág. 16). 


A GENEALOGIA NO BRASIL 


— Ao contrário do que muita gente pensa, em nossa pátria, muito 
se tem feito pela genealogia brasileira, tudo por iniciativa particular. 
Os trabalhos de frei Antônio de Santa Maria Jaboatão (1695-1768), 
de Luiz Gonzaga da Silva Leme (“Genealogia Paulistana”), de Pedro Ta- 
ques de Almeida Paes Leme, são trabalhos fundamentais e indispensá- 
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veis aos estudiosos. Mereceram da parte do presidente do Instituto 
Genealógico Brasileiro (séde em São Paulo), atenção especial, por isso 
que confeccionou índices especiais, os quais são trabalhos complementares 
indispensaveis a tais obras. Recentemente o surto de estudos genealó- 
gicos é deveras satisfatório e se estende por todos os quadrantes do 
Brasil, como muito bem afirma o grande genealogista Carlos da Silveira 
— na sua habitual seção das sextas-feiras, “Subsídios Genealógicos” — no 
“Correio Paulistano”, de 17-IV-1942. 


Para tal surto, contribuiram inequivocamente os Institutos Genealó- 
gicos existentes no país, e precipuamente o chamado Instituto Genealógico 
Brasileiro, que tem por sustentáculo a capacidade organizadora do coro- 
nel Salvador de Moya. A esse brilhante oficial da Força Pública pau- 
lista, tudo deve o Instituto referido, inclusive a filiação dos demais Ins- 
titutos Estaduais ao Brasileiro, constituindo assim a primeira tentativa 
de coordenação nacional de estudiosos brasileiros. - 


SANGUE ESPANHOL NA RAÇA BANDEIRANTE 


Em São Paulo existem nada menos de três Institutos Genealógicos: 
o Instituto Genealógico Brasileiro, sob a direção do Coronel Moya, e seu 
filiado local, sob a presidência do dr. F. A. Carvalho Franco, autor da 
excelente monografia “Os Camargos de São Paulo”, e o Instituto Heráldico 
Genealógico, cujo presidente, se não nos falha a memória, é o ilustre 
genealogista patrício José Bueno de Oliveira Azevedo Filho. Todos 
eles, com interessantes publicações. Admiraveis estudos teem sido rea- 
lizados, provando o coeficiente de sangue espanhol e indígena na for- 
mação da raça dos bandeirantes. Qual a estirpe tradicionalmente brasi- 
leira que foge à sua influência? Nenhuma, pode-se afirmar. Basta 
dizer que: nenhuma das consideradas tradicionais famílias bandeirantes, 
deixa de ter ligações consanguíneas com descendentes do espanhol Dom 
Jusepe de Camargo, natural de Castela, tronco da família Gamargo no 
Brasil, casado em São Paulo com Leonor Domingues filha de Domin- 
gos Luiz — o Carvoeiro — e de Ana Camacho. Diz Silva Leme: Esta 
família participa do sangue de João Ramalho, que foi casado com Isabel 
Dias, filha do cacique Tibiriçá. 


INSTITUTOS FILIADOS AO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


-— Existem no Brasil vários institutos distribuidos pelos Estados, e 
que teem por presidentes os distintos genealogistas patrícios: no Ama- 
zonas - Paulo de Melo Rezende; no Pará - major Adolfo Pereira Dou- 
rado; Ceará - Dr. Raimundo Girão; Rio Grande do Norte - Dr. Nestor 
Lima; Paraíba - cônego Flcrentino Barbosa; Pernambuco - Dr. Guilher- 
me Auler; Sergipe - Epifânio da Fonseca Doria; Baía - Dr. João da Costa 
Pinto Dantas Júnior; Espírito Santo - professor Dr. Nelson Abel de Al- 
meida; Rio de Janeiro - General Dr. João Borges Fortes: desembarga- 
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dor João Francisco de Oliveira Godói, em Goiáz; Dr. Decio de Vas- 
concelos, em Minas Gerais; Dr. Artur Martins Franco, no Paraná; e 
Coronel Luiz Carlos de Morais, no Rio Grande do Sul. 


— Convem assinalar ainda — adiantou-nos o nosso entrevistado — 
a existência de um grande número de autores. Em 1937 a “Revista do 
Arquivo Municipal de São Paulo”, número 38, publicou uma separata: 
“Catálogo de autores genealógicos”, da autoria do Coronel Salvador de 
Moya, com 80 páginas. 


Podemos lembrar brilhantes trabalhos já publicados: no Rio Gran- 
de: pelos srs. Jorge Godofredo Felizardo, João Pinto da Fonseca Guima- 
rães, Mário Teixeira de Carvalho, General Souza Doca, e outros; no 
Paraná: Francisco Negrão, Hermelino Leão e Romário Martins; em São 
Paulo: além das revistas dos Institutos, o Instituto Genealógico Brast- 
leiro mantem um Anuário, uma série de índices, e em projeto, um Anuá- 
rio Biográfico; em Minas: surge Artur de Rezende com a “Genealogia 
Mineira”, em 4 grossos volumes. Nos demais Estados, infelizmente não 
nos foi dado acompanhar o surto por falta de dados. 


COMO O ESTADO NOVO DEVE OLHAR E AMPARAR OS 
ESTUDOS GENEALÓGICOS 


— Convem ressaltar — insiste o Dr. Camargo Branco — que tudo 
o que se tem feito, tem sido por iniciativa particular, sem auxílio oficial. 


Representam estas pesquisas um serviço exhaustivo, que requer pa- 
ciência beneditina, esforço continuado, organização exemplar, grande 
esforço de memória e espírito de renúncia, visto cemo não se pode ter 
em mira, finalidades econômicas. 


Trata-se pois, de um verdadeiro apostolado. Em face disto, opor- 
tuno se torna sugerir ao próprio governo, que institua uma seção de alto 
mérito, no “livro competente, para os abnegados genealogistas que apre- 
sentarem trabalhos considerados de real valor histórico. 


E poderia ainda o governo incentivar as pesquisas genealógicas — 
pela sua manifesta utilidade pública — criando um Instituto oficial, ou 
reconhecendo um dos já existentes. Caberia, então a essa organização 
estabelecer as normas indispensaveis, dentro das quais, os trabalhos se- 
riam aceitos e declarados de valor histórico, bem como, as condições mí- 
nimas, para adaptação e aceitação dos já publicados, depois do que, seus 
autores seriam propcstos ao mérito devido. 


Constituiria essa distinção um estímulo para tais estudos. 


À par disto, poderiam ser concedidos ainda, meios que facilitassem 
a publicação dos trabalhos genealógicos. 


A justificativa de tais medidas, afigura-se-nos, evidente, portanto 
dispensavel, depois de tudo o que dissemos. 
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Em todo o caso, não devemos esquecer ainda que a genealogia serve 
como ciência auxiliar ao historiador, ao escritor e contribue apreciavel- 
mente no campo da sociologia, do direito, da antropologia, da biologia 
e da eugenia; e, que as tradições familiares são as próprias tradições 
da pátria. | 

Estavamos satisfeitos com as interessantes informações que o dis- 


tinto genealogista acabava de nos prestar. À despedida, o Dr. Camargo 
Branco formulou-nos um pedido: " 


— Desejaria que “A Manhã” indicasse o meu endereço - €. Postal 
nº 1 - Lapa - Distrito Federal - afim de que os estudiosos e interessa- 
dos possam remeter-me suas colaborações, tão necessárias para tais es- 
tudos. Estendo, especialmente, esse meu pedido, aos descendentes das 
famílias Camargo - Branco - Paim - Ribeiro - Ramos - Comendador Do- 
mingos Faustino Corrêa e de Ana Antunes Ribeiro, a gloriosa e inimita- 
vel Anita Garibaldi, para que me façam o obsequio de mandar dados 


biográficos, genealógicos, fotografias, documentos antigos e obras que, 
com elas, se relacionem. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do poeta e escritor Mário Linhares, da Academia Carioca de Letras: 


“Acabo de receber o Anuário de 1942 e publicações do Instituto, que, como 
sempre, continúa a prestar relevantes serviços aos estudos genealógicos”. 


Do Dr. Helio Viana, do Rio: 


“Parabens pelo excelente Anuário n.º 4.” 


Do sr. Júlio da Silveira Sudário, de Itapolis: 


“Fiquei muito satisfeito com a publicação dos Subsídios do Professor Carlos. 


E' uma fonte riquissima de informações, agora ao alcance de todos. Meus parabens 
ao Instituto.” 


Do Dr. Claro Augusto Godói, do Rio de Janeiro: 


“Com prazer, acuso o recebimento do IV Anuário e os Subsídios Genealógicos, 
O esplêndido e utilissimo trabalho que vem realizando o ilustrado patrício, em bene- 
fício da nossa História, cada dia me desperta mais entusiasmo e interesse.” 


Do sr. Sebastião Almeida Oliveira, nº“O Município”, de Tanabi, em 25-X-1942: 


“PUBLICAÇÕES - Com um excelente sumário, onde se destacam trabalhos firma- 
dos pelos mais destacados vultos da genealogia e da heráldica em nosso país, surgiu 
o n.º 6, da “Revista Genealógica Brasileira”, sob a direção «o Tenente-Coronel Sal- 
vador de Moya, presidente do Instituto Genealógico Brasileiro e um dos mais dinã- 
micos propulsores desses estudos no Brasil. No presente número figuram trabalhos 
de valor, firmados, quer pela redação, quer pelos numerosos colaboradores que O 
Instituto possue na Capital e nos Estados, todcs empenhados em investigar a gênese 
histórica das principais familias brasileiras.” 
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(Nesta seção daremos notícia não só dos livros recem-editados que nos forem remetidos, 
como também dos livros que forem ofertados ao Instituto Genealógico Brasileiro.) 


NOBILIÁRIO COLONIAL 
Salvador de Moya 


Ao aparecer esta notícia já certamente essa nova obra do nosso consócio sr. 
Carvalho Franco se encontra à venda nas livrarias. Da sua aceitação, diz bem o 
fato de serem tiradas duas edições: a primeira pertencente à coleção da Biblioteca 
Genealógica Brasileira, na qual figura sob o n.º 4 e a segunda, com uma linda capa 
alegórica, trabalho do nosso consócio, st. Costa Ferreira. 


-O trabalho do sr. Carvalho Franco tem por fonte os volumes publicados pelo 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, tendo por titulo respectivamente “Inventários 
dos livros das Portarias do Reino”' (1639-1664) e “Inventários dos livros de matri- 
cula dos Moradores da Casa Real” (1641-1681). 


Desses volumes de mercês concedidas, extraiu o sr. Carvalho Franco todos os 
fidalgos da Casa Real e cavaleiros do hábito das Ordens Militares com serviços pres- 
tados no Brasil. Pelas datas das concessões, vê-se que abrangem principalmente os 
serviços prestados durante a guerra holandesa e desse modo o “Nobiliário Colonial" 
do sr. Carvalho Franco é o primeiro livro no Brasil que revela grande número de 
glórias militares do século XVII, muitas ainda inteiramente desconhecidas. 


Recordemos a propósito que nas espécies de fidalgdt da Casa Real havia três 
graduações - a primeira, mais antiga, era a de moço fidalgo, que teve princípio em 
tempo de D. Afonso V. A segunda, era a de fidalgo escudeiro e a terceira final- 
mente, superior às outras, era a de fidalgo cavaleiro. Os moços fidalgos súbiam 
por acrescentamento a fidalgos escudeiros e a fidalgos cavaleiros. Todos esses foros 
eram concedidos com moradia em dinheiro a qual era paga todos os meses por ordem 
do mordomo-mór aos que assistiam ou residiam na Cóôrte. Tanto os foros como as 
moradias anexas ficavam perpetuadas na família do adquirente e passavam a todos 
os descendentes legitimos por varonia. Às pessoas condecoradas com esses foros cons- 
tituiam a principal nobreza do Reino depois dos titulados. 


As Ordens Militares em Portugal foram instituidas para defeza dos moradores 
e para ajudarem a libertar do poder dos mouros as terras que haviam conquistado. 
Com o passar dos tempos tal exercício decaiu e as Ordens Militares se converteram 
em moeda de honra com que se remuneravam os maiores serviços. 


Ainda existem as três Ordens de Cavaleiros Militares: a de Cristo, a de São 
Bento de Avís e a de São Tiago da Espada. A primeira, a principal, foi a mais rica 
do Reino, mais nobre e previlegiada Ge todas. Foi instituida pelo rei D. Diniz, depois 
de extinta em 1311 a Ordem dos Cavaleiros do Templo ou Templários. A Ordem 
de São Bento de Avis foi instituida pelo rei D. Afonso Henriques e confirmada pelo 
Papa em 1162, debaixo da regra de São Bento. Era a mais antiga do Reino. 


A Ordem de São Tiago da Espaia teve princípio em 1172 no prior de Lodio, 
na Galisa, e foi confirmada pelo Papa em 1180 debaixo da regra de Santo Agostinho. 
No século XVIII essas Ordens sofreram modificações e atualmente os primitivos 
regulamentos estão inteiramente reformados. 
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Trazendo um grande contingente de personagens contemplados com tais mercês 
e foros, em razão de serviços prestados no Brasil, a obra do sr. Carvalho Franco tambem 
nos vem trazer matéria inédita para os nossos estudos nobiliárquicos e não pode por 
isso deixar de figurar em todas as bibliotecas dos estudiosos de tais assuntos. E” 
livro indispensavel como fonte de muitos troncos da nossa nobreza, principalmente 
a do norte do Brasil. O gr. Carvalho Franco não se limitou a extrair as mercês re- 
gistadas nos livros dos “Inventários”. Cuidou da biografia de grande número dos 
agraciados e deu grande cópia de fontes bibliográficas para um maior estudo sobre 
os mesmos. 
O livro tem um trabalho gráfico caprichado, com lindas vinhetas alegóricas e 
os nomes dos agraciados vêm em ordem alfabética do último apelido, de modo a 
servir de rápida consulta. Por todos esses títulos, recomendamos o “Nobiliário Co- 
Jonial” do sr. Carvalho Franco como o primeiro trabalho no gênero feito entre nós 
e que não pode deixar de ser conhecido e consultado por todos os que no Brasil se 
dão a estudos genealógicos. 
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Recebemos para nossa Biblioteca e muito agradecemos as seguintes obras, de 
algumas das quais, oportunamente, faremos estudos especiais: 

Argeu Guimarães - Dicionário Bio-Bibliográfico Brasileiro - De Diplomacia Po- 
lítica Externa e Direito Internacional. - Rio de Janeiro, 1938 — Limita-se às especia- 
lidades que vão enunciadas. 

Estatutos do Instituto Argentino de Ciências Genealógicas - Buenos Aires, 1941, — 
Agremiação da qual já demos extensa notícia. 

Revista Universal - N.º 112. 

Catálogo de Gabriel Molina - Madrid, Junho, 1941 — Excelente para procura 
de livros raros e curiosos. 

Dom Quixote - Jornal ilustrado de Angelo Agostini - N.ºº 66, 70, 71, 88 de 1896. 
O ultimo, traz desenho e notícia do atentado contra o Dr. Prudente de Morais. Do 
mesmo jornalista, nos foi oferecida a Revista Ilustrada, n.º 701, de 1895. 

Caça e Pesca - Números de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro 
de 1941 e fevereiro de 1942, dessa ótima revista especializada. 

Notice Genealogique sur la maison de Burthe d'Annelet de Rosenthal - Marquis, 
baron de !' Empire - Publié par les soins du conte Georges de Morant - Paris, 1920 — 
Houve uma edição apenas de cem exemplares. Este é o de n.º 81. 

Brasões de algumas familias nobres de Portugal - II - Lisbôa, 1937 — Folheto 
da coleção Arte Portuguesa. 

Plinio A. Branco - Serviços de Utilidade Pública - São Paulo, 1941. 


L. de Oliveira Belo - Dois Titans do Império - Rio de Janeiro, 1941 — Estuda 
Caxias e Tamandaré. 

Sousa Doca - O bi-centenário da colonização de Pôrto Alegre - Rio de Janeiro, 1941. 

Arquivo da Congregação Mariana da mocidade academica - Pernambuco, 1938, 
1939, 1940 - 3 vols. - Lembrança do Terceiro Congresso Eucarístico Nacional - Re- 
cife, 1939 — Ofertas do padre Antônio Paulo Ciriaco Fernandes, do Colegio Nobrega, 
de Recife. 

Boletim do Departamento Estadual de Estatística — Números finais de 1941 
e janeiro de 1942, desse ótimo registo estatístico. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Mato Grosso - Tomos 43 e 44 - 
Cuiabá, 1941. 

Instruções para a organização das Bibliotecas Municipais - Publicação do Ins- 
tituto Nacional do Livro - Rio de Janeiro, 1940. 


Guia das Bibliotecas Brasileiras - Publicação do Instituto Nacional do Livro 
- Rio, 1941. 
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Catálogo da Exposição do Livro Português - Rio, 1941. 

Catálogo da Livraria Kosmos - N.º 36 - Rio, 1941. 

Revista Nação Armada - N.º 25 - Dezembro, 1941. 

Aluizio Napoleão - Santos Dumont e a conquista do ar - Rio de Janeiro, 1941. 

Assis Cintra - Quem foi o verdadeiro fundador da cidade de São Carlos? - São 
Paulo, 1941 — O conhecido escritor atribue a fundação a Jesuino José Soares de Arruda. 


Revista Brasileira de Geografia - Números de setembro, outubro e dezem- 
bro de 1941. 


Luiz Thayer Ojeda - Teoria sobre el origen de las razas Y lenguas; latinas - San- 
tiago, 1941 - Vocabulos iberos antiquissimos perduran en el idioma espanol. The 
Thayer family of Brockorth - Santiago, 1907. The Thayer family of Thornbury - 
Santiago, 1907. Thayer Genealogy - Valparaiso, 1937. Familia Garreton - Valpa- 
raiso, 1933. Familia Ojeda de Valparaiso - Valparaiso, 1933. Historia de Valpae- 
raiso - Valparaiso, 1934. Notas genealogicas para la historia social de Valparaiso - 
Valparaiso, 1934. Genealogy of the descendants of William Turpin Thayer of Bel- 
linghan - Valparaiso, s/d. — Estas nove obras foram oferecidas pelo autor, que foi 
nosso consócio. | 


Rui Dique Travassos Valdez - Cartas de Brasões Modernas - Braga, 1935 — Este 
“Yrabalho pretende continuar, em parte, a obra feita por Sanches de Baêéna. 


Comissão Brasileira dos Centenários Portugueses - Os portugueses na marinha 
de guerra do Brasil - Contribuição comemorativa dos Centenários de Portugal (1139- 
1640) - Rio de Janeiro, 1940. ; 

* F. S. de Lacerda Machado - A família Acciaioli de Florença e de Portugal, com 
suas ramificações em Espanha e no Brasil - Notícia Histórica e Genealógica - Lis- 
bôa, 1941. 

Antônio Rodrigues - Tratado Geral da Nobreza - Póôrto, 1931. 


Eduardo de Campos de C. de A. Soares (Carcavelos) - Bibliografia Nobiliar- 
quica Portuguesa - Braga, 1916-1917 —- Desta preciosa obra ficamos apenas com 
estes dois volumes. Falta o terceiro que abrange as letras N a Z. No gênero, é o 
trabalho mais completo que conhecemos com referência a Portugal, abrangendo mes- 
mo muitas obras sobre o Brasil. a 


F. Tribolati - Gramatica Araldica - 4.º edicione de G. di Crolalanza - Manuali 
Hoelpi - Milano, 1904. 


A. de Armengol! y de Pereira - Heraldica - Coleción Labor - Barcelona, s/d. 


Genealogia das famílias Botelho, Arruda, Sampaio, Horta, Pais Leme, Gama e 
Vilas Bôas - Rio de Janeiro, Laemmert, 1360 — Esta obra não traz nome do autor 
mas é de Nicoláu Antônio Nogueira Vale da Gama e foi reproduzida recentemente 
na Revista do Arquivo Público Mineiro. O Dr. Vale da Gama, segundo uns apon- 
tamentos que obtivemos, possuia no Rio de Janeiro uns manuscritos completos sobre 
os Leme, pois era bisneto de d.º Maria Leme do Prado e foi ele quem lamentou O 
haverem em fins de julho de 1860, derrubado em Itú a antiga casa que pertenceu 
a João Leme da Silva e onde se deu a prisão de que nos fala Pedro Taques. Onde 
estarão os manuscritos sobre os Leme, que possuia o Dr. Vale da Gama? 

F. A. Pereira da Costa - Dicionário Biográfico de Pernambucanos Célebres - Re 
cife, 1882 — Obra muito apreciada e já bastante rara. 

José Soares de Sousa - Índice alfabético do Dicionário Bibliográfico Português 
de Inocêncio Francisco da Silva - São Paulo, 1938. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - Número especial - No- 
biliarquia Paulistana, de Pedro Taques - 1.º volume, 

Anuário da Imprensa Brasileira - Edição do D. L P, - Rio, 1941 '— Entre : 
publicações uteis desse Anuário está a “Relação nominal dos jornalistas profissio- 
nais do Brasi!" e a “Relacão dos jornais, revistas, boletins. folhetos e almanaques”. 
cuja circulação está autorizada pelo D. I. P. 
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Carlos M. Sodero - A vida econômica e social de São Paulo revelada no desen- 
volvimento numérico de suas unidades municipais - São Paulo, 1941 — Oferta do' 
autor. | 

Revista Educação Física - N.º 11 - 1937. 

Manuel Bandeira - Antologia dos poetas brasileiras da fase romântica - Antolo- 
gia dos poetas brasileiros da fase parnasiana - 2.º edição - Rio, 1940 — Trabalho 
editado pelo Ministério da Educação e Saude — Da sua aceitação diz bem a rapidez 

“com que se exgotou a primeira edição. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico da Baia - N.º 67 - 1941. 

E'cos Marianos da Basílica Nacional de Nossa Senhora da Aparecida - Anos de 
1941 e 1942 - 2 vols. — Publicação excelente, de assuntos religiosos, 

Boletim de Estatística do Piauí - Novembro e dezembro de 1941. 

Boletim Municipal de Pórto Alegre - Já temos dado notícia deste ótimo bole- 
tim — São os números de setembro a dezembro de 1941. 

Augusto de Lima Júnior - O Aleijadinho e a arte colonial - Rio, 1942 - Oferta 
do autor —- O'timo trabalho ilustrado. 

Bertrad Russell - A conquista da felicidade - Tradução de Livio Xavier - Oferta 
da Cia. Brasil Editora - Rio, s/d. 

E. Marle Purinton - Vida Eficiente - Tradução de J. Carvalho - Oferta da mes- 
ma Companhia - Rio, s/d. 

Revista Universal - N.ºº 110 a 116 - Agosto 1941 a fevereiro 1942. 

João Lotufo - Técnica de Basket-Ball - Cia. Editora Brasil - Rio, s/d. 

João Lotufo - Ensinando a nadar - 2.º edição - Cia, Editora Nacional - São 
Paulo, 194]. 

Gelmires Reis - Efemérides Goianas - 1.º vol. janeiro - Santa Luzia - Goiáz, 1942 - 
Principais efemérides da História de Goiáz - Vol. I - Goiania, 1941 — Ofertas 
do autor. b 

Boletim do Centro Rio Grandense de Estudos Históricos - Vol. II - Rio Gran- 
de, 1940. 

Memorial e Relatório da Santa Casa de Misericórdia de Mogi-Mirim - 1888- 
1938 - Mogi-Mirim, 1938. 

Visconde de Mauá - Auto-biografia - Prefácio e anotações de Cláudio Gomes- 
Zetio Valverde - Editor - Rio, 1942 — Oferta gentil da sra. Laura Ganns Sampaio. 

Regulamento para a Exposição Nacional de 1866 - Rio, 1866 — Curioso e raro 
folheto. 

Caio Neison de Sena - João Pinheiro da Silva - Sua vida - Sua obra - Seu 
exemplo - 1860-1908 - Belo Horizonte, 1941 - Ilustrado — Oferta do autor. 

José Farani Mansur Guerios - Evolução das leis de guerra terrestre - Curitiba, 
1942 — Oferta do autor que é nosso prezado consócio, 

Henrique Oscar Wiederspahn - Batalha de Ituzaingo - 20 de fevereiro de 1827 - 
Pôrto Alegre, 1934 — Oferta do autor, que é nosso consócio. | 

Mario Linhares - Os Domingos da Silva (notas genealógicas) - Rio, 1941 — 
Oferta do autor. 

Lembrança das bodas de prata do episcopado de D. Joaquim Mamede da Silva 
Leite - Bispo titular de Sebaste - Mogi-Mirim, 1941. 

Afonso de E. Taunay - Silva Leme e o povoamento do Brasil Central pelos pau- 
bstas - Rio, 1941. 

Henrique Oscar Wiederspahn - Os lagunistas e Silva Pais - Pórto Alegre, 1937 
— Oferta do autor, que é nosso consócio. 

Academia Carioca de Letras - Publicações - Relato do segundo semestre de 
1941 - Rio, 1941 —- Vários trabalhos de valor. 
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José del Pichia Filho - A pericia dos documentos - São Paulo, 1942 — E' um 
ótimo tratado de documentologia. 


Bibliografia Brasileira - Ministério da Educação e Saude - Instituto Nacional do 
Livro - 1938-1939 - Rio, 1941. 


Tradição - Revista de Cultura Pernambucana - N.º” 24-25 - Traz um trabalho 
do nosso consócio Guilherme Auler sobre a Guerra dos Mascates - Recife, 1941. 

Repertório Estatístico do Brasil - Situação Cultural - N.º 1 - Rio, 1941 - Oferta 
do sr, Amilcar Montenegro - E' a estatística das casas de ensino do Brasil, tanto 
oficiais como particulares. 

Autos da devassa da Inconfidência Mineira - Ministério da Educação - Biblioteca 
Nacional - Rio, 1936-1938 - 7 vols. — A presente publicação é a divulgação integral 
e sistemática dos documentos que dizem respeito à Inconfidência Mineira, tornando-se 
um manancial de primeira plana a ser aproveitado ainda pelos historiadores que 
queiram tratar desse episódio que foi um dos capitais da nossa História. A sua pu- 
blicação se deve ao ilustre Dr. Gustavo Capanema. digno Ministro da Educação que 
prestou assim um dos mais inestimaveis serviços à nossa cultura histórica - Oferi: 
do Instituto Nacional do Livro. 


Fé e Vida - Revista do Instituto de Cultura Religiosa - São Paulo, 1941 - N.ºº 
4, 5 e 6 do tomo VI. 


Pastoral Coletiva do Episcopado da Província Eclesiástica de São Paulo - Sobre 
alguns erros contra a fé e a moral - São Paulo, 1941. 


Relación de los méritos y literatura del doctor en derechos don Juan Ruiz de 
Santo Domingo - Guayaquil, 1941. 


E. M. de Carvalho Borges - Juiz, Arbitrio, Equidade - Dissertação do concurso 
para a livre docência da cadeira de Introdução à ciência do Direito - São Paulo, 1935, 


J. Bonifácio de Siqueira - Através dos Séculos - 1570-1920 - Esboço genealó- 
gico da família Siqueira - Goiáz, 1921 — E' um dos primeiros trabalhos organizados 
em Goiáz sobre genealogia goiana a qual provem sempre de troncos paulistas, na 
maioria dos casos. Escreve o autor: “O desprezo pelo passado e pelas tradições 
de família, tao comumente afetado — et pour cause — tão agradavel ao amor pró- - 
prio dos que não os tem, afigura-se-nos tão idiota e odioso como o excessivo apêgo 
a hipotéticos pergaminhos, que isola:-o homem no meio em que vive, como um ser 
estranho e arcaico, espécie de fantasma escapo às sombras seculares das galerias 
de armas para o grande sol da vida moderna”. Desse trabalho foram tirados apenas 
350 exemplares, para ofertas. 


Belisário Vieira Ramos - Livro da Familia Werneck - 1742-1879 - Rio de Ja- 
neiro, 1941 — Genealogia desde Inácio de Sousa Werneck até os nossos tempos. 


Fernando Morales Guinazu - Los corregidores y subdelegados de Cuyo (1561- 
1810) - Con ilustraciones - Edição de 300 exemplares - Ex. n.º 37 - Buenos Aires, 
1936 — Oferecido pele autor. 

Jorge G. Felizardo - Discurso de recepção no Instituto Histórico do Rio Grande 
do Sul, em sessão extraordinária de 11 de outubro de 1941 - Porto Alegre, 1941 — 
Oferecido pelo autor, que é nosso prezado consócio. 

Atilio Cornejo - Genealogias de Salta - Los Fernandez Cornejo - Salta, 1940 — 
Com ótimos retratos e brasoes. 


Arquivo Nacional - Resenha Geral dos trabalhos do Arquivo em colaboração dos 
Centenários Portugueses - Rio, 1941: 


Arquivo Nacicnal - Universidade de Coimbra - Informação das Faculdades Aca- 
demicas dos ano: de 1794 a 1795, 1798 a 1805 - Rio, 1941, 


Revista da Universidade de Antiloquia - Columbia - Midellin, 1941 - N.º" 48-49. 


Estudos Brasileiros - Vol. VI - N.º 18 - Maio-junho de 1941 - Insere um extenso 
trabalho de Francisco Marques dos Santos sobre a “Sociedade fluminense em 1852”. 


Gordon Waterfield - O que aconteceu à França - Tradução de J. da Cunha 
Borges - Rio, 1941. 
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Fernandão Morales Guifazu - Genealogias de Cuyo - Mendoza, 1939 — Oferta 
do autor, que é membro da Junta de Estudos Históricos de Mendoza. Escreveu vá- 
rias obras muito aceitas entre as quais “Los conquistadores de Cuyo Y los fundadores 
de Mendoza”. 


Adriano de Azevedo Pondé - Títulos e trabalhos científicos - Memorial anrE: 
sentado à Faculdade de Medicina da Baia - Baía, 1938 — Oferta do nosso prezado 
consócio A. Torres. 


Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte - Vols. 
35 a 37 - 1938-1940 - Natal, 1941 — Traz um trabalho do nosso consócio, Josó 
Augusto sobre “Famílias nordestinas”. 


Antoine Bon - Introduction genérale a y' Histoire de PArt - Préhistoire: Orient 
Mediterranée - Rio, 1941 - Instituto Brasileiro de História da Arte. 


Vicente Temudo Lessa - Anais da Primeira Igreja Presbiteriana de São Paulo - 
1863-1903 - São Paulo, 1938. 


Paulo Américo Passalacqua - O poder judiciário na Constituição Federal e nas 
Constituições dos Estados - São Paulo, 1936, 


Raul de Labouglé - Litigios de antafio - Buenos Aires, 1941 — Oferta do autor. 
Excelente trabalho, numa ótima impressão. São cinco ensaios históricos escritos 
com muita leveza e baseados em documentação nova e abundante. Destacamos os 
seguinte: “La sublevación de Yaperú en 1778”, “La colonia del Sacramento en 1680” 
e “Un conquistador del siglo XVII”, que foi um português. 


Sistema analítico .ou método das latitudes e longitudes - Bento Ferraz de 
Arruda Pinto - Lins, 1929 — O sr. Arruda Pinto é nosso prezado consócio e o seu 
trabalho, que é o de um competente engenheiro agrônomo, é dedicado à medição e 
divisão de terras e vem facilitar imenso os que trabalham nesse setor. pois não se 
encontram na bibliografia nacional livros dessa especialidade e os que existem em 
língua inglesa, sao de dificil aquisição. Giratos pelo exemplar ofertado. 


Em louvor da Pátria - Bulcão Júnior - Rio, 1938. Jesús - J. Pinto de Campos - 
Rio, 1942. As noites da virgem - Vitoriano Palhares - Rio, s/d. Judas - Leonid ' 
Andreieff - Rio, 1942 — Todos eles são trabalhos editados pela Norte-Editora, de que 
é diretor proprietário o nosso prezado amigo Dr. Antônio de Araujo Aragão Bulcão 
Júnior, a quem devemos a oferta que muito agradecemos. O trabalho do Dr. Bulcão 
Júnior, “Em louvor da Pátria”, reune uma série de brilhantes pretecoen oi feitas 
pelo rádio, sempre procurando exalçar o brasileirismo heróico. 


Aguas passadas (poemas) - Martin de Santilena - Pôórto Alegre — O autor e 
ofertante é o nosso ilustre consócio Dr. Olinto Sanmartin, conhecido escritor a quem 
ficamos gratos por mais esta preciosa dadiva para a nossa biblioteca. 

Documentos para a história da ocupação do Rio Grande pelas tropas castelha- 
nas - Excursão geológica de Frederico Sellon (1821-1827) - Rio Grande, 1941 — 
Ambas são publicações da biblioteca da cidade do Rio Grande, que vem desenvol- 
vendo um patriótico programa com essas edições. Muito gratos pelos exemplares 
ofertados. 

Fatima - Num sorriso de Portugal - São Paulo, 1941 — E' uma linda plaquete 
com o discurso do nosso amigo e prezado consócio Dr. Artur de Vasconcelos (Outiz) 
a quem muito agradecemos a oferta. 


A imprensa na Paraíba - José Leal - João Pessõa, 1941 - Excelente trabalha 
desenvolvendo o assunto enunciado no título. 


Boletim do Departamento Estadual de Estatística - N.ºº 2 e 3, fevereiro e março 
de 1942, desse magnífico índice da operosidade paulista. 


A viagem da Imperatriz - Eugênio Rodriguez - Tradução e notas de Gastão Pe- 
nalva - Rio, 1936 — O autor, era ca marinha napolitana e deixou escritas as suas 
memórias, quando veiu na esquadra que transportou a imperatriz Teresa Cristine 
Maria para o Brasil. O exemp'ar foi-nos ofertado pelo tradutor e anotador, que 
Tealizou obra de mérito e a quem muito agradecemos a dadiva. 
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Conceito de Heráldica e de Genealogia - Dr. Antônio Miguel Leão Bruno - São 
Paulo, 1941 — O autor não é nenhum estreiante, pois no início do seu trabalho enu- 
mera 37 obras de sua lavra. A que temos em mãos é a de uma conferência desse 
médico lida no salão do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Faz um ba- 
lanço da heráldica e da genealogia em nosso meio. Não sei se me exprimo bem, pois 
quero dizer que este trabalho do sr. Leão Bruno é o “bilan'”' dessas ciências no meio 
intetectual brasileiro. Pequena síntese de muito valor e que foi impressa com ca- 
pricho por Rossolillo e ilustrada por A. Esteves. Deve ser lida por todos, séndo 
indispensavel aos heraldistas. 


Capitanias paulistas - B. Calixto - São Paulo, 1927 — E' o antigo e conhecido 
trabalho do saudoso escritor paulista sobre a célebre questão Vimieiro-Monsanto. 
Gratos pelo exemplar ofertado à nossa biblioteca. 


Boletim Filatélico Bandeirante - Vol. I - Março, 1942 - N.º 3 - São Paulo — 
Excelente órgão da especialidade. 


Tempo Antigo - João da Silva Campos - Baía, 1942 — E' uma das publicações 
do Museu da Baía e muito agradecemos o exemplar enviado. 

Índice da aristocracia pernambucana - Descendência do Barão de Buique — São 
publicações da Seção de Pernambuco do Instituto Genealógico Brasileiro, sob a 


competente presidência do Dr. Guilherme Auler e que assim vem cumprindo bri- 
lhantemente a sua finalidade, 


Revista Bibliográfica - Universidade de São Paulo - N.º* 1, 2 e 3 — Compreende 
o ano de 1941 e traz trabalhos de crítica bibliográfica de diversos professores da 
nossa Universidade, alguns realmente magníficos. Gratos pela oferta. 

Belém do Pará sob o domínio português - Jorge Hurley - Belém, 1940 — Abran- 
ge o estudo desde 1616 até 1823. E' obra ilustrada e muito bem escrita. 

O descobrimento da Amazonia - Cesar Ferreira Reis - São Paulo, 1942 — Este 
e o trabalho precedente são ofertas do nosso prezado consócio major Adolfo Pereira 


Dourado, presidente da Seção do Pará do Instituto Genealógico Brasileiro, a quem 
muito agradecemos. 


Guia da Seção Histórica do Museu Paulista - Afonso de E. Taunay - São Paulo, 
1937 — Guia muito bem organizado e ilustrado. 


Boletim do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná — Diversos números, 
com abundante matéria histórica referente ao Paraná e que nos foram ofertados gea- 
tilmente pelo sr. Lupion Quadros, digno bibliotecário da Biblioteca Pública de 
Curitiba. 

Estudos Brasileiros - Excelente revista a que já nos temos teferido. Número de 
janeiro e fevereiro de 1942. 


Anais do Museu Paulista - Tomo X — Traz excelentes trabalhos históricos do 
grande historiador patrio Dr. Afonso de E. Taunay. 
| O império soviético - Dionisio R, Napal — Tradução de A. B. Martins Aranha, 
que é nosso prezado consócio e estimado genealogista. A edição foi feita em São 
Paulo, 1934. 


Caça e Pesca — Revista especializada: muito bem impressa e com excelentes tra- 
“balhos no gênero. Número de maio de 1942. 


Anais do Museu Histórico Nacional - Vol. I - 1940 - Rio de Janeiro, 1941 — 
Publicação magnífica do Ministério da Educação e Saude, com vários artigos de grande 
mérito e.dos quais destacamos os seguintes, que são de nossos estimados consó- 
cios: Moedas da soberana Ordem do Hospital de São João Batista de Jerusalém, por 
Luiz Marques Poliano. Lenço comemorativo da República Rio-Grandense, por Paulo 
Olinto. Moedas comemorativas do Brasil, por Iolanda Marcondes Portugal. O es- 
cudo de ermas de D.º Teresa Cristina Maria de Bourbon, por Jeni Dreifus. Briga- 
deiro João Guilherme Bruce, por Alfredo Teodoro Rusins. A atuação de Gomen- 
coro no Combate Naval do Riachuelo, por Otávia de Castro Corrêa. 
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Hans Staden - Duas Viagens ao Brasil - Transcrito do original do século XVI 
em alemão moderno por Carlos Fouquet. Traduzido desse original por Guiomar de 
Carvalho Franco. Com uma introdução e notas de Francisco de Assis Carvalho 
Franco - São Paulo, 1942 — A última edição em português da obra de Staden, foi 
feita pela Academia Brasileira em 1980. No mercado de livros não se encontravam 
mais exemplares e os poucos que apareciam eram vendidos por várias dezenas de 
mil réis. Esta edição veiu suprir a falta que tal trabalho apresentava para of que 
se dedicam ao estudo dos primeiros documentos sobre a terra brasileira. E supriu 
brilhantemente, pois a consideramos superior à que foi feita pela Academia Brasi- 
leira. Superior pela tradução, pela apresentação tipográfica, pela fidelidade das 
xilogravuras e pelas notas históricas que a ilustram. 


D.º Guiomar de Carvalho Franco procurou ser o mais fiel possivel ao original 
que traduziu, conservando ao mesmo tempo o fraseado simples que o texto alemão 
patenteava. As notas históricas do sr. Carvalho Franco esclareceram muita coisa 
que até agora se ignorava sobre as duas viagens de Hans Staden. As críticas que teem 
eparecido sobre esta nova edição, não regateiam elogios a esses dois intelectuais, e 
nós aqui acrescentamos tambem um elogio ao trabalho da Tipografia Gutenberg e 
aos srs. Kloster, Scola e Paladino, que desenharam mapas e gravuras para essa edição. 
A Sociedade Hans Staden de São Paulo, que vem cuidando carinhosamente de todos 
assuntos históricos relacionados com o estoico alemão que foi o primeiro condestavel 
da fortaleza da Bertióga no Brasil, merece os maiores elogios por essa iniciativÊ E 
para encerrar esta ligeira apreciação, aqui transcrevemos o juizo que desse trabalho 
fez o ilustre Secretário da Segurança Pública de São Paulo, Dr. Acácio Nogueira, 
em carta particular enviada ao Dr. Carvalho Franco, o qual gentilmente nos conce- 
deu uma cópia: 

“São Paulo, 14 de junho de 1942 - Prezado colega e amigo Carvalho Franco —- 
Todos conhecemos e admiramos o grande policial Carvalho Franco. Quem manu- 
sear o interessante livro de Hans Staden, magistralmente traduzido da transcrição de. 
Carlos Fouquet pela exma. sra. dº Guiomar de Carvalho Franco, não poderá deixar 
de exalçar e reconhecer o pendor do preclaro delegado da Polícia paulista às perqui- 
tições históricas, evidenciadas na introdução fulgurante e anotações substanciosas 
âquele trabalho. O discípulo dos Conan Doyles não deixa de ser tambem um êmulo 
dos Varnhagens e outros luminares da história. Ao lado dos meus profundos agra- 
decimentos pela gentileza da dedicatória com que se dignou honrar-me, num pre- 
cioso volume do seu magnífico trabalho, queira aceitar as minhas sinceras e entusias- 
ticas felicitações pela maestria com que evidenciou a sua cultura histórica. Com 
dialmente, o colega, amigo e admirador. — (a.) Acácio Nogueira.” 


Osvaldo R. Cabral - Medicina, médicos e charlatães do passado - Florianopolis, 
1942 — O sr. Osvaldo Cabral é nosso prezado consócio e o seu nome como histo- 


riador e escritor já está feito. O presente trabalho é muito interessante e desperta 
bastante curiosidade. Muito gratos pelo exemplar enviado. 


Coronel Laurênio Lago — Grande estudioso de biografias, ramo histórico talvez 
dos mais dificeis, o sr. coronel Lago, nosso prezado consócio, tem uma apreciavel 
bagagem de trabalhos dessa natureza, alguns de muito valor e dos quais se dignou 
ofertar-nos os seguintes, pelo que muito gratos ficamos: Marechal José Simeão 
de Oliveira - Rio, 1938; O Ministério da Guerra de 1838 (Biografias) - Rio, 1938; 
O Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro - Rio, 1942; PBrigadeiros e Generais de 
D. João VI e de D. Pedro I no Brasil - Rio, 1938; Marechal graduado Inocêncio 
Galvão de Queiroz - Rio, 1941; Dados biográficos dos «iretores da Secretaria de 
Estado da Guerra - Rio, 1936; Dados biográficos do brigadeiro Dr. Manuel Antônio 
Henrique Tota - Rio, 1942; Relação nominal dos generais efetivos do Exército Bra- 
sileiro - Rio, 1938; Medalhas e condecorações brasileiras - 1808-1934 - Rio, 1935; 
Supremo Tribunal de Justiça e Supremo Tribunal Federal (Biografias) - 1828-1939 - 
Rio, 1940. São, assim, onze volumes dos mais preciosos para nossa biblioteca. 


Centenário de Petrópolis - Trabalhos da Comissão - Petrópolis, 1941 — E' o 
quarto volume da série já publicada e da qual já também demos notícia. 


Sao TO o 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Vol. V - Rio, 
1941 — Publicação do Ministério de Educação e Saude — Excelente número, tra- 
sendo um trabalho do -sr. Lucio Costa sobre a arquitetura jesuitica no Brasil e do 
sr. Sergio Buarque Holanda sobre as antigas capelas de São Paulo. 


João Pandiá Calogeras - Res Nostra - São Paulo, 1930 — Vários estudos do 
grande historiador e economista, reunidos em volume. 


J. A. Teixeira de Melo - E'femerides Nacionais, publicadas na 'Gazeta de 
Notícias”' - Rio de Janeiro - 1881 — Obra muito apreciada e rara, em dois volumes, 
com um índice alfabético. 


Heloisa Cabral da Rocha Werneck - Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro - 
Projeto de reforma - Rio, 1942 — Excelente estudo de biblioteconomia, publicado 
pela Sociedade Brasileira de Bibliotecários. 


Joaquim Felicio dos Santos - Memórias do distrito diamantino da comarca do 
Serro Frio - Província de Minas Gerais - Nova edisão - Rio, 1924 — Este excelente 
trabalho é muito conhecido de todos estudiosos das cousas do Brasil. 


João Batista de Sousa Filho - Apontamentos histórico-genealógicos sobre a femi- 
lia Pacheco da Silvr - São Paulo, 1930 — Magnífico estudo genealógico, já bastante 
raro pois a tirager foi apenas de tresentos exemplares. 

Revista Caça e Pesca — Os últimos números publicados, que estão excelentes, 

Malba Tahan - Sua vida e sua obra - Lendas Orientais - Editora Getúlio Costa 
- Rio, +42, 

Nelson Silveira Martins - Atibaia - O paraiso possivel na terra - São Paulo, 1940 - 


— Pertence à coleção “São Paulo através a história” e é dos melhores estudos his- 
tórico-corográficos que temos conhecido. 


Paulo Américo Passalacqua - O alcoolismo e seus males - São Paulo, 1942 — 
São os artigos publicados na “Gazeta”, que o nosso prezado consócio reuniu em 
volume, formando uma obra de grande valor social, pois sobram no autor os dotes 
-de grande jurisconsulto e conhecedor dos problemas sociais e criminalísticos. 


Estudos Brasileiros - Rio, 1942 - Número de março e abril. 


Revista do Instituto do Ceará - Tomo LV - Fortaleza, 1941 - Número cheio de 
excelentes artigos históricos sobre o norte brasileiro. 


Domingos Laurito e Nelson Silveira Martins - Terra do Brasil - São Paulo, 1942 
-— Magnífico trabalho desses nossos ilustrados consócios sobre uma viagem ao norte 
do Brasil até o Amazonas. Escusa estar querendo gabar aqui tal trabalho, pois os 
autores são escritores e historiadores bastante conhecidos, com muitos trabalhos de 
valor já publicados. Muito gratos pelo exemplar enviado. 


W. Kloster e F. Sommer - Ulrico Schmidl no Bresil quinhentista - São Paulo, 
1942 — E" outra das excelentes publicações da Sociedade Hans Staden de São Paulo, 
com um prefácio do nosso consócio sr. Carvalho Franco. Aliás os autores do livro 
são grandes conhecedores do assunto que abordaram, de modo que conseguiram 
produzir uma obra muito original e de grande valor a do pera O 
Brasil quinhentista. 
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JOSÉ ALBERTO PELÚCIO — Duas obras de real valor acaba de dar à pu- 
blicidade esse nosso prezado consócio. Uma sobre “Baependi” e outra sobre “Templos 
e crentes de Baependi”. Apreciamos sobremodo a primeira dessas obras, que foi 
impressa na Gráfica Paulista, 1942. Desenvolve um programa histórico sobre a linda 
cidade mineira que vai desde o “cataguá”' o seu habitante primitivo até aos tempos 
da proclamação da República. Os capítulos do “Descobrimento”, da “Fundação” e 
dos “Velhos Tempos", são dignos de atenta leitura. Tambem “Templos e Crentes” 
revelam no sr. José Alberto Pelúcio um grande cultor da nossa história e principal- 
mente das nossas tradições. Muito gratos pelos exemplares oferecidos. 
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RELAÇÃO DOS LIVROS DE BATISMOS, CASAMENTOS E 
ÓBITOS DO ARCEBISPADO DE BELÉM DO GRÃO PARÁ. 


Padre Carlos Borromeu Ebner, 
C. PP.S. 


1º) ABAETÉ (Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de) - Creada 
em 1758. 


BATISADOS: Livros 1.º, 1821 a 1827; 2.º, 1842 a 1859; 3.º, 1859 a 1873; 4.º, 
1873 a 1882; 5.º, 1872 a 1883; 6.º, 1882 a 1888; 7.º, 1888 a 1891; 8.º, 1892 a 
1899; 9.º, 1899 a 1907; 10.º, 1907 a 1909; 11.º, 1907 a 1912; 12.º, 1913 a 1915; 13.9, 
1913 a 1916; 14.9, 1916 a 1918 (Beja); 15.º, 1918 a 1921 (com termos de Beja); 
16.º, 1921 a 1922; 17.º, 1922 a 1923; 18.º, 1923; 19.º, 1923 a 1924; 20.º, 1924; 21.9, 
1924 a 1925; 22.º, 1925 a 1926; 23.º 1926; 24.º, 1926 a 1928; 25.º, 1928 a 1929; 
26.º. 1929 a 1932: 27.0. “32 a 1933; 28.º, 1933 a 1936; 29.º, 1936 a 1937; 30.º, 1937 
a 1938; 31.º, 1938 a 1939. £ 

CASAMENTOS: Livros 1-º, 1837 a 1898; 2.º, 1846 a 1868; 3.º, 1868 a 1887; 
4.º, 1887 a 1894; 5.º, 1898 a 1909; 6.º, 1909 a 1928; 7.º, 1929 a 1933; 8.º, 1934 
a 1935. 

Ósiros: Livros 1.º, 1847 a 1878; 2.º, 1879 a 1890; 3.º, 1917 a 1932. 


2.º) AcaRrÁ (Paróquia de São José do) - Ereção Canônica em 1758. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1851 a 1862; 2.º, 1871 a 1910; 3.º, 1875 a 1881; 4.º, 
1881 a 1887; 5.º, 1889 a 1895; 6.º, 1895 a 1899; 7.º, 1899 a 1901; 8.º, 1901 a 
1903; 9.º, 1903 a 1904; 10.º, 1904 a 1910; 11-º, 1910 a 1913; 12.º, 1913 a 1917; 13.9, 
1917 a 1918; 14.º, 1918 a 1923; 15.º, 1923 a 1927; 16.º, 1927 a 1928. 

CASAMENTOS: Livros 1.º, 1884 a 1887; 2.º, 1890 a 1902; 3.º, 1902 a 1904; 
4.º, 1904 a 1913; 5.9, 1913 a 1923; 6.º, 1923 a 1936. 

ÓBITOS: Livros 1º, 1889 a 1908. * 17.º, 1928 a 1929; 18.º, 1929 a 1930; Ses 
1932 a 1935; 20.º, 1935 a 1937, 21.9, Ea a 1940. 


3.º) BAGRE (N. S. de Nazaré de). 


A vila de Bagre esta situada 2 sudoeste da ilha de Bagre, na fóz do rio Panaúba, 
que desagua em sum furo que separa a ilha do Marajó do Continente. Esta vila 
foi creada pelo decreto 198 de 9 de outubro de 1890. A-pesar-de se encontrar nos 
“Anais do Arquivo Público do Pará” que a capela curada de Bagre foi elevada à 
categoria de freguezia pela lei de 28 de novembro de 1837. não consta da Curia 
que Bagre tenha sido paróquia. Para consultas, vejam-se o registro dos termos da 
Paróquia de Oeiras. 
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4º) BaiÃo - Rio Tocantins (Paróquia de Santo Antônio de) - Ereção 
Canônica em 1758. 


BATISADOS: Livros 1.º, 1838 a 1861; 2º, 1861 a 1879; 3.º, 1879 a 1885; 4.º, 
1885 a 1890; 5.º, 1890 a 1900; 6.º, 1900 a 1905; 7.º, 1905 a 1923; 8.º, 1906 a 1926; 
8.º, 1926 a 1939; 9.º, 1924 a 1927; 10.º, 1927 a 1929; 11.º, 1928 a 1931. 


CASAMENTOS: Livros 1.º, 1839 a 1880; 2.º, 1880 a 1889; 3.º, 1890 a 1895; 
4.º, 1904 a 1926; 5.º, 1907 a 1925; 6-º,1926 a 1931. 


ÓBITOS: Livros 1.º, 1838 a 1889; 2.º, 1889 a 1890. 


5.º) BARCARENA (Paróquia de São Francisco Xavier de) - Ereção Ca- 
nônica em 1758. , 


BATISMOS: Livros 1.º, 1821 a 1855; 2.º, 1877 a 1884; 3.º, 1884 a 1889; 4.9, 
1870 a 1877; 5.º, 1889 a 1894; 6.º, 1894 a 1902; 7.º, 1902 a 1906; 8.º, 1906 a 
1907; 9.º, 1907 a 1923; 10.º, 1923; 11.º, 1923 a 1928; 12:º, 1924 a 1929; 13.9, 
1929 a 1933; 14.º, 1933 a 1938; 15.º, 1938. 


CASAMENTOS: Livros 1.º, 1854 a 1888; 2.º, 1888 a 1900; 3.º, 1900 a 1910; 
4.º, 1910 a 1928; 5.º, 1928 a 1940. 


ÓBITOS: Livro 1.º, 1877 a 1897. 


6.º) BEJA (Paróquia de S. Miguel de) - Creada em 1853. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1852 a 1865; 2.º, 1865 a 1910. Os outros termos estão 
registrados nos livros da Paróquia de Abaeté. 


7.º) BENFICA (Paróquia de N. S. da Conceição de) - Creada em 1758. 
BENEVIDES (N. S. do Carmo de) - Creada em 1890. 


No registro dos termos desta paróquia vamos encontrar os referentes à paróquia 
de BENEVIDES (Nossa Senhora do Carmo de) que, em janeiro de 1935, por decreto 
do Arcebispado, passou a ser Paróquia de Santa Isabel, com mudança da séde para 
a Vila de Santa Isabel e ampliação dos limites. Os registros são os seguintes: 


BATISMOS: 1.º, 1854 a 1868; 2.º, 1872 a 1885; 3.º, 1878 a 1919; 4.º, 1885 a 
1892; 5.º, 1891 a 1900; 6º, 1900 a 1901; 7.º, 1892 a 1921; 8.º, 1902 a 1916; 9.º, 
1905 a 1908; 10.º, 1908 a 1913; 11.9, 1919 a 1922; 12.º, 1922 a 1923; 13.9, 
1923 a 1926; 14.º, 1925 a 1927; 15º, 1927 a 1929; 16.º, 1929 a 1931; 17.º, 1932 
a 1936. 


CASAMENTOS: Livros 1.º. 1878 a “1879; 2.º, 1891 a 1905; 3.º, 1904 a 1925; 4.º 
1918 a 1925; 5.º, 1925 a 1937; 6:º, 1932 a 1936. 


Ósrros: Livros 1.º, 1873 a 1876; 2.º, ho a 1880; 3.º, 1879 a 1881; 4.º, 1880 
a 1883; 5.º, 1883 a 1885. 
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8.º) BujarúÚ (Paróquia de Sant'Ana de) - Ereção Canônica em 1758. 

BATISADOS: Livros 1.º, 1846 a 1870; 2.º, 1866 a 1874; 3.º, 1863 a 1910; 4.º, 
1874 a 1883; 5.º, 1883 a 1891; 6.º, 1891 a 1898; 7.º, 1898 a 1904; 8.º, 1904 a 
1911; 9.º, 1911 a 1917; 10.º, 1917 a 1924; 11.º, 1924 a 1927; 12.º, 1927 a 1933; 


13.º, 1933 a 1936. 


CASAMENTOS: Livros 1.º, 1838 a 1888; 2.º, 1888 a 1898; 3.º, 1898 a 1910; 4.º, 
1911 a 1936; 5.º, 1936 a 1940; 6.º, 1941. 


ÓBiros: 1.º, 1882 a 1905. 
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9.º) CACHOEIRA (Nossa Senhora da Imaculada Conceição de) - Ereção 
Canônica em 1747. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1818 a 1846; 2.º, 1846 a 1861; 3.º, 1862 a 1874; 4.9, 
1871 a 1884; 5.º, 1877 a 1884; 6.º, 1884 a 1892; 7.º, 1892 a 1902; 8.º, 1902 a 1908; 
9.º, 1905 a 1911; TO.”, 1911 a 1915; 11.º, 1915 a 1919; 12.º, 1919 a 1921; 13.º, 1921 
a 1923; 14.º, 1923 a 1925; 15.º, 1925 a 1927; 16.º, 1928 a 1931; 17.º, 1931 a 1932; 
18.º, 1932 a 1933; 19-º, 1933 a 1935. 

CASAMENTOS: Livro 1.º, 1837 a 1876; 2.º, 1877 a 1928. 


10.º) Carrarí (N. S. da Soledade) - Creada em 1869. 


BATISADOS: Livros 1.º, 1839 a 1856; 2.º, 1857 a 1882; 3.º, 1882 a 1893; 4.º, 
1894 a 1901; 5.º, 1902 a 1915; 6.º, 1915 a 1938. 
CASAMENTOS: 1.º, 1839 a 1862; 2.º, 1875 a 1897; 3.º, 1897 a 1909. 


11º) CAMETÁ - Rio Tocantins (Paróquia de S. João Batista de) - Crea- 
da em 1635. 


BATISADOS: Livros 1.º, 1835 a 1862; 2.º, 1840 a 1843; 3.º, 1853 a 1861; 4.º, 
1854 a 1872. (Batisados do Carmo). 5.º, 1866 a 1869; 6.º, 1869 a 1872; 7.º, 1871 
a 1888 (filhos de escravos); 8.º, 1872 a 1877; 9.º, 1877 a 1878; 10.º, 1878 a 1881; 
11.º, 1881 a 1882; 12.º, 1882 a 1883; 13.º, 1883 a 1885; 14.º, 1885 a 1887; 15.º, 1886 
a 1887; 16.º, 1887 a 1889; 17.º, 1889 a 1890; 18.º, 1890 a 1892; 19.º, 1892 q 
1895; 20.º, 1895 a 1898; 21.º, 1898 a 1900; 22.º, 1899 a 1902 (Carmo do Tocan- 
tins); 23.º, 1900 a 1903; 24.º, 1903 a 1904; 25.º, 1905 a 1906; 26.º, 1906 a 1907; 
27.º, 1907 a 1909; 28-º, 1909 a 1912; 29.º,1913 a 1914; 30.9; 31.º, 1914 a 1915; 32:º 
e 33.º; 34.º, 1925; 35.º, 1925 a 1927; 36.º, 1927 a 1930; 37.º, 1930 a 1932; 38-º, 1932 
a 1934; 39.º, 1934 a 1936; 40.º, 1936 a 1937; 41.º, 1937; 42.º, 1937 a 1938; 43.9, 
1938 a 1939. 

CASAMENTOS: Livros 1.º, 1837 a 1840; 2.º, 1865 a 1878; 3.º, 1878 a 1881; 4.º, 
1881 a 1885; 5.º, 1885 a 1888; 6.º, 1888 a 1891; 7.º, 1891 a 1896; 8.º, 1896 a 1903; 
9.º, 1897 a 1902; 10.º, 1903 a 1913; 11.º, 1905 a 1908; 12.º, 1909 a 1912; 13.9, 
1914 a 1925; 14.º, 1925 a 1932; 15.º, 1932 a 1936; 16.º, 1936 a 1937. 

ÓBITOS: Livro 1.º, 1858 a 1879. ; 


12.º) CAMPINA (Paróquia de Sant'Ana da) - Creada em 1727. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1804 a 1807; 2.º, 1809 a 1843; 3.º, 1843 a 1848; 4.9, 
1837 a 1861; 5.º, 1850 a 1362; 6.º, 1857 a 1862; 7.º, 1860 a 1864; 8.º, 1864 a 
1869; 9.º, 1869 a 1875; 10.º, 1871 a 1884; 11.º, 1875 a 1878; 12.º, 1878 a 1880; 13.9, 
1880 a 1882; 14.º, 1882 a 1884; 15.º, 1884; 16.º, 1885 a 1887; 17.º, 1886 a 1887; 
18-º, 1887 a 1889; 19.º, 1889 a 1901; 20.º, 1889 a 1896; 21.º, 1891 a 1894; 22.9, 
1893 a 1894; 23.º, 1894; 24.º, 1894 a 1896; 25.º, 1896 a 1897; 26.º, 1897; 27.9, 
1897 a 1898; 28.º, 1898 a 1899; 29.º, 1899; 30.º, 1900; 31.º, 1900 «e 1901; 32.º, 1901 
a 1903; 33.º, 1903 a 1904; 34.º, 1904 a 1906; 35.º, 1906 a 1908; 36.º, 1908 a 1913; 
37.º, 1913 a 1917; 38.º, 1917 a 1923; 39.º, 1923 a 1926; 40.º, 1926 a 1930; 41.9, 
1930 a 1935. 

CASAMENTOS: Livros 1.º, 1824 a 1871; 2.º, 1855 a 1868; 3.º, 1868 a 1877; 
4.º, 1877 a 1882; 5.º, 1882 a 1888; 6.º, 1888 a 1895; 7.º, 1895 a 1903; 8.º, 1903 
a 1914; 9.º, 1914 a 1925; 10.º, 1926. 

Ópiros: 1.º, 1849 a 1862; 2.º, 1856 a 1864; 3.º, 1891 a 1892; 4.º, 1893 a 1903; 
5.º, 1903 a 1918; 6.º, 1915 a 1935. 


13.º) CASTANHAL (Paróquia de S. José de) - Creada em 19-3-1911. 
BATISADOS: Livros 1.º a 3.º, 1899 a 1906; 4:º, 1900 a 1902; 5.º, 1902; 6.º, 1902 


a 1909; 7.º, 1904 a 1908; 8.º, 1906 a 1908; 9.º, 1909 a 1910; 10.º, 1910 a 1912; 
11.º e 12.º, 1912 a 1914; 13.º, 1915; 14.º, 1916 a 1918; 15.º, 1918 a 1920; 16.9, 
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1920 a 1922; 17.9, 1922 a 1924; 18.º, 1924 a 1925; 19.º, 1925; 20.º, 1926 a 1929; 21.9, 
1929 a 1930; 22.º, 1930 a 1931; 23.º, 1931 a 1932; 24.º, 1932 a 1938; 25.º, 1933 a 
1934; 26.º, 1934 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1901 a 1907; 2.º, 1907 a 1909; 3.º, 1908 a 1909; 4.º, 1909 
a 1910; 5:º, 1910 a 1912; 6.º, 1912 a 1915; 7.º, 1915 a 1917; 8.º, 1917 a 1920; 9.º, 
1920 a 1925; 10.º, 1925 a 1931; 11.º, 1931 a 1933; 12.º, 1933. 


14.º) CoLarEs (Paróquia de N. S. do Rosário de) - Ereção Canônica 
em 1757. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1843 a 1880; 2.º, 1880 a 1884; 3.º, 1884 a 1904; 4.º, 
1889 a 1897; 5.º, 1904 a 1934; 6.º, 1934. 

CASAMENTOS: 1.º, 1873 a 1879; 2º, 1880 a 1904; 3.º, 1905 a 1925; 4.º, 1925. 

ÓBITOS: 1.º, 1844 a 1864. 


15º) ConDE (Paróquia de S. João Batista do) - Ereção Canônica 
em 1865. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1902 a 1911; 2.º, 1911 a 1940. Os outros registros se 
acham nos livros da Paróquia de Barcarena. 


16.º) CURRALINHO (Paróquia de S. João Batista do) - Ereção Canô- 
e, nica em 1865. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1867 a 1878; 2.º, 1878 a 1891; 3.º, 1891 a 1907; 4.º, 1908 
a 1912; 5.º, 1912 a 1923; 6.º, 1923 a 1926;7.º, 1926 a 1933; 8.º, 1933 a 1935; 9.º, 
1935 a 1938; 10.º, 1938 a 1940; 11.º, 1941. 

CASAMENTOS: 1.º, 1867 a 1904; 2.º, 1904 a 1909; 3.º, 1909 a 1932; 4.º, 1932 « 
1941. 

ÓBITOS: 1.º, 1867 a 1907. 


17º) Curuçá (Paróquia de N. S. do Rosário de) - Creada em 1757. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1837 a 1858; 2.º, 1854 a 1860; 3.º, 1860 a 1875; 4 
1873 a 1893; 5.º, 1892; 6.º, 1893 a 1898; 7.º, 1898 a 1902; 8.º, 1902 a 1905; 9.º, 
1905 a 1908; 10.º, 1908 a 1909; 11.º, 1909 a 1910; 12-º, 1910 a 1915; 13.º, 1915 
a 1920; 14.º, 1920 a 1925; 15.º, 1925 a 1931; I6-A, 1928 a 1935; 16-B, 1992 a 
1935; 17.º, 1935 a 1936; 18.º, 1936; 19.º, 1937 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1842 a 1869; 2.º, 1873 a 1887; 3.º, 1893 a 1909; 4.º, 1909 
a 1931; 5.º, 1932 a 1936. 

ÓBrros: 1.º, 1826 a 1872. 


18º) GuRruPÁ (Paróquia de S. Antônio de) - Creada em 1737. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1862 a 1904; 2º e 3.º, 1866 a 1879; 4.º, 1879 a 1882; 
5.º, 1882 a 1888; 6.º, 1888 a 1892; 7.º, 1892 a 1896; 8.º, 1896 a 1902; 9.º, 1902 
a 1904; 10.º, 1902 a 1924; 11.º, 1904 a 1910; 12.º, 1910 a 1913; 13.º, 1913; 14.º, 
1913 a 1914; 15.º, 1915 a 1919; 16-º, 1914 a 1924; 17.º, 1924 a 1928; 18.º, 1928 a 
1932. 

CASAMENTOS: 1.º. 1862 a 1907; 2.º, 1882 a 1894; 3.º, 1902 a 1907; 4.º, 1907; 
5.º, 1904 a 1924; 6.º, 1924. 


19.º) IGaRAPÉ-AssÚ (Paróquia de S. Sebastiao de) - Creada em 19 de 
março de 1911. 


Nos registros dos termos de Igarapéassú vamos encontras os que se referem, 
tambem, a Santo António do Prata. com termos, ainda, de N. S. da Conceição de San- 
tnrem-Novo, há alguns anos anexada à paróquia de Maracaná. 
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BATISMOS: 1.º, 1903 a 1909; 2.º, 1909; 3.º, 1909 a 1912; 4.º, 1912 a 1913; 
' 5.º, 1913; 6.º, 1913 a 1914; 7.º, 1914 a 1915; 8.º, 1915; 9.º, 1915 a 1916; 10.9, 
1916 a 1917; 11.º, 1917; 12.º, 1917 a 1918; 13.º, 1918; 14.º, 1918 a 1920; 15.9, 
1921 « 1922; 16:º, 1922 a 1924; 17.º, 1924 a 1925; 18.º, 1925 a 1926; 19.º, 1926 a 
1927; 20.º, 1927 a 1928; 21.º, 1928; 22.º, 1928 a 1929; 23.º, 1929; 24.º, 1929 a 1930; 
25.º, 1930 a 1931; 26.º, 1931 a 1932; 27.º, 1932 a 1933; 28.º, 1933 a 1934; 29.º, 1934 
a 1936; 30.º, 1936 a 1937; 31.º, 1937 a 1938; 32.º, 1938 a 1939. Livros de Santo 
Antônio do Prata, com termos de Santarem Novo: 1.º, 1898 a 1907; 2.º, 1907 a 
1917; 3.º, 1917 a 1921; 4.º, 1925. à 

CASAMENTOS: 1.º, 1903 a 1911; 2.º, 1912 a 1915; 3.º, 1915 a 1918; 4.º, 1918 
a 1922; 5.º, 1922; 6.º, 1922 a 1923; 7.º, 1923 a 1924; 8.º, 1924 a 1925; 9.º, 1922 
a 1923; 7.º, 1923 a 1924; 8.º, 1924 a 1925; 9.º, 1922 a 1926; 10.9, 1926 a 1929; 11.9, 
1929 a 1932; 12.9, 1932 a 1934; 13.9, 14.º, 1937 a 1938; 15.º, 1938 a 1940. 
Livros de Santo Antônio do Prata, com termos de Santarem-Novo: 1.º, 1898 a 
1905; 2.º, 1904 a 1913; 3.º, 1913 a 1919; 4.º, 1925. 


20º) IGARAPÉ-MIRIM (Sant'Ana da) - Creada em 1758. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1839 a 1856; 2º, 1856 a 1861; 3.º, 1861 a 1868; 4.º, 
1868 a 1880; 5.º, 1871 a 1888; 6.º, 1880 a 1885; 7.º, 1885 a 1888; 8.º, 1888 a 
1895; 9.º, 1895 a 1901; 10.º, 1901 a 1905; 11.9, 1905 a 1910; 12.º, 1910 a 1914; 
13.9, 1914 a 1919; 14.º, 1919 a 1924; 15.º, 1924 a 1927; 16.º, 1927 a 1929; 17.9, 
1929 a 1933; 18.º, 1933 a 1936. 

CASAMENTOS: 1.º, 1854 a 1876; 2.º, 1876 a 1885; 3.º, 1885 a 1897; 4.º, 1897 
a 1918; 5.º, 1918 a 1932. 

Ósrros: 1.º, 1862 a 1884; 2.º, 1871 a 1879; 3.º, 1872 a 1888; 4.º, 1894 a 1906; 
5.º, 1906 a 1910; 6.º, 1913 a 1914. 


21.º) INHANGAPI (Paróquia de) - Creada em 1840. 


BATISADOS: 1-º, 1840 a 1856; 2.º, 1856 a 1878; 3.º, 1878 a 1883; 4.º, 1884 
a 1903; 5.º, 1903 a 1908; 6.º, 1908 a 1911. 

CASAMENTOS: 1.º, 1840 a 1883; 2.º, 1884 a 1902. 

Óbitos: 1.º, de 1852 a 1879. 


22.º) MARACANÁ (Cintra) (Paróquia de São Miguel de) - Creada 
em 1757. 


BATISMOS: 1.º, 1811 a 1812; 2.º, 1842 a 1860; 3.º, 1860 a 1880; 4.º, 1871 a 
1892; 5.º, 1880 a 1887; 6.º, 1896 a 1903; 7.º, 1905 a 1909; 8.º, 1909 a 1912; 9.º, 
1913 a 1916; 10.º, 1916 a 1919; 11.º, 1919 a 1922; 12.º, 1923 a 1924; 13.º, 
1925; 14.º, 1925 a 1927; 15.º, 1907 a 1931; 16.º, 1919 a 1932; 17.º, 1928 a 1933; 
18.º, 1928 a 1933; 19.º, 1933 a 1935; 20.º, 1935 a 1936. 

CASAMENTOS: 1.º, 1905 a 1912; 2.º, 1912 a 1924; 3.º, 1924 a 1927; 4.º, 1922 
a 1932. Os antigos termos de casamentos estão registrados nos livros de batismos. 


23.º) MARAPANIM (Paróquia de N. S. das Vitórias de) - Creada em 1874. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1880 a 1883; 2.º, 1884 a 1890; 3.º, 1890 a 1898; 4.º, 
1890 a 1899; 5.º, 1905 a 1909; 6.º, 1905 a 1920; 7.º, 1914 a 1917: 8.º, 1907 a 
1931; 9.º, 1932; 10.º, 1933 a 1936; 11.º, 1936 a 1937; 12.º, 1937 a 1938, 

CASAMENTOS: 1.º, 1869 a 1899; 2.º,1905 a 1917; 3.º, 1932; 4.º. 1932 a 1937. 


24º) MELGAÇO (Paróquia de São Miguel do) - Ereção Canônica em 
1758. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1857 a 1865; 2.º. 1865 a 1868; 3.º, 1868 a 1881; 4.º, 1879 
a 1902; 5.º, 1880 a 1906; 6.º, 1883 a 1890; 7.º, 1901 a 1904; 8.º, 1905 a 1910; 9.º, 
1910 a 1915; 10º, 1915 a 1923; 11.º, 1923 a 1938; 12.º, 1936 a 1937; 3.º, 1938. 
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CASAMENTOS: 1.º, 1848 a 1858; 2.º, 1894 a 1895; 3.º, 1865 a 1871; 4.º, 1871 


a 1892; 5.º; 6.º, 1892 a 1913; 7.º, 1913 a 1936; 8.º, 1936. 
ÓBITOS: 1.º, 1865 a 1872. ; 


25º) MOCcAJUBA, Rio Tocantins (Paróquia de N. S. da Conceição de) 
Creada em 1758. 


BATISMOS: 1.º, 1854 a 1867; 2.º, 1869 a 1877; 3.º, 1880 a 1888; 4.º, 1886 a 
1899; 5.º, 1891 a 1898; 6.º, 1898 a 1902; 7.º, 1902 a 1904; 8.º, 1904 a 1906; 9.º, 
1906 a 1909; 10.º, 1909 a 1915; 11.º, 1915 a 1919; 12.º, 1919 a 1922; 13.º, 1922 
a 1925; 14.º, 1925 a 1927; 15.º, 1927 a 1930; 16.º, 1930 a 1932; 17-º, 1932 a 1933; 
18.º, 1933 a 1935; 19.º, 1935. 

CASAMENTOS: 1.º, 1854 a 1903; 2.º, 1906 a 1921; 3.º, 1922 a 1931; 4.º, 1931 
a 1933; 5.º, 1934 a 1936. 


26º) Mojú (Paróquia do Divino Espírito Santo do). 


BATISMOS: Livros 1.º, 1818 a 1857; 2.º, 1836 a 1850; 3.º, 1850 a 1864; 4.º, 
1865 a 1873; 5.º, 1873 a 1881; 6.º, 1881 a 1887; 7.º, 1881 a 1896; 8-º, 1896 a 
1908; 9.º, 1902 a 1906; 10.º, 1906 a 1909; 11.º, 1909 a 1915; 12.º, 1915 a 
1918; 13.º, 1918 a 1920; 14.º, 1920 a 1924; 15.º, 1923 a 1925; 16.º, 1923 a 1929; 
17.º, 1929 a 1934; 18.º, 1934 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1832 a 1855; 2.º, 1856 a 1876; 3.º, 1876 a 1909; 4.º, 1902 
a 1915; 5.º, 1915 a 1925. 

Ósirros: 1.º, 1878 a 1892; 2.º, 1904 a 1907. Livro do Tombo: 1.º, 1904 a 
1906. 


27º) Mosqueiro (Paróquia de Nossa Senhora do) - Ereção Canônica 
em 1757. , 


BATISADOS: 1.º, 1882 a 1894; 2.º, 1894 a 1903; 3.º, 1902 a 1911; 4.º, 1911 a 
1916; 5.º, 1916 a 1922; 6.º, 1922 a 1926; 7.º, 1925 a 1930; 8.º, 1930 a 1935; 9.9, 
1935 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1869 a 1896; 2.º e 3.º, 1900 a 1927; 4.º, 1926 a 1935. 


28.º) MUANÁ (Paróquia de S. Francisco de Paula de) - Ereção Canô 
nica em 11757. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1830 a 1857; 2.º, 1847 a 1855; 3.º, 1855 a 1861; 4º, 
1851 a 1857; 5.º, 1871 a 1897; 6.º; 7.º, 1877 a 1881; 8-º, 1883 a 1911; 9.º, 1897 
a 1902; 10.º, 1902 a 1909; 11.º, 1909 a 1914; 12.º, 1914 a 1920; 13.º, 1920 a 
1921; 14.º, 1921 a 1924; 15.º, 1924 a 1925; 16.º, 1925 a 1928; 17.º, 1928 a 1930; 
18.º, 1930 a 1933; 19.º, 1933 a 1935; 20.º, 1936 a 1939. 

CASAMENTOS: 1.º, 1866 a 1879; 2.º, 1879 a 1893; 3.º, 1889 a 1900; 4.º, 1901 
a 1916; 5.º, 1916 a 1926. 

ÓBITOS: 1.º, 1865 a 1876; 2.º, 1876 a 1881. 


29.º) NAzARÉ (Paróquia de N. S. de Nazaré do Desterro) - Creada 
em 1861. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1870 a 1881; 2.º, 1874 a 1883; 3.º, 1883 a 1886; 4.º, 
1886 a 1889; 5.º, 1889 a 1891; 6.º, 1891 a 1892; 7.º, 1892 a 1893; 8.º, 1893 a 1894; 
9.º, 1894 a 1895; 10.º, 1895 a 1896; 11.º, 1895 a 1897; 12.º, 1897; 13.º, 1897 a 1898; 
14.º, 1898; 15.º, 1898; 16.º, 1899; 17.º, 1899 a 1900; 18.º, 1900; 19.º, 1901 a 
1901; 20.º, 1901 a 1902; 21.º, 1902 a 1903; 22:º, 1903 a 1904; 23.º, 1904 a 
1905; 24.º, 1905 a 1906; 25.º, 1906 a 1908; 26.º, 1908 a 1909; 27.º, 1909 a 
1910; 28.º, 1910 a 1911; 29.º, 1911 a 1912; 30.º, 1912 a 1913; 31.º, 1913 a 1914; 
32.º, 1914 a 1916; 33.º, 1916; 34.º, 1916 a 1917; 35.9, 1917 a 1918; 36.º, 1918 a 


— 26 Li 


DE mi ame 


SEÇÃO DO PARÁ 


1919; 37.º, 1919 a 1920; 38-º, 1920 a 1921; 39.º, 1921 a 1922; 40.º, 1922 a 1923; 
41.º, 1923 a 1924; 42.º, 1924; 43.º, 1924 a 1925; 44.º, 1925 a 1926; 45.º, 1926; 
46.º, 1926 a 1927; 47.º, 1927 a 1928; 48.º, 1928; 49.º, 1928 a 1929; 50.º, 1929 a 
1930; 51.º, 1930; 529, 1930 a 1931; 53.º, 1931 a 1933; 54.9, 1933 a 1934; 55.º, 1934 
a 1935; 56.º, 1935 a 1936. 

CASAMENTOS: 1.º, 1870 a 1883; 2.º, 1883 a 1886; 3.º, 1886 a 1888; 4.º, 1888 
a 1891; 5.º, 1891 a 18093; 6.º, 1893 a 1895; 7.º e 8.º, 1895 a 1898. Faltam os 
termos do ano de 1899; 9.º, 1900 a 1901; 10.º, 1901 a 1903; 11.º, 1903 a 1904; 
12.º, 1904 a 1905; 13.º, 1905 a 1908; 14.º, 1908 a 1911; 15.º, 1911 a 1913; ac 1913 
a 1918; 17.º, 1918 a 1924; 18.º, 1924 a 1931. 

Ósrros: 1.º e 2.º, 1882 a 1884; 3.º, 1885 a 1888; 4.º, 1888 a 1904; 5.º, 1904 
a 1909; 6.º, 1909 a 1913; 7.º, 1913 a 1926; 8.º, 1926 a 1938. 


30.º) ODIVELAS (Paróquia de S. Caetano de) - Creada em 1757. 


BATISMOS: 1.º, 1850 a 1862; 2.º, 1862 a 1869; 3.º, 1870 a 1873; 4.º, 1871 a 
1902; 5.º, 1873 a 1881; 6.º, 1881 a 1387; 7.º, 1888 a 1900; 8.º, 1896 a 1900; 9.º, 
1900 a 1904; 10.º, 1911 a 1934; 11.º, 1935 a 1937. 

CASAMENTOS: 1.º, 1870 a 1886; a 1895 a 1905; 3.º, 1924 a 1926; 4.º, 1911 
a 1931. 

Ósiros: 1.º,,1843 a 1849. 


31.º) OEIRAS (Paróquia de N. S. Assunção de) - Ereção Canônica 
em 1758. 


BATISADOS: Livros 1.º, 1801 a 1851; 2.º, 1848 a 1854; 3.º, 1854 a 1869; 4.9, 
1869 a 1887; 5.º, 1879 a 1891; 6-º, 1891 a 1903; 7.º, 1904 a 1909; 8.º, 1910 a 1923; 
9.º, 1923 a 1930; 10.º, 1930 a 1936; 11.º, 1936. . 

CASAMENTOS: 1.º, 1838 a 1863; 2.º, 1864 a 1890; 3.º, 1891 a 1908; 4.º, 1910. 

Óprros: 1.º, 1838 a 1851; 2.º, 1852 a 1872; 3.º, 1873 a 1888. 


32º)  PinNHEIRO (Paróquia de S. João Batista do) - Creada em 12 de 
janeiro de 1935, sendo desmembrada da Paróquia de N. S. de 
Nazaré do Desterro. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1919 a 1922; 2.º, 1922 a 1925; 3.º, 1925 a 1927; 4.º, 
1927 a 1930; 5.º, 1930 a 1932; 6.º, 1932 a 1937. 
CASAMENTOS: 1.º, 1923 a 1928. 


33º) PONTA DE PEDRAS (Paróquia de N. S. da Conceição da) - Creada 
em 1757. 


Chamou-se, antigamente, Mangabeiras. Itaguari é hoje o seu nome civil. Com 
o nome de Ponta de Pedras, foi creada freguezia em 1737, e a lei provincial n.º 888, 
de 16 de abril de 1877, elevou-a à categoria de vila. 


BATISMOS: 1.º, 1859 a 1875; 2.º, 1876 a 1884; 3.º, 1871 a 1891; 4.º, 1884 a 
1894; 5.º, 1893 a 1910; 6.º, 1911 a 1919; 7.º, 1919 a 1923; 8.º, 1923 a 1929; 9.º, 
1929 a 1934; 10.º, 1934 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1868 a 1904; 2.º, 1911 a 1928. 

Óbitos: 1.º, 1873 a 1885; 2.º, 1881 a 1885. 


34.º) PorTEL (Paróquia de N. S. da Luz de) - Creada em 1880. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1801 a 1815; 2.º, 1847 a 1854; 3.º, 1854 a 1906; 4.º, 
1862 a 1868; 5.º, 1868 a 1878; 6.º, 1888 an 1914; 7.º, 1892 a 1908; 8.º, 1914 a 
1920; 9.º, 1920 a 1923; 10.º, 1923 a 1924; 11.º, 1924 a 1927; 12.º, 1926 a 1927; 13.9, 
1928 a 1934; 14.º, 1934 a 1938; 15.º, 1938. 
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CASAMENTOS: 1-º, 1852 a 1870; 2.º, 1870 a 1898; 3.º, 1899 a 1920; 4.º, 1924 
a 1936; 5.º, 1936. 
Óprros: 1.º, 1839 a 1855; 2.º, 1855 a 1867; 3.º, 1867 a 1875. . 


35º) PRATA (Santo Antônio do) (Vide Igarapé-Assú). 
36º) Guarijuvó (Paróquia de N. S. de Nazaré de) - Creada em 1868. 
À 


BATISMOS: Livros 1.º, 1862 A 1907; 2.º, 1871 a 1896; 3.º, 1897 a 1902; 4.º, 
1897; 5.º, 1907 “a 1913; 6.º, 1913 a 1916; 7.º, 1916 a 1918; 8.º, 1918 a 1919; 9.º, 
1919 a 1920; 10.º, 1920 a 1921; 11.º, 1921 a 1922; 12.º, 1922 a 1923; 13.9, 1923 
a 1924; 14.º, 1924 a 1926; 15.º, 1926; 16.º, 1926 a 1927; 17.º, 1927 a 1928; 18.9, 
1928 a 1929; 19.º, 1929 a 1930; 20.º, 1930 e 1931; 21.º, 1932 a 1933; 24.9, 1933 
a 1937; 25.º, 1937 a 1938; 26.º, 1938 a 1940. 

CASAMENTOS: 1.º, 1869 a 1871; 2.º, 1893 a 1916; 3.º, 1916 a 1923; 4.º, 1923; 
5.º, 1923 a 1926; 6.º, 1926 a 1929; 7.º, 1929. a 1932; 8.º, 1932 a 1936; 9.º, 1936; 
10.º, 1937 a 1939. 


37.º) SALINAS (Paróquia de N. S. do Socorro de) - Creada em 1781. 


BATISMOS: 1:º, 1861 a 1868; 2.º, 1874 a 1881; 3.º, 1881 a 1892; 4.º, 1892 
1900; .5.º, 1905 a 1932; 6.º, 1907 a 1930; 7.º, 1915 a 1931. 
|, CASAMENTOS: 1.º, 1879 a 1910; 2.º, 1910 a 1932. 


38.º) SANTA ISABEL (Paróquia de). 


Esta paróquia é a antiga N. S. do Carmo de Benevides, de que já nos ocupamos 
atrás, e que em janeiro de 1935, por decreto do Arcebispado, passou a ser a Paróquia 
de Santa Izabel, com mudança da séde para a vila de Santa Izabel! e ampliação de 
limites. Para consultas vejam-se o registro dos termos Ge Benfica, 


39.º) SANTAREM-Novo (Paróquia de N. S. da Conceição de) - Creada 
em 1868. 


Há alguns anos está anexada à paróquia de Maracaná. Para consultas, exa- 
minem-se os termos de Igarapé-assú e Maracaná, atrás referrdos. 


40.º) SANTA CRUZ (Paróquia da Santa Cruz do Marco da Légoa, Be- 
lém) - Creada em 12-1-1935. 


BATISMOS: 1.º, 1932 a 1936; 2.º, 1936 a 1939, 3.º, 1939 a 1941; 4.º, 1941. 


41.º) SANTA TEREZINHA (Paróquia de Santa Terezinha do Menino 
Jesús) - Creada em 12-1-1935. 


O território desta paróquia foi constituido em grande parte de uma porção do 
território da Sé e S.S. Trindade. Ereção canônica em 12 de janeiro de 1935. 


42.º) SÉ (Curato de N. S. da Graça da) - Creada em 1616. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1795 a 1796; 1.º-A. de 1810 a 1822; 2.º, 1839 a 1845; 
3.º, 1845 a 1848; 4.º, 1848 a 1851: 5.º, 1851 a 1853; 6.º, 1853; 7.º, 1853 a 1856: 
8.º, 1856 a 1854; 9.º, 1859 a 1864: 10.º, 1864 a 1875; 11.º, 1865 a 1870; 12.º, 1870 
a 1374; 13.º, 1872 a 1883; 14.º, 1875 a 1877; 15º, 1877 a 1879; 16.º, 1879 a 
1881; 17.º, 1881 a 1883; 18.º. 1883 a 1885; 19.º, 1885 a 1887; 20.º, 1887 a 1889; 
21.º, 1889 a 1891: 22.º, 1891 a 1893: 23.º, 1893 a 1895; 24.º, 1895 a 1897; 25.º, 
1007 a 1808; 26.º, 1808 a 186%; 27.º, 1899 a 1902: 28.º, 1902 a 1904; 29.º, 1904 a 
1906: 30.º, 1906 a 1908: 31.º, 1908 a 1909; 32.º, 1909 a 1910: 33.º, 1910 a 1912; 34.º, 
1912 a 1913: 35º, 1913 a 1014; 36.º, 1914 a 1915: 37.º, 1915 a 1916; 338.º. 1916 
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a 1917; 39.º, 1917 a 1919; 40.º, 1919 a 1920; 41.º, 1920 a 1922; 42.º, 1922 a 
* 1923; 43.º, 1923; 44.º, 1923 a 1924; 45.º, 1924 a 1925; 46.º, 1925 a 1926; 47.9, 
1926 a 1927; 48.º, 1927 a 1928; 49.º, 1928 a 1929; 50.º, 1929 a 1930; 51.º, 1930 a 
1931; 52.º, 1931 a 1933; 53.9, 1933 a 1934; 54.º, 1934 a 1936; 55.º, 1936 a 1937; 
56.º, 1937 a 1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1840 a 1870; 2.º, 1870 a 1879; 3.º, 1878 a 1883; 4.º, 1883 
a 1889; 5.º, 1889 a 1894; 6.º, 1894 a 1898; 7.º, 1898 a 1901; 8.º, 1902 a 1905; 9.º, 
1905 a 1911; 10.º, 1911 a 1913; 11.º, 1913 a 1915; 12.º, 1915 a 1922; 13.º, 1922 
a 1923; 14.º, 1923 a 1926; 15.º, 1926 a 1930; 16.º, 1930 a 1932; 17.º, 1932 a 1936; 
18.º, 1936 a 1939; 19.º, 1939 a 1940. 

Ósrros: 1.º, 1856 a 1862; 2.º, 1860 a 1869; 3.º, 1869 a 1875; 4.º, 1871 a 1884; 
5.º, 1875 a 1878; 6.º, 1878 a 1879; 7.º, 1879 a 1883; 8.º, 1886 a 1910; 9.º, 1911 
a 1918; 10.º, 1918 a 1922; 11.º, 1922 a 1925; 12.º, 1925 a 1929; 13.º, 1929 a 1935. 


43.º) QuELUZ (Paróquia de São José de) - Creada em 8-3-1913. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1913; 2.º, 1914 a 1915; 3.º, 1915 a 1918; 4.º, 1918 a 
1921; 5.º, 1921 a 1925; 6.º, 1925 a 1927; 7.º, 1927 a 1929; 8.º, 1929 a 1930; 9.º, 
1929 a 1930; 10.º, 1933 a 1936. 

CASAMENTOS: 1.º, 1913 a Ei 2.º, 1920 a 1930; 3.º, 1930 a 1934; 4.º, 1934 
a 1939. 


44º) RAIMUNDO NONATO eres de São) - Creada em 10 de julho 
de 1917. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1917 a 1920; 2.º, 1920 a 1923; 3.º, 1923 a 1925; 4.º, 1925 
a 1927; 5.º, 1927 a 1928; 6.º, 1929 a 1930; 7.º, 1930 a 1931; 8.º, 1931 a 1932; 9.9, 
1932 a 1934; 10.º, 1934 a 1936; 11.º, 1936 a 1937; 12.º, 1937 a 1938; 13.º, 1938 
a 1939. 

CASAMENTOS: 1.º, 1917 a 1931; 2.º, 1931 a 1933. 

Ósiros: 1.º, 1917 a 1931. 


45º) SÃo SEBASTIÃO (Paróquia de S. Sebastião da Boa Vista) - Ereção 
Canônica em 1868. 


BATISMOS: Livros 1.º, 1868 a 1881; 2.º, 1872 a 1888; 3.º, 1881 a 1892; 4.º, 
1892 a 1904; 5.º, 1904 a 1912; 6.º, 1908 a 1922; 7.º, 1922 a 1930; 8.º, 1931 a 
1937; 9.º, 1937. 

CASAMENTOS: 1.º, 1879 a 1907; 2.º, 1907 a 1910; 3.º, 1910 a 1926; 4º4 1926. 

ÓBrros: 1.º, 1869 a 1886. 


46.º) SANTISSIMA TRINDADE, em Belém (Paróquia da) - Creada em 
1840. 


N 

BATISADOS: Livros 1.º, 1843 a 1862; 2.º, 1856 a 1867; 3.º, 1867 a 1876; 4.º, 
1876 a 1878; 5.º, 1878 a 1881; 6.º, 1881 a 1887; 7.º, 1887 a 1891; 8.º, 1891 a 
1896; 9.º, 1896 a 1902; 10.º, 1902 a 1906; 11.º, 1906 a 1908; 12.º, 1908 a 1910; 13.º, 
1910 a 1912; 14.º, 1912 a 1915; 15.º, 1915 a 1919; 16.º, 1919 a 1921; 17.º, 1921 
e 1922; 18.º, 1922 a 1925; 19.º, 1925 a 1928; 20.º, 1928 a 1930; 21.º, 1930 a 
1933. 

CASAMENTOS: 1.º, 1843 a 1871; 2.º, 1871 a 1876; 3.º, 1876 a: 1880; 4.º, 1880 
a 1885; 5.º, 1885 a 1890; 6.º, 1890 a 1907; 7.º, 1907 a 1912; 8.º, 1912 a 1919; 
9.º, 1919 a 1924; 10.º, 1924 a 1931. 

ÓBITOS: 1.º, 1843 a 1863; 2.º, 1872 a 1879; 3.º, 1879 a 1886; 4.º, 1886 a 1890; 
S.º, 1890 a 1895; 6.º, 1895 a 1904; 7.º, 1904 a 1911; 8.º, 1911 a 1918; 9.º, 1918 
a 1924. 
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47º) Vicfa (Paróquia de). 


BATISADOS: Livros 1.º, 1821 a 1825; 2.º, 1826 a 1841; 3.º, 1842 a 1863; 4.º, 
1863 a 1873; 5.º, 1873 a 1878; 5.º-A, 1871 a 1888; 6.º, 1878 a 1884; 7.º, 1884 a 
1890; 8.º, 1890 a 1896; 9.º, 1895 a 1900, com termos, tambem, dos anos de 1862 a 
1888; 10.º, 1900 a 1902; 11.º, 1902 a 1904; 12.º, 1904 a 1906; 13.º, 1906 a 1910; 
4.º, 1910 a 1912; 15.º, 1912 a 1914; 16.º, 1914 a 1917; 17.9, 1915 a 1924; 18.º, 
1923 a 1929, contendo, tambem, termos dos anos de 1921 a 1922; 19.º, 1929 a 
1930; 20.º, 1931 a 1935; 21.º, 1935 a 1936; 22.º, 1937 a 1938; 23.º, 1938 a 1939. 


CASAMENTOS: 1.º, 1829 a 1881; 2.º, 1882 a 1903; 3.º, 1903 a 1911; 4.º, 1910 
a 1923; 5.º, 6.º, 1932 a 1936. 


Ósrros: 1.º, 1826 a 1871; 2.º, 1870 a 1884; 3.º, 1884 à 1887; 4.º, 1887 a 1903. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De frei Dom Willibaldo Hoffmann, O.S.B., do Mosteiro de São Bento, ds Bass: 


“... nos interessam todas as publicações desse Instituto de que V. Evxcia. é 


benemérito Fundador e Diretor, e rogo a fineza de enviar-nos tanto os “Índices 
como a “Biblioteca”. NOTA DA REDAÇÃO - Da Revista e do Anuário já tem a cole 
ção completa aquele Mosteiro, bem como os Mosteiros do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
Por aí se vê que os Beneditinos apreciam o nosso trabalho beneditino. 


Do P.º Joao Augusto Combat, C. SS. R., diretor-geral das Ligas Católicas Jesus, 
Maria José, do Brasil: 


““Tenho em meu poder a “Revista Genealógica Brasileira” n.º 6. Não será ne- 
cessária uma apreciação, pois, a “Revista” já é um patrimônio da cultura brasileira, 
e sem nenhum favor...” “Um título, porém, tenho a meu favor, a saber: de adru- 
rador entusiasmado de sua obra...” “Segue o pagamento de minhas humildes con- 
tribuições e peço que me avise sempre, pela razão de não querer ser eu do número 
dos atrasados, mas faço questão de ser dos adeantados. Também rogo-lhe o favor 
de me ir mandando as publicações do Instituto e a conta e desde já encomendo o 
“Índice da Genealogia Paulistana”. N 


Do Rev.” Frei Álvaro 4. Croesy, do Mosteiro de São Bento, da cidade do Sal- 
vador (Baia): 


“Acuso recebido o “Anuário Genealógico Brasileiro", ano 1942, bem como mais 
2 volumes da “Biblioteca”. Muito grato, por um e outros. Cumpre-me salientar a 
V. Excia. que qualquer publicação desse Instituto é de grande interesse para o Mos- 
teiro, que mui penhorado ficará a V. Excia. pela sua atenção, enviando ou avisando 
a existência dessa ou daquela obra, afim de que possa o Mosteiro, de logo, providen- 
ciar a sua aquisição.” 


Do Dr. Romeu Maia Souto, de José Bonifácio: 


“Recebi o “Anuário” de 1942, 2.º e 3.º volumes da “Biblioteca”, como sempre, 
bons trabalhos. São uma fonte de preciosissimas informações dos nossos antepassa- 
dos, volumes que muito honram o Instituto Genealógico Brasileiro, sustentado pelo 
esforço hérculeo do seu diretor Tenente-Coronel Salvador de Moya”. 


Do sr. J. Otto Roosen-Runge, de S. Paulo: 


“Recebi com muito prazer a “Revista Genealógica Brasileira”, n.º 6, 2º semes- 
tre de 1942, cujo conteúdo estudei com bastante interesse, admirando novamente Oo 
cuidado com que o amigo colecionou e tratou dos multiplos assuntos de interesse 
genealógico.” 
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Noticia sôbre a familia do Sargento Mór 
Antônio de Sousa Machado 


Vingt-un Rosado 


Antônio de Souza Machado, Sargento-Mór por nomeação do go- 
verno da Capitania do Ceará Grande, veio ao mundo em Viana-do-Cas- 
telo, Arcebispado de Braga, Portugal. Já tentei encontrar dados sobre a 
sua ascendência. Para isso, consultei, por diversas vezes, o ilustre ge- 
nealogo de Funchal, Ílha da Madeira, Dr. João José Maria Francisco Ro- 
drigues de Oliveira. Aí vão os resultados, infelizmente pouco satisfa- 
tórios, das pesquisas a que procedeu, com aquela gentileza tão dos por- 
tugueses, o insigne mestre: “Conheço vários Antônio de Souza, mas o 
apelido é Macedo e não Machado, e ligou-se aos Menezes, mas a pater- 
nidade é diferente da que V. Excia. me deu”. Em outra carta: “Pelos 
apelidos e pelas categorias indicadas por V. Excia. devem ser pessoas de 
qualidade na época em que o Brasil era possessão de Portugal e, nestas 
condições, devem figurar nas genealogias do meu país”. Em uma ter- 
ceira missiva informa o D.. José Rodrigues que nada encontrou nos dez 
tomos de genealogia das famílias de Portugal da autoria de Filgueiras 
Gaio, já publicados. 


Antônio de Souza Machado era filho de João Vieira de Souza Me- 
nezes e de d.º Violante Maria Machado. Mudou-se para a Ribeira do 
Jaguaribe, Capitania do Ceará-Grande, ainda jovem. Contraiu nupcias, 
na Freguesia de Russas, com d.º Rosa Fernandes, filha legitima de Do- 
mingos Fernandes, do Arcebispado de Braga e de d.” Jerônima da Silva, 
“Papa-gerimú”. Em 1772, a 5 de agosto, fundou Mossoró. Plantou fa- 
zendas-de-criar no território rio-grandense. Segundo Francisco Fausto, 
o Sargento-Mór deixou para a segunda pátria os seguintes filhos: F 1 - Co- 
mandante Felix Antônio de Souza; F 2 - D.º Violante de Souza Macha- 
do; F 3 - Di Antonia de Souza Machado; F 4 - Manuel de Souza Macha- 
do; F 5 - José de Souza Machado; F 6 - D.º Maria de Souza da Concei- 
ção; F 7 - Luiz Fernandes de Souza; F 8 - Domingos Fernandes de Souza. 
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Nos velhos livros da Catedral de Santa Luzia ha notícia de um provavel 
filho de Souza Machado. É João de Souza Machado, falecido em maio 
de 1852, sepultado no dia 5, com 62 anos, tendo nascido, portanto, em 
1790. Casara em primeiras nupcias com Inácia Maria de Souza, não 
mais viva em 1848 e, em segundas nupcias (31-111-1856), com Joana 
Francisca de Mendonça, viuva de Pedro Nolasco da Silva. Nas minhas 
pesquisas aparecem três filhos seus, todos do primeiro consórcio: 1.º - 
Isaias Demétrio de Souza, casando em 16-XI1-1848, com Maria Fran- 
cisca da Conceição, filha de Francisco Lopes de Mendonça e Bonifácia 
Maria de Oliveira; 2º - Luiza Maria de Souza, que se maridou com 
Antônio Francisco de Mendonça, filho de Francisco Lopes Mendonça e 
Bonifácia Maria da Conceição; 3.º - Francisca Romana de Souza, cc. 
Manuel Bernardo de Souza (viuvo pelo falecimento de Francisca das 
Chagas de Souza), em 11-X-1860. O sargento-mór Antônio de Souza 

Machado faleceu em 1797, no sítio Grossos. Não se sabe onde foi 

sepultado, se na capela de Santa Luzia ou na de “Mata Fresca”. 


F 1) Comandante Felix Antônio de Souza. A Pedro Rebouças e Joaquim Her 
riques devo a maior parte desta notícia sobre a descendência do comandante 
Felix. Felix Antônio de Souza foi um dos três fundadores de Areia Branca. 
Casou-se com Margarida Ferreira Martins, ex-escrava de seu pai, e depois 
com Tereza Cabugá. São seus filhos: N 1 - Isabel de Sousa Machado; N 2 - 
Francisca; N 3 - Ana, nascida em 15-II1-1826 casada no Aracati; N 4 - Rosa, 
tambem casada no Aracati; N 5 - Felix de Sousa Machado, filho; N 6 - João 
de Souza Machado, n. 24-VI-1832; N 7 - José de Souza Machado (José da 
Barra); N 8 - Alexandrina, n. 26-VI-1824. Segundo Tavares de Lira (Ques 
tão de Limites), José Luiz da Silva, Manuel Luiz da Silva, Pedro da Rocha 
Marques, Luiz Câandido Ferreira Chaves eram genros. do comandante Felix. 


N 1) Isabel de Souza Machado, c.c. Pedro da Cunha Rebouças. Pais de: 
Bn 1) Francisco da Cunha Rebouças. 


Bn 5) Manuel. 
Bn 6) Pedro da Cunha Rebouças, filho. 
Bn 7) Francisco de Souza Reboucas. 
Bn 8) Jovita. 
Bn 9) Teresa. 
N 2) Francisca de Souza Rebouças. Foi casada com Joaquim Francisco Rebouças. Pais de: 
Bnl0) Benjamia de Souza Rebouças. 
Bnl1) Rosa. 
Bni12) João. 
Bn1i3) Alfredo. 
Bnl4) Ana. 
Bnl5) Maria. 
Bn16) Teresa, c.c. Elias Souto, 
Bnl7) Francisca. 
N 5) Felix de Souza Machado, filho, c.c. Teresa de Souza Rebouças. Pais de: 
Bn18) Francisco de Souza Rebouças. 
Bn1l9) Raincundo. 
Bn20) Manuel. 
Bn21) Maria. 
Bn22) Isabel. 
Bn23) Maria (serunda desse nome). 
Bn24) Camilo. Faltam, para completar a lista, cinco brasileiros. | 
N 6) João de Souza Machado, c.c. d.º Francisca de Souza Rebouças e depois com d.* 
Isabel de Souza Rebouças. São progenitores de Silvestre de Souza Rebouças e de 
João de Souza Rebouças. 
N 7) José de Souza Machado, vulgo José da Barra, c.c. Teresa de Souza Rebouças e acres- 
centou sete habitantes à população do Rio Grande do Norte: 
Bn25) Francisco Rebouças de Souza. 
Bn26) Feliz. 


25: 00 vs 


! 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE ú 


Ba27) Manuel. ud Ee 
Bn28) Teresa. 
Bn29) Rosa 

Bn30) Ana. 

Bn31) Raimundo. 


F 2) D.º Violante de Souza Machado. Francisco Fausto de Souza dá a seguinte 
informação: “Violante de Souza Machado foi casada com Alexandre da Costa 
Correia. São seus descendentes os Lima, dos municípios de Areia Branca e 
Mossoró". Na sua “Breve Notícia”, aparece um Alexandre da Costa Pereira. 
Silverio de Morais, que me cedeu esta nota sobre os descendentes de Violante, 
diz que seu marido era Valentim de Lima. Antônio Coriolano, o velho his- 
toriador do Apodi, fala de dois filhos de Violante de Souza Machado: Francisco 
da Costa Correia e Luiz Pereira da Costa. Para Silverio de Morais, são os 
seguintes os filhos de Violante e Valentim de Lima: N 9 - Pedro de Lima; 
N 10 - Manuel; N 11 - Felix; N 12 - João; N 13 - Francisco; N 14 - Antônio; 
N 15.- Luzia; N 16 - Maria; N 17 - Maria (segunda deste nome); N 18 - Josefa; 
N 19 - Antonia; N 20 - Delfina; N 21 - Francisca. 

N 9) Pedro de Lima, c.c. Maria. Pais de: 


Bn32) Luis de Lima. 
Bn33) Antônio, . 


Bm0) Geralda. 
N10) Manuel de Lima, c.c. Teresa de Melo Lima. Pais de: 
Bng41) Francisco de Lima. 
Bn42) José. +» 
Bn43) Antônio. 
Bn44) João. 
Bn45) Manuel. 
Bn46) Vicente. 
Bn47) Joaquim. 
Bn48) Francisco. 
Bn49) Maria. 
N11) Felix de Lima, c.c. Luiza Rodrigues. Pais de: 
Bn50) Francisco de Lima. 
BnS1) Luiz. 
Bn52) Maria. 
BnS3) Antonia. 
Bo54) Luria. 
N12) João de Lima, c.c. Paulina de Lima. Pais de: 
Bn5S5) Francsico e Francisca de Lima. 
N13) Francisco de Lima. Do seu casamento com Salustiana de Lima, nasceu: 
Bo56) Francisco de Lima, filho. 
Bn5S7) Maria de Lima. k 
N14) Antônio de Lima, c.c. Maria Rosa, não deixando filhos. 
N15) Luzia de Lima. Consorciou-se com José de: Morais. Pais de: 
Bn58) e de Morais. + 


J . 

Bn60) Sebastião. 

Bn61) Francisco. 

Bn62) Faustino. 

Bn63) Antônio. 

Bn64) Silverio. 

Bn65) Delfina. 

Bn66) Joaquina. 

N16) Maria de Lima; do seu casamento com João de Melo de.xou: 

Bn67) Antônio de Melo. 

- N17) Maria, vulgo Meriguinha de Lima, c.c. Irineu de Melo. Pais de: 
Bn68) Antônio de Melo. . 
Bn69) Francisco. 

Bn70) José. 
Bn71) Luzia. 
Bn72) Maria. 
Bn73) Antonia. 
Bn74) Josefa. 
Bn75) Joana. 
Bn76) Francisca de Melo. 
Bn77) João Caenga. 
N18) Josefa de Lima, c.c. Goncalo de Melo. Pais de: 
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Bn78) Antônio. 

Bn79) Francisco. 

Bn80) Maria. 

Bn81) Luiz de Melo. 
N19) Antonia de Lima, c.c. José de Melo. Pais de: 

Bn82) Sebastião. 

Bn83) Maria de Melo. 
N20) Delfina de Lima; do seu matrimônio com José Caenga não deixou descendentes. 
N21) Francisca de Lima; foi esposa de Francisco Teodoro. Deixaram cinco filhos: 

Bn84) Manuel Borges. 

Bn85) Antônio, 

Bn86) Tomás. 

Bn87) Francisco. 

Bn88) Maria. 
D.º Antonia de Souza Machado. Filha primogênita do fundador. Nasceu 
na Freguezia de São Bernardo das Russas, C.c. o Tenente-Coronel Francisco 
Ferreira Souto (filho de Felipe Gonçalves e de d.º Pascoa Gonçalves, ambos 
de Braga), em trinta e um de julho de 1774, aos treze anos de idade. Tenho 


conhecimento de três dos seus filhos: 
N22) Francisco Ferreira Souto. 
N23) Antônio Ferreira Souto, c.c. d." Maria Jacinta da Rocha Bezerra. Pais de: 
Bn89) Coronel Luiz Antônio Ferreira Souto (deputado provincial nos periodos 1856- 
1857 e 1874-1875). Pais de: 
Tn 1) D.: Ana do Souto, c.c. Galdino dos Santos Lima, tenente-coronel. 
Pais de: 
Qn 1) Dr. Nestor dos Santos Lima, ilustre historiador potiguar, que 
me fez esta gentil comunicação do seu parentesco com o 
fundador da minha terra. 
N24) Elias Souto. 
Manoel de Souza Machado. Nasceu a 15 de maio de 1775, foi batizado em 


Grossos, pelo Padre José dos Santos da Costa, e morreu em 1850. É pai de: 
N 24 - Raimundo de Souza Machado; N 25 - Manuel Machado de Menezes 
Glória; N 26 - Antônio de Souza Machado; N 27 - Apolinário de Souza Macha- 
do. O primeiro, Raimundo de Souza Machado, c.c. d.º Matilde Justiniana de 
Souza, a 17 de janeiro de 1833, ao mesmo tempo que seu irmão, Manuel Ma- 
chado de Menezes Glória, consorciava-se com d.º Joaquina Carlota de Souza, 
mana de d.” Matilde. (Informação de Francisco Fausto de Souza). Deste 
modo, naquela data, uniam-se as famílias do fundador, Sargento-Mór Antônio 
de Souza Machado e a do comandante José de Góis Nogueira, da família 


“Cambõa”, por: seus netos, na Ilha de Dentro, 

N25) Raimundo de Souza Machado e Matilde Justiniana de Souza, segundo Francisco 
Fausto de Souza; são pais de: 

Bn 90) Alexandre de Souza Machado. 

Bn 91) Manuel, sepultado em 8-9-1843, com 9 dias de existência. 

Bn 92) Antônio. 

Bn 93) Raimundo de Souza Machado, filho. 

Bn 94) Hipólito. 
Bn 95) Augusto. 
Bn 96) Zacarias. 
Bn 97) João. | 
Bn 98) Ana. - 
Bn 99) Matilde. 

Bn100) Bonifácio. 

Bn101) Isabel. ; 

N26) Manuel Machado de Menezes Gloria, c.c. Joaquina Carlota de Sousa e, conforme 
Francisco Fausto, foram pais de: . 
Bn102) Tristão Celebrino de Souza. 

Bn103) Ana Carlota de Souza, c.c. Clementino de Góis. 
Bnl104) Ana de Souza. 
Bnl05) Maria Glória de Souza. 

José de Souza Machado. São seus descendentes os Souza das “Praias”. 


D.º Maria de Souza da Conceição. C.c. sargento-mór Manuel José Rodri- 
gues Braga. Relativamente ao F 7) Luiz Fernandes de Souza e ao F 8) Do- 
-mingos Fernandes de Souza, nada sei informar. 


Ea 


Nas minhas pesquisas apareceu uma d.º Maria Francisca de Souza, 


neta do fundador, casada com José Ferreira de Lemos, mãe de Galdino 
Norberto Ferreira Lemos e José. Desta, como de Gonçalo de Souza 
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Machado, nascido em 1813 (pai de João, falecido aos 11 anos, em 
31-V-1853) e Francisco de Souza Machado, nascido em 1817, não con- 
segui descobrir a paternidade. 

Francisco Fausto escreve que Rosa, filha de José Ferreira Lemos, 
c.c. Targino de Góis Nogueira (filho de João de Góis Nogueira da Ro- 
cha), e abençoou os seguintes rebentos: Antônio Targino Ferreira Lins, 
Pompéu Ferreira Lins, Francelina Ferreira Lins. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do escritor e poeta Mário Linhares, da Academia Carioca de Letras: 


“Não me canso de admirar a sua tenacidade no patriótico tentame de soerguer 
entre nós os estudos genealógicos. É de justiça proclamar-se que quasi tudo deve- 
mos aos seus incansaveis esforços. Quanto precisamos aqui no Rio de um Salvador 
de Moya!" 


Do escritor Sebastiao Almeida Oliveira, de Tanabi: 


“Acabo de receber vosso registrado contendo um Anuário (IV) e dois volumes 
da Biblioteca Genealógica Brasileira (2.º e 3.º), cujas remessas muito agradeço. 
Mais uma vez constato sua crescente operosidade no domínio intelectual motivo 
“pelo qual o felicito vivamente.” 


+ 


Do sr. Fausto Teixeira, de Rio Claro: 


“Recebi o Anuário Genealógico Brasileiro. Conforme eu realmente esperava 
está com ótima apresentação, com um conjunto valioso de matéria genealógica fir- 
mada pelos inconfundiveis colaboradores habituais, 


Do sr. Manuel Aguiar Pereira de Sousa, de Santos: 


“Muito agradeço a refnessa de dois exemplares. isto é, 2.º e 3.º volumes da 
“Biblioteca Genealógica Brasileira”, os quais têm sido grandemente apreciado por 
aqueles que (como eu) sabem dar real valor intelectual às nossas verdadeiras tra- 
dições. Meus sinceros parabens aos dignos autores dessas valiosas obras de letras 
brasileiras, que engrandecem a nossa gente.” 


º * 


Do st. Genival Cândido da Silva, do Rio: 


“ 


“Gostei, como sempre, da revista e, mais uma vez, sô me é dado congratular 
com a feliz e merecida evidência que vem tendo o Instituto no seio espiritual do país.” 


Do sr, Jaime Gonzaga Jaime, de Araguari: 


“... como ainda Anuário e Revista do Instituto Gerealógico Brasileiro. Belis- 
simas essas joias Ge rico lavor que me vieram ter as mãos, graças à sua gentileza, as 
quais estão impregnadas de sabedoria e da cultura que o enobrecem no coração da 
nossa brasilidade. Comecei a lê-los. Estou que dentro de pouco já terei aprendido 
a querer mais ainda a História, Heráldica e Genealogia que orgulham sobremaneira 
estas terras do Brasil.” 


Do Dr. Belisário Vieira Ramos, do Rio de Janeiro: 


“Agradece o “Anuário”, do IV ano, recebido no dia 2 deste, e não pode en- 
contrar palavras que possam expressar o mérito do seu organizador.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Romeu Maia Souto, de José Bonifácio: 


“Recebi a Revista n.º 6, muito interessante e com boa colaboração, enriquecendo 
sempre a Genealogia Brasileira.” 


Do Prof. Jarbas Jaime, de Palmeiras (Goiás): 

“Recebi o número 6 da “Revista Genealógica Brasileira””, como sempre, muitis- 
simo interessante. Representa ela o elevado grau de cultura a que atingimos. Nos 
dias que correm, em que a familia e a civilização cristã tremem em suas bases, amea- 
çadas de dissolução, muito principalmente entre nós, que somos um povo ainda em 
formação, o esforço do “Instituto Genealógico Brasileiro”, consubstanciado na “Re- 
vista” e no “Anuário”, representa sentinela avançada contra aquela ameaça, porque 
fortalece os laços da família e o amor a nossas tradições.” 


” Do Dr. Nestor dos Santos Lima, Presidente do Instituto Histórico do Rio Grande 
do Norte: 
“O “Anuário” de 1942 está, como sempre, magnifico e honra o seu abnegado 
coordenador.” 
Do Dr. Helio Viana, no “Touring, nº 109, pág. 24 (outubro de 1942): 
“Entre as várias publicações do Instituto Genealógico Brasileiro, associação com 


séde em São Paulo, porém, ramificada por todo o pais, avulta a Revista Genea- 


lógica Brasileira, que há três anos vem regularmente aparecendo cada semestre, 
sempre apresentando excelente colaboração especializada. E' digna de todos os 


elogios a atividade de seu incansavel diretor, tenente-coronel Salvador de Moya, no: 


sentido de coordenar os dados genealógicos relativos a toda a família brasileira, 
através dos séculos e mediante a reunião de elementos de todas as fontes de que ela 
provém. Exemplo disso encontramos no sexto número da Revista Genealógica Bra- 
sileira, referente ao segundo semestre de 1942, no qual se contem trabalhos genea- 
lógicos relativos ao Amazonas, Paraíba, Pernambuco, Baía. Distrito Federal, São 
Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais.” 

Da Sta. d.º Jeni Prado Dias, de Jaú: 

“Recebi a “Revista Genealógica Brasileira” n.º 6. Achei-a simplesmente ótima. 
Gostei imensamente das biografias de Santos Dumont e de Frei Caneca. A genea- 
logia deve ser um escrínio da vida dos nossos grandes hemens.” 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiáz: 

“Recebi com a pontualidade de sempre o fascículo 6.º da “Revista”, que não 
desmerece os anteriores, já pela perfeição gráfica, já pelo conteúdo de seus artigos, 
sempre interessantes e instrutivos. Parabens, pois, por mais essa etapa vencida, em 
bem da continuidade histórica.” o 


Do sr. Vitor de Azevedo Pinheiro, no “Correio Paulistano”, 8-XII-1942: 

“CARVALHO FRANCO — “Nobiliário Colonial” — S. Paulo, 1942. 

Apresentado pelas publicações do Instituto Genealógico Brasileiro, na sua Bi- 
blioteca Genealógica Brasileira, acaba de ser publicado este novo livro do Dr, Car- 
valho Franco, nome de grande evidência nas letras históricas do pais, graças aos seus 
substanciosos estudos sobre os primeiros séculos da colonização portuguesa no Brasil. 

O novo trabalho do sr. Carvalho Franco que, como os anteriores, se caracterizam 
pelo rigor e honestidade das pesquisas, trata de fidalgos da Casa Real e cavaleiros 
do hábito das Ordens Militares com serviços prestados no Brasil, principalmente na 
guerra holandesa, tendo como base as merces das portarias do Reino de 1639 a 1664, 
e das matrículas dos moradores da Casa Real de 1640 a 1681. 

Realizou, assim, o ilustre historiador paulista, obra de paciente investigação e 
grande merecimento histórico, como sistematização. 

Seu último trabalho figurará com honra na sua bibliografia já abundante e va- 
liosa. onde avultam “Os capitaes-mores Vicentinos””, “Bandeiras e Bandeirantes de 
S. Paulo” e “Os Camargos de S. Paulo”. Trata-se de um tomo que prestará exce- 
lentes informes aos estudiosos, muito elucidando a quantos se dediquem ad exame 
e divulgação dos fatos capitais do passado brasileiro.” 
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Uma das primeiras atividades do Instituto Genealógico de Pernambuco foi a 


organização, 
se poder em seguida estabelecer 


de um índice da Aristocracia de Pernambuco, dos titulados, a-fim-de 
a descendência atual das grandes familias pernam- 


came que possuem brasão e pergaminho. 
Publicamos abaixo esse Índice, que, certamente, poderá conter omissões, enga- 


nos, pois é o primeiro que se estabelece. 
todos os nossos leitores, solicitando-lhes 
mente dados. sobre a descendência atual 
nobiliárquicos. 


A 


Albuquerque (Visconde de), Antônio de Paula 
e Holanda Cavalcanti de Albuquerque. 
Albuquerque (Barão de), Manuel Artur de 
Holanda Cavalcanti de Albuquerque. 
Alegrete (Conde de), Matias de Albuquerque 


Coelho. 
José Bernardo de Fi- 


Alhandra (Barão de), 

gueiredo. 
Amaragí (Barão de), Antônio Alves da Silva. 
Araçagi (Barão de), Dr. Francisco de Caldas 


Lins. 
Araribá (Barão de), João Luiz Gonçalves Fer- 
Araujo Gondim (Barão de), Antônio José Duarte 


de Araujo Gondim. 
Azurara (Visconde de), João Antônio Saiter 


de Mendonça. 


B 
Beberibe (Barão de), Francisco Antônio de 
Oliveira. 


Benfica (Barão de), Antônio José de Castro. 
Boa Vista (Conde da), Francisco do Rego 


Barros. 

Bom Conselho (Visconde do), Dr. José Bento 
da Cunha Figueiredo. 

Rede (Barão de), Luiz Barbalho Moniz 


usa. 
Bonito (Barão de), Manuel Gomes da Cunha 


Pedrosa. 
Buique (Barão de), Francisco Alves Cuval- 
canti Camboira. 


Nesse sentido, pedimos a colaboração de 


informações, correções, e muito especial- 
dos pernambucanos que possuiram títulos 


ú e 


Caiará (Barão de), Augusto de Sousa Leão. 
Camaragibe (Visconde de), Pedro Francisco 
de Paula Cavalcanti de Albuquerque. 
Campo Alegre (Barão de), Joaquim de Sousa 
Leão. 

Campo Verde (Barão de), Francisco Xavier 
de Qliveira. 

Capiberibe (Barão de), Menuel de Sousa Tei- 
xeira. 

Caruarú (Barão de), 
Antônio Raposo. 
Casa Forte (Barão de), 

Amorim. 
Casalvasco (Barão de), Firmo José de Matos. 
Catuama (Barão de), João José Ferreira de 


General Dr. Francisco 
Antônio João de 


Aguiar. 

Caxangá (Barão de), Lourenço Bezerra Alves 
da Silva. à 

Cimbres (Barão de), Domingos Malaquias 


Aguiar Pires Ferreira. 
Contendas (Barão de), Antônio Epaminondas 
de Barros Corrêa. 
Cruangi (Barão de), Felisberto Inácio de OH- 
veira. 
E 


Escada (Barão de), Belmiro da Bilveira Lins. 


Forte de Coimbra (Barão de), Marechal Her- 
menegildo de Albuquerque Porto Carreiro. 

Freixeiras «(Barão de), Antônio dos Santos 
Pontual. 
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Gindai (Barão de), Antônio da Rocha de Ho- 
landa Cavalcanti. 

Goiana (Visconde de), Bernardo José da Gama. 

Goiana (1.º Barão de), Dr. José Corrêa Pi- 
canço. 

Goiana (3.º Raerão de), João Joaquim da Cunha 
Rego Barros. 

Goicana (Barão de), Dr. Sebastião Acioli Lins. 

Granito (Barão de), José Manuel de Barros 
Wanderley. 

Gravatá (Barão de), Pedro Emiliano da Sil- 
veira Lessa. 

Guararapes (Visconde de), Lourenço de Sá e 
Albuquerque. 

Gurjaú (Barão de), José de Sousa Leão. 


Iguarassó (Barão de). Dr. Domingos Ribeiro 
dos Guimarães Peixoto. 

Ipojuca (Barão de), João do Rego Barros. 

Irajá (Conde de), Dom Manuel do Monte Ro- 
diigues de Araujo. 

Itamaracá (1.º Barão de), Tomás Antônio Ma- 
ciel Monteiro. 

Itamaracá (2.º Barão de), Dr. Antônio Pere- 
grino Maciel Monteiro. j 
Itapissuma (Barão de), Epaminondas Vieira 

da Cunha. 


Jaboatão (Barão de), Umbetino de Paula Sousa 
Leão. 
Jundia (Barão de), André Dias de Araujo. 


A o 
L . 


Limoeiro (Barão de), Manuel Barbosa da 
Silva. 

Livramento (Visconde do), José Antônio de 
Araujo. 

Lopes Neto (Barão de), Dr. Felipe Lopes Neto, 

Lucena (Barão de), Dr. Henrique Pereira de 
Lucena. . 

MA 


Maranguape (Visconde de), Caetano Maria 
Lopes Gama. 

Marepi (Barão de), Estevão Cavalcanti de 
Albuquerque. 

Mercês (Barão das), Manuel José da Costa. 

Morenos (Barão de), Antônio de Sousa Leão. 

Muribeca (Barão de), Manuel Francisco de 
Paula Cavalcanti. 


Nazaré (Barão de), Silvino Guilherme de 
Barros. 
O 


Olinda (Marquês de), Pedro de Araujo Lima. 


P 


Pajeú (Barão de), Andrelino Pereira da Silva. 

Palmares (Barão de), Bernardo José da Câ- 
mara, , 

Petrolina (Barão de), Bernardino de Sena 
Pontual. 

Pirangi (Barão de), Francisco Antônio de Bar- 
ros e Silva. 

Pirapama (Barão de), Manuel Inácio Caval- 
canti de Lacerda Albuquerque. 


Recife (Marquês do), Francisco Paes Barreto. 
Rio Formoso (1.º Barão do), Manuel Tomás 
Rodrigues Campelo. 


São André (Barão de), Dr. José de Amorim 
Salgado. 

São Borja (2.º Barão de), Vitorino José Car- 
neiro Monteiro. - 

São Braz (Barão de), Braz Cameiro Leão. 

Serinhaem (Barão de), Coriolano Veloso da 
Silveira. 

Soledade (Barão de), José Pereira Viana. 

Sousa Leão (Barão de), Dr. Inácio Joaquiso 
de Sousa Leão. ' 

Suassuna (Visconde de), Francisco de Pauls 
Cavalcanti de Albuquerque. 

Suassuna (2.º Barão de), Dr. Henrique Mar 
ques de Holanda Cavalcanti. 


T 


Tabatinga (Visconde de), Domingos Francisco 
de Sousa Leão. 

Tacaruna (Barão de), Manuel Antônio de Pas- 
sos e Silva. 

També (Barão de), Ernesto Justiniano fSilva 
Freire. 

Taquaretinga (Barão de), Manuel Freire Bam 

va. 

Timbauba (Barão de), Feliciano Cavalcanti 
Cunha Rego. 

Timbó (Barão de), João José Oliveira Leite. 

Tracunhâem (Barão de), João Cavalcanti Mau- 
rício Wanderley. 


Una (Barão de), José Antônio Lopes. 


Utinga (Visconde de), Henrique Marques 
Utinga (Barão de), Fiorismundo Marques Lina, 


V 


“Vera Cruz (Barão de), Menuel Joaquim Car 
Cunha 


neiro da 


Vila Bela (2.º Barão de), Domingos de Sousa 
Leão. 
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Biografias Sergipanas 


Pascal Bandeira Moreira 


AMADO (Gilberto ) 


Natural de Estância, onde nasceu a 7-V-1887. 

Filho de Melchisedeque Amado e de d.º Ana Amado, 

Estudou em Aracajú, formando-se em farmácia pela Faculdade de 
Medicina da Baía e mais tarde diplomando-se em bacharel a 22-X11-1909, 
pela Faculdade de Recife. 

Antecedentes: 1.º Oficial da Câmara dos Deputados de Pernam- 
buco. Tendo se dedicado ao jornalismo, colaborou em diversos jornais 
entre os quais “Diário de Pernambuco” (1907 a 1909); “O País” (1909); 
“Folha do Norte”, do Pará; “Época”, do Rio; “A Pátria” e outros. Em 
1923, foi condecorado pelo governo português com a comenda da Or- 
dem de São Thiago. Escreveu: “Mãe”, n'“O Estado de Sergipe”, de 
25-IV-1907; “Golpes de Vista”, no “Diário de Pernambuco”, de 1907 a 
1909; “Pequenos ensaios”, no “Jornal do Comércio”, do Rio, de 26-IV-1914. 
Usou os pseudônimos de Ares e Gil nos seus escritos. 


ANDRADE (Juvenal de Oliveira) 


Natural de Simão Dias, onde nasceu a 28-11-1853. 

Filho de Francisco de Oliveira e de dº Rosa Maria de Oliveira. 

Cursou a Faculdade de Medicina da Baía, tendo recebido o.gráu 
de médico a 18-XI1-1876. 

Antecedentes: Clínico em Maroim, Riachuelo e Simão Dias. Exer- 
ceu várias comissões de combate a epidemias. 


CARNEIRO (José de Magalhães) 


Natural de Aracajú, onde nasceu a 13-XI-1880. 
Filho do Major Augusto de Magalhães Carneiro e de dº? Francisca 
Barreto de Magalhães. 
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Seus primeíros estudos e seus estudos secundários foram feitos em 
Sergipe. Seus estudos superiores foram feitos na Faculdade de Medi- 
cina da Baía, formando-se em Odontologia em 1900. 

Antecedentes: Clinicou após formado até 1902 em Sergipe, tendo no 
ano seguinte embarcado para S. Paulo, onde fixou residência em Santos. 
Colaborou nos seguintes jornais: “O Estado de Sergipe”, “Correio de 
Aracajú”, “Diário da Manhã” e outros. Escreveu: “Deus e o Homem” 
(conferência), no “Diário da Manhã”, de Aracajú de 21 a 25-IX-1915; 
“A emboscada”, no “Sergipe-Jornal”, de Aracajú, de 24-IV-1923; “A Es- 


d 


perança” (conferência), no “Correio de Aracajú” de 3 e 4-V-1914. 


CHAVES (Leocádio Rodrigues) 


Natural da Estância, onde nasceu a 9-X-1877. 


Filho de João Rodrigues Chaves e de d.º Clementina Batista Ro- 
drigues Chaves. 


Seus estudos superiores foram feitos na Faculdade de Medicina da 
Baia, doutorando-se em 1896. 


Antecedentes: Inspetor Sanitário da Diretoria Geral de Saude Pá- 
blica no Rio de Janeiro. Escreveu: Geografia médica e climatológica, 
do Estado de Minas Gerais. É 


e 


| CoeLHO (Edgar) 


Natural de Aracajú, onde nasceu a 25-VII-1886. 
Filho do major Estevão Coelho e de d:*º Jesuina Sampaio Coelho. 


Estudou no “Ateneu Sergipense”, frequentando mais tarde a Facul- 
dade Livre de Direito da Baía, colando o gráu de bacharel a 8-XII-1911. 


Antecedentes: Procurador fiscal do Tesouro (22-V-1912); Inspetor 
Geral do Ensino (4-1I1-1913) e Professor catedrático da Escola Normal 
de Aracajú. | 


CorLHO (José Rodrigues Bastos) 


Natural de Aracajú, onde nasceu a 25-X1-1889. 


- Filho de José Rodrigues Bastos Coelho e de dº Maria dos Anjos 
lo Espírito Santo. 


Estudou na Baía, formando-se em medicina pelas Faculdades da 
Baia e do Rio de Janeiro, onde colou gráu a 18-XII-1913. 


Antecedentes: Clinicou em Catalão, Goiaz; Araguarí e Ipameri, em 
Minas. Médico do Corpo de Saude do Exército por decreto de 1-XII-915. 


Colaborou na revista “Via Latea”, da Baía e em diversos periódicos, 
Escreveu: “Defesa da maternidade”. 
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Os Sodré 
(da Baia) 


(CONCLUSÃO) 


Dr. Mario Torres 


Membro da Academia de Letras da Baia, onde ocupa a cadeira 
co Visconde de Montesuma. Professor da Escola de Belas Artes, 
cadeira de anatomia artística, médico do Instituto Osvaldo Cruz da Baias, 
representante do Estado em vários Congressos de Medicina, no Rio, São Pau- 
lo e Minas. Ex-Diretor e Médico do Leprosário D. Rodrigo de Menezes, 
na Baía, empenhado e dedicado à obra meritória da campanha contra a mo- 
léstia de Hansen. Sócio de várias sociedades médicas, literárias e benefi- 
centes, fundador da Sociedade Baiana de Combate à Lepra. São inúme- 
ras as suas publicações. Fez o preventório para os filhos dos lázaros na 
Baia. A 18-111-1942, c.c. Dº Maria Carolina Pereira. (20) 


Ceiso Torres, nasceu em 14 de outubro de 1886, às quatro horas da tarde 
de uma quarta-feira, em Conquista, Estado da Baia, em casa de propriedade 
do sr. Joaquim Fernandes Ribeiro, na praça da matriz; fez o curso primá- 
rio nos Colegios 8 de Dezembro e 7 de Setembro, na Baía, curso propedêu- 
tico no Ginásio da Baia, telegrafista, por concurso, engenheiro geógrafo pela 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro, Engenheiro Civil pela da Baía, em 
8 de abril de 1910; desempenhou vários cargos técnicos e administrativos 
tais como: Engenheiro de construção da Estrada de Ferro de Baia a Minas, 
da Inspetoria de Obras Contra as Secas, Diretor da Estrada de Ferro de 
Nazaré a Jequié, Gerente da Empresa Navegação Baiana, Diretor das Es- 
tradas de Rodagem do Estado, Diretor da Viação do Estado, Diretor das 
Obras Públicas do Estado. Fiscalizou' e inaugurou entre outras obras a Ave- 
nida Oceânica, o Palácio Rio Branco, o Palácio da Secretaria de Polícia, o 
Hospital de Tuberculosos Santa Terezinha, o Instituto de Educação na 
Baia, uma das maiores construções do Brasil (Cr$ 16.000.000,00), etc. Ca- 
sado em Caetité a 22 de outubro de 1914 com Leontina Teixeira Torres, na- 
tural da dita cidade, filha do Dr. Deocleciano Pires Teixeira e d.º Ana 
Spinola Teixeira. O casal tem dois filhos. 


Occar Torres, nasceu no dia 10 da outubro de 1887, segunda-feira a uma 
hora e quarenta e três minutos da manhã, em Conquista, neste Estado, em 
casa de domínio do sr. Tenente Joaquim Fernandes Ribeiro, na praça da 
matriz. Frequentou os Colegios 8 de Dezembro e 7 de Setembro, na Baia. 
Fez o curso comercial no Ginásio da Baia, diplomando-se em dezembro de 
1903. Esteve dez anos no comércio, depois prestou concurso para Escri- 
turério da Fazenda, foi aprovado e nomeado para a Delegacia Fiscal da 
Baia, onãe exerce atualmente o cargo de Contador. Casou-se em 16 de 
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setembro de 1922 com Maria da Natividade de Seixas Torres, natural de 
Santo Amaro, filha de Augusto de Seixas Pereira e d.º Maria Celecina de 
Seixas Pereira. ] 

Jaime Torres, nasceu a 20 de fevereiro de 1889, as 7 horas da manhã, à praça 
Conselheiro Junqueira n.º 1, em Conquista; fez o curso primário no Colegio 
7 de Setembro, na Cidade do Salvador e secundário no Ginásio da Baia, fez 
concurso para telegrafista e foi telegrafista na Estação da Baia, Engenheiro 
Geógrafo e Civil pela Escola Politécnica da Baia, em 7 de julho de 1911. 
Engenheiro Inspetor das Obras Contra às Secas, tendo feito vários estudos 
de açudes no Estado da Baia, construtor de um deles no Rio Grande do Nor- 
te. onde apanhou a moléstia de que veiu a falecer na Baia, em 1.º de mar- 
ço de 1918. 

Fábio Torres, nasceu no dia 31 de maio de 1891, às 3 horas e quinze minu- 
tos da tarde, de um domingo, no sobrado à praça da matriz da cidade de 
Macahubas e faleceu as 3 horas e 40 minutos da manhã de 8 de fevereiro de 
1892 na mesma cidade. 

Carlos Torres, nasceu a 8 de outubro de 1892, às 12 horas e 15 minutos de 
um sábado, ao antigo largo 2 de Julho n.º 60. hoje Praça Duque de Caxias 
n.º 29, em um sobrado de azulejo, na Baia. Aluno do Colegio 7 de Setem- 
bro, da Escola de Belas Artes, fez o curso propedêutico no Ginásio da Baia, 
e o superior na Faculdade Livre de Direito da Baia, onde a 8 de dezembro 
de 1915 recebeu o grau de Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. Foi 
desenhista da Inspetoria de Obras Contra as Secas, Almoxarife da Imprensa 
Oficial do Estado, atualmente é Diretor da Secretaria da Fazenda e Tesoura 
do Estado. Em 15 de setembro de 1917, casou-se com Margarida de Melo 
Matos Torres, filha do Conselheiro Artur de Melo Matos. 

Enoch Torres, nasceu na Baia, a 8 de abril de 1894, às 3 horas da tarde, 
ao Largo 2 de Julho n.º 60, hoje Praça Duque de Caxias n.º 29. Fez curso 
primário na Escola de Belas Artes, secundário no Ginásio da Baia, e supe- 
rior na Faculdade de Medicina da Baia, onde se doutorou em 15 de janeiro 
de 1919, defendendo a Tése “Estudo Estatístico da Mortalidade na Cidade 
do Salvador'' que mereceu aprovação distinta. Interno de Clínica Pediá- 
trica Médica de Higiene Infantil. É preparador da cadeira de Patologia 
Geral na Faculdade de Medicina da Baía, frequentou o curso de Estatística 
na Universidade de John Hoplins, Baltimore (U.S. A.) durante dois anos, mé- 
dico do serviço de Estatística e Demográfico do Estado, Secretário do Dr. An- 
tônio Luiz de Barros Barreto, quando Secretário de Educação e Saude Pública 
do Estado. Casou-se com sua prima Maria José da França Torres, filha 
do Dr. Henrique da França de Oliveira Garcez e d.* Ana Basto de França. 
O casal tem prole. 

Maria Madalena, nasceu no dia 29 de novembro de 1895, sexta-feira, aos 20 
minutos depois de meia-noite, na mesma casa onde nasceram Carlos e Enoch. 


Faleceu no dia 3 de julho de 1896. 


XXI (Continuação) - MARIA DA PURIFICAÇÃO MONIZ 
SODRÉ DE ARAGÃO, por se ter casado, em segundas nupcias. 
com seu primo Dr. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão, de quem já 
nos referimos, teve mais os seguintes filhos: 


Luiz Moniz Sodré de Aragão, nasceu às 6 horas do dia 5 de março de 1899, 
em um domingo, em a casa n.º 35 à rua de São Francisco, antiga das Verô- 
nicas, cistrito da Sé, na Baia. Faleceu às 2 horas da tarde do dia 20 de no- 
vembro de 1902, no Tororó (Baia). 

Alice Moniz Sodré de Aragão, nasceu às 10 horas da noite do dia 14 de abril 
de 1903, terca-feira, em a casa ao Gravatá n.º 54, hoje Conselheiro Jun- 
queira nº 15, distrito de Sant'Ana, na Baia. Teve bõôa educação e se ins- 
truiu em ciências, letras e artes. Casou-se com o laureado pintor Presciliano 
Silva, (21) em 14 de julho de 1934, ficando com o nome de Alice Moniz Silva. 
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Presciliano, n. na Cidade do Salvador, Estado da Bafa, no dia 17 de maio 
de 1883, à rua das Mercês, Avenida 7 de Setembro n.º 162 atual, foi bati- 
sado na Igreja de S. Pedro Velho no dia 6-1-1886. Foi registrado com o 
nome de Presciliano Atanagildo Isidoro da Silva e assina para todos os efeitos 
Presciliano Silva. É filho legitimo de Possidônio Isidoro da Silva e d.*º Clo- 
tildes Rodrigues da Silva, neto pelo lado materno de Carlos Rodrigues da 
Silva e Jesuina Rodrigues da Silva. Fez o curso primário no Colegio 7 de 
Setembro, o de pintura e escultura na Escola de Belas Artes (1896 a 1905), 
estudou no Liceu de Artes e Ofícios e foi aluno predileto do grande pintor 
baiano Manuel Lopes Rodrigues. Nos concursos sempre obteve os primeiros 
lugares, medalhas de prata e ouro. Em 1905 seguiu para a Europa, como 
prêmio de viagem dado pelo Governo do Estado. Em Paris fez. com os me- 
lhores resultados seus estudos na Academia de Julien, sob a direção de Jules 
Léferre, Tonny Fleury e Adolphe Léchenaud. Voltou ao Brasil em dezembro 
de 1908, inaugurando aplaudida exposicão. É professor da Escola de Arti- 
fices e da Escola de Belas Artes da Baia. O casal tem prole. 


XXII — MARIA LEOPOLDINA DA FRANÇA OLIVIER 


: O casal Júlio Maximiliano Olivier-Maria Leopoldina da França 
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Olivier teve os seguintes filhos: 


Maria Madalena Olivier Grego, n. na Baía em 26-6-1888, casou-se em Macaé 
em 2-2-1919, com Elias Grego, médico, n. de Niterói, Estado do Rio, em 
22-3-1896 o casal tem prole. 

Álvaro Olivier, bacharel, nasceu em Macaé, Estado do Rio e f. no Rio de 
Janeiro, solteiro. 

(Gêmeo) Júlio Olivier Filho n. em Macaé em 30-11-1904, fez o curso de 
infantaria na Escola Militar do Rio, capitão do Exército em 1937, casou-se 
em 18-12-1930. com Zilá de Souza Moureira Olivier, n. em Campos, Estado 
do Rio. em 1-6-1912, o casal tem filhos. 

(Gêmeo) Augusto d'Aurelle Olivier, n. em Macaé em 30-11-1904, fez o 
curso de cavalária na Escola Militar no Rio, tenente do Exército em 1937, 
Professor da Escola de Realengo, casou-se em 24-12-1932 na cidade de Três 
Corações em Minas Gerais, com Edite Cartex Olivier. Este casal tem prole. 


XXIII — ANTÔNIO FERRÃO MONIZ DE ARAGÃO (2.º des- 
te nome, o governador ) 


O casal Antônio Ferrão Moniz de Aragão-Maria Clementina Mo- 
niz de Aragão teve os seguintes filhos: 


Georgina Moniz de Aragão, n. na Baia a 22-5-1896, solteira, 

Edite Moniz de Aragão, n. na Baia a 2-5-1897, solteira. 

Helena Moniz de Aragão, n. na Baia a 15-5-1898, casou-se na Baia com seu 
parente bacharel Humberto Vicente Viana, tendo prole. 

Egas Carlos Moniz de Aragão, médico, n. na Baia em 3 de agosto de 1899, 
casou-se com sua prima Dagmar da Rocha Barros, n. 4-8-1898, foi residir 
em Nova Iguassú, Rio. O casal tem prole. 

Francisco Moniz de Aragão, n. na Baia em 24-1-1901 e f. a 1-11-1901. 
Heitor Moniz de Aragão, bacharel, jornalista, escritor, n, na Baia em 
11-1-1903, reside no Rio de Janeiro e se casou com sua prima Sônia Argólo 
Moniz, n. na Baía em 18 de novembro de 1909. 

Margarida Moniz de Aragão, n. na Baía em 20-7-1905 e se casou na Baia, 
com seu parente bacharel Frutuoso Bulcão, n. na Baia em 26-11-1903, reside o 
casal no Rio, sem prole. 

Gilberto Moniz de Aragão nasceu na Baia em 6-4-1907 o f. no Rio a 
13-8-1925. 
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Francisco Vaz de Carvalho Sodré Filho, médico 
pela Faculdade de Medicina da Baía, morreu sol- 
teiro. 

Maria Adelaide de Carvalho Sodré Meireles, Ba- 
ronesa de Assú da Torre, n, 21-6-1865 e falecida a 
3-9-1921, casou-se com Luiz Antônio Simões Mei- 
reles, Barão de Assú da Torre (31-8-1889), deixou 
prole. 

Maria Augusta Vaz Olivieri (Sinhá Pequena) n. 
6-10-1869 e f. 9-4-1902, casou-se com Lourenço 
Santos Olivieri, agrônomo pela Escola Agricola da 
Baía, industrial e teve grande prole. 

Eduardo Vaz de Carvalho, n. 25-4-1873 e falecido 
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Diva Moniz de Aragão, n. na Baia em 8-8-1910. 
Edmundo Moniz de Aragão, bacharel, n. na Baia em 3-11-1911. 
Norma Moniz de Aragão, n. na Baia em 28-6-1915, 


XXIV — ADELAIDE AIDA DA ROCHA BARROS 


O casal Elias da Rocha Barros-Adelaide Aida da Rocha Barros 
teve os seguintes filhos: 


Dagmar da Rocha Barros, n. na Baia em 4-8-1898, se casou com seu primo 
Egas Moniz de Aragão, n. 3-8-1899, tendo prole. 

Dinorá da Rocha Barros, n. em Jaboticabal em 8-11-1899. 

Augusta da Rocha Barros, n. em S. Paulo em 13-3-1902. 

Valdemar da Rocha Barros, bacharel em S. Paulo em 2-5-1903, casado. 
Alberto da Rocha Barros, n. em S. Paulo a 28-2-1909, bacharel, casado. 


XXKV — LAURINDA MONIZ DIAS LIMA 


O casal Bernardo Dias Lima-Laurinda Moniz Dias Lima teve os 
seguintes filhos, nascidos na Baía: 


Aida Moniz Dias Lima, n. em 10-4-1902. Ê 
Orlando Moniz Dias Lima, n. 20-5-1903, bacharel, casado em S. Paulo com 
d.º Maria Gatti, reside em Nova Iguassú, Estado do Rio. 

Ofélia Moniz Dias Lima, n. 7-5-1904, casada na Baía, com Custódio Fer- 
reira Viana Bandeira Filho, n. 20-5-1903 e tem prole. 

Vera Moniz Dias Lima, n. 16-7-1905. 


XXVI — JERÔNIMO SODRÉ PEREIRA SOBRINHO 


O casal Jerônimo Sodré Pereira Sobrinho-Cora Moniz Sodré de 
Aragão teve os seguintes filhos: 

Helio Moniz Sodré, n. na Baia em 5-3-1914, bacharel em Direito pela Fa- 
culdade de Direito da Baia, jornalista, casado no Rio de Janeiro com sua 
prima Niomar Argôlo Moniz Sodré, escritora, tem prole. 

Osmar Moniz Sodré, n. na Baia em 29-3-1915, solteiro, barbaramente as- 


sassinado, por engano, em uma fazenda em Nova Iguassú, quilômetro 38 
na Estrada do Rio a S. Paulo. 


XXVII — FRANCISCO VAZ DE CARVALHO SODRÉ 


O casal Francisco Vaz de Carvalho Sodré-Virginia de Castro Vaz 
teve os seguintes filhos: 


a 18-10-1925, industrial, casou-se com Adelina San- Ed iria 
tos Vaz de Carvalho, n. 13-2-1896 e deixou prole. Torre 
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XXVIII — MARIA ADELAIDE DE CARVALHO SODRÉ - 
(Baronesa de Assú da Torre) 


O casal Maria Augusta Moniz Sodré de Aragão-Cons.º Manuel 
Meireles teve um filho: 


Manuel Simões Meireles. n. 15-83-1880, engenheiro pela Escola Agrícola da 
Baia, solteiro. 


XXIX — MARIA AUGUSTA VAZ OLIVIEIRI 


O casal Maria Augusta Vaz Olivieri-Lourenço Santos Olivieri teve . 
os seguintes filhos: 


Noemia. 
Álvaro. 
Jaime. 
Alda. 
Everaldo. 


XXX — JOÃO VAZ DE CARVALHO SODRE 


O casal João Vaz de Carvalho Sodré-Virginia Pontes Vaz de Car- 
valho n. 5-1-1856 e f. 22-6-1938, teve os seguintes filhos: 


Renato Vaz de Carvalho, n. 10-9-1887, cirurgião-dentista pela Faculdade de 
Medicina da Baia, casado com Olga Andrade Vaz de Carvalho, n. 24-10-1902, 
tem filho. 

Isolina Vaz de Carvalho, n. 20-8-1889 e f. solteira em 10-8-1919. 


Cesar Vaz de Carvalho, n. 8-1-1895 e f. solteiro em 8-12-1916. 
XXXI — MARIA DE NAZARÉ SODRE PEREIRA 


O casal Maria de Nazaré Sodré Pereira-Antônio Garcia Moreira 
de Aragão teve os seguintes filhos, nascidos no Engenho Brandão, 
no Iguape, Cachoeira, na Baia: 


Olimpia Moreira Sodré de Aragão, n. em 9-11-1895 e f. 22-5-1927, casara-se 
com o Dr. Arsenio Pereira da Costa, na Baia, em 23-6-1917. Não teve 
descendentes.. 


Oscar Moreira Sodré de Aragao, n. 11-12-1896, bacharel pela Faculdade 
de Direito da Baia, Magistrado em Cachoeira, advogado no Forum da Cida- 
de do Salvador, casado com Elsa Santos em 24-1-1925, na Baia, filha do no- 
tavel advogado Dr. Odilon Santos, tendo o casal prole. 


Orlando Moreira Sodré de Aragão, n. em 13-5-1898, solteiro, funcionário 
federal, 


Maria Augusta Moreira Sodré de Aragão, n. 9-2-1902, hoje Maria Augusta 
de Aragão Vilar, por se ter casado em 19-12-1936, na "Usina Acutinga, Igua- 
pe, Cachoeira, com o industrial Dr. José Augusto de Vilar, seu proprietário, 
português de nascimento, bacharel em Ciências Econômicas. O casal tem 
prole. 

Pedro Moreira Sodré de Aragão, n. 29-6-1903, casou-se na Baia com Iracina 
de Carvalho Fagundes... O casal tem prole. 


Francisco Moreira Sodré de Aragão, n. em 3-8-1905, agricultor, solteiro. 
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XXXII — MARIA AUGUSTA MONIZ SODRÉ DE ARAGÃO 


O casal Maria Augusta Moniz Sodré de Aragão-Cons.º Manuel 
Matos Corrêa de Menezes (primeiras nupcias) teve os seguintes 
filhos: 


Osvaldo Moniz Corrêa de Menezes, n. na Baia em 1-9-1903, solteiro. 


Ademar Moniz Corrêa de Menezes, n. Acaraú, Ceará, em 6-10-1904, casado 
com Alcina Pedreira, filha de Artur Pedreira do Couto Ferraz e Alda Gui- 
marães C. Ferraz, tem um filho, Dinamar, n. na Baia em 29-3-1927. 
Alaide Corrêa de Menezes Santana, n. 24-9-1906, casada com o Dr. Afonso 
Arnaldo dos Reis Santana, n. 10-2-1901, filho do Dr. Júlio Virginio de San- 
tana e d.º Antonia Reis Santana. ele é médico pela Faculdade de Medicina 
da Baia, Diretor do Abrigo do Salvador, instituicão filantrópica, médico de 
saude publica, o casal tem prole. 

Olga Moniz Correa de Menezes, n. 27-5-1909, solteira. 

Evandro Corrêa de Menezes, n. 16-2-1918, bacharel pela Faculdade de Di- 
reito da Baía. pretor do Salvador, Baia, casado no dia 4-11-1939, com sua 
prima Nigia de Argolo Moniz Sodré de Aragao, n. 20-6-1911. 


XXXIII — ANTÔNIO MONIZ SODRÉ DE ARAGÃO (2.º deste 
nome - Moniz Sodré) 


O casal Antônio Moniz Sodré de Aragão-Maria Argôlo Moniz 
Sodré de Aragão teve a seguinte prole: 


1) — Miguel, n. 19-9-1906 e f. 19-11-1906. 
2) — Ofelia de Argólo Moniz Sodré, n. 30-6-1908, solteira. 
3) — Sônia de Argôlo Moniz Sodré. n. 18-11-1909, casada com seu primo Heitor 
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Moniz, n. 11-1-1903. jornalista, escritor, alto funcionária do Ministério do 
Trabalho, tem prole. 

Niomar de Argôlo Moniz Sodré, n. 4-9-1910. escritora, casada com o seu 
primo Helio Moniz Sodré Pereira (Helio Sodré), n. 5-3-1914, bacharel, jor- 
nalista. residentes no Rio de Janeiro. 

Nigia de Argolo Moniz Sodré, n. 20-6-1911, casada com o seu primo Evan- 
dro Moniz Corrêa de Menezes, bacharel pela Faculdade de Direito da Baía, 
pretôr da Capital, Diretor da Caixa Econômica do Paraná. 


Celia Argó'o Moniz Sodré. n. no Rio em 29-9-1912 e f. 13-7-1919. 


XXXIV — DR. JERÔNIMO SODRE PEREIRA FILHO 
(Petiot) 


Do casal Jerônimo Sodré Pereira Filho-Sofia Sá Sodré nasceram: 


Ana Sodré de Miranda Jordão. n, 29-10-1908. casada com Augusto de Mi- 
randa Jorcão, residente no Rio de Janeiro, tendo prole. 

Cora, n. 21-11-1910 e f. 21-10-1916. 

Marta Sodré Wildberger, n. na Baia. casada com Carlos Wildberger, resi- 
dente em Ilheus. 

Pedro de Sá Sodré. n. 29-6-1914, engenheiro pela Escola Politécnica da Baia. 


Dora, n. e f. na Baia. 


Nora - Sofia de Sá Sodré casou em 2as. nupcias com o sr. Carlos Fernandes 
e f. na Baia em 10-5-1937, 
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XXXV — AMALIA JOSEFINA SODRÉ VIANA 


O casal Amalia Josefina Sodré 
Viana-Dr. Hermogenes. Viana 
teve os seguintes filhos: 


1) — Jerônimo Sodré Viana (Jesovi), n. 
17-9-1904, jornalista, aos 16 anos es- 
treiou no “Diário da Baía”, trabalhou 
n'“A Tarde”, “O Imparcial”, “Esta- 
do da Baia”, “Correio àa Manha”, no 
Rio, poeta, tendo publicado' “Gaviões 
e Juritis” e “Caderno de Xangô”. Foi 
aluno do Ginásio da Baia e casou com 
Minemosina Almeida, n. 7-8-1909. 


2) — José Manuel Sodré Viana nascido a 
9-12-1906 e f. 7-3-1907. 


3) — Laura Sodré Viana, nm. 3-3-1909, que 
se casou com Fritz Gerard Schuúller, 
alemão, n. 12-12-1908, comerciante. 


4) — Maria do Carmo Sodré Viana, n. a 
11-6-1910, solteira, espírito lúcido, 
dedicado às causas filantrópicas, ba- 
talhadora pela campanha contra o 
mal de Hansen, funcionária da Caixa 

Jerônimo Sodré Viana Econômica Federal. 


XXXVI — MARIA DA CONCEIÇÃO SODRÉ DE SOUZA 
DANTAS 


O casal Maria da Conceição Sodré de Souza Dantas-Engenheiro 
Rodolfo Dantas teve os seguintes filhos: 


1 e 2) Nati-mortos. 

3) — Manuel José de Souza Dantas, n. no Rio de Janeiro. 
4) — Fernando Luiz. 

5) — Rodolfo Maria. 


XXXVII —EDUARDO VAZ DE CARVALHO 


O casal Eduardo Vaz de Carvalho-Adelina Vaz de Carvalho teve 
os seguintes filhos: 


1) — Cremilda, n. na Baía, 13-10-1914, casou-se em 5-11-1938, com Gaspar Ce- 
sário Filho, tendo um filho, José Luiz Cesário, n. 25-6-1939. 

2) — Nair Vaz Carvalho Oliveira, n. 16-1-1916 e se casou em 30-6-1938 com An- 
tônio Góes de Oliveira n. 21-2-1914, tem o casal uma filha, Silvia Maria 
Oliveira, n. 3-12-1939. 

3) — Eduardo Vaz de Carvalho, n. 15-9-1919. 


XXXVIII — RENATO VAZ DE CARVALHO 


O casal Renato Vaz de casi Andrade Vaz de Carvalho 
teve um filho: 


1) — Cesar Vaz de Carvalho, n, 9-4-1927. 
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RXXIX — DR. ARNALDO AFONSO DOS REIS SANTANA 


O casal Arnaldo Afonso dos Reis Santana-Alaide Moniz Correia 
de Menezes Santana, teve os seguintes filhos: 


Celia Correia de Menezes Santana, n. 23-5-1930. 
Carlos Correia de Menezes Santana, n. 12-8-1931. 
Regina Correia de Menezes Santana, n. 28-8-1932. 
Arnaldo Afonso Reis Santana Filho, n. 5-7-1934. 


XL — DR. EGAS CARLOS DUARTE 


O casal Egas Carlos Duarte-Adilia Pinho Duarte, teve os seguint 
filhos: | 


Carlos José Duarte, bacharel pela Faculdade de Direito de Recife, jorna- 
lista, casado. 

Margarida Duarte, n. em Manáus, 18-10-1912 e se casou com o médico Dr. 
Vicente Faelanti da Câmara Lima, em Recife. 


XLI — ALICE DUARTE MEDEIROS 


O casal Alice Duarte Medeiros-Dr. Jacinto Medeiros Filho teve 
os seguintes filhos: | 


Claudio Duarte Medeiros, acadêmico de Medicina, casado. 
Iêda. 


XLII — NOEMIA DUARTE MOREIRA DA SILVA 


O casal Noemia Duarte Moreira da Silva-Farmacêutico Oscar Mo- 
reira da Silva, teve uma filha: 


Iiza. | 
XLIII — DR. ABELARDO DUARTE 


O casal Abelardo Duarte-Maria Gomes de Malta, teve os seguin- 
tes filhos: 


Alice Maria, 3-11-1935 (Maceió). 
Lêda, 15-9-1937 (Maceió), 


XLIV — CELSO TORRES 


O casal Celso Torres-Leontina Teixeira Torres teve os seguintes 
filhos: 


Ernani Torres, nascido na cidade do Salvador à rua Luiz Gama n.º 32, dis- 
trito de Santana, em 9-6-1918, formado em Medicina pela Faculdade da 
Baía, solteiro. 

Luiz Teixeira Torres, nascido na mesma casa, em 20 de setembro de 19286, 
aluno do Ginásio da Baia. 


XLV — OSCAR TORRES 


O casal Oscar Torres-Maria da Natividade Seixas Torres, teve 
os seguintes filhos: 
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1) — Maria Celia Torres, nasceu na casa 32, à rua Luir Gama, Baía, em 27-12-1929, 
aluna do Colegio Maria Auxiliadora. 
12) — Fábio, nasceu na mesma casa em 20-8-1933 e f. em 3-5-1934. 


XLVI — MARIA CONSTANÇA DA FRANÇA DOREA 
O casal Maria Constança da França Dorea-Cesar Dorea, teve os 
seguintes filhos: 


1) — Vanda da França Dorea, n. 27-12-1925, aluna do Colegio Soledade. - 

2) — Jaime da França Dorea, n. Baia em 11-1-1927, aluno do Ginásio da Baia, 
3) — Ana Silvia, n. 12-4-1928, aluna da Escola Normal da Baia. 

4) — Licia Margarida, n. 11-8-1932, 


ALVII — MARIA MADALENA OLIVIER GREGO 


O casal Maria Madalena Olivier Grego-Dr. Elias Grego, residente 
no Rio, teve os seguintes filhos: 


1) — Maria Madalena, n. em Macaé em 19-10-1922. 
2) — Álvaro Jorge, n. em Macaé em 16-56-1926. 
N 


XLVIII — JÚLIO OLIVIER FILHO 


O casal Júlio Olivier Filho-Zilá de Souza Moreira Olivier teve os 
seguintes filhos: 


1) — Antonia Maria Moreira Olivier, n.' Niterói em 15- 9-1932. 
2) — Marli Madalena Olivier, n. no Rio em 15-9-1934. 


— XLIX — AUGUSTO D'AURELLE MARIE OLIVIER 


O casal do Tenente (1937) Augusto d'Aurelle Marie Olivier-Edite 
Cartex Olivier, teve os seguintes filhos: 


1) — Júlio Maximiliano Olivier, n. 3-1-1933. 
2) — Augusto Henrique Cartex Olivier, n. 30-5-1935. 


L-— HELENA MONIZ VIANA 
O casal Helena Moniz Viana-Dr. Humberto Vicente Viana, teve 
os seguintes filhos: 


1) — Nati-morto. 

2) — Antônio Augusto, n, 11-5-1924. 

38) — Gilberto Moniz Viana, n. no Rio, 21-11-1925. 
4) — Hugo Moniz Viana, n. na Baía, 28-4-1931. 

5) — Selma, n. 1933 é f. 1934, no Rio. 

6) — Maria Helena, n. 1937, no Rio. 


LI — HEITOR MONIZ 

Q casal Heitor Moniz-Sônia Argôlo Moniz teve uma filha: 
1) — Maria Regina Argôlo Moniz, n. 20-3-1928. 

LII — DR. EGAS CARLOS MONIZ DE ARAGÃO 


O casal Egas Carlos Moniz de Aragão-Dagmar da Rocha Barros 
Moniz teve os seguintes filhos: 


— 49 —: 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


Maria de Nazaré, n. 16-4-1924. 


D — 

2) — Iolanda, n. 27-6-1925,- 
3) — Roberto. 

4) — Ricardo. 

5) — Antônio, n. 20-6-1932. 


LIII — HELIO MONIZ SODRÉ 


'O casal Helio Moniz Sodré-Niomar Argôlo Moniz Sodré tem um 
filho: 


1) — Antônio Moniz Sodré Neto, n. 26-3-1934. 
LIV — MARIA JOSE DA FRANÇA VIANA 


O casal Maria José da França Viana-Antônio Joaquim Viana teve 
os seguintes filhos: 


1) — Aracoeli, n. no Rio de Janeiro em 29-7-1927. 
2) — Emani, n. no Rio de Janeiro em 4-3-1933. 


LV — MARIA ROSA DA FRANÇA SOUZA 


O casal Maria Rosa da França Souza-Mário Augusto dos Reis 
Souza teve os seguintes filhos: 


1) — Marlene, n. no Rio de Janeiro (Ilha do Governador), em 3-2-1938. 
LVI — AURELINA DA FRANÇA OLIVEIRA 


O casal Aurelina da França Oliveira-Carlos Marques de Oliveira 
teve os seguintes filhos: 


1) — Clélia. 


2) — Tereza. 


LVII — MARIA AMALIA DA FRANÇA MARTINS 


O casal Maria Amalia da França Martins-Joaquim Gonçalves 
Martins teve um filho: 


1) — Luiz Eduardo, n, no Rio, em 8-2-1938. 
LVIII — MARIA DE LURDES DA FRANÇA CRUZ 


O casal Maria de Lurdes da França Cruz-João Monteiro da Cruz 
Júnior teve um filho. 


LIX — MARIA AUGUSTA ARAGÃO DE VILAR' 


O casal Maria Augusta Aragão de Vilar-José Augusto Vilar teve 
os seguintes filhos: 


1) — Luiz Augusto, 1937. 
2) — Luciano Augusto, 1939. 
3) — José Augusto, X-1942. 


1) — 
2) — 


D) — 


1) = 


1) 


1) 


ES 


O casal Alice Moniz Silva-Pres- 


meme 


EI 


LXIII — ALICE MONIZ 
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LX — PEDRO MOREIRA SODRÉ DE ARAGÃO 


O casal Pedro Moreira Sodré de Aragão-Iracina Carvalho Fagun- 
des, teve os seguintes filhos: 


Vespasiano Fagundes Sodré de Aragão, n. 11-5-1937. 
Celso Fagundes Sodré de Aragão, n. 11-12-1929 e f. 21-5-1930. 


LXI — ANA SODRÉ DE MIRANDA JORDÃO 


E ca 
O casal Ana Sodré de Miranda Jordão-Augusto de Miranda Jo! dão 
teve um filho: 


Jorge de Miranda Jordão. 
LXII — MARTA SODRÉ WILDBERGER 


O casal Marta Sodré Wildberger-Carlos Wildberger, teve uma 
filha: | 


Lucila Maria Wildberger. 


SILVA 


ciliano Silva teve uma filha: 


Maria da Conceição Moniz Silva 
(Lilia), n. na casa 32, à rua Luiz 
Gama, distrito de Santana, Baia, em 
o dia 2 de maio de 1935, neta de 
Gonçalo Moniz e Maria da Purifi- 
cação Moniz Sodré de Aragão. 


LXIV — ENOCH TORRES 


O casal Enoch 'Torres-Maria 
José da França Torres teve os 
seguintes filhos: | 


Jaime da França Torres, nascido a 
19-10-1925, no prédio 32, à rua 
Luiz Gama, na Baia, aluno do Gi- na , 
ménio da Baia: | Presciniano Silva 


Ana Maria da França Torres nasceu no mesmo préiio no dia 20-9-1931, aluna 
do Colégio Maria Auxiliadora. 


LXV — OSCAR MOREIRA SODRÉ DE ARAGÃO 


Osmar Santos Sodré de Aragão, n. 29-10-1925. 

Maria de Nazaré (Marina) Santos Sodré de Aragão, n <5-9-1925. 
Clovis Santos Sodré de Aragão, n. 10-3-1928. 

Dulce Maria Santos Sodré de Aragão, n. 25-9-1929. 

Licia Santos Sodré de Aragao, n. 7-10-1933. 
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LXKVI — OFELIA MONIZ DIAS LIMA BANDEIRA 


O casal Ofelia Moniz Dias Lima Bandeira-Custódio Ferreira Viana 
Bandeira Filho teve os seguintes filhos: 


1) — Luiz Alberto. 
2) — Carlos Augusto. 


DOCUMENTO I 
CERTIDÃO DE BATISMO DE ANTÔNIO FERRÃO MONIZ 


“Certifico que revendo um livro findo de assentos de Batismos da Freguesia de Senta Ana 
do Sacramento nele a f. 188 se acha o assento do teor seguinte: “Aos vinte e três de janeiro 
de mil e oitocentos e quatorze na Capela de Nossa Senhora, filial desta Matriz do Santissimo 
Sacramento e Sant'Ana com licença do Reverendo Vigario de São Pedro desta Cidade, batisei 
solenemente, e puz os santos oleos á Antonio, branco, nascido á vinte e oito de dezembro do 
ano proximo passado, filho legitimo de José Joaquim Moniz Barreto e Dona Josefa Joaquina 
Ferrão, moradores na Freguesia de São Pedro, foram Padrinhos o Coronel Pedro Gomes Ferrão, e 
sua mulher Dona Maria Rita da (Cunha, moradores na Freguesia- da Sé. E para constsr fiz 
este assento, que assinei. O Vigario Manoel Coelho Sampaio e Menezes. E nada mais se 
continha no dito assento que aqui bem e fielmente fiz transcrever do proprio livro a que me 
reporto, e em fé do que me assino. Bahia, 27 de abril de 1864. E eu Manoel Avilo Marinho 
pelo Secretario da Comarca subscrevi e assinei. (a.) Manoel Avilo Merinho.”' 


DOCUMENTO II 


FORO DE FIDALGO CONCEDIDO A ANTÔNIO MONIZ FERRÃO E ARAGÃO 


“Publica Forma. 

Fóro de Fidalgo. i 

Publica fórma Alvará. Eu El-Rei Faço saber á vós Thomaz Antonio de Villa Bôa Por- 
tugal digo Thomaz Antonio de Vilia Nova Portugal do meu Conselho Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reyno, e que serve de meu Mordomo mór. Que Hey por bem e Me Pras 
fazer Mercê á Antonio Moniz Ferrão e Aragão filho legitimo de José Joaquim Moniz Barretto 
e Aragão e Menezes. Fidalgo Cavalheiro da Minha Reaí casa de o tomar no mesmo Fóro de Fi- 
daigo Cavalheiro Della, com mil e seis centos réis de moradia por mez, e um alqueire de cevada 
por dia, pago segundo a ordenança, que é a moradia ordinaria do ditto Fóro de Fidalgo, que 
por seu Pay lhe pertence, Mando vos o façaes assentar no Livro de Matricula dos Moradores 
de minha Casa em seu titulo como dito é “Rio de Janeiro em nove de Fevereiro de mil oito 
centos e vinte “Rey''. (Como Guarda, “Thomaz Antonio de Vilia Nova Portugal” Praz a Vossa 
Magestade'' Fazer Mercê a Antonio Moniz Ferrão e Aragão, filho legitimo de José Joaquim 
Moniz Barretto Aragão, e Menezes, Fidalgo Cavalheiro de Sua Real Casa de o tomsar no mesmo 
Fóro de Fidaigo Conselheiro Della com a Moradia e Cevada que lhe pertence como neste Alvará 
se declara'”” Para vossa Magestade Ver. Domingos José Ferreira o fiz “Livro cincoenta e quatro, 
folhas cento e noventa e duas por Despacho do Illustrissimo e Excellentissimo Thomaz Antonio 
de Villa Nova Portugal que serve de Mordomo mór a Desoito de Fevereiro de mil oito centos e 
vinte. O Visconde do Rio Seco, o fez escrever, vinte e cinco mil oito centos, digo, vinte e cinco 
mil e seis centos. Pelo Alvará tres mil e duzentos aos officiaes'" Nesta Secretaria do Registro 
Geral das Mercês fica registrado este Alvará Rio dc Janeiro vinte e oito de Fevereiro de mil 
oitocentos e vinte. Pagou vinte e cinco mil seis centos reis Lino Antonio de Faria Soares Lobato; 
Doze mil reis logar do selio'' Pagou doze mil reis de sello. Rio quatro de Março de mil oito- 
centos e vinte. Medeiros. N. 168. Rs. 400. Pagou quatro centos Ba. 14 Mar. de 1866. Lobo 
Freitas. Registrodo a folhas quarenta do Livro Terceiro do Registro de Cartas e Alvará da Ma- 
tricula da Casa Real. Rio de Janeiro seis de Março de mil oito centos e vinte. Pagou doze 
mil oito centos reis. José Lino da Matta. Registrado a folhas cento e uma do Livro do Ponto 
e Moradias de Moradores da Casa Real em seu competente Titulo. Rio de. Janeiro oito de 
Março de mil oito centos e vinte. Pagou dose mil oito centos reis José Joaquim de Mattos Fer- 
reira Lucera. Registrado nesta Secretaria do Senado a folhas cento e setenta e duas do Livro 
nono de Provisões Reses. Bahia quatorze de Julho de mil oitocefitos e vinte. Pago seis sentos 
e quarenta reis. Joaquim Antonio de Atahyde Seixas.. A folhas vinte e setenta e duas. Este 
Instrumento fiz passar em publica forma com o theor do original, que me foi apresentado no qual 
me reporto, e o restitui a pessda que m'o apresentou, a qual de como recebeo abaixo firmou-se 
e vai sem cousa que duvida faça por mim, e com outro companheiro conferido concertado, subs- 
cripto e assignado nesta Lea! e valorosa Cidade do Salvador, Bahia de Todos os Bantou, sos 
trinta dias do mez de Abril do corrente anno. Pagou-se de feitio deste inclusive a guia pera o 
respectivo sello a quantia que a margem val carregada. Escr. Fortunato Candido da Costa 
Drummond. Tabelião a subsrivi. Em testemunha da verdade. -Concertada por mim Te. 
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bellião interino Fortunato Candido da Costa Drummond. E por mim Tabeilião Manoel Lopes 
da Costa João Baptista de Faria. Vae sellar folhas duas a duzentos reis. D. 1:000. Março - 
1866. Lopes de Sa. Numero cento e trese, quatro centos reis. Pagou quatro centos reis 
Bahia tres de Maio de mil citocentos e sessenta e seis Brim Velasquez. E nada mais se con- 
“tinha em o dito original a quem de como recebeo abaixo assignou e vae por mim concertado, digo, 
subscripto e com outro companheiro concertado nesta Leal e valorosa Cidade do Salvador, Bahia 
de Todos os Santos aos sete dias do mez de Março de mil oitocentos e sessenta e seis. Pagou 
a quantia á margem carregada. E eu Alvaro Lopes da Silva Tabellião Interino o Subescrevi. 
Alvaro Lopes da Silva. João Antunes Rodrigues da Costa. 


DOCUMENTO III 


ATESTADO DO BARÃO DO RIO DAS CONTAS SOBRE A NOBREZA DOS 
FILHOS DE ANTÔNIO FERRÃO MONIZ 


“Frutuoso Vicente Vianna, Barão do Rio das Contas, Grande do Imperio, Fidalgo Cavalleiro 
da Caza Imperial, e Commendador da Ordem de Christo 


Mm 


E N. 112 
É Pg. duzentos reis 
Agosto 1886 
Lobo Velasquez 


Attesto que os Snrs. Drs. Antonio Moniz Sodré de Aragão, e Egas Carlos Moniz Sodré de 
Aragão, são filhos legitimos do Commendador Antonio Moniz Ferrão de Aragão, e de sua Mulher 
D. Maria Adelside Sodré Moniz, que tem o Foro de Fidalgo Cavalleiro por encarte de seo Finado 
Pai o Berão de Itapororocas José Joaquim Moniz Barreto de Aragão e Menezes. que ja o tinha 
de seos Progenitores: a que afirmo sob palavra de honra, e jurarei. si preciso fôr. Bahia 7 de 
Junho de 1866. (a.) Barão do Rio das Contas. 

Reconheço a firma imposta. 

Bahia 23 de Junho de 1866. 

O Tabellião Manoel Lones da Costa.'” 


DOCUMENTO IV 
TR 


CERTIDÃO DO FORO DE ALEXANDRE GOMES FERRÃO CASTELO BRANCO 
REQUERIDA PELO SEU FILHO JOSÉ DIOGO FERRÃO CASTELO BRANCO, 
- PAI DA BARONESA DE ITAPOROROCAS 


“José Rodrigues Silveira escrivão do senado da Camara desta Cidade da Bahia, mantido 
por Sum Magestade Tabellião, que Deus guarde etc. 


Certifico que revendo o Livro Sexto de Registro de Provisõens Reaes, nelle a folhas cento 


| € tres verso se acha Registrado o Praz de Fidalgo da Caza Real de que faz menção o Supplicante, 
cujo theor he o Seguinte: 


Eu Elrey Faço saber a vós Dam Martinho Martins Marques de Gouvea, Conde de Santa 
Cruz, Meu muito amado, e prezado Sobrinho, Meu Mordomo mór: que hei por bem, e me praz 
fazer mercê a Alexandre Gomes Ferrão Castelbranco, natural da Cidade da Bahia, filho de 
Antonio Gomes, Fidalgo da Minha Cazsa, e netto de Pedro Gomes de o tomar no mesmo foro 
de Fidalgo della, com mil e seiscentos reis de moradia por mez de Fidalgo Cavaleiro, e um alquei- 
te de cevada por dia, paga segundo ordenança, hé o foro, e moradia que pelo dito seu Pay lhe 
pertence. Mando-vos que o façais assentar no livro da matricula dos moradores de Minha Caza, 
no titulo dos Fidalgos Cavaleiros com a dita moradia e cevada; e se passou por duas vias: uma 
só levará effeito. Antonio de Souza e Faria o fez em Lisbôa a quatro de Agosto de mil sette- 
centos e quatorze. Belchior de Andrade Leitão o fez escrever Rey “Marquez Mordomo Mér"' 
Praz a Vossa Magestade, fazer Mercê a Alexandre Gomes Ferrão Castelbranco filho de Antonio 
Gomes, Fidalgo de Sua Casa, netto de Pedro Gomes de o tomar no mesmo foro de Fidalgo della 
com mil e seiscentos reis de moradia por mez, e um alqueire de cevada por dia, e hé o foro e 
moradia que pelo dito seu Pay lhe pertence; e se nassou pOr duas vias: Uma só havera effeito. 
Antonio de So e Faria o fez, Primeira Via “(S...) do Marquez Mordomo Mór'' Registado 
no Livro desasétte de matricula a folhas cento, e settenta; e pagou seis centos reis. Lisbôa qua- 
torze de septembro de mil sette centos. e quatorze. “Antonio Rabello de Afonseca”'. Fica as- 
sentado este Alvará nos Livros das Mercês; e nagou seiscentos reis. Amaro Nogueira de Andrade. 
Fica registrado no Livro dos Registros desta Camara a folhas secenta e seis. Villa nova Real 


de ElRey do Rio de S. Brancisco, vinte de outubro de mil sette Centos e cincoenta e sette 
“eira”. 


He o que consta do dito Livro a que me reporto, de donde passei a presente Certidão por 
mim subscripta e assignada, em virtude do despacho Retro de Dr. Juiz do Foro do Civel. Anto 
nio de Moraes Silva, actual Presidente do Senado. 


Babia, e Camara, vinte, e trez de Mayo de mil, settecentos, noventa e cinco. Fiz escrever 
e alxiguey. Ht. José Roz Silveira.” 
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DOCUMENTO V 


ALVARÁ DE 26 DE AGOSTO DE 1809 DO PRÍNCIPE D.- JOÃO VI, MAN- 
DANDO ARMAR CAVALEIRO A ALEXANDRE GOMES FERRÃO 
CASTELO BRANCO 


“Eu o Principe Regente de Portugal e dos Algarves e do Mestrado, Cavaliaria e Ordem de 
Nosso Senhor Jesus Christo. Mando a qualquer Cavalleiro Professo na dita Ordem a quem Este 
Meu Alvará fôr appresentado que na Santa Igreja Metropolitana da Cidade da Bahia, arme Ca- 
valleiro a Alexandre Gomes Ferrão Castello Branco a quem Tenho Mandado lançar o Habito 
da referida Ordem, e para Padrinhos, que o ajudem no mesmo acto, requererá dois Cavalleiros 
mas que sejão Professos na mesma, o que praticará na forma das Definiçõens, e de como assim 
o armar Cavalleiro lhe passará certidão nas costas deste Alvará, o qual se  AENDaIrÉ: sendo passado 
pela Chanceliaria da Ordem. Rio de Janeiro vinte tres de Agosto de mil oitocentos e nove. — 
“Principe. - Marquês de Angeja - S...: 

Alvará pelo qual V.A.R. Manda armar Cavalleiro Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco 
como neile declara. : 

Para V.A.R. ver.” : 


DOCUMENTO VI 


CERTIDÃO DE FREI LUIZ PEREIRA SODRÉ 


“Nesta Secretaria do Registro Geral das Mercês. Fica registrado este Alvará. Rio de 
Janeiro 18 de outubro de 1809. 

Luiz Antonio de Faria Souza Lobatto. 
Frei Luiz Pereira Sodré 
Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo, Escrivam do Senado de 
Camara desta Cidade por S.A.R. L. e €. 


Certifico, que aos vinte e quatro de outubro do presente anno, na Sé Cathedral desta Cidade, 
armei Cavalleiro a Alexandre Gomes Ferrão Cistelbranco, em virtude do Alvará Retro, e na 
forma das Definiçõens, ajudandosne neste acto os Cavalieiros Professos na mesma Ordem Praa- 
cisco ad Gomes, Diacono Secular e Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, Cap. méór ds 
Vila de S. Francisco. Bahia 8 de Novembro de 1810. 


Fr. Luiz Pereira Sodré 
Francisco Agostinho Gomes. 
Fr. Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão."'. 


NOTAS 


(10) Vide “Titulares do Imperio'' Barão de Alagoinhas - Anuário Genealógico Brasileiro. Ano 
II, 1940, fis. 84. 

(11) Vide biografia do Cons”. Francisco Maria Sodré Pereira na Revista do Instituto Geográfi- 
co e Histórico da Baia - Ano 1906, V. XIII, N. 32. 

(12) Vide biografia. do Dr. Jerônimo Sodré Pereira: Dr. Braz Hemenegildo do Amaral - Rev. 
do Instituto Geográfico e Histórico da Baía, Ano 1910, vol. XVII, n. 36. Dr. Gonçalo Mo- 
niz, seu sobrinho, “A Medicina e a sua Evolução na Baía” - Imp. Oficial 1923, fis. 97 a 99. 
O Dr. Jeronimo Sodré Pereira publicou os seguintes trabalhos: 1. Qual a influência da clvi- 
tização sobre o desenvolvimento das molestias nervosas. - Tése insugural, 1861; 2. Das cau- 
sas que podem modificar o clima de uma localidade - Tese de concurso, 1863. 3. Sensi- 
bilidade recorrente - Tese de concurso, 1865. 4. Memória histórica da Faculdade, 1865. 5. 
Mémoire sur le béribéri. Précedé d'une introduction de Charles Mauriac. Paris, 1874. 
6. Comissão científica à Europa - Relatório, 1883. 7. A guerra das Duas Rosas - Tese de 
concurso à cadeira de História no Liceu. 8. Compêndio de Geografia, 1876. 9. Discursos. | 

(13) Vide Mário Torres - Marechal Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França na Revista da Aca- 
demia de Letras da Baía. Vol. V, Ano 1940, pags. 134 a 143. Vide ainda - Oliveira Pinto 
e 1.º Conde da Fonte-Nova no “Anuário Genealógico Brasileiro'”, Ano II - 1940 - fis. 135, 
136 e 203, 204. 

(14) Visconde de Fiais - Vide: “Anuário Geneslógico Brasileiro", 1.º ano, fls. 190. S. Paulo. 

(15) Tranquilino Leovegildo Torres - Vide “Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Baia””, 
número especial que lhe foi dedicado, Ano III - Julho 1896. Escreveu: 1. Memória des- 
critiva do município de Condeúba. 2. Município de Vitória 1888, para o Dicionário Mo- 
reira Pinto. 3. No “Diário da Baía'" de 8-1-1890 fez um manifesto aos seus condidadãos 
e jurisdicionados, mostrando as vantagens da República, regime que aspirava desde os tem- 
pos acadêmicos. 4. Discurso proferido na abertura da sessão magna do primeiro aniversário 
do Instituto Geográfico e Histórico da Baia, 3-3-1895. S. Cartas sobre colonização nacional 
e estrangeira. 6. Dicionário de Nomes Próprios, Cognomes e Apelidos. 7. Memória sobre 
os municípios de Santa Isabeli do Paraguassú e Poções. 8. Explicador de aritmética. 9. 
Estudo sobre as Correções. 10. Questão dos índios e aproveitamento das tribus aborige- 
nes. Por iniciativa da Intendência Municipal de Condeúba, pelo seu Conselho e Justiça 
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local em 1922 foi colocado o seu retrato no Forum de sua cidade natal, como justa ho- 
menagem. Foram inaugurados seus retratos no Forum de Condeúba no Arquivo Público . 
da Baía, na Pinacotéca da Baía, no Instituto Geográfico e Histórico da Baia e na Asso- 
ciação dos Funcionários Públicos da Baia, onde a esla da Biblioteca tem o seu nome (ses- 
são 8-8-1932). Por ato de 8 de abril de 1237 o Dr. Diretor do Departamento da Ins- 
trução mandou denominar Escola Tranquilino Leovegildo Torres o Grupo Escolar de Con- 
deúba, sua terra natal. 
(16) Sobre Gonçalo Moniz Sodré de Aragão publicou a “Revista das Academias de Letras do 
Brasil”' (ano III, nov. de 1939, n. 16, pág. 66) uma extensa biografia feita pelo academico 
! Dr. João Garcez Fróes sob o título “Dos Acadêmicos de ontem'”. O Dr. Luiz Pinto de 
Carvalho por ocasião da inauguração da efigie em bronze do Prof. Gonçalo Moniz no 
vestíbulo da Faculdade de Medicina da Baía disse magnífico discurso no dia 11 de março de 
“1940. O Prof. Magalhães Neto foi o orador na homenagem prestada a ençaão Moniz em 
3-V-1940, pelo Instituto Geográfico e Histórico da Baía. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. João Batista de Magalhães Gomes, de Belo Horisonte: 


“Recebi com muito agrado o “Anuário' e “Subsídios Genealógicos”. Ambas as 
publicações estão ótimas, revelando o trabalhador incansavel e o realizador bene- 
mérito da grande obra que o Instituto Genealógico Brasileiro se empenhou e do qual 
é V. Excia. o insigne orientador. Ainda não me foi possivel enviar-lhe o trabalho 
sobre a “Descendência dos avós de Marilia de Dirceu”, por faltar ainda algumas 
datas e querer apresentar um trabalho com toda a segurança, que seja digno tanto 
do Instituto, como de mim.” 


Do Prof. Carlos Stellfeld, de Curitiba: 


“Tenho em meu poder o “Anuário” relativo ao ano de 1942, que me agradou 
sobremaneira e assim desejo renovar as minhas congratulações.” 


Do Prof. e historiador Carlos Migues Garrido, do Rio de Janeiro: 


“Em fins do ano passado de 1941, quando o Comandante Luiz Leal Neto dos 
Reis deu-me o prazer de sua aproximação pessoal, tive oportunidade, oqui na sala 
da “Revista Marítima Brasileira”, com a presença do Comandante Gastão Penalva, 
que já tanto igualmente me havia recomendado seu patriótico labor, não só de teste- 
mumbar-lhe todo meu apreço e sincera admiração, como de me fazer logo “assistente” 
do seu, do “nosso” magnífico Instituto Genealógico Brasileiro”. “... Sou-lhe muito 
grato por tudo, e não me excedo, nem lhe faço favor, quando lhe afirmo que sua 
obra é verdadeiramente notavel e digna de todos os elogios e de todos os estimulos, 
devendo ser prestigiada por todos os homens de espírito do nosso pais” “Insto, 
pois, pera que inclua meu nome entre os dos consócios que desejam o Índice da Ge- 
neslogia Paulistana de Silva Leme, bem como entre os dos que desejarem todas as 
publicações que apareçam sob o patrocínio do Instituto Genealógico Brasileiro; e 
que me considere entre os melhores apreciadores do alto cometimento a que se 
impoz, tão em favor da nossa civilização e da nossa cultura.” 


Do sr. Desembargador Alcibiades Valerio Silveira de Sousa, de Florianopolis: 


“Acuso o recebimento do fascículo n.º 6 da Revista, o que muito agradeço, pe- 
dindo a V. S. que me sejam remetidos os fascículos que forem publicados.” 


Do escritor Dr. Caio Nelson, de Belo Horisonte: 


“Em mãos sua última remessa postal: volumes da notavel “Revista”' e do inte- 
sessantissimo “Anuário”, do nosso (permita-me chama-lo assim) benemérito Insti- 
tuto Genealógico Brasileiro.” 


De Walter Spalding, do Rio Grande do Sul: 


“Recebi o ano IV do “Anuário Genealógico Brasileiro” e o volume “Conde de 
Moreira Lima” do Dr. Gama Rodrigues. O “Anuário”, como semsvre magnífico e 
cheio” de matéria interessante e util; achei excelente o trabalho do Dr. Gama Ro- 
drigues.” 
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JOÃO JACQUES RIBEIRO DO VALLE — Natural de Carlopolis, 
Estado do Paraná, onde nasceu a 12 de julho de 1905. Estudou as pri- 
meiras letras no Grupo Escolar “Coronel Marcos Ribeiro”, em Fartura, 
Estado de S. Paulo, e fez o curso secundário no “Colegio Sampaio”, de Ri- 


João Jacques Ribeiro do Valle 


beirão Preto e “Ginásio Diocesano”, de 
Botucatú; de 1924 a 1925, exerceu em 
Botucatú o cargo de secretário daquele 
mesmo colegio, bem como professor do 
curso primário no mesmo estabeleci- 
mento. Em 1926, abandonou os estu- 
dos, para assumir o cargo de secretário 
da Prefeitura Municipal de Fartura. 
Permaneceu nesse cargo até 1930. Des- 
de fevereiro de 1930, vem exercendo o 
cargo de escrivão da coletoria estadual 
de Fartura. Filho de Marcos Ri- 
beiro e de dº Amelia Ribeiro. Neto 
paterno de Luiz Ribeiro Salgado e de 
d.?2 Custódia Ribeiro das Neves. Neto 
materno de Tomás Pereira da Silva e 
de d.º Francisca Teodora Ribeiro da 
Silva. São seus irmãos: Elza (Carlo- 
polis, 27-X11-1907); Lady (Carlopo- 
lis, 30-1-1910); Alda (Carlopolis, 
22-V1I-1912); Ciro (Fartura, a 


26-11-1915); Enne (n. Fartura, a 31-X11-1818). Em Fartura a 10 de 
dezembro de 1930, c.c. d.º Adelia Teixeira Ribeiro do Valle, filha de Bel- 
grave Teixeira de Carvalho e de d.? Umbelina Ribeiro de Carvalho. Pais 
de F 1) Jane (30-VIII-1931, em Fartura); F 2) Fernando (28-1-1934 
e 7 31-V-1935); Enne Marcia (4-X-1937), todos nascidos em DEREunE: 
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JOSÉ VIEIRA COUTO DE MAGALHÃES — Natural de Juiz de 
Fora (Estado de Minas), onde nasceu a 6 de junho de 1876. Quando 
ainda estudante, iniciou a sua vida jornalística como revisor do “Diário 
Oficial”, passando depois a revisor e a redator d'““O Comércio de São 
Paulo”, com o saudoso Cesar Ribeiro. Foi redator secretário d'“O Co- 
mércio de São Paulo” quando eram seus diretores o Dr. Eduardo Prado 
e Afonso Arinos, sendo posteriormente diretor desse jornal, em que es- 
crevia crônicas sob o pseudônimo de 
“Fabricio Pierrot”. Em 1901 fundou 
em São Paulo a Sociedade de Etno- 
grafia e Civilização dos Indios. Du- 
rante vários anos colaborou no “Cor- 
reio da Manha”, do Rio, sob o pseu- 
dônimo de Carlos da Maia. Foi tam- 
bem diretor-secretário de “A Gazeta”, 
de São Paulo, tendo colaborado em 
quasi todos os jornais desta capital. 
Foi vereador à Câmara Municipal de 
São Paulo. Dos seus inúmeros traba- 
lhos literários deixou impressas as se- 
guintes obras: “Carteira de um jor- 
nalista”, “Notas de Arte”, “Em via- 
gem”, “Cruzeiro do Oriente”, “Oito 
dias em Buenos Aires”, “Páginas de | 
bom humor”, etc. Foi agraciado com 
os seguintes títulos: Comendador da 
Ordem de S. Tiago, Cavaleiro Oficial 
da Corôa da Itália Foi membro do 
Instituto Geográfico Brasileiro. Era 
filho do Dr. Leopoldo Alberto Couto 
de Magalhães e de dº Zulmira Alves 
Couto de Magalhães. 


José Vieira Couto de Magalhães, + 


LAURO MONTEIRO DE CARVALHO E SILVA — O professor 
Lauro Monteiro de Carvalho e Silva nasceu em Campinas, a 20 de setem- 
bro de 1894. Fez seus estudos primários e secundários em Campinas, 
formando-se a 30 de novembro de 1916. Exerceu as funções de pro- 
fessor público primário e ginasial em Campinas, na Esc. Noturna, no Liceu 
Salesiano e no Gin. Diocesano. Passou depois a residir em Catanduva e em 
Mogi Mirim, tendo-se depois fixado em caracter definitivo em Mogi Mi- 
rim, onde atualmente é serventuário de Justiça (tabelião), exercendo 
o seu cargo no 2.º oficio desde 19 de julho de 1923. Filho de Joaquim 
Monteiro de Carvalho e Silva Sobrinho e de dº Maria Dionisia da Silva 
Leite. Neto paterno de Francisco Monteiro de Carvalho e Silva e de 
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dº Escolástica Pires Monteiro. Neto materno de Bento da Silva Leite 
e de d.? Teresa da Silveira Morais. São seus irmãos: Otávio, Tacito, Aris- 
teu, Osvaldo, Cid, Benta, Luiz e Orestes Monteiro de Carvalho e Silv.., 
todos nascidos em Campinas, sendo o 3.º (Aristeu), falecido na mesma 
cidade. Em Mogi Mirim, a 8 de maio de 1918, c.c. d.*º Carlota Lima, 
mascida em Mogim Mirim a 13 de 
março de 1898, filha de João Antunes 
de Lima e de d.? Amelia Ferreira Alves 
Adorno. Pais de: F 1) Sebastião 
(nascido a 30 de março de 1919); F 2) 
Maria Amelia (nascida a 13 de fevc- 
reiro de 1921); F 3) Maria Cecília 
(nascida a 24 de julho de 1923); F 4) 
Maria de Lurdes (nascida a 15 de agos- 
to de 1924); F 5) Maria Tereza (nas- 
cida a 29 de agosto de 1930); F 6) 
Maria Stela (nascida a 27 de setem- 
bro de 1936); respectivamente em 
Campinas. Catanduva, Mogi Mirim, 
Ribeirão Preto, Campinas e Mogi Mi- 
rim. Assinam todos: Lima de Carva- 
lho e Silva. 


DR. LÚCIO MARTINS RODRI. 
GUES — Natural da cidade de San- Lauro Monteiro de Carvalho e Silva 


tos, filho do advogado e parlamentar 
Dr. Alexandre Martins Rodrigues. Fez 
os estudos primários na cidade de 
seu berço, depois do que seguiu pe- 
ra o Rio de Janeiro onde se diplo- 
mou em engenharia no áno de 1893. 
Depois de formado, regressou a 
São Paulo, onde foi nomeado professor 
de Mecânica e Astronomia do Ginásio 
do Estado, em Campinas. Todavia, 
não chegou a exercer essas funções, por 
ter sido designado para o cargo de pro- 
fessor-substituto da Seção de Matemá- 
tica (Geometria analítica e Cálculo In- 
tegral) da Escola Politécnica. Nesse 
estabelecimento, onde chegou ser o 
décano dos lentes, foi durante muitos 
anos lente .de Astronomia e no momen- 
to de sua nomeação para o cargo de 
diretor, ocupava a cadeira de Mecânica 
Dr. Lúcio Rodrigues Racional e Cálculo. Exerceu ainda as 
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funções de vice-diretor daquela escola paulista de engenharia e as de 
seu representante no Conselho Universitário. Foi levado a reitor da 
Universidade em maio de 1938, cargo em que se manteve até abril de 
1939. Pertenceu ao quadro da antiga diretoria de Obras Públicas do 
Estado, sendo mais tarde nomeado engenheiro da Prefeitura da Capi- 
“tal, onde permaneceu durante 30 anos. Tem diversos trabalhos pu- 
blicados. Em 16 de julho de 1941, foi pelo interventor federal neste 
Estado, Dr. Fernando Costa, nomeado diretor da Escola Politécnica de 
São Paulo, em substituição ao Dr. Antônio Carlos Cardoso o qual dei- 
xara o lugar para aceitar a elevada e honrosa incumbência do Gover- 
no Federal na elaboração dos projetos da Usina Siderúrgica de Volta 
Redonda. 


LUIZ PHILIPPE DE ARAUJO PAIVA MEIRA — Natural do Rio 
de' Janeiro (Distrito Federal), onde nasceu a 9 de novembro de 1893, à 
rua Monte Alegre, em Santa Teresa, na residência de seus avós maternos. 
Fez seus estudos primários em casa de seus avós maternos. onde fóra 
criado; e os estudos secundários foram 
feitos no Colegio Anchieta de Nova Fri- 
burgo (Estado do Rio), onde colou 
grau de Bacharel em Ciências e Letras, 
em 1910. Terminado o curso secun- 
dário, seguiu para a cidade de São Sal- 
vador, capital da Baía, onde desempe- 
nhou as funções de Oficial de Gabinete 
do então Prefeito Dr. Júlio Viveiros 
Brandão (1912-1915). Regressando à 
Capital da República, matriculou-se na 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro 
em 1916, onde em princípios de 1919 
formou-se Engenheiro Geógrafo e em 
princípios de 1921 diplomou-se Enge- 
nheiro Civil. Em 23-VI-1921 iniciou | 
sua carreira profissional, na Estrada de 
Ferro Sorocabana, de propriedade e 
administração do Estado de São Pau- 
lo, como engenheiro praticante nas ofi- 
cinas da Estrada em Mayrink, tendo a 
seguir sido nomeado sub-inspetor da Tração. Em 1923, retirou-se da 
Estrada de Ferro Sorocabana indo para Pirácicaba, onde, no Engenho 
Central, fez uma safra de açucar como diretor de fabricação. Retornou, 
à Estrada de Ferro Sorocabana em 13-VIII-1924 como Inspetor da 
Tração. Em 1926 retirou-se novamente da Estrada de Ferro Soroca- 
bana indo para Santos, onde desempenhou as funções de Eugenheiro Au- 
xiliar da Repartição de Saneamento de Santos até 1928, quando tornou 
à Estrada de Ferro Sorocabana como Inspetor da Tração, com séde em 


Luiz Philippe de Araujo Paiva Meira 
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Sorocaba. Em 1930 foi nomeado Chefe da Locomoção da linha Santos- 
Juquiá e desempenhou cumulativamente as funções de Chefe da Linha 
no mesmo trecho. Em 1931 foi nomeado Auxiliar Técnico da Diretoria 
da Estrada de Ferro Sorocabana, com atribuição de Ajudante do Dire- 
tor. Em 1933, tendo o Governo Federal creado as Comissões Militares 
de Rêde (4.º seção do Estado Maior do Exército - Transportes), foi de- 
signado e nomeado comissário técnico da Comissão Militar de Rêde São 
Paulo-Mato Grosso, funções que desempenhou até 1935. Em 1934, como 
representante da Estrada de Ferro Sorocabana, colaborou no 1.º Con- 
gresso das Municipalidades do Estado de São Paulo, realizado na Capi- 
tal Paulista. Em 1935, representou a Estrada de Ferro Sorocabana no 
Congresso de Transportes realizado na cidade de Pôrto Alegre (Rio 
Grande do Sul). Em 1935 foi nomeado Chefe da Secção Técnica do 
Tráfego da mesma Estrada e em 1938 nomeado Ajudante do Departa- 
mento do Tráfego, funções que atualmente desempenha, tendo a seu car- 
go a superintendência dos Serviços Rodoviários. Em 1938, foi o re- 
presentante da Estrada de Ferro Sorocabana no II Congresso de Enge- 
nharia e Legislação Ferroviária realizado em Curitiba (Paraná). É filho 
do Almirante Gentil Augusto de Paiva Meira e de dº Maria da Gloria 
d'Alencastro Araujo Meira. Neto paterno do Senador e Conselheiro do 
Império, Dr. João Florentino Meira de Vasconcelos e de d.º Maria Au- 
gusta de Paiva. Neto materno do Barão de Parima, Coronel Dr. Fran- 
cisco Xavier Lopes de Araujo e da Baronesa de Parima, d.º Rita Emilia 
d'Alencastro e Araujo. É ainda bisneto do Marechal Antônio Pedro 

| d'Alencastro e d.º Maria da Concei- 
ção de Lima e Silva. Na Capital Fe- 

' eral, a 20-VII-1922, casou-se com d.* 

' Alda Veloso Meira, filha do Dr. Afon- 

' so Pimenta Veloso e de d.? Alda Ma- 
rinho Leite Alves Veloso. 
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MANUEL BARBO DE SIQUEI- 
RA, t+ — O Comendador  Ma- 
nuel Barbo de Siqueira, natural de 
Meia Ponte (hoje Pirenópolis), Estado 
de Goiáz, nasceu a 17 de dezem- 
bro de 1819. Fez os estudos elemen- 
tares e não cursou escola superior. Des- 
de muito moço dedicou-se à atividade 
do comércio, em que foi sempre prós- 
pero, chegando a fazer considera. 
vei fortuna. Exerceu em sua cidade 
natal diversos cargos, não só eletivos 
ccmo de nomeação. O Dr. Augusto 
Comendador Manoel Barbo de Siqueira Ferreira França, presidente da Pro- 

Ci 1899) víncia de Goiáz, ao passar a adminis- 
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tração da mesma ao vice-presidente, desembargador João Bonifácio Go- 
mes de Siqueira, em 29 de abril de 1867. em seu relatório, na parte relati- 
va às finanças escreveu o seguinte, relativamente ao marginado: “Referin- 
do-me aos empréstimos contraídos pela Tesouraria, cumpro um dever de 
justiça declarando que a cidade de Meia Ponte foi aquela que, nas circuns- 
tâncias críticas do cofre, concorreu com dinheiro para alimentá-lo, mere- 
cendo especial menção o prestante cidadão tenente-coronel Manuel Barbo 
de Siqueira”. Pelos relevantes serviços prestados ao Estado e em relação à 
guerra contra o Governo do Paraguai, foi ele agraciado com os títulos de 
Cavalheiro da Ordem de Cristo (Decreto de 18-111-1868) e Comendador 
da Ordem da Rosa (Decreto de 18-IV-1874). A 11 de setembro de 
1846, c.c. dº Maria Luiza Abrantes, de quem teve onze filhos. Faleceu 
a 10 de setembro de 1899. 


MÁRIO GUASTINI — Natural de Juiz de Fora, Estado de Minas 
Gerais, onde nasceu a 20 de março de 1884. Estudou as primeiras letras 
e fez o curso secundário naquela cidade. Fez cursos superiores em Ouro 
Preto e S. Paulo. A sua vida profissional foi toda dedicada ao jorna- 
lismo. N'“O Comércio de São Paulo”, 
de 1905 a 1907. N“O São Paulo”, de 
1907 a 1908, quando reingressou no 
“Comércio de São Paulo”, onde se man- 
teve até junho de 1916. Em novem- 
bro desse mesmo ano, com o apareci- 
mento do “Jornal do Comércio”, Edição 
Paulista, que sucedeu ao “Comércio de 
São Paulo”, entrou para a nova folha 
como sub-secretário, passando sucessi-' 
vamente, a secretário, redator-chefe e. 
diretor, mantendo-se nesse órgão até. 
junho de 1929, quando suspendeu sua 
publicação. Dentro desse periodo, de 
1905” a 1929, trabalhou tambem n““A 
Gazeta”, n'“A Noite”, na “Notícia”, no 
“Diário Popular”, de São 'Paulo, além 
de outros jornais; e, n“O País”, do Rio, 
de que foi diretor da sucursal e corres- 
pondente telegráfico e epistolar. Para 
esse jornal escrevia diariamente um ar- Comendador Mário Guastini 
tigo. Em meiados de 1928, foi chama- 
do pelo presidente Júlio Prestes, para em Palácio, sob sua dependência 
direta, dirigir o serviço de Imprensa e Propaganda. Pela primeita vez, em 
S. Paulo e mesmo no Brasil, se cogitou de tal serviço, sendo seu primeiro 
organizador e dirigente. Nessas funções, escrevia editoriais para alguns 
diários da Capital e do Rio de Janeiro, ocupando ainda o posto de redator 
político do “Correio Paulistano”, então órgão oficial do P.R.P. Com o movi- 
mento de outubro de 1930, cessaram, temporariamente, as suas funções jor- 
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nalísticas. Pelo espaço de 2 meses. Em dezembro do mesmo ano, foi con- 
vidado pela Soc. Rural Brasileira para debater, pela Imprensa, o proble- 
ma do café. É de sua autoria o apelo ao Interventor Federal em São 
Paulo, o Cap. João Alberto, para o amparo à produção e liquidação do 
estoque de 22 milhões de sacas, assinado por grande número de lavradores, 
representando centenas de milhões de cafeeiros. Da Sociedade Rural, 
passou a secretariar a Comissão Organizadora da Lavoura. São de sua 
autoria todos os manifestos então publicados e dos quais resultou o Con- 
selho Nacional do Café, transformado, depois, em Departamento Nacional 
do Café. Foi secretário da Federação dos Lavradores de Café. Por esse 
tempo, já era redator da “Folha da Manhã”, em cujo posto se conservou 
até junho de 1933, mantendo seção diária, assinada pelo pseudonimo 
“Respigador” e escrevendo o artigo principal durante quasi todo o pe- 
riodo em que o Dr. Abner Mourão esteve à testa do referido matutino. 
Em junho desse mesmo ano ingressou como redator do “Diário de £ 
Paulo”, onde continúa. Em 1933, nomeados os lavradores Luis V. Fi- 
 gueira de Melo, Amando Simões e João Silveira Prado para dirigirem o 
Instituto de Café, foi pelo primeiro dos três, convidado para chefiar o 
Departamento de Publicidade e Tarifas e a “Revista” do Instituto, exer- 
cendo, ao mesmo tempo, as funções de secretário da presidência dessa en- 
tidade. Deixou esse posto, em virtude de decreto que, por motivos de 
caracter político, suprimiu o cargo, para ser, depois, restabelecido e en- 
* tregue a adepto de quem o suprimiu. Distinguido pela Associação Pau- 
lista de Imprensa com o Diploma de Mérito, por trabalhar em jornal 
por mais de 30 anos consecutivos. De 27 de maio de 1920 a 27 de maio 
de 1931, foi consul ad-honorem da República do Perú em São Paulo, com 
jurisdição nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Do embaixador Dr. Afrânio de Melo Franco, nesse tempo ministro das 
Relações Exteriores e seu adversário político, recebeu, a 3 de junho, 
carta em que, agradecendo a comunicação de ter passado o cargo a seu 
sucessor, dizia: “Em resposta, apraz-me agradecer-lhe não só o obsequio 
daquela informação, como também externar as minhas congratulações 
pela maneira eficiente por que Vossa Senhoria se houve no exercício da- 
quele cargo. Aproveito o ensejo para reiterar a. Vossa Senhoria, os 
. protestos de minha alta estima e consideração”. Do Dr. Vitor Maurtua, 
ministro do Perú e gtande internacionalista, recebeu carta em que o Si- 
gnatário, em nome do seu governo, declarava “deplorar a separação do 
Consulado de quem por tantos anos serviu com satisfação nossa e com 
grande distinção. Agradeço-lhe em nome do governo do Perú, os impor- 
tantes serviços que nos prestou”. Ao tempo em que poucos etam, no 
Brasil, os condecorados e que nos meios nacionais se distinguiam apenas 
os homens de governo, recebia, em ordem cronológica, as comendas de: 
Cristo e de São Tiago, de Portugal, esta conferida apenas aos artistas e 
aos homens de letras; foi, depois, distinguido com as do Sol, do Perú, e 
com a de São Silvestre, do Vaticano. Na imprensa. sempre debateu os 
mais palpitantes problemas, notadamente os que mais diretamente di- 
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zem respeito à coletividade. Publicou, além de artigos e crônicas que da- . 
riam para dezenas de volumes: “Política em torno de uma cadeira”, “Hora 
futurista que passou”; “Perfil de um homem”, “Na Caravana da Vida”, e 
“Alcântara Machado”. É sócio, desde a primeira fase, da Sociedade dos 
Homens de Letras do Brasil; é sócio ainda, do Pen Clube do Brasil, da 
Associação Brasileira de Imprensa, da Associação Paulista de Imprensa 
e do Sind, dos Jornalistas Profissionais e da Soc. dos Escritores Brasileiros. 
Pertence, ainda, como sócio efetivo, às seguintes agremiações: Automovel 
Clube, Clube Comercial, Iate Clube Paulista, Sociedade Hípica Paulista, 
Clube de Campo; Jóquei Clube e Touring Clube. É Capitão da Reser- 
va, da 2.º linha, do Exército Nacional. Foi funcionário da Repartição de Es. 
| tatistica e Arquivo do Estado e redator do Boletim da mesma; da Se- 
cretaria do Interior e da Recebedoria de Rendas. Foi suplente de Ve- 
reador da Capital, com mais de 6.000 votos e Juiz de Paz do Dist. da Con- 
solação. É sócio honorário e benemérito do Centro Musical de S. Paulo e da 
União Nacional dos Homens de Côr. Ocupa presentemente o elevado posto: 
de diretor da Diret. de Estatística, Ind. e Com,, diretor mental da sucursal 
do “Jornal do Comércio”, do Rio, e redator do “Diário de S. Paulo”. Pre- 
sentemente, é redator-chefe d'“O Estado de S. Paulo”. 


MÁRIO HERMES DA FONSECA — Nascido em 1880. Mário 
Hermes da Fonseca se tornou, desde menino, figura conhecida nos meios 
políticos e militares cariocas, dado que seus parentes eram quasi todos 
políticos e militares de destaque: seu tio-avô, o marceha] Deodoro da 
Fonseca, foi o proclamador da Repúbli- 
ca; outro tio-avô, o marechal Severiano 
Martins da Fonseca (barão de Ala- 
goas), foi comandante do 2º R. A.C. 
e atingiu posteriormente outros rele- 
vantes postos no Exército; o filho des- 
te, Coronel Percílio da Fonseca foi 
tambem comandante daquele regimen- 
to; e por último, seu pai, foi o presi- 
dente da República no movimentado 
periodo de 1910 a 1914. Em 1906, 
com 26 anos, participou da expedição 
Dantas Barreto a Mato Grosso, sendo 
então aspirante a oficial. No mesmo 
ano participou das manobras de San- 
ta Cruz, dirigidas por seu pai. o então 
general Hermes, sendo promovido nes- 
sa ocasião. Em setembro de 1908,.0 
marechal Hermes era convidado pelo 
imperador da Alemanha, Guilherme II - 
a fazer uma visita oficial âquele pais. Coronel Mário Hermes da Fonseca 
Mário Hermes, que sempre acompa- | 
nhára os seus parentes nas grandes manifestações cívicas e nas grandes 
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festividades, seguiu em companhia de seu pai para a Alemanha e teve 
então ocasião de participar das manobras do Exército Germânico. reali- 
zadas nessa época. Em 1909, achando-se na Europa em viagem de es 
tudos, foi indicado para participar da Comissão de Compra de Material 
de Guerra. De volta dessa viagem, passou a servir no 2.º Regimento de 
Artilharia de Campanha, regimento pelo qual passaram cinco membros 
da família Fonseca, sendo que três o comandaram: o Coronel Severino 
Martins da Fonseca, o Coronel Percílio da Fonseca, filho do primeiro e 
o Coronel Hermes da Fonseca, mais tarde Marechal e presidente da Re- 
públisa. Deixou a caserna para servir como ajudante de ordens do pre- 
sidente da República, Marechal Hermes, seu pai, ao lado de quem esteve 
durante as duas revoltas dos navios “Minas” e “São Paulo” e do Bata- 
lhão Naval. Em 1911, Mário Hermes foi eleito deputado federal pelo 
Estado da Baía, tendo sido “leader” da sua bancada e membro da Co- 
missão de Marinha e Guerra. Indicado para candidato ao Governo da 
Baía, em sucessão ao sr. J. J. Seabra, recusou essa candidatura. Duran- 
te o governo Venceslau Braz, por ocasião da participação do Brasil na 
Grande Guerra de 1914, contribuiu na Câmara dos Deputados para que 
fosse votada uma verba extra para a Defesa Nacional, que ascendeu a 
mais do dobro da dotação que fôra destinada áquela rúbrica. Quando 
estava para findar o interregno do governo Marechal Hermes da Fon- 
seca, começaram as correntes políticas a se movimentar no trabalho da 
sucessão presidencial. Gozava então o Capitão Mário Hermes de extra- 
ordinário prestígio, depositário que era da confiança do presidente, seu 
pai, e seu porta-voz na Câmara dos Deputados e, dentro desta, na Co 
missão de Marinha e Guerra. Desde algum tempo já, o leme da poli- 
tica brasileira havia sido arrebatado das mãos de Pinheiro Machado, viti- 
ma do punhal traiçoeiro do soez Manso de Paiva. Mário Hermes desde 
muito vinha sendo o elemento de consulta e a “eminência vermelha” da 
política, o Richelieu da ainda nova República brasileira Já em 18%, 
alguns jornais da oposição o haviam cognominado “o príncipe da Repé 
blica”. Eis que, então, se delineia uma fórmula para a sucessão, que, 
pelos seus moldes, não se assentaria dentro da ética republicana, tanto 
que posta em prática mais tarde por Artur Bernardes, Washington Luis e 
Júlio Prestes, deu em resultado o repúdio da Nação, que, em 1930, não 
concordando fosse pela terceira vez, o processo posto em prática, provo- 
cou a tremenda eclosão de outubro. Mário Hermes opoz-se terminan- 
temente a que um dia fosse ele guindado à curul presidencial por meios 
que não eram os verdadeiramente sonhados pelo seu tio-avô, quando, ar- 
dendo de febre, levantou-se da cama onde estava enfermo para se dirigir 
ao campo de Santana, na histórica data de 15 de novembro de 1889. 


PAULO AMÉRICO PASSALACQUA — Natural de São Paulo, 
onde nasceu a 14 de abril de 1872. Fez seus estudos primários nesta 
capital, no Seminário Episcopal. No mesmo seminário, bem como 
no Colegio Moretzsohn e depois no Ateneu Paulista, fez o curso 
secundário, após o qual se matriculou na Faculdade de Direito 
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«de São Paulo, formando-se bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais em 

15 de maio de 1894. No ano que se seguiu à sua formatura, seguiu para 

São Carlos do Pinhal, onde exerceu a profissão de advogado, em 1895 

e 1896. Enquanto estudante de Direito, exerceu o cargo de amanuense - 
da Junta Comercial de São Paulo. De regresso de São Carlos, ocupou 
em 1897, o cargo de Delegado de Polícia de Santos, nele permanecendo 

até 1899. Em 1910 ingressou na Magis- 
tratura, sendo Juiz de Direito de Dois 
Córregos, desde aquele ano até 1915. Em 
seguida, exerceu o cargo de Juiz de Di- 
reito de São Roque durante pouco tem- 
po, pois no mesmo ano (1915), foi no- 
meado para o cargo de Juiz de Direito da 
Segunda Vara Criminal, na qual perma- 
neceu de 1915 a 1936. Em 1936 e daí 
até 1940, exerceu o elevado cargo de de- 
sembargador do Tribunal de Apelação de 
São Paulo, tendo sido aposentado em 1 de 
maio de 1940. Publicou diversos traba- 
lhos: “Magistratura Paulista” e “O Poder 
Judiciário na Constituição Federal e nas 
Constituições dos Estados”. Exerceu 
tambem o jornalismo, tendo sido diretor 
do jornal “Cidade de Santos”, dividindo na 
vizinha cidade, o seu tempo entre a banca 
de advocacia e a imprensa, desde 1904 até 

1909, quando volveu a São Paulo para tomar posse do cargo de juiz de 
Dois Córregos. Aliás, procurou não se afastar, da imprensa, colaborando 
em diversos jornais, principalmente na “Gazeta”. É filho de João Cri- 
sostomo Passalacqua e de d.º Rafaela Belo, ambos naturais da Itália. E 
irmão do Monsenhor Camilo Passalacqua, cuja biografia traçamos no n.º 
6 desta Revista, juntamente com a do pai do marginado. 


PLÍNIO ANTÔNIO BRANCO — O engenheiro Dr. Plínio Antônio 
Branco é natural de Sorocaba, onde nasceu a 28 de dezembro de 1896. 
Estudou as primeiras letras na Escola Modelo Caetano de Campos, nesta 
capital, que cursou até o 4.º ano primário. Em fins de 1909. embar- 
cou para a Europa, fixando-se em Bruxelas com sua família. Nessa ci- 
dade, fez todo o seu curso ginasial, regressando ao Brasil em novembro 
de 1914, pouco depois do rompimento da primeira Grande Guerra. Já 
era então portador do título de Géométre Arpenteur, obtido em exame 
prestado perantetas bancas do Ministério da Instrução Pública da Bél- 
“gica. Seu curso de engenharia foi feito na Escola Politécnica de São 
Paulo pela qual se formou em 16 de fevereiro de 1921. A sua primeira 
atividade profissional foi exercida na Companhia Docas de Santos onde in- 
gressou em virtude de um dos prêmios que aquela escola conferia aos três 
alunos melhor colocados pela média geral alcançada durante todo o cur- 
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so. Nessa companhia, exerceu atividade durante vários meses, fazendo 
praticagem de oficinas, de dragagem, de serviços de cais e serviços na 
rêde de eletricidade da mesma empresa. Em seguida, viajou até o Es- 
- tado do Paraná, onde permaneceu durante algum tempo no exame de 
terras. De volta a São Paulo (1921-1922), ingressou na antiga Inspe- 
toria de Estradas de Rodagem da Se- 
cretaria da Viação, onde procedeu ao 
estudo da rodovia que vai de Jaguarí a 
Amparo. Deixou a Inspetoria para 
açeitar o convite do Dr. Hipolito Pujol 
Júnior, de com ele trabalhar. Até o 
ano de 1925, foi ativo colaborador da- 
quele engenheiro, tomando parte em 
numerosos trabalhos de construção de 
edifícios, de pontes, de linhas de bondes 
vicinais, canalizações de água, serviços 
de terraplenagem, etc. Em fins de 
1925, passou a trabalhar por conta pró- 
pria, instalando escritório de engenha- 
ria em sociedade com o Dr. Afrânio Mur- 
gel, seu cunhado. Foi tambem sócio da 
firma Fox Drummond & Cia., constru- 
tores de material ferroviário com ofici- 
nas em Osasco. Em 1927 a convite do 
prefeito de São Bernardo, Coronel Sa- 
Dr. Plinio Antônio Branco ladino Cardoso Franco, organizou e 
dirigiu a Comissão de Melhoramentos 
daquele município, tendo executado o cadastro topográfico de Santo An- 
dré, de São Caetano e de Vila São Bernardo, e a seguir, projetado as rê- 
des de água potavel e sanitária dessas três localidades. Nessa mesma 
ocasião, elaborou um plano geral para a organização administrativa da- 
quela Prefeitura, trabalho metódico de caracter novo, que foi publicado 
no Boletim do Instituto de Engenharia, ns. 60 e 61, de 1930 e reprodu- 
zido por estudiosos de questões administrativas. Em 1931, ingressou na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, no momento em que se organizava a 
Comissão de Serviços de Utilidade Pública. Nessa Prefeitura, teve opor- 
tunidade de produzir vários trabalhos alentados, tais como a Reorgani- 
zação do Serviço Funerário no Regimen do Serviço pelo Custo; a Toma- 
da de Contas da Companhia Telefônica Brasileira, etc. Desempenhou 
várias comissões em São Paulo, na Capital da República e no estran- 
geiro, representando a Prefeitura, o Estado e o País em Congressos de 
Estradas de Rodagem, de Serviços de Utilidade Pública e de Municipa- 
lidades. Depois de participar no Rio de Janeiro dos trabalhos da Co- 
missão Federal de Regulamentação dos Serviços de Utilidade Pública, 
foi designado, em agosto de 1941, para representar a Prefeitura de São 
Paulo como parte integrante da delegação brasileira no Segundo Con- 
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gresso Inter-Americano de Municípios, realizado em Santiago do Chile de 
15 a 21 de setembro daquele ano, bem como para, depois de encerrado 
aquele congresso, estudar nas Repúblicas da Argentina, Uruguai e Chile, 
os serviços de utilidade pública naqueles paises. Nesse congresso foi de- 
signado membro da Comissão Permanente de “Investigação dos Monopó- 
lios Financeiros Internacionais que exploram Serviços Públicos”. Em 
19 de julho do corrente ano, por portaria publicada pelo “Diário Oficial” 
de São Paulo, dessa data, foi nomeado para o cargo de engenheiro-chefe 
de Divisão do Departamento de Serviços Municipais. na vaga verificada 
com a remoção do Dr. Nestor Marques Airosa para o Departamento de 
Obras Públicas. Servira, anteriormente. na Comissão de Estudos de 
Transportes Coletivos. na qualidade de chefe, para cujo cargo fôra no- 
meado em 29 de setembro de 1938. Essa Comissão. apresentou em tem- 
po oportuno um amplo relatório de todos os estudos efetuados e das di- 
versas soluções para o intrincado problema dos transportes da Capital. 
Publicou em jornais e revistas numerosos trabalhos entre os quais pode- 
mos mencionar: 1) “Estudo da Transferência de Serviços, Impostos e 
Taxas entre o Estado e a -Prefeitura da Capital” (relatório apresentado 
ao Governo do Estado em 1935); 2) “Algumas notas sobre trabalhos to- 
pográficos de precisão” (in-Boletim n.º 35, de março de 1928. do Ins- 
tituto de Engenharia de São Paulo); 3) “Porque dormem tão longamente 
nos bancos os juros de um capital” (estudo publicado no Boletim n.º 36, 
do Instituto de Engenharia de São Paulo, de maio de 1928); 4) “Orga- 
nização Administrativa da uma Prefeitura” (in-Boletim do Instituto de 
Engenharia de São Paulo, ns. 60 e 61, de maio e junho de 1930); 5) “Mé- 
todos de precisão para controle dos Estudos e Projetos de Estradas de 
Rodagem” (in-Boletim do Instituto de Engenharia de São Paulo, jane:;- 
ro de 1934); 6) “Sugestões para a Solução Científica dos Problemas da 
Circulação Urbana” (in-Boletim do Departamento de Estradas de Roda- 
«spem, janeiro de 1937); 7) “Subsídios para o Estudo de Transportes Cole- 
tivos de Passageiros” (in-Boletim do Departamento de Estradas de Ro- 
dagem, janeiro de 1941); 8) “Estudos sobre o Reajustamento dos Venci- 
mentos dos Engenheiros Municipais” (trabalho apresentado à Prefeitu- 
ra e ao Legislativo Municipal de São Paulo, em 1937); 9) “O Bacha- 
rel na Adiministração Pública” (Conferência pronunciada no Instituto 
de Engenharia de S. Paulo, em 29-VII-1936); 10) “Relatórios dos 
Estudos de Saneamento e Melhoramentos no Município de São Bernardo 
(março de 1928 e outubro de 1929); 11) “Declaração de Princípios Apre- 
sentada à Comissão Constituida pelo Ministro da Justiça para fazer Su- 
gestões ao Governo Federal sobre a Regulamentação dos Serviços de 
Utilidade Pública (in-Revista Forense. Rio de Janeiro, julho de 1941). 
Publicou os seguintes livros: 1) “Tomada de Contas da Companhia Te- 
lefônica Brasileira” (em colaboração com o contador Dirceu da Cunhz 
Strang) - São Faulo. 1936; 2) “Táboa Decimal Classificadora dos Ser- 
viços de Utilidade Pública e Serviços Conexos” - S. Paulo, 1939; 3) “Con- 
cessão de Serviços de Utilidade Pública no Regime de Serviço pelo Cus- 
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to” - S. Paulo, 1940; 4) “Serviços de Utilidade Pública - A Doutrina do 
Custo de Reprodução e suas absurdas consequências” - S. Paulo, 1941; 
5) “A Experiência da Municipalidade de São Paulo como Subsídio para 
a Regulamentação dos Serviços Públicos concedidos” - São Paulo, 1942; 
6) “Regimenes de prestación de Servicios Públicos de Transportes Cole- 
tivos”, conferência pronunciada em Buenos Aires no Centro Argentino 
de Ingenieros, da capital portenha - Buenos Aires, 1942; 7) “Regimes 
Administrativos dos Serviços Públicos nas Américas” - São Paulo, 1942; 
8) “Código Uniforme de Veículos” (Sugestões apresentadas à Comissão 
de Tráfico e de Trânsito de São Paulo) - S. Paulo, 1933; 9) “Métodos 
para melhorar o escoamento do tráfego nas ruas” - S. Paulo, 1933; 10) 
“Contribuição para a Reformação das Organizações Municipais” - S. 
Paulo, 1934; 11) “Considerações sobre o Sistema Tributário dos Muni- 
cípios” - S. Paulo, 1934. Filho de Joaquim Branco (n. Palmeiras, Est 
do Paraná, 24-1-1861) e de d.º Olimpia Flaquer Branco (n. Itú, a 
14-X-1876). Neto paterno de Joaquim Mateus Lopes Branco (n. em 
Santos) e de dº Maria das Dores Branco (n. em Palmeiras, Estado do 
Paraná). Neto materno de Luiz Pinto Flaquer e de d.? Zelinda de Oli- 
veira Pinto. Em São Paulo, a 14-X1-1929, c.c. dº Maria Murgel (n. 
Cataguazes, Minas), filha de Mauricio Murgel e de d.º Ernestina Drum- 
mond (naturais de Minas). Pais de: F 1) Samuel, n. 5-IX-1930 em 
São Paulo; F 2) Adriano, n. 15-X1-1931, em São Paulo; F 3) Marcelo, 
n. 7-IV-1933, em São Paulo; e F 4) Ziliah, n. 28-VI1-1936, em São Paulo. 


SEBASTIÃO DE SOUSA (Gastão Penalva) — Sebastião de Sousa, 
mais conhecido pelo pseudônimo de Gastão Penalva, é natural do Rio 
de Janeiro, onde nasceu a 1 de novembro de 1887. Cursou o Colegio 
Militar. Oficial de marinha reforma- 
do, sendo, em 1935, convocado para 
servir na Divisão de História Marítima 
do Brasil e redigir a “Revista Marítima 
Brasileira”. Escritor e jornalista. Co- 
laborou em vários periódicos do país. 
É um dos sócios fundadores do Insti- 
tuto Histórico de Ouro Preto. Fez 
parte de outros institutos culturais do 
Brasil. Publicou, entre outras obras: 
“O Aleijadinho de Vila Rica”; “Anedo- 


e” tário .marujo”, seguido de “Giria ma- 
; ruja”; “Crônicas”, “Impressões de via- 
gem” e traduções, de que se destaca 


“Brasil Pitoresco”, de Charles Ribe 
rolles, etc. “Tem no prelo “A vida ilus- 
; . | tre de Ferreira Viana”, “Lanterna má- 
Ee -—s gica” (memórias), “São Sebastião”, 
dusdis Dessa “Tamandaré” e outras. Filho de Er- 


ser Ad == 


GALERIA BIOGRÁFICA 


nesto de Sousa e d.º Ana do Amaral e Sousa, ele do Rio de Janeiro e ela de 
Valença, Estado do Rio. Neto paterno do Capitão João Batista Fernan- 
des de Sousa e de dº Maria Firmina de Castro e Sousa, naturais, ele de 
Campos (1.º de abril de 1840) e ela de Mauá, Est. do Rio (6 de março 
de 1844), ambos falecidos. Neto materno do Dr. Joaquim José do 
Amaral e de d.* Maria Augusta Ferreira do Amaral. A 25-I1X-1909, c.c. 
dº Marina Heloisa de Mendonça e Sousa (n. 20-11-1887, no Carmo de 
Cantagalo, Est. do Rio), filha do Dr. Manuel Inácio Carvalho de Men- 
donça e de dº Laura Bandeira de Mendonça, falecidos. Pais de F 1) 
Laura Heloisa (n. 1-VII-1910, no Rio de Janeiro); e F 2) Regina He- 
lena (n. 9-VIII-1912, no Rio de Janeiro) c.c. Dr. Mário Marcelino Pin- 
to, pais de: N 1) Marilia (n. 11-VII-1938) e N 2) Maria Lúcia (n. 
20-VI1-1941), ambas no Rio de. Janeiro. 


SEVERINO DE NOVAIS E SILVA — Natural de São Salvador, 
Baía, onde nasceu a 19 de janeiro de 1905. Depois de estudar as pri- 
merras letras, bem como de fazer o curso secundário, ambos no Colegio 
Diocesano São José do Rio de Janeiro, RatiCu loura na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Rio de 
Janeiro, onde colou gráu de médico a 
20 de dezembro de 1930. Foi médico 
das companhias Light - Jardim Botã- 
nico, Gás e Telefônica, bem como no 
Hospital São Francisco de Assis. Atual- 
mente exerce as funções de químico do 
laboratório da Alfândega de Santos, 
sendo químico do Laboratório Nacional 
de Análises, anexo à Alfândega de San- 
tos, achando-se aí desde abril de 1939. 
Além disso exerce na vizinha cidade do 
litoral paulista as funções de médico e 
químico certificante da referida Alfân- 
dega. É filho de Pedro Celesaino (Bar- 
ral da Fonseca) e Silva e de dº Por- 
cina de Novais Muniz. Neto paterno 
de Cândido José da Fonseca e de d.º? 
Miquelina Maria da Silva. Neto ma- 
terno de Francisco Antônio Gomes de 
Novais (Capitão) e de d.º Efigênia Pe- ai id 
reira de Novais. A 10-1[1-1934, no Rio de Janeiro (matriz de S. Fran- 
cisco Xavier), c.c. d.? Aurea Colares da Penha, filha de Antônio Colares da 
Penha e de d.? Luiza Nogueira Colares. Pais de: Ene'da Maria (n. Rio, 
5-11]-1935 e 7 5-VI1I-1938, no Rio) e Neide (n. 14-IV-1939, no Rio. São 
seus irmãos: Hostilio, Helena (ft menor), Efigênia (7), Renato, Pedro, 
Eduardo (f menor), Naici (n. 17-X1-1920) e Vilson (n. 29-X1-1918). 
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TIBURTINO MONDIM PESTANA — O Dr. Tiburtino Mondim 
Pestana nasceu em Estância (Estado de Sergipe), a 19 de dezembro de 
1854. : Fez seus estudos primários e secundários na cidade natal e na 
Baía, seguindo, em 1870, para Recife, onde se empregou no comércio. 
Dedicou-se, depois, ao magistério e à imprensa lecionando em vários co- 
legios e prestando sua colaboração aos 
jornais da Veneza Brasileira. Transfe- 
riu depois, sua residência para o Esta- 
do de São Paulo, depois de obter sua 
nomeação para oficial da Polícia do 
Pórto de Santos. Na vizinha cidade 
do litoral paulista, fundou o “Ginásio 
Santista” para ensino primário e secun- 
dário a ambos os sexos, alí introduzindo 
os mais modernos processos e métodos 
pedagógicos. Em 1885, foi escolhido 
para o cargo de oficial de gabinete da 
Presidência de São Paulo. Em 1904, 
bacharelou-se na Faculdade de Filoso- 
fia e Letras de São Paulo, agregada à 
Universidade de Lovania (Bélgica), 
diplomando-se tambem pela Escola 
Normal Secundária de São Paulo. Por 
decreto de 13 de outubro de 1913, foi 
nomeado oficial de gabinete do presi- 
dente Rodrigues Alves, exercendo tam- 
bem mais tarde, o cargo de 1.º Sub-diretor da Secretaria do Interior. Em 
São Paulo fez um curso completo de Filosofia nas aulas que mantinham 
os padres jesuitas. É cavalheiro da Cruz e sócio fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo. Tem colaborado nos seguintes 
jornais e periodicos: “União”, “Aurora”, “Globo”, “Correio Paulistano”, 
“Monitor Católico”, “Diário Popular”, “Estandarte Católico”, “Santa 
Cruz”, “Jornal do Povo” (de Aracajú, etc. Redigiu a “Gazeta de San- 
tos”, o “Comércio de Santos”, a “Pátria”, “Bom Pastor”, “Bôa Semente”, 
“Vida Intensa”, etc. Alem dos artigos insertos nos referidos jornais e em 
alguns do Rio de Janeiro e em diversas poliantéias, correm impressos os 
discursos pronunciados no Congresso Católico da Baía, em 1900. Escre- 
veu mais: “Discurso” em 14-XI-1901, no 1.º Congresso Católico Dioce- 
sano (in Atas e Documentos do Congresso Católico Diocesano, 99 a 107). 
“Discurso”, em 1-X-1904, na 4.º reunião geral do II Congresso Católico 
de São Paulo (in Atas, 107 a 116); “Qual o nosso dever atual”, discurso 
em 5-X1-1905, na Assembléia Geral da Confederação das Associações Ca- 
tólicas”, de Itá (São Paulo, 1905, 18 págs. in 8.º, Editor A. Campos). 
“Obices a remover”, discurso no “Círculo Católico” de Bragança (São 
Paulo, 1906, 15 págs. in 8.º, Editor A. Campos). “Remédio Único”, dis- 
curso em 11-1I11-1906, na “União Santo Agostinho” (S. Paulo, 1916, 16 
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págs. in 8.º - A. Campos). “A questão social”, discurso em 15-Y-1914, no 
1.º Congresso da Confederação das Associações Católicas da Arquidio- 
cese (S. Paulo, 1914, 10 págs. in 8.º, Tip. Garraux). “A Obra Salesia- 
na”, discurso em 18-X-1915, no VII Congresso Internacional dos Coope- 
radores Salesianos (no livro “Discursos do Congresso” - S. Paulo, 1916, 
in 8.º págs. III a IX). “Synthetic Raport” ou “Education in the State 
of São Paulo” (tese em 7-1-1916, no 2.º Congresso Científico Pan-Ame- 
ricano, Washington, 1917, 9 págs. in 8.º, Imprensa do Governo, com edi- 
ção em língua portuguesa. 
OLAVO DIAS DA SILVA — Natural de Sorocaba, onde nasceu a 
17 de setembro de 1892. Fez os seus primeiros estudos em sua cidade 
natal, no Colegio Santo Agostinho, regido pelos padres .agostinianos. Em 
1904, em S. Paulo, matriculou-se no “Hydecroft College”, transferindo-se, 
depois, para o Instituto de Ciências e 
Letras. Terminado o seu curso secun- 
dário, matriculou-se na Faculdade de .' 
Medicina, então recentemente fundada; 
entretanto, não seguiu o curso e, por 
" interesse próprio, foi colaborar no es- 
tabelecimento comercial e industrial 
fundado em 1879; em Sorocaba, pelo 
seu falecido pai, e do qual era sócia 
comanditária sua  progenitora. De 
1917 a 1919, exerceu o lugar de fun- 
cionário na Secretaria da Fazenda e do 
Tesouro do Estado, de onde voltou no- 
vamente para a casa comercial onde 
foi sócio-gerente e da qual se retirou 
em 1935. Por sua representação, em, 
sessão de 6 de dezembro de 1927, a 
Junta Comercial do Estado de São Pau- 
lo mandou inscrever seu nome no Livro 
dos Comerciantes Matriculados. Apre- 
ciador de estudos genealógicos, organi- 
zou, em 1939, o “Índice do Sexto Volu- 
me da Genealogia Paulistana”, de Silva Leme. Sobre a necessidade de 
índices dessa natureza, escreveu o insigne historiador Dr. Afonso E. 
Taunay, em seu interessante trabalho “Silva Leme e o Povoamento do 
Brasil Central pelos Paulistas” (Anais do Museu do Estado, Vol. X): - 
“Torna-se penoso o manuseio das duas grandes genealogias, a de Taques 
e a de Silva Leme, pela falta de índices adequados. O que Silva Leme 
organizou é sobremodo insuficiente, muito sumário mesmo. Para a “No- 
biliarquia Paulistana”, nenhum existe. Ora, com a instabilidade dos nossos 
nomes portugueses, é dificilimo ao estudioso acompanhar as sequências 
genealógicas. Títulos há em que, de geração em geração, e por varonia, 
mudam-se os patronimicos, de modo mais arbitrário e inesperado”. 


Olavo Dias da Silva 


REA em 
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E mais adiante, prossegue q dr. Taunay: “Para que as obras de Taques 
e Silva Leme possam prestar o serviço de que são capazes, torna-se ne- 
cessário que se faça um dicionário dos nomes que nelas ocorrem. Só 
|, assim poderão os pesquisadores colher as indicações necessárias ao escla- 
recimento requerido pelos consultores”. Tem Olavo Dias da Silva outros 
trabalhos genealógicos inéditos. E' sócio do Instituto de Organização 
Racional do Trabalho e do Instituto Genealógico Brasileiro. Pertence a 
tradicional família sorocabana. Descende, por um ramo colateral, do 
fundador de Sorocaba, o capitão Baltasar Fernandes Mourão, e é bisneto 
do tenente Elesbão Antonio da Costa e Silva, vereador à Câmara Muni- 
cipal de Sorocaba em 1842 e que, em memoravel sessão de 17 de maio 
daquele ano, iniciou a Revolução Liberal, chefiada pelo seu amigo e 
* compadre o brigadeiro Rafael Tobias (“Sorocaba - 1842”, de Aluisio de 
Almeida, e “Revista do Instituto Histórico e Geográfico”, vol XII). E 
filho de Gabriel Dias de Oliveira e de d. Rafaela Cândida da Silva Dias. 
Neto paterno de Antonio Dias Leite e de d.º Cândida Maria de Oliveira 
Lima. Neto materno de Antonio Marciano da Silva e de Ana Umbelina 
da Costa e Silva. A 30 de março de 1921, em Aparecida do Norte, c.c. 
dº Benedita de Melo Dias, filha legítima de Miguel de Melo e de d.º 
Maria Elisa Leme; n.p. de F. Melo Rego e de Rita de Melo; n.m. de Pedro 
de Almeida e de Paulina A. de Almeida Leme. Pais de Agenor Gabriel 
e Lúcio Olavo, ambos bacharelandos no Colegio S. Luiz. 


JOSÉ FARANI MANSUR GUERIOS — Natural de Curitiba, onde 
nasceu a 7 de novembro de 1905. Após ter feito o curso de humanidades 
no Ginásio Diocesano, matriculou-se na Faculdade de Direito do Paraná, 
em 1926. Em 1929, em concurso realizado sob os auspícios do Instituto 
da Ordem dos Advogados, do Rio de Janeiro, obteve o primeiro lugar de 
oratória acadêmica, indo à Capital Federal representar a Faculdade de 
Direito do Paraná, no Concurso Nacional de Oratória. Em 1930, obteve 
diploma de bacharel em ciências jurídicas e sociais, cabendo-lhe, por elei- 
ção. ser o orador oficial da turma. Em 1934, apresentou uma tese: “A 
Guerra - Sua Inevitabilidade”, que defendeu em 1935, obtendo o diploma 
de doutor em ciências jurídicas e sociais, recebendo a borla doutoral aos 
11 de março de 1936, em cerimônia que pela primeira vez se realizou na 
Faculdade de Direito do Paraná. Nesse mesmo ano foi nomeado profes- 
sor livre-docente da cadeira de Direito Internacional Público, recebendo o 
respectivo diploma. Nesse mesmo ano apresentou uma dissertação: 
“Condição Jurídica do Apátrida”, para q cargo de professor catedrático de 
Direito Internacional Privado, da mencionada Faculdade, tendo recebido 
o respectivo diploma de professor catedrático. Nomeado pelo Governo do 
Estado, exerceu, de 1928 a 1935, as funções de Promotor Público, no inte- 
rior e na capital paranaense. Em 1936, foi contratado pelo Governo do 
Estado para professor de História da Civilização do Curso Complementar 
Pré- Jurídico, exercendo esse professorado até 1938. Em 1939, foi nomea- 
do professor catedrático da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, onde 
lccwna a cadeira de História Moderna e Contemporânea. Em 1929, foi 
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um dos fundadores do “Círculo de Estudos Bandeirantes”, associação cul- 
tural e científica reconhecida pelo Governo da República, como institui- 
ção de utilidade pública, tendo sido presidente no periodo social 1940-1941. 
Em 1936, foi um dos fundadores da Academia Paranaense de Letras, filia- 
da à Federação das Academias de Le- 
tras do Rio de Janeiro, ocupando a ca- 
deira n.º 28. Em 1939, foi eleito 
membro da Sociedade Brasileira de Di- 
reito Internacional do Rio de Janeiro, 
filiada à “American Institute of Inter- 
national Law”. Em 1940, foi eleito 
membro do Instituto Histórico e Greo- 
gráfico Paranaense. Membro do Con- 
selho Consultivo do Centro Acadêmico 
de Estudos Americanos. Membro da 
Ordem dos Advogados do Brasil, seção 
do Paraná. Foi convidado a tomar 
parte na “Semaine Internationale de 
Droit”, de 1937, em Paris. E' mem- 
bro da “Inter-American Bibliographical 
and Library Association”, de Washin- 
gton. Em 1941, foi admitido como 
sócio assistente do Instituto Genealógico 
Brasileiro, de São Paulo. Foi convi- 
dado a tomar parte na Banca Exami- 
nadora de Concurso, em 1942, na Universidade de Pórto Alegre. Prin- 
cipais publicações: “A Guerra, sua inevitabilidade”, Curitiba, 1934; “Dis- 
curso de colação de gráu”, Curitiba, 1936; “O Nacionalismo e o Direito 
Internacional”, Curitiba, 1939; “Estética e Direito”, Curitiba, 1939; “O 
Código do Processo Civil e o Direito Internacional Privado”, Rio de Ja- 
neiro, 1940; “Mosaicos Marianos”, Petrópolis, 1939; “Evolução das Leis 
de Guerra Terrestre”, Preleção no Estado Maior da 5.º Região Militar, 
Curitiba, 1941. Vários memoriais jurídicos. Principais colaborações: 
“Jornal do Comércio”, do Rio de Janeiro; “Diário de São Paulo”, de São 
Paulo; “Revista de Jurisprudência Brasileira”, Rio de Janeiro; “Revista 
Forense”, Rio de Janeiro; “Revista de Direito”, Rio de Janeiro; “Para- 
ná-Judiciário”, Curitiba; “Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes”, 
Curitiba; “Revista da Academia Paranaense de Letras”, Curitiba, etc. 
Principais artigos: “Considerações sobre a Guerra”, “A genese do artigo 
8 do Pacto da Sociedade das Nações”, “O problema do Sarre”, “As ori- 
gens do Conflito Italo-Etiópico”, “Fontes da Constituição Brasileira”, “A 
Mulher no Direito Brasileiro e Japonês”, “Lôas à Velhice”, “O Ncvo Pan- 
americanismo”, “O Dominio Espanhol em Portugal e sua Inrluência na 
América”, “As relações internacionais na Atualidade”, “O Casamento 
Religioso e o Direito Internacional”, etc. Filho de Antônio Mansur Gué- 
rios (n. 21-X-1868, em Djebeil, Libano) e de d.º Filomena Farani (n. 


Prof. Dr. José Farani Mansur GQuerios. 
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16-11-1876, em Sapri, Itália). Neto paterno de Mansur Guerios (Dje- 
beil, Libano) e de d.º Rosa Mansur Guerios (Djebeil, Libano). Neto 
materno de João Farani (Sapri, Itália) e de d*º Maria Furiati Farani 
(Sapri, Itália). «Em Ponta Grossa (Paraná), a 26-IX-1934, c.c. d.º Stela 
Missino Guerios, filha de Francisco Missino e dº? Emilia Rispoli. Se- 
gundo tradição familiar, o ramo paterno descende de um grande tronco 
oriundo da Grécia, donde “Guerios - Gregorios”. (1) 


ANTONIO DA GAMA RODRIGUES — O dr. Antonio da Gama 
Rodrigues é natural da cidade de Salvador, Estado da Baía, onde nasceu 
a 25 de julho de 1876, filho legitimo de Antonio Joaquim Rodrigues, na- 
tural de Portugal e de da. Rosa Clotilde da Gama Rodrigues, natural da 
Baia. Bem pequeno ainda, apenas com 
4 anos, acompanhou seus pais que, em 
1880, transferiram sua residência para 
Portugal e se fixaram em Braga, na ant+ 
ga Casa das Fontainhas, velho e tradi 
cional morgado de seus antepassados 
Em Portugal, e em meio da talvez mais 
brilhante geração portuguesa, nos tem- 
pos modernos, a que vai de 1880 a 1900, 
fez a sua educação, formou o seu cará- 
ter e modelou a sua ilustração. Iniciou 08 
seus estudos em Braga, no Colegio do 
Espírito Santo, um dos melhores e mais 
notaveis educandários do tempo, onde 
fez todo o curso de humanidades sempre 
com as notas mais brilhantes. Matri- 
culou-se, depois, em 1893, na tradicio- 
nal Universidade de Coimbra, onde se 
formou, igualmente com a nota distin- 
tíssima de 1.º acessit, em Filosofia 6 

dr. Ante da Gama, Rodrigius Medicina, em julho de 1900. 

Regressando, então, à sua terra natal, revalida o seu curso medico 
na velha Faculdade de Medicina da Baía, onde defende tése com dsitin- 
ção e cola o grau de doutor. 

Passa-se logo após, a São Paulo, onde exerce a clinica, primeiro em 
Queluz, depois em Cruzeiro e em Guaratinguetá e, por último, em Lo- 
rena, onde definitivamente se fixa constituindo familia, pelo seu consor- 
cio, a 7 de fevereiro de 1903, com da. Leduina Moreira Braga, filha do 
com. Arlindo Braga e de da. Carlota Moreira Braga, neta pela parte ma- 
terna dos barões de Castro Lima e bisneta, pela parte paterna, e materna, 
da Viscondessa de Castro Lima. 

Dêsse matrimônio, houve 3 filhos: Antonio Carlos, médico e livre- 
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Fer- 


(1) Depois de composta e paginada esta Revista, deu-se o falecimento deste nosso prezado 
consocio, a 4 de Janeiro de 1943 
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nando Alberto, engenheiro e alto funcionário da Aeronautica Civil; e Raul 
Augusto, lavrador, residente em Cruzeiro. 


Desde os tempos academicos tanto em Braga como em Coimbra, 
demonstrou sempre vivo pendor literário, colaborando em vários jornais 
e revistas redigindo outros, e ingressando como sócio efetivo, para a ve- 
lha e ilustre sociedade cultural conimbricense, o Instituto de Coimbra. 


Em 1906, em memoravel concurso, tendo entre os companheiros e 
concorrentes, Clementino Fraga e Raul de Almeida Magalhães, conquis- 
ta o cargo de inspetor sanitario na Capital Federal. 


E” durante esse tempo, assistente da clinica oftalmológica da Fcul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro, de que é prof. o dr, Abreu Fialho, 
e médico efetivo do Hospital Geral da Santa Casa; trabalha no Instituto 
de Manguinhos, sob a direção e amizade de Oswaldo Cruz, que muito o 
aprecia e distingue. | 

Volta a Lorena, onde se impõe como cirurgião e clinico de nomeada 
e projeção em toda a zona do extremo leste do Estado e sul de Minas. 


Em 1919, ingressa na política, sendo eleito deputado à assembléia 
legislativa do Estado, a 26 de abril de 1919, e reeleito a 29 de abril de 
1922, como candidato independente. 


Na legislatura de 1925-1927 é apresentado pelo antigo Partido Re- 
publicano Paulista, e novamente reeleito com a significativa votação de 
6.596 votos num comparecimento total de 7.820 eleitores. 


Da sua passagem pela Camara dos Deputados, deixou luminosa re- 
cordação pelas notaveis campanhas em que se envolveu sobre instrução, 
saúde e força pública, tendo a seu respeito, os srs. Antonio Carlos da 
Fonseca e Abilio Fontes, na publicação “A Camara dos Deputados na 
Legislatura de 1925-1927”, assim se expressado a seu respeito: “Candi- 
dato independente, reune às virtudes morais do homem público, o dom 
de uma verbalidade substanciosa e facil. E” jornalista e orador espon- 
taneo e sugestivo, cujo talento se evidencia na fluencia dos argumentos 
e no brilho dos periodos com que os exprime. Reeleito para a atual legis- 
latura, pertence hoje ao Partido Republicano Paulista. Faz parte da 
Comissão de Instrução Pública.” 


Sempre fiel à sua tendencia literaria, exerce a sua atividade jorna- 
listica durante esses nove anos, em que exerceu o mandato popular, mais 
intensamente na Capital, nomeadamente na “Folha da Manhã” e “Folha 
da Noite”, no tempo de Olival Costa, e no “Jornal do Comercio”, sob a 
direção de Mario Guastini. | 

Concomitantemente, em Lorena, é eleito vereador à Camara Munici- 
pal em 1928, tendo ocupado a cadeira da presidencia. 

Com o falecimento do grande lorenense, o Conde de Moreira Lima, 
tio e padrinho de sua esposa, em julho de 1926, é eleito Provedor da 


Santa Casa de Misericordia, cargo que até hoje, exerce com brilho, des- 
cortinio, eficiencia e devotamento. 


— 75 me 
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E tanto Lorena, como a Santa Casa de Misericordia, grandes servi- 
ços lhe devem por essa sua bem crientada e inteligente administração. 


Mas foi sobretudo depois da revolução vitoriosa de 1930, à qual ade- 
riu logo à primeira hora, que passando a orientar e dirigir com mais liber- 
dade e autoridade toda a administração municipal pôde imprimir à cidade 
de Lorena todas as galas do progresso e beleza, de que tanto se ufana. 


Em 1935, novamente eleito presidente da Camara Municipal, como 
o candidato mais votado, nesse cargo se conserva até ao golpe de Estado 
de 10 de novembro, prestando sempre a Lorena e à Santa Casa de Mi- 
sericordia local, os melhores e mais valiosos serviços. 


Tem sido, porem, como medico e no exercicio da profissão medica, 
que mais se tem projetado a sua personalidade. 


Se como político e administrador conseguiu fazer da sua Lorena, 
a mimosa e formosa cidade, que todos admiram, e de sua Santa Casa 
o centro cirurgico mais procurado e considerado da região, como médico 
tem sabido se impor e fazer respeitar por todos, criando um vastissimo 
circulo de amizades e dedicações. | 

Não abandonando jamais suas tendencias literarias, aparece sempre 
como colaborador, como redator, como diretor de jornais varios em Lo- 
rena, Cruzeiro, Guaratinguetá e Taubaté, onde atualmente reside. 


Cultiva tambem com raro espírito de verdade e meticulosidade, os 
estudos históricos e genealogicos, sendo socio e um dos conselheiros do 
Instituto Genealógico Brasileiro, em cuja revista vem colaborando com 
excelentes publicações “A Viscondessa de Castro Lima”, “Os Azevedos, 
de Lorena”, “Os Gamas, de Prado”, e nos números 1, 2,3 e 5 da nossa 
revista. 

Recentemente, em ocasião da ocorrencia do 1.º centenário do nas 
cimento do Conde de Moreira Lima, publicou notavel trabalho biografico 
do grande lorenense, que constitui o 2.º volume da Biblioteca Genealógica 
Brasileira, e que pelas suas qualidades literarias e de verdade histórica, 
tem merecido da critica as mais elogiosas referencias. 


Presentemente tem em mãos mais um grande trabalho historico- 
genealogico “Gens Lorenensis” no qual estuda a genealogia dos povoa- 
dores de Lorena, a terra que elegeu em seu coração como sua segunda 
patria, cuja história conhece como ninguem, e à qual tem dedicado a 
maior parte da sua atividade, do seu talento, do seu amor. 
[1 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


" 


Do er. Lourenço Luiz Lacombe, de Correias (Estado do Rio): 


“Recebi o registrado contendo o 6.º número da nossa “Revista”. Como sempre, 
interessante e com farto material, pelo que — mais uma vez — venho apresentar- 
lhe calorosos cumprimentos. Essa aomiravel obra que vem realizando o Instituto 
Genealógico, por meio de tão uteis publicações, nunca será assaz louvado. Com 
os meus melhores cumprimentos por esse esforço e persistência... 


— 76Diaiti 
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Escudo da Casa de Andaraí 


Pedro Nioac de Sousa * 


Nós, os Máximo de Souza, somos originários de Portugal e proce- 
demos, por Francisco Máximo de Sousa, avô paterno do Visconde de 
Andaraí, da Casa Nobre dos Condes de Redondo que são Sousa Cou- 
tinho. Temos, portanto, o mesmo escudo. No entanto, os Máximo 
de Souza fundaram no Brasil sua própria Casa, que é a Casa de An- 


E - | SRT 4 
EX Ungue céoneá A 
Andaraí 


daraí, cujo fundador e 1.º Senhor foi Militão 
Máximo de Sousa, Visconde de Andaraí com 
honras de Grandeza. Militão Máximo de Sou- 
za quando foi creado “Visconde” não tirou novo 
brasão d'armas no Cartório da Nobreza do Im- 
pério, pela simples razão que já possuia um. 
herdado de seus pais. Naturalmente não fez a 
mínima modificação no seu escudo, nem podia 
faze-lo, encimando-o apenas de uma corôa de 
Conde e timbrando-a com o timbre das suas 
armas, que é o leão rompente de góles (encar- 
nado). Isto podia fazer, de acôrdo com o di- 
reito que lhe assistia, por ser Grande do Im- 
pério, gozando, bem que Visconde, das mesmas 
regalias e privilégios inherentes aos Corídes do 
Império que tivessem a Grandeza. 

A única modificação que introduziu NO 
BRASÃO e não no escudo, é que adaptou na- 
quele o seu móto próprio (divisa) que é: Ex 
UncuE LEONEM, contra o da Casa portu- 
guesa dos Condes de Redondo: DEO JUVANTE 
(que não era mais primitivamente de que um 


grito de guerra). “Ex UNGUE LEONEM” significa “pela garra se co- 
nhece o leão” ou em tradução livre “pela ação se conhece o homem”, 
dando assim uma significação de caracter pessoal ao timbre das suas armas. 


(1) Notas enviadas pela exma. sra. d.* Silvia de Sousa Prates. 
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Nós, pois, os Máximo de Souza, membros da Casa de Andaraí DE- 
VEMOS e TEMOS para nossas armas o brasão d'armas do fundador da 
nossa Casa, com a divisa por ele escolhida, si bem que as leis da Herál- 
dica nos permitam usar, se fôr de nosso agrado, a nossa divisa particular. 
Tal aconteceu várias vezes no decorrer dos séculos, pois encontramos di- 
ferentes membros da Casa de Sousa que assim agiram. Ex: 


D. Martim Afonso de Sousa Chichorro teve por móto: 


Rico SOUSA, 
NUNCA POUSA, 
SEMPRE OUSA! 


Francisco Máximo de Sousa: BOM SANGUE NÃO MENTE. 
O Visconde de Andaraí: Ex UNGUE LEONEM! 

O Barão de Andaraí: PELAS CRUZES PARA A CRUZ! 

Eu mesmo: AVANTE, CRUZ A MELHOR! 


que constitui um símbolo que é a Cruz da Ordem de Cristo (por ser Ca- 
valeiro dessa Ordem) encimada de uma caravela portuguesa que é O 
símbolo da minha profissão marítima tomando o móto acima. Esta “ma- 
nia” do símbolo vem do tempo da Renascença e foi generalizada em 
toda Europa. Assim é sabido que Francisco I, Rei de França, tinha por 
símbolo uma “salamandra”; Henrique IV, um “porco-espinho”; Luiz XIV, 
um sol; Diana de Poitiers, crescentes de lua, etc. O próprio Barão de 
Andaraí teve um, curiosissimo, o seguinte: 2 cruzes de Sto. André, liga- 
das em 2 extremidades, ajuntadas, e nos centros de cruzamento; 0 
todo formando dois “A”, sobrepostos e invertidos, inicial de seu Título: 


A B G 


s-e-b-d b-f-ce — Cruzes de Sto. André. 
gb — ligação dos centros de cruzamento. 


d-bf-g-h — 1.º. “A”. 


Esse simbolo explica o moto que tinha escolhido. 


a-ec-g-h — 2.º “A'', invertido. 


be-g-h — pontos que formam uma Cruz. D E. F 


Armas da Casa de Afidaraí: 


Escudo esquartelado: em campo de prata: as Quinas do Reino de 
Portugal, postas em cruz, no 1.º e 4.º; no 2.º e 3.º: o leão rompente de 
góles do antigo Reino de Leão. Corôa: a de Conde (de nove perolas). 
Timbre: o leão das armas. Móto: “Ex ungue leonem”, numa fita branca 
de duas pontas. Córes da Casa: Azul e branco. 
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Traços biograficos de Martim Afonso de Sousa 
e de seus ascendentes 


Dr. Alexandre Guimarães dos 
Santos 


Pedro Taques, no segundo volume de sua Nobiliarquia Paulistana, 
em boa hora reeditado pelo Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, graças aos esforços do insigne historiador patricio Afonso de E. 
Taunay, diz no título “Godois” capítulo IV, ao tratar de João de Godói 
Moreira, que este foi casado com Eufemia da Costa Mota. 

O mesmo encontramos em Silva Leme, no sexto volume de sua 
“Genealogia Paulistana”, pagina 112, titulo “Godois”, capitulo IV. 

Sendo Eufemia da Costa Mota, minha oitava avó e como os linha- 
gistas citados dão-na como descendente de Martim Afonso de Sousa, 
filha não legitima do primeiro donatario da Capitania de São Vicente. 
despertou-me este fato a curiosidade de conhecer quais foram os ante- 
passados desse fidalgo português, com quem travamos conhecimento logo 
aos alvores de nossa historia patria. 

Descendente da ilustre Casa dos Sousas (Sousões), uma das cinco 
linhagens em que o Apenso ao Livro Velho de Linhagens, classificou a 
nobreza de Portugal, procedente dos primeiros chefes guerreiros que 
se estabeleceram nas terras recem conquistadas aos Mouros, consideram 
alguns autores, como Fr. Bernardo de Brito (Monarquia Lusitana. 
Tomo 1, livro VII, capitulo XVIII) que D. Faião Soares foi o mais 
remoto antepassado que se conhece de Martim Afonso de Sousa. 

Essa opinião não é aceita por todos, haja vista o que diz o Conde 
D. Pedro (Livro Velho. Titulo XXII, folhas I e seguintes e o Apenso 
ao Livro Velho, folha 30) que considerando a Casa de Sousa como a 
primeira pela sua antiguidade, julga ser a Soeiro Belfaguer, de quem 
não faz referência quanto à sua naturalidade e ascendência, o que, aliás 
pratica com quasi todos os chefes de linhagem e não a D. Faião Soares, 
que cabe esta prioridade. 
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Feita esta ressalva, creio não haver inconveniente em tomar D. 
Faião Soares como ponto de partida desta sequencia biografica dos 
antepassados do fundador da cidade de São Vicente. 


I 


D. FAIÃO SOARES 


Antigo cavaleiro godo que viveu nas proximidades da cidade do 
Porto, na comarca entre os rios Douro e Minho, onde, com o título de 
Conde, amparou e governou os cristãos moçarabes, remanescentes dos 
Godos em Portugal. 

Fundou e povoou o lugar denominado Arrisana de Sousa, situado 
mais ou menos a cinco leguas da cidade do Porto que então se cha- 
mava Porto Gaio, dada as vizinhanças do Castelo de Gaia. 

Teve Jurisdição sobre a cidade do Porto, terrãs vizinhas e povoados 
menores, situados à margem do rio Sousa. 

A ausencia de documentos, impede determine-se com precisão a 
época em que floresceu D. Faião, que parece ter vivido de 713 a 780 
da Era Cristã, bem como o nome de sua mulher, perdido na noite dos 
tempos. 

Sabe-se porem que teve um filho: 

1 — D. Soeiro Belfaguer, objeto do capítulo seguinte. 


II 


D. SOEIRO BELFAGUER 


Conhecido tambem por Suero Belfaiar ou Belfaget e tido por al 
guns autores como sendo cronologicamente o primeiro representante da 
Casa dos Sousas, Casa com a qual se entroncam quasi todos os Grandes 
de Portugal. 

Teve seu primeiro solar em terras de Vila Real, entre os rios Tua 
e Tamega, que nas escrituras antigas tinha o nome de Panojas; origi- 
nario de uma cidade romana situada no Val de Nogueiras. 

Parece ter exercido as mesmas funções de seu pai como Conde e 
governador dos cristãos moçarabDes. 

Segundo o Conde D. Pedro, teve como esposa D. Minaia ou Mo- 
ninha Ribera. 

Acredita-se que D. Minaia seja irmã de D. Gontinha de Ribera, 
espesa do Conde de Monterroso, D. Romanes ou D. Alonso Romanes, 
filho do Conde D. Mendo de Raufona. 

D. Soeiro Belfaguer ainda era vivo no ano 800 e de seu casamento 
com D. Minaia teve um filho: 

1 — D. Huso Soares Belfaguer, que segue 
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D. HUSO SOARES BELFAGUER 


Sucessor da Casa de seus pais e tambem conhecido pelos nomes 
de Huso Soares Belfaiar, Belfager, Belfagar ou Belfaget. 

Em uma confirmação em escritura do rei Afonso, o Magno, a favor 
da igreja de Braga, datada de 873, verifica-se que foi Rico-Homem, desse 
rei das Asturias (866 a 919). 

Serviu .ao rei D. Ordonho III, contemporaneo de Carlos Magno, 
como esforçado Cavaleiro. 

Casou-se com D. Comendola como escreve Fr. Bernardo de Brito ou 
Omendola segundo o conde D. Pedro (impressão de Madrid) ou ainda 
D. Elvira Nunes na opinião de Alonso Teles Menezes. 

Outros ainda chamam-na D. Mendola ou D. Menda, porem nenhum 
faz referencias a seus pais e apelido. 

Desse matrimonio teve D. Huso um filho: 

1 — D. Huso Huses, que segue. 


IV 
D. HUSO HUSES 


Em linguagem goda, Huso vem ser Ataulfo que alguns como Fr. de 
los Angeles julgam ser Adulfo, e que o Breviario Beneditino dá como 
sendo Anulfo. | 

Sucessor de seu pai na chefia da Casa, tambem foi conhecido pelos 
nomes de Hugo Huses e Auso Auses. 

Segundo o Breviario dos Canonicos Regulamentares de Santa Cruz 
de Coimbra, foi Conde de Vieira e na opinião de Brito, Conde e Senhor 
das terras de Vieira e Basto, bem como de Vizeu, quando reinava em 
Leão, Afonso IV (924 a 927). 

Casou-se com D. Teresa Erez ou Eriz, que segundo o Padre Gan- 
dara era: | 

Filha de D. Ero, Conde de Lugo, fidalgo em cujas veias correu 
sangue real godo, Capitão General do rei D. Afonso III, o “Magno” e 
Senhor de muitas terras na Galicia, e de sua mulher Condessa D. Ado- 
sinda. 

Neta pelo tado materno, do Conde D. Alonse Romanes de Mon- 
terrozo e de sua mulher D. Gontinha da Ribera, Senhora do Castelo de 
Ribera. 

Bisneta pelo Conde D. Alonso, do Conde D. Mendo Raufona, irmão 
de Desiderio o ultimo rei Longobardo e descendente dos godos e de 
sua mulher D. Joana Romaes ou Romanes. 

Terceira neta por Joana Romaes, de D. Roman de Monterrozo, 
meio irmão de D. Afonso, “o Casto”, rei das Asturias (791 a 842). 
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Quarta neta de Fruela ou Froila I, rei das Asturias (757 a 768), 
homem de carater violento que desbaratou os Arabes junto a Ponthu- 
mium e domou o norte da Vasconia levantada contra ele. 

Quinta neta de Afonso I, “o Catolico”, rei das Asturias (739 a 757), 
que penetrou com mão armada pela Galiza até o Douro e por Leão 
e Castela a Velha, e de sua mulher D. Ermesinda, irmã de Fafila, rei 
das Asturias (737 a 768), ambos filhos de Pelagio que, segundo a tra- 
dição era parente de Rodrigo, último dos reis visigodos (711). 

- A nacionalidade espanhola deve a Pelagio a sua conservação, pois 
nas ásperas serranias das montanhas asturianas, com um punhado de 
godos que não haviam aceitado o jugo mussulmano, numa terrivel luta 
de guerrilhas contra os invasores, sustentou o estandarte de uma guerra 
de religião e independencia que durou mais de sete seculos. 

A batalha de Cangas de Onis ou Covadonga em 718, em que os 
infieis ficaram desbaratados, foi o primeiro elo de uma cadeia contínua 
de combates que terminou nos fins do seculo XV com a tomada de Gra- 
nada pelos reis católicos Fernando e Isabel. 

Pelagio foi o fundador da primeira monarquia cristã de Espanha, 
depois chamada de Oviedo e Leão, por terem tido sucessivamente por 
capitais estas duas cidades. 

Sexta neta de Pedro, Duque da Cantabria. 

Setima neta de Recaredo, rei eletivo da Espanha (586 a 601), 
que se converteu ao catolicismo em um concílio reunido em Toledo 
(589), separando-se com a maior parte de seus suditos do arianismo, 
conversão esta que deu estabilidade ao então periclitante reino visigo- 
tico, que se manteve até 711. 

Oitava neta de Leovigildo (567 a 586), que, pela derrota dos suevos, 
cantabros e bascos, unificou politicamente a Espanha, e de sua mulher 
Teodosia, filha de Severino, governador de Cartagena. 

Nona neta de Flavio Recaredo. 

Os Condes D. Huso Huses e D. Teresa Erez, tiveram três filhos: 

1 — São Gervasio 

2 — Santa Senhorinha de Basto 

3 — Conde D. Gonzoi, que segue 


| 


V 
CONDE D. GONZOI 


Sucessor dos Senhorios de seu pai e conhecido tambem por Vizoi, 
Vizois, como se verifica em uma escritura do Mosteiro de Pombeiro, 
datada de 975 E. €. 

Julgam alguns que Gonzoi ou Goiçoi é corruptela de Vizoi, como 
Guimarães de Vimarães. 

O Conde D. Pedro denomina-o Gonzoi, o “Nado” e o autor da “His- 
toria de la muy ilustre Casa de Sousa”, comentando esta opinião, acha 
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que “Nado” não passa de erro de impressão na edição de Madrid e que 
o certo seria “Nonado”, porque assim se acha escrito em um nobiliario 
antigo, cuja autoria é atribuida ao Marquês de la Fuente, embaixador 
em França. 

Ali diz-se que a alcunha “Nonado” «quer dizer não nascido e explica 
que tendo acidentalmente falecido a mãe de D. Gonzoi, foi ele retirado 
com vida e aquecido com o calor natural de varias rezes abertas vivas, 
até que se achou em condições de ser agasalhado e alimentado. 

Outras divergencias ainda existem quanto ao nome de D. Gonzoi, 
mas todas elas parecem prender-se a enganos dos vários copiadores. 

Com o título de Duque, que vem a ser a mesma cousa que Capitão 
General ou Fronteiro-Mór, confirma uma escritura datada de 987, E. C. 

Uma outra escritura datada de 1126 da E. C, atribue a D. Gonzoi 
o título de Conde, como afirma Manuel de Sousa Moreira. 

Segundo o Conde D. Pedro, impressão de Madrid, casou-se D. Gonzoi 
com D. Mona ou Mena, ou então D. Maria ou D. Munia, como querem 
outros. DS 

Desse casamento houve um só filho: 

1 — Conde Nichi Goizoi, que segue. 


VI 
CONDE NICHI GOIZOI 


A semelhança do que ocorre com os seus antepassados, varios nomes 
são atribuidos a Nichi Goizoi, como sejam: Echigue Goiçoi, Nichiguiçoi, 
Nichi Guisoi, Mitigui, Chitones e Chitoi. 

"Manoel de Sousa Moreira, chama-o Don Echigui Goioi, o que está 
de acordo com o uso dos patronimicos;-a vista de ser Echigaz o apelido - 
de seu filho e Gozoi o de seu pai. 

Sucedeu seu pai no Senhorio de Couto de Novelas, Ornelas e Honra 
do Paço de Novelas. | 

Sua tragica morte, epílogo das desinteligencias ocorridas com seu 
cunhado, o Conde D. Men Suares de Novelas que se aproveitou de sua 
situação como Adelantado de Portugal, invadiu sua casa de surpresa, 
apanhando-o em companhia de seis Condes seus amigos e mandando 
vasar-lhe os olhos; é um quadro doloroso. 

Foi sepultado em companhia de seus amigos no Mosteiro de São 
Pedro Atei. 

Casou-se duas vezes, a primeira com D. Aragunta Soares, que foi: 

Filha do Conde D. Soeiro de Novelas e de sua mulher D. Munia 
ou Mayor Dias. 

Neta pelo lado materno de D. Diogo Porcelos, Conde de Castela e 
povoador da cidade de Burgos. 

Bisneta de D. Rodrigo Fruelaz. 
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Terceira neta de D. Fruela ou Froila, Duque de antabria, irmão 
de Afonso I, o “Católico”. 

Quarta neta de Pedro, Duque da Cantabria, cuja ascendencia já fai 
descrita no capitulo IV. 

Seu segundo casamento foi com D. Trodili, a respeito da qual, poucas 
são as referencias conhecidas. 

Filhos, só teve um de sua primeira mulher, que se chamou 

1 — D. Gomes Echigaz, que segue. 


VI 


D. GOMES ECHIGAZ 


Conhecido tambem pelos nomes de Gomes Echigiz, Gomes Eitazo, 
Echas, Egiraz e Egirar. 

Sucedeu seu pai em todos os Senhorios. 

Foi Rico-Homem e pessoa de muita autoridade no reinado de Fer- 
nando I, o “Magno”, rei de Leão, Castela, Galiza e parte de Portugal 
(1037 a 1067) e governou com o título de Adelantado, o Entre-Douro 
e o Minho. 


Arquivos de 1030 a 1072 e as escrituras de Pombeiro, fazem refe- 
rencias a sua pessoa. 

Esteve presente quando das Cortes de Guimarães (1049 a 1050), 
como um dos Grandes de D. Fernando e D. Sancha. 

Em companhia de D. Garcia, de quem era vassalo, tomou parte na 
batalha de Aguas de Maia, junto a Coimbra, em 1701. 

Senhor de Novelas, como fôra seu pai, transmitiu esse Senhorio 
a seu filho Egas Gomes. 

Foi casado com D. Controde Moniz, cuja ascendencia é a seguinte: 

Filha de D. Monio, Moninho ou Martins Fernando de Toro que era 
meio irmão dos reis D. Sancho de Castela, D. Afonso de Leão e D. Garcia 
de Portugal e das Infantas D. Urraca, Senhora de Zamora e D. Elvira, 
Senhora de Toro. 

Neta do rei D. Fernando, o “Magno”, de Castela e Leão (1035 a 
1065), que recuperou Portugal até o Mondego e tornou tributarios os 
reis de Saragoça, Toledo e Cordova. 

Bisneta de D. Sancho II, o “Grande”, rei de Navarra, que reuniu 
Castela a seus Estados e de sua mulher D. Elvira, Senhora de Castela, 
por ter falecido sem sucessor seu irmão D. Garcia, quarto Conde de Cas- 
tela, assassinado em Leão pelos filhos do Conde Naxera. 

Terceira neta de D. Sancho Garcia, terceiro Conde de Castela e de 
sua mulher D. Urraca. 


Quarta neta de D. Garcia Fernandes, segundo Conde de Castela e 
de sua mulher D. Sancha Ona. 
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Quinta neta do Conde Fernan Gonzales, primeiro Conde de Castela e 
de sua segunda mulher D. Sancha, filha do rei de Navarra D. Sancho 
Abarca e de sua mulher D. Toda. 

Sexta neta de Gonzalo Nunes, segundo juiz de Castela e de sua 
mulher D. Ximena Fernandes, filha de Nuno Fernandes, neta de Or- 
dono I, rei das Asturias (850 a 866), bisneta de Ramiro I, rei das As- 
turias (842-850), terceira neta de Bermudo I, rei das Asturias (789- 
791) e de sua mulher D. Ninila, quarta neta de Aurelio, rei das Asturias, 
quinta neta de Froila, Duque da Cantabria e sexta neta de Pedro, Duque 
da Cantabria. 

Setima neta de Nuno Rasura, um dos primeiros juizes de Castela 
e de sua mulher D. Teuda Urraquez. o 

Oitava neta de Nuno Belchiades, Cavaleiro Tedesco, natural de Co- 
lonia e que, de passagem por Castela, de volta de uma romaria a Santiago, 
ficou ao serviço do Conde D. Diego Porcelos, na guerra contra os mouros, 
casando-se então com Sula Bela, filha de D. Diego e de sua mulher 
D. Gustia Sulez. 

De seu casamento com D. Controde, teve D. Gomes Echigaz, três 
filhos e duas filhas, que foram: 

1 — D. Paio Gomes 

2— D. Egas Gomes de Sousa, que segue: 

3 — D. Sancho ou Sanchila Gomes. | 

4 — D. “Trodoli. 

5 — D. Flamula. 


VIII 
D. EGAS GOMES DE SOUSA 


Primeiro a usar o apelido “Sousa”, que se julga provir da terra de 
Sousa, da qual foi um dos povoadores. 

Foi Senhor de Novelas e governador da província de Entre Douro 
e Minho. 

Rico-Homem, confirmou os privilegios de seu tempo e como Grande 
Cavaleiro de singular valor fez parte dos celebres vinte e nove compa- 
nheiros de Gonçalo Mendes da Maia, “o Lidador”. 

Tomou parte na batalha do Campo de Beja, na qual “o Lidador” 
ferido de morte no encontro com Amoliamar, pediu-lhe assumisse o co- 
mando, depois de sua morte, porque nele via todos os predicados para 
suceder-lhe, o que fez com imponderaveis façanhas e incrivel valor, com- 
pletando assim a vitoria sobre os mouros. 

Po: 2sse motivo adotou como armas quatro luas crescentes, corres- 
pondentes às bandeiras que tomou ao inimigo. 

Supõe-se que D. Egas tenha falecido em idade avançada, na cidade 
de Guimarães e que tenha sido sepultado no convento de Pombeiro. 

Casou-se D. Egas com D. Chamôa Gomes que foi: 

Filha de Gonçalo Trastamires da Maia e de sua mulher D. Mecia 
Rodrigues que foi filha de Rodrigues Vermuis, neta de Vermue Laines, 
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| bisneta de Lain, o “Calvo” e de sua mulher Teresa Nunes Bela, que foi 
filha de Nuno Rasura, já citado no capitulo anterior. 

Neta de D. Trastamiro Albuazar, Rico-homem, Senhor da “Casa de 
Maia” e de sua mulher D. Menda Gonçalez, irmã do Conde Fernan Gon- 
çalez, Conde soberano de Castela, celebrado na historia e na legenda, 
tendo ganho quarenta e duas batalhas campais contra os mouros e que 
faleceu em Burgos em 970, com avançada idade, ambos filhos de Gon- 
çalo Nunes, a respeito do qual já foram feitas referencias no capitulo 
anterior. 

Bisneta de D. Albuazar Ramirez e de sua mulher D. Helena Godins, 
filha de D. Godinho das Asturias. 

Sobre a ascendência de D. Albuazar Ramirez, veja-se Revista do 
Instituto de Estudos Genealogicos, n. 1, pg. 24. 

Terceira neta de Ramiro II, de Leão e de sua mulher D. Zaira, que 
depois de batizada passou a chamar-se D. Ortega. 

De seu consorcio com D. Chamôa Gomes, teve D. Egas Gomes de 
Sousa os quatro filhos seguintes: 

1 — D. Mendo Viegas de Sousa, 

2 — Paio Nunes de Sousa, 

3 — Gomes Nunes de Sousa, 

4 — Gomes Viegas de Sousa. 

Acredita-se ainda na existencia de mais uma filha: 

5 — D. Sancha Gomes. 


IX 
D. MENDO VIEGAS DE SOUSA 


Sucessor de seus pais no Senhorio da “Casa dos Sousas” e Rico- 
homem. 

A primeira referencia a seu respeito data de 1092, quando gover- 
nador das terras de Arouca. 

Governou a vila, castelo e terra de Santa Cruz, entre os rios Ta- 
mega e Sousa. 

Casou-se com D. Teresa Fernandes, Senhora de Oces, Eijo e outras 
terras, perto de Marnel, filha de D. Fernando Gonçalves, Senhor de Mar- 
nel e de sua mulher D. Urraca Gonzalez. 

D. Mendo Viegas de Sousa e D. Teresa Fernandes tiveram os se- 
guintes filhos: 

1 — D. Gonçalo Mendes 

2 — D. Suero Mendes de Sousa, o “Gordo”, 

3 — D. Oroana Mendes de Sousa, 

4 — D. Chamoõa Mendes de Sousa, 

5 — D. Maior ou Urraca Mendes de Sousa. 

Acredita-se na existencia de um sexto filho que foi 

6 — Conde D. Fernan Mendes. 
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D. GONÇALO MENDES DE SOUSA 


Rico-homem de Portugal, Védor e Logar-tenente do rei D. Afonso 
Henriques, Senhor das terras de Sousa, aicanhede: Castelo de Aguiar, 
Pena e Mongues. 

Alem dos títulos acima com que confirmou, usou mais os de Curiae 
Dapiser, Vicarius Regis e o autor da vida de Santa Senhorinha chama-o 
“Princepe”. 

Dom Gonçalo de Sóias “o Bom” é como se encontra seu nome no 
Livro Antigo de Linhagens e a escritura do rei D. Afonso Henriques 
denomina-o “o Bom”. 

Companheiro de D. Afonso Henriques, nas guerras que moveu a 
seu primo D. Afonso VII de Castela (1136 a 1137), recebeu como pre- 
mio de seus serviços as terras pertencentes ao Conde Gomes Nunes Pom- 
beiro, simpatizante da causa de D. Afonso VIL 


Tomou parte na batalha do Campo de Ourique (1139), onde treze 
mil portugueses desbarataram o poderoso exercito de Ismario e dos quatro 
reis seus aliados, num total de setecentos mil mouros e após a qual foi 
D. Afonso Henriques aclamado rei de Portugal. Seu valor inspirava tanta 
confiança a D. Afonso Henriques que por ocasião da tomada da margem 
do Mondego, ao fazer um reconhecimento preparatório fez-se apenas 
acompanhar por quatro Cavaleiros, entre os quais se achava D. Gonçalo. 

Acompanhou tambem o então Infante D. Sancho, quando este, em 
1178, com um exercito de doze mil homens, penetrou nas terras da An- 
daluzia, até chegar à vista de Sevilha, cidade onde a resistencia moura 
se achava melhor organizada. 


Na tomada de Triana, em que as aguas do Gualdaquivir ficaram 
tintas de sangue, salientou-se D. Gonçalo tomando algumas bandeiras, 
que depositou no Mosteiro de Pombeiro. | 


D. Gonçalo casou-se três vezes, sendo a primeira com D. Urraca 
Sanches, filha do Conde D. Henrique, um: dos príncipes estrangeiros 
que, com seu braço e sua espada veio auxiliar D. Afonso VI de Leão e I 
de Castela, no ano de 1080, na guerra contra: os mouros. | 


Tão valiosos foram os serviços que prestou, que o rei de Leão con- 
feriu-lhe o título de Conde, naquele tempo, mais valioso que o de Duque, 
nas Espanhas, bem como a mão de sua filha que levou como dote a parte 
de Portugal que já estava conquistada e a liberdade de ganhar tudo 
mais aos mouros da restante Lusitania, até o reino do Algarve. 


D. Henrique, que nasceu em 1035 e faleceu aos setenta e sete 
anos de idade, a 1 de novembro de 1112, no cerco de Astorga, foi o 
verdadeiro fundador da nacionalidade portuguesa. 
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Filho de Henrique de Borgonha e de sua mulher Sibila de Bor- 
gonha, filha de Rinaldo L 


Neto de Roberto, “o velho”, 10.º Duque de Borconiá:e em 1032, por 
cessão de seu irmão e de sua mulher Helia (Alice) de Seimur, filha - 
Dalmas I, Senhor de Namur e de sua mulher Aremberga de Vergí. 


Bisneto de Roberto II, “o Piedoso”, 8.º Duque de Borgonha, rei de 
França (996) e de sua mulher Constance de Provence, filha de Gui- 
lherme I, Conde de Provence. 


Terceiro neto de Hugo Capeto, rei de França (987) e fundador da 
dinastia Capetingia e de sua mulher Adelaide da Aquitania, filha de 
Guilherme, Duque de Guyiena. 


Quarto neto de Hugo, “le Grande”, 5.º Duque de Borgonha (938), 
“Conde de Paris e de Orleans e de sua mulher Heedwige (Edite) da Sa- 
xonia, filha de Henri I, “I'Oiseleur”, rei da Germania (919). 


Quinto neto de Robert d'Angerin, “le Fort”, Duque e depois rei de 
- França, com o nome de Roberto I e de sua mulher Alaíde, filha de 
Luiz I, rei de França, neta de Carlos Magno e de sua mulher Hildergarda, 
bisneta de Pepino, “o Breve” e de sua mulher Berta, filha de Caribert, 
Conde de Laon, terceira neta de Carlos Martel, quarta neta de Pepino de 
Heristal e de sua mulher Alpaida, quinta neta de Anseghise e de sua mu- 
lher Begga, filha de São Pepino de Landen e neta de Carlomano; sexta 
neta de Arnaldo, Duque da Austrasia e de sua mulher Blitilde que foi 
filha de Crotario I, rei de França e de sua mulher Santa Radegunda, 
neta de Clovis I, rei de França e de sua mulher Santa Clotilde, bisneta 
de Chilperico, terceira neta de Meroveu, quarta neta de Clodio, “o Cabe- 
ludo” e quinta neta de Faramundo, que a lenda diz provir de Priamo, 
rei de “Troia. 

Sexto neto de Roberto, Conde de Matrie e de sua mulher Agave, 
filha de Wichefredo, Conde de Beni. - 

Setimo neto de Teodeberto, Conde de Matrie. 

Oitavo neto de Nebogoloi Conde de Matrie. 

Nono neto de Childebrando Conde de Matrie. 

Decimo neto de Pepino de Heristal cuja ascendência já vimos acima. 

O Conde D. Henrique foi casado com a rainha D. Teresa, filha de 
Afonso VI, rei de Castela e de sua mulher D. Ximena Munhoz. 

O segundo casamento de D. Gonçalo Mendes de Sousa foi com 
D. Dordia Viegas. O seu terceiro casamento realizou-se com D. Sancha 
Alvares de Asturias 

Do primeiro matrimonio teve um unico filho: 

1 — Conde D. Mendo Gonçales de Sousa, que segue. 

Do segundo matrimonio teve duas filhas: 

2 — Condessa D. Elvira de Faia e 

3 — D. Teresa Gonçales de Sousa. 
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Do terceiro casamento ignora-se se teve filhos, porem sabe-se da 
existencia de dois naturais, havidos de D. Goldana Goldari, dos quais 
descendem os Alcoforados, que são: 

4 — D. Fernão Gonçales de Sousa e 

5 — D. Elvira Gonçales de Sousa. 


XI 


CONDE D. MENDO GONÇALES DE SOUSA 


Sucessor de seu pai na Casa de Sousa e na dignidade de Mordomo- 
Méór, foi conhecido como o “Sousão”. 

Damião Gois, em um livro de linhagem, existente no Arquivo da 
Torre do Tombo, diz que o Conde D. Mendo foi o mais honrado e o 
maior Senhor que existiu em Portugal, depois do rei D. Sancho e prova 
evidente da alta consideração em que foi tido é o fato de sempre ser 
o primeiro a assinar em todas as confirmações, antepondo-se a todos os 
Senhores e muitas vezes aos prelados. 

Uma referencia do Livro dos Aniversarios de Pombeiro diz que: 
“Foi o Conde D. Mendo, tão grande nos haveres e nas lides, que se avan- 
tajou aos melhores de seu tempo”. 

Alferes-Mó6r do rei D. Sancho, quando este era somente príncipe, 
acompanhou-o ao assalto a Triana, já referido no capitulo anterior. 

Foi Fronteiro-Mór, governador das armas da cidade de Lisboa 
e Capitão-General do rei D. Sancho. | 

Quando com o auxilio de uma armada de cruzados, saida dos portos 
do norte, com destino a Palestina e que forçada por um rijo temporal, 
veio abrigar-se no Tejo, intentou D. Sancho conquistar o Algarve (1188), 
tomando Silves, e quem comandou o campo português que seguia por 
terra, foi D. Mendo Gonçales de Sousa, enquanto o rei ficava juntando 
o resto das forças e dando expediente as demais necessidades da cam- 


Viveu o Conde D. Mendo durante a maior parte dos reinados de 
Afonso Henriques e Sancho I e dele temos noticias até o ano 1191, época 
em que, supõe-se, tenha falecido. 

Casou-se com D. Maria Rodrigues Beloso que foi: 

Filha do Conde D. Rodrigo Beloso, Senhor de Cabrera e Rivera e 
de sua mulher D. Ambei, filha de Filipe I de França, que reinou de 1060 
a 1108. | 

Neta de D. Pedro Rodrigues Beloso, que floresceu no tempo de 
Afonso VI. (Na opinião de Moreira ). 

Bisneta de D. Rodrigo Beloso, Senhor de Cabrera e Rivera 

Terceira neta de D. Beloso e de sua mulher D. Moninha Froias, 
que foi filha de D. Froiaz Bermui, neta do Conde D. Bermui Froiaz, bis- 
neta de D. Froiaz Mendes, terceira neta do Conde D. Mendo, Godo que 
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por mar veio de Roma, aportando a Galicia com o fim de se fazer rei 
e que se casou com D. Juana Romanes, filha do Conde D. Roman, meio 
irmão do rei D. Afonso, o “Casto” cuja ascendência já foi vista em ca- 
pitulo anterior. 

Quarta neta de D. Ramiro, III de Leão e de sua mulher D. Er- 
mesenda. 

De seu matrimonio com D. Maria Rodrigues Beloso, teve D. Mendo 
Gonçales de Sousa os seis filhos seguintes: 

1 — D. Gonçalo Mendes de Sousa, 

2 — D. Rodrigo Mendes de Sousa, 

3 — D. Garcia Mendes de Sousa, que segue. 

4 — D. Vascos Mendes, 

5 — D. Guiomar Mendes de Sousa e 

6 — D. Urraca Mendes de Sousa. | 


XU 
D. GARCIA MENDES DE SOUSA 


D. Garcia Mendes de Sousa, embora não tenha sido Senhor da 
Casa de Sousa, entra nesta sequência cronológica, por haver esta con- 
tinuado em seus netos, por intermedio de seu filho, o Conde D. Gonçalo 
Garcia. 

Alcánçou os reinados de Sancho I, Afonso II e parte -do de 
Sancho II. | 

Assim como seus irmãos e pai, foi servidor do rei Sancho I, em 
defesa do qual tomou parte no ataque a Silves e na conquista de Al- 
garve. 

Rico-homem, confirmou todas as escrituras de seu tempo. 

' Faleceu em 1239 e foi sepultado juntamente com sua mulher no 
Claustro de Alcobaça, onde sua pedra tumular tem o seguinte epitafio: 


“Era MCCLXXVII. Tertio Kal. Martii obiit Do- 
mus Garcia Menendi Filius, e pater Comitis Domini 
Gonsalui. Anima ejus requiescat in pace”. 


D. Garcia era casado com D. Elvira Gonçales de Torofo que foi: 

Filha de Gonçalo Pais de Toroão e de sua mulher D. Ximena 
Pais da Maia, que foi filha de D. Pelaio Zapata e de sua mulher D. F'la- 
mula, filha do Conde D. Gomes Nunes de Pombeiro, neta de Soeiro 
Mendes da Maia, “o Bom”, assim chamado pelos seus grandes feitos 
e pelas terras de que era senhor, entre O Douro e o Lima; bisneta de D. 
Mendo Gonçalves da Maia, cujo resumo biografico e ascendência en- 
contra-se na “Revista do Instituto de Estudos Genealogicos”, ano I, 
n. 1, pg. 23. 

Neta de D. Paio Curvo, Rico-homem da Galicia e de sua mulher 
D. Maria Marafon, descendente da Casa dos Lara, filha de D. Ro- 
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drigo Perez Marafion, Rico-homem, Senhor de Bribiesca e neta de 
D. Pedro Nunes de Lara, Senhor de Aza e de honra de Maranion, Ca- 
valeiro da Ordem de Calatrava, da Camara do rei Carlos II e seu cro- 
nista mór. 
De seu matrimonio com D. Elvira teve D. Garcia Mendes de Sousa 
cinco filhos varões e uma mulher que foram: 
— Conde D. Gonçalo Garcia, 
— D. Juan Garcia, “o Pinto”, 
— D. Mendo Garcia de Sousa, que segue. 
D. Fernão Garcia de Sousa, “o Esgaravana”, 
— D. Pedro Garcia de Sousa, “o Abouja”, 
— D. Maria Garcia. 
O Livro Apenso lhe atribue um setimo filho: 
7 — D. Sancho Garcia de Sousa. 


un wo mm 
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XIII 
MENDO GARCIA DE SOUSA 


Cavaleiro de grande valor, que juntamente com seus irmãos, tomou 
parte nas campanhas de Alentejo, Andaluzia e Algarve, cooperando 
pela vitoria dos estandartes de D. Sancho II. 


Recebeu por esse motivo o governo da Provincia Transmontana. 

Falecido antes do Conde Gonçalo Garcia seu irmão mais velho, 
que por morte de seu tio Gonçalo Mendes se encontrava de posse do 
Senhorio da Casa de Sousa, não chegou a entrar na posse desse título, 
que coube a seus descendentes. 


Foi Senhor de Panoias, hoje Vila Real, primeiro solar desta Casa 
e da Vila de Aguiar de Pena e de todo o Conselho de Terra de Celorico, 
Basto e da Quinta de Sobeira. 


Rico-homem de Portugal, confirmou todos os privilegios e escri- 
turas de seu tempo. 


Parece que seu passamento deu-se antes de 1257, tendo alcançado 
pois, parte do reinado de Afonso III'(1210-1279). 

Foi casado com D. Teresa Afies de Lima, irmã de D. Maria Anes, 
progertiitora das Casas Reais de Castela e Portugal e: 

Filha de D. João Fernandes de Lima, “o Bom” e de sua mulher 
D. Maria Paes de Rivera. 

Neta de Fernando Arias Baticela, “o Dano” e de sua mulher D. 
Teresa Bermuiz, filha de Bermudo Perez de Trava, terceira neta do 
quarto Conde de Trastamara e de sua mulher D. Teresa, filha de Hen- 
rique de Borgonha, cuja ascendência já foi vista no capitulo IX. 


De seu casamento com D. Teresa Afies de Lima, teve D. Mendo 
Garcia de Sousa os cinco filhos seguintes: 
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—.. D. Gonçalo Mendes de Sousa, 

— D. João Mendes de Sousa, 

— D. Maria Mendes de Sousa, que segue. 
— D. Constança Mendes de Sousa e 

— D. Garcia Mendes de Sousa. 
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XIV 


D. MARIA MENDES DE SOUSA 


A ilustre Casa de Sousa esteve durante quasi setecentos anos, 
doze gerações, na posse dos primogenitos varões, sem diversidade de 
linhas, porem, com a morte de D. Mendo Garcia de Sousa, que só deixou 
duas filhas, D. Constança Mendes de Sousa e D. Maria Mendes de Sousa, 
o Senhorio da Casa passou para esta última. 

De D. Maria Mendes de Sousa descendem pois os Sousas Chi- 
chorros, ao passo que os Sousas Dionisios descendem de D. Constança. 

D. Maria casou-se com D. Lorenzo Suares de Valadares, Rico 
homem, Senhor de Tangil e Fronteiro-mór da Comarca de Entre-Douro 
e Minho. 

D.Lorenzo Suares foi: 


Filho de D. Suero Paes de Valadares e dá sua mulher D. Estefânia 
Ponce de Baião. 


Por seu pai D. Suero Paes de Valadares, D. Lorenzo Suares foi: 


Neto de D. Paio Suares de Valadares, Rico-homem e Senhor de Tam 
gil e de sua mulher d.º Elvira Vasques de Soverosa, que será tratads 
adiante. 

Bisneto de Suero Arias de Valadares, um dos vinte e nove companha- 
ros do “Lidador”, como se vê do catálogo que deles fez o Conde D. Pedn 
e copiou D. Antônio Suares de Alarcon e de sua mulher dº Maior Peres 
Fornelos. 

A Casa dos Marqueses de Valadares, da Galicia, procede de D. Sue- 
ro Arias. | 

Terceiro neto de Arias Nunes e de sua mulher d.º Examea Nunes, 
ambos da Galicia. 

Por dº Elvira Vasques de Soverosa, foi D. Lorenzo Suares de Vea- 
ladares: 

Bisneto de Vasco Fernandes de Soverosa, Senhor da Casa deste nome 
e de sua mulher d.º Teresa Gonçales de Sousa, filha de Gonçalo Mendes 
de Sousa, já estudado no capítulo X e de sua segunda mulher d.º Dorotéa 
Viegas. 

Terceiro neto de Fernão Gomes, “o Mau”, Mordomo-Mór e Rico-ho- 
mem de Castela e de sua mulher d.? Ximena Gomes de Sandoval, filha 
dos Condes D. Diego Gonçales de Sandoval e de sua mulher d.º Maria 
Gomes e neto do Conde D. Gomes do Sobrado. 
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Por sua mãe, d.º Estefânia Ponce de Baião, foi D. Suero Paes de Va- 
ladares: 

Neto de Ponce Afonso de Baião e de sua mulher d.º Maior Martinez 
da Silva. 

Bisneto de D. Afonso Ermingues de Baião e de sua mulher d.º Teresa 
Perez, filha de Pedro Fernandes, “o Braganção”, cuja ascendência pode ser 
vista na Revista do Instituto de Estudos Genealógicos, ano 1, n.º, pág. 26. 

Terceiro neto de Ermigo Viegas de Baião e sua mulher d.º Clara. 

Quarto neto de D. Egas Gozendes e de sua mulher d.º Useu Viegas, 
cuja ascendência se encontra às págs. 20 do n.º 1, ano 1, da Revista do 
Instituto de Estudos Grenealógicos. 

De seu casamento com D. Lorenzo Suares de Valadares, teve dº Maria - 
Mendes de Sousa um filho e duas filhas: 

1 — Aires Lorenzo. 

2 — D.º Guiomar Lorenzo de Valadares. 

3 — D.º Inês Lorenzo de Valadares e Sousa, que segue. 


KV 
D.º INÊS LORENZO DE VALADARES E SOUSA 


D*º Inês Lorenzo de Valadares e Sousa, foi casada com Martim 
Afonso Chichorro, assim chamado por ser de pequena estatura. 

De D. Martim Afonso Chichorro, meio irmão do rei D. Diniz, “o 
Lavrador”, e sexto rei de Portugal (1279-1325), por ser filho natural de 
Afonso III, “o Bolonhez”, nos dá notícia o autor da Monarquia Lusitana, 
com as seguintes palavras que vão transcritas na íntegra, porque dão 
motivo a que se reflita sobre elas: 


“Martim Affonso Chichorro, filho del Rey, casou na fa- 
milia dos Sousas, e tem desendenza neste Reyno, segundo 
refere o Conde D. Pedro. 

No que toca Moura, que foi sua May, em hua memoria 
manuscrita achey ser filha de Aloandro, hum dos Alcaydes 
de Faro, quando el Rey ganhou esta cidade no anno de 1250. 
Tinha esta filha dotada de grande fermusura, com que el 
Rey tomou amores. Não ha nisto dificuldade, posto que 
lle não podemos assegurar a certeza.” 


A explicação acima de nada adianta, pois seu autor nos faz ver 
que não é verdade o que quer que acreditemos; ora, afirmar que não 
ha dúvida e dizer que não ha certeza, é pura contradição, uma vez que 
tudo quanto é certo, não pode ser duvidoso. 


O arrazoado acima, que foi emitido pelo autor da “Historia de la 
muy ilustre Casa de Sousa”, na qual baseia-se a feitura deste modesto 
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trabalho, autor que alguns supõem ser Francisco Xavier Garcia, outra 
Fr. Jerônimo de Sousa, que no século se chamou Jacinto de Sousa Se 
queira e que querem ainda outros seja parte das “Obras Nobiliarquicas de 
“Autores Anonimos”, procura demonstrar que não se pode dar valor abso 
luto à afirmação acima. o 

De Martim Afonso Chichorro tem-se notícias em vários documents 
datados de 1274-1299 e sabe-se que ocupava o quarto lugar no Catálog: 
de Ricos-homens do rei D. Diniz, sendo os outros tres primeiros ocupa- 
dos pelo Infante D. Afonso, irmão do rei, o Conde D. Gonçalo Garcia 
de Sousa, cunhado do rei e D. Nuno Martinez Chacim, Mordomo-Mér. 

Quanto a seu falecimento, parece que ocorreu no ano de 1300. 

Por seu pai D. Afonso III, quinto rei de Portugal (1245-1279), que se 
acha sepultado na igreja de Alcobaça, Martim Afonso Chichorro foi: 

Neto de Afonso II, “o Gordo”, terceiro rei de Portugal (1185-1223), 
que jaz na igreja de Santa Cruz de Coimbra e de sua mulher dº? Urraca 
de Castela, filha de Afonso VII, rei de Castela. 

Bisneto de Sancho I, “o Povoador”, segundo rei de Portugal, nascido 
em 1154 e falecido em 1211, tendo subido ao trono em 1185, sepultado 
na igreja de Santa Cruz, em Coimbra e de sua mulher d.º Dulce de Ara- 
gão, filha de D. Ramon Berenger, Conde de Barcelona e de dº Petro- 
nilha, rainha de Aragão. 

Terceiro neto de D. Afonso Henriques, “o Conquistador”, primeiro 
rei de Portugal (1128-1185), nascido em Guimarães em 1109 e de sua 
mulher d.º Mafalda de Saboia, filha de Amadeu III, Conde de Saboia. 

Quarto neto de Henrique de Borgonha, cuja ascendência já foi vista 
no capítulo X. 

Teve dº Inês Lorenzo de Valadares e Sousa, de seu marido Martm 
Afonso Chichorro, dois filhos: 

1 — D. Martim Afonso de Sousa Chichorro e 

2 — D.º Maria Afonso de Sousa Chichorro. 


XVI 
MARTIM AFONSO DE SOUSA CHICHORRO 


Segundo deste nome e conhecido como “o Jovial Cavaleiro”, Rico- 
homem, Senhor de Lalin, Eixo, Daens, Amarante e muitas outras terras 
de Portugal. 

Seu nome encontra-se entre os Grandes do Conselho do sexto rei 
de Portugal, D. Diniz (1279-1235). 

Alguns autores afirmam que Martim Afonso de Sousa Chichorro 
foi casado, porém ignora-se o nome de sua mulher, bem como o de seu 
filho, falecido em menor idade. 

Teve, porém, de dº Aldonça Aúes de Briteiros, vários filhos. 
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D.º Aldonça, de quem procedem todos os Sousas Chichorros, foi 
filha de D. João Rodrigues de Briteiros, Rico-homem e de sua mulher 
d.º Guiomar Gil Soverosa. 

Por seu pai D. João Rodrigues Briteiros, foi dº Aldonça: 

Neta de D. Rodrigo Gomes Briteiros, Rico-homem dos reis D.:San- 
cho II e de D. Afonso III de Portugal, Mordomo-Mór e Valido e de sua 
mulher dº Elvira Afieg da Maia e Sousa. 

Bisneta de D. Gomes Mendes de Briteiros, Rico-homem e de sua 
mulher dº Urraca Gomes da Silva. 

Terceira neta de D. Mem Paes de Longos e de sua mulher d.º Maria 
Gomes da Casa dos Gedeões. 

Quarta neta de Pedro de Longos e de sua mulher, cujo nome 
ignora-se. 

Por sua avó, d.º Elvira Anes da Maia e Sousa foi D. Aldonça Afies 
de Briteiros: | 

Bisneta de D. João Perez da Maia, Rico-homem e Alferes-Mór de 
Portugal e descendente da Casa de Leão e de sua mulher d.º Guiomar 
Mendes de Sousa. 

Terceira neta de Paio Soares da Maia, cognominado “o Zapata”, 
um dos vinte e nove companheiros de seu tio, o grande D. Gonçalo Men- 
des da Maia, “o Lidador” e de sua mulher d.º Elvira Viegas, filha do hon- 
rado D. Egas Moniz, que foi chamado de Riba-Douro, Rico-homem, cuja 
ascendência encontra-se na Revista do Instituto Heráldico Genealógico, 
n.º 7, pág. 6, e de sua segunda mulher d.º Teresa Afonso, neta de D. Afon- 
so das Astúrias. 

Quarta neta de D. Soeiro Mendes da Maia, “o Bom”, cuja ascendên- 
cia se encontra na Revista do Instituto Genealógico, ano 1, n.º 1, pág. 22. 

Por sua mãe d.º Guiomar Gil de Soverosa foi d.º Aldonça Afies de 
Briteiros neta de D. Gil Vasques de Soverosa, Rico-homem e de sua mu- 
lher dº Aldonça Afies da Maia, filha de João Martinez da Maia e de 
sua mulher d.º Teresa Perez de Bragança. 

Por sua bisavó, dº Guiomar Mendes de Sousa foi d.º Aldonça Afies 
de Briteiros: 

Terceira neta do Conde D. Mendo Gonzales de Sousa e de sua mu- 
lher dº Maria Rodrigues Veloso, já estudados no capítulo X. | 

De dº Aldonça Aúies Briteiros, teve Martim Afonso de Sousa Chi- 
chorro os seguintes filhos: 

1 — Martim Afonso de Sousa, que segue. 

2 — Vasco Martinez de Sousa. 


XVII 
MARTIM AFONSO DE SOUSA 


Terceiro deste nome, Rico-homem de Portugal, Fronteiro-Mór do Al- 
garve e segundo Senhor de Mortanha, por ter sucedido a seu irmão Vasco. 
Martinez de Sousa. 
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Famoso Cavaleiro no tempo do rei D. João I de “Boa Memória” 
(1383-1433), achou-se com este na batalha de Aljubarrota (1385) e 
na tomada de Ceuta (1415) e com ele vários de seus filhos. 

Em outros combates que as guerras daqueles tempos proporcio 
naram, teve oportunidade de mostrar-se capitão valoroso. 

Na reunião das Cortes, ocorrida em Coimbra, em 1385, foi um da 
primeiros a sobrepor sua assinatura nos documentos firmados. 

Casou-se duas vezes e de ambos os matrimônios teve ilustre e nu- 
merosa sucessão. 

Sua primeira esposa foi dº Maria Gonzales de Briteiros, da qual 
era primo irmão. 

Desse matrimônio teve os seguintes filhos: 

1 — Gonçalo Afies de Sousa. 

2 — D.º Briolanja de Sousa. 

3 — D.º Inês de Sousa. 

4 — D.*º Catalina de Sousa. 

A segunda vez casdu-se Martim Afonso de Sousa com dº Estefa- 
nia Garcia, cuja ascendência se desconhece e desse matrimônio houve 
um filho: 

5 — Afonso Vasques dd Sousa, “o Cavaleiro”. 

Alem destes filhos, o bisneto de Afonso III de Portugal teve vários 
outros, fóra de matrimônio, porém, as opiniões são contraditórias, quanto 
ao número deles e nomes das mães. 

Entretanto, desses filhos naturais, um interessa-nos de perto e des 
se, a mãe é conhecida, trata-se de: 

6 — Martim Afonso de Sousa. 

Filho de dº Aldonça Rodrigues de Saá, irmã de D. Juan Ruiz Saá 
cognominado “o das Galeras”, Senhor de Sovel, Camareiro-Mór do re 
D. João I e Alcaide-Mór do Pórto. 

Neto de Rodrigo Afies de Saá, Senhor da Quinta de Sdá, Embair- 
dor em Roma, e de sua mulher d.º Júlia ou Cecilia Colona. 

Bisneto de João Afonso de Saá, Senhor da Quinta de Saá, Sols 
desta família no tempo do rei Afonso IV, “o Bravo”, sétimo rei de Por- 
tugal (1291-1357) e de sua mulher dº Maria Martinez de Berredo. 

Terceiro neto de Paio de Saá e de sua mulher d.º Teresa Martinez 
de Berredo, irmã de Lourenço Mendes de Berredo, ambos filhos de 
Martim Mendes de Berredo, segundo Lavana. 

Alguns nobiliários citam ainda o nome de um outro filho natural: 

7 — Pedro de Sousa. 


XVIII 
MARTIM AFONSO DE SOUSA 


Quarto deste nome e Senhor de Gouvêa. 
Foi casado com d.º Violante Lopes de Tavora, filha mais velha 
de Pedro Lourenço de Tavora, Senhor de Morgadouro e Mirandela, Al- 
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caide-Mór de Miranda do Douro, Resposteiro-Mór do rei D. João I, “De 
Boa Memória” (1357-1433) e de sua mulher dº Beatriz Afnies de Al- 
vergaria, filha de João Esteves de Azambuja, Alcaide-Mór de Lisboa, 
Privado do rei D. Pedro I, “o Justiceiro” (1320-1367) e Vedor de sua 
fazenda. 

Desse matrimônio, Martim Afonso de Sousa teve os seguintes filhos: 

1 — Fernão de Sousa. 

2 — Pedro de Sousa Seabra, cuc segue. 

3 — Rui de Sousa. 

4 — Vasco Martinez de Sousa Chichorro. 

5 — João de Sousa e : 

6 — Beatriz de Sousa. 


XIX 
PEDRO DE SOUSA SEABRA 


Servidor da Casa de Bragança e Senhor da Terra de Prado, | 
foi Alcaide-Mór de Sanabria, em Castela. 


Casou-se com Maria Pinheira, filha de D. Pedro Esteves Cogomiho, 
* Ouvidor do Duque de Bragança e de sua mulher Isabel Pinheira, fun- 
dadores da capela de N. S. de Guimarães, onde foram sepultados. 
Desse matrimônio, Pedro de Sousa Seabra, teve os seguintes filhos: 
— D.º Violante de Tavora. 
— D. Isabel de Sousa. 
— D.º Inês de Sousa. 
— Lopo de Sousa, que segue. 
Gonçalo de Sousa. 
— Pedro de Sousa. 
-—— Sebastião de Sousa e 
— João de Sousa. 


COI AU AO m 
| 


XXK 


LOPO DE SOUSA 


Senhor da Vila e Terra do Prado, de Paiva e de Baltar, do Con- 
selho do rei D. Manuel e Aio do Quarto Duque de Bragança D. Jaime, 
que mais tarde o fez Alcaide-Mór de Bragança e do Castelo de Outeiro. 

Foi capitão valoroso nas armadas da Índia, como afirma João de 
Barros, em diversas partes de suas “Decadas”. 

Casou-se com d.º Brites de Albuquerque que foi: 

Filha de João Rodrigues de Sãa, Alcaide-Mór e Vedor da Fazenda 
do Pórto e de sua terceira mulher d.º Joana de Albuquerque, “a Bisa- 
guda”, cujo pai foi mestre de sala de el rei Afonso V. 
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Neta de Fernão de Sá, Senhor de Sever, Paiva, Baltar, Bouças, Ma- 


tosinhos e demais Casas de seu pai, Alcaide-Mór e Vedor da Fazendas 
do Pórto e Fronteiro-Mór de Entre-Douro e Minho. 

De seu matrimônio com d.º Brites de Albuquerque, teve Lopo de 
Sousa os seguintes filhos: 

1 — Pero Lopes de Sousa. 

2 — João Rodrigues de Sousa. 

3 — Martim Afonso de Sousa, que segue. 

4 — D.º Catalina de Sousa. 

5 — D.* Isabel de Albuquerque. 


XXI 
MARTIM AFONSO DE SOUSA 


“Este será Martinho, que de Marte 

O nome tem co'as obras derivado; 

Tanto em armas ilustres em toda parte, 

Quanto em conselho sábio, e bem cuidado.” 
É Lusiadas - Canto X - Estancia 67. 


Quinto deste nome e o principal personagem deste trabalho, nasceu, 


segundo se conclue de sua auto biografia, no ano de 1500, em Vila 
Viçosa. | 

Muito moço ainda esteve com seu pai a serviço do Esaié de Bra- 
gança. 

Já nessa fase da vida demonstrou muito brio e opinião por ocasião 
da despedida do fidalgo Castelhano, Capitão Gonçalo Ferfiandes de 
Cordoua, que hóspede de seu pai, o tivera como companheiro em algu- 
mas jornadas e que no momento de despedir-se quiz deixar-lhe, como 
prova de seu reconhecimento, um rico colar de ouro e pedras preciosas 
mas. o jovem Martim Afonso se afastou, demonstrando repugnância em 
aceita-lo. 

Este ato foi compreendido pelo espírito stato do grande capitão, 
que percebeu tratar-se de amor próprio e então disse-lhe: “Ora senhor 
bem vos entendo, deveis de querer armas”, e tirando a preciosa espada 
que a seu lado pendia, lha deu, causando-lhe assim grande satisfação, 
tanto que a trouxe sempre consigo. 

Falecido seu pai, ofereceu-lhe o Duque D. Jaime a Alcaidaria-Mór 
de Bragança, que recusou, passando então ao serviço como pagem do 
Infante D. João, filho de D. Manoel, esperançoso de um futuro mais 
promissor. “O Duque pode fazer-me Alcaide-Mór e El Rey pode fa- 
zer-me Duque”. 

Nesse serviço obteve a estima incondicional do Infante, apesar de 
ter somente dezesete anos, e o que era de se esperar, a inveja dos con- 
selheiros do rei, que anteviam nele um futuro embaraço às suas ambições, 
dada a ascendência que ia adquirindo sobre o futuro rei. 
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Isso motivou intrigas que quasi levaram-no a deixar o serviço do 
Infante, porém, como se vê de sua autobiografia, não abandonou o cargo 
e ficou “seruindo até que El Rey dom Manuel falesceo”. 


Quando.a rainha D. Leonor foi para Castela, acompanhou-a e em 
Salamanca o destino colocou em seu caminho a jovem castelhana d.º Ana 
Pimentel, com quem se casou. | 

Não era decorrido um mês e já se encontrava tomando parte na 
campanha, que sob a chefia do Condestavel D. Inigo Fernandes Velas- 
co, teve por epílogo a tomada de Rabia. 


Em 1525, atendendo pedido do rei. tornou a Portugal, em companhia 
de sua esposa, que veiu a serviço da Rainha D.º Catarina e ficou resi- 
dindo em Lisboa, onde passou a fazer parte do Conselho do rei, graças 
a sua honradez, inteligência e dotes pessoais. 


Em 1529, as notícias das descobertas de novas terras por Cabral, 
traziam o rei D. João muito preocupado, não só pelos atos de pirataria 
exercidos contra a navegação portuguesa pelos corsários franceses que 
“hiam tomando muito pé” nas terras do Brasil, como tambem pela infil- 
tração Castelhana que, apesar do reconhecimento e demarcação destas 
terras, aqui aportavam indevidamente. | 

Daí a resolução de mandar uma expedição destinada a tomar in- 
teira posse, colonizar e fazer respeitar o seu pendão nestas paragens. 

A frente dessa expedição deveria vir um homem enérgico, ponde- 
rado e de confiança; a escolha recaiu sobre Martim Afonso de Sousa. 

Vinte e nove anos apenas, contava Martim Afonso, quando esta pe- 
sada tarefa lhe foi imposta, e trinta, quando partiu do Tejo, como chefe 
supremo da expedição. 

Querem alguns autores, tendo à frente Frei Gaspar da Madre de 
Deus, atribuir essa escolha à influência de seu primo Antonio de Ataide, 


grande valido do rei, seu conselheiro, Vedor da Fazenda e futuro 1.º Con- 
de de Castanheira. 


Outros atribuem essa escolha aos desejos que Antônio de Ataide 
tinha em ver seu primo afastado da intimidade real, porém, ocupando 
um cargo de confiança, que não lhe despertasse suscetibilidades. 

Seja lá como for, a verdade é que, com a chefia dessa expedição, 
D. João III deu-lhe prova de muita confiança e elevada estima, confe- 
rindo-lhe poderes extremamente latos, sinão descricionários. 

Como Capitão-Mór, não só da armada, mas das terras do Brasil, 
tinha plena jurisdição sobre bens e pessoas que o acompanhavam, sem 
distinção de classe, bem como as que nas ditas terras que elle descobrir 
ficarem e nella estiverem ou a ella fforem ter per qualquer maneira. 

Tanto no civil como no crime, seus poderes eram ilimitados, po- 
dendo ordenar até a pena de morte natural inclusyue sem de suas senten- 
ças Dar apelaçam nem agravo, excetuando apenas alguns fidalguos que 
na dita armada forem e que no caso de merecerem punições, deviam ser 
presos e enviados a Portugal. 
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Podia ainda meter padrões e demarcar as terras que achar e desco- 
brir, constituir governadores e capitães-móres nessas terras, crear e no- 
mear tabeliães e distribuir sesmarias. 


A armada levava bom aprovisionamento de armas, munições, ape- 
trechos, instrumentos e materiais de construção, sendo o total de sua tri- 
pulação e guarnição, quatrocentos homens, constituido de fidalgos, ho- 
mens do povo, mareantes, artifices, operários, patriotas e aventurei- 
ros, não só portugueses, mas de outras nacionalidades. 


A expedição compunha-se dos seguintes navios: as naus, capitanea, 
cujo nome é ignorado e a “S. Miguel”, comandada pelo capitão Heitor 
de Sousa; o galeão “S. Vicente”, comandado pelo capitão Pero Lobo Pr 
nheiro e as caravelas “Princesa”, comandada pelo capitão Baltazar Gon- 
çalves e “Rosa”, comandada pelo capitão Diogo Leite. 


No primeiro sábado de dezembro, dia 3, do ano de 1530, termi- 
nados os preparativos necessários e recebidas as últimas instruções, dei- 
xava Lisboa a expedição de Martim Afonso de Sousa. De seu itinerário 
e dos fatos nele ocorridos, muitas cousas chegaram até nossos dias, graças 
ao diário de Pero Lopes, que em parte foi conservado. 


Por essa importante narrativa, vemos a armada afonsina sulcando 
mares agitados, transpondo Tenerife e Gomera; passando ao largo do 
arquipélago de Cabo Verde; lutando contra os elementos revoltados, 
abrindo caminho através de cerrações, perdendo ancóras, velas rotas, par- 
tindo mastros, até avistar terra a 31 de janeiro, onde defronte ao cabo 
Percaauri, tem seu primeiro contato com a navegação inimiga, apresan- 
do um de seus navios. | 


A sobridade da narrativa deste feito heróico, nos leva a repro- 
duzi-lo: 


“achegando-nos mais á terra houvemos vista de húa nao; e demos 
as velas todas, e a fomos demandar: e mandou o capitão dous navios 
na volta do norte, — na volta em que a não ia, — e os outros dois na 
volta do sul. A não, como se viu cercada arribou a terra, a mea legua 
della surgio e lançou o batel fora. Como fomos della hum tiro de boemt 
barda se meteo a gente toda no batel e fugio para a terra, mandou o 
capitão a Diogo Leite capitam da caravela Princesa, que fosse com 
o seu batel apos o batel da não: quando ja chegou a terra, era ja a 
gente metida pela a terra a dentro, e o batel quebrado. 


Fomos á não e nella nam achamos mais que hum só homem, tinha 
muita artelheria e polvora, e estava toda abarrotada de brasil...” 


Estreia a expedição com o apresamento de uma não francesa e con- 
tinua a viagem, para no dia seguinte, ao sul do cabo Santo Agostinho, 
avistar e tomar outra não. Entre os tripulantes aprisionados colhe in- 
formações de que na ilha de Santo Aleixo, estavam duas nãos francesas. 

| À informação, em parte, era exata, pois “Quarta-Feira em rompendo 
a alva vimos mea legua ao mar huã não que côs traquetes, ia no bordo 
norte”. Trava-se combate que dura até à tarde e entra pela noite e se 
prolonga por todo o dia seguinte. Pero Lopes peleja trinta e seis horas 
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seguidas, recebe trinta e duas bombardas, fica com o velame demedo: 
çado, mas abarroa a não francesa e toma-a de abordagem. 

No dia 2 de fevereiro, Martim Afonso deixou a capitanea e “se pas- 
sou a caravela rosa indo ao porto de pernambuco” onde a 10 do mesmo 
mes se reuniu toda a esquadra. 

Em uma das naus tomadas aos franceses, despacha João de Sousa 
para Portugal, com cartas para D. João III, tendo o mesmo partido entre 
24 e 28 de fevereiro. 

Entre 24 de fevereiro e 1 de março. partem, por determinação de 
Martim Afonso, as caravelas “Princesa” e “Rosa”, com o fim de explorar 
o rio Maranhão. Os autores são unanimes em informar que esta em- 
presa foi confiada a Diogo Leite. 


Depois disto, deixou Pernambuco com destino ao sul, fazendo sua 
entrada na Baía de Todos os Santos, após doze dias de viagem e aí en- 
contra “hu homem portugues q avia xxij (vinte e dous) afios q estava 
nesta terra” e que os autores são unanimes em afirmar que se trata de 
Diogo Alvares, “o Caramurú”. Tomando novamente rumo para o sul, 
depois de um mês e trese dias, contados de sua segunda saida da Baía de 
“Todos Santos, chega ao Rio de Janeiro “sabado xxx dias dabril no quarto 
dalva”, onde permanece durante 3 meses. 

Aproveita esse tempo para “fazer hua casa forte, com cerqua por 
Rador, sair gente em terra e por em ordem a ferraria pera fazermos cousas 
de q tinhamos necessidade”, construir dois bergantins e explorar o inte- 
rior do país, para 0 que confiou a quatro homens, essa árdua missão. 

Estes só regressaram dois meses depois, tendo percorrido “pila terra 
ce xb (cento e quinze) leguas e as Ix (sessenta) dellas foram por 
montanhas mui grandes” e voltaram acompanhados do senhor das ter- 
ras, que foi muito bem recebido e cumulado de presentes. 


Findo os três meses, abastece-se “tomando matimetos pera hu afio pera 
cccc homes” e em seguida ruma para o Sul. 

Em meados de agosto chega à Cananéia, onde encontra juntamente 
com cinco ou seis castelhanos, o tão discutido bacharel que “avia xxx aros 
que estava degradado nesta terra”. 

A conselho de Francisco Chaves “mui gráde linguoa desta terra”, en- 
via, sob as ordens de Pero Lobo, quarenta besteiros e quarenta espin- 
gardeiros, que deviam estar de volta dentro de dez meses com “quatro- 
“centos escravos carregados de prata e ouro”, de conformidade com a 
opinião do informante. 

Estes homens que não deviam mais regressar, deixaram Cananéia 
no dia 1 de setembro de 1531. 

Durante os quarenta e quatro dias que permaneceu em Cananéia, 
não foi visto o sol, pois “de dia e de noite nos choveu sempre com muytas 
trovoadas e Relapagos”. 

Segue novamente viagem com destino ao Sul, porem surpreendido 
por uma tormenta, perde um bergantim junto à ilha de Santa Catarina 
+ naufraga com a capitanea. a 21 de outubro. junto ao riacho Chui. 
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Esses naufrágios ocorridos na atual fronteira meridional do Brasil, 
constituiram um sério transtorno para a realização de um dos fins pria- 
eipais da missão confiada a Martim Afonso de Sousa, que era a explora- 
ção e colonização do Rio da Prata. 

Resolve então reunir em conselho “pilotos e mestres e com todos 
que eram para isso” é resolvido que desista de ir pessoalmente ao Rio 
da Prata “per muita Razões e q a hua era nô tere mantimetos q todos 
se aviã perdido quando a nao se perdeo e a outra que as duas naos q 
fiquaraã estava tã gastadas que se nô poderiã soster tres meses” e que 
dessa missão se desemcumbiu seu irmão Pero, com trinta homens, 
em um dos bergantins construidos quando da estadia no Rio de Janeiro. 


O que ficou fazendo durante os trinta e quatro dias, que foi quant» 
durou a ausência de seu irmão, ficou perdido na noite dos tempos, p”- 
rém, desobrigado de sua missão, encontrou-se Pero Lopes com seu irmão 
e chefe na ilha das Palmas a 25 de dezembro. 

Reunidos, rumam para São Vicente onde a 20 de janeiro avists m 
a abra do pôrto a 21, fundeiam junto à praia da ílha do sol e a 22 desem- 
barcam no pórto. 

O litoral da ílha de São Vicente, fronteiro a de Guaimbé lhe oferece 
“garantias de defesa contra um provavel ataque dos indigenas, vista ampla 
e desembaraçada do mar, terras bastantes para as primeiras culturas e 
água potavel excelente e abundante, fatores estes que muito concorrem 
para que aí se localise a nova povoação, que a princípio mais se asseme- 
lhava a um acampamento. 

Estabelecida esta, usa das prerogativas que lhe foram confiadas, 
distribuindo terras, constituindo autoridades, iniciando a cultura de cana 
de açucar, improvisando engenho movido a água, para a fabricação de 
açucar e o que é principal, enfrentando com coragem e bom senso as 
vicissitudes que se lhe deparam. 

É conveniente lembrar-se, entretanto, que a “celula mater” da gran- 
de nação brasílica, teria fenecido em seu nascedouro, si não tivesse en- 
contrado o apoio moral e material desses dois grandes vultos dos primór- 
dios de nossa história, que foram João Ramalho e Antônio Rodrigues, 
respectivamente genros dos senhores da terra, Tibiriçá e Piquerobi. 


Instala-se assim pela primeira vez no Bresil, uma povoação organ:- 
zado fóra dos moldes rudimentares das feitorias e dos postos fortifica- 
dos de resgate, com suas autoridades legalmente constituidas, sua igreja, 
seu tombo, seu pelourinho e seus estaleiros. Povoação organizada re- 
gularmente, porque está fora de dúvida a existência de uma São Vicente 
pré-martim-afonsina. 

Esta, como denominou com muita razão Eugênio de Castro, foi o 
“Pórto dos Escravos de São Vicente”. 

E a prova mais segura de sua existência encontramos no Islário de 
Alonso de Santa Cruz, que esteve por duas vezes no “Pôrto de São Vi- 
cente”, entre os anos de 1526 a 1530 e no qual informa “Na ílha oci- 
dental tem os portugueses um povoado chamado São Vicente, de dez ou 
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doze casas e uma torre para defesa contra os índios, em tempo de neces- 
sidade”, e localiza no mapa XIV que o acompanha. | 


A 22 de maio, quatro meses depois de assente a vila, regressa Pero 
Lopes a Portugal, como portador de cartas de Martim Afonso de Sousa, 
relatando os acontecimentos. 

Antes disso porém, Martim Afonso, acompanhado e guiado por João 
Ramalho, escalára a serra de Paranapiacaba e fundava uma outra vila, 
como se vê no diário de Pero Lopes —- “Fez vila na ilha de São Vicente e 
outra nove leguas dentro pelo Sertão, que se chamou Piratininga”. 

Deve ter voltado a Piratininga pelo menos mais uma vez, como se 
deduz da assinatura que apôs à sesmaria de Pero Gois. 

Aguardando notícias de Pero Lobo e Francisco Chaves, permane- 
ceu Martim Afonso em São Vicente e prevendo futuras discórdias entre 
portugueses e o gentio, tomou a medida de proibir que os colonos subissem 
ao planalto, medida essa que visava a segurança da nascente povoação. 

Já tinha.recebido notícias do malogro da expedição de Pero Lobo, 
trucidada pelos índios carijós de Curitiba, quando em duas caravelas, 
João de Sousa retornou de Portugal, trazendo resposta do rei, datada de 
28 de setembro. 

Nesta carta, entre outras cousas ficou sabendo que lhe eram doadas 
cem leguas de costa, nos melhores sítios daquele território e que podia, 
se lhe parecesse, voltar à sua terra. Aproveitou-se desta concessão e 


partiu para Portugal, onde chegou desiludido, em companhia de vários 


dos seus, na primeira quinzena de agosto de 1533. 

À frente dos negócios de São Vicente, deixou o vigário Gonçalo 
Monteiro, assistido por Pero Góis e Rui Pinto. 

Poucos meses depois, não refeito ainda das canceiras de sua expedi- 
ção ao Brasil, o rei confiava-lhe nova e árdua empresa, conferindo-lhe 
o posto de Capitão-Mór do mar da Índia. Enquanto não partia para 
o novo destino, ocupou-se de sua capitania, enviando-lhe casais, plantas 
e sementes. 

A 12 de março de 1534, sai do Tejo com uma armada de cinco 
velas e em setembro se encontra em Gôa, onde o governador D. Nuno 
da Cunha lhe faz a entrega da capitania do mar, pondo sob suas ordens 
quarenta navios para a conquista de Damão. 

Investe esta fortaleza, que é tomada e destruida. 

Encontrava-se em Chaul, quando o sultão Badur, temendo os mon- 
góis lhe comunica estar disposto a ceder um lugar em Diu, para a cons- 
trução de uma fortaleza, obra que os portugueses muito desejavam e que 
fora recomendada pelo rei. 

Segue para Diu, onde o sultão Badur, graças ao seu auxílio, con- 
segue livrar-se dos mongóis, ficando por esse motivo muito reconhecido. 

A seguir, na ílha de Repelim desbaratou os príncipes Malabares e 
essolou toda a zona maritima de Samorim. 
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Tendo, quando se achava em Cochim, recebido notícias de que o 
rei de Cota, seu vassalo, encontrava-se em dificuldades, socorre-o. Faz 
frente à frota auxiliar de Samorim, destroçando-a após rude combate. 

Volta então a patrulhar as costas de Malabar, onde é informado de 
que seu inimigo Pachi-Marcá saira de Penane; persegue-o então até 
Beadala, alcançando retumbante vitória e muitos trofeus. 


Socorre em Ceilão o rei Columbo, que agradece o auxílio com ge- 
nerosidade; expurga os mares de muitos piratas e havia partido para Co- 
chim, quando D. Nuno da Cunha advertiu-o da aproximação dos turcos, 
o que determinou a sua imediata partida para Gõa. 

Ao chegar a Gôa, encontra D. Nuno da Cunha substituido pelo ve- 
lho D. Garcia de Noronha. 

Vendo que o novo vice-rei não tomava decisão alguma com referên- 
cia aos turcos e não lhe deferia o pedido de atacá-los, desgostou-se e so- 
licitou ao rei permissão para voltar à metrópole. 

Deferido seu pedido, embarcou em companhia de D..Nuno e chegou 
sem novidades aos Açores, de onde se dirigiu para Lisbóa. 

Muito bem recebido, foi convidado a assumir o governo das Índias 
e note-se que se ignorava ainda o falecimento de D. Garcia de Noronha. 

Nomeado governador, não seguiu para as Índias, sinão depois de 
tomar muitas providências relativas à sua capitania de São Vicente. 

A 7 de abril de 1541 se fez à vela com uma armada de cinco náus, 
levando consigo os primeiros jesuitas que chegaram a Portugal, incluin- 
do entre eles o mestre Francisco Xavier. 

Depois de uma estadia em Moçambique, segue viagem deixando 
este pórto em 15 de março de 1542, avista-se com o rei de Melinde, faz 
aguada em Socotorá e lança ancoras na barra de Gôa, a 6 de maio. 
De posse do governo, segue para Batecará e expurgando esta for- 
taleza, por mar e por terra, fe-la arrasar. 

Por engano ataca Tebilicaré, tendo esta jornada lhe custado bem cara. 

Depois de três anos e quatro meses de proveitoso e bem orientado 
governo entrega as Índias a seu grande sucessor D. João de Castro, em 
próspero estado, com uma bem preparada armada, quarenta e cinco 
contos de velhas dividas pagas e cincoenta mil cruzados em caixa. 

Regressa a Lisboa na “São Tomé”, batendo o que hoje chamamos 
recorde, pois tendo deixado as Índias a 13 de dezembro de 1545, surge 
no Tejo a 13 de junho de 1546. 

Seus feitos nas Índias foram cantados por Camões nos Lusiadas - 
Canto X - Estancias 63 a 67. 

Ainda deu provas de resolução e coragem, quando se ofereceu para 
enfrentar os turcos, que um boato dizia, iam atacar as costas do Algarve. 

Com o advento de D. Sebastião, rei joven e incauto, que devia ter- 
minar tragicamente suas aventuras em Alcacer-Kibir, onde pereceu a 
flor da nobreza de Portugal, prevendo que a este rei não deveriam con- 
vir conselheiros prudentes e experimentados, lançou-se fóra, antes que 
o mandassem, retirando-se da Córte. 
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Não se esqueceu de sua capitania de São Vicente, que favoreceu com 
navios e homens. 

Em 1565 voltou a ter o Senhorio da Vila e Terras do Prado. 

Sobre a data de sua morte ha uma certa discordância de opiniões, 
concluindo uns, como Varnhagem, que seu passamento se deu em 1564, 
outros, como Azevedo Marques, em 1565 e outros ainda, como o Padre: 
Gallanti, em 1571. 

Em um registro lançado às fis. 136 a 137 do livro 26 da Chance- 
laria de D. Sebastião, encontram-se assentamentos que permitem supor 
que Martim Afonso de Sousa ainda vivia em 1570 e si atentarmos para - 
as referências feitas por Pedro Taques, sobre escrituras e procurações 
existentes nas notas dos tabeliães de São Paulo, celebradas por Martim 
Afonso de Sousa em 1571, não nos arriscamos errar afirmando que foi 
nesse ano que ele faleceu. 

Foi sepultado na Igreja do Convento de São Francisco, na Capela 
do “Descendimento” depois conhecida por Capela dos Faros, que ele 
mesmo edificára. | 

Reproduzindo Varnhagem podemos dizer que: “de falta de ativi- 
dade nem sequer na velhice foi acusado” e que “o seu caracter, se tinha 
defeito, era antes o da viveza afanosa, e de alguma violência”. 

Como já vimos, foi casado com d.º Ana Pimentel, filha de Francisco 
Maldonado, Senhor da Casa das Conchas em Salamanca e de sua mulher 
dº Joana Pimentel. . 

Desse matrimônio teve os seguintes filhos: 

1 — Pero Lopes de Sousa. 

. 2 — Lopo Ruiz de Sousa. 

4 — Rodrigo Afonso de Sousa. 

5 — Gonçalo de Sousa. 

6 — D.º Inês Pimentel. 

7 — D* Brites Pimentel. 

8 — D.*º Catarina de Sousa. 

Alem dessa descendência deixou dois filhos ilegítimos: 

9 — Tristão de Sousa e 

10 — Isabel Lopes 


a que já nos referimos no início deste trabalho. 


BIBLIOGRAFIA 


1 — Frei Jerônimo de Sousa - Historia de la ilustre Casa de Bowsa. 
2 — Luiz Gonzaga da Silva Leme - Genealogia Paulistana. 
3 — Pedro Taques de Almeida Pais Leme - Nobiliarquia Paulistana. 
4 — Frederico Adolfo Varnhacem - História Geral do Brasil. 
S —. Frei Bernardo de Brito - Monárquia Lusitana. 
6 — Frei Antônio Brandão - Monárquia Lusitana. 
7 —- Duarte Ribeiro de Macodo - Nascimento e genealogia do Conde D. Henrique. 
8 — D. Antônio Caetano de Sousa - História genealógica da Casa Real Portuguesa. 
9 — João de Barros - Decadas de Ásia. 
10 — Frei Gaspar da Madre de Deus - Memórias da Capitania de São Vicente. 
11 — Alonso Tellez de Menezes - Biasones y Solares de Espafa 
12 — Coronel! Salvador de Moys - Genealogia resumida da Casa Imperial Brasileira e Real Por- 
tuguesa. 
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13 — Josê Jacinto Ribeiro - Crenciogia Paulletena. 

14 — Luis Zalazar y Castro - Historia da Casa de Lara. 

15 — Tomás Tamayo de V - Dic. de la Casa de Miranda. 

16 — Tomás Tamayo de V: - Antiguedad de la familia de los Bouusas. 

17 — Alezandse Herculano - História de Portugal. 

18 — Bernardo Justiniano - Catálogo Real e História Genealógica de Espanha. 

19 — Alvares Acufia - Obelisco. 

20 — D. Mauro Castellá Ferrer - Historia de Bentiago. 

21 — Conde D. Pedro de Barcelos - Nobiliário. 

22 — D. Morales - História de Córdova. | 

23 —. Frei Felipe de la Gandarra - Armas y triunfos. Hechos heroicos de los hijos de Glelinia. 

24 — Bolando - Acta 8.8. na vida de Santa Senhorinha. 

25 — Marques de Monte Belo - Nota ao Nobiliário do Conde D. Pedro. 

26 — Esteban de Garibay - Del Compendio historial de las Cronicas y Universal Histocia de 
todos ios Reynos de 

27 — Dr. Luiz Porto Moretrsohn de Castro - Título Morais da Genealogia Paulistana, in Re 
vista do Instituto de Estudos Genealógicos. 

28 — Dr. Luis Porto Moretzschn de Castro - Origem da família de Arruda Botelho, in Revista 
do Instituto de Estudos Gensalógicos 

29 — João Batista Lavafia - Notas ao Nobiliário do Conde. 

30 — Luis Salazar y Castro - História Genealógica da Casa de Silva. 

31 — Cesar Cantu - História Universal. 


33 — Cardoso de Miranda - O ciclo das gerações. 

34 — Antônio Suarez de Alarcon - Relações Genecalógicas da Casa dos Merqueses de Trocifal. 
35 — Fernão Lopes - Crônica de D. João.I. 

36 — Manoel de Faria - Europa Portuguesa 

37 — Gom Afies de Azurara - Toma de Ceuta. E 

38 — A. Braancamp Freire - Brazões ae Sala de Cintra. 

39 — Antônio GQ. Matoso - História de P 


40 — Francisco Martins dos Santos - História de Sentos. 

41 — Jordão de Freitas - A expedição de Martim Afonso de Bousa, in História da Colonisação 
Portuguesa do Brasil. 

42 — Pedro Taques de Almeida Paes Leme - História da capitania de São Vicente desde a sua 
fundação por Martim Afonso em 1531, in Revista Trimestral de História e Geografia. 

43 — Fr. Antônio de Santa Maria Jaboatão - Orbe Seráfico novo Brasílico. 

44 —. Gaspar Correia - Lendas da Índia. 

45 — Diogo do Couto - Decada Quinta da Ásia. 

46 — Prudêncio de Sandoval - Historia de la vida y Teúlico dei imperador Carlos V. 

47 — Rocha Pombo - História do Brasil. 

48 — Fr. Francisco de Santa Maria - Ano Histórico. 

49 — Pedro Galanti - Compêndio de História do Brasil. 

50 —- João Mendes de Almeida - Legenda Histórica, in Revista Trimestral de História e Geografia, 

Si — Benedito Calixto - Capitanias Paulistas. 

52 — João Mendes de Almeida - Algumas notas geneslógicas. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Jorge Godofredo Felizardo, de Pórto Alegre: 


“Sobre minha mesa a “Revista Genealógica Brasileira”, em seu n.º 5. Seguindo 
a linha magnífica de sua trajetoria de ascensão, constituiu esse número mais um 
ponto alto na sua administração dinâmica e construtiva. Com a “Revista” vieram- 
me tambem os “Índices Genealógicos Brasileiros”, de sua autoria e “Os Almeidas o 
Nogueiras do Bananal”, do Dr. Geraldo Cardoso de Melo, obras de valor e mérito, 
que enriqueceram a minha biblioteca genealógica.” 


Do Dr. Gustavo Adolfo Ramos de Melo, de Pindamonhangaba: 


“Recebi o n.º 5 da “Revista” do Instituto Genealógico Brasileiro. Como os em- 
teriores, causou-me a melhor impressão.” 


Do sr. Mário Duprat Fiuza, do Rio de Janeiro: 


“O número presente do “Anuário” (IV), como sempre, além de noticiário de 
interesse, encerra tambem excelente colaboração ilustrada com inúmeras gravuras no 
texto, que mais realçam os trabalhos apresentados. Em suma, trata-se de uma pu- 
blicação de valor inestimavel, no gênero, que possuimos sobre a ciência da genealogia 
e ramos correlativos.” 
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Os Arrudas “Quebra Panelas” 
Oscar de Arruda Penteado 


Pela autonomasia de “Quebra Panelas” são chamados os déscenden- 


tes de José de Arruda Leite e d'* Rita de Arruda, casados em Pórto Feliz, 
no ano de 1806. Este casal morou por muitos anos em Capivari, e dele 
nasceram os dez filhcs abaixo mencionados: 


FP 1) 


F 2) 


F 3) 


F 4) 


Francisca de Arruda Leite, c. em 1835, em Pôrto Feliz, com seu parente Josa 
de Arruda Leite, homonimo de seu sogro, filho de Leonardo Arruda Penteado. 
Leit=s, homonimo de seu sogro, filho de Leonardo Arruda Penteado. 

José de Arruda Leite, que deveria assinar “Júnior', era casado com sua parenta 
Isabel Maria Vaz do Amaral, filha do guarda-mór Manuel José Vaz Botelho. 
Foi pai de Jogo de Arruda Leite, que, por sua vez, era pai do grande poeta 
Amadeu Amaral. 

Antônio de Arruda Leite, o “Quebra Panelas”, foi casado três vezes.  Pri- 
meiro, com sua prima Maria de Arruda Leite; segundo com Gertrudes, sua 
cunhada, irmã da primeira esposa, e a terceira vez, com Maria das Dores 
Pinto, filha de Francisco de Paula Campos e d.º Joaquina Marcelina de Oli- 
veira Pinto. Antônio de Arruda Leite era bastante conhecido pelo seu tem- 
peramento irascivel, zangando-se por qualquer motiva, sendo tido mesmo como 
“homem bravo”, mas, no íntimo, era um ótimo cidadão, muito acatado e res- 
peitado, tanto em Capivari como em Tietê, onde ultimamente residia, em sua 
propriedade agrícola. Foi em Tietê que recebeu a alcunha de “Quebra Pa- 
nelas”, alcunha essa que passou a todos os Arrudas, seus parentes. Motivou 
essa alcunha o seguiate fato: O “seu Arruda”, como era chamado em sua fa- 
genda, saiu uma bela manhã a cavalo, para correr os cafezais e verificar os ser- 
viços feitos pelos escravos. Estando habituado com suas refeições à hora 
certa, voltando de sua fiscalização não encontrou o almoço preparado, indignan- 
do-se por isso, e não podendo conter a impulsividade de seu gênio irascivel, 
lança mão de um páu e procede a quebra de toúias as panelas da 
cozinha. Ainda, pela janela, divisa no quintal um caldeirão onde se cozinhava 
cangica e, continuando na sua ação destruidora, não deixou escapar à sua fúria 
aquele utensilio. Faleceu o “Quebra Panelas” deixando 16 filhos, sendo 9 
homens. Não sei o nome de todos, porém é de meu conhecimento que Mar- 
colino de Arruda reside em S. Paulo; Joaquim de Arruda, José de Arruda e 
José Sotero de Arruda, residiram em S. Carlos; Antônio de Arruda e Lucas de 
Arruda, falecidos ha pouco tempo, residiram em Capivari. Maria da Glória 
de Arruda, foi casada com Augusto Osório de Arruda Leite e reside em S. Paulo. 
Joaquim de Arruda Leite, c.c. puta Teresa de Arruda Paes, filha de Francisco 
de Arruda Paes, seu tio. 
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Sendo a« família “Arruda” muito grande, quando se queria mencionar o 
ramo de José de Arruda Leite, dizia-se: “Os Arrudas quebra-panelas”, isto 
porque todos eles eram, mais ou menos, de temperamento irascivel, e de índole 
“brava”, como se diz na giria do interior do Estado. 


Cópia das Certidões de Batismo de Tres 
Sambentistas Ilustres 


Dr. Afonso José de Carvalho, desembargador aposentado, ex-presidente do Tri- 
bunal Eleitoral de São Paulo, membro da Academia Paulista de Letras e de outros 
Institutos de aita cultura. 


Paroquia de São Bento do Sepucaf - Diocese de Taubaté. Certifico que revendo o Hlvro 2.º 
de batisados desta Paroquia de São Bento de Sepucaí, às folhas 140v. encontrei o essento do 
teor seguinte: 

“AFONÇO — Aos vinte de Abril de mil oitocentos e secenta oito nesta Matris de fem 
Bento do Sepucahy mirim, baptisei e pus os Santos Olios a Afonço filho de Saturnino José do 
Carvalho e Janusria Marcondes Cerar. Padrinhos: Cornelio Nepote de Carvalho e N. Senhora 
da parecida. Para constar feço este que a signo. O vigario Conego Bento Antonio de Sousa 


Nada mais se continha no assentamento supra. Ita in fide Parochi. 


Matriz de 8. Bento do Sepucaí, 8 de ebril de 1942. - O Vigário (a.) Padre Pedro do 
Vale Monteiro. 
x 


Dr. Miguel Reale, conselheiro do Departamento Administrativo do Estado de 
São Paulo e professor catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo. 


Peroquia de $S. Bento do Sapucaí - Diocese de Taubaté. Certifico que revendo o livro 12.º 
de batisados desta Paróquia de São Bento do Sapucaí, às fls. 4v. encontrei o assento do teor seguinte: 

“MIGUEL - Aos vinte e sete de Novembro de mil novecentos e dez, na Matriz desta Pe- 
rochia, beptisei solemnemente é Miguel, nascido á& seis de Novembro corrente, filho legitimo de 
Dr. Braz Reale e Felicidade Reale Chisaradia. Padrinhos: Pedro Messi e Zulmira de Sousa Fleary 
Varela. O Vigario - Francisco Reale."' 

Nada mais ee continha no assentamento supra. Ita in fide Parochi. 

Matriz de 8. Bento do Sapucaí, 8 de abril de 1942. O Vigário (a.) Padre Pedro do 
Vale Monteiro. 
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Plinio Salgado, jornalista e escritor de renome. 


Paroquia de São Bento do Sapucaí - Diocese de Taubaté. Certifico que revendo o fivro 8.º 
de batisados desta Paróquia de São Bento do Sapucaí, ás fis. 112 verso, encontrei o assento de 
teor seguinte: 

“PLINIO - Aos dez e nove de Fev.º de mi! cito centos e noventa e cinco, Na Matris dests 
Parochia beptizei solemnte. a Plinio, de vinte e oito dias, filho leg.” do Coronel Francisco és 
Chagas Esteves Salgado e de D. Anna Francisca Rennó Cortez, sendo Padrinhos o Tenente Corel. 
José Francisco Monteiro de Mello e D. Aures Ríbes Furtado. O Vig.* - Felippe Gevetosa.”” 

Nada mais se continha no esessentamento supra. Ita in fide Parochi. 


Metriz de 8. Bento do Sapucaí, 8 de ebril de 1942. O Vigário (a.) Padre Pedro & 
Vale Monteiro. 


(1) Colaboração do Dr. Paulo Emiflo d' Alessandro. 


— 112-- 


Assentamentos matrimoniais extraidos dos 
livros de Guaratinguetá 


Gastão de Meireles França, + 


O Dr. Gastão de Meireles França, nascido em Guaratinguetá em 
1884 e alí falecido em 1940, era um antigo e distinto aluno do Colegio 
dos Jesuitas em Itú. Formou-se na Faculdade de Direito desta Capi- 
tal, em 1905. Entusiasta dos estudos genealógicos, deixou numerosas 
notas que a seu tempo serão publicadas. 


O trabalho que agora incluimos consta de dois cadernos existentes 


no arquivo genealógico do falecido estudioso e grande pesquisador gua- 
ratinguetaense. 


1738 


N.º1 — Verissimo Alvares Ferreira, de Taubaté, filho de João (ou José) Fer- 
reira de Castilho e de Marta ou (Maria) Miranda, com Ana F. de Siqueira, de Pin- 
da, filha de Pedro Nunes Hidalgo e Antonia Furtado (Silva Leme, III, 237, (5-1); 
e VIII, 87 (4-3). (Vêr nos. 158, 479 e 530). 

N.º 2 — José Cubas Palácio, desta, filho de José Cubas Palácio e Francisca 
Alvares Cruz, com Joana de Aguiar, filha de Manoel Corrêa da Veiga e sua mulher 
Domingas. 

N.º 3 — Francisco Rodrigues de Olivel, nat. da Freguezia de Coimbra, filho 
de Manoel Bicudo e Lauriana Pires Morais, com Florência Pires de Araujo, de 
Pinda, filha de Rafael Gomes do Amaral e Catarina Pascoa Barbosa. (Silva Leme, 
LI, 62 (4-2). 

N.º 4 — Antônio Bicudo Leme, de Jacareí, viuvo de Isabel de Oliveira, e filho 
de Manoel Bicudo e Lauriana Pires Morais, com Florência Pires de Araujo, de 
Jacareí, filha de Antônio Pereira de Araujo e sua mulher Mecia Gomes. 

N.º 5 — Bartolomeu Fernandes, desta, filho de Antônio Fernandes Bicudo e 
Isabel Molina, com Rita Vaz dos Reis, desta, filha natural de João Vaz dos Reis 
e Rosa da Silva. 

N.º 6 — Felix Soares Machado, desta, filho de João Soares Machado e Luzia 
da Costa, com Maria de Jesús de Viveiros, da ilha de S. Miguel, filha de Gregório 
de Viveiros e Maria Travassos. 


1739 


N.º 7 — Manoel Martins Areas, do Faro, filho de Domingos Martins Arêôas e 
Maria Mendes com Quitéria de Jesús, desta, filha de Domingos Amorim e Joana 
Maria (ou Rodrigues Saraiva). 
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N.º 8 — Antônio Tavares, desta, filho de Henrique Tavares e Maria de Brito, 
com Antonia Leme Cabral, desta, filha de João Ribeiro das Neves e Ana Leme Cabral 

N.º 9 — Antônio Francisco da Costa, desta, filho de Jorge Gomes do Prado e 
Joana da Costa, com Joana Maria de Brito, desta, filha de José Dias Morgado e 
Maria Bicudo de Brito. 

N.º 10 — Antônio Dias de Oliveira, desta, filho de José Dias Morgado e Maria 
Bicudo de Brito com Quitéria Nunes da Conceição, desta, filha de Jorge Gomes do 
Prado e Joana da Costa, 

N.º 11 — Francisco Alvares Vieira, desta, filho de Domingos Alvares Vieira 
e Maria, com Juliana de Oliveira, desta, filha de André Angelo e Ana Ribeiro do Prado. 

N.º 12 — José Antunes Barbosa, de Pinda, filho de João Antunes Barbosa e- 
Rodrigues Albernaz, com Maria da Silva Pedrosa, desta, filha de Antonio Soares 
Rodrigues e Maria da Silva. 

N.º 13 —- Domingos de Siqueira, de Pinda, filho natural de Salvador Bicudo 
de Siqueira com Rita da Cesta Soares, desta, filha de Francisco da Costa Soares 
e Jóana Paes. 

N.º 14 — João Bicudo da (Costa?), desta, filho de João da Silva e Ana Ribeiro, 
com Francisca Ribeiro Cabral, de Taubaté, filha de Gonçalo Tavares da ... e de 
Arruda Cabral. 

N.º 15 — Manoel qa Costa Freire, de Campos, filho de Manoel da Costa Frei- 
re e Maria Gomes, com Teresa de Jesús, de Pinda, filha de Antônio Mendes da 
Costa e Isabel Ribeiro do Prado (ver nos. 15 e 544). 

N.º 16 — Casamento de Alexandre Coelho de Figueiredo, da Ilha de Santa 
Maria, com Lucrecia Leme (Silva Leme, III, 2 (4-1). 

N.º 17 — Salvador Nunes, ca Freg, de N. S. dos Remédios de Parati, filho de 
Pedro Rodrigues da Costa e Maria Nunes com Maria Ferreira, desta, filha de Mae- 
noel Ferreira da Costa e Domingas Ribeiro, 


1740 


N.º 18 — Mancel Rodrigues Serpa, da Ilha do Pico, filho de Pascoal Rodri- 
gues e Maria Rodrigues com Rita Maria dos Santos, de Pinda, filha de Duarte Jar- 
son da Costa e Rosa Maria Go Prado. 


1739 


N.º 19 — Miguel Pires da Silva, desta, filho de João de Oliveira de (Brito?) 
e Isabel de Siqueira com Maria Leme do Rosário, desta, filha de Antônio Hidalgo 
Trigo e Paula Maria de Oliveira. 

N.º 20 — João Martins da Cunha, de Jacareí, filho de Manoel Bicudo e Isabel 
da Cunha, com Helena Rodrigues, gesta, filha de Vitorino Borges e Isabel Martins 
do Rosário. 

1740 


N.º 21 — João Rodrigues Leal, desta, filho de Manoel Leal e Teresa do Ro- 
sário, com Joana da Silva, desta, filha de Miguel Lopes da Silva e Maria Alvares 
da Cruz. 

N.º 22 — Ambrósio Pereira Ramos, da Ilha Terceira, filha de Antônio Pereira 
Ramos e Maria dos Anjos, com Rosa Maria da Conceição, desta, filha de Catarina 
ia fonceição. 

N.º 23 — Manoel Gomes Sandim, natural da Freguezia de Sta. Maria de Goes, 
termo da Vila de Barcelos, arcebispado de Braga, filho de Antônio Gomes e Maria 
Antonia, com Maria do Rêgo Barbosa, desta, filha de José do Rêgo Barbosa e Fran- 
cisca Cordeiro do Prado, 

N.º 24 — Salvador Hidalgo Trigo, natural de Pinda, filho de Antônio Hidalgo 
Trigo e Maria de Oliveira, com Clara Francisca de Franca, desta, filha de Pedro 
Carvajal de Franca, natural de Franca e Clemência Velho Ribeiro, desta. 

N.º 25 — João Nunes do Rêgo, de Taubaté, filho de Bento do Rêgo e Maris 
Nunes Moreira, com Maria da Mota, desta, filha de Domingos Fernandes ce Esco- 
bar e Maria Madalena. 
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N.º 26 — Manoel Martiris de Macedo, da Freguezia de Santiago, termo da 
Vila Real, arcebispado de Braga, filho de João Martins e Maria de Macedo, com 
Ana da Mota Paes, desta, filha de Manoel da Mota Paes e Luzia Rodrigues Bicudo. 

- N.º 27 — Barnabé Rodrigues, viuvo, desta, filho de Gaspar Martins de Araujo 
e Maria de Oliveira, com Mariana de Moraes, de Jacareí, filha de Gabriel Gomes e 
Ana de Siqueira Morais (vêr nos. 10, 273 e 641). 

N.º 28 — Francisco Antônio de Alvarenga, desta, viuvo de Rosa Maria, filho 
de Salvador Bicudo de Brito e Marinha da Rosa, com Rita Pires da Silva, filha 
de Estevam Pires e Verônica Correia. 

N.º 29 — Pedro da Silva Brandão, de Lorena, viuvo de ...... , casou com Isabel 
Nunes de Brito, desta, filha de João "Pacheco e "Domingas Nunes de Brito. 

N.º 30 — Antônio de Sousa Lima, da Ilha de S. Miguel, filho de Amaro 
de Lima e Maria de Oliveira, com Margarida Bicudo Barbosa, desta, filha de Rafael 
Gomes do Amaral e Catarina Pascoa Barbosa. (Silva Leme, III, 62 (4-3). 

N.º 31 — Pedro da Mota Paes, desta, filho de Rafael Gomes do Amaral e Ca- 
tarina Paes, com Maria da Silva, desta, filha de Francisco da Silva e Catarina Correia 
da Veiga. (Silva Leme, HI, 62 (4-1). 

N.º 32 — José Dias da Costa, desta, filho de Francisco Velho Cabral e Susana 
de Goes, com Escolástica Maria Nunes, de Jacareí, filha de Estevam Raposo Rodri- 
ques e Maria Soares Loba (vêr n.º 529). 

º 33 — José da Fraga, da Ilha do Faial, filho de ...... com Isabel Cubas, 
desta, filha de Faustino Raposo e Maria do Rosário. 

N.º 34 — Salvador Rodrigues Pires, de S. Paulo, filho de Antônio Rodrigues 
de Camargo e Joana Alves, com Maria de Góes de Oliveira, de Jacareí, filha de Cris- 
pim de Oliveira Lobo e Paula Gonçalves. 

N.º 35 — Felix Ribeiro Anjo, desta, filho de André Anjo e Ana Ribeiro, com 
Ana de Morais, de Taubaté, filha de Francisco Martins de Araujo e Francisca de 
Morais. 

N.º 36 — João de Andrade, desta, filho de Miguel de Anirade e Joana Bicudo, 
com Josefa Maria, desta, filha de Francisco Alvares da Costa e Inês Maria. 

N.º 37 — Antônio Borges de Sousa, natural da Freguezia de N. S. da Con- 
ceição de Villa Rica do ...... filho de Manoel Borges de Sousa e Joana de Sousa 
Machado, com Catarina de Freitas, de Taubaté, filha de Antonio de Freitas e Seve- 
rina de Borges. 

N.º 38 — Miguel da Costa Felix, de Pinda, filho de Calixto da Costa e Teresa 
Teles, com Mecia dos Reis, desta, filha de João Alvares de Oliveira e Maria Francisca. 

N.º 39 — Manoel Alvares de Oliveira, desta, filho de João Alvares de Oliveira 
— Maria Francisca, com Maria da Costa, de Pinda, filha de Calixto da Costa e Teresa 

eles. 
À N.º 40 — Manoel Luiz dos Santos, do Rio de Janeiroyfilho de Manoel Luiz dos 
Santos e Bárbara Ramos, e morador em Parati, com Maria Josefa da Silva, de Pinda, 
filha de Francisco Favares de Melo e Mariu Josefa da Costa. 

N.º 41 — Leandro da Silva, viuvo, de Bom Jardim (Baia) com Narcisa Mo- 
reira, de Jacareí, filha natural de João e Silvina, 

N.º 42 — Lourenço de Morais, de Jacareí, filho de Antônio Velho de Morais 
e Maria Monteiro, com Rita de Oliveira, de Lorena, filha de Domingos de Oliveira 
e Florência Rodrigues, 

N.º 43 — Antônio Francisco Vieira, desta, filho de Domingos Francisco Vieira 
e Maria Nunes, com Maria da Cunha, de Jacarei, filha de Manoel de Siqueira e . 
Isabel da Cunha (vêr n.º 342 e 573). 

N.º 44 — Manoel da Silva Leme, de Taubaté, filho de Manoel da Silva Leme 
e Clara Alvares com Maria Bueno da “Silva, desta, filha de João Bueno da Silva e 
Unula Luisa. 


1742 


45 — Pedro de Oliveira Fernandes, de Taubaté, filho de Alberto (?) Lobo 
de otras e Perpétua Gonçalves, com Quitéria de Oliveira, de Pinda, filha de An- 
tônio da Costa Gil e Maria Vaz dos Reis. 
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N.º 46 — Pedro Gonçalves da Costa, da Ilha Terceira, filho de Amaro Goa- 
galves e Maria de S. Pedro, com Rita de Oliveira, desta, filha de Domingos Ro- 
drigues de Oliveira e Bárbara Maria. | 

N.º 47 — Manoel da Silva, de Parati, filho de Domingos da Silva e Ana de 
Freitas (?), com Ana Maria de Jesús, desta, filha de João Peres de Gusmão e ...... 
(Silva Leme, III, 32 (4-2). 

N.º 48 — João Alvares da Costa, desta, filho de Francisco Alvares da Costa e 
Ascença Furtado, com Antonia Leme de Siqueira, desta, filha de Antônio Rodrigues 
Diniz e Maria Leme da Conceição. 

N.º 49 — Manoel Ribeiro, de Taubaté, filho de Manoel Ribeiro de Freitas e 
Maria de Unhate Garcia, com Ana Esteves, de Taubaté, filha de Jorge Cardoso da 
Cunha e Marinha Dias de Morais. 

N.º 50 — Marcelino Nunes Pereira, da Freguezia de N. S. da Conceição do Ca- 
minho Novo, filho de André Nunes Pereira e Escolástica Rabelo com Antonia Cor- 
reia Nunes, desta, filha de Salvador Bicudo de Brito e Brigida Correia. 

N.º 51 — Bento da Filgueira Coura, da Freguezia de Santiago de ...... termo 
de Valença do ...... Arceb. de Braga, filho de Francisco Fernandes e Sebastiana 
Filgueira, com Qiiteria da Silva, desta, filha de Manoel Lopes de Filgueira e Joana 
da Silva. 

N.º 52 — Tomé da Costa Cabral, filho de Francisco da Costa Cabral e Susana 
de Góes Raposo com Maria de Jesús, de pais incognitos. 

N.º 53 — Nicolau da Fonseca, de Lisboa, filho de Antônio Fernandes e Anto- 
nia Henriques com Escolástica Ribeiro, filha de Diogo Bueno de Mendonça e Ger- 
trudes da Maia, ambos de Pinda, (O casamento foi realizado na Capela de Jesús 
Maria José da Boa Vista, pelo Capelão Domingos Gonçalves Navais). (Silva 
Leme, I, 420 (4-2). 

N.º 54 — Onofre Jorge de Lima, de S. Paulo, filho de Gaspar João Barreto 
e Maria Jorge de Lima, com Maria Gomes do Amaral, viuva de Francisco Rodrigues 
de Oirivel, filha de Rafael Gomes do Amaral e Catarina, de Pascoa. : ( Silva Leme, 
VI, 229 (6-1). 

N.º 55 —. Cláudio Barbosa, de Taubaté, filho de Alberto Lobo de Oliveira e 
de ..... - Gonçalves, com Antonia Rodrigues de Miranda, desta, filha de Domin- 
gos Correia Ribeiro e Sebastiana Rodrigues. 

N.º 56 — Ricardo Furtado, de Taubaté, filho de Boaventura Furtado de Men- 
donça e Maria Pedrosa, com Quitéria da Silva, filha de Domingos Rodrigues da 
Silva e Francisca Vaz da Silva (vêr n.º 396 e 50). 

N.º 57 — João Garcia Velho, de Taubaté, filho de Manoel Garcia Velho o 
Apolonia Pedroso Albernaz, com Maria Felix, de Taubaté, filha de João da Cunha 
de Miranda e Ana Maria Felix. 
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N.º 58 — José Moreira de Castilho, desta, filho de Salvador Moreira de Cas. 
tilho e Isabel de Arruda, com Maria Nunes, desta, filha de João Pacheco e Do- 
mingas de Brito Nunes (vêr nos, 488, 631 e 657). 

N.º 59 — Francisco de Moura, da Ilha de Sta. Maria, filho de João de Re- 
zende e Isabel de Moura, com Maria do Rego Barbosa, desta, filha de Manoel Garcia 
Bicudo e Margarida Barbosa. 

N.º 60 — Diogo Garcia Pereira, de Jacareí, filho de João Pereira e Ascença 
Vaz, com Maria de Oliveira, de Paratí, filha de José Ferreira de Bulhões o Josefa 

DO users (vêr n.º 531). 

N.º 61 — Leonardo Dias Fernandes, de Taubaté, filho de Manoel Dias e An- 
tonia Fernandes, com Isabel de Miranda, desta, filha de João Rodrigues Saraiva e 
Maria da Cunha. 

N.º 62 — Antônio Gonçalves, da Ilha Graciosa, filha de Francisco Nunes da 
Camara e Maria Paes, com Maria Raposo Barbosa, de Pinda, filha de Antonio 
Raposo Leme e Luzia Leme. 

N.º 63 — José Francisco da Fonseca, de S. João del Rei, filho de 
da Cunha Camacho e Maria da Fonseca, com Maria da Silva, “desta, filha de José 
da Silva e Rosa Maria de Oliveira. 
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N.º 64 — Manoel Martins de Macedo, viuvo de Ana da Mota Paes, filho de 
João Martins e Maria de Macedo, da Freguezia de Santiago da Torre, arceb, de 
Braga, com Rita da Costa Chaves, de Parati, filha de Antônio da Costa Chaves e 
Inácia Rodrigues Bicudo. 

N.º 65 — João Ribeiro, de Pinda, filho de João Correia de Oliveira e Domin- 
gas Ribeiro, com Isabel da Silveira, de Pinda, filha de Antônio de Matos Oliveira e 
Isabel da Costa. 

N.º 66 — Gaspar Martins Bonilha, filho de João Martins Bonilha e Maria ..... 
com Isabel Pedrosa, filha de Antônio ...... 

N.º 67 — Domingos Francisco Lima (ou Leme), de Portugal, filho de Pedro (?) 
Francisco Lima e Maria Gonçalves, com Maria Lopes de Faria, desta, filha de João 
Lopes de Faria e Rosa Ribeiro Cabral. 

N.º 68 — Antônio Pereira de G...... , de Saquarema, filho de Antônio de 
Araujo e Isabel Gonçalves, com Joana Martins de Oliveira desta, filha de Domin- 
gos Luis de Bulhõos e Isabel Nunes Pereira. 

N.º 69 —- Manoel Alvares, da Ilha de S. Miguel, filho de José ...... e Ana 
Maria, cmo Catarina Leite de Miranda, de Taubaté, viuva de Salvador da Mota de 
Oliveira, filho de Miguel Vieira de Almeida e Isabel Leite de Miranda. 

N.º 70 — Lourenço Correia, de Colares, filho de Manoel Dias da Silva e Maria 
Correia, com Rita Soares, desta, filha de Domingos Soares e Domingas Lobo. 

N.º 71 — Domingos de Oliveira, de Portugal, viuvo, filho de Antônio de Oli- 
veira e Ana ...... com Maria dos Santos, desta, filha de Domingos Alvares da 
Silva e Ana Vieira de Barros, (Silva Leme, VI, 444 (5-3). 

N.º 72 — José Machado Pimenta, desta, filho de João Martins Gonçalves e 
Helena Fernandes, com Rosa Maria do Prado, desta, filha de Domingos Rodrigues 
de Almeida e Maria Ribeiro do Prado. 

N.º 73 — Francisco Mendes, desta, filho de Antônio Mendes e Isabel Ribeiro, 
com Rita Rodrigues de Siqueira, de Pinda, filha de Antônio da Costa Gil e Maria 
Vaz dos Reis. 

N.º 74 — Braz Jorge Penalva, de Lisboa, filho de Pedro Simões e Isabel Maria, 
com Maria de Brito, desta, viuva de Pedro de Seixas, filha de Antônio Pedroso de 
Alvarenga e Maria da Luz do Prado. 
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N.º 75 — Manoel de Oliveira Fernandes, de Taubaté, filho de Pedro de Oli- 
veira Fernandes e Maria Gomes, com Sideria Moreira, de Taubaté, filha de Salvador 
da Silva e Ana Moreira. 

N.º 76 — Francisco Pereira, da Ilha do Faial, viuvo de Helena Costa, filho de: 
Francisco Pereira e Maria de Santo Amaro, com Josefa da Silva, de Mogi das 
Cruzes, filha de Manoel de Carvalho e Inês Pedroso de Alvarenga. 

N.º 77 — Braz de Almeida, do Faro, filho de Bartolomeu Afonso Amado e 
Luzia da Trindade com Maria da Conceição, desta, filha de Domingos Amorim e Joana 
Maria da Conceição. 

N.º 78 — João Vieira, desta, filho de Domingos Francisco Vieira e Ana Maria 
da Costa, com Maria Madalena, desta, filha de Domingos Rodrigues do Prado e 
Maria Madalena (vêr n.º 505), | 

N.º 79 — Manoel da Silva Barbosa, desta, filho de Simão Rodrigues Pinto e 
Antonia da Silva com Rosa Maria de Jesús, desta, viuva de Antônio Corrêa Guedes. 

N.º 80 — José Rodrigues de Castilho, de Jacareí, filho de José de Castilho 
e Helena do Prado, com Isabel Maria de Assunção, desta, filha de João Alvares e 
Maria Francisca. 

N.º 81 — Tomé de Oliveira, desta, filho de João Lima e Maria de Oliveira, 
com Antonia de Jesús, desta, filha de José da Costa de Camargo e Francisca Moreira. 

N.º 82 — Antônio Pereira, de Lorena, filho de Antônio Pereira e Joana da 
Cunha, com Teresa Alvares, desta, filha ce Francisco Alvares da Costa e Inês Maria. 

N.º 83 — José Carvalho, desta, filho de Antônio Pedroso da Silva e Narcisa 
Correia, com Ana Luiza de Oliveira, de Pinda, filha de Verissimo de Sousa e Maria 
Luiza de Oliveira. 
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N.º 84 — Domingos Ferreira de Abreu, desta, filho de Bartolomeu Fernan- 
des e Joana Ferreira com Inácia Fernandes Leme, desta, filha ce Martinho de Góes 
Sanches e Ana Fernandes (vêr n.º 259). 

N.º 85 — João Correia de Melo, de Jacareí, filho de Raimundo Alvarenga e 
Margarida Rodrigues, com Ana de Oliveira, desta, viuva de Antônio Pereira, e filha 
de Manoel de Oliveira e Teresa Mendes. 

N.º 86 — Tomás Gonçalves dos Santos, de Pinda, filho de Manoel Gonçalves 
dos Santos e Ciriaca Cardoso, com Maria Vaz, desta, filha de João Jorge e Ger- 
trudes Pimenta (vêr n.º 580). 

N.º 687 — Pedro de Alcantara Brandão, da Freg. de N. S. da Conceição de 
Itanhaem, filho de Gabriel Brandão e Maria Alvares Pedroso, com Maria da Sitva de 
Siqueira de Taubaté, viuva de José de Castilho Moreira e filha de José Vaz dos 
Reis de Camargo e Méecia da Silva Nunes. 

«N.º 88 — Salvador Martins, desta, filho de José Ferreira de (Abreu?) e Se 
bastiana Pinto dos Reis, com Rosa Maria de Siqueira, de Lorena, filha de Domingos 
dos Santos e Francisca de Siqueira Lobo. 

N.º 89 — Manoel da Silva Aires, de Mogi das Cruzes, filho de Manoel No- 
gueira Aires e Rosa Rodrigues, com Margarida Dias Fernandes, de Pinda, filha de 
Manoel Dias da Cunha e Antonia Fernandes. R 

N.º 90 — Marcos da Costa Silva, de Laguna, filho de Manoel da Costa e 
Silvana Dias de Barros, com Inácia de Siqueira Penela, de Lorena, filha de Manoel 
Carvalho Penela e Francisca de Siqueira (vêr n,º 496). 

N.º 91 —- Miguel Felipe Guimarães, de Guimarães, filho de Francisco Pereira 
e Joana Dias, com Antonia Vieira Cardoso, desta, filha de Antônio da Fonseca Paes 
e Maria Ribeiro. 

N.º 92 — Antônio Nunes de Camargo, de Jacareí, filho de Diogo Fernandes o 
Luzia de Camargo, com Vitória de Oliveira, de Lorena, filha de Domingos de OH- 
veira e Florência Rodrigues. 

N.º 93 — Antônio da Costa Gil, viuvo de Maria Vaz dos Reis, com Joana Ri- 
beiro de Brito, desta, filha de João de Oliveira de Brito e Isabel da Silva Moreira 
(vêr n.º 291). 

N.º 94 — Lourenço Rodrigues de Azevedo, do Pitangui, filho de Antônio Ro- 
drigues de Azevedo e Teresa de Jesús, com Pascoa Maria do Espirito Santo, do Ri- 
beirão do Carmo, filha de Amaro Rodrigues Pontes e Barbosa Leal Pimentel. 

N.º 95 — Manoel José Bitencourt, de ...... bispado de Angra, filho de João 
Garcia Pinheiro (?) e Maria Leal, com Maria do Rêgo de Jesús, desta, filha de 
Baltasar do Rego Barbosa e Bernarda Rodrigues do Prado, e viuva de Bento Fran- 
cisco do Couto. 

N.º 96 — Pedro dos Santos Viana, filho de Plácido dos Santos Viana e Isabel 
Moreira de Castilho, e viuvo de Catarina Rodrigues de Oliveira, com Luzia Leme 
Barbosa, filha de Salvador da Mota Paes e Maria Bicudo Leme. (Silva Leme, V, 
437 (33), 

N.º 97 — Timoteo Pinto de Sousa, de Taubaté, filho de Luiz Pinto de Sousa 
e Bárbara de Chaves com Maria Leme do Rêgo, filha de Salvador da Mota Paes 
e Maria Bicudo Leme. (Silva Leme, III, 85 (4-4). 

N.º 98 — Domingos de Araujo, da Freguezia de S. Martinho, arceb. de Braga, 
filho de Estevam Rodrigues e Sebastiana de Araujo, com Rita Maria dos Santos, de 
Pinda, filha de Duarte Jasson da Costa e Rosa Maria do Prado e viuva de Manoel 
Rodrigues Serpa. 

N.º 99 — Antônio José Diniz, da freguezia de S. Martinho, bispado do Pôrto, 
filho de José ...... e Maria Diniz, com Maria Ferreira de Oliveira de Lorena, filha 
de Eusébio Fernandes Pinto e Maria Ferreira Ge Jesús (ver n.º 401). 

N.º 100 — Doutor André Alvares de Oliveira, natural de Viana, arceb, de Bra- 
ga, filho do Coronel Antônio Alvares de Oliveira, com Rosa Maria da Graça, do Rio 
de Janeiro, filha de Bernardo da Silva e Catarina de Alvarenga. 

N.º 101 — Simão de Brito da Costa, de Mogi das Cruzes, filho de João de Brito 
e Vitória P...... de Camargo, com Gertrudes Correia. viuva de João Domingues 
e filha de Bonifácio Correia da Veiga e Felipa de Almeida, natural de Taubaté. 
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N.º 102 — Francisco Mendes Montes, de Valença do Minho, arceb. de Braga, 
filho de Francisco Mendes e Leonor (Lordos?), com Antonia de Pádua, de Tau- 
baté, filha de Salvador Coelho do Amaral e Isabel Fragoso de Castilho. 

N.º 103 — Antônio da Silveira, de Ilha do Faial, filho de Manoel João e 
Josefa da Silveira, com Joana de Camargo, desta, filha de Lourenço da Veiga e 
Catarina da Costa de Camargo. 

“N.º 104 — Antônio Correia Rangel, cesta, filho de André Bernardes de Brito 
e Margarida Nunes Rangel, com Ana Barbosa Leme, de Pinda, filha de Antônio Ra- 
poso Leme e Luzia Machado Leme. 

N.º 105 — José Correia da Rosa, desta, filho de João Correia da Rosa e Fran- 
cisca Cardoso de Siqueira, com Isabel da Silva Ramos, desta, filha de João Gonçal- 
ves da Silva e Ana da Silva. 

N.º 106 — Antônio Cardoso, de Cananéia, filho de José Cardoso e Joana Tei- 
xeira, com Joana Cardoso, de Pinda, filha de Ponciano Alvares Cardoso e Francisca 
Luisa de Oliveira, | 

N.º 107 — Francisco José Garcia, filho de João Garcia e Margarida Manoela, 
com Quitéria Fernandes, desta, filha de José Fernandes e Francisca de Oliveira. 

N.º 108 — Antônio Mendes Cardoso, de Taubaté, filho de José Cardoso da Cunha 
e Marinha Dias, com Maria Ribeiro da Fonseca, desta, filha de Domingos da Cunha 
Camacho e Maria da Fonseca Pais. 

N.º 109 — Inácio de Sousa Ribeiro, do Rio de Janeiro, filho de Inácio de Sousa 
Ribeiro e Rosa de Jesús Maria, com Ana Maria, desta, filha de Domingos Dias Gago 
e Isabel da Costa Ribeiro. 

N.º 110 — Salvador Nunes de Siqueira, desta, filho de Paulo Nunes de Siquei- 
ra o Paula da Silva, com Maria da Assunção, desta, filha de Gaspar Nogueira Mar- 
tins e Maria de Lemos. 

N.º 111 — Melchior Felix, de Taubaté, de pais incognitos, com Inácia Maria 
do Prado, desta, filha de Domingos Rodrigues Moreira e Maria Ribeiro. 

N.º 112 — Simão da Cunha Nunes, de Jacareí, filho de Francisco Teixeira (ou 
Nogueira) e Ana Vaz Correia, com Maria Ribeiro, desta, filha de Francisco de Sou- 
sa e Maria de Brito. 

N.º 113 —- Amador Leme, de Pitangui, filho de Miguel de Quevedo e E...... 
Freine, com Luzia Antunes Pimentel, desta, filha de Domingos Alvares Cruz e Domin- 
gas Antunes. d 

N.º 114 — João de Sousa, da Ilha Terceira, filho de João Pereira Cardoso e 
Bárbara de Sousa, com Maria Carvalho, desta, filha natural de Antônio de Carvalho 
Marques, 

N.º 115 — Salvador de Freitas Toledo, desta, filho de João de Freitas e Isabel 
Bicudo, com Maria Nunes de Siqueira, desta, filha de Luiz Nunes de Siqueira e 
Luzia Nunes de Camargo. 

N.º 116 — Antônio Carvalho Barbosa, natural de Santo Antônio de Avila, arceb. 
de Braga, filho de Pedro Carvalho e Nataria (?) Gonçalves, com Rita Maria de 
Jesús, desta, filha de Antônio da Silva de Oliveira e Escolástica Maria de Jesús. 

N.º 117 — José Cubas de Freitas, de Taubaté, filho de Antônio de Freitas 
Machado e Ana de Toledo, com Maria da Costa Colaço, de Pinda, filha de João 
Bicudo Correia e Ana da Costa Colaço. 

N.º 118 — Sebastião Rodrigues, da Ponte do Lima, arceb. de Braga, filho de 
Domingos Alvares, com Maria Rodrigues Moreira, desta, filha de Bento Rodrigues 
de Araujo e Maria de Abreu Camacho (vêr n.º 483). 

N.º 119 — Joaquim Pedroso de Morais, de Taubaté, filho de Sebastião Fer- 
nandes Correia e Maria do Prado, com Quitéria Fernandes, desta, filha de Manoel 
Cardoso e Isabel Machado. 

N.º 120 —- Bartolomeu de Freitas .Oliveira ce Pinda, filho de Francisco de 
Oliveira e Maria de Freitas (Freire), com Maria Pires Ribeiro, de Taubaté, filha 
de Melchior Feliz Murzillo e Antonia Ribeiro, 
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N.º 121 — João Nunes da Costa, de Pinda, filho de Antonio e Joana, com Ana 
Maria, desta, filha de João Saraiva e Maria da Costa. 

N.º 122 —- Manoel de Vargas, natural da Freg. do Espirito Santo, bispado da 
Terceira, filho de José de Vargas e Maria Goulart, com Maria Nunes de Brito 
(viuva de Antônio Raposo Leme), desta, filha de André Bernardes de Brito e 
Margarida Nunes Rangel. (Silva Leme, III, 34 (4-2). | 

N.º 123 — Inácio Esteves, de Curitiba, filho de Branca de Jesús, com Marga- 
rida Bicudo, da Freguezia de N. S. da Conceição de Jacarei, filha de Sebastião Soares 
e Luzia Bicudo e viuva de Domingos Cardoso. | 

N.º 124 — Gaspar de Góes, de Jacareí, filho de Domingos de Góes e Sera 
fina Dias da Rosa, com Antonia Maria, desta, filha de Salvador Ferreira de Cas- 
tilho e Isabel da Costa de Siqueira. 

N.º 125 — Antônio Garcia da Silva, de Pernaiba, filho de Antônio Garcia Ga 
Silva e ...... da Assunção (Moreira?), com Maria da Conceição Moreira, desta, 
filha de Salvador Rodrigues Moreira e Maria Rangel do Prado. 

N.º 126 — Domingos Franco da Guerra de Taubaté, filho de Domingos da 
Cunha Camacho e Maria da Fonseca Pais com Maria Bueno de ...... desta, filha 
de Domingos Gomes e Inês Monteiro. 
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N.º 127 — Antônio Gonçalves, de Barcelos, arceb. de Braga, filho de Antomto 
Gonçalves e Domingas Gonçalves, com Paula da Silva, de Pinda filha de Bartolomeu 
Cabral e Bárbara de Oliveira. 

N.º 128 — Domingos da Silva Leme, de Pinda, filho de Domingos da Silva 
Leme e Maria do Prado Furtado, com Francisca Vieira dos ......, desta, filha de 
Domingos da Cunha Camacho e Maria Francisca Pais. 

N.º 129 — Inácio Pereira Cardoso, viuvo de Teresa Ferreira, filho de João 
Cardoso e ...... Correia, natural da Ilha Terceira, com Rita Nunes Rangel, desta, 
filha de André Bernardes de Brito e Margarida Nunes Rangel. (Silva Leme, III, 
34 (3-2). 

N.º 130 — João Alves, de S. Pedro de ...... , arceb. de Braga, filho de Do 
mingos Alves e Ana de Morais, com Maria do Prado Leme, desta, filha de Antônio 
-. Raposo Leme e Catarina de Almeida do Prado. 
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N.º 131 — João Velho Ribeiro, de Lorena, viuvo de Isabel de Morais Pimen- 
tel, com Margarida Fernandes, de Lorena, filha de Manoel de Barros e Isabel 
Fernandes, 


1746 
N.º 132 — Luis da Cunha Preto desta, filho de Domingos da Cunha Preto e 
Joana ...... com Catarina Machado de Siqueira, desta, filha de Antônio Machado 
de Siqueira e Isabel de Brito. 
N.º 133 — Valerio Francisco Botelho, desta, filho de João ...... e Helena 


Nunes Torres, com Catarina de Oliveira, desta, filha de João Luiz Velho e Maria de 
Oliveira (vêr n.º 627). 

N.º 134 — João da Mota Pais, desta, filho de Manoel da Mota Pais e Luzia 
Rodrigues Bicudo, com Rosa Pedroso, desta, filha de Manoel Carvalho da Silva 
e Inês Pedroso Alvarenga. (Silva Leme, III, 83 (4-4). 

N.º 135 — Mateus Correia Lima, de Barcelos, arceb. de Braga, filho de Lou- 
renço Monteiro e ...... Correia com Maria Carvalho da Silva, desta, filha de An- 
tônio de Carvalho Marques e Maria da Mota. (Silva Leme III, 59 (4-6): , 

N.º 136 — Hilário (?) Nunes Ferreira, desta, filho de João Dias Arenso e 
Helena Nunes Torres, com Leonor da Fonseca, desta, filha de José da Silva e Isabel 
da Fonseca, 

N.º 137 — Antônio Fernandes, da Freg. do Couto de S. Pedro de Capareiros, 
arceb. de Braga, filho de Francisco Fernandes e Joana Martins, com Quitéria de Je- 
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sús, desta, filha de Domingos Amorim e Joana Rodrigues Saraiva, e viuva de Manoel 
Martins Arêas.. 
º 138 — Matias da Silediia: da Ilha do Faial, filho de Pascoal da Silveira 
e Maria da Resurreição, com Ana Carvalho da Silva, desta, filha de Antônio de 
Carvalho Marques e Maria da Mota. (Silva Leme, III, 58 (4-5). pie 
. N.º 139 — Pedro José de Azevedo, da Ilha do Pico, com Eugênia de Morais, 
desta, filha de ...... de Morais e Josefa Rodrigues. 
N.º 140 — João da Costa, da Freg. de S. Miguel de ..*...., bispado do Pôrto, 
filho de José Moreira e Maria João, com Maria Nunes de Siqueira, desta, filha 
de Salvador Bicudo Ge Siqueira e Teodosia Peres de Gusmán. 


N.º 141 — João da Silva desta, viuvo de Inácia Nunes, com Maria da Con-. 
ceição, desta, filha ce José da Costa de Camargo e Francisca Moreira. 
N.º 142 — Manoel Correia da Veiga, desta, viuvo de Maria Pereira Tinoco, 


com Isabel Maria de Sousa, desta, filha de Francisco Teixeira Nunes e Ana Vaz 
de Sousa (ver nº 335). 

N.º 143 — José Gomes «a Mota, de Cunha, filho de Antônio Gomes e Maria 
Ferreira, do Pórto, com Catarina Gomes de Siqueira, de Cunha, filha de José Ga- 
mes de Gouvea e Maria Nunes de Siqueira. (O casamento realizou-se na Capela 
de N. S. da Conceição do Facão pelo Capelão Domingos Gonçalves Navais). 

N.º 144 — João de Souza do Vale, da Freg. de S. Sebastião da Camara de Lo- 
bos, bisp. do Funchal, filho de João de Sousa Matos e Antonia Batista, com Rita Cor 
rêa ce Jesús, desta, filha de Bento Correia e Maria Pedrosa de Alvarenga. 

N.º 145 — Domingos Francisco Vieira viuvo de Ana Maria da Costa, com Maria 
Rodrigues de Siqueira, desta, filha de Domingos Rodrigues de Siqueira e Maria Ro- 
drigues Denis. 
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N.º 146 — Leandro de Sousa Teles, desta, filho de Bernardo de Sousa Teles 
e Ana Maria de Queiroz, com Maria Raposo, desta, filha de Estevam Raposo Bar- 
bosa e Marinha Leme. (Silva Leme, III, 41 (4-1). 

N.º 147 — Dionisio da Fonseca, de Portugal, filho de Salvador da Fonseca e 
Maria Fernandes, com Maria do Nascimento, desta, filha de Antônio da Silva e 
Escolástica Pais Micel. 

N.º 148 — Francisco Pompeo, de Pinda, filho de João Pompeo de Almeida 
e Isabel Ribeira, com Francisca Leme, desta, filha de Antônio Francisco e Lourença 
Pedrosa. , 

N.º 149 — Domingos Alves Chaves da Freg. de Santa Maria de Calva, arceb. 
de Braga, filho de José Alves e Catarina Pires, com Maria Furtado de Brito, desta, 
filha de Bernardo Dias Lopes e Isabel Furtado de Brito. 

N.º 150 — Francisco Dias da Rocha de Taubaté, filho de Valentim da Rocha 
e Maria da Conceição, com Maria Nunes de Unhate, desta, filha de Pedro Rodrigues 
da Costa e Cornelia Fernandes. 

N.º 151 —- Antônio Bernardes, desta, filho de João Bernardes e Maria Pe- 
droso de Alvarenga, com Maria Vieira, desta, filha de Domingos Alves Vieira e 
Maria Nunes. 

N.º 152 — João Ribeiro Aranha ce Arrifana de Sousa, bisp. do Pôrto, filho 
de Manoel Ribeiro Aranha e Maria Fernandes, com Maria Soares Leite, desta, filha 
de Domingos Soares Leite e Domingas Lobo de Oliveira. 

N.º 153 — Francisco Leme Luiz, de Pinda, filho de Sebastião Leme Luiz e 
Joana Rodrigues, com Maria Pedroso, desta, filha de Antônio Francisco e Lourença 
Pedroso. 

N.º 154 — Pedro Pereira de Macedo, da Freg. de N. S. da Purificação, arceb. 
de Braga, filho de Francisco Pereira de Macedo e Maria de Oliveira, com Rosa Ma- 
ria da Conceição, desta, filha de Antônio ca Costa Chaves e Inácia Rodrigues Bicudo. 

N.º 155 — Francisco Bicudo, de Pinda, filho de Francisco Martins Bicudo e 
Custódia Loureiro. com Inácia Raposo de Castilho, desta, filha de Estevam Raposo 
de Castilho e Joana Vieira. (Silva Leme, III, 56 (4-5). 
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N.º 156 — Lourenço Ribeiro, de Pinda, filho de José Ferreira e Ana Rodri- 
gues, com Maria Martins Ribeiro, desta, filha ce Escolástica Rodrigues Pedroso, 

N.º 157 — Manoel de Castro, da Ilha Graciosa. filho de Antônio Afonso Neto 
e Violante de Espindola com Joana Barbosa de Jesús, desta, filha de José do Régo 
Barbosa e Francisca Cordeiro. (Silva Leme, III, 65 (4-2). 

N.º 158 — Estevam Raposo de Siqueira, desta, filho de José Cubas Raposo 
e Luzia Ferreira, com Juliana Ferreira, filha natural de José Ferreira de Ce» 
tilho (vêr n.º 1). 

N.º 159 — José Eicudo, de Pinda. fiiho de Manoel João Bicudo e Ana Martins, 
com Ana Maria da França, de Jacareí, filha de Verissimo de Sousa Ferreira o Maria 
de Siqueira Lama. 

N.º 160 — Antônio da Silva, viuvo de elena da Costa, com Joana Maria de 
Jesús, filha de João. 

N.º 161 — Inácio Correia Leite, de Pinda, filho de Manoel Leite e Isabel Car- 
doso, com Rosa Maria, desta, filha de Manoel Bicudo e Ana Martins de Araujo. 
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N.º 162 — Francisco Rodrigues de Lisbõôa, filho de Francisco Faria e Maria 
Gomes, com Catarina Pires Ribeira, de Taubaté, filha de Be'chor Felix e Antonia 
Pires Ribeira. | 

N.º 163 — Francisco João dos Santos, do Pórto, filho de Francisco João Clara 
Maria, com Antonia Silva, de Ouro Preto, filha de Domingos da Silva Ferreira e 
Maria Corrcia. 

N.º 164 — João Martins de Abreu, da Freg. de S. Miguel das Marinhas, arceb. 
de Braga, com Domingas Barbosa Lima, desta, filha de João Machado Ludovico e 
Ana Maria da Cunha. (Silva Leme, III, 50 (4-8). 

N.º 165 — André Rodrigues do Prado desta, filho de Domingos Rodrigues do 
Prado e Maria Madalena, com Maria Bicudo, filha de Antônio de Brito Gued:s e 
Escolástica Pereira Cruz. 

N.º 166 — Valerio da Costa, desta, filho de Salvador da Costa e Antonia Car- 
doso, com Isabel do Prado, desta, filha de Domingos do Prado e Maria de Góes. 

N.º 167 — Simão de Oliveira Ribeiro, de S. Sebastião, filho de Antônio Ri- 
beiro e Catarina de Oliveira, com Antonia de Amorim, desta, filha de Domingos 
Amorim e Joana Marka da Conceição. 
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N.º 168 — José Ferreira (Alvares?), de Barcelos arceb. de Braga, filho de Joa- 
quim Ferreira e Luiza ...... com Rosa Maria de Sá, desta, filha de Lourenço de 
Sá e Maria da Conceição de Jesús. 
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N.º 169 — Sebastião Pedroso de Brito, de Pinda, filho de José Dias de Brito 
e Isabel de Brito, com Isabel Correia da Silva, desta, filha ce Francisco Correia de 
Oliveira e Maria da Conceição. 

N.º 170 — Manoel da Silva de Carvalho, viuvo de Ana de Macedo, com Maria 
Ferreira de Miranda, filha de Francisco Ferreira de Miranda e Helena da Silva 
Barbosa. 

N.º 171 — Aleixo Manoel da Costa, de Icaraí, filho de João da Costa Pereira 
e Ana Mendes, com Maria de Oliveira, desta, filha de Salvador de Oliveira e Helena 
Rodrigues Ribeiro. 

N.º 172 — Manoel Fernandes T...... a, de S. Mamede, bisp. do Porto, filho 
de João Fernandes e Maria Ferreira, com Maria Barbosa Leme, desta, filha nat. 
de José Barbosa Leme e Teresa Maria de Jesús. 

N.º 173 — Salvador Rodrigues de Siqueira, filho de Salvador Rodrigues de 
Siqueira Gil e Maria Vieira de Miranda, com Quitéria Barbosa Lima, filha de João 
Machado Ludovico e Ana Maria da Cunha. (Silva Leme, III, 49 (4-2), 
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Nº 174 — Manoel Alvares Braga, viuvo de Maria Domingues, com Maria da 
Mota. cesta. filha de José do Rêgo Barbosa e França Cordeiro do Prado. (Silva 
Leme, III, 67 (4-7). ' 

N.º 175 — José Correia, do bispado do Pôrto, filho de Antônio Correia e Ma- 
riana de Fontes, com Maria de Oliveira, viuva de João Rodrigues Machado, filha 
de Luiz de Oliveira e Jeronima da Conceição. 

N.º 176 — Antônio Peres da Silva, filho de João Peres de Gusmão e Marga- 
rida Biculo, com Rosa Maria da Silva, filha de Pascoal da Silva e Maria Pacheco. 
(Silva Leme, III, 33 (4-6). 

N.º 177 — Antônio dos Santos de Oliveira, desta, filho de Amaro dos Santos 
de Oliveira e Maria de Abreu, com Teresa Portes del Rei, de Taubaté, filha de Tomé 
Portes da Cunha e Margarida Bicudo. 

. N.º 178 — Jacinto Teixeira da Silva, da Vila ão Príncipe, filho de Domingos 
da Silva Teixeira e Bernarda do Prado, com Francisca Xavier, desta, filha de João 
Peres de Gusmão e Margarida Bicudo. 

N.º 179 — Simão Martins Coelho, da Ilha Terceira, filho de ...... Coelho 
e Maria Carvalho, com Maria de Morais, filha de Miguel de Góis o Maria de Morais. 

-º 180 — Lourenço Rodrigues do Prado, de Tabaibaté (sic), viuvo de Ma- 
rinha de Chaves, com Bárbara Moreira de Castilho, desta, filha de Fr ancisco de Moura 
Ferreira e Catarina de Almeida. (Silva Leme, III, 45 (4-8). 

N.º 181 — Antônio da Silva Bravo. de Caldas da Rainha, filho de Luiz da 
Silva e Joana Maria Josefa, com d.º Hiiária Machado, viuva de Domingos Antunes 
(vêr n.º 546). 

- N.º 182 — Jerônimo Francisco Guimarães, nat. de Guimarães. filho de Domin- 
gos Francisco e Anastácia de Freitas, com Maria Francisca das Neves, desta, filha 
de Bento Francisco do Couto e Maria do Rêgo. 

N.º 183 -—— Domingos da Silva Ludovico, deste, filho de João Machado Lud: 
vico e Ana Maria da Cunha, com Maria Antunes do Prado, desta, filha de Antônio 
Correia de Lemos e Maria Antunes do Prado. (Silva Leme, III, 48 (4-1). 
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N.º 184 — Roque Bicudo da Silva, de Taubaté, filho de José de Siqueira e 
Isabel Bicudo, com Maria Barbosa de Lima, desta, filha de João Machado Ludo- 
vico e Ana Maria da Cunha. (Silva Leme, III, 49 (4-3). 

N.º 185 — André Pinto de Cestro, de Icaraí, filho de José Pinto de Castro e 
Feresa de Jesús, com Antonia da Silva de Jesús, desta, filha de José do Rêgo Bar- 
bosa e Francisca Cordeiro. (Silva Leme, III. 66 (4-3). 

N.º 186 — João Pereira dos Santos, de Taubaté, filho de João de Oliveira 
dos Ouros e Ana Pereira Tinoca, com Angela Bicudo de Siqueira, de Santana do 
Parnaiba, filha de Guiiherme da Silva e Joana de Almeida. 

N.º 187 — Salvador Pires, de Santo Amaro, filho de Jerônimo Pires e Isabel 
Gonçalves, viuvo de Teresa Gomes, com Maria de Siqueira, desta, filha de Antônio 
Rodrigues de Camargo e Joana de Siqueira. 

N.º 188 —. Antônio de Siqueira Rendon, de Lorena, filho de Alexandro de Si- 
queira Rendon e Maria de Afonsequa do Rosário, com Maria José de Brito, desta, 
filha de Antônio de Almeida Mendonça e Maria de Brito. i 

N.º 189-— Luis Alvares Ferreira, de Cunha, filho de José Alvares Ferreira 
seas de Pinho Cortes, com Eugênia Maria, deste filha de Domingos da Costa 
Paiva e Fabiana Fernandes, 

N.º 190 — Antonio Correia Barbosa, de Pind: filho de Francisco Correia de 
Oliveira e Maria da Conceição, com Antonia Pedroso de Brito, de Pinda, filha de José 
Dias de Brito e Isabel Ribeiro, 

N.º 191 — Manoel Gago da Camara, de Lorena, filho de Inácio Cubas Gago 
e Antonia Vieira Maia, com Maria Rodrigues, de Táubaté, filha de Domingos de 
Góis e Antonia Furtado. (Silva Leme, III, 313 (4-1). 

N.º 192 — Antônio de Almeida Gago, de Lorena, filho de Antônio de Almeida 
Gago e Rosa Vieira dos Santos, com Maria da Conceição de Jesús, desta, filha de 
Paula Maria. À 
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N.º 193 — Inácio Correia, de Araritaguaba, filho de João Correia de Andrade 
e Ursula Moreira, com Joana Maria de Jesús, desta, filha de Martinho Pereira o Ma- 
ria de Arruda. 

N.º 194 — João Ferreira de Almeida, desta, filho de João de Almeida Leitãc 
e Sebastiana Ferreira, com Maria Pedroso, desta, filha de Verissímo de Sousa (?) 
e Maria de Oliveira. | 

N.º 195 — Manoel Vieira dos Santos, da freguezia ...... » bisp. de Mariana, 
filho de João Vieira dos Santos e Antonia Cardozo, com Maria da Costa de Jesús, 
filha de Antônio da Costa C. e Joana Rodrigues Nunes, 

N.º 196 — Domingos Fernandes, desta, filho de Bento Fernandes e Maria da 
Assunção, com Maria dos Santos Ribeiro, desta, filha de Inácio Ribeiro e Natalie 
Cabral da Silva, 

N.º 197 — Bartolomeu Fernandes, de Taubaté, viuvo de Maria de Sousa, filho 
de Roque Fernandes e Maria de Barros da Silva, com Branca de Sousa, desta, viuva 
de Francisco Matuado, filha de Domingos de Góis e Francisca Leme. 

N.º 198 — Antônio da Silveira, nat, da Freg. de S. Romão de Carvalhosa, 
arceb. de Braga, filho de Manoel de Sousa e Joana da Silveira, com Maria da 
Mota de Jesús, deste, filha de Baltasar do Rêgo Barbosa e Bernarda Rodrigues: (Sil- 
va Leme, III, 76 (4-5). 

N.º 199 —- Simplicio Fernandes Pinto, de Jacareí, filho de Miguel Pereira de 
Araujo e Ana Rodrigues Moreira, com Sebastiana Ferreira, de Parati, filha de José 
Ferreira de Bulhões e Josefa de Unhate (?). 

N.º 200 —- Miguel Martins Correia, desta, filho de Mateus Martins de Brito 
e Eugênia Maria de Jesús, com Maria Cordeiro de Jesús, de Taubaté, filha de João 
Borges do Prado e Margarida Bicudo. 

N.º 201 — Bento Tavares de Melo, de Congonhas, filho de “Antônio Tavares 
de Melo e Maria do gentio de terra, com Inácia de Siqueira, viuva de Gaspar No- 
gueira Martins, 
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N.º 202 — Bento Lopes Salgado Guimarães, de Guimarães, arceb. de Braga, 
filho de Bento Lopes Antunes e Margarida Francisca, com Maria Correia da Con- . 
ceição, desta, filha de Manoel Pinto Franco e Maria Correia de Lima. 

N.º 203 — José Rodrigues de Morais, desta, filho de Salvador Rodrigues de 
Morais e Maria Ferreira, com Francisco Gonçalves dos Santos, desta, filha de Mar- 
tinho Gonçalves e Maria de Sá. 

N.º 204 — Antônio Coelho Marreiros, de Silves, Algarve, filho de Antônio Fer- 
nandes Marreiros e Maria Vicente Coelho, com Ana Maria do Prado, de Pinda, viuva 
de Salvador da Mota Pais, e filha de Antônio Correia de Lemos e Maria Antunes 
do Prado. (Silva Leme, III, 84 (3-6). 

N.º 205 — João do Prado, de Taubaté, filho de Salvador da Costa e Francisca 
de Almeida, com Maria Bicudo de Jesús, desta, filha de Bartolomeu Rodrigues e 
Ana Maria de Siqueira. 

N.º 206 — José Alvares Monteiro, desta, filho de João Alvares Raposo e Ma- 
ria Francisca, com Antonia da Silva, desta, filha de Gaspar Nogueira Garcia e Ma- 
ria Madalena. 

N.º 207 — Domingos Pereira da Silva, da Freg, de S. Pedro de Aveiro, termo 
de Maia, arceb, de Braga, filho de João Pereira Miranda e Maria João com Lu- 
crecia Leme, desta, viuva de Francisco Rodrigues Coura, (Silva Leme, III, 8, (4-8). 

N.º 208 — Antônio Alvares de Sousa, de Cabo Frio, filho de ...... com Eu- 
gênia Pires Xavier, de S. Sebastião, filha de Catarina Gonçalves. 

. N.º 209 — Antônio da Silva da Fonseca, desta, filho de Francisco Xavier da 
Silva e Isabel Cardoso, co mJoana Pedroso, desta, filha de João Pedroso de Morais 
e Ana- Bárbara de Lima. 

N.º 210 — José da Silva Leite, de Pitangui, filho de Domingos Dias Raposo e 
Luzia da Silva, com Maria Madalena, desta, filha de Barnabé Rodrigues Pinto e 
Beatriz de Sousa (vêr n.º 27). 
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N.º 211 — José Francisco da Silva, desta, filho de Antônio Francisco e Lou 
rença Pedroso, com Maria Barbosa do Rosário, desta, filha de José Leite da Cunha 
e Maria Maciel do Rosário. . 
| N.º 212 — Mateus da Silva de Oliveira, desta, filho de Antônio da Silva e Oli- 
veira, e Isabel Monteiro, com Maria Madalena, desta, filha de João do Prado o 
Bárbara Soares Pedroso. 

N.º 213 — João Coutinho da Rocha, de Curitiba, filho de Manoel da Rocha 
Carvalhais e Josefa Rodrigues Coutinho, com Maria de Almeida, desta, filha de An- 
tônio Raposo Lima e Catarina de Almeida. (Silva Leme, III, 47 (3-1). 

N.º 214 — Firmiano de Siqueira Rendon, de Lorena, filho de Alexandre de Si- 
queira e Maria da Fonseca, com Antonia de Almeida de Jesús, desta, filha de An- 
tônio de Almeida e Maria de Brito. 
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N.º 215 — Lourenço Bicudo Soares, de S. Sebastião, filho de João Bicudo 
Soares e Maria Ribeiro, com Maria Nunes do Prado, desta, filha de João Peres de 
Gusmão e Margarida Bicudo. (Silva Leme, III, 33 (4-7). 

N.º 216 — José Pinto Franco, desta, filho de Manoel Pinto Franco e Maria 
Correia de Lima, com Cecilia Pereira Nunes, desta, filha de Joaquim Pereira Nunes 
e Maria Teixeira da Silva. 
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N.º 217 — André Vilela de Cerqueira, da Freguezia de Santa Maria, termo de 
Braga, filho de Custódio Vilela e Felicia de Cerqueira, com Maria Fialho da Silva, 
desta, filha de João da Costa Fialho e Felipa de ...... 

N.º 218 — Domingos Vieira Cardozo, de S. Sebastião, filho de Antônio de Abreu 
e Inácia Vieira, com ...... de Sousa, desta, filha de Verissimo de Sousa e Maria 
de Oliveira. 

N.º 219 — Antônio Marques de Araujo natural do Rio das Mortes, filho de 
Manoel Lopes Ramos e Ana Rodrigues, com Maria Gonçalves de Oliveira, desta, 
filha de Salvador Gonçalves e Isabel Leite. 

N.º 220 — Inácio de Toledo Piza, de Jacaréi, filho de José Lopes dé Toledo e 
Ana Bicudo, com Antônio Maria de Jesús, desta. filha de Domingos da Cunha Ca- 
macho e Maria da Fonseca Pais. 

N.º 221 — Francisco Bicudo Leme, de Lorena, filho de Sebastião Machado de 
Brito e Ana Cabral, com Maria da Conceição. desta, filho de Francisco Alves da 
Costa e ...... 

N.º 222 — Braz Ferreira da Ilha Terceira, filho de Manoel Ferreira e Maria 


Machado, com Maria da Conceição, de ...... , filha de Miguel de Góis do Prado 
e Maria de Morais. 
N.º 223 — Francisco Bernardes, de Guarapiranga, filho de Francisco Bsinár 


des Manoel e Francisca Cabral, com Catarina da Silva Pais, desta, filha de Do- 
mingos Lopes de Lavra e Margarida Maria. 
N.º 224 — Salvador Nunes, desta, filho de João Correia da Rosa e ...... , com 
Josefa Pereira, desta, filha de Joaquim Pereira Nunes e Maria Teixeira da Silva. 
N.º 225 — Sebastião de Freitas Cardoso, de Pinda, viuvo de Rosa Maria Gar- 
cia, com Isabel Tavares, desta, filha de Domingos Martins Garcia e Vicência Tavares. 
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N.º 226 — Antônio de Vargas, da Ilha do Faial, filho de Francisco de Vargas 
e Maria Dultra, com Maria de Almeida Gonçalves, desta, filha de Antônio Fernan- 
des e Branca Raposo. 

N.º 227 — Antônio Leite de Carvalho, natural de S. Sebastião do Córrego, 


comarca ...... com Catarina Dias Ferreira, de Taubaté, filha de J oão Ferreira 
Cubas (?) e Luzia Guedes. 
N.º 228 — Francisco Gomes da Silva, de Parati, filho de' Luis Gomes e Maria 


Soares, com Maria da Anunciação, desta, de pais incognitos. 
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N.º 229 — Eusebio Rodrigues Pinto, desta, filho de ...... Rodrigues e Beatriz 
Alvares, com Maria Ferreira de Almeida, de Lorena, filha de Antônio de Almeids 
Gago e Bernarda Cardoso. 

N.º 230 — Francisco Marques de Miranda, natural da Freguesia de Santa Ma 
ria ce Travanca, bispado de Miranda, filho de Manoel Marques e Maria Gonçatves, 
com Ana Maria de Jesús, desta, filha de Domingos Amorim e Joana Maria de Jesós. 

N.º '231 — Manoel Gonçalves Valdecunho, natural da Freg. de S. Sebastião 
de ...... arceb. de Braga, filho de Gonçalo Gonçalves e ......, com Rita da Costa 
Chaves, viuva de Manoel Martins de Macedo. 

N.º 232 — Tomás Jasson da Costa, desta, filho de Duarte Jasson da Costa e 
Rosa Maria do Prado, com Antonia Nunes de Siqueira, di filha de Francisco Rc- 
drigues Moreira e Antonia Nunes de Siqueira. 

N.º 233 — João da Silva Rosa, da Campanha, filho de ...... Martins de Sa 
e Rosa Maria Barbosa, com Maria Mendes do Rosário, filha de Manogl Martins 
Arêas e Quitéria de Jesús. 

N.º 234 — Antônio Bicudo de Alvarenga, desta, viuvo de Maria Pedroso, com 
Isabel de Chaves, desta, filha de ...... e Domingas Leme. 

N.º 235 — Antônio Fernandes, desta, filho de Miguel Fernandes e Josefa Ro 
drigues, com Ursula da Silva, desta, filha de ...... 

N.º 236 — Domingos Rodrigues Chaves, de Castelo Branco, filho de Manoel 
Rodrigues Chaves e Maria Freire, com Inês de Jesús Maria, exposta em casa de 
Domingos Antunes Fialho. 

N.º 237 — Antônio Jasson da Costa, desta, filha de Duarte Jasson da Costa e 
Rosa Maria do Prado, com Maria Antunes da Rocha, de Sorocaba, filha de Manoel 
Antunes da Rocha e Felipa da Cunha. 
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N.º 238 — Alexanúre Pereira Nunes, de Santa Rita de S. João del Rei, filho 

de Antônio Pereira Nunes e Ana de Oliveira, com Genoveva Guedes Pedroso, de 
S. Francisco da Onça de S. João del Rei, filha de ...... 

N.º 239 — Luiz Dias da Cunha, de Taubaté, viuvo de Catarina de Siqueira, 

com Maria da A ERERO, filha de João Rodrigues Saraiva e Maria da Cunha (ver 
n.º 485 e 511). 

N.º 240 — Claudio Ortiz «e Camargo, de Pinda, viuvo de Ana da Silva, filho 
de Miguel! Luis e Luzia Ferreira, com Gertrudes Pedroso de Jesús, desta, filha de 
Boaventura Furtado e Maria Pedroso (vêr n.º 396). 

N.º 241 — Gonçalo Gomes Rangel, de S. João del Rei, filho de Manoel Go- 
mes de Morais e Joana Pedroso, com Isabel de Sousa, desta, filha de João Batista 
Gil e Maria Vaz de Sousa. 

N.º 242 — José de Sousa, de Lisboa, filho de Manoel Gonçalves Guimarães e 
Maria da Rosa, com Teresa Maria de Jesús, de Taubaté, filha de Belchor Felix Gur- 
zilo e Antonia Pires Ribeiro. 

N.º 243 — João Barbosa da Cruz, natural de Santo André de Marcos, bispado 
do Porto, filho de Manoel João e Maria Barbosa, com Maria Gomes, desta, filha de 
Salvador Dias de Oliveira e Maria Correia da Fonseca. 

N.º 244 — Domingos Francisco Pais, desta, filho de Daniel Pais e Francisca 
Leme, com Isabel Francisca, desta, filha de Francisco Leme e Isabel Correia. 

N.º 245 — Francisco da Costa Soares, desta, filho de Gaspar Nogueira Martins 
à Maria da Costa Soares com Maria da Silveira, desta, filha de Antônio de Matos 
Silveira e Isabel da Costa (vêr n.º 352). - 

N.º 246 — Antônio de Sousa, desta, filho de Gregório de Sousa e Joana da 
Silva, com Margarida Bicudo, desta, filha de Antônio Veloso da Costa e Margarida 
Bicudo. 

N.º 247 — Domingos da Costa Gralha, desta, filho de Domingos da Rocha Gra- 
lha e Isabel Fernandes, com Mônica Ferreira, desta, filha de nica Luis de Bu- 
lhões e Isabel Correia, 
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N.º 248 — Sebastião Fernandes Mcrgado, desta, filho de José Dias Morgado 
e Maria Biculo, com Bárbara Maria de Jesús, desta, viuva de Salvador Correia de 
Brito. 

N.º 249 —- Manoel de Siqueira Rendon, de Lorena, filho de Vicente de Si- 
queira Rendon e Ana Maria, com Maria do Rosário de Jesús, desta, filha de Antônio 
de Almeida e Maria de Brito. 

N.º 250 — Antônio Bicudo Barbosa, desta, filho de Antônio Raposo Barbosa 
e Maria de Lima, com Maria Barbosa de Castilho, de Taubaté, filha de Bartolomeu 
Ferreira de Castilho e Antonia Pinto Barbosa. 

N.º 251 — Paulo Martins Pedro, de Alvaracas, arceb. de Braga, filho de Do- 
mingos Afonso e Madalena Fernandes, com Joana Ferreira, de Castelo de Taubaté, 
filha de Bartolomeu Ferreira de Castilho e Antonia Pinto Barbosa. 

N.º 252 — Miguel Peres da Silva, desta, filho de João Peres de Gusmão e Mar- 
garida Bicudo, com Maria Francisca, desta, filha de Francisco Gonçalves Xavier e 
Ana Pedroso. (Silva Leme, III, 33 (4-8). 

N.º 253 — Salvador da Cunha Lima, desta, filho de João Machado Ludovico e 
Ana Maria da Cunha, com Isabel da Conceição, desta, filha de Tomás Pereira de 
Lacerda e Antonia Furtado. (Silva Leme, III, 49 (4-4). 

N.º 254 — André Correia Vitorino, desta, filho de João Correia ce Almeida e 
Mariana da Silva, com Rosa Maria Nunes, desta, filha de João Dias Arenço e He- 
lena Nunes Torres. 

N.º 255 — Mandel de Barros, dê Lorena, filho de Manoel de Barros e Maria 
Leme, com Helena de Morais, desta, filha de João Coelho Ribeiro e Isabel de Mo- 
reis (vêr n.º 569). 

N.º 251 — Luiz Gonçalves, desta, filho de João Gonçalves e Ana da Silva Ca- 
bral, com Maria Pais da Silva, desta, filha de Domingos Lopes de Faria e Marga- 
rida Maria. 
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N.º 257 —. Francisco José Pereira, da Ilha Graciosa, filho de Manoel Fernan- 
dee Pontes e Maria Espindola da Veiga, com Maria da Encarnação, desta, filha de 
Bartolomeu de Moura e Catarina de Assunção. 

N.º 258 —- Manoel Nogueira da Silva, da Freg. de S. João Batista da Vila de 
Pedrogram pequeno do Priorado do Crato, bispado de Portalegre, filho de Antônio 
Fernandes da Silva'e Maria Josefa, com Isabel Leite de Barros, desta, filha do Sar- 
gento-mór Antônio Galvão de França e Isabel Leite de Barros. 

N.º 259 —- Manoel de Góis, desta, filho de Martinho de Góis e Ana Fernan- 
des, com Ana Correia Leme, de Lorena, filha de Manoel de Barros e Maria do Ro- 
sário (vêr n.º 84). 

N.º 260 — Jerônimo da Silva Ramos, desta, fliho de João Gonçalves e Ana 
da Silva, com Ana Maria de Jesús, desta, filha de Manoel Cardoso Leme e Isabel 
Machado Pimenta. 

N.º 261 — Inácio Machado Jacome, de Jacareí, filho de João Machado e Ma- 
ria Correia, com Ana Nunes Bicudo, de Taubaté, filha de João Borges e Marga- 
rida Nunes. 

N.º 262 — Antônio José de Carvalho, do Rio de S. Francisco, filho de Salva- 
dor Alvares da Cunha e Rosa Ribeiro, com Eleuteria da Silva, desta, filha de João 
de Oliveira de Brito e Isabel da Silva. 

N.º 263 — Antônio Coelho Vieira, da Ilha Terceira, filho de Manoel Coelho 
Vieira e Francisca da Cruz, com Maria Teresa, desta, viuva de Manoel João. 

N.º 264 — Antônio Rodrigues Tourinho, viuvo de Maria Francisca da Silva, 
com Bernarda Antunes, de Sorocaba,. filha de Manoel Antunes da Rocha e Felipe 
de Siqueira. 

N.º 265 — Manoel José Teles, da Vila da Candeia, filho de Antônio Fernan- 
des e Benta Carneiro, com Ursula da Mota, de Taubaté, filha de Antônio da Mota 
Barros e Maria da Costa Viana. 

N.º 266 — Pedro Jofre, do Reino de França, filho de Luiz Jofre e Ana ...... 
com Catarina Dias, desta, filha de Salvador Dias de Oliveira e Maria Portes. 
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N.º 267 — José da Silva Pais, desta, filho de José de Castilho e Maria dos 
Reis da Silva, com Catarina Ferreira, desta, viuva de Antônio de Sousa Lima. 

N.º 268 — Gonçalo Machado, de Braga, filho de Miguel Machado e Heene 
Ribeiro, com Margariaa Pedroso, de Taubaté, filha de João Ferreisa Cintra e Luzia 
Guedes. 

N.º 269 —- Inácio Leme do Prado, de Pinda, filho de Leonardo Nardi e Ursuiz 
Tavares, com Maria Vaz, desta, viuva de Pedro Afonso. 

N.º 270 — Joaquim Leme, de Pinda, filho de Sebastião Leme Luis e Jcana 
Rodrigues, com Domingas Rodrigues do Prado, de Pinda filha de Francisco Rodri- 
gues Cardoso e Domingas Ribeiro. 

N.º 271 — Joaquim Ribeiro Leme, desta, filho de João da Rocha e Maris 
Egipciaca, com Vitória Martins, desta, filha de Domingos de Góis e Catarina de Torres 

N.º 272 — Manoel da Fonseca Fernandes, de Santa Maria da Moreira do Car 
telo de ...... arceb. de Braga, filho de André Fernandes e Mariana Francisca. 
com Maria da Silva, de Lorena, filha de Manoel da Silva Leme (ou Lima) e Joana 
da Silva. |, 

N.º 273 — Miguel Rodrigues, de Lorena, filho de Barnabé Rodrigues e Beatriz 
Alvares, com Escolástica Fernandes, de Baependi, filha de Josefa Maria (vêr n.º 27). 

N.º 274 — Antônio Leme Barbosa, desta, filho de Antônio Raposo Leme e 
Luzia Leme, com Margarida Nunes do Rosário, de Pouso Alto, filha de Francisco 
Rodrigues Correia e Lucrécia Leme. 

N.º 275 — José de Almeida, desta, filho de Inocêncio de Almeida e Rosa Fer- 
nandes, com Ana Vieira Ramos, desta, filha de Domingos da Cunha Camacho e 
Maria da Fonseca. 


1757 


N.º 276 — Sebastião Francisco Pereira, de Guimarães, filho de Manoel de 
Fraga e Maria Pereira, com Maria Guedes, desta, filha de Francisco Borges Rodri- 
gues e Maria Fragoso. (Silva Leme, III, 80 (5-6). 

N.º 277 — João Francisco Ramos, desta, filho de Domingos da Cunha Camacho 
e Maria da Fonseca, com Francisca de Siqueira, desta, filha de Manoel Gomes e 
Isabel Rodrigues (ver n.º 628). . 

N.º 278 — Manoel Lopes Salgado, nat. da Freg. de São Paio de Guimarães. 
filho de Bento Lopes Antunes e Margarida Francisca, com Maria Rodrigues Serpa, 
desta, filha de Manoel Raoúrigues Serpa e Rita Maria dos Santos. 

N.º 279 — João da Silva de Oliveira, desta, filho de Antônio da Silva de Oli 
veira e Isabel Monteiro, com Francisca Leme, desta, filha de Estevam Raposo de 
Castilho e Joana Vieira. (Silva Leme, III, 56 (4-6). 

N.º 280 — Manoel da Silva Leme, desta, filho de Gregório de Sousa e Joana 
da Silva, com Joana Teles, de Pinda, filha de Calixto da Costa e Teresa Teles. 

N.º 281 — João Fernandes da Cunha, do Caminho Novo (2), filho de Joao 
Alvares Pinto e Francisca da Cunha, com Quitéria de Jesús, desta, viuva de José 
da Silva Borges e filha de João de Arruda e Ana Moreira. 

N.º 282 — Manoel Francisco Dessa (?), de Macacú, filho de José da Silva 
Dessa e Domingas Gonçalves, com Antonia Jacinta de Jesús, da Ilha do Faial e 
filha de Manoel Luis Pereira e Teresa Maria. 

N.º 283 — João Marques de Araujo, de Lorena, filho de Eee João Lobo e 
Maria do Prado, com Isabel Furtado Martins, desta, filha de Bento Rodrigues e 
Maria de Arruda. 

N.º 284 — Antônio Pedroso de Andrade, desta, viuvo de Antonia Maria e filho 
de Antônio de Andrade e Maria de Brito, com Catarina Maria, desta, filha de José 
Dias Morgado e Maria Bicudo, n.p. de Matias de Oliveira e Catarina Rodrigues, na- 
tural de Jacareí, e n.m. de Amaro ...... e Maria de Barros, naturais de Taubaté, 

N.º 285 — Gaspar Delgado, desta, filho de Antônio Leme do Prado e Maris 
da Silva, e Helena Nunes, de Taubaté, filha de Antônio de Avelho e Joana da Costa. 

N.º 286 — Matias Ferreira, da Ilha do Faial, filho de Antônio Ferreira Jorge e 
Antonia Maria, com Joana Ferreira, desta, viuva de Antônio Pereira e filha de Do- 
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mingos Luis de Bulhõ,es e Isabel Correia, n.p. de Luis de Bulhões e Maria João, e 
n.m, de Miguel Pereira e Ana Rodrigues, todos desta Freguezia. 

Nº 287 — Joaquim Pedroso de Oliveira, desta, filho de Bartolomeu Gil e 
Maria Pedroso, ambos desta, n.p. de Salvador Gil O smpiga , com Maria da Silva, 
«esta, filha de Salvador Fragoso e Francisca de Arruda, ambos desta; n.p. de Loú- 
renço de Siqueira e Maria Fragoso, e n.m. de Mateus Leme e Maria da Silva, na- 
turáis de Taubaté. (Silva Leme, V, 147 (6-1). 

E N.º 288 — Baltasar dos Santos, de Pouso Alto, filho de José Pinto e Catarina 
Cortes, naturais de Pouso Alto; n.p. de Pedro Simões e Maria Pinto, naturais do 
Pórto e nm, de Sebastião Fernandes e Maria do Prado, naturais de Taubaté, com 
Ana Ferreira, filha de José Ferreira e Maria Rodrigues, n.p. de Luis de Bulhões 
e Isabel Correia e n.m. de Miguel Pereira e Ana Rodrigues, todos naturais desta. 
N.º 289 — Martinho dos Santos, desta, viuvo de Turesa Mendes, filho de Rai- 
mundo de Alvarenga e Margarida Rodrigues, com Maria Vieira, de Taubaté, filha de 
Francisco Pereira Tinoco e Clara Vieira, n.p. de Manoel Pereira Tinoco e Catarina 
da Cunha, todos de Taubaté. 

N.º 290 —- Amaro Barbosa de Vasconcelos, da Freg. de S. Salvador do Monte, 
bisp, do Pórto, filho de Antônio Barbosa e Jacinta Mendes, com Maria Francisca 
ue Jesús, desta, filha de João Francisco de Castro e Teresa de Jesús; n.p. de André 
João e Brites Gonçalves, naturais de S. João da Cova, arceb. de Braga e n.m. do 
Estevam Correia de Lima e Rosa de Lima, naturais de S. Paulo. 

N.º 291 — José Ribeiro Mendes, desta, filho de João Correia de Oliveira e 
Domingas Ribeiro, com Josefa Maria de Siqueira, desta, filha de Antônio da Costa 
Gil e Maria Vaz dos Reis de Siqueira (vêr n.º 93). 
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N.º 292 — João Fernandes das Neves, desta, filho de Manoel Alvares Ca- 
macho e Maria Freire; n.p. de João Alvares e Catarina Alvares, com Maria Alvares, 
desta, filha de João Alvares Correia e Francisca Dias, n.p. de Serafim Correia, de 
Lorena e n.m. de Domingos Jorge e Maria Velha, naturais desta Vila. 

N.º 293 — Roque Garcia, filho de Salvador de Miranda e Antonia Preto, todos 
naturais de Taubaté; n.p. de Manoel Garcia e Margarida Bicudo, e n.m. de Francisco 
Preto e Isabel de Oliveira, com Maria de Siqueira, filha de Manoel de Siqueira e 
Rosa Maria, n.p. de Antônio de Siqueira e Felizarda Ribeiro e n.m. de Manoel Gon- 
çalves e Inês Camacho, todos desta. 

N.º 294 —- Manoel Vieira, desta, filho de Domingos Francisco e Maria Nu- 
nes; n.p. de Francisco Pires e Maria da Costa e n.m. de Domingos da Cunha Cama- 
cho (?) e Maria da Francisca todos desta, com Angela Maria, desta, filha de João 
Bernardes e Maria Pedroso; n.p. de Pedro ...... e Maria Nunes, n.m. de Francisce 
Pedroso e Laureena da Cunha. 

N.º 295 — Manoel Tavares, de Pinda, filho de Leonardo Nardi e Ursula Ta- 
vares, n.p. de Braz Esteves e Lourença ...... e nm, de Antônio Tavares e ...... 
com Ana Maria, desta, filha de Bento Cubas e Joana do Prado; n.p. de João Cubas 
e Isabel da Cunha e n.m. de Manoel Delgado e Catarina do Prado (vêr n.º 614). 

N.º 296 — Francisco Gonçalves, desta, filho de Salvador Gonçalves e Isabel 
Leite; n.p. de João Correia, de Portugal, e Isabel Moreira, de Taubaté, e n.m, de 
Antônio Leite de Jacareí, e Nataria Nunes, de Mogi das Cruzes, com Maria da Silva, 
desta, filha de Alberto João e Perpétua Gonçalves; n.p. de Domingos Felix e Maria 
Bicudo, ambos de Taubaté, e nm. de Domingos “Teixeira e Ana Pires, ambos de 
Taubaté. 

N.º 297 — Domingos Bernardes, desta, filho de João Bernardes e Maria Pe- 
droso, naturais desta; n.p. de Pedro Maciel e Maria Rodrigues e n.m. Gàe Laureana, 
natural de S. Paulo, com Ana de Oliveira, desta, filha de Domingos de Oliveira e 
Bernarda Guedes; n.p. de Patricio de Oliveira o Maria da Silva e nm. de Salvador 
Bicudo e Brigida Ribeiro, todos desta. 

N.º 298 — José Vieira de Azevedo, desta, filho de João Antunes e Catarina 
Alvares; n.p. de Pedro Jorge e Ana Ferreira e n.m. de José Vieira e Ísabel da Costa, 
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com Ana Maria, dsta, filha de Martinho de Góis e Ana Fernandes; nm de Baitaser 
Freire Leme o ...... 

N.º 299 — Manoel Rodrigues de Fonseca, de Taubaté, filho de Miguel de 
Góis e Maria de Morais; n.p. de Domingos de Góis e Antonia Furtado e nm. de Luis 
da Fonseca o Felipa Gago, naturais de Taubaté, com Maria do Rêgo Palma, desta, 
filha de Pedro Rebouças da Palma e Maria do Rêgo; n.p. de Manoel Rebouças ds 
Palma e Maria Pereira, naturais de Fontão, arceb. de Braga e nm. de Manoel da 
Mota e ...... , naturais desta. (Silva Leme, III, 80 (5-1). 

N.º 300 —- João Francisco Vieira, de Taubaté, filho de Mateus Vieira e Isabel 
Bicudo; n.p. de Mateus Vieira e Beatriz Gonçalves e nm. de Francisco Borges e Ana 
Vaz, todos de Taubaté, com Ana Maria da Conceição, desta, filha de Bartolomeu de 
Moura e Catarina de Assunção; n.p de Gasper Garcia e Ana da Glória, da Ilha de 
Santa Maria o nm. de Manoel da Rosa é Isabel de Avila, da Ilha do Faial. 

N.º 301 — Francisco da Porciuncula, de Baependi, filho de Francisco da Por- 
ciuncula e Francisca Correia Pedroso, com Teresa Ramos, desta, filha de Antônio 
Gonçalves Aleixo e Catarina Portes del Rei. 

N.º 302 — Lázaro Ferreira de Camargo, desta, filho de José da Costa e Frea- 
cisca Moreira; n.p. de Pedro da Costa, de Iguape, e Joana de Camargo, de S. Paulo 
e n.m. de Manoel da Costa e Helena da Veiga, de Taubaté, com Margarida Nunes, 
desta, filha de João Peres e Margarida Bicudo; n.p. de Francisco Nunes, do Espírito 
Santo e Lucrécia Leme, de S. Paulo e n.m. de ...... (Silva Leme, HI, 33 (4-9). 

N.º 303 —. gt pano na ng a dr A a 
menta, com Maria Moreira, de pais incognitos, natural da Freg. da Conceição dos vs 
rrenprranenta; neto paterno da, Jeso (ou José) Preto de Matos. . 

o 304 — João Ferreira de Castilho, desta, filho de Antônio Preto de Mato 
& Frutuosa Ferreira; np. de José Preto e Vitória de Morais; nm. de José Ferreira 
e Maria Egipciaca, naturais de S, Paulo, com Maria Gonçalves, desta, de pais in- 
cognitos. 

N.º 305 — João Francisco de Sousa, desta, filho de Francisco de Sousa e Teo- 
dora de Andrade, naturais das Minas; n.m. de Sebastião Rondon, natural des Minas 
O snisis com Rita Maria, desta, filha de Domingos Martins e Bárbara Ferreira, na- 
turais desta; n.p. de João Pereira e Ana Vaz, naturais de Jacarei e n.m. de Manos! 
Luiz de Bulhões e Maria João, naturais de Beiramar. 

N.º 306 — Nicolau Rodrigues Chaves, desta, filho de Antônio da Costa e Inácia 
Rodrigues; n.p. de Antônio Domingues e Isabel Rodrigues, naturais de Chaves e 
nm, de Luis Rodrigues de Portugal 'e Isabel da Rocha, naturais de Taubaté, com 
Francisca Leme de Oliveira, desta, filha de Antônio Carvalho e Maria Mota; n.p. de 
Bartolomeu Francisco e Ana Carvalho, naturais de Basto e n.m. de Pedro da Mota, 
de S. Sebastião, e Margarida Bicudo, de Pinaa, (Silva Leme, III, 58 (4-3). 

N.º 307 — Geraldo do Amaral Coutinho, de Taubaté, filho de Jerônimo do 
Amaral e Maria da Costa; n.p. de Jerônimo do Amaral e Maria Silvana, com Angela 
de Almeida, desta, filha de Antônio de Almeida e Maria de Brito; np. de Antônio 
de Almeida e Maria Ribeiro e nm. de Domingos Jorge e Maria Velho. 

N.º 308 — Antônio Fernandes Leme, desta, de pais incognitos e Maria de 
Assunção, com Teresa Maria, de Conceição do Rio das Mortes, filha de Tomás Pe 
reira de Lacerda e Antonia Furtado. 

N.º 309 — João de Araujo Chaves, de Pinda, viuvo de Pimenta, filho de Diogo 
Tavares e Francisca de Araujo; n.p. de Henrique Tavares o Catarina Bernarda e 
p.m. de João da Fonseca e Catarina Maria, todos de Pinda, com Rita Maria, desta, 
filha de Antônio de Brito Guedes e Custódia Pereira; n.p. de Luis de Brito e Qui 
téria da Silva e n.m. de Antônio Luis e Catarina da Cunha. 

N.º 310 — Alexandre Pedroso, desta, filho de Antônio Pedroso e Narciza Cor- 
reia, com Maria Leite, desta, filha de Francisco Vaz Cardoso e Teresa Ribeiro. 

N.º 311 — José Ferreira Soares de Guimarães, filho de Gonçalo de Freitss 
e Severina Ferreira, com Quitéria de Jesús, desta, viuva de Antônio Fernandes Couto, 
filho de Domingos Amorim e Joana Maria. 

N.º 312 — Antônio da Silva Reis, de Taubaté, filho de José Moreira de Car 
tilho e Maria de Silva; n.p. de José de Castilho Moreira e Isabel Fragoso de Freitas 
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e nm. de João Vaz da Reis e Mecia da Silva, naturais de Taubaté, com Lucrécia 
Leme de Jesús, de Aiuruóca, filha de João da Costa Cruz e Lucrécia Leme Barbosa; 
a.p. de João da Costa e Serafina Gonçalves, de Barcelos e nm. de Francisco Pedroso 
eo Maria Teixeira, naturais deste. (Silva Leme, V, 435 (2-2). 

º 313 — Gonçalo Correia Pontes, desta, filho de Francisco de Porciuncula e 
Francisca Correia, com Marisa Francisca de Jesús, de Taubaté, filha de João do Rêgo 
Pais e Paulina da Silva; n.m. de João da Silva, de Alentejo, e Antonia da Silva, de 
Taubaté. O contraente neto p. de João Dias de Pontes, da Villa de ...... o de 
Catarina Pereira, de Lisboa, e n.m. de Antônio Pedroso de Brito, de S. Paulo, e Maria 
da Luz do Prado, desta. 

N.º 314 —. Mateus Leme Barbosa, desta, filho de João Peres de Gusmão e 
Margarida Bicudo; n.p. de Francisco Nunes, do Espírito Santo, e Lucrécia Leme, 
desta, e nm. de Gaspar Gomes e Maria da Silva, com Rita Teresa, desta, filha de 
José Moreira de Castilho e Maria Nunes; n.m. de João Pecheco e Domingas Nunes, 
todos deste. (Silva Leme, III, 34 (4-10). 
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N.º 315 — Gonçalo do Rêgo Barbosa, desta, filho de José do Rego Barbosa e 
Francisca Cordeiro; n.p. de Salvador da Mota e Maria do Rêgo, desta e n.m. de 
Francisco Borges e Maria Cordeiro da Veiga, de Taubaté, com Margarida Nunes 
Rangel, desta, filha de Antônio Raposo Leme e Maria Nunes Rangel, n.p. de ...... 
e Maria Raposo e n.m. de André Bernardes e Margarida Nunes. (Silva Leme, 
HI, 62 (4-1). 

N.º 316 — Manoel Pereira Machado, da Freg. de ...... da Senhora da Mi- 
cericórdia, arceb. de Braga, filho de Miguel Pereira e Catarina da-Silva, com Ana 
Rodrigues dos Reis, desta, filha de Miguel Pereira e Ana Rodrigues Moreira. 

º 317 — João Correia de Almeida, desta, filho de João Correia de Almeida e 
Mariana da Silva; n.p. de João Correia e Maria Felix, n.m. de Miguel de Souze 
e Bárbara Moreira com Catarina Perpétua, desta, filha de Claudio Furquim da 
Luz e Rosa Maria Perpétua; n.p. de Estevam Furquim e hm. de ...... Velho e 
Maria Ribeiro Tinoco. 

N.º 318 —- Manoel Francisco Ramos, desta, filho de Domo da Cunha Ca- 
macho e Maria Francisca Pais, com Maria da Silva de Jesús, desta, filha de Manoel 
Vaz de Siqueira e Isabel Rodrigues. 

N.º 319 — João Fernandes da Silva, desta, filho de José Dias Morgado e Maria 
Bicudo de Brito; n.p. de Matias de Oliveira e Catarina Rodrigues e n.m. de Amaro 
Lobo e Maria de Barros, com Maria Domingues de Jesús, desta, filha de Mateus 
Martins e Eugênia Maria; n.p. de Antônio Pedroso e Maria da Luz e neta mat. de 
Francisco Pires e Maria da Conceição. 

N.º 320 — Joaquim Duarte, de Santa Bárbara, filho de José da Costa e An- 
dreza. de Faria, neto paterno de Duarte da Costa e Maria de Faria, com Maria 
de Jesús, desta, de pais incognitos. 

N.º 321 —- Manoel Nogueira de Sá, da Freg, de Monserrat, bisp. de Mariana, 
filho de José de Sá e d.º Joana Nogueira, com Inácia Maria de Jesús, de Pinda, 
filha de José Garcia da Rosa, da Ilha do Pico e Maria ...... A contraente, n.p. 
de Pedro Vieira e Maria Rosa, da Ilha do Pico e n.m. de Francisco Botelho, do 
Aveino, e Maria da Conceição, de Pinda. O contraente n.p. de Tomé (ou Tomás) 
Rodrigues, das Ilhas, e Maria Leme, desta, e n.m. de Bento Martins e Jerônima .. 
embos desta. 

N.º 322 — José de Lima de Araujo, de Alagoas, filho de Ambrosio de Lima e 
Luzia de Araujo, com Francisca Bicudo Eeme, desta, filha de Roque Bicudo e Ana 
Vieira, moradora no Facão, e viuva de Rafael da Fonseca. (Silva Lems, VI. 444 (4-3). 

N.º 323 —- Manoel Nogueira, desta, filho de Gaspar Nogueira e Inácia de Si- 
queira; n.m. de Salvador Bicudo e Maria ...... com Inês de Oliveira, desta, filha 
de João de Barros e ...... , n.m. de Miguel Correia e Joana Ribeiro. 

N.º 324 — Luis Dias de Matos, viuvo de Benta Moreira, filho de Antônio Ri- 
beiro e Jerônima de Siqueira, com Francisca da Cunha, filha de João Rodrigues Mo- 
reira e Maria da Cunha. 
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N.º 325 — Joaquim Pereira Lima, da Ilha Grande, filho de Antônio Pereira e 
Josefa da Glória, com Maria Domingues da Costa, de Pinda, filha de Domingos Go 
mes e Francisca Ribeiro; n.p. de Felipe Gomes e Maria Ribeiro. 

N.º 326 — Tomé Nunes de Silva, desta, filho de Cosme Nunes e Joana Pais, 
com Lucrécia Leme, desta, filha de Tomás da Silva e Maria Leme. 

N.º 327 — Salvador Fernandes, desta, filho de Estevam de Barros e Maria 
Pedroso; n.p. de Amaro Lobo e Maria de Barros e n.m. de Manoel Francisco e Maris 
Pedroso, com Maria Pedroso, desta, filha de João do Prado e Bárbara Pedroso; nm. 
de Antônio Soares e Maria da Silva. | 

N.º 328 — José Carlos de Sousa, desta, filho de Francisco de Moura Ferreira 
e Catarina de Almeida; n.p. de Miguel de Sousa, de Taubaté e n.m. de Antônio Ra- 
poso Barbosa, desta e Maria de Lima, de S, Paulo, com Ana Maria Barbosa, desta, 
filha de Estevam Raposo Barbosa e Marinha Leme; n.p, do mesmo Antônio Raposo 
e Marinha Leme e n.m. de Pedro Rodrigues Malio, de Taubaté e Francisca Leme, 
desta. (Silva Leme, III, 44 (4-1). 

N.º 329 — Manoel da Costa Sam Paio, de Sorocaba, filho de José da Costa 
Correia e Ana Sam Paio; n.m. de Manoel de Sam Paio e Inácia ...... com Ciria (2) 
Garcia de Siqueira, desta, filha de Manoel João e Ana Martins; n.p. de Antônio Bi- 
cudo e Maria João, de Mogi das Cruzes e n.m. de José Pereira e Ascença Vaz, de 
Jacarei. 

N.º 330 — Francisco Antunes Ribeiro, de Lorena, filho de Francisco Antunes 
Preto e Rosa Maria Leme, com Ana Maria, desta, de pais incognitos. 

N.º 331 — Inácio Rodrigues, de Lorena, filho de Martinho Cabral e Joana 
da Silva, com Antonia Maria do O', desta, filha de Francisco da Rocha e Antonia 
da Costa. 

N.º 332 — João Monteiro de Oliveira, desta, filho de Salvador de Oliveira e 
Catarina Rodrigues; n.m. de Bartolomeu Monteiro e Ana Leme, com Cândida Maria 
de Jesús, de Taubaté, filha de Antônio Pires e Isabel de Miranda; n.p. de Duarte ..... 
e Maria Moreira e n.m. de Antônio de Miranda, de S. Paulo e Maria Garcia, do 
Taubaté. 
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N.º 333 — Francisco de Fontes Renato, desta, filho de Miguel de Pontes 
Francês e Lucrécia Leme; n.m. de Francisco Pedroso e Francisca Garcia, naturais 
desta, com Ana Nunes de Siqueira, filha de João Tostes da Cunha e Isabel da Silva, 
naturais de Taubaté; n.p. de Antônio da Cunha Gago e Maria Rita Antunes e nm 
de Lourenço ...... e Cristina Maria. (Silva Leme, VII, 467 (6-1). 

N.º 334 — Antônio Gonçalves de Abreu, desta, filho de Domingos Francisco 
. de Abreu e Rosa Maria de Jesús; n.m. de Domingos Soares, de Portugal e Domisa- 
gas Lobo, desta, com Catarina Correia de Jesús, desta, filha de Mateus Martins e 
Eugênia Maria; n.p. de Antônio Pedroso e Maria da Luz, e n.m. de Francisco Pires 
ou Manoel Francisco e Maria da Conceição. 

N.º 335 — Antônio Lourenço, de Pinda, filho de Manoel Lourenço e Jona 
Ortiz de Camargo; n.p. de João Veloso e Maria Tenorio, naturais da Ilha de S. Se- 
bastião, e n.m. de Miguel Luiz de Camargo, de S. Paulo e Luzia Peres, esta do Rio, 
com Maria Francisca, desta, filha de Manoel Correia da Veiga e Maria Pereira da 
Cunha (ou Tinoco); n.m. de Manoel Pereira Tinoco e Catarina da Cunha (vêr 
número 142). 

N.º 336 — Bento Correia Pinto, da Freg. dos Prados, filho de José Correia Bi- 
cudo e Joana da Veiga Costa; n.p, de Francisco Bicudo e Custódia Lourença, am- 
bos de Pinda; n.m. de Domingos àa Veiga e Rosa Mendes, ambos de Pinda, com 
Lizarda Maria, desta, filha de Miguel Fernandes e Joscsfa Rodrigues; n.p. de Manoel 
Fernandes e Gertrudes Francisca e nm. de Antônio Rodrigues Saraiva e Micaela, 
embos de Jacarei. 

N.º 337 — Manoel Antônio, desta, filho de Antônio da Cista Chaves e Inácia 
Rodrigues; n.p. de Antônio Domingues e Isabel Rodrigues, naturais de Chaves; n.m. 
de Luiz Rodrigues, de Portugal, e Isabel Pedroso, de Taubaté, com Maria Teresa de 


— 132 — 


SEÇÃO DE S. PAULO (INTERIOR) 


Jesús, ds Airuouca, filha de Jcão da Costa Cruz e Lucrécia Leme. n.m. de Francisco 
Pedroso da Costa e Maria Teixeira. 


º 338 —. Antônio Pereira Cruz, desta, filho de Francisco Pereira e Clara Viei- 
ra; n.p. de Manoel Pereira e Catarina da Cunha, ambos de Taubaté, com Hilária 
Dias Fernandes, desta, filha de Domingos Afonso Felix e Joana de Jesús; n.p. de 
Pedro Afonso e ...... e p.m. de João Saraiva e Maria de Jesús, ambos de Taubaté. 

N.º 339 — José Francisco de Brito, desta, filho de Domingos Dias Gago e 
Isabel da Costa; n.p. de Francisco Jorge e n.m. de Salvador Ribeiro, com Maria Fer- 
reira de Almeida, desta, filha de João de Almeida Leitão e Sebastiana Ferreira Pon- 
tes; m.m. de Sebastião Ferreira e Maria Nunes. 

N.º 340 — Dionisio Peiroso, desta, filho de Mateus Martins e Eugênia Maria; 
n.m. de Francisco Pires da Costa e Maria da Cunha da Conceição e n.m. de Antô- 
nio Pedroso e Maria da Luz, com Teresa Maria de Jesús, desta, filha de Domingos 
Francisco de Abreu e Rosa Maria de Jesús; n.p. de Gabriel Francisco e Cristira ..... 
ambos ce Portugal. e n.m. de Dominsos Scares Leite, de Portugal e Domingas 
Lobo, desta. 

N.º 341 —- Manoel Alvares Barbosa, de Taubaté. filho «e Manoel Barbosa Mo- 
reira e Inés Gonçalves; n.p. de Manoel Rodrigues Moreira e Ana Ribeiro é n.m. de 
Gregório Dias Ferreira e Maria da Conceição, todos de Taubaté, com Gertrudes da 
Silva, de Taubaté, filha de Salvador de Sousa e Guiomar Correia; n.p. de Antônio 


Dias Leme e Maria de Góis e nm. de João de Azevedo e Ana ..e Almeida, todos 
de Taubaté. : 


N.º 342 — José Francisco Vieira, desta, filho de Antônio Francisco Vieira e 
Teresa (ou Maria) da Cunha; n.p. de Domingos Francisco Vieira e Maria Nunes é 
n.m. de Manoel de Siqueira e Isabel da Cunha, de Jacareí, com Ana Begnarda, desta, 
filha de João Bernardo e Maria Pedroso, n.p. de Pedro ....:. e Maria Nunes e n.m, 
de ...... (vêr n.º 43). 

N.º 343 — Manoel de Barros Cardoso, desta, viuvo de Maria Leme do Prado, 
com Isabel Ribeiro do Prado, desta, filha de Manoel da Costa Freire o Teresa de 
Jesús (vêr nos. 15 e 544). 

N.º 344 — Antônio de Sousa Vicente, da Ilha de S. Jorge, filho de Pedro de 
Sousa e Isabel da Conceição, com Helena Dias Fragoso, desta, de pais incognitos. * 

N.º 345 — Antônio Velho Cabral, desta, filho de João Gonçalves da Silva e 
Ana da Silva, com Maria José, desta, filha de Manoel Cardoso e Isabel Machado. 

N.º 346 — Manoel da Silva Granito, de Cunha, filho de José Gomes Granito 
e Inácia da Silva, com Maria Francisca de Sam Paio, de Cunha, filha de André de 
Sam Paio e Maria da Silva. 'O contraente, n.p. de José Gomes Granito e Maria 
de Crus, naturais de Evora e ambos os contraentes netos mat. de Manoel Lopes Fi- 
gueira, de Figueira da Foz, e Joana da Silva, os Bisp. de S. Paulo (vêr n.º 546). 

N.º 347 — Antônio da Silva Ribeiro, desta, filho de Manoel Vaz e Isabel 
Rodrigues . nm. de Manoel de Siqueira e Maria da Silva, com Luzia da Silveira, . 
desta, filha de Antônio de Matos Silveira e Isabel da Costa; n.p. de Bartolomeu da 


Silveira e Brigida da Costa, naturais da Ilha ...... e nm. de Alexandre da Costa 
e Cipriana ..... - naturais de Minas Gerais (vêr n.º 603). 


N.º 348 — Luiz Dias de Almeida, de S. João del Rei, filho do Sargento-mór 
Pedro de Almeida e Oliveira e Maria da Conceição, com Luzia da Palma de Jesús, 
desta, filha de Pedro Rebouças da Palma e Maria do Rêgo Barbosa. O contraente, 
n. pat. de Domingos Duarte e Maria Ribeiro, do Pôrto e n.m. de Luis Dias, nat. de 
Aveiro (?) e Antonia de Paiva, desta. A contraente, n.p. de Manoel Rebouças da 
Palma e Maria Pereira da Rocha, naturais de Fontão, termo de Ponte do Lima, arceb. 
de Braga e n.m. de Manoel da Mota, desta, e Luzia Rodrigues, de Taubaté. (Silva 
Leme, 81 (5-2). : 

N.º 349 -- Manoel Ferreira Pontes, de Lorena, filho de João de Almeida 
Leitão e Sebastiana Ferreira Pontes; n.m. de Sebastião Ferreira e Maria Nunes, am- 
bos desta, com Quitéria de Jesús, desta, filha de Paulo Brito e Maria Francisca Ro- 
drigues; n.p. de Domingos da Cunha e Joana Leme, naturais de Pinda e nm. de An- 
tão Rodrigues (?) e Micaela de Sá. 
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N.º 350 — Roque Garcia, de Taubaté, viuvo de Maria Francisca, filho de Sal- 
vador de Miranda e Antonia Preto; n.p. de Manoel Garcia e Agueda Moreira e nm. 
de Francisco Preto e Francisca Muniz, todos de Taubaté, com Maria Leme da Sil- 
va, de Lorena, filha de Lourenço Fernandes e Jacinta Garcia; n.m. de João Giarcia 
e Maria Leme, de ...... (vêr n.º 601). 

N.º 351 — José Martins Pereira, de Jacarei, filho de Martinho Pereira e Me 
ria de Almeida; n.p. de João Pereira e Ascença Vaz, e n.m. de Francisco de Proen- 
sa é Francisca Rocha, naturais de Mogi das Cruzes, com Quitéria Fernandes, desta, 
viuva de Francisco Garcia, filha de José Fernandes Leme; n.p. de Baltasar Fernan- 
des e Maria da Candelaria, esta de Itú, e aquelede Curitiba e n.m. de João Munhoz, 
de-S. Paulo, e Felicia de Oliveira, do Rio de Janeiro. 

N.º 352 — Antônio de Matos da Silveira, desta, filho de Antônio de Matos e 
Isabel da Costa; n.p. de Bartolomeu da Silveira e Brigida da Costa, naturais de 
ha ...... e n.m. de Alexandre da Costa e Cipriana, naturais de Minas Gerais, 
com Joana Maria, de Pinda, filha de ...... Correia e Maria da Silva; n.p. de Joêo 
Pacheco e Domingas Ribeiro, ambos de Pinda (vêr n.º 245). 

N.º 353 — João de Meireles Freire, nat. de S. Salvador de Figueiras, bip. 
do Pôrto, filho de Manoel de Meireles Freire e Agueda Figueira; n.p. de Manoel 
Gonçalves e Marta de Meireles e nm. de F...... do Couto e Angela Coelho na- 
turais da Freguezia da Figueira, com Rosa Maria de Jesús, desta Freguezia de Gua- 
ratinguetá, filha de José Gonçalves Cruz e Inês Barbosa de Lima; n.p. de Antônio 


| - Garcia e Madalena Gonçalves, naturais estes, e o pai da Freguezia de Santiago de 


Movili (?), e n.m. de Estevam Correia de Lima e Rosa de Lima, naturais de S. Paulo. 

N.º 354 — Salvador Fernandes de Siqueira, . de Pinda, filho de Salvador Bi- 
cudo de Siqueira e ...... Peres de Gusmão, com Anatildes de Morais, desta, filha 
de Miguel de Góis do Prado, moradores nesta freguezia; n.p. de Domingos de Góis 
e Antonia Furtado e n.m. de Luis da Fonseca e Felipa Gago, naturais de Taubaté. 

N.º 355 — José Martins de Brito, da Vila de Santo Antônio de Sá (?), bisp. 
do Rio de Janeiro, filho de Eusebio Martins e Vitória de Jesús, com Rosa Maria 
da ...... , desta, filha de Francisco Fernandes e ...... 


N.º 356 — Miguel Ferreira Furtado, desta, filho de João Ferreira Citra (Cin- 
tra?) e Luzia Guedes; n.m. de Boaventura Furtado e Maria Pedroso, com Ang 
Bueno, desta, filha de João Bueno e Ursula Luis. 

N.º 357 — Antônio de Sousa, da Ilha Grande, filho de Antônio Pereira e Jo- 
sefa da Glória; n.m. de João de Sousa e Domingas da Glória, naturais do Rio de 
Janeiro, com Joana Ribeiro, desta, filha deAntônio Leme e Maria da Silva: nm. de 
Antônio Mendes e Isabel Ribeiro, de Pinda, n.p. de Gaspar Delgado e Felipa do 
Prado, de Taubaté, 

N.º 358 — Claudio Soares da Silva, de Maricá, filho de Francisco Domingues 
e Catarina Soares, com Maria Ferreira de Castilho, desta, filha de Antônio Preto de 
Matos e Frutuosa Ferreira; n.p. de José Preto de Matos e ...... de Morais e n.m. 
de José Ferreira e Maria Egipciaca, naturais de S. Paulo (vêr n.º 408). 

N.º 359 — Reginaldo Alvares de Moura, desta, filho de Francisco de Moura 
Ferreira e Catarina de Almeida; n.m..ce Antônio Raposo, desta, e Maria de Lima, de 
Atibaia e n.p. de Miguel de Sousa e Silva, do Rio de Janeiro e Bárbara Moreira, de 
Taubaté, com Francisca da Paz de Menezes, desta, filha de Estevam Ráposo Bar- 
bosa e Marinha Leme; n.p. de Antônio Raposo Barbosa e Maria de Lima e n.m. de 
Pedro Rodrigues da Maia e Francisca do Prado. (Silva Leme, III, 45 (4-2). 

N.º 360 —- Antônio Machado Leme, de Taubaté, filho de Manoel Machado e 
Catarina de Chaves, com Mariana Dias, de Parati, filha de Lourença da Cunha. 

N.º 361 — Pedro Leme Peres, desta, filho de João Peres de Gusmão e Marga- 
ride Bicudo, n.p. de Francisco Nunes e Lucrócia Leme, desta e nm. de Salvador 
Nunes e Maria da Silva, desta, com Teresa Maria de Jesús, de Taubaté, filha de 
José de Sousa Barbosa e Rita Portes, n.m. de Garcia Rodrigues e Isabel Fernandes. 
(Silva Leme, III, 34 (4-11). 
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N.º 362 — Miguel Pereira, filho de Gabriel Picam e Catarina de Araujo; n.p. 
de Gabriel Picam e Maria de Jesús, naturais de Jacarei e n.m. de João Pereira e 
Ascença Vaz, naturais desta, com Teresa de Jesús, de Lorena, filha de Manoel da 
Fonseca e Francisca de Oliveira, n.p. de Manoel da Fonseca e Escolástica de tal, na-. 
turais de S. Paulo e n.m. de Manuel Luis de Bulhões, de Beira-mar, e Maria João, 
de S. Paulo (vêr n.º 369). 

N.º 363 — Casamento de José de Meireles Freire, irmão de João de Meireles 
Freire, retro, com Madalena Gonçalves, irmã de Rosa Maria de Jesús, mulher de 
Joao Meireles Freire. 

N.º 364 — Francisco Gonçalves de Abreu, desta, filho de Domingos Francisco 
de Abreu e Rosa Maria de Jesús, n.m. de Domingos Soares Leite e Domingos Lobo, com 
Eugênia Maria de Jesús, desta, filha deFrancisco una e Maria da Conceição e 
viuva de Mateur Martins de Brito. 

N.º 365 — João de Araujo Ferraz, de Pinda, filho de Antônio Ferraz de Arau- 
jo, de S. Paulo, e Bernarda Pedroso, desta, n.p, de Antônio Rodrigues de Miranda . 
e ...., naturais de S. Paulo e nm. de...... com Antonia Fernandes, desta, filha 
de Francisco de Moura Ferreira e Catarina de Almeida, naturais de Taubaté, n.p. 
de Miguel de Sousa e Silva, de Portugal ou do Rio de Janeiro e Bárbara Moreira, de 
Taubaté; n.m. de Antônio Raposo e Maria de Lima, naturais de S. Paulo. (Silva 
Leme, III, 45 (4-3). 

N.º 366 — Inácio de Sousa Botafogo, de Pinda, filho de Antônio Ferraz de 
Araujo e Bernarda Pedroso (vêr o assento anterior), n.m. de Domingos Alvares 
Ferreira, de Taubaté, e Tomásia Pedroso, desta, com Ana Barbosa de Jesús, desta, 
filha de Francisco de Moura Ferreira, de Taubaté e Catarina de Almeida, desta.' 
(Silva Leme, III, 45 (4-4). 

N.º 367 — Antônio da Silva Cabral, de Pinda, filho de Manoel Tavares Terra 


e Isabel de Barros, com Maria Bicudo, de Pinda, filha de Manoel de Melo e He- 
lena Bicudo. 


N.º 368 — José da Silva Leme, desta, filho de Gregório de Sousa e Joana da 
Silva; n.p. de Gregório de Sousa e Maria de tal, e neto mat. de Manoel Dias Mor- 
gado e Maria de Pe...... com Francisca Pedroso, desta, filha de Bartolomeu Gil 
de Oliveira e Maria Pedroso; n.p. de Francisco Rodrigues e Maria Bicudo e n.m. de 
Maria Pedrosa. 

N.º 369 — Domingos Ferreira de Bulhões, desta, filho de Dominros Luis de 
Bulhões e Isabel Correia; n.p. de Manocl Luis, de Parati, e Maria João, de Mogi 
e n.m. de Miguel Pereira e Maria Rodrigues, ambos de Jacarej, com Maria Soares, 
desta, filha de Manoel Brandão e Maria Soares; n.p. de João Brandão, de Viana, e 
Ana da Conceição, da Ilha Grande e n.m. de João Soares Machado e Luzia Rodri- 
gues, ambos de Paraii (ver n.º 362). 

N.º 370 — Antônio Pereira Tinoco, viuvo de Sebastiana Nunes, com Joana 
Maria, filha de João Martins da Cunha e Helena Rodrigues; n.p. de Manoel de Si- 
queira e Isabel da Cunha e n.m. de Vitorino Borges e Isabel Martins, desta freguezia. 

N.º 371 —- Francisco da Silva Ludovico, desta, filho de Toão Machado Lu- 
dovico e Ana Maria da Cunha; n.p. de Domingos Raposo e Branca Raposo, desta 
Freguezia e n.m. de Antônio Bicudo, de S. Paulo, com Ana Maria de Jesús, desta, 
filha legitima de Tomás Pereira e ...... Nascimento, da Ilha do Faial e n.m. de 
Bernardo Dias Lopes e Isabel Furtado, naturais desta. (Silva Leme, III, 49 (4-5). 

“N.º 372 — Florentino de Góis, de Jacareí, filho de André Fernandes e Maria 
Fernandes; n.p. de João Fernandes Carneiro e Luzia de Góis, naturais de Mogi. das 
Cruzes, com Genoveva ...... desta, filha ce Manoel Francisco Leme e Isabel Cor- 
reia, naturais desta; n.m. de Miguel Correia e Joana de Oliveira, naturais de Pinda, 

N.º 373 — João da Silva, desta, filho de Salvador Gonçalves e Isabel Leite; 
n.p. de Manoel Gonçalves e Isabel Ribeiro, de Taubaté, e n.m. de Antônio Leite, de 
Jacareí e Nataria Nunes, com Maria Nunes, de Pinda, filha de Antônio Rodrigues 

Saraiva e Maria Nunes; n.p. de João Rodrigues Saraiva e Maria da Cunha, naturais 
desta e nm. de Cosme Nunes e Maria de Almeida, naturais de Pinda. 

N.º 374 — João Manoel de Menezes, desta, filho de João Barreto e Bernarda 
Pedra (2) Ramalho; n.p, de João ...... , do Alemtejo e Catarina Berreto, do Rio 
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de Janeiro; n.m. de João Dias e Leocádia Correia, com Maria de Jesús, Cesta, filha 
de Antônio Bicudo e Maria Pedroso. 

N.º 375 — Pedro da Silva Barbosa, desta, filho de Rosa de Lima, escrava pdé An- 
tônio Raposo, com Maria Francisca Martins, desta, filha de Domingos Martins e 
Eugênia Maria. 


1762 


N.º 376 — José da Silva de Miranda, cesta, filho de Manoel Rodrigues de 
Freitas e Maria da Silva, com Maria Francisca Nunes, desta, de pais incognitos. 

N.º 377 — Francisco Rodrigues, de Taubaté, filho de Bartolomeu Rodrigues 
e Teresa da Cunha; n.m. de Sebastião de Oliveira e Angela da Costa, naturais de 
Taubaté, com Catarina Rodrigues. dos Santos, desta, filha de Manoel Fernandes e 
Josefa Rodrigues Saraiva; n.p. de Manoel Fernandes e Gertrudes Francisca e n.m de 
Antônio Rodrigues Saraiva e Micaela, naturais de Jacareí. 

N.º 378 — Antônio Pereira de .Araujo, filho de Mancel Pereira e Joana Mo- 
“reira, viuvo de Teresa Alvares, com Madalena da Silva, de Lorena, filha de Lou- 
renço Fernandes e Jacinta Garcia; nm. ce Joao Garcia e Maria Lemes. 

N.º 379 — Lourenço Pais Cordeiro, de Tavbaté, filho de Anténio Pais Cordeiro 
e Margarida ...... , com Ana Ribeiro Bicudo, cesta, filha de Jozo de Oliveira e 
Isabel ...... , e viuva de Manoel da Costa Gil. 

N.º 380 — José Henriques, natural de S. Martinho, bispado do Pórto, filho 
de Gabriel Pereira e Catarina da Silva, com Maria do Rêgo ve Oliveira. desta, filha 
de João da Mota Pais e Catarina Antunes. (Silva Leme, III, 84 (4-2). 

N.º 381 — Bernariino José Marques, natural da Vila de Serra, arceb. de Evora, 
filho de Francisco Marques e Maria das Neves, com Francisca Rodrigues Chaves, 
desta, filha de Antônio da Costa Chaves e Inácia Rodrigues; n.D. de Antônio Dcmin- 
gues e Isabel Rodrigues, de Chaves e um. de Luis Rodrigues Perdigão, de Portugal, 
e Isabel Pedroso, de Taubaté. O contraente, n.p. de Antônio Gonçalves Cresto e 
Catarina Fagundes, de Serpa e n.m. de Braz ...... , do Algarve e Joana Gomss, 
dO scans. 

N.º 382 — José Barbosa Leme, viuvo de Domingas Pedroso, com Vitória Ma- 
ria, desta, filha de Pascoal da Silva Leme e Maria da Silva. 

N.º 383 — José Rodrigues Barbosa, desta, filho «e Manosl Rodrigues de Frei- 
tas e Maria da Silva, com Maria Fragoso, desta, viuva, filha de Sa vador Fragsso e 
Francisca Romeiro. (Silva Leme V, 147 (5-3 e 6-1). 

N.º 384 — Manoel Pires Romeiro, nat. de São Sebastião da Ilha Terceira, filho 
de João Rofneiro e Maria da Ressurreição, com Ana Maria de Jesús, desta, filha de 
Francisco da Costa e Ana Maria de Jesús. 

N.º 385 — Pedro Fernandes, de Aiuruoca, filho de Salvador Fernandes e Al- 
bana Maria de Sousa; n.p. de João Fernandes e Maria ...... e nm. de Pedro de 
Sousa e Ana Maria, com Joana Maria, desta, filha de Antônio Rodrigues Saraiva e 
Rosa Maria; n.p. de João Rodrigues Saraiva e Maria da Cunha, naturais desta e n.m. 
de Cosme Nunes e Maria da Costa, naturais de Pinda. 

N.º 386 — Lourenço Rodrigues da Rocha, de Curitiba, filho de Manoel da 
Rocha Carvalhais e Josefa Rodrigues Coutinho, com Teresa Maria de Jesús, desta, 
filha de Domingos de Araujo e Rosa Maria dos Santos; n.p. de Estevam Gonçalves 
e Sebastiana de Araujo, naturais de S, Martinho, arceb. de Braga e nm. de Duarte 
Jasson da Costa, do Pôrto, e Rosa Maria do Prado, de Pinda. 

N.º 387 — Manoel de Siqueira de Albuquerque, viuvo de Rosa Maria, com Isa- 
bel Maria, viuva de Manoel Correia da Veiga. 

N.º 388 — Francisco de Siqueira Gil, de Pinda, filho de Saivador Bicudo.de 
Siqueira e Teodosia Peres de Gusmão; n.p. de Domingos Gil e Margarida Bicudo e 
n.m. de João Correia «e Azevedo e Maria da Conceição, com Maria Nunes da Silva, 
desta, filha de Joaquim Pereira Nunes e Maria Teixcira; nm. de Antônio Teixeira 
e Maria Nunes, naturais do Rio. (Silva Leme, VIII, 43 (4-2). 

N.º 389 — João Barreto Leme, freguês de Pinda, viuvo de Ana Cordeiro de 
Sene, com Maria de Miranda, desta, filha de Sebastião Machado Barbosa e Andreza 
de Castilho. (Silve Leme, III, 42 (3-2). 
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N.º 390 — João Ferreira da Silva, cesta, filho de João Ferreira de 
Francisca de Oliveira, com Maria Mada!ena de Jesús, de Taubaté, filha de Antônio 
Lopes de ...... e Maria Pires Ribeiro. | 

N.º 391 — Manoel da Costa Vilas Bôas, viuvo de Maria Josefa. com Marinha 
de Almeida, viuva de João Alvares Chaves, fregueses desta. (Silva Leme, III, 
76 (4-4) (Vêr n.º 542). . 

N.º 392 — Inácio Xavier de Gusmão, desta, filho de André Bernardes de Brito 
e Margarida Nunes Rangel, com Branca Maria, filha de Antônio Bastos Antunes. 
(Silva Leme, III, 34 (4-1). 

N.º 393 — Antônio Nunes Ferreira, de Lorena, filho de Domingos Nunes e 
Domingas Cordeiro de ...... ; n.p. de Pedro Borges e Ana Ferreira e nm, de Do- 
mingos Luis e Maria Madureira de Morais, com Joana Martins de Jesús, desta, filha 
de Bento Rodrigues de Araujo e Maria de Abreu; n.p. de Gaspar Martins, de Mogi 
das Cruzes e Maria Moreira, de Jacarei e n.m. de Francisco Alvares e ...... Fur- 
tado, naturais desta. 

N.º 394 — José Ribeiro Leme, de Lorena, filho de Domingos Ribeiro e An- 
tonia de Chaves, com Maria Pires da Silva, desta, filha de Pedro da Silva e Lucré- 
cia da Costa. 

N.º 395 — Pedro da Silva Leme, filho de Pedro Leme do Prado e Maria da 
Silva Cardoso, com Ana Barbosa de Siqueira, filha de Marcos Barbosa Leme e Ma- 
ria Fragoso, netos paternos de Pedro Leme e Francisca de Arruda, naturais de Tau- 
baté. (Silva Leme, III, 26 (4-3). 

N.º 396 — Domingos Ribeiro de Morais, filho de João de Morais e Joana Ri- 
beiro, com Ana Vicência Antunes, filha de Ricardo Furtado e Quiteria Antunes Bar- 
bosa; n.p. de Boaventura Furtado e Maria Pedroso e n.m. de Domingos Rodrigues 
e Francisca Vaz. (Vêr nos. 56, 240 e 517). 

N.º 397 — Leonardo da Silva Reis, de Taubaté, filho de José de Es alha Mo- 
reira e Maria da Silia Reis, com Antonia Maria de Jesús, desta, filha de Antônio da 
Costa e Silva e Maria Correias da Conceição. O contraente, n.p. de José de Casti- 
lho e Isabel Fragoso; n.m. de João Vaz dos Reis e Mecia da Silva, todos de Taubaté. 
A contraente, nm. de João Correia de Azevedo e Maria da Conceição, naturais de 
Parati e n.p. de João Pedro e Isabel da Conceição, naturais de S, Miguel de Guin- 
dia, bispado do Pôrto. 

º 398 — Antônio de Sousa Pires, de Conceição dos Guarulhos, filho de Fe 
lipe Pires e Leonarda de Sousa, com Rosa Maria do Carmo, de Baependi, filha de 
José de ...... e Isabel da Conceição. (Silva Leme, V, 435 (2-4). 

N.º 399 — Manoel José de Araujo, desta, filho de Domingos de Araujo e Rita 
Maria; np. de Estevam Gonçalves e Sebastiana de Araujo, naturais de S. Marti- 
nho, arceb. de Braga e n.m. de Duarte Jasson da Costa, do Pôrto e Rosa Maria do 
Prado, de Pinda, com Maria Leme de Jesús, de Taubaté, filha de Timoteo Pinto 
do Rêgo e Maria Leme do Rêgo; n.p. de Luiz Pinto de Sousa, de Portugal e Bárba- 
ra Chaves, de Taubaté; nm.de Salvador da Mota Pais e Maria Bicudo Leme, na- 
turais desta. (Silva Leme, III, 85 (5-1). 

N.º 400 — Agostinho José de Sousa, de Sam Paio de Guimarães, filho de 
Domingos Francisco de Sousa e Isabel Angélica, com Francisca Maria, desta, filha 
de Manoel José Bitencourt e Maria do Rêgo de Jesús. A contraente, n.p. de João 
Garcia e Maria de tal, da Ilha do Faial e n.m. de Baltasar do Rêgo, desta, e Bernar- 
da Rodrigues, de Taubaté. (Silva Leme, III, 74 (5-6). 
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N.º 401 — Manoel José da Cunha, de Ponte do Lima, filho de Antônio Lobo 
da Cunha e Josefa Maria, com Ana Maria da Conceição, de Parati, filha de Antônio 
José Denis e Maria Ferreira de Oliveira; n.p. de José de Sousa e Maria Denis, de 
Portugal e n.m. de Eusebio Fernanies Pinto e Maria de Ferreira de Oliveira, natu- 
rais de Lorena (vêr n.º 99). 

N.º 402 — Salvadcr Machado de Oliveira, de Baependi, filho de Francisco 
Machado Gonçalves e Paula de Oliveira, com Antonia de Jesús, filha de Salvador 
Rodrigues do Prado e Maria Pereira. O contraente, n.p. de Salvador Gonçalves 
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e Angela Macedo, das Minas, nm. de Domingos Felix, de Taubaté e Maria Bicudo, 
de Pinda. A contraente, n.p. de Sebastião Rodrigues Arêas e Maria de Lara e n.m 
de José de Oliveira, de Taubaté e Ana Pereira, desta. | ; 
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N.º 403 —. Bras Esteves Leme, desta, filho de Sebastião Machado Lima e 
Quitéria Soares Leite; n.p. de Domingos Machado Lima e Branca Raposo e n.m. de 
Domingos Soares Leite e Domingas Lobo, com Joana Ferreira de Freitas, de Tau- 
baté, filho de Bartolomeu Ferreira de Castilhos e Antonia Pinto Barbosa, viuva 
de Paulo Martins. (Silva Leme, III, 50 (4-1). 

N.º 404 — Antônio Machado Lima, desta, irmão de Braz Esteves Leme acima, 
com Bernarda Denis de Chaves, desta, filha de Antônio Denis de Chaves e Isabel 
Pais; n.m. de Francisco Lopes de Faria e Margarida Bicudo. (Silva Leme, IUW, 
51 (4-2). 

N.º 405 —. José Martins da Cunha, desta, filho de João Martins da Cunha e 
Helena Rodrigues; n.p. de Manoel de Siqueira e Isabel da Cunha, naturais de Mogi 
das Cruzes e n.m. de Vitorino Borges e Isabel Martins, naturais desta, com Ana 
Correia, desta, filha de Miguel Correia e Isabel Pereira Tinoco; n.p. de Manoel! 
Correia e n.m. de Manoel Pereira Tinoco e Catarina da Cunha, naturais desta. 

N.º 406 — João Barbosa, desta, filho de Marcos e Maria, do gentio da terra, 
com Maria de Sousa, desta, filha de Antônio ...... de Sousa e Catarina de Freitas. 

N.º 407 — Antônio Pereira Leite, da Freg. de S. Lourenço do Prado, termo de 
Melgaço, arceb. de Braga, filho de Rozendo Robelo Leite e Brigida de Castro, com 
Antonia de Araujo, desta, filha de Domingos de Araujo e Rita Maria dos Santos; 
n.m. de Duarte Jasson da Costa e Rosa Maria do Prado. 

N.º 408 — Eugênio Rodrigues, filho de Miguel de Góis e Maria de Morais; 
n.p. de Domingos de Góis e Antonia Furtado e n.m. de Luiz da Fonseca e Fe'ipa 
Gago, nat. de Taubaté, com Rosa Maria da Conceição, filha de Antônio Preto e 
Frutuosa Ferreira; n.p. de José Preto de Matos e de Vitória Morais e n.m. de José 
Ferreira de Castilho e Maria Egipciaca, naturais de S. Paulo. (Silva Leme, HI, 
313 (4-2 e 3-1) (vêr n.º 358). 

N.º 409 — José Lopes, de Taubaté, filho de Baltasar Lopes e Domingas Car- 
doso; n.p. de Pedro Cardoso e Vicência de Mendonça e n.m. de Salvador Machado 
É casas de Oliveira, com Maria Madalena, desta, filha de João Batista Gil e Maria 
Dias; n.p. de Manoel Francisco e Maria Pedroso e nm. de ...... e Isabel de Sousa. 
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N.º 410 — Pedro Rodrigues, desta, filho de Estevam Raposo e Marinha Leme, 
n.p, de Antônio Raposo e Maria de Lima e nm. de ...... Rodrigues e Francisca 
do Prado, com Margarida Francisca, desta, filha de Francisco de Moura e Catarina 
de Almeida; n.p. de Miguel de Sousa e n.m. de Antônio Raposo e Maria de Lima. 
(Silva Leme, HI, 41 (4-2). 

N.º 411 — Manoel Rodrigues Leal, desta, filho de João Rodrigues Leal e Joana 
Alvares da Cruz; n.p. de Manoel Leal, das Ilhas e Teresa Maciel, desta, e n.m. 
de Miguel Lopes, das Ilhas, e Maria Alvares, desta, com Maria Leme, desta, filha 
de Daniel Pais e Francisca Leme; n.p. de Francisco Pais, da Ilha de S. Sebastião e 
n.m. de Bartolomeu Monteiro e Ana Leme, naturais desta. 

N.º 412 — Bento Manoel do Nascimento, de Valdecim (?) Bisp. de Coimbra, 
morador em Airuouca, filho de Manoel Mendes de Abreu e Maria de Abranches e viuvo 
de ...... Maria de Jesús, com Teresa Maria de Jesús, desta, filha de José Gonçal- 
ves Cruz e Inês Barbosa de Lima. O contraente neto pat. de Antônio Mendes de 
Araujo e nm. de Antônio Mendes Neves. A contraente n.p. de Antônio Garcia e ..... 
Gonçalves, naturais de Santiago de Morilli e n.m. de Estevam Correia e Rosa de 
Lima, naturais de S. Paulo. 

N.º 413 — Manoel Antônio de Araujo, natural de Santiago de Carreiros, termo 
de Barcelos, filho de Manoel de Araujo e Leonarda Silva, com Maria Leme de Jesús, 
desta, filha de Antônio Raposo Leme e Maria Nunes Rangel, n.p. de ...... e Maria 
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Raposo e n.m. de André Bernardes de Brito o Margarida Nunes Rangel. (Silva Leme, 
VI, 330 (6-9). 

N.º 414 — Jerônimo Moreira, desta, filho de Francisco Alvares da Costa e Ana 
Maria da Cruz, n.p. de Francisco Alvares e Ana Furtado o n.m. de Gaspar Martins 
e Ana Moreira, com Maria da Conceição, desta, filha de Bernardo Alvares e Maria de 
Seixas; n.p. de João Correia de Almeida e Mariana da Silva e n.m. de Pedro de Seixas 
e Maria da Lus. 

N.º 415 — João da Silva Ramos, desta, filho de Antônio da Costa e Silva e 
Maria Correia da Conceição, com Joana Antunes de Siqueira, de Sorocaba, filha de 
Manoel! Antunes da Rocha e Felipa de Siqueira. O contraente, n.p, de João Correia 
de Azevedo, de Parati, e Maria da Conceição, de ...... A contraente, n.p. de Ju- 
liana Antunes e n.m. de Cosme de Lima (vêr n.º 608). 

N.º 416 — Estevam Francisco Torres, desta, filho de Jorge Gomes do Prado «e 
Joana da Costa, com Maria do Bonsucesso, de Pinda, viuva de Manoel de Freitas, 

N.º 417 — Joaquim dos Santos Alvares, de Mogi das Cruzes, filho de Dámaso 
Alvares de Abreu e Rosa da Silva; n.p. de Manoel Alvares de Abreu 6 ...... de 
Oliveira, naturais de Lisboa e n.m. de Simão ...... e Isabel da Silva, naturais de 
S, Paulo, com Maria Ramos, desta, filha de Ambrósio Pereira Ramos e Rosa Maria 
da Conceição; n.p. de Simão Pereira Ramos e Maria dos Anjos e n.m. de Catarina 
da Conceição. 

N.º 418 — Bento Correia Leme, de Guaiazes (sic), filho de Francisco Xavier 
"Marzagão e Maria Pedroso de Morais; n.p. de Antônio Correia Marzagão e Pascoa ..... 
naturais da Ilha de S. Sebastião; n.m. de Antônio Dias Pedroso e Maria Mendes de 
Matos, naturais de Mogi das Cruzes, com Maria Teresa do Bonsucesso, natural de 
Pinda, filha de Manoel Coelho e Maria Pires de Brito; n.p. de Antônio Coelho, de 
Portugal, e Maria Teresa, de Pinda e n.m. de Bento Pereira Colaço e Francisca Nunes 
de Brito, naturais de Pinda. 


N.º 419 —. Manoel Felix da Silva, desta, viuvo de Luzia Rodrigues, com Apo- 
lonia Maria, desta, viuva de Lourenço Correia. 


N.º 420 — João Correia da Silva, de Lorena, filho de João Antunes Pimentel 
e Catarina Vieira; n.p. de Pedro Jorge e Ana Tenorio e n.m. de José Vieira e Maria 
Alvares, com Maria Patricia de Jesús, desta, de pais incognitos. 

N.º 421 — Francisco Pascoal Correia, de Pinda, filho de Francisco Correia Leme 
e Mariana Bicudo Leite; n.p. de Braz Esteves e Maria da Luz e n.m. de Paulo de 
Barros e Maria Pacheco, com Lucrécia Leme de Jesús, viuva de Antônio da Silva, filha 
de João da Costa e Lucrécia Leme; n.m. de Francisco Pedroso de Alvarenga e Maria 
Teixeira de Gusmão. 

N.º 422 —. Francisco José Ferreira, de Portugal, filho de Bernardo Ferreira e 
Marinha da Silva, com Luiza Alvares Viana, desta, filha de Francisco Alvares Viana 
e Maria Correia (vêr n.º 447). 

N.º 423 — João da Silva Graça, desta, filho de Pedro da Silva Brandão e Isabel 
Tavares da Silva; n.p. de Pedro Jorge e Joana Antunes e n.m. de João Pacheco e Do- 
mingas de Brito, todos desta, com Rita Cordeiro de Jesús, desta, filha de Bartolomeu 
Gil de Oliveira e Maria Pedroso. 

N.º 424 — Roque Soares, desta, filho de Manoel Brandão e Maria Soares; n.m.. 
de João Soares, das Ilhas e Luzia Nunes, desta, com Maria Fernandes, desta, filha de 
José Fernandes Leme o Jpana Maria de Jesús; n.p. de Baltasar Fernandes e Maria 
da Candelaria, de Itá e nm, de Barnabé Rodrigues e Beatriz Alvares, desta. 

N.º 425 — José Ferreira de Almeiia, desta, filho de João de Almeida Leitão e 
Sebastiana ...... , n.m. de Sebastião Ferreira e Maria Nunes, todos desta, com Mar- 
celina de Araujo, desta, filha de Manoel João e Ana Martins; n.p. de Antônio Bicudo 
e Maria João, de Jacarei e n.m. de José Pereira e Ascença Vaz. 

N.º 426 — Manoel de Freitas Machado, de Taubaté, filho de Manoel de Frei- 
tas e Maria do Bonsucesso; n.p. de Amaro de Freitas e n.m. de Francisco Bicudo é 
Custódia, com Andreza Maria de Jesús, desta, filha de Antônio Dias de Oliveira 
e Quiteria Nunes; n.p. de José Dias Morgado e Maria Bicudo de Brito e n.m. de João 
Gomes e Joana da Costa. 
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N.º 427 ——.Francisco Correia Lemos, de Pinda, filho de Antônio Correia Lemos é 
Maria Antun:s do Praio; n.p. de José Correia Lemos e Ana Machado; n.m. de Fran- 
cisca Cubas Preto e Maria do Prado, naturais de Pinda, com Lucrécia Leme, desta, filhs 
de José Barbosa Leme e Domingas Correia; n.p, de Francisco Nunes da Costa e Lu 
crecia Leme e n.m. de Antônio Pedroso e Maria da Luz. ; 


N.º 428 — Miguel da Costa Ribeiro, de Pouso Alto, filho de Francisco Martins 
Teixeira e Maria Barbosa de Brito; n.p. de Artônio Martins e Leonor Rodrigues e nm 
de Bento da Costa Preto e Isabel Pedroso, ccm Maria Barbosa Leme. cesta, filha de 
José Barbosa Leme e Domingas Correia; n.p. de Francisco Nunes da Costa e Lucrecia 
Leme e n.m. de Antônio Pedroso de Alvarenga e Maria da Luz do Prado. 

N.º 429 — Miguel de Melo Morcira, ce Parati, filho de Miguel de Melo e Bár- 
bara Moreira; n.p. de Isabel de Melo e n.m. ce João Correia e Ana Maria Nogueira, 
de Taubaté, com Ana Bicudo, de Taubaté, fiiha de Salvador de Sousa e Guiomar Cor- 
reia; n.p. de Bento Dias Leme e Maria de Góis Camacho e n.m. de João de Azevedo 
“e Ana de Almeida, naturais de Taubaté. 


N.º 430 — Luis da Silva Barbosa, desta, filho de Antônio Veloso e Domingas ds 
Silva; n.p. de Antônio Veloso, da Ilha de S. Sebastião, e Isabel Pedroso; n.m. de Mar- 
garida Bicudo, com Teresa Maria de Jesús, desta, filha de Estevam Raposo de Castilho 
e Joana Vieira; n.p. de Mateus Leme de Castilho e Helena do Prado e nm. de Manoel 
Vieira Fajardo e Catarina Bicudo, todos desta. (Silva Leme, III, 56 (4-7). 

N.º 431 — Manoel Francisco de Siqueira, de Curitiba, filho de José Tavares e 
Isabel Martins de Siqueira, com Maria Dias Leito, de Taubaté, filha de José Dias Leite 
e Liberata Pires de Almeida. 

N.º 432 — Pedro Machado Pimenta, de Pinda, filho de João Machado e Maris 
Pimenta; n.p, de Francisco dos Anjos e Maria de tal, naturais de Jacareí e nm. de 
- Dámaso Pimenta e Custódia Pereira, naturais desta, com Joana Maria de Jesóás, 
desta. filha de Antônio Gomes Ramalho e Isabel Maria; n.p. de José Pereira Tinoco 
e ...... Gomes é n.m. de André Anjo e Ana Ribeiro do Prado, naturais desta, 

N.º 433 — Domingos Gonçalves Cardoso, de Pinde, filho de Sebastião de Freitas 
e Rosa Maria, com Joana Maria de Brito, desta, filha de Antônio de Brito Nunes e 
Custódia da Cruz (vêr n.º 646). 

N.º 434 — Manoel Fernandes Chaves, desta, filho de Francisco Fernandes Chaves 
o ...... de Jesús, com Ana de Morais, de Jacareí, filha de Antônio Colaço Pires e 
Maria de Morais. 

N.º 435 — Antônio Martins Arêas, desta, filho de Manoel Mertins Arêas e Qui- 
téria de Jesús, n.m, de Domingos Amorim e Joana Maria, com Branca Teresa de Je- 
sús, desta, filha de João Alvares Correia e Francisca Dias: n. m. de Velho Gago. 

N.º 436 — Antônio da Silva Costa, morador em Taubaté e viuvo de Francisca 
da Cunha, com Isabel Ferreira, de Pinda, filha de João Amaro Dias e Catarina Lopes. 

N.º 437 —. Jcão da Silva Pais, desta, filho de Antônio da Mota Pais, desta, e 
Helena Antunes do Prado, de Pinda; n.p. de Salvador da Mota, de São Sebastião e 
Maria do Rêgo, de S. Paulo, com Luzia Alvares Viana, desta, filha de Francisco Alvares 
Viana, de Portugal e Maria Correia da Conceição, desta; n.m. de Domingos Rodrigues 
e Bárbara Maria, esta de Mogi das Cruzes. (Silva Leme, III, 76 (4-2). 


N.º 438 — Antônio de Oliveira Lopes, natural da Vila de Abranches, bisp. da 
Guarda, filho de João Lopes e Teresa de Oliveira, com Francisca da Silva, desta, filha 
de Domingos Alvares da ..... . e Ana Vieira de Barros; n.p. de João Alvares e Fran- 
cisca dos Santos; n.m. de Roque Bicudo e Ana Vieira. (Silva Leme, VI, 443 (3-1). 

N.º 439 — Manoel Dias Ribeiro, natural de Meia Ponte, filho de Domingos 
Dias, com Francisca da Silva Pais, da Campanha, filha natural de José da Silva Pais. 

N.º 440 — Cláudio Francisco Morais, de Taubaté, filho de Domingos Pires da 
Cunha e Maria Nunes de Assunção, com Maria Leme do Prado, desta, filha de Lea 
nardo Nardi e Ursula Tavares. 

N.º 441 — Manoel da Silva Neves, desta, de pais incognitos, com Helena Viei- 
. ra de Jesús, desta, filha de Estevam Raposo de Castilho e Joana Vieira; n.p. de Ma- 
teus Leme e Helena do Praco; n.m. de Manoel Vieira Fajardo e Catarina Bicudo. 

(Silva Leme, III, 56 (4-8). 
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N.º 442 —- Antônio Rodrigues Searaiva, desta, viuvo de ...... Maria, filho de 
João Rodrigues Saraiva e Maria da Cunha, com Helena Nunes, desta, viuva de Gaspar 
Delgado e filha de Antônio ...... e Joana da Costa. (2.º gráu de afinidade). 

N.º 443 — Antônio Pires de Almeida, de Taubaté, filho de ...... de Almeida 
e Bárbera Felix, com Maria de Andrade, desta, filha de José de Andrade e Maris 
Bicudo. 

N.º 444 — Bernardo Alvares de Taubaté, viuvo, filho de João Correia e Ma- 
riana da Silva; n.p. de Jogo Correia Soares e Maria Felix o nm. de Miguel de Sousa 
o Bárbara Moreira, todos de Taubaté, com Florência Alvares da Cruz, de Taubaté, 
filha de Domingos Alvares da Crus e Domingas Antunes; n.p. de Manoel Alvares Cruz 
e Luzia da Costa e nm. de Jcão Pires da Cunha e Isabel Correia tie Alvarenga. 

N.º 445 —. Vicente Ferreira Pimenta, de Mogi das Cruzes, de pais incognitos, 
com Antonia Maria Rangel, desta, filha de José da Costa e Antonia de Paiva. 

N.º 446 — Francisco Nunes Moreira, de Taubaté, viuvo de Teresa de Jesús, com 
Maria da Assunção, desta, filha de Antônio Dias de Oliveira e Quitéria ...... : B.p. 
de José Dias Morgado e Maria de Brito e mm. de Jorge Gomes e Joana da Costa. 

N.º 447 — João Ferreira Batista natural de Nazaré, bisp. de Mariana, filho 
de Francisco Ferreira da Rocha e Teodosia Soares, com Maria Alvares Viana, desta, 
filha de Francisco Alvares Viana e Maria da Conceição (vêr n.º 422). 
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N.º 448 — Mancel Disse Ramos, de Jacareí, morador em Cunha, filho de Joa- 
quim Pompéu e Catarina Dias com Maria Teixeira, de Santa Bárbara, bisp. de 
Misriana, filha de Manoel de Mendonça e Inácia Teixeira. 

N.º 449 — Manoel Gonçalves Franco, desta, filho de Manoel Alvares Franco e 
Madalena Correia com Ana Rosa, desta, filha de Inácio Correia Leite e Rosa da Sil- 
va Ramos. O contraente, n.p. de Gregório Alvares Franco e Maria G...... Tor- 
res e nm. de Manoel de Carvalho da Silva e Inês Pedroso de Alvarenga. A con 
traente, n.p. de Gaspar Correia Leite e Maria Leite de Barros e n.m. de Domingos 
Rodrigues Ramos e Catarina da Silva, esta de Pinda, paternos de S. Paulo, o avô pat. 
das ilhas, os da contraente naturais de M...... , arceb. de Braga e nat. de Mogi. 

N.º 450 — Felix da Luz Cardoso, de Pinda, filho de Maria Luisa de Camargo, 
com Mergarida Leme de Siqueira, desta, filha de Domingos Gil de Siqueira e 
Rita Pais. 

N.º 451 —- Domingos Rodrigues de Oliveira, desta, filho de José Dias Mor- 
gado e Maria Bicudo de Brito; n.p. de Matias de Oliveira e Catarina Rodrigues e 
n.m. de Amaro Lobo e Maria de Barros, com Maria do Bomsucesso, desta, filha de 
Alberto Francisco Dias e Maria de Jesús; n.p. de Sebasti;o Francisco e Maria Lou- 

o. 

N.º 452 — João Inácio Xavier, do Rio de Janeiro, filho de Jcão Inácio Xavier 
e Maria da Encarnação; n.m de João Garcia e Maria Leal, todos das Ilhas, com 
Margarida Carvalho, desta, filha de Antônio Carvalho Marques e Maria da Mota; 
n.p. de Bartolomeu Francisco e Ana Carvalho, naturais de Basto; n.m. de Pedro da 
Mota, de S. Sebastião e Margarida Bicudo, de Pinda. (Silva Leme, III, 58 (4-1). 

N.º 453 — Antônio Ribeiro Leme, desta, filho de Joao Ribeiro das Neves e 
Ana Leme Cebral, com Ana Cardoso, de Jacareí, filha de Inácio ca Cunha e Paula 
Moreira Bicudo. A contraente, n.p. de Isidoro da Cruz e Maria Pimenta, naturais 
de Jacarei, e nm. de João Gomes Bicudo e Isabel Moreira, naturais de Mogi. 

N.º 454 —. Salvador Rodrigues de Miranda, morador em Pinda, viuvo de An- 
gela Mendes, com Margarida Ribeira, desta, filha de Bartolomeu Rodrigues de 
Amores e Joana Pais. 

N.º 455 — Miguel de Góis Raposo, desta, filho de João Bernardo e Maria Pe- 
droso, com Margarida Francisca da Conceição, desta. filha de Francisco Rodrigues 
Cardoso e Domingas Ribeiro do Prado (vêr n.º 609). 

N.º 456 — Antônio da Silva de Siqueira de Lorena, filho de José da Siva de 
Siqueira e Inocência Ferreira, com Maria Moreira de Jesús. desta, filha de -Bento Ro- 
drigues Pinto e Marianas de Morais. O contraente, n.p. de Pedro da Silva e n.m. 
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de João Fernandes Correia e Beatriz Luiza. A contraente, n.p. de Gaspar Martins 
e Maria Moreira e n.m. de Maria de Morais. 

N.º 457 — Manoel Dias Estrolo, nat. de Portalegre, da Freguezia de S. Lou 
renço, filho de Bernardo Dias Estrelo e Pascoa Maria da Rosa, com Francisca Ma- 
ria de Jesús, desta, de pais incognitos. 

N.º 458 —- Manoel de Moura Camelo, morador no Facam, viuvo de Catarina 
da Silva Reis, com Ana Barbosa de Lima desta, filha de José Gonçalves Cruz e Inês 
Barbosa de Lima; n.p. de Antônio' Garcia e Madalena Gonçalves, de Santiago de 
Morili e n.m. de Estevam Correia e Rosa de Lima, de S. Paulo. 

N.º 459 — Antônio da Silva Salgado, nat. dos Camargos, bisp. de Mariana, 
filho de José do Rosário e Maria da Silva; n.p. de Antônio do Rosário e Maria José, 
naturais do Porto e n.m. de Manoel da Silva, do Rio de Janeiro e Maria Bicudo, de 
Pinda, com Maria Ferraz de Araujo, de Pinde, filha de Antônio Ferraz de Araujo e 
Bernarda Pedrosa, (Silva Leme, III, 134 (5-14). 

N.º 460 — Felipe José da Silva, natural dos Camargos das Minas, filho de José 
do Rosário e Maria da Silva; n.p, de Antônio do Rosário e Maria José, naturais do 
Pôrto e n.m. de Manoel da Silva, do Rio de Janeiro, e Maria Bicudo, de Pinda, com 
Jacinta Maria de Toledo, de Pinda, filha de Antônio Ferraz de Araujo e Bernarda 
Pedroso; n.p. de Antônio Rodrigues de Miranda e Maria Pires, naturais de S. Paulo 
e nm. de Domingos Alves e Tomásia Pedroso, naturais de Taubaté. (Silva Leme, 
DI, 14 (5-13). | 

N.º 461 — Inácio Alvares Rodrigues, desta, filho de Miguel Lopes e Hilaria 
“Alvares Cruz com Madalena Maria de Jesús, desta, filho de João de Barros e Ana 
Correia. 

N.º 462 — José da Rocha Carvalhais, de Curitiba, filho de Manoel da Rochz 
Carvalhais e Josefa Rodrigues Coutinho; n.m. de Manoel Gonçalves Padilha e Paula 
Rodrigues Coutinho, com Catarina de Almeida, desta, filha de Antônio Fernandes 
e Branca Raposo; n.m. de Antônio Raposo Lima e Catarina de Almeida. (Silva 
Leme, III, 47 (5-2). 

N.º 463 —- Manoel Pais Monteiro, desta, filha de João Rodrigues Leal e Joana 
Alvares da Silva; n.p. de Manoel Leal e Teresa Maciel e n.m. de Miguel Lopes e 
Hilária Alvares. O contraente, n.p. de Francisco Pais e n.m. de Bartolomeu Mon- 
teiro e Ana Leme. 

N.º 464 — João Machado, desta, filho de Gregório Machado e Catarina Ra- 
poso, com Ana Leite, desta, filha de Salvador Gonçalves e de ...... 

N.º 465 — José Morat, de Lisbôa, filho de Antônio Morat e Marta Maria de 
Sousa; n.p, de Francisco Morat e Ana Morat, naturais de França e n.m. de João da 
Costa e Margarida de S. José, naturais de ...... com Madalena de Jesús Viana, 
desta, filha de Antônio da Mota Barros e Maria da Costa Viana, aquele de Viana, 
e esta de Taubaté; n.p. de Alexandre da Mota Barros e Sebstiana Pereira da Cunha 
e n.m. de Domingos da Costa Viana e Catarina Maciel Aranha. 

N.º 466 — Manoel de Amorim Chaves, desta, filho de Domingos Amorim e 
Joana Maria de Jesús, com Ana da Silva de Oliveira, desta, filha de Matias de Oli- 
veira e Marinha Fragoso. A contraente n.p. de João Luiz e Maria de Oliveira e 
nm. de Manoel da Costa e ...... da Veiga. 

N.º 467 — José Rodrigues Chaves, nat, da Freg. de S. Miguel de Nogueira, 
comarca de Chaves, arceb. de Braga, filho de Leonardo Rodrigues e Maria Ro- 
drigues, com Rosa Alvares Pedrosa, desta, filha de Manoel Alvares Franco e Mar- 
garida Correia; n.p. de Gregório Alvares Franco e ...... Gonçalves e nm. de 
Manoel de Carvalho da Silva e Inês Pedroso de Alvarenga, natural de Mogi. 

N.º 468 — José Correia Caetano, da Ilha Grande, de pais incognitos, com Leo- 
nor Paes da Silva, desta, filha de Domingos Lopes e Margarida Maria. 

N.º 469 — Antônio Gonçalves Ribeiro, de Lorena, filho de Mateus de ...... 
e Maria Ribeiro Escobar, com Maria Ferreira de Jesús, de Taubaté, filha do Manoal 
Rodrigues Cardoso e Josefa Maria. 
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N.º 470 — Bernardino Pereira da Cunha, de Taubaté, filho de Antônio Dias e 
Catarina da Cunha, com Antonia Vieira, desta, filha de Bartolomeu Rodrgiues e 
Joana Pais. 

N.º 471 — Antônio Fernandes Catarino, nat. da Vila de ...... bisp. de Viseu, 
filho de Antônio Fernandes e Ana de Andrade, com Maria de Lima Barbosa, desta, 
filha de Sebastião Machado e Andreza de Castilho; n.p. de Antônio Raposo e Maria 
de Lima e n.m. de José Moreira de Castilho e Marta Miranda. (Silva Leme, 
HI, 33 (4-1). 


N.º 472 — Domingos Gonçalves da Costa, de S. Paulo, viuvo de Maria de As- 
sunção, de pais incognitos, com Boaventura Maria do Desterro, nat. de Goitacazes, 
filha de Antônio Fernandes. | | 

N.º 473 — João Felix, desta, filho de Domingos Felix e Maria da Costa; n.p. 
de Albefto Lobo e Perpétua Gonçalves, com Joana Leme, desta, filha de Francisco 
Delgado e Felipa Pais (vêr n.º 633). 

N.º 474 — Braz...... Fontes, desta, filho de José Francisco Fontes e Fran- 
cisca Teixeira, com Margarida Gonçalves de Jesús, desta, filha de Tomé Pires da 
Cunha e Rosa Gonçalves. 

N.º 475 — Bartolomeu Monteiro Pais, desta, filho de Daniel Paes Soares e 
Francisca Leme Cabral; n.p. de Francisco Pais e Catarina de tal, naturais de S. Se- 
bastião e n.m. de Bartolomeu Monteiro e Ana Leme, com Maria Francisca da Con- 
ceição, desta, filha de João Rodrigues Leal e Joana Alvares Cruz; n.p. de Manoel 
Leal e Teresa Maciel e n.m. de Miguel Lopes e Maria Alvares. 


N.º 476 — Antônio de Bastos, desta, filho de Antônio de Bastos Antunes e Ma- 
ria Barbosa; n.m, de Domingos Machado e Branca Raposo, com Ana Maria da Crua, 
desta, filha de João da Costa Cruz e Lucrécia Leme Barbosa. (Silva Leme, III, 
52 (4-1)... | 
», Nº 477 — Pedro Rodrigues da Silva, de S. João del Rei, filho de Pedro Rodri- 
gues da Maia e Francisca do Prado; n.p. de João Vieira Maia e Catarina Rodrigues, 
e n.m. de Salvador Gil e Marinha de Chaves, com Ursula Maria da Penha, desta, filha 
de Francisco de Moura e Catarina Almeida; n.p. de Miguel de Sousa e Bárbara Mo- 
reira e nm. de Antônio Raposo e Maria de Lima. (Silva Leme, III, 40 (3-1) 
é 45 (4-6). 

N.º 478 — Antônio Pereira Ramos, de Carrancas, filho de Tomás Pereira e 
Antônio Furtado; n.p. de Tomás Pereira, das Ilhas e n.m. de Bernardo Dias Lopes, 
com Maria da Conceição, desta, filha de Domingos Ferreira e Inácia Fernandes; n.m. 
de Martinho de Góis e Ana Fernandes e n.p. de Maria do Rosário. 


N.º 479 — Bento Correia de Sousa, de Pinda, filho de Verissimo Alvares Cor- 
reia e Ana Furtado de Siqueira, com Ana Maria, desta, viuva de Francisco Machado 
Ludovico e filha de Tomás Pereira e Antonia Furtado (vêr n.º 1). 

N.º 480 — Raimundo Correia da Silva, desta, filho de Salvador Bicudo e Teo- 
dosia Peres; n.p. de Domingos Gil e Margarida Bicudo, de Pinda e n.m. de João Cor- 
reia e Maria da Conceição, de Parati, com Rita Maria de Jesús, desta, filha de João 
Miguel do Rêgo e Paulina da Silva; n.p. de Baltasar do Rêgo e Bernarda - Rodrigues 
e n.m, de João da Silva, do Alemtejo, e Vitória da Silva, de Taubaté. (Silva Leme, 
“HI, 75 (5-3) e VIII, 42 (3-7). 


N.º 481 — Antônio Alvares, desta, filho de Berto Rodrigues e Maria de Abreu, 
com Ana Maria, desta, filha de Paula Maria de Assunção. 

N.º 482 — Inácio Dias de Camargo, de Curitiba, filho de Manoel Dias o Joana 
de Camarga, com Clara de Jesús, desta, filha de João Batista e Antonia Leme. 

N.º 483 — Manoel Pires de Oliveira, filho de Bartolomeu de Freitas e Maria 
Pires; n.p. de Francisco de Oliveira e Maria de Freitas Fragoso e n.m. de Belchor 
Feliz e Antonia S...... com Joana Luiz Correia, filha de Domingos Vaz ou Alves 
Cardozo (?) e Maria Rodrigues, naturais desta; n.p. de Francisco Cardoso e Maria 
Luis; nm. de Simão Marques e Mariana Rodrigues, naturais de Pinda (casou outra 
vez em 1786) (vêr n.º 118, 626 e 663). 
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N.º 484 — Manoel da Mota Pais, desta, filho de Francisco Borges Rodrigues 
e Maria Fragoso; n.p. de Manoel da Mota Pais e Luzia Rodrigues e n.m. de Miguel! 
Garcia Bicudo e Margarida Rodrigues de Siqueira, naturais estes de Taubaté, com 
Ana Barbosa de Siqueira, desta, filha de Gaspar Vaz de Siqueira o Joana Maris 
Barbosa; n.p. de Lourenço de Machado e Mecia Fragoso, naturais de Taubaté e nm 
de Mateus Barbosa Leme e Maria de ...... , naturais desta. 


N.º 485 — Antônio Dias, nat. de Aiuruoca, filho de Luis Dias de Cunha e Ce 
tarina Ferreira, com Maria da Costa, de Pinda, filha de Antônio Rodrigues Saraiva 
- é Rosa Maria. A contraente neta pat. de João Saraiva e Maria da Cunha (vêr 
n.º 239 e 629). | 

N.º 486 — Manoel Dias Leite, desta, filho de Manoel Dias Pais e Isabel 
Garcia da Costa, com Maria Francisca, desta, filha de Manoel Alvares e Maria da 
Costa. - 
N.º 487 — André Veloso, desta, filho de Antônio Veloso e Domingos da Silva; 
n.p. de Antônio Veloso e Isabel do Prado, com Ana Maria da Resurreição, desta, filhe 
de Manoel Pinto Cruz e Antonia Maria da Silva; nm, de Antônio Dinfã Chaves 
e Isabel Pais. 

N.º'488 — Francisco de Alvarenga, desta, filho de Mateus Martins e Eugênia 
Maria, com Andreza Leme Moreira, da Campanha, filha de José Moreira de Car 
tilho e Maria Nunes de Brito. O contraente n.p. de Maria da Luz (ou Cruz) e 
n.m. de Francisco Pires. A contraente n.p. de Salvador Moreira e Isabel de Arruda 
e n.m. de João Pacheco e Domingas de Brito (vêr n.º 58). | 

N.º 489 — Angelo José, desta, filho de Manoe! José Bitencourt e--Maria do 
Rêgo; n.p. de João Garcia e Maria Leal, naturais das Ilhas e n.m. de Baltasar do 
Rêgo, desta, e Bernarda do Prado, de Taubaté, com Helena Machado, desta, filha de 
Sebastião Machado Lima e Quitéria Soares; n.p. de Domingos Machado e Brancs 
Raposo e n.m. de Domingos Soares, de Portugal, e Domingas Lobo, desta. 

N.º 490 — Inácio Bicudo Leme, desta, filho de Salvador da Mota Pais e Ma 
ria Bicudo Leme, com Ana de Morais, desta, filha de Miguel de Góis e Maria ds 
Morais. O contraente, n.p. de Salvador da Mota de Oliveira e Maria do Rêgo e 
n.m. de Roque Bicudo Leme e Ana Vieira, todos desta. A contraente, n.p. de Do- 
mingos de Góis e Felipa Gago e n.m. de Luis da Fonseca, de Portugal e Antonia 
Furtado, de Taubaté. (Silva Leme, III, 86 (4-9). 

N.º 491 — Felipe Gomes Barbosa, de Mogi das Cruzes, filho de João Gomes 
Bicudo e Isabel Moreira; n.p. de Felipe Gomes e Maria Bicudo e n.m. de Nicolau de 
Candia e Ana Luis, todos de Mogi, com Luzia da Silva, desta, filha de Pascoal da 

Silva e Maria Pacheco, n.m. de João Pacheco de Melo (?) e Domingos de Brito. 
N.º 492 — José de Sousa Filgueiras, do Pórto, filho de Manoel de Sousa Fil- 
gueiras e Rosa Maria de Sousa, com Francisca Maria do Rêgo, desta, viuva de Agos- 
tinho José e filha de Manoel José Bitencourt e Maria do Rêgo; n.p. de João Garcia 
e Maria de tal, das Ilhas e n.m. de Baltasar do Rêgo, desta, e Bernarda do Prado, 
de Taubaté. (Silva Leme, III 74 (5-6). 

N.º 493 — Salvador Rodrigues Paulino, da Vila de Ovar, bisp. do Porto, filho 
de Manoel Rodrigues e Maria Fernandes, com Júlia Alvares Vilela, de S. Paulo, filha 
de Isabel do Bonsucesso. 

N.º 494 — João da Costa Cruz, de Aiuruoca, filho de João da Costa Cruz e 
Lucrécia Leme; n.p. de João da Costa Cruz e Serafina Gonçalves, naturais de Bar- 
celos e n.m. de Francisco Pedroso e Maria Pereira, de Taubaté, com Maria Antu- 
nes, desta, filha de Antônio de Bastos Antunes e Maria Barbosa; n.m. de Domingos 
Machado e Branca Raposo, desta. (Silva Leme, III, 52 (4-2). 

N.º 495 — Bento Rodrigues, de Taubaté filho de Miguel Rodrigues e Maria 
Bicudo; n.p. de Manoel Pais da Fonseca, de Taubaté e Joana do Prado, de Pinda e 
n.m. de Manoel Homem e Branca Raposo, ambos de Pinda, com Maria Ramos, desta, 
filha de Roberto Francisco e Antonia do Rêgo, ambos desta; n.p. de Francisco Dias 
e Maria da Conceição, ambos desta e n.m. de Manoel Gonçalves, de Portugal, e Joa- 
na da Mota, ce S. Paulo. 

N.º 496 — João da Costa Gil, desta, filho de Antônio da Costa Gil e Ana Ri- 
beiro Bicudo; n.p. de Manoel de Siqueira Gil e nm de João de Oliveira, desta e Isa- 
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bel da Silva Mar...... , da Ilha d: S. Sebastião, com Cecilia de Góis, de Pinda, 
filha de Tomás Gomes e Meria ca Cunha; n.m..de José da Cunha (vêr n.º 90). 


N.º 497 — Manoel de Sousa Macedo, da Ilha de S. Miguel, viuvo de Maria 
da Conceição, filho de Lourenço Soares e Maria Travassos; n.m. de Francisco de 
Viveiros, com Francisca Leme da Silva, de Taubaté, filha de José de Cintra e An- 
gela de Sousa; n.p. de Manoel de Cintra e Ana Leite, das. Ilhas e n.m, de Domingos 
de Góis e Francisca Leme, naturais de Taubaté. 

» N.º 498 — José da Silva, de Parnaiba, filho de Guilherme da Silva Ferreira o 
Joana de Almeida, com Ana Rodrigues Moreira, de Jacareí, filha de José Rodri- 
gues de Castilho e Helena do Prado. 

N.º 499 — Timoteo Esteves, desta, viuvo de Maria Josefa, filho de Domingos 
Esteves e Rosa Maria; n.m. de Domingos Chaves e Domingas Lobo, com : Tomasia 
Maria de Jesús, desta, de pais incognitos. 

N.º 500 — José Alvares Moreira, de Aiuruoca, filho de Francisco Alvares Cor- 
reia e Francisca Dias; n.m. de Maria Velho Gago, com Maria Francisca, desta, filha 
de Domingos Francisco e Maria Lopes; n.m. de Domingos Dias e Isabel da Costa, 

N.º 501 — João Rodrigues da Silva, aesta, filho de Ricardo Furtado e Quiteria 
Rodrigues; n.p. de Boaventura Furtado, desta, e Maria Pedroso, de Mogi e n.m. de 
Domingos Rodrigues e Maria Vaz, desta, com Maria do Rosário, desta, filha de Do- 
mingos Dias Gago e Isabel da Costa; n.p. de Domingos Jorge e Maria Coelho e n.m. 
de Salvador Ribeiro e Mecia ce tal (vêr n.º 56). 


N.º 502 —- Manoel Antônio dos Santos, desta, filho de Antônio da Mota Pais, 
desta, e Helena Antunes do Prado, de Pinda, com Catarina da Anunciação, desta, filha 
de Manoel de Vargas Leal e Maria Nunes Rangel, aquele da Ilha do Faial; n.p, de 
José ce Vargas Leal e Maria Goulart; n.m. de André ' Bernardes de Brito e Marga- 
rida Nunes Rangel, ambos desta. o 

N.º 503 — Jerônimo da Silva Ferreira, de Pinda, filho de Antônio da Silva 
Cardoso e Ana Ferreira de Freitas, com Clara Maria de Jesús, desta, filha de Miguel 
Fernandes da Cunha e Josefa Rodrigues Saraiva. 


+» Nº 504 — José da Silva Barbosa, desta, filho de José da Silva Barbosa e Isabel 
Rodrigues; n.p. de Antônio Raposo Barbosa e Maria de Lima e n.m. de Antônio Ro- 
drigues Sarmento, do Rio de Janeiro, e Francisca Vieira, de Taubaté, com Maria de 
Freitas Maciel, de S. João del Rei, filha de André da Silva e ...... da Silva Leme, 
n.p. de Lourenço da Silva Tourinho, do Rio de Janeiro e Maria Fragoso de Melo, 
de Pinda; n.m, de Pedro Rodrigues Maia, de Pinda e Francisca do Prado, de Tau- 
baté. (Silva Leme, III, 44 (4-1). 


N.º 505 — Antônio Francisco de Paula, desta, filho de Domingos de Oliveira e 
Bernarda Guedes, com Maria Francisca, desta, filha de João Vieira e Maria Madalena; 
n.p. de Domingos Alvares e n.m. de Po RuNDOs: Rodrigues do Prado e Maria Mada- 
lena, todos desta (ver n.º 78). 

N.º 506 — José da Cunha Silva, de Pinda, filho de Josefa Leme, com Margarida 
Machado Barbosa, desta, filha de Gregório Pimenta e Catarina Raposo; n.p. de João 
Gonçalves, da Ilha Grande e Helena Fernandes, de Pinda; n.m. de Estevam Ra- 
poso, desta, e Rosa de Lima, tambem desta. 

N.º 507 — Antônio Francisco Fernandes, desta, filho de Antônio Fernandes e 
Branca Raposo; n.m. de Antônio Raposo Lima e Catarina de Almeida, com Fran- 
cisca Maria de Jesús, desta, de pais incognitos. (Silva Leme, III, 47 (3-1). 

N.º 508 — José Velho Cabral, desta, filho de João Gonçalves e Ana da Silva, 
com Andréza Correia, desta, filha de Lourenço Pereira (ou Ferreira) e Maria Correia. 


N.º 509 —- Manoel José Pinto, de Lorena, filho de Inácio Pinto Ribeiro, do 
Rio e Catarina Bicudo, desta, com Joana da Silva Monteiro, desta, filha de Gaspar 
Monteiro da Silva e Maria da Silva Leme. O contraente n.p. de Bernardo Pinto 
Ribeiro, do Pórto e Catarina Barreto de Menezes, do Rio de Janeiro e nm. de 
Francisco Dias Velho, de Taubaté, e Maria Luzia desta. A contraente n.m, de Do- 
mingos do Prado Leme e Maria de Góis Cardoso, ambos de Taubaté. 

N.º 510 —- Joaquim Estolano do Carmo, desta, filho de Francisco de Moura 
Ferreira e Catarina de Almeida; n.p. de Miguel de Sousa e Bárbara Moreira e n.m 
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de Antônio Raposo e Maria de Lima, com Andreza Maria de Sousa, de Pinda, filha 
de Antônio de, Sousa Carvalho e Maria Nunes do Rosário. (Silva Leme, HI 
45 (4-7). á 


o 


1766 


N.º 511 — Salvador Mendes da Silva, desta, filho de João de Oliveira de Brito 
e Isabel da Silva Moreira, ambos desta, com Florência Dias de Siqueira, de Aiuruoca, 
filha de Luis Dias da Cunha e Catarina de Siqueira, ambos desta (vêr n.º 239). 


N.º 512 — Antônio Gonçalves, desta, filho de Gregório Machado e Catarina 
Raposo, com Maria das Neves, desta, filha de Mancel da Silva Leme e Maria Bueno. 

N.º 513 —- Manoel Carvalho da Silva, desta, filho de Antônio de Carvalho 
Marques, de Basto, arceb. de Braga e Maria da Mota Pais, desta, com Ana Maria 
da Silva, desta, filha de Domingos Alvares da Silva, de Portugal e Ana Vieira 
de Barros. 


N.º 514 — Manoel da Silva Reis, desta, filho do Capitão Antônio da Silva, 
de Portugal, e Escolástica dos Reis Micel. de S. Paulo, com Inês Gonçalves da Cruz, 
desta, filha de José Gonçalve? Cruz, de Santiago de Movili, arceb. de Braga, e Inês 
Barbosa de Lima, de Taubaté. O contraente n.m. de Francisco dos Santos Pereira, 
do Reino de Portugal e Antônia de Alvarenga, de S. Paulo. A contraente n.p. de 
Antônio Garcia e Madalena Gonçalves, naturais de Santiago de Movili, arceb. de 
Braga e n.m. de Estevam Correia de Lima e Rosa Barbosa de Lima; ambos de 
S. Paulo. 

N.º 515 — Antônio Fernandes Preto, desta, filho de Miguel de G...... dos de 
Vasconcelos e Escolástica Freire (?), naturais de Taubaté, com Isabel Correia Mu- 
niz, de Taubaté, filha de Domingos Alvares Cruz e Domingas Antunes Pimentel, 
ambos de Taubaté. 


N.º 516 — João Ferreira de Melo, de Pouso Alto. filho de Antônio Ferreira 
de Melo e Francisca Ferreira, naturais da mesma freguezia, com Angela Maria de 
Jesús, desta. filha de José Francisco e Maria de Góis ambos de Pinda. 

N.º 517 — João Barbosa de Siqueira, de Pinca, filho de Salvador Fragoso, 
de Taubaté e Francisca Romeiro, desta, com Ana Vicência Antunes, desta, viuva 
de Domingos Ribeiro de Morais (vêr n.º 396). 

N.º 518 — Francisco Rodrigues Pontes, de Jundiaí. filho de Gaspar de Pontes 
e Isabel Rodrigues Cardoso, ambos de Jundiat, com Maria Leme Ribeiro, desta. 
filha de João Ribeiro das Neves e Ana Cabral, todos desta. 

N.º 519 —. João Correia Leme, filho de Salvador de Sousa Leme e Guiomar 
Correia, naturais de Taubaté, com Maria Ramos dos Santos, desta, filha de Antônio 
dos Santos e Isabel da Costa de Camargo, todos desta. 


N.º 520 — Antônio Pinto de Sousa, desta filho de Timoteo Pinto de Sousa e 
Maria Leme Barbosa, com Bernarda Fragoso Leme, desta, filha de Gaspar Vaz de 
Siqueira e Joana Maria Barbosa. (Silva Leme, III, 85 (5-2). 

N.º 521 — Manoel da Cruz, dos Guarulhos, filho de Felipe Pires e Leonor de 
Sousa. com Catarina Maria. desta, filha de João Barreto de Menezes e Bernarda 
Ramalho (vêr nos, 525 e 526). 


N.º 522 — José Alvares Machado, desta, filho de Sebastião Machado Barbosa 
e Andreza de Castilho, com Ana Pedroso Rangel, desta, filha de Francisco Machado 
e Guiomar Pedroso ou Pacheco. (Silva Leme, vol. 3, pág. 43 (n.º 4-2). 

N.º 523 — Inácio Bueno da Silva, de Pinda, filho de André da Silva e Maris 
do Rosário, com Inácia Pedroso de Araujo, de Baependi, filha de Francisco Gonçalves 
Xavier e Ana Pedroso de Araujo (vêr n.º 525). 


N.º 524 — Angelo de Sousa, de Pinda, filho de Angelo de Castro e Quitéria 
Luisa. com Maria da Silva Ramos, desta, filha de João Gonçalves da Silva e Ansa 
da Silva. 

N.º 525 — Moaroe! Gonçalves, de Lorena, filho de Francisco Gonçalves Xavier 
e Ana Pedroso de Araujo, com Maria Madalena de Jesús. desta. filha de Manoel 
E da Cruz e Antonia Maria da Silva. (Silva Leme, III, 55 (4-1) (vêr nos. 

21 eo 523). 
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N.º 526 — Francisco Rodrigues Montemor, de Pinda, filho de Mateus Vas 
Cardoso e Catarina da Costa, com Mariana Ramalho Cintra (? no texto: Cora), 
desta, filha de João Batreto de Menezes e Bernarda Ramalho Cora (vêr n.º 521). 

N.º 527 — Luciano Correia da Silva, desta, filho de Salvador Bicudo de Si- 
queira e Teodosia Peres de Gusmão, com Rita Maria de Jesús, desta, filha de Ma- 
noel Pinto Franco e Maria Correia de Lima. (Silva Leme, VIII, 43 (4-5). 

N.º 528 — José Ramos de Camargo, de Lorena, filho de João Lobo de Camar- 
go e Rosa Ramos Martins, com Inácia de Almeida de Siqueira, de .Parnaiba, filha 
de Guilherme da Silva e Joana de Almeida. 

N.º 529 — José Cubas Raposo, desta, filho de José Cubas Raposo e Luzia Fer- 
reira, com Quiteria Maria de Jesús, desta, filha de José Dias da Costa e Escolástica 
Maria (ver n.º 32). | 

N.º 530 — Francisco Leme de Brito, de Baependi, filho de João da Cunha 
Gago e Isabel Maria de Siqueira, com Inácia Furtado, de Pinda, filha de Verissimo 
Alvares Correia e Ana Furtado (vêr n.º 1). 

5 N.º 531 — Bento Rodrigues Soares, desta, filho de Roberto Francisco da Cunha 
e Antonia do Rêgo, com Ana Ferreira, desta, filha de Diogo Garcia Pinto e Maria 
de Oliveira (vêr n.º 60). 

N.º 532 — João da Costa, desta, filho de pais incognitos, com Rita Pinto Ri- 
beiro, de Lorena, filha de Inácio Pinto Ribeiro e Catarina de Brito Bicudo. 

N.º 533 — Manoel da Silva de Siqueira, de Taubaté, filho de José Gil de 
Siqueira e Maria da Silva, com Rosa Ana de Godói, ae Santana do Sapucaí, filha 
de pais incognitos. 

N.º 534 — Francisco Ferreira de Sá, desta, filho de pai incognito e Escolástica 
Maria, escrava de José Ferreira de Sá, com Inês Ferreira da Costa, desta, filha de 
Vicente Ferreira da Costa e Maria de Lima (vêr n.º 62 e 638). 

N.º 535 — Inácio Antônio da Costa, desta, filho de Francisco da Rocha de 
Carvalho e Antonia da Costa, com Joana Maria de Jesús, desta, filha de Manoel 
da Costa Botelho e Leonor de Jesús. 

N.º 536 — João Fernandes de Morais, desta, filho de Francisco Fernandes Cha- 
ves e Josefa Ribeiro de Jesús, com Maria de Nazarete França, desta, filha de Salva- 
dor Hidalgo Trigo e Clara Francisca de França (vêr n.º 24). 

N.º 537 — Jerônimo Nunes de Siqueira, desta, filho de Cristovam de Siqueira 
e Brígida Gonçalves com Rita Leme do Prado, desta, filha de pai incognito e 
Rosa Maria. | 

N.º 538 — Manoel Soares dos Santos, da Colonia do Sacramento, filho ge João 
Soares de Sousa e Maria Alvares dos Santos, com Liberata Antonia de Jesús Maria, 
de Taubaté, filha de Antônio da Mota Barros e Maria da Costa Viana. 

N.º 539 — José de Sousa Cabral, de Ubatuba, filho de Inácio de Sousa Ca- 
bral e Antonia Nunes do Prado, com Maria Vieira, desta, filha de Estevam Raposo 
de Castilho e Joana Vieira. (Silva Leme, III, 57 (4-9). 

N.º 540 — José Gonçalves da Cruz, desta, filho de José Gonçalves da Cruz e 
Inês Barbosa de Lima, com Joana Ramos de Jesús, desta, filha de Luiz Ramos Barhas 
e Quiteria Romeira de Jesús. | 

N.º 541 — Antônio do Vale Ribeiro, da Freg. de N. S. do Pilar, do Rio das 


"Mortes, filho de Antônio do Vale Ribeiro e Rosa Maria de Jesús, com Ana Fran- 


cisca de Oliveira, desta, filha de João da Mota Pais e Catarina Antunes de Miran- 


"da. (Silva Leme, III, 83 (4-1). 


N.º 542 — José Barbosa de Lima, desta, filho de Onofre Jorge de Lima e Ca- 
tarina de Seune, com Maria Josefa de Jesús, desta, filha de Manoel da Costa Vilas- 
bôas e Maria Josefa de Jesús. (Silva Leme, III, 76 (5-1) e VI, 229 (7-2) (vêr nº 391). 


1768 


N.º 543 — José Pereira de Mendonça, de S. João del Rei, filho de Manoel 
Caetano de Mendonça, de Portugal, e Maria Rodrigues de Jesús, de Taubaté; n.m. 
de Antônio Machado, de ......, com Maria Martins de Macedo, desta, filha de 
Manoel Martins de Macedo e Rita da Costa Chaves; n.m. de Antônio da Costa 


"Chaves e Inácia Rodrigues. 


— 147 — 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


(Nota - Logo em seguida ao assento ce casamento de José Barbosa de Lina, 
que é de 1766 e na mesma página, começam os assentos de 1768. O periodo de ou- 
tubro de 1766 a setembro de 1768 não se sabe onde está escriturado.) 

N.º 544 — Inácio da Costa, desta, filho de Manoel da Costa e ...... de Jesús, 
com Catarina Leme, desta, filha de Manoel de Barros Cardoso e Maria Leme. (vêr 
nos. 15 ce 343). 

N.º 545 —- Guilherme Bueno da Silva, de Pinda, filho de Pedro Bueno da ..... 
e Ana de Lima, com Margarida Pedrosa (ou Gonçalves, na margem), de Baependi, 
filha de Francisco Xavier Gil e Ana Pedrosa. 


(Nota - Aqui começam os assentos com data de 1766 no mesmo livro, e 
seguida ao termo de visita lançado pelo visitador Leal com data de 1768!) 


1766 


N.º 546 — Francisco Gomes Granito, de Cunha, filho de José Gomes Granito 
e Inácia da Silva, com Antonia de Oliveira Silva, desta, filha de Antônio da Silva” 
Bravo, de Caldas da Rainha e Hilária Machado de Siqueira, de Santo Amearo (vêr 
nos. 346 e 181). 

N.º 547 — Manoel da Silva Barbosa, desta, filho de João Machado Ludovico 
e Ana Maria da Cunha, com Isabel de Siqueira Lima (ou Leme), de Lorena, filha 
de João Fortes da Cunha e Isabel da Silva Lima (ou Leme). (Silva Leme, III, 
49 (4-6). 

N.º 548 —- Manoel da Mota Pais, desta, filho de Francisco Borges Rodrigues 
e Maria Fragoso de Jesús, com Ana Barbosa de Siqueira, desta, filha de Gasper 

Vaz de Siqueira e Joana Maria Barbosa. (Silva Leme, III, 78 (5-1). 
| N.º 549 — Alexandre Pedroso de Morais, de Taubaté, filho de Alexandre Pe 
droso de Morais e Juliana de Unhaté Floriana, com Ana Maria de Jesús, desta, filha 
Fa É AR Alves da Silva e Beatriz Barbosa. 

N.º 5580 — Domingos Peiroso de Morais, de Taubaté, filho de Alexandre Pe- 
droso de Morais e Juliana de Unhate Floriana, com Ana da Silva, desta, filha de 
Antônio da Silva do Amaral e Maria Alves da Paixão (vêr n.º 602). 

N.º 551 — Francisco José dos Santos, de Taubaté, filho de Miguel Rodrigues 
do Prado e laria Bicudo, com Inácia Barbosa, de Taubaté, filha de Bartolomeu Fer- 
reira ce Castilhos e Antonia Pinto Barbosa. (Silva Leme. III, 43 para 44 (33). 

N.º 552 — Fernando da Silva Figueira, de Cunha, filho de Manoel Lopes Fi- 
gueira e Joana da Silva, com Ana Maria da Trindade, desta, filha do Capitão Pedro 
Rebouças da Palma e Maria do Rego Barbosa. (Silva Leme, III, 82 (5-3). 

N.º 553 — Manoel Martins Dias, desta, filho de João Martins da Cunha e 
He!ena Rodrigues, com Maria Cordeiro de Jesús, desta, filha de Domingos da ...... 
Camacho e Maria da Afonseca. 


1767 


N.º 554 — Jerônimo da Silva Leal, desta, filho de Manoel Leal e Ana Ma- 
ciel do Rosário, com Maria da Conceição de Jesús, desta, filha de Domingos Lopes 
de Faria e Margarida Leme. 


N.º 555 — Miguel da Costa de Mendonça, de Aiuruoca, filho de Manoel de 
Figueiredo Costa e Luisa de Mendonça, com Teresa de Jesús, desta, filha de Antônio 
Dinis e Isabel Pais da Silva. (Silva Leme, III, 55 (4-4). 


N.º 556 — José Antônio Dinis, de Parati, filho de Antônio José Dinis e 
Maria Ferreira, com Ana Barbosa de Lara, de Pinda, filha de João Raposo Barbosa 
e Maria Pedroso de Almeida. (Silva Leme, III, 44 (3-5). 

N.º 557 — Francisco da Silva Chaves, de Juquerí, filho de Salvador Bicudo 
Cardoso e Maria Pereira da Silva, com Ana Maria Correia, de Pinda, filha de Mi- 
guel Correia Ribeiro e Maria da Silva do Prado. 

N.º 558 — Mateus Barbosa de Castilho, desta, filho de Estevam Raposo 
de Castilho e Toana Vieira Fajardo, com Paula Francisca de Jesús, de S. Paulo, de 
pais incognitos. (Silva Leme, III, 56 (4-1). 
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N.º 559 —- João Soares de Oliveira, de Curitiba, filho de Bento Soares de 
Oliveira e Maria da Rocha, com Isabel da Silva Lima, desta, filha de Antônio Re- 
poso Lima e Catarina de Almeida. (Silva Leme, II, 47 (3-1). 

N.º 560 — Antônio Nogueira da Silva, de Taubaté, filho de Dionisio da Silva 
e Maria Nogueira de Jesús, com Bernarda Maria de Jesús, de Taubaté, filho de 
Luis Cardoso e Maria Rodrigues de Jesús. 


N.º 561 — José Luis Ferreira, desta, filho de Manoel Luis de Oliveira o ...... 
com Escolástica da Silva de Siqueira, dos Camargos, filha de José do Rosário Silva 
e Maria da Silva de Siqueira. 

N.º 562 — Alexandre Pereira Nunes, desta, viuvo de Genebra Guedes Pedroso, 
com Ana Maria da Silva, desta, filha de Manoel da Silva Leme e Maria Bueno. 


N.º 563 — Antônio Pereira Arruda, de Baependi, filho de Manoel de 'Arruda 
Cabral e Mecia Fragoso de Toledo, com Maria da Conceição, desta, filho de Manuel 
Garcia Bicudo e Margarida Bicudo Barbosa. 
- N.º 464 — Lourenço Leme Machado, de Parnaiba, filho de Estevam Machado 
e AnãÃ Bicudo de Siqueira, com Isabel da Cunha, de Jacarei, filha de Cosme da Silva 
O apra da Cunha. 
N.º 565 — Maximiano Correia da Silva, desta, filho de Mateus Martins de 
Brito e Eugenia Maria de Jesús, com Ana Maria de Oliveira, de Taubaté, filha de 
Eusébio de Oliveira e Antonia Bicudo Guedes. 


N.º 566 — Vitorino Duarte, de Lorena, filho de Estácio Pires Duarte e Luzia 
Gonçalves, com Catarina Ferreira, desta, filha de João Ferreira Cintra e Luzia Guedes. 

N.º 567 — Antônio Alvares Barbosa, desta, filho de Sebastião Machado e An- 
dreza Ferreira de Castilho, com Margarida da Silva, desta, filha de Pascoal da Silva 
Leme e Maria Pacheco. (Silva Leme, HI, 43 (4-3). 

N.º 568 — Miguel de Chaves Leme, desta, filho de Domingos Ribeiro e de 
Antonia de Araujo, com Branca Moreira, de Lorena, filha de Antônio da Afonssca 
e Antonia de Castilho. 


N.º 569 — Francisco José, desta, filho de Domingos Dias Gago e Isabel da 
Costa, com Isabel Leme de Chaves, desta, filha de Manoel de Barros e Maris Leme 
(vêr n.º 255). | 

N.º 570 — Antônio da Silva Barbosa, desta, filho de Pedro da Silva e Quité- 
ria da Costa, com Maria de Jesús, desta, filha de Manoel Correia de Sousa e An- 
tonia de Chaves. . ; 

N.º 571 — Vitorino Correia da Silva, do Rio de Janeiro, filho de Dionisio 
Correia e Maria Gertrudes, com ...... Maria de Jesús, desta, filha de Gaspar Cor 
reia de Miranda e Eugênia de Oliveira. 

N.º 572 — Antônio Barbosa Lima, desta, filho de Diogo Barbosa Lima e Ma- 
ria da Silva Lima, com Francisca Correia de Siqueira, desta, filha de José da Cunha 
e Rosa Maria de Siqueira (vêr nº 590). 

N.º 573 — João Moreira da Cunha, de S. Sebastião, filho de Manoel Antunes 
Veloso e Maria Gonçalves, com Inês Maria de Jesús, desta, filho de Antônio Ftan- 
cisco Vieira e Teresa da Cunha (vêr n.º 43). 


N.º 574 — Antônio Idalgo Trigo, desta, filho de Salvador Idalgo Trigo e Clara 
Francisca de França, com Maria da Conceição, desta, filha de Miguel Correia e 
Isabel Ferreira da Cunha (vêr n.º 24). 

N.º 575 — Francisco da Cunha, de Mogi das Cruzes, filho de Inácio da Cunha 
e Paulina Gomes, com Maria da Silva de Oliveira, desta, filha de Antônio da Silva 
e Isabel Monteiro. 

N.º 576 — José Rodrigues, filho de Manoel Servo do Bom Jesús e Teodosia 
da Candelaria, com Ana Maria, filha de João Dias Furtado e Antonia Gonçalves. 

N.º 577 — Manoel Antônio, do Rio de Janeiro, filho de Eusébio Francisco e 
Custódia Maria, com Teresa de Jesús, desta, filha de Antônio Lopes de ...... e 
Maria (?) Pires. 

N.º 578 — Gonçalo Alves de Araujo, de Pinda, filho de Cosme Alves e Ana 
Ribeiro, com Margarida Teodora de Jesús, de Pinda, filha de Carlos Pedroso de Ab 
varenga e Inácia da Costa. 
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N.º 579 —- Manoel Caetano de Faria, de Pinda, filho de Antônio de Faris 


Albernaz e Joana da Cunha, com Mari Lopes de Sousa, desta, filha de Lourenço. 


Dias Felix e Angela Lopes de Sousa. 


1768: 


N.º 580 — Tomé Gonçalves dos Santos, desta; filho de Tomé Gonçalves dos 
Santos e Maria Antunes de Miranda, com Isabel Maria, desta, filha de Domingos 
Leite Rodrigues e Maria da Silva. O contraente n.m. de João Jorge e Gertrudes 
Pimenta (vêr n.º 86), 

N.º 581 — Antônio José Pinto, de Pouso Alto, filho de Luis Pinto e Violante 
“Jorge; n.m. de Estácio Ferreira Pedroso e Isabel Maria de Oliveira, com Margarida 
da Conceição,- desta, filha de Jorge Rodrigues do Prado e Isabel Garcia de Almeida; 
n.p. de Pedro Rodrigues do Prado e Catarina Antunes de Oliveira e n.m. de Salvador 
de Miranda e Antonia Brito. . 


Relendo pela terceira ou quarta vez os assentamentos de casamentos, conseguiu- 
se decifrar mais os seguintes: 


E 1737 


N.º 582 — João Rodrigues Moreira, de Jacareí, filho de Nicolau Rodrigues Mo- 
reira e Isabel Nunes de Siqueira, com Maria Leme da Silva, de Mogi das Cruzes, 
filha de Antônio Fernandes da Cunha e Catarina Dias Leme. 

N.º 583 — Tomás ...... Silva, desta, filho de Antônio Mendes Costa e Isabel 
Ribeiro, com Maria Leme do Prado, desta, filha de Gaspar Delgado de Escobar e ..... 
Leme do Prado. 

N.º 584 — Francisco de Mendonça Cavaco, filho de ...... com Maria Nunes 
de Siqueira, filha de José Nunes de Siqueira e Ana Luisa Monteiro, e viuvo de 
José Gomes da Mota. 

N.º 585 — José Lopes de Lima, de Parnaiba, filho de Manoel] Fernandes e Ma- 
ria Lopes Rodrigues, casou com Joana Maria de Jesús, de Taubaté, filha de André 
Dias Ferreira e Maria de Lara. 


1738 


N.º 586 — José da Silva Barbosa, desta, filho de Antônio Raposo Barbosa e 
Maria de Lima, com Isabel Rodrigues, de Taubaté, filha de Antônio Rodrigues Sar- 
mento e Francisca Ferreira. (Silva Leme, III, 44 (3-6). 

N.º 587 — Diogo Barbosa Lima, filho dos mesmos acima com Maria Xavier 
da Silva, de S. Paulo, filha de Francisco Xavier da Silva e Isabel Cardoso da Silva. 
(Silva Leme, II, 44 (3-7). 

N.º 588 — Salvador Rodrigues do Prado, desta, filho de Salvador die 
de Arzão e Maria de Lara, com Maria Ferreira Tenório, de Taubaté, filha de João 
de Oliveira dos Ouros e Ana Pereira Tenório. 


1741 
N.º 589 — Lourenço da Silva, de Taubaté, filho de Belchor Felix e Antonia 
re Ribeiro, com Angela de Sousa, de Atibaia, filha de Antônio Lopes Ordonho 


e Maria Borges. 

N.º 590 — José da Cunha de Sam Paio, de Jacareí, filho de Luiz de Sam 
Paio e Custódia de Góis, com Rosa Correia, desta, filha de João Correia da Rosa 
e Francisca Cardoso (vêr n.º 572). , 

N.º 591 — Antônio Bicudo de Alvarenga, desta, filho de Nicolau Bicudo de 
Alvarenga e Domingas Ribeiro, com Maria Peúiroso de Jesús, de Jacarei, filha de 
Duarte Lobo e Josefa Maria. 

«N.º 592 — Garcia Rodrigues de Alvarenga, de Taubaté, filho de Raimundo 
de Alvarenga e Margarida Rodrigues, com Pascoa Mendes, de S. Paulo, filha de 
José de Godói e Teresa Mendes. 
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1742 


N.º 593 — Antônio Tavares Teles, de Pinda, filho de Domingos Simões e Luzia 
Tavares, com Francisca de Siqueira, de, Taubaté, filha natural de Salvador Bicudo 
de Siqueira e Serafina Leme. 

N.º 594 — Antônio de Sousa Lima, da Ilha de S. Miguel, filho de Amaro de 
Lima e Maria de Oliveira, viuvo de Margarida Barbosa, com Catarina Ferreira, desta, 
filha de Sebastião Ferreira de Pontes e Maria Nunes. 

N.º 595 — Máximo Nunes Pereira, de Lorena, filho de André Pereira e Esco- 
lástica Ravelo, com Antonia Nunes, desta, filha de Salvador Bicudo de Brito e Brí- 
gida Ribeiro. 


1743 


N.º 596 — José Moreira de Castilho, desta, filho de Salvador Moreira de Cas- 
tilho e Isabel Arruda, com Maris Nunes, desta, filha de João Pacheco e Maria de 
Brito Nunes: 


1744 


N.º 597 — Francisco Pereira, da Ilha do Faial, filho de Francisco Pereira e 
Maria de Santo Amaro, com Inês Pedroso de Alvarenga, de Mogi, filho de Manoel 
de Carvalho e Inês Pedroso de Alvarenga. 


* 


Neste caderno e no caderno n.º 1, foram copiados os assentos de casamento, que puderam ser 
copiados, existentes no arquivo paroquial e relativos ao periodo de 1737 a 1768. 

O que existe no mesmo arquivo relativamente a esse periodo é uma parte do que devia 
existir, e consta de folhas soltas de vários livros de casamento, que teriam sido utilizados naquele 
periodo. Uma bôa parte desses livros não se pode encontrar, apesar das diligencias feitas. 

. Foram postos de parte, no trabalho de copia, por ininteligiveis, uma parte representando me- 
nos de 10 por cento dos assentos existentes — o que quer dizer que mais de 90 por cento foram 
aproveitados e trasiadados para os cadernos. 

Com relação aos anos de 1768 a 1784, não ha, no arquivo paroquial, nenhum assento de 
casamentos. (Cremos que tudo está definitivamente perdido. 

De 1785 até ao presente, o arquivo da Matriz está mais ou menos completo. 


GUARATINGUETÁ - Outubro, 1939. 


MATEUS MARTINS DE BRITO 


Ha duas pessoas, contemporaneas, com este nome. 

Uma, que morava na Piedade e faleceu em 1762 (achou-se somente a capa do inventário), 
era casado com Andreza de Castilho, que faleceu em 1745, existindo o seu inventário, mas sem 
testamento. 

O outro era casado com Eugênia Maria de Jesús, como se vê dos assentos de casamento de 
"seus filhos Dionisio Pedroso e Catarina Correia de Jesús, ambos em 1760. 

Este, segundo os mesmos assentos, era filho de Antônio Pedroso de Alvarenga e Maria da 
Lus do Prado. 

O Mateus, casado com Andreza, não pode ser o filho do Mateus (filho de Antônio Pedroso). 


1786 


N.º 598 — José da Silva, filho de Fernandes da Silva e Maria Domingues de 
Jesús com Ana Maria Ga Conceição, filha de Manoel da Silva Barbosa e Isabel 
da Silva Leme. 

N.º 599 — Antônio Leme da Silva, desta, filho de Domingos Leite Rodrigues 
e Maria da Silva Ferreira, ambos desta; n.p. de Pedro Leite Miranda, de Taubaté, 
Ana Ferreira, de Pinda; n.m. de Antônio da Silva Cardoso com Ana Barbosa de Mi- 
randa, desta, filha de Gaspar Correia de Miranda e Eugênia de Oliveira, ambos desta. 
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N.º 600 — Ambrosio Machado, desta, filho de Gregório Machado e Maria Re 
poso, com Ana Joaquina da Conceição, de Baependi, filho de Francisco Pompêo 
de Almeida e Francisca Pedrosa. 

N.º 601 —. João Fernandes de Oliveira, de Lorena, filho de Domingos de 
Oliveira Morais e Bernarda Guedes de Alvarenga, com Ana Maria de Jesús, desta. 
filha de Roque Garcia e Maria Leme da. Silva (vêr n.º 459). 


1789 


N.º 602 — Vicente Dias Leite, de Taubaté, filho de José Dias Leito e Libe- 
rata Pires, com Maria Alves da Cruz, desta, filha de Domingos Pedroso de Morais 
o Clara Alves da Silva (vêr nº 550). 

N.º 603 — Rafael Mendes das Neves, desta, filho de Lourenço Lopes de Faria 
e Inácia de Mendonça Barbosa, com Ana Agostinha, desta, filha de Antônio Ribeir. 
da Silva e Luiza da Silveira (vêr n.º 347). 

N.º 604 — Manoel Gonçalves dos Santos, filho de Manoel Gonçalves dos San- 
tos e Francisca do Nascimento, com Margarida Pereira, filha de Luzia Pereira. 


N.º 605 —- Francisco Leite do Prado, de Pinda, filho de Domingos Ribeiro das 
Neves e Sebastiana Leite do Prado, naturais de Baependi, com Quiteria do Rêgo 
Palma. 


N.º 606 — Domingos Ribeiro das Neves, de Pinda, filho de Domingos Ribeiro 
das Neves e Sebastiana do Prado; n.p. de João de Castilho e Catarina Ribeiro das 
Neves, naturais de Lorena; n.m, de Francisco Leite de Miranda e Ana Vieira Fa- 
jardo, naturais de Pinda, com Rita Antonia da Palma, desta. 


N.º 607 —. Salvador José de Oliveira, desta, filho de Manoel Gonçalves dos 
Santos e Francisca do Nascimento, com Maria da Conceição, desta, filha de Rita 
Maria de Jesús. 


N.º 608 — Bernardo Francisco Ramos, desta, filho de Jerônimo da Silva Ra- 
mos e Ana Maria de Jesús, todos desta, com Margarida Maria de Jesús, filha de 
Domingos Bernardes Maciel o Ana de Oliveira todos desta (vêr n.º 415). 

N.º 609 —- João Velho Cabral, desta, filho de Antônio Velho Cabral e Maria 
Ferreira de Castilho, todos desta, com Francisca Pedroso Ribeiro, filha de Miguel 
de Góis Raposo e Maria Francisca da Conceição, todos desta (vêr n.º 455). 


N.º 610 — Manoel Joaquim Marsagam, de Taubaté, filho de Bartolomeu da 
Cunha e Teresa Maria de Jesús, com Maria Correia do Nascimento, de pais in- 
cognitos. 

N.º 611 — João Francisco Hidalgo, de Cunha, filho de João Manoel de Bi- 
queira, de Campanha, e Bárbara Gomes, de Pinda, com Ana Maria de Jesús, filha 
de Antônio Bicudo Leme e Maria Alvares da Conceição, todos desta. 

N.º 612 — Antônio José Ribeiro desta, filho de Gonçalo Machado Ribeiro, de 
S. Romão do Corgo, arceb, de Braga, e Margarida Pedroso de Jesús, desta; nm. de 
João Ferreira Cintra e Luzia Guedes Pedrosa, esta desta, com Francisca Maria de 
Jesús, de Pinda, filha de João da Costa Silva, do Pôrto e Maria Nunes de Siqueira, de 
Pinda. (Silva Leme, VIII, 42 (4-1). 

N.º 613 — Serafim Correia das Neves, de Pinda, filho de João da Cunha Fortes 
e Inácia da Costa, com Ana Moreira, desta, filha de Miguel de Chaves Leme 6. 
Branca Moreira da Silva de Castilho. 

N.º 614 — José Correia, desta, filho de Manoel Tavares da Silva, desta, e Ana 
Maria do Prado, de Taubaté, com Ana Dias Ferreira, desta, filha de Antônio Leite 
de Siqueira, de Mariana e Margarida Maria de Jesús, de Pinda (vêr n.º 295). 

N.º 615 — Feliciano José de Morais, filho de Angelo Nunes de Matos e Josefa 
de Jesús, todos de Mogi das Cruzes, com Mariana da Mota Passos, desta, filha de 
José Caetano de Miranda e Inácia Maria de Jesús. 

N.º 616 — José da Silva de Menezes, de Pouso Aito, filho de Cipriana Maria 
de Jesús, com Maria Antonia de Jesús, esto, filha de Francisco da Costa e Ansa 
Margarida de Jesús. 
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N.º 617 — Antônio Dias Ferreira, de Pindse, filho de Bernardino Ferreira e Ap- 
tonia Francisca com Mariana Anastácia, desta, filha de Salvador de Faria Chaves e 
Ana Moreira. E 

N.º 618 — Manoel Bicudo Leme, desta, filho de Francisco Bicudo Leme, de 
Lorena e Meria de Conceição, festa; com Antonia Maria de Jesús, de Pouso Alto, 
de pais incognitos. 


1793 


N.º 619 — Salvador Rodrigues de Araujo, desta, filho de Domingos Vas Car- 
doso e Maria Rodrigues, todos de Pinda, com Ana Joaquina de Camargo, desta, filha 
de Antônio da Costa Veiga, desta e Maria Pires de Siqueira, de Atibaia. 

N.º 620 — Dionisio Leme da Silva, filho de Francisco Leme da Silva e Inácia 
de Abreu Soares, todos de Lorena; n.p. de Pedro da Fonseca Xavier, de S. Paulo e 
Imácia Gracia Leme, cas Minas; n.m. de Cosme da Rocha Preto, de Pernambuco e 
Maria Vieira, de Lorena, com Genoveva Rodrigues Pinto, desta, filha de Miguel de 
Almeida Gago, de Lorena e Ana Pedroso Leite, de Pouso Alto. 

N.º 621 — Antônio Leme da Silva filho de Francisco Leme da Silva e Inácia 
de Abreu Soares, com Maria da Silva de Siqueira, desta, filha de Antônio Alvares 
da Cruz, desta, e Isabel da Silva de Siqueira, de Pouso Alto; n.p. de Francisco Al- 
- vares da Costa e Ana Maria de Jesús, todos desta. 

N.º 622 — José Felix Vieira, de Lorena, filho de Clemente Felix de Oliveira 
e Isabel Vieira de Leme, todos de Taubaté, com Quitéria Leite da Silva, desta, filha 
de Miguel de Almeida Gago, de Lorena e Ana Pedroso Leite, de Pouso Alto. 

N.º 623 — Francisco Ferreira da Costa filho de Francisco Ferreira de Sá e 
Inês Ferreira da Costa, todos desta, com Mariana Joaquina de Jesús, desta, filha 
de Francisco de Sousa Coutinho, de Airuoca e Ana Joaquina, desta (vêr n.º 534). 

N.º 624 — José Ramos de Camargo, filho de José Ramos de Camargo e Inácia 
Bicudo de Siqueira, todos desta, com Francisca de Sousa, desta, filha de Inácio de 
Sousa Ribeiro e Ana Maria de Jesús. 

N.º 625 — Miguel Pedroso de Morais, filho de Alexandre Pedroso de Morais 
e Helena Dunhate, todos de Taubaté, com Inácia Bicudo de Siqueira, viuva de José 
Ramos de Camargo. 

N.º 626 — Rafael Luiz dos Santos, filho de Eugênio Rodrigues do Prado e Rosa 
Maria da Conceição, todos desta, com Antonia Maria de Oliveira, filha de Manoel 
Pires ce Oliveira e Joana Luiz Correia, todos desta (ver n.º 483). 

N.º 627 —- Antônio Pedroso de Toledo, viuvo de Rosa Pedroso, com Ana 
Francisca de Jesús, desta, filha de Valério Francisco e Catarina da Silva (vêr nº 133). 

N.º 628 — Salvador da Silva de Siqueira, desta, filho de João Francisco Ra- 
mos e Francisca de Siqueira, com Joana Maria da Cruz, desta, filha de Tomé da 
Costa e Inácia Maria (ver n.º 277). 
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N.º 629 — Miguel Dias da Costa, desta, filho de Antônio Dias da Cunha e 
Maria da Costa, com Ana Dias Ferreira, desta, filha de Pedro Dias de Alvarenga 
e Ana Maria Cardoso (vêr n.º 485). 

N.º 630 — José Teles de Menezes, filho de Salvador Teles de Menezes e Mar- 
garida Gracia Fernandes, todos de Baependi, com Ana Francisca de Jesús, de Aiuruo- 
ca, filha de João da Costa Cruz e Maria Antunes da Silva. (Silva Leme, III, 
52 (4-2). 

N.º 631 — Miguel Dias, desta, filho de João Dias e Maria de Sousa, com Ana 
Moreira, fiiha de José Moreira de Castilho e Maria Madalena de Jesús, todos desta 
(vêr n.º 58). 

N.º 632 — Domingos Fragoso de Siqueira, desta, filho de Salvador Fragoso 
de Siqueira e Custódia Pereira, com Maria Dias da Rocha, desta, filha de Pedro 
Dias e Quitéria da Rocha Carvalhais. 

N.º 633 — Antônio José Ferreira, de Lorena, filho de Gonçalo José Ferreira 
e Maria de Andrade, com Felipa Leme da Silva, desta, filha de João Feliz e Joana 
Leme (vêr n.º 473). 
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N.º 634 —- Manoel José Manso, viuvo de Maria de Sousa, com Josefa Nunes 
de Faria, filha de Sebastião Gomes e Ana Nunes da Rocha, naturais de Jacarei. 

N.º 635 — Antônio Soares Ferreira, de Baependi, filho de João Correia Soares, 
de Taubaté, e Josefa de Castilho, de Baependi, com Maria Francisca da Silva, de 
Pouso Alto, filha de José da Silva de Siqueira, de Pouso Alto e Inocência Ferreira 
do Prado, de S. Paulo. 

N.º 636 — Inácio José das Chagas, filho «ce Gabriel Pires da Cunha e Isabel 
Cardoso Soares, todos de Taubaté, com Mariana Francisca de Jesús, de Pinda, filha 
de Francisco Leme da Silva e Inácia Maria de Jesús. 

N.º 637 — José da Silva Oliveira, desta, viuvo de Maria da Conceição, com 
Maria Leme da Conceição, desta, filho de Gonçalo da Silva Leme e Maria Josefa 
da Conceição. (Silva Leme, III, 50 (4-7). 

N.º 638 — João Francisco, de Lorena, com Ana Maria de Sá, filha de Francisco 
Ferreira de Sá e Inês da Costa, naturais desta, pardos forros (vêr n.º 534). 


N.º 639 — Joaquim Pires de Quevedo, desta, filho de Antônio Fernandes Preto 
e Isabel Correia Muniz, com Ana da Conceição, desta, filha de Francisco Alvares 
Moreira e Ana Maria de Jesús. 

N.º 640 —- Francisco Antônio Duarte, do Rio de Janeiro, filho Ge João An- 
tônio Duarte, de Lisboa, e Maria Teresa da Conceição, do Rio de Janeiro, com Ana 
Antonia da Cruz, filha de Salvador Fernandes de Siqueira e Matilde Morais. 
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N.º 641 — José Pinto Moreira, filho de Barnabé Rodrigues Pinto e Mariana 
de Morais, todos desta, com Maria Leme de Castilho, filha de João Ferreira de Cas- 
tilho e Josefa Maria de Jesús, todos desta; n.p. de Salvador Ferreira de Castilho e 
Antonia Maria (ver n.º 27). 

N.º 642 — Manoel Correia Caetano, desta, filho de José Correia Caetano, do 
“Rio de Janeiro, e Leonor Pais, desta, com Escolástica Maria de Jesús, desta, filha 
de Urbano Moreira Bicudo, de Baependi, e Isabel da Silva Ramos, de Taubaté. 

N.º 643 — Antônio Martins, de Cunha, filho de José Martins de Siqueira, de 
Taubaté, e Ana Maria de Jesús, com Teresa de Jesús, de Taubaté, filha de Manoel 
Ferreira Pedroso, de Atibaia e Maria Cardoso, de Nazaré. 


N.º 644 — Domingos Ribeiro de Matos, desta, filho de Inácio Ribeiro de Ma- 
tos, desta, e Madalena Maria de Jesús, de Taubaté, com Maria Gonçalves da Con- 
ceição, desta, filha de Antônio Luis Ramos e Maria Gonçalves da Silva. 

N.º 645 — José Rodrigues Leme, filho de Antônio Rodrigues Leme e Antonia 
Leme, todos desta, com Maria de Jesús, viuva de Inácio Antônio. 


N.º 646 — Antônio Gonçalves Cardoso, filho de Domingos Gonçalves Car- 
doso e Joana Maria de Brito, com Ana Teodora de Jesús, filha de Francisco Car- 
“doos de Lima e Margarida Ribeiro (vêr n.º 433). 

N.º 647 — Luis Francisco de Oliveira, desta, filho de Francisco da Cunha Pi- 
menta e Maria da Silva Oliveira, com Ana Francisco de Jesús. 


N.º 648 — Inácio Gonçalves da Silva, de Taubaté, filho de Amaro Gonçalves 
de Siqueira e Maria da Silva, com Maria Joaquina do Carmo, desta, filha de Joa- 
quim José Barreto e Teresa Maria de Jesús, 

N.º 649 — Bento Antônio de Brito, de Pinda, filho de Inácio Ribeiro da 
Cunha e Maria de Brito, com Helena Maria de Jesús, desta, filha de Salvador Ma- 
chado e Ana Maria de Jesús. 

N.º 650 — José Luiz Monteiro, desta, filho de Antônio da Silva de Oliveira e 
Isabel Monteiro, com Maria Gertrudes da Conceição, desta, filha de José da Silva 
Pereira e Ana Rodrigues. 

N.º 651 — João Ferreira de Castilho, desta, viuvo de Josefa Maria de Jesús, 
filho de Salvador Ferreira de Castilho e Isabel da Cunha, com Francisca Maria de 
Jesús, da Vila de S. José, filha de Estevam da Cunha e Maria Vieira. 

N.º 652 — José Dias de Sousa, desta, filho de José Dias de Brito e Maria de 
Sousa, com Ana da Silva, de Lorena, filha de Inácio Dias da Costa e Maria da Silva. 
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N.º 653 —- Manoel Alvares da Costa, desta, filho de José Alvares da Costa e 
Ana Maria, com Inês Gonçalves dos Santos, desta, filha de Domingos Leite Rodri- 
gues e Maria da Silva Ferreira. 

N.º:654 — José da Silva, de Itajubá, filho de Francisco da Silva e. Teresa 
Maria, com Mariana Isabel ae Sá, desta, filha de Francisco Ferreira de Sá º Inês 
da Costa. 

N.º €55 — Inácio José de Oliveira, de Jacarei, viuvo de Ana Maria de Jesús, 
filho de Salvador da Costa Gil e Sebastiana Alvares, com Escolástica Maria de 
Jesús, desta, filha de Joaquim José de Oliveira e Custódia, da Costa Rosa. 

N.º 656 — José Vicente da Silva, de Itú, filho de pais incognitos, com Qui- 
teria Maria de Jesús, desta, filha de Manoel Correia de Sousa e Antonia de Chaves. 

N.º 657 — João Alvares da Cruz, desta, filho de Francisco Alvares da Costa e 
Antonia Maria de Jesús, com Margarida Moreira de Castilho, desta, filha de José 
Moreira de Castilho e Maria Madalena de Jesús (vêr n.º 58). 

N.º 658 — Manoel Antunes, de Taubaté, filho de Francisco Pereira Lobo e 
Margarida Antunes, com Maria Antonia, desta, filha de José da Silva de Miranda e 
Maria Francisca. 

N.º 659 — Francisco Gomes da Cunha, desta, filho de Francisco Gomes da 
Silva e Ana Morais, viuvo de Catarina Bicudo Leme, com Francisca Rodrigues Pe- 
drosa, desta, filha de Francisco de Oliveira de Morais e Maria da Costa, viuva de 
Jerônimo da Silva Leal (2.º marido). 
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N.º 660 —- Francisco Leme Barbosa, desta, filho de Antônio Leme Barbosa e 
Margarida Nunes do Rosário, com Maria Nunes Gonçalves, desta, filha de Francisco 
Nunes Pacheco e Ana Barbosa Moreira. 

N.º 661 — José Francisco Leme, desta, filho de Francisco Leme e Maria da 
Costa, com Maria Ramos de Sousa, desta, de pais incognitos. 

N.º 662 — José Pedroso de Morais, desta, filho de Alexandre Pedroso de Mo- 
rais e Ana Maria da Silva, com Mariana de Jesús, de: pais incognitos. 
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N.º 663 — Joao Ferreira de Castilho, viuvo de Ana Rodrigues, com Maria An- 
tonia da Silveira, desta, filha de Manoel Pires de Oliveira e Joana Dias Correia 
(vêr n.º 483). 
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Mota Paes (c.c. Ana Barbosa 
Siqueira), 484 

Mota Paes (c.c. Ana Barbosa 
de Siqueira), 548 (duplicata 

de Moura Carmelo, 458 

Nogueira, 323 

Nogueira de Sá, 321 

Nogueira da Silva, 258 

Oliveira Fernandes, 75 

Paes Monteiro, 463 

Pereira Machado, 316 

Pires Oliveira, 483 


Pires Romeiro, 384 rs 


Ribeiro, 49 

Rodrigues da Fonseca, 299 
Rodrigues Leal, 411 
Rodrigues Serpa, 18 


Silva, 47 


Silva Aires, 89 

da Silva Barbosa (c.c. 
Siqueira Lima), 547 

da Silva Barbosa (c.c. 
Maria de Jesús), 79 

da Silva Carvalho, 170 

da Silva Granito, 346 


Isabel 


Rosa 


S. PAULO 


Manuel 


Rafael 


Raimundo 
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(INTERIOR) 


da Silva Leme (c.c. 
les), 280 

da Silva Leme (c.c. Maria Bue- 
no da Silva), 44 

da Silva Neves, 441 

da Silva Reis, 514 

da Silva Siqueira, 533 

de Siqueira Albuquerque, 387 

de Siqueira Rendon, 249 - 

Soares dos Santos, 538 

de Sousa Macedo, 497 

Tavares, 295 

de Vargas, 122 

Vieira, 294 

Vieira dos Santos, 198 

Nunes Pereira, 50 

da Costa Silva, 90 ,, 

dos Santos, 74 

Barbosa de Castilho, 558 

Corrêa Lima, 135 

Leme Barbosa, 314 : 

da Silva de Oliveira, 212 


Joana Te- 


- Ferreira, 286 


da Silveira, 138 
Corrêa da Silva, 565 
Nunes Pereira, 595 
Felix, 111 

Chaves Leme, 568 

da Costa Felix, 38 

da Costa de Mendonça, 555 
da Costa Ribeiro, 428 
Dias, 631 

Dias da Costa, 629 
Ferreira Furtado, 356 
Góes Raposo, 455 
Martins Corrêa, 200 . 
Meio Moreira, 429 
Pedroso de Morais, 625 
Pereira, 362 

Peres da Silva, 252 
Pires de Matos, 303 
Pires da Silva, 19 
Rodrigues, 273 

da Fonseca, 53 
Rodrigues Chaves, 306 
Jorge de Lima, 54 
Alcantara Brandão, 87 
Fernandes, 385 
Gonçalves da Costa, 46 
Jofre, 266 

José de Azevedo, 139 
Leme Peres, 361 
Machado Pimenta, 432 
Mertins Pedra, 251 


- Mota Paes, 31 


Oliveira Fernandes, 45 
Pereira de Macedo, 154 


Rodrigues, 410 


Rodrigues da Silva, 477 
dos Santos Viana, 96 
da Silva Barbosa, 375 


“da Silva Brandão, 29 


da Silva Leme, 395 
Luiz dos Santos, 626 
Mendes das Neves, 603 
Correa da Silva, 480 
Alvares de Moura, 359 
Furtado, 56 

Bicudo da Silva, 184 
Garcia, 350 

Soares, 424 

da Cunha Lima, 253 
Fernandes, 327 
Fernandes ds Siqueira, 354 
Freitas Toledo; 115 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


Salvador Hidalgo Trigo, 24 Serafim Corrêa das Neves, 613 


” José de Oliveira, 607 Simão de Brito da Costa, 101 
Machado de Oliveira, 402 , did Cunha Nunes, 112 

da - Martins, 88 di Martins Coelho, 179 

n Mendes da Silva, 511 as de Oliveira Ribeiro, 167 

» Nunes (c.”. Josefa Pereira), 224 Simplício Fernandes Pinto, 199 . 

a Nunes (c.c. Maria Ferreira), 17 Tomás da Silva, 583 

do Nuses de Siqueira, 110 a E Gonçalves dos Santos, 86 

E us aa dA E helio Jda Corta CORAL 6 

»+ Rodrigues de Araujo, 619 o ta ) 

s» Rodrigues de Miranda, 454 E ns dos Santos, 580 

e E unes da Silva, 326 
Rodrigues Paulino, 493 sá de Oliveira, 81 

Re Rodrigues Pires, 24 q 


Timoteo Esteves, 499 


do Rodrigues do Prado, 588 Pinto de Sousa, 
vo Rodrigues de Siqueira, 173 Valerio da Pa 166 Ro 
a da Silva de Siqueira, 628 ro Francisco Botelho 133 
Sebastião Fernandes Morgado, 248 Verissimo Alves Ferreira, 1 
É om Francisco Pereira, 276 | Vicente Dias Leite, 602 
do Freitas Cardoso, 225 as Fecreira Pimenta, 445 
da Pedroso de Brito, 169 Vitorino Corrêa da Silva, 571 
ad Rodrigues, 118 di Duarte, 566 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiás: 


“Acuso recebidos o3 vols. do “Anrário - Ano IV-1942”, bem como o 3.º número 
ca “Biblioteca Genealógico - Svbrídios” pe'o nosso consócio Dr. Carlos da Silveira. 
E' digno de notar-se que, cw ovarto os canhões troam no Velho Mundo, espalhando 
a destruição e a morte, uma pleiade, pequena é certo, mas abnegad”. não se detem, 
nô seu ritmo de trabalho e operosida-e, apresentando-nos trabalhos culturais, dignos 
de apreço dos que, imbuidos ce ideais, prestam culto fervente ao Passado, sob cuja 
égide se assenta a Sociedade presente. O “Anuário”, bem como o vol. da “Biblioteca”, 
sob todos os pontos de vista muito deleitaram-me, mantendo a tradição anterior, sobre 
as quais, já por mais de uma vez, tenho manifestado.” 


Do Dr. Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira, de Goiáz: 


“Não posso ceixar de expressar a minha funda admiração pela sua operosidade 
inegualave! e herculea fcrra de vontade para vercer inímeros obstáculos originados 
pela pavorosa catastrofe que envo'veu o mundo atua', continuando com toda regula- 
ridade 2 pub'icação dos esp'endidos trabalhos que tomou a seu cargo.” 


Do sr. Lourenço Luiz Lecombe, do Estado do Rio: 


“Apreciei devidamente o “Anuário” (IV ano) e creio poder cizer francamente 
que o nosso Instituto está realizando uma obra duradoura.” 


De d.º Heloisa Cabral da Rocha Werneck, escritora, do Rio de Janeiro: 


“Outrosim, comunico que o 4.º vol. do “Anuário” já foi cuidadosamente .lido e 
apreciado assim como os “Subsídios”, sendo que ambas as publicações são ce grande 
valor e de grande utilidade para a genea'ogia e a documentação geral do Brasil.” 


Do escritor Olinto Sanmartin, de Pórtb. Alegre: 


“Meus parabens pe'o último número do Anuário Genea'ógico (IV), que, como 
de costume. está aimiravel e muito eleva sua inte'igência e a cultura nacional." 


Do escritor Gastao Penalva, do Rio: 

“Felicito-o pe'o seu grande esforço na elaboração de publicações tão preciosas 
e ce tão alto a'cance cultural.”. 

Do Dr. Gera! 'o Cardoso de Melo, de Piracicaba: 


“Minhas felicitações pe'o aparecimento do “Anuário Genealógico”, de 1942 e 
tambem dos preciosos e interessantes trabalhos de Gama Rodrigues e de Carlos da 
Silveira que constituem o 2.º e 3.º livro da Biblioteca" Genealógica." 


Galeria dos Sócios do Instituto Genealógico Brasileiro 


REDATOR: PROF. J. GABRIEL SANTANA 


34) MIGUEL NEY DE CARVALHO — Natural de Livramento 
(Estado do Rio Grande do Sul), onde nasceu a 31 de agosto de 1885. 
Fez seus primeiros estudos no Colegio XV de Novembro daquela cidade, 
cursou humanidades no Colegio Sul- 
Riograndense, de Pôrto Alegre e na Es- 
cola Preparatória e de Tática de Rio 
Pardo (Rio Grande do Sul). Cursou 
a seguir a Escola Militar do Brasil, do SA 
Rio e a Escola de Guerra de Pórto ES 
Alegre e a Escola de Engenharia da É 
mesma capital, tendo sido declarado a 
2 de fevereiro de 1907, aspirante a ofi- 
cial e, ainda a Escola de Engenharia ce 
de Artilharia do Realengo e a de Supe- 
rior de Intendência, Rio. Tanto na | 

"qualidade de estudante como na de 
militar, teve residência nas cidades de 
Livramento, Pôrto Alegre, Curitiba, S. 
Paulo, Salvador, Recife, etc. Depois 
de atingir ao posto de coronel, passou 
-voluntariamente à reserva em 28 de 
junho de 1940. É filho do major do 
Exército Frazão Gomes de Carvalho e 
de dº Lucrécia da Cunha de Carvalho. Coronel Miguel Ney de Carvalho 
Neto paterno do Comendador Demetrio 
Martins de Carvalho e de d.º Alexandrina Gomes de Carvalho. Neto 
materno do Coronel Miguel Luiz da Cunha e de d.º Ursula Martins da 
Cunha. A 31 de agosto de 1925, cc. dº Idalina Holzmann, filha de 
João Holzmann e de dº Ana Clock Holzmann. São seus irmãos: Lanes, 
Ana (7 no Rio Grande do Sul), Alexandrina, Ursula, Gemina, todos nas- 
cidos em Livramento, Rio Grande do Sul. 
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35) MANUEL AUGUSTO VELHO DA MOTA MAIA — Natu 
do Rio de Janeiro (Distrito Federal), onde nasceu a 2 de maio de 1 
Fez seus primeiros estudos na mesma cidade e na cidade de Petró 
aí cursando as aulas do antigo e co! 
cido colegio Padre Moreira, do Co 
Aquino, do Colegio Teuto-Brasileir( 
Dr. Hans Heilborn e do então Co 
e hoje Seminário São Vicente de P 
Seguiu depois para a França ond 
aluno dos Cursos de Humanidade 
“Institut Stanislas de Cannes (Fra 
e onde se bacharelou pela Universi 
de Paris (Sorbonne). Regressanc 
Brasil, ingressou na Escola Poli 
do Rio de Janeiro pela qual se fo 
em 1900. Exerceu o cargo de 
rio do extinto Banco Const 
« Brasil. Ex-engenheiro-chefe de e: 
rio técnico da Companhia Estrad 
Ferro S. Paulo-Rio Grande, tendo 
borado na construção de mais dé 
quilometros dessa estrada, datanc 
? época de sua atividade aí a cor 
Dr. Manuel Augusto Velho da Mota Maia da ponte de Pôrto União da Vitór: 
Sul, com um principal vão-livre d 
metros sobre o rio Iguassú. Dedicou-se à indústria, tendo sido sé 
chefe gerente'de algumas importantes fábricas de oleos no Rio de J 
e em São Paulo. Ex-diretor da Cia. de Seguros Marítimos e Terr 
“Garantia”, com séde no Rio de Janeiro. Sócio das seguintes ir 
ções: Clube de Engenharia do Rio de Janeiro; Instituto Politécnicc 
sileiro; Sociedade Nacional de Agricultura; Institutos Históricos de 
Preto, Ceará e Petrópolis; Instituto Genealógico Brasileiro, de S. Braz. 
etc. Cavaleiro da Ordem de Cristo, de Portugal; antigo colaboraff' Lo: 
redator da antiga revista “A Engenharia”, com séde no Rio; public E 
guns estudos e ensaios técnicos, entre os quais: “Muros de arrimo | 
puxo de terras” (1913); “A realização de um empreendimento titã 
O Canal do Panamá” (1913); “A última ressaca no Rio de Jar 
(1913); “Aproveitamento do bagaço de cana de açucar para fabri 
do papel no Brasil”, etc. Publicou tambem alguns estudos histó 
“O Conde de Mota Maia, médico e amigo dedicado de D. Pedro : 
“Reminiscências do Segundo Reinado” (1937). É filho do Dr. 
Velho da Mota Maia (Conde de Mota Maia) e de d.º Maria AR;... 
Viana da Mota Maia (Condessa de Mota Maia). Neto paterno d 
mendador Manuel Domingues da Silva Maia e de d.2 Maria Isabel' 
da Mota Maia. Na Capital Federal, a 17 de dezembro de 1903, « a 
Raquel Pereira, filha do Comendador Manuel Antônio da Costa P 
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e de d.º Maria Carolina Sampaio da Costa Pereira. São seus filhos: 
F 1) Maria Cecília, n. 16-IV-1905; F 2) Paulo n. 9-X11-1907; F 3) Maria 
do Carmo, n. 18-IV-1922; F 4) Maria Helena 7 em Petrópolis a 17 de 
movembro de 1937. São seus irmãos: Oscar da Mota Maia, t; Maria 
Isabel da Mota Maia, Cláudio Velho da Mota Maia, Amanda e Amelie. 


36) SINÉSIO DE OLIVEIRA PIEDADE TRINDADE E MELO — 
Natural de São Paulo, onde nasceu a 6 de junho de 1891. Fez seus pri- 
meiros estudos em Fartura e, havendo seus pais regressado para a capital 
do Estado, cursou, em 1902 até 1904 o G. E. Bela Vista, em 1905 o co- 
legio “João de Deus”, tendo seguido no' 
ano imediato para o Seminário Menor 
de Pirapora. Ingressou, após, no “Ins- 
tituto de Ciências.e Letras”, então sob 
a direção do Prof. Luiz Antônio dos 
Santos, onde se bacharelou. Em 1913, 
matriculou-se na Universidade de São 
Paulo. Havendo-se diplomado em far- 
mácia em 1915, não poude, no entanto, 
exercer a profissão, por não ser reco- 
nhecida pelo Estado aquela Universi- 
dade, muito embora o fosse pelo Gover- 
no Federal. Para obviar as dificuldades, 
revalidou seu diploma na Escola de 
Farmácia e Odontologia de Pindamo- 
nhangaba, em 1917. Exerceu sua pro- 
fissão por alguns anos em Santo Ama- 
ro. Nesta cidade, então município, man- 
teve, em 1919 e 1920, o semanário 
“Correio de Santo Amaro”. Tendo pas- 
sado para Boituva, colaborou no “Se- Sinésio Trindade 
manário”, de Pórto Feliz. Residiu su- 
cessivamente em Mineiros, Pau d'Alho e em Santos. 'Tendo-se fixado- 
em 1922, em S. Paulo, passou a colaborar na “Gazeta”. Quando do mo- 
vimento revolucionário de 1923, no Rio Grande do Sul, as suas crônicas 
a propósito do engajamento de mercenários uruguaios por uma das fa- 
ções em luta, calaram na opinião pública, repercutindo até na Câmara 
Federal. Publicou em jornais e revistas quasi uma centena de contos 
e novelas, tanto de fição como realistas. Escreveu contos históricos e 
relativos ao folclore da nossa terra, mencionando-se entre eles “O barão- 
lubishomem”, “A agua de Van Schkoppe”, “As sete cidades”, “A mon- 
tanha resplandecente”, “O diluvio de Cananéia”, “Os Coruquenas”, 
“Cunhambebe”, “A primeira matrona paulista”, “Terebé”, “O capitão- 
mór de Voturuna”, “O diabo de Pórto Seguro”, etc. Em 1928, ingres- 
sou no “Correio Paulistano”, de que faz parte até a presente data, sendo: 
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aí chefe da Revisão e redator do “Consultório Grafológico”, que vem 
dirigindo há sete anos, sob o pseudônimo de “Grão Pagé”, cem aceitação 
dos leitores e aprovação de alguns colegas da delicada e complexa ciên- 
cia de Crepieux-Jamin e Abade Michon. (Como estudioso de genealogia, 
vem-se dedicando com paixão à ciência das linhagens, desde 1912, tendo 
estudado famílias do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio de 
Janeiro. Pertence à Associação Paulista de Imprensa e ao Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro. É filho do major Ernesto Trindade (n. Itapevi 
antiga Faxina, 17-1-1869) e de d* Albertina Piedade (n. Itapeva, 1 
16-1X-1875), casados em Santa Cruz do Rio Pardo a 18-V-1890. Neto 
paterno do Tenente-Coronel Vicente de Oliveira Trindade e Melo (n. 
Caçapava, Estado do Rio Grande do Sul, 18-1-1831), filho do Tenente 
Rafael de Oliveira Leme, o “Tenentão” (S. L. IV, tít. “Hortas”), e + em 
S. Paulo em 1916; e de d.º Ana Cândida de Oliveira Lima (n. Itapeva, 
ant. Faxina, 11-11-1844) e 7 em S. Paulo a 18-V1-1928, casados em Ita- 
peva em 1864. Neto materno do Coronel Emidio José da Piedade (n. 
Sorocaba, 21-V-1832), que ocupou a cadeira de deputado provincial e 
estadual, em sucessivas legislaturas, durante quasi quarenta anos e foi 

por mais de dez anos, comandante superior da Guarda Nacional no Es- 

tado de S. Paulo, tendo falecido em 1910 (vêr “Cronologia Paulista” de 
José Jacinto Ribeiro. pág. 571); e de d.º Francisca Emilia Leonel (n. Ita- 
petininga, filha de José Leonel Ferreira e de dº Maria Perpétua (S. L. 
VI, “Godóis”), casada naquela cidade em 21-IV-1853 e 7 em S. Paulo 

em 1900). São irmãos do marginado: 1) José de Anchieta (+ menor); 

2) Capitão Dr. Osvaldo Piedade Trindade, médico e func. do Departa- 

mento Estadual de Imprensa e Propaganda (Deip), cc. a prof. dº Jeni 

Cardoso; 3) Prof. d.º Francisca Piedade Trindade, c.c. Antônio Rolim 

Vieira e t+ 1920; 4) Prof. sta. Albertina Piedade Trindade, + 1920; 5) 

Ana Cândida, + menor; 6) Moacir Trindade, c.c. dº Dinorá de Lima 

Guimarães, + 1937 em Agudos; 7) José de Assunção, func. da Rep. Cor- 
reios e Telegr., c.c. d.º? Luiza Olga Sconamiglio; 8) Dº Maria de Lurdes, 

c.c. Elisiário Dupas e | em S. Paulo em 1932; 9) Cassiano, + com 8 anos 
de idade; 10) Antônio Ernesto Trindade, funcionário do Depart. Esta- 
dual de Imprensa e Propaganda (Deip), solt; 11) Tacilda, + na infân- 
cia; 12) D.º Maria Conceição Trindade, c.c. Elisiário Dupas, viuvo de 
dº Maria de Lurdes, supra; 13) Juací, + na infância. 


37) MÁRIO LINHARES — Mário Romulo Linhares nasceu no Es- 
tado do Ceará, a 19 de agosto de 1886, em Fortaleza, na casa à rua 
General Sampaio, antigo 101. Iniciou seus estudos primários na “Escoh 
Cristã” do cônego Liberato Dionisio Costa, prosseguindo-os no “Partenon 
Cearense”, de Lino Encarnação e concluindo-os em Guaramiranga (Ser 
ra de Baturité), com o padre João Augusto Frota. Fez-se notar desde 
menino, pela sua vocação literária. Aos 10 anos já fazia versos e aos 14 
anos começava a publica-los no semanário “A Gazetinha”. Orfão, pois 
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Cap. Mór Dionisio Alvares Linhares, portugués. 
Rufina Gomes de Sá, n. Rio G. do Norte. 


Manuel Vaz Carrasco. 
Maria Madalena de Sá e Oliveira. 


Pedro de Araujo. 
Maria de Sá. 


Manuel Vaz Carrasco. 
Maria Madalena de Sá e Oliveira, 


Cap. Mór Dionisio Alvares Linhares, 
Rufina Gomes de Sá, n.º 65. 


Manuel Vaz Carrasco, n.º 66. 
Maria Madalena de Sá e Oliveira, n.º 073. 


n.º” 64. 


Cap. Francisco de Xerez Furna. 
Inés Madeira de Vasconcelos Uchoa. 


Manuel Vaz Carrasco. 
Maria Madalena de Sá e Oliveira. 


Pedro de Araujo. 

Mana de Sá. 

Manuel Vaz Carrasco, n.º 70. 
Maria Madalena de Sá e Oliveira, n.º 71. 


Cap. Mor Dionisio Alvares Linhares, n.º 64. 
Rufina Gomes de Sá, n.º 65. 


Manuel Vaz Carrasco, n.” 66. 
Mama Madalena de Sá e Oliveira, n.º 67. 


Pedro de Araujo, n.º 68. 
Mana de Sá, n.º 69. 


Me:nuel Vaz Carneiro, n.º 70. 
Muria Madalena de Sá e Oliveira, n." 71. 


7). 


1 


Cap. Mor Dionisio Alvares Linhares, n.” 
kufina Gomes de Sá, n.º 73, 


J4. 
Sa e Oliveira, 


Manuel Vaz Carrasco, n.º 


Manu Madalena de 75. 


Capitão Francisco de Xerez Furna, n.º 76. 
Ints Madeira de Vasconcelos Uchca, n.º 77. 


n.º 


Manuel Vaz Carrasco, n.º 78. 


Maria Madalena de Su e Oliveira, n.º 79. 
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jerdera o pai aos dois anos de idade, sem recursos, não obstante a sua 
geriza pelo comércio, Mário Linhares viu-se forçado a servir como cai- 
eiro. E porque as obrigações do emprego não lhe davam tempo para 
tra coisa que não fosse a tarefa do ganha-pão, roubava à noite grande 
arte das horas destinadas ao sono, para entregar-se à leitura e para au- 
dliar a redação de duas folhas locais: “Tirocínio” (1904) e “Esportivo” 
(1905). Ora com mestres particulares, ora consigo mesmo, ora na 
Fenix Caixeiral”, continuou a aperfeiçoar-se no terreno da instrução e 
ja cultura. Em agosto de 1907, dizia adeus ao balcão, após concurso 
para o cargo de escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do 
Pará. Já nessa época — Linhares contava 21 anos — João Ribeiro pu- 
blicava suas primícias poéticas no “Almanaque Garnier”. Pouco antes 
(1906), o jover! cearense fundava na capital do seu Estado a revista lite- 
rária “A Fortaleza”, que se manteve até 1908, sob sua direção e mais a 
de Joaquim Pimenta, Raul Uchôa e outros literatos da terra de José de 
Alencar. Durante quatro anos, essa publicação estimulou o gosto nos 
meios nordestinos pela literatura, que já vinha sendo amparada por vá- 
rios grêmios fundados por Linhares e 
outros beletristas: “Grêmio Literário 
Rocha Lima” (1904) “Nucleo Litero- 
Científico Domingos Olimpio”, “Centro 
Caliope” e “Cruzada dos Novos”. De- 
pois d“A Fortaleza”, Mário Linhares 
dirigiu “A Jangada”, da qual foi o ti- 
moneiro, tendo então mais tempo para 
dedicar-se ao jornalismo, pois que, sen- 
do nessa época, terceiro escriturário da 
Delegacia Fiscal, tinha as manhãs e 
as noites livres para escrever. Vindo a 
ser removido para a Alfândega de Per- 
nambuco, não mais poude dirigir “A 
Jangada”, que teve por isso os seus pa- 
nos colhidos e a sua mastreação desar- 
vorada. Em 1910, achava-se ele em 
Recife. Na Veneza Brasileira, a im- 
prensa local, representada principal- 
mente por “A Província”, “Jornal de 
Recife” e o venerando “Diário de Per- 
nambuco” passou a abrigar a sua cola- 
boração. Sua atividade estendeu-se ainda à revista de arte e de litera- 
tura, “Heliopolis”, que ele fundou juntamente com Silva Lobato, Raul 
Monteiro, Costa Rêgo Júnior, Agripino da Silva e outros companheiros 
de tertúlias. Durou de quatro a cinco anos essa revista: de 1912 a 1917. 
É que, em 1917, passava a servir na Delegacia Fiscal da Baía. Sua co- 
laboração passava, por isso, para o “Diário da Baía” e “Jornal de No- 
tícias”; em lugar de “Heliópolis” e de “Jangada”. funda com outros “Re- 
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nascença”. Nessa época, vencia ele o primeiro prêmio de sonetos, em 
concurso promovido pelo conhecido vespertino baiano “A Tarde”.  Par- 
ticularmente como poeta, seu nome é conhecido no país. Seus versos 
foram recebidos com aplausos pela crítica mais autorizada. Antônio Sa 
les, fazendo o histórico das letras no Ceará, salienta a influência que 
“exerceu o literato tabajara na geração de seu tempo, quando diz: “É 
com Mário Linhares que a nossa poesia começou, nestes últimos anos, +: 
subir de nivel, até chegar ao presente momento, em que os seus repre 
sentantes aparecem com predicados notaveis de cultura intelectual e 
observância da boa técnica e da boa linguagem”. Continúa o mesmo 
crítico: “Transferindo-se para Recife como funcionário público, Mário 
Linhares fundou, com literatos daquela cidade, o grupo literário que teve 
por orgão a revista “Heliópolis”. Alí publicou o livro de versos “Flo 
rões”, obra de lirista ardente, em que se sente vivamente a influência 
dos mestres parnasianos através dos éstos de uma inspiração arroubada, 
traduzida em versos fluentes e sonóros. Durante uma curta estada (1917) 
no Rio de Janeiro, publicou “Evangelho Pagão”, em que o pensamento, 
já menos verboso e mais disciplinado, se cristaliza em composições de 
rara beleza de concepção e de forma. JAos seus dons de poeta, reune 
Mário Linhares aptidões notaveis para a crítica, revelados no seu livro 
“Gente Nova”, onde enfeixa estudos críticos sobre alguns escritores jo- 
vens, especialmente os do grupo de que fez parte em Recife”. Além da 
opinião de Antônio Sales, possuimos a de João Grave sobre o poeta cea- 
rense: “A sua forma atual é excelente, como corte literário e poder ex- 
pressivo; a sua visão crítica, segura. Surpreende-nos vivamente a mul- 
tiplicidade de sua aptidão de homem de letras: - poeta cronista, crítico, 
e sempre brilhante”. Mais tarde foi removido para a Alfândega do Rio 
de Janeiro, onde se acha atualmente e onde ocupa o cargo de oficial 
administrativo, tendo antes exercido comisstes em Goiaz, no Rio Grande 
do Norte e Ceará. É um dos diretores do “Almanaque Brasileiro de Li- 
teratura”; membro da Academia Carioca de Letras”; do “Instituto Bra- 
sileiro de Cultura”, da “Sociedade dos Escritores Brasileiros”, da “Socie- 
dade de Geografia” do Rio da “Sociedade dos Homens de Letras do 
Brasil” e do “Instituto Genealógico Brasileiro”, de São Paulo. Suas pro- 
duções esparsas pela imprensa nordestina e carioca, tem aparecido ora 
sob seu nome individual, ora sob os seguintes pseudônimos: Gil Vaz, 
Gomes Pacheco, Ponciano Ribas, Laura Viterno, Max Linder, Ivone Pi- 
mentel, Jaques Amiot, Flávio de Lisle e outros. Publicou os seguintes 
livros: 1 - “Amor e Suicídio” (estudo social) (1909 - Fortaleza); 2 - 
“Floroes” (versos) (1912 - Recife); 3 - “Evangelho Pagão” (versos) 
(1917 - Rio de Janeiro); 4 - “Culto Cívico” (poemeto) (1917 - Baía); 
5 - “Mendes Martins” (ensaio crítico) (1919 - Fortaleza); 6 - “Gente 
Nova” (notas e impressões) (1919 - Fortaleza); 7 - “Nova Orientação 
da Pintura Brasileira” (1926 - Rio); 8 - “Semeadores” (impressões lite- 
rárias) (1926 - Rio); 9 - “Poesias” (versos) (1937 - Rio); 10 - “Poetas 
esquecidos” (crítica) (1938 - Rio); 11 - “Os Linhares” (genealogia (1939 


as AQ Es 


E a a . ' = 


Pes 


a) 
“3 bt- 


o 
' 


a tm 
a: 


GALERIA DOS SÓCIOS 


- Rio); 12 - “Os Domingues da Silva” (genealogia) (1941 - Rio). Tem 
em preparo: 13 - “Famílias Cearenses” (genealogia); 14 - “Letras Cea- 
renses” (crítica); 15 - “História da Literatura Cearense”; 16 - “Impres- 
sões literárias”. Fontes para estudo crítico: 1 - Barão de Studart - Di- 
cionário Bio-bibliográfico - 3.º volume, págs. 370-371; 2 - Manuel Arão 
- “Visão Estética” - Recife; 3 - Cruz Filho - “História do Ceará” - Pág. 
199; 4 - Antônio Sales (O Ceará Literário) - Almanaque do Ceará, 1922; 
5 - Aderbal de França - “Vida Profana” - Págs. 189-197; 6 - Sales Campos | 
- “A poesia cearense no Centenário” - Págs. 191-202; 7 - Jocelin Luiz 

dos Santas - “O cearense na Metrópole Brasileira” - Pág, 188; 8 - Afonso 
Costa - “A' sombra da Arte e à luz da História” - Págs. 36-38; 9 - Ulisses 
Sampaio - “Insonias” - Págs. 145-155; 10 - Cristóvam de Mauricéia - 
“Antologia Mística de Poetas Brasileiros”; 11 - Laudelino Freire - “So- 
netos Brasileiros” - Pág. 459; 12 - Almanaque Luso-Brasileiro, 1909, pág. 
113 a 114; 13 - Almanaque de Pernambuco - 1914, pág. 114 a 116; 14 - 
“Mundo Literário” - Rio - 1923. Vol. VI, pág. 231-234 - Osório Lopes; 
5 - “Heliópolis” - Recife, 1913 a 1917; 16 - Raul Monteiro (Revista das 
Academias de Letras, n.º 3, fev. 1938 e n.º 9 de abril de 1939; 17 - Fran- 
cisco Prisco (Anuário Brasileiro de Literatura) de 1939, pág. 462-464; 


- 18 - Hugo Vitor (Sonetos Cearenses, págs. 145 a 146); 19 - Dicionário 


bio-bibliográfico, de Velho Sobrinho; 20 - D. Martins de Oliveira (Dis- 
curso de recepção na “Academia Carioca de Letras publicado na Re- 
vista das Academias de Letras, n.º 11, de junho de 1939, pág. 161-75. 
Filho de Vicente Alves Linhares Filho e de dº Maria Amalia Vieira Li- 
nhares. A 29 de dezembro de 1920, em Fortaleza, c.c. d.º Angélica Qui- 
xada, filha de Argemiro Quixadá e de d Maria Pimentel Quixadá (vêr 
“Os Linhares”, pág. 88).' Pais de: F 1) Flávio, n. 26-XII-1921, no Rio 
de Janeiro; F 2) Mário, n. 23-111-1923 e 7 20-X-1923; F 3) Ivone, n. 
8-X1-1924, no Rio de Janeiro; F 4) Mário, n. 25-IX-1927, no Rio de 
Janeiro. 


38) ARTUR VIEIRA DE REZENDE E SILVA — O coronel Ar- 
tur Vieira de Rezende e Silva é natural de Cataguazes, onde nasceu a 
2 de junho de 1868. Descendente direto dos fundadores do município 
que lhe serviu de berço, fez aí seus primeiros estudos, depois do que se- 
guiu para o Colegio do Caraça conde fez o curso preparatório, matricu- 
lando-se depois na Escola de Minas de Ouro Preto, que frequentou du- 
rante três anos. Residiu em Cataguazes, Belo Horizonte, Ponte Nova, 
Cachoeiro do Itapemirim (Espirito Santo) e Rio de Janeiro. Durante 
muitos anos exerceu as funções de gerente dos Bancos do Espírito Santo - 
e Pelotense, nas agências desse estabelecimento no Est. de Minas Gerais 
e E. Santo. Como representante do Município de Cataguazes, fez parte do . 
Primeiro Congresso do Partido Republicano Mineiro, reunido em Ouro 
Preto em 15 de novembro de 1888 (justamente um ano antes da procla- 
mação da República), sob a presidência de João Pinheiro, sendo um 
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“dos signatários do manifesto então dirigido à Província. Foi vereador 
da Câmara Municipal de Cataguazes em dois triênios (1892-1896), 
eleito secretário da mesa.  Desem- 
penhou ainda os cargos de Secretário 
e Tesoureiro da mesma Câmara; chefe 
dos serviços de café do Governo de Mi- 
nas, no Rio de Janeiro. Ao lado do 
Dr. Heitor de Souza, foi um dos fun- 
dadores e primeiro gerente do jornal 
“Cataguazes” que ainda hoje Se publi- 
ca naquela cidade. Exerce atualmente 
elevado cargo no Departamento Nacio- 
nal de Café do Rio de Janeiro. Publi- 
cou: “Frases e curiosidades latinas”; 
“Esboço Histórico do Município de Ca- 
taguazes” (com a colaboração de seu 
irmão Dr. Astolfo Vieira de Rezende) 
e “Genealogia dos Fundadores de Cata 
guazes” e Genealogia Mineira. E” filho 
do Coronel José Vieira de Rezende e 
Silva e de d.? Feliciana Vieira de Re- 
zende e Silva. N.p. do major joaquim 
Vieira da Silva Pinto e de d.? Maria Coronel Artur Vieira de Rezende e Silva 
Balbina de Rezende. N.m. de José Du- 
tra Nicacio e de d.º Antonia Maria de S. José. A 12 de junho de 1894, cc. 
d.º Maria Petrochina de Rezende (n. 1-X1-1872 em S. Fidelis), filha de 

| “Joaquim Vieira da Silva Rezende e de 

dº? Maria da Glória Chaves de Rezen- 
de. Sua ascendência vem descrita na 

“Genealogia Mineira”, 1.2 parte, vol. 1, 

páginas 29 a 65. 


39) CARLOS FOUQUET — Na- 
tural de Blumenau, Estado de Santa 
Catarina, onde nasceu a 9 de setem- 
bro de 1897. Fez seus estudos primá- 
rios na mesma cidade, e cursou huma- 
nidades em Brunswick, Alemanha. Fez 
o curso superior nas universidades de 
Marburgo e Munich, graduando-se dou- 
tor em filosofia a 5 de maio de 1926, 
pela Universidade de Marburgo. Exer- 
ceu os cargos de professor de históri 
de inglês e de alemão em ginásios de 
Hamburgo e de São Paulo. Exerce 


Cústos Fougusi atualmente o cargo de secretário da 
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Samuel Fouquet, n. 1674 Billigheim, t a 
12-X11-1755 Strasburg. 

Marguérite Salomé, n. 1679 Fieurbaix, Lille, 
França. 


Abraham de la Barre. 


Marie Neuveglise. 


Kaspar Wittcke, c. 30-VI-1716 Stettin. 
Anna Elisabeth Fechtner. 


Riúhl, farmacêutico em Naugard, Pomerania. 


Johann Michael Geiss, Frankfurt a. 
20-VI-1681, f 10-X-1728. 
Susanne Schmidt. 


M., n. 


Christoph Stadermann. 


Quirinus Krahmer. 


Heinrich Wilhelm Seeliger, n. 31-VII-1713, 
Helmstedt. 


Rosina Elisabeth Kaufmann, n. 30-1-1722, 
Kônigslutter. 
Johann Berthold Schimpf, c. 10-11-1752. 


Helmstedt. 

Henrietta Margareta Markgraf, 
Arabert Friedrich Bótticher. 
Catharine Hedwig Klotzer. 
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Sociedade Hans Staden, de São Paulo. Desde 1924 vem colaborando 
em vários almanaques e desde 1940 vem emprestando sua colaboração 
à Revista Genealógica Brasileira. Marburgo (1929), publicou “Tempest 
de Shakespeare”. Em São Paulo (1941) publicou “Hans Staden - 
Duas Viagens ao Brasil”, além de diversos folhetos. Filho de 
Eugen August Fouquet (1866-1937) e de dº Ana Beims (n. 1873). 
Neto paterno de Karl August Fouquet (1820-1890) e de d.º Laura Ar- 
noldine Wittcke (1842-1891). Neto materno de Ludwig Alfred Beims 
(1841-1916) e de dº Eva Philipps (1847-1920). Em Elberfeld (Ale- 
manha), a 7 de maio de 1926, c.c. d.? Meta Kahnert (n. 1894), filha de 
Karl Kahnert (1847-1896) e de d Otilie Krabb (1858-1902). Pais 
de: Harro Fouquet (n. 25-X-1927); Helmut Fouquet (n. 23-V-1930) e 
Dietmar Fouquet (n. 8-IX-1932), todos em São Paulo. São seus ir- 
mãos: Kurt Fouquet (n. 9-II1-1900); Artur Fouquet (n. 30-V-1902); 
Ilse Fouquet (n. 24-VI-1904); Irma Fouquet (n. 30-XI-1905); Ana 
Fouquet (n. 23-VII-1907); Gertrud Fouquet (n. 25-X-1908); Herta 
Fouquet (n. 29-IV-1912 e 7 1-V-1912), todos nascidos em Blumenau. 


40) OSVALDO PIEDADE TRINDADE — O Capitão Dr. Osvaldo 
Trindade é natural de São Paulo, onde nasceu a 27 de novembro de 
1897. Fez os seus primeiros estudos no Grupo Escolar Sul da Sé e o 
curso de humanidades no Instituto de Ciências e Letras, nesta capital. 
Após concluir esse curso, em 1912, ma- 
triculou-se, no ano seguinte, na 
Série de Odontologia da extinta Uni- 
versidade de São Paulo, pela qual 
se formo. Exerceu por muitos “anos 
a profissão de dentista. Posterior- 
mente ingressou na Faculdade de Me- 
dicina da Capital Federal, pela qual 
colou gráu .de médico em 1938. 
Tendo ingressado no Exército, atin- 
giu ao posto de aspirante em 
1918; de segundo-tenente, em 1919; 
de  primeiro-tenente, em 1926; e 
de capitão em 1936. Serviu no 
Quartel General da Segunda Região 
Militar, na C. R. e no Estado Maior do 
Comandante da Região. Em 1927, se- Capitão Osvaldo Trindade 
guiu para o Território do Acre, nall 
destacamento da Força Policial do Território do Acre, em Brasilia (situa- 
da na fronteira com a Bolivia, separada da cidade boliviana de Cobija, 
apenas pelo rio Acre). Foi tambem representante do governador no Altis- 
simo Acre; foi ainda sub-comandante interino da Força Policial do Terri 
tório Rio Branco. Regressou a S. Paulo em 1939. Ao lado das forças do 
governo, combateu nas lutas armadas de 1922, 1924, 1930 e 1932. Em 
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1938 e 1939, ocupou o posto de auxiliar de gabinete do Dr. Ademar de 
Barros, interventor federal em S. Paulo. Em 16 de julho desse ano de 
1939, foi comissionado para o cargo de sub-diretor da Guarda-Civil, 
onde permaneceu até 2 de julho de 1941. É atualmente censor teatral 
da Divisão de Turismo e Diversões Públicas, do Departamento Esta- 
dual de Imprensa e Propaganda, tendo sido nomeado em 1934. É 
filho do major Ernesto Trindade (nascido em Faxina, 17-1-1869) e de 
dº Albertina Piedade (nascida em Faxina, 16-IX-1875, casados 
em Santa Cruz do Rio Pardo a 18-V-1890. Neto paterno do tenente- 
coronel Vicente de Oliveira Trindade e Melo (n. Caçapava, Rio Grande 
do Sul, a 18-1-1931) e de d.º Ana Cândida de Oliveira Lima (n. Faxi- 
na, 11-11-1844 e j em S. Paulo, 18-V1-1928), casados em Faxina (hoje 
Itapeva) em 1864. Neto materno do Coronel Emidio José da Piedade 
( n. 1832, em Sorocaba) e de d.º Francisca Emilia Ferreira (n. Ita- 
petininga e t em S. Paulo em 1900). Na capital de S. Paulo, a 18 de 
fevereiro de 1937, c.c. d.º Jeni Cardoso, filha do Coronel Nicolau Cardoso 

e de d.* Etelvina Ribeiro de Camargo, ambos falecidos. São seus irmãos: 

1) Sinésio; 2) José de Anchieta, | menor; 3) D.º Francisca, professora, 
c.c. Antônio Rolim Vieira, ambos falecidos; 4) D.º Albertina, prof. 1 sol- 
teira; 5) Ana Cândida, + menor; 6) Moacir, funcionário da Repartição 
Central de Polícia (viuvo de d? Dinorá de Lima Guimarães, com 4 fi- 
lhos: Antonieta. Doraci, Maria Aparecida, Teresinha e Ernesto Heracli- 
des; 7) José de Assunção, funcionário da Repartição dos Correios e Te- 
legrafos, cc. dº Luiza Olga Sconamiglio, com um filho: Odair; 8) Ma- 
ria de Lurdes, já ft e que foi c.c. Elisiário Dupas, com uma filha: Juaci 

Aparecida; 9) Cassiano, + com 8 anos de idade; 10) Antônio Ernesto, 

solteiro, funcionário do Departamento Estadual de Imprensa e Propa- 
ganda; 11) Tacilda, | menor; 12) D.º Maria Conceição, c.c. seu cunhado 
Elisiário Dupas, supra-citado; e 13) Juaci, | menor. Seu avô paterno, 
Tenente-Coronel Vicente de Oliveira Trindade e Melo é filho do Capitão 
Rafael de Oliveira Leme, o “Tenentão”, citado no título “Hortas”, da 
“Genealogia Paulistana”, de Silva Leme, nascido em S. Paulo. Seu avô 
materno, Coronel Emidio José da Piedade é referido por José Jacinto 
Ribeiro à pág. 571 e 572 da “Cronologia Paulista”. Sua avó mater- 
na, dº Francisca Emilia Ferreira era filha de José Leonel Ferreira e de 
sua segunda mulher, dº Maria Perpétua, ambos citados no título “Go- 
dóis”, da “Genealogia Paulistana” e todos referidos pelo Dr. Carlos da 
Silveira na sua valiosissima obra, ainda não concluida “Subsídios Genea- 
lógicos”, sob n.º 155 (“Correio Paulistano”, de 3-VII-1942). 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Da Exma. Sra. D.º Iolanda Marcondes Portugal, do Rio de Janeiro: 


“Quero expressar-lho a minha eatisfação ao ingressar no Instituto, que admiro 
pela boa orientação que vem dando aos estudos genealógicos no nosso país.” 
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Indice Alfabético dos Autos de Testamentaria 
ARQUIVO ARQUIDIOCESANO DE MARIANA 
Cônego Raimundo Trindade 


A 


Acácio José Martins, 745. 


Afonso Teodoro de Sousa Magalhães, 873. 


Agostinho Lopes de Azevedo, 79. 
Agostinho de Sá Costa, 536. 
Agostinho de Sousa Couto, 676. 
Agostinho Gonçalves da Fonseca, 692. 
Alexandre de Abreu Pereira, 212 
Alexandre Ferreira dos Santos, 230. 
Alexandre Teixeira Lemos, 378. 
Alexandre de Carvalho Pinto, 861. 
Amaro Barbosa de Araujo 30. 
Amaro Jorge da Costa, 681. 
Ambrosio Pereira da Silva, 363. 
Ribeiro de Medeiros, 84. 

Ana Lopes, 192. 

Maria Gonçalves, 325. 

Maria da Fonseca Ferreira, 554. 


] 


Maria da Costa, 621. 

Monteiro da Silva, 660. 

Maria Francisca de Jesús, 683. 
Maria do Pilar, 722. 

Margarida de Jesús e Lana, 753. 
do Bonsucesso de São José, 805. 
Maria de Morais, 823. 

Maria de Morais (II), 943. 
Felixerda, 853. 

Luiza Moreira, 887. 

Francisca de Oliveira 903. 

da Silva, 908. 

Felicia Rosa de Oliveira, 942. 
André Rodrigues Lima, 63. 
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André Corrêa Velho (Padre), 316. 
André de Pinho, 550. 

André Borges de Aguiar, 669. 
Angela Maria da Encarnação, 775. 


Borges, 
Antonia Pinheiro, 77. 
Antonia de Isorate, 146. 
Antonia Fernandes, 313. 
Antonia Pais, 356. 
Antonia de Miranda, 405. 


Maria Gonçalves de Carvalho, 603. 


(Nomes dos testadores 


Antonia 
Antonia 
Antonia 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antôrtio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 


- N.º de classificação). 


Francisca de Oliveira, no e 
da Costa, 40868. 

Pereira 588. 

de Barros, 4. 

Tomé, 6. 

Bernardes Caminha, 8. 
Francisco da Silveira, 9. 
Ferro da Silva, 15. 
Francisco, 16. - 

da Silva Costa, 29. 

da Costa, 33. 

Cardoso Portugal (Padre), 3s. 
Dias Borges, 45. 
Nogueira, 61. 

de Sousa Porto, 65. 

do Espírito Santo, 66-A. 
Dias Leme, 74. 

da Silva, 78. 

da Silva (II), 160. 
Barbosa Souto 86. 

Alves Torres, 88. 
Rodrigues Sampaio, 97. 

de Sousa Fernandes, 111. 
Camelo Neto, 120. 

Pereira de Matos, 137. 
Coelho Barbosa, 159. 
Ferreira Ribeiro, 162. É 
Soares Freire (Padre), 174. 
Luis Chaves, 180. 

Camelo Ribeiro, 209. 
Coelho Duarte 215. 

da Silva Brandão, 216. 

de Mendonça Costa, 221. 
Pinto da Silva, 222. 
Batista (Padre), 236. 
Pereira Machado, 276. 
Neto Ferreira (Padre), 300. 
Francisco Viandante, 306. 
de Sousa Nunes, 308. 
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Antório 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antôn.o 
Antônio 
Antônio 
AN'O 1º 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
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Antônio 
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Antônio 
Antônio 
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Antônio 
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Antônio 
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Antônio 
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Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
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Coelho de Paiva, 353. 
Francisco Ribeiro, 355. 
Fiancisco Basto 360. 
Luiz da Mota, 361-A. 

da Costa Magalhães, 362. 
Pinhão Pereira, 364. 
da Silva Ribeiro, 387. 
Dias da Cunha, 375. 
Francisco da Silva, 396. 
Fernandes Machado, 398. 


Batista Barbosa, 259. 

Belchior Fernandes, 172. 

Bento Corrêa da Gama, 26. 

Bento Francisco Frazão, 103. 

Bento Alvares de Azevedo, 402. 

Bento Pacheco do Amaral, 465. 

Bento da Silva Lima, 666. 

Bento José Corrêa, 708. 

Bento Leitão de Almeida (Padre), 938. 
Bernarda Lopes da Cruz, 729. 


Dias Delgado de Carvalho (Padre), 406.Bernardino José de Sena, 899. 


José Brandão, 407. 

da Maia Fontes, 415. 

de Freitas Soares, 422. 

Gonçalves da Rocha Torres, 423. 
Liz de Miranda, 438. 

Jacome (Padre), 448. 

Cerqueira, 452. 

Lopes de Carvalho, 456. 

da Costa Ribeiro, 459. 

de Sousa Merendeiro 467. 

Pereira Pacheco, 470. 

Pereira Carneiro, 471. 

da Mota Almeida, 477. 

Gonçalves dos Santos Chaves, 486. 
Martins Campos, 494. 

Gonçalves Durães, 497. 

Dias Martins, 499. 

Gomes de Abreu, 510. 
Gonçalves Mal, 530. 
Pereira de Matos (II), 
Dias da Trindade, 548. 
Alves de Carvalho, 563. 
Peixoto Homem, 590. 
de Contis Vintemilhas, 602. 
Gonçalves da Silva, 623. 
Ribeiro da Crusr, 627. 
Pereira de Carvalho, 650. 
Pereira de Carvalho (IH), 
José de Faria, 655. 
Machado de Melo, 667. 
Rodrigues Chaves, 668. 
Alvares da Costa, 675. 
Pinto Ribeiro, 679. 

da Silva Aguiar, 680. 
Ferreira de Azevedo, 696. 
Jorge dos Anjos, 699. 
José da Costa Guimarães, 
Lopes Corrêa, 723. 
Lourenço da Silva, 734. 
José Ferreira Frazão, 735. 
Domingues da Costa 752. 
Ferreira, 771. 

Martins Moreira, 774. 
Batalha, 798. 

José de Castro, 807. 

Luis Ferreira, 817. 

João, 828. 

Coelho Linhares, 830. 
Corrêa Machado, 835. 
Jorge Ribeiro, 836. 

da Veiga Pereira, 852. 
Rodrigues Afonso, 859. 
Rodrigues Branco, 885. 
Pereira Leite, 893. 
Fernandes de Azevedo, 920 


535. 


697. 


710. 


Arcangela dos Santos, 715. 


EN 


Baltazar de Abreu Novais (Padre), 24i. 
Baltazar Fernandes de Carvalho, 389. 
Baltazar de Lima Guimarães 462. 
Bárbara Rodrigues, 594. i 

Bartolomeu Soares, 646. 

Basilio Barbosa dos Santos, 051. 


“* Bernardo Vieira Marques, 194. 
Bernardo Ferreira de Andrade, 444. 
Bernardo Ribeiro de Sá, 474. 
Bernardo Astônio Pinto 522. 
Bernardo Ferreira Milaó, 625. 
Bernardo Antônio Soares, 921. 

Braz Martins Pinto Boto, 12. 
Braz Coelho de Avelar, 354. 


C 


Caetano da Costa Miranda, 66. 
Caetano Mendes da Fonseca, 204. 
Caetano de Sousa Peixoto, 266. 
Caetano da Silveira e Sousa, 460. 
Caetano José Machado, 741. 
Caetano Lopes de Araujo, 757. 
Caetano Delgado da Silva, 784. 
Caetano da Costa, 941. 
Catarina Nunes do Rosário, 
Catarina Gonçalves, 426. 
Catarina Corrêa, 495. 
Catarina Maria da Incarnação, 612. 
Catarina Marques, 671. 

Cipriana da Costa Pereira 907. 
Clara Maria de Jesús, 479. 
Clara Maria Soares, 773. 
Clara Maria da Silva, 837. 
Clara Maria Coelho, 902. 
Clemente Rodrigues Matoso, 
Clemente da Costa, 529. , 
Clemente de Magalhães Ferraz, 868. 
Constantino Rebelo Leite, 179. 
Cosme de Amorim Veloso, 16-A. 
Crispim Gonçalves de Oliveira, 504. 
Cristovam de Sousa Coelho, 195. 
Cristovam Pinto Aranha, 239. 
Cristovam Nogueira de Sousa, 264. 
Custódio Ferreira, 3. 

Custódio Coelho, 82. 

Custódio Soares Lima, 286. 

Custódio Pereira dos Santos, 611. 
Custódio Ferreira dos Santos 632. 
Custódio José Barbosa, 822. 


D 


Damião da Costa, 183. 

Damião Francisco Mendes Coutinho, 418. 
Davi Pereira da Mota, 440. 

Diogo Pereira, 126. , 

Diogo Rodrigues Neto, 127. 

Diogo Pereira da Silva, 168. 

Diogo Teixeira da Costa, 484. 
Dionisio Vaz da Silva, 53. 

Dionisio do Vale, 155. 

Dionisio da Rocha Monteiro, 326. 
Domingos Francisco Lima, 31. 
Domingos Francisco da Cruz, 49. 
Domingos Francisco da Costa, 72. 
Domingos Francisco Corrêa, 131. 
Domingos Alvares da Costa, 141. 
Domingos Alves Passos, 191. 
Domingos Ferreira de Azevedo 196. 
Domingos João, 199, 


152. 


151. 
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Vieira de Sousa, 211. 
de Sousa Lopes, 265. 
Vieira Lanhoso, 271. 
Fernandes Campos. 294. 
Mendes Peixoto, 297. 
Lopes de Oliveira, 350. 
Carvalho, 371. 

João Fernandes, 381. 
Pereira Lima, 382. 
Fernandes Guimarães, 400. 
Francisco Marques, 401. 
Pereira da Cruz, 409. 
Ferreira dos Santos, 428. 
Rodrigues Airão, 481. 
Dias Franco, 483. 

da Cunha, 505. 
Francisco Coelho 507. 
Lopes Pegadas, 509. 
Pinto Guimarães, 521. 
Nunes Neto, 523. 
Ferreira Marques, 536-A. 
Alves Redondo, 553. 
Lourenço, 567. 

José artins, 575. 
Soares, 585. 

Sousa Rodrigues, 638. 
Xavier Martins (Padre). 658. 
Pinheiro, 721. 

José Alves da Cruz, 742. 
Gonçalves de Sousa, 759. 
Ribeiro Manso, 777. 
Barbosa Couto, 783. 


de Torres Basto, 866. 
Nunes Pereira, 918. 


E 


Esperança Vieira Ferrete, 435. 
Estevam Gonçalves da Costa, 644. 
Katevam José de Sousa, 6£9. 


F 


Fabiana Teixeira, 143. 

Felicia Barbosa de Abreu, 737. 
Feliciana Bernarda de Jesús. 
Felipa da Costa, 121. 

Felipe de Abreu e Silva, 541. 
Felipe de Godói, 613. 
Felisberto Antônio Leal, 888. 
Felix Coelho de Sousa, 296. 
Flavia Luisa de Miranda, 649. 
Florência Mariana do Espírito 
Francisca de Sousa, 560. 
Francisca da Conceição, 577. 
Francisca Gomes de Oliveira 608. 
Francisca Margarida Xavier (Mol), 645. 
Francisca Martins Gonçalves, 740. 
Francisca Pinto de Oliveira, 185. 
Francisca Leonor da Encarnação. 874. 
Francisco de Sousa Lobo, 21. 

Francisco Ferreira de Sá, 40. 

Francisco Nunes, 50. 

Francisco Martins Campos, 35. 

Francisco Martins Torres (Padre), 92. 
Francisco Vaz de Araujo, 89. 

Francisco de Matos Vizeu, 99. 
Francisco Alves Vieira, 102. 

Francisco Rodrigues Palaciano, 115. 
Francisco Dias Medonho, 117. 

Francisco Dantas de Araujo, 150. 


Santo, 705. 


(º) E' o Francisco Barreto Palha 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Frâáncisco 
Francisco 
Francisco 
Frutuoso 


Gabriel Gomes Ferreira, 


GERAIS 


de Melo Lima, ' 158. 
Nogueira Ferreira. 163. 
Cardoso Gato, 170. 
Barreto Bicudo, 177 
da Costa, 205. 
Coelho Valadão, 208. 
de Sousa Lima, 243. 
Vieira da Silva, 247. 
Xavier de Brito e Barros, 
da Silva Costa, 267. 
Martins Bexiga, 269. 
Antão Tavares, 278. 
Pacheco de Moura, 
de Medeiros, 288. 
Fernandes da Silva, 
Monteiro de Aguiar, 
Pires, 305. 

José dos Santos, 329. 

da Silva Guimarães, 334. 

Soares Barbosa, 366. 

Alves Velho, 388. 

Pereira Lobo 391. 
Xavier da Costa (Padre Doutor), 399. 
de Espinola Bitencourt, 408. 
Moreira, 410. 

Vieira Alvares (Padre), 432. 
Fernandes Toste, 468. 

Alves Leite, 489. 

Pinto, 493. 

Gonçalves Pedreira, 503. 

Gomes de Sousa (Cônego), 528. 

Alves Pinto, 534. 

Jacome da Gama (Padre), 549. 
Gomes de Araujo, 555. 

Lopes Valadão, 596. 
Rodrigues Coelho, 599. 

Gomes de Sousa, 629. 

Xavier Vaz Veloso (Padre), 
Ferreira da Silva (Padre), 693. 
da Cunha Loureiro 719. 

Luis da Rocha, 736. 

Martins Gato, 738. 

Rodrigues, 776. 

Lopes da Costa, 778. 

da Costa Guimarães, 793. 
Fernandes de Oliveira (Padre), 796. 
Gonçalves da Silva Guimarães, 799. 
Xavier de Miranda, 803. 

Esteves (CBnego), 816. 

Afonso Lage, 831. 

João de Fontes, 879. 

Duarte Rodrigues, 912. 

Ferreira dos Santos, 913. 

de Paula de Oliveira e Silva, 916-A. 
Gonçalves da Costa, 924. 

Ferreira Fialho (Padre), 928. 

Lino da Silva, 947. 

Moreira de Faria, 948. 

Gonçalves Corrêa, 80. 


G 


(*). 


257. 


283. 


289. 
299. 


653. 


75. 


Gabriel Pereira de Sá, 373. 


Gabriel Barbosa Coura, 


475. 


Garcia de Castro Figueiredo, 393. 
Gaspar dos Reis Silva (Padre), 514. 
Gaspar Jorge Machado, 571. 


Genoveva 


Maria de Macedo, 911. 


Gonçalo Rodrigues de Araujo, 28. 
Gonçalo dos Santos, 224. 

Gonçalo Lopes de Camargo, 242 (*) 
Gonçalo Rodrigues de Magalhães, 458. 


Gonçalo de 
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Freitas Belo, 593. 


(Palhares), de Silva Leme. - 
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Gonçalo Justiniano Vieira de Queiroz (Padre),João Martins de Araujo, 161. 


620. 
Gregório Martins Torres, 454. 
Gregório Martins, 478. 
Guilherme Nunan (Doutor), 232 (*). 


H 
Henrique de Sousa, 144. 


Henrique Jorge Simão, 441. 
Hilário de Oliveira, 515. 


I 


Inácia Teresa de Jesús (Leme do Prado), 772 


Inácio Coelho . Carmo, 201. 
Inácio de Fraga Lobo, 374. 
Inácio Esteves 385. 


Inácio Francisco Xavier de Sousa Peçanha, 820. 


Inácio Ferreira da Rocha, 855. 
Inocência Navarro Dalva, 7. 
Inocêncio da Cunha Filgueiras, 62. 
Iria Caetana de Andrade, 898. 

Iria Pereira de Araujo, 901. 

Isabel Gonçalves Filgueiras, 213. 


Isabel! Francisca do Espírito Santo, 574. 


Isabel da Costa Soares, 607. 


J 


Jacinto Alves Veloso, 188. 

Jacinto de Meireles, 341. 

Jacinto Ferreira Domingues, 726. 
Jacinto Pereira Machado, 815. 
Jacinto Pinto da Mota, 846. 

Jacome de Grado Forte (Padre), 1. 


Januário Botelho de Sampaio (Douto:), 219. 


Jerônimo de Carvalho Ribeiro, 178 
Jerônimo Vieira Valente 274. 
Jerônimo Rodrigues, 314. 

Jerônimo de Carvalho Fontes, 333. 
Jerônimo Ferreira Monteiro, 695. 


Jerônimo Vieira de Azevedo Coutinho, 760. 
Jerônimo Gomes da Silva Tavares, 797. 


Joana do Rosário, 147. 

Joana da Costa, 169. 

Joana Luisa Leal, 241... 

Joana Dias da Silva, 425. 
Joana do Couto, 661. 

Joana Ramos, 749. 

Joana Francisca de Miranda, 824. 
Joana Alves Viana, 84. 

Joana Pires de Sousa, 890. 
Joana Moreira, 482. 

Joana Maria de Lims, 910. 
João da Cruz Silva, 11. 

João Corrêa Brandão, 13. 

João Gomes Monteiro, 35. 
João Veloso de Vasconcelos, 37. 
João Rodrigues Quintais, 54. 
João Ribeiro da Silva, 72-A. 
João Deus Deveras, 81. 

João Mendes da Mota, 100. 
João Pinheiro Neto, 104. 

João Antônio dos Santos Maita, 110. 
João Gomes da Silva, 118. 
João Vieira Aranha, 124. 
João de Faria Leite, 133. 
João Gonçalves Vinhas, 134. 


João Batista da Fonseca Freire (Padre), 


João da Costa de Oliveira, 154. 


(*) Dos Camargos, de São Paulo. 


(*) Os autos desta testamentaria foram roubados por turistas (sic) em visita ao Arquivo, 


João de Andrade Rebelo, 182. 
João Vieira Aleluia, 187. 

João Ferreira de Sousa, 193. 
João Veloso de Barros, 227. 
João Antônio Brandão (Padre), 237. 
João Gonçalves Pires, 253. 

João Moreira da Costa, 260. 
João. Teixeira Alves, 261. 

João Alves Viana, 262. 

João Gonçalves Souto 263. 
João da Costa Peixoto, 287. 
João Pereira dos Santos, 291. 
João Nogueira Ferreira, 293. 
João Ribeiro da Silva (II), 304. 


“João Alves Ferreira Monção, 319. 


João de Magalhães Meneres, 331. 
João da Silva Pinto, 342. 

João Alves da Cruz, 347. 
João Ferreira Aimada, 352. 
João de Sousa Lobo, 357. 

João Ferreira Teixeira, 359. 
joão de Sousa Pereira, 361. , 
João Ferreira da Cunha, 383. 
João Ferreira de Avila, 392. 
João da Silva e Sousa, 421. 
João Cordeiro, 431. 

João Vaz da Silva, 433. 

João Pinto Alves 434. 

João Martihs Sobreiro, 449. 
João Figueira de Sousa, 469. 
João Ferreira da Silva, 480. 
João de Sousa Brandão, 492. 
João Ferreira de Mesquita, 506. 
João Machado Armonde, 517. 
João Amado Barbosa, 526. 
João Gonçalves Fazenda, 527. 
João Antunes Vieira, 530-A. 
João Ferreira Bastos, 537. 
João Rodrigues Carvalhal 546. 
João Esteves de Araujo, 556. 
João Vieira Lima, 557. 

João Luiz de Araujo, 562. 
João Teixeira e Mota de Queiros, 576. 
João Antunes Ferreira, 581. 


' João de Barcelos Machado, 583. 


João José Teixeira 591. 
João Rodrigues da Rocha, 615. 
João Pascoal Coelho, 616. 
João José Ferreira, 617. 
João Carvalho do Monte, 631. 
João da Silva Tavares, 634. 
João Lourenço Dias, 635. 
João Ferreira Vale, 636. 
João Rodrigues Vieira, 664. 
João de Sousa Costa, 678. 
João Pinto Coelho Pena, 684. 
João Rodrigues Cordeiro (Cônego), 685. 
João Gaspar de Faria, 686. 
João Alves Boavista, 690. 
João Nepomuceno Corrêa e Castro, 704. 
João Coelho Linhares, 707. 
João Veloso de Miranda, 728. 
João Domingos de Sousa, 732. 
João Pinto Ferreira, 754. 
João Antônio dos Santos, 763. 
Jcão Duarte Rodrigues, 765. 
João de Caldas Bacelar, 780. 
o Domingos Gomes (Padre), 7814. 


Joã 
135 Joo José de Torres, 800. 
João de Almeida Bantos, 838. 


pouco depois desta classificação, no mês de outubro de 1941. 
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João Ribeiro Soeres, 821. 

João Pereira de Faria (Santeiro), 860. 
João Alvares da Costa (Padre), 876. 
João José de Jesús, 881. 

João José de Sousa, 882. 

João Soares Brandão, 891. 

João Manoel Pereira, 892. 

João Ccetano Ribeiro, 904. 

João Gomes de Barros, 926. 

João Alves da Silva 945. 

João Fernandes da Cunha, 950. 
Joaquim José de Oliveira, 540. 
Joaquim Furtado de Mendonça, 657. 
Joaquim Ferreira de Mendonca, 770. 
Joaquim Furtado de Mendonça (II), 688. 
Joaquim de Sousa Pinto, 845. 
Joaquim Gonçalves Rodrigues, 858. 
Joaquim Caetano Quintão, 927. 
Joaquim Rodrigues Valente, 931. 
Joaquim da Silva Preto, 214. 

José Francisco de Lima, 22. 

José Gonçalves de Carvalho, 25. (º). 
José Francisco, 5). 

José Bernardes, 67. 

José Alves de Azevedo, 90. 

José Gonçalves Soares 109. 

José de Castro Guimarães, 123. 

José Carvalho, 165. À 

José da Ponte, 173. 

José Bernardino de Queiroz, 197. 
José Pereira de Barros, 203. 


José de Macedo Neto (Padre Doutor), 214-A. 


José Pereira Nunes, 217. 

José da Rocha Vieira, 234. 
José de Sousa Vedra, 245. 

José de Deus, 250. 

José Luis, 252. 

José Rodrigues Togo, 268. 

José Dias Passos, 279. 

José de Moura, 281. 

José Neto de Sousa, 282. 

José Lucas Teixeira, 302. 

José Ferreira de Araujo, 337. 
José Gomes Pereira 338. 

José Pereira Pedroso, 439. 

José de Sousa Costa, 445. 

José Gonçalves Bacalháu, 483. 
José Ferreira dos Santos, 455. 
José Lopes de Oliveira, 463. 
José da Costa, 464. 

José da Cunha Rodrigues, 473. 
José Gonçalves de Meireles, 488. 
José Teixeira da Cunha, 501. 
José da Fonseca, 524, 

José Fernandes Machado, 532. 
José Jorge da Cruz, 539. 

José de Oliveira Corrêa, 547. 
José Monteiro Fererira, 579. 
José da Fonseca Fontes, 584. 
José da Costa Filgueiras, 595. 
José Alves dos Santos, 604. 
José Lucas da Costa (Padre) 624. 
José Henriques, 652. 

José Antônio de Brito, 662. 
José da Rocha de Oliveira, 673. 
José Teixeira da Costa. 682. 
José Pereira Arouca, 694. 

Josó Gonçalves da Mata. 706. 
José Gonçalves Branco (Padre), 712. 
José Francisco Alves Negreiros, 724. 
José Goncalves Filgueira, 731. 
José da Cruz, 748. 

José Lopes dos fentos. 755. 

José Fernandes Pinto. 764. 

José Moreira da Silva, 792. 


(*) Paulista. 


— . 


José Carvalho de Oliveira, 819. 

José Ribeiro de Carvalho, 827. 

José Cordeiro de Morais, 832. 

José Pereira da Costa (Padre), 833. 
José Vieira de Sousa, 849. 

José Mendes Guimarães 850. 

José Soares Valente, 857. 

José Ferreira de Sousa (Padre), 877. 
José Fernandes Mauricio, 884. 

José Gonçalves da Silva, 886. 

José Joaquim Gomes da Fonseca (Padre), 894. 
José Leme da Silva Pontes, 895. 
José Jorge Machado, 908. 

José Soares Maciel, 930. 

José Fererira Maciel, 933. 

Josefa de Oliveira, 198. 

Josefa Francisca, 303. 

Josefa Lopes, 368. 

Josefa de Sousa Nogueira, 476. 
Josefa Rodrigues Pinto, 791. 

Josefa Maria de Jesús, 841. 

Juliana Pereira de Jesús (Gomes), 944. 
Julião de Couto Ribeiro, 487. 


L 


Leandro da Silva Corrêa, Sl. , 
Leandro da Silva Ferreira (Padre), S64. 
Leocádia Dias Cardoso, 91. 

Leocádia Umbelina Matilde de Noronha, 914. 
Leonardo de Sousa e Silva, 39. 
Leonor das Neves 290. 

Leonor Garcia Bernardes, 116. 
Lourença Fernandes, 116. 

Lourença Lopes, 181. 

Lourenço de Abreu Fragoso, 27. 
Lourenço de Amorim Costa, 171. 
Lourenço Pais de Oliveira, 566. 
Lourenço Dias, 572. 

Lucas Manuel Chaves, 628. 

Luiz Martins Dias, 56. 

Luiz Fernandes, 60. 

Luis Teixeira da Mota, 64. 

Luiz Antônio Castelo Branco (Padre), 83. 
Luiz Francisco Leitão, 96. 

Luiz da Costa, 106. 

Luiz da Silva Tavares, 122, 

Luiz Pereira de Sá, 176. 

Luiz de Barros Freire, 190. 

Luiz Antônio Peixoto, 310. 

Luiz Gonçalves Nogueira, 417, 

Luiz da Rocha Brito, 508. ] 

Luiz da Costa Pimenta. 573. 

Luiz Alves Chaves, 637. 

Luiz Antônio da Costa (Padre), 648. 
Luiz Pacheco Ferreira, 654, 

Lriz da Rocha Pereira, 663. 

Luiz Lucas Valadão, 875. 

Luiz Peixoto de Jesús, 906. 

Luiz Xevier Gonçalves, 923, 

Luiza dos Santos, 270. 

Luiza Maria de Almeida, 472. 

Luiza Gonçalves Chaves, 552. 

Luiza Alves Coleça, 618. 

Luiza Isabel da Purificação, 730. 
Luiza Pires de Farinho, 872. 


M 
Madalena de Pinho, 93. . 
Manuel da Silva Neves 1-A. 
Manuel Fernandes Ferreira, 2. 


Manuel Gomes de Araujo, 10. 
Menuel Soares da Cruz, 14. 
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Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 


Manuel 
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Alvares, 15-A. 
Ferreira Antunes, 
Pires Casado, 24. 
Macedo Vieira, 32. 
Ferreira do Couto, 36. 
da Sitva (Padre), 41. 
da Costa Braga, 42. 
da Silva de Miranda, 46. 
Antônio Pereira, 52. 
dos Reis da Silveira, 
Fereira Lima, 70. 
Gomes Neves, 71-A. 
Francisco Pereira (Padre), 
da Silva Portilho, 87. 
dos Santos Gomes 94. 
Fernandes Pontes, 98. 
Neto de Sousa, 105. 
Rodrigues Covilhã, 113. 
Lopes Fagundes, 114. 
Fagundes, 114. 
Vieira de Toledo, 119. 
Leite Barcamonte, 129. 
Carvalho da Silva Braga, 
Coelho (Padre), 139. 
da Paixão, 145. 
Francisco Alves, 148. 
de Queiroz Pereira, 153. 
da Silva Teixeira (Padre), 157. 


23. 


76. 


138. 


Mendes Ramos (Padre Doutor), 200. 


Simões Lopes 206. 

Pereira de Pinho (Padre), 229. 
Fernandes Santiago (Padre), 231. 
de Sousa Lima, 248. 

Fernandes Fialho, 251. 

de Meireles, 254. 

Vaz, 258. 

Pereira Barbosa, 272. 

Moreira da Silva (Padre), 284. 


de Morais Sarmento Vasconcelos, 285. 


da Cunha Barbosa, 292. 
Seabra Costa, 295. 

de Sousa Andrade, 307. 
Gonçalves, 309. 

de Meireles Rocha, 
de Caldas Bacelar, 
da Silva Costa, 318. 
da Ponte, 324. 
Pereira Bessa 327. 
Vieira, 332. 

da Rosa Moura, 335. 

de Sousa Marques, 340. 

José Martins, 343. 

de Bitencourt Avila (Padre), 351. 
Corrêa de Melo, 365. 
Lopes Ferreira, 369. 
Manso Monteiro, 376., 
Narciso Soares (Padre), 
Varela de Santiago, 379. 
Dias da Costa, 390. 
Lopes Vilas Boas, 403. 
Domingues (Carmona, 404, 
Furtado Rodrigues, 411. 
Lourenço da Fonseca, 412. 
Ferreira Coutinho, 413. 
Teixeira Ribeiro, 414. 
Jerônimo Leal 419. 


312. 
317. 


377. 


Lopes Lourenço da Costa (Mol), 427. 


Coelho Ferreira Santiago, 
Fernandes Neto, 442. 
de Lemos Maita, 443. 
de Oliveira Pinto, 446. 
Pedro, 447. 

Leite da Fonseca, 481. 
Fernandes, 457. 

Romeiro da Costa, 485. 


436. 
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Moreira de Figueiredo (Padre). 
Fernandes Silva, 513. 
Luiz Sampaio, 516. 

da Cunha e Coura, 531. 
Ferreira de Sousa, 533. 
Machado Pereira, 551. 
Coelho Ferreira (Padre), 
Carneiro Pinto, 561. 
Martins Chaves 578. 
Pinto dos Santos, 580. 
Antônio, 586. 

Lopes Lourenço, - 589. 
Machado (Padre), 597. 
Peixoto de Sousa (Padre). 
Teixeira Sobreiro, 605. 
Leitão de Almeida, 606. 
Gonçalves da Costa, 609. 
de Santiago Pinto, 614. 
de Sousa Coelho, 612. 
Braz Ferreira (Doutor), 622. 
Caetano de Sousa, 626. 

da Fonseca Cramos, 636. 
da Silva Araujo, 641. 
Furtado da Rosa, 659. 
Carvalho Alves, 670. 
Mendes, 672. 

José Rodrigues Lima (Padre). 
Nogueira da Fonseca, 687. 
Lopes da Cruz, 691. 

Alves de Moegalhães, 698. 
Marinho de Oliveira, 700. 
José Gomes, 701. 

Soares de Azevedo, 702. 


559. 


598. 


674. 


Ferreira Guimarães, 739. 
Jacinto Flores, 743. 
Francisco da Silva, 744. 
Pinto de São José, 746. 
Pires Laranjeira 751. 
Antônio da Rocha, 762. 
Gonçalves Quintão (Padre), 767. 
Ribeiro da Silveira, 785. 
Francisco de Vasconcelos, 789. 
da Costa Marques, 790. 
da Silva Corrêa, 804. 
Henriques, 809. 

da Costa e Mendonça, 810. 
José da Cunha, 813. 
Vieira de Sousa (II), 814. 
de Sousa e Silva, 829. 
Ferreira Torres (Padre), 842. 
Joaquim de Almeida, 843. 
da Costa Negreiros, 851. 
Dutra Goulart, 854. 
Alves Torres, 856. 
Luis Pereira, 862. 
Ribeiro da Camara, 
Dias Mendes, 869. 
Gomes de Araujo, 880. 
Francisco Basto, 883. 
Rodrigues Coura, 889. 
Lopes de Jesús, 896. 
Valente Lopes, 897. 
Antônio da Silva Leão, 900. 
José Ferreira, 919. 
José Garcia, 925. 
Fernandes da Conceição (Padre), 92 
Valentim Torres, 935. 
Domingos da Silva, 936. 


864. 


4912. 


SEÇÃO 


N4anuel Rodrigues dos Reis, 939. 
RManuel Pereira da Silva, 949. 


B4anuel Jose da 
Rarcelo Alves Costa, 


Rocha, 940. 
761. 


Margarida de Jesús, 320. 
Margarida Inácia de Santa Rosa, 647. 


IMaria 
IMaria 
RB4Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
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Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
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Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 
Maria 


Mariana Rodrigues Leal, 


Cardoso de Siqueira, 18. 
da Costa Barbalho, 34. 
da Conceição Neto, 59. 
de Oliveira Isorate, 73. 
do Rosário, 95. 
Fontoura, 107. 
Rodrigues Romã, 132. 
Silva Borges, 156. 

de Meira, 175. 

da Conceição, 202. 
Lourença dos Prazeres, 218. é 
de Sousa Dias, 220. 
de Jesús (Mol), 301. 
Pires, 430. 

Xavier da Fonseca, 500. 
da Costa Batista, 512. 
da Conceição, 520. 
Gomes Perlada, 538. 
da Silva, 543. 

Soares da Rosa, 587, 
Francisca Pereira, 630. 
Teresa de Jesús, 665. 
Tavares, 766. 

Joaquina dos Reis, 782. 
das Neves, 847. 

de Lima, 865. 

Lopes da Cruz, 915. 
Pires de Sousa, 917. 
Vitória de São José, 922. 
Joana de Andrade, 937. 
Vitória Gonçalves, 946. 
142. 


Mariana da Costa Amaral, 210. 


Mariana Rosa de Jesús, 
Martinho dê Sousa Fernandes, 


788. 
149. 


Martinho Machado de Moura, 339. 


Martinho Borges, 


569. 


- Pedro de 


Mateus da Rocha Lopes, 372. 
Mateus Pereira Carneiro, 38é. 
Mateus da Costa Caradoso, 867. 


Matias Antônio Faia (Padre), 311. 
Matias Borges, 466. 
Matias Alves Ferreira, 518. 


Mauricio Ribeiro Rosa, 812. 
Maximiano de Oliveira Leite, 274. 
Micaela Antonia de Siqueira, 225. 


Miguel 
Miguel 
Miguel 
Miguel 
Miguel 
Miguel 
Miguel 
M guel 
Miguel 
Miguel 
Miguel 
. Mônica 


Mônica 


Miguel! Gonçalves da Fonseca, 43. 
Miguel Vaz Diniz, 101. 

Miguel Barbosa, 136. 

Miguel Gonçalves, 207. 

* Miguel Rodrigues de Aguiar, 273. 
Miguel Rabelo da Costa, 298. 
Miguel Caetano Teixeira, 326-A. 
Miguel de Matos Vilela, 336. 
Miguel Ribeiro Ribas, 343. 


Ferreira Rabelo, 384. 

José Leitão Negreiros, 386. 
Gonçalves Quintão, 394. 
Francisco de Carvalho, 
da Costa Soares, 502. 
Coelho Duarte, 592. 
da Cunha Padrão, 688-A. 
Teixeira Guimarães, 713. 
Francisco da Silva, 758. 
Gonçalves Mol, 787. 
Pereira Braga, 848, 
Gomes Corrêa, 68. 
Pereira Martins, 802. 


490. 


DE MINAS GERAIS 


e 

N 
Narcisa Jacinta Angélica Rosa, 601. 
Nicolau de Faria Falcão, 20. 
Nicolau Rodrigues da Silva, 55. 


. Nicolau Vieira de Carvalho (Padre), 725. 
P 
Pantaleão Alves de Oliveira (Padre), 69. 


Pantaleão Coelho, 280. 
Pascoal da Gama, 5. 
Pascoal Ribeiro Froes, 48. 
Pascoal de Sousa Barros, 
Pascoal 
863. 
Patricio da Silva Tavares (Padre), 870. 
Paulo da Costa do Rosário, 437. 
Paulino Henriques, 226. 
Paulo Rodrigues Durão, 
Paulo de Araujo, 240. 
Paulo Martins Monteiro, 525. 
Pedro Rodrigues Machado, 71. 
Pedro Carvalho de Almeida, 244. 
Pedro da Fonseca Neves, 255. 
Siqueira, 395. 
Azevedo Lima, 420. 
Costa Lourenço (Mol), 
Silva, 450. 
Pereira Chaves, 544. 
da Mota Carvalho, 545. 
Gomes Martins, 633. 
Soares do Amaral, 916. 


Q 


Quitéria de Sousa, 130. 
Quitéria Rodrigues Pereira, 164. 
Quitéria Maria de Sousa, 81l. 


R 
Raimundo Oliveira Silva (Padre), 496. 
Rita de Freitas, 387. 
Rita de Crasto, 542. 
Rita Antunes Xavier, 642. 
Rita Diniz Chaves, 834. 
Romeu de Abreu, 750. 


Roque Leal (Padre), 235. 
Roque Rodrigues Garcia, 256. 


128. 


108. 


Pedro de 
Pedro da 
Pedro da 
Pedro 
Pedro 
Pedro 
Pedro 


429. 


Rosa Gomes Raposo, 140. 
Rosa da Silva, 186. 

Rosa dos Santos, 223. | 
Rosa Soares Bernardes, 610. 


Maria de Almeida, 635. 
Maria Ferreira de Araujo, 
Francisca de Jesús, 795. 


Rosa 
Rosa 
Rosa 


786. 


Rosa Maria da Conceição Rodrigues de Arac;o, 


839. 
Rosa Maria de Jesús, 840. 
Rosa Martins Viegas, 878. 


Rs 2s 


Salvador Fernandes Furtado, 17. 

Santos Faria (Padre), 677. 

Santos Nogueira, 779. 

Sebastiana Cardoso, 228. 

Sebastião Gonçalves Chaves, 345. 
Sebastião Martins Chaves, 358. 

Sebastião José Pereira de Vasconcelos, 794 
Serafim Ferreira da Silva, 277. 

Serafim da Mota, 565. 

Silvestre da Silva, 47 


Bernardino de Matos (Padre Doutor), 
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Silvestre de Sousa, 639. 

Silvestre Vieira de Macedo, 167. 
Simão Moreira, 189. 

Simão Coelho de Almeida, 321. 
Simão de Sousa Rodrigues, 570. 


Simplício de Morais Henrique, 233. 


Tomas de Vasconcelos, 3-A. 
Tomás Pereira Garro, 801. 
Tomás José de Almeida, 934. 
Tomé Fernandes Lima, 19. 
Tomé da Costa Soares, 112. 
Tomé da Rocha, 238. 

Tomé Soares de Brito, 651. 


 T 
Teodora Maria da Conceição, 756. 
Teodosio de Freitas, 397. 
Tereso Soares Bernardes, 416. 
Teresa Dias dos Banhos, 166. 
Teresa Gomes de Abreu, 558. 
Teresa Maria de Jesús, 600. 
Teresa Teixeira Soares, 640. 
Teresa Ferraz, 714. 
Teresa Maria de Jesús, 747. 
Teresa de Jesús, 806. 
Teresa Ferreira de Jesús, 826. 
Tomasia da Cunha Mota, 769. 


V 
Ventura Soares, 184. 
Ventura Pereira de Magalhães, 871. 
Verissimo da Silva, 568. 
Verissimo Gonçalves Real, 733. 
Vicência Maria Alves, 932. 
Vicente Pereira Alves (Padre), 370. 
Vidal de Almeida Costa, 768. 
ViolantefPereira, 57. 
Violante Rosa de Jesús, 825. 
Vitoriano Corrêa dos Santos, 424. 
Vitoriano José Pereira, 519. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES. 


Do Coronel e ex-Senador Francisco Flores da Cunha, de Livramento: 


“Recebi o n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira”. Como sempre, interessante 
o que denota o seu continuo esforço e inteligente ação. Felicito-o por isso.” 


Do Dr. Carlos da Silveira, no “Correio Paulistano”, de 23-1-1942: 


“O Instituto Genealógico Brasileiro acaba de imprimir, no Estabelecimento Grá- 
fico “Cruzeiro do Sul”, desta capital, duas curiosas publicações da' especialidade que 
constitue o objetivo do referido Instituto. Uma delas é o número inicial da série 
“Indices Genealógicos Brasileiros”, organizados pelo tenente-coronel Salvador de 
Moya, o infatigavel trabalhador que todos conhecemos. 

Trata-se do índice onomástico, ordenado pelo nome de batismo, do “Catálogo 
Genealógico”, de frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, ORDINIS FRATRUM MI- 
NORUM, falecido em 1768. São oitenta e quatro páginas, bem impressas, e nada 
se torna preciso dizer a respeito da sua utilidade, tão manifesta é. A seguir virão 
outros índices, das demais genealogias, inclusive o dos nove tomos da “Genealogia 
Paulistana”' (1903-1905), do Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme. 

O outro volume que o Instituto Genealógico lança à publicidade é tambem o 
primeiro da série “Biblioteca Genealógica Brasileira”. Inaugura-a um estudo do 
Dr. Geraldo Majela Cardoso de Melo sobre “Os Almeidas e os Nogueiras do Bana- 
na!””, em cento e oito páginas Ge texto, acompanhadas de duas árvores de costado, 
do autor e de sua esposa, uma “Almeida e Nogueira”, relacionada nas páginas 42-43 
da obra recem-impressa. 

O autor, mais do que qualquer outra pessoa, sabe (e confessa-o) que o estudo 
apresenta lacunas, dado o fato da família em questão ser grande e espalhada. Sempre 
se faz preciso ir repetindo que são comuns as lacunas em trabalhos de tal gênero. 
Todavia, quando a gente reflete na soma de energia gasta para se chegar a um Tre- 
sultado, como o que o autor conseguiu, tem estrita obrigação de aplaudir, sem reser- 
vas, o empreendimento. Eu nunca estive fora do Brasil e ignoro se algures é rela- 
tivamente facil a obtenção de dados para a feitura de linhagens, Aqui, entre nós, 
não vejo facilicades, e afirmo-o por experiência própria. E' preciso insistir até à 
imprudência, em muitos casos. Cartas sem resposta, então... E o curioso é que 
as dificuldades surgem às-vezes do lado.dos parentes mais chegados! 

O Dr. Geraldo Carãoso de Melo intercalou, no texto, trinta e seis retratos, o que 
é digno de aplauso. A documentação iconográfica aumenta deveras qualquer traba- 
lho genealógico, pela adjunção de um mérito novo. Penso que a fotografia generali- 
zou-se, no interior de Sao Paulo e das antigas províncias circunvizinhas. depois de 
1860. Antes dessa data talvez seja de bom aviso não pensar em retratos fotográficos. 
Havia, porém, não só nas fazendas, como nas casas bem montadas, retratos a oleo, 
tantas vezes feitos por artistas de valor. Certas famílias possuem coleções de quadros, 
com retratos dos seus maiores, e seria util fossem reproduzidos nos livros de genealogia." 
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“Certidão do Batismo 
do General Joaquim Xavier Curado 


Padre losé Trindade 


“Aos doze de Dezembro de mil sette centos e quarenta e seis nesta Matriz de 
Nossa Senhora do Rosario de Meiaponte Comarca de Goyaz, baptizou e pôs os 
Santtos Óleos o Reverendo Coadjutor Manoel Pereyra de Souza a JOAQUIM inno- 
cente, tendo nascido aos dois do mesmo mez filho legitimo de Jose Gomes Curado 
e de sua mulher Dona Maria de Serqueira da Assunpsão moradores nesta Freguesia, 
nepto pella parte paterna do Tenente Coronel Clemente da Costa Abreu e de Dona 
Maria Ribeira de Serqueira, e pelia materna, Digo nepto pella parte paterna de 
Manoel Martins e de sua mulher Maria Gomes moradores que forão, e naturaes do 
logar de Quintan termo da Villa do Certan Priorado do Crato, e pella materna do 
Tenente Coronel Clemente ca Costa e Abreu natural da cidade de Lisbôa, e bapti- 
zado na Freguesia de Nossa Senhora do Socorro, e de Dona Maria Pinheira natural 
da Villa de Outú do Bispado de San Paolo e na mesma Freguesia baptisada e Forão 
padrinhos os mesmos Avós maternos e para constar fis este assento dia, era ut supra. 
O Vigario Manoel Nunes Collares da Motta.” 


NoTA — Este precioso documento acha-se no Livro primeiro de registo de bati- 
sados da Freguesia de Nossa Senhora do Rosário da Meiaponte, hoje, Pirenópolis, 
à página 25. 


NOTAS À MARGEM 


Sobre a augusta personalidade do General Joaquim Xavier Curado 
tem havido repetição errada de história, por parte dos interessados que 
disputam o seu berço. Uns querem que seja Jaraguá, outros Meiaponte, 
hoje, Pirenópolis. A dúvida continúa, em face dos estudos apresentados. 

O confrade Jarbas Jaime estudou o assunto com muita erudição 
chegando a uma conclusão certa de ser Pirenópolis o berço do grande 
General. Advocou como prova o assento de batisado supra. Aqui co- 
meça o nosso reparo, sem contesta-lo no objetivo. Em. 1746 havia em 
Goiáz apenas duas freguezias: a de Santana de Goiás (1729) e a de 
Meiaponte (1736) de modo que o termo “freguezia de Meiaponte” era 
muito vago territorialmente com diversas capelas filiais: Santa Cruz, 
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Santo Antonio, São José de N. S. da Penha de Jaraguá e N.S. da Penha 
de França de Corumbá. O assento em apreço diz bem alto a freguesia 
em que nasceu o herói da campanha do Plata. Razão portanto teriam 
aqueles que pretendem dar a Jaraguá a honra de berço natal do General 
Curado. Nesta altura aparece a nossa humilde opinião. 


I) Sendo vago 0 termo “freguesia” para elucidar a questão, conti- 
nuemos as pesquisas através do precioso arquivo da peróquia das minas 
da Meiaponte. 


II) Distingo contra o confrade Jarbas Jaime, embora se trate com 
o historiador de Pirenópolis: Santo Antônio era um lugar e Santa Rita 
era outro, ambos com aposto de “distrito”. Em Santo Antônio morava o 
Tenente Coronel Clemente da Costa e Abreu e em Santa Rita o 
Tenente José Gomes Curado, aquele avô materno e este pai do General 
Joaquim Xavier Curado. Esta afirmação tiramos de diversos assentos 
de batisados, casamentos e óbitos de escravos. E” Santa Rita o primeiro 
solar do Tenente José Gomes Curado e berço do tronco genealógico da 
grande família Gomes Curado. Veja-se o assento da primogenita Ana, do 
casal José Gomes Curado e Maria Cerqueira de Assunção (Maria de 
Siqueira da Assunção) onde está claro a existência dos dois primeiros 
solares meiapontenses. 


HI) Em um alfarrábio que nos ofereceu o saudoso Vigário de Pire- 
nópolis, Padre Santiago Uçhõôa encontramos uma procuração (mutilada) 
que registra José Gomes Curado, morador no distrito de Santa Rita, já 
no ano de 1741. Em um inventário apresenta-se como testemunha em 
1745, morando em Santa Rita, um ano antes do nascimento do genera- 
lissimo. 

IV) Ao concluir esta nota, a nossa humilde opinião é que o grande 
brasileiro General Joaquim Xavier Curado seja natural de Meiaponte 
hoje Pirenópolis e tenha nascido na fazenda (distrito) de Santa Rita, 
poucas leguas distantes da sede da velha freguezia de Nossa Senhora do 
Rosário da Meiaponte. Não nos foi possivel encontrar documentos que 
registrassem a residência do tenente Gomes Curado em o Arraial e séde 
da freguezia. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Floriano Pereira Reis de Andrade, ex-Juiz de Direito, residente no Rio 
de Janeiro: 


“Por meio desta, não só felicitando-o pelo incremento que tem dado e despertado 
nos estudos genealógicos do país, tendo tambem o prazer de solicitar a fineza de ine- 
crever-me entre os que são colecionadores de ex-libris.” 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiás: 


“,.. aimirando a sua estupenda capacidade de trabalho, que nos promete ainda 
tantos frutos, através de labores conscientes e exhaustivos...”. 
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UutuntantunsBtutanduudansdastuspbentanduautancBiustao 


Major Frasão Gomes de Carvalho 


d 
Braulio Martins 


Nasceu sob o signo de elevados propósitos, para escalar altas posi- 
ções sociais, mas pela linha reta do próprio esforço, sem favores, sem con- 
cessões que não denotassem a justa recompensa de um direito adquirido, 
como, no decorrer da sua breve mas já bem caracterizada carreira mili- 
tar, deu disso sobejas provas. Se a morte — a ingrata! — não o tivesse 
inexoravelmente colhido em meio da | 
jornada, que ainda imberbe empreen- 
dera, certo que seria hoje uma das pa- 
tentes mais elevadas do quadro dos nos- 
sos generais. Muito dado à leitura da 
história de Napoleão, o maior Capitão 
de todos os tempos, dentre os seus ma- 
rechais ele distinguira sempre, graças à 
bem nutrida predileção, Lannes, o he- 
rói de Montebelo e de Marengo, e Nei, 
o bravo dos bravos, no conceito do 
Egregio Corso. “Trajam a farda do 
exército, que o extinto tanto enobre- 
cera, não por palavras, mas por atos tão 
expressivos quanto frequentes, dois fi- 
lhos seus com aqueles nomes, com os 
quais tanti simpatizára. 

Sua irreprimivel inclinação para a 
árdua carreira das armas teve em 
começo atritos com os votos pater- 
nos, positivamente infensos, mas que Major Frasão Gomes de Carvalho 
afinal cederam e inspiradamente, como 
mais tarde uma digna confissão isto francamente declarou. 


. Aos tantos do mês de março de 1864, se bem lembrado estou, o joven 
Frasão Gomes de Carvalho verificava praça de soldado simples no 5.º Re- 
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gimento de Cavalaria Ligeira, então de guarnição na cidade de Bagé --: 
o comando do proveto militar Coronel Cândido Sanches da Silva Brandão, 
extinto brigadeiro graduado e bem magoado! na cidade de “Corrien 

O ingresso do joven patricio no quadro do Exército, quasi que coincidiu com 
a invasão do visinho Estado uruguaio pela coluna que, ao comando do 
Marechal João Propício Mena Barreto, operou memoravelmente sobre 
Paisandú e pôs cerco à elegante Capital Oriental; em ambas essas opera- 
ções de guerra achou-se o joven santanense, já exibindo irrecusaveis provas 
de valor que mais tarde evidenciou em todas as emergências em que se 
achou. De Montevidéu se transportou para “Daiman”, daí para a vizinha 
república argentina, com objetivo ao Paraguai, pois que a declaração de 
guerra do despótico governo dessa república já era um fato decorrente da 
ação traiçoeira do mofino tirano, apresando o paquete brasileiro “Marquês 
de Olinda” com tudo quanto em seu bcrdo levava, quando indefesamente 
e a fé de tratados ultimados, sulcava águas acima o rio Paraguai, em de- 
manda do remoto porto brasileiro de Corumbá. Ato a que se seguiu, ime- 
diatamente, a invasão da desprotegida província por uma coluna, forte 
de quatro mil combatentes, ao mando dos chefes Vicente Barrios e Fran- 
cisco Isidoro Resquin, de bem negregada memória! 


De Concórdia ou Mocoretá, arroio que sulca terras entre-rianas, voltou 
ao Rio Grande o já então sargento Frasão Gomes de Carvalho, com o es- 
, queleto do seu regimento, que vinha novamente incorporar-se aqui. Nes- 
sa ocasião teve ele permissão do inclito Conde de Pórto Alegre, que pes- 
soalmente conhecia o seu progenitor, para usar do distintivo de cadete de 
segunda classe, de cujo reconhecimento, porém, jamais cogitou, não só 
porque semelhante distinção destoava dos impulsos democráticos de sua 
alma plebéia, como tambem porque, as operações de guerra, atropelando- 
se, não lhe deram ensejo de em tal assufito cuidar. Em várias dessas ope- 
rações que se localizaram ao longo da linha divisória, inserina entre o Es- 
tado natalício e o vizinho argentino, tomou parte distinta o joven militar, 
já então com a aureola de veterano, pois que vinha de fazer, a fio, a cam- 
panha já ultimada, do adjacente Estado Oriental. Sem que lhe tivesse 
sido possivel abraçar os estremecidos pais, dos quais dois eternos anos 
separavam-no, seguiu incorporado ao exército do comando do invicto Con- 
de de Pôrto Alegre para o remoto teatro das operações bélicas e dos seus 

atos de um valor nada comum. 


Aí chegou, se bem lembrado estou, em meiados do mês de julho do 
ano terrivel da cruenta epopéia (1866), e quando já transcendentes ope- 
rações de guerra se tinham auspiciosamente verificado, o que assás con- 
trariou a espectativa do ardente joven militar, sofrego como bem poucos, 
por cruzar o seu adextrado ferro com o inimigo de sua pátria. Realmente: 
a perigosissima transposição do majestoso Paraná, a ação porfiadissima do 
dia 2 de maio e a grande e sempre memoravel batalha de 24 do mesmo 
mês, em que mordeu co pó da derrota a flor do aguerrido exército do ener- 
gumeno tirano, já se tinham verificado com brilho inapagavel para as-ar- 
mas da civilização. Chegar. readquirir forças. vivas, seriamente trabalha- 


— 194 — 


mm EE a 


SEÇÃO DO PARANA 


das através da estirada distância vencida, prover-se de material bélico e 
de boca e novamente embarcar com destino ao “Curuzú”, valente posição 
do inimigo, que lhe guardava o flanco direito na extensão de algumas mi- 
lhas, foram operações executadas em algumas semanas pela coluna do 
valoroso Conde de Pôrto Alegre, que explodia em desejos de empenhar-se 
com o inimigo. Bravo general rio-grandensel que, com exemplos de tão 
alevantado altruismo, sobredourou a sua já de si engrandecida história mi- 
litar! Sua estátua, que devera ser equestre e às nuvens entestar, porque, 
entre os que mais o foram, cavalheiro distinto sempre se exibiu em elevado 
plano, adorna uma das praças da capital do seu Estado natalício. 


Atacadas com ímpeto pela coluna expedicionária as posições de “Curu- 
zú”, foram tadas elas tomadas, a bem dizer a baioneta, e o inimigo posto 
em fuga ou debandada com enormissimos claros. O complemento lógico, 
realmente terminativo dessa ação. que assinala um dos mais esplendidos 
triunfos dessa guerra colossal, mil vezes mais cruenta que todas que lhe 
têm sucedido em os diferentes pontos do planeta, seria a imediata con- 
quista de “Curupaití”, conforme logo isso se afigurou à lúcida intuição es- 
tratégica do egregio Conde, que solicitou, em seguida, do generalissimo das 
forças aliadas, um pequeno reforço para rematar brilhantemente a opera- 
ção auspiciosamente iniciada, mas... en avant: Dezenove dias depois do 
feito de armas de “Curuzú”, é que teve lugar o assalto às trincheiras de 
“Curupaiti” já então inexpugnaveis! Aí recebeu Frasão grave ferimento, 
em ocasião que escalava uma dessas intransponiveis trincheiras, pelo que 
teve de baixar ao hospital de “Corrientes”, onde lhe foi surpreender agra- 
davelmente a nomeação de Alferes em comissão, conferida por distinção. 
Nesse mesmo ano era pelo governo imperial confirmado nesse posto. As- 
sumindo o comando do 2.º Corpo de Exército o abalisado general Argolo, 
extinto, em sua idolatrada Baía, tenente-general e Visconde de Itaparica, 
chamou logo para junto de sua pessoa, no caracter de seu ajudante de cam- 
po, o novel Alferes Frasão Gomes de Carvalho. À escolha, inteiramente 
espontânea do meticuloso comandante do segundo corpo de exército, soube 
sempre corresponder o eleito com abundância de coração e inteireza de 
ânimo, tanto mais nítida e conforme com os impulsos de sua alma, devo- 
“tada ao cumprimento do dever, quanto mais dificeis eram as incumbências 
que o austero general costumava fazer pesar sobre a sua solicitude. 


“ 


Procedia-se no “Gran Chaco” à abertura dificilima da estrada de cin- 
co leguas de desenvolvimento, destinada ao trânsito do exército em sua 
projetada marcha de flanco desde o pôrto de “Palmas”, onde estacára, 
por lhe ser materialmente impossivel seguir avante, quando Argolo mandou 
Frasão à vanguarda. comandada pelo imperterrito Tibúrcio de Sousa, dis- 
tante do pôrto de Santa Teresa, onde se achava o quartel general de Ar- 
golo, examinar os trabalhos e ordens transmitir a Tibúrcio, autorizando-o 
a, de passagem, solicitar do Major Manoel Deodoro da Fonseca, uma for- 
ça convenientemente suficiente a acompanha-lo através de tão estirada 
distância, de ordinário ladeada de forças volantes do inimigo, graças às 
suas densas matas, que perfeitamente as ocultavam. Limitou-se o ani- 
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moso ajudante de campo a pedir ao Major Deçdoro três ou quatro homens, 
apenas, quando outros, no desempenho de idêntica comissão, costumavam 
se fazer acompanhar por piquetes de vinte a trinta homens para cima: é 
que a travessia era sumamente perigosa, de natureza as suas adjacências 
a facilitar ciladas de que foram vítimas vários destacamentos brasileiros. 


Em meio do caminho é assaltado por um piquete inimigo de vinte a 
vinte e cinco homens, armados de espadas de lâminas curvas, que cortavam 
um fio de cabelo, boiando no ar! Apoiados a um valente tronco de árvore 
frondosa, recebem com ânimo bem seguro a ação violenta dos agressores, 
aos quais repelem põem em debandada, a tiros com firmeza disparados, 
prosseguindo galhardamente no desempenho da árdua incumbência come- 
tida. Esta áfrica valeu-lhe os galões de tenente e o hábito da Imperial Or- 
dem do Cruzeiro; seus valorosos companheiros foram uns promovidos e ou- 
tros pecuniariamente remunerados. 


Opera-se a projetada marcha de flanco, transcendente operação dessa 
tremenda campanha que muito, abona o alto sesso estratégico do vene- 
rando Duque de Caxias e a pertinacia de Argolo, dois generais que sempre 
perfeitamente se entenderam. E obstada primeiramente na ponte do Itó- 
roró, onde foi empenhado renhidissimo combate, que, desgraçadamente, 
levou-nos a flôr dos chefes da imperterrita cóluna flanqueadora! Aí o 
joven tenente de cavalaria Frasão Gomes, ao lado do seu resoluto chefe, 
gravemente ferido, General Argolo, perde o bonito animal que 
cavalgava, saindo, porém ileso, não obstante o granizo de balas 
que dizimavam as unidades combatentes — como muros de brom- 
ze, por cem raios. Sucedem a esta porfiada e sanguinolenta ação, 
com ligeiras intermitências, as não menos de “Avaí”, de “Lomas Valenti- 
nas” e “Linha de Piquicirí”; em todas se revela o esmo ardor, o distinto 
oficial, que, dotado de gênio comunicativo, a todos alenta e entusiasma! 
Confere-lhe o governo imperial por estas jornadas, não só o hábito da Rosa 
como a medalha de mérito militar, com cinco passadores, indicativos de 
outras tantas jornadas em que o agraciado se distinguira. 

O general em chefe, em meiados do ano de 1869, nomeou-o, como 
justo preito aos seus méritos militares, Capitão em comissão; de modo que 
Frasão, aos vinte e cinco anos incompletos, além de já ter o peito inveja- 
velmente condecorado, acomodava nos ombros as dragonas de Capitão de 
cavalaria de primeira linha. Em cinco anos havia ascendido de praça 
de pret a Capitão. Bela carreira! E, o que é mais de notar, sem outra 
proteção mais que a sua bizarra conduta militar. Referir isto equivale 
dar a Cesar o que é de Cesar, e harmonizar esta sucinta exposição com a 
realidade objetiva. | 

Confinadas ao norte do país inimigo as operações de guerra, graças à 
estrategia de Solano Lopez, o bravo Capitão Frasão expedicionou com a 
coluna ao mando do proveto General Câmara para o departamento de San 
Pedro, infestado por uma numerosa força paraguaia, ao mando do valente 
chefe, Coronel Bernal. No lugar denominado Sargento Lima encontrou 
Frasão o inimigo: carregar sobre ele, à testa do bravo esquadrão do seu 
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comando e derrota-lo completamente, foi obra de momento, que a todos 
entusiasmou e dos chefes da expedição rasgados elogios motivou. 


Concluida a guerra regressou à terra natal com o nome laureado e a. 
sua fé de ofício enriquecida com as mais honrosas menções. Foi confir-. 
mado no posto de Capitão em 1872 e, mais tarde, agraciado com o hábito 
d'Aviz, atestado precioso de vinte anos de bcns serviços. Passados alguns 
anos de serviço neste Estado, foi servir no Paraná, onde se deu perfeita- 
mente, merecendo de todos os mais elevados conceitos, externados já em 
poesias, que lhe foram dedicadas, e artigos de jornais, já pela imponente. 
manifestação que recebeu da sociedade curitibana, quando seguiu para o 
Rio de Janeiro, transferido a seu pedido, para o 1.º Regimento de Cava- 
laria. Aí tive ocasião de vê-lo por várias vezes, tendo passado em sua com- 
panhia dias inteiros quando ele, destacado na Quinta de S. Cristovão, as 
ordens do Imperante, que acabou dispensando-lhe particular estima. 


É o caso que, quando nesse serviço, costumava acompanhar o monar- 
ca em seus banhos, tomados pela manhã na “Ponta do Cajú”; para atingir 
esse ponto tinha o imperante que vencer a pé uma pequena distância, o 
que fazia ladeado pelo Capitão de seu piquete. Sucedia, porém, que nestas 
ocasiões aparecia-lhe certo indivíduo de não agradavel aspecto, caminhan- 
do em sentido oposto ao seu e na mesma direção; causava-lhe isso espécie, 
estranheza que mais de uma vez cientifiou ao Capitão da guarda. Em 
uma dessas idas, D. Pedro, acompanhado pelo Capitão Frasão, avistando 
o indivíduo, voltou-se para Frasão e, em tom apreensivel, disse-lhe: “Olhe 
Capitão, alí vem o tal sujeito”. Frasão deixou que ele se acercasse con- 
venientemente e, avançando resolutamente para ele, segurou-o fortemente 
pelo braço e arremessou-o para fóra do passeio, dizendo: “Patife! não 
vês que aqui vai o bem conhecido chefe da nação?” O homem ficou tara- 
raca, sem ter o que articular; tremia, pálido, como um tuberculoso em últi- 
mo gráu! Era um poltrão, o desgraçado, que se lhe pusera na cabeça — 
com que fito não sei mesmo — meter medo a D. Pedro, que não era me- 
droso, quiçá devido à própria conciência. Prosseguindo, D. Pedro esten- 
deu a mão ao Capitão, estreitando-lhe a dextra fortemente. O tal indiví- 
duo jamais foi visto no seu favorito sítio; quem ele era. que fim realmente 
visava, jamais se soube, porque mesmo não se tratou disso. As manhãs 
estivais costumava D. Pedro vir aspirar o ar sadio dessa hora, apoiado sobre 
a sacada do último pavimento do seu palácio em S. Cristovão, cuja fa- 
chada principal abria-se francamente para o lado da casa em que residia o 
Capitão da guarda; em trajos caseiros: mangas de camisa, esta aberta ao 
peito e colarinho desabotoado; as brancas e longas barbas agitadas pela 
brisa matutina, aí permanecia D. Pedro por largo tempo. 

“Vêde”, disse-me uma ocasião o capitão Frasão, “aquele velho que 
lã está”. 

“Quem é?” perguntei-lhe. 

“E o Imperador que se recreia, assistindo o seu velho e fiel esmoler 
Paiva dar esmolas àquela aluvião de pedintes, que se estende desde alí, da 
entrada geral do palácio até o “Portão da Corôa”. Alonguei a vista e per- 
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cebi que, com efeito, negrejava de esmolandos a ampla Avenida, inserida 
entre os dois pontos indicados. E com voz pausada e dum belo timbre, 
prosseguiu o capitão nestes termos: “Sou filho de uma província que 
lutou imperterritamente dez anos pelo êxito da república; fui ao Paraguai 
e lá deixei generosamente o meu tributo de sangue por amor da liberdade 
de um povo valente, é certo, mas que se envilecêra abrindo fatalmente 
mão de todas as suas inalienaveis prerrogativas em proveito de uns sujeitos 
bem ruins; na suprema desgraça desse povo, resíduo do que ele fora antes, 
aprendi mais a amar a liberdade e a abominar a tirania. Aquele ancião 
que alí vêdes, é um exemplo, se bem que algo modificado, do privilégio 
que eu detesto, mas enquanto ele reinar como tem reinado, jamais terei 
oportunidade de antepor os meus aos votos da nação, que, sei, positiva- 
mente, são por ele; isto afirmo, fazendo inteira justiça ao seu bom senso”. 
Calado mantive-me e calado me quedei, talvez sopitando opinião em con- 
trário, por me ter parecido que os seus assertos vinham-lhe do imo do peito. 
Nada ha mais veneravel que uma opinião sincera, embora erronea. Des 
pachado major por merecimento em 1885, regressou a este Estado, indo 
assumir o comando do 3.º regimento de cavalaria, estacionado na remo- 
ta cidade fronteira de São Borja. Daí foi, a seu pedido, transferido para 
o 4.º da mesma arma, de guarnição no Livramento, vindo assim servir com 
o seu velho e íntimo amigo, Coronel Carlos Machado de Bittencourt, mort” 
marechal graduado às mãos de um sicário, que, por inadvertência de al- 
guem, cingia a enobrecida farda do soldado brasileiro! No comando deste 
regimento substituiu ao Coronel Machado e houve-se com tal solicitude e 
interesse pelo brilho, bem estar e disciplina do corpo, que só dest'arte 
poude ser menos sensivel a ausência daquele coronel. Fora o major Frasão 
“muitissimo exigente em matéria de disciplina mas duma solicitude a toda 
prova por tudo que se relacionava com o bem estar físico e moral do sol- 
dado. Dizia: “Promovo-lhes primeiramente todo o possivel bem estar 
para depois exigir-lhes com austeridade o fiel cumprimento dos seus de- 
veres”. 


Além das comissões apontadas, desempenhou várias outras. Em 1886 
o Marechal Deodoro, sendo Comandante dois anos deste Estado, então 
província, foi ao Livramento e aí ordenou ao major Frasão que se pusesse 
à testa de cem homens e fosse à “Coxilha Negra” desarmar e conduzir preso 
o resto do exército do General Arredondo, desfeito em a ação do “Quebra- 
cho” pelas forças legais do vizinho Estado uruguaio, sob o comando do ge- 
neral Maximo Tajes. Chego afinal à parte para mim bem dolorosa desta 
simples narração. Noite fatal a de 22 de outubro de 1887! Quem diria 
que existência tão util, toda consagrada ao triunfo da sociabilidade com 
preterição da própria personalidade, tinha os seus dias fatalmente contados! 
Mistério! que circunstâncias “sui generis” tornam ainda mais imprescru- 
tavell “Tudo era de manifestações festivas; a própria vítima, condenada 
não sei por que capricho — necessariamente estúpido — do Destino, era 
toda alegria: “Aqui soavam instrumentos, festivamente, pelo ambiente per- 
fumado estalavam risos dum timbre argentino e duma alegria sadia e nos 
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salões numerosas e elegantes parelhas entregavam-se ao sugestivo passo da 
dansa. Subito! tudo silenciou! Um corpo de atleta tombára, produzindo 
um ruido seco: era o seu, o do alteroso oficial de cavalaria, que balas ini- 
migas aos centos disparadas, tantas e tantas vezes submissas se vieram 
abater a seus pés! Contemplai, leitor benevolo, o seu retrato! é a fiel 
expressão de uma alma heroicamente cristã. (l) 


(1) Do “Anuário Graciano'", de 1902. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De d.º Flora V. de Castro, Diretora da Biblioteca Riograndense: 


«. houve V. S. por bem remeter-nos o 1.º dos Índices Gensalógicos Brasileiros, 
trabalho de imensa valia para esta Biblioteca e que bem evidencia o alto espírito que 
preside à organização das publicações desse Instituto.” 


Do Dr. Nestor Lima, Presidente do Instituto Histórico do Rio Grande do Norte: 


“Acuso recebido o vol. 5, 1.º semestre de 1942, Ano III, da Revista Genealógica 
Brasileira, sob a sua esclarecida direção. Continúa ela empolgando a atenção dos es- 
tudiosos da genealogia e causando grancissimo favor às letras específicas. Meus sin- 


ceros parabens e os votos cordiais por que elã continue sempre a semear a boa 
semente.” 


Do Dr. Enrique de Gandia, escritor e genealogista argentino: 


“... acepto y agradezco con emoción esta altíssima distinción que me pone 
cada vez más en contacto con los más ilustres genealogistas brasilehos y grandes. 
espíritus del Brasil. Es para mi un honor muy grande pertenecer como correspon- 
diente a tan alta institución y desde ya me pongo a sus gratas órdenes para todo lo 
que pueda serle útil...” “A Usted, Sefior Presidente, hago llegar toda mi gratitud 
y admiración. Ya sabe que tiene en mi a un amigo y a un colega que mucho lo 
admira. Hasta pronto lo saluda con afecto su amigo devotíssimo que estrecha su 
mano.” . 


Do Dr. Helio Viana, em “Estudos Brasileiros”, VIII, 250: 


“Como de costume, apareceu cheio de excelente material relativo à sua espe- 
cialidade, o quinto número da Revista Genealógica Brasileira, órgão do Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro, entidade que tem séde em São Paulo, estando, porém, ramifi- 
cada em todo o Brasil. Para averiguá-lo basta transcrever o sumário da vitoriosa pu- 
blicação dirigida pelo incansavel pesquizador e orientador sr. T'enente-Coronel Sal- 
vador de Moya: (segue-se o sumário, depois, continúa): “Abundantemente ilustrada, 
com retratos, reproduções de brasões, ex-libris, etc. o último número da Revista Ge- 
nealógica Brasileira eloquentemente demonstra o interesse hoje existente, em todo o 
país, pela ciência auxiliar da História, que é a sua razão de ser.” 


Do Correio Paulistano”, de 16-IV-1942: 


“Está em circulação o n.º 5, correspondente ao primeiro semestre do corrente 
ano, da “Revista Genealógica Brasileira'”', de que é diretor o Coronel Salvador de 
Moya. Contem numerosos trabalhos de grande valor, árvores genealógicas, fotogra- 
fias, gráficos. O seu sumário é o seguinte: (segue-se o sumário). Traz ainda nu- 
merosas biografias, bibliografias, ex-libris é outras seções igualmente interessantes. 
Por tudo, pode-se dizer que, no gênero, é a publicação das mais uteis e oportunas 
entre quantas se editam entre nós.” 
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Sócios quites (até 30-VI-1942) 


(OS QUE NÃO FIGURAM AQUI, SERIA OBSEQUIO POREM-SE EM DIA) 


Adalberto Ortmann, O.F.M. (frei) Arnold Wildberger 
Adauto da Câmara Artur Martins Franco 
Adolfo Carlos Lindenberg | Artur de Vasconcelos 
Adolfo Pereira Dourado Artur Vieira de Rezende e Silva 
Adriana Torres de Lima ' Benedito Alipio Bastos . 
Adriano de Azevedo Pondé Benedito Bueno de Camargo 
Afonso Bandeira de Melo Benedito Pires de Almeida 
Afonso Bertagnoli Benno Frederico Mentz 
Afonso José de Carvalho Bento Antônio de Morais 
Afonso Rui de Sousa Bento Ferraz de Arruda Pinto 
Agenor Guerra Corrêa Berthe Grandmasson Salgado 
Ageo da Silva Lara Braulio Goulart 
Alberto" Carlos d'Araujo Guimarães Caio Graccho de Sousa Campos 
Alberto Frederico de Morais Lamego Carlos Augusto Ameral 
Alberto Lima Carlos Borromeu Ebner, P.º 
Alceu de Campos Pupo Carlos Fouquet , 
Alcindo de Azevedo Sodré Carlos Grandmasson Rheingantz 
Alcindo Brito Carlos Miguez Garrido 
Aldo Mário de Azevedo Carlos da Silveira 
Alexandre d'Alessandro Carlos Stellfeld 
Alexandre Guimarães dos Santos Celso Ferraz de Camargo 
Alfredo Freire Celso Martins Schrôder 
Alfredo Penteado Filho Clado Ribeiro de Lessa 
Alfredo Teodoro Russins Clara Calmon da Costa Pinto 
A!tamirando Requião Claro Augusto de Godói 
Aluizio de Faria Coimbra Condessa de Serra Negra 
Amilcar Montenegro Osorio | Coriolano Pinto Ribeiro 
Amilcar Salgado dos Santos Ciro Onesimo Maria Mondin 
Ana de Queiroz Teles Tibiriçá Cristiano Kilingelhoefer 
Analice Caldas de Barros Décio de Vasconcelos 
Anfrisia Santiago Deoclécio De Paranhos Antunes 
Anibal de Freitas Djalma Forjaz 
Antônio de Araujo de Aragão Bulcão Domingos Laurito 
Júnior e] Edmur de Aguiar Whitaker 
Antônio de Avelar Fernandes Eduardo Vaz 
Antônio Benedito Martins Aranha Egon Prates Pinto 
Antônio Drummond ce Aguiar Elias Alves Corrêa 
Antônio Ferraz da Silveira *  Elisiário Bahiana 
Antônio Felipe de Miranda Rosa Elisiario de Camargo Branco 
Antônio da Gama Rodrigues Elisio de Carvalho Lisboa 
Antônio Haroldo Ataide Cavalcanti Emilio Fernandes de Sousa Dócca 
Antônio Joaquim Pires de Carvalho «e Epaminondas Câmara 
Albuquerque Ernesto Horácio da Crus 
Antonio Paes Cintra Ernesto Sampaio de Freitas 
Antônio Rubbo Muller Eudoro Ferraz de Campos 
Antônio Soares de Lara Eugênio Lindenberg 
Arlindo de Carvalho Pinto Eugênio de Mendonça Paes Barreto 
Arlindo de Castro Eurico Branco Ribeiro 
Armando de Arruda Pereira Eurico Brito Andrade 
Armando Dias de Azeveio Ezequiel Ubatuba 
Armando Sestini Felipe Neri de Siqueira Silva 
Armênio de Oliveira Jouvin Felix Eduardo Eschelbach 
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] 
Felix Guiserd Filho 
Fernando de Freitas Filho 
Firmino Emilio Mingheli 
Flávio de Freitas Gouvêa 
Flavio Xavier de Toledo 
Floresto Scarpelli 
Fortunato Bernardo do Nascimento 
Francisco Alberto Veiga de Castro 
Francisco Antônio Lopes 
Francisco de Assis Carvalho Franco 
Francisco Eugenio de Assis 
Francisco José Mendes de Almeida 
Francisco Klórs Werneck 
Francisco Marques dos Santos 
Francisco Osório de Oliveira 
Gaspar Eugênio dos Passos 
Gastão Ferreira de Almeida 
Gastão José da Silva Abbott 
Gastão Penalva 
Geraldo Cardoso de Melo 
Godofredo Rebelo de Figueiredo Filho 
Graciano Adolfo Monteiro de Barros 
Guilherme Pires de Carvalho e Albu- 
querque 
Guiomar de Carvalho Franco 
Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira 
Gustavo Adolfo Ramos de Melo 
Helio Fernandes Ferreira Viana 
“Heloisa de Assumpção (Dra.) 
Heloisa Cabral da Rocha Werneck 
Henrique Aranha Lowndes 
Henrique Boiteux 
Henrique Oscar Wiederspahn 
Herman Neeser 
Hernani de Campos Seabra 
Hildebrando Barbosa e Silva 
Hipólito de Almeida Melo 
"Horácio Rodrigues da Costa 
Hugo Galvão França 
Ibiapaba de Oliveira Martins 
Igôr Do!goruki)j 
Itamar Bopp . 
Ives Matos Vieira 
Jarbas Jaime 
Jenny Dreyfus 
João Augusto Combat, P.º 
João Batista de Arruda Sampaio 
João Batista de Magalhaes Gomes 
João da Costa Pinto Dantas Júnior 
João Dantas Martins dos Reis 
João Francisco de Oliveira Godói 
João Galvão de Morais 
' João Jacques Ribeiro do Valle 
João José de Oliveira Junqueira 
João Oliveira de Barros 
João Pacheco de Almeida Prado Filho 
João Pedro Barra 
João Raimundo Ribeiro 


Joaquim de Almeida Grellet 

Joaquim Bandeira Filho 

Joaquim da Conceição de Vasconcelos 
Mota 

Johann Otto Roosen-Runge 

Jorge Alberto Martins Tinel 

Jorge de Allende-Salazar Arrau 

Jorge Calmon Moniz de Bitencourt 

Jorge Godofredo Felizardo 

José Andrade de Sousa 

José Armando Vicente de Azevedo 

José Assuero de Siqueira 

José Augusto Bezerra de Medeiros 

José Augusto Cesar Salgado 

José Benedito Marcondes do Amaral 

José Bonifácio de Arruda 

José Eusebio de Queiroz Matoso 

José Ferreira de Camargo 

José Francisco de Carvalho 

José Hildebrando da Silva Leme 

José Ligotti 

José Joaquim Pires de Carvalho e Al- 
buquerque 

José Loureiro Ascenção Fernandes 

José Marcondes de Matos 

José Maria Leitão da Cunha 

José Olegario de Barros 

José Oliveira de Barros 

José R. Durães Castanheira | 

José Rodrigues de Morais 

José Sebrão de Carvalho Sobrinho 

Juan Voltas Nogués 

Júlio da Silveira Sudário 

Júlio de Vasconcelos Teixeira da Mota 

Lauro Monteiro de Carvalho e Silva 

Levy Ancrade 

Lourenco Luiz Lacombe 

Lúcio Corrêa e Castro 

Luiz Alves de Oliveira Belo 

Luiz Castanho de Almeida (Cônego) 

Luiz Felipe de Castilhos Goycochêa 

Luiz Leal Netto dos Reys 

Luiz Marques Poliano 

Luiz Philipe de Sá Campella Faveret 

Luiz Ramiro de Almeida Costa 

Luiz Sérgio Tomás 

Licurgo de Castro Santos 

Licurgo de Castro Santos Filho 

Manuel Augusto Velho da Mota Maia 

Manuel Hipolito do Rego 

Manuel Lopes de Oliveira Neto 

Manuel de Paiva Ramos 

Manuel Pombo Pineres 

Manuel Rodrigues Viotti 

Manuel Viana de Castro 

Marcelo Figueira Neto 

Marfa Barbosa Viana 
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Maria Dulce Torres de Albuquerque 
Cardoso de Melo 

Maria Luiza Franco da Rocha 

Maria Torres de Carvalho Barreto 

Marieugenia Catta-Preta de Faria 

Mário Abati 

Mário Antônio Barata 

Mário de Barros 

Mário BeMort Ramos 

Mário Duprat Fiuza 

Mário Linhares pao 

Mário Guastini 

Mário Hermes da Fonseca 

Mário Freire 

Mário Torres 

Mário Wanderley da Costa 

Mauro Pinheiro Nogueira 

Máximo Cruz de Azevedo Marques 

Miguel Angelo de Oliveira 

Miguel Costa 

Miguel Falcão Alves 

Miguel Ney de Carvalho 

Nelson Camargo 

Nelson Coelho de Sena 

Neison de Oliveira Mafra 

Nestor Contreiras Rodrigues 

Nestor dos Santos Lima 

Odila de Sales Pujol 

Olevo Dias da Silva 

Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha , 

Olga de Carapebús 

Olimpio Gonzaga 

Olinto Sanmartin 

Olivina Olivia Carneiro da Cunha 

Omar Simões Magro 

Orozimbo Morais Navarro 

Oscar de Arruda Penteado 

Oscar Drummond Costa 

Osvaldo Campos de Arruda Botelho 

Osvaldo Piedade Trindade 

Osvaldo Rodrigues Cabral 

Otacilio Grafulha 

Otávia Corrêa dos Santos Oliveira 

Otaviano da Costa Vieira 

Otávio Dal Colletto 

Otávio Nunes Sousa 

Otávio Ramos 

Palmira Vieira da Silva 


Pascal Bandeira Moreira 
Paulo Américo Passalacqua 
Paulo Eduardo Stempnieswki 
Paulo Emilio d'Alessandro 
Paulo José Pires Brandão 
Paulo de Matos Rudge 
Paulo de Melo Rezende 
Paulo Olinto de Oliveira 
Paulo Pinheiro de Viveiros 
Pedro de Freitas Gouvêa 
Pedro de Paranaguá 

Pedro Saturnino Vieira Magalhães 
Pedro Silveira Avancini 
Rafael Franco dé Melo 
Raimundo Girão 


"Raimundo Otávio Trindade 


Raul Drummond Gonçalves 
Raul Leme Monteiro 
Raul da Rocha Medeiros Júnior 
Renato Egidio de Sousa Aranha 
Renato Ferraz Kehl 
Reinaldo Maia Souto 
Roberto de Paiva Meira 
Rodrigo Marcondes Romeiro 
Romário Marques Machado 
Romeu Maia Souto 
Ronan Rodrigues Borges 
Ruderico Pimentel 
Satvador de Moya 
Sebastião de Afonseca e Silva 
Sebastião Almeida Oliveira 
Sebastião Eugenio de Camargo 
Sergio Higino Dias dos Santos 
Severino de Novais e Silva 
Silvia de Sousa Prates. | 
Silvio de Campos 
Silvio de Campos Filho 
Silvio Whitaker Penteado 
Sinésio Piedade Trindade 
Telésforo de Sousa Lobo 
Teodoro de Sousa Campos Júnior 
Tomás de Alvim 
Valdomiro Borges do Canto 
Vasco Smith de Vasconcelos 
Vilson Lopes de Resende 
Vivaldi de Magalhães Castro 
Total: 313. 


NOTA — Em reunião da Diretoria ficou resolvido que só poderão colaborar na 


Revista os sócios supra (quites). 


Essa resolução está dentro do espirito dos Estatutos. 


Por estes, os sócios em atraso não têm direito a receber a Revista; logo, muito mais 


lógico é que não tenham direito a colaborar. 
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A TUSISSISIAESS ISSA SSITISSESSISSESSADDESID ADD ASS 


Os irmãos Konder 
Carlos Viana 


A nossa formação étnica apresenta frequentemente aspectos dignos 
da atenção dos sociólogos pelas suas características essenciais, assás de- 
monstrativas de que o caldeamento racial do velho tronco português com 
os elementos indigenas, e com os demais trazidos pelas várias correntes 
imigratorias não determinou nenhum fenômeno de degenerescência. Ao 
invés, podemos ufanar-nos de nos ter proporcionado o acaso de circuns- 
tâncias, que jamais previmos nem orientamos, a constituição de um nucleo 
médio nacional brasileiro cujo psiquismo, de elevado porte mental e 
moral, assegurou para todo o sempre, a continuidade do tipo humano do 
Brasil como nação. 


Os traços principais, que mais impressionam os estrangeiros cultos 
que nos visitam, e os sabios que estudam o nosso fenômeno étnico, são a 
doçura da índole e o alto índice de acuidade mental do nosso povo. 


Quando o cruzamento verificou-se apenas entre dois tipos raciais 
europeus foram, então, máximos os resultados apurados. 


Exemplo notavel nos oferece o casal Flores-Konder, cuja prole de 
oito filhos constitue uma das famílias mais privilegiadas no Brasil 


Quatro senhoras, das mais dignas e virtuosas, e possuidoras de uma 
cultura de alto padrão social, asseguram a continuidade dessa prole que 
é uma das expressões máximas da elite brasileira. 


Quatro varões, que caracterizam individualidades excepcionais de 
expoentes da nossa civilização, os irmãos Konder: Arno, Vitor, Adolfo 
e Marcos. 


O patriarca da família foi Antônio de Sousa Breves, português, que 
em meados do século XVIII fixou-se no sul fluminense, onde se dedicou 
à agro-pecuária. | 

Desse tronco primitivo, houve os seguintes filhos: José (O Capitão- 
Mór), Tomé e Domingos. 
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Francisca, filha de Tomé, casou-se com Agostinho da Silveira e sua 
filha, Maria Clara Breves da Silveira, casada com o major José Henrique 
Flores, fixou residência em Santa Catarina, na segunda metade do 
século XIX, estabelecendo-se em Poço iciado à margem do rio Itajaí. 
Foram grandes fazendeiros. 

Esse casal teve uma filha, Adelaide, que se casou com um professor 
alemão, da Renânia, vindo para o Brasil contratado para educar “os filhos 
do senhor Nicolau Malburg. O professor Marcos Konder radicou-se de- 
finitivamente em Santa Catarina, onde se dedicou ao comércio e fez avul- 
tada fortuna. Morreu moço, aos 44 anos. 

A ilustre mãe dos Gracchos, a veneranda senhora Adelaide Konder, 
“aos 82 anos de idade, tem, ainda, a aparência de meia idade, apenas. e 
teve a suprema ventura dessa longevidade que lhe permitiu assistir a tra- 
jetoria brilhante dos seus quatro filhos varões, na órbita do Brasil con- 
temporaneo. 

Apesar dos recentes e rudes golpes, que tão lancinantemente acabam 
de enlutar o seu coração de Mãe amantíssima e orgulhosa de ter dado 
ao Brasil filhos tão notaveis, como os Ministros Vitor e Arno Konder, 
resta-lhe, ainda, o reconfortante consolo de ter ao seu lado, sempre pró- 
digos em carinhos e ternuras filiais, os seus queridos, Adolfo e Marcos. 
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Quatro ilustres varões, cujos nomes ficarão para sempre ligados à evolução política, social 
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Esses quatro notaveis brasilesros fixaram os seus nomes indelevel- 
mente nos fastos da história pátria. 

Vitor Konder foi o notavel Ministro da Viação no governo de 
Washington Luiz, que, como já o assinalamos uma vez, notabilizou a 
su2 administração como das mais fecundas naquela pasta no periodo re- 
publicano, só comparavel ao do outro seu contemporaneo ilustre, o saudoso 
Lauro Muller. Ambos nascidos na mesma cidade e, Por singular coinci- 
«lência, até na mesma casa. 


“Vitor Konder foi uma verdadeira revelação, uma das mais surpreendentes re- 
velações na vida administrativa do Brasil.” 

“O principal número do seu programa de governo coincidia precisamente com 
as preccupações dominantes no espírito preciente e na visão prática que Washington 
Luiz scmpre demonstrou quanto ao problema máximo da economia brasileira: o 
dos mcios ce transporte, e, dentre esses os de mais decisiva solução, os rodoviários 
e os aéreos." 

“Vitor Konder não foi apenas o construtor das nossas principais rodovias, a 
Rio-Petrópolis, a Rio-São Paulo, a estrada estratégica de São João à fronteira ar- 
gentina, etc. Ele foi, sobretudo, o pioneiro da navegação comercial aérea no Brasil, 
animando e tornando brilhantes realidades empreendimentos e surtos arrojados como 
os de Latécogre e de Marcel Bouilloux Lafont, conduzidos pelas proezas temerárias 
desse herói do ar, que foi Jean Mermoz, para a criação da linha transatlântica da 
Aero-Postal, como, tambem, o da rede aérea nacional estabelecida pela Condor. O 
advento do trem de luxo, o “Cruzeiro do Sul”, com os carros da Wagons Lits, sem 
onus para os cofres públicos, bem como os estudos completos que deixou para a ele- 
tnficação da Central do Brasil, que, pelo seu plano poderiam ter sido realidade, tam- 
bem sem gravame para o Tesouro, figuram no rol dos seus grandes serviços. Esses 
estudos até hoje considerados pelos técnicos como os preferiveis para dar à nossa 
principal via ferrea o melhor «esenvolvimento e amplitude da rede eletrificada, bem 
merecem ser objeto de um re-exame por parte do governo, como uma justa home- 
negem póstuma ao ilustre morto.” 


* 


“Arno Konder foi a figura inconfundivel do diplomata moderno. Trabalhador 
infatigavel, fecundo e silencioso. Uma das figuras de mais singular destaque, que, 
de ha muito, se notabilizára na mais ardua e dificil especialidade da carreira — a 
diplomacia comercial — que é a única decisivamente reguladora das soluções paci- 
ficas nos entre-choques dos interesses internacionais. 

A sua mbrte recente acaba de enlutar o nosso Itamarati, que ainda mais a pran- 
teou pelo inesperado e pelas comoventes circunstâncias em que ocorreu. 

“Surpreendeuo a morte, escrevendo então, na sua mesa de trabalho, num do- 
mingo ds Carnaval, como para dar um último testemunho da sua inexcedivel dedica- 
ção à causa pública.” 

“Era um pfaticante fervoroso da religião do trabalho. Para ele não havia dias 
e horas de expediente. Raros homens, e ainda mais raros diplomatas, contam no 
mosso pais, com uma folha de serviços, em constante e indefesso labor, na defesa de 
interesses nacionais da maior magnitude que o Ministro Arno Konder, que acaba de 
finar-se em pleno exercício de suas funções de Ministro Conselheiro da Embaixada 
do Brasil em Washington.” 

“Entretanto, apesar de ser no nosso Itamarati um dos vultos de maior destaque, 
unanimemente reconhecido como o “primus inter pares” no setor em que se especia- 
lizára, o seu nome, dado seu excessivo retraimento e modestia, intransigentemente 
avessos a toda sorte de exibicionismo, não se impusera jamais à notoriedade e à admi- 
ração e apreço do grande público. A sua ação dinâmica, esclarecida por uma in- 
vulgar competência técnica, exercia-se serenamente no silêncio dos gabinetes de tra- 
balho, em que se desenvolvem as ações de maior amplitude das incruentas batalhas 
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diplomáticas, quando os interesses de interdependência econômica geram os mau 
perigosos antagonismos entre as nações.” 

“A velha arte diplomática urdia as suas tramas na metafísica das fórmulas pro 
tocolares, pela sutileza do jogo de palavras, que deviam servir apenas, como con 
ceituava o mestre Taylerand, para mascarar o pensamento, e não para exprimi-lo. 
Esse ritual do embuste desenvolvia-se através as intrigas políticas, os cerimoniais so- 
lenes, e as futilidades das festas, recepções e banquetes, cujo principal fito era reunir 
| inimigos sorridentes, astutos e mestres na prática da dissimulação. Nessa chamads 
diplomacia política contamos sempre com vultos de grande relevo e projeção nas 
nossas relações exteriores, e que tanto mais se distinguem pela índole pacífica que, 
tradicionalmente, tem sido a inspiradora invariavel do Brasil no seio da comunhão 
americana. 

“Nunca tijemos outros litígios senão os de limites, consequentes às nebulosas 
geográficas e às incertezas de diretrizes da evolução colonial, através as ousadas ini- 
ciativas bandeirantes. 

Esses litígios arrastaram-se por todo o século passado até que o segundo Rio 
Branco viesse, com os fulgores de seus inolvidaveis triunfos, esculpir as págir>s mais 
gloriosas da história do Itamarati. 

A circular Sousa Dantas, em 1916, e a do Ministro Otávio Mangabeira, dez anos 
após aquela, concitaram os nossos homens da “carriére” a objetivarem os novos rumos 
que & expansão econômica do mundo impusera à atenção dos governos bem orientados. 

“Passára, desde muito, a época em que a vida diplomática se limitava às frases 
sibilinas e às intrigas das côrtes. 

As palavras perderam o seu poder de expressão. 

Só a linguagem dos algarismos era nitidamente entendida pelas chancelarias. 

A maioria dos nossos chefes de missões quedou-se longamentb perpleza. A sus 
ética profissional e a sua educação aprimorada nas diretivas de antanho não os 
habilitavam, entretanto, para tentar com êxito, no campo econômico, conquistas 
comparaveis às que assinalaram as suas vitórias políticas durante o Império e as pri 
meiras décadas republicanas. Dentre os poucos que se revelaram afeitos à nova 
orientação, destacou-se, no primeiro plano, esse antigo diplomata moderno, que foi 
Arno Konder, desde o início da sua carreira. 

“O seu primeiro posto propiciou decisivamente a plena eclosão dos seus pendo- 
* tres naturais, pois no Escritório de Informações do Brasil, em Paris, para onde foi de 
signado pela Missão Paula Ramos, nos primeiros anos deste século, encontrou umas 
oportunidade que pela primeira vez, se oferecia ao Brasil para um surto auspicioso 
do seu potencial econômico. 

“A gua atuação em Paris constituiu uma surpreendente revelação, que definiu, 
decisivamente, o extraordinário valor dos seus méritos. 

“Dest'arte, quando ingressou no Itamarati como Adido Comercial, ninguem mais 
poude disputar-lhe a primazia da dificil técnica das Convenções e Tratados Comerciais. 

“Quando o Embaixador Osvaldo Aranha foi assumir o seu posto em Washington 
fez-se acompanhar do então Consul Geral, Arno Konder, que acabava de ser designado 
para o Canadá, consideranão-o colaborador indispensavel para as negociações do novo 
Tratado de Comércio com os Estados Unidos. 

“O final da sua carreira ficou assinalado por uma série brilhante de êxitos su- 
cessivos: no Canadá, na Alemanha, na Secretaria de Estado, e, finalmente, voltando 
a Washington, como Ministro Conselheiro da Embaixada do Brasil. 

“Nesse último posto em que a morte o consagrou definitivamente em plena ati- 
vidade funcional teve, ainda, oportunidade de prestar serviços inolvidaveis, como o 
da sua decisiva atuação para o êxito das negociações do acôrdo para o advento da 
grande siderurgia no Brasil. 

“Revelamos esse fato inédito ainda para o grande público como justa homenagem 
póstuma ao grande Servidor da Pátria, que, pela sua invencivel modestia, trabalhou, 
como esses heróis obscuros, que merecem, mais do que todos os outros, a consagração 
da posteridade.” 
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De Marcos, que se caracteriza, principalmente, como um dos mais 
esforçados obreiros do progresso industrial de Santa Catarina, dedicando 
à sua terra natal todo o dinamismo excepcional da sua inexgotavel capa- 
cidade de ação, podemos dizer que herdou, integralmente, sobretudo, esse 
dom privilegiado da sua origem paterna para o objetivismo da propulsão 
econômica do Estado, que o tem como um dos seus filhos mais diletos e 
dedicados à sua grandeza. 


A sua invulgar cultura, verdadeiramente eclética, estendendo-se a 
todos os ramos do saber humano, proporcionou-lhe uma intensa e notavel 
atuação na arena política, dando ao desempenho de todos os mandatos 
eletivos um brilho inapagavel, e fecundos resultados para o país: Pre- 
feito de Itajaí, Deputado Estadual e “leader” da Assembléia Catarinense, 
estava eleito para a Câmara Federal, ao sobrevir da revolução de 1930. 


* 


A figura mais proeminente da família Konder, é, porem, indiscuti- 
velmente, esse notavel estadista, cuja personalidade mais avulta, ainda, 
no ostracismo voluntário a que se remeteu. 


Adolfo Konder, que é um dos mas notaveis homens de Estado que 
Santa Catarina já deu ao Brasil, em todos os tempos, é uma dessas indi- 
- vidualidades, que, emergindo do nivel normal da mentalidade política, 
ficam, definitivamente, consagradas na história dos povos. 


A sua carreira política fez-se rapidamente, em sucessivos e fulmi- 
nantes triunfos. Iniciou-a como advogado e jornalista na sua cidade na- 
tal, Itajaí, mantendo, por muito tempo, um jornal de sua propriedade — 
“O Novidades”. Em 1913 entrou para o Itamarati, onde a sua atuação 
desde logo revelou a sua vocação para a diplomacia, na qual certamente. 
teria alcançado os mais altos postos se o seu natural pendor para a polí- 
tica não o tivesse afastado da “carriére”, onde já alcançára o posto de 
primeiro secretário. 

Hercilio Luz, cuja agudeza de visão política lobrigára em Adolfo 
Konder os dotes excepcionais que distinguem os condutores de homens 
e de povos, levou-o, em 1918, para Secretário da Fazenda de seu gover- 
no em Santa Catarina. Em 1920 foi eleito deputado federai. 

Que Hercilio Luz não se enganára, di-lo a ação fecunda que assi- 
nalou a atividade administrativa do seu Secretário da Fazenda. Escapa 
aos acanhados limites deste rápido escorço a simples enumeração, se- 
quer, das multiplas e brilhantes realizações do seu esforço, em bem do 
progresso do Estado. 

Essa invulgar aptidão do administrador explica-se, aliás, como con- 
sequência lógica e natural do gênio político, que sabe distinguir, com 
nitidez de visão, valores entre valores... 

A ascensão de Adolfo Konder no firmamento da política brasileira 


é uma das mais impressionantes afirmações do triunfo absoluto do ver- 
dadeiro mérito. 
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Do governo de Santa Catarina veiu para a Câmara Federal, desem- 
penhando com galhardia o mandato de deputado pela sua terra, até 1926, 
quando foi eleito, por unanimidade, que valeu por aclamação consagra- 
dora de uma vida política, Presidente de Santa Catarina. 


O quatrienio do seu governo no Estado marca uma das fases mais 
fecundas da eclosão social, econômica e política da sua terra. 


Não cabe nestas simples linhas um exame, mesmo muito superfi- 
cial, do quanto deve Santa Catarina à presidência Adolfo Konder, mas 
isto está gravado imorredouramente na conciência política e na gratidão 
histórica dos seus queridos contemporaneos. 


Ao terminar seu mandato presidencial, foi logo Adolfo Konder eleito 
senador federal. Nem chegou a tomar posse da sua curul, ao sobrevir 
a revolução de 1930. 


Afastou-se do cenário dos acontecimentos por algum tempo, mas 
voltou deputado à segunda constituinte republicana, contribuindo com 
a sua firme orientação para que os mais sagrados princípios democráticos 
figurassem na nova Carta Política. 


O juizo da posteridade será a sua definitiva consagração nas páginas 
da história pátria. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


D'“A Tarde”, de Salvador (Baia), de 25-1X-1942: 


“ESTUDOS DE GENEALOGIA NA BAÍA - Realizou-se no salão Rui Barbosa, do Ins- 
tituto Geográfico e Histórico, mais uma tertulia mensal do Instituto Genealógico 
Brasileiro. Após várias comunicações de interesse à heráldica e genealogia bras- 
leiras, ocupou a atenção dos presentes o sr. Afonso Rui, nosso confrade de imprensa, 
com a leitura de valiosos documentos e comentários sobre os “Contratos nupciais 
da Casa Imperial Brasileira”, trabalho a que se vem dedicando com exhaustivo e 
carinhoso estudo, e que, breve, será publicado por uma das companhias editoras do 
sul do país. Foi objeto de especial exame o segundo matrimônio do primeiro impe- 
rador brasileiro, em face da política internacional e da situação da casa de Leuchtem- 
berg, refrátaria à absorvente dominação da casa austriaca, revelando o conferencista 
o valor do Ducado que Eugênio de Beauharnais consolidou, engrandetendo o reino 
bavaro, que, na época estudada, ocupava, virtualmente, quatro tronos com o con- 
sórcio das princesas Josefina, com o rei Oscar da Suécia; Amelia, com Pedro 1, do 
Brasil; Teodolina, com Guilherme da Baviera e do principe Augusto Eugênio com 
D, Maria II, de Portugal. E' digno de encomios o serviço meritório que o Instituto 
Genealógico, num trabalho constante, eficiente e sem ostentação, vem prestando à 
história brasileira, com estucos severos, no sentido de restaurar a verdade e fazer 
justiça aos homens e fatos nacionais.” 


Do escritor Dr. Olinto Sanmartin, do Rio Grande do Sul: 


“Recebi o último número da Revista que, como de costume, está admiravel. 
Faço votos que seu talento continue a serviço de tão meritória obra, enriquecendo 
assim, cada vez mais, as letras históricas do Brasil.” 


Do Dr. Teodoro de Sousa Campos, de Campinas: 


“Venho agradecer-lhe a atenciosa remessa do n.º 6 da interessantissima “Revista 
Genealógica Brasileira””, exuberante demonstração da vitalidade sempre crescente 
do Instituto, devida à dedicação e operosidade do ilustre amigo.” 
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Os Mirandas da Pedra da Leguá | 


Estudo Genealógico (1721-1942) 
1.º PARTE: OS MIRANDA-RIBEIRO. 


Dr. Carlos Grandmasson Rheingants 
Do Instituto Gensalógico Brtsileiro 


No Ano de Graça de mil setecentos e vinte e um, àos cinco dias do 
mês de janeiro, o Abade Manoel Camelo de Sousa, da freguezia de Santo 
André da Varzea de Ovelha, batizou a ANTÔNIO, natural do lugar de 
Fonte Arcada (Casa do Loureiro) filho legitimo de Antônio Pinto de 
Miranda e de Ana Maria da Mota. Foi padrinho Antônio Alvares, sol- 
teiro, filho de Gonçalo Alvares, do lugar de Vaseiros, freguezia de Bos- 
télo, e foi madrinha Dona Micaela Pereira, mulher de Carlos Pereira, do 
lugar do Ruival, da mesma fréguezia da Varzea. 

Era Antônio Pinto de Miranda, filho de Manoel Pinto de Miranda 
e natural do lugar de Fonte Arcada, freguezia de Santo André dá Varzea 
de Ovelha, onde residiu, na chamada “CASA DO LOUREIRO”, enquanto 
que sua mulher Ana Maria da Mota era natural do lugar e fregueziá de 
São Romão de Paredes de Viadores. 

ANTÔNIO PINTO DE MIRANDA, b. em Fonte Arcada a 5-1-1721, 
e aí falecido, c. em Varzea de Ovelha a 11-I11-1750 com Mariana Borges 
Coelho, n. em Santa Maria de Sobre-Tamega a 22-111-1728 e + em Fonte 
Arcada, filha legitima de Antônio Coelho, natural do lugar de Paredes, 
freguezia de Santa Mafiá do Gôve, concelho de Baião, e de Mariana 
Borges, natural de Sobre-Tamega. O casal Borges Coelho residiu em 
Santa Maria de Sobre-Tamega, na rua da Vila de Marco da Canavezes, 

Do casamento de Antônio Pinto de Miranda e Mariana Borges 
Coelho, nasceu entre outros: 


ANA MARIA DE MIRANDA, n em Fonte Arcada (Varzeá dê 
Ovelhã) a 25-IX-1759, + em Pedra da Legua (Varzea de Ovelha) a 
10-111-1815, c. em Fonte Arcada a 23-V-1777 com JOÃO PINTO RI- 
BEIRO, natural da cidade do Pôrto e descendente, segundo tradição con- 
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servada na família, dos Pinto Ribeiro, da cidade de Amarante, tronco a 
que pertenceu seu homônimo João Pinto Ribeiro, o herói da Restau- 
ração Portuguesa de 1640. 

Após o seu casamento, foram João e Ana Maria residir no lugar 
de Pedra da Legua, tambem da freguezia de Varzea de Ovelha. 

A Pedra da Legua é uma povoação situada na estrada que liga 
Amarante ao Marco de Canavezes, á distância de uma legua de ambas; 
e o nome de “Pedra da Legua”, tem origem no MIRADOURO, um pe- 
nedo aí situado, a uma legúa do Marco e a uma legua de Amarante, 
balisá natural a indicar o meio do caminho. 


1 


Ana Maria de Miranda e seu marido João Pinto Ribeiro tiveram 14 filhos: 


I José Caetano de Miranda Ribeiro. 
II Josefa de Jesús de Miranda. 
II Joaquim de Miranda Ribeiro. 
IV Antônio de Miranda Ribeiro. 
VW Francisco de Miran”a Ribeiro. 
VI Jacinta de Jesús de Miranda. 
VII Maria de Jesús de Miranda. 
VIII Ana de Jesús de Miranda. 
IX Inácio de Miranda Ribeiro. 
X João de Miranda Ribeiro. 
XI Rosa Maria de Miranda. 
XII Clara de Jesús de Miranda, 
XIII Manoel de Miranda Ribeiro. 
'XIV Bernardo de Miranda Ribeiro. 


I 


JOSÉ CAETANO ou simplesmente José de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua 
a 11-111-1778, 1 no Rio de Janeiro a 21-11-1818, creio que solteiro: 


II 

JOSEFA DE JESÚS de Miranda, n. em Pedra da Legua a 29-1-1781, e «í 1. 
C. em Pedra da Legua a 7-V-1807 com Manoel da Silva, natural do Ruival, fre 
guezia de Varzea de Ovelha, filho legítimo de Manoel da Silva e de Maria Monteira, 
ambos naturais do Ruival; neto paterno de Manoel da Silva, da Varzea de Ovelha e 
de Maria Carvalha, de Santo André de Tolões; neto materno de Domingos da Silva, 
de Santa Maria de Jazente e de Perpétua Maria, de Varzea de Ovelha. Deste ma- 
ftrimônio descende a família MIRANDA E SILVA, objeto de futuros estudos, 


III 


JOAQUIM de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua a 19-VII-1782. 

Por não ter encontrado referências a seu respeito, suponho que tenha falecido 
sem sucessão. | 
| IV 


ANTÔNIO de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua a 17-IV-1784, 1 no Rio 
de Janeiro a 28-11-1835, c.c. Ana Rosa da Cruz. Pais de: 


N 1) JOSÊ de Miranda Ribeiro, n. no Rio de Janeiro em 1812, £ no Rio de Janeiro a 
23-VIII-1869, solteiro. Foi negociante abastado no Rio de Janeiro, chefe da firma 
exportadora Miranda, Ribeiro & Cia, Diretor do primitivo Banco do Brasil, etc., etc. 

N 2) ANTÔNIO de Miranda Ribeiro, n. no Rio de Janeiro em 1816, t no Rio de Ja 
neiro a 5-VI-1852, salteiro. Foi corretor de café na praça do Rio de Jansiro. 
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V 


FRANCISCO de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua a 20-1-1786, 1 em 
Rio Grande a 25-XI1-1868, c. em Rio Grande a 13-V1-1807 com Teresa Eleuteria 
“de Freitas, n, em Rio Grande a 19-11-1788, t em Rio Grande a 18-IV-1860, filha 
de Antonio de Freitas dos Reis e de Maria Joaquina da Conceição Chaves; neta pa- 
terna de Antônio de Freitas de Aguiar, da ilha da Madeira e de Josefa Antonia dos 
Reis, da Colônia do Sacramento; neta materna do cirurgião-mór Domingos Gonçalves 
Chaves, natural de Santiago da Ribeira d'Alharia, concelho de Chaves, Portugal, e de 
Joana Maria da Conceição, natural da Colônia do Sacramento. Pais de: N 1) JOSÉ 
(2-VIL1808, + 1808); N 2) MARCOLINA (3-II1-1810 7 8-IV-1810); N 3) 
COLINA (15-11-1811 + 11-VIL1813) e N 4) ANA (9-1X-1812 t 30-1X-1812). 


VI 
JACINTA DE JESUS de Miranda, n. em Pedra da Legua a 1-1-1788. Supomos 


que tenha falecido sem sucessão, solteira, por não termos encontrado menção de seu 
casamento nos livros paroquiais da freguezia de Varzea de Ovelha. 


VII Da 


MARIA DE JESÚS de Miranda, n. em Pedra da Legua a 10-X1-1789, 1 em 
Pedra da Legua, onde a 4-X1-1812, c.c. João de Basto, natural do lugar de Portela, 
freguezia de São Martinho de Aliviada, filho de José de Basto e de Maria Josefa: 
da Silva, ambos do dito lugar de Portela; neto paterno de João de Basto e de Rosa 
Maria de Basto, naturais de Portela; neto materno de Manoel da Silva e de Rosa 


Teresa, naturais de Banho. Deste matrimônio descendem os MIRANDA BASTO, 
objeto de futuro estudo. 


VIII 
ANA DE JÉSUS de Miranda, n. em Pedra da Legua a 25-X1-1791, e aí fale- 
cida. C. em Pedra da Legua a 25-VII-1814 com Manoel Dias, natural de Merelhe, 
freguezia de Varzea de Ovelha, filho de Manoel Dias e de Maria de Jesús Monteiro, 
ambos de Merelhe; neto paterno de Manoel Dias e de Rosa Maria, naturais da Varzea 
de Ovelha; neto materno de Manoel Monteiro e de Bernarda Monteiro, tambem na- 


turais da Varzea de Ovelha. Deste matrimônio descendem os MIRANDA DIAS, 
objeto de futuro estudo. 


IX 


O capitão INÁCIO de Miranda Ribeiro, n, em Pedra da Legua a 20-1-1794, t em 


Rio Grande a 19-v-1838, c. em primeiras nupcias com Maria Teresa dos Santos. 
Pais de: 


N 1) grs INÁCIO de Miranda Ribeiro, n. em 1815. Foi para Queluz, Estado de 
- Paulo, casado e com descendência, que ignoramos. 


O Capitão Inácio de Miranda Ribeiro, viuvo de Maria Teresa dos Santos, c. em 
segundas nupcias no Rio Grande a 19-VIII-1820 com Emiliana Joaquina de Freitas, 
n, em Rio Grande a 20-II1-1791, + em Rio Grande a 24-X1-1842, filha de Antônio 
de Freitas dos Reis e de Maria Joaquina da Conceição Chaves. Era Emiliana Joa- 
quina irmã de Teresa Eleuteria e Maria Clemência, esposas respectivamente de 
Francisco (Cap. V) e de João (Cap, X). Pais de: 


N 2) LEONIDIA CAROLINA de Miranda, n. em Rio Grande a 20-X-1821, ft em Arou- 
ca, Portugal a 26-IV-1860, c. em primeiras nupcias em Rio Grande a 20-X-1837, 
com seu primo-irmão Francisco de Miranda e Silva, n. em Pedra da Legua a 
22-VIII-1811, e £ em 1840, em alto mar, num naufrágio, quando comandava uma 
flotilha de embarcações pertencentes ao seu sogro e tio. Sem sucessão, Era filho 
de Mancel da Silva e de Josefa de Jesús de Miranda (Capítulo II). C. em se- 
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gundas nupcias em Rio Grande a 25-XI1-1841 com Luiz Pinheiro da Cunha, o. em 

São José do Norte em 1816, t no Rio Grande a 26-X1-1851, filho de João Pinheiro 

da Cunha e Oliveira e de Ana Custódia da Conceição. Pais de: 

Ba 1) INÁCIO de Miranda Pinheiro da Cunha, n. em Rio Grande a 1-1-1843, f em 
Rio Grande a &-1X-1889, c. no Rio de Janeiro (Lagôa) a 17-VHI-1872, 
com Delfina Leite Basto, dita Finóca, n. em Niterói a 18-11-1843, * m 
Rio de Janeiro a 28-X1-1916, fiha de Henrique Pereira Leite Basto e de 
Delfina da Silva. Pais de: 

Tn 1) LUIZ Leite Basto da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 25-VI-1873, + 
no Rio de Janeiro a 19-VI-1897, solteiro. 
Ta 2) ARMANDO Leite Basto da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 22-VII-1874, 

t no Rio de Janeiro a 17-VIII-1918, c. no Rio de Janeiro (Glória, 

a 23-VI-1904 com Ester de Souza Menezes, n. e £ no Rio de Ja- 

E a coodiea 

Ta 3) MARIA EUGÊNIA Leite Basto da Cunha, n. no Rio de Janeiro » 

13-11-1877, £ no Rio de Janeiro á 23-V-1878. 

'* Tn 4) ALBERTO Leite Basto da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 22-II-1880, 

ft no Rio de Janeiro a 2-VIII-1880. 

. Ta 5) ADELINA Leite Basto da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 29-XYI-1881, 

c. no Rio de Janeiro a 16-VI-1903, com Manoel Ribeiro de Faria, | 

n. em São Paulo a 2-1-1879, filho de Joaquim Francisco de Faris 

e de Engrácia Marcondes Ribeiro. Pais de: 

Qn 1) ZENAIDE Cunha de Faria, n. em S. Paulo a 1-V-19%4, 
solteira. 

- Qa 2) ALAISA Cunha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 5-VI-1905. 
solteira. 

Qn 3) GILSA Cunha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 30-VI-1906, 

- e. no Rio de Janeiro a 29-VII-1926 com Afmir Brandão 
Maciel, n. na Baía a 3-1-1903, filho de Afonso Glicério ds 
Cunha Meciel e de Teresa Brandão. Pais de: 

Pn 1) WALTER de Faria Maciel, n. no Rio de Jandim 4 
16-IV-1927. 

Pn 2) PAULO CESAR de Faria Maciel, n. no Rio de Je 
neiro a 3-VII-1930. 

Qn 4) FLÁVIO Cunha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 28-11-1903, 

c. em Belém, Pará, a 18-1-1941 com Catarina Marque 

Maués, n. em Belém, Pará, a 26-IV-191%, filha de Vicente 

Antônio Maués e de Francisca Marques Pais de: 

Pn 1) SÉRGIO Maués de Faria, n. em Menáus, Amam 
nas, a 16-XII-1941, 

Qn 5) DULCE Cunha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 20-I11-1909, 
4 em 8. Paulo a 14-VI-1909. 

Qn 6) EDITH Cunha de Faria, n. em São Paulo a 15-IV-1910, + 
em S. Paulo a 10-X-1910. 

Qn 7) OTÁVIO Cunha de Faria, n. em S. Paulo a 201X-1911, 
solteiro. 

Qn 8) ECILA Cunha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 19-VT-1913, 

c. no Rio de Janeiro a 5-VI1I-1941 com Elói Sully de Arm 
- vedo Teixeira, n. em Belém, Pará, a 29-K-1913, filho ds 
Leopoldo Pena Teixeira e de Leontina de Azevedo. Pais de: 
Pn 1) EVANDRO JOSÉ de Faria Teixeira, n. no Rio de 
Janeiro a 19-II11-1942. : 

Qn 9) LUIZ Cunha de Faria, n. no Rio dê Janeiro a 5-VII-1914, 
+ no Rio de Janeiro a 4-XII-1914. 

Qni10) GERALDO unha de Faria, n. no Rio de Janeiro a 
7-X-1915, c. no Rio de Janeiro a 23-1-1936, com Fausta Ro 
drigues Teixeira, n. no Rio de Janeiro a 19-X-1917, filha de 
Alfredo José Teixeira e de Luiza Rodrigues. Pais de: 

Pn 1) RONALDO Teixeira de Fariá, n. no Rio de Jaeosiro 

a 23-1X-1937. 
Tn 6) JULIETA Leite Basto da Cunha, dita Zirinha, n. no Rio de Je 
neiro a 15-I11-1883, c. no Rio de Janeiro (Glória) a 16-X-1906, com 

Álvaro Espinola, n. em Sta. Maria Madalena, Est. do Rio de Janeiro 

a 16-X-1880, ft em S. Paulo a 27-IV-1941, filho de Manoel! Josi 

Espinola e de Ana Braga. Pais de: 

Qn 1) ANA Esgyinola, dita Anita, n. no Rio de Janeiro a 9-VITI-1907, 

c. no Rio de Janeiro (N. S. da Piedade) a 8-V-1926, com 
Roberto de Souza Coelho, n. no Rio de Janeiro a 10-IV-1902, 
Roo veRS ea Sonia Connor e oO oa Matos. 
de: 
Pn 1) REGINA MARIA de Souza Coelho, n. no Rio de 
- Janeiro a 22-IV-1927. 

Ba 2) General ALFREDO de Miranda Pinheiro da Cunha, n. no Rio Grande «e 
18-V-1844, + em Pórto Alegre. C. com Cornelia Ferreira da Silva, filhas de 
Fernando Ferreira da Silva e de Maria Clara da Silva. Pais de: 
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Tn 1) LEONIDIA Pinheiro da Cunha, +. 

Tn 2) ALFREDO Pinheiro da Cunha, ft. 

Ta 3) ARMANDO Pinheiro da Cunha. 

Tn 4) FERNANDO Pinheiro da Cunha. 

Tn 5) ALFREDINA Pinheiro da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 15-1X-1875. 

Tn 6) LUIZ Pinheiro de Cunha. 

To 7) MARIA DO CARMO Pinheiro da Cunha, já falecida, c. em pei- 
meiras nupcias em Pôrto Alegre com Vitor Obino, falecido. Pais de: 

Qu 1) VITOR Obino. 

Qn 2) GABRIEL Obino. 

Qn 3) ALFREDO Obino. 

Qn 4) .... Otbino. 

Tn 7) Casada em segundas nupcias com um português, e foi morar em 
Portugal, onde faleceu. 

Bn 3) CONSTANÇA de Miranda Pinheiro da Cunha, n. em Rio Grande «a 18-LX-1845, 
onde .£, menor. 

Bn 4) JOÃO de Miranda Pinheiro da Cunha, n. em Rio Grande a 6-1-1847, £+ no 
Rio de Janeiro a 28-V1-1906, Consul Honorário do Perú. €. em Salvador, 
Baía, a 11-VIII-1871, com Joaquina Blandy, dita Minha Senhora, n. na 
Baía a 30-1-1850, $ no Rio de Janeiro a 7-IV-1924, filha de George Blandy 

e de Olimpia Blandy. Pais de: 
E 1) MARIA EMILIA Biendy Pinheiro de Cunha, n. na Baía a 29-V-1872, 

c. em primeiras nupcias no Rio de Janeiro (Glória) a 30-VII-1891 

com seu primo-irmão Carlos Blandy Perrier, n. na Baia a 11-VI-1869, 

t no Rio de Janeiro a 30-IV-1893, filho de Carlos Henrique Per- 

mer e de Elisabeth Blandy. Pais de: 

Qn 1) EDMUNDO Pinheiro da Cunha Perrier, n. no Rio de Ja- 
neiro a 19-VIN-1892, t em S. Paulo a 30-1-1942, solteiro. 

Fa 1) Maria Emilia, c. em segundas nupcias no Rio de Janeiro a 18-1-1900 

com Felix Cordigila Lavaile, n. na República Argentina a 17-IV-1866, 

4 no Rio de Janeiro a 23-VI-1939. Pais de: 

Qn 2) ROSITA Levalle, n. em Petrópolis, Estado do Rio de Je- 
neiro a 4-LIX-1901, c em Nova Friburgo a 4-IV-1924, com 
Walter Heilbron, n. em Pforzheim, Alemanha. Pais des 
Pn 1) PAULO FERNANDO Levaile Heilbron, n. no Rio 

de Jantiro a 13-X1-1925. 

Qn 3) ODETE Lavalie, n. no Rio de Janeiro a 13-V1-1903, ? em 
Corrêas, Petrópolis, a 29-VIII-1933, c. em Nbva Friburgo 
a 10-VIH-1927, com Atilio Macário. Bem aucossão. 

Qu 4) MARIA LUIZA Levailo, dita Lálá, n. 'no Rio de Janeiro 
a 29-X-1906 c. no Rio de Janeiro a 13-X-1922 com Augusto 
Valdetaro Cordovil. Pais de: 

Pn 1) Pd Peida Cordovil, mn. so Rio de Janeiro a 
Ta 2) GODOFREDO de Miranda Pinheiro da Cunha, n. so Rio de Ja- 

neiro a 10-IV-1875, ?£ no Rio de Janeiro a 10-V-1882. 

Ta 3) GASTÃO EDMUNDO de Miranda Pinheiro da Cunha, n. no Rio 
de Janeiro a 10-X-1886, t em Barra do Piraí a 13-11-1925, c. no 

Rio de Janeiro a 15-VI-1914 com Duice Barbosa de França, n. no 

Rio de Janeiro a 15-VI-1895, filha de José Josquim de França 

Júnior e de Ana Barbosa. Pais de: 

Qu 1) ESTELA de Miranda Pinheiro da Cunha, n, no Rio de Ja- 
meiro a 26-IV-1916, c. no Rio de Janeiro (Sagrado Coração 
de Jess) a 8-X11-1937 com Simon Martinez Corufia. gr de: 
Pn 1) GASTÃO EDMUNDO de Miranda Martines, no 

Rio de Janeiro a 17-11-1939, £ no Rio de Janeiro & 
22-1X-1941. 

Qu 2) GODOFREDO de Miranda Pinheiro da Cunha, an. so Rio 
de Janeiro a 13-1-1919, colteiro. 

Tn 4) SARA Blandy Pinheiro da Cunha, n. no Rio de Janeiro a 26-LX-1890, 

4 no Rio de Janeiro a 5-WI-1891., 

Bn 5) ARTUR de Miranda Pinheiro da Cunha, n. em Rio Grande a 20-X1-1848, 
onde +t, menor. 

Bn 6) TERESA de Miranda Pinheiro da Cunha, n. em Rio Grande a 25-VIII-1850, 

*« £ em Rio Grande a 26-XI-1853. 

Leonidia Carolina, c. em terceiras nupcias em Rio Grande a 14-V-1852 com Vt- 

cente (Guedes Palhares, n. em Portugal em 1821, e £ no Párto, por volta de 

1860 sem sucessão, filho de Manoel Guedes Palhares e de Quiteria Gomes Soares. 

INÁCIA JANUÁRIA de Miranda, n. em Rio Grande a 12-X-1822, t+ em Rio Grande 

a 7-IV-1890, c. em Rio Grande a 27-IV-1839 com Antônio dc Souza Ribeiro Gul- 

marães, n. em São Cristóvão de Muro, Braga, Portugal, a 12-VI-1808, ft em Rio 

Grande a 27-VII-1878, Cavaleiro da Ordem de Cristo por decreto de 29-V-1846, 

filho de José da Costa Sanches e de Ana Joaquina de Sousa. Pais de: 

Ba 1) EMILIANA JOAQUINA de Miranda Guimarães, n. em Rio Grande a 
4-IV-1840, + em Rio Grande a 29-X11-1927, c. em Rio Grande «a 31-XI1-1862 
com o capitão José Joaquim da Silva Cintra, n. em Rio Grande a 19-11-1831, 


— 213 — 


Bn 2) 


Ba 3) 


Ba 4) 


Bn 5) 
Bn 6) 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


+ em Rio Grande a 5-XII-1895, filho de Antônio Joaquim da Silva Cam 

e de Joaquina Perpétua de Jesús. Pais de: 

Tn 1) JOAQUINA EMILIANA da Silva Cintra, dita Josquininha, Em 
Rio Grande a 28-X-1863, c. em Rio Grande a 3-1.1901 com Adote 
Pacheco Brochado, n. em Sant'Ana do Livramento a 14-I1-1868, + 
em Rio Grande a 24-1-1934, filho de Antônio Manoel Pacheco Bro- 
chado e de Maria Heleodora da Cunha. Pais de: 

Qn 1) BRUNO Pacheco Brochado, n. em Rio Grande a 6-X-1903, 
c. em Rio Grande a 27-V-1935, com Maria Zulema Coss 
tância Proenza, dita Nena, n. em Montevidéo, Urugus, as 
30-X1-1907, filha de Justiniano Proenrza e de Anaka dr 
Silveira Fernandes. Pais de: 

Pan 1) JOSÉ Joaquim Justiniano Proenza Brochado, n. em 
Rio Grande a 7-111-1936. 

Pn 2) JOÃO Manoel Proenza Brochado, n. em Rio Grande 
a 30-IX 1937. 

INÁCIA de Miranda Guimarães, n. em Rio Grande a 1-V1-1841, f em Rã 

Grande a 20-VII-1927, c. em primeiras nupcias em Rio Grande a Ra 

com Santiago Cristino de Castro y Guzmán, n. em Sevilha, Espanha, 

24-VII-1847, t+ em Rio Grande a 18-11-1900, filho de Juan de Castro e 

de Maria de Guzmán, sem sucessão. C. em segundas nupcias em Ro 

Grande a 30-1-1907 com José Joaquim Gonçalves Roxo, natural de Por 

tugal e t+ em Rio Grande a 6-XI1I-1917, sem sucessão. 

ANTÔNIO de Souza Ribeiro Guimarães Filho, n. em Rio Grande a 4-IX-1842. 

t+ em Rio Grande a 31-VIII-1875, c. em Jaguarão, Rio Grande do Sul, a 

12-X1-1874 com Joaquina Ribeiro Teixeira, n. em Jaguarão, e + depois de 

1910, sem sucessão, filha de João Ribeiro Teixeira e de Florisbela Inácia. 

ANA de Miranda Guimarães, n. em Rio Grande a 28-X-1843, £ em Bj 

Grande a 28-VIII-1915, c. em Rio Grande a 19-V-1866, com Walter Buttos 

Bradley, n. nos Estados Unidos da América do Norte em 1837, + em Sal- 

vador, Baía, em 1877, sem sucessão, filho de Tomás Dewner Bradley e de 

Luciana Sutton. 

MARIA SOFIA de Miranda Guimarães, n. em Rio Grande a 9-VI-1846, + 

em Rio Grande a 3-111-1868, solteira. 

HELENA de Miranda Guimarães, n. em Rio Grande a 27-XI11-1859, 4 em 


- Rio Grande, a 22-XI-1860. 


N 4) FRANCISCO de Miranda Ribeiro Sobrinho, n. em Rio Grande a 15-X1-1823, £ em 
º Rio Grande a 26-IX-1861, c. em Rio Grande a 24-V1I-1844 com sua prima-irmã 


do Carmo Pereira, n. em Rio Grande a 1-IX-1821, ft em Rio Grande 2 


26-11-1903, filha de Anseimo José Pereira e de Ana Ludovina Chaves de Freitas. 
Pais de: 


Ba 1) 


N 5) JOÃO 


MARIA JOAQUINA de Mirands, dita Mimi, n. em Rio Grande a 23-11-1845, 
4 em Rio Grande a 14-V-1942, com 97 anos de idade, c. em Rio Grando 
a 6-1-1894 com João Dias Pedroso, n. na Baía em 1838, t+ em Rio Grande 
a 23-VIII.1904, sem sucessão, viuvo em primeiras nupcias de Maria Fran 
cisca Pereira de Oliveira Meira, falecida em 1893, e filho de Antônio Diss 
Pedroso e de Maria Rosa de Souza. . 


de Miranda Ribeiro Sobrinho, n. em Rio Grande a 6-1-1825, t no Rio “de 


Janeiro a 23-11-1850, c. em Rio Grande a 21-1X-1844 com Leonidia Emilia 
Soares, n. em Rio Grande a 6-1-1829 e + no Rio de Janeiro a 30-I11-1850, filha de 
Joaquim Rasgado e de Constança Maria de Mesquita. Pais de: 

Ba 1) TOMÁS de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 10-VI-1845, 4 no Rio de 


Ba 2) 
Ba 3) 


Bn 4) 


Janeiro a 28-X1-1879, c. no Uruguai com Júlia Bravo, ?. Pais de: 

Tn 1) EMILIA Bravo de Miranda, natural do Uruguai. 

Tn 2) MARIA Bravo de Miranda, natural do Urugual. 

Tn 3) JÓOLIA Bravo de Miranda, natural do Uruguai, 

Tn 4) HELENA Bravo de Miranda, natural do Uruguai. 

CONSTANÇA MARIA de Miranda, n. em Rio Grande em 1846, £ no Ria 
de Janeiro a 20-IV-1850. 

EMILIA LEONIDIA de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 24-IV-1848, + no 
Rio de Janeiro a 4-VIII-1880, c. no Rio de Janeiro (Candelária) a 10-VI-1865, 
com seu primo 2.º Francisco de Miranda Silva Ribeiro, n. no Rio de Ja- 
neiro a 4-11-1837, ft no Rio de Janeiro a 16-VI-1872, sem sucessão (vêr 
Capitulo XIV), filho de Bernardo de Miranda Ribeiro' e de Deifina Maris 
da Silva. 

JOÃO de Miranda Ribeiro Sobrinho, n. no Rio de Janeiro a 8-111-1850, 4 
no Rio de Janeiro a 10-1-1889, c. em Rio Grande a 19-1V-1879 com sus 
prima 3.º, Sofia Clemência de Sá, n. em Rio Grande a 4-X1-1858, + no 
Rio de Janeiro a 8-1II-1931, sem sucessão, filha de Miguel Tito de Sá o 
de Maria Delfina de Miranda Ribeiro (vêr Capítulo X). 


N 6) INÁCIO de Miranda Ribeiro (2.º) dito Polegada, n. em Rio Grande a 7-1-1826, 


+ em 


Rio Grande a 29-VII-1903, c. em Pelotas a 8-X1-1848 com Joaquina 


Emerenciana Mursa, dita Quinota, n. em Pelotas a 22-4-1831, 4 em Rio Grande 
a 1-XIlI-1917, filha de João de Souza Mursa e de Maria Micaela dos Anjos. 
Pais de: 


PEER) | qe 
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Bo 1) INÁCIO de Miranda Ribeiro (3.º), n. em Rio Grande a 17-LX-1850, ft em 
- Rio Grande a 23-1IV-1903, solteiro. 

MARIA EMILIANA de Miranda Ribeiro, dita Marícas, n. em Pelotas 2 
14-H-1852, t em Salvador, Baia, a 21-IH-1936, c. em Rio Grande a 
11-11-1876 com João Lopes de Carvalho, n. em Rio Grande a 22-VI-1848, 
+ em Salvador a 11-11-1920, filho de Inácio José de Carvalho e de Ang 


Ba 2) 


Lopes 
Tao 1) 
Ta 2) 


Ta 3) 


Ta 4) 


Ta 5) 


Ta 6) 


Pais de: 

JOÃO Miianda à Carvalho, n, em Rio Grande a 30-1-1877, t em 

Rio Grande a 22-V1-1879. 

FÁBIO Miranda de Carvalho, n. em Rio Grande a 23-1-1878, c. ns 

Rio de Janeiro a 22-X-1902 com Luiza Rino, n. em Recife, Pes 

nambuco a 31-V-1882, filha de Fábio Rino e de Luiza do Reg 

Barros. Pais de: 

Qn 1) MARIA HELENA Rino de Carvalho, n. em Salvador a 
26-V11-1903, c. em Rio de Janeiro a 24-XII-1924, com Wah 
demar de Sá, n. em Recife a 15-IX-1892, sem suces-a 

Qn 2) Consul RENATO Rino de Carvalho, n. em Salvador a 
6-1-1905, + no Rio de Janeiro a 15-VI-1940, solteiro. 

Qu 3) DINÁ Rino de Carvalho, n. em Salvador, Baía, a 18-VI-190G 
c. em Salvador a 5-VIII-1929, com Luiz Tarquinio Bittem 
court, n. em Salvador a 11-IV-1909. Pais de: ' 

Pa 1) LÚCIA de Carvalho Bittencourt, n. em Salvador, 
20-X1-1931. 

Pn 2) TARQUINIO de Carvalho Bittencourt, n. no Rio de 
Janeiro a 28-X-1935. 

Qn 4) JORGE Rino de Carvalho, n. no Rio de Janeiro a 22-X1-1914 
* uu Rio de Janeiro a 31-1I1-1941, solteiro. 

HENRIQUE Miranda de Carvalho, n. em Rio Grande a 19-VII-1884, 

c. em Salvador a 19-V-1906, com Maria Celestina dos Santos, n. em 

Salvador a 29-VII-1886, filha de Antônio Jesuino dos Santos é 

de Celestino iMaria dos Santos. 
Qn 1) MARIA ANGÉLICA dos Santos Carvalho, n. em Salvadol 
a 13-X-1907, c. em Salvador a 8-1X-1930 com Francisca 
Menezes de Góes, n. em Salvador a 22-1I1-1904. Pais de: 
Pn 1) ROBERTO PEDRO Carvalho de Góes, n. em Sab 
vador a 29-VI-1931. 

Pn 2) GUSTAVO LUIZ Carvalho de Góes, n. em Salvador a 
21-VI-1933. 

Pn 3) CARLOS EDUARDO Carvalho de Góes, n. em Sab 
vador a 19-IV-1935. 

Qn 2) GRAZIELA dos Santus Carvalho, n. em Salvador a 6-V-1918 
c. em Salvador a 15-VI-1935 com Artur Ferreira Machads 
Júnior, n. em Salvador a 19-1-1909. Pais de: 

Pn 1) ALBERTO Carvalho Machado, n. em Salvador 1 
9-1-1937. 
Pn 2) IEDA Carvalho Machado, n. em Salvador a 27-11-1948 

Qn 3) LUIZ HENRIQUE dos Santos Carvalho, n. em Salvador q 
27-V-1914, c. em Salvador a 2-X11-1939 com Eisa Camera, q 
em Salvador a 10-IV-1916. 

Pn 1) HENRIQUE de Carvalho Neto, n. em Salvador «q 
29-VIII-1940. 
Pan 2) ELUIZA de Carvalho, n. em Salvador a 2-X11-1941 

Qn 4) VERA dos Santos Carvalho, n. em Salvador a 11-X-1926 
solteira. 

JAIME Miranda de Carvalho, n. em Salvador a 9-VIII-1887, f em 

Pelotas a 5-X1-1918, c. no Rio de Janeiro a 18-1X-1916, com Vem 

Chaves des Essarts, n. em Pelotas a 21-1-1897, £ em Pelotas as 

5-XI-1918, filha de Edmundo Berchon des Essarts e de Antoni 

Gonçalves Choves. Pais de: 

Qn 1) poa des Essarts Carvalho, n. em Pelotas a 28-II-1918, 
solteira. 

MARIA Miranda de Carvalho, n. em Salvador a 25-XI1-1890, c. ers 

Salvador a 16-VIII-1919 com Manoel Maria Tavares da Silva, a 

em Recife a 30-1X-1892, t+ em Recife a 2-VIl-1924, filho do de 

sembargador Manoel Maria Tavares da Silva e de Francisca Com 
rêa de Araujo. Pais de: 

Qn 1) JAIME Carvalho Tavares da Silva, n. em Recife a 6-X11-1920, 
solteiro. 

JOANA Miranda de Carvalho, n. em Salvador a 7-IV-1892, c. em 

Salvador a 24-IV-1914 com Arsênio Luiz Tavares de Silva, n. em 

Recife a 27-VIII-1891, filho do desembargador Manoel Maria Ta 

vares da Silva e de Francisca Corrêa de Araujo. 

Qn 1) MANOEL Carvalho Tavares da Silva, n. Recife a 13-11-1914 
solteiro. 

Qn 2) LUIZ Carvalho Tavares da Silva, n. em Recife, a 13-IV-1916 
solteiro, 
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Qn 3) JOÃO Carvalho Tavares da Silva, n. em Recife a 26-VH-1917, 
c. em Recife a 6-I-1939 com Dione Moreira Caldas, n. em 
Recife a 4-1X-1916. Pais de: 
PR IO Caldas Tavares, n. em Recife 4 
Qn 4) BRANCA MARIA Carvalho Tavares da Silva, S&S. em Re 
cife a 29-IV-1921, solteira. 
Tn 7) JOÃO VICENTE Miranda de Carvalbo, n. em Salvador a 19-VII-189s, 
Salvador a 17-V-1931, solteiro. 


tem 
Ban 3) JOÃO de Miranda Ribeiro Sobrinho, Oficial de Marinha, da Armads Im- 


Ba 4) 


Ba 5) 
Ba 6) 
Bo 7) 
Bo 8) 


pesa q em Rio Grande a 2-X-1858, + em Rio Grande a 13-II-18M, 


JULIETA de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 23-X-1862, + em Po 
Alegre a 23-1-1922, c. em Rio Grande a 12-IV-1884, com Abel Viein 
Mendes, n. em Rio Grande a 19-V-1852, £ em Rio Grando a 22-1-1910, 
ER RR Francisca Mursa de Lamar 
Tn 1) JULIETA de Miranda Mend Rio cortado a 30-V-1888, c 
em Rio Grande a 14-XII-191 com pbell Osborne, n. me 
Rio de Janeiro a 11-LX-1883 em Pearl Totado do Rio de Je 
neiro a 1-X-1931, filho de e cam Campbell Osborne e de Carolina 
Costa. Pais de: 
Qn 1) MARIA CAROLINA Mendes Osborne, n. em Rio Grande 
a 24-X1-1913, + em Rio Grande a 14-XII-1915. 
Qn 2) Aga Mendes Osborne, n. em Rio Grande a 2-VIII-1916 
em Rio Grande a 2-VIII-1916. 
Qu 3) foRGE ALBERTO Mendes Osborne, n. em Rio (Girando a 
| 12-XII-1917, + em Rio Grande a 19-I-1918. 
Qn 4) OTTO Mendes Osborne, n. em Rio Grande a 19-IV-1919, c 
k em Ovório, Rio Grande do Sul a 8-VII-1939 com Augusta 
Marques de Oliveira Magdalena, n. em Osório a 1-1-1921, 
filha de Eduardo Rodrigues Magdalena e de Inácia Marque 
de Oliveira. Pais de: 
Pn 1) SONIA Madalena Osbome, n. em Osório a 24-VI-1940. 
Qn 5) DAISY Mendes Osborne, n. em Pôrto Alegre a 31-XII-1920, 
? em Pôrto Alegro a 24-VI-1921. 

Tn 2) JOÃO BATISTA de Mirando Mendes, n. em Rtfo Grando a 
24-V1II-1898, t em Pôrto Alegre a 10-VII-1921, solteiro. 
EULALIA de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 18-1-1864, f em Su- 

vador, Baía, a 12-VIII-1935, eolteira. 


JOSE de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 21-XI1-1866, f em Ru 
Grande . 30-VIII-1920, solteiro. 


JOAQUIM de Miranda Ribeiro, n. em Rio, Grande a 11-X11-1869, + em 
Rio Grande a 18-XI1-1869. 


ANGELINA de Miranda Ribeiro, o. em Rio Grande e 21-11-1879, 4 em 

Pelotas a 22-VIII-1922, ec. em Rio Grande a 11-10-1897, com Polibis 

Soares de Oliveira, n. em Cacimbinhas, Rio Grande do Sul, a 20-VII-1868, 

filho de Manoel Soares de Oliveira e de Maria Clara de Oliveira. Pais ds: 

Tn 1) POLIBIO Miranda de Oliveira, mn. em Rio Grande a 9-V-1898, + 
em Rio Graçde a 21-XII-1898. 

To 2) JAIME Miranda de Oliveira, n. em Rio Grande a 11-11-1900. c. ex 
Pelotas a 22-V-1926, com Leontina Costa Amaro da Silveira, a 
em Herval, Rio Grande do Sul, a 3-XII-1901. Pais de: 

Qn 1) JAIME Amaro de Oliveira, n. em Pelotas a 18-11-1927. 

Ta 3) RUI Miranda de Oliveira, o. em Rio Grande a 15-V-1901, € e 
Rio Grande a 11-11-1902. 

Ta 4) EVANGELINA Miranda de Oliveira, n. qm Rio Grande a 12-VII-1902, 
t+ em Rio Grende a 15-II]-1903. 

Ta 5) ARMANDO Miranda de Oliveira, n. em Salvador, Baía, a 1-VIII-1903, 
c. em Pelotas a 15-11-1925 com Amelia Fróes, n. em Pelotas » 
28-VIII-1909, sem sucessão. 

Tn 6) MÁRIO Miranda de Oliveira, D.. em Rio Grande a 2-1X-1904, $ em 
Rio Grande a 5-1-1906. 

Ta 7) FANÍ Miranda de Oliveira, dita Lola, a. em Palotas a 12-11-1908, 
c. em Pelotas a 29-IX-1934 com Joaquim dos Santos Duval, n. em 
Pelotas a 2-V-1904. Pais de: 

Qn 1) FERNANDO ANTONIO de Oliveira Duval, n. em Palote: a 
12-VH-1937. 

Qn 2) MARIA LAURA de Oliveira Duval, n. em Pelotas su 
29-VTII-1938. 

Qn 3) MÁRIO JOSÉ de Oliveira Duval, n. em Pelotas a 28-VIII-1940. 

Tn 8) ANGELITA Miranda de Oliveira, dita Chinita, n. em Pelotas e 
21-1X-1909, c. em Pelotas a 22-V-1934, com Dirceu Moreira Fe 
bião, n. em Pelotas a 1-X1-1904. Pais de: 

Qa 1) OTELO de Oliveira Fabião, pn. em Pelotas a 9-XII-1940. 
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A casa, em Pedra da Légua, berço da família Miranda, 


Dona Maria Clemencia de Freitas Miranda Comendador João de Miranda Ribeiro 
(1799-1869) (1795-1879) 
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Bernardo de Miranda Ribciro 
(1803-1862) 


-— 
to 


A 


Visconde e Viscondessa de Faro e Oliveira. Comendador Luiz de Faro e Oliveira (1847-1906) 
Dona Elisa Carolina Miranda Paranhos de Faro (1865-1902) 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


To 9) JOÃO Miranda de Oliveira, o. em Pelotas a 19-VI-1911, + em Pe- 
lotas em 12-1911. 


N 6) BERNARDO de Miranda Ribeiro Sobrinho, n. em Rio Grande a 7-X1-1827, + em 


N 7) 


N 9) 


Rio Grande a S5-LX-1874, c. em Rio Grande a 25-VIII-1850 com Ludovina Maria 
de Freitas, n. em Rio Grande a 2-II-1834, £+ em Rio Grande a 21-IV-1861, sem gu- 
cessão, filha de João José de Freitas e de Ludovina Teixeira. 

ANTÔNIO de Miranda Ribeiro Scbrinho, n. em Rio Grande a 6-1-1829, £ no Rio 

de Janeiro. C. em Rio Grande a 13-VII-1850 com Amelia Leopoldina de Oliveira, 

a. em Rio Grande em 1834, + em Rio Grande a 7-1-1856, filha de Agostinho José 

de Oliveira e de Maria Carlota Pereira. Pais de: 

Ba 1) EMILIANA de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande em 1851 e £ em Rio 
Grande a 3-11-1852. 

Ba 2) ADOLFO de Miranda e Oliveira Ribeiro, n. em Rio Grande em 1852, £ em 
Niterói a 9-X-1875, c. no Rio de Janeiro com Maria Ferreira Campos, filha 
de N. Ferreira Campos e de Ana Joaquina de Campos. Ignoramos se houve- 
algum filho deste casal. 

Bn 3) ROBERTO de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 3-X1-1854 e £ em 
Rio Grande a 31-V-1855, gêmeo. 

Bn 4) ALBERTO de Miranda Ribeiro, mn. em Rio Grande a 3-X1-1854 e t£t em 
Rio Grande a 27-X-1855, gêmeo. 

JOAQUIM de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande em 1830, ft em Rio Grande a 

10-VIIl-1874,c . em Rio Grande a 25-V-1850 com Maria José de Carvalho, n. em 

Rio Grande a 9-V-1831, t+ em Rio Grande a 5-V1I-1918, filha de Sebastião Xavier 

de Carvalho e de Joaquina Sebastiana da Trindade. Pais de: 

Bo 1) JOAQUIM de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 5-VII-1851, t em Rio 
Grande a 5-1-1883, c. em. Rio Grande em 2-1875, com Amelia Fabre, s.s. 

Bn 2) SEBASTIÃO de Carvalho Miranda, dito Tatãosinho, n. em Rio Grande s 
20-VIII-1852, t em Rio Grande a 30-VII-1853. 

Ba 3) JOÃO de Carvalho Miranda, n. em Rio (Girando a 13-X-1854, c. em Rio 
Grande em 9-1877 com Emiliana da Rocha, n. em Rio Grande a 18-V-1860, 

em Rio Grande a 8-V-1913, filha de Joaquim José da Rocha e de Fran- 
sca Maria. Pais de: 
Ta 1) JOSE de Carvalho Miranda, dito Zeca, n. em Rio Grande a 
14-X-1879, 4 no Rio de Janeiro a 17-11-1931, c. em Rio Grande 
a 17-XU-1903 com Lucrécia Ramos de Magalhães, n. em Rio Gran-. 
de em 1883, t em Rio Grande a 15-1-1916, filha de Paulo de 
Magalhãos o de Beatris Ramos. Pais de: 
Qn 1) BOLIVAR Magalhães de Miranda, n. em Rio Grande. 
Qn 2) AMÉRICO Magalhães de Miranda, n. em Rio Grande. 
Qn 3) RUI Magalhães de Miranda, n. em Rio Grande. 
Qn 4) HOMERO Magalhães de Miranda, qn. e t+ em Rio Grande. 
Ta 2) MARIA EMILIANA de Carvalho Miranda, dita Mariquinhas, n. em 
Rio Grande a 7-VIJI-1881, c. em Rio Grande a 24-X-1903 com José 
Teixeira de Castro, n. em Rio Grande a 24-VII-1878, filho de Le 
dislau Teixeira de Castro e de Matilde Marthau. Pais de: 
Qn 1) LADISLAU de Miranda Castro, n. em Rio Grande e. 
21-VIII-1904, + em Rio Grando a 14-X1-1904. 
Qn 2) CORA de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 29-IX-1905, 
c. em Rio Grande a 24-1X-1925 com Gregório Carpolingua 
Júnior, n. no Estado de 8. Paulo a 7-V-1901, filho de Gre- 
gório Carpalingua e de Amelia Dorvranzo. Pais de: 
Pn 1) ERICO Carpolingua, n. em Rio Grande a 7-VII-1926, 
$ em Rio Grande a 9-VIII-1926. 
Pn 2) RUBENS LUIZ Carpolnigua, n. em Rio Grande a 


29-V-1927. 

Pn 3) NELSON  Carpolingua, mn. em Rio Grande a. 
13-XI11-1928. 

Pn 4) CARLOS  Carpolingua, n. em Rio Grando a 
10-VTI-1935. 


Qa 3) EUCLIDES de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 
6-V1I-1907, 4 em Rio Grande a 12-[X-1909. 

Qn 4) EDUARDO de Miranda Castro, nu. em Rio Grande e 
6-11-1909, c. em Rio Grande a 4-X1-1939, com Derna de 
Freitas, n. em Rio Grande a 10:1-1915, filha de Lourival de: 
Freitas e de Alzira Silva, sem sucessão. 

Qm 5) ELISA de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 9-1-1911, + 
em Rio Grande a 29-1-1912. 

Qn 6) ANTÔNIO de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 5-11-1912, 
ft em Rio Grande a 18-11-1912. 

Qn 7) JOÃO de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 12-11-1913, 
c. em Rio Grande a 4-X-1935, com Maria Mercedes da Silva, 
n. em Rio Grande a 12-VIII-1916, filha de José Emilio da 
Silva e de Georgina da Silva Castro. Pais de: 
Pn 1) GERSI da Silva Castro, n. em Rio Grande a 3-V-1936, 

$+ em Rio Grande a 30-VI-1936. 


— 219 — 


Ba 4) 


Bo 5) 
Bn 6) 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


Ta 3) 
Ta 4) 


To 5) 


Tn 6) 


Pn 2) a Silva Castro, n. em Rio Grande a 
Pn 3) TERESA da Silva Castro, n. em Rio Grande a 
6-V1-1939. 
Pn 4) ELISA da Silva Castro, n. em Rio Grande a 
30-X11-1940, ft em Rio Grande a 30-1-1941. 
Pn 5) GILDA da Silva Castro, n. em Rio Grande a 
28-X11-1941. 
Qn 8) MARIA ISABEL de Miranda Castro, n. em Rio Grande s 
26-V-1914. + em Rio Grande a 28-XI1-1916. 
Qn 9) ELISABETH de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 
12-V-1916, + em Rio Grande a 5-1-1917. 
QniO) CLARA de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 12-VIII-1918, 
t+ em Rio Grande a 14-111-1919. 
Qni1t) JESSt de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 21-1-1920, 
t em Rio Grande a 14-1V-1920. 
Qni2) NILZA de Miranda Castro, n. em Rio Grande a 6-1-1922, 
solteira. 
SOFIA de Carvalho Miranda, n. em Rio Grande em 11-1884, f em 
Rio Grande a 22-X1-1912, solteira. 
ISOLINA de Carvalho Miranda, n. em Rio Grande a 7-1-1887, £ em 
Rio Grande a 11-11-1923, c. em Rio Grande a 5-X-1907 com José 
Bernardino Pereira de Souza, n. em Rio Grande a 17-XII-1886, + em 
Rio Grande a 13-111-1922, filho de Bernardino Pereira de Souza e 
de Maria Rosa Teixeira. Pais de: 


'Qn 1) NAIR de Miranda Souza, n. em Rio Grande a 31-VTI-1908, 


c. em Rio Grande a 20-111-1937 com Carlos Nunes da Silva, 
dito Roque, n. em Rio Grande a 14-VIII-1914, filho de Raul 
Nunes da Silva e de Clotildes de Freitas. Pais de: 
Pn 1) EDI CARLOS Nunes da Silva, n. em Rio Granda, 
gemea a 22-X11-1937. 
Pn 2) NADIR PATILO Nunes da Silva, n. em Rio Grande, 
gemeo, a 22-XI11-1937. 
Pn 3) ZALDIR JOSÉ Nunes da Silva, n. em Rio Grande a 
7-X-1940. 
Qn 2) MELCHISEDECH de Miranda Souza, dito Bacúcio, n. em 
Rio Grande a 9-III-1911, solteiro. 
CORA de Carvalho Miranda, n. em Rio Grande a 7-VII-1890, e. 
em Rio Grande em 1909 com Rodolfo Pereira Pinto, falecido em 
S. José dos Campos, Estado de S. Paulo. Pais de: 
Qn 1) LUZIBERICO de Miranda Pereira Pinto. 
JOÃO de Carvalho Miranda, n. e ft no Rio Grande; faleceu com 1 
ano de idade. 


MARIA JOSÉ de Carvalho Miranda, n. em Rio Grande a 25-VII-1858, ? 
em Rio Grande a 26-11-1864. 

ISOLINA de Carvalho Miranda, n. e ft em Rio Grande, menor. 

RITA de Carvalho Miranda, n. em Rio Grande a 5-VIII-1866, c. em Rio 
Grende a 12-11-1887 com Joaquim José da Rocha, n. em Rio Grande a 
1-1-1865, ft em Rio Grande a 29-X-1914, filho de Joaquim José da Rocha 


e de 
Ta 1) 


Ta 2) 


Francisca Maria. Pais de: 


JOÃO de Miranda Rocha, n. em Rio Grande a 21-X1-1887, c. em 
Rio Grande a 7-X-1913 com Ermelinda Marques, n. em Rio Gras- 
de a 13-[X-1894, filha de Augusto Marques e de Branca Marques. 
Pais de: 

Qn 1) SELMA Marques Rocha, n. em Rio Grande a 5-VII-1914, 


falecida. 

Qn 2) BRANCA Marques Rocha, n. Rio Grande a 3-VIII-1918, 
solteira. 

Qn 3) OSVALDO Marques Rocha, n. em Rio Grande a 9-X-192], 
solteiro. 


Qn 4) MORACI Marques Rocha, n. em Rio Grande a 10-V-1925. 
Qn 5) IRMA Marques Rocha, n. em Rio Grande a 27-V-1931. 
MARIA JOSÉ de Miranda Rocha, dita Piáca, n. em Rio Grande a 
10-IV-1889, c. em Rio Grande a 23-VIII-1918 com Antônio Telmo, 
dito Pequeno, n. em Rio Grande a 8-X-1895, filho de Joaquim Ba- 
tista Telmo e de Ana de Morais. Pais de: 
Qn 1) ZULMIRA Rocha Telmo, dita Kiki, n. em Rio Grande a 
11-1X-1919, c. em Rio Grande a 10-II1-1938 com seu parente 
Pedro Rocha Moran, n. em Rio Grande a 9-VII-1909, filho 
de Romunsido de Moran e'de Maria da Rocha. Pais de: 
Pn 1) ROBERTO Teimo Moran, n. em Rio Grande a 
14-1X-1939. - 
Pn 2) GILBERTO Teimo Moran, n. em Rio Grande a 
24-11-1941. 
Qn 2) SUELI Rocha Telmo, dita Polaca, o. em Rio Grande a 
29-VII-1920, solteira. 
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Qn 3) ARMANDO Rocha Telmo, n. em Rio Grande a 1-1-1922, 
ft em Rio Grande a 1-1-1923. 
Qn 4) LEDA Rocha Telmo, n. em Rio Grande a 7-VII-1923, 
solteira. 
* Qn 5) RAUL Rocha Telmo, n. em Rio Grande a 23-XI-1924. 

* Tn 3) JOAQUIM de Miranda Rocha, dito Quiza, n. em Rio Grande a 
24-11-1890, c. em Rio Grande a 23-X11-1915 com Tecla Corrêa, n. 
em Rio Grande a 23-IX-1890, filha de Francisco Dias Cosrêa e de 
Olinda Amarilho. Pais de: 

Qn 1) VANDA Corrês Rocha, n. em Rio Grande a 14-X-1916, 
Ê c. em Rio Grande a 15-LX-1938 com Jaci Martins, n. em 
Rio Grande a 10-1X-1915, filho de Antônio Cândido Martins 
(de Freitas) e de Rita dos Santos, sem sucessão. 
Qn 2) VALDO Corrêa Rocha, n. em Rio Grande a 26-1X-1917, £ 
em Rio Grande a 11-VII-1923. 
Qn 3) JOÃO Corrêa Rocha, n. em Rio Grande a 27-X-1919, solteiro. 
Tn 4) DORALICE de Miranda Rocha, n, em Rio Grande a 22-XI1-1892, 
a t+ em Rio Grande a 6-IV-1902. 
Tn 5) ALZIRA de Miranda Rocha, n. em Rio Grande a 26-VIII-1894, € 
em Rio Grande a 3-II]-1940, c. em primeiras nupcias em Rio Grande 
a 6-VII-1916 com José Vicente Neto, n. em Bagé a 6-X-1895, t em 
Rio Grande a 18-VII-1918, filho de Satumino Neto e de Caro- 
lina de Vargas. Pais de: 
Qn 1) CLELIA Rocha Neto, n. em Rio Grande a 5-V1II-1917, 1 em 
Rio Grande a 15-X-1941, c. em Rio Grande a 11-V-1940 com 
Juremi Castanheira da Silveira, n. em Rio Grande a 
1-X-1909, filho de Ramiro D. da Silveira e de Aldina Cas- 
tanheira. Pais de: 
Pa 1) LIA ALZIRA Neto da Silveira, n. em Rio Grande a 
16-V-1941. 
Tn 5) Alzira, c. em segundas nupcias em Rio Grande com Antônio Rodris 
gues Maia, nescido em Portugal a 4-IX-1891. Pais de: 
Qn 2) ANTONIETA Rocha Maia, n. em Rio Grande a 9-X1-1927. 
Tn 6) ANTÔNIO de Miranda Rocha, n. em Rio Grande a 18-1-1896, £ 
em Rio Grande a 20-1X-1914. 
Tn 7) SOFIA de Miranda Rocha, n. em Rio Grande a 29-X1-1903, solteira. 
Tn 8) ALCILIO de Miranda Rocha, n. em Rio Grande u S -VHI-1905. ft em 
Rio Grande a 6-VI-1918. 
N 9) JOSÉ MARIA de Miranda Ribeiro, n. e + em Rio Grande, entre 1831 e 1837. 


R 


O Comendador JOÃO de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua a 29-X11-1795, 
f em Rio Grande a 17-VIII-1879, Comendador da Ordem de Cristo por decreto de 
2-X11-1845, Comendador da Ordem da Rosa, negociante abastado na cidade de Rio 
Grande, onde ocupou cargos importantes na administração de Assocaições Comer- 
ciais e Sociedades de Beneficência, c. em Rio Grande a 23-VI-1822 com Maria Cle- 
mência de Freitas, n. em Rio Grande a 24-X-1799, + em Rio Grande a 5-VI-1869, 
filha de Antônio de Freitas dos Reis e de Maria Joaquina da Conceição Chaves, 
naturais da Colônia do Sacramento. Era Dona Maria Clemência de Freitas, irmã 
de Teresa Eleutéria e: de Emiliana Joaquina, esposas de Francisco (Capítulo V) 
Inácio (Capítulo IX) respectivamente. Pais de: 
N 1) MARIA DELFINA de Miranda Ribeiro, n. em Rio Grande a 21-VI-1837, £ em 
Jundiaí, Estado de São Paulo, a 12-V1I-1911, c. em Rio Grande a 6-1I1-1854, dom 
Miguel Tito de Sá, n. no Rio de Janeiro a 10-V1-1828, ft em Rio Grande e 
9-IV-1875, tenente-coronel da Guarda Nacional, Comendador da Ordem da Rosa, 
filho de José Maria de Sá e de Josefa Maria da Cunha. Pais de: 
Ba 1) MARIA FRANCISCA de Sá, dita Chicá, n. em Rio Grande a 14-V-1855, t 
no Rijo de Janeiro a 6-11-1937, c. em Rio Grande a 1-111-1873 com Carlos 
Guilherme Rheingantz, n. em Pelotas a 14-IV-1849, t no Rio de' Janeiro 
a 30-V-1909, filho de Jacob Rheingantz e de Maria Carolina von Felia. 
“Ta 1) OLGA Clemência de Sá Rheingantz, n. em Rio Grande a 15-VIII-1874, 
c. em Paris (Saint Pierre de Chaillot) a 9-X-1901, com Oscar da 
Porciuncula, n. em Pelotas a 17-X11-1864, ft em Petrópolis a 
5-11-1934, filho de Simão Soares da Porciuncula e de Isabel de 
Oliveira Leitão, sem sucessão. 
Tn 2) IDA de Sá Rheingantz, n. em Rio Grande a 21-VI1-1875, t+ em Rio 
Grande a 30-VII-1875. 
Ta 3) CARLOS Frederico Rheingantz, n. em Rio Grande a 26-VII-1876, 
+ no Rio de Janeiro a 4-V-1895, solteiro. 
Ta 4) FRANCISCO Alberto Rheingantz, n. em Rio Grande a 2-X11-1877, 
j ft em Pelotas a 7-IX-1937, c. em Pelotas a 18-LX-1904, com Maria 
Augusta de Assumpção, dita Marieta, n. em Pelotas a 21-IX-1885, 
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filha de Joaquim Augusto de Assumpção e de Maria Francisca és 

Mendonça. Pais de: 

Qn 1) MARIA FRANCISCA de Assumpção Rheingantz, n. em Pelotas 
a 21-VHI-1919, colteira. | 

Qn 2) io CARLOS de Assumpção Rheingantr, n. em Pelotm 
a 16-1-1923. 

Qn 3) OLGA de Assumpção Rheingantz, n. em Pelotas a 17-LX-1924. 

Qn 4) MARIA AUGUSTA de Assumpção Rheingantz, n. em Pelos 
a 19-X1-1926. 

Ta 8) EDUARDO de Miranda Rheingants, o. em Rio Grande a 20-VII-1882. 
solteiro. 

Ta 6) ALBERTO Luiz de Sá Rbeingantz, n. em Rio Grande a 3-VII-1885, 
c. no Rio de Janeiro (Candelária) a 24-X-1916 com Alice Giadio 
de Seixas, n. em Pôrto Alegre a 24-XI1-1892, filha de Licério José 
Primo de Seixas e de Elvira Giudice. Pais de: 

Qn 1) LUIZ Alberto Seixas Rheingantz, n. em Pôrto Alegre a 
29-1X-1917, t+ em Pôrto Alegre a: 11-1-1939, solteiro. 

Qu 2) OLGA Francisca Seixas Rbeingantr, n. em Rio Grande a 
3-1X-1918, c. no Rio de Janeiro a 29-1X-1938 com Alfredo 
Ellis Neto, n. em 8. Paulo a 16-IX-1907, filho de Francwo 
da Cunha Pueno Ellis e de Laura de Castro. Pais de: l 
Pn 1) GEORGE EDUARDO Ellis, n. no Rio de Janeiro a 

26-X1-1939. 

Qn 2) JOÃO de Miranda Rheingantz, n. em Rio Grande a 
29-X11-1919, solteiro. 

Ta 7) ADOLFO Lourenço Rheingantz, n. em Rio Grande a 8-1-1887, c. me 
Rio de Janeiro a 9-1X-1919, com Maria José Nabuco de Abreu, dita 
Majô, mn. no Rio de Janeiro a 11-VI-1899, sucessão, filha de 
Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu e de Ana Nabuco de Gouvõa. 


Ta 8) GUSTAVO Adolfo de Sá Rheingantz, n. em Rio Grande a 14-XII. 1887, 

c. em Paris (Saint-Pierre de Chaililot) a 3-X-1912 com Marguerite 

Modesto Claire Lucie Grandmasson, n. no Rio de Janeiro a 7-11-1893, 

filha de Antoine Emile Grandmasson e de Alice Claire Louise Agnés 

Beltocq. Pais de: a 

Qu 1) ROBERTO Grandmasson Rbeingantz, n. no Rio de Janeiro 
a 30-1X-1913, + no Rio de Janeiro a 2-X-1913. 

Qn 2) CARLOS Grandmasson Rheingahtz, n. em Petrópolis a 
13-11-1915, tolteiro. 

Qn 3) ALICE Grandmasson Rheingantz, n. em  Petrópalis 
22-11-1919, c. no Rio de Janeiro a 30-XI1-1937 (divorciados | 

em 1941) com Jorge Moniz, n. no Rio de Janeiro a 1-X-1912, l 

filho de Adolfo Morales de los Rios e de Erilda de Moura 
Moniz, sem sucessão. 

Ta 9) PAULO Afonso de Sá Rheingantr, n. em Rio Grande a 26-IH.-1889, 
c. no Rio de Janeiro (Glória) a 29-1X-1917 com Marisa Osódo, 
mn. em Pelotas a 14-1X-1899, filha de Pedro Luis da Rocha Osório 
e de Maria Cecilia Alves Pereira. Pais de: 

Qn 1) HELOISA Osório Rheingants, dita Isa, n. em Puelotas s 
30-VIII-1918, c. em Rio Grande a 31-1-1940 com Eevin 
Carneiro Becker, n. em Pôrto Alegre a 15-VIII-1913, filho 
de Oscar Becker e de Francisca Mariante Careiro. Pais de: 
Pn 1) MARIA CECILIA Rheingants Becker, n. em Rio 

Grande a 7-XII-1940. 

Qn 2) OSCAR Luiz Osório Rheingantr, n. em Pelotas a 12-1X-1919, 
solteiro. 

Ba 2) JOSEFA MARIA de Sá, n. em Rio Grande a 6-XI-1856, £ no Rio de Ja- 
neiro a 8-11-1934. c. em Rio Grande a 13-X-1874, com James Darcy, n. na 
Inglaterra a 19-11-1837, £ no Rio de Janeiro a 22-VH-1903. Pais de: 

Ta 1) JAMES Fitzgerald Darcy. dito Jim, n. em Rio Grande a 9-VTII-1876, 
c. il Pôrto Alegre em 1899 com Elmira Soares, n. em Pôrto Ale- 
a 29-X1-1866, t+ no Rio de Janeiro a 22-V-1934, viuva de Filo- 
Cénio Lopes Utingr=>«sú e filha de Joaquim Pedro Soares e de Isabel 

Dias de Castro. Pais de: 

Qn 1) JICTA Deere +. -r Rio de Jarciro a 16-X-1900, + em Roma, 
Ttália a 16-VII-1940, c. no Rio de Janeiro a 29-11-1924 
com Hildegardo Leão Veloso, n. a 14-11-1898. Pais de: 
Pn 1) SITY'A NParcy Leão Veloso, n. no Rio de Janeiro e 

5-VII1-1926. 
Pn 2) VFPA Narey Leão Veloso, n. no Rio de Janeiro & 
18-1X-1930. 

Qn 2) RELKITSS Darcy, n. no Rio de Taneiro a 22-11-1902, e. no 
Rio de Janeiro a 9-V-1934 com Luiz Sparano, sem sucessão. 

Qn 3) SÉRGIO Darcy, mn. no Rio de Teneiro a 1-V-1903, c. no Rio 
de Janeiro em 1933 com Eleonora Vinhais Fernandes, dita 
Nora, sem sucessão. 
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Tn 2) BEATRIZ Darcy, dita Beby, n. no Rio de Janeiro a 10-XI1-1881, 
solteira. 


Ta 3) ARMANDO Darcy, n. em Rio Grando a 28-11-1833, t em Rio 
Grande a 28-11-1883. 


.« Tn 4) SOFIA Darcy, dita Sofióta, n. em Rio Grande a 11-VIII-1887, 4 


“Bo 3) 


Bn 4) 


Ban 8) 


Ba 6) 


no Rio de Janeiro a 14-IV-1888. 

Tn 5) ADALBERTO Darcy, n. no Rio de Janeiro a 11-X-1889, c. no Rio 
de Janeiro a 16-VIII-1920 com Helena Maciel de Costa Leite, n. a 
de a filha de Joaquim da Costa Leite e de Olga Antunes 
Qn 1) Ena Costa Leite Darcy, n. no Rio de Janeiro a 9-I1-1922, 

Ta. 
Tn 6) IDA Darcy, n. no Rio de Janeiro a 14-1X-1891, c. no Rio de Je 
e ra a 22-1V-1919 com John Cramer Júnior, n. em 24-I-1891, 
e: 
Qn 1) ANTÔNIO CARLOS Cramer, n. no Rio de Janeiro a 
21-1-1922, solteiro. 

SOFIA Clemência de Sá, n. em Rio Grande a 4-X1.1858, € no Rio de Ja- 

neiro a 8-111-1931, sem sucessão, c. em primeiras nupcias em Rio Grande 

a 19-IV-1879 com seu primo 3.º, João de Miranda Ribeiro Sobrinho, n. no 

Rio de Janeiro a 8-I11-1850, $ no Rio de Janeiro a 10-1-1889 (vêr Ca- 

pítulo IX), filho de João de Miranda Ribeiro Sobrinho e de Leonídia Emilia 

Soeres. C. em segundas nupcias no Rio de Janeiro a 1-11-1890 com Ma- 

noel Pinto Torres Neves, viuvo em primeiras nupcias de Lucilia Eduardina de 

Sá (Bn 6, adiante), n. no Rio de Janeiro a 30-VIII-1852, filho de Manoel 

Pinto Torres Neves e de Eulalia Filipina de Oliveira. 

NOEMI Geraldina de Sá, n. em Rio Grande a 13-XTI-1860, ft no Rio de 

Janeiro a 18-VII-1916, BARONESA DE IBIROCAHY, c. em Rio Grande 

a 16-VIII-1879 com Luiz de Freitas Valle, n. em Alegrete a 18-VIII-1855, 

ft no Rio de Janeiro a 20-V11-1919, barão de Ibirocahy por decreto imperial 

de 18-VII-1888, filho de Manoel de Freitas Valle e de Luiza Firmina 

Jacques. Pais de: 

To 1) HERMINIA de Ibirocaby, dita Nenê, n. em Alegrete a 13-VII- 1880, 
religiosa desde 1916 na Congregação de Notre Dame de Sion. “Mêre 
Marie-Fernande””. 

Tn 2) NOEMI de Ibirocahy, dita Lulute, n. em Alegrete a 17-VI1-1881, + 
no Rio de Janeiro a 27-VI-1905, c. em Petrópolis a 7-V-1904, com 
don Antônio de Lorbes y Iriarte, n. na Espanha a S5-IX-1877, £ em 
San Sebastian; Espanha, a 13-11-1918, sem sucessão. 

Tn 3) MARIA de Freitas Valle, n. em Alegrete a 20-X-1882 f em Ale- 
grete a 20-X-1882. 

Tn 4) LUCILIA de Ibirocahy, n. em Alegrete a 5-1-1884, £ no Rio de Ja- 
neiro a 24-V-1913, c. no Rio de Janeiro a 8-1X-1909 com Armando 
de Lamare, n. a 11-IX-1881, £t em Natal, Rio Grande do Norte, à 
$-X1-1918, filho de Joaquim Raimundo de Lamare Sobrinho e de 
Luiza Tavares. Pais de: 

Qn 1) MARIA LUIZA Ibirocahy de Lamare, dita Lulá, mn. no Rio de 
Janeiro a 29-VII-1910, solteira. 

Qn 2) MARIA LÚCIA Ibirocahy de Lamare, n. no Rio de Janeiro 
a 2-V-1913, c. no Rio de Janeiro a 5-V-1942 com Roberto 
Lage Júnior, n. no Rio de Jansiro a 23-IV-1911, filho de 
Roberto Lage Filho é de Maria Luiza de Faro Courrêge, 
sem sucessão. 

Tn 5) ALICE de Ibirocahy, n. em Rio Grande a 27-VII-1885, £ no Rio de 
Janeiro a S5-1-1922, solteira. 

Tn 6) LUIZA de Freitas Valle, n. em Alegrete a 14-1-1887, ft em Aile. 
grete a 13-XII-1887. 

Tn 7) JOÃO Luiz de Freitas, Valle, n. em Alegrete a 26-V1I-1889, solteiro. 

Tn 8) LUIZ Francisco de Ibirocahy, n. em Alegrete a 14-I11-1890, £ no Rio 
de Janeiro a 27-X11-1890. : 

Tn 9) SARA de Ibirocahy, n. em Jundiai a 31-X-1891, solteira, 

Tni0o) MARIA LUIZA de Ibirocahy, n. em Petrópolis a 10-11-1893, 4 em 
Petrópolis a 10-11-1893. 

Tnl1) EDUARDO Luiz de Ibirocahy, n. em Petrópolis a 3-I11-1894, solteiro. 

Tni2) MARIA de Ibirocahy, n. em Petrópolis a 22-X11-1896, t no Rio de 
Janeiro a 1-X1-1897. 

Yni3) CARLOS Luiz de Ibirocahy, n. em Petrópolis a 8-1-1898, + em São 
Paulo a 12-X1-1927, solteiro. 

MIGUEL TITO de Sá, n. em Rio Grande a 27-1-1864, $£ a 19-X11-1917, 

c. em Rio Grande a 6-III-1886 com Maria Francisca da Silva Cardoso, E 

em Rio Grande a 18-I1]1-1886, sem sucessão, filha de Francisco José da 

Silva Cardoso e de Maria do Rosário Cardoso. | 

LUCILIA Eduardina de Sá, n. em Rio Grande a 13-X-1868, 4 no Rio dé 

Janeiro a 29-X11I-1883, c. em Rio Grande a 16-V1-1883 com Manoel! Pinto 

Torres Neves, n. no Rio de Janeiro a 30-VIII-1852, sem sucessão, filho de 

Manoel Pinto Torres Neves e de Eulalia Filipina de Oliveira. . Depois dé 
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viuvo casou Manoel com sua cunhada Bn 3, Sofia Clemência de Sá (vêr 
acima). . 

Bn 7) EDUARDO Tito de Sá, n. em Rio Grande a 13-1-1870, solteiro. 

Bn 8) HERMINIA Glória de Sá, n. em Rio Grande a 9-VIII-1874, c. em Ak 
grete a 10-V-1891 com seu parente Alberto de Mendonça Moreira. 2 
em Pelotas a 13-VIl-1861, £ em S8S. Paulo a 1-X-1925, filho de Mance 
Francisco Moreira e de Maria da Conceição Jacinta de Mendonça. Pas de: 
Tn 1) ADALBERTO de Sá Moreira, n. em Rio Grande a 22-IV-1892, > 

em Alegrete a 13-1-1893. 
Tn 2) OTÁVIO de Sá Moreira, n. em Rio Grande a 13-X-1895, solteiro. 
Ta 3) RAUL de Sá Moreira, n. em Jundiaí a 19-IV-1897, c. em São Paulo 
a 20-VII-1925 com Maria Carolina Barbosa Pereira de Queiror, n. 
em S. Paulo a 29-1X-1899, filha de Antônio Pereira de Queiros e 
de Miquelina Barbosa. Pais de: É » 
Qn 1) MARIA REGINA Queiros Moreira, n. em S. Paulo 5 
19-IX- 1926. 


Qn 2) MARIA HELENA Queiroz Moreira, n. em S. Paulo » 
24-V-1929. 
Qu 3) MARIA ESTELA Queiroz Moreira, n. em S. Paulo as 


12-11-1937. 

“Tn 4) EVANGELINA de Sá Moreira, n. em Jundiaí a 10-VIII-1899, reh- 
giosa desde 1929 na Ordem das Carmelitas; “Soror Maris Elisabeth 
da Trindade”. 

Tn 5) ALBERTO de Sá Moreira, n. em Jundiaí a 17-1-1902, c. em São 
Paulo a 22-VI-1926 com sua parente Edith Duvivier Kok, un. ao 
Rio de Janeiro a 11-I11-1902, 4 em São Paulo a 24-VII-1942, frlhs 


de Holger Jensen Kok e de Corina Duvivier. Pais de: 
Qn 1) LUIZ FELIPE Kok de Sá Moreira, n. em S. Paulo a 


4-VIL-1927. 
Qn 2) CARLOS ALBERTO Kok de Sá Moreira, n. em S. Paulo a 
Qu 3) FÁBIO EDUARDO Kok de Sá Moreira, n. em S. Paulo & 
Ta 6) MARIA de Eé oráiia! n. em Jundiaí a 4-IX-1907, solteira. 
É XI 


ROSA MARIA de Mirania, n. em Pedra da Legua a 2-111-1797, onde faleceu. 
C. em Pedra da Legua a 30-X-1820 com Antônio de Castro, natural do lugar de 
Valadares, freguezia de Varzea de Ovelha, filho de Bernardo de Castro, do mesmo 
lugar de Valadares e de Maria Madalena, de São Julião de Passinhos; neto paterno 
de João de Castro e de Isabel Pereira, ambos da Varzea de Ovelha; neto materno 
de Sebastiana de Almeida, de São Julião de Passinhos. Deste matrimônio desc: 
dem os MIRANDA CASTRO, objeto de futuro estudo. 


XII 


CLARA DE JESÚS de Miranda n. em Pedra da Legua a 12-VIII-1798, 1 em 
Pedra da Legua onde c. a 5-11-1820 com José Carvalho de Vasconcelos, natural da 
Varzea de Ovelha, filho de José Carvalho, natural de Cambres e de Maria Ribeiro 
de Vasconcelos de Varzea de Ovelha. Deste matrimônio descende a família MIRAN- 
DA E VASCONCELOS, objeto de futuro estudo. 


RIII 


' MANOEL de Miranda Ribeiro, n. em Pedra da Legua a 24-VIII-1800. Su- 
pomos que tenha falecido sem sucessão, “por não termos encontrado nos arquivos pa- 
roquiais, nenhuma referência a seu respeito. 


XIV 


BERNARDO de Miranda Ribeiro, n em Pedra da Legua a 18-VI-1803, t no 
Rio de Janeiro a 28-X1-1862 c. no Rio de Janeiro (no oratório particular da resi- 
dência de Joaquim Antônio da Costa à rua das Mangueiras, hoje Visconde de Ma- 
ranguape) a 1-V-1832 com Delfina Maria da Silva, n. no Rio de Janeiro a 22-XI-1814, 
ft no Pôrto a 20-II1-1911, filha de Francisco José da Silva e de Maria Rita Constança. 


Pais de: 


ho 
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MARIA DELFINA de Mirenda, dita Nhanhã, n. no Rio de Janeiro a 6-VI-1833, 4 

em Fos do Douro, Portugal, a 13-VI-1916, solteira. 

ANA CAROLINA de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 5-X-1834, £ no Rio de 

Janeiro a 11-IV-1887, c. no Rio de Janeiro (Candelária) a 185-X1-1856, com José 

Ferreira da Silva Paranhos, n. em São Verissimo de Parenhos, 

em 1814, f no Rio de Janeiro a 27-1-1879, viuvo em primeiras nupcias de Maria 

da Glória Mendes e filho de José Ferreira da Silva Paranhos e de Ana Ana Joaquina 

de Jesús. Pais de: 

Ba 1) MARIA DA GLÓRIA de Miranda Paranhos, dita Maricota, n. no Rio e 
Janeiro a 15-VII-1859, ft em Lisbôa a-20-IV-1921, sem sucessão, c. 
primeiras nupcias no Rio de Janeiro (Candelária) a 25-VIH-1874. Bs 
Guilherme Pinto Antunes Carneiro, n. em São João da Fos do 
Portugal, a 10-VII-1845, $£ no Rio de Janeiro a 15-11-1878, filho de Fran- 
cisco Pinto Carneiro e de Ana Amalia Antunes. C. em segundas nupcias 
no Rio de Janeiro (Glória) a 4-LX-1879 com Luiz Augusto da Silva Ca- 
nedo; n. em Santa Maria da Vila da Feira, Portugal, a 17-XI1-1850, t no 
Pôrto a 12-H1-1917, sem sucessão, filho de Domíngos Teixeira da Silva 
Canedo e de Maria Emilia de Sá Mourão de Oliveira Cardoso. O casamento 
de Maria da Glória de Miranda Paranhos com Luiz Canedo foi anulado 
por sentença proferida pelas Justiças da Cidade e Comarca de Lisbôa, no 
ano de 1906. 

Bn 2) JOSÉ de Miranda Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 31-XII-1861, t+ no Rio 
de Janeiro a 22-X-1866. 

Ba 3) ELISA CAROLINA de Miranda Paranhos, dita Lili, n. no Rio de Janeiro 
a 10-1-1865, t em Lisbôa a 1-I11-1902, c. no Rio de Janeiro (Glória) a 
7-Vv-1885 com Luiz de Faro e Oliveira, n. em Lamego, Portugal a 
28-11-1847, + em Cintra, Portugal, a 29-X1I-1906, VISCONDE DE FARO 
E OLIVEIRA, por decreto de S. M. Fidelissima El-Rei Dom Carlos I de 
Portugal, em data de 11-VI-1891, filho de José Maria de Faro e de Hen- 
riqueta Cândida de Oliveira. Pais de: 

Tn 1) HELOISA Henriqueta de Faro e Oliveira, dita Helô, n. no Rio 
de Janeiro a 30-V-1887, c. em Cintra a 15-X1-1917 com José de 
Melo, n. em Lisboa a 23-111-1867, ft em Castelo Branco, Portu- 
gal a 28-1-1921, sem sucessão, 

Tn 2) ANIBAL José de Faro e Oliveira, 2.º Visconde de Faro e Oliveira, 
por morte de seu pai em 1906, n. no Rio de Janeiro a 18-IX-1888, 
c. em Lisbôa (S. Luiz) a 3-VIII-1907 com Maria Luiza Antonieta 
Marquois da Costa Barbosa, n. em Campinas, Brasil a 28-1X-1878, 
filha do Visconde de São Boaventura e da viscondessa do mesmo titu- 
e id Gaspar da Silva Costa Barbosa e Clotilde Marquois. 
ais de: 
Qn 1) IRENE de Faro e Olivetra, dita Rêne, n. em Cintra a 

8-1X-1908, eolteira. 
Qn 2) BEATRIZ de Faro e Oliveira, dita Betty, n. em Cintra a 
29-11-1911, solteira. 

Tn 3) MARIA ELISA de Miranda Paranhos de Faro e Oliveira, n. no Rio 
de Janeiro a 10-VII-1890, + em DLisbãa a 11-X-1901. 

Tn 4) ELISA MARIA de Miranda Paranhos de Faro e Oliveira, n. em Cintra 
a 25-V-1893, f£ em Cascais, Portugal, a 26-X-1894. 

Ta 5) ALICE de Miranda Paranhos de Faro e Oliveira, dita Lix, n. em 
Cintra a 29-VII-1894, solteira. 

Ta 6) LUIZ de Miranda Paranhos de Faro e Oliveira, n. em Lisbôa se 
23-X1-1895, solteiro. 

FRANCISCO de Miranda Silva Ribeiro, n. no Rio de Janeiro a 4-11-1837, t no Rio 

de Janeiro a 16-VI-1872, e. no Rio de Janeiro (Candelária) a 10-VI-1865 com 

sua prima-segunda Emilia Leonidia de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 20-IV-1848, 

ft no Rio de Janeiro a 4-VIII-1880, vêr capítulo IX, filha de João de Miranda 

Ribeiro Sobrinho e de Leonidia Emilia Soares, sem sucessão. 

JOSÉ de Miranda Silva Ribeiro, n. no Rio de Janeiro a 12-1-1839, $ no Rio de 

Janeiro, em 1840 e tantos, menor. 

IDALINA AUGUSTA de Miranda, dita Iaiá, n. no Rio de Janeiro a 30-1-1846, + 


“em Foz do Douro, Portugal, a 28-1-1932, c. no Rio de Janeiro (Candelária) a 


11-11-1865, com seu primo-irmão Inácio de Miranda e Vasconcelos, n. em Pedra da 
Legua a 30-111-1829, t+ em Foz do Douro a 6-11-1893, filho de José de Carvalho 
e Vasconcelos e de Clara de Jesús de Miranda (Capítulo XIV). Pais de: 
Ba 1) LUIZ de Miranda e Vasconcelos, n. e ft no Rio de Janeiro, menor. 
Ba 2) IDA de Miranda e Vasconcelos, n. no Pórto a 26-X11-1872, + em La Vésinet 
Seine-et-Oise, França, a 29-111-1909, c. em Cannes, Alpes Maritimes, Fran- 
ça, a 26-X11-1903, com Luiz de Faro e Oliveira, 1.º Visconde de Faro e 
Oliveira (vêr acima), viuvo de sua prima Elisa Carolina de Miranda Pa- 
ranhos, n. em Lamego a 28-11-1847, ; em Cintra a 29-XI-1906, filho de 
José Maria de Faro e de Henriqueta Cândida de Oliveira. Pais de: x 
To 1) MARIA LUIZA de Miranda e Vasconcelos de Faro e Oliveira, dita 
Lila, mn. em Cannes a 19-XII-1904, solteira. - 
Tn 2) MARIA HENRIQUETA de Miranda e Vasconcelos de Faro e Oli- 
veira, dita Quéca, mn. em Cannes a 7-IV-1906, c. em Foz do Douro 


o 
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e 28-X11-1938 côm José Manoel de Pinho Peixoto, n. em Sãp Tiago 
da Faia, Portugal, a 16-X1-1901. Pais de uma filha nascida Do 
Pôrto, a 16-VII-1942. = sa a 
Ba 3) ARLINDO de Miranda e Vascóncelos, o. no Pôrto a 18-XI-1880, + ra 
Podras Salgadas, Vila Real, Portugal, a 14-VIII-1918, e. em Lisbãa 
1905, com Maria José de Melo e Saldanha da Gama, n. a s-N-1887, 
filha de Dom Aléxandre de Saldanha da Gama é de Clara Viana Basto 
de Melo. Pais de: 
Tn 1) JOSE INÁCIO de Miranda e Vasconcélos, n. no Pórto a 24-V-1907, 
c. no Pêrto com Adriana Pimentel, sem 
Ta 2) MARIA CLARA de Mirênda e Vi Vasconcelos, n. no Pôrto a 22-VIII-1917, 
e. no Pôrto a 17-X1-1936 com Irineu Pais. Com geração, três filhos. 


FONTES PRINCIPAIS 


Arquivo Distrital do Pôrto, Portrgal. 
Certidões extraídas dos livros de unssentos de Batismos, Casamentos é Óbitos das Freguse- 
alias de Santo André da Varzea de Ovelha e Santa Maria de Gobre-Tamoga. 
Arquivo Eclesiástico do Bispado de Pelotas, Brasil. 
Dados extraídos dos livros de assentos de Batismos, Casamentos e Óbitos das Fregue- 
mas de São Pedro do Rio Grande e São Francisco de Paula de Pelotas. 
Arquivo Paroquial! da Matriz de N. S. da Candelária, Rio de Janeiro, Brasil. 
Dados extraídos dos livros de assentos de Batismos, Casamentos e Óbitos. 
Paroquial da Matris de N. S. da Glória, Rio de Janeiro, Brasil. 
dos extraídos dos livros de assentos de Batismos, Casamentos e Óbitos. 
Arquivo Público Municipal de Pórto Alegre, Brasil. 
Dados extraídos dos Inventários e Testamentos aí recolhidos e provenientes dos diversos Car- - 
tórios de Rio Grande e Pelotas. o 
As informações relativas a esses documentos, me foram procuradas graças à gentileza de meu 
prezado amigo Prof. Dr. Jorge Godofredo Felizardo. 
Arquivo Particular. 
Dados fornecidos verbalmente ou por carta, pelas petsoas mencionadas a seguir, a quem 
neto mais uma vez a atenção que me dispensaram e a eficiente colaboração neste Estudo 
Família. 


Exmas. Sras.: 

D.* Heloisa de Faro e Oliveira de Melo - Rio de Janeiro. 

D.* Joaquina da Silva Cintra Brochado - Rio Grande. . . 
D.: Maria Carvalho Tavares; da Silva - Salvador (Baia). 

D.º Maria Emilia Pinheiro da Cunha Lavaile - Rio de Janeiro. 

D.* Adelina Leite Basto da Cunha de Faria - Rio de Janeiro. 

D.* Joaquina da Silva Cintra Brochado - Rio Grande. 

D.º Ana Espinola de Sousa Coelho - Rio de Janeiro. 

D.º Maria Luiza de Faro e Oliveira - Foz do Douro (Portugal). - 
Exmos. Sre.: 

Bruno Pacheco Brochado - Rio Grande. 

Dr. Jaime Miranda de Oliveira - Rio de Janeiro. 

Dr. João Antunes Quimarães - Pôrto (Portugal). 

Otto Mendes Osborne - Jaguarão (Rio Grande do &ni). 

João de Carvalho Miranda - Rio Grande do Sul. 

José Teixeira de Castro - Rio Grande. 


“ 


a 


DOCUMENTOS 


DOCUMENTO N.º 1 
CERTIDÃO DE BATISMO DE ANTÔNIO PINTO DE MIRANDA 


"Arquivo Distrital do Pôrto. Certidão do Assento de Batismo lavrado a folhas aémero cesato 
e trinta verso do respectivo livro de Santo André da Varzea de Ovelha, do concelho de Marco 
de Canavezes, incorporado neste Arquivo Distrital do Pôrto, cujos primeiro e último assento 
datados de quatro de outubro de mil seiscentos e setenta e sete e trinta de setembro de 
setecentos e quarenta e dois respectivamente. (A margem, Antonio, Fontarcada, Janeiro de 
setecentos vinte e um) — ANTONIO, filho de Antonio Pinto e de sua molher Ana Mari 
lugar de fontarquada foi bautisado por mim Abade desta Igreja em os sincó dias do mes 
Janeiro da era de mil setecentos e uinte e há foram padrinhos Antonio Alures Solteiro filho 
Gonsalo Alures do lugar de VUaseiros freguezria de Bostelo Arcebispado de Braga, e madrinha 
Micahela pereira molher de Calrros pereira do Ruibal foram testemunhas Manoel Pinto auo do 
bautizado e grauiel solteiro meu Criado de que fiz este asento era ut supra. O Abade Manocal 
Camelo de Souza. Menoel Pinto - testemunha (sinal da Cruz) Grabid. 

Nada mais se contem no assento a que me reporto e que para aqui fis transcrever fiviments 
do proprio original, conservando-se a ortografia e a pontuação. 

Porto, vinte e oito de outubro de mil novecentos e quarenta e um. 

O Diretor do Arquivo Distrital do Pôrto - (a.) Artur de Magalhãos Basto. 


— 226 — 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


DOCUMENTO N.º 2 
CERTIDÃO DE BATISMO DE ANA MARIA DE MIRANDA 


Arquivo Distrital do Pôrto. Certidão de Assento de batismo lavrado a folhas número setenta 
e setenta verso do respectivo livro da freguezia de Santo André de Varzea de Ovelha, concelho 
de Marco de Canavezes encorporado neste Arquivo Distrital do Pôrto, cujos primeiro e último 
assentos são datados de quinze de outubro de mil e setecentos e quarenta e dois e de vinte e 
oito de maio de mil e setecentos e setenta e oito, respectivamente. - (à margem: ANNA do lugar 
de Fonte Arcada sos vinte e cinco de setembro de mil setecentos e cincoenta e nove) — ANNA 
filha de Antonio Pinto de Miranda e de sua mulher Marianna Borges do lugar de Fonte Arcada 
desta freguezria de Banto André de Varzea de Ovelha, concelho de Gouvêa, Comarca de Guima- 
rãos, e Sobre-Tamega, Bispado do Porto. Neta paterna de Antonio Pinto da Miranda natural do 
dito lugar de Fonte Arcada, e de sua mulher Anna Maria da Mota, natural do lugar, e freguezia de 
São Romão de Paredes, concelho de Bemviver da dita Comarca de Sobre-Tamega Bispado de 
Porto e ambos moradores do dito lugar de Fonte Arcada. Neta maternh de Antonio Coelho 
oatural do lugar de Paredes fregueria de Santa Marie do Gôve, concelho de Bayão, comarcs, e 
Bispado do Porto, e de sua mulher Marianna Borges natural e ambos moradores da Rua da vila de 
Canaveses freguesia de Santa Maria de Sobre-Tamega Bispado do Porto. Nasceo aos vinte, e 
cinco dias do mes de Setembro do ano de mil e setecentos, e cincoenta e nove, foi baptizada nesta 
Igreja Parochial de seos Pays, aos trinta dias do dito mez e anno, por mim Pedro do Paço, 
Abbade actual desta Igreja de Varzea, e comissario do Santo officio, foram pedrinhos Manoel, 
de Azevedo, e sua Irmãa Maria Josefa freguezes de São Simão de Gouvês, do lugar de Lourora 
do dito concelho de Gouvêa, comarca de Guimarães, e Sobre Tamega Bispado do Porto, foram 
testemunhas Jozé de Miranda e Luiz de Miranda, e Silva, desta Rezidencia de Varrea de que 
tudo logo no mesmo dia fis este assento, que por verdade assignei com as ditas testemunhas dia 
ut supra. O Abbade Pedro do Paço - Luiz de Mirands, e Silva - Joseph de Miranda. 


Nada mais se contem no assento a que me reporto e que pera aqui fis transcrever ficimente 
do proprio original, conservando-se a ortografia e a pontuação. 


Pôrto, vinte e oito de outubro de mil novecentos e quarenta e um. 
O Diretor do Arquivo Distrital do Pôrto - (a.) Artur de Magalhãos Basto. n 


LOCALIDADES DE PORTUGAL CITADAS NESTE ESTUDO - DADOS EXTRAÍDOS DO 
“DICIONÁRIO DE GEOGRAFIA UNIVERSAL", SOB A DIREÇÃO DE TITO AUGUSTO DE 
CARVALHO - EDIT.: DAVID CORAZZI - PORTUGAL, 1887 


Santo André de Varzea de Ovelha, Lugar e freguezia do concelho e comarca de Marco de 
Canaveses, distrito e bispado do Pôrto, Portugal, com 1.271 habitantes. O lugar, situado junto 
do rio Ovelha, dista 6 quilômetros da cabeça do concelho. 


Santa Maria de Sobre-Tamega. Fregueria do concelho e comarca de Marco de Canavezes, 
distrito e bispado do Pôrto, Poctugal, com 682 habitantes. A freguesia está situsda no declive 
de uma colina para o rio Tamega. Parte da vila de Marco de Canavezes fica nesta fregueria. 


Fonte Arcada, Merelhe, Pedra da Legua, Portela, Ruival, Valadares, etc., todos são povoados 
situados na freguesia de Santo André da Varzea de Ovelha. 


Santa Maria de Cepelos. Luger e freguezia do concelho e comarca de Amarante, distrito 
e bispado do Pôrto, Portugal, com 675 habitantes. O lugar, situado na margem esquerda do rio 
Tamega dista 3 quilômetros da cabeça do concelho. A freguezia é um arrabalde de Amarante. 

Santa Maria de Jazente. Lugar e freguezia do concelho e comarca de Amarante, distrito e 
bispado do Pôrto, Portugal, com 415 habitantes. O lugar, situado junto ao rio Ovelha, dista 5 
quilômetros da cabeça do concelho. 

Santo André de Vila Boa de Quires. Fregueria do concelho e comarca de Marco de Ca- 
navezes, distrito e bispado do Pôrto, Portugal, com 1.608 habitantes. A Igreja Paroquial, situada 
junto de um afluente do rio Tamega dista 5 quilômetros da cabeça do concelho. Concedeu-lhe 
foral, El-Rei D. Manoel I, em 1513. 

Paredes. Povoado da freguezia de Santa Maria do Gôve, lugar e freguezia esta, do conce- 
(ho e comarca de Baião, distrito e bispado do Pôrto, com 1.325 habitantes. O lugar situado ne 
estrada de Mesão-Frio para -Baião, dista 6 quilômetros da cabeça do concelho. 

São Simão de Gouveia. Vila e fregvezia do concelho e comarca de Amarante, distrito e 
bispado do Pêrto, Portugal, com 1.033 habitantes. A vila, situada próximo do rio Ovelha, dista 
7 quilômetros da cabeça do concelho. E' de antiga fundação: deu-lhe foral El-Rei d. Manoel I 
em 1515. Foi cabeça do antigo corrcelho de Riba-Tamega. 

Santa Eulalia de Banho. Lugar e fregueria do concelho e comarca de Marco de Canavezes, 
distrito e bispado do Pôrto, Portugal, com 202 habitantes. Dista o lugar, 10 quilômetros da 
cabeça do concelho. Existe aqui a antiga Torre da Casa de Vila Bôa de Quires. 

São Cristovão de Muro. Lugar e frepuezia do concelho e comarca de Santo Tirso, distrito 
e Bispado do Pêrto, Portugal, com 507 habitantes. 

São Romão de Paredes de Viadores. Lugar e fregueria do concelho e comarca de Marco 
de Canavezes, distrito e bispado do Pôrto, com 1.087 habitantes. O lugar situado a 4 quilô- 
metros da margem direita do rio Douro, dista 8 quilômetros da cabeça do concelho. 
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EXPEDIENTE 
(REGULAMENTO DA REVISTA) 


1.º) A Revista é semestral, Assinatura anual (paga adiantadamente): - 
Cr$ 15,00; número avulso: Cr$ 8,00; número atrazado: Cr$ 10,00. 
2.º) Para serem publicados no número correspondente ao 2.º semestre, os artigos 


devem chegar à Redação antes de 1.º de janeiro; para o número do 1.º semestre. 
antes de 1.º de julho. . 


3.º) Não se devolvem originais, os quais, devem ser datilografados de um só lado 
do papel, com dois espaços, sem emendas e na ortografia oficial. 

4.º) A revisão des provas tipográficas é feita sómente para verificar sua fideli- 
dade com o original, não sendo permitidas a'terações neste (conforme contrato com 
a tipografia). 

5.º) Os artigos devem vir completos, já redigidos em sua fórma definitiva. 


6.º) Devido às dificuldades postais, não podemos mandar provas tipográficas 
para fóra da Capital. 


7.º) As colaborações dos Estados devem vir com o “Visto” do Presidente da 
Seção, o que significa que está de ecôrdo e aprova a publicação. 

8.º) O Instituto faz sacrificios pecuniários para publicar a Revista: porisso. os 
colaboradores que quiserem ornar seus artigos com clichés, devem custea-los. 

9.º) Devido ao excesso de colaboradores, os artigos devem ocupar um espaço 
máximo de dez páginas; os autores dos que excederem devem optar entre: a) inter- 
romper o artigo e publicá-lo em dois ou mais números da Revista; b) publicá-los nº 
íntegra, pagando o autor a quantidade de páginas excedentes; c) publica-lo ng integr”. 
ficando o autor privado de colaborar nos números imediatos (ou no número imediato). 


10.º) Verificando-se que houve colaboração errada ou inexata, será excluido o 
seu autor do número dos colaboradores. O mesmo se dará com autores de escritos 
publicados nas mesmas condições. 

11.º) Os números anteriores da Revista estão esgotados; queremos adquirí-los, 
para servir novos sócios que pretendem colecioná-los. 

12.º) Os registrados com valor devem incicar o remetente, afim de serem evite- 
dos aborrecimentos recíprocos. Recebemos três quantias, ignorando quem as remeteu. 


13.º) Solicitamos. uma fotografia de cada sócio, para o Arquivo. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Sebastião Pagano, escritor, de São Paulo: 


- “Quando os barões de Vasconcelos publicaram o seu monumental “Arquivo No- 
diliarquico Brasileiro”, as letras nacionais ficaram enriquecidas de uma obra básics 
e insubstituivel para as atividades históricas, e que, como obra de consulta, só poderá 
“ser ampliada, e talvez retificada em pequenos senões, pois que é de tal modo vasta 
e cuidadosa que um trabalho novo, nesse gênero, só poderia ser repetição. 

Dá-se agora o mesmo caso com o “Nobiliário Colonial”! de Francisco de Assis 
Carvalho Franco, outro livro original, fundamental e insubstituivel correspondendo 
a um extraordinário esforço de investigação e paciente disciplina de notas e certeza 
de dados. 

Notabilizado pelos seus estudos seiscentistas, uma éra remota da nossa História 
que para o Brasil corresponde ao que na Europa se refere aos séculos IV e V na 
sua estrutura e formação, e onde as pesquisas são mais difíceis e obscuras, Carvalho 
Franco nos brinda com um Nobiliário que ficará, para os brasileiros, o que o “Nobi- 
Fário”” do conde dom Pedro é para os portugueses. E' uma fonte para os que quei- 
ram fazer estudos sucessivos de nobiiiarquia brasileira desde a época colonial aos 
nossos dias... E' o necessário complemento ao já referido “Arquivo Nobiliarquico 
Brasileiro 
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INSTITUTO GENEALÓGICO LATINO-AMERICANO 


SEÇÃO DO URUGUAI 
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O Espiritofda nova Genealogia 


4 evolução das linhagens através do 
terno; sua sujeição a leis irredutíveis. TT Cimtirims we Ts 


Luiz Enrique Azarola Gil 


Os sociólogos assinalam aos povos e raças periodos de crescimento, 
florescimento e decadência, semelhantes aos que caracterizam a existên- 
cia individual Testemunhos históricos dignos de fé, que se prolongam 
desde os mais velhos impérios até nossos dias, confirmam aquela analogia 
e permitem definir as etapas de juventude, maturidade e senectude das 
sociedades, como se o organismo destas estivesse sujeito às mesmas leis que 
delimitam a evolução do homem. A doutrina de Spengler, que neste . 
momento revoluciona o mundo pensante, inclue as culturas no número 
das entidades presas por lapsos de desenvolvimento que, no decorrer 
dos tempos, derivam em formas de esgotamento e terminam na morte. 
Diante destas experiências que abrangem todas as manifestações do exis- 
tente, desde o verme até o astro, podemos perguntar se a vida das linha- 
gens está sujeita a leis análogas; se uma família que se constitue e se 
"expande, passa pelos mesmos periodos de formação, apogeu e decrepi- 
tude que atravessam as existências individuais e raciais, tal como os ciclos 
das idéias, as escolas e as civilisações. Ao prosseguir o estudo“das es- 
tirpes históricas e não desejando limitar-me a uma banal exposição ge- 
nealógica, a pergunta está justificada; e essa pergunta-se torna acabru- 
nhante quando se trata de analisar as possibilidades da própria família — 
isto é, o que espera aos filhos e aos netos — porque então sobre as frias 
considerações filosóficas clama a voz do sangue e se levanta um pro- 
testo íntimo e profundo diante da eventualidade de uma extinçã6 irre- 
mediavel. 


É preciso distinguir, desde logo, entre duas desaparições, a do nome e 
a da espécie. A primeira pode acontecer pela extinção da varonia, mas 
continuar pela descendência dos ramos femininos que prolongam a suces- 
são sanguinea e as faculdades atávicas sob o apelido de seus entronca- 
mentos. Sabe-se que, no passado espanhol e ainda mais no éuscaro, se 
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adotava com frequência o apelido materno para evitar sua anulação de- 
finitiva, maximé quando ele correspondia à denominação do solar. Cum 
pre tambem excetuar os casos de desaparições coletivas, provocadas por 
pragas ou catastrofes, que em nada se relacionam com o exame das causas 
que fazem derivar as prosapias para seu fim, com indepenasheia dos fa- 
tores acidentais. 

Refiro-me, em primeiro lugar, às linhagens denominadas históricas 
em razão de sua duração secular, seu vínculo aos anais do país, sua posi- 
ção social e o número apreciavel de seus membros disseminados por vários 
pontos de sua terra de origem. Ligada sua morte ao destino de sua 
pátria e em muitos casos ao de sua classe social, a submersão de uma 
sob uma migração armada ou o aniquilamento da outra por uma revo- 
lução profunda, as famílias do avoengo são arrancadas de sua esfera, 
reduzidas à miséria e inkhabilitadas a refazer sua capacidade nas partí- 
“culas de situações inferiores; rumam então para um desgaste lento ou 
rápido, mas que conduz, quasi sempre, à anulação de sua personalidade 
genealógica. 

Quem poderia dizer onde estão e quem são os descendentes das 
dinastias antigas, das estirpes ilustres da: Grécia ou do patriciado roma- 
no? Quem são hoje e onde estão os sucessores dos Scipiões e dos Gracos, 
dos Emilios e dos Fabricios, e dos próprios Cesares? - Os anais da grande 
urbe destinam a essas prosapias o papel de forjadoras de sua grandesa 
ou de representantes de sua civilização; pertencia-lhes o poder, a riqueza, 
a popularidade, a influência, o carater, a energia, o gênio; seus latifun- 
dios eram povoados por exércitos de escravos; realizavam as conquistas, 
decretavam as colonizações e desempenhavam as embaixadas; e numa 
sociedade onde o patriciado era hereditário, e se cultivava a divinização 
dos antepassados, seus varões asseguravam a continuidade da prole. E, 
perdidos nos cruzamentos, dissolvidos pelas migrações, escravizados ou 
“tornados últimos pelas guerras, os núcleos ilustres e fortes da aristocracia 
romana são hoje motivos, apenas, de temas para composições escolares. 

Poder-se-á arguir que lhes coube o destino de sua raça geratriz e que 
as linhagens, decorridos os tempos, se fundiram no cãos; mas ha outros 
fatores menores e mais próximos de nós, que provocam desgastes fatais 
e que exigem ser expostos. 


SUPLANTAÇÃO DO PATRICIADO PELAS NOVAS RALÉS 


Sem se apresentarem as vezes soluções de violência e sem aludir a 
remotas eras, acontece, especialmente nos paises de formação aluvioral, 
que as imigrações prolongadas ultrapassam com seus contingentes os nú- 
cleos básicos e impõem-lhes a lei do número, a mistura do sangue, e sua 
capacidade produtiva. Assenhoreiam-se do solo que invadem e coloni- 
zam pacificamente; criam fortunas novas a força de músculos, suores e 
vigílias; modificam o meio e a mentalidade e acabam por firmar sua prole 
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nas altas esferas sociais, políticas e financeiras. A troca de posições, da 
imfluência e do dinheiro, se efetua quasi sem resistências ativas; a classe 
patricia, diminuidas suas qualidades combativas e produtivas, vai cedendo 
trico aos recem-chegados, que, impelidos pela fome recalcada de cem 
gerações, abrem caminho com a ponta dos cotovelos, os instintos alertas e 
as unhas sujas. Do Hotel de Imigrantes, saem vendedores de jornais 
e de frutas, chacareiros, compradores de roupa velha, criados; é a plebe 
deserivolta e laboriosa que trafica, semeia, economiza a códea diária, e por 
fim, principia a comer carne, enfeitar-se, comprar casa a prazo, ergue seu 
teto, procria sem limites, e quando cai sobre o sulco aberto ou a vitrina, 
franqueou para seus filhos as portas da Universidade e assegurou sua in- 
clependência econômica, base de todas as posições e justificação modêrna 
de todas as audácias. Em trinta anos o imigrante esfarrapado, forjou a 
prosapia de um nome vulgar, ou exótico, mas que ombreia com as tra- 
dições dos nomes avoengos, escala a cátedra, as posições de governo, a 
administração das instituições de crédito, possue saloes e penetra nos 
alheios. Ha algo de ilegítimo nestes êxitos consagratórios da democra- 
cia?  Encarada sob este aspecto, a rehabilitação da plebe adquire os re- 
levos de um postulado de justiça social; é a vitória dos mais aptos ba- 


seada na lei de seleção; a mesma que justificou nos séculos passados, sob 
outra forma, as aristocracias históricas. 


Diante do esforço das novas massas para trocar seus andrajos em 
vestes burguesas, os descendentes das altas classes de ontem opõem, ge- 
ralmente, a inércia, o Ócio, a incapacidade ou o desdem, e às mais das 
vezes, belas aparências sociais, artisticas ou literárias. A fortuna herda- 
da, quando ainda existe, ao invés de aumentar, como aumentava antes O 
lustre heráldico com o tributo de cada geração, funde-se e se dilue para 
reaparecer legitimamente nas mãos toscas do imigrante de ontem, ou nas 
mãos ávidas, de sua prole, cujas ambições cresceram ao par de sua ascen- 
ção vitoriosa. Detentores dos empregos públicos, vegetantes ou inadapta- 
dos os herdeiros de apelidos ilustres vão sendo desalojados dos planos 
de direção e submergidos sob a aluvião heterogenea. A família se desa- 
grega na mescla étnica e se aniquila como progênie. 


E, a vida das linhagens nesta situação assinala a queda correspon- 
dente à velhice dos homens, à decadência e ao ocaso das culturas. Mas 
não se atribua exclusivamente à intromissão dos fatores externos a der- 
rubada, o desgaste e a ruina da aristocracia tradicional; quando muito, 
a competência, ou a luta surda, acelerou seu declinio; mas este não se 
produziria sem a presença de fatores internos que se encarregam de de- 
molir a fortaleza da velha estrutura senhorial. 


Vê-se, então, com pena, como as faculdades hereditárias se anemiam 
ou se esgotam do brilho centenário; como se vendem primogenituras 
morais por um prato de lentilhas, e se renunciam tradições que nunca 
serão compreendidas pelos advenas. Ainda bem que o declive corres- 
-ponde, às vezes, só a uma inadaptação de valores; mas o peor é quando 


— 231 — 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


sobrevem o olvido daquele princípio que o eminente historiador argen- 
tino, Monsenhor Paulo Cabrera formula no apêndice deste livra “Creio 
nas virtudes de uma linhagem limpa, sempre que o culto dos antepassa- 
dos se traduza pela posse de qualidades morais eminentes, isto é, que se 
assente no imperativo do sangue não para justificar vaidades mas para 
conservar e aumentar a velha honra”. 


A FAMÍLIA MODERNA 


A família moderna é um produto da decadência. Distenderam-se 
os laços que uniam, nos velhos tempos, o homem à sua casta, e, a soli- 
dariedade, que unia estreitamente os pais, os filhos, os irmãos e os netos, 
como células vivas de um mesmo corpo, foi substituida por um individua- 
lismo egoista que constitue uma das formas mais típicas do espírito de 
nosso século, inclinado, fatalmente, para o efêmero. Em outros termos: 
a civilização atual marcha para sua morte; perdeu a noção do estavel, 
do perduravel, e só concebe ou cria coisas transitórias. A arte, a litera- 
tura, a própria vida, apresentam, somente, fundos precários e modali- 
dades passageiras. O homem vive o dia que passa, e o conceito de atua- 
lidade afogou a tradição, do mesmo passo que a previsão do porvir. Se 
morre um chefe de família, os herdeiros têm de dividir seus bens; o indi- 
vidualismo, a legislação vigente e as exigências sempre crescentes da vida 
impedem a manutenção da unidade de ontem. As casas que se edifi- 
cam, o são para uma ou duas gerações. Tudo tende ao efêméro, ao 
breve, ao imediato, ao atual. Voltam-se as costas ao passado, como uma 
carga inutil e se vislumbra a década futura com um encolher de ombros. 


Espiritualmente, não obstante as conquistas científicas, nossa época 
é inferior à Idade Média. O castelo e a catedral de pedra, ainda de 
pé, apesar de mil anos de transformações, são reflexos de um tempo de 
gigantes; derivaram de robustos conceitos de honra e de fé, dos quais o 
homem moderno conserva apenas a aparência, e a família atual é tambem 
uma aparência do que foi o lar de nossos bisavós. Por detrás da fachada 
havia, então, uma alma; hoje não ha mais do que retratos. 


La 


Este conceito é falso, porque a família é uma célula permanente e 
um alvéolo perfurado no granito. Dissemos, em outro lugar, que o in- 
divíduo isolado não perdura, nem se explica; toda a linhagem, ainda 
que modesta e sem relevos, tem um passado, e o passado possue tradi- 
ções e, as tradições. alma. A atitude do homem moderno é a de nega- 
ção de si próprio; mas essa negação, que o destroe, não anula leis impres- 
criptiveis que apareceram já no primeiro clan, e que sobreviverão à men- 
talidade fragilima dos dias presentes. 


Como entre os homens, ha jerarquias nas linhagens, impostas pela 
natureza e as circunstâncias ocorrentes. A genealogia define a família 
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«como uma unidade permanente; o exame dos élos descobre sua coesão 
moral e física, e explica a continuidade de certos relevos históricos, cuja 
exposição procuramos fazer documentalmente sobre a curva das idades. 


EVOLUÇÃO DOS ESTUDOS GENEALÓGICOS 


Enunciamos, na introdução das “Vinte Linhagens”, uma doutrina 
inédita para estes paises, ainda que venha sendo trilhada de longa data 
pelas culturas estabilizadas: a cooperação eficaz dos estudos genealógicos 
com as ciências históricas, e os aspectos insuspeitos que revela sua aplicação 
às investigações do passado. | 


Basta recordar, apenas, que a genealogia foi influenciada pelo cri- 
tério científico e democrático de nosso tempo. Ha uma evolução desta- 
“cada que a orienta pera finalidades distintas das que motivaram seu cul- 
tivo ha dois ou três séculos. Sob as monarquias absolutas e o regime das 
aristocracias hereditárias procurava-se, então, provar antecedências no- 
bres, necessárias à obtenção de cargos ou honras; as privanças e as fun- 
ções públicas se reservavam aos possuidores de títulos e brasões, com ex- 
clusão dos elementos plebeus. Daí a importância ao exercício da fidal- 
guia e a difusão da profissão de genealogista. Já que não havia casa 
de linhagem que não tivesse o seu genealogista com a missão de vascu- 
lhar os legados arquivados e exibir cuidadosamente os troncos e as hon- 
ras de herdeiros e maiores; e daí, tambem, a instituição dos “reis de ar- 
mas” cujos certificados assentavam na jurisprudência heráldica, e bas- 
tavam para armar cavaleiros, - 


Em nossos dias, a biografia e a história como a neurologia e o di- 
reito penal acham, na investigação ancestral um elemento indispensavel 
de informação e juizo. 

A crítica histórica demonstra que o processo de uma sociedade se 
realiza paralelamente à evolução de suas células. isto é, de suas famílias 
constitutivas. Dentro do alvéolo comum cada linhagem deixa sua im- 
pressão no decurso dos tempos e vai acentuando sua personalidade à 
medida que as gerações se sucedem. A função de seus membros aumenta 
então de relevo sobre o quadro do passado e os varões e as mulheres se 
convertem em outros tantos documentos humanos. Vemos reproduzir- 
se nos filhos a dignidade paterna; nos netos a vocação do avoengo; ou 
traduzir-se em brilho genial as reservas acumuladas pela progênie no si- | 
lêncio de sua vida; ou irromperem as taras fatais dos pecados esquecidos 
da antecedência. Se a aspereza das filiações apenas confirma linhas de 
família, a etimologia do apelido e a interpretação dos emblemas heráldi- 
cos nos explicam a origem de uma raça. Por suas cartas discernimos 
suas idéias e sentimentos; pelos retratos seus traços e modalidades curio- 
sas; as alianças matrimoniais nos revelem suas inclinações e seus amores; 
as escrituras e os processos, suas lutas e acôrdos de interesses, os testa- 
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mentos, o detalhe de seus bens e as disposições de seu espírito. A gera 
ção seguinte e a subsequente acrescentam novos valores documentários; 
do tronco já centenário promanam novos ramos que se incorporam aos 
movimentos políticos, intelectuais ou sociais de seu tempo; e uma contri- 
buição lenta, ora penosa, ora ilustre, ora quasi anónima, ajunta seus blo- 
cos e sua têmpera à forja do conjunto. A vida do homem é muito breve 
para individualizar, por ela, todo um ciclo histórico, e apenas o exame de 
uma geração nds dá um terço de perspectiva na' visão de uma centúria. 
Todavia, uma sucessão de élos genealógicos abrange uma curva bastante 
extensa para definir o carater de uma época, com a condição de vincular 
aqueles com outros valores representativos da sociedade e do ambiente. 


Sem dúvida, afora tudo isso, as genealogias atuais não estão em luta 
com a conservação das velhas normas, que podem aplicar-se com inde- 
“pendência de todo interesse público ou científico. Não ha motivos para 
que uma família não estabeleça, para uso próprio, a linha de .seus ante- 
passados, detalhando datas de nascimentos, casamentos e mortes, impri- 
mindo memórias e ilustrando o trabalho com fotografias e reproduções 
documentais. Os testamentos antigos com as cartas dos bisavós podem 
não interessar aos estranhos mas aos familiares; e se os homens se preocu- 
pam em estabelecer o “pedigree” de um cavalo de corridas ou de um 
ção de raça deveriam ter razões maiores para aclarar o próprio “pedigree”... 
Acreditamos fundadamente que se cada linhagem, por modesta que seja, 
tivesse um pequeno volume no qual estivessem registadas as antecedên- 
cias e notícias da família e da casa, não somente as gerações vivas teriam 
mais amor pelas coisas e os seres passados, como tambem os valores mo- 
rais se conservariam melhor no seio de cada lar. 


EXAME DA CÉLULA DOMÉSTICA: O LAR COLONIAL ATRAVÉS 
DO SEU PÁTIO 


A obra das velhas gerações aparece singularmente clara nos episó- 
dios essenciais da história colonial. . Procuramos destacá-la consagran- 
do alguns capítulos independentes às realizações em que se apoiou nossa 
civilização inicial. Esta veiu de fora e de muito longe, embarcada em 
galeões, e carregada por mãos rudes e às vezes brutais; opuzeram-se-lhe, 
aqui, as forças e os instintos coligados da natureza e das raças indigenas; 
mas estabilizou-se, por fim, quando conseguiu substituir o toldo e a gua- 
rita pela casa de barro ou de pedra branca. Nisso, na fundação de 
povoados e no estabelecimento de transportes e vias de comunicações 
diretas com a metrópole, estão os elementos constitutivos do nosso em- 
brião social. 


A documentação inédita que produzimos aclara essas longinquas 
etapas e contribue para tirar do anonimato e do esquecimento atos fuf- 


damentais e nomes insignes. 
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Os paises do Prata são de história breve. Não teve civilização an- 
terior à conquista espanhola, e a evolução das duas sociedades do es- 
tuário já não apresenta novidades desde as invasões inglesas até nossos 
clias; seus episódios e pro-homens nos são familiares, e o sedimento his- 
tórico foi medido e analisado em todo o seu contorno. O que falta é 
aprofundar o âmago das raizes e descobrir, no sub-solo da colônia, os 
elementos fecundos que nutriram a planta. 


O século XVIII constitue o lapso da civilização hispânica, entre 
nós. Cronologicamente feneceu em 1800; mas política e socialmente se 
prolongou até a queda de Montevidéu. Se se quiser fazer crônica, basta 
olhar seus relevos; se se procurar pesquisar em seu espírito é preciso ir . 
dliretamente aos fatores humanos. Os documentos dos arquivos são um 
fndice, mas sob os documentos estão os homens; e os homens derivam de 
sua classe, sua casta, sua ralé, sua família; possuem sua mentalidade; tra- 
' dluzem seus sentimentos, propósitos e idéias. Um método se impõe, pois, 
para chegar ao fundo da história: o exame da célula doméstica. 


Enquanto foi célula importada ou adaptada ao novo meio, perdurou 
o amor ao rei e a fidelidade às formas impostas pela metrópole; mas 
quando cresceu, tomou corpo e se amalgamou com as células nativas, sua 
autonomia intrinseca reclamou logicamente a independência total. A 
pátria livre surgiu do lar modificado, como precedentemente o lar es- 
panhol tinha sido a base de todo um regime político e econômico. 


Daí que se penetra melhor em nossa história velha, observando-a do 
pátio colonial, ainda que sem perder de vista as estantes dos arquivos; 
mas é o pátio o que dá uma noção exata da família no passado; reflete 
a vida de uma sucessão de gerações; os divertimentos, os idílios, os acôr- 
dos, as amarguras, os lutos e as querelas passageiras.. Sob o regime de 
governadores e vice-reis a existência no lar transcendia o pátio, desde 
o mate matutino, até o rosário vespertino, rezado em róda por amos e 
escravos, cuja reunião afetuosa, era um indício da futura democracia. 
Uma ressureição momentanea do pátio e.de sua vida interior ilustraria 
mais a um investigador do que a leitura de um legado antigo. 


Mais do que na sala dos cabidos e nas câmaras dos vice-reis, o des- 
tino destes povos se elaborou no seio de seus lares. que constituiam na 
época patriarcal centro de uma potencialidade desconhecida pela men- 
talidade moderna. Entre nós e a resprito daquele século, a genealogia 
é uma fonte histórica. Convimos, desde logo, em que este livro e o 
precedente não conseguem preencher as finalidades expostas que enun- 
ciamos como um ideal a realizar ou uma meta digna de ser atingida, por 
quem continue a obra; nossa tarefa, mais modesta, se reduz a desenhar o 
plano, assinalar a fonte e juntar os primeiros materiais. (D 


(1) Da introdução do trabalho “Crônicas e linhagens do governo do Prata", do Dr. Luis 


Enrique Azrarola Gil. (Tradução de Flávio Xavier de Toledo). a 
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ACADEMIAS, INSTITUTOS E ASSOCIAÇÕES GENEALÓGICAS 


às quais sao enviadas as publicações do Instituto Genealógico Brasileiro: 


ARGENTINA: Instituto Argentino de Ciências Genealógicas. 

BRASIL: Sociedade Hans Staden, Institutos Genealógicos de: Amazonas, Rio Grande 
do “Norte, Pernambuco, Sergipe, Baía, Espírito Santo, Rio de Janeiro (Distrito 
Federal), São Paulo, Goiaz, Rio Grande do Sul, Paraíba, Paraná e Ceará. 

ESTADOS UNIDOS: American Heraldã Society; The Genealogical Society of Utah; 
The Institute of American Genealogy; New England Historical Society e The 
New Yor!: Genealogical and Biographical Society. 

ALEMANHA: Zentralstelle fuer deutsche Personen - und Familiengeschichte (Ins 
tituto Central de Genealogia Alema); Deutsche Geselischaft fuer Familienknde 
und Eugenik (Sociedade Alemã de Genealogia e Eugenia); Heraldische Gesell- 
shaft Adler (Sociedade de Herállica Adler); Verein Herold (Sociedade Herold); 
Gothaische Genealogische Taschenbuecher (Almanaques Genealógicos de Gotha). 

BÉLGICA: Conseil Heraldique de Belgique. 

ESPANHA: “Archivo Heraldico”.. : 

FRANÇA: Academie Heraldique Universel; “Bulletin de 1'Association de la Noblesse 
française"; College Heraldique de France; Institut Historique et Heraldique de 
France; e Society Française d'Heraldique. 

HUNGRIA: Magyar Heraldical es Genealogical. 

ITALIA: Collegio Araldico; Consulta Araldica del Regno; Reale Commissione Araldica 
Lombarda e “Rivista Araldica”. 

INGLATERRA: College of Arms; Court of the Lord Lyon; Herald's College; Inter- 
national College of Heraldy; London Grenealogical Society; Lyon King of Arms; 
e The Society of Genealogists. | 

POLONIA: Kolegium Heraldycznego; Polskie Towarzystwo Heraldyczzne; e Societé 
Heraldique. 

SUIÇA: Convention International d'Heraldique; e Societé Suisse d'Heraldique (três 
com o mesmo nome: em Baule, Friburg e Lausane). 


INSTITUTOS NOS ESTADOS, FILIADOS AO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO (ENDEREÇO E PRESIDENTE): 
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ESPÍRITO SANTC: Caixa Postal, 1 - Vitória. Presidente: Dr. Francisco Eugenio 
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RIO DE JANEIRO (Distrito Federal): Rua do Chile, 21 - Rio de Janeiro. Vice- 
Presidente, em exercício: General Emilio Fernandes de Sousa Dócca. 

S. PAULO: Caixa Postal, 3363 - S. Paulo. Presidente: Dr. F, A. Carvalho Franco. 

MINAS: Rua Felipe dos Santos, 69 - Belo Horizonte, Presidente: Dr. Decio de 
Vasconcelos. 

GOIAZ: Rua 15 de Novembro, 32 - Goiaz. Presidente: Desembargador João Francisco 
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O CULTO DAS TRADIÇÕES E O “INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO” 


Jorge de Allende-Salazar Arrau 


Temos refletido com frequência sobre os provaveis motivos que 
poderiam existir entre nós (os chilenos) para ocultar habitualmente as 
honrosas circunstâficias que concorrem para estabelecer a continuidade 
das tradições de sangue e de raça. . j 

Destaca-se no chileno o pudor institivo de expor à luz do dia aqueles 
tópicos que possam descobrir a secreta predileção que se agita intimamente 
e que, sem desinteressar-se dos problemas atuais, nimba de saudaveis re- 
miniscência a materialidade da vida e, de certo modo, lhe imprime sentido 
dignificador e romântico, | | 

Talvez por um conceito arbitrário se julgue que a democracia deva 
estar afastada do culto das tradições que escapam à fundação da Repú- 
blica; porém, aqueles que assim pensam não estão ao par, certamente, de 
que nos Estados Unidos da América do Norte — país qualificado como 
democrático por autonomasia — numerosas instituições procuram com 
exito manter em pleno vigor a investigação histórica que transpõe os 
limites da sua emancipação política e a prolonga por séculos em terras 
europeas. 7 

Entre outros organismos, “The American Heraldry Society”, “The 
Genealogical Society of Utah”, “The Institute of American Genealogy”, 
“New England Historical Society” e “The New York Genealogical and 
Biographical Society”, todas elas florescentes, contribuem em magnífica 
forma e com publicações periodicas, conferências e outros meios eficazes 
para a difusão do entusiasmo por esta matéria e que, em nenhum caso 
excluem — pelo contrário aguçam — a cooperação ao progresso social, em 
todos os seus aspectos. 

E” sabido que, até agora, os Estados Unidos têm mantido correspon- 
dentes permanentes nos arquivos da Europa e, na Espanha mesmo (Sevi- 
lha, Simancas, etc.); O iniciado que visita esses centros, que guardam sua 
grandiosa e inegualada reserva histórica, jamais deixou de observar a pre- 
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sença de funcionários da poderosa nação do norte, em consulta ininters- 
rupta de memoriais, executorias e outras fontes que desvendam do. misté 
rio periodos seculares na vida dos povos. 


Segundo escrupulosa análise de nosso douto e querido amigo D. Gu- 
lherme de Cuadra Gormaz, estão arraizados no Chile mais de quatrocentas 
famílias indiscutivelmente fidalgas e em condições de provar perante o 
mais rigoroso tribunal a autenticidade e pureza de suas filiações. 


Não foram criminosos, desertores ou cristãos novos, os que outorga- 
ram fundamento à nacionalidade e sim coube na empresa o matiz sent 
mental da aventura, o humano incentivo de assegurar o porvir econômico, 
aportaram aqui sem interrupção representantes das linhagens mais ilustres 
das diversas regiões de Espanha e cuja descendência é a legítima herdeira 
das glórias que cantou Ercila e dos méritos que constam das atas do Ca- 
bildo e de outros velhos in-folios coloniais. 


E esta afirmação, que algum ousado ignorante pretendesse destruir, 
talvez, com duvidoso humorismo, cairá logo após as faceis pesquisas que 
permite o nosso valioso Arquivo Nacional, que contém, com extraordiná- 
ria abundância, os elementos de julgamento indispensaveis para assentar 
uma premissa de granito. Parece absurdo, então, essa submissão servil 
ao preconceito “do ridículo, utilizado o mais das vezes por aqueles que 
carecem do mínimo de antecedentes para intervir com mediana base na 
apreciação destes problemas. 

Em última análise, as mentalidades destruidoras, em que pese a 
subtileza ou falácia de seus argumentos, não lograrão anular a evidência 
do documento, nem modificar as características hereditárias e, menos ain- 
da, extrair com processos mecânicos, o sangue que vitaliza uma linhagem 
no decurso de incontaveis gerações. 

Porisso ninguem deseja responder às inépcias que soem aparecer na 
imprensa periodica com o palpavel objectivo de diminuir aos demais, para 
nivela-los à sua propria condição. 

A genealogia — tem-se repetido mil vezes e em todos os tons — é 
um auxiliar formidavel da historia e o interesse por ela só gera vaidade 
nos estultos e infelizes que imaginavam, por um singular processo interno 
de megalomania, monopolizar o sagrado depósito das tradições, porque 
não enraizam sua existência em fatos de furtiva transcendência. 

E estudos genealógicos exigem, isso sim, a mais absoluta honradez 
investigadora, o despreso às elucubrações fantásticas que sómente per- 
turbam o criterio proprio e oalheio e a veracidade proponçanie em seus re- 
sultados. 


Entre as nações americanas, que têm prestado a esta categoria de 
investigações intelectuais, uma atenção perseverante, destaca-se sem rival 
o Brasil. 
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Funciona alí, debaixo da habil direção do Coronel. Dom Salvador de 
Moya, o “Instituto Genealógico Brasileiro”, cuja séde oficial é em S. Paulo 
e possue bem organizadas filiais em Amazonas, Pará, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíta, Pernambuco, Sergipe, Baía, Espirito Santo, Rio de Ja- 
neiro, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul. 


O senhor Moya é um especialista notavel, esforçado e fecundo escri- 
tor e à sua laboriosa atitude se deve à que o Instituto tenha preenchido 
seus quadros com as pessoas mais representativas dessa grande nação e 
junto aos homens de letras, aos da espada, aos altos funcionários, osten- 
tam-se os nomes de prelados ilustres que não desdenham participar de 
tão louvavel tarefa, porque o culto das tradições se irmana em ramos 
paralelos, com o respeito e a submissão à Igreja de Cristo, guardadora do 
santo tesouro das verdades que foram reveladas à humanidade há vinte 
séculos. Duas publicações básicas exteriorizam a atividade do Insti- 
tuto: a “Revista Genealógica Brasileira”, semestral e o “Anuário”. Da 
primeira já sairam à luz cinco números e o “Anuário” completa este ano 
o quarto de sua vida. | 


A maneira como é organizada a Revista denota grande madureza de 
concepção e juntamente com a variedade dos elementos que se expõe em 
suas páginas, nota-se uma amenidade que não suspeitavamos pudesse 
caracterizar uma obra que está destinada a uma certa minoria selecta de 
leitcres. O Anuário nos traz à lembrança algumas guias nobiliárias espa- 
nholas e talvez mesmo as supera pela multiplicidade dos antecedentes que 
ali figuram e a sintese que utiliza para determinar o escalonamento das 
gerações. 

"Há uma singularidade nos estudos genealógicos brasileiros que nos 
chamou justamente a atenção e é que estende seu campo de investigação 
além do patriciado, sem omitir em certos casos, os entroncamentos que 
dão brilho ao conjunto. 


Em resumo, pode afirmar-se que é uma genealogia científica a que 
ali se realiza e talvez seja esta a razão de que tais estudos contem com um 
número tão consideravel de cultores. 


Desejariamos extender-nos ainda mais e analisar detalhadamente os 
estatutos desta organisação e os diversos exemplares que completam a 
sua publicação: extensa teria sido essa análise e cremos que outro entu- 
siasta, com melhores títulos, saberá dizer-nos da louvavel iniciativa bra- 
sileira tudo o que de benéfico representa. 


Nesta nossa pátria, tão pródiga de elementos aproveitaveis, com um 
riquissimo Arquivo e bem organizado, que ainda não dá de si mais do que 
uma mínima parte do que encerra suas entranhas pletóricas, não deve- 
riamos abstrair-nos de seguir o bom exemplo do visinho que soube valo- 
rizar este apaixonante ramo da história, alargando o campo de suas pos- 
sibilidades. Bem sabemos que a célula eixo da organização humana de 
todos os tempos é a família; e quando está cimentada sua existência nas 
responsabilidades a que obriga um passado sem mácula, constantemente 


“ 
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em evidência, não cabe desintegração social, e a possibilidade de resis 
tência às teorias exóticas que calham bem em outros meridianos, se torna 
rochosa e invencivel. 

As tradições de família se escalonam, com forte amalgama, às que 
a pátria exalta, a maneira de brasão e executoria, e umas e outras se 
confundem no crisol máximo da raça: grandiosa trilogia que não exclue, 
de modo algum, o conceito da solidariedade humana. (*) 


(X) Publicadc no “El Imparcial”, diário de Santiago do Chile, em seu número de 10 & 
agosto de 1942. (Tradução de Salvador de Moya). 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Pascal Bandeira Moreira, da Baia: 


“Recebi o “Anuário Genealógico Brasileiro” (4º ano); os “Subsidias Genealó- 
gicos”, do Dr. Carlos da Silveira e o “Índice do Catálogo de Jaboatão”, (Como os 
anteriores o Anuário saiu magnífico, com algumas revisões e parte nova. Espero 
com anciedade o n.º 7 da Revista.” | 


Do Dr. Celso Martins Schrôder, do Rio Grande do Sul: 


“Acuso o recebimento do 4.º volume do “Anuário Genealógico Brasileiro"' que, 
como das vezes anteriores, veiu repleto de dados sobremodo interessantes sobre «a 
Genealogia Brasileira, motivo pelo qual reitero as felicitações que em diversas ocasiões 
tenho tido a satisfação de vos dirigir.” 


Do Dr. Mário Torres, da Baía: 


“Magnífico o Anuário de 1942; meus parabens.” 


Do Dr. Stelio Galvão Bueno, do Rio de Janeiro: 


“Captivo de sua gentileza venho agradecer a remessa que me fez do n.º 6 da 
“Revista Genealógica Brasileira”, cuja leitura me interessou muitissimo. Tanto as 
sim que faço questão de que inclua meu nome entre os seus assinantes, servindo-se 
declarar em que consistirão minhas obrigações.” 


Do Prof. Walter Spalding, de Porto Alegre: 


“Acabo de receber o n.º 6, Ano III da'“Revista Genealógica Brasileira”. Dizer 
da significação e valor de mais este número equivale repetir o que já tantas vezes 
lhe disse: melhor dificilmente se conseguirá publicar uma revista desse gênero, 
Quero, porém, referir o valor da galeria dos sócios de que ainda não falára anterior 
mente. Em verdade, tal galeria além do valor biográfico, tem o de tornar conhe- 
cidos uns dos outros, os cultivadores genealógicos, aproximando-os de nós e, mesmo, 
provocando amizades mais estreitas e uteis movimentos de intercâmbio cultural, 
Seria, entretanto, de grandíssimo proveito publicar, no fim de cada nota, o endereço 
do biografado, facilitando ainda mais, o movimento cultural e informativo recíproco. 
Aí fica a sugestão e mais a da publicação, em página especial, dos já biografados.” 
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Camargos, de Plasencia 


Francisco de A. Carvalho Franco 


No nosso trabalho sobre os “Camargos de São Paulo”, editado pela 
Spes, São Paulo, 1937, à página 11, escrevemos que nenhum tratado 
genealógico espanhol, que tenha sido impresso, contém o título de Ca- 
margo. Os dados que obtivemos sobre D. Francisco de Camargo, parente 
de D. Afonso de Camargo, o navegante, de cuja família provinha José 
Ortiz de Camargo, tronco desse apelido em S. Paulo, dissemos tambem . 
que haviamos obtido de um manuscrito do século XVIII, intitulado 
“Camargos de Plasencia”, existente no arquivo catedralicio dessa cidade, 
atribuido a D. Gonçalo Inácio Baraona e a nosso pedido copiado pelo 
saudoso reverendo Gabriel Lorente, antigo professor do Colegio dos Ma- 
rianos, de Plasencia. 

À repetir aqui o que já es- 
crevemos, isto é, que José Ortiz 
de Camargô era natural de Cas- . 
trogeriz, na Castela Velha, de onde 
procediam os ramos dos Camar- 
gos de Sevilha e de Plasencia. 

Achamos extraordinário que 
nenhum. genealogista esper 
cuidasse de escrever o título des- 
sa família, bastante numerosa e 
ilustre no país. Carrafa, no seu 
“Dicionário de Apelidos”, cita as 
provas de fidalguia dos Camargos 
de Castrogeriz, Santilana, Rôa, 
Agreda, Pozal de Galinas e Ple. 
sencia e desenha quatro varieda- 
des das armas dessa família, que 
já reproduzimos no nosso livro 
citado. Basanta de la Riva, no seu 1. - Armas concedidas a Francisco "Ruiz de 
“Catalogo de hijosdalgo”, cita Camargo em 1546 
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vinte e uma cartas de fidalguia, concedidas a personalidades des 
se apelido (I, 203) e num apêndice, enumera mais quatro (IV. 
183 e 285) sendo que no nome de Francisco Ruiz de Camargo 
morador em Rôa, filho de Francisco de Camargo e de Isabel de 
Tapia, diz que obteve carta de nobreza dada em Valhadolid, a 27. de no 
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cavaleiro de Santiago =o século XV ' 


vembro de 1546, com o escudo d'armas que aqui reproduzimos, armas 
que tambem pertenciam aos Camargos de Castrogeriz, na província de 
Burgos, de onde era: natural, como já mencionamos, José Ortiz de 


Camargo. 
Na questão das armas dos Camargos, ficamos um tanto desnor- 


teados, como tambem alí já mencionamos. Reproduzimos na dita obra, 
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uma gravura do livro dos Cavaleiros de Santiago, referente aos séculos 
XIV e XV e existente na Camara Municipal da cidade de Burgos. Aqui 
agora damos outra, havida da mesma fonte e que diz respeito a Pedro 
Garcia de Camargo, o moço. As armas apresentam o mesmo motivo 
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- Escudo existente na porta da igreja de Santa Clara de Plasencia. São as armas de 


Afonso Ruiz de Camargo - cinco caldeiras postas em santor e bordadura carregada com 
oito cruzes de Santo André 


No entanto, sobre a porta da igreja de Santa Clara, em Plasencia, 
que como é sabido, fica na província de Cáceres, vê-se esculpido o escudo 
de Afonso Ruiz de Camargo, que se afasta dos demais da mesma pro- 


cedência. Assim é que esmalta as armas dos Camargos da Estremadura, 
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com a diferença de que em lugar de dez castelos de ouro na bordadisra, 
apresenta oito cruzes de Santo André. Reproduzimos aqui essa gra- 
vura que fizemos tirar especialmente para nossa citada obra, onde se 
acha à página 85, mas que-por «artes mágicas: do Compontos, saiu de 
cabeça para baixo. 

Vejamos agora o manuscrito de D. Gonçalo Baraona referente aos 
- Camargos, de Plasencia, no século XVI, e que todo ele traduzimos. 


I — Gonçalo Ruiz de Camargo, que é o primeiro desse sobrenome de que se 
tem notícia autêntica, foi natural de Bureba, na Castela Velha e viveu em tempo 
d'el-rei D. Afonso Il e do rei D. Pedro e morreu no ano de 1362. Casou com d.º* 
Maria Lopes e teve: 

II. — João Ruis de Camargo, que alcançou quatro reinados: o do rci ” 

o do rei Henrique II e os de D. João I e D. Henrique III. Serviu ao rei Henrique 
Kl pa guerra que teve contra Navarra, no ano de 1377 e eo rei D. João I e so rei 
D. Henrique III nas que tiveram contra Portugal, nos anos de 1385 e 1397. Casou- 
se com d.? Inês Fernandes, filha de Sebastião Peres e teve: 

HI, — João Ruiz de Camargo. Serviu ao rei D. João II na tomada de Zaha 
e quando, no mesmo ano, o infante de Antequera intentou tomar a Setenil e depois, 
contra os reis de Aragão e de Navarra, seus primos. Casou-se com d.º Catarina 
Fernandes do Prado filha de Martim Fernandes e teve os dez filhos seguintes: 

IV. — Martim de Camargo. 

V. — Gonçalo de Camargo, em cuja sucessão continúa este ramo. 

VI. — Afonso Ruis de Camargo. Outorgou seu testamento em 27 de novembro 
de 1475, tendo feito um codicilo a 17 de fevereiro de 1477. Foi casado duas vezes: 
a primeira com d.º Sevila Lopes de Carvajal, filha de Diogo Rodrigues de Carvajal, 
primo-irmão de Garcilopes de Carvajal, senhor de Torrejón, do conselho d'el-rei 
D. João II; segunda vez casou-se com d.º Beatriz de Monroy, filha de Fernando de 
Monroy, senhor de Monroy e de sua mulher dº Mencia Gonçalves de Carvajal, sus 
primeira mulher. Não teve Afonso Ruiz de Camargo filhos desses dois casamentos, 
Fundou o mosteiro de Santa Clara de Plasencia, com monjas daquela Ordem e cujo 
patronato se conservou na casa dos Camargos. 

VII. — João Ruis de Camargo. Foi mestre escola da Santa Igreja de Sala- 
maenca. Faleceu com testamento escrito com três codicilos em 24 de julho de 1477. 

VIII. — Diogo Ruiz de Camargo. Foi bacharel em direito e administrador do 
estudo em Salamanca. 

Dt. — Pedro de Camargo. Foi cônego em Salamanca. 

X. — Fernando de Camargo. 

XI, — Maria Ruis de Camargo. Casou-se com Lopo Furtado de Mendonça. 

XII. — Inés Fernandes. Casou-se com Afonso Arias. 

XIII. — Teresa Ruis de Camargo. 

Martim Ruis de Camargo, primogenito do n.º III, serviu aos reis D. João IL 
D. Henrique IV e D. Fernando o Católico e casou-se com d.” Sarra de Carvajal, 
filha de Luiz de Trejo, senhor de Grima'do e de d.” Sevila Lopes de Carvajal, aus 
segunda mulher, tendo falecido com testamento escrito a 13 de março de 1480. 
Teve os dois filhos: 

XIV. — João Ruis de Camargo. 

XV. — Martim Ruiz de Camargo, que fez seu testamento a 2 de agosto de 
1527 e casou-se com dº Mencia Rodrigues de Jerez, filha do protonatário D. Diogo 
de Jerez, deão de Plasencia e não teve geração. Fundou um morgado de todos seus 
bens, conjuntamente com todos que tinha na Estremadura Francisco de Vargas, 
com autorização deste, em 19 de março de 1523, doando-o a Francisco de Camargo, 
filho terceiro do dito Francisco de Vargas e de sua mulher d.º Inês de Carvajal, 
que era sua sobrinha, filha da sua prima-irmã d.º Catarina de Camargo e, de Gut: 
res de Carvajal, seu marido, como adeante se verá. Morreu a 2 de agosto de 1527. 
em Plasencia e está enterrado no convento de Santa Clara. 
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Gonçalo de Camargo, filho segundo do n.º III, casou-se com dº Mencia Gon- 
calves de Carvajal, filha de Diogo Gonçalves de Carvajal e de Catarina Gonçalves 
de Orleana, sua primeira mulher. Teve a filha: 

XVI. — Catarina de Camargo, que casou-se com Guterres de Carvajal, seu primo 
segundo, filho de Garcilopes de Carvajal, senhor de Torrejón, do conselho d'el-rei 
D. João II e de d* Beatriz Gonçalves de Trejo, sua mulher. Foi Guterres de Car- 
vajal cavaleiro da Casa Real que corresponde agora ao que se denomina gentilhomem 
da boca. Fundaram ele e sua mulher d.? Caterina em favor de seu filho primogenito. 
Gonçalo de Carvajal, um morgado a 2 úe setembro de 1489, que é o morgado que 
em Plasencia se chama comumente dos Carvajais de Santa Clara, porque suas mc- 
radias são vizinhas do mosteiro daquele nome. Teve o.casal 'os sete filhos seguintes: 


XVII, — Gonçalo de Carvajal, primogenito e de quem adeante se tratará. 

XVIII. — Francisco de Carvajal, abade de Husilos, fundador de dois mercados 
de trigo, um em Plasencia e outro em Malpartida, ambos com. grande renome. 

XIX. — Garcilopes de Carvajal. Foi arcediago de Plasencia. 

XX. — Maria de Carvajal, apelidada a “Seca”. Casou-se com Gonçalo de Sa- 
lazar e da sua geração se tratará adeante. 


XXI. — Beatriz de Carvajal, casou-se com Cristovam Pizarro e teve gera- 
ção que se mencionará adeante. 
XXII. — Inés de Carvajal. Casou-se com D. Pidncidas de Vargas, cuja su- 


cessão se continúa e se antepõe às de seu irmão e irmãs, porque nela se conservou 
a casa dos Camargos que é a rrzão de ser deste título. 


XXIII. — Francisco de Carvajal. Casou-se com Afonso Pizarro, indo a gera- 
ção adeante. 


Inês de Carvajal, n.º XXII acima, casou-se como se disse com Francisco de 
Vargas, filho segundo de Diogo de Vargas e de sua mulher d.º Maria de Medina. 
Foi o ministro de maior renome havido em Castela, assim no tempo do rei Católico 
como no do seu neto o imperador Carlos V. Teve grandes cargos e ofícios. Ori- 
ginou pelo seu talento o provérbio: “Averigue-o, Vargas”, que se costuma dizer 
nas ocasiões em que se oferece dúvida sobre um assunto. Foi do conselho real e 
contador maior do reino; exerceu o cargo de alcaide de Trutilo e de Marbela é 
edificou a capela de seu: rais em São Frarcisco de Madrid, a primeira do lado do 
evangelho, no ano de 1510. (Começou a que chamam do Bispo, porque o bispo 
D. ado seu filho, a terminou e dotou. Fundou dois morgados. instituindo um 
em seu filho primogenito Diogo de Vargas e o outro em seu filho terceiro Francisco 
de Camargo. Nos últimos anos da sua vida serviu ao imperador Carlos V, nas 
Comunidades que houve no império, ocasião em que escreveu o condestavel D. Inigo 
Fernandes de Velasco ao imperador, dando-lhe conta da sua lealdade e grandes 
qualidades e assinalando as seguintes palavras: “Francisco de Vargas veiu aqui 
ontem. 'Tendo-o comigo penso ter tudo e o que for meu será dele”. Morreu Fran- 
cisco de Vargas no ano de 1524 e jaz na capela do Bispo, conjuntamente com sua 
mulher que faleceu em 1518. Teve o casal os dez filhos seguintes: o 

XXIV. — Diogo de Vargas, primogenito. 

XXV. — Guterres de Carvajal, bispo de Plasencia. 

XXVI, — Francisco de Camargo. 

XXVII. — Fernando de Camargo. Faleceu sem sucessão. 

XXVIII. — João de Vargas, casou-se com d.º Inês de Camargo, sua sobrinha, 
como adeante se dirá, 

XXIX. — Catarina de Vargas, dás da casa da rainha Católica, casou-se com 
D. Antônio de Mendonça, vice-rei da Nova Espanha, em 1535 e depois do Perú, 
em 1550. Faleceu em Málaga em 1563, e deste casamento se dará adeante notícia. 

XXX. — Leonor de Vargas, casou-se com D, Carlos de Guevara, filho de Beltrão 
de Guevara, senhor de Morata e de sua mulher d.º Ana de Guevara, senhora de 
Monteagudo e Zeutí. Faleceu D. Carlos em vida de seu pai e não deixou sucessão. 

XXXI, — Maria de Vargas, casou-se com D. Antônio de Monroy, seu primo 
segundo, filho de Fabiano de Monroy, senhor de Monroy e de sua mulher d.º Fran- 
cisca de la Pefia y Saavedra. Não deixaram geração. 
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XXXII. — Mayor de Vargas, casou-se com Pedro Gonçalves Gaitan. Sem 
sucessao, 

XXXIII. — Francisca de Camargo, foi monja. 

Francisco de Camargo, n.º XXVI acima, herdou o morgado que Francisco d 
Vargas seu pai e Martim Ruiz de Camargo, n.º XV, seu tio e primo-irmão de st: 
avó materna d.? Catarina de Camargo, haviam fundado para esse fim. Foi gm 
tilhomem da boca do imperador Carlos V, ao qual serviu e acompanhou na ÁAlem+ 
nha e nas demais partes em que andou. Casou-se com d.º Maria de Soutomaior. mi 
lher que havia sido de Garcirodrigues de Escobar, filha de Guterres de Soutomaic: 
e de sua primeira mulher d.? Maria de Campos. Fez Francisco de Camargo dou 
testamentos, um a 5 de abril de 1540 e o outro a 13 ce setembro de 1546. Faleceu 
a 1 de novembro de 1546, em Madrid e foi enterrado na igreja de São Francisco. 
na capela de seus avós. Teve os três filhos: 

XXXIV. — Francisco de Camargo, que sucedeu a casa de seu pai e falsceu : 
7 de maio de 1549, sem ter se casado. 

RXXV. — Inês de Camargo. 

XXXVI, — Mariana de Soutomaior. Foi monja em Santa Catarina ce Sena 
de Valhadolid e de tão raras virtudes e exemplos que se a encontra na hisória de 
São Domingos, parte 3.º, livro 3.º, capitulo 46, fis. 302, col. 2 onde o impressor 
errou chamando-a Marina. . 

Inês de Camargo, n.º XKKXV acima, sucedeu a casa por morte de seu irmão. 
Casou-se com João de Vargas, seu tio, irmão do n.º XXVI e n.º XXVIII deste 
título, e ambos compraram do rei Felipe II, no ano de 1559, as vilas ce Oliva e Pla- 
senzuela. Faleceu no ano de 1587, tendo escrito o seu testamento em 20 de abril 
de 1581 e feito um codicilo a 23 de outubro de 1587, que foi quando morr:u. Fo: 
João de Vargas ouvidor de Valhadolid e regente do supremo Conselho qe Iíália e 
nesse cargo foi por oriem de Felipe II a Flandres com a duque de Alba, D. Fernando 
Alvares de Toledo, para assistir-lhe no que se oferecesse e alí foi presidente das 
confiscações dos rebeldes e serviu a Sua Majestade até o ano de 1574, em que 
volveu para Espanha. Faleceu em Oliva e foi sepultado na igreja de São Braz. 
daquela vila. Teve do seu casamento os quatro seguintes flihos: 

XXXVII. — Luiz de Camargo. Nacceu a 25 ce aposto de 1551. Não sucedeu 
a casa por morrer em vida de sua mae, a 15 de maio de 1577. Casou-se com di 
Maria de Lacerda, mulher que havia sido de João Ge Vilalva, filha de Vasco Por- 
calo de Lacerda e de d.º Isabel de Moscoso. Sem sucessão. o 

XXXVIII. — Francisco de Camargo y Vargas. Nasceu a 13 de abril de 
1553. Foi arcediago de Sepúlveda na Santa Igreja de Segovia, abade e senhor 
de Husilos, na Santa Igreja de Palencia e senhor da Oliva e Plasenzue'a, por morte 
de sua mãe. Faleceu no ano de 1595. 

XXXIX. — Miguel de Vargas y Camargo, senhor da Oliva e Plasenzuela. 

XL. — João de Vargas y Camargo. Nasceu a 21 de fevereiro de 1556. Mor- 
reu moço e foi enterrado no Capítulo de São Paulo de Valhadolid. 

Miguel de Vargas y Camargo, n.º XXXIX acima. nasceu em Valhadolid a 8 de 
maio de 1557, foi senhor de Oliva e Plasenzuela, cuja casa herdou por morie de 
seu irmão Francisco. Foi comendador de Castileja de la Cuesta, da Ordem de 
Santiago. Faleceu no ano de 1611 e casou-se duas vezes: a primeira com d.º Fran- 
cisca de Carvajal, filha de João de Vargas Carvajal e de sua mulher d.? Francisca 
de Carvajal, não tendo tido filhos desse casamento. Segunda vez casou-se com d.? 
Alvira de Trejo, que morreu em Oliva a 11 de abril de 1631, filha de D. Luiz Ber- 
mudes de Trejo, senhor de Grimaldo e de sua mulher d.º Elvira de Carvaja:. Teve 
desse casamento a filha: 

— XLI. — Inês de Camargo y Vargas, marquesa de Sete Igrejas e condessa ce ' 
Oliva, filha única que foi batizada em São Pedro de Plasencia a 19 de julho de 1586. 


de 


Diogo de Vargas, n.º XXIV retro, autorgou seu testamento a 6 de outubro de 
1542. Herdou o morgado fundado por seu pai Francisco de Vargas, foi cavaleiro 


— 246 — 


SEÇÃO DA ESPANHA 


3 
«la Ordem de Santiago e casou-se com d.º Ana de Cabrera, filha de João de Ca- 
fbrera, conhecido pela alcunha de “Bastardo” e de sua primeira mulher, a senhora 
cle Morata. Teve o casal o filho único: 


XLII. — Fradique de Vargas, cavaleiro do hábito de Santiago e primeiro pa- 
trono da capela chamada do Bispo em Madrid, construida por D. Guterres de Car- 
vajal, bispo de Plasencia, filho segundo do dito Francisco de Vargas e irmão ie 
Diogo de Vargas supra, em cuja linha se conservou o patronato da dita capela. 
Casou-se Fradique de Vargas com d.º Antonia Manrique de Valencia, senhora de 
Vilatoquite, filha do marechal D. Jorge de Manrique, senhor de Vilatoquite e de 
sua mulher d.º Leonor de Zuniga. Teve o casal os seguintes cinco filhos: 


XLIII. — N. de Vargas y Valencia, que faleceu moço. 
XLIV. — Francisco de Vargas Manrique de Valencia. 
XLV, — Jorge Manrique. 

XLVI. — Diogo de Vargas, que morreu no posto de capitão do forte de Tunis. . 
XLVII. — Guterres de Vargas Manrique. 


Francisco de Vargas Manrique de Valencia, nº MXLIV acima, senhor de Vilato- 
quite, foi cavaleiro da Ordem de Alcantara e serviu nas galeras da Espanha. Achou-se 
no socorro de Malta com D. João de Cardona, no ano de 1565 e tão valorosamente 
combateu, que a Ordem de São João instituiu que todos os da sua linhagem não 
pagassem joia para nela entrar. Tambem serviu na guerra de Granada, como ca- 
pitão da gente de Madrid. Casou-se três vezes: a primeira com d.? Maria de 
Gusmão, filha de D Gonçalo Franco de Gusmão, senhor de Prejamo e Vilaforte e 
Olmilhos e de sua segunda mulher d? Marina de Porres, não tendo filhos desse 
casamento. Segunda vez casou-se com d.º Beatriz de Gusmão, filha de D. João 
de Bracamonte, senhor de Pefiaranda e de sua mulher dº? Ana de Avila. Terceira 
vez casou-se com d.º Francisca Chacón, filha de D. Francisco Chacón, senhor de Ca- 
garubios e de sua mulher d.? Aldonsa de Ayala. Teve do segundo casamento o filho: 

XLVII. — Fradique de Vargas Manrique de Valencia, que morreu menino. 

Do terceiro casamento teve os seguintes quatro filhos: 


XLIX. — Fradique de Vargas Manrique de Valencia, primeiro marquês de São 
Vicente, senhor de Vilatoquite. 


L. — Vicente Chacón, que morreu moço. 
LI. — Antonia Manrique. Casou-se com D. Pedro Fernandes de Vilaroel, se- 
nhor de Vilabindos. Rá 


LII. — Aldonsa de Ayala, monja em São Domingos o Real, em Madrid. 


* 


Guterres de Carvajal, n.º KXKV retro, foi abade de Santa Leocádia, na Santa 
Igreja de Toledo e abade comendatário de São João de Corias, mosteiro da Ordem 
de São Bento no principado de Astúrias e bispo de Plasencia por regresso e re- 
núncia do cardeal D. Bernardino de Carvajal, seu tio, tenco então a idade de dezoito 
anos. (Governou com muita justiça o seu bispado e para sua execução teve letrados 
muito bem pagos. Dizia que no seu bispado o único clérigo ruim que se toleraria, 
seria ele mesmo. Acompanhou no ano de 1526 o corpo do rei Felipe I, quando por 
ordem ào imperador D. Carlos, seu filho, foi trasladado de Santa Clara de Torde- 
silhas para a capela real da Santa Igreja de Granada. Achou-se no concilio de 
Trento, no ano de 1552, acompanhado de doutos letrados que alí levou e naquela 
cidade construiu umas ricas casãs para que nelas demorassem os bispos de Pla- 
sencia cada vez que ali tivessem de ir. Construiu no ano de 1555, o colegio de 
Santana da Companhia de Jesus em Plasencia e no ano de 1556 reedificou a capela 
de Nossa Senhora e São João de Latrao em Madrid que por esse motivo ficou com 
a denominação de capela do Bispo. No convento de Nossa Senhora de Atocha 
mandou construir enormes cCormitórios e o refeitório que é um dos maiores da pro- 
víncia. Foi, como escreveu o padre Pedro Rivadeneira, mais cavaleiro que sacer- 
dote. Construiu ainda as igrejas de Casatejada, El Toril e Malpartida, onde ficaram 
esculpidas as suas armas. Morreu na sua vila de Jaraicejo a 27 de abril de 1559 e 
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seu corpo foi transportado para a capela de Nossa Senhora e São João de Latrão de 
Madrid. Teve os dois filhos naturais seguintes: 

LIII. — Francisco de Carvajal, que foi legitimado pelo rei e pelo papa, havídc 
em N. de Mendonça, filha de D. Carlos de Mendonça, deão de Toledo e de Catarins 
de Robledo, | 

LIV. —. Catarina de Carvajal. ; 

Francisco de Carvajal, n.º LIII acima, herdou o morgado fundado por seu pai, 
em 9 de fevereiro de 1559, em cuja parte entravam as sizas de Jaraicejo. Foi ce- 
valeiro de prol, grande conhecedor da língua latina e o rei Felipe II o contemplou 
com a corregedoria de Leão, cargo em que veiu a falecer. Casou-se com d.º Maris 
de Mendonça e Pacheco, filha de D. João Furtado de Mendonça, terceiro conde de 
Monteagudo e senhor de Almazán e àe sua mulher a condessa d*º Luiza Fajardo. 
Teve desse casamento os seis filhos seguintes: 

LV. — Guterres de Carvajal. Sucedeu ao pai no morgado. Casou-se com d.? 
Elvira de Monroy, senhora de Latajena, filha de Gonçalo de Monroy, senhor de 
Latajena e de sua mulher Inês de Carvajal Não deixou sucessão, 

LVI. — João Carvajal, foi monje da Ordem de São Bento. 

LVII. — Francisco de Carvajal, que faleceu menino, 

LVIII. — Afonso de Carvajal. 

LIX. — Luiza de Carvajal. Nasceu em Ttdicêio a 2 de janeiro de 1566. Fai 
senhora de grandes virtudes que passou-se para a Inglaterra onde fundou o convento 
de Lovaina. Faleceu em Londres a 2 de fevereiro de 1614. Seu corpo repousa 
no real convento da Encarnação de Madrid. 

LX. — Lconor de Vargas, monja em Santa Maria a Real, em Trujilo. 

Afonso de Carvajal, n.º LVIII acima, herdou a casa e morgado de seu irmão 
Guterres. Foi cavaleiro da Ordem de Santiago e corregedor dê São Clemente, 
Morreu em Valhadolid em 1614. Casou-se com d.º Beatriz de Soutomaior, filha 
de Jusepe del Castillo, morador em Madrid e de eua mulher d.º Mariana de 
Soutomaior. Teve os três filhos seguintes: 

LXI. — Francisco de Carvajal. 

LXII, — Ana Maria de Mendonça, que casou-se em Guadalajara com D. Ber- 
nardino de Pie de Concha y Zuúiga, filho de Afonso de Pie de Concha e de d.º Isabel 
de Zufiga, sua mulher. 

LXIII. — Luiza de Carvajal, que casou-se com D. José de Olivares y Figueros. 


vo. ú 
x 

Catarina de Vargas, n.º XXKIX retro, foi dama da rainha Católica D.º Icabel, 
Casou-se com D. Antônio de Mendonça, filho de Inigo Lopes de Mendonça, primeiro 
marquês de Mondéjar e de sua mulher a marquesa d.º Francisca Pacheco. Foi D. Az- 
tônio comendador de Socuéliamos na Ordem de Santiago e vice-rei da Nova-Espanhe 
e depois do Perú. Teve o casal os três filhos seguintes: 

LXIV, — Inigo de Mendonça, comendador de Socuéliamos na Ordem de Sam 
tiago. Faleceu de um -arcabusaço recebido no assalto de São Quintino. Não se casou. 

LXV. — Francisco de Mendonça, que foi general das galeras de Espanha e g>- 
vernador das minas de Guadalcanal. Casou-se com sua prima-irmã Catarina .' 
Mendonça, filha de Bernardino de Mendonça, general do mar e de sua mulher d-* 
Elvira Carrillo de Córdoba. Não deixou sucessão, 

LXVI. — Francisca de Mendonça. Casou-so esta com Afonso Fernandes de 
Córdoba y Velasco, seu primo-segundo, filho do conde de Alcaudete, senhor de 
Montemaior e de sua mulher a condessa d.º Leonor Pacheco. Nasceu em Toafalla, 
quando seu pai era vice-rei de Navarra, a 27 de agosto de 1512. Foi comendador 
de Vilanova da Fonte da Ordem de Santiago, governador de Orán e vice-rei de 
Navarra, posto em que faleceu na cidade de Estela a 27 de fevereiro de 1565. Teve 
do seu casamento os nove filhos seguintes: 

LXVII, — Martim. 


LXVIIL — Antônio. 
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LXIX. — Afonso Fernandes de Córdoba y Velasco, terceiro conde de A caudete, 
senhor de Montemaior, que faleceu solteiro com dezenove anos de idade. 

LXX. — Francisco Fernandes de Córdoba y Velasco, quarto conde de Alcaudete, 
senhor de Montemaior. 

LXXI. — Diogo de Córdoba, 

LXXII. — Afonso de Córdoba, faleceu menino. 

LXXIII. — Leonor de Córdoba y Pacheco, que se casou com D. Francisco de 
Rojas, primeiro conde de Mora, senhor de Láyos e Castaniar e de sua mulher dº Ma- 
rina de Guevara. Não deixou sucessão, 

LXXIV. — Catarina de Córdoba, faleceu solteira. 

LXXV. — Elvira de Córdoba. Casou com D. Diogo de Aguayo y Godoy, senhor 
de Vilaverde, filho de D. Rodrigo de Aguayo, quarto senhor de Vilaverde e de d.º 
Maria Muniz de Godoy, sua mulher. Não teve geração. 

Francisco Fernandes de Córdoba y Velasco, nº LXXK acima, foi comendador 
de Socuéllamos na Ordem de Santiago e governador de Orán, gentilhomem da ca- 
“mara d'el-rei D. Felipe IV, aio e mordomo maior do infante D. Carlos e do Consel'.c 
do Estado e de Guerra. (Casou-se com d.º Ana Pimentel, terceira marquesa de 
Viana, filha de D. Pedro Pimentel, segundo marquês de Viana e de sua mulher 
d.º Maria de Manrique. Teve os dois seguintes filhos: 

LXXVI. — Antonia de Córdoba y Velasco. 

LXXVII. — Francisca de Mendonça, monja em Santa Catarina de Sena de 
Valhadolid, 

x 


Diogo de Córdoba, n.º LXXI acima, foi cavaleiro de Calatrava e casou-se com 
d.º Inês de Alagón, mulher que havia sido de D. Alvaro de Córdoba, filha de Artal 
de Alagón, terceiro conie de Sástago, senhor de Pina, e de sua mulher d.º Luiza 
Fernandes de Heredia. Teve desse casamento os dois filhos: 

LXXVIII. — Afonso de Córdoba, cavaleiro da Ordem de Calatrava e que Pilócai 
solteiro, 

LXXIX. — Francisca de Córdoba. 


* 


Gonçalo de Carvajal, primogenito de Guterres de Carvajal e dº Catarina de 
Camargo, n.º XVII retro, herdou o morgado fundado por seus pais, vulgarmente 
chamado dos Carvajais de Santa Clara. Casou-se com d.? Guiomar da Silva, filha 
“de D, Pedro da Silva, morador e regidor de Ciudad Rodrigo e de sua primeira 
mulher dº Mayor Maldonado. Teve os dois filhos: 

LXXX. — Guterres de Carvajal. 

LXXXI. — Francisco de Carvajal, em cuja sucessão se prolongou a casa. 

Guterres de Carvajal, n.º LXXX acima, sucedeu a seu pai e casou-se em Cáceres 
com d.º Beatriz de Saavedra, tendo os dois filhos: 

LXXXII. — Gonçalo de CGarvajal. 

LXXXIII. — Francisoo de Carvajal, abade e senhor de Husillos. 


* 


Francisco de Carvajal, nº LXXXI acima, foi morador em Ciudad Rodrigo e 
casou-se com d.? Elena da Fonseca. Teve a filha: 
LXXXIV. — Joana da Silva Carvajal. 


* 
e AAA 
Maria de Carvajal, apelidada a “Seca”, nº XX retro, casou-se com Gonçalo de 
Salazar e faleceu a 11 de novembro de 1549, deixando a filha única: 
LXXXV. — Leonor de Salazar, que se casou com seu primo segundo Frao- 
cisco de Carvajal, senhor de Torrejón, filho de Garcilopes de Casvajal, senher 
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de Torrejón e de sua mulher Francisca de Valderrábano y Dávila. Faleceu ao 
último de abril de 1525 e teve os quatro filhos seguintes: 

LXXXVI. — Garcilopes de Carvajal, 

LXXXVII. — Bernardino de Carvajal, arcediago de Plasencia, abade e senhor 
de Husillos. ; 

LXXXVIII. — Beatriz de Carvajal, que casou-se com D. Sancho de Paredes. 

LXXXIX, — Maria de Carvajal, monja em Barco de Avila. 

Garcilopes de Carvajal, n.º LXXXVI acima, senhor de Torrejón, foi cavaleiro 
da Ordem de Santiago. Casou-se com d.º Catarina de Manrique, filha de Grerci- 
fernandes Manrique, terceiro conde de Osorno e da condessa d.” Maria de Luna, 
sua mulher. Teve os três. filhos seguintes: 

XC. —. Francisco de Carvajal. 

XCI. — Maria de Carvajal, em cuja sucessão se conservou a casa de Torrejón. 

XCII. — Petronilha Manrique, que se casou com D. Cristovam de Vilalva, filho 
de João de Vilaiva e de sua primeira mulher d.º Leonor Chaves. Sem sucessão. 

Francisco de Carvajal, n.º XC acima, foi primeiro conde de Torrejón, por mercê 
de Felipe III e comendador de Puertollano e Almodóvar, na Ordem de Calatrava. 
Exerceu os cargos de corregidor de Granada, de Toledo, duas vezes e assistente 
de Sevilha. Casou-se com d.? Francisca de Mendonça, filha de D. João Furtado de 
Mendonça, terceiro conde de Monteagudo, senhor de Almazán e de sua mulher d.º 
Luisa Fajardo. Teve o filho único: 

XCIII. — Garcilopes de Carvajal, que faleceu em vida de seu pai. Casow-se 
com d.º Catarina de Carvaial, sua prima-irmã, senhora do morgado dos Carvajais de 
Santa Clara, filha de D. Gonçalo de Carvajal e de sua mulher d.º Maria de Carvajal. 


* 


Beatriz de Carvajal, n.º LXXXVIII acima, casou-se com D. Sancho de Paredes, 
cavaleiro do hábito de Santiago, filho do corcnel Diogo Garcia de Paredes e de d.* 
Maria de Soutomaior. sua mulher. Teve o casal os quatro seguintes filhos: 

XCIV. — Luis de Paredes. | | 

XCV. — Fernando de Paredes. 

XCVI. — Maria de Paredes, que casou-se com Gonçalo de Tapia, senhor de 
Plasenzuela. 

XCVII. — Leonor de Paredes, que casou-se com D, Rodrigo de Orellana. 

Luiz de Paredes Corajo, n.º XKCIV acime, casou-se com d.*? Francisca de Orel- 
lana, filha de João de Orellana de Chaves e ce d? Teresa de Menezes, sua mulher. 
Teve os dois filhos seguintes: 

XCVIII, — Beatriz de Paredes. 

XCIX. — Antonia de Menezes, que casou-se com D. Pedro Calderón Altamirano. 


* 


Maria de Paredes, n.º XCVI acima, casou-se como se disse com Gonçalo de 
Tapia, senhor de Plasenzuela, filho de Bernardino de Tapia e de sua mulher d* 
Angela de Soutomaior. Teve os seguintes filhos, em número de dez: 

C. — Estevam de Tapia. 

CI. — Bernardino de Tapia, que morreu antes de consumar seu casamento com 
(2º Maria de Tapia, sua sobrinha. 

CII. — Luis de Tapia Paredes y Corajo, cuja sucessão se dará adeante. 

CIII. — Angela de Soutomaior, que casou-se com D, Pedró de Loyasa, senhor 
de Marta. 

CIV. — Bernardino de Tapia, quinto genito. 

CV. — Sancho de Tapia. 

CVI. — Beatrir de Tapia. 

CVII. — Menzia de Tapia. 

CVHI. — Maria de Tapia. 

CIX. — Joana de Paredes. 


vs Dog 


SEÇÃO DA ESPANHA 


(Lembraremos aqui que destes Tapias, que se uniram com seus parentes Ca- 
margos, do ramo de Rôa, formou-se certamente o élo entre os Camargos de Pla- 
sencia e os de Castrogeriz, de onde era natural José Ortiz de Camargo, pois as 
armas dos Camargos de Rôa, unidos aos Tapias, acreditamos terem sido idênticas 
às armas dos Camargos ce Castrcgeriz, visio ambas as vilas ficarem na província 
de Burgos), 

+ 


Leonor de Paredes e Soutontsaior, n.º XCVII acima, casou-se como dissemos com: 
D. Rodrigo de Orellana, seu tio, primo-irmão de seu pai D. Sancho de Parc“e 
de Pedro Soares de Toledo e de sua segunda mulher d.º Joana de Aragão. Deixou os. 
três filhos seguintes: 


CX. — Pedro Afcnso de Orellana, senhor de Orellana a Velha. 
CXI. —- Sancho de Paredes. 
CXII. —- Francisco de Meneses. 

* 


Beatriz de Carvajal, filha de Guterres de Carvajal, cavaleiro da Casa Real e 
de d.º Catarina de Camargo, sua mulher. n.º XXI retro, casou-se com D. Cristovam 
Pizarro, seu sobrinho, senhor da casa de Alcollarin, filho de seu primo segundo Diogo- 
de Pizarro e de sua mulher d.º N. Quijada. Teve os dois f,lhos: 

CXIII. — Diogo Pizarro. 

CXIV. — Isabel de Carvajal, que casou-se com Pedro Soares de Toledo. 

Diogo Pizarro, n.º CRIII acima, casou-se com sua prima segunda, Beatriz de 
Monroy. filha de D. Fabião de Monroy, senhor de Monroy e de sua mulher d.º Fran- 
cisca de la Pena y Saavedra. Teve o filho único: 

CXV. — Cristovam Pizarro, que herdou a casa de Alcollarin e casou se com 
d.º Ana de Aragão, filha do coronel Alvaro Pizarro, comumente conhecido por “Co- 
mendador Pizarro”, por haver sido cavaleiro da Ordem de Santiago e de sua mu!her' 
d.º Maria de Aragão, duquesa que havia sido de Amalfi. Teve os dois filhos: 

CXVI. — Alvaro Pizarro. 

CXVII. — Diogo Pizarro, que casou-se com d.º N. Pizarro, filha de João Pizarro, 
o Gordo e de sua mulher d.º Joana Hinojosa. 

Álvaro Pizarro, n, CXVI, acima, senhor da casa de Alcollarín, casou-se com suy 
prima terceira e quarta d.º Maria de Carvajal, mulher que havia sido de D. Gon- 
galo de Carvajal, senhor do morgado dos Carvajais de Santa Clara, filha de Garci- 
lopes de Carvajal, senhor de Torrejón e de sua mulher d.º qCatarina de Manrique. 
Teve os cinco filhos seguintss: 

CXVIII. — Cristovam Pizarro Manrique, que casou-se com N. de Orellana, irmã 
de seu cunhado João de Orellana de Torres, filhos todos de Pedro de Orellana, 
senhor de Orellana a Nova e de sua mulher d.? Maria Cano. Não teve geração. 

CXIX. — Diogo Pizarro. 

CXX. — Gercia Pizarro. 

CXXI. — Jerônimo Pizarro y Carvajal. 

CXXII. —. Leonor Manrique, ove casou-se com João de Orellana de Torres. 

Diogo Pizarro de Carvajal, n.º CXKIXR acima, senhor da casa de Alcollarin, casor- 
se com d.º Francisca de Orellana, sua prima-segunda, filha de Alvaro de Hinojosa e 
de d.º Beatriz de Pareúes. Teve os quatro filhos seguintes: 

CXXIII. — Alvaro Pizarro de Carvajal, terceiro conde de Torrejón, senhor da 
casa de Aicollarin e mestre de campo do terço aa nobreza da Estremadura nas 
guerras passadas de Portugal. Não casou mas teve o filho natural Placido de Car- 
vajal, que foi capitão ce cavalos nas guerras de França. 

CXXIV. — Beatriz de Carvajal, quarta condessa de Torrejón. Casou-se com 
Feliz Neto da Silva, cavaleiro do hábito de Alcantara. Não deixou sucessão. 

CXXV. — Maria de Carvajal, faleceu solteira. 

CXXVI. — Antonia de Carvajal, quinta condessa de Torrejón. 


*o 
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Garcia Pizarro de Cervajal, n.º CXX acima, casou-se em Toledo com d.” Mani 
de Ca-vaja!, filha de Diogo de Escobeio Rivadeneirra e de sua mulher d.” Lus 
de Carvajal. Teve os dois filhos: 

CXXVII. — Alvaro Piza:z:o y Carvajal, cavaleiro da Ordem de Calatrava. 

CXXVIII. — Afonso de Carvajal, monje dominicano. 


* 


Jerónimo Pizarro de Carvajal, n.º CXXI acima, casou-se com d.º Isabel de Vila 
lobos, filha do Dr. Vilalobos de la Oliva e de d.º Joana Vilalobos sua mulher. Este 
Dr. Vilalobos foi grande advogado e seu apelido de origem era Gonçalves Barrado. 
chamando-se ele João Gonçalves Barrado, filho de Diogo Gonçalves Barrado e de 
sua mulher Isabel Rica, naturais da vila de La Oliva. Consta isto de ums livros 
de veladores da paróquia de São Martim da cidade de Plasencia, segundo coastate: 
Começaram a chama-lo Vilalobos por estar casado com a dita d.º Joana Vilalobos 
Teve o casal Jerônimo Pizarro e d.º Isabel Vilalobos os quatro filhos seguintes: 

CXXIX. — Cristovam Manrique. 

CXXX. — Francisco de Carvajal Manrique. 

CXXXI. — Joana Marrique. 


CXXRXHII. — Antonia Marrique. 
* 


Leonor Manrique, n.º CXXII acima, casou-se como se disse com João de Orellana 
de Torres, senhor de Orellana a Nova, filho de Pedro de Orellana, senhor de Oreils: 
a Nova e de d.º” Maria Cano, sua mulher. Teve o filho único: 

CXXRXII. —. Pedro de Orellana, cavaleiro da Ordem de Santiago. 


* 


Isabel de Carvajal, n.º CXIV retro, casou-se como se disse com Pedro Soares de 
Toledo, filho segundo de Rodrigo de Orellana, senhor de Orellana a Velha, e de 
sua mulher dº Teresa de Meneses. Teve a filha única: 

CXKXXIV. — Miariana de Toledo, que casou-se com Diogo Garcia de Chaves, 
filho de D. Pedro Mesía de Chaves e de d? Maria de Soutomaior, sua mulher. 
Tevo o filho único: 

CXXXV. — Pedro Mesia de Chaves, que casou-se com d*º Catarina de Cárde 
nas, sua parente, filha de João de Chaves Soutomaior e de «ua mulher dº Isabe: 
Cárdenas. Teve o casal o filho único: 

CXXXVI. — Pedro Mesia y Chaves. 


e | 


Francisca de Carvajal, última filha de Guterres de Carvajal e de d.º Catarim 
de Camargo, n.º XXIII retro, casou-se com Afonso Pizarro e teve os dois filhos: 

CXKXXVII. — Garcilopes de Carvajal, foi frade. 

CXXXVIII. — Afonso Pizarro, tambem foi frade. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO B SUAS PUBLICAÇÕES 
Da exma, sra. d.º Palmira Vieira da Silva, de S. Gabriel: 


“Estou em Porto Alegre em tratamento de saude e sigo breve para S. Gabriel 
e lá chegando vou trabalhar com o maior interesse, no sentido de mandar-vos os 
mais amplos dados sobre a genealogia de minha família. Aqui em Porto Alegre onde 
tenho bastantes parentes já estou fazendo alguma cousa nesse assunto. Tambem 
vos mandarei dados sobre outras distintas famílias de S. Gabriel, a quem aquela terra 
muito deve. Mais uma vez me felicitei por estar em relações e colaboração com 
tão distinto e patriota brasileiro.” 
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No Brasil, a segunda coleção de «ex-libris» 
do mundo 


A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO ANUNCIADA PELO MUSEU DE 
BELAS ARTES 


Temos anunciado em repetidas notas a preparação no Museu Na- 
cional de Belas Artes, de uma exposição de “ex-libris”, a se abrir no 
“próximo sábado, dia 9 do corrente. E' a primeira que se realiza no 
nosso país e está fadada, certamente, a atrair larga visitação por parte 
do nosso público. 

“O Globo”, desejando esclarecer seus leitores sobre a magnifica 
mostra de cultura que se prepara, ouviu a Sra. Maria Torres de Carvalho 
Barreto, do Museu de Belas Artes, secretaria do Instituto Brasileiro de 
História da Arte e secretaria da comissão organizadora da aludida expo- 
sição: 

— À sociedade carioca vai ter oportunidade de apreciar uma das 
mais interessantes exposições especializadas que se tem realizado em 
nossa terra e que há de constituir um dos aconttcimentos marcantes 
da estação que se inicia. A Primeira Exposição Brasileira de ex-Libris, 
que será tambem a primeira da América do Sul, terá lugar no Museu 
Nacional de Belas Artes, cujo diretor, professor Oswaldo Teixeira, jun- 
tamente com o Sr. Paulo Pires Brandão, presidente da Sociedade de 
Amadores Brasileiros de ex-libris, vêm orientando a organização, dessa 
mostra excepcional. 

Como o da Sigilografia, e o da Heráldica, o estudo do ex-libris é 
igualmente atraente e sugestivo, constatando-se no interesse crescente 
que essa exposição desperta, haverem os segredos da técnica do ex-libris 
deixado o âmbito a que até bem pouco estavam circunscritos, dos cole- 
cionadores e dos bibliófilos, para se generalizar, por todas as camadas 
cultas de nosso país. 

- Numa chave em que caibam o conceito, dividido em origens e o 
valor dos símbolos, a idéia na forma, a interpretação e o valor artístico, 


* D'“O Globo", do Rio de Janeiro, de 5-V-1942. 
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ter-se-á toda a história do “ex-libris”. Esse nome genericamente se da 
a todo e qualquer sinal, marca, distintivo ou rúbrica, manuscrito gravado 
ou impresso no verso da parte da frente de um volume, especificando 
o nome, o monograma, a divisa, o título ou símbolos (nas armas falantes). 
de profissão, do indivíduo, da casa, da associação, da comunidade rel: 
giosa, de biblioteca particular ou não, a que ele pertencer. “Liber”, pars 
os germânicos, “ex-museo” ou “ex- biblioteca”, para os flamengos, o: 
ex-libris, do latim, “dos livros”, passou do Continente europeu para o 
uso universal. A idéia da marca remonta às civilizações primevas. de- 
correndo da necessidade de situar zonas, de autenticar documentos, é: 
assegurar e manter a posse de determinados bens pelos seus legítimos 
donos. 

A Sigilografia, recuando pelos séculos a dentro, mostra-nos o “ar 
mulli sigillarii”, selando pergaminhos, firmando chantros antiquíssimos, 
onde o signatario, muita vez, para mais fundamente expressar a garantia 
da sua assinatura, juntava-lhe um fio da própria barba, arrancando “de 
dedans la peau, comme la verité du dedans le coeur”. Mas, desde sempre 
a moda foi a niveladora das castas. 

Da marca dos monarcas, dos feudos, das catedrais e das cidadetlas 
fortificadas; passaram os sinetes dos fidalgos e do cléro a especificação 
das profissões liberais, dos plebeus sem linhagem. O notario, o juiz, 
o cirurgião ou físico que, muitas vezes, não passava de modesto aplicador 
de sangue-sugas, todos tinham direito ao símbolo. Nada mais natural 
que, ao se fundarem as bibliotecas das universidades, nos moldes dos 
velhos mosteiros e abadias, fossem os volumes marcados de forma própria 
. e indelevel, afim de que não só se evitasse o dolo, como tambem, Ve- 
rificado o seu desvio, facil fosse a identificação — daí a necessidade do 
“ex-libris”. 

Vamos, pois, atravessar os claustros silenciosos dos monastérios ou 
as salas perdidas dos castelos ameados, onde monges e fidalgos, por detrás 
das vidraças encaixilhadas de ferro, à luz bruxoleante das candeias de 
azeite ou dos grossos brandões de cera virgem, dão as primeiras marcas 
aos volumes manuscritos. E são iluminuras primorosas, com as armas 
da casa, o apelido ou monograma do possuidor artisticamente fixados de 
página em página. A imprensa veio modificar esse processo. Os sern- 
timentos estéticos dos grandes senhores preccupavam-se mais com o luxo 
das encadernações do que com o cuidado dos ex-libris, passando o seu 
monograma em caracteres dourados para a parte externa dos volumes e 
fazendo daquela marca um motivo de ornamento. Os bibliófilos, porem, 
que possuiam livros para leitura e não para exibição, requintaram na 
creação de maravilhosos ex-libris, dos quais os ecunábulus nos dão o irre- 
futavel testemunho. 

O ex-libris propriamente dito nasceu em Nurenberg. Os italianos e 
os franceses eram mais encadernadores que ex-libristas. E tudo levá-nos 
a crer, pelo mais antigo exemplar identificado e datado (1511), que foi 
Alberto Durer o primeiro gravador de ex-libris, seguido pelos chamados 
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223) Barão de Vasconcelos (2.º) 224) Antônio José Machado Carmoss 
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Pequenos-mestres e seus contemporaneos. São da autoria daquele as 
extravagantes xilogravuras armoriadas, sobrecarregadas de atributos in- 
ternos e externos, de elmos de torneio das formas mais bizarras uns, fan- 
tasticamente probocidos outros, em exuberância de imagigação, abusando 
dos valores heráldicos de uma maneira desgraciosa, pesada e pretensio- 
sissima, definidos como os famosos “ex-libris historiados”. Há muito ainda 
que dizer, mas, propositadamente, paro aquí, na época em que a Renas- 
cença, que, na Itália, desde 1453, surgira com os Medicis, em Florença, 
impunha pela Europa inteira a força magnífica de idéia e conhecimentos 
novos, arejando os cérebros enquistados de preconceitos inuteis e de ex- 
tremos de misticismo supersticioso, despertando o homem para a reaiidade, 
humanizava as Artes e os seres. 

Esta Primeira Exposição Brasileira de Ex-libris exibirá, entre as peças 
mais curiosas e interessantes, “Super-libros”, Carimbos e Etiquetas da 
Biblioteca Nacional, em que aparecerá, entre outros, o ex-libris do sr. 
Getúlio Vargas e que lhe foi oferecido por um grupo de intelectuais ar- 
gentinos; os do Instituto Genealógico Brasileiro, as coleções particulares 
especializadas, como a de ex-libris musicais do colecionador Abrahão de 
Carvalho. 


Na exaltação da hora que passa, quando firmamos os nossos valores 
e a sua significação no conceito das nações civilizadas, alegra-nos muitís- 
simo o adeantarmos que, se a primeira, isto é, a maior coleção de ex-libris 
do mundo está na Europa e pertence ao rei da Itália, a segunda se encon- 
tra no Brasil e é de propriedade do nosso ilustre patricio sr. Nuno Smith 
de Vasconcelos, cujo nome é uma tradição na história heráldica brasileira. 


E o Museu Nacional de Belas Artes, sob a eficiente direção do pro- 
fessor Osvaldo Teixeira, com essa mostra interessantissima, acrescenta 
mais uma contribuição à soma já respeitavel de realizações no plano pa- 
triótico, que se propôs, de difusão cultural, desenvolvimento do gosto ar- 
tístico, educação dos sentimentos estéticos e elevação do nivel intelectual 
dos brasileiros. 


COLEÇÃO DE EX-LIBRIS DO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO 


(CONTINUAÇÃO) 


217) Joaquim de Sousa Leão (Dr.), Diplomata brasileiro. 

218) Jaime Luiz Smith de Vasconcelos, 3.º Barão de Vasconcelos (Vêr “Anuá- 
rio Genealógico””, III, 531). 

219) Nuno Lopo Smith de Vasconcelos (Vêr “Revista Genealógica”, III, 263). 

220) Dom José de Bragança, Arcebispo de Braga e Infahte de Portugal (Super- 
libris). 

221) Cléomenes Campos, poeta, funcionário público. A seguir, um lindo soneto 
do falecido poeta Martins Fontes, dedicaco a Cleomenes Campos: 
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A ARIELESCA OFERENDA 


Cloomenes Campos: na espiral do incenso 
e A oblata se traduz, que te levanto: 
Meu coração, sentindo o teu encanto, 
e Equivale a um turibulo suspenso... 


Pela Doçura te tornaste Santo: 

Ao bendizer-te a suavidade, penso 

Ver a imagem nimbar-te um brilho intenso, 
Brilho de ouro solar, cór de amaranto... 


A evolar-se, em volutas, envolvente, 
A inspiradora essência da harmonia 
Desprende-se de ti, radiosamente... 


Poeta sensibilissimo, a Poeeia 
E's tu! Contens o dom que se pressente 
No perfume que a música teria. 


222) Anny Weiss. 

223) Rodolfo Smith de Vasconcelos, 2.º Barão de Vasconceios, autor do “Ar- 
quivo Nobilarquico Brasileiro”. Nasceu em 1846 e + 1926. Vêr “Anuário Genesló 
gico Brasileiro”, III, 529. O ex-libris, gravado por F. J. Junod (de Lausane), cóm- 
põe-se das armas dos Vasconcelos e Guimarães. 

224) Antônio José Machado Carmona. 

225) Manuelito Dornelas, do Rio Grande do Sul (Vêr “Revista Genealógica”, 
III, 255 e 307). 

226) Genaro Ponte e Sousa, conhecido político paraense. , 

227) Francisca de Vasconcelos Basto Cordeiro, filha dos 2.ºº Barões de Var 
concelos (Vêr “Anuário Genea.ógico”, III, 530). 

228) Henri de Lanteuil (Vêr “Revista Genealógica”, III, 264). 

229) Júlio Zamith. 

230) Luiz Antônio Pinto de Aguiar. 

231) Decio Ferraz Alvim (Dr.), advogado em S. Paulo (Vêr “Anuário Ge 
nealógico”, I, 134). 

232) Condessa de Alva. 

234) Neison Mendes Caldeira. 

235) Protasio Coelho de Moura, n. 8-X-1898, em Recife, 1 1941, em São Pauic. 
Contador. Deixou um dicionário, manuscrito. 

236) Ministério das Relações Exteriores (Mapoteca). 

237) Biblioteca Nacional. Coleção Coelho Neto. 

238) Basilio Viana Júnior, ex-libris retrato; O menor ex-libris que se conhece 

239) Osvaldo Rodrigues Cabral (Vêr “Revista Genealógica”, III). 

240) Ulisses Lemos Torres, 

241) Ernesto Masucci. 

242) Federação Espirita Brasileira. , 

243) Sebastião Pagano, escritor. Descrição do ex-libris: O Brasão de arms - 
De Urbino - Cortado. O primeiro, de ouro pleno; o segundo, dividido de pares de 
linhas retas em banda, cruzadas de outras linhas ondeadas em barra, formando peças 
mistas de lados retos e curvos, alternadas de prata e góles; faixa de góles atravessante 
sobre a partição. Esse Brazão, confirmado em 11 de outubro de 1392, apresen 
essa originalidade heráldica que foi anotada no “Brazonario” de Domingos Alfami 
O Brazão d'Armas de Pagano - De prata, com tres bandas de góles, carregado do mr 
tigo brazão dos Pagano que é de prata, um leão de blau. O primeiro campo é einca 
carregado em ponta de um “P” de sable. Por diferença, uma brica de bleau cor 
uma flor de liz de ouro. Elmo de prata, aberto e guarnecido de ouro, sobre o qui! 
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Da coleção do Instituto Genealógico Brasileiro, já publicamos os seger: 


ex-libris: 


A, Childe, 104. 

Abraão de Carvalho, 33. 

Academia Riograndense de Letras, 27. 

Acir Pinto da Luz, 85. 

Ademar de Barros, 17. 

Adolfo Corrêa Dias, 81. 

Afonso de Carvalho (Coronel), 51. 

Agostinho Dias Nunes d'Almeida, 118. 

Alberto Carlos de Araujo Guimaraes, 57. 

Alberto Lima, 64. 

Alfredo de Carvalho, 192. 

Alfredo Penteado Filho, 1, 

Alfredo Pujol, 34. 

Aliatar Loreto, 96. 

Almaquio Diniz, 132. 

Alvaro Lemos Torres, 23. 

Alvaro Moreira, 195. 

Alvaro Simões Corrêa, 65. 

Amadeu Saraiva, 2, 

Americo Jacobina Lacombe, 3. 

Anny Weiss, 222. 

Antônio Carlos Pacheco e Silva. 198. 

Antonio da Gama Rodrigues, 35. 

Antonio José Machado Carmona, 224. 

Antônio de Menezes Vasconcelos Dru- 
mond. 69. 


Antonio Paim Vieira, 21. 

Antonio Sales, 90. 

Antonio Sardinha, 214. 

Armando Magalhaes Correa. 109. 

Arnalio Amado Ferreira, 207, 

Armaiio Pinto Monteiro. 116. 

Arquivo e Biblioteca da Prefeitura de Por- 
to Alegre, 71. 

Amquivo Publico e Bibiioteca Universitária 
do Rio de Janeiro, 115. 

Artur de Vasconcelos, 19. 

Associacro dos Empregados no Comércio 
do Rio de Janeiro, 115. 

Associação de Escoteiros de Santos Du- 
mont. 164. 

Auvzusc de Lima Júnior. 251, 

Barao do Rio Branco. 140. 

Barão de Vasconcelos (2.º), 223. 

Baroreca de Vascancelos (22). 75. 

Rastho Viana Junior. 238. 

Be'isano Pera. 36 

Benedito Bastos Barreto «Re'monte). 37. 

B:bicreca Germanica ido Rio de Jane- 
ro CU. 

B:bieteca ca Mennha 105, 

Rbtrotara Múitar (do Rec de Janeiro). 54 

F:biuteca Nacraal do Rio de Janeiro 28. 

B:b'rreca Pública Mumagpa: de S Pre 
a 4 
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Biblioteca Pública de Pórto Ag: - 

Bruno Hollnagel, 174. 

Caetano Bussolari, 136. 

Caixa Economica Federal de S Pi. 

Cândido Firmino de Melo Lex. 
163. 

Cândido Luiz Maria de Olisea + 

Carlos Borromeu Ebner. 123 

Carlos Gama, 142. 

Carlos de Paula Couto, 59. 

Carlos Sudá de Andraie, 54 

Carlos da Veiga Lima. 111. 

Carmo de Melo Coutinho, 21€ 

Cciso Bayma, 210. 

Centro Acadêmico Pereira Bs=: . 

Christian Heinritz, 179. 


Clado Ribeiro de Lessa, 5. 

Clube Central (de Niter& +. 1*E 

Clube Ginástico Portugues “57 

Cleómenes de Campos 221. 

Coleções, na Biblioteca Nanxz .. 
152 a 156. 

Colegio Pedro II, 159. 

“Columbia”, 103 e 113. 

Conde de Sucena, 212. 

Condessa de Alva, 232. 

Constâncio Alves. 208. 


Convento de Santo Ant €” 
Crisióvão de Camargo Iti. 
Damião Ribeiro de M-uca “t 
Decio Ferraz Alvim. 231 

Diogo Barbosa Macia-o. 2 
Domingos Laurito. 20. 

Eduardo da Silva Prais. 2 
Elisiário da Cunha Biziza ix 
Elia Kay-Kobhier, 154. 

Elmano Lage, 145. 

Eivino Pocai, 358. 

Eizear Wangier, 56. 

Emilio Fernandes de Soa Dra - 
Ernesto Massvucc 241 


Eurico ce Goes 39 

Externat: Sao jcse J1á35 
Erequiel Ubarcba “2 

Facucade e Direstc €; 
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Facudad: de Mexa ix. 
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Pequenos-mestres e seus contemporaneos. São da autoria daquele as 
extravagantes xilogravuras armoriadas, sobrecarregadas de atributos in- 
ternos e externos, de elmos de torneio das formas mais bizarras uns, fan- 
tasticamente probocidos outros, em exuberância de imagigação, abusando 
dos valores heráldicos de uma maneira desgraciosa, pesada e pretensio- 
síssima, definidos como os famosos “ex-libris historiados”. Há muito ainda 
que dizer, mas, propositadamente, paro aquí, na época em que a Renas- 
ceriça, que, na Itália, desde 1453, surgira com os Medicis, em Florença, 
impunha pela Europa inteira a força magnífica de idéia e conhecimentos 
novos, arejando os cérebros enquistados de preconceitos inuteis e de ex- 
tremos de misticismo supersticioso, despertando o homem para a realidade, 
humanizava as Artes e os seres. 

Esta Primeira Exposição Brasileira de Ex-libris exibirá, entre as peças 
mais curiosas e interessantes, “Super-libros”, Carimbos e Etiquetas da 
Biblioteca Nacional, em que aparecerá, entre outros, o ex-libris do sr. 
Getúlio Vargas e que lhe foi oferecido por um grupo de intelectuais ar- 
gentinos; os do Instituto Genealógico Brasileiro, as coleções particulares 
especializadas, como a de ex-libris musicais do colecionador Abrahão de 
Carvalho. 


Na exaltação da hora que passa, quando firmamos os nossos valores 
e a sua significação no conceito das nações civilizadas, alegra-nos muitís- 
simo o adeantarmos que, se a primeira, isto é, a maior coleção de ex-libris 
do mundo está na Europa e pertence ao rei da Itália, a segunda se encon- 
tra no Brasil e é de propriedade do nosso ilustre patricio sr. Nuno Smith 
de Vasconcelos, cujo nome é uma tradição na história heráldica brasileira. 


E o Museu Nacional de Belas Artes, sob a eficiente direção do pro- 
fessor Osvaldo Teixeira, com essa mostra interessantissima, acrescenta 
mais uma contribuição à soma já respeitavel de realizações no plano pa- 
triótico, que se propôs, de difusão cultural, desenvolvimento do gosto ar- 
tístico, educação dos sentimentos estéticos e elevação do nivel intelectual 
dos brasileiros. 


COLEÇÃO DE EX-LIBRIS DO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO 


(CONTINUAÇÃO) 


217) Joaquim de Sousa Leão (Dr.), Diplomata brasileiro. 

218) Jaime Luiz Smith de Vasconcelos, 3.º Barão de Vasconcelos (Vêr “Anuá- 
rio Genealógico”, III, 531). 

219) Nuno Lopo Smith de Vasconcelos (Vêr “Revista Genealógica”, III, 263). 

220) Dom José de Bragança, Arcebispo de Braga e Infante de Portugal (Super- 
libris). 

221) Cléomenes Campos, poeta, funcionário público. A seguir, um lindo soneto 
do falecido poeta Martins Fontes, dedicaco a Cleomenes Campos: 
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Cleoomenes Campos: na espiral do incenso 
“ 4 oblata se traduz, que te levanto: 
Meu coração, sentindo o teu encanto, 
ê Equivale a um turibulo suspenso... 


Pela Doçura te tornaste Santo: 

Ao bendizer-te a suavidade, penso 

Ver a imagem nimbar-te um brilho intenso, 
Brilho de ouro solar, cór de amaranto... 


A evolar-se, em volutas, envolvente, 
A inspiradora essência da harmonia 
Desprende-se de ti, radiosamente... 


Poeta sensibilissimo, a Poesia 
E's tu! Contens o dom que se pressente 
No perfume que a música teria. 


222) Anny Weiss. 

223) Rodolfo Smith de Vasconcelos, 2.º Barão de Vasconceios, autor do “Ar- 
quivo Nobilarquico Brasileiro". Nasceu em 1846 e 7 1926. Vêr “Anuário Genealó- 
gico Brasileiro”, III, 529. O ex-libris, gravado por F. J. Junod (de Lausene), com 
põe-se das armas dos Vasconcelos e Guimarães. 

224) Antônio José Machado Carmona. 

225) Manuelito Dornelas, do Rio Grande do Sul (Vêr “Revista Genealógica”, 
III, 255 e 307). 

226) Genaro Ponte e Sousa, conhecido político paraense. ; 

227) Francisca de Vasconcelos Basto Cordeiro, filha dos 2.ºº Barões de Ver 
concelos (Ver “Anuário Genea.ógico”, III, 530). 

228) Henri de Lanteuil (Vêr “Revista Genealógica”, III, 264). 

229) Júlio Zamith. 

230) Luiz Antônio Pinto de Aguiar. 

231) Decio Ferraz Alvim (Dr.), advogado em S. Paulo (Vêr “Anuário Ge 
nealógico””, I, 134). 

232) Condessa de Alva. 

234) Neison Mendes Caldeira. 

235) Protasio Coelho de Moura, n. 8-X-1898, em Recife, 1 1941, em São Paulo. 
Contador. Deixou um dicionário, manuscrito. 

236) Ministério das Relações Exteriores (Mapoteca). 

237) Biblioteca Nacional. Coleção Coelho Neto. 

238) Basilio Viana Júnior, ex-libris retrato. O menor ex-libris que se conhece. 

239) Osvaldo Rodrigues Cabral (Vêr “Revista Genealógica”, HI). 

240) Ulisses Lemos Torres. 

241) Ernesto Masucci. 

242) Federação Espirita Brasileira. j 

243) Sebastião Pagano, escritor. Descrição do ex-libris: O Brasão de armas - 
De Urbino - Cortado. O primeiro, de ouro pleno; o segundo, dividido de pares de 
linhas retas em banda, cruzadas de outras linhas ondeadas em barra, formando peças 
mistas de lados retos e curvos, alternadas de prata e góles; faixa de góles atravessante 
sobre a partição. Esse Brazão, confirmado em 11 de outubro de 1392, apresenta 
essa originalidade heráldica que foi anotada no “Brazonario” de Domingos Alfam 
O Brazão d'Armas de Pagano - De prata, com tres bandas de góles, carregado do en- 
tigo brazão dos Pagano que é de prata, um leão de blau. O primeiro campo é ainda 
carregado em ponta de um “P” de sable. Por diferença, uma brica de blau com 

ia flor de liz de ouro. Elmo de prata, aberto e guarnecido de ouro, sobre o qual 
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236) Ministério das Relações Exteriores 
(Mapotéca ) 


235) Protasio Coelho de Moura 


237) Coleção Coelho Neto (Biblioteca 238) Brasilio Viana 
Nacional) Junior 
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eo assenta uma corda marquesal. Timbre: uma cabeça de mouro fotada de prata,- 
Mote: Fortior Pugnare. Esse brazão foi conferido em agosto de 1586 para o mam 
quezado de Pagano, trazendo o ramo terciogenito a diferença de blaú com uma flor 
de lyz de ouro. Encimando o brazão, numa lapide: Ex-libris Sebastião Pagano; em 
baixo do brazão, outra lapide com a inscrição: Plus fidei et Fidelitati quam vitas, 
e por sob a lapide, um listel com a inscrição gótica: “li vrais et' bons noblois sont 
tosjors trés cortois.” 

244) Olavo Dias da Silva, n. Sorocaba, negociante matriculado na Junta Co- 
mercial do Estado de S. Paulo (Vêr “Anuário Genealógico”, II, 216). 

245) Vitor José de Lima, n. 22-X-1921, no Rio de Janéiro. Jornalista e tra- 
dutor da Missão Militar Americana. Desenho de Alberto Lima. Ê 

246) Jonas Correia, Tenente-Coronel, Secretário de Educação e Cultura do 


Distrito Federal. Desenho do Capitão Valmir Ramos. 


247) Valmerina Correia, poetisa, esposa do Tenente-Coronel Jonas Correia. 
Desenho de Valmir Ramos. 

248) Floriano Peixoto Keller, Tenente Coronel, do Estado Maior do Exército. 
Desenho de Alberto Lima. 

249) Valdemiro Pimentel, Capitão, da Diretoria de Remonta do Exército. Es- 
critor. Desenho de Alberto Lima. 

250) Luiz Edmundo, escritor. Desenho de Luiz Gomes Loureiro. 

251) Augusto de Lima Júnior, escritor, historiador e jornalista. Desenho de 
Alberto Lima. 

252) Emilio Fernandes de Sousa Docca, General do Exército, escritor e histo- 
sriador. Nasceu no Rio Grande do Sul. Desenho de Alberto Lima. 

253) Hermino Lira, escritor e jornalista, filho de Higino da Rocha Lira e d.º 
Francisca Alves Lira, nasceu a 3 de abril de 1874 em Pão de Açucar, cidade do sul 
das Alagoas, à margem do Rio São Francisco. Publicou os seguintes livros “Dona 
Ede”, romance. “O 14”. Foi congressista ao 3.º Congresso de História Nacional, 
no Centenário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, apresentando duas 
teses: “O Barão do Triunfo” e “Arabutan” eprovados e publicados nos volumes 3.º 
e 5.º dos Anais, havendo a Imprensa Nacional editado as respectivas separatas. E” 
colaborador da “Revista da Semana”, “O Malho” e “Fon-Fon”. Descrição do 
Ex-Libros: “Ad ultimum perseverare”', perseverar até ao fim. Esta frase histórica 
tem consonancia com a índole nossa. A mitologia, que outrora interessava unice- 
mente « erudição clássica, estendeu-se à ciência das tradições religiosas e poéticas. 
Se, ao invés de australiana, pertencesse a um dos povos indo-europeu, a lira seria 
ave sagrada, venerada pelos antigos; talvez uma divindade pagã, à vista da sua se- 
renidade e distinção impressionaveis. Em carater figurado, adotamo-la como sim- 
bolo convencional da arte poética, egarrando a pena de ganso (do escritor) de que 
faz menção o sábio prelado S,. Isidoro no século VII, e a qual só no século X substituiu 
definitivamente o caniço da mais remota antiguidade.” 

254) Valmir Ramos, Capitão, desenho do possuidor. Autor de vários ex-libris. 

255) Luiz Gomes Loureiro. . 

256) Vitor Tapajós, desenhista da “Revista da Semana”. Desenho de Alberto 
Lima. 

257) Gregório Ignis Ardens, oficial do Exército. Desenho de Alberto Lima. 

258) Gertrude Koster. 

259) João Corrêa Dias Costa, Tenente-Coronel Aviador. Desenho de Luiz Go- 
mes Loureiro. 

260) Francisco de Pauia Cidade, General do Exercito. Desenho de Alberto Lima. 

261) M. Cavalcanti Proença, Tenente do Exército, serve na Inspeção da Arma 
de Cavalaria. Microbiologista. Desenho de Alberto Lima. 

262) José Pires Júnior. 

263) José de Lima Figueiredo, Tenente-Coronel, escritor e jornalista. Desenho 
de Alberto Lima. 

264) Mucio Tristão de Carvalho, proletros: residente em Franca, filho de José 
Pedro de Carvalho. 
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Da coleção do Instituto Genealógico Brasileiro, já publicamos os 


ex-libris: 


A. Childe, 104. 

Abraão de Carvalho, 33. 

Academia Riograndense de Letras, 27. 

Acir Pinto da Luz, 85. 

Ademar de Barros, 175. 

Adolfo Corrêa Dias, 81. 

Afonso de Carvalho (Coronel), 51. 

Agostinho Dias Nunes d'Almeida, 118. 

Alberto Carlos de Araujo Guimarães, 57. 

Alberto Lima, 64. 

Alfredo de Carvalho, 192. 

Alfredo Penteado Filho, 1, 

Alfredo Pujol, 34. 

Aliatar Loreto, 96. 

Almaquio Diniz, 132. 

Álvaro Lemos Torres, 23. 

Alvaro Moreira, 195. 

Álvaro Simões Corrêa, 65. 

Amadeu Saraiva, 2, 

Américo Jacobina Lacombe, 3. 

Anny Weiss, 222. 

Antônio Carlos Pacheco e Silva, 198. 

Antônio da Gama Rodrigues, 35. 

Antônio José Machado Carmona, 224. 

Antônio de Menezes Vasconcelos Dru- 
mond, 69. 

Antônio Paim Vieira, 21. 

Antônio Sales, 90. 

Antônio Sardinha, 214. 

Armando Magalhães Correa, 109. 

Arnaldo Amado Ferreira, 207, 

Arnaldo Pinto Monteiro, 116. 

Arquivo e Biblioteca da Prefeitura de Por- 
to Alegre, 71. 

Arquivo Público e Biblioteca Universitária 
do Rio de Janeiro, 115. 

Artur de Vasconcelos, 19. 

Associação dos Empregados no Comércio 
do Rio de Janeiro, 115. 

Associação de Escoteiros de Santos Du- 
mont, 164. 

Augusto de Lima Júnior, 251, 

Barão do Rio Branco, 140. 

Barão de Vasconcelos (2.º), 223. 

Baronesa de Vasconcelos (2.º), 75. 

Basilio Viana Júnior. 238. 

Belisário Pena, 36. 

Benedito Bastos Barreto (Belmonte), 37. 

Biblioteca Germanica (do Rio de Janei- 
ro), 60. 

Biblioteca ca Marinha, 105. 

Biblioteca Militar (do Rio de Janeiro), 54, 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 28. 

Biblioteca Pública Municipal de S. Pau- 
lo, 4. 
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Biblioteca Pública de Pórto Alegre. ;t 

Bruno Hollnagel, 174. 

Caetano Bussolari, 136. 

Caixa Economica Federal de S, Paux 3 

Cândido Firmino de Melo Leitão J= 
163. 

Cândido Luiz Maria de Oliveira, 9 

Carlos Borromeu Ebner, 123. 

Carios Gama, 142. 

Carlos de Paula Couto, 59. 

Carlos Sudá de Andrade, 84. 

Carlos da Veiga Lima, 111. 

Carmo de Melo Coutinho, 216. 

Cciso Bayma, 210. 

Centro Acadêmico Pereira Barreto, |': 

Christian Heinritz, 179. 

Clado Ribeiro de Lessa, 5. 

Clube Central (de Niterói), 165. 

Clube Ginástico Português, 157. 

Cleômenes de Campos, 221. 

Coleções, na Biblioteca Nacional, !3- 
152 a 156. 

Colegio Pedro II, 159. 

“Columbia”, 103 e 113. 

Conde de Sucena, 212. 

Condessa de Alva, 232. 

Constâncio Alves, 208. 


Convento de Santo Antônio, 67. 
Cristóvão de Camargo, 141. 
Damião Ribeiro de Moura, 76. 
Décio Ferraz Alvim, 231. 

Diogo Barbosa Machaao, 160. 
Domingos Laurito, 20. 

Eduardo da Silva Prado, 22. 
Elisiário da Cunha Bahiana, 150. 
Elia Kay-Kohler, 184. 

Elmano Lage, 145. 

Elvino Pocai, 38. 

Elzear Wangler, 56. 

Emilio Fernandes de Sousa Docca, 25. 
Ernesto Massucci, 241. 


Eurico de Góes, 39. 

Externato São José, 183. 
Ezequiel Ubatuba, 72. 

Faculdade de Direito, 97. 
Faculdade de Farmácia, 127. 
Faculdade de Medicina, 130. 
F:de:ração Espirita Brasileira, 242. 
Fergus O Connor de Camargo Dauntre. [6º 
Fernando Guedes Galvão, 7. 
Firmino Borba (General), 124. 
Flamiínio Favero, 70. 

Floriano Peixoto Keller, 248. 
Francis J. Mc. Ardle, 172. 
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245) Vitor José de Lima 


247) Valmirina Corrcia 
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Duda 


ANO 
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IF SEÇÃO DE 


de Vasconcelos Basto Cordeiro, 


de Aquino Corrêa (Dom), 74, 
de Assis Carvalho Franco, 26. 


Marques dos Santos, 8. 
Matarazzo Sobrinho, 167 e 168. 


onório Silvestre, 128. 
ormino Lira, 253. 
ácio da Costa Ferreira, 43. 


stituto Histórico do Rio Grande do 
=º“ Sul, 30. 
- Instituto Osvaldo Cruz, 31. 
Jackson de Figueiredo, 77. 
Jacques Raimundo Ferreira da Silva, 99. 
aime Luiz Smith de Vasconcelos, 218. 
ft James e Lisa Magnus, 137. 
Sem Randaxhe, 135. 
““Toão A. Martin, 177, 
LI João Batista Pereira, 181. 
Corrêa Dias Costa, 259. 
, E cao Fernando de Almeida Prado, 17%. 
(«João Gabriel de Santana, 121. 
oão Pedro Leão de Aquino, 45. 
á cão Ribeiro Pinheiro, 197. 
ho Sarmento Pimentel, 44. 


phann Otto Roosen-Rungen, 95, 
nas Cerrêa, 246. 
sé Bueno de Oliveira Filho, 187. 
6 de Castro Santana, 89. 
psé Heitgen, 80. 
sé de Lima Figueiredo, 263. 
peé Martins Fontes, 138. 
sé Maurício Varela, 178, 
30só Pires Júnior, 262. 

idite Rodrigues de Taquari, 186. 
jo Cesar Melo e Sousa, 191. 


EX-LIBRIS 


Júlio Zamith, 229. Po as 

Lauro Travassos, 2802. 

Leonan de Azevedo Pena, 73. 

Leopoldo Berger, 62. 

Liselotte Magnus, 200. 

Lucas Alexandre Boiteux, 143. 

Luele Smith de Vasconcelos, 209 e 233. 

Luiz Antônio Pinto de Aguiar, 230. 

Luiz Eamundo, 250. 

Luiz Felipe de Castilho Goycochêa, 151. 

Luiz Gomes Loureiro, 255. 

Luiz Sergio Tomás, 46. 

Luiz de Toledo Lara, 9. 

M. Cavalcanti Proença, 261, 

Malba Tahan, 191. 

Manuel II (Dom), 211. 

Manuel Francisco Pinto Pereira, 83. 

Manuel Mesquita Santos, 134. 

Manuelito Dornelas, 108 e 225. 

Margit Knoop, 182. 

Maria José de Abreu Fialho Botelho de 
Magalhães, 119. 

Mário de Andrade, 91. 

Mário ce Melo, 47. 

Mário Guastini, 58. 

Mário de Oliveira Brandão, 196. 

Mário da Silva Brito, 148. 

Menotti Del Picchia, 86. 

Ministério da Educação, 32. 

Ministério cas Relações Exteriores (Ma- 
poteca), 236. 

Múcio Tristão de Carvalho, 264. 


- Museu Imperial, 114. 


Museu Nacional, 66, 

Neison Coelho de Senna, 10, 

Neison Mendes Caldeira, 234. 

Nuno Lopo Smith de Vasconcelos, 147 e 
219. 

“O Estado de S. Paulo” (jornal), 120. 

Olavo Dias da Silva, 244. 

Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha, 107. 

Olinto Sanmartin, 11. 

Onestaldo de Pennafort, 194. 

Oreste Bruno, 166. 

Oscar Loesche, 185. 

Osvaldo Cruz, 106. 

Osvaldo Percira da Silva, 205. 

Osvaldo Rodrigues Cabral, 239. 

Osvaldo Rodrigues Dias, 12. 

Paeckelmann, 173, 

Paulo Arantes, 100. 

Paulo José Pires Brandão, 98, 

Paulo de Melo Rezende, 13. 

Paulo T. Barreto, 204. 

Pina Cellini, 110. 

Protásio Coelho de Moura, 235. 

Renato Kehl, 48. 

René Thiollier, 63. 
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Ricardo Gumbleton Daunt, 14 e 49. Ulisses Lemos Torres, 240. 

Ricardo Xavier da Silveira, 129. Universidade do Rio de Janeiro, 125. 
Robert Prentice, 193, Universidade de S. Paulo, 94. 

Roberto Donati, 24. Valmerina Correia, 247. 

Roberto Moreira, 170. Va'mir Ramos. 254, 


Roberto Simonsen, 53. 

Rodrigo Alfredo Smith de Vasconcelos, 52. 
Rubens Borba Alves de Morais, 15 <« 71 
Selvador de Menezes Furtado de Men- . 


Valter Spalding, 18 e 50. 
Vasco Smith de Viasconcelos, 17. 
Vital Brasil, 61. 


Vitor José de Lima, 245. 
donça, 126, Rê hr 

Selvador de Moya, 25. Nor Tapajós, 256. 
Sebastião Pagano, 243. Valdemiro Pimentel, 249, 
Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, 139. Aa Cardillo Filho, 88. 
Sociedaie Hans Staden, 215. -.. Garcia Saraiva, 87. 
Solidonio Leite, 101. -.. Nogueira ds Carvalho, 92. 
“Tradição” (revista), 131. -.. Silva Lobato, 93. 


Perguntas e Respostas 


A Revista mantém uma seção de perguntas e respostas, formuladas por seu 
leitores. A redação não intervirá nelas; limitar-se-á a publica-las. Poderá ser usado 
pseudonimo, porém, para uso da redação, devem constar o nome e o endereço autên- 
tico. Várias pessoas poderão responder à mesma pergunta. Tanto as perguntas, como 
as respostas deverão ser curtas e concisas. 


PERGUNTAS: 


61) Qual é o brasão d'armas do brigadeiro Luiz Antônio de Sousa, que Silva 
Leme (III, 390) diz ter sido fidalgo e que foi casado com Genebra de Bagros Leíte? 


62) Qual a ascendência paterna e materna de Antônio Manuel de Andrade Co- 
trim, que foi morador na Ressaca? 4 C. 


63) Deseja-se saber onde e quando faleceu a poetisa mineira Beatriz Francisca 
de Assis Brandão e se deixou descendência. 


Jcao Batista de Magalhães Gomes 


64) Quem eram os pais e quais os descendentes do Tenente-General Francisco 
Coelho Moreira, que viveu no tempo da Sabinada? Pascal Bandeira Moreira 


RESPOSTAS: | 


À pergunta 14) Apesar de sobrinho (seria por irmã) não se chamava Carneiro 
e sim Dom Luiz de Almeida, o procurador do Conde da Ilha do Príncipe, Donatário 
da Capitania de Itanhaem. Eis a procuração: 

“Luiz Carneiro, Senhor das ilhas de Santa Helena e de Santo Antonio e do Prin- 
cipe; Conde d'eilas, do Conselho de Sua Magestade, que Deus guarde, etc. Dou 
poder ao Senhor D. Luiz de Almeida, meu sobrinho, para que por mim e em meu 
nome me faça mercê de mandar tomar posse da Capitania de Itanhaem, de cem 
legoas de Costa, no distrito do Rio de Janeiro, com tudo a ella pertencente, na forma 
das doações della, e Mercê que Sua Magestade me tem feito, por renunciação do 
Senhor D. Diogo de Faro e Souza, em parte do dote da Condessa sua Irmã e minha 
muito presada mulher; e para mandar cobrar as rendas da dita Capitania de Itanhaen, 
tomar contas e dar quitações, e prover em todas as demais causas que a bem delle 
convier; para o que lhe dou todos os poderes e direitos necessarios para substabelecer 
em um e mais procuradores que lhe parecer, com os mesmos poderes. Passada em 
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Lisbôa no derradeiro dia do mez de Abril de 1654 annoe. — O Conde da Ilha do 


- Principe, D. Luiz Carneiro.” 


A pergunta 43) Mateus ou Matheus. Originários do Ducado de Borgonha passa- 


- ram a Espanha. Jaime Mateus, valoroso soldado francês aprisionou muitos mouros 


em Mallorca, donde passou a Valência. Armas: De ouro, com dois ursos de sua 
cor natural, em ação de devorar um braço e uma mão que têm segura. Bibliografia: 


Carrafa, Enciclopedia Heráldica y Genealogica, LV, 64. 


“A pergunta 45) Veja “Descendência dos Primeiros Marqueses de Pombal” (im- 
presso em Lisbõa), por Sá e Costa, com prefácio de Eugênio de Castro. Veja tam 
bém “Catálogo Geneslógico”, de Frei Jaboatão, pág. 25; n.º 2. 

Salvador de Moya 


A pergunta 47) O professor Celso Ferraz de Camargo deseja dados genealógicos 
“da família Ferraz”. Devo lembrar ao mesmo pesquisador que, em Cunha, durante 
as últimas décadas do século dezoito, houve uma grande família Ferras, que não 
descende do casal Manuel Ferraz de Araujo-Verônica Dias Leite. C. Ss. 


A pergunta 48) Contestando o sr. Gelmires Reis, encontramos Azevedo Marques, 
o qual escreve que Antônio Bueno de Azevedo, descobridor de Santa Luzia, não foi 
natural de Atibaia, nem foi casado com d.” Maria da Rocha Bueno. Segundo esse 
pesquisador do passado paulista, que cita como fonte o inventário de Antônio Bueno 


“ de Azevedo, esse bandeirante nasceu em Parnaíba, foi casado com d.º Maria Garcia 


Sm 


de Godói e faleceu a 26 de setembro de 1774. Quem estará tom a verdade? O que 
sabemos é que pertencia à família dos Anhangueras e que em 1746 saiu de Paracatú 


' é atravessando o rio de São Marcos, descobriu e explorou as minas de Santa Lusia. 


A pergunta 55) D. José Luiz de Menezes Abranches Castelo Branco, 6.º Conde 
de Valadares, que foi governador de Minas Gerais, de 16 de julho de 1768 a 22 de 
maio de 1773, nasceu a 5 de dezembro de 1743 e foi gentil-homem da camara da 
rainha D.º Maria I. Depois que deixou o governo de Minas, foi enviado extraor- 
dinário e ministro plenipotenciário a Madrid em 1785 e faleceu a 17 de novembro 
de 1792. Foi casado com d.* Luiza Josefa Maria Rita Antonia Fausta de Noronha, 
terceira filha dos terceiros marqueses de Angeja, d. José Xavier de Noronha e sua 
mulher d.º Francisca de Assis Rita de Noronha, filha dos terceiros marqueses de 
Marialva. C. F. 


Seção de Autógrafos 


Correspondendo à sugestão de alguns dos sócios do nosso Instituto 
bem como de assinantes das nossas publicações, abrimos hoje uma 
Seção de Autografos, cujos fins são os mesmos da nossa vitoriosa Seção 
de Ex-Libris. 


A nova seção da “Revista Genealógica Brasileira” publicará autogra- 
fos de políticos, de escritores, de artistas, etc., bem como livros autogra- 
fados, cartas autografadas e outros documentos que possam constituir 
objeto de interesse para a História e para a Genealogia. 


Por outro lado, a Revista promoverá o intercâmbio e a troca de au- 
tógrafos entre os que tenham em duplicata, bem como organizará um 
Museu Pan-Autográfico com os autógrafos que lhe forem doados. 

A direção da Revista receberá por empréstimos autógrafos interessan- 
tes que mereçam ser publicados, encarregando-se da feitura e publicação 
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Aa)? 


dos “clichés 
possuidores. 


, após o que esses autógrafos serão devolvidos aos respective: 


Os leitores da Revista, sócios do Instituto e pessoas interessadas po 
derão remeter à Redação a relação dos autógrafos que possuirem. Essa 
relação deverá ser organizada em duas partes: uma da coleção completa 
e uma mencionando as duplicatas. 


A respeito da nossa nova seção, solicitamos dos nossos leitores, con- 
sócios e amigos sugestões para o desenvolvimento da mesma. 


- O Instituto já publicou os seguintes “clichés”, com autógrafos ou documentos 
manuscritos: 
1 — Arvore e assinatura de Semêdo de Portugal da Silveira (Revista, I, 20). 
2 — A Familia Alessandro e assinatura de Angelo Rafael D'Alessandro (Rev. I, 34). 
3 — Carta do Dr. Gustavo Capanema, Ministro da Educação (Rev. I, 50). 
4 — Certidão de Nobreza dos Toledos Piza, com brasão de armas (Rev. I, 141). 
S — Conta da Modista da Casa Imperial, M.”"* Gudin (Rev. II, 27). 
6 — Assento de batismo de José, filho de D. Braz Baltasar da Silveira (Rov. II, 54). 
ARE Passaporte, em 1839, de João Henriques de Azevedo Almeida (Rev. II, 125). 
8 — Conta do Alfaiate da Casa Imperial, F.º Inácio Curvello (Rev. II, 244). 
9 —. Assinatura de Frederico Cristiano Benedito Avé-Lal!lemant (Rev. II, 457). 
10 — Conta do sapateiro da Casa Imperial, Domingos Inácio Ribeiro (Rev. III, 3). 
11 — Patente assinada por D. Bernardo José de Lorena (Rev. III, 440). 
12 — Assinatura do atual Duque de Alba (Anuário, I, 398). 


13 a 15 — Assinaturas de Martim Francisco de Andrada e Silva, Antônio Carlos e 
José Bonifácio de Andrada e Silva, o “Patriarca”, três irmãos, os da Indepeo- 
dência (Anuário, II, 269, 270 e 279). 


16 —. Árvore de Costado, organizada pelo Tenente Egon Prates Pinto (Anuário, 
JW, 385). 


17 — Título do 2.º Barão de Piracicaba (Anuário, III, 268). 

18 — Arvore Genealógica dos Pires de Carvalho (Anuário, III, 489). 

19 —. Primeiro título nobiliárquico, concedido por D. Pedro I (Anuário, III, 495). 

20 — Assinatura do Dr. Jesuino Pacheco d'Avila, do século XVIII (Anuário, III, 496). 

21 — Árvore de Costado da família Trindade (Anuário, IV, 12). 

“22 — Título do Barão de Jarão (Anuário, IV, 66). 

23 — Árvore de Costado, com a assinatura co Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme 
(Anuário, IV, 113). 

24 — Título do 2.º Conde Siciliano, por S.S. o Papa Pio XI (Anuário, IV, 111). 

25 a 27 — Árvores da Família Werneck, pele Dr. Belisário Vieira Ramos (Anuá- 
rio, IV, 233, 235 e 279). 

28 a 31 — Assinatura do Conde de Moreira Lima e caligrafia do mesmo, em dife- 
rentes épocas (Biblioteca Genealógica Brasileira, II, 5, 33, 34 e 35). 

32 — Árvore Genealógica, organizada pelo Dr. Arnolfo Azevedo (Biblioteca Ge- 
nealógica Brasileira, II, 99). 


33 —. Assinaturas do Conde de Moreira Lima e de seu bisavô, avô, pai, tio, irmê 
e cogro (Biblioteca Genealógica Brasileira, II, 100). 
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NECROLOGIA 


Foi transpassado de extraordinária consternação, que o povo brasileiro recebeu a 
notícia do falecimento do cardeal Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, ocorrido às 
17 horas e 15 minutos do dia 17 de outubro último, no Palacio São Joaquim, no 

e ss Rio de Janeiro. O Segundo Cardeal Brasileiro soubera 
impor-se, durante 12 anos de atividade no mais alto posto 
do exercício religioso, ao amor de todos os católicos e à ad- 
“miração de toda a população do Pais, pela bondade, mo 
déstia e atividade. 

Sobretudo, no Estado de São Paulo, sua morte pro- 
vocou profundo pesar. Em nosso Estado viveu ele a maior 
parte de sua vida e tudo fazendo pelo engrandecimento 
do nosso Estado, dentro dos princípios da religiao que 
abraçára. 


Natural do Enáio Santo do Pinhal, aos 12 anos 
deixou sua cidade natal para matricular-se no Seminário. 
Das mãos de Dom Joaquim Arcoverde, de quem seria mais 
tarie auxiliar e sucessor, recebeu a primeira tonsura, em 
28 de agosto de 1896. Aos 22 antbs, recebe em Roma as 
ordens sacras. Em dezembro de 1904, na mesma igreja 
em que recebera as primeiras noções de catecismo e onde 
fizera a primeira comunhão, celebra ele a sua primeira 
missa, Foi mais tarde cônego capitular e redator do “Bo- 

ES di Dom Leme letim' Eclesiástico”, onde escrevia sob o pseudonimo de 

“Senex”. Em 1911, aos 30 anos, é sagrado bispo. Em 

1916, é nomeado arcebispo de Olinda - Recife. Em 1930 é nomeado cardeal. Sues 

obras em todos os postos que ilustrou com a sua passagem se distinguiram sempre 
por uma visão larga das coisas. 

Estudioso de História e de Genealogia, o cardeal Dom Leme era um dos mais 
distinguidos membros do Instituto Genealógico Brasileiro, aos quais muitas vezes re- 
meteu dados e informações que lhe eram solicitados pela nossa redação. 


— Faleceu a 30 de agosto último, o sr. Dr. Raul Ortiz Monteiro, nascido em 1875, 
pai do nosso prezado consócio Dr. Raul Leme Monteiro. Sentimos profundamente a 
dôr do nosso amigo e consócio, tanto mais que no mesmo mês, com diferença de três 
semanas apenas, perdera tambem sua estimada e virtuosa mãe 


As nossas mais sinceras condolências. 
— A 16 de outubro, faleceu em S. Paulo, o Dr. Alvimar de Magalhães Castro, 


funcionário aposentado da Companhia Paulista e irmão de nosso consócio Vivaldi de 
Magalhães Castro, a quem apresentamos pesames. 


— A 20 de outubro, faleceu em S. Paulo a exma. sra. d.º Candida Sodré de 
Macedo Soares, virtuosa dama da aristocracia paulistana, progenitora de nosso con- 
sócio o embaixador José Carlos de Macedo Soares. Pesames. 
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— Em outubro, faleceu em Porto Alegre d.º Josefina Bopp, progenitora de 
nosso prezado consócio Itamar Bopp e do sr. Raul Bopp, consul brasileiro em La 
Angeles. Pesames. 


-— Em setembro último, faleceu o nosso 
eminente consócio, sr. general Dr. João Borges 
Fortes, engenheiro, historiador e genealogista. 
Era presidente do Instituto Genealógico Bra- 
sileiro - Seção do Distrito Federal. 


O Instituto se fez representar nos fu- 
nerais, pelo 1.º Tenente Dr. Elisiário de Ca- 
margo Branco, tendo ainda prestado várias 
nomenagens ao ilustre extinto, na sessão de 
28 daquele mês, 


Nasceu o general Dr. João Borges Fortes 
em São Gabriel (Rio Grande co Sul) a 
2-V-1872. Fez brilhante carreira no Exér- 
cito, onde adquiriu renome. Entre as suas 
obras genealógicas destacam-se ““Troncos Se- 
culares”, “Casais”, “A Família Fortes”, “Cris- 
tovam Pereira””, “Francisco Pinto Bandeira”, 
“Rio Grande de São Pedro. Povoamento e 
Conquista”, “O Brigadeiro José da Silva 
Pais e a fundação do Rio Grande” e outros. 


Pesames à família. . Ceneral Dr. João Borges Fortes 


ALCEU FERRAZ NAVARRO — Natural de Jaú, onde nasceu em 1915. Fes 
seus estudos primários naquela cidade, dedicando-se posteriormente a outras atividades, 
inclusive as da agricultura, sendo ultimamente administrador da fazenda de proprie- 
dade de seu pai, Orozimbo Morais Navarro, em Iacanga, neste Estado, Ultimamente 
era aluno do Aéro Clube de Jaú e contava em breve ser brevetado. Vinha se dedi- 
cando com todo o entusiasmo à aviação civil e realizava as últimas provas para & 

consecução do seu “brevet”, quando, no dia 21. 

ciano de setembro, quando pilotava o avião “Lopes 

E Rodrigues”, na cidade de Jaú, juntamente com 

o sargento instrutor Roldão Aguirra, seu avião 
foi de encontro a um palmeira no centro daquela 
cidade, espatifando-se, do que resultou a sua 
trágica morte, ficando na mesma ocasião, grave- 
mente ferido, aquele instrutor. O desastre se 
deu às 10 horas da manhã, na praça central de 
Jaú, e segundo descreve o semanário “A Tribuna 
Liberal”, de Iacanga, de 26 de setembro último, 
“o aparelho se chocou contra uma enorme pal- 
meira e em seguida foi ficar preso em outra 
mais adiante; com a velocidade do choque, o 
motor do aparelho foi arrancado, sendo arre- 
messado a uma distância de 50) metros, caindo 
sobre o telhado de um prédio residencial”. Era 
filho do sr. Orozimbo Morais Navarro, importante 
fazendeiro no município de Iacanga e ex-prefeito 
da cidade do mesmo nome, e de d.º Lidia Ferraz 
Navarro. São seus irmãos: 1 - Nelson Ferraz 
Alceu Ferraz Navarro Navarro, c.c. d.º Maria Plana Navarro; 2 - Dr. 


E 7 Rel 
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Edgard Ferraz Navarro, c.c. d.º Lidia Nabuco Ferraz; 3 - Dr. Bolivar Ferraz Navarro; 
4 - Sta. Maria Adil Navarro; 5 - Sta. Virginia Ferraz Navarro. A seu respeito, o sr. 
Tílio de Castro, diretor do Grupo Escolar “Padua Sales”' escreveu um soneto intitulado 


“Pelo Bem do Brasil”, e dedicado à progenitora do inditoso aviador e que transcre- 
vemos: 


Fatalidado. Assim estava escrito... 

Levou-o a morte fria e traiçoeira; . o pq 
Morreu num verde tope de palmeira | Em dan 
Quando vinha descendo do infinito!... po E Sd qe 


Bravo e altivo, tinha o olhar bem fito é 
Nos destinos da terra brasileira. pu Se aros 


a 

Rude golpe; que angústia verdadeira Ra E e 
Punge o materno coração aflito!... E e a 

Mas algo dessa mágua se redime... É ai pao RD qa 
A flôr vermelha do ideal sublime q Ei 
Ornou a morte do animoso ALCEU. pio a no e 
Nobre esperança ao vendaval perdidal... no ng GS a 

Pelo bem do BRASIL tombou sem vida, Po Ca 


Pela glória da Pátria ele morreul... il 


Do seu necrologio, traçado pel'“A Tribuna Liberal”, transcrevemos o seguinte: 

“Morreu Alceu Ferras Navarro, o futuroso “as” do Brasil —- Jaú está de luta. 
Não só Jaú, Iácanga tambem. Jauenses iacanguenses irmanados pela fatalidade de 
uma desgraça que atingiu de golpe e de surpresa os dois povos irmãos. Jauenses e 
iacanguenses identificados pelo sofrimento, algemados pela dôr, associados e intima- 
mente ligados pela solidariedade do infortúnio — juntam-se hoje, mais aproximados 
do que nunca, para chorar a morte de um moço que compreendendo o seu dever para 
com a pátria, o nosso amado Brasil, ce preparava para a sua defesa, justamente na hora 
que mais precisá para combater a horda truculenta dos “nazi-fascistas”. . 


Morreu Alceu Navarro! Morreu o intrepido e denodado aluno do Aéro Clube de 
Jaú; filho estremecido da bela e rica cidade de Jaú, cujas tradições de bravura, de 
nobreza e serenidade, ele soube afirmar, ainda no momento extremo, quando a nevoa 
da morte começava a embaciar-lhe o olhar claro de moço, heroe, de sonhador. 


Pobre Alteu! Foste um grande, um sublime, um heroe! Mas não foste somente 
um heróe! Foste um mártir: do grande amor que dedicavas à tua pátria! Mártir da 
glória que quizeste conquistar e pela qual foste traido antes... Mas o teu martírio 
dignificou-te, exalçou-te, santificou-te. Conquistaste uma outra glória que não se 
extingue, que é eterna como a vida do espírito: a imortalidade com que são sagrados 
os heróis e os mártires. Viverás no culto dos brasileiros — teus amigos e teus admi- 
radores. Viverás no culto dos jauenses e iacanguenses. Viverás na memória do teu 
ato de patriotismc. Mais ainda: viverás no culto, na memória e na glória do teu 
martírio. 

Transformada em lenda, a tua odisséia iluminará as páginas da história. Esta 
infalivel, grandiosa, hierática e serena no explendor da sua missão de registrar, apurar 


º julgar, apontará o teu nome ao culto da posteridade. E tu verás conquistado o que 
desejavas: a glória eterna. | | 
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Debruçado sobre o teu témulo Jaú chora neste momento a desdita imensa da tus 
perda. E confundindo-se com o solução e os soluços e as lágrimas do teu povo estão 
os soluços e as lágrimas do povo de Iacanga. Tu não pertences só a Jaú, nem « 
Iacanga, onde moravas é eras querido. Pertences so Brasil, porque tu o conquistaste 
com a tua audácia, o teu martírio e o teu stoicismo.” 

— À 24 de julho, faleceu em São Paulo, a nossa consocia e colaboradora D* 
Edith Kok de Sá Moreira. As suas últimas colaborações sahirão no próximo Anus- 
- rio e Revista, saindo nesta o seu retrato. Pesames à família. 

— A 4 de ouubro, em Natal, fa'eceu a veneranda Snr.º D.º Cândida Olindios 
de Medeiros, progenitora de nosso prezado consocio Dr. José Augusto Bezerra ds 
Medeiros, ex-Deputado e Senador e ex-Presidente do Estado do Rio Grande do 
Norte. Pesames a esse nosso distinto colaborador. 

— Faleceu a 4 de Janeiro de 1943, o nosso consocio Dr. José Farani Mansur 
Guerios, lente na Faculdade de Direito de Curitiba. Ver seu retrato e biografia 


. 


neste n.º, à página 73. Pesames à familia enlutada. 


NUPCIAS 


-— Na Igreja do Convento de N.S.do Carmo, à rua Martiniano de Carvalho, nesta 
Capital, realizou-se, a 20 de outubro último, com grande pompa e seleta assistência, 
o enlace matrimonial da gentil senhorita Maria Linette Brito, filha do nosso prezado 
consócio Alcindo Brito, com o Dr. Álvaro Andrade Margoto, advogado e fazendeiro 
em Ingá (Paraná). 

O Instituto fez-se representar. Felicidades. 

-— Em 8 de novembro realizou-se o matrimônio de nosso consocio e colaborador 
Dr. Alexandre Guimarães dos Santos, abalisado clínico, com a prendada Sta. D* 
Olga Fehor, filha do Snr. Germano Fehor e D.º Olga Fehor. Felicidades. 

— Realizou-se dia 6 de janeiro, na igreja de Santa Cecília, o enlace matrimonial 
da Srta. Anna Maria, filha do sr. Armando Sestíni, nosso prezado consocio, e de D* 
Anita Gianina Sestini, já falecida, com o Sr. Gil, filho do sr. Sebastião de Sousa 
Ramos, já falecido, e de D*? Maria M. de Sousa Ramos. 

Serviram de padrinhos, por parte da noiva, no civil, o sr. conde Adriano Crespi 
e senhora, e no relgioso, o sr. Oscar Pedroso Horta e senhora. Por parte do noivo, 
o sr. Cincinato Reichert e a Stra. Sylvia Kowarick, e no religioso, o sr. Frederico 
de Sousa Queiroz Filho e senhora. Felicidades. 


INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO 


Em sessão de 7 de setembro, foi empossada a seguinte diretoria do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano: 

Presidente: Dr. Ademar Vidal; 1.º secretário: cônego Dr. Florentino Barbosa; 
2.º secretário: Durval Albuquerque; oraúor: professora dº Olivina Olivia Carneiro 
da Cunha; tesoureiro: professora 'dº Analice Caldas de Barros. 

Com exceção do 2.º secretário, toda a diretoria far parte também do Instituto 


Genealógico Brasileiro. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido ao posto de coronel-aviador, o nosso prezado consócio e distinto 
colaborador tenente-coronel Luiz Leal Neto dos Reys, neto do conde de Carapebús. 


— A Diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro (1942 a 1944) é a seguinte: 


Presidente: Coronel Salvador de Moya. 

1.º Vice-Presiden:e: Dr. Carlos da Silveira Cocinênito em exercício). 

2.º Vice-Presidente: Dr. Agenor Guerra Corrêa. 

1.º Secretário: Comendador Dr. Domingos Laurito, Consul Geral ao México. 
2.º Secretário: Pedro de Freitas Gouvea, 
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1.º Tesoureiro: Marcelo Figueira Neto. 
2.º Tesoureiro: Vago. 

Bibliotecário: Dr. Alfredo Freire. 
Diretor-Geral: Coronel Salvador de Moya. 


—— A atual Diretoria do Instituto Genealógico eraaeiro) Seção do Distrito 
Federal, é a seguine: 

Presidente: (Vago). 

Vice-Presidente: General Emilio Fernandes de Sousa Déócca. 

Secretário: 1.º Tenente Egon Prates Pinto, 

Tesoureiro: Horácio Rodrigues da Costa - Rua da Quitanda, 20 (5.º andar), 
sala 503 - Fone: 42-9511 - Rio de Janeiro. . 


— A diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro - Seção da Paraíba, é a 
seguinte: 

Presidente: Cônego Florentino Barbosa. 

Vice-Presidente: Dr. Horácio de Almeida. 

Secretário: A. Rocha Barreto. | 

“Tesoureira: Professora Olivinia Carneiro da Cunha. 


— À diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro - Seção da Baía, é esta: 
Presidente: Dr. João da Costa Pinto Dantas Júnior. 

Vice-Presidente: Dr. Afonso Rui de Sousa. 

Secretário: Dr. Mário “Torres, 

Tesoureiro: Hermann Neeser. 


Comissão de Sindicância: D.º Clara Calmon da Costa Pinto, Drs. João Valadares 
e Jorge Calmon. Continuam, com sucesso, as conferências mensais. 


— A diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro - Seção de Pernambuco, é 
a seguinte: 

Presidente: Guilherme Auler. 

Vice-Presidente: Vago. 

Secretário: Sergio Higino. 

“Tesoureiro: Dr. Jorge Coelho da Silveira. 


Continuando as suas publicações genecalógicas, na revista “Tradição”, saiu a 
3º “Descendência do Barão de Granito”, da qual, como sempre, foi tirada separata. 
Publicaremos no 5.º vol. do “Anuário”. 


— Os artigos assinados são da responsabilidade exclusiva de seus autores. A re- 
dação não se responsabiliza pela exatidão e quando, posteriormente, se verificar algum 
erro, o autor será excluido do número dos colaboradores. 


— À 10 de outubro, na séde do Instituto Genealógico, o Dr. Ciro Onesino Maria 
Mondim fez a sua anunciada conferência sobre Cristovão Colombo, estudando, com 
raro brilho, as origens familiares, propostas por vários autores, atribuindo a Colombo 
diversas pátrias. O orador foi muito felicitado. 


— Os principiantes em genealogia lutam com dificuldades para organizar a sua 
ascendência e árvore de costado. Não é possivel estudar qualquer família brasi- 
leira limitando-se a um Estado. As famílias brasileiras do Norte, Centro e Sul, estão 
intimamente entrelaçadas, sendo necessário consultar, no mínimo, as sete obras se- 
guintes, indispensáveis a todo O principiante. Para facilitar damos o preço e também 
o endereço onde podem ser adquiridas: 

1.º) “Catálogo Genealógico”, de frei Jaboatão (Baia). No Instituto Histórico 
Geográfico Brasileiro, rua Augusto Severo, 4 - Rio de Janeiro. Preço: Cr. $12,00. 

2.º) “Nobiliarquia Pernambucana”, de Borges da Fonseca, 2 grossos vols., de 
cerca de 1.000 páginas. Na Biblioteca Nacional, Av. Rio Branco, 219 - Rio de 
Janeiro. Preço: Cr. $60,00. 


3º) “Nobiliarquia Paulistana"', de Pedro Taques. No Instituto Histórico e 
Geográfico de S. Paulo, à rua Benjamin Constant, 152 - 2 volumes. Preço: Cr. $40,00. 
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4º) “Genealogia Mineira”, 4 grossos volumes, com o autor - Artur Rezenda, 
rua Cascata, 44 (Muda da Tijuca) - Rio de Janeiro. Preço: Cr. $80,00. 

5.º) “Genealogia Paranaense”, de Francisco Negrão, com a viuva, ao cuidado 
do Dr. Artur Martins Franco, rua Buenos Aires, 200 - Curitiba - 4 volumes. Preço: 
Cr. $60,00. 

6.º) “Genealogia Riograndense”, com o autor, dr. Jorge Godofredo Felizardo. 
Caixa Postal, 299, rua Sarmento Leite, 425 - Pôrto Alegre - 1.º volume. Preço: 
Cr. $20,00. 

7.º) “Genealogia Paulistana”, de Silva Leme, na séde administrativa do Im 
tituto Genealógico Brasileiro, rua Voluntários da Pátria, 2912 - 9 volumes, com cera 
de 600 páginas cada um. Preço: Cr. $100,00 (tem pequeno defeito numa caps). 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


AS ATIVIDADES GENEALÓGICAS EM SÃO PAULO 
4Artigo do Dr. Gastão Ferreira de Almeida, especial para “A Gazeta do Povo”, de Curitibs) 


(Os “SuBsíDiIOS GENEALÓGICOS”, DO Dr. CARLOS DA SILVEIRA E 
o “IV ANUÁRIO GENEALÓGICO”, DO CORONEL SALVADOR DE MOYA ) 


Prosseguem em S. Paulo, ativamente, os trabalhos genealógicos, cuja importia- 
<cia tem-se acentuado ultimamente, em todos os paises, e que hoje, figuram em primeira 
plana e contam notaveis cultores, quer no estrangeiro, quer no Prasil, Haja vista 
o quanto se vem publicando no Uruguai, na Argentina, Chile, Estados Unidos, enfim, 
em todos os Estados do nosso país. 

Nomes ilustres firmam artigos e obras genealógicas, seja acentuando a impor 
tância de tais estudos sob os aspectos histórico e biológico, seja reconstituindo os 
núcleos humanos a que se devem, mormente de um século a esta parte, a criação 
de tantos valores sociais, intelectuais, maateriais e políticos, que resultaram aqui em 
novos Estados, acolá em novas conquistas da civilização. 

No Brasil, toda uma vasta regiao — o Sul — ressurge através desses estudos, 
na figura dos seus pró-homens e suas grandes famílias. São Paulo, centro primordial 
de irradiação de que resultaram cidades e estados inteiros, ao depois cindidos, como 
era natural, formando outros tantos departamentos políticos no corpo da Federação, 
— mais uma vez reproduz seu papel histórico, desta vez cultural. Assim, é ali que 
a iniciativa das publicações genealógicas tem-se desenvolvido, em publicações e insti- 
tutos nos quais se congregam, em número cada dia maior, dedicados propulsores da 
Genealogia. Prova-lo-iam de sobejo, si necessário fosse, os “Anuários”, de autoria 
do Coronel Salvador de Moya, e o Instituto Genealógico Brasileiro, presidido pelo 
Dr. Carlos da Silveira. 

Já se devia a ambos, a série notavel de publicações, que abrange: 1) a “Revista 
Genealógica Brasileira”, já no seu 7.º número; 2) os “Anuários”; 3) os “Índices” 
preciosos (do Catálogo Genealógico àe Frei Jaboatão); Nobiliarquias Pernambucana, 
Paulistana, Paranaense, Mineira, Riograndense, respectivamente de Borges da Foan- 
seca, Pedro Taques, Francisco Negrão, Artur Rezende, Godofredo Felizardo, etc.; 4) 
a “Biblioteca Genealógica", que já publicou “Os Almeidas e Nogueiras do Bananal”; 
“O Conde Moreira Lima”, do Dr. Gama Rodrigues; o “Nobiliário Colonial", do Dr. 
Carvalho Franco; e recentemente, os “Subsídios”, do Dr. Carlos da Silveira. 

&+ 


Para dar uma idéia da importância destes “Subsídios”, basta saber-se que eles 
reconstituem nada menos de 156 agrupamentos de famílias de toda a importantíssima 
região que é o Vale do Paraíba! Cerca de 1.800 nomes são o acervo notavel apre 
sentado pelo Dr. Carlos da Silveira, nesse primeiro volume dos seus admiraveis tra- 
balhos de investigação, esclarecimento, ligação, enfim, restauração! Que esforço, que 
paciência, que massa documental, que labor de análise, seleção, critério, amor à terra 
e à verdade! Todo louvor seria pouco, ao ilustre obreiro que os elaborou, ai sua 
obra não avultasse ainda pela promessa, que contem implicita, a saber: que vere- 
mos, a seguir, completarem-se as notícias sobre tantissimas famílias e vultos notaveis, 
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que, sem tão carinhoso e nobre esforço, ficariam apagados, privando a História Pau- 
lista de alguns dos seus mais belos e incontestaveis títulos. 

| Pois de alcance análogo é, por sua vez, o IV volume do “Anuário Genealógico 
Brasileiro”, do operosissimo Coronel Salvador de Moya, que nos apresenta neste nú- 
mero, elementos de valia sobre: 1) Famílias Reais; 2) o Episcopado Brasileiro; 3) 
“Titulares do Império; 4) Titulares Estrangeiros; 5) Famílias Brasileiras; 6) Famílias 
Estrangeiras no Brasil; 7) Biografias; 8) Dados Genealógicos Estrangeiros, e enfim, na 
colaboração, três extensos estudos, um do ilustre historiador rio-grandense Aurelio 
Pôrto, sobre a Família Flores da Cunha; outro do Dr. Gastão Ferreira de Almeida, 
“cobre a família de Manuel F. de Almeida Lara e d.º Maria de Camargo Melo Rego; 
"ao que se segue valioso índice onomástico. 

Fato que é de inteira justiça ressaltar, a este esclarecido e patriótico empreen- 
dimento vem prestando o “Correio Paulistano”, orgão tradicional da sociedade e da 
política bandeirantes, seu mais nobre e elevado concurso, que reverte, é obvio dize-lo, 
- em prestígio lidimo da “gens'”' bandeirante e brasileira. 

* 8 


No que entende com as famílias do Sul, particularmente o grande Estado do 
Paraná -—- nos é grato registrar que a ele devemos numerosos elementos integrantes 
do noeso trabalho, que este último número do “Anuário Genealógico Brasileiro” houve 
- por bem acolher. 

Não é frequente a menção de famílias e nomes paranaenses na maioria das colês 
"borações ultimamente vindas à luz, pela razão aliás muito compreensível de que por 

certo, Os estudiosos paranaenses, aqui radicados, e que se dedicam a tal gênero de 
pesquisas, preferem enviar suas contribuições so Paraná, onde já se cultiva com inte- 
tesse a disciplina tão brilhantemente implantada pela obra admiravel de Francisco 
Negrão. 
| Força entretanto seria reiniciar a tarefa que já Silva Leme, com sua magistral 
" adopção dos informes recebidos do Paraná, havia consagrado como indispensavel, 

quando ilustrou sua magnífica Genealogia Paulistana com tantos nomes e famílias 
"paranaenses. Pois em verdade, quantos grupos paulistas de hoje provêm de raises 
paranaenses! 

Neste caso nos encontramos, ao delinear, embora '“á vol d'oiseau”', o quadro 
genealógico da “Família de Manuel Ferreira de Almeida e d.” Maria de Camargo 
Melo", (IV Anuário Genealógico Brasileiro). 

Ambos os titulares deste estudo vincqlavam-se ao Páraná, de muitos' modos. 
- Eram, até certo ponto, por alguns dos troncos originários, e pelos parentescos, emi- 

nentemente paranaenses. Tal é o que se torna patente, quando vemos o Tenente 
J. A. de Morais Lara e sua esposa d.* Maria Ferreira de Albuquerque Moura, natu- 
rais de S. Paulo, embora plantarem seu lar em Lages, ainda então sob a dependência 
imediata de Curitiba (1817-1818). 

Nascido em 1821, já então catarinense, pois, como sabemos, Lages passou a Santa 
Catarina em 1820, o filho desse casal, Manuel Ferreira de Almeida, ao casar-se com 
dº Maria de Camargo Melo, ligava-se mais uma vez ao Paraná, pelos Melo-Rego. 
Pois seu avô, o capitão-mór Manuel de Melo Rego, era natural de Castro; e os irmãos 
deste, Mariana de Melo, Bernarda de Arruda e Melo, Antônio de Melo Rego, José 
Antônio de Melo, eram naturais de Curitiba, ou ali casados (famílias J. B. de Oli- 
veira, Dias Cortes, J. A. da Silveira, Avila, S. Machado, etc., v. Silva Leme, vol. 4, 
pág. 150). De notar que à mesma família pertence a exma. esposa do sr. interven- 
tor federal de São Paulo (Silva Leme, vol. 4, pág. 151, n. 7 e 1). 

Do Paraná ainda são, além dos descendentes que mencionamos em nosso estudo, 
o coronel Luciano Carneiro da Silva Lobo e sua esposa d.º Isabel Branco da Silva, 
pais de d.” Maria Jesuina de Camargo da Silva Lobo (Ver Anuário, Cap. III, pará- 
grafo 1.º, pág. 384); o coronel Manuel Martins de Araujo e d.* Maria Rita França 
Martins (id.); enfim, filha do casal foi dº Ricardina F. de Almeida Camargo, es- 


posa de Domingos Mendes de Araujo, cuja descendência expuzemos, abreviadamente, 
à pág. 379 do IV Anuário citado. 
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Do razão, portanto, acedendo prazenteiramente à incitação de vários e distinta 
amigos paranaenses, em S. Paulo, pareceu-nos bem dizer aigo, pela prestigiosa 
do Povo”, de Curitiba, acerca das “Atividades Genealógicas em S. Paulo''. É que 
das mesmas deficiências que se observarão em nosso modesto trabalho, se ressente o 
conhecimento que temos, no Estado Bandeirante, do muito que ha, e que se prodm, 
inclusive na esfera literária, nessa grande Terra dos Pinheirais; efetivamente, à exe 
pção dos notaveis trabalhos de Romário Martins, David Carneiro, Negrão, e um 
poucos mais, só dificilmente encontramos divulgadas as ij:roduções de, por exemphk, 
Ermelino de Leão, Vieira dos Santos, Valfrido Piloto, e tantos outros valores, des 
peito os ilustres paranaenses aqui radicados e as obras de brilhante erudição dor 
Afonso Bertagnoli, e literário científicas de um Branco Ribeiro; para citarmos so 
mente dois elementos jovens, sem esquecermos as atividades editoriais e literárias 
pujantes de De Placido e Silva, o animador desse belissimo instrumento de dlifnsãe 
cultural paranaense que são as “Edições Guaira”. 

"Razões sobejas há para maior incremento das relações culturais entre dois E» 
tados que se acham em verdade irmanados pelo mais profundo vínculo, que é, corn 
forme cumpre frizar, o da “gens”, que os fundou, povoou e finalmente, os vem 
ilustrando em todos os círculos de atividades, assim as materiais como os intelectuais 
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Do Dr. Luiz de Azevedo Castro, de São José dos Campos: 

“Foi com real satisfação que recebi o seu interessantissimo estudo genealógico 
das Casas Imperial Brasileira e Real Portuguesa. Muito agradeço a gentileza dessa 
preciosa oferta que enriquecerá a minha biblioteca. Devo dizer que os seus estudos 
nesse setor de atividade científica, histórica e genealógica merecom, sem dúvids 
alguma, os mais calorosos aplausos dos intelectuais e dos que se interessam pelas 
coisas nacionais, por todas essas belezas que se encontram acumuladas nos cofres 
da nossa história. E' escusado dizer do meu imenso prazer em possuir os seus va 
liosissimos estudos que revelam a sua indiscutivel capacidade na investigação dos 
fatos e de personalidades que se destacam no cenário da vida nacional e portuguesa 
Aceite, pois, os meus melhores e mais vivos cumprimentos e aplausos pelo grande 
serviço que vem prestando às letras genealógicas e históricas.” 

Do sr. Pascal Bandeira Moreira, da Baita: 

“Recebi a “Revista Genealógica Brasileira” (Ano III, 2.º e semestre de 1942 - 
N.º 6). Otima. Parabens por mais este triunfo.” 

Do Dr. Antônio da Gama Rodrigues, de Lorena: 

“Recebi um exemplar do vol. 4 da Biblioteca do Instituto Genealógico - “Nobi- 
liário Colonial”, do Dr, Carvalho Franco - que li com agrado e muito lhe agradeço. 
Peço que continue me remetendo sempre as publicações do Instituto.” 

Do sr. Herman Neeser, da Baia: 

“Estou de posse da “Revista” n.º 6, do “Anuário” n.º 4 e do vol. n.º 3 da 
Biblioteca, e penhoradamente por estas maravilhosas publicações, aceite minhas sin- 
ceras felicitações e os meus melhores votos para a continuação de tão util e pe- 
triótico trabalho.” 

Do Dr. Luiz de Azevedo Castro, de São José dos Camposs 

“Foi para mim motivo de muito prazer a leitura d'“O Descobrimento da Amé- 
rica”, conferência que proferiu em 1912. Devo dizer-lhe que se trata de estudo inte- 
resantissimo, trabalho realmente instrutivo e de investigações históricas. A impressão 
que teria deixado o conferencista, é de que com arte e elegância oratória soube levantar 
uma ponta de cortina desse passado remoto, deixando em fóco, e de tal forma, curio- 
sidades que escapam ao conhecimento geral. Justissimas, pois, as referências elogiosas; 
junto os meus aplausos aos da imprensa. Completou em “adenda"', justificada ho- 
menagem a sra. Marquesa de Moya, de nobresa antiga e de legitima fidalguia, a 
cuja linhagem está o amigo preso, o que facilmente se verifica do estudo gnealógico 
das Casas Real Portuguesa e Imperial Brasileira, o que dá a esse trabalho o valor 
de um fecho de ouro”. 
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A família Costa e sua ligação na Genealogia 
Paulistana 


CôNEGO Luiz CASTANHO DE ALMEIDA 
(Reitor do Seminário de Sorocaba) 


No Arquivo da Curia de Sorocaba descobrimos três assentos, um de 
batismo e dois de casamentos, que a seguir transcrevemos, — os quais 
permitem ligar a Família Costa (de Portugal) às famílias paulistas des- 
critas no livro de Silva Leme. De acordo com os dados obtidos nesses 
assentos, reconstituiremos a família e suas ligações, encaixando no lugar 
apropriado as cópias dos assentos. Tambem, para maior clareza, orga- 
nizamos uma árvore de costado. 


... 


I — Serafim Febeliano da Costa nasceu em Portugal, na freguezia 
de São Miguel de Ribeiradio, filho de José Fernandes Estevam e de Ber- 
narda Maria, portugueses. Em Sorocaba, a 15 de janeiro de 1857, casou-se 
com Carolina Maria das Dores, casamento registado no livro n.º 12 de 
Casamentos, a fis. 55, do teor seguinte: 


SERAFIM FEBELIANO DA COSTA E MARIA DAS DORES. Aos 
“quinze de janeiro de mil oitocentos e cincoenta e sete nesta matriz, feitas as 
“denunciações com as competentes certidões, sem impedimento, em minha pre- 
“sença e das testemunhas Manuel José Soares e Antônio Joaquim Brochado, se 
“receberam em matrimonio com palavras de presente e bençãos nupciais, Sera- 
“fim Febeliano da Costa, filho de José Fernandes Estevão e Bernarda Maria, 
“com Carolina Maria das Dores, filha de Francisco Antônio dos Santos e Ana 
“Gertrudes de Almeida, falecida. O contraente é natural e baptizado na fre- 
“cuezia de São Miguel de Ribeiradio (sic) em Portugal, e a contraente nesta, 
“onde ambos são freguezes, de que mandei fazer este termo. O Vigario Manuel 
“Joaquim Barbosa.” 


Por aí se vê quem foram os pais de Carolina Maria das Dores, que 
cssou-se com Serafim. Desses pais tambem encontramos o assento de 
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casamento, em Sorocaba, no Livro nº 9 de Casamentos, a fls. 42, do teor 
seguinte: 


“Aos vinte e sete dias do mez de novembro de mil oitocentos e vinte é 
“um annos feitas as denunciações sem impedimento algum, com Provisão & 
“Reverendo Vigario da Vara desta Comarca registrada no livro de Registro 
“folhas 65, com licença do Reverendo Vigario collado, em presença das teste 
“munhas o Reverendo Vigario collado Antonio Ferreira Prestes e o corons 
“Ignacio Alves de Toledo casado, pelas nove horas da noite por excepciosa! 
“graça de S. Excia. Revma. receberam-se em matrimonio em face da Igrej 
“com palavras de presente Francisco Antonio dos Santos, filho do alfers 
“Manuel Antonio dos Santos e de dona Felizarda Maria da Rosa, e Anna Ge. 
“trudes, filha de Francisco de Almeida e de Maria Floriana de Jesus, todo 
“freguezes desta, e logo receberam as bençãos nupciaes, do que mandei fara 
“este assento que assino com as testemunhas. O Vigario Antonio Ferrem 
“Prestes. Ignacio Alves de Toledo.” 


Estes avós de Carolina (casada com Serafim) já figuram na Grenea 
logia Paulistana de Silva Leme, no volume IV, página 87, n.º 4-5 e por 
alí sabemos que depois foi Tenente-Coronel, que sobreviveu à esposa e 
que se casou segunda vez; e ainda que teve outros filhos. Maria Felizarda 
Rosa foi filha de Manuel Francisco da Rosa Passos e Ana Joaquina Mor- 
gado, dos Rosas de S. Roque. (?) Serafim Febeliano da Costa e Caro 
lina Maria das Dores tiveram, entre outros filhos a Querubim Febeliano 
da Costa, cujo assento de batismo está lançado em Sorocaba, no Livro 
n.º 12 de Batismos, à fis. 108, sendo deste teor: 


“QUERUBIM. Aos dezenove de Dezembro de mil oitocentos e cincoents 
“e sete, nesta Matriz, baptizei e puz os Santos Oleos a Querubim, nascido & 
“dezenove deste, filho de Serafim Febeliano da Costa e dona Carolina Maris 
“das Dores, padrinhos Manoel Joaquim da Costa e Silva e dona Umbelina 
“Maria dos Santos, do que fiz este assento. O Vigario Manoel Josaquim Bar- 
“bosa.” 


II — QUERUBIM FEBELIANO DA COSTA, nasceu em 19 de 
dezembro de 1857, em Sorocaba, como vimos pela última certidão trans 
crita, filho de Serafim Febeliano da Costa, português, e de dona Carolina 
Maria das Dores, sorocabana; neto paterno de José Fernandes Estevam 
e de dona Bernarda Maria, portugueses, da freguezia de São Miguel de 
Ribeiradio; neto materno de Francisco Antonio dos Santos e de Ana Ger- 
trudes de Almeida, ambos de Sorocaba; esta última dos Almeidas Laras 
e dos Pedrosos. Querubim residiu muito tempo em Piracicaba, de onde 
foi para o Rio Grande do Sul, onde ocupou cargos de destaque, inclusive 
o de Chefe de Polícia. Em Piracicaba casou-se com uma descendente dos 
Lemes, Camargos, Aguiar e Toledo Piza, das mais importantes famílias 
paulistas, todos grandemente desenvolvidas na citada obra de Silva Leme. 
O casamento realizou-se a 5 de outubro de 1880, com dona Augusta de 
Sousa (depois de casada Augusta de Souza Costa), filha do Capitão José 


(1) Tão bem estudada em “São Roque de Outróra"" pelo professor Joaquim Silveira Santos, 
que é tambem genealogista de valor e a quem agradecemos valiosos informes. 
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1 D.* Lair, d.: Gilda, d.* Ligia e Fernando Costa Junior (quatro irmãos) 


Interventor 


E 
E El. Manuel Francisco da Rosa Passos, n. Porto (Portugal) 
o 
« aquina Morgado. 
S 1 de Almeida Lara. 
adroso. x 
fo) 
be 
Ea 
E 
s 
x 
o 
do 
[a] 
O 
a |de Almeida Leme (Gencal:sia Paulistana, VI, 153). 
2 Alvares de Lima, c. 1748, em Itú. 
U hres de Camargo. 
Ee de Aranha. 
q de Almeida Leme, n.º 84, 1 1769, em Itú. 
Ep "Alvares de Lima, c. 1748, em Itú. 
a kres de Camargo. 
Á | Batista Aranha. 
Rodrigues de Aguiar, 
w | Teresa de Almeida. 
Toledo Lara, (neto do Governador Dom Simão de T. Lara). 
da Silva Cardoso. ' 
da Silveira Goulart, n. Fayal (ilha), t 1771, em Parnaíba. 
Leite da Silva, c. 1733, em S. Paulo (Genealogia Paulis- 
I, 212). 
ieira Falcão, 
p. ha Pedroso. 
n asuel 'de Melo Rego, casou-se em 1746, em Curitiba. 
arbosa Leme, nasceu em Pindamonhangaba, 
> Leme Cesar, de Araçariguama, 


de Melo Rego. 


Silveira Goulart, t 1806 (Gencalogia Paulistana, II, 217). 
Antonia de Oliveira, casou-se em 1786, em Itú. 


Rafael Leme de Oliveira. 
Leite do Amaral. 


(Genealogia Paulistana, 


Felipe Corrêa da Silva, + 1791, casou-se em 1776, em Itú, 
Pacheco da Silva (Genealogia Paulistana, IV, 475). 


to-Mór Inácio Xavier Paes de Campos, + 1823, em Itú. 
a Pacheco de Almeida, casou-se em 1782, em Itú. 


José de Barros Penteado (Genealogia Paulistana, III, 376). 
Dias Leite. 


dre Luiz de Almeida Pedroso. 
orge' de Barros (Genealogia Paulistana, VI, 320). 


s Felipe Correa da Silva, n.º 1i2. 
m 3 Pacheco da Silva, n.º 113, 


Anita da Silveira Melo 
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. REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


sta do Arquivo Municipal, de Sao Paulo, n.º 85, setembro de 1942, pg. 234: 


DIOS GENEALÓGICOS - Carlos da Silveira - Publicação do Instituto 
Brasileiro - Volume 3 - 1942 - S. Paulo. 


sse que o paulista se preocupa exageradamente com os estudos genealó- 
+ procuram atribuir à nossa insistente busca de linhagens, uma presunção 
de aristocracia. E, consequentemente, um nocivo prurido regionalista. 
r de quem se provem é uma curiosidade a que talvez o menos vaidoso 
não escape... Pode, no entanto, caber aquela observação se nos refe- 
balho de Pedro Taques que, propositalmente, denominou-o '“Nobiliarquia 
' Eximem-se, porem, de tal incriminação a monumental genealogia de 
, agora, as inestimaveis pesquisas do sr. Carlos da Silveira. Muita gente 
ama ridicularizar os estudos genealógicos, considerando-os inuteis, ativi- 
nhum interesse cientifico. Entretanto, basta atentar-se um pouco para 
s aplicações nos campos da sociologia, da história e, principalmente da 
1 logo passar-se a estimá-los com mais seriedade e respeito. Portanto, 
m o sr. Carlos da Silveira em publicar num volume os seus artigos apa- 
correio Paulistano”. Nele, vamos encontrar, traçados com honestidade, 


areza as linhas de inúmeras familias paulistas, particularmente do cha-. 


de São Paulo” ou mais certo “Extremo-Leste Paulista”. Inegavelmente 
ie consulta. E como obra desta categoria preenche a sua finalidade. 
, interessará ao leigo, pois nele encontramos um curioso capitulo sobre 

além de outros. E para os que se dedicam a história da literatura 
ste a nota em que o À. trata de d.? Bárbara Heliodora Guilhermina da 
;màântica Marilia de Dirceu. Esperamos que o sr. Carlos de Silveira 
suas infatigaveis pesquisas, pois disto advira certamente valiosa contri- 
1 nossa história, — C. M.” 


Adalberto Ortmann, O. F. M., de Guaratingueta: 


s meus votos de felicidade do ano de 1943 para a sua pessoa, sua 
iosso querido Instituto Genealógico Brasileiro e sua prestigiosa revis- 
1 São Paulo encontrei o Dr. Gastao de Almeida que me falou entu- 
das sessões do Instituio. Infeizmente não poude assistir a sessão, 
“me convidou, pois naquele sabado seguinte já estava de novo de 


elia Suarez de Perez Gomar, de Buenos Aires: 


os dos volumenes de la “Revista Genealógica”, mui interessantes los 
sibo como pueda haber personas que no se interesen por saber quienes 
tepasados.” 


ourenço Luiz Lacornbe, de Petropolis: 


o VI volume da “Revista”. Não sei como é possivel realizar agora 
dadeiramente admiravel, com a deficiencia de papel e o custo elevado 
m. E um relevantissimo serviço que o Instituto Genealogico vem pres- 
publicações que empreen.ieu fazer e que vem dando à publicidade, num 
siramente digno de todo o louvor, trabaiho esse, estou certo, devido 
a e esforço de seu Diretor. Quanto a este VI volume, acrescentarei 
material e variada e excelente colaboração, veem colocar, sem favor 
tevista Genealógica Brasileira” na vanguarda das grandes publicações 


ee me teys 


— a 


2. a. rt 


NOTICIÁRIO 


Marçal de Sousa e de (sua prima-irmã casados em 1843, em Porto Feliz) 
Augusta Alves de Almeida Lima; neta-paterna do Alferes Francisco An- 
tônio de Sousa, nascido na vila de Murça (Portugal), e de Ana Cândida 


“Alves de Lima (Genealogia Paulistana. de Silva Leme, VI, 162, n.º 6-6); 


neta-materna de Manuel Alves de Almeida Lima, Guarda-Mór, e de (ca- 
sados em 1817, em Porto Feliz) Maria Tereza Dias de Toledo (Genea- 
logia Paulistana, V, 538, n.º 5-3); esta neta de José de Toledo Piza que, 


“por sua vez, era neto do Governador de São Paulo e Capitão-Mór, Dom 


Simão de Toledo Piza. Entre outros filhos tiveram o atual Interventor 


“Federal em São Paulo, Dr. Fernando Costa, que segue. 


HI — Dr. Fernando Costa, engenheiro, ex-Secretário da Agricultura 


. do Estado de São Paulo, ex-Ministro da Agricultura e atual Interventor 


Federal em São Paulo. (Como o nosso estudo é exclusivamente genea- 
lógico, deixamos que a biografia do ilustre estadista seja feita por outro 


- mais competente que nós. 


O Dr. Fernando Costa casou-se com descendente dos Silveiras Goulart, 


“Lemes, Pedrosos, Regos, Almeidas Barros, Penteados, Paes e Pachecos 
“la Silva, todas famílias arroladas na monumental obra de Silva Leme. 


Sua esposa, dona Amita da Silveira Leme já consta no livro supra, 


“-solume V, página 151; filha do Dr. Joaquim da Silveira Melo, engenheiro, 


& 


"+ de dona Amélia Corrêa Pacheco (Genealogia Paulistana, VII, 477); 
seta paterna do Comendador Joaquim da Silveira Melo e de dona Ana 
: [eolinda da Silveira; neta materna de Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
y de sua prima e primeira esposa dona Ana Cândida de Almeida Barros, 


rascida em 18 de dezembro de 1838 e falecida em 9 de junho de 1876: 
“esta neta do célebre Ouvidor Tenente Fernando Paes de Barros). O 
asal Dr. Fernando Costa e dona Anita da Silveira Melo têm quatro filhos: 


« tonas Lair, Gilda, Ligia e Fernando Costa Júnior. 


Para maior clareza e ampliação deste pequeno estudo, damos uma 


- Arvore de Costado. 


Sorocaba, 22 de dezembro de 1942. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Sebastião Pagano, de São Paulo: 


- E como a tradição brasileira mergulha suas origens na tradição portuguesa, 
screvia um dos nossos amigos que nossa história “real” até 1822 foi luso-brasileira, 


. Ois “o presente, que é nós (permita-se a acronomia) não pode negar o passado que 


A .- Ambem é nós, sefm embargo de toda a fantasia e sabenças modernas”, o “Nobiliário 


-- “Olonial” é um simbolo de unidade histórica governamental entre Portugal e o 


-.rasil, e uma marca de brasilidade pelo que emerge de nosso, flamejante de luz 
.. flida dos trópicos, escachoante como as praias nostálgicas, bárbaro e titânico como 
-...» floresta misteriosa, suave como os céus azues, tranquilo como a esperança na visão 
“e um futuro impar.” 
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Historiando.... 


Como é sabido, havia, em São Paulo, o Instituto de Estudos Genes 
lógicos, que publicou, de 1937 a 1939, CINCO volumes de uma excelente 
“Revista do Instituto de Estudos Genealógicos”. 

Em Janeiro de 1940, desfez-se o Instituto de Estudos Genes 
lógicos e surgiram DUAS sociedades de genealogia: o Institt. 
Genealógico Brasileiro, que edita sua “Revista Genealógica Brasileira”. à 
expensas próprias, da qual já sairam SEIS VOLUMES, nos anos de 1944. 
1942; e o Instituto Heráldico-Genealógico, que deu um número impresso 
na Tipografia Brasil, no mês de julho de 1940, e outro número saido agora, 
em dezembro de 1942, da Imprensa Oficial da Estado, onde está sendo 
impressa agora, à custa dos cofres públicos, a publicação do Instituto He 
ráldico-Genealógico. 

Havendo, pois, duas sociedades com o mesmo intuito, nesta Capital 
começam a surgir questões interessantes, como a da precedência de pubi- 
cações, dado o caso especial de colaboração igual, enviada por colabora 
dores que sejam sócios de ambas as sociedades ora existentes. 

Assim, por exemplo, Frei Adalberto Ortmann, O.F.M. remeteu, par! 
as duas publicações, o artigo “Porque os descendentes de Diogo Bueno + 
de Maria de Oliveira se assinam FONSECA?”. Tal artigo saiu na “Re 
vista Genealógica Brasileira”, no número cinco, distribuido no primeiro 
semestre de 1942. E saiu na “Revista do Instituto Heráldico-Genealógico”, 
no número que está sendo distribuido agora (dezembro 1942-janeiro 
1943). Acontece, porém, que esta “Revista” traz duas datas: a do rosto, 
onde se lê a data de “segundo semestre de 1940 e primeiro e segundo 
semestre de 1941”, e a da tipografia, impressa em dois lugares, “de 1942”. 
Mais característico ainda, do caso em fóco, é o artigo do Professor 
Walter Spalding, sob o título “De Wilhem van der Haagen a Borges Fortes 
Spalding”, o qual saiu na “Revista Genealógica Brasileira”, no segundo 
semestre de 1941 e está saindo agora na “Revista do Instituto Heráldico- 
Genealógico”. 

Parece seria de bom alvitre remetessem os senhores colaboradores 
seus trabalhos, DATADOS, ou com a nota “Especial para esta ou aquela 
publicação”. 

Tambem não ficava mal que as oficinas tipográficas declarassem, 
como já se usa para os livros, dia, mês e ano em que se terminou a com- 
posição, e se executou a impressão. 
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3LICAÇÕES DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 
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ANO |V  — 


di da DO 


. 4 


F oram ae Delegados e RT Oficiais do Instr 
nas localidades abaixo, os seguintes sócios, com plenos poderes (inclus 


receber quantias): €!) 


Araxá (Minas) 


.... a... sa 


INSTITUTO ESET UÇO BRASILEIRO 


Barão Homem de Melo (Rio) 


Cachoeira (Rio G. Sul) .. 


Cachoeira de Itapemirim (Esp. St.) 


Cajurú 
Campina Grande (Paraiba) 
Campinas 
Campo Formoso (Goiaz) .. 


“co... o. o... a. 


“... cc. o... o. q 


Campos (Estado do Rio) . 
Corrêias (Rio) ......... 
FARURA ape mapa did ae 
Formiga (Minas) ........ 
Franca ..lccoo 
Cuaranesia (Minas) ..... 
HapOlS. spa csyiea 
José Bonifácio .......... 
DAS rprddeas dE RARA SA 
Livramento (R. G. do Sul) 
Lorena .......cc.... 
Mariana (Minas) ....... 


Ouro Fino (Minas) 
Palmeiras (Goiaz) 

Paracatú (Minas) 

Paraiba do Sul 
Pelotas (Rio G. Sul) 
Penápolis 
Pentecoste (Ceará) 
Petrópolis 
Piedade | 
Pindamonhangaba 

Pirenópolis (Goiaz) 
Ribeirão Preto 
Rio Grande (Sul) ........ 
Santo Angelo (Rio G. Sul) 

Santos 
Sao Bento Sapucai 
São Carlos 


DR 


0... a. o... ia. a 
“a ss 


co... . a... . 


São José dos Campos 
Tanab: 
Taubaté 
Tietê 


o. a. 
vc... a... o. a. as 
.... o... o... ss. ql. 


0... ... o... . oa 
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o... a . 
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“0... a... a... a. aq“ 


vo... ss. 
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.. o. 
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e... q 


“e. qu. 


“q. q 
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“0. e. 


“0. o. 


“o. e 
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bem como dados biográficos de pessoas de destaque, 


' Coronel Francisco Flores da Cunha 


“Dr. Antonio Drummond Aguiar 


Sebastião de Afonseca e Silva 
Reinaldo Maia Souto 
Orlando da Cunha Carlos 
Dr. Wilson Lopes de Resende 
Prof. Pedro Saturnino Vieira de Magalhães 
Epaminondas Camara 

Dr. Teodoro de Sousa Campos Junior 

Padre José Trindade da Fonseca e Silva 
Dr. Alberto Frederico de Morais Lamengo 
Lourenço Luiz Lacombe 

João Jacques Ribeiro do Vale 

Dr. Coriolano Pinto Ribeiro 

José Pedro Carvalho Junior 

Dr. Jorge Bueno de Miranda 

Julio da Silveira Sudário 

Dr. Romeu Maia Souto 

Dr. Elias Alves Corrêa 


a 


Dr. Antonio da Gama Rodrigues 

Cônego Raimundo Otávio Trindade 

Dr. Pompeu Rossi 

Prof. Jarbas Jayme 

Prof. Olimpio Conzaga 

Pedro Gomes da Silva 

Exma. Snrta. Doutora Heloisa de Assumpção 
Dr. Geraldo Cardoso de Melo 


Dr. Mario Aloísio Cardoso de Miranda 
Benedito Bueno de Camargo 

Cap. Dr. Gustavo Adolfo Ramos de Melo. 
Prof. José Assuêro de Siqueira 

Prof. Dr. Oscar de Moura Lacerda 
Octacilio Grafulha 

Capitão Dr. Amyr Borges Fortes 

Dr. | 
Dr. 
Prof. Nelson Camargo 

Celso Martins Schróder 

Dr. Luiz de Azevedo Castro 
Sebastião Almeida Oliveira 

Dr. Felix Guisard Filho 

Dr. Francisco Veiga de Castro 


Severino de Novais e Silva 
Paulo Emilio d'Alessandro 


Uma das funções do Delegado será colher dados e documentos das principais families : 


de preferência falecidas. 


Revista Genealógica Brasileira 


O RGÃO DO 
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Ano IV - N. 8 


S. PAULO - BRASIL 


2º SEMESTRE DE 1943 


SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 


Continuando a “Genealogia Paulistana”, 
de Silva Leme 


Monsenhor Antônio Paes Cintra 


I — “GENEALOGIA PAULISTANA”, II, 543 (8-7) 


+, 


Monsenhor Antônio Paes Cintra 


N 4 
NS 
- N6 
N 7 


) Conde Francisco Maratarazzo. 


) Olimpio Matarazzo. 
) Andréa Matarazzo. 
) D.* Amalia Matarazzo, c.s. 


No volume II, página 543, sob o 


“n.º 8-7 diz que o Tenente-Coronel Eleu- 


terio de Araujo Cintra, c.c. sua prima- 
irmã Ana Francisca Cintra teve 9 filhos, 
que cita. Vamos ampliar, atualizan- 
do-a, a descendência da 2.º filha, alí 
numerada com o n.º 9-2, que é a que 
segue: Maria da Conceição Cintra, c.c. 
Tenente-Coronel Olimpio Cândido Fer- 
reira. Pais de: 


F 1) Dr. Pedro Cintra Ferreira, c.c. Yvone, 
n. França. Pais de: 
N 1) D.º ....... |, casada. 


4) Maria da Conceição. 

5) D.º Amalia, c.c. o Conde Andréa Ma- 
tarazzo, natural da Itália, nascido a 
13-VIII-1881 (Vêr “Anuário Genealó- 
gico Brasileiro”, de Salvador de Moya, 
I, 216). Pais de: 


N 2) D.» Maria Matarazzo. 
N 3) D.*º Filomena Matarazzo. 


F 2) 

F 3) Ana 
F 4) 

F 
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F 6) 
F 7) 
F 8) 
F 9) 
F10) 


Fit) 
F12) 
F13) 


REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


Lucilia, c.c. José, c.s. 

Maria Ester, religiosa da Assunção. 

Ismael. 

Maria do Carmo. 

Maria Olimpia, c.c. Dr. Renato de Andrade Maia, advogado, filho do Dr. Júlio 
Joaquim Gonçalves Maia e de d*º Adelaide Andrade (Genealogia Paulistena, 
VIII, 527; corrigida a ascendência do Dr. Renato, nos Subsídios Genealógicos, 


do Dr. Carlos da Silveira, págs. 151, 160, 166 e 186). Pais de: 
N 8) Renato, +. 


- N 9) Maria Helena. 


N10) Júlio. 

N11) José Olimpio. 
N12) Renato, n. 1924. 
N13) Roberto, t+. 


Odila, solteira. 

Beatriz, religiosa franciscana com o nome de Irmã Maria Aparecida. 
Carmen, c.c. Dr. Amador Cintra do Prado (1.º esposa), filho do Dr. Alfredo 
Patrício do Prado Paulista e de d.º Júlia Cintra do Prado (Genealogia Paulis- 


tana, I, 121 e 379). Pais de: 
N14) Luiz Patricio. 


II — “GENEALOGIA PAULISTANA”, I, 116 (6-1) 


José Manuel Cintra (filho do alferes José Desiderio Pinto). c.c. Cons- 


tança Miquelina da Silva, filha do capitão Inácio Caetano da Silveira e 
de Delfina da Silveira Campos. (Genealogia Paulistana, II, 81). 


Pais 


F 1) 


F 2) 


de: 


João Batista de Campos Cintra (João Manuel), c.c. Escolástica, filha do Capitão 
José Ferraz de Siqueira Cintra (Nhonhô Ferraz) e Constança Maria de Moura 


(Genealogia Paulistana, II, 507). Pais de: | 
N 1) Elvira Cintra, c.c. Dr. Artur Pinto Lima, n. 1874, filho de Frencisco Xavier de 
Pinto Lima, Barão de Pinto Lima e de Maria Joena Lopes de Araujo, Baronesa de 
Pinto Lima e viuva do Barão de Cruangi (vêr “Anuário Geneslógico'", de Salvador 
de Moya, III, 263). 
Bn 1) Francisco Xavier Pinto Lima. 
Bn 2) Paulo de Pinto Lima. 
Bn 3) Maria Aparecida Pinto Lima (gemea), c.c. Franklin de Siqueira Rodrigues. 
Bn 4) Maria de Lourdes Pinto Lima. 
Bn 5) Luiz Augusto Pinto Lima, a 7-V-1942, em 8. Paylo (Igreja de Santa Cecilia). 
c.c. Maria Inês Vaz, filha do Dr. Vital Vaz, tenente-coronel, diretor do 
Hospital Militar da Força Pública de 8. Paulo, e de d.* Edite Magalhie. 


Tenente-coronel José Inácio de Campos Cintra, c.c. Francisca Soares do Amaral, 
filha de Florencio Soares do Amaral e de Joaquina Pimentel (Genealogia Pau- 


listana, I, 401 e VIII, 316). Pais de: 
N 2) Constança, casada com Pimentel. Pais de: . 
Bn 6) Décio Pimentel, c.c. Maria, cs.s. “ 
Bn 7) Irmã Maria Rosa. 
Bn 8) Irmã Maria Constança. 
Bn 9) Irmã Meria Aparecida, religiosas dominicanas. 
Bnl0) Mirtes, c.c. Dr. Amador Cintra do Prado, c.s., viuvo de Carmen Cintra Fe 
reira (Genealogia Paulistana, II, 543). filho do Dr. Alfredo Patricio do 
Prado Paulista e de Júlia Cintra do Prado (Genealogia Paulistana, 1, 121 
e 379). . 
Bnli) E outros. 
Mana de Lourdes, casada, c.s. 
“Alzira, cc. Lucas Nolasco da Silveira, filho do tenente-coronel Pedro Nolasco ds 
- Silveira e de Helena da Silveira (Genealogia Paulistana, II, 61 e 81). Pais de 
Bn12) Eliza, casada. 
Bnl3) Mania, solteira. 
Bn14) Lavinia, solteira. 
Bn15) Lucas, solteiro, 
Bn16) Enéas, solteiro. 
N 5) Herminia, .c. Saturnino, c.s. 


Zz 
2 w 
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SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 


III — “GENEALOGIA PAULISTANA”, VII, 50 (7-7) 


Coronel Sebastião Ferreira, + 1929, no Rio de Janeiro (filho de 
José Vicente Ferreira e da 2.º esposa Teresa de Paula), c.c. Isabel Fer- 
reira, filha do tenente-coronel Pedro Nolasco da Silveira e de Helena de 
Campos Cintra, n.p. do capitão Inácio Caetano da Silveira e de Delfina 
da Silveira Campos (Genealogia Paulistana, II, 61 e 80), nm. do alferes 
Francisco da Silveira Campos e de Escolastica de Araujo Cintra (Genea- 
logia Paulistana, II, 60 e 517). Pais de: 


F 1) Irene, cc. Oscar Sousa Pinto, n. 1881, + 1942, em S. Paulo, filho de Antônio 
de Sousa Almeida e de Maria Pinto de Araujo Cintra (Genealogia Paulistana, 
I, 118, n.º 7-5, de 6-2). Pais de: 

N 1) Dr. Oscar Ferreira de Sousa Pinto, c.c. Maria Carlota Aranha. Pais de: 
Bn 1) Miriam, ft menor. 
N 2) Dr. Rui Ferreira de Bousa Pinto, c.c. Georgete Ferret, mn. França. Pais de: 
Bn 2) Isabel (Belita), menor. 
N 3) no Ferreira de Sousa Pinto, c.c, Dirce Meireles, Pais de: 
Bn 3) Ana Maria, menor. 
N 4) Irene Ferreira de Sousa Pinto (Babi), solteira. 

F 2) Isabel (Iza), c.c. Dr. Heitor de Oliveira Cunha, médico, filho de Bento Inácio 
de Alvarenga Cunha e de sua prima Ana Cândida de Oliveira Cunha (Genea- 
logia Paulistana, V, 178 e VIII, 290). Pais de: 

N 5) Sergio Ferreira da Cunha, n. 25-IV-1924, no Rio de Janeiro, estudante de medicina. 


IV — “GENEALOGIA PAULISTANA”, I, 121 (7-7) 


Júlia Cintra do Prado, filha do 2.º Barão de Campinas (Anuário 
Genealógico, I, 115), c.c. Dr. Alfredo Patricio do Prado Paulista, filho de 
José de Oliveira Bueno Prado e de Gertrudes do Carmo Martins (Ge- 
nealogia Paulistana, I, 379). Pais de: 


F 1). Dr. Amador Cintra do Prado, engenheiro, 1.º vez, c.c. Carmen Cintra Ferreira, 
filha do tenente-coronel Olimpio Cândido Ferreira e de Maria da Conceição 
Cintra (Genealogia Paulistana, II, 543). Pais de: 

N 1) Luiz Patrico. 

F 1) 2º vez, cc. Mirtes Cintra Pimentel, filha de ... Pimentel e de Constança 
Cintra; n.p. do tenente-coronel José Inácio de Campos Cintra (Genealogia Pau- 
listana, I, 116). Pais de: 

N 2) Outros filhos. 
F 2) Dr. Lúcio Cintra do Prado, Juiz de Direito em Mogí-Mirim, cc. d.* Judite 


Barroso, filha de Hermilio Proost de Sousa e Dalila Barroso (Genealogia Pau- 
listana, VII, 512). Pais de: 


N 6) Yolanda. ) 

F 3) Dr. Felicio Cintra do Prado, médico (Anuário Genealógico, 1, 380), cc. d* 
Leonor de Queiroz Guimarães, c.s., filha de Plinio Queiroz e de Lucila Gui- 
marães. 

F 4) Ana, religiosa dominicana com o nome de Irmã Maria Júlia. 

F 5) Nair, c.c. Dr. Burgos, médico. Pais de: 

N 7) Armando. 
N 8) Maria Helena e outros. 
F 6) Dr. Luiz Cintra do Prado, da Escola Politécnica de S. Paulo. Em 1939, c.«. 
" d*º Maria Celina Ferreira, filha de Luiz Leme Ferreira e de d.º Zulmira da 


Silva. (Anuário Genealógico, II, 187 e Genealogia Paulistana, II, 527). Pais de: 
N 9) Aluisio, n. 1940. 
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a 


V — “GENEALOGIA PAULISTANA”, VIL 512 (8-1) 


Luiz Augusto Barroso, português, c.c. Joaquina Barroso*. Pais de: 


F 1) Armando, c.c. Elvira Lebre, filha de Joaquim Lopes Lebre e Rita Rodovalho, 
Condes de S. Joaquim (Anuário Genealógico, I, 218). Pais de: 
N 1) ss: EE. Quase , filho de Belmiro Ribeiro. 


F 2) Dalila, c.c. Hermilio Proost de Sousa, irmão do Exmo. Bispo resignatário dc 
Espírito Santo, Dom Benedito Paulo Alves de Sousa. Pais de: 
N 3) Estela, c.c. Orlando de Sousa Pereira, irmão do Revmo. Pe. Dr. Amaido de Som 
fPereira. Pais de: 
" Bn 1) Maria Stela. 
Bn 2) Orlando. 
Ban 3) Maria Inês. 
Bn 4) Paulo Hermilio. 
Bn 5) Francisco Eduardo, n. 4-VI-1935. 
N 4) Judite, c.c. Dr. Lúcio Cintra do Prado, juiz de Direito em Mogi-Mirim, filho do Dr. 
Alfredo Patricio do Prado Paulista e Júlia Cintra do Prado (Aruário Genealógico. 
I, 115 e Genealogia Paulistana, I, 379). Pais de: 
Bn 6) Maria Lúcia. . 
Bn 7) Maria Dalila. 
Ban 8) Maria Júlia. 
Bn 9) Iolanda. 
F 3) Lucila, cc. Quintino Ratto, c.s., filho de Paulino Ratto. 
P 4) Maria Carlota (Micota), 1.º vez, c.c. Francisco, c.s.; casou-se 2º vez. 
F 5) Plinio, cc. Dalia de Sousa Pereira, irmã de Orlando (N 3, supra). Pais de: 
N 5) Luiz Augusto, ft, e outros, 
F 6) Elza, c.c. Dr. José Soares Arruda, n. 1884, em S. Carlos, tabelião em S. Paulo. 
e.s. (Anuário Genealógico, I, 344). 
F 7) Flávio, casado. 
F 8) Zilda, c.c. Marcos Corrêa, n. 13-IV-1890, em Guariba (Jaboticabal), filho de 


Joaquim Mateus Corrêa e de Belmira Augusta Corrêa. Pais de: - 
N 6) Maria da Conceição, e outros. 


VI — “GENEALOGIA PAULISTANA”, I, 480 (7-5) 


Cândido da Silveira Franco, filho de Francisco da Silveira Franco e 
da 1.º esposa Ana Gertrudes de Campos (Genealogia, II, 73), 1.º vez, cc 
Francisca Maria de Oliveira, que era viuva (Genealogia Paulistana, I, 
483, n.º 7-10; II, 72, n.º 8-6). Pais de: 


F 1) Ludovino da Silveira Franco, c.c. Maria Sabina da Silveira Cintra (irmã da 


madrasta do esposo). Pais de: 

N 1) Joaquim da Silveira Cintra, c.c. Esterlina Augusta de Paiva (Estela), filha de José 
de Paiva e de Maria de Paiva (irmã de Ana, c.c. (F 9) Luiz, adiante). País de: 
Bn 1) Almerinda, c.c. João Pedroso, c.s. 
Bn 2) Maria, casada. 
Bn 3) Anesia (Nensita), casada, c.s. 
.Bn 4) Orlando, casado, cs.s. 
Bn 5) Lupercia. 
Bn 6) Orlinda, + solteira. 

N 2) Maria da Silveira Cintra, c.c. João José da Silva, filho de José João da Silva e de 
Maria Cintra. Pais de: 
Bn 7) Maria Joana da Gilva. 

N 3) Sabina da Silveira Cintra, c.c. Sabino Ferreira Garcia, filho de José Venancio Fer 
reira Garcia e de Maria do Carmo, s.s. 

N 4) José Lino da Silveira Cintra, c.c. Benedita, c.s. 

N 5) Artur da Silveira Cintra, casado, c.s. 

F 2) Isaias da Silveira Franco, c.c. Emiliana. Pais de: 

N 6) Pedro da Silveira Franco, c.c. Idalina Amancio Ramalho, filha de José Amando é 
de Maria Camilo Ramalho. Pais de: 
Bn 8) Zulmira da Silveira, casada, 

N 7) Alzira da Silveira Franco, solteira. 


* No próximo “Anuário'', desenvolveremos esta família. 
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Cândido da Silveira Franco, 2.º vez, c.c. Delfina da Silveira Cintra 


(“Genealogia Paulistana”, I, 480, n.º 7-5). Pais de: . 


F'3) 


PF 4) 


José Basílio da Silveira, c.c. Leonidia Furquim Leme, filha de Paulino Cândido 
Furquim de Campos e da 1.º esposa Maria Miquelina Leme (Genealogia | Paulis- 
tana, VI, 282 e VIII, 33). Pais de: 


- N 8) Alice, c.c. Artur. Pais de: 


Bn 9) Nestor, c.c. d.? ...... , filha do Dr. Primitivo Sette. 
Bnl0) Naida Furquim Moniz (vêr Subsídios Genealógicos, do Dr. Carios da Sik- 
veira, pág. 141. 
Bnli) Outros filhos. 
João Batista da Silveira, n. 1862, em Mogi-Mirim, c.c. Maria de Araujo Cintra, 
n. 1854, em Mogi-Guassú, ? em fevereiro de 1943, filha de Ivo José da Cunha 
e da 2.º esposa Ana Sabina da Silveira (irmã de Delfina, mãe de F 4). Pais de: 
N 9) Ana, c.c. Reinaldo Romualdo, filho de Jesuino; n.p. de Romualdo de Sousa Brito 
(Genealogia Paulistana, VII. 113 e VIII, 82). Pais de: 
Bn12) Silvio. 
Bn1l3) Maria Augusta. 
N10) Amelia, casada, c.s. 
N11) José Ivo da Silveira, n. 1886; 1.2 vez, c.c. Cândida Leite da Silveira. Pais de: 
Bnl4) Amador, n. 1918, em Araras, c.c. Leonice Silveira; e outros. 
N11) 2.º vez, c.c. Joana da Silveira. 
N12) Júlia, casada, c.s. 
N13) Valeriana, c.c. Tomás Roni, c.s. 
N14) Josefina, c.c. José Ferreira Damião, filho de Antônio Ferreira Damião e Francieca 
da Costa, vortugueses. Pais de: 
Bnl5) Lutero Cintra Damião, n. 1916. 
Bn16) Rubens Cintra Damião, n. 1918. Em 1941, em Dois Córregos, c.c. Nair, 
filha de João Firmino de Toledc e de Alaide Cerqueira. 
Bn17) Josué Cintra Damião, n. 1925. 
N15) João, cas., c.s. 
F 5) Cândido da Silveira Cintra, n. 5-I-1864, 
em Espírito Santo do Pinhal, onde a 
15-XI1-1885, c.c. Maria Paes Cintra (1) 
“ali nascida a 16-X-1869, filha de Antônio 
Joaquim de Oliveira Paes e Antonia 
Maria das Dores Camilo Ramalho de 
Oliveira Paes. Cândido + a 9-VII-1902, 
no Pinhal. Pais de: 
N16) Francisca, + menor. 
N17) Monsenhor Antônio Paes Cintra, n. a 
13-LX-1898 (vêr Anuário Geneelógico, 
II, 217, e Revista Genealógica, III, 364). 
F 6) Ana Pio da Silveira Sales, nascida a 
22-VI1-1865, em Amparo, + 2-11-1919, 
em Recife. 1.º vez, c.c. Francisco Fur- 
quim Leme (irmão de Leonidia, F 3), 
filho de Paulino Candido Furquim de 
Campos e de sua 1.2 esposa Maria Mi- 
quelina Leme (Genealogia Paulistana, 
VI, 282 e VIII, 33). Pais de (único): 
N18) S. Eminência o Sr. Cardeal Dom Se- 
bastião Leme da Silveira Cintra, n. a 
20-1-1882 e + 17-X-1942. 
F 6) 2.º vez, c.c. Antônio Salomão Sales No- 
gueira (viuvo de Maria do Carmo). 
Pais de: 
D.» Maria Paes Cintra (1) N19) Dr. Antônio da Silveira Sales, n. 1889, 
em Pinhal. Em 1910, em 8. Paulo, c.c. 
Escolástica Franco, filha de Jesuino 
Franco de Oliveira e de Joaquina Maria de Oliveira. Pais de: 
Bnl8) Dr. Sebastião, +. 
Bn1i9) Luiz, ft. 


(1) D.º Maria Paes Cintra, mãe de Monsenhor Antônio Paes Cintra, autor deste artigo, 
senhora ilustrada e estudiosa de genealogia, colaborou neste artigo. 
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Bn20) Maria Madalena (Lení), n. 13-IV-1916, em Tambaú (S. Paulo). A 
8-X1-1941, no Rio de Janeiro, c.c. Dr. Egberto de Albuquerque Sá, film 
do Dr. Pedro Sá e de Olegaria Albuquerque. 

F 7) Maria da Silveira Cintra (depois de casada: Moura), n. 1866, no Pinhal, + 1936, 
em S. Paulo, c.c. Pedro Pinto de Moura, filho de Manuel de Moura e de Maris 
Moreira. Pais de: 

N20) Dr. Abelardo da Silveira Moura. Em 1911, c.c. Paula Franco (irmã de Eco- 
lástica (N 19), filha de Jesuino Franco de Oliveira e de Joaquina Maria de Ob- 
veira. Pais de: 

Bn21) Diva, c.c. Marcelo Andrada Fortes. Pais de: 

Tn 1) Lúcia, menor. 

Bn22) Rute, solteira. 

Bn23) Klza, em 26-V-1941, em S. Paulo, c.c. Dr. Ciro Pimenta. Pais de: 
Tn 2) Ciro, menor. 

Bn24) Gilda, c.c. Dr. Roberto Collet e Silva, filho do Cavalheiro (título pontifie; 
Francisco de Sales Collet e Silva e de d.* Alice Gomide. 

Bn25) Neli, +. 

Bn26) Dora, solteira. 

Bn27) Rui, solteiro. 

Ari. 


N21) Palmira, c.c. Abel Guedes, cacbgiês s.s. 
N22) Maria Augusta, solteira, professora pública, na cspital de S. Paulo. 
N23) Deíifina, c.c. José Campos, +. Pais de: 

Bn29) Maria de Lourdes, c.c. Jaime Moniz. 

Bn30) Raquel. 

Bn31) Teresinha. 

+Bn32) Nelson. 

Bn33) Wilson. 

Bn34) José. 

F 8) Ambrosina da Silveira Cintra (1872-1941), c.c. Francisco Ivo de Araujo Cintra 
(irmão de Maria de Araujo Cintra, de F 4), (Genealogia Paulistana, I, 472) 
filho de Ivo José da Cunha e da 2.º esposa Ana Sabina da Silveira. Pais de: 
N24) Ricardina, c.c. Jobim de Alcantara. Pais de: 

Bn35) Maria José, e outra. 
N25) Cecilia, %. 
N26) Maria de Lourdes, +. 
N27) Judite. 
N28) José, +. 
N29) Gentil, +. 
N30) Luiz, t+. 
N31) Francisco, ft. 

F 9) Coronel Luiz da Silveira Cintra, fazendeiro em Londrina (Paraná), 1.º vez. 

c.c. Ana Cintra de Paiva, s.s. (irmã de Maria de Paiva, N 1), filha de António 
Paiva e de Maria de Paiva. 

F 9) 2.º vez, c.c. Conceição, n. Chavantes (S. Paulo). Pais de: 

N32) Ana. 

N33) Esmeralda. 
N34) Sebastião. 
N35) Maria José. 
N36) Salvador. 


VII — “GENEALOGIA PAULISTANA”, I, 480 (8-4) 


Antônio Salomão Sales Nogueira, antes desse 2.º casamento (F 6), | 
foi casado com Maria do Carmo. Pais de: 


F 1) João, 1.º vez, c.c. Francisca Pereira, filha de Raimundo Pereira. Pais de: 
N 1) Zizinha. 
N 2) Iracema. 
F 1) 2.º vez, cc. sua cunhada (irmã da 1.º esposa) Emilia Pereira, c.s., filha de 
Raimundo Pereira. 
F 2) Pedro, c.c. Josefina Pais de: 
N 3) Renato. 
N 4) Pedro. 
N 5) Alvaro. 
N 6) Augusto. 
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F 3) José (Zeca), cc. Maria Nazaré, portuguesa (viuva, c. s., de Juvenal Coelho). 


Pais de: 
N 7) Maria José. 


4) Osorio, casado, c.s. 
S) Ursulina, c.c. Emidio Leite (irmão do Dr. Abrão Leite). Pais de: 


N 8) Arquimedes. 
N 9) Benedito. 


" N10) Emilia, casada, c.s. 


N11) Fifia, casada, c.s. 
N12) Maria Elisa, casada, c.s. 
N13) Ursulina, casada, c.s. 


ai VIII — “GENEALOGIA PAULISTANA”, VII, 19 (6-1) 


Camilo José Ramalho, cc. Maria Leme da Silva (a 1.º do nome). 


Pais de: É 


F 1) Maria Leme da Silva (a 2.º do nome), c.c. Rafael de Sousa Morais. 
FP 2) Antônio Leme Ramalho, solteiro. 

F 3) José Camilo Ramalho (o 1.º do nome), c.c. Emereciana Emilia. 

F 4) João Camilo Ramalho, casado, pai de: 


F 5) 


N 1) Maria, 1.º ver, cc. José Amancio. Pais de: 
Bn 1) José Amancio, casado. 
Bn 2) João Amancio, casado. 
Bn 3) Idalina, c.c. Pedro da Silveira Franco, filho de Isaias da Silveira Franco e 
de Emiliana. 
N 1) 2.º vez, c.c. Antônio Costa, s.s. 
N 2) Ursula, cc. Francisco Rosa, c. s. 
N 3) Ana, c.c. Francisco Pedro, s.s. 
N 4) Francelina, c.c. Joaquim Pereira de Araujo. Pais de: 
Bn 4) José, c.c. Brasilina, c.s. 
Bn S) Maria, c.c. Francisco d ePaula Braga, conhecido por Chico Vinhais. Pais de: 
To 1) Antenor, casado. 
Tn 2) Maria, c.c. José Pires, filho de Rita Pires. 
N 5) Joaquim Camilo Ramalho, c.c. Maria. Pais de: 
Bn 6) Marcolina, c.c. Pedrosa. 
N 6) José Camilo Ramalho (o 2.º do nome), casado, c.s, 


Manoel Camilo Ramalho, c.c. Maria José do Espirito Santo. Pais de: 
N 7) João Batista Camilo Ramalho, c.c. Rita da Rocha, filha de Bento da Rocha. Pais de: 
Bn 7) Maria, c.c. João Coletti, n. Itália. Pais de: 
Ta 3) José Coletti, c.c. Alma Leitis. 
Tn 4) João Coletti (Zito), c.c. Ondina Leite, filha de José Leite (Zeca) 
(este filho do 1.º casamento de Lica Leite (vêr IX, F 2). Pais de: 
Qn 1) José Eduardo Coletti, menor. 
Qn 2) Fernando José Coletti, menor. 
Tn 5) Sebastiana Coletti, c.c. Joaquim de Matos Oliveira. 
Tn 6) Otávio Coletti, c.c. Clarita Gonçalves, filha de Manuel Joaquim Gon- 
calves (português) e Cecilia Ribeiro. 
Tn 7) Luiz Coletti, c.c. Conceição Fernandes. 
Bn 8) Elisa, casada, c.s. 
Bn 9) Ana, c.c. Francisco Machado, s.s. 
BnlO) José, t solteiro. 
Bnli) Manuel, casado, c.s. 
Bnl2) Luiz, casado. 
Bnl3) Joaquim, c.c. Lalica. 
N 8) Manuel Camilo Ramalho Filho, c.c. Antonia. Pais de: 
Bn14) Benedita. 
Bn15) Maria, casada com um sírio. 
N 9) Jacinto Camilo Ramalho, c.c. Rita Potenciano. Pais de: 
Bnl6) José. 
Bn1l7) Joaquim. 
N10) Emidio Camilo Ramalho, c.c. Francisca Diogo, c.s. 
N11) Elias Camilo Ramalho, c.c. Ricardina, s.s. 
N12) Fortunato Camilo Ramalho, solteiro. 
N13) José Camilo Ramalho, solteiro. 
N14) Franisca Camilo Ramalho, c.c. Jesuino da Silva, s.s. 
N1S) Antonia Maria das Dores Camilo Ramalho, c.c. Antônio Joaquim de Oliveira Paes, 
filho de Joaquim Dias de Oliveira Paes e Maria Lourenço Munhoes. Pais de: 
Bn18) Artur, + menor. 
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Bni9) Maria Paes Cintra, c.c. Cândido da Silveira Cintra, filho de Cândido da StT- 
veira Franco e Delfina da Silveira Cintra (Genealogia Paulistana, I, 480). 
Pais de: 
Tn 8) Francisca, t+ menor. 
Tn 9) Monsenhor Antônio Paes Cintra, o. 13-1X-1898 (ver Anuário. Ge- 
nealógico, Il, 217) e Revista Genealógica, HI, 364). 
Bn20) Balbina, ft, c.c. Antero Costa, n. Barra Mansa (Estado do Rio), ft, s.s. 
Bn21) Carolina, f, c.c. Edmundo Plauchut, n. Angoulême (França), *. Pais d de: 
Tnl0) Francisca Lovely, professora no Grupo Escolar de S. Vicente (6. 
Paulo). 
Tnl1) Isabel, c.c. Pompêo Amorim, filho de Antônio Pinto de Amorim 
(português) e Helena Lapetina. Pais de: 
Qn 3) Helena Maria, menor. 
Bn22) Antonia, c.c. Faustino de Alcantara. Pais de: 
Tn12) Ariovaldo, + menor. 
Tn13) Dr. Sebastlão de Paes e Alcantara (vêr Anuário Genealógico, 1, 340), 
c.c. Nair Leme da Silva, filha do Coronel Serafim Leme da Bilva e 
“Julieta Batistina; n.p. de Antônio Leme da Silva e Umbelina QGo- 
mes Rangel; n.m. do Dr. Joaquim Carlos Bernardino Silva eo de 
d.: Maria Eugenia da Silva, esta neta do Barão de Tietê (vêr Ansário 
Gencalógico Brasileiro, III, 476 e Genealogia Paulistana, V, 151 e 
VIII, 386). Pais de: 
Qn 4) Carlos Eduardo, menor. 
Qn 5) Vera Alice, menor. 
Qn 6) Mário Flavio, menor. - , 
Bn23) Maria do Carmo, *, c.c. Daniel Cordeiro, t+, irmão de Antônio de Oliveira 
Cordeiro, c.c. Ana Pimentel. Pais de: 
Tnl4) Mansur, c.c. Lourdes Pires Cordeiro, filha de José. Pires Júnior e 
Ursulina Pires. Pais de: 
Qn 7) Maria Aparecida, menor. 
Tn15) Calimerio, c.c. Francisca Barreto Cordeiro, filho de Silvio Barreto e 
Rosa Barreto. Pais de: 
Qn 8) Pedro Antônio, menor. 
Tn16) er c.c. Edgar Braga, filho de Osório Braga e Maria Teresa Franco. 
ais de: 
Qn 9) José Edgar, menor. 
Qn10) Maria do Carmo, menor. 
Qnil) José Geraldo, menor. 
Qni2) Maria Aparecida, menor. 
Qni13) Daniel, menor. 
Tnl7) Nagib, c.c. Maria Luiza Cordeiro (sobrinha de Daniel (Bn23) supra), 
filha de Antônio de Oliveira Cordeiro e Ana Pimentel. Pais de: 
Qni4) Maria do Carmo, menor. e 
Qni5S) Maria Célia, menor. 
Qni16) Odilia, menor. 
Tnl18) Liliana, c.c. Franco Gianubilo, filho de Rafael Gianubilo e Coaceta 
Ferreri, naturais da Itália. Pais de: 
Qni7) Antônio Silvio, n. 21-XII-1941. 
Tn19) Antônio, solteiro. 
Tn20) Maria José, t menor. 


P 6) Gertrudes, c.c. João de Sousa Morais. 
P 7 até 13) Como está na “Genealogia Paulistana”, de Silva Leme. 


IX — “GENEALOGIA PAULISTANA”, VII, 19 (7-5) 


| Joaquim Dias de Oliveira Paes e Maria Lourenço Munhóes, naturais 
de São José de Toledo (Minas). Pais de: 


FP 1) Antônio Joaquim de Oliveira Paes, conhecido por Antônio Paes, + 1921, em 
S. Paulo; fazendeiro em Espirito Santo de Pinhal, onde, mais ou menos em 
1867, c.c. Antonia Maria das Dores Camilo Ramalho, n. Bragança, ft 1914, em 
S. Paulo, filha de Manuel Camilo Ramalho (Genealogia Paulistana, VII, 19, 
nº 7-5, que figura neste cabeçalho). Vêr o capitulo anterior deste artigo, onde, 
em N 15, está a sucessão. 

F 2) José Bento Paes, c.c. a viuva Lica Leite, s.s. (ela, do 1.º marido era mãe de 
José Leite (Zeca), citado no capítulo anterior deste artigo, em Tn 4). 
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F 3) Manuel Paes, c.c. Rita Rodrigues, filha de Messias Rodrigues (2) e Maria Mendes, 
Pais de: 
N 1) Evaristo e outros, 
F 4) João Paes, cc. Maria Rodrigues (irma de Rita, de F 3, Bntemor): Pais de: 
N 2) Carlos. , 
N 3) Marieta, e outros. | 
F 5) Ana Paes, c.c. João Pinto, filho de Joaquim Pinto. Pais de: ” 
:- N 4) Baibina, casada. : 
N 5) Evangelina, casada. 
N 6) Maria, c.c. Rogério. 
F 6) Maria do Carmo Paes, c.c. Joaquim de Oliveira. Pais de: 
N 7) Maria Rose, c.c. seu primo (N 8), Virgilio Leite, c.s. 
F 7) Maria Joana Paes, cc. José Leite (Juca). Pais de: 


N 8) Virgilio Leite, c.c. sua prima (N 7), Maria Rosa. Pais de: 
Bn 1) José 


Ba 2) Maria. 
F 8) Egidio Paes, solteiro, 
F 9) Joaquim Paes, solteiro. 
F1i0) Tomás Paes, solteiro. 
F11) Joaquina Paes, solteira. 
F12) Francisca Paes, solteira. 


(2) Messias Rodrigues é irmão de Elias Rodrigues, c.c. Maria Salomé, filha de Antônio 
Leme (esta ou o marido Antônio Leme, enteada ou enteado de Cândido da Silveira Leme, de que 


trata a “Geneslogia Paulistana” vol. I, 480 e II, 72). Elias e Maria Salomé foram pais de 
Lazinha e outros, todos já falecidos. 


ACADEMIAS, INSTITUTOS E ASSOCIAÇÕES GENEALÓGICAS 


às quais são enviadas as publicações do Instituto Genealógico Brasileiro: 


ARGENTINA: Instituto Argentino de Ciências Genealógicas. 


BRASIL: Institutos Genealógicos de: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Baía, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro (Distrito Federal), São Paulo, Minas Gerais, Goiáz, Paraná e Rio Grande 
do Sul. Sociedade Hans Staden, 

ESTADOS UNIDOS: American Heraldy Society; The Genealogical Society of Utah; 
The Institute of American Genealogy; New England Historical Society e The 
New York Genealogical and Biographical Society. 

ALEMANHA: Zentraistelle fuer deutsche Personen - und Familiengeschichte (Ins- 
tituto Central de Genealogia Alema); Deutsche Geselischaft fuer Familienknde 
und Eugenik (Sociedade Alemã de Genealogia e Eugenia); Heraldische Gesell- 
shaft Adler (Sociedade de Heráldica Adler); Verein Herold (Sociedade Herold); 
Gothaische Genealogische Taschenbuecher (Almanaques Genealógicos de Gotha). 

BÉLGICA: Conseil Heraldique de Belgique. 


ESPANHA: “Archivo Heraldico”. 
FRANÇA: Academie Heraldique Universel; “Bulletin de !' Association de la Noblesse 


française”; College Heraldique de France; Institut Historique et Heraldique de 
France; e Society Française d'Heraldique. 


HUNGRIA: Magyar Heraldical es Genealogical. 


ITALIA: Collegio Araldico; Consulta Araldica del Regno; Reale Commissione Araldica 
Lombarda e “Rivista Araldica”. 


INGLATERRA: College of Arms; Court of the Lord Lyon; Herald's College; Inter- 


national College of Heraldy; London Genealogical Society; Lyon King of Arms; 
e The Society of Genealogists. 


POLONIA: Kolegium Heraldycznego; Polskie Towarzystwo Heraldyczzne; e Societé 
Heraldique. 


SUIÇA: Convention International à'Heraldique; e Societé Suisse in dd (três 
com o mesmo nome: em Basiléia, Friburg e Lausane). 
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REDATOR: CORONEL SALVADOR DE MOYA 


BENEDITO PIRES DE ALMEIDA — Natural de Tietê, onde nasceu 
a 21 de março de 1903. Fez seus estudos preliminares no Grupo Escolar 
da mesma cidade onde se matriculara em janeiro de 1910, concluindo o 
curso em 1914. Pretendeu matricular-se na Escola Normal de Botucatú, 
' não chegando, entretanto, nem mesmo 
a prestar o exame de suficiência. Em 
1915, ingressou no comércio, mas logo . 
abandonou a carreira, para aceitar um 
cargo na Prefeitura Municipal. Nesta, 
foi nomeado em janeiro de 1921, auxi- 
liar da tesouraria e em setembro de 
1922, tesoureiro, permanecendo no car- 
go até julho de 1924, quando, a pedido, 
foi exonerado. Nessa ocasião, passou a 
exercer o cargo de secretário da Câma- 
ra e da Prefeitura, exercendo tais fun- 
ções até outubro de 1930, quando, em 
consequência da Revolução de 1930, a 
Câmara foi dissolvida. Continuou como 
secretário e contador da Prefeitura, car- 
go que ainda exerce. De fevereiro a 
setembro de 1940, serviu como Prefeito 
interino. Exerceu ainda as funções de 
secretário do conselho consultivo muni- 
cipal, antes da Constituição de 1934, e Benedito Pires de Almeida 
sub-secretário da Câmara Municipal de 
Tietê, no período legislativo que findou a 10 de novembro de 1937. Em 
1923, fundou “O Porvir”, publicação dos alunos do Externato Tietê, escola 
essa dirigida pelo saudoso tietense Dr. Luiz Augusto de Campos e que o 
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titulado frequentou durante alguns meses. Em 1929, fundou em Tietê 
“A Gazeta”, cujo primeiro número apareceu a 31 de julho daquele ano e 
que continua ainda circulando. Tem colaborado na “Gazeta Magazine”, 
de São Paulo, na “Revista Genealógica Brasileira”, na “Revista do Ar- 
quivo Municipal” (onde publicou 14 trabalhos sôbre a história da cidade 
de Tietê) e na “Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo”. 
É sócio correspondente do Instituto Histórico de São Paulo e dos Institu- 
tos Grenealógico Brasileiro e de Estudos Genealógicos. Tem em.prepa- 
ro: “Governos Municipais de Tietê”, “Pirapora do Curuçá de Nossa Guer- 
ra e Nossa Gente”, “Crônicas Tietênses” e “Índice da Legislação Muni- 
cipal”. Filho de Osorio Pires de Almeida e de d? Ana Cândida de 
Campos. Neto paterno de José Pires Guerreiro e d.' Cândida Luiz. de 
Campos. Neto materno de Manuel de Campos Almeida e de dº? Maria 
Dulcelina de Campos. Em Tiete, a 2-XI1-1925, c.c. dº Danuzia de 
Santis, filha de Amantino de Santis e de dº Filomena Paródi de Santis. 
Pais de: Benedito, Osorio, Amantino, José e Maria Terezinha. 


DR. ELISIÁRIO ANTÔNIO DA CUNHA BAHIANA — Natural 
do Rio de Janeiro, onde nasceu a 4-XI1-1891. Fez os cursos primário, 
secundário e superior no Rio, onde, em 1920 se formou engenheiro ar- 
quiteto pela Escola Nacional de Belas Artes (1.º lugar e Grande Medalha 
de Prata). Esteve tambem cursando a 
Escola Naval (1907). No Salão de 
Belas Artes, do Rio, de 1921, tirou gran- 
de medalha de prata. Na Exposição 
Internacional do Centenário da Inde- 
pendência (Rio, 1922), obteve: em 
Decoração, Diploma de Honra e Gran- 
de Medalha de Ouro; e em Arquite- 
tura, grande medalha de prata. Pro- 
fessor por concurso das seguintes es- 
colas do Distrito Federal: Escola Nor- 
mal, Instituto João Alfredo, Escolas Pro- 
fissionais Visconde de Mauá e Visconde 
de Caiurú. De 1921 a 1924 foi ar- 
quiteto da Companhia Nacional de Na- 
vegação Costeira (Lage & Irmão), da 
qual projetou e executou o pavilhão na 
Exposição do Centenário, além de ou- 
tros. No Rio de Janeiro, projetou vá- 
rias construções, entre elas, o edifício 

Dr. Elisiário da Cunha Bahiana “A Noite”, em colaboração com Joseph 

| Gire. Premiado em 2.º lugar no Con- 

curso da Biblioteca do Palácio do Itamaratí. Entre projetos que executou 
em São Paulo, contam-se: Prédio Pirapitingui, à rua João Brícola; Prédio 
João Brícola, à rua Barão de Itapetininga, onde está o Mappin Stores; 
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Prédio Saldanha Marinho, à rua Libero Badaró, onde está a Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro; residências dos Condes Adriano e Raut 
Crespi. Menciona-se também o Novo Hipódromo do Jockey Club, no 
bairro da Cidade Jardim; reforma e ampliação do Palácio dos Campos 
Eliseos; o novo edifício do Hotel Esplanada; o Parque de Aeronáutica de 
São Paulo; Viaduto do Chá, etc. O seu ex-libris (publicado na “Revista 
Genealógica Brasileira”, n.º 5, pág. 263) é uma colmeia de ouro sôbre 
fundo azul, tirado do brazão de armas da família, ladeado por dois fachos, 

um dos quais invertido, um simbolizando a vida (pela arte eterna) e 

outro a morte. Filho do Dr. Henrique Oscar da Cunha Bahiana (1865 

1897) que foi arquiteto 1.º prêmio da Escola de Belas Artes de Paris. 

durante 5 anos; e de d.? Luiza Pereira Pinto Barbosa (n. 1-X11-1872 e re- 

sidente no Rio de Janeiro). Neto paterno do Dr. Luiz Antônio Pereira 
da Cunha (7 1887), um dos fundadores de Terezópolis; herdou de sua 

tia “A Bela Bahiana”, da qual adotou a alcunha como apelido e de d.º 

Desirée Aillaut (1864-1924). Neto materno de Elisiário José Barbosa 

(1828-1908), almirante e ministro da Marinha; e de d.º Germana Pe- 

reira Pinto (1854-1922), baronesa Germana Barbosa, pela Santa Sé; filha 

do segundo matrimônio baronesa de 
Ivinheima (vêr “Anuário Genealógico 
Brasileiro”, IV, 101 e 147). 


GENERAL EMILIO FERNAN- 
DES DE SOUSA DÓCCA — Nasceu 
no Rio Grande do Sul. Ingressou no 
Exército em 4-IV-1899, passando a ofi- 
cial em 11-VIII-1915 e a General em 
13 de junho de 1941. Todas as suas pro- 
moções na carreira militar foram por 
merecimento e concurso. Escritor e 
historiador; damos adiante a lista das 
obras publicadas. É membro das se- 
guintes sociedades e associações cultu- 
rais: Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro; Sociedade Brasileira de Filo- 
sofia; Academia Riograndense de Le- 
tras; Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul; Junta de História 
de Montevidéo; Instituto Genealógico 
Brasileiro, sendo Presidente da Seção do 
Distrito Federal; Institutos Históricos e 
Geográficos de Ceará, Paraíba, S. Pau- General Emilio Fernandes de Sousa Dócca 
lo e Pernambuco; Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro; Instituto Brasileiro de Cultura, de que é presiden- 
te; Instituto de Geografia e História Militar do Brasil; e presidente da 
Federação das Academias de Letras do Brasil. É oficial da Ordem do 
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Mérito Militar e condecorado com a Medalha Militar de Ouro e com a 
Medalha de Prata do cincoentenário da República. Obras publicadas: 
“Causas da Guerra com o Paraguai” (1919); “Vocábulos Indígenas na 
Geografia Riograndense” (1925); “A Convenção Preliminar de Paz de 
1828” (1929); “O Brasil no Prata, 1815-1829” (1930); “Ideologia federa- 
tiva na cruzada farroupilha” (1932); “A Missão Ponsonby e a independên- 
cia do Uruguai” (1933); “O Sentido Brasileiro da Revolução Farroupilha” 
(1935); “O porque da brasilidade farroupilha” (1936); “Caxias Pacifi- 
cador” (1939); “Caxias” (conferência realizada em São Paulo) (1940); 
“O Bi-Centenário da Colonização de Pôrto Alegre” (1941). É filho de 


José Fernandes de Sousa Dócca e de d.2 Maria José da Rosa de Sousa 
Dócca. 


DR. FRANCISCO DE ASSIS CARVALHO FRANCO — Nasceu 
em São Paulo (Capital), a 29 de abril de 1886, tendo feito todos os seus 
estudos em São Paulo, onde se formou bacharel em Direito em dezem- 
bro de 1908. Membro honorário da Sociedade Capistrano de Abreu, 
do Rio de Janeiro; sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo; membro efetivo da Academia de Ciências e Letras de São . 
Paulo; sócio efetivo e presidente da Seção de São Paulo, do Instituto 
Senealógico Brasileiro; membro honorário do Instituto de Estudos Ge- 
nealógicos do Rio Grande do Sul; e 
membro correspondente do Instituto 
Argentino de Ciências Genealógicas. 
Escritor e historiador, publicou as se- 
guintes obras: 1) “Os companheiros de 
D. Francisco de Sousa” - Rio de Janei- 
ro - Ed. da Soc. Capistrano de Abreu, 
1929; 2) “O Gabinete de Investigações 
de São Paulo” - Histórico e Relatório - 
Tip. do Gab. de Inv. - S. Paulo, 1935; 
3) “Gabinete de Investigações” - Re- 
latório de 1935 - Tip. do Gab. de Inv. 
- São Paulo - 1936; 4) “O título dos 
Arrudas-Botelhos” - São Paulo - Emp. 
Gráf. Rev. dos Tribunais, 1937; 5) “Os 
Camargos de São Paulo” - São Paulo, 
ed. Spes, 1937; 6) “O Gabinete de In- 
vestigações em 1936” - São Paulo - Tip. 
do Gabin. de Inv. - São Paulo, 1937; 7) 
“Os capitães-móres vicentinos” - São 
Dr. Francisco de Assis Carvalho Franco Paulo - Dep. de Cultura 1940; 8) “Os 

capitães-mores de Itanhaem” - São Pau- 
lo - Dep. de Cultura, 1940; 9) “Bandeiras e Bandeirantes de São Paulo” - 
Comp. Editora Nacional - Brasiliana - São Paulo, 1940; 10) “Os Corrêas 
de Sá - Séculos XVI e XVII” - São Paulo - Pub. do Instituto Genealógico 
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Brasileiro - 1941; 11) “Hans Staden - Duas Viagens ao Brasil - Introdução 
e notas” - Ed. da Sociedade Hans Staden - São Paulo, 1942; 12) “Nobi- 
liario Colonial” - São Paulo - Publicações do Inst. Genealógico Brasileiro, | 
1942 (teve no mesmo ano 2.º edição). Colabora: “Revista Genealógica 
Brasileira”, “Revista de Ciências Genealógicas de Buenos Aires”, “Estado 
de São Paulo”, “Folha da Manhã”, “Correio Paulistano”, “Revista do 
Instituto Histórito e Geográfico de São Paulo” e outros. Filho de Au- 
gusto da Silveira Franco e de d.º Francisca Alexandrina de Carvalho 
Franco; n.p. de Bento da Silveira Franco e de d.? Maria Joana da Silva; 
“nem. de Francisco de Assis Carvalho e de d.? Joana Alexandrina de Car- 
valho. | 


MIGUEL FALCÃO ALVES -—- Natural de Recife, Estado de 
Pernambuco, onde nasceu a 27 de abril de 1902. Fez os seus primeiros 
estudos no Colegio Americano do Recife, continuando-os no Instituto Car- 
neiro Leão e no Ginásio Pernambucano do Recife; matriculou-se depois 
na Faculdade de Comércio de Pernambuco, formando-se perito-contador 
em dezembro de 1934. A partir de 14 de janeiro de 1927, exerceu as fun- 
ções de funcionário do Banco do Brasil em Recife (Pernambuco), Ilheus 
(Baía) e João Pessõa (Paraíba). Foi funcionário da “The Great Western 
of Brazil Railway Co.”, no Recife, durante cinco anos e do Ministério da 
Viação e Obras Públicas (Repartição 
dos Correios), por quatro anos, 
também no Recife. Representou o 
Estado da Paraíba na Primeira Con- 
ferência Tributária Nacional, realiza- 
da no Rio de Janeiro. Durante al- 
gum tempo, na ausência do respe- 
ctivo titular, respondeu pelo expediente 
Secretaria da Agricultura do Estado da 
Paraíba. É atualmente secretário da 
Fazenda do Estado da Paraíba, cargo 
que vem exercendo desde 17 de agosto 
de 1940. Tem tido residência em Re- 
cife, Olinda, Carpina, Guaranhuns, Ca- 
tende (todas em Pernambuco); Ilheus 
(Baía) e Rio de Janeiro (Distrito Fe- 
deral). Escreveu: “Discursos” (abril, 
1941) e “Epitácio Pessõa” (biografia), 
(junho, 1942). Tem colaborado nos 
seguintes jornais: “A União”, de João 
Pessõa; “A. A. B. B.”, órgão da A. A. Miguel Falcão Alves 
Banco do Brasil, do Rio; e “Diário da 
Baía”, de Salvador. Filho de José Eugênio Alves (n. 14-X1-1865 em Re- 
cife e + 16-IV-1907, na mesma cidade), engenheiro geógrafo, formado pela 
Escola de Engenharia do Recife; e de d.º Maria Eugênia Falcão. Neto pa- 
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terno de Miguel José Alves (português, n. no Pórto a 9-V-1811, c. no Reci- 
em 19-X-1861 e 7 nessa cidade em 30-VI-1894). Era negociante e foi 
cônsul de Portugal; e de d.º Joana Ursula Moreira Alves (n. 12-VI-1831 
em Aracati, Ceará), que fora para o Recife aos dois anos de idade e aí 
faleceu a 21-V-1911. Neto materno de Manuel Silvino de Barros Falcão 
(n. Olinda, Pernambuco, a 17-11-1839 e a 10 IV-1913 7 no Recife, onde 
era escrivão de orfãos; e de dº Maria: Carlota Pernambuco Falcão, n. 
8-X-1840, no Recife, onde faleceu a 27-V-1922. São seus irmãos: 1 - 
Maria Falcão Alves (n. 27-V-1903, no Recife), c.c. Olinto Monteiro Ja- 
come; 2 - Irene Falcão Alves (n. 29-VII-1904, no Recife), solteira; 3 - José 
Eugênio Falcão de Alves (n. 26-X1-1907, no Recife), solteiro. No Re- 
cife, a 29-V-1931, c.c. d.º Oneida Monteiro Falcão de Alves, filha de João 
Ferreira Monteiro e de d.? Rosa Sampaio Monteiro. Outros dados: José 
Antônio de Araujo, casado com sua tia-avó Maria Ursula Moreira, foi o 
tarão e depois Visconde do Livramento. Casou em 4-11-1816 e faleceu 
em Lisbôa em 1-VIII-1884. Joaquim de Almeida Pernambuco, seu tio- 
avô, foi republicano histórico, tendo participado dos primeiros conclaves 
no Rio de Janeiro e em Pernambuco. Era engenheiro-civil. Miguel José 
de Almeida Pernambuco, seu tio-avô, foi presidente da Província de Per- 
nambuco ao tempo da Monarquia. Era bacharel em Direito. José An- 
tônio de Almeida Pernambuco, seu tio-avô, foi presidente do Senado 
Estadual, em Pernambuco. Era bacharel em Direito. José de Barros 
Falcão de Albuquerque Maranhão, seu 
fo = caido Ê " *  ticavô, foi republicano histórico, poe- 
E ” , ta e escritor Nasceu em 1807 e 
faleceu em 1882 no Recife, onde 
nascera. São seus tios maternos: 
- = op Manuel Silvino de Barros Falcão Filho, 
e c.c. Hefminia Mena da Costa; Alcides 
| ? José de Barros Falcão c.c. Teresa Ne- 
ves; Zulmira Pernambuco Falcão, c.c. 
Serafim Soares Beltrão (ambos já fa- 
lecidos); Joana Carlota Pernambuco 
Falcão, c.c. Antônio Geraldo do Rego 
Barroca (ambos falecidos); José e Mi- 
guel de Barros Falcão (ambos fale- 
cidos). | 


MANUEL AGUIAR PEREIRA DE 
SOUSA — Natural de Bananal, onde 
Manuel de Aguier Pereira de Sousa nasceu a 23 de fevereiro de 1880. Fez 

seus primeiros estudos no Ateneu Flu- 
minense (Niterói) e Arquidiocesano de S. Paulo, e os secundários no Cole- 
gio S. Luiz, de Itú. Conferente e Membro da Comissão de Tarifas da Al- 
fândega de Santos desde 1930, tendo sido anteriormente escrevente do car- 
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tório de paz de Santa Cecília (São Paulo) e escriturário da Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacional em São Paulo. Dedica-se com ineresse aos 
estudos históricos, genealógicos e fazendários, fazendo parte de 
várias instituições culturais. E' filho dc Conselheiro Pedro Luis 
Pereira de Sousa, nascido em Araruama (Cabo Frio), Estado do Rio, a 13 
de dezembro de 1839, e de d.' Amélia Vallim, nascida em Bananal, em 
28 de junho de 1851. Neto paterno do Comendador Luis Pereira de 
Sousa, natural de Cabo Frio e de d.º Maria Carlota Viterbo de Sousa, 
nascida em Araruama. Neto materno do Comendador Manuel de Aguiar 
Valim, natural de Bananal, e de d.º Domiciana Maria de Almeida, também 
natural de Bananal, onde nasceu em 23 de setembro de 1826. Em São 
Paulo (Aparecida do Norte) a 28 de fevereiro de 1914, casou-se com 
dº Maria do Carmo Gouvêa, nascida em Bananal, a 6 de maio de 1892. 
filha do Tenente-Coronel Pedro Ramos Nogueira de Gouvêa e de d.º 
Amalia de Almeida e Silva. Pais dos seguintes filhos, todos nascidos em 
Sao Paulo: Amalia, nascida a 25 de novembro de 1914 e falecida a 13 
de junho seguinte; Celina, nascida a 15 de novembro de 1915 e falecida 
a 12 de junho de 1919; Domiciana, nascida a 7 de fevereiro de 1918, 
professora normalista; Edgard, nascido a 28 de janeiro de 1920, bancário 
e contabilista; Ernani, nascido a 20 de agosto de 1921, contabilista. 
(Fontes: “Dispersos”, de Pedro Luis, edição de 1934, da Academia Bra- 
sileira de Letras; “Os Almeidas e os 
Nogueiras do Bananal”, 1942, do Dr. 
Geraldo Cardoso de Melo, na “Biblio- 
teca Genealógica Brasileira”). 


SEBASTIÃO DE AFONSECA E 
SILVA — Natural da cidade de 
Araxá (Estado de Minas Gerais) 
onde nasceu a 12 de setembro fe 1877. 
Fez seus estudos primários em es- 
colas públicas e particulares matriculan- ERES 
do-se depois no C. Uberabense, de Ube- 1 ANS 
raba, sendo licenciado farmacêutico em Es 
1911. Durante mais de 30 anos exer- | 
ce a profissão farmacêutica, em Ara- | 
xá, tendo sido, também, agricultor, co- 7 
merciante e coletor federal, além de 
coletor da Câmara Municipal. Cola. 
borou na imprensa de Araxá tendo es- o os 
escrito, em colaboração com Clodion 
Cardoso, vários “Subsídios para a 
História de Araxá”. Filho de João Maximiano de Afonseca e Silva e de 
d.º Francisca de Paula Eremita. N.p. de Francisco de Afonseca e Silva 
Menho e de d.º Balbina Barbosa de Afonseca e Silva. N.m. de Antônio 
Júlio Figueiredo e de d.' Laureana Cirilo Barbosa. Em 19 de dezembro 


Sebastião de Affonseca e Silva 
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de 1896, em Araxá, c.c. d.? Prosolina Porfirio de Afonseca e Silva, filha 
de Evaristo Afonso da Silva e de d.º Maria Porfirio da Rocha e Silva. 
Pais de: F 1 - Sebastião d'Afonseca Júnior, +; F 2 - D. José Gaspar 
d'"Afonseca e Silva, ilustre Arcebispo de São Paulo, um dos luminares do 


clero brasileiro; F 3 - Celidônio de Afonseca e Silva, professor; F 4 - Dr. 


Cesar de Afonseca e Silva, médico; F 5 - Saul de Afonseca e Silva, comer- 
ciante; F 6 - Maria de Afonseca e Silva, religiosa salesiana; F 7 - Agar de 
Afonseca e Silva, professora; F 8 - Clélio de Afonseca e Silva, agricultor; 
F 9 - Filotéia de Afonseca e Silva (1º falecida); F10 - Filotéia de Afonseca 
e Silva (2º Religiosa Dominicana); F11 - Jesús de Afonseca e Silva, far- 
macéêutico e químico industrial; F12 - Sebastião de Afonseca Filho, alcunha 
“Gafinho”. Afonsinho; F13 - Teresinha de Afonseca e Silva (n. 4-I1-1925, 
+ 26-VI1-1926). São seus irmãos: Teodora de Afonseca e Silva (fale- 
cida); Rita de Afonseca e Silva, c.c. Percilio Cândido Oliveira e Maria Be- 
-nedita Eremita, falecida. 

— OLINTO SANMARTIN — Olinto Sanmartin é natural de Santa 
Maria, Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu a 31 de dezembro de 
1897. Depois de estudar as primeiras letras na cidade de seu berço, foi 
completar a sua educação em Pórto Alegre, dedicando-se ao comércio. 
Em 1932, diplomou-se Perito-Contador pelo Instituto Superior de Co- 
mércio de Pôrto Alegre e mais tarde ba-. 
charelou-se em Ciências Econômicas 
pela Faculdade de Ciências Políticas 
e Econômicas de Pórto Alegre, ten- 
do sido o orador da turma. Em 
1915, fez sua primeira viagem à 
Europa, participando então da primei- 
ra grande guerra mundial. Em 1931, 
empreendeu longa viagem aos Es- 
tados Unidos, ao Canadá e às Re- 
públicas do Pacífico, Em 1936, fez. 
nova viagem à Europa, percorren- 
do, na mesma occasião, o Egito e 
o Oriente Próximo. As impressões 
ms | dessas viagens foram reunidas pelo 
o -, —smarginado em livros que referiremos 
RW 4 mais abaixo. Em 1920, iniciou sua 
E SO *..':á colaboração literária no “Triângulo 
sd do! Ás - Vermelho”, órgão oficial da Associa- 
ção Cristã de Moços e no “Correio 
do Povo”, onde manteve uma seção de- 
dicada à educação física com crôni- 
cas que foram posteriormente reunidas em volume. Mais tarde enveredou 
para o campo da literatura e da crítica até 1935, quando sua atenção se 
bifurcou para os estudos e pesquisas de História. Exerce atualmente q 


Dr. Olinto Sanmartin 
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cargo de diretor comercial de importante firma construtora de Poórto Alegre. 
Foi presidente da Delegação Brasileira aos Congressos Universais das Asso- 
ciações Cristãs de Moços, nos Estados Unidos e no Canadá, E' membro da 
Comissão Universal das Associações Cristas de Moços com séde em Gene. 
bra. E” ainda membro da Junta Continental da mesma associação com séde 
em Montevidéu e tem sido presidente da A.C.M. de Pôrto Alegre em várias 
gestões. Foi delegado ao Congresso Pan-Americano de Representantes 
Comerciais realizado no Rio de Janeiro em ' 1940, sob patrocínio do 
governo brasileiro. Faz parte do Inst. Gen. Brasileiro, do Inst. Brasileiro de 
Cultura do Rio de Janeiro, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Norte. Pertence à Acadêmia Riograndense de Letras, da qual fo 
presidente em duas legislaturas e ao Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul, sendo seu bibliotecário. Colaborou e colabora em di- 
versos jornais e periodicos do país, entre os quais se mencionam: “Correio 
do Povo”, “Diário de Notícias”, “Revista do Globo”, “Revista Universitá- 
ria”, “Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul”, 
“Revista das Academias de Letras do Brasil”, “Jornal do Estado”, “Jornal 
do Comércio” (do Rio), tendo ainda colaborado no “Rio-Jornal”, “Para 
Todos” e “Ilustração Brasileira”, em sua penúltima fase. Publicou as se- 
guintes obras: “Esporte Hodierno” (crônicas esportivas); “Poemas de 
Você” (Livraria do Globo, R. G. S., 1932); “Terras da América” (impres- 
sões de viagens) (R.G. S., 1934); “Bento Manuel Ribeiro” (ensaio histo- 
rico), (R.G. S., 1935); “Caminhos Seculares” (viagens) (S. Paulo, 1939); 
“Aguas Passadas” (poemas) (R. G. S., 1942), além de outros trabalhos 
divulgados, bem como conferências e teses com que se apresentou aos Con- 
gressos do Instituto Histórico e Geográfico do Rio G. do Sul e da Federação 
das Academias de Letras do Brasil. Tem no prélo um livro sob o título 
“Bandeirantes no Sul do Brasil” e, em preparo, “Imagens da História”. 


OMAR SIMÕES MAGRO — Natural de São 
Paulo (Capital), Estado de São Paulo, onde 
nasceu a 10 de abril de 1880. Estudou as pri- 
meiras letras em Taubaté, no Colégio São João 
Evangelista e fez o curso secundário no Colégio 
Rosa, de Campinas. Matriculou-se, depois, na 
Faculdade de Direito de São Paulo, vindo a co- 
lar gráu de bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais, a 15 de dezembro de 1904. Exerceu 
a profissão de advogado em Campinas, em Be- 
bedouro e em Jundiaí e de vários anos a esta 
parte, nesta capital onde tem banca desde 1926. 
Exerceu em Campinas o cargo de professor ca- Dr. Omar Simões Magro 
tedrático da Escola Normal daquela cidade, 
onde também foi vereador e vice-prefeito. Dedica-se a várias atividades 
intelectuais, com pendores para a literatura e a história. E” filho de Hilá- 
rio Pereira Magro Júnior (n. a 8-X1-1857, em São Paulo, Estado de São 
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Paulo ) e de d.º Filomena Quirino Simões Magro (n. 1-V-1859, em Cam- 
pinas, Estado de São Paulo), casados em Campinas a 16-X-1878. Neto 
paterno de Hilário Pereira Magro (Portugal) e de d.º Isabel Pereira 
Magro (Portugal). Neto materno do Coronel José Quirino dos Santos 
Simões (n. 10-111-1823, em Campinas, Estado de São Paulo) e de d.º? 
Ana Eufrozina de Paula Santos (n. S. Paulo). Em Campinas, a 31-X11-1902 
cc. d.º Paulina Gomes Simões (n. 12-1-1882, em Campinas), filha de 
José Inocêncio Gomes e de dº Joana Gomes. Pais de: F 1 - Omar (n. 
30-XI1-1904, em São Paulo) e F 2 - Marina (n. 3-X1-1903, em São 
Paulo). Seu avô materno é filho do major Joaquim Quirino dos Santos 
(Silva Leme, “Oliveiras”, cap. 5.º, 8 1.º); sua avó materna vem mencio- 
nada na mesma obra, tit. “Camargos”, pág. 239, com o nome de Ana Fran- 
cisca de Camargo, sendo o certo Ana Eufrozina. Seu bisavô materno, 
Joaquim Quirino dos Santos, casou-se em segundas nupcias com dº Maria 
Francisca de Camargo, irmã de sua avó. Veiu a ser assim, cunhado do 
filho José, avô do marginado. 


DR. LUIZ DE AZEVEDO CASTRO — Natural de São Paulo, onde 
nasceu a 6 de novembro de 1900. Estudou com sua mãe as primeiras 
letras e fez o seu preparo de humanidades primeiraménte com seu pai, 
prestando parceladamente os exames no 
Ginásio do Estado e -terminando 
êsses preparatórios no Ginásio São 
Joaquim, em Lorena. Em 1922, ma- 
triculou-se na Faculdade de Direito de 
São Paulo, recebendo, em 1926, o grau 
de bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais. Lecionou, quando estudan- 
te, na Academia de Comércio Brasil 
(1921) e na “Escola de Comér- 
cio Doze de Outubro” (1924). Em 
1927, ingressou no Ministério Pú- 
blico, assumindo a Promotoria de 
São Bento do Sapucaí. Em 1929, pas- 
sou a exercer a Promotoria Pública 
em Lorena, aí permanecendo até 
1937. Nessa cidade, ocupou a cadei- 
ra de Geografia na “Escola Normal 
Livre do Patrocínio de S. José”. Pos- 
teriormente, exerceu as promotorias de 
Atibaia, Taubaté e Bragança, em co- 

Dr. Luiz de Azevedo Castro missão, depois do que, a 28-1-1939, foi 
provido efetivamente na Promotoria de 

São José dos Campos. E' membro das seguintes entidades: Ordem dos 
Advogados do Brasil (Seção de S. Paulo); Associação dos Antigos Alunos 
da Faculdade de Direito de S. Paulo; Liga de Assistência Social e de Com- 
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bate à Tuberculose, de S. José dos Campos; Associação Paulista do Minis- 
tério Público; Comissão Executiva da Campanha para Formação de Avia- 
dores Civis; Centro de Defesa Nacional, etc. Foi eleito cooperador da Pia 
União de Salesianos de S. José dos Campos; vice-presid. do Abrigo Mater- 
nal de Menores e Orfãos de Atibaia. Foi membro efetivo do I Congresso 
Brasileiro de Direito Social, de 1942, e foi ainda advogado das Prefeituras 
de Lorena e de Atibaia. E” filho do Dr. Manuel de Azevedo Castro (n. Lo- 
rena, 4-V-1875 e + 22-X-1925, na mesma cidade) e de d.' Antonieta Au- 
gusta Ferreira (n. Tatuí, 14-V1I-1876), casados em São Paulo a 17 de 
fevereiro de 1900. Neto paterno do Alferes João Batista de Azevedo 
Castro (n. Lorena, 7-VII-1844 e 7 a 2-X1-1877 na mesma cidade) e de 
d.2 Ambrosina Amélia Lopes de Castro (n. em Lorena a 18-11-1855, filha 
de Manuel Lopes da Silva Castro e de dº Dorotéa Amélia de Castro). 
Neto materno do Dr. Luiz Augusto Ferreira e de d.º Carolina das Dores 
Ferreira. Bisneto paterno de João Batista de Azevedo (irmão mais moço 
do Comendador José Vicente de Azevedo) e de dº Emidia Maria de 
Assunção, filha do Capitão-Mór Manuel Pereira de Castro e de d.' Ana 
Maria de São José, ascendência essa entroncada na progenie de João Ra- 
malho e Bartira, a filha do cacique Tibiriçá. Era d.º Emidia Maria de 
Assunção a irmã mais moça de d.º Maria da Guia, casada com o Comen- 
dador José Vicente de Azevedo. São seus irmãos: Dr. Carlos de Aze- 
vedo Castro (n. 21-X1I-1901 em São Paulo e aí 7 6-111-1939), cc. d.º 
Maria Eugênia de França Carvalho, irmã de d.? Maria Olesia, esposa do 
titulado: Hélio de Azevedo Castro, solteiro (n. Cachoeira a 30-VIII-1919). 
Em São Paulo, a 17-IV-1928, c.c. d.?º Maria Olesia de França Carvalho, 
filha do Dr. Vicente Carlos de França Carvalho, neta materna de Bernar- 
dino Avelar e Almeida e de dº Maria Eugênia Carvalho de Avelar, Vis- 
condes de Cananeia, e pelo lado paterno, neta do Dr. Carlos Antônio de 
França Carvalho, deputado à Constituinte Republicana de 91 (irmão do 
Conselheiro Dr. Leôncio de Carvalho) e de d.º Maria Olesia de Souza 
Queiroz, e por essa linhagem, bisneta dos Barões de Limeira. São seus fi- 
lhos: F 1 - Antonieta (n. 9-1-1929, em S. Paulo) F 2 - Raul (n. 18-11-1936, 
em Lorena); F 3 - Fernando (n. 5-1-1932 e + 3-X-1932 em São Paulo). 


LUIZ FELIPE DE CASTILHOS GOYCOCHÊA — Natural da 
cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu a 
8 de agosto de 1891. Fez os seus estudos primários no “Colégio Dupont”, 
daquela cidade e matriculou-se depois, no Ginásio Anchieta e no Ateneu 
Brasileiro, de Pórto Alegre. Findo o curso propedeutico, ingressou na 
Escola de Engenharia, pela qual se formou em 13 de dezembro de 1913. 
Exerceu a profissão de engenheiro no seu Estado natal, bem como no Rio 
de Janeiro e no Rio Grande do Norte. Desde novembro de 1908, vem 
residindo no Distrito Federal, onde, desde 20 de junho de 1920 vem 
exercendo o cargo de agente fiscal do Imposto de Consumo. Publicou 
os seguintes livros: 1 - “Mosaico” (coleção de fantasias), 1915; 2 - “O 
Testamento Sentimental de Lysandro de Santiago” (romance), 1928; 3 - 
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“Volta à Natureza” (sociologia), 1931; 4 - “No circo da Vida” (contos), 
1932" 5 - “O super-humanismo de Vicente Licinio” (biografia), 1934; 
6 - “O Gaucho na' Vida Política Brasileira” (sociologia), 1935; 7 - “A 
Alma Heróica das Coxilhas” (sociologia), 1935; 8 - “Símbolos da Reali- 
dade Brasileira” (sociologia), 1936; 9 - “Singularidades” (ensaios), 1938; 
10 - “Guerra dos Farrapos” (hist.), 1938; 11 - “Espírito de uma classe” 
(disc.). 1939; 12 - “Dados Gerais sobre o Brasil, no Guia do Rio de Janei- 
ro” (1939); 13 - “Três poetas fluminen- 
ses” (discurso), 1939; 14 - “Plácido de 
Castro, o derradeiro bandeirante” (con- 
ferência), 1940; 15 - “Almirante Barão 
de Ladário” (biografia), 1940; 16 - “O 
Espírito Militar na Questão Acreana” 
(história), 1941; 17 - “Eduardo de Arau- 
jo, Assis Brasil e Vitor Russomano” (bio- 
grafias), 1941; 18 - “Homens e Idéids” 
(ensaios), 1942; 19 - “O Fronteiro-Mór 
do Império” (biografia do Barão da Pon- 
te Ribeiro), 1942. Tem em vias de pu- 
blicação os seguintes trabalhos: “Fron- 
teiras e Fronteiros”, “Plácido de Castro 
na História do Acre”, “Leixas de Marés” 
e “Um Cruzeiro por Sete Mares”. Além 
disso, escreveu nos seguintes jornais e pe- 
riodicos: “O Barra Mansa” e “Gazetinha”, 
de Barra Mansa, Estado do Rio (1914- 
Dr. Felipe de Castilhos Goycochêa 1915); “A Crisálida”, de Rezende (Esta- 

do do Rio), 1914-1915; “Jornal do Co- 
mércio” e “Correio da Manha”, do Rio de Janeiro, desde 1933. Filho do 
Dr. João Luiz Goycochêa e de d.º Corina de Castilhos. Neto paterno de 
D. Felipe de Goycochêa (natural de Biscaia, na Espanha) e de d.' Joana 
Vieira (natural de Cerro Largo, na República Oriental). Neto materno 
do Capitão do Exército Antônio Francisco de Castilhos e de d.º Joaquina 
Fagundes. São seus irmãos: 1 - João Mário (n. 18-II 1895 na cidade 
de Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul); 2 - Dº Maria de Lour- 
des (n. 31-V-1900, na mesma cidade), c.c. o Dr. Guerreiro de Castro. No 
Distrito Federal, a 18-V-1921, cc. d.º Lidia Licinio de Castilhos Goyco- 
chéa, filha do Prof. Dr. Licínio Atanazio Cardoso e de d.º Maria Cristina 
de Oliveira. Pais de: F 1 - Vera Maria (n. 3-V-1922, no Distrito Federal), 
acadêmica de Direito. 


HELIO VIANA — Natural de Belo Horizonte, Estado de Minas Ge- 
rais, onde nasceu a 5 de novembro de 1908. Estudou as primeiras letras 
no Grupo Escolar Afonso Pena, da Capital Mineira, e fez o curso ginasial 
nos ginásios de Belo Horizonte, Viçosa, São João Nepomuceno e Itú. 
Ingressou depois na Faculdade de Direito da Universidade do Rio de 
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“Janeiro, pela qual se bacharelou a 2 de abril de 1932. Tem dedicado sua 
atividade ao jornalismo, ao magistério e a diversos estudos, principal- 
mente os de História. Vem emprestando sua colaboração a vários jornais 
e periodicos do país e do estrangeiro, mencionando-se, entre outros, os se- 
guintes: “A Nação”, “Revista Econômica”, “Gazeta do Rio”, “Touring”, 
“Revista do Brasil”, “Cultura Política”, “Estudos Brasileiros”, “Revista 
Brasileira”, etc. Em 1935, publicou “Formação Brasileira”, tendo outros 
trabalhos editados em Portugal pelo Govêrno Português e no Rio de Janer 
ro pelo “Touring Club do Brasil”. Foi chefe da Seção de Turismo e Em 
carregado do Serviço de Imprensa Estrangeira do DIP. Desde 1927 vem 
residindo no Rio de Janeiro, onde exerce o cargo de professor da Facul- 
dade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, sendo catedrático 
de História do Brasil. Na Faculdade Católica de Filosofia é catedrático 
de História da América. Escreveu: “Formação 
Brasileira” (1935); “A Educação no Brasil Colo- 
nial” e “A Contribuição de Portugal à Formação 
Americana” (1938); “Brasil Social - 1500-1640” 
(1940). E' filho de Artur Viana (nascido em 
Cataguazes, Estado de Minas, a 25-IV-1877) 
e de d.º Querubina Ferreira Martins (nascida 
em Ubá, Minas, a 20-X-1878 e + em Belo Horizonte, 
1-X-1936). Neto paterno do Coronel João Ri- 
beiro da Fonseca Viana (n. Itabira de Mato Den- 
tro, Minas, 8-I1-1850 e 7 Belo Horizonte a 
24-IV-1909 e de dº? Ana Eulalia de Sousa Lima Dr. Helio Viana 

(n. Cataguazes, Minas, 9 X1I-1854 e 7 Belo Ho 

rizonte, 5-V11-1935). Neto materno do Tenente Genuino Escolástico Fer- 
reira Martins (n. S. João Nepomuceno, Minas, 31-XII-1845 e 7 Cataguazes, 
3-IV-1929) e de d.º Francelina Maria Fernandes (n. Mercês do Pomba. 
Minas, em 1849 e 7 Cataguazes, 23-VII.-1929). São seus irmãos: Ar- 
gentina Viana Castelo Branco, Artur Viana Filho, Niso Viana, Irmã Agnês 
Dominique O.P.; João Viana, Genuino, Lincoln, Fábio e Ivan Martins Via- 
na, Celina Viana Pereira e Eneida Viana Speller. A 29-11-1936, no Rio 
de Janeiro, c.c. d.? Edite Travassos Wanderley, viuva do Dr. Eduardo José 
Wanderley (n. Olinda, Estado de Pernambuco, a 15-VI-1900), filha de 
Alberto Eugênio Serrano Travassos e de d.º Olindina de Meira Lima (1 
Recife, 3-IV-1934). Filho: Hélio Viana Júnior (n. Rio de Janeiro, a 
2-VII1I-1937); enteado: José Fernandes Valente (n. Recife. 16-1-1924), 
filho de José Fernandes Valente e de d.º Edite Travassos Valente; neto 
paterno de José Fernandes Valente e de d.º Catarina de Sousa Franco 
Valente; bisneto-materno dos Viscondes de Sousa Franco; neto materno de 
Alberto Eugênio Serrano Travassos e de d.º Olindina de Meira Lima; bis- 
neto materno de Marcolino de Sousa Travassos e de d.º Enedina Augusta 
Serrano. 
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SILVIO PORTUGAL — O Dr. Silvio Pimentel Portugal é natural 
de Icaraí (Niterói), Estado do Rio de Janeiro, onde nasceu a 8 de outu- 
bro de 1890. Bacharel em ciências jurídicas e sociais em 1911, pela 
Faculdade de Direito de São Paulo. Depois de formado, exerceu em São 
Paulo, durante muito tempo, a advo- 
cacia, que iniciou em 1911, logo de- 
pois de formado. Foi desembargador 
de 1930 a 1935, tendo exercido, 
de 1934 a 1935, as funções de Vice- 
Presidente do Tribunal de Apelação 
de São Paulo. De 1932 a 1933, foi 
juiz do Tribunal de Justiça Eleitoral 

do Estado de São Paulo e, de 1934 a 
1935, presidente do mesmo Tribu- 
nal. De 1935 a 1937, foi secretário 
da Justiça e Negócios do Interior do 
Estado de São Paulo. Em 1938, foi 
incluido na lista tríplice e novamente 
nomeado desembargador do Tribunal de 

Apelação de São Paulo, não tendo 

aceito o cargo. Foi professor de 

Direito Civil Comparado do ex- 

tinto curso de Doutorando da Fa- | 
culdade de Direito de São Paulo, em | | 

1934. E' filho do Or. Olimpio Por- dá 

tugal (Dr. Olimpio Viriato Portugal, | 

n. Rio Claro, Província do Rio de Janeiro a 28-V-1862 e + São Paulo, 
Estado de São Paulo, a 29-VI-1934); e de d.º Rosa Filomena Pimentel 
Portugal (n. Icaraí, Niterói, Província do Rio de Janeiro, a 15-1-1863 e 
f em São Paulo, Estado de São Paulo, em 8-1I1-1941), casados em Icaraí 
(Niterói), a 20-X-1888. Neto paterno de José Gonçalves de Sousa Por- 
tugal (Tenente-Coronel), n. em Rio Claro, Província do Rio de Janeiro, 
a 9-IX-1833 e 7 Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro, a 2-11-1904; e de 
dº Carolina Amalia Pereira Portugal, n. Rio Claro a 29-II1-1838 e aí + 
30-X-1926, (filha de José Joaquim Pereira e de d.º Carolina Amélia Pe- 
Teira), casados em 6-VIII-1856. Neto materno de José Porfirio de Oli- 
veira Pimentel (n. na cidade do Rio de Janeiro, município da Cóôrte, a 
10-VIII-1834 e j Niterói, Estado do Rio de Janeiro a 24-11-1890; e de 
dº Alzira Cândida Leal Pimentel (n. Niterói, Província do Rio de Janei- 
to a 14-VIII-1835 e 7 no Rio de Janeiro, Distrito Federal, a 11-V-1928). 

José Joaquim Pereira, acima referido, era filho de Domingos José Perei- 

Ta e de d.' Silveria Amalia Pereira e sua mulher, d.? Carolina Amélia Pe- 

Teira, era filha de Luiz Pereira Madruga (português) e de dº Francisca 

Amalia Pereira. Em São Paulo, capital do Estado, a 23-1-1922, cc. d.? 

Isolina Ramos Figueiredo, n. Joanópolis, Est. de São Paulo, a 7-11-1902, 
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filha do Coronel João Ernesto Figueiredo e de d.? Eufrosina Ramos Fi- 
gueiredo. Pais de: F 1 - Lúcia, n. 23-1X-1923; F 2 - Cecília, n. 22-11-1925; 
F 3 - Olímpio Portugal Neto (gêmeo) e Silvio ic Filho (gêmeo), 
n. 7-VIII-1926. 


IBIAPABA DE OLIVEIRA MAR- 
TINS — Natural de Botucatú, Esta- 
do de São Paulo, onde nasceu a 
27 de setembro de 1917. Estudou as 

“primeiras letras na Escola Modelo de 
Botucatú e fez o curso secundário no 
Instituto de Ciências e Letras de São 
Paulo. Matriculou-se a seguir na Uni- 
versidade de São Bento (Pré-Jurídico ). 
transferindo-se em 1943 para a Faculda- 
de de Direito de S. Paulo. Depois de ter 
residido em Botucatá e em Pirajá, fi- 
xou residência em São Paulo. Presen- 
temente faz parte da redação do “Cor- 
reio Paulistano”, para o qual ingressou 
em 1936. Filho de Luiz de Oliveira 
aeee Martins e de dº? Jacira Feitosa Mar- 
Rm tins. Neto paterno de João de Oli- 
veira Martins e de d.º Emilia de Oliveira 
Martins. Neto materno de Jeremias Al- 
ves Feitosa e de d.? Elvira da Silva 
Braga. São seus irmãos: 1 - Guanabara; 2 - Araguaia; 3 - Piratini; 4 - Ita- 
marati; 5 - Itajaí; 6 - Aracati; 7 - Itaboraí. Em São Paulo, a 28 de feve- 
reiro de 1942, casado com d.? Aida Cesar Martins, filha de Radamés 
Ribas e de d.? Alice Siqueira Cesar. 


A idos eo 


Ibiapaba de Oliveira Martins 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


se 


De Dom Ramón de Castro Esteves, de Buenos Aires: 


“Tenemos el agrado de dirigir-nos a Vd. para poner en su conocimiento que en 
la sesión celebrada por este Consejo Diretivo con fecha 13 de enero del afio en curso 
ha sido Vd. designado Miembro Correspondiente del Instituto Argentino de Cultura 
Historica, a propuesta del Presidente Don Ramón de Castro Esteves y por una- 
nimidad. Deseamos expresar a Vd. la satisfacción que nos produce ver incorporado 
a nuestro Instituto al ilustre genealogista brasileno, por lo cual le felicitamos cor- 
dialmente. ” 


Do sr. Pedro Werneck Corréa e Castro, do Rio: 


“Apresento a V. S. meus cumprimentos pela publicação do n.º 7 da “Revista”. 
Nesse número interessou-me particularmente a relação dos casamentos de Guaratin- 
guetá transcrita dos Cadernos do Dr. Meireles França, onde encontrei mais quatro 
ascendentes a acrescer à minha Árvore de Costado.” 


Ez BÃO ses 


bo 1 


Origem da Família Werneck 
( Portugal-Brasil) 


Dr. Francisco Klôrs Werneck 
Rio de Janeiro 


Ao ouvir, mais de uma vez, da 
boca de um genuino Werneck a infor- 
mação de que o nosso nome de família 
não é legítimo, não pude deixar de sor- . 
rir, o mesmo acontecendo quando li na 
“Memória da Fundação de Vassouras”, 
do sr. José Mattoso Maia Forte, que, 
antigamente, se grafava Vernek e que, 
depois, não se sabe como, se passou a 
escrever Werneck. 

Esta lenda surgiu em vista da falta, 
até certo tempo, de conhecimento dos 
legítimos antepassados de Inácio de 
Sousa Werneck, chiegando-se a dizer 
que os seus sobrenomes foram adotados 
de um capitão holandês que estivera no 
Brasil. Constitue, pois, para mim, evi- 
dente prazer o determinar, de uma vez 
para sempre, a verdadeira origem: da 
família, com a revelação de alguns do- 
cumentos do meu arquivo particular. 

Quero, antes de mais nada, salientar que os sobrenomes Sousa e 
Vernek lhe vieram (ao Inácio) pelo lado materno. | 


Dr. Francisco Klórs Werneck 


A certidão de nascimento de Inácio de Sousa Werneck reza, textual- 
mente, o seguinte: | | 
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“Tosé Soares Aranha Brandão, Vigario encomendado da Freguezia de N. S. da Piedade da Borda | 
do Campo; CERTIFICO que em um dos livros findos desta fregueris, a fls. 93, está um assento | 


no teor seguinte: Aos 25 dias do mês de Julho de 1742, nasceu Ignacio, filho de Idanoel de 
Azevedo Mattos, neto de Lourenço de Mattos e Maria Leal, da freguesia de N. S. da Piedade 
da Ilha do Pico, e de sus mulher Antonia Ribeira e neto de João Berneque e de sua mulher 


Isabel de Souza, do Reconcavo do Rio de Janeiro.'* 


Antonia Ribeira ou Antonia Ribeira do Pilar Werneck teve um irmão 
chamado Lourenço Werneck, e a certidão de nascimento deste, que ajuda 
provar a legitimidade do sobrenome da família, diz o seguinte: 


“Aos 5 dias do mês de Junho de 1712, por comissão do Revmo. Dom Francisco de São Je 
ronimo, Bispo do Rio de Janeiro, o Padre Francisco de Campos Tourinho poz os santos clas 
a Lourenço, filho de João Berneque e de sua mulher Isabel de Souza, em casa do mesmo Prêm 
bei de Campos Tourinho (Arquivo do Bispado do Rio de Janeiro, Freguezia de Pilar do 
Igu à Ria 


Diz a tradição de família que esse Lourenço Werneck não deixou 
descendência conhecida nem traços da sua vida, e, em um trecho do vol. 
VI da “História do Brasil”, de Rocha Pombo, pág. 292, edição do Anuário 
do Brasil, em que esse historiador fala de um Werneck, companheiro de 
Manoel Felix de Lima, que andou em bandeiras pelos sertões de Mato 
Grosso, em 1743, eu julguei ter encontrado vestígios desse Lourenço, 
porém o sr. Virgílio Corrêa Filho, melhor conhecedor da história da sua 
terra natal, no seu artigo aparecido no “Jornal do Comércio”, em fevereiro 
de 1941, sob o título “Verneck em Mato Grosso” demonstrou que esse 
Werneck se chamava João dos Santos Werneck, e eu, lealmente, após ter 
consultado o manuscrito da autoria de Josef Barbosa de Sá, reconheci o 
meu engano, conforme o meu artigo, saido logo após, no mesmo jornal, 
sob o título “A propósito do Verneck em Mato Grosso”. Trata-se, aí, de 
um outro Werneck, João dos Santos Werneck, talvez filho do outro Joaw 
Werneck, que falecera antes de 1722, quando esse andou pelos sertões 
em 1743. Nas relações da época, o sobrenome ora aparece escrito Ver- 
neque, ora Varneque, e se diz que esse Werneck era fluminense, conforme 
está na copia “Severiano da Fonseca” da memória que relata os fatos. 


Mas quem era João Werneck (tambem Verneque e Varneque), pai 
de Lourenço e avô materno de Inácio? Vamos chegar, aqui, às remotas 
origens da nossa família, que, há quasi 3 séculos, está radicada no Brasil. 


Em 1930, preparava-me para o exame vestibular da Faculdade de 
Direito de Niterói, e, entre outros estudos, eu fazia o estudo da literatura 
portuguesa na “História da Literatura Portuguesa”, de J. Simões Dias, e 
na pág. 268, encontrei uma referência a um poeta Baltazar Werneck. 
cujos versos apareceram numa coletanea poética publicada no Rio de 
Janeiro, em 1848, sob o título “Lisia Poética”. 

Duma feita, referindo-me a esta “descoberta” em casa de um parente, 
um tio afim do mesmo, um português idoso, me disse que ouvira falar de 
uns fidalgos de sobrenome Werneck, de Viana do Castelo, Portugal. 
Passei, então, a procurar um português dessa cidade lusa, e, por intermé- 
dio de um amigo, conheci um senhor, diretor de um jornal português, 


+ 
4 
| 


a 
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que me disse que conhecera essa famíiia e que se eu escrevesse ao Dr. 
Werneck, por certo, receberia uma resposta. Escrevi, pois, longa e mi- 
nuciosa carta a esse Dr. Werneck e recebi atenciosa e delicada missiva 
do Dr. Amadeu Werneck Ribeiro de Aguilar, acompanhada de curiosos e 
interessantes papeis sobre a remota origem da família. 


O Dr. Amadeu Werneck Ribeiro de Aguilar enviou-me uma bela 
Táboa Genealógica da família Werneck Ribeiro de Aguilar, de Viana do 
Castelo, feita de acôrdo com o arquivo da Casa Werneck, o velho solar 
do ramo português que ostenta, porém, na sua fachada, o brazão dos 
Ribeiro de Aguilar. Remonta ao século XV a árvore genealógica dessa 
família, que passa de Ribeiro a Ribeiro de Aguilar e de Ribeiro de Aguilar 
a Werneck Ribeiro de Aguilar, por volta de 1660. 


A família Werneck Ribeiro de Aguilar originou-se do casamento de 
Manuel Ribeiro de Aguiar, nascido em 1636 em Viana do Castelo, com 
Ana Dorotéa Werneck, nascida em data ignorada (1640 m/m) em. Lisboa, 
sendo filha de Gaspar Werneck e de sua mulher Mariana de Magalhães, 
filha esta de Antônio Roiz Coeva, major da praça d'armas de Antuerpia 
e de sua mulher Ana Vaz de Magalhães. Gaspar Werneck e a Mariana 
de Magalhães se casaram em 1639, em Antuerpia, segundo me infor- 
maram, porém viveram em Lisboa e Viana. 


Nessa sua primeira carta, datada de 11-1-1933, o Dr. Amadeu Werneck 
me agradece o fato de tê-lo posto ao conhecimento do ramo brasileiro da 
família Werneck, a cujo exato conhecimento ele sempre aspirára. 


“Já antes, porém, de receber essa carta, o meu saudoso parente, Prof. 
José Inácio de Lacerda Werneck, neto do Barão do Patí do Alferes, em 
data de 6-1-1932, um ano antes, me informava o seguinte: 


“A obsequiosidade de um amigo português, devi o recebimento do recorte de um jornal que, 
falando sôbre Viana do Castelo, fez referências a um Gaspar Werneck que se casára com uma 
senhora Mariana de Magalhães, no século XVII. (Comunicando esse achado ao meu saudoso 
irmão André, ele me disse que lera em Varnhagen que, nesse século, fora dado, pelo governo de 


metrópole portuguesa, autorização para um certo Gaspar Werneck armar um navio com 30 bocas 
de fogo (canhões) e explorar o rio Amazonas.'' 


E noutra carta, essa datada de 16-10-1932, ainda diz a respeito: 


“O amigo que me deu o recorte não consignou nem ao menos o nome do jornal. Esses 
notícia se refere ao cassmento de um holandês Gaspar Werneck com d.* Mariana de Magalhães.'” 


A verdade é que veiu um Gaspar Werneck ao Brasil, afim de explorar 
o Tio Amazonas (segundo diz a notícia) mas a navegação marítima não 
sendo naquele tempo o que é hoje, ele veiu parar, provavelmente, noutro 
“rio” que foi o Rio de Janeiro e aqui apareceu, no Recôncavo do Rio de 
Janeiro, um João Werneck (falecido antes de 1722) que, possivelmente, 
eta filho ou neto dêsse Gaspar Werneck, casado em 1639. 


Nos documentos mais antigos está escrito Berneque ou Verneque e 
também Varneque; mais tarde aparece o nome escrito Vernek para depois 
modificar-se definitivamente para Werneck, conforme foi sempre usado 
em Portugal pelos membros do ramo português da família. 
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A respeito da grafia do sobrenome Werneck (que é a certa, comi 
veremos adiante) transcrevo o seguinte trecho da carta do Prof. Lacerde 
Werneck, de 6-1-1932, que diz o seguinte: 

“Posso apito, pelo que me chegou de tradição, que quem teve a idéia de grafar Werneck 
não foi meu pai e sim o Visconde de Queluz, nosso afim, depois de sua estada na Alemanha. Ma 
pai, antes de certa idade, assinava Vernek, como consta de sua carta de bacharel em Direito pes 
Universidade de Paris, mas na sua carta de doutor em Direito Civil e Canônico pela Universidade 
de Roma, ele se assinou Werneck, admitindo, para sempre, essa grafia.'” 

Esse Werneck, que modificou para certa a grafia do nome de família 
foi o Dr. Luiz Peixoto de Lacerda Werneck, filho do Barão de Pati, depos 
cônsul do Brasil na Suiça, onde nasceu o seu filho Dr. André, irmão & 
missivista. 

Além dessa forma, encontram-se as grafias Wernecke e Wernick 
em outras partes da Alemanha e da Austria. Diz-se que, na Austria, 
nome Werneck é comum encontrar-se. 


Com referência ao Gaspar Werneck, existem as seguintes informações 
prestadas pelo Dr. Amadeu Werneck, ao lado da táboa genealógica do 
ramo português. 

“Além da tradição que diz o Gaspar Werneck, procedente da Holanda, existe outra que 0 
faz descendente de Brunswick-Hannover, filho de Diniz Werneck, Conselheiro do Duque daquele 


Estado. Pesquisas por mim ordenadas, nos arquivos de Wolfenbuttel, deram, porém, resultados 
negativos.” 


Observo que o Dr. Amadeu Werneck Ribeiro de Aguilar nasceu em 
1863, em Viena d'Austria, sendo filho do Dr. José Pedro Werneck Ribeiro | 


dns —— “ 


Solar dos Werneck Ribeiro de Aguilar, de Viana do Castelo. Fotografia tirada em 1865. 
na sacada o poeta Baltazar Werneck Ribeiro de Aguilar (1817-1879) e duas das suas pr 
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dc Aguilar, cônsul português naquela cidade, e de sua mulher Aibertiná 
Hrdliczka, natural de Rokitnitz, na Bohemia, e estudou em universidades 
alemãs, formando-se em Medicina pela Universidade Tuebingen e depois 
em Coimbra, quando passou a residir em Viana do Castelo, terra dos seus 
antepassados, em 1895. 


O Dr. Amadeu Werneck manteve correspondência com um Francisco 
Werneck, funcionário do Real Arquivo de Munich, Baviera, e, anexo à 
sua carta de 11-1-1933, enviou-me um papel com os seguintes dizeres: 


“Existe ne Alemanha do Sul, a estirpe nobilissima dos Barões von Werneck, ainda florescente 
na sua varonia, os quais deduzem a sua ofigem do Ducado da Carniola, no vale do rio Save; têm 
brasão de armas mui diferente do nosso. Um membro dessa família tem um monumento no 
parque público de Munich. Tambem há, na Baixa Franconia, o grande e suntuoso Castelo 
Werneck, que visitei quando estudava na Universidade de Wurtzburg. Foi desde 1806 a 1828, 
residência do ex-grão Duque Fernendo da Toscana, grão duque de Wurtzburg. 


Derivação da palavra em questão: WERN, pequeno afluente do Meno, que banha o referido 
castelo; ECK, forma antiquada/ de castelo, principalmente roqueiro. Desde o século XVII cos 
membros da ramificada cotipe tique se tinham estabelecido na Alemanha do Norte, escreviam 
erradamente Wernicke."' 


Junto dessas informações, o Dr. Amadeu Werneck enviou-me uma 
totografia da Casa Werneck, de Viana do Castelo, tirada em 1865, vendo-se, 
em sua sacada, o já referido poeta Baltazar Werneck ou Baltazar Werneck 
Ribeiro de Aguilar, com duas irmãs suas. Esse Baltazar, segundo se vê 
na árvore genealógica do ramo português, era filho de Gaspar Miguel 
Francisco Werneck Ribeiro de Aguilar e de sua mulher Maria Rita Lobo 
de Abreu Brandão. 


Do ramo português, morreram no Brasil: José Francisco Werneck 
Ribeiro Aguilar (avô do Dr. Amadeu, nascido em 1777 e morto em 
31-10-1854 no Rio de Janeiro, como Juiz aposentado do Supremo Tri- 
bunal Federal); etFrancisco de Salles Werneck Ribeiro de Aguilar (tio 
do Dr. Amadeu), nascido em 1841 e morto em 1867 como 1.º Tenente 
da Marinha de Guerra do Brasil, na guerra do Paraguai. 


O Dr. Amadeu é hoje morto. A carta que lhe escrevi com data de 
10-10-41, foi devolvida com os lacônicos dizeres: “Faleceu o destina- 


LA e 


tario”, . 


Obtive, diretamente, em Werneck, uma fotografia do belo e suntuoso 
Castelo Werneck (Schloss Werneck), situado nas margens do pequeno e 
tranquilo rio Wern, o qual está transformado num estabelecimento de 
cura e repouso. | 


Em outra carta, datada de 28-11-1933, esse ilustre parente português 
me dava mais as seguintes informações sobre os Wernecks da Alemanha: 


“Como me foi revelado pelo sr. Francisco Werneck, funcionário do Real Arquivo de Munich, 
com o qual me correspondi há muitos anos, as armas da familia dos Barões von Wermeck, cuja casa 
solarenga sita no rio Seve, na Carniola, já em 1237 era conhecida e nomeada, são: dois braços 
arnesados dispostos em cruz, cujas mãos descobertas, viradas pera a frente seguram cada uma 
am trevo trifolio; entre os dois antebraços está um coração do qual brota, outrossim, um trifolio. 

armas foram acrescentadas, pelos meiados do século XVII. Mais me disse que realmente 
existira uma linhagem de Werneck em Brunswick-Lueneburg como consta de um “documento au- 
têntico no Real Arquivo de Magdeburg, do teor seguinte: “Os Condes de Hoym outorgaram a 
Henrique Werneck, mestre da Camara Ducal de Brunswick, em Wolfenbuttel, um título de enfi- 
teuse comportando 4 1) geiras em Eislenstedt. Data 6-12-1614."' - 
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Ainda em outra carta, de 10-12-1937, fornece estes informes: 


“O nome Werneck tambem se nomeia nos documentos do convento brunswiguês de Helmstef:. 
O Amuivo do Estado em Berlim consagra um documento de 20-10-1531, em que figura Asdri 
Wesmeck como Haloe do convento de Heimstedt. Existem documentos no Arquivo do Estado & 
Magdeburg que apresentam o nome Wemecke.'” 


O conhecimento regular de cinco línguas estrangeiras me tem per- 
mitido a leitura de inúmeras obras históricas, todavia, até hoje, só encontre 
nomeado o nome Werneck (tal qual escrevemos hoje) no 3.º volume dz 
versão francesa da obra “Histoire de lEurope pendant la Revolutio 
Française”, de H. de Sybel, diretor dos Arquivos Reais e Membro dz 
Câmara dos Deputados da Prússia e da Academia das Ciências de Betim, 


wo — Ee EI CRIS a dig E "— 


f ori “a 
2 


"a 


Castelo Werneck; em Wermeck, Alemanha do Sul, nas margens do rio Wern. 
pequeno afluente do rio Meno. 


edição de 1876, pág. 137, onde se lê, em tradução por mim aqui feita, o 
seguinte: “Era, então, oito horas da manhã e já Jourdain considerava a 
jornada ganha pelos republicanos. Nesse momento, porém, Orange reuniu 
ainda uma vez todas as suas forças para tentar um último esforço. Ele 
próprio correu em socorro de Latour com os generais imperiais Alvinzy 
e Werneck...” e na pág. 138 “.. . imediatamente ele chamou Morlot e 
Championet que estavam em Millet e em Gosslies e os colocou na colina 


q 
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é 


de. Jumiet, mas, apenas eles alí eles tomaram Nosicão: quando Werneck 
e Beaulieu os atingiram, e, com um último assalto, os forçaram, tambem, 
a repassar, prontamente, o Sambre, com as suas divisões”. 

O Werneck desses acontecimentos parece ser holandês. E já li num 
sornal carioca a notícia da venda, em Paris, de objetos do museu de uma 


família W'arneck, nome que também encontrei numa obra do Prof. T. K. 
Oesterreich. 


Sou também contrário a suposições, porém, se estou citando esses 
vários Wernecks é não só para determinar a posição da família na Idade 
Média como ainda para indicar pontos de referências para o possível des- 
cobrimento da família e pais do Gaspar Werneck, o que me parece ser 
um legítimo direito que ninguem poderá contestar, mórmente em se tra- 


tando da maior família fluminense (vale do Paraíba) e uma das mais 
antigas do Brasil. 


Inácio de Sousa Werneck, considerado o grande tronco da família, 
se casou a 26-9-1769, na Igreja da Sé, do Rio de Janeiro, com Francisca 
Lauriana das Chagas, filha do Ajudante de Campo Francisco das Chagas 
Monteiro e de sua mulher Isabel Maria da Visitação, natural do Rio 


de Janeiro, Freguesia da Candelária (Arq. da Camara Eclesiástica, L. 9, 
fis. 146 v.) 


Do sgu casamento, nasceram 12 filhos, adiante citados, que formaram 
os vários ramos da família, que trazem os sobrenomes de Souza Werneck. 


Santos Werneck, Chagas Werneck e Peixoto de Lacerda Werneck, e 
inúmeros sub-ramos. 


No capítulo V — As grandes famílias da região — da sua “Me- 
mória da Fundação de Vassouras”, dá o sr. José Mattoso Maia Forte, 
a seguinte notícia sôbre Inácio de Sousa Werneck, o patriarca da família: 


“As zonas precedentemente referidas foram o berço de numerosas familias da então Capitania, 
depois Provincia e hoje Estado do Rio de Janeiro, que dali se espalharam pelas vilas do Pati do 
Alferes, Vassouras e Paraíba do Sul, especialmente, e mais tarde por outros municípios fluminenses 
pela Capital e outras regiões do pais. 

De uma delas foi patriarca Inácio de Souza Wemeck, que nasceu na freguczia de N. 8. da 


Ptedade da Borda do Campo, comarca de Merana: em Minas Gerais, indo já moço estabelecer-se 
com os seus palg na de Sacra Familia. 


Com os recursos de que dispunha a bolsa paterna, estudou em um dos seminários do Rio de 
Janeiro, mas não seguiu a carreira eclesiástica para casar-se com à filha do correspondente de seu 
pai, naquela cidade, a cujos cuidados fôra confiado. E, já casado, acompanhando o pai na lavoura, 
foi sucessivamente alferes, tenente e capitão de um dos corpos de milícias. reformando-se no 
Posto de sargento-mór. i 

Quando ainda capitão, foi designado em 1801, por D. Fernando José de Portugal, então vice- 
tri do Brasil, para auxiliar o aldeiamento dos indios coroados no sertão do rio Preto, missão a que 
“ impuzera o fazendeiro do Pau Grande e de Ubá, José Rodrigues da Cruz, com o apoio de seu 
sbrinho, o capitão Pereira de Almeida (visconde de Ubá). Mais tarde prestou serviços nos tra- 
balhos preparatórios para a construção, que se faria logo depois, da magnifica estrada do Comér- 


co, que fez honra à engenharia da epoca, pelo seu traçado, pelas suas obras — muralhas, caiça- 
Es pontes e pontilhoes — muitas das quais tem resistido a ação destruidora do tempo e 
aband 


ono e pela sua grande repercussão na economia rural da extensa região que ia de Iguassú LÁ 
até muito além das margens do rio Preto, linha divisória entre Rio e Minas. 


Falecendo sua esposa em 1811, Inácio, possuido de inconsolavel dôr, concluiu o curso ecle- 
“ústico, professando na Ordem de Cristo. Em 1814 era presbitero e rezou à primeira missa 


na capela de sua fazenda, com assistência de seus filhos, genros. noras e netos e dos fazendeiros 
e famílias das vizinhanças da sua fazenda.” 


Vejamos, agora, alguns documentos referentes a Inácio de Sousa 
Werneck, que fundou a cidade de Valença em 1789 e foi enterrado dentro 
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- da igreja de Pati do Alferes, falecendo em 1822, aos 2 de julho, com 80 
anos de idade e 8 de sacerdócio. 


“José Antonio Freire de Andrade, governador da Capitania de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro, concedeu Carta de Sesmaria a Ignacio de Souza Vernek, dada em Vila-Rica do Pilar 
de Ouro Preto, a 14 de Fevereiro de 1759". (Secção Colonial, Arquivo Publico Mineiro, livro 
122, fls. 164)"' 


“O Juiz de aa da Côrte, Alexandre José dos Passos Herculano, em uma representação 
+0 governo, escreveu em 3 de novembro de 1820 sobre esse fundador da família Werneck o se- 
guinte, que se encontra na Caixa 26 dos documentos do Asquivo Nacional: “... nos sertões de 
Valença, onde existiam alguns indios dispersos das tribus Buchamarys, Parys, Coroados, etc.. que 
todavia já trilhavam vantajosamente idéias de sociedade pelos bens patentes cuidados,. ou antes. 
penio, prudencia e filantropia de um Major Werneck, que hoje existe ordenado e velhinho.” 


“D. Maria por graça de Deus, Raynha de Portugal, etc., etc. Faço saber que tendo er 
consideração a Ignacio de Souza Vernek se achar provido por D. Luiz de Vasconcellos e Souza. 
vice-rey e capitão general de Mar e Terra do Estado do Brasil, no posto de capitão da Compenhis 
das Ordenanças da Freguezia de N. 8. da Conceição do Alferes de Serra Acima, districto da 
Cidade do Rio de Janeiro, attendendo a ser pessõa de prestimo, capacidade e zelo, achar-se ser- 
vindo no posto de alferes, etc. (Arquivo Nacional, Ordens Regias, vol. 20, pág. 116). Presto 
juramento e tomou posse do cargo em 15 .de Novembro de 1750 (Arquivo do Distrito Federal) 


“Attendendo ao que me representou Ignacio de Souza Vernek, sargento-mór reformado da 
Ordenanças da Cóôrte, sou servido demittil-o do referido posto, afim de que possa ordenar-se. carro 
deseja. O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido e lhe faça expedir em consequenas 
os despachos necessarios. Paço do Rio de Janeiro, 13 de Dezembro de 1813. com a rubrica do 
Principe Regente Nosso Senhor.'' (Arquivo do Ministerio da Guerra). 


“Havendo o principe Regente Nosso Senhor por decreto demitido a Ignacio de Souza Vernek. 
do posto de Sargento Mór Reformado das Ordenanças da Côrte, afim de que consiga ordenar-se. 
como deseja, manda participer a V. Excia. para que possa ser admitido a ordens, sem embargo de 
se lhe não ter ainda expedido a sua provisão. Deus guarde a V. Excia. Paço, em 15 de De- 
zembro de 1813. Conde Galveas ao Senhor Bispo Capelão Méór.”' (Do Arquivo da Câmara 
Eclesiástica do Rio de Janeiro, Ordens Regias. L. S. 1809, 52). 

» 


Recebeu: 
1.º tonsura e ordens menores ........ 18-12-1813 
Sub-diaconato ............. a cond da 19-12-1813 
Diaconato .......... de ida oc 23-12-1813 
Presbitero ........ DR a RAND UR . 30-12-1813 


Assim, Inácio de Sousa Werneck passou a ser o P.º Werneck já com 
71 anos de idade e faleceu a 2-7-1822, sendo enterrado dentro da Igreja 
de Patí do Alferes. Na nossa Biblioteca Nacional, tive em mãos vários 
documentos firmados por esse meu antepassado e, sobre o mesmo, trans- 
crevo estas poucas linhas da pág. 12 do “Livro da Família Werneck”, do 
Dr. Belisário Vieira Ramos, tambem descendente do mesmo: “Para 
quem quizer conhecer com mais detalhes a vida pública do Sargento-Mór 
Inácio de Sousa Vernek e o acatamento que lhe dispensava a Corõa de 
Portugal, indicamos dois artigos publicados pelo Dr. André Vernek no 
“Jornal do Comércio” de 21 de novembro de 1909 e de 26 de maio de 
1911, que se encontram na Biblioteca Nacional e no Arquivo Público, nesse. 
junto aos “Documentos da Família Werneck”. 


Inácio de Souza Werneck foi, na sua época, um grande brasileiro 
que deixou exemplos que foram imitados por muitos dos seus descendentes. 


Seus filhos foram os seguintes: 


1) Maria do Carmo, n. 17-V11-1770. casada com José Pinheiro de Sousa (ramo 
Sousa Werneck). 


2) Inácia Delfina, n. 28-1X-1771 (morreu solteira). 
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3) Luiza Maria Angélica, n. 21-1-1773, casada com o Capitão Antônio Luiz dos 
- Santôós (ramo dos Santos Werneck). 


4) Manuypl de Azevedo Matos, n. 16-1X-1774, casado com Rosa Maria dos Santos 
(ramos com sobrenomes diversos). 


5) Ana Matilde, n. 3-1-1776, casada com Francisco Peixoto de Lacerda (ramo 
Peixoto de Lacerda Werneck). 


6) Francisco das Chagas Werneck, n. 19-1-1778, c.c. Ana Joaquina de S. José (ramos 
das Chagas Werneck). 


7) Cândida, n. 2-IV-1780 (morreu solteira). 
&> Francisca Lauriana, n. 11-VII-1783 (morreif solteira). . 


9) Isabel Maria da Visitação, n. 20-11-1785, casada com o Capitão João Pinheiro . 
de Sousa (ramos Sousa Werneck e Pinheiro Werneck). 


10) Inácio das Chagas, n. 20-X1I-1786. c.c. Francisca Joaquina de Jesús Pinheiro 
(deu um ramo Sousa Werneck). 


11) Joaquina Teodora de Jesús, n. 24-1X-1789, c.c.' João José Alves (ramos Alves, 
Alves Werneck e Alves de Sousa Werneck). 


12) José, nascido 11-VII-1792, c.c. Frascisca Joaquina de Jesús Pinheiro (deu outro 
| ramo Sousa Werneck). 


De todos os ramos dc família, o ramo “dos Santos Werneck” parece 
que foi o que deu maior descendência. e 


Além da enorme descendência de Inácio de Sousa Werneck, existe 
outra, tambem regular, que provem de Ana Maria Werneck. Segundo 
José Matoso Maia Forte, essa seria irmã de Inácio, porém Monsenhor 
Alves, firmado em documentos da Igreja, diz que a mesma era filha de 
Fabião Pereira de Azevedo e de Angela de Sousa (irmã de Antonia Ri- 
beira, Lourenço Werneck e provavelmente de João dos Santos Werneck). 
Segundo Monsenhor Alves, Ana Maria Werneck era prima e cunhada 
de Inácio, pois se casou com o irmão deste, Manuel de Azevedo Ramos. 
(filho de Azevedo Mattos), havendo desse casamento filhos com os so- 
brenomes de Sousa Werneck (sobrenome da mãe) e Azevedo Ramos (so- 
brenome do pai). / 


José Matoso Maia Forte dá o João dos Santos Werneck (o Werneck 
de Mato Grosso) como filho de Ana Maria Werneck, porém Monsenhor . 
Alves informa, segundo os registros paroquiais, que Ana Maria nasceu em 
25-3-1743, ano em que João dos Santos Werneck andava em bandeiras 
pelo sertão daquele grande Estado brasileiro. 


O primeiro filho de Manuel de Azevedo Ramos com Ana Maria 
Werneck se chamou José Maria Guadalupe e nasceu possivelmente em 
1770. Casou-se com Maria Luiza d'Oliveira de cujo consórcio nasceu, 
entre outros filhos, Jesuina Policena d'Oliveira, que se casou com Fernando 
Luiz dos Santos Werneck. Desse casamento, nasceu Luiza Amelia d'Oli- 
veira Werneck que se casou em 12-11-1850, no Oratório da Fazenda de 
S. Fernando de Massambará, com o seu primo Inácio Barboza dos Santos 
Werneck, filho de Antonio Luiz dos Santos Werneck casado com Ana 
Maria d'Assunção, da família Vieira Machado. 


Inácio Barbosa dos Santos Werneck: e Luiza Amelia d'Oliveira 
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Werneck foram os Barões de Bemposta, do nome da localidade. fun 
pelo pai deste. 

O Barão morreu com 60 anos de idade, em Pedro do Rio, às 10 
da manhã do dia 1.º de abril de 1889, e a Baronesa faleceu com 71 
em Petrópolis, à 1 hora da tarde do dia 24 de maio de 1903. Em Pete 
polis ainda se encontram os seus túmulos, no cemitério local. *! 

Dissemos, no princípio deste, que João Werneck era possivelmente 
Ho ou neto do capitão holagdês Gaspar Werneck, que aqui esteve '*' 

Tivemos, porém, a surpresa de verificar que também veiu pan o 
Brasil um certo Manoel de Andrade Werneck. Encontramos o seu nome 
nas fichas do “Arquivo de Ultramar”, Inventário dos Documentos reist- 
vos ao Brasil, pórto do Rio de Janeiro, Índice dos nomes 15/M. ns. &: 
referência 5066, 5068, 5969. Uma carta dirigida em 24 de maio de 194; 
ao Diretor do Museu Histórico Colonial, em A Junqueira-Lisbõa, fica 
“até hoje sem resposta, apesar dessa carta ir assinada por uma senhontz 
pertencente à nossa família. A data da vinda desse Manuel de Andrade 
Werneck para o Brasil é muito recuada, pois a indicação diz Varneque 


(1) KLORS WERNECK -—- Do casamento dos Barões de Bemposta nasceram 3 varõe. 
Inácio, médico; Américo, engenheiro civil; e Napoleão, agrônomo e 3 mulheres: Rosina, Alda e Améka 

Napoleão Werneck nasceu na Fazenda de Sant'Ana do Calçado, fregueria de S. José do Rx 
Preto, Bispado do Rio de Janeiro, de propriedade de seu pai, a 20 de novembro de 1861. Casca-se 
a 27 de julho de 1889, em Angustura, E. de Minas, com Maria Carlota Klórs, nascida em Sassoara 
a 29 de agostode 1869, sendo filha de Matias Eberhard Ludolph Klórs, nascido a 25 de“junho ds 
1802 na Cidade Livre e Hanseatica Liúbeck, e de sua mulher Mariana Adolfina da Silva - Liss 
da Costa, nascida em 8. João d'El Rey, E. de Minas, a 1" de julho de 1834. 

Matias Klórs, como se assinava, era filho de Philipp Caius Klóris. nascido a 28 de dezembr 
de 1747 em Alt Gaartz, Gross Wustrow, no Mecklenburg-Schwerin, e de sua mulher Catarina Lócis 
Pogenter, nascida a 4 de maio de 1755, em Lubeck. A minhh árvore de costado dá mais algures: 
gerações de antepassados desses ramos. 

Mariana Adolfina da Costa, como se assinava, era filha de Antônio Joaquim da Costa e & 
sua mulher Francisca da Silva Lima ou Francisca Emilia de Lima da Costa como aparece 
casade. De Francisca, diz a tradição de familia que era da família do Duque de Caxias, mas 1h 
encontrei, na verdade, até hoje, nenhuma prova de parentesco, perdurando o “mistério”. 

Sua filha Mariana teve primas de sobrenome da Silva Lima. sendo que uma delas, Matilde à 
Silva Lima, se casou com Francisco da Gama que já era filho de outra da Silva Lima, tambs 
de Minas. D.º Mariana teve ainda primas de sobrenome Lima Duarte que, segundo me inform+ 
ram, entraram nas familias Andrada e Silva, Penido, Burnier e Miranda; eram da Borda do Campg 
em Barbacena, 

Pelo lado de seu pai, d.'? Mariana era prima do notavel Visconde de Araxá (Domiciano Leite Rr- 
beiro) cuja mãe era uma “da Costa". O Dr. Domiciano foi padrinho de casamento de sua pfixas 
Mariana com Matias Klórs. 

Antônio Joaquim da Costa nasceu em 1792 em S. João d'El-Rey e sua esposa, Francisca Ensis 
por volta de 1800, na mesma cidade. Era filho do Dr. Antônio Felisberto da Costa que a trad 
de família diz ter sido natural de Portugal e ex-cirurgião mor da familia imperial de Portugs. 

Nas fichas do “Arquivo de Ultramar'*, Inventário dos documentos relativos ao Brasil, 2 À. 
ag. 283, ns. 4239-4782,5125/28-5701, encontrei as indicações de Antônio da Costa (Cirurgião) * 
<upondo tratar-se do meu antepassado Dr. Antônio (Felisberto) da Costa, dirigi, a B de maio & 
1941, uma carta ao Diretor do Museu Colonial, mas esse cidadão portugués não responde a cartas. 


(2) RETIFICAÇÃO AO LIVRO DA “FAMÍLIA WERNECK'' — O Dr. Belisário Vie 
Ramos, autor desse valioso trabalho, devido, possivelmente, ao enorme material que teve de code 
e coordenar para a publicação, atribuiu-me, na pág. 5 do mesmo, coisas que eu não escrevi, conforms 
se poderá verificar no meu artigo de 26-1-1941 do “Jornal do Comércio”, do Rio. Eu não dis 
que João Werneck era provavelmente filho de Gaspar Werneck Ribeiro de Aguilar e sim de Gasps 
Werneck, só. Este Gaspar foi avô do outro e não podiam ser a mesma pessõa. Tambem não és 
que Gaspar Werneck Ribeiro de Aguilar nasceu em 1767 e sim em 1667. Quanto ao Werneck de 
Mato Grosso que eu supunha ser o Lourenço Werneck e se chamava de fato João dos Santos Werneck. 
Jealmente reconheci o meu engano no meu artigo “A propósito do Werneck em Mato Grosso"” said” 
em março de 1941 no mesmo jornal, retificação que o Dr. Belisário deixou de citar... 

Quero esperar que com a bôa vontade dos genenlogistas portugueses, possamos adicionar, es 
futuro próximo, mais algumas notícias sóbre a origem da família Werneck, hoje espalhada por todo 
o Brasil, com centenas E centenas de representantes nos seus vários ramos, todos secnliares. 
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em vez de Werneck." Tivemos a sorte de encontrar no vol. XXXIX, de 
1917, dos “Anais da Biblioteca Nacional” a publicação dessas referências, 
por onde vimos que o Padre Dr. Manuel de Andrade Varneque foi arce- 
diago e depois chantre (1728) da Sé do Rio de Janeiro. 

Ora, no ramo da família Werneck Ribeiro de Aguilar não consta 
o Manuel de Andrade Werneck. Tratar-seiia de outro ramo português, 
não do nosso conhecimento? Seria êle irmão ou primo do João Werneck 
que viveu na mesma época? 

Para terminar este trabalho, damos, abaixo, o ramo português do 
Dr. Amadeu Werneck Ribeiro de Aguilar, hoje extinto, e meu ramo de 
família, antes Sousa Werneck, depois Santos Werneck, partindo ambos 
do mesmo Gaspar Werneck, tronco de ambos, salvo erro de minha parte: 


GASPAR  WERNECK, CASADO 
COM MARIANA DE MAGALHÃES 
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ana 
(PORTUGAL) (BRASIL) 
(?) 
1) Ana Dorotéa Werneck, casada com Ma- 
noel Ribeiro de Aguilar. 1) João Wemeck, casado com Isabel de 
2) Gaspar Werneck Ribeiro de Aguilar, n. Souza. 
em 1667. 2) Antonia Ribeira do Pilar Wemeck. 
3) Manoel Werneck Ribeiro de Aguilar, n. 3) Inácio de Sousa Werneck, n. em 1742 
1699. 4) Luiza Maria Angélica Werneck n em 
4) Bal Werneck Ribei ilar, n. os 
ot es beiro: de: Aguilar: in 1773 e casada com Antônio Luiz dos 
S) José <- Francisco Wermeck Ribeiro de Santos. 


6) 
7) 


Aguilar, n. em 1777. 

José Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar, 
o. em 1827. 

Amadeu Werneck Ribeiro de Aguilar, n. 
em 1863 (não se casou). 


Antônio Luiz dos Santos Werneck. 
Inácio Barboza dos Santos Werneck, n. 
em 1828. 

Napoleão Werneck, n. em 1861. 
Francisco Klors Werneck, n. em 1905. 


Mas quem foi Gaspar Werneck? 
cendência? 


Quais as suas ascendência e des- 
Quais os fatos mais interessantes de sua vida? 


TÊM A PALAVRA OS GENEALOGISTAS DO “INSTITUTO DO 
“MINHO” E DO “MUSEU HISTÓRICO COLONIAL DE LISBOA”. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Albatenio Caiado Godoi, presidente da Ordem dos Advogados de Goiáz 


“Tenho o prazer de acusar recebido o n.º 7, 1.º semestre de 1943, da “Revista 
Genealógica Brasileira”. Parabens por ter vencido mais ima etapa na sua faina de 
desbravar a genelogia da nossa gente, despertando assim a atenção e o interesse do 
presente para o passado numa perseverante demonstração de civismo.” 


Do Dr. Júlio Marino de Carvalho, do Rio Grande do Sul: 


“Em novembro de 1942, recebi o seu admiravel trabalho “Genealogia Resu- 
mida da Casa Imperial Brasileira e Real Portuguesa (1º parte - separata). Li-o 
com o máximod interesse. de que tanto é merecedor. Sincero parabem. Agora, 
tecebi o nº 7 da “Revista Genealógica Brasileira”, editada sob a inteligente e pro 
ficua direção do amigo. Trata-se de uma preciosa publicação, de inestimável valor 
para tantos quantos se interessam em saber “que sangue lhes corre nas veias”, ou 
qual a origem de genes revelados. E' manancial de subsídios para genealogistas e 
geneticistas. Aqueles obterão luzes sobre as gerações ancestrais. Estes ganharão 
pontos para pesquisas de hereditariedade.” 
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A propósito de Manoel de Andrade Varatguê 


(Especial para a Revista do Instituto Genealógico Erasieiro) 


Heloisa Cabral da Rocha Werneck 


Nas fichas do “Arquivo de. Ultra- 
mar - Inventário dos Documentos rela- 
tivos ao Brasil - Rio de Janeiro - índice 
dos ncmes 16/M”, existentes na Seção 
de Manuscritos da Biblioteca Nacional. 
encontrei eu o nome de “Manoel de 
Andrade Varneque”. com os seguintes 
números de referência: 5065, 5066 e - 
5969. Alguns meses depois, preparando 
as fichas analíticas da Seção de Pe- 
riódicos, ao pesquisar o Vol. XXXIX 
(1917) dos Anais da Biblioteca Nacio- 
nal, que publica o Inventário dos Do- 
cumentos relativos ao Brasil, deparei 
com as seguintes informações: p. 449 - 
Ret.: 5065 e 5066: “Manoel de Andra- 
de Varneque, aprezentado na dignidade 
de Arcediago da Sé do Rio de Janeiro. 
vaga por fallecimento do Padre Miguel 
de Noronha da Camara, na qual pede 
que se lhe passe o alvará de mantimen- 
to. Tem anexa a respectiva certidão do suplicante”. (1725?). p. 513 - 
Ret.: 5969: “Requerimento do Padre Dr. Manoel de Andrade Varneque. 
chantre da Se do Rio de Janeiro. e que pede provisão de mantimento 
para poder receber o seu ordenado (1728)." 


D." Heloisa Cabral da Rocha Werneck 
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Ora, de acordo com as informações contidas no Livro da Família 
Werneck, de autoria do meu muito prezado primo Belisário Vieira Ramos, 
os documentos citados a páginas 3 e 4 indicam: 


1.º) que Lourenço Vernek nasceu em Pilar de Iguassá - Bispado 
da Rio de Janeiro, em 1712 (Vêr: Certidão de Nascimento de Lourenço, 
neto de João Berneque); | 

2.º) que trinta anos “depois, em 1742, Inácio de Sousa Vernek 
nasceu na Freguesia de Nossa Senhora da Piedade da Borda do Campo, 
pertencente a “São João d'el Rey. Comarca do Rio das Mortes”; o 


'/ 3.º) que, em 1759, foi concedida carta de sesmaria a Ignacio de 
Sousa Vernek, dada em Vila Rica do Pilar de Ouro Preto. 


É de facil apreensão o fato da família se ter primeiramente estabe- 
lecido no Rio de Janeiro, onde, em 1712; nasceu Lourenço Vernek e. 
em 1725/1728, era arcedíago e depois chantre da Sé o Padre Manuel 
de Andrade Varneque. | 


João Vernek residia ou residiu no Rio de Janeiro, já que a certidão 
de nascimento de Inácio de Sousa Vernek cita textualmente “neto de 
João Berneque e sua fnulher Isabel de Sousa, do Reconcavo do Rio de 
Janeiro”. 


Mais tarde, em 1742, justamente no ano em que Inácio de Sousa 
Vernek nascia na Freguesia de Nossa Senhora da Piedade, da Borda do 
Campo, em Minas Gerais, o fluminense “Ioão dos Sanctos Varneque” ou 
“Verneque” fazia parte das bandeiras que fundavam as povoações de 
Cuiabá e Mato Grosso, conforme o texto bem claro dos três manuscritos 
existentes na Biblioteca Nacional e que foram minuciosamente analisa- 
dos pela signatária desta notícia. (Vêr: “Página da Sociedade Brasileira 
de Bibliotecários”, in-Autores e Livros N.º 16 (30-11-1941), p. 339, e 
“Origem da Família Werneck” de Francisco Klórs Werneck, in-Jornal do 
Comércio de 26-1-1941 e o artigo um tanto apaixonado do sr. Virgilio | 
Corrêa Filho, “Werneck em Mato Grosso”, in-Jornal do Comércio de 
16-2-1941, respondido por Klórs Werneck em 2-3-1941). 

Em conclusão, formulamos as seguintes questões que servirão de 
base a futuras investigações: 

a) Qual seria o gráu de parentesco entre João Berneque (Verhek) | 
e Manuel de Andrade Varneque (Vernek), ambos residentes no Rio. 
de Janeiro? 

b) Qual o parentesco entre Manuel de Andrade Varneque e o ban- 
deirante João dos Sanctos Varneque citado nos manuscritos da Relação 
das povoações de Cuiabá e Mato Grosso. de José Barbosa de Sá? 
| c) Seria brasileiro ou português o chantre da Sé do Rio de Janeiro, 

Manoel de Andrade Varneque? 

d) Haverá nos arquivos eclesiásticos, do Arcebispado do Rio de Ja- 
neiro, algum documento precioso referente a Manuel de “Andrade Var- 
neque ou ao primeiro Vernek que veiu para o Brasil? 
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Resta-nos a obrigação Se fornecer aos interessados os seguintes es- 
clarecimentos: 


I — Sabemos que a família assinava textualmente Vernek, como os 
“Vernek Ribeiro de Aguilar”, de Viana do Castelo. 


Entretanto, os escrivães, talvez por ignorância, talvez por lei do me- 
nor esforço, preferiam escrever Berneque, Varneque ou Verneque de acordo 
com as diferentes pronúncias portuguesas da época. A grafia atual — 
“Werneck” — data mais ou menos de 1850 (Vêr: Livro da Família Wer- 
neck. p.p. 18 e 48). 


II — A família Penteado é um ramo dos “Vernek” de Viana do 
Castelo. 


O holandês Gaspar Vernek casado com a portuguesa Mariana Roiz 
de Magalhães, deu origem à família Vernek, em Portugal. 


Ele e os descendentes tendo vindo para Portugal no século 17, época 
das grandes cabeleiras à moda de Luiz XIV, gostavam de ostentar os pen- 
teados da moda. Em breve ficaram conhecidos sob o apelido de “Vernek, 
os Penteados”. Com o decorrer do tempo caiu o “Vernek” para o ramo 
que mais se esmerava nas cabeleiras, permanecendo o “Penteado” como 
apelido de uma nova família portuguesa que se ramificou no Brasil. 


' " 
REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do sr. Mário Duprat Fiuza, do Rio de Janeiro: 


“Sirvo-me da presente para acusar o recebimento da “Revista Genealógica Bn- 
sileira” nº 7 e o volume 4º da “Biblioteca Genealógica Brasileira” “Nobiliário Coke 
nial””, cujos números se apresentam excelentes constatando-se pela matéria contida 
no texto da revista. na maioria ilustrada com gravuras, o valor e o interesse que 
desperta o número presente. merecendo por isso, justos louvores o seu editor.” 


Do Dr. Mário Franzolim, presidente do Centro de Cultura “Alcântara Machado”, 

de Sao Paulo (Sant'Ana): 
f 

“A Diretoria deste Centro. por seu presidente abaixo assinado. vem por meio 
desta. respeitosamente, convidar v. excia. para fazer parte de seu quadro social, na 
qualidade de membro especial do “Conselho de Honra” deste Centro. Figura das 
mais eminentes nos circulos dos estudos heráldicos e genealógicos em São Paulo. é 
v. excia. conhecido e admirado como estudioso e como cultor de tão nobres ciências. 
E este Centro de Cultura sentir-se-á cem vezes mais Centro de Cultura. si puder 
contar com a generosa aquiescência de v. excia, a este nosso convite. Certos de 
que v. excia. dispensara aos EE: desta a atenção delicada e pronta que lhe é 
costumeira. servimo-nos do ensejo”, etc. 


De “Duke University Press", Durham, North Carolina, Estados Unidos (tradução): 
“Seu nome veiu até nos precedido de justa fama por seu interesse em matérias 


de cultura e de luz e muito especialmente no que se refere as relações culturais entre 
as duas Américas. São estes os lacos que verdadeiramente nos unem.” 
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Norte-riograndense de mais de trezentos anos 


E José Augusto 


" 


Houve entre os primeiros habitantes do Rio 
Grande do Norte, entre os que acompanharam 
Mascarenhas Homem c Jerônimo de Albuquerque 
na reconquista da Capitania, entre os que obtiveram 
as primeiras concessões de terras, entre os que 
povoaram, desbravaram e trabalharam o solo po- 
tiguar, alguns cuja descendência, em bôa parte e 
em linhas gerais, póde ser seguida até hoje. 

Um deles foi João de Alustau (Lostáo era a 
grafia da época inicial) Navarro. 7 | 
24 Os seus serviços na fase do povoamento devem 
Dr. José Augusto Bezerra ter sido consideraveis, a julgar pelas muitas partes 

de Medeiros ) Ê : 

de terra que lhe foram doadas pelos dois primeiros 
Capitães-móres — João Rodrigues Colaço e Jerô 
nimo de Albuquerque. 

Já a data n.º 15, na ordem cronológica, era destinada a Alustau em 
março de 1601, ao se inaugurar o regime de concessões, visando fixar 
à terra o elemento colonizador. Note-se que a data n.º 1 é de 9 de 
janeiro de 1600, apenas 1 ano antes da primeira concessão a João Alustau. 


Foram as seguintes as datas deferidas a este desbravador ao despontar 
o Rio Grande do Norte para a vida civilizada: “1 — A data 15 — 1200 . 
braças ao largo do mar, no sítio que começa no rio Canairi para o norte 
e para o sertão outras tantas. Tum porto de pescaria. Em 1-3-1601. 
Concessão de João Rodrigues Colaço. 

2 — A data 48 — 500 braças por costa, RE onde- acaba a 
primeira data para o lado do sul e outras tantas para o sertão. Em 
17-5-1603: Concessão de J. R. Colaço. 
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3 — A data 56 — 500 braças por costa na cabeceira da sua data e 
meia legua para o sertão. Em 24-5-1604. Concessão de Jerônimo de 
Albuquerque. | 

4 — A data 107 — 3.000 braças em quadra na testada da outra 
para a banda do rio onde reside, isto é, 3.000 por costa e outras 3.000 
para o sertão. Em 7-1-1607. Concessão de J. de Albuquerque. 

5 — A data 108 — 600 braças em quadra, começando de Jequen- 
pitanga ao pé do rio pelo caminho que vai para Araunáú. Em 9-5-1607. 
Concessão de J. de Albuquerque. 


6 — A data 131 — A terra gue houver entre as suas datas e a de 
João Seremenho, e para o sertão 40 braças. Em 15-8-1608. Concessão 
de J. de Albuquerque”. (2 


João de Alustau Navarro, ao que se evidencia de documentos ulte- 
riores, povoou e cultivou as suas terras, acresceu-as de novas aquisições. 
estabeleceu criação de gados e possuiu engenho de açucar. 


Tavares de Lira supõe que esse engenho foi o Ferreiro Torto ante- 
riormente pertencente a Francisco Coelho, e teatro por vezes de tragédias 
horripilantes, (2 


Camara Cascudo diz que “no mapa de Barléos à margem esquerda 
do Tareiri (Trairi) está uma parte povoada com cinco casas, índice pres- 
tigioso de relativa população e um nome simples — Juão Lostão. E' a 
propriedade de João Lostão Navarro, mas não ha engenho”., 3 


Nessas casas, como indaga Camara Cascudo, ou no engenho Ferreiro 
Torto, como presumem outros historiadores, entre eles Tavares de Lira, 
ccorreu em 1645, no mês de setembro, o assalto capitaneado pelo judeu 
holandês Jacob Rabi, e levado a efeito pela indiada bravia, contra os que. 
escapando ao massacre de Cunhaú (junho de 1645), e não podendo galgar 
o território paraíbano ou pernambucano, haviam procurado refúgio nas 
propriedades de João de Alustau, então um dos mais Apastaacs e prest- 
giosos habitantes do Rio Grande do Norte. 


Esse assalto, seguido de crueldades comuns nas empreitadas sinistras 
de Rabi, terminou, não sem luta renhida, pela capitulação dos refugiados, 
alguns dos quais foram presos, entre eles o dono da terra, João de Alustau 
Navarro, recolhido ao forte de Ceulen. | 

Em 3 de outubro de 1645, os prisioneiros e outras pessoas, que lá 
haviam procurado abrigo para escapar às investidas dos índios e de Jacob 
Rabi, foram retiradas do forte, de ordem das autoridades holandesas, sob 
- o pretexto de que os seus serviços eram imprecindíveis no cultivo das 
terras, nos labores agrícolas, mas na realidade para serem entregues à 
fúria e à ferocidade dos assaltantes. 

A história regista, com pormenores e minúcias, as atrocidades de 
Uruassú, aldeia próxima a Natal, para onde foram conduzidos, sendo 


(1) “Revista do Instituto Histórico e Geográfico do R'o Grande dá Norte*”, 1909, Vol. VIIL 
(2) Tavares de Lira - “Historia do Rio Grando do Norte" - Pág. 168. 
(3) “Jornal do Comércio” . Rio de Janeiro - Nº de 10-R1-1940. 
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entregues ao arbitrio assassino dos Janduís sob as vistas e direção dv 
Jacob Rabi. ; | 


Há a respeito da chacina então verificada um relato escrito 20 dias 
após a tragédia, por Lopo Curado Garro, que o ouviu de testemunhas 
presenciais, relato que sob a epigrafe de Breve Noticia, foi transcrito na 
integra no Valeroso Lucideno de Frei Manuel Calado, publicado em 1668. 


João de Alustau Navarro figurou entre as vitimas desse morticínio. 


Os hisforiadores daquela época sombria .arrolam o seu nome entre 
os dos que foram mutilados e trucidados, mas não fazem referência à sua 
família, não se sabendo se era ou não numerosa. 


Quasi toda teria sofrido talvez a mesma sorte-do seu chefe ou no 
assalto ao seu engenho ou propriedades, ou na matança de Uruassú. 


O que é certo é que 25 anos depois, isto é, em 1670, o Sargento-mór 
Francisco Lopes obtinha do Governador Geral da Baia, Alexandre de 
Sousa Freire, um alvará de confirmação de datas de terras na Capitania 
do Rio Grande do Norte, alegando ser casado com Joana Dornelles, filha 
legitima de Manuel Rodrigues Pimentel e neta de João de Alustau Navarro 
“presos pelos flamengos e morto pelos taputas com a mais gente da dita 
Capitania”, por cuja causa “se perderam todos seus papeis de datas de 
sesmarias e de compras de terras que ocupou o dito avó e pai”, e afirmando 
ser Joana Dornelles unica e universal herdeira de Alustau Navarro. 


No mesmo alvará há uma passagem em que é feita referência conjunta 
a Navarro e Luiz da Mota, dos quais Joana Dornelles seria herdeira. * 


Deve tratar-se de Luiza e não Luiz, correndo a adulteração por conta 
de erro de cópia, muito frequente no referido Alvará, no qual o nome . 
da mulher de Francisco Lopes é escrito João Dornelles e não Joana, e 
Alustau é substituido por Estau. 


Luiza da Mota seria a esposa de Alustau Navarro ou a sua filha 
casada com Rodrigues Pimentel, de qualquer maneira já falecida em 
1670, pois Joana Dornelles era então a herdeira universal. 


Temos assim que em 1670 a mulher do Sargento-mór Francisco Lopes, 
dº2 Joana Dornelles, era a única descendente viva de Alustau Navarro. 


Há, no cartório de Goianinha, o inventário e testamento de um filho 
do casal Francisco Lopes-Joana Dornelles. 


Trata-se do Capitão Cipriano Lopes Pimentel, falecido em 1721, e 
cujo testamento foi fcito em 19 de dezembro de 1720. 


Nesse testamento há ;eferência a dois dos seus irmãos — Francisco 
Dornelles e Joana Lopes. 


Em 1681, aparece um alvará de concessão de terras na Capitania do 
Rio Grande do Norte a várias pessoas, entre elas o Capitão Cipriano Lopes 
Pimentel e Tomé Lopes Navarro. «*) 


“ (4) “Documentos Históricos” - Biblioteca Nacional - Vol. XXIV - Págs. 50 e seguintes. 
(5) “Publicações do Arquivo Naciona!"' - Vol. XXVII - Pág. 71. 
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Esse Tomé Lopes Navarro, a julgar pelo nome, seria provavelmente 
irmão de Cipriano Lopes Pimentel, tendo recolhido o Navarro do sobre- 
nome de João de Alustau Navarro, presumidamente seu bisavô. 

Não tenho dados com que acompanhar a descendência de Alustau. 
sinão através do seu bisneto Cipriano Lopes Pimentel que viveu e morreu 
em Goianinha, deixando os seguintes filhos: Lázaro Lopes Galvão, Cipriano 
Lopes Galvão, Jorge Lopes da Silva, Arcangelo Lopes Galvão, Estevão 
Lopes Galvão, Manuel Lopes Galvão e Luiza da Silva. l 

Esta foi casada com o Sargento mór Manuel Alvares Maciel; Lázaro 
com d.º Isabel de Bezerril; Cipriano com d.? Adriana de Holanda Vas- 
concelos; e Jorge (que na época do casamento já se assinava Jorge Lopes 
Galvão), com d.? Francisca Xavier de Siqueira. 

Alguns dos filhos de Cipriano Pimentel, que foi casado com d.º Te- 
resa da Silva, filha do Alferes Felipe da Silva residiram em Goianinha 
e outros pontos do litoral norte-riograndense, e deles há hoje numerosa 
descendência, sobretudo nos municípios de Goianinha, Canguaretama. 
Arêz, Paparí, etc. | 

O de nome Cipriano Lopes Galvão, porém, fixou-se na zona do Seridó, 
em terras do atual município de Currais Novos, contando se hoje por 
muitas centenas, sinão milhares, os seus descendentes, habitantes prin- 
cipalmente dos municípios de Currais Novos e Acari. 

“Todos os que descendem de Cipriano L. Pimentel, os do litoral como 
os de Seridó, pelo que fica evidenciado, procedem diretamente de João 
de Alustau Navarro, um dos desbravadores do solo potiguar, um dos seus 
mais antigos habitantes, um dos sesmeiros iniciais do Rio Grande do Norte 
(1601), um dos mártires da matança de Uruassáú (3 de outubro de 1645). 

Eu sou um deles, e chego até Alustau Navarro, através de meu pai 
Professor Manuel Augusto Bezerra de Araujo; este filho do Coronel Sit 
vino Bezerra de Araujo Galvão; este filho do Capitão Cipriano Bezerra 
Galvão; este filho de Cipriano Lopes Galvão; este filho do Capitão-Mór ' 
Cipriano Lopes Galvão; este filho do Coronel Cipriano Lopes Galvão: | 
este filho do Capitão Cipriano Lopes Pimentel; este filho do Sargento- 
Méór Francisco Lopes e d.º Joana Dornelles; esta filha de Manuel Rodr+ | 
gues Pimentel, casado com uma filha de João Alustau Navarro, cujo nome 
não pude encontrar, admitindo, entretanto, a hipótese de ser Luiza da Mota. 

Sou, assim, norte-riograndense de mais de trezentos ahos. (6) 


| (6) Artigo publicado n'“A República", de Natal em 1-VII-1941. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
D'“O Município”, de Tanabi, n. 83, de 21-11-1943: 


“Correspondente ao 1º semestre do ano em curso e editada pelo Instituto Genea- 
lógico Brasileiro, sob a competente direção do Coronel Salvador de Moya, apareceu 
mais um número da consagrada “Revista Genealógica Brasileira”, já em seu quarto 
ano de existência. Contém, o presente número, farta e variada colaboração, ornada 
de artísticos clichés entre os quais se destacam magníficos “ex-libris'”' pertencentes 
a escritores e bibliofilos brasileiros." 
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A Familia Coelho da Silveira 


jorge Coêlho da Silveira 


Em terras devolutas da sesmaria 
da casa de Frecheiras, em Pernambuco, . 
«edificou Manuel Coelho da Silveira, na 
primeira metade do século passado, o 
seu engenho de açucar denominado 
“Pilões”. Contíguo aos terrenos da re- 
ferida propriedade estava, ao noroeste, 
o sítio “Barreiros” com a moradia prin- 
cipal do senhor, habitações esparsas de 
parentes, e senzala tosca e desconfor- 
tavel dos negros, a casa de farinha. Tudo 
o mais que havia eram dependências da 
natureza virgem e viçosa: terras fera- 
“mes; vegetação exuberante e polimor- 
fa; regatos cristalinos, sussurrantes, 
fauna variegada, vagabunda; dias e 
noites tropicais. Aquí vivia Manuel 
Coelho da Silveira, sobrinho daquele 
outro de igual nome, entregue ao ama- 
Dr. Jorge Coelho da Silveira nho das terras do seu boníssimo sogro, 
cuja primogenita desposára, pouco havia, 
no ano da graça de 1858 contando toda 
a energia dos seus vinte anos de idade e a jovem suas dezesete primaveras. 


Primos legítimos os esponsais perpetuavam assim a tradição secular 
dos casamentos consanguineos, facil de conservar numa época em que os 
noivados se ajustavam ao sabor da vontade dos progenitores dos dois 
jovens que, às mais das vezes, mal se conheciam, mas que traziam nas 
vetas a condição imprecindivel do enteada Maria José era seu nome. 
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porém chamavam-na gob o apelido de “Velha”, tão fertil era o costume 
antanho de impingir aos membros da família apelidos muita vez imestéti 
e descabidos tão em desacordo com os de hoje, cheios de meiguices e dim 
nutivos. Os pais da escolhida, José Inácio Camêlo de Andrade Lima + 
Joaquina Maria de Freitas conhecida sob a alcunha de “Chuda”, descer 
diam de tradicionais famílias pernambucanas. Era uma sexta-feira 2% 
de janeiro de 1860, quando o primogenito do casal Manuel Coelho é 
Silveira-Maria José de Andrade Lima teve o primeiro contacto com : 
mundo exterior. 


Poucos dias decorreram e a tenra criancinha, transportada à igrer 
recebia nas águas lustrais do sacramento o nome de José, espontanea home 
nagem de seus pais ao avô materno do neófito, que, no momento, a alm 
jubilosa de alegria, com sua esposa serviam de padrinhos ao primei: 
feto naquela hora reclinado em toalha de rendas e bordados nos braços 
duma donzela de treze anos, Maria Francisca da Conceição (Dona), qu 
“apresentava” o primeiro dos seus sobrinhos. José Osorio Coelho da Si- 
veira, passaria a assinar-se futuramente o novel José. 


O motivo do sobrenome “Osorio” jamais souberamos nós por maiores 
fossem as indagações. Atingida a dade escolar pareceu inexequivel a 
ida do pequeno para a cidade em busca de melhor cultura e contenta 
ram-se os seus com uma parca instrução primária, deficientemente minis 
trada. Tamanha incúria, acidente imanente daqueles tempos nas zonas 
rurais e mesmo urbanas do interior da Província, constituir-se-ia paradozs) 
ante o panorama da atualidade, sendo tal prática não pouco compromete 
dora da estabilidade de várias gerações futuras. : 

Mui cedo, já rapaz, consagrava José Osorio as primícias de sua x 
ventude sadia e, mais tarde, as primeiras energias da sua mocidade, ak 
dando o pai nas vicissitudes da vida, assistindo-o com a dedicação do E! 
amor filial. Manos e manas foram vindo cada bienio que passava & 
chendo a casa de alegrias travessas e inocentes. De Barreiros para Sat 
dade (Freguesia de Escada), de Saudade para Primavera (Freguesia da |! 
Escada), de Primavera para Belo-Monte (Freguesia de Vicencia) atom 
panhou sempre com seus pais o avô materno e padrinho em todas ess 
permutas, compras e vendas de propriedades agrícolas. 


Vinte e cinco anos de idade. Engenho Belo-Monte perto de Vicer 
cia. Precisava deixar o lar paterno e constituir-se chefe de família. Ne 
gociações adrede entaboladas escolheram a eleita, uma prima, já se vê, no 
terceiro gráu duplicado. E, após a estafante caminhada a cavalo de à 
gumas dezenas de leguas, chega ao Engenho Rede, na Freguesia de Santo 
Antao, hoje Vitória (atualmente da freguesia de Amaragi), onde se demon 
por oito dias realizando os seus desponsórios, em oratório privado, na pre 
sença do capelão do engenho Tabocas, padre Amaro Barcelos, no domingo 
18 de janeiro de 1885. Sua joven esposa de dezoito anos de idade er 
filha de Laurentino Coelho da Silveira e Antonia Maria Coelho Tabos: 
(Totonha): neta paterna de José Coelho da Silveira (Zezé), então senhor 
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io Engenho Saudade, e Felicia Maria de Jesús; neta materna de João 
Ferreira “Tabosa Júnior e Bernardina Maria de Jesús. Decorridos os dias 
referidos volta com a esposa para Belo-Monte onde continúa residindo até 
1387 quando, a convite do sogro, que lhe havia preparado uma nova resi- 
dência ao lado da sua, vem para o Engenho Rêde. Aqui, continuando a 
faina da profissão agrícola, iniciou os primeiros passos da atividade comer- 
cial afim de atender às necessidades dos trabalhadores visinhos com uma 
bem modesta venda de generos de primeira necessidade, para cuja insta- 
lação dispendera o capital inicial de Cr$ 5,00, quantia que parecerá menos 
irrnisória se atentarmos na cotação das mercadorias naquela época e nas 
circunstâncias particularissimas do meio. Aos 21 de março de 1888 fa- 
lecia no engenho Belo-Monte, seu avô e padrinho José Inácio Camelo de 
Andrade Lima. Aos 28 de setembro do mesmo ano de 1888, nascia Se- 
verino Venceslau Coelho da Silveira, o primogenito do casal, cuja vida teve 
apenas a duração duma semana, sendo sepultado na povoação de São 
José da Boa Esperança (Amaragi). Aos 11 de dezembro de 1891 nasceu 


o segundo filho que conduzido à pia batismal recebeu o nome de José, 
sendo seus padrinhos os avós maternos. 


José Dámaso Coelho da Silveira, constituiu-se o idolo de seus pais, 


tios e avós, com seus sorrisos de travessuras, seus olhinhos vivazes, com o 
louro de suas madeixas. 


, b4 

A morte, impiedosa e traiçoeira, arrebatou-lhe a existência quasi 
abruptamente e a mimosa plantinha que tanta alegria trouxera estiolava 
nos braços de sua vovó e madrinha em meiados de fevereiro de 1894, sendo 
igualmente sepultado em São j osé de Bôa Esperança. Uma atmosfera de 
dôr confrangeu a alma dos que o cercavam e a partir dessa época um como 
ar de tristeza pareceu sempre envolver o semblante de seu pai até o der- 
radeiro dia de sua existência. Em 20 de janeiro de 1893 nascia Sebastião, 
o terceiro dos filhos, e que à semelhança de seu mano Severino, fóra ba- 
tizado em casa, devendo ter seus avós paternos por padrinhos caso fosse 


à igreja. Morreu com onze dias de idade. O quarto filho chamar-se-ia 
Manuel se não houvesse tido a sorte dos nati-mortos. 


A saude de d.º Enedina começou a ressentir-se Drobressiuantente: Um 
estado de inquietação e nervosismo acompanhava a quebra da higidez de 
seu organismo. José Osorio reunindo as economias hauridas nos anos 
anteriores conseguiu comprar na povoação de Pedra Branca (Freguesia de 
Amaragí) um sítio aonde se transportou com sua família e seus sogros em 
setembro de 1905, continuando a trabalhar na agricultura sem esquecer a 
vida comercial, agora melhorada numa mercearia de melhor vulto e me- 
lhormente' provida de víveres. Os padecimentos da esposa incrementa- 
ram-se de nada aproveitando o tratamento havido até então tanto quanto 
permitiam as possibilidades da época e do meio. Aos 23 de dezembro de 
1905 rendeu ela alma ao Creador, aos trinta e oito anos de idade, sendo 
sepultada, no dia imediato, no cemitério de São José da Bôa Esperança de 

-Amaragí, onde repousavam seus filhos. Com a alma confrangida pela 
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Dr. Jorge Coelho da Silveira, aos 12 anos de idade, em companhia de seus pais 
e suã irmã Quiteria. Foto de 1920, em Amaragi (Pernambuco) 


soledade e pela dór, com o coração conturbado pelo vácuo produzido em seu 
derredor, José Osorio não se aclimatou à semelhante situação e já no dia 
29 de janeiro de 1906 com um mês e dias de viuvez, contraiu segundas 
nupcias, no oratório privado de sua própria residência em presença d0 
paroco de Amaragí, padre Jerônimo Higino Rodrigues de Assunção. Es 
posára sua cunhada, irmã de sua primeira mulher, Deolinda Teresa de 
Jesús Coelho (Loló) que contava seus trinta anos de idade, pois nascer 
aos 15 de outubro de 1875 no engenho Barra de Jangada, da freguesia de 
Bonito, de que era rendeiro seu avô materno João Ferreira Tabosa Júnior. 


O contrato civil, exigência advinda com o regime republicano pari 
“reconhecimento da união conjugal perante a lei, somente realizou a 15 de 
janeiro de 1907 em sua própria residência. Com o falecimento do seu sogro 
Laurentino Coelho da Silveira, ocorrido a 25 de março do mesmo ano de 

1907, sua sogra e cunhada Alexandrina Paulina da Silveira (Sinhá) vie 
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ram em demanda do seu lar cujo teto as acolheu sempre doravante. Em 
Pedra Branca, terça-feira, 9 de junho de 1908, as 11 horas da manhã, 
nascia o primogenito do seu segundo matrimônio, a quem cabe a autoria 
das presentes notas. Aos oito dias do mês de julho, com quasi um mês 
de. existência, no oratório particular da família, recebia nas águas lustrais 
o nome de Jorge, ministrando o cerimonial religioso o vigário de Amaragí, 
padre Jerônimo Higino Rodrigues de Assunção, aqui já mencionado. 
Apresentado ao sacramento por uma prima de doze anos incompletos, 
Rosa de Araujo Silveira, teve a criança por padrinhos o tio paterno Vi- 
cente Coelho da Silveira e Nossa Senhora da Conceição. 


A povoação constituia agora para José Osorio um âmbito insuficiente 
e estreitado para seus negócios. Tinha carência dum ambiente de hori- 
zontes mais avantajados onde seu dinamismo pudesse melhormente ser 
expandido. Resoluto de semelhante intento deixou a povoação de Pedra- 
Branca, transportando-se com sua família para Amaragí, onde chegou aos 
31 de julho de 1908. A mudança fizera em dois turnos no mesmo dia 
por caminhos ora ingremes, ora pedregosos, sempre cobertos de atasca- 
deiros, no percurso dumas quatro leguas. José Osorio, precedenão os 
demais que viajavam num desses carros de boi cobertos de colchas ou de 
chitão e constituiam, apesar de ronceiros e cantadores, aos solavancos, a 
viatura oportuna e preferida dessas travessias, numa cavalgadura gorda e 
luzidia caminhava lentamente ao compasso das passadas do preto Euzébio, 
um remanescente da escravatura da família, que levava à cabeça um 
panacum onde reclinava a tenra criancinha de dois meses incompletos. 
Em Amaragií deixou a vida do campo para entregar-se exclusivamente ao 
seu estabelecimento comercial situado num dos melhores pontos da vila, 
uma das esquinas da praça tetragonal onde semanalmente se realizavam 
as feiras. Às vinte e duas horas de 26 de agosto de 1910 nasceram-lhe 
duas filhas que denominar-se-iam Maria do Carmo e Maria José. Uma 
delas mal recebeu o batismo de urgência voava para o céu com uma hora 
apenas de nascida. A segunda, Maria José, passou tambem pela vida 
velozmente expirando com um ano e dois o ia de existência, às dezesete 
horas do dia 21 de outubro de 1911. 


Aos 15 de setembro deste:ano de 1911 no engenho Vila-Acioli, co- 
nhecido tambem por Prata, rende alma ao Creador sua madrinha e avó 
Joaquina Maria de Freitas (Chuda), com a idade de noventa anos pressu- 
miveis. Finalmente, às quinze horas de 2 de setembro de 1912 nasceu 
o derradeiro filho. A criança conduzida à matriz local recebeu das mãos 
do padre José Alves Ferreira Landim o sacramento do batismo e com ele 
o nome de Quiteria. Foram seus padrinhos ainda um tio paterno, Flo- 
riano Coelho da Silveira e sua esposa Ambrosina Coelho da Silveira. 

Primeira quinzena de maio de 1913. Em dias angustiosos constitui- 
ram momentos amargos a amarga expectação da família. Com feição 
pandemica casos de febre amarela irromperam na vila. Os registados na 
família foram poucos, é bem verdade, porém, à exceção do pequeno Jorge 
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que sarou, todos tiveram êxito letal. Dias após dia o luto triplicara de 
negror. Desse modo, faleceu na segunda-feira, dia 5, sua progenitora 
Maria José de Andrade Lima (Velha) no prédio contiguo à sua residên- 
cia, onde morava seu mano Floriano; na sexta-feira, dia 9, expirou sua 
cunhada Alexandrina (Sinhá) aos trinta e dois anos de idade incom- 
pletos; no dia seguinte, sábado, 10, finava a existência sua sogra Antonia 
Maria Tabosa (Totonha). | 


Em fevereiro de 1922 enviou o filho para o Seminário de Olinda 
onde demorou apenas até março de 1925. Neste mesmo ano de 1922 
aos 29 de agosto viu falecer em sua casa o seu otogenário progenitor Ma- 
nuel Coelho da Silveira. 


O comércio proporcionou-lhe meios com que passar suficientemente 
com os seus num conforto compativel com a modéstia de seus hábitos 
morigerados. Se melhor fortuna não lhe prodigalizou a sorte, foi resul- 
tante do seu temperamento constituido em óbice. De uma feita, numa 
quadra oportunissima, à revelia de sua vontade, os “Marinheiros” (como 
chamavam os negociantes do interior aos seus credores da praça) reme- 
teram-lhe grande estoque de mercadorias cuja alta era premeditada com os 
mais sólidos fundamentos à irrupção em 1914 da tremenda catastrofe que 
abalou a Europa pelo decurso de um quatriênio. As previsões transfor- 
madas em realidades fizeram-lhe ver as proporções do lucro que lhe adviria 
da aquiescência à proposta dos credores. Foi uma fraqueza, uma es 
crúpulo infundado. Perdão se em dizer assim há irreverência à memária 
tão veneravel quão santa. 


Alta madrugada de 12 de abril de 1926, uma segunda-feira. Longos 
dias de atroz moléstia arrebataram a vida do seu mano Floriano, aos cin- 
coenta e quatro anos de idade. Irmão dedicado e extremoso, companheiro 
incondicional e inseparavel de todas as vicissitudes, tanto das tristezs 
quanto das alegrias, a sua morte constituiu um reflexo imensamente des 
favoravel para José Osorio, cujo organismo já pressentia.o desequilíbrio 
das funções somáticas. Conturbada a função emuntorial do organismo, 
detritos do catabolismo, enclausurados, desencadearam, pouco a pouco, 
no decurso de dois anos, o quadro infausto de uma disfunção cardio-renal. 
com sua sintomatologia polimorfa e tumultuária. Um sobrinho, que desde 
menino vivia em sua companhia e a quem votou desvelos paternais, tomou 
a seu cargo os destinos dos negócios comerciais. Esgotadas todas as pos- 
sibilidades de melhoria de que faz jús a ciência médica, após um acesso 
de “angor pectoris”, quando mal se sentára no leito afim de tomar um 
pouco de leite, dormiu placidamente o seu derradeiro sono, às seis e meia 
da manhã do dia 24 de maio de 1928. Célere a notícia do seu passa- 
mento percorreu a cidade e os engenhos visinhos e o comércio local cerrou 
as portas dando sinal de luto até o sétimo dia. Na manhã seguinte, uma 
sexta-feira, perante vultosa assistência, foi sepultado no cemitério local. 
Pendores políticos jamais os teve, apesar de haver ocupado, várias vezes. a 
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instâncias de amigos, a cadeira de vereador no Conselho Municipal de 
Amaragi. | E | 

Numa existência de sessenta e oito anos e meses, sempre se impôs no 
conceito dos que privaram do seu convívio, como um paradigma de hon- 
radez e dignidade. Caracter impoluto, duma probidade que tocava as 
fronteiras do escrúpulo, jamais hesitou no cumprimento do dever. De 
seus compromissos nem um ceitil ficou por saldar. No campo ou no balcão 
na sociedade ou no lar, em toda parte foi sempre o mesmo, modesto, cir- 
cunspecto, irrepreensivel. 


' REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Desembargador Joao F rancisco de Oliveira Godói, de Goidz: 


“Ao prestante amigo Coronei Moya, a cuja eficiência de esforços se deve o levan- 
tamento de nosso nivel cultural, relativo a estudos históricos e genealógicos, orgânicos 
e sistematizados. João Francisco de Oliveira Godói cumprimenta pela passagem de 
seu aniversário natalício com os melhores votos de saude e longevidade.” 


Do Prof. Jarbas Jaime, de .Goiás: 


“Como mesmo eu tinha certeza, veiu a “Revista” ornada de brilhantes colabo- 
rações, afirmando mais uma vez o quanto ela tem progredido na conquista de novos 
colaboradores, desde o extremo norte ao longínquo sul de nosso país.” 


Do Prof. Jarbas Jayme, de Goiár: 


“Hei-de esforçar-me por aumentar, neste Estado. o número de sócios do Instituto 
Genealógico Brasileiro, concorrendo, assim, para à difusão de estudos tão interessan- 
tes e para o entusiasmo por nossas tradições.” 


Do Dr. Pedro Silveira Avancini, do Rio Grande do Sul: 


“Queira aceitar com simpatia meus efusivos cumprimentos pelas publicações 
últimas saidas do Instituto, todas elas tão bem cuidadas, interessantes e sobretudo 
instrutivas." 


Do Coronel Júlio de Vasconcelos Teixeira da Mota, de Minas Gerais: 


“Tenho o prazer de acusar o recebimento da “Revista Genealógica Brasileira” 
nº 7 e do “Nobiliário Colonial”, o que. tudo, é desnecessário encarecer, como sempre 
recomenda cada vez mais o Instituto Genealógico Brasileiro à benemerência: pública. 
constituindo valiosos subsídios para a nossa história pátria.” 


Do Dr. Décio de Vasconcelo:, de Belo Horizonte: 


* 


“Recebi o n.º 7 da “Revista”, como sempre. esplendido, demonstrando cabal- 
mente seu esforço e dedicação.” 


Do sr. Celso Martins Schroeder, de S. Gabriel (Rio Grande do Sul): 


“Recebi o “Nobiliário Colonial”, que muito apreciei. No prefácio, escrito por 
Sebastião Pagano, notei referência ao morgado de Maripocú, em vez de Marapicú; 
no título de Megapé dado a Matias Antônio de Sousa Lobato, que aliás era barão de 
Magé; ao titulo de conde de Sapucai, conferido a Bento Vaia, que era entretanto. 
conde de Sarapui; a Laguna, como sendo localidade do Rio Grande do Sul. quando 
é de Santa Catarina. ' 
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Referências aos últimos trabalhos de nosso redator Dr. Francisco de 
Assis Carvalho Franco: 


“S. Paulo, 6 de fevereiro de 1943. 
Exmo. Amº Sr. Dr. Carvalho Franco. 


Muito obrigado pela remessa do seu “Nobiliário Colonial” e muitos parabeas 
pela reedição desta obra tão util, feita com tamanha conciência. Indago do ilustre 
amigo se recebeu o tomo 10 dos “Anais” do Museu Paulista. Creiacme seu amgº 
e grt.º - (a.) 4. Taunay.” 


“S. Paulo, 13 de setembro de 1942. - Meu caro Carvalho Franco. 


Tive o grato prazer — há tempos — de receber com dedicatória amiga, as “Duas 
Viagens ao Brasil”, de Hans Staden, magnificamente traduzida pela Exma. Senhora 
D.º Guiomar e superiormente anotada e prefaciada pelo peu caro amigo. 


Somente agora, na primeira folga dos meus afazeres (agravados pelas exigências 
profissionais) é que me foi possivel ler tão admiravel obra. Como da Malibran de 
Musset, peut-être il est trop tard pour parler encor d'elle... Não; nunca é demasiado 
tarde para agradecer-se a um velho amigo dádiva tão generosa. 


Como bem o disseste, sou um amante do nosso passado e, também como o meu 
caro amigo, empolgado pelo seu estudo e conhecimento. Sem nada ter produzido 
admiro quem, além dos seus largos afazeres quotidianos, nos pode dar tantos trabalhos 
superiormente escritos, desde os “Companheiros de D. Francico de Sousa”, dos “Ca- 
pi âes-Mores Vicentinos””, “Bandeiras e Bandeirantes de São Paulo”, e tantos outros. 
até as anotações de Hans Staden. Não somente as anotações; as vinte páginas de 
introdução, representam, em síntese admiravel, os primórdios da colonização do Rio 
da Prata. E' uma lição estupenda, mesmo pera os eruditos. “E com que admiravel 
honestidade foram elas escritas! A história deve sêr tratada à luz de documen q 
fidedignos. Nisso consiste a Honestidade do historiógrafo. E' essa probidade que 
distingue todos os teus trabalhos. Caso raro em um ambiente em que vivem pulr- 
lando os Viriato Corrêa, Heitor Moniz, Paulo Setúbal, Assis Cintra e tantos outra 
conhecidos como historiadores, mas cuja infidelidade de seus escritos históricos é & 
conhecimento dos eruditos. E' o filão histórico explorado em forma romanesa, 
ou mosáicos históricos de colorido vivo e falso. De existência efêmera. Ao passo 
que os teus trabalhos subsistirao pela verdade e erudição que encerram. 


Ed 


As “Duas Viagens ao Brasil" é livro indispensável para quem pretenda conhecer 
a terra, a vida e os habitantes do Brasil nos primórdios da nossa civilização. Do 
que temos daquela época bem pouco é. As inacessiveis “Campagne du Navire 1'Es- 
poir”, o livro de Nau Bretoa, as viagens de Pigafetta, de Parmentier, de Haukias, 
e as manuseaveis viagens de Vespúcio e a “New Zeitung ausz presillandt”, são as 
únicas relações de viajantes que antecederam a Hans Staden, cuja obra não foi exce- 


dida pelo seu contemporaneo André Thevet. 


Já havia-me familiarizado com Hans Staden na tradução de Loefgren, anotada 
por Th. Sampaio. Vejo agora, em cotejo, a superior tradução da Senhora D.* Guilo- 
mar e as anotações. Uma e outra excederam em muito a primeira e todas as demais 
edicões em lingua portuguesa da famosa obra de Hans Staden. 


O notavel trabalho dos irmãos Carvalho Franco é digno dos maiores louvores 
e da mais larga divulgação, pois além de erudito é altamente patriótico. Amar s 
história e etnografia brasileira é amar o Brasil; é isso o que o meu prezado amigo esta 
realizando com os dons do seu grande talento e erudição já consagrada, 


Queira meu caro Carvalho Franco receber os agradecimentos de quem é velho 
amigo e admirador - (a.) Menezes Drummond.” 
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Histórico Genealógico 


De famílias dos Estados de Alagõas e Pernambuco 


José Gomes Pereira Pinto 


No ano de 1650, tendo vindo de Por- 
tugal, o capitão João Gonçalves Gomes 
de Barros, cidadão filho de Vizeu, fixou 
residência na localidade de Palmares, 
no Estado de Pernambuco, onde já ha- 
via dois irmãos do referido oficial, se- 
nhores de engenho naquela localidade. 
João Gonçalves Gomes de Barros, era 
casado com uma senhora espanhola, 
natural da Provincia de Valencia, cha- 
mada Vicença da Rocha Pitta; acompa- 
nhavam a seu marido dois irmãos de 
Vicença tambem espanhóis. O capitão 
João Gonçalves Gomes de Barros tra- 
zia doze filhos, uns mdáiores e outros 


menores, oito homens e quatro mu- | 
lheres: Dr. José Gomes Pereira Pinto , 


F 1) Alexandre Gonçalves Gomes de Barros, casou-se com uma filha de Bráulio 


Vieira Corrêa Lima, português, proprietário do Engenho Aguaceiros, hoje Xexéo. 
N 1) Uma neta de Alexandre casou-se em Palmares com, um filho de Raimundo da Rocha 


Pitta, neto de Bráulio Lins de Barros, português, e de Ana de Oliveira Rodrigues 
Maia, espanhola da província de Catalunha. Desta neta de Alexandre vem o ramo 
Gomes de Oliveira Maia. 


F 2) Manuel Gonçalves Gomes de Barros, casou-se com uma filha de Jeremias 
Pereira de Sá. 


F 3) Renato Gonçalves Gomes de Barros, casou-se, como o anterior, com outra filha 
de Jeremias Pereira de Sá, originando ambos o ramo Gomes de Sá. 
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F 4) Abrelino Gonçalves Gomes de Barros, com seus irmãos Manuel e Renato, re:. 
rou-se de Palmares para o centro do Estado, onde compraram uma propre- 
dade denominada Baixa do Cleridão, hoje Baixa Verde. Casou-se com um: 

| filhas de Manuel Teixeira de Carvalho, originando o ramo Carvalho. 

F 5) Virgilio Gonçalves Gomes de Barros, casou-se com uma filha de Joaquim Par 
lino Vieira, 

F 6) Amadeu Gonçalves Gomes de Barros, casou-se con outra filha de Joequr 
Paulino Vieira, que em 1671 era proprietário de barcaças em Porto Calvo 

F 7) ..., casou-se com Américo Lessa. 

F 8) ..., casou-se com Amaro Lessa, irmão do anterior, ambos criadores de gadr 
em um lugar denominado Pedra Lavrada, de propriedade do coronel Alipãro 
Gomes Lessa, cuja propriedade passou depois a chamar-se Monte da Mariquia 
hoje Urucú. Amaro fixou residência no lugar denominado. Aço, indo depe 


residir em Macacos, hoje União. Pais de: 

N1)....... + casou-se com filho de Pedro Ferreira de Castro. 

N3)...... , Casou se com outro filho de Pedro Ferreira de Castro, este portugués. pm 
prietário de uma fazenda de gado denominada Pilões, que tempos depois passa » 
chamar-se Soledade. 

NA) asas , casou-se com uma filha de Celestino Bestos, criador e plantador de. 
no lugar denominado Risada, que anos depois trocou d nome para Raiz e ai coms> 
tuiram os troncos Gomes de Barros, Gomes da Rocha Pitta, Lessa e Lina. 


N. SD) sega , Casou-se com um irmão de Estanislau Rodrigues Ribeiro (vêr adissn: 
mudando-se para o lugar denominado Campo dos Asrozais. tempos depois Vila é: 
São Miguel. 
II 


Mais ou menos nesta época (1650), Estanislau Rodrigues Ribeiro 
espanhol, vindo de Sevilha, casou-se com uma neta de Braulio, fazendo 
aí o ramo Gomes Ribeiro. Um irmão de Estanislau casou-se com uma 
filha de Americo Lessa (vêr supra: I, N 5). Estanislau pai de: 

F 1) ..., casou-se com uma filha de Raimundo Gomes da Rocha Pitta.. Pais de 
N 1) Ambrosio, casou-se com uma filha de Etelvino Sales de Araujo Morais. criado: & 
gado na fazenda Tanques. 
N 2) Celeste, casou-se com Sebastião Alves Pereira Pinto, filho de Alexandre Pass 
Pinto, proprietário da fazenda Mata-Verde. Avô de: 
É Ro de PR + em Monte de Meariquita, casou-se com Paula Goms é 
Rocha Pitta, filha de Raimundo Gomes de Barros. Tempos depa 
localizando-se em Olinda este casal, ramificou a familia até Ag 
Belas, naquele tempo vilarejo bem adiantado, ramificando-se s : 
familia Pitta em todo o Estado, com ligação direta em Moate é 
Mariquita e em todo o território de Alagoas. 
Deste Estanislau descendem as famílias Gomes Ribeiro, Pereira 


Pinto, Gomes de Barros e Araujo Morais. 


II 


Nessa época, um criador de gado chamado Anastácio da Silva Rêgo. 
chegava a Monte de Mariquita e casava-se com uma filha do alferes 
Salustiano Pereira Pinto, que descendia da Vila de São Miguel e ers 
proprietário do Engenho Pau Amarelo, depois Raiz da Serra, na familia 
Gomes de Barros, formando aí o ramo Silva' Régo-e Pereira Pinto; 0 
primeiro proliferou em Monte de Mariquita e o ramo Pereira Pinto rumor 
para o sul de Palmares, em Pernambuco, indo fixar-se em Muuxilla, pró 
ximo de Bom Conselno. 
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IV 


Em 1697, tendo-se retirado para o norte de Pernambuco o Coronel 
Henrique Góis Guedes Corrêa Lima, lá constituiu família no ramo de 


Góis e Cavalcante criando aí o ramo Corrêa Lima, no lugar denomi- 
nado Itambé. Pais de: 


F 1) Osvaldo Corrêa Cavalcante, casou-se com uma filha do Dr, Lauro de Morais 


Coutinho, residente em uma fazenda denominada 'Taboleiro, nas proximidades 
da vila de Nazaré da Mata. 


V 


Um espanhol chamado Esperidião D'Avila, descendente de mouro, 

, que viera para Pernambuco como marinheiro, sobrevivente de uma náu 

que naufragou nas águas de Olinda, alí constituiu família, no ramo Caval- 
cante de Albuquerque e Silva Lima. Avô de: 


N 1) Leandro Cavalcante D'Avila, casou-se com uma filha de Clarindo de Eneias Mon- 
teiro (vêr adiante). 


VI 


Clarindo de Freitas Monteiro, comerciante, residia em Pórto Calvo, 
vindo da vila de Correntes, Estado de Pernambuco. Pai de: 


F 1) ..., casou-se com Leandro Cavalcante D'Avila (vêr supra). 

F 2 e 3) Paulo e Manuel retiraram-se para a terra de seu pai, Correntes, indo se 
localizar no lugar denominado Chiqueiro, hoje Palmeira. Casaram-se ambos 
com duas irmãs, Lúcia e Quiteria, ambas filhas de um criador de gado chamado 
Jesuino Amador. Deles descende a família Monteiro, que ainda existe na vila 
Lagõa do Ouro, município , de Correntes. 

F 4 e 5) Etelvino e Ranauro, ficaram em Pôrto Calvo, onde adotaram os ramos 


Cavalcanti e Albuquerque, ramificando-se até os arredores do Engenho Var- 
ginha, hoje vila de Leopoldina, 


VII 


O coronel Leopoldo Gomes da Rocha Pitta, proprietário do Engenho 
Novo Monte, próximo à fazenda Pindoba, casou-se com d.º Leonarda 
Gomes de Barros Lins. Pais de: 


F 1) José de Barros Corrêa, casou-se em 1740, com Maria Eugenia Gomes de Barros. 
Pais de: : 


N 1) Maura, casou-se com um médico, filho do major Anastácio Gomes Ribeiro, residente 
na vila de Anadia naquela época denominada Campos Bonitos. 

N 2) Leonila, casou-se com um irmão do médico supra, residente na vila de São Miguel, 
ramificando-se ai a família Gomes de Barros, Gomes da Rocha Pitta e Gomes Ribeiro. 

N 3) Serafina, casou-se com um filho do coronel Celso Cavalcante de Albuquerque Mon- 
teiro, proprietário do Engenho Serra Azul, 


Com estes três casamentos houve a completa ligação das famílias 
estudadas no presente artigo. 
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MINISTERIO OA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 


G-14 Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1%3 


“Exmo. Sr. Tenente-Coronel Salvador de Moya 
DD. Diretor Geral do 

Instituto Genealógico Brasileiro 

Rua Voluntários da Pétria, cs 

Caixa Postal, 3363 

Sao Peulo 

Estº de S.Paulo 


Sr. Diretor Geral: 


Acuso, agradecido, o recebirento 
de 400 exemplares de "Revista Genealógica Bra 


sileira", que tivesteg c gentileza de oferece: 


a este Instituto pera distribuiçao a bibliote- 
cas registadas. | 

Aproveitsndo o ensejo, comunico- 
vos a remessa, sob registo postal, das obrs 
abaixo mencionadas: 


Bibliogrefia Brasileire 1938/1939-INL 
Bibliografia de Gonçalves Die s-INL. 


Atenciosas saudações 


Augusto Meyer-Diretor 


wsr/. 


O Instituto Genealógico Brasileiro doou ao Instituto do Livro 400 exemplares da “Rei? 
Genealógica Brasileira" para distribuir em outros Estados, pois as Bibliotecas do Estado de Sé 
Paulo, em número superior a cem, foi enviada a Revista diretamente pelo Instituto Genealópo. 
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Biografias Sergipanas 


Pascal Bandeira Moreira 


GARCEZ (Martinho de Freitas) 


Natural do Engenho Comandaro- 
ba, Laranjeiras. onde nasceu em 1810. 
Filho de Martinho de Freitas Garcez e 
de d.º Helena Buena Cesar. Seus es- 
tudos superiores foram feitos na Aca- 
demia de Olinda, tendo-se diplomado 
em ciências jurídicas e sociais em 1839. 

Antecedentes: Secretário do Go- 
verno da província em VII-1843, Pro- 
curador Fiscal da Tesouraria Geral até 
X11-1851; Promotor público da Comar- 
ca de Larangeiras de 1856 a 1858; 
Deputado provincial nas legislaturas de 
1848-1849, 1852-1853, 1854-1855 e 
1856-1857. Exerceu tambem a advoca- 
cia e a imprensa. O Dr. Martinho Gar- 
cez + a 30-VII-1861, na sua terra natal. 


Pascal Bandeira Moreira 


GÓES (Baltasar de Araujo) 


Natural da Fazenda Nossa Senhora dos Prazeres, Município de Ita- 
poranga, onde nasceu a 30 de outubro de 1853. Filho do Capitão Fran- 
cisco José de Góes e de dº Maria Rosa de Araujo Melo. Fez seus estudos 
secundários no “Ateneu Sergipense”. | 

Antecedentes: Aos 16 anos exerceu por alguns meses o lugar de 
Correio da Alfandega, começando assim a sua carreira no funcionalismo 
Público. Em 1872 substituiu o professor da 1.º cadeira primária da 
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capital, onde ensinou gratuitamente durante os anos de 1871-1872 w 
curso noturno de adultos. Fez concurso para a Tesouraria Provincia 
tendo servido pouco tempo, devido ter de ocupar as cadeiras de francês 
e aritmética de Larangeiras. Com o advento da República de 1889. fo 
aclamado membro do Triunvirato, que depois foi dissolvido. Transfendo 
de Larangeiras para cadeira de português da Escola Normal, restaurad: 
em 1890. Lecionou mais tarde geografia e astronomia no “Ateneu Se- 
* Eipense”, em cujo lugar foi jubilado em 1898. Reclamado ao magistén: 
público, tornou a Larangeiras em 1900, afim de reger a cadeira de ensz 
secundário, daí voltando para a de português da Escola Normal. acum- |, 
lando em 1901 o lugar de interino de pedagogia e diretor do “Atena 
Sergipense”. Jornalista dos mais habeis. Escreveu: “Regeneração & , 
clero”, séries de artigos n'“O Presente”, de Aracajú (de 23 de agosto: | 
20 de setembro de 1878). O professor Baltasar de Araujo Góes. faleceu 
a 13 de janeiro de 1914, em Aracajú, Sergipe. 


GóEs (Benjamin de Araujo) 


Natural de S. Cristovam, onde nasceu a 15 de dezembro de 1825. 
Filho do Major Florêncio de Araujo Góes e de d.? Maria Benjamin da 
Rocha. Seus estudos superiores foram feitos nas Faculdades de Med 
cina da Baía e na do Rio de Janeiro. bacharelando-se nesta última onde 
recebeu o gráu de doutor em 1850. 

Antecedentes: Após a sua formatura foi admitido como cirurgião 
extra-numerário da Armada a 14-IV-1851. Por decreto de 31-VH dk 
mesmo ano efetivou-se como 2º cirurgião, sendo por decreto de 2-XTI-18%. 
promovido a 1º Delegado do cirurgião-mór na divisão naval do Mr 
ranhão em 1858-1859 e interinamente o de- provedor da saude do pr? | 
da mesma província em 1860. Agraciado com o gráu de Cavaleiro d& 
Ordem da Rosa pelos serviços prestados no combate de Tonelero. Re 
formado por decreto de 30-X1-1865, pois sofria de moléstia incuravel. 
O Dr. Benjamin de Araujo Góes, faleceu a 9-II1-1867, na sua terra natal 
onde estava como contratado da Santa Casa de Misericórdia. 


GOonçALVES (Guiomar Calasans) 


Natural de Aracajú, onde nasceu a 21-1-1891. Filha do Coronel 
Tosé de Calasans e Silva e de d.? Josefina Pinto de Oliveira Calasans. 
Estudou em sua terra natal, formando-se pela Escola Normal. Em % 
guida matriculou-se na Faculdade de Medicina da Baia, onde diplomou 
se em 1912, em odontologia. Colaborou no “Diário da Manha”. Es 
creveu: “A dor da saudade”; “Meu sonho”, “Ao correr da pena”, &f. 
Usou o pseudônimo de Celina Valder. 
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O último governador da Baía no século dezoito 
A família Portugal e Castro 


Afonso Ruy 


A história do mundo, e principal- 
mente a do Brasil, após as meticulosas 
pesquisas dos arquivos. sofreu profun-. 
das alterações com as corrigendas que 
se vão fazendo nos trabalhos dos que 
procuravam uma solução razoavel pa- 
ra fatos que pareciam inexplicaveis, 
antes de serem buscados e encontrados 
os papeis reservados e notas onde se 
escondia a verdade. E assim, como já 
se não afirma a descoberta do Brasil 
por força de um caprichoso acaso da 
natureza, se pode, com segurança, der- 
rubar as asseverações de que a vinda 
da família real portuguesa para a Amé- 
tica foi consequência única da pressão 
que, ao velho Portugal, faziam as tro- 
pas napoleônicas de ocupação. 

Fujo de citar aqui as transcrições Dr. Afonso Ruy 
de documentos encontrados por David 
Warden e publicados na “Histoire de "Empire du Brésil”: mas, para 
que se possa compreender tal acontecimento. lá estão as resoluções 
secretas, desde Felipe II de Espanha, em 1650, cogitando de dar inde- 
pendência ao Brasil, entronizando, como imperante, a princesa D.º Cata- 
Tina de Bragança, e as determinações, em 1762. do Marquês de Pombal 


de Sousa 


ai DA que 
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para ser aprestada uma esquadra afim de transportar para aqui a famili: 
real. Aos esclarecimentos de Warden acrescento os preceitos reais Ds 
constituição do Morgado da Casa de Bragança, em 1604, determinando 
que os príncipes portugueses dirigissem o Brasil logo que o rei lhes no 
measse casa. “ 


A' essas medidas concretas do governo, reservadamente tomadas. 
podemos adicionar as solicitações de Martim Afonso de Sousa, as cartas 
do P.*º Antônio Vieira e as mensagens do Conde da Cunha, documentos 
por demais conhecidos. Não é, pois, uma resolução eventual, mas a res 
lização de uma velha idéia, a vinda da Corte em 1807, ratificada por 
Jorge III da Inglaterra e D. João VI, planos econômicos que os fina 
cistas e diplomatas vinham estudando, ampliando e melhorando. Para 
executar tão grandes projetos, o reino necessitava de encaminhar a sus 
política administrativa de forma a não sofrer jamais o pensamento do 
governo solução de continuidade e, para tal, a coroa precisava, na Amé 
rica, de homens “capazes e que, concientes ou ignorantes de seus planos, 
guardassem, com zelo, a homogeneidade patrimonial do Brasil. E o fez 
com a habilidade característica dos seus ministros, mandando, por todo 
o século 18, não só vice-reis, como, para os governos de Minas, Maranhão 
e Baía, figuras da mais alta linhagem portuguesa. 


Num simples olhar para a relação dos dirigentes da colônia, se notará 
o grande número de condes e marqueses, gentis-homens e generais re 
crutados na família Portugal e Castro, que vão até D. Fernando José 
de Portugal, último governador-general da Baia, nessa centúria, vice-re 
na' primeira década do século 19 e Ministro do Reino, que subscreveu 0 
decreto que deu independência ao Brasil, uma vez que esta se verificou, 
de fato, em 1815, com a elevação do mesmo a reino (?), e não em 1822 
quando teve lugar a separação de Portugal. 


D. Fernando José de Portugal, quando nomeado para a capitania 
da Baía, tinha 35 anos de idade, era desembargador da Casa de Supli- 
cação de Lisboa, depois de ter servido, com louvores, como membro da 
Relação do Porto. e 


O seu governo, na Baía, foi exercido por 12 anos, enquanto se man- 
teve por 8 anos como vice-rei, e 9 como primeiro ministro, de cujo cargo 
lhe arrebatou a morte, como Marquês de Aguiar, título oriundo da ju- 


(1) Trecho da Carta de Constituição do Morgado e Sucessão da Casa de Bragança: “Declaro 
so dito meo filho e aos mais primogenitos desta Corda principes do Brasil para o possuirem em 
titulo somente e se chamem daqui em deante principes do Brasil duque de Bragança e as o dito 
Meo filho como seus sucessores governarão o dito estado logo que se lhes nomear casa e antes de a 
serem enquanto faltar principe a governarão os Reis com divisão porem de Meristros asi e da manaesre 
que ora se governa ou na que aos Reis salvando a divisão parecer melhor” - Arq. Nail. de Lisbos 
- Nota de Albino Pinto, pag. 316. 


(2) O decreto real elevando o Brasil a categoria de reino, assinado em 16 de dezembro de 
-1815, tem o seu primeiro artigo assim redigido: “I - Que desde a publicação desta Carta de Lei 
n Estado do Brasil seja elevado à dignidade, preeminencia, e denominação do Reino do Brasil''. 
Declarando D. João VI que desde a publicação desse decreto teria o Brasil a dignidade, preeminêncis 
e denominação de reino, conferia-lhe a independência. Nem pode ser de outro modo, porque se 
nba compreendem dignidade e denominação de reino de um país sem soberania, autonomia, iade- 
pendendia. 
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risdição que tinham os seus ascendentes sobre Aguiar do Neiva, em 
Portugal. nos 

A família Portugal nasce com D. Afonso, em 10 de abril de 1377, 
filho natural de D. João I — o mestre de Aviz — com d.º Inês Pires, 
ao qual, após a legitimação pelo rei, de acordo com o infante D. Duarte, 
príncipe herdeiro, foi concedido o título de Conde de Bragança. 


| D. Afonso casou-se em 1 de novembro de 1401] com d.º Beatriz Pe- 

reira, filha única do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, ficando esta- 
tuido, por escritura dotal, que “a sucessão do Conde se verificasse na 
linha de varonia, e passaria, na sua falta, aos colaterais e transversais 
que ao dito Conde D. Afonso viessem suceder por linha direta. E não 
havendo varões” “... que haja a fêmea primeira maior que aí houver 
no tempo da sucessão”. Desse consórcio houve três filhos: 


A — D. Afonso - 5.º Conde de Ourem e 1.º Marques de Valença (morto 


solteiro). 
B — D. Fernando - Conde de Arrayolos. 
C — D. Isabel - que veio a se casar com seu tio D. João, irmão inteiro 


do rei D, Duarte. 


Consorciou-se o Conde D. Afonso, em segundas núpcias, a 23 de julho 
de 1420, com d.? Constança de Noronha, filha de Afonso, Conde de Gijon, 
senhor de Noronha, em Castela, e da Condessa Isabel, neta paterna de 
Henrique II, de Castela, e neta materna de Fernando I, de Portugal, não 
havendo, desse consórcio, geração. | 


Por carta régia de 4 de junho de 1499, foi concedida aos primogê- 
nitos da família Portugal a dignidade de Duque de Bragança, condição 
que passaria, mais tarde, como a de Conde de Barcelos e Duque de Ourem, 
a ser privativa dos príncipes reais da casa portuguesa, por determinação 
do rei D. João IV (8º Duque de Bragança, em 23 de maio de 1644. 


Faleceu o Conde, já então Duque de Bragança, em 1461, e, por 7 ge- 
rações, passou o ducado (3) até D. João II, elevado em 1640 ao trono 
lusitano, sob o nome de D. João IV. 


A D. Francisco de Portugal (4), neto de D. Afonso, 1º Marquês de 
Valença. filho bastardo de D. Afonso de Portugal, que foi Bispo de Évora, 


(3) Relação dos Duques de Bragança, antes de passar o título à Casa Real: 


Afonso - Conde de Barcelos e de Bragança. 

Fernando - Conde de Arrayolos, m. em 1-IV-1478. 

. Fernando II - 2.º Marquês de Valença, m. em 21-VI-1483. 
Jaime, m. em 20-11-1532. 

Teodóso, m. em 20-I1X-1563. 

João, m. em 22-11-1578, na batalha de Alcacer-Ki-Bir. 
Teodósio II, m. em 29-X1-1630. 

João II, nasc. em 1604, rei de Portugal em 1-X1I-1640. 


SDBDDDOD 


(4) Sucessão de D. Afonso, bispo de Évora, tronco da familia do Marquês de Aguiar: 


a) D. Francisco de Portugal - 1º Conde de Vimioso, bastardo de D. Afonso com Beatriz 
de Sousa, neto do 1º Marquês de Valença e bisneto do 1º Duque, nascido em 
24-V1I-1559. Casou-se com d.! Joana de Vilhena, dema da rainha D.* Isabel. 

b) D. Marvel de Portugal - Com. de Vimioso. Casou-se com d.* Maria de Meneres, 
irmã de D. João Teles de Menezes, um dos 5 governadores do reino nomeados pelo 
cardeal D. Henrique. 
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tambem como ele bastardo, e havido em 1452 com d.º Beatriz de 
Sousa, foi concedido o título de Vimioso e desse fidalgo descen- 
de D. José Miguel João de Portugal, 9º Conde de Vimioso, 
3º Marquês de Valença, presidente da Mesa de Conciência e Ordens, que 
se casou com d.º Luisa de Lorena, prima afim de d.' Maria I; de Portugal 
e de cujo consórcio nasceram: 


A. — Em 1748, D. Afonso Miguel de Portugal e Castro - 11.º Conde de Vimioso 
e 4.º Marquês de Valença, casado com d.º Maria Teles da Silva, filha dos 3º* Marqueses 
de Alegrete, Governador-General da Baia e falecido em 22 de dezembro de 1802. « 


B — Em 1753, D. Fernando José de Portugal, 2.º Marquês de Aguiar e mais 
tarde Conde, que se casou em 1800 com sua sobrinha d.? Maria Francisca de Portugal, 
filha de D. Afonso. Marques de Valenca, sem sucessão. 


A essa família, que gosava as honras de parentes dos reis 
pela sua descendência de D. Afonso, 1º Conde de Bravança e de Valença, 
cujo escudo e pedra darmas eram as da casa real, apenas substituida a 
corôa de marquês, coube a honra de dar, com a sua chancela, o primeiro 
passo para a integral separação do Brasil de Portugal, com a sua elevação 
a reino. E 

Lendo-se o decreto real, facil e compreender-se o valor desse docu- 
mento, a positiva idéia de isolar a América Portuguesa da Europa e de 
dar cumprimento à determinação da carta de morgadio da casa de Bra- 
gança em “nomear casa ao príncipe do Brasil”, logo deturpada pelas con- 
veniências secretas da política e razões de Estado. Seja como for, o que 
lá estã nesse decreto é a independência que culminou com a separação 
definitiva em 1822. Ê 

Reforça a nossa convicção um elemento novo até agora não referido 
ou tratado por nenhum historiador,. porque nova é a descoberta do do- 
cumento em que ela se estriba. No ano passado, foram expostos na 
Escola Nacional de Belas Artes, do Rio de Janeiro, trazidos de França. 
os trabalhos originais de Debret, o grande artista francês que, com outros, 
compôs o primeiro corpo docente daquela Escola. Entre os desenhos de 
costumes e usos brasileiros e projetos, figurava o plano, datado e devida- 
mente anotado pelo próprio punho de Debret, do ano de 1815, de uma 
bandeira encomendada ao grande artista, por D. João VI. Esse precioso 
documento. até então desconhecido, revela e confirma que as forças se- 


— mm 


cy D, João de Portugal - desaparecido na bat:ilha de Alcacer-Ki-Bir. 

d) D. Luiz de Portugal - morto sem geração, 

e) D. Joana de Portugal - herdeira da casa de seu pai pelo falecimento de seu irmão 
D. Luiz. Casou-se com D. Lopo de Almeida, primo do Marquês do Lavradio. 

f) D. João de Almeida Portugal, o Formoso. Alcaide de Alcobaça e familiar do San 
Oficio. Casou com d.: Violante Henriques, irmã do 3º Conde dos Arcos. 

g) D. Pedro de Almeida - 1º Conde de Assumar. 

h» D. Jose Miguel João de Portugal, a que se refere o texto. 


(5) Essa a descendência do 4º Marques de Valença; 
1.º D. Jose Berrardino de Portugal e Castro, que sucedeu no marquesado. 
2.º D. Francisca Maria, nasc. em 24-1X-1782 e casou com seu tio D. Fernando Jose. 
3.º D. Eugênia Maria, nascida em 26-1-1785. 
4.º D. Marta Luisa, nascida em 25-V-1786. 
5.» D. Manuel Frarcisco, nascido em 5-X1-1787. 
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cretas, que sempre dirigiram as casas reinantes do mundo, que deturpa- 
ram, na aplicação, o decreto régio de dar completa independência ao 
- Brasil, vetaram a adoção da bandeira desenhada por Debret (9), para 
aceitar ou impor outra completamente diversa, chantando, como uma 
cadeia e grilhões, as quinas lusas sobre a insígnia do novo réino. Em 
grande parte foi o projeto de Debret aproveitado em 1822, alterando-se 
“Pequenos detalhes, por conselho, dizem, de Taunay e do próprio D. Pedro. 
As côres verde e amarela são do original de 1815, não procedendo a afir- 
mação de que as mesmas foram escolhidas pelo príncipe como homena- 
gem às Casas de Lorena e Bragança, porquanto, se a cor amarela eviden- 
temente é da Casa de Lorena, o verde jamais foi da Casa de Bragança, 
que sempre adotou o escarlate, o azul e o branco. 


Procuramos, em linhas gerais, traçar o perfil de um grande homem 
de Estado. Esse homem, em cujas mãos o destino pôs tão grande parcela 
de poder para, mais tarde, o esquecer, esse fidalgo orgulhoso pela sua 
origem, cioso do seu nome e da sua honra, combatido pela inveja dos cor- 
tezãos, agredido com irreverência pela imprensa, teve uma vida impoluta 
e tão austera que jamais seus inimigos e opositores poderam denegrir a 
sua conduta ou enlamear o seu brazão. Caiu de pé. 


Quando, em 25 de janeiro de 1817, a morte o arrebatou, o Cel. Maler, 
encarregado dos negócios da França e que continuou o acórdo entabolado 
pelo Duque de Luxemburgo, embaixador especial, para a devolução de 
Caiena, escrevendo a Luiz XVIII, assim aludiu ao velho servidor de duas 
nações: | | 

“Depois de ter sido governador-general em Salvador, vice-rei no Rio 
de Janeiro durante 13 anos e 1º Ministro durante 9, morre sem deixar 
uma casa à sua viuva, nem mesrno um mobiliário decente e sei que se lhe 
não encontraram nem dinheiro necessário para as despesas do enterro. 
Tanta virtude e tão grande desinteresse. seria muito belo em todos os 
paises, mas no Brasil, Meu Senhor, é admiravel, é incrivel” (7, 


Pasmava ao embaixador de França a honestidade proverbial e cons- 
tante do ministro do Brasil. Era um exemplo que ficava na nossa história 
administrativa. O primeiro documento de civismo que devemos ler 
sempre que se procure examinar a infância do Brasil independente. Fica 
a todos nós o consolo de que iniciamos a vida política com um governo 
honesto. 


Baía, setembro de 19418). 


(6) Compunha-se a bandeira desenhada por Debret, em 1815, de um retângulo verde 
onde estava inscrito um quadrilátero romboidal amarelo, como o atual, ficando so centro a esfera 
armilar de ouro, atravessada pela cruz da Ordem de Cristo. Em volta desse escudo abraçavam-se 
dois ramos que mais se assemelhavam a loureiro ou carvalho e não café e fumo, ligados na parte 
inferior por um laço. Ladeando esses ramos. externamente, encontravam-se 9 pequenas estrelas 
de cada lado e encimando a esfera uma estrela maior. Sobre todo o desenho se afirmava a coroa 
real portuguesa. 


“(7) No rolar dos tempos - Docs. do Arquivo d'Orsay - Alberto Rangel. 
(8) Este trabalho foi lido na reunião do Instituto Genealógico (Seção da Baia), em 21 de 


setembro de 1941. 
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EXPEDIENTE 
(REGULAMENTO DA REVISTA) 


1.º) A Revisté é semestral. Assinatura anual (paga adiantadamente): Cr$ 
15,00; número avulso: Cr.$ 8,00. | 

2.º) Para serem publicados no número correspondendo ao 2.º semestre, os artigos 
devem chegar .à Redação antes de 1.º de janeiro; para o número do 1.º semestre. 
antes de 1.º de julho. 

3.º) Não se devolvem originais, os quais devem ser datilografados de um % 
lado 'do papel, com dois espaços, sem emendas e na ortografia oficial. 

4.º) A revisão das provas tipográficas é feita sómente para verificar sua fideb- 
dade com o original. não sendo permitidas alterações neste (conforme contrato com 
a tipografia). 

5.º) Os artigos devem vir completos, já redigidos em sua fórma definitiva. 

6.º) Devido às dificuldades postais. não podemos mandar provas tipográficas 
para fóra da Capital. 

7.º) As colaborações dos Estados devem vir com o “Visto” do Presidente da 
Seção, o que significa que está de acórdo e aprova a publicação. 

8.º) O Instituto faz sacrifícios pecuniários para publicar a Revista; porisso, os 
colaboradores que quiserem ornar seus artigos com clichés, devem custee-los. 

. 9.º) Devido ao excesso de colaboradores, os artigos devem ocupar um espaço 
máximo de dez páginas; os autores dos que excederem devem optar entre: a) inter- 
romper o artigo e publicá-lo em dois ou mais números da Revista; b) publica-los na 
integra, pagando o autor a quantidade de páginas excedentes; c) publica-lo na integra. 
ficando o autor privado de colaborar nos números imediatos (ou no número imediato). 

10.º) Verificando-se que ve colaboração errada ou inexata, será excluido o 
seu aufor do número dos colaboradores. O mesmo se dará com autores de esecritos 
publicados nas mesmas condições. 

11.º) Os números anteriores da Revista estão esgotados; queremos adquirí-los, 
para servir novos sócios que pretendem colecioná-los. 

12º) Os registrados com valor devem indicar o remetente, afim de serem evita 
dos aborrecimentos recíprocos. Recebemos tres quantias, ignorando quem as remeteu 

13.º) Solicitamos uma fotografia de cada sócio, para o Arquivo. 

14º) Solicitamos aos nossós leitores, que suspendam provisoriamente a remess 
de novas colaborações. visto que, devido ao grande número de originais que temo 
retido em nossa redação, lutamos aínda com a grande carência de espaço em nos 
publicação. Dessa forma, aguardam a respectiva publicação centenas de originais 
que, naturalmente, terão preferência. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do historiador Dr. Afonso d'Escragnolle Taunay: 


“Ao Exmo, Sr. Coronel Moya acuso o recebimento do seu tão honroso convite 
a propósito da sessão do Instituto Genealógico Brasileiro, em homenagem à memória 
de meu pai, a qual não pude infelizmente assistir, por ausência de S. Paulo; e em 
que o Dr. Gastão de Almeida faz tão bela palestra sobre a personalidade do autor de 
“Inocência”, como de tal estou informado. Peço-lhe o favor de exprimir ao Ins- 
tituto de que é digno diretor-geral quanto me sensibilisou a alta homenagem levada 
a efeito no dia 20 de fevereiro.” 


De Abraão Carvalho, do Rio de Janeiro: 


“Acuso o recebimento do interessante volume “Nobiliário Colonial", de Car 
valho Franco, publicação do Instituto Genealogico Brasileiro, sob sua habil e valioss 
orientação; também recebi o n.º 7 da “Revista Genealógica Brasileira”, correspondente 
ao primeiro semestre de 1943.” 
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Brasileiros da Estirpe dos Almirantes 
Pessanha, de Portugal 


Vianna de Castro 


Dentre os primitivos reis da dinas- 
tia portuguesa, D. Diniz se distingue 
como o provecto administrador que, 
tendo segura visão dos problemas fun- 
damentais do país, soube atacá-los e 
resolve-los, provendo às necessidades 
materiais e intelectuais do seu povo e 
fomentando a prosperidade nacional. 

Cuidando de reorganizar a mari- 
nha do Estado, mandou emissários à 
Genova, que era então, como Vene- 
za, pátria de bons navegadores, afim 
- de ali escolherem o homem capaz de 
cumprir tão importante tarefa. Foi 
asssm que se passou a Portugal, em 
1317, à frente de “vinte homens sabe- 
dores do mar”, Micer Manuel Pe- 
zagno — “hábil marítimo e de uma das 
mais ilustres famílias de Genova. Manuel Vianna de Castro 
Este italiano veiu ser almirante-mór | 
de Portugal, por morte de Nuno Fernandes Cogominho. O cargo perpe- 
tuou-se na família, que, ficando estabelecida no país, e aportuguesando- 
se-lhe por corruptela o nome italiano, veiu a ser a célebre família dos 
Pessanhas, cujos membros desempenharam um papel tão distinto no prin- 
cípio das grandes navegações portuguesas”, na expressão de Pinheiro 


Chagas. 
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E Antônio Ennes, no 1º volume da História de Portugal, se man 
festa a respeito nos seguintes termos: “... Micer Manuel Pezagno, que. . 
como o futuro depois mostrou largamente, reunia à distinção do berço, 
saber náutico avantajado para o tempo, verdadeiro valor militar e a ha- . 
bilidade insinuante dos italianos para a diplomacia”. 


- Firmou o navegador genovês com D. Diniz, em 1 de fevereiro do 
mesmo ano, um contrato de serviços a Portugal, considerado como um dos 
mais célebres documentos da marinha portuguesa. Nesse contrato foram 
definidas as obrigações do novo almirante-mór de Portugal para com o 
seu rei, e feitas várias mercês e concessões, inclusive a doação a Manuel 
Pezagno, para si e seus sucessores, como em morgado, do lugar da Pe 
dreira, em Lisbôa, que, posteriormente, veiu a denominar-se o bairro 
do Almirante. | 


Acerca do conteúdo aesse documento faz Pinheiro Chagas os seguin- 
tes comentários: “Vê-se por este tratado tão vantajoso para o Crenovês, 
a importância que D. Diniz ligava a ter à testa da sua esquadra um 
homem perito na arte naval, tão perito pelo menos quanto se podia ser 
no seu tempo. Manuel Pezagno excedeu a sua espectativa, porque lhe 
saíu não só hábil marinheiro, mas tambem hábil diplomata”. 


Sobre o papel desempenhado por Manuel Pezagno e seus descen- 
dentes, a serviço de D. Diniz e seus sucessores, na organização, preparo 
e desenvolvimento da marinha portuguesa, é bem significativo o que diz 
. O já citado Ennes: “Apenas o genovês tomou conta do comando começou 
a dar tão evidentes provas do seu claro entendimento, desenvolvendo as 
nossas forças marítimas e dando com tal denodo caça aos piratas de Mar- 
srocos, que obteve a confiança d'el-rei, sendo logo empregado nas comis 
sões mais importantes e dificeis. 


“Pezagno, cujo nome, com o correr do tempo, se transformou em 
Peçanha, exerceu o lugar de almirante ainda alguns anos, durante o rei 
nado de Afonso IV, a quem muito auxiliou nas guerras contra os mouros; 
depois o cargo passou a seus descendentes, que, em linha varonil, o conser- 
. varam até o tempo de D. João I, com pequenos intervalos, prestando no 
mar e na diplomacia, grandes serviços à nação. O erudito R. H Major 
(Vida do Infante D. Henrique) supõe até que, de 1317 a 1351, os oficiais 
genoveses começaram a penetrar, com os navios de Portugal, os miste- 
rios do oceano, logrando serem os primeiros'a descobrir a Ilha da Ma- 
deira. E é indubitavel que, sob o poderoso influxo do príncipe ilustrado 
que os chamara de Itália, os Peçanhas deram à nossa marinha tal ins 
trução e desenvolvimento, que concorreram muito para a tornar depois, 
durante quasi dois séculos, a primeira do mundo e a mais util e a mais 
gloriosa.” 


O autor da valiosa monografia “Os Almirantes Pessanhas e sua des 
cendência” assinala a existência de vários Pessanhas no Brasil, em dife- 


rentes épocas. 
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Alude a João Manuel de Almeida Moraes Pessanha, exercendo o 
cargo de diretor da colônia de Nova Friburgo, em 1820; ao Dr. João 
Damasceno Peçanha da Silva e a José de Azevedo Peçanha, de que tra- 
taremos adiante; e a dezoito Pessanhas incluidos no inventário impresso 
da capitania da Baía, em 1807, existente na Torre do Tombo, figurando 
entre os mesmos Antônio Bernardo Cardoso Pessanha, de Vizeu. 

Em Campos dos Goitacazes, ele menciona João da Cunha Pessanha, 
de Vizeu, aluno da Universidade de Coimbra, expulso, por liberal, em 
1827, tendo emigrado para o Brasil, nessa ocasião; o capitão-mór Domin- 
gos Alvares Pessanha; Julião da Silva Pessanha, agricultor, casado com 
d2 Leonor de Souza, e que foram pais do coronel Sebastião de Souza 
Peçanha, político liberal de prestígio na localidade. O coronel Sebastião 
desposou d.º Joaquina de Sá Freire, de Itaguaí. Desse consórcio houve, 
entre outros filhos, o Dr. Nilo Peçanha, estadista brasileiro, que ascendeu 
a presidência da República, e o Dr. Alcebiades Peçanha, diplomata. 

Acrescentemos que a família Pessanha deu a Campos dos Goitacazes 
mais dois capitães-móres: Antônio da Silva Pessanha e Tomé Alvares Pes- 
sanha, que tambem foi ali Ouvidor; e que os Martins de Almeida, de São 
Paulo, descendem dos Almirantes Pessanhas. 

Antônio Bernardo Cardoso Pessanha de Castello Brgco: acima re- 
ferido, era senhor do morgadio e capela de São Sebastião, em Vizeu, ins- 
tituido em 8 de fevereiro de 573, capitão de milicias e cavaleiro professo 
na ordem militar de Sant'lago da Espada. Estando no Brasil, foi no- 
meado escrivão da nobreza e fidalguia do Reino e suas Conquistas, por 
portaria de 6 de fevereiro de 1811. 

Como se vê da carta de brazão de armas passada a seu filho Dionisio, 
em 2 de agosto de 1814, era Antônio Bernardo quarto neto paterno de 
Miguel Pessanha de Vilhegas Castello Branco, que, por seu turno, era 
filho de João Rodrigo Pessanha, neto de Ambrósio Pessanha, segundo 
neto de outro João Rodrigo Pessanha, terceiro neto de outro Ambrósio 
Pessanha, quarto neto de Manuel Pessanha, quinto neto de outro João 
Rodrigo Pessanha, sexto neto de Antão Pessanha, sétimo neto de Lançarote 
Pessanha e oitavo neto de Micer Manuel Pezagno, o navegador genovês 
chamado a Portugal por D. Diniz. 

Do seu consórcio com d.? Violante Joaquina de Azevedo, tivemos 
conhecimento da existência de três filhos: Joaquim de Azevedo Lobo Pes- 
sanha e Vilhegas Castello Branco, que lhe sucedeu no cargo de escrivão 
da nobreza e fidalguia, tendo sido nomeado por alvará de 11 de março 
de 1830; d.º Maria Adelaide de Azevedo Peçanha e Souza, que foi casada 
com Antônio Cipriano de Souza, oficial da Secretaria de Estado dos Negó- 
cios da Guerra; e o conselheiro Dionísio de Azevedo Peçanha e Vilhegas 
Castelo Branco, cuja descendência é o objeto do presente trabalho. 

Dionísio de Azevedo Peçanha e Vilhegas Castello Branco nasceu em 
Lisboa, em 1788, e faleceu no Rio de Janeiro, em 26-VIII-1863. Fun- 
cionário público. Serviu na Alfândega do Rio de Janeiro, em 1814, e na 
Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha, a partir de 1828, até 
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1859, quando foi aposentado no cargo de oficial-maior. Exerceu as fun 
ções de cônsul geral do Brasil em Liverpool e nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte. Fóra porteiro da Câmara do Número do Príncipe Regente 
D. João. Era membro do Conselho de Pedro 2º, cavaleiro da Ordem 
de Cristo e da Ordem da Rosa. Teve concessão do uso do brazão de ar- 
mas, em 2-VII1-1814. Casou com d.º Teodora dos Reis, falecida em 
16-1-1864, no Rio de Janeiro. Pais de: 


F 1) D.º Maria da Conceição. n. Rio de Janeiro, 7? na Baía. C.c. Francisco Ge 
çalves Martins, Visconde de S. Lourenço, homem político baiano, magistrado, 
estadista e parlamentar do império. De beleza peregrina e porte senhor. 
vestindo sempre de modo a lhe realçar a tez eburnea, numa elegância algo a 
tentativa, foi a viscondessa de São Lourenço figura de relevo social, brilhando 
nos salões da Córte e da sociedade baiana, em cujo seio viveu largo periodo de 
sua existência. Houve quem a citasse como a inspiradora do conhecido sonets 
de Maciel Monteiro “Formosa qual pincel em tela fina, etc.”, que, para algunas, 
teria sido sugerido por outra beldade daqueles tempos de requintada galanta- 
ria - Margarida Delfim Pereira, filha dos barões de Sorocaba. Narrava certa 
vez que escapãra de morrer afogada, ao que o poeta, galanteador impenitente. 
observou: “Que Venus nascera da espuma do mar, sabia-o eu; mas não que 
se afogasse”. Luziu, despertou entusiasmos e, quiçá, paixões, excitou despeitos 
e pagou tributo à maledicência, como sóe acontecer aos que atraem sobre q 
qualquer parcela da atenção pública. Os viscondes de São Lourenço foram 
pais de: 


N 1) D.* Maria de Conceição, casada com Franasco Antônio da Rocha Pita e Argolo. 
Visconde do Passé. Pais de: 
Bn 1) Coronel Antônio da Rocha Martins de Argolo, casou com d." Clara Las 

Viana. 

N 2) D.* Teodora. casada com o conde qe Pedroso d'Albuquerque. 

N 3) Dionisio Gonçalves Martins. 

N 4) José Gonçalves Martins. 

N 5) Francisco Gonçalves Martins. 


2) D.º Ana Carolina, c.c. Francisco Leitão de Almeida. s.s. 


- F 3) D.* Margarida Perpétua. N, 29-IV-1814, no Rio de Janeiro e aí +, em 

26-X1-1892. Em 11-1X-1834, desposou o Dr. João Caldas Vianna, que fe 

presidente da província do Rio de Janeiro e exerceu outros cargos públicos m 

mesma Província. Aliava dº Margarida à beleza física apreciaveis dotes é 

espirito. O “Jornal do Comércio”, em sua edição de 27-X1-1892, assim lhe 

noticiou a morte: “Faleceu ontem de madrugada e sepultou-se à tarde no 
cemitério de S, João Batista a sra. d.º Margarida Perpétua Peçanha Vienna. 

Senhora muito estimada e respeitada na nossa sociedade, pelos seus dotes de 

coração e de espírito, d.º Margarida Viana soube crear sinceras afeições de que 

se viu cercada até o fim de sua longa existência, pois que faleceu na idede de 

82 anos. De espírito cultivado e atraente, encantava a quantos a ouviam, peles 

graça com que narrava acontecimentos de que fôra testemunha.” Do seu casa- 

mento com o Dr. Caldas Vianna houve a seguinte descendência: 

N 6) João Caldas Viana Filho. Barão de Pirapetinga a 30-X-1873, visconde a 19-VTI-1877. 
Nasceu em Campos, em 12-V-1837, e faleceu no Rio de Janeiro, em 14-VI-1893. 
Abastado fazendeiro em sua terra natal, foi ali um dos chefes locais do partido coe- 
servador, comandante superior da Guarda Nacional e presidente do Banco de Campos. 
No Rio de Janeiro, foi presidente do Banco Predial. Fidalgo cav. e moço fidalgo 
com exercicio na casa imperial, com. da Ordem de Cristo, da Ordem da Rosa, cas. 
da Ordem de Santo Olavo da Noruega e da Ordem de N. 898. da Conceição ds 
Vila Viçosa de Portugal. Obteve o uso do brazão de armas em 18-VI-1863. Casou 
com d.:! Joana Candida de Oliveira. Pais'*de: 

Bn 2) Dr. João Caldas Vianna Neto. Nasceu em Campos, em 4-LX-1862 e faleceu 
no Rio de Janeiro, em 4-X-1931. Advogado e jornalista. Tendo fixado re 
sidência no Rio de Janeiro, foi auxiliar de Rui Barbosa, em seu escritório 
de advocacia, por um decénio. Montou posteriormente banca própria, lo 
grande firmar brilhante reputação profissional. Redator do “Jornal do Co 
mércio'", colaborou tambem no “Comércio'', de São Paulo, de propriedade 
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de Eduardo Prado, fa-. 
zendo a secção “Do Rio - 
Pelo Correio". Cultor 
apaixonado do jogo de 
xadrez, impoz-se como o 
maior dos enxadristas 
brasileiros e um dos 
mais notaveis da Amé- 
rica do Sul. A conhecida 
revista de Buenos Aires 
“Ei Ajedrez Sud-America- 
no'', em sua edição de 
novembro de 1931, em 
extenso editorial sobre a 
sua personalidade, deno- 
minou-o “patriarca do 
xadrez sul-americano”. 
Em tratados de xadrez, 
inclusive o célebre Hand- 
buch de Bilger, figuram 
sensacionais partidas por 
ele jogadas, e é mun- 
diaimente conhecida a 
variante Rio de Janeiro, 
de sua inventiva. Secre- 
tário de Joaquim  Na- 
buco na questão da 
Guiana Inglesa, Casou 
em primeiras nupcias 
com a sua prima d.* Ma 
ria Margarida de Castro 
Vianna; e em segundas. 

, 4 com outra prima, d. 
Maria Augusta Vianna. - 

Bn 3) D." Margarida, casada João Caldas Vianna Filho, Visconde 


Pora a 
PN E rd da 
o rs 


“o ads 
aa 
*, 


com Ernesto da Silva de Pirapetinga 
Chaves. ' é 


Bn 4) Antônio Candido de Oli- 
veira Vianna. Faleceu 
solteiro. 

N 7) José Caldas Vianna, industriário. Casou com sua prima d.! Carolina Cecilia Pe- 
canha da Silva, 

N 8) D.: Ana Bernardina. Nasceu em Campos, a 3-1V-1840, faleceu no Rio de Janeiro, 
aos 10-VI-1915. Casou em primeiras nupcias em 3-VIII-1861, com o seu primo 
Dr. Manuel da Costa Lima e Castro, fidalgo da casa imperial; e em segundas, com 
outro primo, João Machado de Oliveira Vianna, fazendeiro. Sem descendência do 
segundo matrimônio, houve do primeiro a seguinte geração: 

Bn 5) Dr. Manuel da Costa Lima e Castro Filho. Nasceu e faleceu no Rio de 
Janeiro. Juiz no Estado do Rio, fôra antes delegado de Polícia na cidade 

do Rio de Janeiro. 

Bn 6) João da Costa Vianna de Castro. Nascido a 1-X11I-1866, no Rio de Janeiro, 
faleceu em Campos, a 13-11-1934. Comerciante e bancário. Casou com d.* 
Maria Joaquina de Andrade. 

Bn 7) D.* Mariá Margarida, casads com o seu primo Dr. João falas Vianna motos 
Falecida. 

N 9) Dr. Paulo Francisco da Costa Vianna. Nascido no Rio de Janeiro, a 30-XIHI- 1848, 
faleceu na mesma cidade em 10-1-1910. Advogado e fazendeiro. Deputado à 
Assembléia Provincial do Rio de Janeiro, na 21." legislatura do império. Casou 
com sua prima d.º* Joana Carolina de Oliveira. Pais de: 

Bn 8) D.? Silvia, casada com o ministro Mário de Belfort Ramos. 

Bn 9) D." Margarida Perpétua, casada com o Dr. Luiz de Vasconcellos, industrial. 
Falecida. 

Bnl0O) D.: Ana Bernardina, casada com o Dr. William Hentz, citricaltor na Ca- 

liforaia. 

Bnl1i) D.: Francisca de Paula, religiosa. Falecida. | 

Bn12) D.: Maria Augusta, casada com o seu primo Dr. João Caldas Vianna Neto. 

Bni3) D.* Joana Carolina, casada com José Guertzenstein, industrial e comerciante. 

Bnl4) Cândido Francisco Vianna, industrial, casado com d.* Carmen Siqueira. 

Bn15) Luiz Vianna, jornalista e comerciário, casado em primeiras nupcias com sua 
Ê prima Mariath Caldas Vianna, e em segundas com d." Vera Adelaide da Costa. 
Bnl6) João Paulo Vianna, falecido solteiro. 


F 4) D.*? Teodora Amalia de Azevedo Peçanha, faleceu solteira. 
F 5) D.º Carolina, c.c. o capitão de Mar e Guerra honorário Antônio José da Silva, 
contador geral da Marinha. Pais de: 
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N10) Dr. João Damasceno Peçanha da Silva. 
Nasceu no Rio de Janeiro, em 1839, 
onde faleceu ,a 28-[X-1893. Doutor em 
Medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, lente catedrático da mesma 
Faculdade, membro titular da Acade- 
mia Nacional de Medicina e de outros 

N institutos científicos. Cav. da Ordem da 
Rosa. Redator dos Anais Brasiliensis de 
Medicina. Autor de várias obras sobre 
ciências médicas. Casou com d.* Cn. 
dida Francisca Soler. Pais de: 

Bn17) Hilário Soler Peçanha da SI 
- va, funcionáno público. Cass 
com d.! Maria da Glória Ge- 
zaga. 
Bn18) D.: Clementina, casada cm 
Manuel de Jesús Valdetaro. 

N11) Dionisio Felisberto Peçanha da Silva. 

N12) Francisco Macario Peçanha da Silva. 

N13) José Teofilo Peçanha da Silva, casado 
com sua tia d.? Francisca Benedita ds 
Azevedo Peçanha. 

N14) D.* Carolina Cecilia, casada com seu 
primo José Caldas Vianna. 

N15) D. * Maria Ursulina, nascida a 21-X- 1546, 
no Rio de Janeiro. Casou com Laurin- 
do de Avellar e Almeida, barão de 
Avellar e Almeida (3º matrimônio do 
Barão), nascido a 5-XII-1849, e fale 

- cido no Rio de Janeiro a 25-XI-1902. 
Pais de: 

Bn1l9) Elvira de Avellar e Almeida, fa- 
lecida. E 

Bn20) Raul de Avellar e Almeida, funcionário público, falecido. Casou com d* 
Helena Pinheiro. 

Bn21) José de Avellar e Almeida, falecido. 

Bn22) D.” Maria da Glória, casada com Manuel Torres. 

-Bn23) D.* Alice, casada com o Dr. Melo Sobrinho. 


F 6) D.º Joana Augusta, c.c. seu cunhado Capitão Antônio José da Silva. Pais de: 
N16) D.* Joana Apolinaria Peçanha da Silva. 

F 7) D.º Francisca Benedita, cc. seu sobrinho José Teofilo Peçanha da Silva. 

F 8) D.2 Carlota Sofia, + em Paris. C.c, Dr. Antônio Candido Nascentes Azambu,a. 
Pais de: 

N17) Carlota Peçanha de Azambuja, nascida em Paris. 

F 9) José Pedro de Azevedo Peçanha. JN. 1820, no Rio de Janeiro e aí 7 a 28-III-185. 
Funcionário público e jornalista. Serviu em várias repartições e exerceu cargos 
de confiança e de representação. Contadoria da Marinha, em 1835; Recebedo- 
ria do Município Neutro, em 1837; Guarda Moria da Alfândega do Rio de Ja- 
neiro, em 1842; Inspetoria de Saude do Porto do Rio de Janeiro, em 1842; Se- 
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, em 1851; Secretaria de Estado dos 
Negócios Estrangeiros, em 1852; oficial de gabinete do ministro dos Negócios 
do Imperio, em 1852; cônsul geral na República do Uruguai, em 1855; diretor 
de secção da Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros, em 1859. De 
1-VI-1862 a 5-1-1878 e de 12-X1-1879 até o seu falecimento, ocupou o cargo 
de oficial de gabinete do ministro dos Negócios Estrangeiros, servindo com 
vários titulares, liberais e conservadores. Dotado de robusta inteligência, sólida 
e variada cultura e rica imaginação, escrevia com fluência e elegância. A sua 
colaboração era disputada pelos jornais da época. Foi redator dos debates do 
Senado, e de fins de 1866 até 1869, redigiu tambem os artigos ministeriais no 
Diário Oficial da Córte. Falava correntemente vários idiomas. Fez parte da 
comissão nomeada em 1872, para proceder à revisão do Regulamento Consular 
então vigente e formular um projeto de lei orgânica do corpo consular, que 
entrou em execução naquele mesmo ano. Oficial da Ordem da Rosa, da Ordem 
de S. Maurício e São Lázaro da Itália e comendador da de Carlos III da 


Espanha. Contraíiu nupcias com d.? Joana Bernardina. Pais de: 
N18) D.: Margarida de Azevedo Peçanha, faleceu solteira. 


Dr. João Damasceno Peçanha da Silva 
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Temos grafado o nome dos descendentes de Micer' Manuel Pezagno, 
ora com “ss”, ora com “ç”, e assim o fizemos respeitando a ortografia adó- 
tada pelos respectivos ramos ou pessoas ou constante do texto das obras 


e dos documentos que consultamos. ; 


Desde os tempos primitivos da existência dessa família em Portugal, 
os seus membros tem usado indistintamente ambas as fórmas, segundo a 
preferência pessoal de cada um — é, aliás, o que se pode deduzir do fato 
dos próprios historiadores escreverem esse nome de maneira diversa. 
Pinheiro Chagas grafa “Pessanha”, ao passo que Damião Peres e Antônio 
Ennes adotam “Peçanha”. 


" Pessanhas e Peçanhas, ou com outros patronimicos, os do Brasil, 
vergonteas do tronco ilustre, embora em condições mais modestas têm 
procurado honrar as tradições da família, não deslustrando a estirpe de 
que procedem, dos valorosos almirantes “sob cujo influxo é que se criou 
a Marinha Portuguesa, que veiu realizar a grande descoberta”, como assim 
o afirma a reconhecida autoridade de Teófilo Braga. 


DESCENDÊNCIA DE MICER MANUEL PEZAGNO, EM DIRETA 
LINHAGEM, ATÉ O SEU 8.º NETO MIGUEL PESSANHA DE 
VILHEGAS CASTELO BRANCO 


1 — Micer Manuel Pezagno, genovês, almirante-mór de Portugal 

em 1317, casou em segundas nupcias com d.º Leonor Afonso. Pais de: 
2 — Lançarote Pessanha, almirante-mór de Portugal, falecido, em 

1384, casou com d.º Catarina. Pais de: 

3 — Antão Pessanha, morto na batalha de Aljubarrota, casou com 
dº Maria Abreu. Pais de: 

4 — João Rodrigo Pessanha casou com d. Isabel Feandes: 
Pais de: | 

5 — Manuel Pessanha, alcaide-mór de Cafim, casou 2º vez com d.* 
Maria Rodrigues Alardo. Pais de: 

6 — Ambrósio Pessanha, cavaleiro do conselho do rei D. Manuel, 
casou com d.º Beatriz de Aboim. Pais de: 

7 — João Rodrigo Pessanha, cavaleiro do conselho do rei D. Filipe, 


casou 2.º vez com d.º Joana de Mancelos. Pais de: 

8 — Ambrósio Pessanha, provedor da Misericórdia de Elvas em 
1591-2 e 1596-7, casou com sua prima d.º Beatriz Pessanha. Pais de: 

9 — João Rodrigo Pessanha casou com d.? Isabel Castelo Branco. 
Pais de: 

10 — Miguel Pessanha de Vilhegas Castelo Branco (vêr carta de 
brazão de armas de Dionísio de Azevedo Peçanha e ENTABERs Castelo 
Branco). 
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CARTA DE BRAZÃO DE ARMAS DE NOBREZA E FIDALGUIA DE 
DIONISIO DE AZEVEDO PEÇANHA E VILHEGAS 
CASTELO BRANCO 


DOM JOÃO 


por Graça de Deus, Principe Regente de Portugal e dos Algarves, d'Aquem e d'Alem mar e 
Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, Comercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e & 
India, etc. Faço saber aos que esta Minha Carta de Brazão de Armas, de Nobreza e Fidalgum 
virem, que Dionysio de Azevedo Peçanha e Vilhegas de Castei-Branco, Porteiro da Camera do 
Numero de Minha Casa Real, natural da cidade de Lisboa, Me fês petição, dizendo que, pela 
Sentença de Justificação de sua Nobreza a éla junta, proferida pelo meu Dezembargador, Corre- 
gedor do Civel da Corte, e Casa de Suplicação, o Doutor Claudio José Pereira da Costa, Cavabeiro 
Professo na Ordem de Christo, subscrita por Desiderio José do Amaral, “Escrivão do mesmo Juizo 
e pelos documentos que neila tão bem junta, se mostrava que ele é filho legitimo do capitão 
Antonio Bernardo Cardoso Pessanha de Castel-Branco, Cavaleiro Professo na Ordem Militar de 
Sant-lago da Espada, ao qual se passou Brazão de Armas das mesmas Familias em 22 de Março 
de 1781, e de sua mulher D. Violante Joaquina de Azevedo Pessanha, natural da cidade de Lisbos. 
Neto pela parte paterna de Antonio José Cardoso Pessanha, e/de sua mulher d. Eufemia Meria, 
natyral da cidade de Vizeu, e pela materna de Caetano Alberto de Azevedo, e de sua mulher 
d. Josefa Dorotéa da Silveira, natural da cidede de Lisboa. Bisneto patemo de- Manoel Cardaso 
Pessanha de Castel-Branco, e de sua mulher d. Josefa de Jesus Coelho, natural da cidade de 
Vizeu, e pela materna de Antonio de Azevedo, e de sua mulher d. Helena do Espirito Santo Tei- 
xeira, natural de Lisboa. Terceiro neto paterno de Amaro Pessanha Castei-Branco, e de sus 
mulher d. Maria Francisca de Carvalho, e pela materna de Sebastião de Azevedo Lobo Barreiros. 
natural de Besteiros, Comarca de Vizeu, e de sua mulher d. Maria do Nascimento, natural de 
Lisboa. Quarto neto vaterno de Antonio Pessanha de Vilhegas e Castel-Branco, Morgado da 
Casa de Figueiró, Termo de Vizeu, e de d. Esperança da Cruz, e materno de Luiz de Azevedo 
Lobo, Fidalgo de Minha Casa, e Senhor da antiga Casa da Herda, e Arnoza, e Morgado e Capelo 
de São Sebastião, erecta na Igreja do Santissimo Salvador de Castelioens, Comarca de Vizeu, e 
de sua mulher d. Archangela da Silva e Lemos, filha de Bemardino Ribeiro Girão, Ouvidor do 
Ducado de Caminha, e de sua mulher d. Sabina da Costa Vogado de Lemos, filha de Manoel 
de Lemos da Costa, Fidalgo de Minha Casa Real que morreu na batalha de Alcacér no ano de 
1578. Quinto neto paterno de Miguel Pessanha de Vilhegas e Castei-Branco, Morgado da dita 
Casca de Figueiró, e de sua mulher d. Isabel do Amaral, e materno de Antonio Barreiros de Aze- 
vedo, Cavaleiro Professo na Ordem de Christo, Fidalgo de Minha Casa, e Senhor da dita Casa 
da Herda, e Arnoza, e Morgado de São Sebastião, e de sua mulher d. Catharina Vogado de Lemos. 
filha de Luiz de Lemos da Costa, Fidalgo de Minha Casa, Comendador da (ininteligivel), e Juiz 
da Balança da Casa da India, e de d. Branca de Queiroz, e neta paterna do dito Manoel de Lema 
Fidalgo de Minha Casa, que era filho dos Fidalgos Senhores da Casa da Trofa, e de sua mulkr 
d. Catharina Vogado, filha de Gonçalo Aranha Pereira, Capitão Mór de Besteiros, e de d. Joane 
de Azevedo Vogado, filha de Pedro Alvares Vogado de Alvero, Sexto neto patemo de Julio é 
Vilhegas e Castel-Branco, Fidalgo de Minha Casa, e de d. Beatriz Leitão, e materno de Manos 
de Azevedo Barreiros, Fidalgo de Minha Casa, e de d. Maria Paes de Castel-Branco. Setimo neto 
paterno de Cezar de Vilhegas, Fidalgo de Minha Casa, e de sua mulher d. Isabel da Fonseca. 
filha de Manoel da Fonseca de Caceres, Fidalgo de Minha Casa, e Comendador de S. Miguel de 
Caparroza da Ordem de Christo, e de d. Isabel Rodrigues Ferreira, neta paterna de Ajvaro de 
Caceres, Fidalgo de Minha Casa Real, e materna de Antonio Barreiros de Seixas, Fidalgo de Minha 
Casa, Dezembargador da Relação do Porto, e Comendador de São Julião de Lobão, na Ordem 
de Christo, e de d. Lucrecia Correa de Azevedo. Oitavo neto paterno de Pedro de Vilhegas. 
Fidalgo de Minha Casa, e Moço da Camara de El-Rei D. João 3º (Consta do Livro 6º de Provas 
da Historia Gencalogica de Minha Casa Real de Portugal a fol. 605), e de sua mulher d. Isabel 
Rodrigues de Castel-Branco, filha de Vasco Paes Cardoso do Amaral, Fidalgo de Minha Casa. 
Alcaide Mór de Trancoso, Senhor de Moreira, e Covilhã, e de d. Isabel Vaz de Castel-Branco, fifhs 
de Martim Vaz de Castel-Branco. Fidalgo de Minha Casa de El-Rei D. Afonso V, Cavaleiro do 
Conselho com 4286 reis de moradia por mês (do Livro 2º de Provas da dita Historia fol. 24 do 
ano de 1481), Monteiro Mór do Reino, e Alcaide Mór das Vilas de Covilhã, e Moura, e materao 
de Manoel de Azevedo, Fidalgo de Minha Casa com o Foro que hoje é Fidalgo Escudeiro, com 
650 reis de moradia por mes (fol. 832), Comendador de São Julião de Lobão na Ordem de 
Christo (consta do Livro da Chancelaria do ano de 1567, e de 1569, a fol. S6) e de sua mulher 
D. Maria Correa Lobo, filha de Gonçalo Lobo, natural de Vila Real. Nono neto patemo de 
Fernão Ortiz de Vilhegas, Fidalgo Castelhano de Castéla a Velha, e da Casa de El-Rei D. João 3º 
com 1200 reis de moradia por mês (do dito Livro II de Provas fol. 363), e matemo de Lopo 
Fernandes de Azevedo, Fidalgo de Minha Casa de El-Rei D. Manoel, e D. João 3º, Corregrdor 
de toda a Provincia da Beira (sem ser formado, em tempo que governavam' as Provincias Fidalgos 
e não Bachareis), Senhor da Casa do Quintal de Besteiros, e Instituidor do Morgado e Capela 
de São Sebastião em 8 de Fevereiro de 1573, de que o Pai do Suplicante está de posse, e de sus 
mulher D. Brites Afonso Coutinho, natural da Ilha da Madeira, filha de Alvaro Afonso, um da 
primeiros descobridores da ilha. Decimo neto paterno de outro Fernão Ortiz de Vilhegas, Fidalgo 
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Castelhano de Castéla a Velha, e de Minha Casa Real, que foi Porteiro Mór do Cardeal Infante 
D. Afonso, filho de El-Rei D. Manoel (do Tomo XII parte 1º fol. 339 da dita Historia) e tão 
bem do Infante D. Henrique, que depos foi Rei (do Livro VI de Provas dita Historia fol. 633 
no ano de 1531), e tinha de Tença 26.600 reis, e era irmão de D. Diogo Ortiz de Vilhagas, Bispo 
Je Vizeu, Capelão Mor de El-Rei D. João II e seu Testamenteiro, Mestre de El-Rei D. João III, 
e seu confessor (cronica de D. Agostinho Manoel fol. 165) e nomeado um dos Governadores do 
Reino (do seu Testamento do Livro II de Provas fol. 167) e Capelão Mór de El-Rei D. Manoel, 
e um dos Governadores do Reino, na menoridade de El-Rei D. João III (do Livro de Provas fol. 
325). Foi o dito Fernão Ortiz de Vilhegas Cavaleiro Fidalgo (o maior Foro daquele tempo) com 
1600 reis de Moradia por mês, e alqueire e cevada por dia, e casou na Casa dos Tavoras: de Ca- 
parica, com D. Maria de Tavora, filha de João Teles de Tavora, Senhor da Vila de Ranhados, 
que hoje possue o Conde de Caparica, Marquês de Vallada, e Mordomo do Infante D. Fernando, 
e que foi filho Segundo de Lourenço Pires de Tavora, Senhor do Morgado de Caparica e da vila 
de Ranhados, e de sua mulher D. Maria Telles, filha de D. Gonçalo Coutinho, segundo Conde de 
Marialva, e Cavaleiro do Conselho de El-Rei D. Afonso V com 8572 reis de moradia por més, 
no ano de 1462 (dito Livro II de Provas dos Moradores da Casa do dito Rei fo!. 23) e Meirinho 
Mór do Reino; e materno de Fernão Nunes Cardoso de Gouvêa, Senhor da Honra do Telhado 
e Alcaide Mor de Gouvea, e sua mulher D. Leonor de Azevedo, filha de João Alvares de Azevedo, 
Senhor da Honra de Vila Maior, Contador de Tanger, onde foi Capitão, e de D. Brites Afonso 
Alão, e decimo neto de Ruy Barreiros de Seixas, Fidalgo de Minha Casa, na da cidade de 
Vizeu, onde vivia no ano de 1502 e 1548, e de sua mulher d. Maria de Ba , filha de Lopo 
de Barros, Corregedor de toda a Provincia da Beira, e alcançou os Reinados de El-Rei D. Afonso V 
e de D. João II, e de sua mulher d. Leonor Dias de Figueiredo, neta paterna de outro Lopo de 
Barros, Morgado de Moreira, Fidalgo da Casa de El-Rei D. Afonso V e de sua mulher d, Maria 
Gonçalves Raposo, filha de Pedro Raposo, e pela materna de Lopo Dias e de sua mulher d. Isabel 
Rodrigues de Figueiredo, filha de Gil Martins e de d. Tareja Rodrigues de Figueiredo; decimo 
primeiro neto paterno de (ininteligivel) de Ortiz, Fidalgo Castelhano que veiu ao Reino de 
Portugal em tempo de El-Rei D. Afonso V com a Excelente Senhora, e de sua mulher d. Isabel 
de Vilhegas, filha de Fernão de Vilhegas, fidalgo castelhano, e materno de Nuno Fernandes de 
Gouvea, Senhor da Honra do Telhado, junto do Quintal de Besteiros, e de sua mulher d. Aldonça 
Vaz Cardoso, filha de Luiz Vasques Cardoso; e tão bem decimo primeiro neto de outro Ruy 
Barreiros de Seixas, Fidalgo de Minha Casa, natural da cidade de Vizeu, e Procurador de Côrtes 
pela mesma cidade, nas que se celebraram em Evora no ano de 1447, governando o Reino o 
Infante D. Pedro, na menoridade de El-Rei D. Afonso V, de que tem documento autentico, e de 
sua mulher D. Felipa. de Seixas, filha de Diogo de Seixas o velho, Comendador na Ordem de 
Christo, da Comenda de Santo André, extra-muros de Pinhel, e de sua mulher d. Isabsl Barroso 
de Andrade, filha de um Fulano Barroso, homem fidalgo; decimo segundo neto do dito Fernão 
de Vilhegas, Fidalgo Castelhano que vivia em terras de Campos, e no Reino de Castéla a Velha, 
que tão bem foi Pai de D. Maria de Vilhegas que casou com D. Diogo de Portugal, Guarda Mór 
da Rainha Catolica D. Isabel (Livro XII parte 1º da dita Historia fol. 161) que era filho legitimo 
de D. Fernando de Portugal, Comendador de Oreja, e Alferes Mór da Ordem de Sant'lago, em 
tempo de El-Rei D. João II de Castela (dito Livro fol. 159), filho primogenito de D. Diniz, 
segundo filho de El-Rei D. Pedro I de Portugal e da Rainha D. Ignez de Castro, que casou com 
a Infanta D. Joanna de Castela, filha de El-Rei D. Henrique II de Castela. Os quaes seus Pais 
e Avós, e mais Ascendentes, foram pessoas de qualificada, antiquissima e conhecida Nobreza, e 
das Principaes Familias do Reino de Portugal, e Espanha, aonde são Fidalgos de Linhagem, Cota 
de Armas, e de Solar Conhecido, por taes titulos havidos e reputados, e se trataram com Armas, 
Creados, Cavalos e toda a mais ostentação pertencente á mesma Nobreza, servindo no Politico e 
no Militar os Lugares e Postos mais distintos do Governo sem que em tempo algum cometessem 
crime de Lesa Magestade Divina ou Humana; pelo que me pedia ele Suplicante, por Mercê, que 
para a memoria de seus Progenitores se não perder, e clarera de sua antiga Nobrezo, e Fidalguis, 
lhe mandasse dar Minha Carta de Brazão de Armas das ditas Familias, para delas tambem usar, 
na forma que as trouxeram, e foram concedidas aos ditos seus Progenitores. E vista por Mim a 
dita sua petição, Sentença e autenticos documentos, e constar de tudo o referido, e que a ele, 
como descendente das mencionadas Familias lhe pertence usar, e gozar de suas Armas, segundo 
o meu Regimento, e Ordenação da Armaria, lhe mandei passar esta Minha Carta de Brazão de 
Armas, na forma que aqui vão Brazonadas, Devizadas e Illuminadas com cores e metaes, segundo 
se acham registradas no Livro do Registro das Armas da Nobreza, e Fidalguia de meus Reinos, 
que tem Portugal Meu Princival Rei de Armas, a saber: Um escudo esquartelado: no primeiro 
quartel as Armas dos Vilhegas, que são em campo de prata uma cruz de negro florida e aberta 
entre oito caldeiras da mesma cor, com azas formadas de serpes, tambem negras. No segundo as 
dos Castello Branco, que são em campo azul um Leão de ouro armado de sanguinho. No terceiro 
quartel as dos Azevedos, que é esquartelado, o primeiro de ouro com uma Aguia de preto esten- 
dida, o segundo d'azul com cinco Estrelas de prata em aspa, e uma bordadura vermelha cheia 
de as a. de ouro e assim cs contra ios. No quarto, as dos Pessanhas que são em campo de 
prata, uma banda de vermelho dentada, carregada de tres flores de Lys de prata. Elmo de 
prata aberto, guarnecido de ouro, Paquife dos metaes, e cores das Armas e timbre dos Vilhegas, 
que é dois braços armados de prata, com uma Caldeira das Armas nas mãos, e por diferença uma 
brica vermelha com uma estrela de ouro. O qual Escudo, e Armas, poderá trazer e usar tão 
somente o dito Dionysio de Azevedo Peçanha e Vilhegas de Castel-Branco; assim como as trouxe- 
ram, e usaram os ditos Nobres e Antigos Fidalgos seus Antepassados, em tempo dos Senhores 
Reis meus Antecessores, e com elas poderá entrar em Batalhas, Campos, Reptos, Escaramuças, e 
exercitar todos os mais atos licitos da Guerra e da Paz. E assim mesmo as poderá trazer em 
seus Firmaes, Aneis, Sinetes e Devizas, pol-as em suas Casas, Capelas e mais Edifícios, e deixal-as 
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sobre sua propria sepultura; e finalmente se poderá servir, honrar, gozar, aproveitar delas, em 
tudo e por tudo, como á sua Nobreza convem. Com o que quero e Me pras que haja els, o todos 
os seus descendentes; todas as Honras, Privitegios, Liberdades, (iraças Mercês, Isenções e Fran- 
quezas, que hão, e devem haver os Fidalgos e Nobres de Antiga Linhagem, como sempre de tudo 
usaram e goraram os ditos seus Antepassados. Pelo que mando aos meus Dezembargadores, Cor- 
regedores, Provedores, Ouvidores, Juizes e mais Justiças de meus Reinos e Senhorios e em 
especial aos meus Reis de Armas, Arautos, e Passavantes, e a quaesquer outros Oficines e Pessoas 
a quem esta Minha Carta for mostrada e conhecimento dela pertencer, que em tudo lh'a cumpram, 
e guardem, e façam inteiramente cumprir e guardar como nela se contém, sem duvida nem em- 
bargo algum que em ela lhe seja posto, porque assim é Minha Mercê. Pagou de Novos Direitos 
cinco mil reis, que se carregaram ao Tesoureiro deles a fol. 126 verso do Livro III de sua Rea- 
ceita, como consta do conhecimento em forma e Registrado a fol. 1250 do Livro VIII do Registro 
Geral dos mesmos. 

O Principe Regente Nosso Senhor o mandou por Isidoro da Costa e Oliveira, Cavaleiro Pro- 
fesso na Ordem de Christo, e da Torre e Espada, Cavaleiro Fidalgo de sua Casa Real, seu Creado 
Particular, e seu Rei de Armas Portugal. Antonio Bernardo Cardoso Pessanha de Castel-Branco, 
Cavaleiro Professo na Ordem Militar de Sant'lago da Espada, Fidalgo de Linhagem, e Cota de 
Armas Eccrivão da Nobreza e Fidalguia do Reino, e suas Conquistas, a fêz em a Cârte e 
cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, aos dois dias do mês de Agosto do ano de nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e quatorze. E eu Antonio Bernardo Cardoso 
Pessanha de Castel-Branco a fiz e subscrevi. 

Portugal! Rei de Armas Principal 


IsiDORO DA COSTA E OLIVEIRA 


Inst. Hist. Geogr. Bras. 
Secção de Manuscritos - L. 182 Mss. 4256. 


Essa carta de brazão de armas foi ampliada, na parte genealógica, pelo sr. Luiz 
Aleixo Boulanger, nos termos do documento transcrito a seguir. 


NOTAS GENEALÓGICAS 


A Carta de Nobreza outorgada por.S. M. o Senhor D. João 6.º, em dois de Agosto de 1814, 
a Diunysio de Azevedo Peçanha e Vilhegas de Castello Branco, e justificada pelo Dr. 
José Pereira da Costa, Dezembargador Corregedor do Civel da Corte e Casa da BSuplicação, não 
vao alem dos decimos segundos avós. Eu, Luiz Aleixo Boulanger, Escrivão da Nobrera e Fidalguia 
do Imperio, á vista da Historia Genealogica da Casa Real de Portugal e do Atlas Historico de 
Lesage, fiz remontar a ascendencia do dito Sr. Dionysio de Azevedo Peçanha até Roberto o 
Forte seu trigesimo segundo avô, e tronco das casas reses de França, Portugal e Espanha. 


Rio de Janeiro, 21 de “Meio de 1863 
(Assinado) LuIz ALEIXO BOULANGER 


Instituto Hist. Qeogr. Brasilciro 
Seção de Manuscritos - L. 184 Mss. 4573. 


OBRAS E DOCUMENTAÇÃO CONSULTADAS 


Manuel Pinheiro Chages - História de Portugal. 

Antônio Ennes - História de Portugal - 1º volume. 

José Benedito de Almeida Pessanha - Os Alimirantes Pessanhas e sua descendência - Porto - 1923. 
Relatórios dos Ministros de Estado dos Negócio da Marinha e dos Negócios Estrangeiros, do Brasil. 
Aiman. das Secretarias de Estado dos Negócios da Marinha e dos Negócios Estrangeiros, do Brasil. 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - Coleção Boulanger. 

Sacramento Blake - Dicionário Bibliográfico Brasileiro. 

Coleção do “Jornal do Comércio”'. 

Arquivos paroquiais do Rio de Janeiro e Campos. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira, de Goiás: 


“Recebi o n.º 7 da nossa preciosa “Revista” e verifiquei a sua constante preocapa- 
ção em cimentar com os excelentes estudos genealógicos a união dos brasileiros de 
todos os Estados, tão ligados pelos laços de sengue como separados pelas condições 
geográficas.” 
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Carvalho Franco | R 


Minerador do passado 


* 
(Especial para “D. Casmurro'', no Rio, e “Revista Genealógica Brasileira”, em São Paulo) 


Hermes Vieira 


Quando Carvalho Franco publicou, 
há três anos, o seu livro “Bandeiras e 
Bandeirantes de São Paulo”, fui dos que 
aplaudiram sem rebuços o aparecimen- 
to dessa obra em que êle tentou, e con- 


grande objetividade a ação extensiva dos 
bandeirantes paulistas, animado do in- 
tuito de contribuir para a sua história 


nesse livro o pulso do historiador probc 
e severo, do intelectual que se arrojou 
a tão bela quão espinhosa tarefa cultu- 
ral para fixar de maneira definitiva a 
epopéia traçada pelo vigor da coragem 


adentristas, que redundou no alarga- 


são do nosso perímetro geográfico, que 
é ainda hoje o maior patrimônio legado Hermes Vieira 

pelos nossos maiores à grandeza comum 

das Américas. Passei a ver nesse paulista de vigoroso talento o perfeito 
minerador do passado. Não apenas do passado bandeirante, mas, por 
igual, do passado brasileiro, pois é indiscutivel que quem evocar, como êle 
evocou com critério e largueza de concepções, a éra das minerações em 
solo pátrio, reaviva nas páginas da história nacional o seu talvez mais 
formoso capítulo. 
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Observando com serenidade o seu processo de composição histórica, 
cheguei à conclusão de que Carvalho Franco é, dentre os nossos pesqui- 
sadores, dos que mais sopesam as responsabilidades que uma assertiva 
acarreta. Ele pertence, não há negar, à falange dos analistas agudos, e 
por isso mesmo os seus trabalhos mostram-se dentro dum equilíbrio digno 
de exaltação. Como historiador, êle são se afasta do que os textos do- 
cumentais revelam, não vai além do que as fontes sugerem. É incisivo. 
É simples. Honesto. Nobre. Nenhum aspecto de relevo no assunto que 
versa, nenhum ângulo por mais sutil que seja lhe passa despercebido. 
Nada se altera ante a sua visão perquiridora. Tudo permanece tal como 
realmente é. A disposição que dá às suas obras históricas, sobre ser na- 
tural e impoluta, só uma cousa objetiva e atinge: realçar o significado 
intrínseco do fato narrado. 

Ésse é o Carvalho Franco historiador, o reivindicador das glórias le- 
gíitimas da nacionalidade. 

Ponho-me agora a evocar essas virtudes intelectuais do autor de “Os 
Camargos de 8ão Paulo”, diante da leitura que acabo de fazer do seu novo 
livro — “Nobiliário Colonial”, em que êle construiu, como demonstra em 
alentado prefácio o formoso espírito de Sebastião Pagano, um simbolo 
de unidade histórica-governamental entre Portugal e o Brasil, e uma 
marca de brasilidade pelo que emerge de nosso, flamejante de luz cálida 
dos trópicos, escachoante como as praias nostálgicas, bárbaro e titânico | 
como a floresta misteriosa... 


Também de suas mãos me vieram as “Duas Viagens ao Brasil”, de 
Hans Staden, traduzidas por d.? Guiomar de Carvalho Franco, com intro- 
dução e notas por êle feitas. 

Quem conhece o valor das pesquisas, a independência de ação, a 
soma de conhecimentos que são necessários a 'anotações de um livro 
como o de Hans Stadens, pode aquilatar do mérito de tudo quanto Car- 
valho Franco inseriu para explicar, pormenorizada e eruditamente, a obra 
desse viajante que por aqui esteve entre 1547 e 1555, no alvorecer por- 
tanto do nosso país. Ora desenvolvendo a significação de certas coisas 
que o viajante viu e não minudenciou como era de desejar-se; ora adu- 
zindo notícias sôbre as personalidades mencionadas pelo memorialista, 
ou de caracter linguístico, vai êle elucidando com extraordinária precisão 
o leitor. O trabalho do anotador deve ter sido estafante, e só poderia 
mesmo ser levado a efeito por mão de mestre em fatos e personagens da 
alvorada brasílica. Quem estiver também afeito às buscas de documentos 
e de indicações para agrupar nomes e títulos, para pôr em relevo as fi- 
guras predominantes de certo período histórico, lendo o “Nobiliário Co- 
lonial”, não deixará de sentir a largueza do plano da obra que Carvalho 
Franco nos apresenta agora em segunda edição. 


Com essa ligeira análise de tão belos trabalhos, o que importa ressal- 
tar, com justiça, é que as notas do livro de Hans Staden e a apresentação, 
por ordem alfabética, dos fidalgos da Casa Real e cavaleiros do hábito 
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das Ordens Militares com serviços prestados no Brasil, principalmente na 
guerra holandesa, confirmam a envergadura do historiador das “Ban- 
deiras e Bandeirantes de São Paulo”. 


Diante desses e outros livros históricos de Carvalho Franco, eu me 
fico a pensar na admiravel disciplina do seu espírito e, incontidamente, 
tenho o ímpeto de saber quem metodizou o outro: si Carvalho Franco 
historiador ao Carvalho Franco policial ou si o policial ao historiador. 
Como é do domínio público, Carvalho Franco é das mais belas expressões 
da polícia civil de São Paulo. Sua capacidade o tem levado várias vezes 
à chefia do Gabinete de Investigações, e agora mesmo lá está êle a orien- 
tar e garantir a tranquilidade da família paulista. Como delegado espe- 
cializado, a sua competência o sagra príncipe das investigações mais -de- 
licadas que se realizam na trama sombria dos crimes misteriosos. O 
que, no setor da moral negativa, nos parece insoluvel, é para êle de facil 
deslindamento. Não creio, porém, que se chegue a determinar em qual 
das atividades êle se sobreleve: si na literária ou na policial. Acho, para 
mim, que em ambas êle é o mesmo homem, o mesmo intelectual. O valor 
moral e mental que se volta para as investigações ingratas da sua carreira 
profissional, é o mesmo que se alcandora às pesquisas de ordem histórica, 
no desempenho da sua missão de rehabilitador da grandeza do nosso pas- 
sado. E o que posso assegurar é que o seu esforço será compensado. 
Seus trabalhos, pelo sentido eminentemente construtivo. que os anima, 
hão de garantir-lhe a conservação do nome entre os das figuras impere- 
civeis da nacionalidade. 


Sao Paulo - 15-4-43. 


Referências aos últimos trabalhos de nosso redator Dr. Francisco de 
Ássis Carvalho Franco: 


“Presado amigo e colega Dr. Carvalho Franco — Terminando, com muito prazer, 
a heitura da obra de Hans Staden “Duas Vtagens ao Brasil” que a sua digna irmã 
D.& Guiomar Carvalho Franco traduziu para o português, não posso deixar de enviar- 
lhe e pedir-lhe que os transmita à gentil senhora, os meus cumprimentos. Bem haja 
esàa tradução do velho livro de Staden, que nunca teve no Brasil a difusao a que 
tinha direito. Dele se fizeram apenas quatro traduções, mas nenhuma delas teve 
a menor penetração nas camadas populares, não passando das estantes dos eruditos. 
E', entretanto, um livro que para nós tem alta importância e um grande valor his- 
tórico. Staden foi o primeiro que, em obra regular, e aliás, de grande repercussão 
na épeca, descreveu, com fidelidade, os costumes dos nossos selvagens e pintou, a 
traços largos, mas seguros, os panoramas maravilhosos do Novo Mundo. Era Staden 
um homem de cultura muito superior a dos aventureiros daquele tumultuoso século 
XV, cheio de lendas e de descobertas e cheio de suaves esperanças que desabrochavam 
para todos os povos. A narrativa de Staden tem um sabor especial: é a encantadora 
simplicidade — as vezes até ingênua — com que ele conta os eventos em que :omou 
Parte, as suas tumultuosas e infelizes jornadas, os dias de terror do seu cativeiro entre 
os selvagens e tão bem conta tudo isso que, sendo apenas um arcabuzeiro, terminou 
Penetrando a imortalidade com um livro que ficou plantado como um marco impere- 
civel na nossa história. 
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Livro de tão alto interesse, para nós, merece toda difusão e aplausos, merece a 
sua ilustre irmã que brindou as letras nacionais publicando essa magnífica tradução, 
que irá, por certo, obter o maior sucesso. 


O que necessitamos, de fato, no Brasil, é a difusão dos livros históricos. 


A história da nossa terra tem sido pouco estudada. País novo, de porcentagem 
pequena de alfabetizados, as suas tradições — que são um reflexo da história — não 
se galvanizaram, não se plasmaram ainda na alma do nosso povo — resultante de três 
raças que se fundiram — e que ainda está quente do cadinho de quatro séculos 
apenas. Há na História do Brasil .vastíssimo campo para os que se dedicam a esses 
estudos. Há recantos obscuros para os nossos estudiosos esclarecerem e figuras magni- 
ficas, à espera de penas de Zweigs que hão de aparecer. 


+ * < 


O que há de mais interessante, todavia, nesse lindo livro, e de maior relevância. 
é essa luminosa introdução, que você, em três capítulos magníficos, escreveu e nos 
quais se vê desde logo a mão do mestre, pela erudição e pela segurança das conclusões. 


E” um estudo, dos melhores, sobre a expedição de Sanabria, levada a efeito por 
João Salazar — que se destinava ao rio da Prata. A história da Bacia desse grande 
rio, caminho predestinado a vultuosas conquistas e a entrada da civilisação no interior 
da América, abrangendo uma região maravilhosa, por onde desceram as nossas ban- 
deiras naqueles séculos de lutas, deve ser um dos grandes capítulos da nossa história, 
com a qual se acha francamente entrelaçada. A história do Rio da Prata está abeo- 
lutamente ligada à história do Brasil. Assim, sob o aspecto de uma simples intro 
dução à tradução de Staden, com a modés:ia que o caracteriza, sua pena traçou com 
alto relevo, erudição e com um colorido que encanta, uma página, muito pouco conhe- 
cida e que merece a maior divulgação entre o nosso povo. 


E não parou nessas magníficas páginas o seu labôr paciente e invejavel. Por 
toda a obra de Staden a sua cultura histórica espalhou quasi centena e meia de notas 
as mais seguras, as mais perfeitas sóbre a geografia das regiões que Staden percorreu. 
sobre 4 vida dos seus personagens, sobre costumes dos nossos selvícolas, esclarecendo 
numerosos pontos da obra, dando um relevo imenso, comple'ando, digamos, a nar- 
rativa, para os leitores, menos eruditos, como nós. 


Meu caro Carvalho Franco. Acompanho, com satisfação, há longos anos, (desde 
aquele perfil de “D. Francisco de Souza” que você tão habilmente traçou) até hoje 
os seus estudos de história. Não és desses estudiosos que reproduzem apenas o que 
os outros já contaram. Você, tem luz própria. Com uma paciência extraordinária, 
tem rebuscado arquivos e procurando, dire amente, com opinião pessoal, discutir 
numerosos e obscuros pontos da nossa história e tal tem sido o seu trabalho que não 
é favor coloca-lo entre os mais legítimos historiadores patrícios. 


Lamento, apenas, que a ingrata carreira que os fados nos destinaram e que você 
tem dignificado com a sua inteligência e cultura, tenha, absorvente, como é, roubado 
grande parte de sua mocidade, que poderia ser dedicada aos estudos históricos e grande 
e maior seria o acervo das suas obras para lustre das letras pátrias. 


Em todo caso, por um abençoado e formidavel milagre de dinamismo, aí estão 
as suas obras que lhe garantem iluminado lugar entre os grandes historiadores brasi- 
leiros e a esperança de que através dos anos vindouros ainda venham outros estudos, 
outros livros que encham a nossa literatura histórica com os tesouros da sua erudição. 
E's um trabalhador. Trabalharás, por certo. Não dormirás à sombra gostosa dos 
loureiros. Cordealmente, am. admdor. - (a.) Alfredo de Assis.” 
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Sobre o Coronel Simão da Cunha Gago 


(A propósito de uma excursão a Aiuruóca) * 


Carlos da Silveira 


Bem parcas teem sido as informa- 
ções que possuimos, relativamente a 
certas personalidades de relevo, inscri- 
tas nos nossos anais. Exemplifico, para 
melhor apreensão do asserto. Até pou- 
co, ninguem sabia, entre nós, qual dos 
indivíduos de nome Domingos Jorge 
Velho era o herói dos Palmares. Foi 
só depois que Taunay, o benemérito 
da História do Brasil, contou a vida 
do sertanista, que se tornou possivel a 
identificação do celebrado chefe, com 
o número 2-1, página 367, volume VIII, 
da “Genealogia Paulistana”, em título 
JORGES VELHOS. E há meia duzia 
de anos, li, creio que na “Revista do 
Arquivo Público Mineiro”, uma inter- 
rogação sobre Lucas de Freitas Azeve- 
do, o minerador do Serro Frio, em Mi- 
nas. Este caso genealógico logo de- Dr. Carlos da Silveira 
pois ficava esclarecido, nas páginas 139 
e 140 da obra de Carvalho Franco, “Os Camargos de São Paulo”, saida 
em 1937. 


Manuel Alvares de Morais Navarro, o incansavel lidador nordestino, 
custou muito a ser reintegrado na gens paulistana, como elemento do 


** Esfas notas foram lidas na sessão ordinária do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, do dia 5-11-1943; e na sessão ordinária do Instituto Genealógico Brasileiro, realizada no 
sábado, 13-11-1943. 
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título MORAIS, volume VII, página 24, da obra or Dr. Luiz Gonzaga 
da Silva Leme. 

" Tambem é caes a colocação de Bárbara Heliodora Guilhermina 
da Silveira, de quem sempre se afirmou descender de importante família 
paulista, no seu grupo genealógico, mencionado no volume III, páginas 
203-204, da obra citada, na ampla geração de João do Prado, talvez 
companheiro de Martim Afonso de Sousa, “natural da praça de Olivença, 
da Provincia do Alemtejo de Portugal”, e de sua mulher Filipa Vicente, 
filha de Pedro Vicente e de Maria de Faria. 

E assim, aos poucos, vão sendo lançadas luzes sobre tantos paulistas 
natos, ou de origem, os quais, por haverem ido para longes terras, tendo 
perdido o contacto direto com São Paulo, ficaram meio esquecidos, con- 
correndo bastante, para essa injusta mas fatal olvidação, o desapareci- 
mento de arquivos e outros quaisquer materiais documentários, 

Tantas vezes li referências ao Coronel Simão da Cunha Gago, pau- 
lista muito em evidência na criação da atual Aiuruoca, Minas, freguesia 
erigida sobre um povoado que datava de 1706, época em que por alí 
andou outro paulista João de Siqueira Afonso, na faina de revelar ouro. 

O Coronel Simão da Cunha Gago é igualmente apontado como tendo 
sido o fundador da Freguesia do Campo Alegre, no Vale do Paraíba, 
localidade que depois passou a se chamar Rezende. . 

Contam os autores que, em 1744, Simão da Cunha Gago chegava 
ao povoado de Aiuruoca, o tal povoado de João de Siqueira Afonso (de 
1706), e que alí permaneceu até 1762, quando a Igreja obteve o título 
de Freguesia. 

Ensinam ainda os autores que, em 1744, transpuzera a Mantiqueira, 
tendo partido da Lagoa de Aiuruoca, o mesmo Simão da Cunha Gago 
que, na companhia do Padre Filipe Teixeira Pinto e de outros, atingiu o 
Campo Alegre, nas margens do Paraíba. Nesse Campo Alegre o Padre 
Filipe estabeleceu um altar portatil. Três anos após, ou seja em 1747, 
criava-se, no Campo Alegre, a Capela Curada de Nossa Senhora da Con- 
ceição, erigida em Freguesia em 1756. Este Campo Alegre, em home- 
nagem a José Luiz de Castro, Conde de Rezende, passou a se chamar 
Rezende. 

Vê-se, do Esposto: que, em 1744, grande foi a atividade de Simão 
da Cunha Gago, no trecho de Aiuruoca a Rezende. Seria dono de terras 
na Capitania das Minas-Gerais, e na Capitania Fluminense. Devia ter 
amplos interesses nessa zona de que foi povoador e colonizador. 

Acredito que houvesse incrementado um certo movimento migra- 
tório, de Aiuruoca para Rezende, pois vi, em assentamentos paroquiais 
de Aiuruoca, onde estive nos dias 22-23 de novembro do ano passado, 
casamentos de pessoas que se notabilizaram em Rezende. 

Refiro-me aos irmãos germanos Vitorino Correia da Costa e Fran- 
cisco Correia de Avila, filhos de José Correia da Costa e de Apolonia 
Maria de São José. Tais moços contraiíram nupcias em Aiuruoca no 
mesmo dia, a 20 de junho de 1774, com duas irmãs germanas, respecti- 
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vamente Ana Teresa do Amor Divino e Angela Maria Teixeira, filhas de 
Domingos Teixeira Vilela e Angela Isabel Nogueira. Convem notar que 
Silvã Leme, no volume VI, páginas 395-396, título BICUDOS, não fala 
nesses dois consórcios, que levam, para a já imensa geração dos No- 
gueiras, de Baependi, do Capitão-mór Tomé Nogueira do Ó, gente muito 
nossa conhecida, como, por exemplo, Valdomiro, Alarico e Agenor Sil- 
veira; Guaraci Silveira; Raul Pompéia; Rodolfo Miranda; desembarga- 
dor Joaquim Celidonio Gomes dos Reis; Major José Hipolito Triguei- 
rinho e tantos outros Correias de Avila, que ora integro no bloco dos 
Nogueiras de Baependí, o Baependí dos inexcediveis fumos, sempre lem- 
brados, no expressivo e tradicional proloquio: 


Chá de Morumbi 
Farinha de Suruí 
Pinga de Parati 
Fumo de Baependi! 


Há quem afirme haver Simão da Cunha Gago abandonado Aiuruoca 
em 1762, como atrás referi. Melhor é crer que apenas tivesse passado 
a residir nalguma propriedade afastada da séde, pelo motivo que deverei 
“contar, dentro em pouco. 

Mais de um Simão da Cunha Gago regista a onomástica paulista. 
Qual deles é o de Aiuruoca e Rezende? Não vi ainda qualquer trabalho 
sobre isso. | Ê, 

Nessas condições, resolvi trazer ao Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo e ao Instituto Genealógico Brasileiro, à guisa de modestis- 
sima contribuição para o estudo das nossas venerandas figuras do passado 
paulista, umas notas genealógicas que copiei, de livros paroquiais de Aiu- 
ruoca, quando lá estive e pude folhear muitos e velhos livros paroquiais 
da antiga localidade do Sul de Minas, graças à extrema gentileza do 
sr. Benedito Ferreira Pinto, sacristão, irmão uterino do Reverendissimo 
Vigário da Paróquia, o sr. Conego Antonio Fortunato Nagel. 

Eu procurava, com empenho, nas vetustas páginas aiuruocanas, dados 
sobre uns Farias, aos quais pertenço, e sobre uns Carvalhos, ligadissimos 
a esses Farias, meus. E foi, com verdadeira surpresa, que, num dos as- 
sentamentos matrimoniais, achei o casamento, realizado em Aiuruoca, a 
20 de fevereiro de 1773, de Manuel Fernandes Furtado, filho de Francisco 
Preto Pimentel e de Joana Leme da Silva, com Escolástica de Vascon- 
celos, natural de Mogií-das-Cruzes, filha do Coronel Simão da Cunha Gago 
e de Ana Pimenta de Abreu. 

A existência de um Coronel Simão da Cunha Gago, em Aiuruoca, em 
1773, conduz o espírito ao conhecimento perfeito de quem fosse o explo- 
rador dos sertões aiuruocanos, abridor de caminhos na Mantiqueira, e, 
nessa sequência de povoamento, fundador de Rezende, 

Está identificado Simão da Cunha Gago. É o mesmo que a “Genea- 
logia Paulistana” indica, na página 30, volume IX, em título ARIAS, 
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AGUIRRES E SODRES. Aí, diz o linhagista que a geração do casal vem 
no volume I página 41, título INTRODUÇÃO, onde catalogou apenas duas 
filhas: Antonia e Teresa. Que se acrescente agora uma terceira filha - 
Escolástica, casada em Aiuruoca, em 1773. 

Havendo em Aiuruoca, em 1773, um Coronel Simão da Cunha Gago. 
casado em Mogi-das-Cruzes, aos 25 de novembro de 1713, devia ser ho- 
mem muito ancião, que só de vida conjugal contava já seis decadas. Sou 
levado a supor que d.º Escolástica de Vasconcelos, filha que Silva Leme 
não descobriu, estava adiantada: em anos, talvez não tantos como aquela 
da Briolanja d'Azevedo, a pretendida de Sá de Miranda, a respeito da 

“qual, o próprio futuro cunhado advertia que “tinha ela pouca formosura 
e menor dote e já bastantes anos”. * 

Seria o Coronel Simão da Cunha Gago, em 1773, um otogenário, ou 
quasi isso. Figura respeitavel de certo, abastado quiçá, morador naquelas 
bandas desde 1744, ao que se julga; muito aparecia no seu meio e no seu 
tempo, numa região ampla, que vai de Aiuruoca a Rezende. Tal pro- 
jeção social é que trouxe, até nós, o nome desse paulista, que hoje sabemos 
bem quem seja. 

Não posso acreditar na existência de algum homonimo, que venha 
disputar, ao marido de Ana Pimenta de Abreu, o papel de fundador da 
Freguesia de Aiuruoca, sobre o lugarejo que em 1706 João de Siqueira 
Afonso estabelecera; e de fundador da povoação do Campo Alegre, atual 
Rezende. 

Eis, nestas poucas e apagadas considerações, agora lidas, o que me 
pareceu merecedor de revelação, perante o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo, e perante o Instituto Genealógico Brasileiro sobre 
a interessante figura de um bisneto de Antonio de Aguiar Barriga, 52.º ca- 
pitão-mór e ouvidor da Capitania de São Vicente. 

5-2-1943. 

*% Frei Adalberto Ortmana, O. F. M., distinto consócio, pesquisador incansavel, copiou, do 
inventário de Marcos Lopes de Faria (S. L., III, 55), existente num dos cartórios de Guara 
tinguetá, a certidão do casamento, na Capela do Rosário da Alagoa da Aiuruoca, aos 16 de 
janeiro de 1743, de Francisco Lopes, natural da Freguesia da Piedade (Lorena), filho legítimo 
de Marcos Lopes de Fária e de Maria de Marins, com d.? Maria de Vasconcelos, filha legitima do 


“Tenente-Coronel Simão da Cunha Gago e de d.* Ana Pimenta de Abreu. Estão aparecendo as 
filhas de Simão da Cunha Gago e de Ana Pimenta de Abreu: Antonia, Teresa, Escclástica, Maria. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Geraldo Cardoso de Melo, Delegado Regional de Polícia em Penápolis: 


“Recebi o n.º 7 da “Revista Genealógica Brasileira”. Está ótima como sempre, 
revelando mais uma vez o seu amor e a sua dedicação pelos nossos assuntos genea- 
lógicos, com sacrifício de seu merecido repouso e conforto pessoais.” 


Do Dr. Pedro Gonçalves de Almeida, do Rio de Janeiro: 


“,. .remetendo-lhe a anuidade de sócio assistente, embora sem idoneidade para 
essa distinção, acusa e agradece o recebimento do n.º 7 da “Revista Genealógica Bra- 
sileira””, notavel empreendimento, que realça o valor de V. Excia. seu Diretor-Res- 
ponsavel.” 
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Origem da família Ferraz, de São Paulo 


(ESPECIAL PARA A “REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA ) 


Notas genealógicas organizadas por 


- " Olavo Dias da Silva 


Do Instituto Genealógico Brasileiro 


| Esta família teve começo em São 
Paulo, em Manoel Ferraz de Araujo, da 
nobre família dos Ferraz-Araujo, da ci- 
dade do Póôrto, que passou para o Brasil, 
fazendo o seu assentamento em São 
Paulo, onde seu irmão, o prégador-geral 
Fr. Jerônimo do Rosário era prior do 
Mosteiro de S. Bento, subindo a Dom 
Abade em 1659. Eram também seus 
irmãos, Maria de Araujo e João de 
Araujo Cabral, professo na Ordem de 
Cristo, ambos, falecidos em Paço de 
Sousa. Manoel Ferraz de Araujo era 
filho de Lourenço Ferraz e Brites Ri- 
beiro, neto paterno de Jerônimo Ferraz, 
nobre cidadão do Pórto que foi filho 
de Domingos Ferraz; neto materno de 
Bento Ribeiro e Maria Moreira, bisneto 
iara Dis da Bisa de Manuel Fernandes Ribeiro, também 
nobre cidadão do Pórto que vivia em 
sua quinta das Vinhas Gordas, e de sua 
| mulher Inês Bernardes, conforme se refere o “Tombo da Mesa Abacial dc 
Mosteiro de Paço de Sousa”. 
+, O Armorial Português de Santos Ferreira e o Brasonário de Portugal 
de Armando de Mattos, trazem as armas dos Ferraz com a seguinte des- 
crição: De vermelho com seis rodelas de oiro, arqueadas, ferradas e chou- 
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padas de negro, posta dois, dois e dois. Timbre, uma aspa de vermelho 
carregada de cinco rodelas do escudo. 

Em S. Paulo casou Manoel Ferraz de Araujo com Verônica Dias Leite. 
distinta dama paulista, descendente de uma das mais antigas famílias de 
S. Paulo, como a seguir se verifica. Seu pai, Pedro Dias Paes Leme, nota- 
vel bandeirante da expedição de Nicolau Barreto, identificado no rol com 
o nome simplificado de Pero Leme, era filho de Fernando Dias Paes, o 
geneárca da família Dias, casado com a sobrinha Lucrécia Leme, esta, neta 
de Pedro Leme, fidalgo português aquí chegado mais ou menos em 1550 e 
que justificou sua fidalguia com a seguinte 


SENTENÇA DE NOBREZA 


“D. Sebastiam, por graça de Deus, Rei de Portugal, do Algarve, etc. 

Faço-vos a saber que perante mim e o meu Ouvidor-Geral, que a estas partes do 
Brasil enviei com alçada, e ora n'ella reside em companhia de Mem de Saa do meu 
Conselho, Capitam da minha Cidade de Salvador, e Governador Geral por mim em 
todas as Capitanias, e terra da Costa do Brasil vieram huns autos de abonaçam com 
humá petição, que Pedro Leme, morador n'esta Capitania de S. Vicente fez ao dito 
meu Ouvidor-Geral dizendo em ella, que elle era filho de Antam Leme, natural da 
Cidade de Funchal da Ilha da Madeira, o qual An'am Leme é irmão de Aleixo Leme 
e de Pedro Leme, os quaes todos são Fidalgos nos meus livros, e por tal sam tidos 
e conhecidos de todas as pessoas, que razam tem de o saber; e outrosim que sam 
irmaons de Antonia Leme, mulher de Pero Affonso de Aguiar, e de Leonor Leme, 
mulher de André de Aguiar, os quaes outrosim sam Fidalgos, primos do Capitam da 
Ilha declarada; os quaes Lemes outrosim sam parentes em grao mui propinquo, de 
D. Diniz de Almeida, Contador-mor, e de D. Diogo de Almeida, Armador-mor, e de 
D. Diogo Cabrera, filho de D Henrique de Sousa, e de Tristam Gomez Damina, e - 
de Nuno Fernandes, Veador do Mestrado de Santiago, e dos filhos do Craveiro, pela 
May delles ser outrosim sobrinha dos ditos Lemes, Pay delle supplicante e tios, os 
quaes sam tidos, e havidos, e conhecidos em os meus Reinos de Poriugal por Fidalgos 
pedindo-me que pelo conteúdo em a dita petiçam lhe mandasse perguntar testemunhas 
e por minha Sentença o julgasse por Fidalgo, e lhe mandasse guardar todas as honras, 
privilegios, e liberdades, que aas pessoas de tal qualidades sam concedidas, o que tudo 
isto, e outras cousas melhor, e mais cumpridamente, eram em sua petiçam conteúdas, 
pela qual lhe mandei que lhe fossem perguntadas as testemunhas, que se em o cazo 
dessem, o que fez certo por inquirçam dellas, e mandei que os Au'os me fossem levados 
finalmente com o mais, e visto por mim com o dito meu Ouvidor-Geral, accordei: 
Que visto estes autos, e a petiçam do Supplicante, e a prova a ella dada: prova-se 
ser filho de Antam Leme, natural da Cidade do Funchal da Ilha da Madei- 
ra, e sobrinho de Aleixo Leme, e Pero Leme e de Antonia Leme, mulher 
de Pedro Affonso de Aguiar, irmaons de seu Pay, e todas, pessoas Fidalgas de Dom 
conhecido; o que tudo visto, com o mais, que dos Autos de mostra, o julgo por filho, 
e sobrinho, e parente dos sobreditos para todos ser notorio, e requerer sua justiça, 
quando lhe cumprir, e pague o custo dos Autos, 

Pel que El-Rey o mandou pelo Doutor Braz Fragoso do seu auembago: Pro- 
vedor moor da sua Fazenda, o seu Ouvidor-Geral com alçada em todas as Capitanias 
e terras e povoaçoens de toda esta Costa do Brasil.” 


A avó de Verônica Dias Leite, Lucrécia Leme, juntamente com seu 
irmão Pedro Leme, ambos netos do sobredito justificante, litigando com 
uns sobrinhos seus ilegítimos, tendo alcançado sentença favoravel no Juizo 
Ordinário de S. Paulo, e no da Ouvidoria do Donatário, pediram e obtive- 
ram a seguinte 
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SENTENÇA DE NOBREZA 


D. Filippe, por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves, daquem e de além 
mar, em Africa, senhor de Guiné e da conquista, navegação, comércio da Etiopia, 
Arabia, Persia e da India, etc. A todos os corregedores, ouvidores, provedores, juizes, 
justiças, oficises e pessõas de meus reinos e senhorios, a que esta minha carta de 
sentença, e confirmação de outra fôr apresentada e o conhecimento e direito dela 
haja de pertencer e seu cumprimento de pedir e requerer, saude faço-vos a saber, 
que nesta vila de S. Paulo, da capitania de S. Vicente, a mim e ao meu ouvidor 
geral, com alçada em toda a repartição e distrito do Sul enviaram a dizer por sua 
parte Pedro Leme o velho e Lucrecia Leme, sua irmã, d. Viuva, que eles alcançaram 
sentença no juizo desta capitanias, por bem da qual os julgaram por nobres, e como 
tais só pudessem herdar, sendo, como são legitimos e não os naturais; e porque para 
que o todo o tempo constasse de sua nobreza, lhe era necessario que eu lhe confirmasse 
a dita sentença por passada em meu nome, me pediam lhe mandasse passar para 
a sua guarda, titulo e brazão de sua linhagem no que receberiam mercê segundo que 
tudo isto assim e tão cumpridamente era conteúdo, e declarado na dita petição dos 
tuplicantes a qual sendo-me apresentada e vista por mim com o dito meu ouvidor 
geral, nela puzera por despacho, que, como pedia, e em cumprimento da qual, e para 
bem dela fôra: apresentada pelos ditos suplicantes uma sentença dada pelo sr. rei 
d. Sebastião, a qual sendo primeiramente apresentada ao juiz ordinario desta dita vila 
de S. Paulo a confirmou, havendo e julgando aos ditos por nobres e limpos de geração, 
e que como tais pudessem gosar de todos os privilegios e liberdades, que por bem 
de sua nobreza e fidalguia lhes é concedido; e outro sim por legitimos e universais 
herdeiros, e que como a tais lhes pertencia herdarem e não os filhos naturais, con- 
forme a lei: e sendo julgados por legítimos herdeiros em razão de sua nobreza, o 
ouvidor desta capitania de S. Vicente lhe confirmára, e mandára passar sua sentença 
pela qual os havia por nobres e fidalgos, e legítimos herdeiros de Braz Esteves Leme, 
e que só eles em razão da dita nobreza fossem os herdeiros de seus bens, sem na 
dita herança poderem entrar os filhos naturais e bastardos de menor condição: E 
vista por mim a dita sentença como dito meu ouvidor geral pronunciara, qué lhe con- 
firmmava e havia por confirmada a dita sentença, assim a do juiz como a do ouvidor 
e em confirmação de ambos lhe mandei passar a presente, que mando se cumpra e 
guarde como nela se contém, e em cumprimento julgo e confirmo aos ditos supli- 
cantes por nobres e fidalgos, limpos de toda a raça de macula, judeu ou outra qualquer 
meacula, e de nobre e limpo sangue, e por tais mando sejam havidos, tidos e conhe- 
cidos, e lhe sejam guardadas todas as honras, privilegios, liberdade e preeminencias, 
de que gosam e podem gosar em razão da dita nobreza, como também em virtude 
dela e na fórma da sentença do ouvidor, que confirmo, os hei por legitimos herdeiros 
de Braz Esteves Leme, e como direitos universais poderão e devem só herdar em seus 
bens e nos mais de quem direitamente forem herdeiros, em cuja herança não poderão 
herdar os naturais e bastardos por ser assim conforme a mesma lei: Cumpri-o assim, 
e al não façais. Dada nes'a vila de S. Paulo e passada pela minha chancelaria aos 
3 dias do mês de Março. El-rei Nosso Senhor o mandou pelo licenciado Simão Al- 
vares de Lapenha, ouvidor geral com alçada, provedor-mór das fazendas dos defuntos 
é ausentes, órfãos e residuos e capelas, juiz das justificações e auditor geral do exér- 
cito de Pernambuco, e de toda a repartição e distrito do Sul, Manoel Coelho, escrivão 
da correição e ouvidoria geral desta repartição do Sul a fez no ano do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1640 anos. - Manoel Coelho - Cumpra-se como 
Dela se contém - S, Paulo 7 de Março de 1640 - Camargo. Esta sentença se acha 
Junto aos autos de inventario de Braz Esteves Leme, no primeiro cariorio do judicial 

é notas da cidade de S. Paulo.” 


Lucrécia Leme, como já mencionamos, era neta de Pedro Leme, este, 


Com sua segunda espósa Luzia Fernandes, sua filha Leonor e vários criados 
seu serviço, desembarcou em S. Vicente, onde justificou a sua filiação 
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e fidalguía, em 2 de outubro de 1564 perante o Dr. Desembargador Braz 
Fragoso e da qual já referimos. 

Em S. Vicente, Pedro Leme foi pessõa de maior autoridade e com a 
mesma conservaram seus netos, entre eles, Luiz Dias Leme que teve a 
honra de ser eleito para aclamar Rei a D. João IV; Fernão Dias Paes, 
seu bisneto e irmão de Verônica, honrado com cartas ao próprio punho 
de el-rei D. Afonso VI e mais tarde com cartas do príncipe, o futuro rei 
D. Pedro II. 


Pedro Leme, era por sua vez, neto de Antônio Leme que pela dis- 
tinção com que se houve nas tomadas de Arzila e Tanger, o príncipe D. 
João, depois D. João II, o fez Cavaleiro de Sua Casa, e D. Afonso V lhe 
deu e a todos os seus descendentes legítimos, o seguinte 


BRAZÃO D'ARMAS 


Dom Affonso, por graça de Deus, Rei de Portugal e do Algarve etc. A quem 
esta nossa Carta virem fazemos saber que considerando nós em como o Principe meu 
sobre todos muito prezado e amado filho, de seu proprig querer e vontade por seus 
serviços fez a Antonio Leme, Cavaleiro de Sua Casa, nós havendo respeito á sua boa 
vontade e desejo com que nos veio de Flandres servir em a tomada de nossa Vila de 
Arzila e Cidade de Tanger com certos espingardeiros e homens em uma urca, em a 
qual seu pai Martim Leme o enviou a nos servir na dita guerra; e querendo mais 
honrar como costumamos fazer aos que semelhantemen'e bem servem, como ele fez 
de si, querendo-lhe fazer a graça e mercê, de nosso proprio querer, vontade e poder 
absoluto, queremos e a nós praz darmos-lhe um escudo timbrado de novas armas a 
saber: Um escudo do qual o campo é de ouro com cinco merletas de sable em santor. 
segundo é conteúdo em este escudo aqui em esta Carta patente brasonado e pintado 
logar do escudo), posto, que nós bem em conhecimento temos que ele da parte de 
seu pai póde trazer armas com diferença, mas porque ele verdadeiramente as tenha 
e possa trazer como chefe delas sem diferença alguma, como aquele que por seus 
serviços e merecimentos ganhou, nós lhe damos as ditas armas novamente para ele e 
para todos aqueles que dele descenderem por legitimo matrimonio, e por esta nossa 
Carta mandamos ao nosso primeiro Rei d'Armas e oficiais delas que assim o noti- 
fiquem e nos seus livros registrem porque assim é nossa mercê e vontade; e por sua 
guarda e memoria e ser notorio para sempre como todo passou lhe mandamos dar 
esta nossa Carta por nós assinada e selada do nosso selo de chumbo, dada em a nossa 
Cidade de Lisboa a doze dias do mes de Novembro. Martim Lopes a fez, ano do 
Nosso Senhor Jesus Cristo de mil quatrocentos e setenta e um. - Registrado na Torre 
do Tombo 


Esses foram os ascendentes paternos de Verônica Dias Leite, veja- 
mos agora a sua ascendência materna: sua mãe, Maria Leite da Silva 
era filha de Pascoal Leite Furtado. 


“Paschoal Leite Furtado e os irmãos Arruda Botelho, diz o ilustre historiador 
Alfredo Ellis em “Os Primeiros Troncos Paulistas”, “foram outros troncos fidalgos 
povoadores vicentistas, aquele aportado nos fins do quinhentismo e estes vindos em 
fins do século seguinte. A linhagem de Paschoal Leite se entroncava com a dos 
Arruda Botelho, em seus ascendentes João Gonçalves Botelho e Izabel Dias da Costa, 
formando com ela um só todo, até aos seus mais remotos ascendentes. 

Pedro Taques reproduz essa ascendência dos Arruda Botelho no seu titulo inédito 
Arruda, e Gaspar Fructuoso faz o mesmo em “Saudades da Terra”. Essa linhagem 
pocede de valentes cavaleiros e ricos homens dos tempos heróicos da peninsula, tais 
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como dom Payo de Mogudo, dom Egas Moniz, fidalgo dos Mendes da Maia entre 
os quais o famoso lidador, dos condes de Trastámara, dos condes de Cabrera, dos 
senhores de Albergaria, Azevedo, Sandim, Penagate e de Bayão. 


Toda esta linhagem, que constitue a nobreza de Paschoal Leite Furtado e dos 
irmãos Arruda Botelho, e que Silva Leme reproduz, é baseada em dados fornecidos 
por muitos nobiliarios, citados no trabalho, entre os quais “Os Grandes de Portugal".” 


Taunay, o ínsigne historiador de S. Paulo, em “A Grande Vida de 
Fernão Dias” escreve: “O açoriano Pascoal Leite Furtado fôra dos co- 
lonos de maior prol do Brasil, vindo de fidalguia numerosa e distinta, 
com ancestres na tomada de Ceuta, no conselho de Afonso, o Africano e 
sepultados na “Batalha”. Aparentado com Pedro Alvares Cabral, emi- 
gára Pascoal para o Brasil em serviço da Corõa. Era genro do grande 
bandeirante João do Prado, o famoso entradista, emigrado para o Brasil 
em 1531 com Martim Afonso de Sousa, e falecido no sertão em 1597, no 
arraial do capitão-mór João Pereira Botafogo”. 

Pascoal Leite Furtado veio a S. Vicente em companhia de Dom 
Francisco de Sousa. Era filho de Gonçalo Martins Leite e de Maria 
da Silva, neto paterno de Jorge Furtado de Sousa, fidalgo da casa real 
e de Catarina Nunes Velho e por esta bisneto de Isabel Nunes Velho e 
de seu marido Fernão Vaz Pacheco, terneto de Nuno Velho e Africa Annes, 
quarto neto de d.º Violante Cabral, e de seu marido Diogo Gonçalves de 
Travassos, que esteve com o infante D. Pedro, regente do reino de Por- 
tugal, na batalha e tomada de Ceuta; era do conselho de el-rei D. Afonso V 
e tanto seu privado que na sua doença foi visitado de el-rei em pessõa, 
jaz, sepultado no convento da Batalha à porta da capela dos reis com 
a letra D sóbre sua sepultura por ordem do mesmo rei; quinto neto de 
dº Maria Alves Cabral e seu marido Fernão Velho conforme consta no 
brasão d'armas passado aos padres Gaspar de Andrade Columbreiro e 
Francisco de Andrade, em 23 de janeiro de 1707 pelo rei d'armas princi- 
pal Manoel Leal, sendo escrivão da nobreza José Duarte Salvado, cava- 
leiro da casa real e registrado na Câmara de São Paulo no livro n.º 5 de 
registro geral. 


Faleceu o pai de Verônica em 1633, “ab intestato” o que era raro 
nesse tempo; e sua mãe, em 1670, com testamento (vol. XVII - 415 de 
Inv. e Test.) no qual se lê: 


“Rogo a meus filhos, Capitão Fernão Dias Paes (o grande bandeirante paulista) 
€ ao padre João Leite da Silva por serviço de Deus e por me fazerem mercê queiram 
ter meus testamenteiros. Meu corpo será sepultado em a capela-mór da Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, na conformidade que se concertaram os religiosos os da dita 
religião para a cova do defunto meu filho Pero Dias; e quando os ditos religiosos 
nao venham nessa conformidade serei sepul ada na cova que na dita Igreja tenho, 
onde está enterrado o defunto meu marido; e será meu corpo amortalhado em o habito 
da dita religião; e me acompanharão os ditos religiosos, e todos os clerigos que na 

Va se acharem, com todas as cruzes das confrarias. Por minha alma mando que se me 
gam quinhentas missas em Portugal; e aqui mando que se me digam além de quinhen- 
tas cincoenta missas no convento de Nossa Senhora do Carmo na vila de Santos, todas 
“estas sendo á Virgem Nossa Senhora por minha tenção; e assim mais, mando que se me 
cincoenta missas pelas almas da gente de meu serviço que me morreram em 
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casa; na Igreja donde os meus testamenteiros lhes parecer; e assim mais dez missas 
pelas almas do fogo do purgatorio; e dez ao anjo de minha guarda; e trinta por minha 
alma. Mando que se me faça um oficio de nove lições quando a meus testemen- 
toiros lhes parecer. 


Essa foi a ascendência materna de Verônica Dias Leite, que casou 
com Manoel Ferraz de Araujo, de cujo consórcio teve três filhos: Pedro 
Dias Leite, juiz em Itú em 1715 e de quem falaremos por último, Antôó- 
nio Ferraz de Araujo, notavel bandeirante e Jerônimo Ferraz de Araujo, 
também valoroso bandeirante. 

Sobre Antônio Fetraz de Araujo, escreve o ínclito historiador Dr. 
A. E. Taunay em sua monumental “História das Bandeiras” - tomo sexto: 
“Fundara-se a missão dos Chiquitos em 1674 pelos padres Marban e Ci- 
priano Barace. Haviam os missionários reduzido 18.789 pessõas con- 
tando ainda com a próxima cristianização de dezenas de milhares de 
índios. Mais seis missionários trabalhavam naquela rica vinha do Senhor. 
Era pois numa região rica de presas a fazer que a bandeira paulista vinha 
abastecer-se, em território hoje boliviano, muito ao norte de Santa Cruz 
de la Sierra, e a enorme distância de S. Paulo.” 

Transcreve Pastells no tomo IV de sua “Historia de la Compania 
de Jesus en la Provincia del Paraguay” a descrição do P. Francisco Burges: 


“A mediados de Febrero corrio hasta la reduccion de San Francisco Javier la 
noticia de los portuguezes de San Pablo del Brasil y outros lugares habiam pesado 
por Enero el Rio Paraguay: y decian, que habiam de destruir a Santa Cruz de la 
Sierra. En vista de esto, el P. Francisco de Arce con tres indios practicos, pasó 
por las naciones de los Borós, Tabicás, Taucas y outras, con rumbo siempre hacie 
el Oriente, siendo recibido por todos los indios con grande alegria, pidiendo le tos 
hicieses cristianos; certificóse el Padre de la presencia de los mamalucos, porque 
desde los Taucas se oian los tiros de sus escopetas, y asi escogieron el Capoco, donde 
poco después se fundó la reducción de San Rafael. 

Volvió el Padre á la reduccion de San Francisco Javier, distante S0 leguas de 
estos parajes y fuése luego a dar cuenta de todo al Gobernador de Santa Cruz de la 
Sierra, quien despachó a un cabo y 12 soldados para que reconociesen la tierra y 
certificasen el numero y fuerzas del enemigo, y con su noticia despachó 130 soldados. 
con su caldillo, y llegados á San Francisco Javier se les juntaron 500 indios chiquitos, 
flecheros. Mudóse esta reduccion á puesto más seguro y fuerte, sobre el rio Aperé, que 
los espanoles llaman de San Miguel. 

Acuartelado el enemigo en la desamparada reduccion de San Francisco Javier, 
escribió el Capitán Aníonio Ferráez de Araujo al P. Superior de los misioneros un 
billete, que, traducido del portugués, dice asi: 

Muy Rdo. Padre Superior de la Nacion de los Chiquitos. 

Aqui hemos llegado dos vanderas de Portugueses, soldados nobles y hidalgos; 
no venimos a hacer mal a los Padres, sino a recoger el gentio que anda por estas 
tierras, y por eso bien puede V. Paternidade volverse a su casa i traernos todos sus 
hijos con toda seguridad. 

Nues'ro ejercito, con este aviso, volvió sobre el cuartel enemigo, y á las tres 
.de la tarde se puso en distancia de una legua de el. Juzgóse por conveniente dejar 
el acometimento para el siguiente dia al amanecer, porque descansasen los soldados 
y se confesasen, asi espanoles como indios, con seis Padres misioneros queiban por 
sus capellanes, y estuvieron hasta más de media noche ocupados en este ministerio.” 


Eram os chefes das duas bandeiras os capitães Antônio Ferraz de 
Araujo e Manoel de Frias. 
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“Em Charlevoix (Histoire du Paraguay - vol. IV - pg. 156) se nar- 
ram episódios destas bandeiras, diz o Dr. Taunay (op. cit.). Deve este 
autor ter tido conhecimento do memorial do Padre Burges. Relata ele 
que esta irrupção paulista foi em 1694 dizendo que, em 1693, sofrera 
outra bandeira grave revez numa emboscada quando fãra atacar os Pa- 
noquis, nação chiquita que lhe matara muita gente. Um segundo corpo 
atacara outra nação chiquita, fazendo muitos prisioneiros. Fóra então 
que o Padre José Francisco de Arce acudira em socorro dos seus neófitos 
reunira-os, animara-os, obtendo um socorro de 130 soldados brancos de 
Santa Cruz de la Sierra e mais 300 chiquitos com quem acampara a mar- 
gem do rio S. Miguel. Aí recebera a carta de Antônio Ferraz de Araujo. 
Desta pública versão um pbuco diversa da do Padre Burgés, diz Char- 
levoix que o chefe paulista escrevera: “vimos buscar alguns dos nossos 
refugiados neste país” e a versão de Burgés é mais aceitavel: vimos “Te- 
coger el gentio que anda por estas tierras”. Afirma Charlevoix que tanto 


Ferraz como Frias foram dos primeiros a morrer, o que causou o pânico 
no seu exército.” 


Antônio Ferraz de Araujo foi casado com Maria Pires Bueno, filha 
do famoso bandeirante Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhanguéra. capi- 
tao-mór, conquistador e descobridor das novas minas da Vila Bôa de 


Goiazes, tendo desse consórcio, nove filhos, todos com numerosa des- 
cendência. 


“Passemos agora a analisar. prossegue o nosso grande historiador Dr. Taunay, os 
acontecimentos que se prendem á penetração paulista no vale do Mboteteú (Miranda) 
no sul de Mato Grosso e em regiões hoje bolivianas, ultimas investidas com as terras 
que ficariam definitivamente castelhanas.” “Assumem eles um caráter da máxima 
relevancia no conjunto da historia do bandeirismo.” 


“Surge a atuação sistemática das bandeiras para trancar. aos espanhoes do Pa- 
raguay, o acesso ao alto Paraguay, fato que teve as mais importantes consequencias 
para a formação territorial brasileira. como é inutil encarecer. Graças a ele pode 
a Corõa lusitana tranquilamente apossar-se da região cuiabana e formar a fronteira 
de Oeste pelo Guaporé e o Mamoré. Assim valeu esta iniciativa paulista uma area 
de seguramente mais de milhão e meio de quilômetros quadrados ao nosso patrimônio 
nacional. Para se aventurarem a tão longas jornadas haviam estabelecido os pau- 
listas no sul de Mato Grosso sólida base nas visinhanças ou no local da antiga San- 
tiago de Xeréz destruida, já em 1632, pelas correrias de Antonio Raposo Tavares, no 
Itatim Desde antes de 1680, em data que não conseguimos fixar, continúa o Dr. 
Taunay, mostram as bandeiras grande empenho em manter no sul de Mato Grosso 
fortes postos avançados e bases de operação. Foi um dos “comandante do campo 
entrincheirado do Mbotetéu”” o ilustre bandeirante André Dias de Zúnega.” 


Escreveu D. Luiz Antônio de Sousa e transcreve o Dr. Taunay (Doc. 
Int. vol. XXXIV - 450 e op. cit.): 


“Pelo mesmo tempo entrou tambem Ardré Frias Taveira. natural da Ilha da 
Madeira com Jeronymo Ferraz de Araujo, natural da vila de Sorocaba, os quais vendo 
Que os padres Theatinos lhes querião agregar os indios de sua conquista os fizerão 
Tetirar até o Juguy, onde tiverão o grande choque em que perderão muitos as vidas 
e ficou prisioneiro Gabriel Antunes Maciel que muitos annos viveu na cidade de 
Assumpção, de onde passou a Lima (Perú) e daly embarcando-se para Espanha arribou 
à Bahia e voltou outra vez para São Paulo.” 


— 377 — 


REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


Desse desastre bandeirante salvou-se Jerônimo Ferraz de Araujo 
que em Sorocaba casou com Maria Riquelme de Gusman, filha do Capitão 
André Dias de Zunega e Cecilia de Abreu (tia de seu marido), ele neto e 
ela filha de Baltazar Fernandes Mourão, o fundador de Sorocaba, que por 
sua vez era filho de Suzana Dias, neto de Lopo Dias e sua mulher Beatriz 
Dias, esta, filha de Tibiriçá, régulo de Piratininga. 

O rev. cônego Luiz Castanho de Almeida, ilustre historiador paulista, 
descendente de outro Luiz Castanho de Almeida, grande bandeirante, in 
Revista do Instituto de Estudos eneaiogicos vol. 3 - pág. 119, trans- 
creve a seguinte certidão: 


Primeiro Livro de Casamento de Sorocaba - Fis. 3. “Aos oito dias do mez de 
Outubro de mil e seiscentos e oitenta e quatro annos casei in facie Ecclesiae proce 
dendo pr.” o que dispoem o Sagrado Concilio Tridentino a Hieronimo Ferraz de 
Araujo filho de M.º*' Ferraz de Araujo e de sua mulher Veronica Dias Leite morado- 
res em a freguezia da Ácutia com a certidão do Rev.º Vgr.g o p.* Francisco de Oliveira 
que me ápresentou, segundo o que o Snr. Bispo ordenou, com Maria Riquelme de 
Gusman, filha do Capitam André Dias de Zufiiga e sua molher Secilia de Abreu mora- 
dores nesta villa. Foram testemunhas o Cap.” Manoel Fernandes de Abreu, Poten- 
cia de Abreu, Joam de Anhaya, M.º Leite. O Vigr.º Pedro Godoy da Silva.” 


Faleceu o Capitão Jerônimo Ferraz, nonagenário, em Sorocaba, onde 
ocupou importantes cargos, sendo juiz ordinário e de órfãos. 


Do seu consórcio com Maria Riquelme de Gusman teve cinco filhos, 
todos com descendência. 


E por último Pedro Dias Leite, o filho mais velho de Manoel Ferraz 
de Araujo e Verônica Dias Leite que casou, primeiramente, na vila de 
Parnaíba com Isabel de Campos, filha de Felipe de Campos Banderborg 
e Margarida Bicudo. Convolou-se em segundas núpcias, na mesma vila, 
em 1692, com Antonia de Arruda, filha de Francisco de Arruda e Sá e de 
Maria de Quadros, esta, filha de Bartolomeu de Quadros e de sua mulher 
Isabel Bicudo de Mendonça, que por sua vez era filha do Capitão Manuel 
Pires e de Maria Bicudo, neta de antonio Bicudo Carneiro e sua mulher 
Isabel Rodrigues. 

Antonia de Arruda, como vimos, era filha de Francisco de Arruda e 
Sá que com seus dois irmãos André de S. Paio e Arruda, e Sebastião de 
Arruda Botelho, formam em S. Paulo o tronco dos Arruda-Botelho, título 
inédito da “Nobiliarquia Paulistana”, de Pedro Taques, do qual fazem 
menção o grande genealogista Silva Leme, o emérito linhagista ministro 
Moretzsohn de Castro, de saudosa memória, e o distinto historiador pau- 
lista Dr. Carvalho Franco. | 

Com o casamento de Pedro Dias Leite, neto de Maria Leite da Silva 
com Antonia de Arruda, filha de Francisco de Arruda e Sá, entroncam-se 
novamente, agora em terras paulista os Leite-Furtado com os Arruda-Bo- 
telho. Desses dois casamentos teve Pedro Dias Leite 14 filhos, sendo do 
primeiro matrimônio 4, e do segundo, 10 filhos, todos com enorme des- 
cendência. 
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Pedro Dias Leite que adotou o apelido materno, e seus irmãos An- 
tônio e Jerônimo Ferraz de Araujo, foram os três galhos de cujos ramos 
descendem os Dias Leite, Dias Ferraz, Dias Pacheco, Silva Leme, Araujo 
Ferraz, Araujo Campos, Ferraz de Araujo, Araujo Cintra, Ferraz de Ca- 
margo, Ferraz de Campos, Ferraz de Almeida, Ferraz de Arruda, Arruda 
Leite, Ferraz Leite e muitos outros que formam a grande árvore dos 
Ferraz em S. Paulo, cujo tronco, foi o nobre portuense Manoel Ferraz de 
Araujo e sua mulher, a distinta dama paulista Verônica Dias Leite. 
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AMAZONAS: Rua Barroso, 307 - Manaus. Presidente: Paulo de Melo Resende. 
PARÁ: Trav. Campos Sales, 147 - Belém. Presidente: Major Adolfo Pereira Dourado. 
MARANHÃO: Caixa Postal, 11 - S, Luiz. Presidente: Cônego José Maria Lemercier. 
PIAUÍ: Rua Álvaro Mendes, 30 - Teresina. Presidente: Ney Ferraz. 

CEARÁ: Rua João Lopes, 14 - Fortaleza. Presidente: Dr. Raimundo Girão. 


RIO GRANDE DO NORTE: Rua Conceição, 622 - Natal. Presidente: Dr. José 
Augusto Bezerra de Medeiros, Vice-presidente, em exercício: Dr. Nestor Lima. 


PARAÍBA: Rua Roggers, 119 - João Pessoa. Presidente: Cônego Florentino Barbosa. 

PERNAMBUCO: (Vago). 

SERGIPE: Rua Itabaianinha, 41 - Aracajú. Presidente: José Sebrão de Carvalho 
Sobrinho. 

BAÍA: Av. 7 de Setembro - Salvador. Presidente: Dr. João da Costa Pinto Dantas Jr. 

ESPÍRITO SANTO: Caixa Postal, 1 - Vitória. Presidente: Dr. Francisco Eugenio 
de Assis. 


RIO DE JANEIRO (Distrito Federal): Avenida Rio Branco, 114 (4º and, - sala 423) 
- Rio de Janeiro. Presidente: General Emilio Fernandes de Sousa Dócca. 


S. PAULO: Caixa Postal, 3363 - S. Paulo. Presidente: Dr. F, A. Carvalho Franco. 
MINAS: Rua Felipe dos Santos, 68 - Belo Horizonte Presidente: Dr. Decio de 
Vasconcelos. 
GOIAZ: Rua 15 de Novembro, 32 - Goiaz. Presidente: Desembargador João Francisco 
. de Oliveira Godoi. 
PARANÁ: Rua Buenos Aires, 200 - Curitiba. Presidente: Dr. Artur Martins Franco. 


RIO GRANDE DO SUL: Rua Duque de Caxias, 1234 - Porto Alegre. Presidente: 
Coronel Luiz Carlos de Morais 


ag SED O pa DI e 
REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do escritor e jornalista Sebastião Almeida Oliveira, de Tanabi: 


“... continuo sempre ao dispor do Instituto e sempre mais confiante em suas 
nobres finalidades. em bravo pelo vosso constante mourejar e um abraço cordial 


do consócio gratissimo.' 


Do Dr. Antônio Gavião Gonzaga, do Ministério da Educação (do Rio de Janeiro): 


“Recebi a “Revista Genealógica Brasileira”. Realmente a genealogia faz parte 
integrante de nossa história e todos devem colaborar nesse setor — único meio de 


se conseguir alguma cousa de util.” 
Do Dr. Luiz Pereira de Campos Vergueiro, diretor-geral do Departamento Es- 
tadual do Trabalho, de S. Paulo: 


“,... muito agradece a remessa da “Revista Genealógica Brasileira”, nº 7, cuja 
súmula já examinou constatando assuntos bastante interessantes, a cuja leitura va 


dedicar a sua atenção.” 


Do Dr. Décio de Vasconcelos, de Belo Horizonte: 


“Recebi as publicações pedidas, bem como o último número da “Revista”, como 
sempre, contendo assunto de grande relevancia.” 
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Manuel Paes de Arruda 
(Um dos fundadores de Rio Claro) 


Oscar de Arruda Penteado 


MANUEL JOSE' DE ARRUDA 
PENTEADO. conhecido por Manuel 
Paes de Arruda, por ser filho de Ana 
de Arruda Paes, nasceu em Ararita- 
guaba, hoje cidade de Porto Feliz, en- 
tre os anos de 1790 a 1793, e faleceu 
na cidade de Tietê, entre os anos de 
1850 a 1853. Era filho de Ana Ismé- 
ra de Arruda Paes com seu primo o 
alferes José Antônio Paes de Oliveira, 
neto materno de Jose de Arruda Pen- 
teado “O Gigante” e de dº Isabel Ma- 
na Paes, neto paterno de Miguel Dias 
de Oliveira e de d? Ursula Paes de Al- 
meida. Eram seus irmãos: o tenente- 
coronel José Manuel de Arruda Pen- 
teado; Francisco de Arruda Paes: Rita 
de Arruda, que foi mãe de Maria de Ar- 
ruda Leite, esta residiu em Rio Claro 
tendo falecido com 85 anos de idade 
em 1896, era casada com Francisco de Almeida Camargo “o Camargão”; 
Joaquim Mariano de Almeida; Maria de Arruda Leite; o alferes Antônio 
de Arruda Paes e o capitão Inácio Dias de Arruda, todos moradores de 
Pórto Feliz, Tietê. Sorocaba e Capivari. 


Manuel Paes de Arruda, ainda moço, deixa sua família no Ararita- 
guaba e sai em busca da fortuna: desce com alguns companheiros o rio 
Tietê até a desembocadura do rio Piracicaba, toma este rio e sobe até a 
Vila de Constituição (hoje cidade de Piracicaba), daí embrenham-se pelo 
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sertão, vindo parar nas planícies de Morro Azul, entre os rios Corumbati 
e Ribeirão Claro, lugar de clima sadio e de bôas terras que estavam sendo 
então procuradas pelos forasteiros daquela época. Fixou-se aí Paes de 
Arruda e formou sua propriedade agrícola. 


Já em meados do ano de 1826, era grande o número dos habitantes 
do Morro Azul. Ao sul dessas planícies, havia a grande propriedade 
agrícola dos irmãos Pereira e que era conhecida por Curral dos Pereiras. 
Queriam os moradores do Morro Azul a fixação definitiva da localidade 
para então poderem pleitear a creação da Capela-Curada e terem assim 
o seu padre. 

Campeava então a discórdia entre os moradores, cada facção queria 
para junto de suas terras a futura Capela de São João Batista do Ribeirão 
Claro, e a rixa ameaçava prolongar-se cada vez mais forte. Foi nesse am- 
biente que houve uma reunião dos interessados, moradores do local, e 
tomaram a feliz iniciativa de entregarem o caso para o arbitrio de Antônio 
Paes de Barros,:mais tarde Barão de Piracicaba. 


Decidiu, Paes de Barros, que se comprassem os terrenos da grande 
planicie, limitada pelo Curral dos Pereiras e pertencentes a Manoel Paes 
de Arruda e Manoel Afonso de Taborda, e nesse local então, se erigisse a 
Capela. Paes de Arruda e Taborda, ofereceram graciosamente o terreno 
escolhido. Foi construida a Capela e para ali se transferiu definitiva- 
mente o Padre Delfino, que até então residia na fazenda de Francisco da 
Costa Alvares. 

Em torno da Capela, surgiram casinholas, construidas de pau-a-pique 
e cobertas de sapé. E,a 10 de junho de 1827, era creada a Capela-Curada 
de São João Batista do Ribeirão Claro — hoje cidade de Rio Claro — 
sendo nomeado seu primeiro Vigario o Padre Delfino da Silva Barbosa. 

A 23 de março de 1828, pela Câmara de Constituição (hoje Cidade 
de Piracicaba), a que pertencia a nova localidade, foram nomeados para 
os cargos de Juizes de Paz, os seguintes cidadãos: 

Primeiro Juiz de Paz — Estevam Cardoso de Negreiros. 

Segundo Juiz de Paz — Manoel Paes de Arruda. 

Terceiro Juiz de Paz — Manoel Afonso de Taborda. 

Em 1837, Manoel Paes de Arruda, transfere-se para a Vila de Cons- 
tituição e casa-se com a neta do Guarda-Mór Bento de Camargo Paes. 
Rosa Ferraz de Camargo que era filha de Salvador da Silveira Leite e 
dº Escolástica Ferraz de Camargo. Uma vez casado, foi residir em 
Tietê, onde faleceu entre os anos de 1850 e 1853. 

Com o seu falecimento, sua viuva d.º Rosa Ferraz de Camargo, veio 
tomar conta de suas terras do Morro Azul, trazendo consigo seus três legt- 
timos filhos: José Manoel de Arruda Penteado, Maria Inácia Ferraz de 
Arruda e Escolástica de Arruda Ferraz. 

D.:º Rosa, faleceu na cidade de Rio Claro, no ano de 1861, deixando 
alguns bens e vários escravos. Foi inventariante o seu filho José Manoel. 
(Seu inventário acha-se arquivado no Cartório do 2.º Ofício dessa cidade ). 
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BIBLIOGRAFIA - “Genealogia Paulistana”, de Silva Leme, Volume IV, pág. 483 (5-3); Vel. 
Dt. pág. 71 (6-4), pág. 86 (2-6) e pág. 151 (6-7). 


A Genealogia Paulistana, de Silva Leme, Vol. IX, pág. 71, diz: 
“Escolastica Ferraz de Camargo, teve mais do 2. º marido, Salvador da 
Silveira Leite, a fiiha: 

6-4 Rosa Ferraz de Camargo que casou com Manoel Paes de Arruda, filho 
do Alferes José Antônio de Oliveira e de Ana de Arruda Paes.” 


Esta Ana de Arruda Paes, é a mesma Ana de Arruda ou-Ana Ismeria 
de Arruda, filha de José de Arruda Penteado “O Gigante”, e de d.º 
Isabel Maria Paes. 

O verdadeiro nome de Manoel Paes de Arruda (como comumente 
era conhecido, por ser filho de Ana de Arruda Paes) era Manoel José 
de Arruda Penteado. Foi casado com Rosa Ferraz de Camargo da 
vila de Constituição, hoje cidade de Piracicaba. 

Rosa Ferraz de Camargo, faleceu em São João do Rio Claro aos 53 
anos de idade. (Com inventário no Cartório do 2º Ofício dessa cidade). 
Como prova do que acima esclareço, remeto a certidão de óbito de 
José Manoel de Arruda Penteado, filho do casal e uma certidão 

- extraída do inventário de Rosa Ferraz de Camargo. 


* 


Silva Leme cita apenas uma filha de Rosa Ferraz de Camargo que 
é 7-1 — “Maria Ferraz de Arruda”. 

Informo-lhe que sendo esta Rosa Ferraz de Camargo minha bisavó 
tenho elementos para dizer que ela, alem dessa filha, teve mais um 
filho que foi meu avô e mais uma filha, tendo tido portanto 3 filhos: 
Maria Inácia, José Manoel e Escolástica. 


7-1 Maria Ferraz de Arruda (Maria Inácia), foi a 2.º mulher de José Inácio 
de Camargo Penteado, filho do Capitão Inácio de Camargo Penteado e de 
Gertrudes Soares de Camargo. Falecido seu marido, casa-se com seu cunha- 
do Elias de Camargo Penteado. Do primeiro matrimônio teve os filhos: 
8-1 Carlos Augusto Leite de Camargo, residiu em São Carlos, foi casado com d.* Leura 

de Arruda Penteado, filha de José Manoel de Arruda Penteado e Delfina Carolina 
de Arruda Camargo. 
8-2 Maria da Glórias de Camargo foi casada com seu primo Sabino Antônio de Camargo, 
filho de João da Cruz Leite e de Teodora Leite de Camargo, residiu em São Carlos. 
8-3 Presciliana Ferraz de Arruda, foi casada com seu primo Joaquim Roberto de Al- 
- meida Leite (irmão de Sabino), filho de João da Cruz Leite e Teodora Leite de 
Camargo. Residiu em São Carlos. 

7-2 José Manoel de Arruda Penteado, residiu em Rio Claro, toi casado com Del- 
fina Carolina de Arruda Camargo (em 1857), filha de Maria de Arruda 
Leite e Francisco de Almeida Camargo “O Camargão”. Tiveram 11 filhos: 
8- 1 Laura de Arruda Penteado, foi casada com seu primo Carlos Augusto Leite de 

Camargo +, residiu em São Carlos. 
8- 2 Francisco de Arruda Pentaedo, casado com Elisa Torres Penteado, reside em Rio 


Claro. 
8- 3 José de Arruda Penteado, casado com Maria Martins de Camargo, reside em 
Dourado. 
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8- 4 Onofre de Arruda Penteado casado em primeiras nupcias com Gertrudes Martins 
de Camargo, e em 2º com Maria Francisca de Assumpção. Reside em Dourado. 

8- 5 João de Arruda Penteado (falecido), foi casado com Maria Augusta Brandão, re- 
sidiu em São Carlos. 

8- 6 Artur de Arruda Penteado (falecido), foi casado em primeiras nupcias com Branca 
Martins de Camargo, e em 2º com Maria Nazareth Assumpção, residiu em Dourado. 

8- 7 Lucila de Arruda Penteado (falecida), foi casada com João da Rocha Mattos, 
residiu em Rio Claro. 

8- 8 Maria de Arruda Penteado (falecida), foi casada com Mariano Guimarães, resku 
em Rio Claro. 

8- 9 Lidia de Arruda Penteado (falecida), foi casada com seu primo José Viegas 
Moniz, residiu em Anápolis. 

8-10 Aizira de Arruda Penteado, foi casada com Estanislau de Camargo Abreu (fale 
cido), reside em São Paulo. 

8-11 dad de Arruda Penteado, casado com Brasilina da Rocha Mattos reside em 

o Paulo. 


7-3 Escolástica de Arruda Ferraz (falecida). Casou-se em Rio Claro em 1857, 
com Joaquim de Almeida Camargo, t, filho de Maria de Arruda Leite e 
Francisco de Almeida Camargo “O Camargão”,, tiveram 11 filhos: 


8- 1 Hipólito de Arruda Camargo. 
8- 2 Olimpio de Arruda Camargo. 
8- 3 Amélia de Arruda Camarvso. 
8- 4 Adelaide de Arruda Camargo. 
8- S Maria de Arruda Camargo. 
8- 6 Olivia de Arruda Camargo. 
8- 7 Joaquim de Arruda Camargo. 
8- 8 Otávio de Arruda Camargo. 
8. 9 Luiz de Arruda Camargo. 


8-10 Francisco de Arruda Camargo. 
8-11 Carlos de Arruda Camargo. 


DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS 


I - CERTIDÃO DE ÓBITO DE JOSÉ MANUEL DE ARRUDA PENTEADO (o n” 7-2 supra) 


“República dos Estados Unidos do Brasil. Estado de S. Paulo. Registro Civil. Distrito de 
Rio Claro. Certidão de Óbito. O Oficial do Registro Civil, José Pimentel de Oliveira. CER- 
TIFICO que no livro nº 8 de assentos de óbitos, à fls. 66 e vs. está registrado o falecimento de 
José Manuel de Arruda Penteado, do sexo masculino de côr branca, natural de Tietê, deste Es- 
tado, com 68 anos de idade, filho legitimo de Manucl José de Arruda Penteado e de d.? Rosa 
Ferraz de Camargo, estado civil viuvo por óbito de d.º Delfina de Arruda Penteado, profissão la- 
vrador, falecido no dia 7 de junho de 1906, à uma hora, no prédio nº 25, da Avenida 2, nesta 
Cidade em consequência de lesão cardieca, conforme atestado do Dr. João Coriolano Ladislau. 
O cadaver foi inhumado no Cemitério Municipal desta Cidade. Foi declarante do óbito Esa- 
nislau de Camargo Abreu. O referido é verdade e dou fé. Cartório de Paz do Distrito de Rio 
Claro, em 24 de agosto de 1936. O Oficial do Registro Civil (a.) José Pimentel de Oliveira." 


II - CERTIDÃO DO INVENTÁRIO DE D.* ROSA FERRAZ DE CAMARGO (Nº 6-4, supra) 


“Tomaz Macha, Escrivão do segundo ofício desta comarca de Rio Claro. CERTIFICA a 
pedido de pessoa interessada que revendo no arquivo do cartório a seu cargo, os autos de inven- 
tário dos bens deixados pela finada d.? Rasa Ferraz de Camargo, de que foi inventariante José 
Manuel de Arruda Penteado, deles verificou constar as seguintes peças: PETIÇÃO INICIAL: Nustris- 
simo senhor Juiz Municipal. Dizem José Manuel de Arruda Penetado, Joaquim de Almeida 
Camargo, por cabeça de sua mulher d.* Escolástica de Arruda Ferraz, e Elias de Camargo Pen- 
teado, por cabeça de sua mulher d.? Maria Inácia de Camargo que tendo falecido d.* Rosa Ferraz 
de Camargo, deixando alguns bens e nenhum orfão e sim sómente um filho e duas filhas, que 
são os acima ditos José Manuel de Arruda Penteado, Maria Inácia de Camargo e Escolástica de 
Arruda Ferraz, todos filhos de legitimo matrimônio, e querendo por isso os suplicantes proceder 
amigavelmente ao respectivo inventário, assim o fizeram, e incluso será V. S. esse inventário e 
partilhas, para maior validade das quais, requerem os suplicantes a V. S. se digne julgalos por 
sentença mandando que distribuida e autuada esta, sejam-lhe os autos conclusos, para esse fim. 
P.P. a V.S. deferimento. E.E. R.R. Mercê. José Manuel de Arruda Penteado. Como procurador 
de Joaquim de Almeida Camargo e sua mulher d.º Escolástica de Arruda Ferraz, — Francisco 
de Almeida Camargo. (Como procurador de Elias de Camargo Penteado e sua mulher d.' Maria 
Inácia de Camargo, — Antônio Manuel de Campos Melo Filho.” 

São João do Rio Claro, 31 de agosto de 1861. 
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Nada mais constava dos termos transcritos. Dou fé. Rio Claro, 3 de setembro de 1942. 


Eu, Tomaz Macha, escrivão a escrevi, subscrevi e assino. —— (a.) Tomaz Macha,” 
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Descendem, estes paulistas, do 
tronco da família Marcondes. Muito 
grande no Brasil, especialmente nos Es- 
tados de São Paulo, Paraná. Rio de Ja- 
neiro, Minas Gerais, Distrito Federal e 
Rio Grande do Sul, esta família é ori- 
ginária da Itália, onde no ano de 1500, 
existia em Nápoles, com o nome de Ma- 
tricondi, e possuia três brasões de ar- 
mas. Tambem em Veneza, em 1565, a 
família Maricondi ou Marconti ali ha- 
bitou até 1690. Um membro desta fa- 
mília, Dionisi Maricondi, emigrou para 
Portugal e, na Ilha de São Miguel dos 
Açores, casou-se com dº Maria Vieira, 
de onde proveio o seu filho, capitão An- 
tônio Marcondes do Amaral. Este, 
vindo para o Brasil, domiciliou-se em 
Pindamonhangaba e aí casou-se, ini- 1.0 Tte 


. Manuel Otáviano Marcondes 


ciando então a geração da atual grande de Sousa 

família Marcondes, com a transforma- 

ção que se operou no nome, de Mari- 

condi para Marcondes. Nas pesquisas sobre esta família, descobriu-se em 
São Paulo um Maricondi, italiano, negociante, natural de Nápoles, que tem 
“um irmão em São Carlos do Pinhal, negociante de joias. 
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"* Os Marcondes de Sousa são pois, descendentes em linha direta de 
Antônio Marcondes do Amaral, tronco da famíiia Marcondes. 

Assim, Manuel Tomaz Marcondes de Sousa, era bisneto de Antônio 
"Marcondes do Amaral, pelo lado materno, e sua mulher d.? Maria Cândida 
Marcondes do Amaral, tambem era bisneta de Antônio Marcondes do 
Amaral, pelo lado paterno e materno. 


"Numerosa no Brasil, seus membros distintos, intelectuais, têm ocupa- 
do lugares salientes na política, magistratura, ciências, artes, na adminis- 
tração pública, na carreira militar, e em todos os ramos da atividade hu- 
mana. Com relação a esta famí:ia, o notavel escritor francês F. Le Play, 
autor da “La reforme Sociale en France”, em uma referência que faz a 
um Marcondes do Paraná, diz: 


“Estirpe tradicional de famílias-tronco, estirpes que mantinham nos 
casarões de estilo colonial das nossas fazendas, o aprumo e a nobreza dos 
nascidos nos solares de Além-Atlântico, estirpes que confundiam religião 
e patriotismo e eram sempre criadores de solidariedade social, afinando a 
bondade no bom senso, aveludando a energia em doçura de trato, sabendo 
semear na gleba e semear nos corações.” 


Salientando ainda agora, sobre os Marcondes, vê se o que foi publi- 
cado sobre o ministro do Traba-ho, Dr. Alexandre Marcondes Machado 
Filho, relativo ao discurso que pronunciou, na “Publicação dos Procurado- 
res do Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo”, na solenidade 
de sua posse. Nessa publicação encontra-se o seguinte: 

“Os Marcondes de Pindamonhangaba, enriquecem a floresta paulista 
com a árvore de soberbos frutos e flores que se debruça, dadivosa, por 
sobre os muros das casas vizinhas, feliz de servir a todos que dela preci- 
sam; no Brasil inteiro os Marcondes cooperam na cultura, na economia, no 
serviço do bem público, integrados na pan-brasilidade.” 

O escudo dos “Marcondes de Sousa”, segundo Manuel Tomaz Mar- 
condes de Sousa, assim se compõe: 


« Escudo partido em três partes: na primeira, em fundo de ouro, 
um ramo de oliveira, emblema da PAZ; na segunda, em campo 
azul, um coração vermelho, emblema do AMOR; na terceira, em 
campo de prata, uma cruz de Malta, vermelha, emblema da FE”. 


E” pois, bem digno de respeito, da máxima veneração, a memória de 
tão ilustres ascendentes. 

Demais, que sirva de guia na vida, na sociedade, nas diversas posi- 
ções sociais, o nome MARCONDES, iluminando as grandes lutas da nossa 
existência. 

I— MANUEL TOMAZ MARCONDES DE SOUSA, falecido, major 
da Guarda Nacional, fazendeiro, vereador da Câmara Municipal de Pin- 
damonhangaba em duas legislaturas na monarquia; casou-se com sua prima 
irmã, dº Maria Cândida Marcondes do Amaral, falecida, teve: 


a 
] 
1 


F 1) 


F 2) 


F 3) 


F 4) 


FP 5) 
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Minervina Marcondes Rezende, falecida em 1939, de coração boniíssimo, dis- 
tribuiu largamente grandes benefícios, em vida e testamento; casou-se com Ciro 
Marcondes Rezende, proprietário, fazendeiro, fundador da Companhia Es- 
trada de Ferro do Dourado da qual foi e e presidente, falecido 
sem geração. 

Zulmira Marcondes Lopes, falecida, casou-se com João Alfredo Lopes, ferro- 
viário falecido, teve: 

N 1) Valdomiro Marcondes Lopes, falecido. 

Constança Eugenia Marcondes Cesar, casou-se com Manoel Antônio de Almeida 


Cesar, fazendeiro, falecido, teve: 
N 2) Maria Candida Marcondes Machado, casou-se com José Gabriel Marcondes Ma- 
chado, funcionário dos Correios, aposentado, teve: 
Bn 1) Diná Marcondes Machado, contadora, funcionária da Prefeitura Municipal. 
casada com Pantilo Paez, contador. 
N 3) Gertrudes Marcondes Cesar Monteiro, falecida, casou-se com PE odagarto Monteiro. 
falecido, teve: 
Bn 2) Adair Cesar Monteiro, falecida. 
Bn 3) Dirce Cesar Monteiro. z 
N 4) Noemia Cesar Adeisberger, funcionária pública, casou-se com Curt Adelsberger. 
sem geração. 
N S) Osvaldo Marondes Cesar, contador e funcionário da S. Paulo Railway Co., casou-se 
com Alice Castro Cesar, teve: 
Bn 4) Manoel Antônio Marcondes Cesar, estudante, funcionário da S. Paulo 
Railway Co. 
Bn $) Homero Marcondes Cesar. 
Bn 6) Décio Marcondes Cesar, falecido. 
Bn 7) Zoé Marcondes Cesar. 
Bn 8) Sérgio Marcondes Cesar. 
N 6) Quinitliano Moreira Cesar, contador, casou-se com, sua prima Ceci Marcondes Fer- 
reira, teve: 
Bn 9) Iatir Moreira Cesar. 
Bnil0) Roberto Moreira Cesar. 
N 7) Zulmira Marcondes Cesar, casou-se com Aurélio Gonçalves. Teve: 
Bn11) o Cesar Gonçalves, casou-se com Jandira Cesar Gonçalves. Pais de: 
n 1) Jair. 
Bn12) Jocirema Cesar Gonçalves. 
Bni3) Zaida Cesar Gonçalves, casou-se com Bruno Benzone. 
Bnl4) Jair Cesar Goncalves, falecido. 
Bnl5) Rute Cesar Gonçalves. 
N 8) Olga Cesar Rodrigues de Souza, casou-se com Dr. Argemiro Rodrigues de Souza. 
médico, funcionário do Serviço Sanitário, sem geração: 
N 9) Edward Moreira Cesar, contador, funcionário da S. Paulo Railway Co. casou-s 
com Amelia Bruschi, teve: 
Bnl6) Moacir Moreira Cesar. 
N10) Manoel Marcondes Cesar, funcionário da S. Paulo Railway Co.. “casou-se com Eu. 
nice da Silveira Cesar, teve: 
Bn17) Luiz Carlos Marcondes Cesar. 
Ni0a) Dulce Marcondes Cesar, falecida na infarcia. 


Manuel Otáviano Marcondes de Sousa, 1.º tenente farmacêutico da reserva do 
Exército, genealogista, membro titular do Instituto Genea'ógico Brasileiro; 


casou-se com Otilia Moreira da Costa Marcondes de Sousa, teve: 

N11) Ivone Marcondes Prado Lobo, casou-se com Carlos Eduardo Prado Lobo, teve: 
Bn18) Gabriela Marcondes Prado Lobo. 
Bn19) Ana Carolina Prado Lobo. 

N12) Carlos Joffre Marcondes de Sousa, funcionário do Departamento de Estatística. 
casou-se com Ceci Franço Marcondes, teve: 
Bn20) Luiz Carios Marcondes de Sousa. 

N13) Drausio Marcondes de Souza, estudante, falecido no movimento de 23 de maio dr 
1932, o “D'”' do “M.M.D.C.”. 

N14) Danilo Marcondes de Souza, bacharel em ciências e letras, Estudante de Difeito. 

N15) Darclée Marcondes de Souza, bacharel! em ciências e letras. 

N16) Eleonora Marcondes de Souza, falecida. 


Ana Claudina Marcondes de Sousa, falecida, casou-se com Antônio Ribeiro de 

Souza, falecido, não deixou descendência. 

Indalice Marcondes Ferreira, casou-se com Lindorf Augusto Ferreira, funcionário 

da Estrada de Ferro Central do Brasil, falecido, teve: 

Ni7) Dr. Washington Marcondes Ferreira, engenheiro, funcionário da Companhia Pau- 
lista de Estradas de Ferro, casou-se com Ambrosina de Abreu Ferreira, teve: 


- Bn21) Cibele Abreu Ferreira, com contrato de casamento com Mário Silva. 
Bn22) Marilia Abreu Ferreira. 


hand 


e 
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Bn23) Vicente de Paulo Abreu Ferreira. 

Bn24) Lourdes Abreu Ferreira. 

Bn25) Maria Cecilia Abreu Ferreira. 

Bn26) Lindorf Abreu Ferreira. 

Bn27) Carlos Alberto Abreu Pérraita! 

N18) Dr. Temistocles Marcondes Ferreira, advogado, do Banco Português do Brasil, di:- 
tor da Companhia de Seguros “Atlântica”. 

N19) Dr. Lindolfo Marcondes Ferreira, advogado, da Companhia Editors Nacional. 

N20) Ceçi Marcondes Ferreira, casada com Quintiliano Moreira Cesar, acima já referido. 

N21) Altair Marcondes Ferreira, professora, casou-se com Marino Mencarini, negocante. 
teve: 

Bn28) Maria Alice Ferreira Mencarini. 

Bn29) Renato Ferreira Mencariai. 

N22) Otales Marcondes Ferreira, contador, Diretor da Companhia Editora Nacional, 

Nacional, casou-se com Olga Silva, professora, teve: 

Bn30) Cléo Marcondes Ferreira. 

» Bn31) Caio Marcondes Ferreira. 

N23) Indalice Marcondes Ferreira, professora, funcionárias da Companhia Editora Nasce 
nal, casou-se com Oscar de Barros. 

N24) Solon Marcondes Ferreira, falecido na infancia. 

Maria Isolina Marcandes Trigo, casou-se com o tenente Francisco Augusto da 

Silveira Trigo, funcionário ferroviário aposentado, proprietário, teve: 

N25) Odilon Marcondes Trigo, funcionário da Contadoria da S. Paulo Railway Co. pro 
prietário, casou-se com Marta Pacheco Trigo, teve: 

Bn32) Matilde Pacheco Trigo, casou-se com o Dr. Eça Mesquita, médico, tem: 

Tn 1) Ricardo Marcondes Mesquita. 

Bn33) Luci Pacheco Trigo, casou-se com Evaldo Pilar do Amaral, aviador. 

Bn34) Amélia Pacheco Trigo. 

N26) Jairo Marcondes Trigo, funcionário do London Bank, casou-se com Marta Frasça 

falecida, teve: . 

Bn35) Clélia França Trigo. 

N26) Casou-se em segundas nupcias com América Pinheiro, professora sanitária. 
N27) Rubens Marcondes Trigo, funcionário do Banco Holandês, casou-se com Flor 

Fontes, teve: Ps 

Bn36) Gilberto Fontes Trigo. 

Bn37) Tais Fontes Trigo. 

Bn38) Glaucia Fontes Trigo. 

Bn39) Nelson Fontes Trigo. 

N28) Rute Marcondes Trigo, professora. casou-se com Dr. Romeu Ferraz, médico, fun 

(cionário do Serviço Sanitário, teve: 

Bnd40) Maria Elisa Trigo Ferraz. 

Bn41) Nisia Trigo Ferraz. 

N29) Marta Marcondes Trigo Vallery, professora, casou-se com Armando Vallery, tevt: 

Bn42) Pedro Paulo Trigo Vallery. 

Bn43) Cláudio Trigo Vallery. 

N30) Milton Marcondes Trigo, comerciário, casou-se com Norma Fabbri, teve: 

Bnd44) Valdir Fabbri Trigo. 

Bn45) Lais Fabbri Trigo. 

Bnd45a) Marli. 

N31) Helena Marcondes Trigo Lescr. professora, casou-se com o Dr. Walter Sidzes 

Pereira Leser, médico, professor da Escola Paulista de Medicina, teve: 

Bn46) Rosina Trigo Leser. 

Bn47) Paulo Guilherme Trico Leser. 
Aristides Marcondes de Sousa, contador, chefe do escritório central da Com- 
panhia Estrada de Ferro do Dourado, proprietário, casou-se com Amélia Paulo 
Marcondes de Sousa, teve: 

N32) Juraci Marcondes de Sousa, professora, casou-se com Pedro de Carvalho Greer. 
comerciário, teve: 

Bn48) Elisa Maria Marcondes Granja. 

Bn49) Maria Lúcia Marcondes Granja. 

Bn5S0) Jandira Marcondes de Sousa. professora. 

N33) Ar: Marcondes de Bousa, contador, casou-se com Odete Neves Borba. teve: 

BnS1) Paulo Durval Marcondes de Sousa. 

Bn52) Roberto Marcondes de Sousa. 

E Vanda Borba Marcondes de Sousa. 

N34) José Paulo Marcondes de Sousa, médico, casou-se com Nivea Camargo Ferri, 
epa teve: 

Bn53a) Ricardo. 

Tonuz Oscar Marcondes de Sousa, 2.º tenente da reserva do Exército, fum- 
cionario chefe da Diretoria de Estatística da Secretaria da Agricultura, apo 
sentaao. casou-se com Rosa Aquilino. teve: 
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N35) Djanira Marcondes de Otiveira Celso, cascu-se com Ovidio Reis de Oliveira Celso, 
funcionário péblico, teve: 
Bn54) Nilson Marcondes de Oliveira Celso. 
Bn55) Terecinha Niobe Marcondes de Oliveira Celso. 
N36) Hernani Marcondes de Sousa, cirurgião-dentista, funcionário do Depertamento de 
Trabalho, casou-se com Zilda Brandão, teve: 
Bn56) Eduardo Marcondes de Sousa. 
Bn57) Marisa Marcondes de Sousa. 
N37) Mário Marcondes de Sousa, cirurgião-dentista, funcionário do Departamento do 
Trabalho, casou-se com' Rachel Florio, teve: 
Bn58) Laércio Oscar Marcondes de Sousa, falecido. 
BnS9) Rosa Laira Marcondes de Sousa. 
Bn60) Oscar Marcondes de Sousa, falecido. 


N38) Dr. Tomaz Oscar Marcondes de Sousa Júnior, advogado, funcionário público, casou-se 
com Sibila Guida. 
F10) Durval Marcondes de Sousa, falecido na infância. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do Dr. Firmino Emilio Mingheli, de Pórto Alegre: 


“Acuso o recebimento do nº 7 - Ano IV - 1º semestre, da nossa sempre e cada 
vez mais renomada “Revista Genealógica Brasileira”. por cuja remessa muito lhe. 
agradeço, ao mesmo tempo que lhe dou meus efusivos parabens. Realmente a nossa 
“Revista”, a despeito dos tropeços sem par, está se impondo dia a dia, vencendo 
galhardamente todas as dificuldedes e cumprindo com brilho seu nobre programa. 


E go distinto confrade se deve o êxito dessa frutuosa iniciativa, por isso merece atl- 
viçaras!" 


Do sr. Celso Martins Schroder, do Rio Grande do Sul: 


“Tendo recebido o n.º 7 da “Revista Genealógica Brasileira”, vejo com justificado 
júbilo que o esforço nobremente despendido por vós, com tão invejavel dedicação e 
indomavel força de vontade, vai tendo a sua recompensa, visto que se pode considerar 
vitoriosa a tarefa que tomastes a vosso cargo. Dia a dia, com suas bens elaboradas 
publicações, descortina o Instituto novos horizontes, ampliando cada vez mais as 
suas realizações e possibilidades. Oxalá o concurso dos que podem e devem dar-vos 
o seu apóio, correspondam ao entusiasmo e desassombro com que tendes vos dedicado 
a ciência genealógica.” & 


Do Desembargador Carlos Xavier, da Federação das Acadenias de Letras: 


“Eminente patrício. Com o maior prazer, acuso o recebimento do delicado cartão 
do egrégio patrício, acompanhado dos magníficos livros que se dignou de oferecer à 
Federação das Academias de Letras do Brasil. Já tive oportunidade de agradecer 
remessa anterior.” '““...envio, para a Revista que tão superiormente dirige. a 1.º 
parte do meu trabalho de genealogia.” 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiáz: 


“Tenho ante os olhos o n.º 7 da “Revista”, bem como o n.º 4 da Biblioteca Ge- 
nealógica Brasileira, o “Nobiliário Colonial”, da lavra do nosso consócio Carvalho 
Franco. Grato. Ambos contém pacientes investigações históricas, que. sistematiza- 
das, constituem no seu conjunto, leitura instrutiva e amena. 


DA Vanguarda", do Rio de Janeiro, de 8 de fevereiro de 19453: 


“Sábado, 5, às 17 horas, à rua do Chile nº 21, loja, perante regular número de 
sócios, realizou-se a cerimônia de posse da nova diretoria da Seção do Distrito Fe- 
deral, do Instituto Genealógico Brasileiro, este com séde em S. Paulo o qual, por 
meio do seu magnífico orgão “Revista Genealógica Brasileira” vem, numa tarefa 
verdadeiramente patriótica e fraterna, unindo brasileiros de todos os recantos do 
país, cujos laços de família se romperam com o decorrer do tempo. e a enormidade 
des distâncias do território nacional. A nova diretoria ficou assim constituida:” 
(transcreve os nomes). | 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De G. M. E. €., boletim mensal dos sócios do General Motors Esporte Clube, 
de Sao Caetano, Ano II, nº 22, de abril de 1943: 


“PUBLICAÇÕES — “Revista Genealógica Brasileira”' — Do Instituto Genea- 
lógico Brasileiro, com sede à rua Barão de Itapetininga n.º 120, 4º andar, São Paulo, 
tivemos o prazer de receber o nº 7. ano IV, da “Revista Genealógica Brasileira”, 
seu órgão oficial. 

Dirigida pelo insigne genealogista patricio Coronel Salvador de Moya, a “Revista 
Genealógica Brasileira”, com suas 288 páginas de texo bem selecionada, se nos 
apresenta como um repositório inestimável de estudos sobre ilustres famílias bra- 
sileiras. 

Os ensaios insertos nesta interessante revista são moldados por um critério novo 
e agradavel, fogem mesmo à bitola um tanto enfadonha trilhada pelos genealogistas 
do passado. E' êste um processo in eligente de atrair prosélitos para êste ramo da 
ciência genealógica, processo digno de todos os encômios. 

Entre os estudos que lemos neste número da “Revista Genealógica Brasileira”. 
avultam os seguintes: “A genealógica como ciência auxiliar da História”, de Elisiário 
de Camargo Branco; “Indice da Aristocracia Pernambucana”, de Guilherme tAuler; 
“Traços Biográficos de Martim Afonso de Sousa e de seus ascendentes”, de Alexan- 
dre Guimarães dos Santos; “Nobiliário Colonial”, do Coronel Salvador de Moya; 
“O Espirito da Nova Genealogia”, de Luiz Enrique Azarola Gil.” 4 


Do Prof. Jarbas Jayme, de Goiáz: 


“Acabo de receber o nº 7 da “Revista”'. Como sempre, batalhando pela difusão 
da ciência que relaciona a procedência e os laços de consanguinidade da grande Fa- 
milia Brasileira. E” digno de elogio o sublime apostolado a que se propoz o Instituto 
Genealógico Brasileiro, sob sua inteligente e fecunda orientação, muito principal- 
mente por ser ele de iniciativa particular, sem o menor incentivo dos poderes públicos 
que, até hoje, nada fizeram para es imular tão nobre empreendimento.” 


N rá é 
Do Exmo. Sr. Dr. Gustavo Capanema, Ministro da Educação (telegrama): 
“Agradeço-lhe gentilesa oferta últimas publicações estudos genealógicos e bem 
assim penhorante homenagem que me foi prestada no primeiro volume da Nobiliar- 
quia Pernambucana. Saudações atenciosas.” 


Do Dr. Luiz Felipe de Castilhos CovcochEa: do Rio de Janeiro: 


“Recebi e incorporei à minha biblioteca, os tres índices o Sncalbcicos de sua au- 
toria. Felicito-o entusiasticamente pela atividade, pela proficienca e pela tenacidade 
em executar o programa que se traçou. Imagino a soma imensa -de dificuldades 
que para isso tem que vencer em cada hora que passa. Não haverá favor em dizer 
que o sr. elevou o estudo da genealogia, no Brasil, ao lugar que deverá ter, mas nunca 
teve, nem no tempo da monarquia. 


+ 
Do sr. Jorge de Allende-Salazar Arrau, de Chile: 


“Oportunamente he recibido sus envios y, con el ultimo, el n.º 7 de la “Revista”. 
Le felicito con la mayor cordia idad per la traducción impecable que Ud. hiciera de 
mi modesto articulo de El Imparcial.” 


Do sr. Mário C. D' Elia, de Pirassununga: 


“Conheci-o, há muitos anos, numa reunião a rua Xavier de Toledo e desde 
então sempre tive pela sua personalidade grande admiração. Tenho grande interesse 
em receber as publicações do Institu o si ia Brasileiro, que com tanta pro- 
ficiência dirige, e desde já agradecer-lhe-ia...” 
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Relação dos livros de assentos paroquiais existen- 
tes no arquivo da Curia da Diocese de Jaboticabal 


! eg | 
F 
1 — APARECIDA DE JABOTICABAL (N.º S.2) 


Paróquia na cidade de Jaboticabal. 4 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos de 1939 a 1941. 
de ” crismas, desde 1942. 


2 — APARECIDA DE MONTE ALTO (N.º S.4) 


Curato criado em 13-VI-1934, sendo encarregados os Padres Agostinianos de 
Jaboticabal. 4 livros: 
Livros de batismo, casamentos e óbitos, desde 1934. 

és ” crismas, desde 1935. 


3 — BARRETOS (Divino Espírito Santo de) 


Comarca. A paróquia foi fundada em 2-VII-1877. 7 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
io ” crismas, desde 1933. 


4 — BEBEDOURO (São João Batista de) 


Município e comarca. Paróquia criada em 14-11-1900. 7 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
dá ” crismas, desde 1933. 


5 — Cagosí (N.º S.º da Abadia de) 
Município. Elevado a paróquia em 26-1-1916. 8 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
e ” crismas, desde 1932. 


6 — CoLiNA (São José de) 
Município; a paróquia fundada em 30-Vli-1918. 8 livros: 


Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
o ” crismas, desde 1933. 
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7 — FORTALEZA (N.º Sº do Rosário em) 


Distrito da cidade de Barretos; paróquia fundada em 26-X11-1935. 4 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. x 
dá ” ecrismas, desde 1939. 


8 — Guarací (Senhor Bom Jesús de) 


Paróquia fundada em 8-VII-1921. 6 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
ne ” crismas, desde 1932. 


9 — IprrIUVA (Sagrado Coração de Jesús de) 


Distrito de paz de Pitangueiras; paróquia ereta a 14-VI-1934. 4 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936, 
a ” crismas, desde 1935. 


10 — IramBé (São Sebastião de) 


Paróquia criada em 5-X11-1935. 4 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
Ei “ crismas, desde 1936: 


11 — JABORANDÍ (São Gabriel de) 


Paróquia por decreto episcopal de 22-X1-1933. 6 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
dá ” crismas, desde 1933. 


12 — JABOTICABAL (N.º S.2 do Carmo de) 


Séde do Bispado, por Bula de 25-1-1929, município e comarca. O patr- 
mônio da paróquia doado a 19-X-1842. 10 livros:. 
Livros de batismos, casamentos e óbitos de 1936 a 1941. 

a ” crismas, desde 1931. 


13 — MONTE ALTO (Senhor Bom Jesús de) 


Comarca; paróquia iundada em 29-1-1898. Livros 10: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, de 1936 a 1941... 
do crismas, desde 1932. 


14 — MonTE AzuL (Senhor Bom Jesús de) 


Município; paróquia em 23-1-1902. 9 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
di “ crismas, desde 1932. 


15 — OLIMPIA (São João Batista de) 


Comarca; criada a paróquia a 13-IX-1910. 6 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
di “ crismas, desde 1932. 


16 — Paraiso (São Benedito de) 


E' distrito de paz pertencente ao município de Pirangi. 3 livros:. 
Livro de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
do ” crismas, desde 1939. 
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17 — PAauLO DE FARIA (Senhor Bom Jesús de) 


Municipio; a paróquia fundada a 30-VIII-1935. 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
e ” crismas, desde 1937. 


“18 — Prrancí (Santo Antônio de) 


Paróquia fundada em 5-I1-1903. 5 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 


> 7» 


o * crismas, desde 1935. 
19 — PITANGUEIRAS (São Sebastião de) 


Comarca; ereção canônica da paróquia a 15-11-1910. 8 livros: 
Lávros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
a ” crismas. desde 1933. 


20 —- SEVERINIA (São José de) 


Vila; a paróquia foi criada em 16-V-1928. 6 livros. 
Livros de batismos, casamentos e óbitos. desde 1936. 
di ” crismes, desde 1932. 


21 — Taiassú (São José de) 


Distrito; paróquia desde 19-VIII-1903. 6 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos. desde 1936. 
is crismas, desde 1932. 


22 — 'TaIúvA (Santo Antônio de) 


Distrito; criação da paróquia a 5-IV-1915. 8 livros: 
Livros de batismos, casamentos e óbitos. desde 1936. 
dá ” crismas, desde 1932. 


23 — TERRA ROXA (N.º Sà Aparecida de). 
Distrito; a paróquia criada por decreto episcopal de 16-VII-1933. 6 livros: 


Livros de batismos, casamentos e óbitos. desde 1936. 
áá dá crismas, desde 1933. 


24 —- VIRADOURO (Nº S.? Aparecida de) 
Municipio; paróquia criada a 15-11-1910. 7 livros: 


Livros de batismos, casamentos e óbitos, desde 1936. 
e ” crismas, desde 1933. 


REFERENCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do Rev.mo Frei Adalberto Ortmann, O.F.M., de Guaratinguetá: 


“Recebi ha poucos dias o nº 7 da “Revista” e o nº 4 da “Biblioteca”. Muito 
interessante e sumamente instrutivas as colaborações, mormente o primeiro “A Ge- 
nealogia como ciência auxiliar da História”, o trabalho sobre Martim Afonso de 
Sousa e, para mim, naturalmente, os assentos matrimoniais de Quaratinguetá. Queira 
teceber minhas felicitações pela sua incansavel atividade em pról de nosso glorioso 
passado.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De S. Excia. Rev."2 Dom Francisco Borja do Amaral, Bispo de Lorena: 
“... com suas afetuosas saudações, com muito reconhecimen'o acusa ter recebido 
os volumes 6 e 7 da “Revista Genealógica Brasileira”. Apesar dos múltiplos tre- . 
balhos, imediatamente, com prazer folheou os preciosos volumes, encontrando assuntos 
interessantissimos, inclusive as saudosas festas em homenâágem ao insigne lorenense." 


De S. Excia. Rev."ê Dom Manuel Nunes Coelho, Bispo de Aterrado: 
“Dou em meu poder os n.º%º 6 e 7 da esplendida, interessante e valiosissima “Re- 


vista Genealógica Brasileira”, a cuja ilustrada redação ofereço o presente volume “O 


Bispado de Aterrado.” ; 4 


De S. Ex.“ Dom Antônio Reis, Bispo de Santa Maria (Rio Grande do Sul): 


“Dou em meu poder onº 6 e 7 da “Revista Genealógica Brasileira” que abeo- 
çoamos, louvamos e agradecemos.” o 


Do Rev.mº Cônego José Maria Lemercier, Chanceler do Arcebispado do Maranhão: 


“Parabens pela seção de-“ex-libris”” publicada no úitimo número da “Revista” (5), 
interessante para nossos colecionadores.” 


Do Rev.mo Cónego Luis Castanho de Almeida, Reitor do Seminário Episcopal 
de Sorocaba: 


“,..na sua Revista, instrumento de cultura que terá o valor aumentando em 


proporção geométrica, enquanto houver Brasil e nele homens que cultivem a his 
tória.” “...Instituto modelo de que o sr. é a aima.” ; 


De Monsenhor Mário Silveira, Vigário de Santo Antônio de Morro Velho, Nova 
Lima (Minas): 


“O sr. Coronel Salvador de Moya está fazendo obra do mais acendrado patrio- 
tismo pelo que, de Minas, lhe envio o mais apertado e afetuoso abraço.” 


Do Rev.mo P.* José Trindade da Fonseca e Silva, de Anápolis ( Goiás): 


“Recebi um exemplar do livro “Cinco Vu'tos Meiapontenses". Achei o tra- 
balho de nosso coestaduano simplesmente admiravel.” 


De Monsenhor Mário Silveira, de Minas Gerais: 


“Muito grato pela remessa das publicações do Instituto Geneaógico Brasileiro e 
muito satisfeito por estar conhecendo quanto se tem traba.hado patrioticamente nesse 
pa riótico setor. Para frente e para a g.ória Go Brasil na genealogia dos seus que- 
ridos fiihos!...” . 
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A Família Ribeiro dos Santos 


Ao Venerando Coronel Joaquim Ribeiro dos 
Santos e à sua tão d'gna esposa D.º Augusta. 


Fausto Teixeira 


Essa família provém de Manoel 
Ribeiro dos Santos, mineiro de Pouso 
Alto, onde nasceu em 17 de junho de 
1837, e de Maria das Dóres da Con- 
ceição, tambem mineira, nascida em 
Capivari, em 14 de setembro de 1843. 
Ele faleceu em Rio Claro, Estado de 
São Paulo, em 1 de dezembro de 1907, 
e ela em Espírito Santo do Pinhal, 
tambem neste Estado, em 7 de maio 
de 1881. Manoel Ribeiro dos Santos 
era filho de Francisco Ribeiro da Silva, 
o Chico-Duro, nascido no Estado de 
Minas Gerais e falecido em Rezende, 
Estado do Rio, em fevereiro de 1838. 
Marja das Dôres da Conceição era filha 
de José Ferreira dos Santos, falecidc 
em Itaberá, Estado de São Paulo, en: Fausto Teixeira 
1893, e de Maria Jacinta de Lima, na- 
tural de Capivarí, Minas Gerais, onde nasceu em 1822 e faleceu em 1874. 

Casaram-se em Paraisópolis, no Estado mineiro, em 1859. Desse 
consórcio tiveram cinco filhos seguintes: 


F 1) Pio Ribeiro dos Santos, n. Paraisópolis (Minas Gerais), em 1861, ft antes de 
completar a idade de um ano. Foi o primeiro desse nome. 

F 2) Joaquim Ribeiro dos Santos (Coronel), n. na cidade mineira de Paraisópolis 
em 19 de maio de 1865. Casou-se em Rio Claro, Estado de S. Paulo, em 30 
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de outubro de 1885, com Augusta Balbina de Lima. nascida em Itaquerí, então 
município de Rio Claro, em 10 de agosto de 1867, e filha de Francisco Balbino 
e Virginia de Lima, sobrinha deste; n.p. de Francisco de Paula Lima e Maria 
Balbina e n.m. de Maria Leopoldina. Fez seus primeiros estudos em Sta, Rita 
de Caldas, em Minas Gerais e em Rio Claro, no Estado de São Paulo. Exerceu 
a profissão de guarda-livros em Rio Claro, Brotas e Dois Córregos. Nessas três 
localidades tambem exerceu o magistério. Em 1890 fundou em Rio Claro 
uma escola denominada Colégio Fraternidade, transferida um ano depois para 
Dois Córregos, onde passou a residir. Um ano após, mudou-se para Brotas. 
passando a direção do colégio ao seu cunhado David dos Santos que o dirigiu por 
mais um ano. Em Brotas ficou durante 12 anos, com pequenas ausências. Ai 
trabalhou como contador-gerente da Casa Bancária da Companhia de Melho- 
ramentos de Brotas. Nessa época exerceu tambem atividades sociais, tendo-se 
a notar que foi um dos fundadores do Grêmio Literário e Recreativo e tambem 
redator do “Correio Brotense”. No legislativo municipal dessa cidade foi ve- 
reador por nove anos seguidos. Tambem ocupou o cargo de secretário e presi- 
dente do Partido Republicano Paulista local. Em 1902, juntamente com seu 
pai adquiriu uma propriedade agricola, no então distrito de Torrinha, município 
de Bro:as, denominada Fazenda Olivete. Em 1912 foi eleito prefeito da cidade 
de Brotas. Terminado esse ano, preocupando-se com a educação de alguns de 
seus filhos, mudou-se para Campinas afim de colocá-los nas escolas desejadas. 
Aí residiu pelo espaço de seis anos, trabalhando como contador-chefe na liqui- 
dação do Banco de Custeio Rural dessa cidade, e tambem como sócio de uma 
fábrica de biscoitos, então existente. Em 1918 voltou para Torrinha, dedican- 
do-se quasi que exclusivamente à lavoura. A 7 de abril de 1923 foi solene- 
mente instalado o município de Torrinha, tendo sido empossado dentre os pri- 
meiros vereadores. Nessa época, eleito presidente da Câmara Municipal, per- 
maneceu nesse cargo por cinco anos seguidos. Em 1926, transferindo residência 
para Rio Claro, fundou o Instituto “Joaquim Ribeiro”', que compreendia: 
Jardim da Infância, Curso Primário, Escola de Comércio e Curso Ginasial. 
Atualmente, depois de uma transição, funciona o Ginásio do Estado “Joaquim 
Ribeiro”, que em sua homenagem guarda o mesmo nome da fundação, e uma 
escola primária com o antigo nome de Instituto “Joaquim Ribeiro”, mantida 
por perticulares. biografado é Coronel da extinta Guarda-Nacional, e vive 
atualmente em Riô Claro, com 77 anos de idade, em companhia de sua exma. 
sra. d.º Augusta Balbina, que conta 75 anos. Tiveram de seu casamento quinze 
filhos, seguintes: 


N 1) Erasmo Ribeiro dos Santos (Professor), nasceu em Rio Claro, em 17 de julho de 
1886. Formou-se pela Escola Normal da Praça da República, na capital paulista. 
Adepto da Homeopatia, que conhecia a fundo, tornqu-se um mestre na arte de 
curar, creando assim um ambiente de bastante popularidade e benquerência em 
redor de si. Por muitos anos foi professor no estabelecimento de ensino fundado 
por seu pai, em Rio Claro. Casou em 8 de setembro de 1906, com Luiza Dias, 
viuva de João José Marques, nascida em Rio Claro, em 7 de junho de 1881; filha 
de Manoel Dias, português da Ilha da Madeira, e de Maria Augusta Costa, natural 
do Rio de Janeiro. Faleceu em Rio Claro, em 29 de setembro de 1938. Tiveram 
sete filhos seguintes: 

Bo 1) Reinold Ribeiro dos Santos (Lolô). Nasceu em Rio Claro em 29 de julho 
de 1907. É dentista licenciado, residente em sua cidade natal. Casou-se 
com Maria Silvia Bôa-Viagem, farmaceutica, descendente de tradicional 
família de Recife, em Pernambuco, São proprietários da “Farmácia Ri- 
beiro"”, nessa cidade. Tiveram desse casamento um filho, que foi: 


Tn 1) Erasmo, n. em Rio Claro, em 20 de março de 1929 e ai falecido 
em 6 de novembro de 1938. 

Bn 2) Joequim Ribeiro dos Santos Neto (Dóide). Nasceu em 27 de abri! de 1909. 
Formou se em Rio Claro na extinta Escola de Comércio “Joaquim Ribeiro”, 
em 1930. Atunimente é secretário da Prefeitura de Viradouro, neste Estado. 
Casou-se com Josefina de Godoy, filha de João de Godoy e Amalia ...... 
Tiveram duas filhas, que são: 

Tn 2) Amália. 
Tn 3) Vera. 
Bn 3) João, nasceu morto em 1911. 
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N 3) 
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Bn 4) Iolanda Ribeiro dos Santos. Nasceu em Rio Claro, em 5 de agosto de 1912. 

rp em S. Paulo, em 1933; com seu primo Gil Ribeiro dos Santos (ver 
012). 

Bon 5) Erasmo, n. em 14 de dezembro de 1921 e faleceu pequeno. 

Bn 6) Newton Ribeiro dos Santos. Nasceu em Ibitiuva, neste Estado, em 15 de 
janeiro de 1923. Formou-se no Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro”, em 
Rio Claro, em 1941. Atualmente reside em S. Paulo, onde é funcionáric 
|da Cia. Telefônica Brasileira e estuda Bailado Clássico no Teatro Municipa!. 


Bn 7) Maria Augusta Ribeiro dos Santos (Luizinha). Nasceu em Rio Claro, em 13 


de março de 1926. Formou-se no Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro”. 
. em Rio Claro, em 1942. . 

Eurico Ribeiro dos Santos (o primeiro deste nome). Nasceu em Rio Claro, em 

fevereiro de 1888. Faleceu com doze dias. 

Julieta Ribeiro dos Santos. Nasceu em Rio Claro, em 20 de fevereiro de 1889. 

Casou com o Reverendo Otávio Jensen, dinamarquês, viuvo, residente atualmente 

em São Carlos. Faleceu em Torrinha, em 16 de janeiro de 1916. “Tiveram tros 

filhos, que são: 

Bn 8) Julieta, n. em 24 de abril de 1912. Normalista e solteira. 

Bn 9) Renato, casado em 1942 e residente em Pinhal, onde é professor da Escola 
Prática Rural. Sem geração, 

Bn10) Otávio, solteiro e normalista. 

Dr. Eurico Ribeiro dos Santos (Peti), nasceu em Dois Córregos, em 28 de outubro 

de 1890. Fez seus primeiros estudos em escolas particulares em Brotas, e os secun- 

dários no Instituto Gammon, em Lavras, Minas Gerais. Nessa cidade, em 1911. 

formou-se na Escola Agrícola, hoje Escola Superior de Agricultura. Aí casou-se em 

1912 com Maria Cândida de Abreu, nascida em Bom Sucesso, Minas Gerais, em 

19 de dezembro de 1889, filha de Bernardino Maceira, português, engenheito prático 

aposentado da Rede Mineira de Viação, e de Marciana de Abreu, já falecida. Fa 

por longos anos lavrador, quer trabalhando juntamente com seu pai, quer em sua 
própria fazenda sediada em Itirapina, neste Estado. Desde a fundação do Insti- 
tuto “Joaquim Ribeiro'”, em Rio Claro, passou a residir nessa cidade auxiliando 
na administreção do estabelecimento, bem como exercendo as funções de secretário. 
tesoureiro e diretor do Entermatã, Em Rio Claro, foi verendor em duas legisa- 
turas, entre os anos de 1929 e 1937, bem como fez parte da Diretoria do Partido 

Republicano Peulista, por vários anos. Em 1935, terminado o ano letivo escolar. 

quando o estabelecimento fundado por seu pai; passou pera a administração da Pre- 

feitura local, transferiu residência para Torrinha, onde até o presente desempenha 
as funções de administrador da Fazenda Olivelte, de propriedade paterna. Tiveram 
os oito filhos seguintes: ' 

Bn1l1) Dr. Samuel Ribeiro dos Santos. Nasceu em Lavras, Minas Gerais, em 13 de 
março de 1913. Fez o curso primário e o secundário no Ginásio do Estado 

tuto “Joaquim Ribeiro", em Rio Claro, passou a residir nessa cidade auxiliando 
de Agricultura “Luiz de Queiroz"", em Piracicaba, Desde 1938 trabalha no Inst. 
Agronômico de Campinas, na Seçção de Fumo. Casou-se em Rio Claro. 
em dezembro de 1938 com a professora Clélia Guidugli, .filha de italianos 
aí residentes. Tiveram: 

Tn 4) Rui, n. em Campinas, em 8 de novembro de 1940. 

Bal2) Gil Ribeiro dos Santos. Nasceu em Torrinha, em 4 de junho de 1915. 
Formou-se na Escola de Comércio “Joaquim Ribeiro”, em 1931. Casou-se 
em S. Paulo, em 1933, com sua prima Iolanda Ribeiro dos Santos, já as- 
sinalada sob o prefixo (Bn 4). De 1934 a 1941 exerceu o cargo de es- 
criturário do Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro'”, em Rio Claro. Nessa 
cidade foi o fundador do Curso de Taquigrafia, filiado à Associação Taqui- 
gráfica Paulista. Tambem aí exerceu o magistério, lecionando no Instituto 
Comercial “Artur Bilac'', por alguns anos. Atunlmente reside no Rio de 
Janeiro, onde é chefe da contabilidade da Sydney Ross Company. Tiveram 
quatro filhos seguintes: 

To S) Maria Luiza (Maiza). 
Tn 6) Cléo, falecido pequeno. 
Tn 7) Sonia. | 
Tn 8) Morel, n. em Rio Claro em 22 de abnl de 1941. 

Bn13) Jací Ribeiro dos Santos. Nasceu em Torrinha, em 8 de maio de 1917. 
“Formou-se no Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro"' em 1934. Normalista 
formado em 1938, pela Escola Normal de Rio Claro. Atualmente exerce 
sua profissão em Bastos, na Alta Paulista. É solteiro.. 

Bn14) Joel, nasceu e faleceu em Torrinha em 1918. 

Bao15) Joel Ribeiro dos Santos. Nasceu em Torrinha, em 8 de dezembro de 1919. 
Fez o curso primário e secundário no Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro”. 
Atualmente é funcionário do Serviço de Saneamento da cidade de Santos. 
É solteiro. 

Ba16) Eurico Ribeiro dos Santos Filho (Kiko). Nasceu em Torrinha, em 18 de 
março de 1924. Fez os primeiros estudos no Instituto “Joaquim Ribeiro”, 
em Rio Claro. Formou no Ginásio Municipal de Lavras, em Minas Gerais, 
em 1942. 
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N11) 
N12) 
N13) 
N14) 
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Bn17) Paulo Ribeiro dos Santos. Nasceu em Rio Claro, em 20 de março de 1926. 
Fez seus primeiros estudos no Instituto “Joaquim Ribeiro”. Atualmente 
cursa os estudos de Desenho Mecânico na Escola Profissonal em Campinas. 

Bni8) Maria Eunice, n. em Rio Claro, em 18-X-1933. 

Judite, n. em Brotas, em 1893, falecendo com nove meses. 

Ester Ribeiro dos Santos. Nasceu em Brotas, em 22 de fevereiro de 1894. Casou-se 

em Campinas, em 1915, com Ari Teixeira, natural de Sorocabe, filho de José Aun- 

gusto Teixeira Pinto e sua prima Maria Teixeira da Silva, ambos falecidos em So- 
rocaba. Ficando viuva em 16 de maio de 1925, mudou-se para Rio Claro, oade 
residiu até falecer em 14 de março dá 1931. Tiveram seis filhos: 

Bnl9) Oiga Ribeiro Teixeira. Nasceu em Campinas, em 7 de setembro de 1916. 
| Casou-se em Sorocaba, em 7 de setembro de 1933, com o Rev.º Rodalfo 
Garcia Nogueira, filho do Cel, Antônio Nogueira e Alzira Garcia, residentes 
em Paraguassú, neste Estado. Tiveram dois filhos, que são: 

Tn 9) Arí Antônio, n. em 8. Paulo em 2 de julho de 1934. 
Tn10) Rodolfo, n. em Campinas, em 19 de setembro de 1939. 

Bn20) Dr. Alcides Ribeiro Teixeira. Nasceu em Torrinha, em 6 de abril de 19185. 
Fez o curso secundário no Ginásio do Estado “Joaquim Ribeiro””, terminen- 
do-o em 1935. Em 1940 formou-se na Escola Superior de Agricultura de 
Lavras, Estado de Minas Gerais. Aí casou-se em 2 de mesio de 1942, com 
Maria de Lourdes Fontes Pinto, nascida no Rio de Janeiro, em 2 de maio 
de 1923, filha de Henrique Fontes Pinto, português, e de Euféêmia Antunes, 
natural do Rio de Janeiro. Residem em Campinas, onde o biografado é 
funcionário do Instituto Agronômico, na Secção de Botânica. 

Bn21) Ariete, n. em Sorocaba, e aí faleceu pequena. 

Bn22) Fcusto Teixeira. Nasceu em Sorocaba, em 26 de outubro de 1920. Fez co 
curso primário no Instituto “Joaquim Ribeiro", em Rio Claro. Cursou Do 
Ginásio do mesmo nome até a terceira série, inclusive. Em 1940 formoc-se 
na Escola Superior de Agriculura de Lavras, em Minas Gerais, no curso 
de Técnico Agrícola. Nessa cidade casou-se em 7 de julho de 1942 com 
Nilza Moura Maia, aí nascida em 12 de janeiro de 1924, filha de Gastão 
da Costa Maia que aí faleceu em 14 de julho de 1928 e de América Moura 
do Amaral, que aí nasceu em 18 de novembro de 1879 e aí residente. Re 
side em Botucatú, onde é auxiliar de Agrônomo na Estação L 
do Ministério da Agricultura. É o autor deste trabalho. 

Bn23) Neison, n. e faleceu em Sorocaba, em 1922. 

Bn24) Arí, sexo feminino, n. e faleceu em Sorocaba, em 1925. 

Alcides, n. em Broias em 1896, falecendo ai com três meses.. 

Kev.º Renato Ribeiro dos Santos, nasceu em Brotas, em 3 de dezembro de 1898. 

Formou-se em 1922 no Seminário Teológico de Campinas, tornando-se Ministro 

Evangélico. Casou-se em Araraquara em 17 de novembro de 1927 com a Profes- 

sora Abiail de Souza Leão, n. em Araraquara em 10 de fevereiro de 1907; filha de 

José Souza Leão, n. em Araras em 5 de agosto de 1883 e Maria Amelia Liberato, 

n. em Capivari, neste Estado, em 4 de setembro de 1886. Atualmente residem em 

Campinas, onde o b.ografado é professor de Pedagogia, Biologia e Física no Coe- 

sesvatório Musical e em outros estabelecimentos de ensino secundário. E” campo 

stor de músicas já adotadas pelo referido Conservatório Campineiso. Tambem é 

jornalista tendo colaborado por vários aros em alguns jornais da capital peulista. 

Tiveram de seu casamento cinco filhos que são: 

Bn25) Vanda, n. em Rio Claro em 18 de outubro de 1928. 

Bn26) Renato, n. em Araraquara, em 25 de dezembro de 1932. 

Bn27) Maria Augusta, n. em Catanduva, em 11 de setembro de 1934. 

Bn28) Gerson, n. em S. Paulo em 17 de janeiro de 1936. 

Bn29) Erasmo, n. em Santos em 6 de novembro de 1939. 

Silvino Ribeiro dos Santos. Nasceu em Brotas em 25 de novembro de 1900. For- 

mou-se na Escola de Farmácia de Pindamonhangaba. Casou-se em Rio Claro, em 

6 de setembro de 1928, com Olga Ferraz de Oliveira, filha de Antônio de Oliveira 

e Joana Ferraz. Desde a fundação do Ginásio do* Estado “Josquim Ribeiro”” é 

professor de Quimica e Física nesse estabelecimento. Escreveu um livro didático: 

“Elementos de Química'”, editado pela Tipografia Conrado, em 1937, em Rio Clara, 

e que foi adotado no referido Ginásio. Atualmente continúa como professor das 

referidas matérias na mesma casa de ensino. Tiveram dois filhos que são: 

Bn30) Iná, n. em Rio Claro em 27 de setembro de 1929. 

Bn31) Sérgio, n. em Rio Claro em 10 de setembro de 1933, 

Jandira, n. em Torrinha em 28 de dezembro de 1902 e faleceu solteira em Rio 

Claro em 16 de outubro de 1926. 

Cacilda, n. em Torrinha, em 1904, vivendo apenas 9 meses. 

Virginia, n. em Torrinha, em 1906, vivendo apenas 7 meses. 

Manoel, n. em Torrinha, em 30 de dezembro de 1907; viveu 7 meses. 

Jaci, n. em Torrinha em 1910, falecendo aos 4 meses de idade. 

Dr. Flinio Ribeiro dos Santos. Nasceu em Torrinha em 25 de janeiro de 1912. 

Terminou o curso Ginesial no Colégio Mackenzie de Araraquara. Em 1933 casou-se 

com Priscila Holland, desquitando-se um aro epós sem haver deixado geração. For 

mou-se em 1939 Bacharel em Direito pela Faculdade de Niterói, residindo atusimente 
em São Paulo. 
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F 3) Francisca Ribeira dos Santos. N. na cidade mineira de Borda da Mata, em 
4 de dezembro de 1869. Casou-se -duas vezes; a primeira com David dos 
Santos, conhecido mes:re de Contabilidade, já falecido, autor de “Contabilidade 
Agricola”, editado em 1917, pela Empresa Editora Brasileira, de São Paulo. 
“Tiveram dessa união quatro filhos seguintes: 


N16) Heliofilo, faleceu solteiro e mS Peaulo, chegando a formar-se em Medicina. 

N17) Cristófilo, faleceu solteiro em: São Paulo. 

N18) Delósis Ribeiro dos Santos. Casou-se com José Drumond, corretor na praça de 
S. Paulo, s.g. 

N19) Carmen, solteira, funcionária pública em São Paulo. 

F 3) A segunda vez com Lauro Cruz, já falecido, 

P q) Pio Ribeiro dos Santos. N. em Santa Rita de Caldas, no Estado de Minas 
Gerais, em 29 de março de 1872. Casou-se em Brotas, neste Estado, em 25 de 
abril de 1893, com Laura Izaura de Mendonça, filhã de Inocêncio Xavier de 
Mendonça e de Bárbara Delfina Ordones; n.p. de Xavier de Mendonça e Maria 
Luiza Gouvêa; n.m. de Antônio Remigio Ordofies e de Cândida Pereira Lima. 
Foi secretário e tesoureiro da Câmara Municipal de Rio Claro; atualmente é 
funcionário avosentado da mesma repartição, residindo na dita locaiidade. Tive- 
ram duas fi'has seguintes: 

N20) Zuleika Ribeiro dos Santos. Nasceu em Rio Claro, em 19 de setembro de 1894. 
Casou se em 27 de abril de 1916 com o Bacharel em Di-eito Dr. Benjsrin de 
Freitas, filho de Belisário de Freitas e Maria Augusta. Residem atualmente na 
crpitai bandeirarte. Tiveram três filhos, felecendo todos sinda pequenos. 


N21) Delósis, n. em Brotas em 28 de fevereiro de 1896, falecendo com apenas três 
meses de idade. 


F 5) Austerina Ritcico “os Santos. N em Santa Rita de Caldas, Minas Gerais, 
falecendo nessa mesma localidade com apenas três meses, 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Da escritora d.º Heloisa Cabral da Rocha Werneck, do Rio: 


— “4... e tem o rrazer de comunicar-lhe que muito apreciou os “Índices Genealó- 
gicos”. Rea'mente trata-se de publicacão de valor “inestimavel”, tal a utilidade e o 
esforço paciente e metódico que representam.” 


Do sr. Manuel Aguiar Pereira de Sousa, de Santos: 


“Acusando, com prazer o recebimento dos últimos trabalhos desse Instituto (1), 
agrateço-lhe essa gentileza e distincão, com votos de sinceros louvores ao prezado 
consócio pelas publicacões dessas obras genealógicas, que vêm enriquecer o patrimônio 
histórico do nosso Instituto Genealógico Brasileiro.” 


Da Revista do Instituto Argentino de Ciências Genealógicas, nº 1: 


“Os Camargos de São Paulo, por el Doctor Francico de Assis Carvalho Franco, 
Com disenios del heraldista Roberto Thu. Estudio minucioso y so'idamente documen- 
tado sobre los Camargos de San Pab'o, una de las más antiguas y preclaras familias 
de ese centro civilizador del Brasil, entroncada en quatro centurias a los viejos 
troncos paulistas. Los Camargos, de actuación destacada en la conquista americana, 
actuaron también con el Adelantado Alvar Nunez Cabeza de Vaca, conquistador del 
Rio de la Plata El Doctor Carvalho Franco es uno de los historiadores más res- 
tigiosos ce! Brasil contemporáneo. Autor de obras como “Os capitães mores Vicen- 
tinos””, “Os capitães mores de Itanhaen”, “Os Correas de Sá (seculo XVI a XVIII)”, 
tus profundos conocimientos de! pasado conquistador y colonial de su patria y de 
America, sus escritos eruditos, han hecho de su nombre una personalidad de singular 


Prestígio, Ef este número publicamos su prologo a la obra de Hans Staden “Duas 
Viagens ao Brasil”.” 
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Moreira Pena : 


Cônego Raimundo Trindade 
24 


Francisco Xavier de Almeida e sua 
mulher Angela de Almeida, naturais da 
freguesia do Salvador, termo de Ribeira 
de Pena, arcebispado de Braga, foram 
pais de: 


e = ee 


F 1) Manuel José Teixeira de Almeida, cc. 
Maria José dos Prazeres, filha de Balta- 
zar Machado Pena e de Maria de Car- 


valho. Pais de: 

N 1) Domingos José Teixeira Pena, n. na men- 
cionada freguesia do Salvador em vcutu- 
bro de 1793. Veio em criança para =s 
Minas. Matriculou-o no seminário de Ms- 
riana o seu tio materno padre Sebastião 
José de Carvalho Pena, com quem vivia 
no Brumado, capela filial de Sants Bár- 

bára. Habilitou-se de genere. Abandonou 

Cônego Raimundo Trindade a iniciada carreira sacerdotal e casou-se. 

Casou-se duas vezes, a 1º em 1826, com 

Rosa Maria da Conceição, n. a 30-1-1809, 

na capela de N. S. do Rosário de Itabira, filha do Capitão Paulo José de Souse 

e de Maria Joaquina Dias de Freitas; casou segunda vez com Ana Moreira, filhe 

de José Gonçalves Moreira, natural de Moreira do Rei, arcebispado de Braga, e de 
Ana Ferreira dos Santos. Filho do 2º casamento: i 

Bn 1) Conselheiro Afonso Pena (Dr. Afonso Augusto Moreira Pena), eminente 
mineiro, falecido na presidência da República. JN. a 30-XI1-1847. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Desembargador Joao Francisco de Oliveira Godoi, de Goiáz: 

“Dou em meu poder os dois importantes “Indices” com que o amigo brindou a 
hteratura genealógica. Agradecido.” 

Do Coronel Aurélio Porto, do Rio Grande do Sul: 


“Recebi as magníficas publicações dos indices. Meus parabens por esse tra- 
balho verdadeiramente gigantesco, que muito contribuirá para os nossos estudos ge- 
nealógicos. 


Digitized by NI 


A familia Cordeiro 
Marieugenia Catta-Preta de Faria 


“O Capitão Roque Antônio Cordeiro 
era português natural de Miranda do 
Douro e exercia o cargo de régio fiscal 
do quinto de ouro em Minas Gerais, 
tendo sido o primeiro funcionário que 
se estabeleceu no lugar denominado 
Curral d'El Rei e que segundo consta foi 
o primeiro a mandar arrancar pelos 
índios a primeira árvore neste local hoje 
Belo Horizonte. Aí exerceu o cargo de 
Capitão dos Índios e mais tarde Capitão 
Mór dos Índios encarregado de aldear 
e governar. Sabendo da chegada, em 
1808, da família Real ao Rio de Janei- 
To veio de Itabira do Mato Dentro, onde 
residia, com toda família para a córte 
afim de prestar homenagens às suas Al- 
tezas e aí fixou residência, Casou-se o  D.: Marieugenia Catta-Preta de Faria 
Capitão Roque Antônio Cordeiro com 
d.º Maria Angélica de Santa Ana que era irmã do Capitão João Pinto de 
Sampaio. Com o Capitão Roque Cordeiro vieram em sua companhia duas 
das suas cunhadas, d.º Joana e d.? Iria Pinto de Sampaio que casaram 
no Rio de Janeiro e constituiram, família. | 

A data do falecimento do Capitão Roque Antônio Cordeiro não é 
conhecida apenas sabe-se que sua mulher, d.? Maria Angélica de Santa 
Ana, sobreviveu a seu marido durante muitos anos.” 

(Notas tiradas do arquivo de Casemiro Eugênio de Amoroso Lima). 

O Capitão Roque Antônio Cordeiro era natural da freguezia de 
São Pedro de Sendim, Miranda do Douro, Portugal, e filho legítimo de 
Luiz Caetano Lourenço e de d.º Catarina Henriques. Foi casado em Curral 
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d'El-Rei (hoje Belo Horizonte), na freguezia da Boa Viagem, em 1789, 
com d.º Maria Angélica de Santa Ana, n. em Curral d'El-Rei a 6 1-1773, 
e 7 no Rio de Janeiro a 21-1-1854, filha legítima de João Pinto de São 
Paio, alferes, natural de Braga,' Portugal, e de d.º Eugenia Angélica de 
Santa Ana, natural de Congonhas de Sabará. Pais de: 


F 1) 


F 2) 


“F 1) Camilo de Lelis Cordeiro 
F 2) Maria Francisca Aureliana Cordeiro. 
F 3) Rôóque Antônio Cordeiro Filho. 
F 4) Ana Maria Felizarda de Jesús Cordeiro. 
F 5) José Vicente Cordeiro. 
EF €) krancisca ce Pauia Cordeiro. 
F 7) Antônio Gregório Cordeiro. | . 
F 8) Joaquim Balbino Cordeiro 
F 9) João Antônio Cordeiro. 
F10) Isabel Felisbina ca Pieiade Cordeiro. 
F!:1) Manoel Antônio nda 
F1i2) Raquel Cordeiro. 
F13) Car os Antônio Cordeiro. . 
Fi4) Raquel Maria Benicia Corceiro 
F15) C.áudio Antônio Cordeiro. 


Camilo de Lelis Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, a 15-VII-1790 ou 
1791 e ft em São João do Prificine, Estado do Rio de Jeneiro, a 23-VIIL 1872. 
Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 5-V:1813 com dº Maria 
Benedita de O'iveira, n. no Rio de Janeiro em 1795 e aí 1 a 12-X1-1867, filha 


legitima de Manoel Gomes da Cunha e de dº? Maria Rosa Felicia. Pais de: 
N 1) Maria Cordeiro. n. no Rio de Janeiro a 6-II1-1816, ft. 
N 2) João Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 6-V-1817. +. 
N 3) Carlota Cordeiro n. ro Rio de “oneiro a 18 VII 1818 e aí + a 29-1X-1893, foi 
casada no Rio de Janeiro com o Comendador Dr. Pedro Antônio de Oliveira, n. em 
1809, e £t no Rio de Jareico a 6-V'. 1880. Pais de: 
Bn 1) Pedro An'ônio de Cliveiro Fil'o. n. no Rio de Jeneiro e já t+. Foi casado 
com d." Maria Isabel da Silva. 
Bn 2) Maria Cordeiro de Ol'veira, n. no Rio de Janeiro « já +. Foi casada com 
Antônio Augusto de Castilho. 
Bn 3) José Vicenie de Oliveira. n. no Rio de Jane'ro. e já 4%. Foi casado com 
d.: Maria José de Araujo, sobrinha-neta do Visconde de Pirassinunga. 
Bn 4) João Carlos de Oliveira, n. no Rio de Jarei:o. e é t 
N 4) Firmina Cordeiro, n. nq Rio de Janeiro a 19-VTI-1820. e aí y a 24411-1876; foi 
casada com o Tenente Coronel Luiz José da França, t, s.s. 
Maria Francisca Aure'iana Cor-eiro, n. em Santa Bárbara, Minas, a 16-V1I-1794 
e ? no Rio de Janeiro a 18-XII-1870. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja 
da Candeiaria) a 8-VI-1811 com José Nunes: Pereira Pacheco, n em São Veris- 
simo de Nevogilde, Pôrto, Portvga!, a 13-IV-.1784 e t no Rio de Janeiro a 
7-11-1850, fiiho legítimo ce Crstó io Nvne- Pereira (% no Pôrto a 20-11-1838) 
e de d.º Maria Josefa Pacheco, neto paterno de Manoel Nunes te Morais e 
de d.º Josefa Pereira, no ugar de Lagoas, da freguezia de Nevogi'de; e neto 
materno de Manoel Pacheco e de d? Josefa da Rocha, do lugar das Vinhas 
da mesma freguezia. Pais de: 
N 5) José Sabino Pacheco. n. ro Rio de Janeiro a 29-VIII-1812, e aí t a 4-1X-1812. 
N 6) José Praxedes Pereira Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 21-VII-1813, e aí t a 
23-VII1-1865. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja do S.8. Sacramento) a 
13-VII-1840 com d." Lescádi- F-óes n. em Mra: Gerais em 1826, e £ no Rio de 
Janeiro a 10-X-1907, filha legitima de Alexandre José Fróes e de d.* Marig de 
Souza. Pais de: 
Bn 5) Jurite Praxedes Prcteco. n. no Pin de Joreiro a *“8-V1 1841, e aí ft a 
15-X1-1912, s.s. Foi casada no Rio de Janeiro (Tgreja da Glória) a 
IS XI-1862 com Richard James ce Lara Ha per, naturel de Saint-Joha, 
Middlesex, Gran Bretan'a, e 4? tambem na Inglaterra. Filho de Richard 
de Lara Harper e de d.” Mary An Ea ger. 
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Bn 6) Telemaco Praxedes Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 24-11-1843, e já +. 
Foi casado com d.* Teresa Bittencourt (Zica), t 31-IV-18886, em Gruara- 
tingueta. Pais de: 

Tn 1) Olimpia Pacheco, n. na Baia a 11-VIII-1876, e batisada no Rio de 

Janeiro (Igreja da Glória). 

Tn 2) Ester Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 14-VI1-1879, casada em Santos, 

Estado de São Paulo. 

Tn 3) Mário Pacheco. 
Tn 4) Regina Pacheco, casada em Queluz. 
Bn 7) Artemisia Praxedes Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 8-1-1845, e ui £t a 
22 [X-1873. Foi casada no R'o de Janeiro (Igreja da Glória) s 21-X11-1872 
com seu primo João José de São Paulo Júnior, c.s., vêr adiante, Bn38. 

Ban 8) Arquidamia Praxedes Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 23-X1-1846, e aí t, 
com mais de 80 anos, solteira. 

Bn 9) Publio Praxedes Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 13-IX-1848, e aí * a 
31-V-1873. solteiro, 

N 7) Maria Feliciana Pacheco, n. no Rio de Janeiro s 9-VI-1815, e aí a 7-1-1880, 
foi casada no Rio de Janeiro (Igreia da Candelária) a 24-1X-1831 com José Pe- 
reira da Rocha Paranhos, n. em São Verissimo de Paranhos, Pôrto, Portugal, a 
11-X11-1801, e ft no Rio de Janeiro a 24-VIII.1876, filho de Manoel Pereira da 
Rocha Paranhos e de Maris Francisca Pereira. Pais de: 

Bnl0) José Pereira da Rocha Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 15-1-1846 e ai t a 
14-V1-1914; foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 
3-1]1-1881 com d.* Wolfanga de Almeida Crissiuma, n. na freguezia de N. 
S. do Rosário dos Quatis de Barra Mansa, Estado do R'o de Janeiro a 
20-X1-1862, e + no Rio de Janeiro a S VI-1937, filha de Francisco Antônio 
de Freitas Crissiums e de d.” Margarida Auta das Dores. Pais de: 

Tn S) José Pereira da Rocha Paranhos Júnior, n. no Rio de Janeiro a 

1 XIl-1881, casado no Rio de Janeiro com d." Carmen Pinheiro 

Guimarães, s4, 

Tn 6) Armando Crissiuma Paranbos, n. no Rio de Janeiro a 17-X1-1883, 

casedo com -d.* N... de Araujo Jorge (Nenem), s.s. 

Ê Tn 7) Hildebrando Crissiuma Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 2-IV-1886, 

casado com d." Maria. Pais de: 

Qn 1) Hilds Phranhos. 

Tn 8) Cesar Crissiuma Parenhos, n. no Rio de Janeiro a 19-IV-1888, casado | 
no Rio de Janeiro (Matriz da Laçõa) a 8-I11-1913 com sus prima 

d.' Maria Isabel Garcia Vieira (Filhinha) (Tn41), n. no Rio de 

Janeiro a 8-1X-1888, filhas de Antônio de Sales Belfort Vieira e de 

d.* Maria da Conceição Garcia. Peis de: 

Qn 2) Maria Isabel Paranhos (Bijú), n. no Rio de Janeiro a 
1-1-1914, solteira. . 

Qn 3) José Peranhos, n. em São Paulo a 1-VII-1915, e aí £ a 
18-VII-1916. 

Qn 4) Maria Helena Paranhos (Nena), n. em São Paulo a 23-1X-1917, 
casada no Rio de Janeiro a 23-IX 1937 com Luiz Gonzaga 
de Rezende Martins, n. em Campinas a 9-VII-1908, filho 
de João de Assis Lopes Martins e de d.* Amelia de Rezende. 
Pais de: 

Pn, 1) Helena Maria de Rezende Martins, n. no' Rio de Ja- 
neiro a 17-V1-1938, 

Qn 5) Gilda Paranhos, n, no Rio de Janeiro a 12-11-1919, solteira. 

Qn 6) Diva Paranhos, n. no R'o de Janeiro a 30-1-1921, solteira. 

Qn 7) Cesar Paranhos, n, no Rio de Janeiro a 29-X-1925. 

Tn 9) Mário Crissiuma Paranhos, n. em Taubaté, Estado de São Paulo a 

25-111-1889, “casado com d.* Olga Corte Real, viuva de Roberto 

Trompowsky de Almeida, s.s. (desquitados). 

Tn10) Ernesto Crissiuma Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 26-XII-1890, 
casado no Rio de Janeiro com d.* Diná Celdas. Pais de: 

Qn 8) Alberto Paranhos, n. e £ no Rio de Janeiro, menor. 

Qn 9) May Paranhos, n. no Rio de Janeiro, solteira. 

QniO) Lina Paranhos, n. no Rio' de Janeiro, menor. 

Tnl11) Alderano Crissiuma Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 2-VI-1892, 
casado com d.* Maria Clara Lemgruber Portugal, com três filhos. 

Tnl2) Wolfanga Crissiuma Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 10 VI-1894, 
casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 1-III 1913 com Carlos 

Jorge Rohr, n. no Rio de Janeiro a 19-VII-1888, filho de Ulrich 

Carlos Rohr e de d.! Jeanne Matilde Boneil. Pais de: 

Qni1i) Wolfanga Paranhos Rohr (Fanguinha), n. no Rio de Janeiro 
a 19-1X-1914, onde casou a 20-V-1937 com Harold Murray 
Júnior, n. em Santos a 14-IV-1914, filho de Harold Ribeiro 
Murray e de d." Maria Luiza Simonsen. Peis de: . 
Pn 2) Haroldo Rohr Murray, n. no Rio de Janeiro a 

21-V-1941. 
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Bn1ll) 


Tn1i3) 


Tol4) 


Tnl5) 


Tn1l6) 


Qn12) Certos José Paranhos Rohbr, n. no Rio de Janeiro a 11-T-191% 
solteiro 


Qni3) rp Paranhos Robr, n. no Rio de Jemeiro a 20-VIH-191). 

ro. 

Maria Feliciana Crissiuma Paranhos (Xana), n. em Taub « 

7-LX-1896, casada no Rio de Janeiro a 29-11-1916 com Rui & 

Valadão Gomes Brandão, n. no Rio de Janeiro a 17-X-1891, Ex 

de Domingos José Gomes Brandão Júnior e de d.* Eugenia de Y 

ladão. Pais de: 

Qn14) Lila Maria Paranhos Brandão, un. no Rio de Jem - 
3-IV-1917, onde casou a 17-X-1939 com Mário Gusmão Ao 
tunes, filho de Almir Aciok Antunes e de d.* Maris Qumi. 

de: 
Pa 3) Marta Brandão Antunes, n. no Rio de Janeir + 
8-VII-1940, onde £ a 20-VII-1940. 

Qni5) Raul Paranhos Brandão, n. no Rio de Janeiro a 15-1-19% 
onde casou em 1941 com d.* Gerda Mayr, s.s. 

Eisa Crissiuma Peranhos, n. em Taubaté a 1-LX-1897, casada w 

Rio de Janeiro a 24-X-1916 com Paulo de Valadão Gomes Brandk, 

n. no Rio de Janeiro a 13-11-1890, filho de Domingos José Gome 

Brandão Júnior e de d.* Eugenia de Valadão. 

Qni16) Domingos José Gomes Brandão Neto, n. no Rio de Jaser: 
27-VI1I-1917, casado no Rio de Janeiro em 1943 com Ga 
mana Neves de Rocha. 

Qn17) Paulo de Valadão Gomes Brandão Filho, n. so Rio de Jaser: 
a S-VIII-1918. onde casou com Neli Alencar Matos. Pais de: 
Pn 4) Paulo Brandão Neto, n. no Rio de Janeiro, mesor. 

Vera Crissiuma Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 10-X1-190?, com 

a Benjamin Rangel, sem sucessão, filho de Antenor Rangd + 

de d.' .... 

Margarida Crissiuma Paranhos (Guida), n. no Rio de Jemar + 

4-I1-190 , casada com Valdemar Janot, sem sucedsão. 


Maria José da Rocha Paranhos, n. no Rio de Janeiro a 12-VI-1848 e mta 
10-IV-1909; foi casada em primeiras nupcias no Rio de Janeiro a 5-VLISN 
com Francisco José da Silva Rocha, n. no Rio de Janeiro a 5-IV-184, + 
aí ft a 15-1X-1873, filho primogenito de Francisco José da Rocha, conde 
de Itamaratí e de d.: Maria Romana Bernardes, condessa, e depois & 


viuva, 
Tol7) 


Tn18) 


marquesa de Itamaratí. Pais de: 

Francisco José da Silva Rocha. n. no Rio de Janeiro a 16-I-1871, 

e aí t a 14-11-1937. Foi casado no Rio de Jeneiro a 27-XI-18%. 

com d.º Judite Limoeiro, n. a 25 X-1872. Pais de: 

Qni8) José Carlos da Silva Rocha, n. no Rio de Janeiro a 29-XT]-1892. 
onde casou em primeiras nupcias com d.* Violeta Shar, + 
Casou em segundas nupcias tambem no Rio de Janeiro cm 
d.* Dalila. Pais de: 

Pn 5) Nanci Rocha. 
Pn 6) Carios Roberto Rocha. 

Qni9) Edite Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro a 9-VIII-189. 
onde casou com Cesar Salamonde. Pais de: 

Pn 7) Alfredo Salamonde. 
- Pn 8) Cesar Salamonde. ( 
Pn 9) Ieda Salamonde. 

Qn20) Odete Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro a 10-XI-189, 
solteira, 

Qn21) Estela Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro, onde +: 
9 VI-1942, solteira. 

Qn22) Elsa Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro em IX 
onde casou a 19-11-1931 com Paulo J. Van Roosmalen, 2 
em Geemente, Holanda, filho de João José Van Rocmala 
e de d." Maria Agata Berta Van Hees, sem sucessão. 

Qn23) Celia Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro, onde cam 
com Manoel de los Rios. Pais de: 

Pni0O) Celia de Los Rios, solteira, n, em 1921 no Ro & 
Janeiro. 

Qn24) Marina Limoeiro da Rocha, n. no Rio de Janeiro em 1%5, 
+ em Nova Friburgo a 22-11-1933, solteira, 

Maria Carolina da Rocha (Mpericotinha), n. no Rio de Jacerro +» 

1-111-1872, onde casou a 8-1X-1894, com Alberto Jacinto Rebda 

n. em Petrópolis a 23-11-1870, 4 no Rio de Janeiro a 2-HMI-INL 

filho de José Maria Jacinto Rebelo e de Clera Margarida Mayrist 

irmã do Conselheiro, sem sucessão. 


Bni2) D.* Maria José, foi casada em segundas nupcias com o conselheiro Fo 
cisco de Paula Mayrink, no Rio de Janeiro a 6-V 1875. Nasceu o Cas 
lheiro Francisco de Paula Mayrink, no Rio de Janeiro, a 8-XI1-1859, es 
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+ faleceu a 31-XI1-1906, filho de José Carlos Mayrink e de d.: Maria Emilia 
eita i da Marquesa de Itamaratí. Pais de: 
ra Mayrink, n. no Rio de Janeiro a 13-VI-1876, onde t a 
9-V1I-1892; fo; casada no Rio de Janeiro em X-1891] com José 
Richmond Guimarães, sem sucessão. 
Tn20) Leonor Mayrink, n. no Rio de Janeiro a 4-XII-1877, cade t a 
14-IX-1897; foi casada no Rio de Janeiro a 21-XII-1896 com Nelson 
| de Vasconcelos e Almeida, sem sucessão, 
Tn21) Celinia Mayrink Chinchinha), n. no Rio de Janeiro a 21-X-1880, 
onde casou a 7-VI-1902, com Otávio Limoeiro. Pais de: 
Qn25) Celinla Mayrink Limoeiro, n. no Rio de Janeiro a 19-1-1903, 
i ande casou com Oxcar Lago. Psis de: 
Pni1) Maria Elisa Limoeiro Lago. .. 
Pnl2) Aurea Limoeiro Lago. 
Qn26) Horácio Mayrink Limoeiro, n. no Rio de Janeiro a 8-III-1904. 
onde casou. Pais de 2 filhos. 
Qn27) Otávio Limoeiro Filho, n. no Rio de Janeiro a 4-1X-1905, 
casado, com dois filhos. 
Qn28) pra Mayrink Limoeiro, n. no Rio de Janeiro a 7-XII- 1906, 
teira. 
Qn29) Maria José Mayrink Limoeiro, n. no Rio de Janeiro a 
4-XKI-...., solteira. 
-  Qu30) Marta Mayrink Limoeiro, n. no Rio de Janeiro, solteira. 
Tn22) Guiomar Mayrink, n. no Rio de Janeiro a 18-11-1884, onde casou 
com Jaime Lessa (divorciados). Pais de: 
Qn31) Natercia Mayrink Lessa, n. no Rio de Janeiro a 7-XII- 1907, 
* no Rio de Janeiro a 27-1X-1939, onde casou com Iodargiro 
Peida de Olfveira, Oficial do Exército, n. a 6-111-1899. 
s de: 
Pnl3) Helio Lessa Martins de Oliveira, a. no Rio de Ja- 
neiro, menor, 
Qn32) Francisco de Paula Mayrink Lessa, n. no Rio de Janeiro a 
21-11-1909, solteiro. 


N 8) Maria Sabina Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 30-X11-1816, eai t a 8-VIl-1873. 
Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 18-1X-1830 com Francisco 
José Guimarães Sales, n. no Pôrto (freguezia de Santo Ildefonso) em 1787, e £ no 
Rio de Janeiro a 29-1-1852, filho de Francisco Menoe! Joaquim Guimarães e de 
Perpétua Constança Rosa. Pais de: 


Bni3) 


Bn14) 


Ba1lS) 


Bn16) 


Noemi de Sales, n. no Rio de Janeiro a 6-VII-1832 e t£ ra Itália. Foi 
casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 24-V-1862 com o Conde 
Gabriel Galateri de Genola e de Saniglia, Encarregado de Negócios de 8. M. 
o Rei da Itália, junto à Côrte do Rio de Janeiro, + em Genova, Itália, em 
1l-1873, s.s., filho do Conde Emanuel Galateri de Genola e de Saniglia e 
da Nobile Signora Jacinta Blanca de Giagliardini. 
Adelaide de Sales, n. no Rio de Janeiro a 16-X-1833 e t em Portugal. Foi 
casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 6-VI-1857 com Joaquim 
Antônio Gonçalves Macieira, Diplomata, natural de Lisbôa, Encarregado de 
Negócios do Reino de Portugal junto à Côrte do Rio de Janeiro, e t em 
Portugal. Pais de (entre outros): 
Tn23) Maria Adelaide Macieira, n. no Rio de Janeiro a 7-V-1858, e já + 
casada em Portugal, com sucessão. 
Tn24) Maria Macitira, n. no Rio de Janeiro a 5-X1-1859, e já <*. 
Beatriz Pacheco de Sáles, n. no Rio de Janeiro a 29-X1-1834 e + provavel. 
mente em Viena d'Austria. Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) 
a 5-IV-1854 com o Conselheiro Hipólito Tadeu Inácio André, Barão 
von Sonnleithner, natural de Viena d'Austria e aí falecido, Ministro de S. M. 
o Imperador d'Austria, acreditado junto à Cêrte do Rio de Janeiro. Pais 
de (entre outros): 
Tn25) Baronesa Maria Dolores Ana von Sonnleithner, n. no Rio de Janeiro 
a 24-1.1856 e t em Viena d'Austria em 1111-1873, solteira. 
Clemência Augusta de Sales, n. no Rio de Jeneiro a 13-11-1887 e aí t+ a 
4-X1-1911; foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 30-XII-1854 
com Manoel da Cunha Gaivão, n. em Pôrto Alegre em 1823 e t a 28-11-1872, 
Governador do Estado de Sergipe e mais tarde Ministro Plenipotenciário do 
Brasil, filho de Manoel Reimundo Galvão e de Joaquina Teodora da Cunha. 
Pais de: 
Tn26) Julieta de Sales Galvão, n. no Rio de Janeiro a 6-X-1855 e t em 
Portugal, onde casou a 29-VII-1878 com Tomás Elmo de Oliveira 
Croft, 2º Visconde da Graça, por Portugal (decreto de 18-111-1875), 
n. em Lisbôa a 12-VI-1846, e já t, filho de Jorge Croft, 1.º Vis- 
conde da Graça, por Portugal, natural de Manchester, Inglaterra 
e de d* Maria Luciana de Oliveira, natural de Lisboa, 1.º Viscon- 
dessa do mesmo título. Era o 2.º Visconde da Graça viuvo em pri- 
meiras nupciás de d.? Ana Mafalda de Mendonça Coutirho de Seabra, 
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filha dos Viscondes da Abrigada, e faleceu sem sucessão de amb 
os casamentos. 
To27) Alberto de Sales Galvão, n. no Rio de Janeiro a 22-V-1861. e. 
+, por volta de 1912, solteiro, 
Bn17) Ester de Sales, n. no Rio de Janeiro a 6-V1I-1838, onde + a 5-11-1872, soltar 
Bn18) Antônio de Sales, n. no Rio de Janeiro a 31-VII- 1839, onde f menor. 


| Bn19) Paulo Jorge de Sales, n. no Rio de Janeiro a 14-VIHI-1840, onde * 4 


—  23-VIII 1890, solteiro. 

Antônio Damaso Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 11-XII-1819, e aí > a 3-VI- 1854 
solteiro. 

Francisco de Sales. Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 29-1-1821 e at $£ a 7-1-188; 
solteiro. 

Luiz Servulo Pacheco, n. no Kio de Janeiro a 23-XI11-1822, e at * a 11-I-1882. 
solteiro. 

Maria Cândida Pacheco, n. no Pôrto (freguezia de Santo Ildefonso) a 3-X-1824. - 
7 no Rio de Janeiro a 5-VII-1899, onde casou (Igrejá da Candelaria) a 25-IV-1846 
com João Antônio de Miranda e Silva, n. no Pôrto (freguezia da Sé) a 14-LX-186+4 
e t+ no Rio de Janeiro a 27-VIII-1891. Comendador da Ordem de Cristo, Corretor 
na Praça do Rio de Janeiro, filho de João Antônio da Rocha Miranda e de d'" Rita 
Clara da Silva, naturais da Banharie, Pôrto, Portugal, neto paterno de António José 
da Rocha e de Teresa Maria de Miranda, naturais da fregueria de Santa Marinhas 


de Moreira, Comarca de Viana, Arcebispado de Braga; neto materno de Mance: 
- Henriques da Silva e de d.* Maria Margarida da Anunciação, naturais da freguens 


- de São Nicolau, do Pôrto, Portugal. Pais de: 


Bn20) Maria Adelaide de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 14-IV-1841, e wá - 
a 18-X-1897; foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) 1 
28-X1-1857 com Evaristo Juliano de Sá, n. em Rio Grande a 13-VII-1835 
e t+ em Petrópolis a 15-11-1904, filho de José Maria de Sá, natural da Vis 
dos Arcos, Portugal, e dy d.* Josefa Maria ds. Cunha, natural de Rio Grande 
neto paterno de Frascisco Bernardo de Sá Souto-Maior e de d.* Ana Joe 
quina Malheiro; neto materno do Capitão Miguel da Cunha Pereira e d&d 
d.: Maria Antonia da Cunha, ele natural da Colonia do Sacramento e és 
natural de Rio Grande. Deste matrimônio de Evaristo Juliano de Sá cor 
d.? Maria Adelaide de Miranda, nasceram doze filhos, cincoenta e di 
netos, setenta e nove bisnetos, e quinze trinetos, todos citados na 
da Família Sá no Brasil, Vide Anuário Genealógico Brasileiro, Ano II, a: 
1940, páginas 373 a 376. 

Bo21) Amélia de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 28-III 1843 e £ menor. 

Bn22) Elisa Sofia de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 7-X-1844 e aí + a 21-I1-191: 
Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 28-1X-1869 com FEdus:- 
do Augusto Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 11-X-1846 e t no Rio de Js- 
neiro a 12-VII-1927, filho de Francisco José Pacheco, barão de São Fraa- 
cisco, por Portugal, e de d." Mariana Henriqueta de Melo, beronesa do 
mesmo título, neto paterno de José dos Santos Pacheco e de d.? Maria Jc 
de Jesús, e neto materno de João José de Melo e de d.* Ana Joaquins de 
Melo. Pais de: 

Tn28) Franklin de Miranda Pacheco, n, no Rio de Janeiro a 187., et r> 
Amazonas, solteiro. 

Tn29) Oscar de Miranda Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 3-VIH-1818. 
solteiro. 

Tn30) Adolfo de Miranda Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 20-V-1880. 
casado em São Paulo a 25-XI1-1925 com Silvia Guerreiro Maia, 2. 
em Rezende, Estado do Rig, a 20-X1-1907, filha de Joaquim Gmer- 
reiro Maia e de d.: Isabel Soares. Sem sucessão. 

Tn31) Maria Alice de Miranda Pacheco, n. no Rio de Janeiro a S-XI-188:. 
+ no Rio de Janeiro, em 188. 

Tn32) Elisa Georgiana de Miranda Pacheco (Zizinha), n. no Rio de Jaseiro 

a 5-IV-1885, t£t no Rio de Janeiro, solteira. 

Bn23) Cândida Marcolina de Miranda, n. no Rio de Janeiro «a 9-IX-1846 e m ta 
24-VIII-1909, solteira. 

Bn24) Pedro da Rocha Miranda, n. no Rio de Janeiro a 26-IX-1849, e m *?» 
18-V-1919, solteiro. 

Bn25) Carolina de Miranda (Nenem), n. no Rio de Janeiro a 2-X11-1851 e a 
+ a 2-X-1933. Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria e 
28-VI-1874 com seu primo irmão Caetano Antônio Gonçalves Garcia Júnior 
(Vêr Bn28), n. no Rio de Janeiro a 15-IX-1848, e aí t a 1 XI-19]6. 
filho de Caetano Antônio Gonçalves Garcia e de d.f Maria Marcolina Pa 
checo. Sem sucessão. 

Bn26) João Antônio de Miranda e Silva, n. no Rio de Janeiro a 4-VIII-1854, « já *. 
Foi casodo com d.? Maria Soares Brandão (Marocas), tambem +, s.s. 

Maria José Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 12-IX 1825, e aí ? a 22-H-1850. Fa 

casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 10-X-1849 com o comendador 

Manoel Pinto da Fonseca, natural de Portugal e t+ em Paris a 20-VHI- 1855, flho 

de Francisco Pinto Lemos e de d.* Violante Ribero da Fonseca, 3.5. 

Maria Marcolina Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 21-IV. 1827 e aí + a 24-VIII-189. 

Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) a 13-IV-1846, com Castaso 
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Antônio Gonçalves Garcia, n. na freguezria de N. S, da Pena, em Lisbôa a 15-11-1815. 
e + no Rio de Janeiro a 26-X11-1879, filho de João Garcia e de Joana Genoveva 
Gonçalves. Pais de: 


Bo27) 
Bn28) 


Bon29) 
Bn30) 


Bn31) 
Bo32) 


Bn33) 
Bn34) 


José Garcia, n. no Rio de Janeiro a 30-VIII 1847 e aí t+ a 10-X-1851. 
Caetano Antônio Gonçalves Garcia Júnior. n. no Rio de Janeiro a 15-IX-1848, 
e aí t+ a 1-X1-1918. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) 
a 28-VI 1874 com sua prima irmã Carolina de Miranda (Nenem), n. no 
Rio de Janeiro a 2-XII 1851, e aí £ a 2-X-1933 (vGr Bn25), filha 
de João Antônio de Miranda e Silva e de d.' Maria Când'da Pacheco, s.s. 
Fernando Garcia, n. no Rio de Janeiro a 14-IX 1854, e aí + em 1889, solteiro. 
Carlos Garcia, n. no Rio de Janeiro a 16- IX-1855, e aí +£t a 12-11-1911, 
solteiro, 
Ernesto Gsrcia, n. no Rio de Janeiro a 23-VII-1857, e aí * em 1875, solteiro. 
Alexandre Garcia n. no Rio de Janeiro a 28 VIII-1859, e aí + a 7-XI-1918. 
Foi casado no Rio de Janeiro (Igreia da Glória) a 8-1X-1883 com Ester 
de Lamare, natural! do Rio Grande do Sul, e + no Rio de Janeiro em 1-1912, 
filha de Rodrigo Antônio de Lamare e de Jd.” Maria Joaquina de Lamare. 
Pais de: 
Tn33) Maria Pedra Garcia. n. no Rio de Jareiro a 29-VI-1884. Foi casada 
1.º vez no Rio de Janeiro a 11-11-1905 com Vitor Damé, n. em Bagé. 
Estado do Rio Grande do BSrl e £ no Rio de Janeiro, filho de 
Giovani Damé e de d.* Maria Teresa de Penedetti. Foi casada em 
segundas nupcias no Rio de Janeiró com Francisco Morsno, natural 
de Portugal e falecido mo Rio de Janeiro em 1936. Sem sucessão. 
Tn34) Cset2no Garcia n. no Rio de Janeiro a 5-VII-1887, + no Rio de 
Janeiro em 1927, solteiro. 
Tn35) Maia Toé Gar-in. n. no Rio de Joneiro a 28-X- 1890, c ai £ à 
22-IV-1909, solteira. 
Tn36) Mara da Luz Garcia. n. no Rio de Janeiro a 12-VI-1893. Casada 


no Rio de Janeiro com N... Moreira. Peis de: ) 
Qn33) Murilo Garcia More'ra. n. no R'o de Janeiro em 1918, 
solteiro. 


Tn37) José Maria Garcia n. no Rio de 'rreira o 24-11-1895, e aí +, menor. 
Tn38) Alexandre Maria Garcia, n. no R'o de Janeiro a 24-VII-1896, e aí 
+ menor. 
Tn39) Maria da Conceição Garcia, n. no Rio de Jareiro a 11-11-1898. Foi 
casada em prime'ras nupcias. no Rio de Janeiro, com Iracindo Car- 
valhaes Pinheiro, oficial de Marinha Pais de: 
Qn34) Mar'a Garcia Carvalhaes, n. no Rio de Janeiro em 1918. Foi 
«casada no Rio de Janeiro em 1937; desquitada. Pais de: 
Pni4) Sandra. n no Rio de Janeiro em 1940. 
Qn35) Atila Garcia Carvalhaes, n. no Rio de Janeiro. 


Tn39) Cacou em c«egunda: nupris* no Rio de Joneiro, em 1934, com Jaime 


Lino da Cunha Souto Maior, sem sucessão. ' 

Maria do Carmo Garcia, n. no Rio de Janeiro em 1862, e aí £ no mesmo 

ano de 1862. 

Maria da Conceição Garcia (Sinhásinha), n. no Rio de Janeiro a 8-XI1-1864. 

Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 14-V-1887 com Antônio 

de Sales Belfort Vieira, n. em São Luiz do Marantão a 22-IV-1851, e £ no 

Rio de Janeiro a 23-VIII.1912, filho de João Pedro Dias Vieira e de d.' 

Isabel Nunes Belfort. Pais de: 

Tn40) Maria Isabel Garcia Vieira (Filhinha), n. no Rio de Janeiro a 
8 IX-1888, casada no Rio de Janeiro (Matriz da Lagõa) a 8-111-1913 
com seu primo Cesar Crissiuma Paranhos (Tn 8), n. no Rio de 
Janeiro a 19-IV-1888, filrto de José Pereira da Rocha Paranhos e 
de d.: Wolfanga de Almeida Crissiuma. Os filhos deste casal já 
foram mencionados acima. 

Tn41) Guiomar Garcia Vieira, n. em Petrópolis a 3-I11-1890, casada no 
Rio de Janeiro (Matriz da Lagõa) a 4-IV-1914 com Eduardo de 
Gomensoro, n. em Belem do Pará a 7-V-1889, filho de José Se- 
cundino Lopes de Gomensoro e de d.* Leopoldina Cesar de Andrade 
Duque Estrada. Pais de: ! 

Qn36) Eduardo Eugênio de Gomensoro, n. no Rio de Janeiro s 
18-X1I-1914, solteiro. 

Qn37) Lisia Leopoldina de Gomensoro. n. no Rin de Janeiro a 
3-1-1916, casada no Rio de Janeiro a 18-1X-1939 com Edgard 
Fróes da Fonseca, n. no Rio de Janeiro a 24-V-1916, filho 
de Rodolfo Fróes da Fonseca e de Carlota Cardoso de Alen- 
castro Guimarães. Pais de: 


Pnl5) Maria Tesesa de Gomensoro Fróes da Fonseca, n, no : 


Ro de Jareiro a 17-VIII-1940, 
Qn38) José Secundino de Gomensoio, n. no Rio de Janeiro s 
28 1-1930. . 


dúge 


F 4) 


F 5) 


F 6) 
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Tn42) Antônio de Sales Belfort Vieira Filho, n. no Rio de Jasem « 
S-V-1894, onde + a 7-X-1941. Foi casado no Rio de Janer + 
18-X1-1918 com Guiomar Ferreira, n. no Estado do Rio a 9-XI-19%% 
filha de Guido Ferreira e de Raimundo Ferreira. Pais de: 
Qn39) Licia Belfort Vieira, n. no Rio de Janeiro a 9-IX-1918. + 
at £ a 23-X-1940. Foi casada no Rio de Janeiro (Igre» 
da Legõa) a 19-1-1939 com João Alberto Leite Barbosa, - 
no Ceará a 20-V-191S. Pais de: 
Pnl6) Marco Aurelio Leite Barbosa, n. no Roi de Jasar 
lê à 29-X-1939, gêmeo de Pn17. 
Pn17) Regina Maria Leite Barbosa, n. no Rio de Jess 
a 29-X-1939, gêmea de Pn16. 
Qn40) Antônio Belfort Vieira Neto, n. no Rio de-Janeiro a 20-11-1921. 
solteiro. 
Qn41) Otávio Belfort Vieira, n. no Rio de Jareiro a 26-V-1922. 
solteiro. 
Qn42) Silvio Belfort Vieira, n. no Rio de Janeiro a 29-X-1923. 
menor. 
Qn43) Álvaro Belfort Vieira, n. no Rio de Janeiro a 23-VII-1925. 
menor. 
Qn44) Mário Belfort Vieira, n. no Rio de Janeiro a 7-VIII-1929 
- menor. 

 Bn35) Alfredo Garcia, n. no Rio de Janeiro a 7-VI-1867, e £ em Petrópolis 3 
17-11-1921. Foi casado no Rio de Janeiro com Maria Luiza N..., natuil 
da França. Pais de: 

Tn43) Alfredo Garcia Júnior, n. no Rio de Janeiro em X-1918. Seg 
para França com sua mãe em 1921, e desde 1927 não há votiais 
de ambos, 
N15) Lino Marcos Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 25-IV-1829, e ai * a 26-I-1856. 
solteiro. 
N16) Maria Vitória Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 23-XI1.1830, gemea de N17. abaixo. 

e ai ft a 10-VI-1886, solteira. 

N17) Maria Carolina Pacheco, n. no Rio de Janeiro a 23-XII-1830, geme de N16 adm 

e aí é? a 22-1X-1843, menor. 

Roque Antônio Cordeiro Filho, n. em Santa Bárbara. Minas, em 1795. e * so 
Rio de Janeiro a 19-1-1874, solteiro. 

Ana Maria Felizarda de Jesús Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, em 1796 
ou 1797, e | no Pórto, Portugal, em 1880. Foi casada no Rio de Janeiro (Igre 
ja da Candelaria) a 19-11-1814 com Manoel Albino Pacheco, n. em São Pao 
de Casais, Pórto, Portugal, e 7 tambem em Portugal, filho de Manoel Pacheco 
da Rocha e de Maria Luiza Nogueira de Miranda. Deste casal proveio nume 
rosa descendência, radicada no distrito do Porto, em Portugal. Dentre els: 
N18) José Estevão, Pacheco, £ no Pórto em 25-11-1865. Pai de: 

Bn36) Gastão Guilherme Pacheco, que residia no Rio de Janeiro em 24-VIJ8%. 
quando mandou resar missa pela alma de sua avó Ana Maria Febzrt. 
que felecera pouco antes. 

N19) Antônio Vicente Pacheco. +“ no Pôrto a 2-X-1864. (Por informação). 
José Vicente Cordeiro, n. em Santa Bárbara em 1798 e * no Rio de Janes? 
a 3-VII-1879. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 12. IV-1825 
com Polucena Rosa de Jesús, n. no Rio de Janeiro (freguezia de Inhaúma) sa 
1798, e aí t a 10-X1-1883, filha de Domingos Lourenço de Carvalho e de Car- 
dida Maria da Conceição. Sem sucessão. A 26-X-1879 contraíu d.º Polucens 
Rosa de Jesús Cordeiro, segundas nupcias com Manoel Francisco Soares Coelho. 
de quem não deixou tão pouco sucessão. 

Francisca de Paula Cordeiro, n. em Itabira de Mato Dentro, Minas, a 2-XJ1-1801. 
e ? no Pôrto. Portugal, a 1-II-1865. Foi casada em primeiras nupcias no RIO 
de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 2-XI1I-1820 com Manoel José da Graça » 
em São Martinho de Arco, Portugal, e 7 no Rio de Janeiro a 15. VI1-1830. 
filho de João da Graça e de Maria da Costa. Pais de: 

N20) Maria Cordeiro da Graça, n. no Rio de Janeiro a 24-XI1I-1821, e aí “ em 1822 

ou 1823. 

N21) Maria da Graça, n. no Rio de Janeiro a 18-X1-1823, e aí +. Foi casada vo RP 
de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 12-VI-1840 com João José de São Paulo, o. 
Pórto, freguezia de Santo Ildefonso, e + no Rio de Janeiro. Filho de José de 
Paulo Aguiar e de Ana Guilhermina da Costa. Pais de: ; 
Bn37) Francisca de Paula São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 24-XT1-1843, e dt 

Foi casada com João José de Moraes, +, s.s. 
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Bn38) João José de São Paulo, n. no Rio de Janciro a 20-V-1846 e aí +. Foi 


Bn39) 


BndoO) 


Bn41) 
Bn42) 


casado em primeiras nupcias , no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 
21-X11-1872 com sua, prima Aftemisia Praxedes Pacheco, n. no Rio Ea 
neiro a 8-1-1845 e aí + a 22-[X-1873, filha de José Praxedes Peret 
checo e de d.: Leocádia de Souza Fróes. Pais de: 
Tnd4) Artur Pacheco de São Paulo, n. no Rio de Janeiro em 1X-1873, casado 
com Ida de Oliveira e com cinco filhos. 
Foi casado em segundas nupcias no Rio de read (Igreja da Glória) a 
17-X-1885 com Honorina de Lamare, n. em Pôrto Alegre e ?£ no Rio de 
Janeiro, filha de Rodrigo Antônio de Lamare e d> d.* Maria Joaquina de 
Lamare. Pais de: 
Yn45) João de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 14-VII-1886. 
Cásado no Rio de Janeiro com Maria Clara Campos. Pais de: 
Qn45) João Gerardo de Lamare São Paulo, casado no Rio de Janeiro 
com Tais de Alencar. Pais de: | 
Pnl8) Clara Maria de Lamare São Paulo, menor. 
Pni9) Maria Ines de Lamare São Paulo, menor. 
Qn46) Maria de Lourdes de Lamare São Paulo, + menor. 
Qn47) James de Lamare São Paulo, £ menor. 
Qn48) James Antônio de Lamare São Paulo, solteiro. 
Tn46) Maria Dinóra de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 31-X-1887. 
já +. Foi casada no Rio de Janeiro com Aleixo de Vasconcelos. 
Pais de: 
Qn4s9) Marina de Vasconcelos, n. no “Rio de Janeiro, onde casou, e 
. hoje é viuva, sem sucessão, 
Tn47) Rodrigo Vitor de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro. a 27-XI1I-1888, 
casado com Honorina Mesquita. 
"Qn50) Clea de Lamare São Paulo, n. no Espírito Santo a 26-XI1-1910. 
casada no Rio de Janeiro com Manoel Fontes Garcia, n. no 
Rio de Janeiro, filho de Albino Dias Fontes Garcia e de 
Carlinda da Fonseca. Pais de: . 
Pn20) Solange Fontes Garcia, n. no Rio de Janeiro. 
Pn21) Sonia Fontes Garcia, n. no Rio de Janeiro em X-1941. 


Qn51) Elsa de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 26-VIII-1913. | 


casada no Rio de Janeiro com Nelson de Azevedo Branco. 
Pais de: 
Pn22) Heloisa Maria de Azevedo Branco, n. no Rio de Janeiro. 
Pn23) Lea de Azevedo Branco, n. no Rio de Janeiro. 
Tn48) Erico de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 28-V-1890. Cr- 
sado no Rio de Janeiro com Joaquina Peixoto de Castro. Pais de: 

Qn52) Gerardo José de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro 
em 1916, e aí 7. a 5-IX-1940, solteiro. 

Qn53) Frico Joaquim de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro 

Tn49) Otávio de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 7-1-1893 e a: 

t, solteiro, 

Tn50). Violeta de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a '19-1I1-1894 

e aí t+, solteira. 

TnSl) Pedro de Lamare São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 4-VII-1895. 
casado no Rio de Janeiro com Judite Martins. Pais de: 

Qn54) Marilia de Lamare São Paulo, n.-no Rio de Janeiro. 

Maria José de São Paulo, n. no Rio de Janeiro em 1848, e aí +. Foi ca- 
sada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) a 18-VIII-1870 com João 
Barbosa Braga, n. em São Pedro de Maximinos, Braga, Portugal, e + a 19 
de dezembro de 1909, filho.de Joaquim Barbosa e de Luiza da Silva. Pais de: 
Tn52) Maria Barbosa Braga, n. no Rio de Janeiro a 10-IV-1871, onde *, 

a 17-IV-1871. 

Tn53) N... Barbosa Braga (Zizinha), n. no Rio de Janeiro, solteira. 
Maria Isabel de São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 7-VIII-1851, e já +. Fo: 
casada no Rio de Janeiro com José de Araujo, s.s. 

Maria Madalena de São Paulo, n. no Rio de Janeiro a 22-VII-1858, e a: 
* a 24-1X-1938. Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja do 8.8. Sacramento ) 
a 15-V-1876 com Joaquim José Alves Torres, n. em Vila do Conde, Por- 
tugal, a 10-VIII-1851, e + no Rio de Janeiro a 6-I1-1921. Pais de: 
Tn54) Artemisia Torres, n. no Rio de Janeiro a 30-VII-1878, soltiera. 
Tn55) Eugenia Torres, n. no Rio de Janeiro a 29-VII-1880, casada no Rio 

de Janeiro a 4-IV-1908 com o coronel José Pastorino, brasileiro, * 

a 22-IV-1911. Pais de: 

Qn5S) Maria Madalena Torres Pastorino, n. no Rio de Janeiro a 
7-11-1909, onde casou a 12-X-1929 (Basilica Santa Teresinha ) 
com Luiz Guido Cito. n. na Itália. Pais de: 

Pn24) Paulino José Angelo Cito, n. no Rio de Janeiro a 
4-VTII-1930. 

Pn25) Eugenia Iiluminata Cito, n. no Rio de Janeiro a 
20-KII-1931. 

Pn26) Renato Cito, n. no Rio de Janeiro a 14-II1-1933. 
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Pn27) Luiz Miguel Cito, n. no Rio de Janeiro a 4-XIL tax 

Pn28) os Cito, mn. no Rio de Janeiro a 14-1X-1936. 

Pn29) ria Cecilia Paulina Cito, n. no Rio de Janar . 
23-11-1938. 

Pn30) José Américo Cito, n. no Rio de Janeiro a 26-IV-194: 

QnS6) Carlos Juliano Torres Pastorino, n. no Rio de Janeir + | 
4-XI-1910, rolteiro. j 

Tn56) Atila Torres, n. no Rio de Janeiro a 15-IV 1882, e ai £ a 19-I]-194%% 

Foi casado no Ro de Janeiro (Igreja da Glória) a 19-VT-1915 co 

Julieta Diniz Gusmão. n no Rio de Janeiro o ef t+ a 9-IX-1940, as. 

filha de Ricardo da Silva Gusmão e de Julieta Dinir. ( 

Tn57) Américo São Paulo Torres, n. no Rio de Janeiro a 14-VIHI-18984, 
casado no Rio de Janeiro (Igreja de Santa Rita) a 1-VII-1915 com 

Maria Alves Miranda. sem sucessão. 

Tn5S8) Alberto Torres, n. no Rio de Janeiro a 5-VI-1886, onde casou ce 

Mirandoil'na Alves. Pais de: 

Qn57) Nereide Torres, n. no Rio de Janeiro a S-VIII-1914, ande 
casou a 27-XII-1940 com Jacques Belisáno Gonçalves Pesa, 
filho de Raul Gonçalves Pena e de Guiomar de Oliversi Pees. 

TnS9) Amanda Torres, n. no Rio de Janeiro a 5-11-1888. Foi casads Do 

Rio de Janeiro a 12-X-1910 (e desquitada em 1939) com Otávio 

de Br.to Gilvão. Pais de: 

Qn58) Otávio Torres Galvão, n. no Rio de Janeiro a 19-1X.193:. 
solteiro. 

Qn59) Osvaldo Torres Galvão, n. no Rio de' Janeiro a S5-II1I-191:. 
cassado no Rio de Janeiro a 25-X-1932 com Iracema Neva. 

E sem sucessão. 

Qn60) Vicente Torres Galvão, n. no Rio de Janeiro a 7-VII-1914, 
eai t a 29 XI1-1918. 

Qn61) Helena Torres Galvão. n. no Rio de Janeiro « 4-1I-1920, a- 

sada no Rio de Janeiro (Ígreja do Sagrado Coração de Je 
sús) a 31-V-1941 com Fernando Salinas. Pais de: 
Pn31) Ana Maria Galvão Salinas, n. no Rio de Jansiro 4 


21-11-1942. 
Qn61a) Rubens José Torres Galvão, n. no Rio de Janeiro a 
17-VII 1923. 


Tn60) Adelia Torres, n. no Rio de Janeiro a 21-IV-1890. Desde 8-VII-1917 
“Irmã Maria de Jesús'' na Ordem das Carmelitas de Santa Teresa 

Tn61) Dalila São Paulo Torres, n. no Rio de Janeiro a 31-V-1892, ecakterra. 

Tn62) Olga Torres, n. no Rio de Janeiro a 1-XII-1893, e aí + a 19-X-1930. 
solteira, 

Tn63) Francisco de Paula Torres, n. no Rio de Janeiro a 2-IV-1896, ce- 
sado no Rio de Janeiro a 6-1-1921 com Francisca Pradera (Paquits; 


Pais de: 

Qn62) Helena Pradera Torres, n. no Rio de Janeiro a 15-XTI-1921. 
solteira. 

Qn63) Célia Pradera Torres, n. no Rio de Janeiro a 10-VIII-1913., 
solteira. 


Tn64) Maria Madalena Torres, n. no Rio de Janeiro a 29-XID 1898. ca- 
º sada no Riô de Janeiro a 27-VII-1922 com Júlio Barcelos e Silva. 
Pais de: 
Qn64) Miiton Torres Barcclos e Silva, n. no Rio de Janeiro s 
2-1X-1923. solteiro. 
Qn65) leda Torres Barcelos e Silva, A no Rio de Jeneiro a 
11-111-1927. 
Qn66) Luiz Gonzaga Torres Barcelos e Silva, n. no Rio de Janeiro 
a 31-V-1934, e aí + a 2-VI-1934. 
Tn65) Joaquim Alves Torres Júnior, n. no Rio de Janeiro a 19-V1-1902. 
e ai + a 8-VII-1931, solteiro. 
N22) Manoel Cordeiro da Graça, n. no Rio de Janeiro a 10-11-1825, e sm t?, menor. 
N23) José Cordeiro da Graca Castelões (adota o pneldo Castelões, de seu padrasto, e 
psi adotivo), n. no Rio de Janeiro a 13-XII-1826 e £t em Nova Friburgo & 
25-XI11-1898. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja do 8.5. Sacramento) & 

19-1-1852 com Ida Doel!'r.ger. natural do Rio de Janeiro e ai +, filha do 1.º me- 

trimônio de João Frederico Doellinger. Pais de: 

Bn43) João Cordeiro da Graça. n. no Rio de Janeiro a 29-V-1853, e já t. Pa 
casado em Pprimciras nuncias no Rio de Janeiro (Igreja da Gilócia) é 
31VII-1877 com Júlia Josefina Monteiro. já + no Rio de Janeiro a 3-[X-1892, 
filha do Conselheiro Firm'no Pereira Monteiro e de d.* Maria Madalena F- 
gueira Duarte. Foi casado em segundas nupcias com d.* Cândida N..., já 
*. casado, enfim, em terceiras nupcias com d? Argentina Figueiredo.  Dests 
última não teve filhos. Filhos do 1” matrimônio: 

Tn66) Antônio Cordeiro da Graca, n. no Rio de Janeiro a 25-X-1877. 
Tn67) Firmino Von Docllinger da Graça. n. no Rio de Janeiro a 12-11-1879. 
casado com d.” Matilde Belmiro Rodrigues, n. a 27-[X-182º. Pais de 
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Qn67) Maria da Conceição Von Doellinger de Graça, n. a 14-VH-??. 

Filho do 2º matrimônio: 

Tn68) João Cordeiro da Graça Filho, n. no Rio de Janeiro, onde casou com 
sua prma irmã Domira Cordeiro da Graça, filha de Carlos Cordeiro 
da Graça e de Júlia do Carmo Nogueira (vêr adiante); sem sucessão. 

Bn44) José Cordeiro da Graça, n. no Rio de Janeiro a 16-11-1855, e já +. Fo 
cassdo com d.* Berthe Jains. Pais de: 

Tn69) Simone Cordeiro da Graça, casada em Paris. 

Bn45) Carlos Cordeiro da Graça, n. no Rio de Janeiro a 21-1V-1859 ea + 

24-V-1941. Foi casado com Júlia do Carmo Nogue'ra. Pais de: 

Tn70) João Carlos Cordeiro da Graca, n. no Rio de Janeiro a 10-1-1893, 
casado em S. Paulo a 21-[X-1918 com Acacia Ramos Durão. Pais de: 
Qn68) João Carlos Cordeiro da Graça Filho, solteiro. 

Tn71) Domira Cordeiro da Grrça, casada com seu primo João Cordeiro da 
Graça Filho. filho de João Cordeiro da Graça e de d.* Cândida N.. 

- Sem sucessão. | 

Tn72) Silvio Cordeiro da Graça, casada com Pedro Marano, sem sucessão. 

Tn73) Evelina Cordeiro da Ciraça, solteira. 

N24) Francisco Cordeiro da Graça Castelões, n. no Rio de Janeiro a 4-V7T-1829, t+. (Como 
seu irmão José, N23, adota o apelido Castelões por deferência seu padrasto e pai 
adotivo). Foi casado com Amélia Augusta da Silva Cruz. Pais de: 

Bn46) Noemia Cordeiro da Graça, n no Rio de Janeiro a 18-1-1875. Foi casada 
em primeiras nupcias com Martinho Braga, +. Pais de: 

Tn74) América Braga, cassda com Américo Lopes, com cinco filhos. 

Tn75) Marino Braga, falecido solteiro. 

Tn76) Rodolfo Braga. solteiro. É 

Bn46) 2.º vez, c.c. Erico Guimarães. Pais de: 

Tn77) Ubirajara Guimarães, casado e com um filho. 

D.º Francisca de Paula Cordeiro, tendo enviuvado a 15-V1I-1830, como vimos 

acima, casou em segundas nupcias no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) 

a 13-VI-1833, com José Batista Martins de Souza Castelões, n. em São João 

Batista de Castelões, Braga, Portugal, em 1806, e t+ no Rio de Janeiro a 

4-1-1878, filho de José (?) de Souza e de d.? Maria Martins Viégas. Pais de: 

N25) Antônio Romualdo Cordeiro Castelões, n. no Rio de Janeiro a 7-11-1834, e aí +t a 
10 VII-1855, solteiro. ; 

WN26) Maria José Castelões, Viscondessa de Amoroso Lima. Nº no Rio de Janeiro a 
31-VII-1835 e + em Petrópolis a 21-11-1910. Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja 
da Candelaria) a 15-1-1853 com seu primo irmão Manoel José Amoroso Lima, Vis- 
conde de Amoroso Lima, por decreto de S. M. o Rei de Portugal, n. em Ponte de 
Lima, Portugal, a 30-IV-1823, e f£ em Paris, França, a 13-11-1891, filho de José 
Luiz Amoroso e de d.' Maria Antonia de Souza (esta era irmã de José (?) de Souza. 
pai de José Batista M. de Souza Castelões). 

Bn47) José Batista Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 24-XI1-1853, e t. Foi 
casado no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 19-11-1884 comy Francisca de 

Paula Monteiro Nogueira da Gema, tembem já falecida, filha de Romualdo 

Batista Monteiro Nogueira da Gama e de d.* Maria Custódia Nogueira da 

« Gama. Pais de: 

Tn77) Regina Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 1-VII-1885, casada 
em 22-XI1I-1906 com Antônio Anastácio. Pais de: 

Qn69) Geraldo Magela Amoroso Anastácio, n. a 14-XI-1907. Foi 
casado em las. nupcias com Hercilia Barros de Menezes, : 
em 1937. Pais de: 

Pn32)Sérgio Luiz Menezes Anastácio, menor. 

Está casado em segundas nupcias com Neisa Rebélo Pinho. 
Pais de: 

Pn33) Murilo Pinho Anastácio, menor. 

Qn70) José Batista Amoroso Anastácio, n. a 20-XII-1908, casado 
com Nícia dos Reis Torres. Pais de: 

Pn34) José Batista Agoroso Anastácio, menor. 
Pn35) Nicia Regina Amoroso Anastácio, menor. 
Pn36) Antônio Vitório Amoroso Anastácio, menor. 

Qn71) Luiz Antônio Amoroso Anastácio, n. a 12-VII-1910. Em 1940, 
depois de viuvo, professou na Ordem de São Bento, na Abadia 
de N. S. de Montserrat, Mosteiro de São Bento no Rio de 
Janeiro, tomando o nome de Irmão Timoteo. Foi casado com 
Jeni Reis Hungria, + em 1938, sem sucessão. 

a Qn72) Vicente de Paulo Amoroso Anastácio, n. a 1-1-1917, tambem 
professou na Ordem de São Bento, Irmão Tito. 

Qn73) Otávio Raimundo Anastácio, n. em XII-1917 evt em XH-1917. 
viveu 20 dias. 

Qn74) José (2º) Amoroso Anastácio, n. e + em 1918, viveu horas. 

Qn75) Mário Doneto Amoroso Anastácio, n. a 18-V-1919, solteiro. 
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Bn49) 


Qn76) Maria 'Aparecida Amoroso Anastácio, n. a 1-V1I-192], caseb 
com Carlos Infante Vieira. Pais de: 
Pn37) Carlos Infante Vieira Júnior, menor. 

Pn77) Paulo de Tarso Amoroso Ansstácio, n. a 5-11.1926, mene 
Tn78) Maria Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 26-VII-1886. salteim 
Tn79) Manoel Amoroso Lima, n. a 20-11-1889, + em 1918, solteiro. 

TnB0) Eduardo Amoroso Lima, n. a 13-I11-1893, casado a 27-X11-1919 eme 

Rita de Carvalho. Pais de: 

Qn78) Maria José: Amoroso Lima, n. a 3-X-1920, casada com Elmm- 

berto Senra. Pais de: 

Pn38) Mauricio Amoroso Senra, menor 
Pn39) Petronilha Amoroso Senra, menor. 
Pn40) Marcus Amoroso Senra, menor. 

Qn79) Geraldo Amoroso Lima, n. a 13-11-1923, menor. 

Qn80) Fábio Amoroso Lima, n. a 9-VIIl-1924, menor. 

Qn81) Manuel Amoroso Lima, n. a 25-IV-1927, menor. 

Qn82) Marina Amoroso Lima, n. « 22-1-1929, mencr. 

Qn83) José Batista Amoroso Lima, n. a 4-1V-1931, menor 

Qn84) Cândido Luiz Amoroso: Lima, n. a 29-1X-1933, menor. 

Qn85) Beatriz Amoroso Lima, “ menor. 
Tn&1) Adela Amoroso Lima, n. em Minas a 14-[X-1895, e + em 1921. Fc 
casada com Clovis Machado. Pais de: 

Qn86) Maria José Amoroso Machado, n. a 16-11-1919, solteiro. 

Qn87) Cora Amoroso Machado, n. a 6-IV-1920, solteira. 

Manoel José Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 13-11-1885 e aí £» 
13-1X-1923. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) «e O-V-1886 
com Camila Peivoto da Silva (Cemilita), n. no Rio de Janeiro & 24-V1-1866. 
e aí + a 9-X1-1939, filha de Estevam José da Silva e de d.* Camila de 
Dirseo Peixoto. Pais de: 

Tn82) Abigail Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 3-V-1888, solteira 
nos) Zaira Amoroso Lima, n. 2-VI-1889, foi casada no Rio de Jageiro 

(Igreja da Glória) a 27-N1I: 1908 com seu primo-irmão (Tn88) Masocei 

Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 13-1-.1885 e aí £ em dessstre 

de avião a 3-XJI-1928, filho de Cipriano de Oliveira Costa e de 

Francisca Julieta Amoroso Lima, com sucessão, ver adiante. 


“Tn84) Carmen Amoroso Lima, n. a 29-V-1890. Foi casada no Rio de Ja- 
acidentalmeste 


Bn50) 


BnS1) 


neiro a 17-IV-1911 com Rodolfo Hermanny, falecido 
numa fazenda, no Estado do Rio, a 22-X1-1911, filho de João Adolfo 
Hermanny e de d." Teresa Maria Gomes, sem sucessão. 

Tn85) Dr. Alceu Amoroso Lima, n. a 11-XI1-1893, advogado e eecritor, 
casado com Maria Teresa de Faria, n. no Rio de Janeiro a S-XTI-1999. 
filha de Alberto de Faria e Souza e de d.: Maria Teresa Coelho de 
Almeida. Pais de: 

Qn88) Maria Helena Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 8-H-1919. 
casada no Rio de Janeiro a 25-XI-1941 com Max Nim 
Senise, filho de Pascoal Senise Filho. Pais de: 

Pn$1) Amoroso Senise, n. no Rio de Janeiro em VI-IML 

Qn89) Silvia Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 12-V-192, 
casado em Petrópolis em 1111-1942, com Afrânio Ferrein. 
com sucessão. 

Qn90) Lia Amoroso Lima, n. a 30-111-1929. 

Qn91) Jorge Alceu Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 13-VH-1931. 

Qn92) Alceu Amoroso Lima Filho, n. no Rio de Janeiro a 30-VII-1935. 

Qn93) Paulo Alceu Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 12-1-1987. 

Qn94) Luiz Alceu Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 20-VI-1938. 

Tn86) Laide Amoroso Lima, n. a 5-VIII-1899, casada no Rio de Jansiro 
com Cláudio Ganns, n. a 12-VI-1895, filho de Edmundo Nicolsa 
Ganns e de d.? Noemi Sales de Souza, sem sucessão. 

Casemiro Eugênio Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 16-V-1856, e si 

* a 10-IX-1938, solteiro. 

Maria do Carmo Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 7-IX-1861, o já +. 

Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) u 16-11-1884 com su 

primo-irmão Manoel Amoroso de Matos, n. a 9-VII-1863 e tambem já +. 

Pais de: 

Tn87) Maria Amoroso de Matos, n. no Rio de Janeiro a 1-XII-1884, casada 
no Rio dc Janeiro (Igreja da Glória) a 12-VIII-1909, com o Dr. 
Eugenio de Castro. Pais de: 

Qn9S5) Mauricio Amoroso de Castro, n. no Rio de Janeiro a 11-XI-1911. 
casado com Amalia Ribeiro, sem sucessão. 

Qn96) Maria Helena Amoroso de Castro, n. no Rio de Janeiro 8 
15-1-1915, casada no Rio de Janeiro com sou primo (Qu99). 
Marcos Amoroso Costa, n. a 26-IV-1912, filho de Mancé 
Amoroso Casta e de Zuira Amoroso Lima, sem sucessão. 
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Qn97) Luzia Amoroso de Castro, n. no Rio de Janeiro a 17-111-1917, 
caseda no Rio de Janeiro em 1939 com Carlos Alberto del 
Castillo, sem sucessão, 

Bn52) Rad Julieta Amoroso Lima (Chichica), n. no Rio de Janeiro a 
14-J]-1864, casada'no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 16-11-1884 com 
Cipriano de Oliveira Costa, n. em Portugal a 1-II-1859 e lá ft a 23-X-1915, 
filho de Bernardo José de Oliveira Costa e de d.* Ana Maria Leite. Pais de: 
Tn88) Dr. Manoel Amoroso Costa, n. no Rio de Jansito a 13-1-1885, e aí 

+, vítima do desastre do avião “Santos Dumont” a 3-X1]1-1928. En- 

genheiro, professor da FEecola Politécnica. Foi casedo no Rio de 

Janeiro (Igreja da Glória) a 27-VIIl-1908 com sus prima-irmã 

(Tn83), Zaira Amoroso Lima, vêr acima, n. no Rio de Janeiro a 

2-V1-1889, filha de Manuel José Amoroso Lima e de d.” Camila 

Peixoto da Silve. Pais de: 

Qn 98) Marta Patricia, Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 
8-VI-1910, e aí £ a 8-X-1910. 

Qn 99) Dr. Marcos Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 26-IV-1912, 
engenheiro, casado no Rio de Janeiro com sua prima (Qn96),. 
Maria Helena Amoroso de Castro, n. no Rio de Janeiro «a 
15-1-1915, filba de Eugênio de Castro e de d.º Maria Amo- 
roso de Matos, sem sucessão. 

Qn100) Lucia Amoroso Costa, n. a 12-1V-1919, e £ a 10-VI-1920. 

Qni101) Beatriz Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 12-1X-1927. 

Tn89) Cipriano Amoroso Costa, n. em Lisbôda a 30-X1-1887. Casado no 

Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 22-V-1920 com Diná de Matos 

Pimenta, n. em Campos a 11-VIII-1897, filha de Francisco José 

de Matos Pimenta e de Rosa Fernandes. Pais de: 

Qn102) Maria Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 15-VI-1921, 
gemeas de Qni03 e £ no mesmo dia 15-VI-1921. 

Qn103) Maria Regina Amoroso Costa, n. no Rio de Janeiro a 
15-VI-1921, solteira. 

Bn5S3) Regina Carmelita Amoroso Lima, n. no Rio de Janeiro a 2-XTI-1874, solteira. 

N27) Joaquim Bernardo Castelões, mn. no Rio de Janeiro s 27-XKI-1836, $ em Baitimore, 
Estados Unidos da América do Norte a 1-1-1848. 

N28) Maria Joaquina Castelões, n. no Rio de Janeiro a 5-XI1I-1838, e.aí *, em 1841, 
com 2: anos e meio de idade. 

N29) ia Eugênia Castelões, n. no Rio de Janeiro a 13-VIl-1840, e aí ft a 13-VIHI-1918. 
Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 4-I11-1874, com Júlio de Freitas 
Abreu, já +. | 
Bn54) Júlio de Freitas Abreu Júnior, +. Foi casado com d." Isolina N.., Pais de: 

Tn79) Ilára Moema de Freitas, casada com Ivan Moniz. Pais de: 
Qn69) Mauro Moniz. 
Qn70) Maisa Moniz. 

Tn80) Iberê Peri de Freitas, casado com Cecilia N... Pais de: 
Qn71) Marcos Hugo de Freitas. 
Qn72) N... de Freitas. 

Tn81) Jatí Jussára ide Freitas, casada com Antônio Cunhes. Pais de: 
Qn73) Eugénio Janio Sérgio de Freitas Cunha, 

Bn5S) Maria Lidia de Freitas Abreu, c.c. Artur de Melo e Alvim. Pais de: 
Tn82) Raul de Melo e Alvim, casado .com Otilia de Lusa. Pais de: 

Qn74) Hezio de Melo e Alvim, casado com Iná Aragão. Pais de: 
Pn32) Regina Maria de Melo e Alvim, menor. 
Tn83) Maria Lidia do Melo e Alvim, casada com Valter Sinval Ferreira 
Pinto, sem sucessão. 
Tn84) Vitor de Melo e Alvim, casado com Nosmia de Menezes, s.s. 
Tn85) Dulce de Melo e Alvim, casada com Emanuel Nunes Guimarães. 
Pais de: 
Qn75) Geraldo Sergius Alvim GQuimarães. 
Tn86) Dila de Melo e Alvim, solteira. 
Tn87) Neda de Melo e Alvim, solteira. 
Tn88) Eduardo de Melo e Alvim, casado com Jaci N... 
+ Tn89) Gilda de Melo e Alvim, casada com Nilson Delduçue. Pais de: 
Qn76) Artur Paulo Deiduque. 
Bn56) Qualter de Freitas Abreu, c.c. Eugenia Peixoto. Pais de: 
Tn90) Luiz de Freitas Abreu, casado com Nair Cruz. Pais de: 
Qn77) Luci de Freitas Abreu, menor. 
Tn91) Maria Eugenia Castelões de Freitas, solteira. 
Tn92) Magdala Eugenia de Freitas Abreu, solteira. 
Tn93) Rubem Eugenio de Freitas Abreu, solteiro, : 

Bn57) Palmira de Freitas Abreu, n. no Rio de Janeiro a 14-11-1879, solteira. 

N30) José Batista Martins de Souza Castelões Júnior, n. no Rio de Janeiro «e 6-II-1842, 
e já t. Foi casado em primeiras nupcias em 1862 com Maria Josefina d'Asedias, n- 
em Barbacena, Minos, em 1839 e £ no Rio de Janeiro a 9-X1-1863. 

Bn58) Maria Francisca Castelões, n, no Rio de Janeiro, casada, com 4 filhos. 
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Bn59) Josefina Castelões, n. no Rio de Janeiro a 24-IX-1863, foi casada com 
N... Firueiredo. Pais de: 
Tn94) Maria Castelões de Figueiredo, casado gom N... Oliveira, cs. 
Tn95) Manoel Castelões de Figueiredo. 


Nº%0) Fo; casado em serundas nunrcies com d.º Joaquina N... 
N31) Maria Lidia Castelões, n. no Rio de Janeiro a 27-JII 1845, e já +. Foi casada nº 


Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 19-1-1869 com Antônio Luiz de Oliveira, n. em 
São Tomé de Travassos, Braga, Portugal, e já *, sem sucessão, filho de Antônio 
de Oliveira e de Maria de Castro. 


F 7) Antônio Gregório Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, em 1802, e + np Rio 
de Janeiro a 7-V-1856. Foi casado no Rio de Janeiro com Bernardina Borges. 
n. no Rio de Janeiro em 1805 e aí t a 18-XII-1880, filha de Bernardo José 
Borges e de d.º Inácia Maria da Assunção. Pais de: 
N32) Maria Angélica Cordeiro, n. no Rio de Janeiro em 1824 e aí + a 19-VII-1901. Fo 


N33) 


N34) 
N35) 
N36) 


N37) 


N38) 


N39) 


casada no Rio de Janeiro com Francisco Kerth, n. na Baviera em 1822 e + no Ro 

de Janeiro a 3 IV-1877, filho de Adão Kerth, e de D. N. Pais de: 

Bn60) Francisco Kerth Júnior, n. no Rio de Janeiro em 1846 e aí t a 15-VHI-187). 
solteiro 

Bn61) Felipe Kerth, n. no Rio de Janeiro em 1848 e aí i a 21-XII-1869, solteiro. 

Bn62) Rodolfo Guilherme Kerth, n. no Rio de Janeiro e ai * a 3-I1-1900. Fa 

casado no Rio de Janeiro (Igreja do Engenho Velho) a 28-VII-188, com 

Amélia Augusta de Lacerda, natural do Rio de Janeiro e aí +, filha de Nars- 

ciso José Pereira de Lacerda e de d.* Maria Henriqueta Ribeiro. Pais de: 

Tn96) Maria Kerth, n. no Rio de Janeiro a 16-111-1882, e aí + a 30-IV-1882. 

Tn97) Luiza Kerth, n. no Rio de Janeiro a 23-11-1883. Foi cassada no 
Rio de Janeiro (Igreja do Engenho Velho) a 10-X 1903 com Dio- 
genes de Faria Figueira, n. no Rio de Janeiro e filho de Adriano 
Figueira e de d.* Meria de Faria. Pais de: 

Qn78) Ilca Aristea de Faria Filgueira, n. no Rio de Janeiro » 
3-1X-190S, casada no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 
18-X11-1923 com Henrique Paulo de Frontin, n. no Rio de 
Janeiro, filho de André Gustavo Paulo de Frontin e de d.º 
Maria Leocádis de Toledo Dodsworth, conde e condesea de 
Frontin, pela Santa Sé. Pais de: 

Pn33) Gustavo Paulo de Frontin, menor. 

Bn63) Margarida Kerth, solteira, 

Bn64) Cora Kerth, n. no Rio de Janeiro, casada no Rio de Janeiro (Igreja do 
Engenho Velho) em 1890 com Alfredo Bruce, n. no Rio de Janeiro, e filho 
de Deocleciano de Bruce e de d.: Angela de Melo Barreto. 

Bn65) Maria Eponina Kerth, n. no Rio de Janeiro em 1854 e aí t a 27-VH-1877. 
solteira. 

Bn66) Rute Kerth, solteira. 

Roque Antônio Cordeiro, n. no Rio de Jeneiro e + na fazenda São Luiz, em Valença. 

Estado do Rio de Janeiro. a 6-IX-1870. Foi casado com Maria Eufrasia dos Sentot. 

falecida no Rio de Janeiro a 9-IX-1893. Pais de: ' 

Bn67) Arquidamia Cordeiro, ft. Foi casada com Francisco José Gonçalves, t a 
30-IV-1886. Pais de: 

Tn98) Francisco José Gonçalves, 

Bn68) Cesalpino Cordeiro, casado e com sucessão. 

Bn69) Arquias Cordeiro, casado e com sucessão. 

Bn70) Salomão Cordeiro, solteiro em 1893. 

Maria Augusta Cordeiro. solteira em 1901. 

José Vicente Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 8-VIII-1835, e ai *, menor. 

Maria Amélia Cordeiro, n. no Rio de Janeiro, onde ainda vivia em 1901. Foi c- 

sada em primeiras nupcias com Manoel Pereira de Mesquita, n. em Portugal em 

1834 e £ no Rio de Janeiro a 18-III-1868. E casou em segundas nupcias no Rio 

de Janeiro (Igreja do Engenho Velho) a 10-1-1874 com o capitão 'do Exército 

Livinio de Bastos Varela, n na Baia, freguera de Sant'Ana, e lá t+ a 31-1I1-1875. 

filho de Manoel Pereira de Bastos Varela e de d.'! Orminda Varela. Com sucessão 

do primeiro mtnmoônio, e consta que só teve filhas. , 

Antônio Gregório Cordeiro Filho, n. no Rio de Janeiro em 1843 e aí + a 27-XT1-1870. 

Foi casado com Francisca Guilhermina Pinheiro, n. em 1838 e 4 no Rio de Janeiro 

a 10-X-1873. Não sabemos se houve sucessão. 

Maria Adélia Cordeiro, n. no Rio de Janeiro, onde ainda vivia em 1898. Foi casada 

com Antônio José Fernandes Passos, n. em 1841 e £ a 6-VI-1880). Pais de: 

Bn71) Artur Cordeiro Passos, * no Rio de Janeiro a 27-IV-1892, assassinado quando 
assistia a um espectáculo num circo. Houve um conflito entre soldados. 
sendo feridos diversos espectadores, vindo Artur a falecer em consequência 
de ferimento a sabre. Era solteiro. 

Bn72) Oscar Cordeiro Passos, n. no Rio de Janeiro a 29-XII-1898, solteiro. 

Maria Antonia Bernardina Cordeiro, n. no Rio de Janeiro, onde ainda vivia em 1880. 

Foi casada com Francisco Antônio Marques Furtado, n. em 1833 e £ no Rio de Ja- 

neiro a 13-VII-1866. com sucessão. 
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* 8) Joaquim Balbino Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, em 1803 ou 1804, e 
7 provavelmente em Pôrto Alegre, onde vivia, viuvo em 1879. Foi casado na 
cidade de Rio Grande com Luiza Francisca de Sant'Ana. Vale, n. na cidade de 
Rio Grande, e ? em Pôrto Alegre em X-pu X1-1865, filha de Joaquim José de 
Sant'Ana e de d.* Emerenciana Francisca do Vale. 

N40) Francisca Cordeiro, n em R'o Grande a 20-V-1839, e já t. Pais de: 

N41)> Bernardo Vicente Cordeiro, n. em Pôrto Alegre, e já +, em 1903. Foi casado em 
Pelotas, Rio Grande do Sul, a 22-11-1865 com Maria Joaquina da Silva, n. em Pe- 
lotas e já t, filha de Josquim da Cunha e Silva, major do Exército Imperial e de 
d. Maria Francisca da Silva. Neta paterria de Manuel José da Silva e de d.' 
Umbelina Bevera da Cunha, e neta materna de João Francesco da Silva e de d.º 
Francisca Teresa da Silva. 

N42) E outros. 

* 9) João Antônio Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, em 1805, e ? no Rio de 
Janeiro a 6-1-1860, solteiro. 

*10) Isabel Felisbina da Pieiade Cordeiro, n. em Santa Bárbara, Minas, em 1806, 
e t no Rio de Janeiro a 30-111-1831. Foi. casada no Rio de Janeiro (Igreja 
da Candelaria) a 28-VII-1821 com José Antônio Torres, n. em Santa Maria 
de Ferveiro, Braga, Portugal e + no Rio de Janeiro em 1820 e tantos, filho 
de Romão de Torres e de dº Joana Maria da Silva. Pais de: 

N43) José Antônio Torres, n. no Rio de Janeiro a 16-V-1822, e aí £t a 11-X-1858, solteiro. 

F11) Manoel Antônio Cordeiro, n. na Vila Nova da Rainha, Minas, em 1807, e + no 
Rio de Janeiro em 1836. Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) 
a 14-IX-1832 com Erme'inda Rosa Teixeira da Mata, n. no Rio de Janeiro e 
aí + (casada em segundas nupcias), fiiha de Estanisau Teixeira da Mata e de 
d.º Angélica Rosa de Jesús. Pais de: 

N44) Antônio Estanislau Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 14-1-1835, e aí ft, menor. 

F12) Raquel Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 22-XII-1810 e aí 7 a 8-IHI-1811. 

F13) Carlos Antônio Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 25-111-1812 e aí ft a 23-V1. 1866. 

Ê Foi casado no Rio de Janeiro com Maria Fernandina da Torre, n. no Rio de 
Janeiro e aí batisada a 20-VII-1812 (Igreja do Engenho Velho) e ft em Ja- 
cotinga, Estado do Rio de Janeiro, a 19-X-1872, filha de-José Fernandes da 
Torre e de d.º Maria Benedita da Torre. Pais de: 

N45) Luiz Carlos Cordeiro, casado com Blandina N.... com sucessão. 

F14) Raquel Maria Benicia Cordeiro, n. no Rio de Janeiro a 4-V-1813, e aí ft a 
11-X-1873. Foi casada em primeiras nupcias no Rio de Janeiro (Igreja da Can- 
delaria) a 8-1X-1827 com Manoel Gomes dos Santos, n. em Rio Bonito, Estado 
do Rio de Janeiro e 7; no Rio de Janeiro a 13-VIII-1837, filho de Manoel Gomesa 
dos Santos e de d.º Polucena Josefa de Souza. Foi casada em segundas nupcias 
com Gustavo Gomes Jardim, falecido. Pais de: 

N46) Maria Francisca dos Santos, n. no Rio de Janeiro a 3-XII-1828, e + a 26-V-1886, 
eh Minas (é o que consta). Foi casada com N... Mendes. 

N47) Gustavo Gomes dos Santos, n. no Rio de Janeiro a 17-VIII-1832, e aí t a 15-IX-1868, 

teiro. Ordenara-se padre e foi durante muitos anos professor de um colegio em 
Niterói. 

N48) Celestina Ursula dos Santos, n. no Rio de Janeiro a 15-X-1833. ft solteira. 

N49) América Celestina Jardim, n. no Rio de Janeiro a 2-IV-1840 e aí t a 10-X1-1925. 
Foi casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelaria) a 15-II 1858 com Zeferino 
Ferreira de Faria, n. em Ro Pardo, Estado do Rio Grande do Sul, a 11-11-1825, e 
% no Rio de Janeiro a 13-VIII-1900, filho de Manoel José Ferreira de Faria e de 
d.. Maria Esmeria Simões Pires de Vasconcelos. Pais de: 

Bn73) Zeferino de Faria, n. no Rio de Janeiro a 4-1-1859, e aí t a 25-11-1939. 
Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) a 8-VIII-1885) com 
sua perente Alice Vitória de Sá (Sinhá), n. no Rio de Janeiro a 2-VII-1861 
eai ta 17-X 1940, filha de Evaristo Juliano de Sá e de d.' Maria Ade- 
laide de Miranda (vêr Bn21). Pais de: 
k Tn 99) Amilcar de Faria, n, no Rio de Janeiro a 19-IV-1886, e ai £€ a 
4-11-1889. 
Tn100) Oto de Faria, n. no Rio de Janeiro a 27-IV-1887, casado no Rio 
“de Janeiro (Igreja da Glória) a 28-V-1912 com Elvira Catta Preta, . 
n. no Rio de Janeiro a 5-I]-1888, filha de Eugênio de Valadão 
'-Catta Preta e de d.! Mary Gracie. Pais de: 
Qn79) Marieugen a Catta Preta de Faria, n. no Rio de Janeiro 
a 27-IV. 1913. Solteira, 
Qn80) Américo de Faria, n. no Rio de Janciro a 11-VIII-1914, sol- 
teiro. 
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Qn81) Luiza Maria de Faria, n. no Rio de Janeiro a 14-V-1917 
casada no Rio de Janeiro (Igreja do Sagrado Cocação de 
Jesús) a 14-V-1938 com Roberto da Rocha Fragoso, n. em 
New-Castlo, Inglaterra a 6-V-1913, filho de Paulo da Roche 
Fragoso e de d.: Lélia do Amara! Paes. Pais de: 
Pn34)/Luiz Fernando da Rocha Fragoso, n. no Rio de Ja 

- meiro a 21-VI-1939, 
Pn35) Carlos Alberto da Rocha Fragoso, n. no Rio de 
Janeiro a S5-VIII-1941. 
Pn36) Rosa Maria da Rocha Fragoso, n. no Rio de Ja- 
neiro a 8-XI1I-1942. 

Qn82) Clara Maria Catta Preta de Faria, n. no Rio de Janeiro a 

7-V-1922, solteira, 


“Qn83) Zeferino Catta Preta de Faria, n. no Rio de Janeiro a 


Tnl01) 


Tn1t02) 


Tn103) 


30-X1-1923. 

Ademar de Faria, n. em Petrópolis a 12-IV-1890, casado no Rijo 

de Janeiro a 15-V-1912 com Edina Gabizso, n. no Rio de Janeiro 

a 1-VIII-1893, filha de Francisco Cordeiro Pizasro Gabizo e de é* 

Maria Amalia de Gusmão. Pais de: 

Qn84) Roberto Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro a 8-IV-1913. 
casado no Rio de Janeiro a 18-V-1939 com Heloisa Weins- 

E chenk, n. no Rio de Janeiro a 25-X1-1914, filha de Oscar 
Weinschenk e de d. Hortensia Goulart. Pais de: 
Pn37) Arnaldo Weinschenk de Faria, n. no Rio de Janesro 

e 9-X11-1940 e aí + a 12-JIl-1940. 
Pn38) Celina Weinschenk de Faria, n. no Rio de Janeiro 
a 9-II11-1942. 

Qn85) Gilda Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro a 27-1X-1914, 
casada no Rio de Janeiro (Igreja de Sto. Inácio) a 26-X-1934 
com Elias do Amaral Souza, n. a 28-VI-.1910, filho de Durval 
Egidio de Souza e de d.* Elisa Rolland. 

Pn39) Elisa Faria do Amaral Sousa, n. no Rio de Janeiro 


a 29-X-1937. A 
Pn40) Edgar Faria do Amara! Souza, n. no Rio de Janeiro 
a 6-V-1942. 
Qn86) Ademar Gabizo de Faria, n. no Roi de Janeiro a 8-VJ-1916, 
solteiro. 
Qn87) Miguel Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro a 8-V-1918. 
solteiro. 
Qn88) Otávio Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro a 8-V-1920. 
solteiro. 


Qn89) Maria Edina Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro 1 
30-X1-1922, casada em 11-V.1943, com Antônio Júlio de 
Carvalho Telles. 

Qn90) Jorge Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro a 30-V-19%. 

Qn91) Branca Maria Gabizo de Faria, n. no Rio de Janeiro + 
15-X11-1936. 

América de Faria, n. me Petrópolis a 12-11-1892, gemea de Tu103 

abaixo, casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) a 12-XK1-1912 

com Ricardo Luiz Xavier da Silveira, n. no Rio de Janeiro a 

15-X1-1890, filho de Joaquim Xavier da Silveira e de d.? Laurm 
Martins Ribeiro. Pais de: 
Qn92) Lia Xavier da Silveira, n. no Rio de Janeiro a 26-V-1915. 
casada no Rio de Janeiro (Igreja do Bomfim, Copacabana) 
a 2-1-1933 com Paulo Roquette Pinto, n. a 20-VIl-1909. 
filho de Edgar Roquette Pinto e de d.: Risa Batista. Pais de: 
Pn41) Vera Regina Roquette Pinto, n. no Rio de Janeirc 
a 22-X11-1933. 

Pn42) Ricardo Paulo Roquette Pinto, n. no Rio de Janeiro 
a 13-1V-1935. 

Pn43) Helena Maria Roquette Pinto, n. no Rio de Janeirt 
a 15-V-1937. 

Maria Adelaide de Faria, n. em Petrópolis a 12-11-1892, gemea de 

Tn102 acima, casada no Rio de Janeiro (Igreja da Candelária) e 

24-V-1911 com Paulo da Costa Azevedo, n. no Rio de Janeiro 32 


31-VIII-1880, filho de José Gustavo da Costa Arevetio e de d” 


Maria Madalena Passos. Pais de. 

Qn93) José Gustavo da Costa Azevedo, n. no Rio de Janeiro & 
1-IV-1912, solteiro. 

Qn94) Maria Alice da Costa Azevedo, n. no Rio de Janeiro a 
30-11-1913, casada no Rio de Janeiro (Igreja do 
Coração de Jesús) a 23-XT-1935 com Célio Jonas Coelho, 
n. a 29-1IV-1910, filho de Jonas Coelho e de d.* Alice 
Pernra de Amonm. Pais de: 
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Pn44) Mônica de Azevedo Coelho, n. no Rio de Janeiro a 
a 23-VH1-1936. 
| Pn45) Maria Cecilia de Azevedo Coelho, n. no Rio de Ja- 
neiro a 15-XI1I-1938. 
Qn95) Margarida Maria da Costa Azevedo, n. no Rio de Janeiro 
a 17-X11-1916, casada no Rio de Janeiro (Igreja do Sa- 
E grado Coração de Jesús) a 7-1-1937 com Carios Parreiras 
Horta, n. no Rio de Janeiro a 7-11-1912, filho de Paulo 
de gd Parreiras Horta e de d.' Rute de Magalhães. 
Pais : 
e Pn46) Guilherme Parreiras Horta, n. no Rio de Janeiro a 
6-X-1938. 
Pn47) Cesar Luiz Parreiras Horta, n. no Rio de Janeiro 
a 16-VII-1942. 
Qn96) Helena Maria da Costa Azevedo, n. no Rio de Jabéiro a 
17-VI1-1920, solteira.. 
Tn104) Zeferino de Faria, n. no Rio de Janeiro a 8-V1-1902, solteiro. 


solteira. 
Bn74) Franklin de Faria, n. no Rio de Janeiro a 1-X-1861, e aí t a 28-V-1927. 
. " Foi casado no Rio de Janeiro (Igreja da Glória) a 30-X-1890 com Julieta 


Xavier da Silveira? n. em São Paulo a 17-IV-1866, filha de Joaquim Xavier 
da Silveira e de d.* Emilia Balbina Cerneiro Monteiro. Pais de: 
Tni05) Maria Eemeria de Faria, n. Rio de Janeiro a 17-VIII-1892. 
Tn106) Julieta de Faria, n, no Rio de Janeiro a 27-IV-1894, + 24-VIII-1894. 
F15) Claudio Antônio Cordeiro, n. no Rio de Janeiro em 1814, onde * a 30-VIII-1855, 
solteiro. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


“Correio Paulistano”, 8-XII-1942: 
“BIBLIOGRAFIA - CARVALHO FRANCO - “Nobiliário Colonial” - S. Paulo, 1942. 


Apresentado pelas publicações do Instituto Genealógico Brasileiro, na sua Biblio- 
teca Genealógica Brasileira, acaba de ser publicado este novo livro do Dr. Carvalho 
Franco, nome de grande evidência nas letras históricas do país, graças aos seus subs- 
tanciosos estudos sôbre os primeiros séculos da colonização portuguesa no Brasil. 


O novo trabalho do sr. Carvalho Franco — que, como os anteriores, se caracte- 
tizam pelo rigor e honestidade das pesquisas, trata de fidalgos da Casa Real e cava- 
leiros do hábito das Ordens Militares com serviços prestados no Brasil, principalmente 
na guerra holandesa, tendo como base as mercês das portarias do Reino de 1639 a 
1664 e da matrículas dos moradores da Casa Real de 1640 a 1681. 


Realizou, assim, o ilustre historiador paulista, obra de paciente investigação e . 
grande merecimento histórico, como sistematização. 


Seu último trabalho figurará com honra na sua bibliografia já abundante e va- 
llosa, onde avultam “Os capitães-mores Vicentinos"', “Bandeiras e Bandeirantes de 
S. Paulo”. Trata-se de um tomo que prestará excelentes informes aos estudiosos, 
muito etucidando a quantos se dediquem ao exame "e divulgação dos fatos capitais do 
passado brasileiro. ' 


1 


Rio, 7-2-943. - Prezado amigo sr. Carvalho Franco. 


Recebi ontem e já tive ocasião de folhear atentamente o seu belo trabalho inti- 
tulado “Nobiliátio Colonial”, copiosa messe de informações sôbre fidalgos e enobre- 
cidos das épocas coloniais. Certo de que me será de grande utilidade a sua consulta, 
dado o grande escrúpulo que preside às investigações do ilustre amigo, guardarei êsse 
livro entre os de maior apreço da minha biblioteca, enviando-lhe os meus sinceros 
Parabens pela obra que levou a termo, assim como o protesto da minha gratidão pelas 
Provas de generosidade com que me tem cumulado. Sempre a seu serviço - (a.) 
Clado Ribeiro de Lessa.” , 
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Principiantes em Genealogia 


— o principiantes em Soncdisciá lutam com dificuldades pr 
organizar a sua ascendência e árvore de costado. Não é possível estudz 
qualquer família brasileira limitando-se a um Estado. As famílias br. 
sileiras do Norte, Centro e Sul. estão intimamente entrelaçadas, senh 
necessário consultar, no mínimo, as sete obras seguintes, indispensáves ; 
todo o principiante. Para facilitar damos o preço e também o enders 
onde podem ser adquiridas: o 

1.º) “Catálogo Genealógico”, de frei Jaboatão (Baía). No k 
tituto Histórico Geográfico Brasileiro, rua Augusto BEVErO 4 - Rio deh 
neiro. Preço: Cr.S 12,00. 

2.º) “Nobiliarquia Pernambucana”, de Borges da Fonseca 2 gm 
sos vols., de cerca de 1.000 páginas. Na Biblioteca Nacional, Av. Rk 
Branco, 219 - Rio de Janeiro. Preço: Cr.$ 60,00. 

3.º) “Nobiliarquia Paulistana”, de Pedro Taques. No Institut 
Histórico e Geográfico de S. Paulo, à rua Benjamin Constant 152 -2w 
lumes. Preço: Cr.$ 40,00. 

4.º) “Genealogia Mineira”, 4 grossos volumes, com o atas - Artuy 
Rezende, rua Cascata, 44 (Muda da Tijuca) - Rio de Janeiro. Pre 
Cr.$ 80,00. 

5.º) “Genealogia Paranaense”, de Francisco Negrão, com a viuva 
ao cuidado do Dr. Artur Martins Franco, rua Buenos Aires, 200 - Curt. 
ba - 4 volumes. Preço: Cr.$ 60,00. 

6.º) “Genealogia Riograndense”, com o autor, Dr. Jorge Godofret 
Felizardo. Caixa Postal, 299 - Rua Sarmento Leite, 425 - Póôrto Aleg: 
1.º volume. Preço: Cr.$ 2000. | 

7.º) “Genealogia Paulistana”, de Silva Leme, na séde adminis 
tiva do Instituto Genealógico Brasileiro, rua Voluntários da Pátria, 291: 
9 volumes, com cerca de 600 páginas cada um. Preço: Cr.$S 100,00 (te 
pequeno defeito numa capa). . 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Artur de Vasconcelo”, de S. Paulo: 

“Admiro o seu esforço, a sua dedicação. o seu amor a causa da genealogia. Hip 
teco-lhe uma vez mais o meu apoio e aplauso, como o meu préstimo no quanto » 
seja possível e estimulando-o a que prossiga vencendo obstáculos. animado, cem 
joso, firme, nessa sua obra de alto significado. 


Da “Gazeta”, de S. Paulo, de 2-V-1943: 

“NOBILIÁRIO COLONIAL” - de Carvalho Franco. Em segunda edição pr 
blicada pelo Instituto Genealógico Brasileiro, acaba de aparecer o interessafte * 
erudito estudo “Nobiliário Colonial”, do conhecido historiador paulista Carr: 
Franco. Este trabalho, prefaciado pelo sr. Sebastião Pagano, tem como bis E 
mercês das Portarias do Reino de 1639 a 1664 e das matricules dos Moradores é 
Casa Real, de 1640 a 1681. Si notarmos que o periodo abrangido pelo auto “UP 
preende o tempo da guerra holandesa, veremos logo o quanto é importante, cs: 
subsídio à história patria, o novo livro do paciente pesquisador que é o sr. Cam 
Franco.” 
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a Arvore de Costado 


| Família Siqueira . 


“ 


José Assuero de Siqueira 
Pirenópolis (Goiáz) 


-“ 


Publicámos, em 1934, um opusculo 
sôbre várias famílias: Nunes de Siqueira, 
Garcias-Velhos, Prados,  Pereira-Vale, 
Cunhas-Gagos, Freitas, Pedrosos-Barros, 
Penteados, Faria-Albernaz, Pires, Alvaren- 
gas, Lemes, Buenos de Ribeira, Rodrigues, 
Ramalho, Jorges-Velhos, Bicudos e Gagos 
e Afonsos. Desse opusculo organizámos 
as árvores de costado anéxas. 


NOTAS À ÁRVORE “A” 


1) José Assuero de Siqueira nasceu a 
30-VII-1898. Fez estudos elementares e não 
cursou escola superior. Dedicou-se à atividade 
comercial até 1917, época em que ingressou na 
vida funcional. Exerceu os cargos de professar 
primário do sexo masculino, escrivão do juizo 
federal, secretário da junta de alistamen-. 
to militar, presidente da Câmara Municipal, José Assuero de Siqueira 
secretário da Prefeitura e Prefeito interino; atual- 
mente exerce o de coletor federal. Exonerou-se daqueles cargos sem deixar nenhuma 
nota que o desabonasse. Como professor recebeu do chefe do executivo municipal 
uma honrosa portaria, datada de 13-X1-1917, “louvando-o pelo critério, bôa com- 
Preensão e bom desempenho dos altos deveres inerentes à sua investidura”; como 
coletor recebeu da Delegacia Fiscal no Estado duas portarias dignas de menção; 
uma, datada de 10-11-1923, “agradecendo-o pelos serviços que, com zelo e inteligência, 
Prestou à causa da administração, tornando-se, assim, merecedor de elogios e digno 
de confiança”, e outra, datada de 28-11-1927, “elogiando-o pela dedicação, zelo e 
inteligência com que desempenha os trabalhos que lhe são afetos”. Em 1932, habi- 
litou-se às funções de solicitador, perante o Tribunal de Apelação do Estado, rece- 
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bendo, a 23 de junho daquele ano, a respectiva provisão. Foi redator do quinzensm 
“Pireneus”, que circulou de 15-VII-1931 a 31-XI1-1934, e publicou dois opusculo 
“Genealogia da Familia Siqueira” e “Corografia de Goiáz”, sendo que esta foi ado 
tada nos cursos primários do Estado pela lei n.º 240, de 5-VIII-1937. Casou-se 2 
17-11-1917, com Eristréia Maria de Pina, n. a 9-IV-1894, filha do mor. Sebastião 
Pompêo de Pina e de d.º Maria d'Abadia de Pina; neta pela parte paterna do cs; 
Antônio Luiz de Pina e de d.? Ludovina Alves de Pina e, pela materna, do cel. João 
Floriano de Mendonça e de d.º Eufemia da Veiga Mendonça. O cap. Antônio L 
de Pina era filho do cap. Braz Luiz de Pina (n.º 10); o cel. João F. de Mendo 
era filho de Joaquim Gomes de Mendonça, neto de João Floriano de Mendonça + 
bisneto do tte. João Bonifácio de Mendonça e Gouvêa (n.º 16); d? Eufemia da Y. 
Mendonça era filha do cap. Joaquim Pereira Vale (n.º 12). Enviuvando-s * 
2-X11-1920, contraiu Assuero novo matrimônio a 14-1-1922, com Ana Jaime Loçe. 
nascida a 12-VII-1904, filha de Guilhermino Pio Lopes e de d.º Olivia Jaime Lopss, 
neta paterna de d.º Margarida Gonçalves do Amor Divino (e do Pe. Simeão Estelita 
Lopes) e, materna, do cel. João Gonzaga Jaime de Sá e de d.” Maria Batista Jmme 
Filhos: do primeiro matrimônio: Maria Ester de Siqueira, n. a 27-X11-1918; Eristres 
de Pina Siqueira, n. a 4-X1-1920. Do segundo: Diocles Barbo de Siqueira, n à 
25-X1-1922; Raquel Lopes de Siqueira, n. a 14-10-1924; Vera Lopes de Siqueira, n 
a 8-V-1927; Joassi Lopes de Siqueira, n. a 7-IX-1928; Assuero Barbo de Siqueira. 
n. a 10-111-1936; Natanael Barbo de Siqueira, 'n. a 18-XI-1941. 


2) O mor. Diocles Barbo de Siqueira n. a 18-VIÍI-1869. Exerceu diversos cargos 
públicos e em 1890 fazia parte do Conselho de Intendência Municipal. Casou-se 1 
21-X1-1891, com d.º Maria d'Abadia Vale e faleceu a 3-VI-1909, deixando 4 filhos: 
Ana Crisila de Siqueira, n. a 5-V1I-1896; José Assuero de Siqueira, autor do presente 
trabalho; Benedito d'Abadia Siqueira, n. a 31-VII-1900; Joaquim Vale de Siqueira. 
n. a 1-X1-1902. 


3) Dº Maria d'Abadia Vale n. a 14-VIII-1877. Casou-se segunda vez i 
11-V]I-1911 com Felix Jaime, n. a 11-X-1871, filho do cel. João Gonzaga Jaime dt 
Sá e de d.? Maria Batista Jaime; neto pela parte paterna de d.º Maria Genoveti 
(e do Pe. Luiz Gonzaga de Camargo Fleuri) e, pela materna, do tte. cel. Teodor 
da Silva Batista e de d.º Maria Joana. O Pe. Gonzaga era filho do ajudante Jo 
Fleuri Coelho e de d.º Rosa Maria de Lima; neto paterno do cap. Luiz Coelho Fr- 
tado e de d.? Joana Emilia Leité e, materno, do guarda-mór José Cardoso de Camary 
e de d.º Mecia Bueno da Fonseca (n.º 59). Filhos: bel. Ulisses Jaime, n.1 
4-1V-1,,4; Geraldo, n. a 18-VII-1913 e t a 21-IV-1914; Edgard Jaime, n. a 21-11-191 
Plinio A. Gonzaga Jaime, n. a 30-1X-1916; Agnaldo d'Abadia Jaime, n. a 22-II-19! 
Luiz Gonzaga Jaime, n. a 12-XII-1919. 


4) O comendador Manuel Barbo de Siqueira n. a 17-X11-1819. Desde mui 
moço dedicou-se à atividade do comércio, em que foi sempre próspéro, chegando : 
fazer elevada fortuna. Casou-se a 11-IX-1846 com d.? Maria Luiza Abrantes, 2.1 
13-111-1829. Exerceu diversos cargos, não só eletivos, como de nomeação. » 
relatório com que o Dr. Augusto Ferreira França, Presidente da Província de Gois. 
passou a administração da mesma ao Vice-Presidente, Desembargador João Bonifis 
Gomes de Siqueira, em 29-IV-1867, destacamos o seguinte trecho, digno de referênci: 
“Referindo-me aos empréstimos contraídos pela tesouraria, cumpro um dever de J* 
tiça declarando que a cidade de Meiaponte foi aquela que nas circunstâncias critict 
do cofre concorreu com dinheiro para alimenta-lo, merecendo especial menção o pr 
tante cidadão tenente coronel Manuel Barbo de Siqueira”. Pelos relevantes servç* 
prestados ao Estado e em relação à guerra contra o governo do Paraguai, foi et 
agraciado coín os títulos de Cavalheiro da Ordem de Cristo (Dec. de 18-111-1869) 
e Comendador da Ordem da Rosa (Dec. de 18-IV-1874). Faleceu a 10-I1X-1899 € 
sua mulher a 30-XII-1912. 


6) Joaquim Pereira Vale (III) n. a 14-VI-1841. Casou-se a 14-V1-1873 am 
d.º Roduzinda de Faria Albernaz, n. a 10-V1-1841. Fundou aqui, em 1911, o comp? 
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José Gomes de Gouvéa (1º). 
Maria Nunes de Siqueira (Vide árvº “B''; 


Gaspar Corrêa Leite (1º) (Vide árv. “C') 
Maria Leite Pedroso. 


Fernão Pais de Barcos: 
Angela Ribeiro Leite. 


Manuel Martins, 
Maria Gomes. 


Clemente da Costa e Abreu. 
Maria Pinheiro da Fonseca. 


Fernando Pereira, 
Maria da Costa. 


Inácio da Silva Leme, 
Maria Teresa de Almeida. 


Francisco Jorge Pires. 
Maria de Faria Albernaz. 


Elias Corrêa de Alvarenga. 
Mecia Leme de Andrade. 


Gaspar Corrêa Leite, nº 
Maria Leite Pedroso, nº“ 


Salvador Jorge Bueno (Vide árvore “D''). 
Jacinta de Araujo Ferraz (Vide árvore “E''). 


68. 
69. 


Fernando Pereira, nº 100. 
Maria da Costa; nº 10), 


Inácio da £ 'va Leme, nº 102. 


Mera - Almeida, nº 103. 


JOSÉ NUNES DE SIQUEIRA (Pai da nº 65 da Árvore “A'') casado com ANA LUIZ MONTEIRO 


1 


mrique da Cunha, 


lipa Gago. 


ivador Pires (2º). EE Salvador Pires (1º). º 


117 Maria Rodrigues. 


ecia Fernandes, /118 Antônio Fernandes. “ART 
119 Antonia Rodrigues. 


dro Vicente VI2S 


cria de ' 1126 
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naculada Conceição, dirigido pelas Filhas de Jesús. Enviuvando-se a 30-VIII-1913, 
mntraíu ele novo matrimônio a 20-VI-1914 e faleceu a 15-X1-1918. 


8) O cap. José Gomes de Siqueira nasceu a 28-X11-1785. Casou-se em 1804 
2m d.º Maria da Penha Campos, n. a 17-1X-1777. Como vereador mais votado, entre 
s presentes, coube-lhe a honra de instalar, a 14-IV-1833, a 1.º Câmara Manicipal de 
ieiaponte. Aquele faleceu a 6-V-1863 e esta a 9-X-1840. 


22) O alfs. Joaquim Pereira Vale (II) n. a 1-1X-1809. Casou-se em 1837 com 


* Rosaura do Amor Divino, n. a 2-11-1811. Faleceu a 22-VIII-1887 e sua mulher 
8-VIII-1897. 


14) O alfs. Manuel de Faria Albernaz (II) n. a 3-IV-1787. Casou-se a 24-1-1819 


om d.º Maria Joaquina Pereira da Veiga, batisada a 19-1I1-1803. Aquele faleceu 
| 8-11-1854 e esta a 16-11-1880. 


16) O tte. João Bonifácio de Mendonça e Gouvêa, natufal de Mogi-Mirim, 
faleceu a 30-111-1791. Foi proprietário das fazendas Furnas e Capivari e de outras 
propriedades rurais e urbanas neste município, além de numerosa escravatura. Por 
patente de 22-1-1777, foi ele promovido a tenente da 9.º Cia. do 1.º Terço de In- 
fantaria Aixiliar, com séde em Mogi-guassú. Casou-se a 2-V-1779 com d.º Ana Rosa 


de Siqueira, que mais tarde passou a chamar-se Ana Francisca XRavier Leite, falecida 
a 5-IV-1831. 


N 
N 


18) O sargento-mór Antônio José de Campos, natural da Finasa de Sto. 
André, bispado de Vizeu, casou-se com d.º Ana Timotea Curado (irmã do tte. gal. 
Joaquim Xavier Curado, conde de S. João das Duas Barras), n. a 20-VIII-1741. 


Faleceu a 3-VII-1795, sendo sepultado na Capela do Bomfim, que a sua custa havia 
construido em 1755. 


24) O cap. Joaquim Pereira Vale (I), natural de Vila Bôa, casou-se a 16-V-1802 
com d.? Ana Joaquina Pereira da Veiga, n. a 10-X-1º '3 e falecida a 7-11-1828. 
Exerceu, com renome, a advocacia nos auditórios de Meiaponte e Traíras. Em 1832 
foi eleito Presidente da 1.2 Câmara Municipal de mieiaponia: 


28) O cap. Manuel de Faria Albernaz (1) casou-se a seit com d.º Ana 
Joaquina. da, Fonseca. Faleceu a 31-111-1823 e sua mulher a 2-IX-1801. 


32) O capitão-mór José Gomes de Gouvêa foi um dos mais notaveis paulistas do 
seu tempo, inscrevendo gloriosamente o seu nome nos anais de Iguatemi. Em 
29-X11-1766, o governador de S. Paulo incumbiu-o de organisar numerosa expedição 
para as conquistas do Avaí e Tabagi. De tal modo se houve nessa empresa, que 
tempos depois, a 16-X11-1772, o mesmo governador o nomeou capitão-mór regente 
e defensor da povoação de N. S. dos Prazeres de Iguatemi e adjacentes campanhas 
da Vacaria, cargo de que prestou compromisso a 20 do mesmo mês (v. anexo). À 
frente de numerosa expedição organizada em Jundiaí, Mogi-mirim e Mogi-guassá, 
embarcou o capitão-mór José Gomes no porto de Araritaguaba (Porto Feliz) em 
fevereiro de 1773, rumo as fronteiras espanholas. Exerceu o seu cargo até 1776, 
em que faleceu em Iguatemi (“Documentos Interessantes” do E. de S. Paulo, vol. 
XV, págs. 16 e 17). Foi casado com d.º Maria Barbosa da Silva, natural de Taubaté. 


34) O guarda-mór Gaspar Corrêa Leite (II), natural de Pindamonhangaba, foi 
morador em Sta. Cruz, onde se casou com d.º Manuela Perpétua de Cerqueira Leite. 
Aquele já era falecido em 1773 e esta faleceu a 20-VI-1803. 


48) O alfs. José Pereira Vale foi casado com d.º Maria Francisca Castelo Branco 
e morador em Vila Bõa. 


50) Custódio Pereira da Veiga, natural da freguezia de Sto. Estevão, arcebispado 


de Braga, casou-se a 12-X1-1779 com d.* Petron;'"a do Amor Divino, batisada em 
outubro de 1746, filha de Inácio da Silva Leme e de d.º Mária Teresa de Almeida, 
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neta pela parte paterna de Antônio Vaz e de d.*º Dionizia da Silva Leme e, pela 
materna, de João de Almeida e de d.º Isabel Corrêa da Silva. Custódio já era fale 
cido em 1796 e d.? Petronilha faleceu a 19-IV-1832. 


59) D.º Mecia Bueno da Fonseca foi casada primeiro com ofté, Francisco Xavier 
de Barros, natural de Guaratinguetá, filho de Gaspar Corrêa Leite (1) e de d.º Maris 
Leite Pedroso; segunda vez em 1768 com José Cardoso de Camargo, natural da 
freguezia de S. Sebastião, bispado de Mariana, filho de João Lopes de Camargo e 
de d.º Isabel Cardoso de Almeida. Faleceu a 15-XII-1815. 


65) D.º Maria Nunes de Siqueira foi casada primeiro com José Gomes de 
Gouvêa, inventariado em 1732. filho de Manuel Gomes e de d.?º Francisca : 
segunda vez em Guaratinguetá em 1737 com Francisco de Mendonça Cavaco, na 
do Fáro. 


68) Gaspar Corrêa Leite (1) casou-se em S. Paulo em 1705 com d.º Maria Leite 
de Barros (ou Pedroso) filha do capitão Pedro Vaz de Barros e de d? Maria Leite 
de Mesquita. 


70) O cap. Fernão Paes de Barros. filho de Manuel Corrêa Penteado e de d: 
Beatriz de Barros, neto paterno de Francisco Rodrigues Penteado e de d.º* Clara de 
Miranda e materno do cap. Pedro Vaz de Barros e de d.º Maria Leite de Mesquita. 
casou-se em S. Paulo em 1731 com dº Angela Ribeiro Leite, falecida em 1749, filho 
de Francisco Leite Ribeiro e de dº Maria de Cerqueira Pais. Foi morador em 
Parnaíba, onde faleceu em 1755. 


NOTAS À ÁRVORE “B” 


1) O cap. José Nunes de Siqueira era descendente da Casa dos Cunhas, que 
teve começo em S. Paulo em Henrique da Cunha, os quais procedem pela linha reta 
masculina de el-rei D. Fruela II. rei de Leão, Asturias e Galiza no ano de 923 ('"“Ge- 
nealogia Paulistana”, vol. V. pág. 3). Foi inventariado em 1705, tendo sido casado 
quatro vezes: a primeira vez com d.? Ana de Lima. filha de Gabriel Barbosa de Lims 
e de dº Maria do Rosário: a segunda com.d2 Mecia de Morais, filha de Baltazar 
de Lemos e Morais e de d.º? Meria Bveno de Camargo; a terceira com d.º Ana Luu 
Monteiro e a quarta com d? Maria de Estradas, filha do cel. Gregório Teles de 
Meneses e de d.º Isabel de Estradas. | 


2) Manuel Nunes de Siqueira casou-se em S. Paulo em 1642 com d.º Catarina 
do Prado e faleceu em 1665. : . 


4) Antônio Nunes de Siqueira, irmão de Francisco Nunes de Siqueira e de d.* 
Catarina de Mendonca, que foi casada com Pedro Gonçalves Varejão, faleceu em 
1613. Foi casado com da Maria Maciel, que viera para o Brasil no fim do século 
XVI, em companhia de seus pais João Maciel e d.º Paula Camacho, naturais de 
Viana, de conhecida nobresa, estando ja em S. Paulo em 1570. Os Siqueiras eram 
familia brazonada, sendo suas armas: “Em campo azul, cinco vieiros de oiro postos 
em santor. Elmo de prata aberto”. (“Memória Histórica e Genealógica dos Gran- 
des de Portugal", pelo Pe. D. Antônio Caetano de Sousa, edição de 1737, pág. 472). 


12) Garcia Rodrigues e sua mulher d.º Isabel Velho, naturais do Porto, vieram 
a S. Vicente trazendo em sua companhia filhos e filhas; entre aqueles veiu o padre 
Garcia Rodrigues Velho que. por sua importância e prestígio, conseguiu para suas 
irmãs casamentos com pessoas da primeira nobreza em S. Paulo. 


14) João Gago da Cunha, natural de S. Paulo, falecido em 1636, foi casado 
com d.º Catarina do Prado, falecida em 1649. 


28) Henrique da Cunha Gago (o velho) nascido perto de Santos em 1560, 
foi morador em S. Paulo de Piratininga, onde faleceu em 1624, tendo sido casado 
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três vezes: a primeira vez com d.º Isabel Fernandes, falecida em 1599; a segunda 
com d.º Catarina de Unhate, filha de Luiz de Unhate e de d.º Maria Antunes e a 
terceira com d.º Maria de Pina, filha de Braz de Pina. 


30) João do Prado, natural de Olivença, da província do Alemtejo de ' Portugal, 
de nobresa aí muito conhecida, veiu nos princípios da povoação de S. Vicente com 
muitos outros nobres povoadores na companhia do donatário Martim Afonso de 
Sousa: pelos afos dé 1531. Casou-se nessa vila com dº Filipa Vicente, natural de 
Portugal. Faleceu em "1597 e sua mulher em 27-VI-1627. 


56) Henrique da Cunha passou a S. Vicente em 1531 com sua mulher d.* Filipa 
Gago e seu amigo Martim Afonso de Sousa. Ele pertencia à ilustre Casa dos Cunhas, 
os quais procedem pela linha reta masculina de el-rei D, Fruéla II, rei de Leão, As- 
turias e Galiza no ano de 923. 


58) O cap. Salvador Pires (II), falecido em S, Paulo em 1592, foi casado pri- 
meiro com N... de Brito; segunda vez com d.º Mecia Fernandes (Mecia-ussú que, 
no idioma brasílico, quer dizer Mecia grande). 


116) Salvador Pires (1), natural do Porto, casado com d.º Maria Rodrigues, 
filha de Garcia Rodrigues e de d.! Isabel Velho, veiu a S. Vicente em 1531, em com- 
panhia de seu pai João Pires (o Gago). 


NOTAS À ÁRVORE “C” 


1) O cap. Pascoal Leite de Miranda, casado com d.º Rin Ribeiro, faleceu em 1689. 


2) Antônio Rodiigues de Miranda, pessoa nobre, natural de Lamego, inventa: 
riado em S. Paulo em 1637, foi casado com d.º Potência Leite, falecida em 1689. 


6) Pascpal Leite Furtado, natural da ílha de Sta. Maria dos Açores, veiu a 
S. Vicehte em serviço da Corda em 1599 com D. Francisco de Sousa. Foi casado 
com d.º Isabel do Prado. Esta faleceu em S. Paulo em 1668 e aquele em 1614 em 


sua fazenda Sítio dos Pinheiros. 


NOTAS À ARVORE “D” 


2) Diogo Bueno foi casado com dº Maria de Oliveira. Esta faleceu em 1699 


e aquele em 1700. + 


. 
4) O capitão-mór Amador Bueno de Ribeira foi aclamado rei em S. Paulo, 
em 1641. Chegada aí a notícia de que Portugal se havia libertado do jugo espanhol 
e subido ao trono D. João IV, o povo pretendeu não aceitar o novo monarca como 
rei, querendo antes eleger um rei próprio. Recaiu a escolha em Amador Bueno. 
Negou-se este, porém, terminantemente a aceitar o cetro e, como o povo insistisse, 
Amador Bueno fugiu de casa com destino ao Mosteiro: de S. Bento, onde se con- 
servou, até que o povo mais refletidamente, acabasse por aclamar D. João IV, como 
legitimo rei, o que se veiu a verificar dentro em pouco. Durante o trajeto da sua 
casa para o Mosteiro, algumas pessoas seguiram-no aos gritos de Viva nosso rei 
Amador Bueno, ao que ele respondeu: Viva D. João IV, nosso rei e senhor, pelo qual 
darei a vida (Compêndio de História do Brasil, por Mário da Veiga Cabral, pág. 87). 
Foi casado com d.? Bernarda Luiz. 


6) Pedro Leme, natural de S. Vicente, foi homem nobre e da governança da 
terra. Nasceu entre 1560 e 1570 e foi-casado primeiro com Helena do Prado, filha 
de João do Prado e de d.º Filipa Vicente; segunda vez com d.º Maria de Oliveira. 


8) Bartolomeu Bueno de Ribeira, natural de Sevilha, veiu a S. Paulo em 1571 


com seu pai Francisco Ramires de Pórros. Casou-se em 1590 com d.º Maria Pires. 


A) 


a AD ea 


Pá 
/ 


REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


ÁRVORE DE COSTADO “C” 


PASCOAL LEITE DE MIRANDA (Pai do nº 68 da Árvore “A'') casado com ANA RIBEIRO, 


1 


filha do SEBASTIÃO FERNANDES CORRÊA e ANA RIBEIRO 


2 Antônio 


3 Potência Leite 


Rodrigues de Miranda 


6 Pascoal Leite Furtado 


7 Isabel do Prado. 


10 


mena, 


12 


P 


ma 
w 


14 


15 


Gonçalo Martins Leite. 


Mana da Silva, 


João do.Prado nº 30 da 
árvore “B”'. 


Filipa Vicente nº 31 da 
árvore “B”', 
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24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


de Rui Martins Furtado e de 


Catarina Nunes Velho. 


Pedro Vicente, nº 62 da árvore 
“Bo, 


Maria de Faria, nº 63 da &- 
vore “B”, 


SEÇÃO DE GOIÁZ 


10) Domingos Luis (o Carvoeiro de alcunha), natural de Marinhota, freguezia 
de Sta. Maria da Carvoeira, cavalheiro professo da ordem de Cristo, foi casado com 
d.º Ana Camacho. Esta faleceu em 1613 e aquele em 1615. 


12) Braz Teves, natural da Ilha da Madeira, foi por muitos anos morador em 
S. Vicente, onde era proprietário do engenho de açticar chamado de S. Jorge dos 
Erasmos, com cujos lucros se tornou abastado; mais tarde mudou-se para S. Paulo, 


onde teve as rédeas do governo. Foi casado com d.* Leonor Leme, falecida em S. 
Paulo em 1633. 


22) Gonçalo Camacho, natural de Viana, era irmão de d.º Paula Camacho (n.º 
11 da árvore “B”). 


26) Pedro Leme, fidalgo da casa real, natural da Ilha da Madeira, mudou-se 
pera S. Vicente, onde já morava pelos anos de 1550. Foi casado primeiro com 
Isabel Paes, natural de Abrantes, filha de Fernando Dias Paes; segunda vez coli d.º 
Luzia Fernandes e terceira com d.º Garcia Rodrigues de Moura, filha de nt Ro- 
drigues de Moura. Faleceu em S. Paulo em 1600. 


46) Jorge Ferreira, capitão-mór da capitania de Sto. Amaro (depois capitão- 
mór e ouvidor da capitania de S. Vicente), natural de Portugal, pessoa nobre como 


se vê da carta de sesmaria passada a seu favor a 10-V-1566, foi casado com d.? Joana 
Ramalho. o 

78) Antônio Rodrigues, encontrado já em terra juntamente com João Ramalho, 
quando em 1532 desetnbarcou em S. Vicente Martim Afonso de Sousa, vivia mari- 
talmente com a filha de Piquirobí, maioral de Ururaí, a qual foi depois batisadae 
pelo Pe. Anchieta com o nome de Antonia Rodrigues. 


94) João Ramalho, natural de Bouzela, comarca de Vizeu, filho de João Velho 
Maldonado e de dº Catarina Afonso de Balbode, foi capitão entre os outros portu- 
gueses; teve o fôóro de cavalheiro e foi o fundador, pelos anos de 1550, da povoação 
de Sto. André da Borda do Campo; foi guarda-mór e alcaide-mór da dita povoação 
e dos campos de Piratininga e, em 1562, foi capitão-mór da expedição contra os índios 
Tupiniquins que, confederados coim outras tribus, tinham pouco antes dado um for- 
midavel dmaalto à nascente povoação de Piratininga, hoje Capital de. S. Paulo, sendo 
estes índios tepelidos graças ao valor e intrepidez do chefe índio Tibiriçá, que já esta- 
| va então batisado com o nome de Martim Afonso Tibiriçá. Já se achava em terra 
João Ramalho, vivendo maritalmente com uma filha do dito chefe Tibiriçá, quando 
em 1532 desembarcou em S. Vicente Martim Afonso de Sousa. Foi João Ramalho, 
por sua aliança com a filha de Tibiriçá, que foi batisada com o nome de Isabel Dias, 
o tronco da maior parte da nobresa de S. Paulo. 


NOTAS À ARVORE “E” 


1) Antônio Ferraz de Araujo (II) casou-se em Parnaiba em 1714 com d.? Maria 
Bicudo de Almeida. 


2) Antônio Ferraz de Araujo (I) casou-se em Parnaíba em 1678 com d.º Maria 
Pires. 


4) Manuel Ferraz de Araujo, natural do Pôrto, da nobre familia — Ferraz, de 
Araujo — já estava casado em 1670 com d.º Verônica Dias Leite. 


6) Bartolomeu Bueno da Silva, natural de Parnaíba, capitaneando uma grande 
bandeira, internou-se em 1682 pelo território goiano, chegando até o rio Vermelho, 
em cujas mergens habitavam então os índios da tribu goiá. Vendo que ditos índios 
se ornavam de pesadas folhetas de ouro, capacitou-se da riqueza do lugar e os inter- 
rogou sobre as minas do precioso metal. :Como não obtivesse informação satisfatória, 
hum dia em que viu reunido, na margem de um riacho, grande número de índios, 
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“eproximou-se deles e, queimando uma porção de alcool num vaso, lhes disse qu 
íncendiaria assim todas as águas do lugar, si lhe não mostrassem as minas, de ond | 
tiçavam aquelas folhetas. Os índios, apavorados, ante o espectaculo dessa “água” 
em chamas, cederam, exclamando — anhanguéra, que quer dizer — eepírito mau cu 
feiticeiro. Descobertas, por esse modo, muitas jazidas auríferas, extraído todo O omm 
que poude levar consigo, retirou-se Anhanguéra para S. Paulo, levando tambem tanto 
índios quantos bastassem para a povoação de uma vila. Foi casado primeiro com 
d.º Isabel Cardoso; segunda vez em 1697 com d.* Maria de Morais, filha de Jerônimo 


de Lemos e de d.º Leonor Domingues. 


10) Pedro Dias Pais Leme faleceu em 1633 e foi pessoa de muita estimação e 
respeito, que ocupou muitas vezes os cargos públicos do governo paulista; foi capitão 
de milícia da vila de S. Paulo. Foi casado com d.* Maria Leite, falecida em 16% 


12) Francisco Bueno casou-se em 1630 com d.º Filipa Vaz, serviu os honrosa 
éargoi do governo de S. Paulo e faleceu em 1638. 


14) O cap. Domingos Leme da Silva casou-se a primeira vez em 1630 em S. Paulo 
com d.º Francisca Cardoso, que faleceu em 1678; segunda vez em 1679 em Sorocabs 
com d.º Maria de Abreu, filha de Manuel Bezarano e de d.º Potência de Abreu. 


Faleceu em 1684. 


20) Fernando Dias Paes, natural de Abrantes, passou a morar em S. Vicente 
depois em Sto. André e mais tarde em S. Paulo. Foi assim em Sto, André como 
em S. Paulo, uma das pessoas de maior respeito e das primeiras do governo, cujos 
cargos ocupou repetidas vezes, e no ano de 1590 era juiz ordinário. Casou-se pri- 
meiro com d.º Helena Teixeira e depois com sua sobrinha Lucrecia Leme. Aquele 


faleceu em 1605 e esta em 1645. 


- . DOCUMENTOS 


1.º) Cópia do Juremento do Capitão-Mór Regente de Iguatemí, José Gomes de Gouvêa: “Home 
aagem que faz o Capm. Mor Regte. Jozé Gomes de Gouvea pela Regencia e Defense da povoação de 
Nossa Senhora dos Prazeres do Sertão do Quatemy e adjctes. Campanhas da Vacaria: Aos vinte ds 
do mes de Dezembro de mil sete centos setenta e dous annos nesta Cidade de 6. Paulo e cam 
de rezidencia do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Luiz Antonio de Soura Botelho Mourk 
Governador e Capitão General desta Capitania fes Preito, e Homenagem nas suas Maons JozéÉ Goma 
de Gouvea pela Regencia e Defensa da Povoação de Nossa Benhora dos Prazeres de Quatemy + 
adjacentes Campanhas da Vacaria, donde he Capitão Mor Regente, no qual Posto foi provido pel 
dito Senhor e posto de joelho com as maons juntas huma com a outra, e entre as do dito Ilss 
trissimo e Excellentissimo Governador e Capitão General e sobre o Missal dos Sanota Evangelho 
dice: “Eu Jozé, Gomes de Gouvea faço preito e homenagem a Sua Magestade e a V. Excelicocis 
em seu Nome como Governador e Capitão General desta Capitania pela Regencia, Governo e 
Defensa da gente que hora se acha, e ao diante se achar povoando os Sertoens do Quatemy, como 
tambem pela Povoação e Praça de Noesa Benhora dos Prazeres, e 8. Francisco de Paula do mesmo 
Quatemy e adjacentes Campanhas, da Vacaria de que tudo me encarrego, e em virtude deste jura 
mento que agora faço prometo Ter, Defender, Guardar e Governar pelo dito Senhor o quel aco 
lherey nos ditos Sertoens, e Praça, Altos e Baixos deiles de dia, e de noite apé ou acavailo s 
quaeequer horas e tempo que seja, irado e pagado, com poucos ou muitos, vindo em seo fivm 
poder e delle farey guerra, e manterey treguas e paz segundo por Sua Magestade ou por V. Excel. 
lencia me for mandado e nenhuma parte daqueles Sestoens entregarey a pessoa alguma de qual- 
quer estado, grão, dignidade ou preeminencia que seja, senão a Sua Magestade ou a V, Excellescia 
como meo Governador e Capitão General, ou a qtrem suceder neste Governo, e aceito recado seo 
logo sem delonga, Arte ou cautella, estado, tempo que qualquer pessoa me der Cartas por ms 
Reali Mão assignada e seilada com Segnete ou Seillo das suas Armas ou de V. Erxcia. por que cooste 
haver me levantado e desobrigado deste dito Preito e Homenagem que, hora faço so mesmo 
nas Maons de V. Excellencia huma, duas tres veres segundo o uzo e costume dos Reyros de Por- 
tugal e prometo e me obrigo que tenha e mantenha, cumpra e guarde inteiramente este Preito, e 
Homenagem. O que tudo juro aos Santos Evangelhos em que ponho as maons de bem e verdadeira 
mente guardar o serviço de Sua Magestade''. E o dito Illustrissimo o Exrcellentisstimo Senhor 
General lhe tomou o dito Preito e Homenagem em Nome do dito Senhor de que mandou fazer Termo 
sendo Testemunhas prezentes o Ajudante de Ordens deste Governo Anton'o Lopes de Azevedo, 
e o Tenente Raymundo Jozé de Souza e eu Thomaz Pinto da Silva Secretario do Governo o fis exre 
ver e assiney. - D. Luiz Antonio de Souza - Jose Gomes de Gouvea - Ant.º Lopes de Add.º . Rg 
mundo José de Souza'' (“Documentos Interessantes'* do E. de São Paulo, vol. XV, paga. 16 e 171 
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+ 


aproximou-se deles e, queimando uma porção de aicool num vaso, lhes disse que 
íncendiaria assim todas as águas do lugar, si lhe não mostrassem as minas, de onde 
tiçavam aquelas folhetas. Os índios, apavorados, ante o espectaculo deesa “água” 

em chamas, cederam, exclamando — anhanguéra, que quer dizer — espírito mao os 
feiticeiro. Descobertas, por esse modo, muitas jazidas auríferas, extraído todo o ouro 
que poude levar consigo, retirou-se Anhanguéra para S. Paulo, levando tambem tantos 
índios quantos bastassem para a povoação de uma vila. Foi casado primeiro com 
d.º Isabel Cardoso; segunda vez em 1697 com d.? Maria de Morais, filha de Jerônimo 
de Lemos e de d.º Leonor Domingues. 


10) Pedro Dias Pais Leme faleceu em 1633 e foi pessoa de muita estimação e 
respeito, que ocupou muitas vezes os cargos públicos do governo paulista; foi capitão 
de milícia da vila de S. Paulo. Foi casado com d.” Maria Leite, falecida em 167%. 


cargoê do governo de S. Paulo e faleceu em 1638. 


14) O cap. Domingos Leme da Silva casou-se a primeira vez em 1630 em S. Paulo 
com d*º Francisca Cardoso, que faleceu em 1678; segunda vez em 1679 em Sorocabe 
com d.º Maria de Abreu, filha. de Manuel Bezarano e de d.º Potência de Abres. 


“ Faleceu em 1684. 


20) Fernando Dias Paes, natural de Abrantes, passou da morar em S. Vicente, 
depois em Sto. André e mais tarde em S. Paulo. Foi assim em Sto. André como 
em S. Paulo, uma das pessoas de maior respeito e das primeiras do governo, cujos 
cargos ocupou repetidas vezes, e no ano de 1590 era juiz ordinário. Casou-se pri- 
meiro com d.º Helena Teixeira e depois com sua sobrinha Lucrecia Leme. Aquele 
faleceu em 1605 e esta em 1645. 


. - DOCUMENTOS 


1.º) Cópia do Juramento do Capitão-Mór Regente de Iguatemi, José Gomes de Gouvéa: “Home 
aagem que faz o Capm. Mor Regte. Jozé Gomes de Gouvea pela Regencia e Defense da povoação de 
Nossa Senhora dos Prazeres do Sertão do Quatemy e adjctes, Campanhas da Vacaria: Aos vinte dis 
do mes de Dezembro de mil sete centos setenta e dous annos nesta Cidade de 8. Paulo e cases 
de réridencia do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Luiz Antonio de Soura Botelho Moursks 
Governador e Capitão General desta Capitania fes Preito, e Homenagem nas suss Maons Jozé Goms 
de Gouvea pela Regencia e Defensa da Povoação de Nossa Benhora dos Prazeres de Guatemy ? 
adjacentes Campanhas da Vacaria, donde he Capitão Mor Regente, no qual Posto foi provido pes 
dito Senhor e posto de joelho com as maons juntas huma com a outra, e entre as do dito Hiw- 
trissimo e Excellentissimo Governador e Capitão General e sobre o Missal dos Sanota Evangelha 
dice: “Eu Jozé, Gomes de Gouvea faço preito e homenagem a Sua Magestade e a V. Excellencs 
em seu Nome como Governador e Capitão General desta Capitania pola Regencia, Governo * 
Defensa da gente que hora se acha, e ao diante se achar povoando os Sertoens do Guatemy, como 
tambem pela Povoação e Praça de Nossa Senhora dos Prazeres, e 8. Francisco de Paula do mesmo 
Quatemy e adjacentes Campanhas, da Vacaria de que tudo me encarrego, e em virtude deste jum 
mento que agora faço prometo Ter, Defender, Guardar e Governar pelo dito Senhor o qual se 
lherey nos ditos Sertoens, e Praça, Altos e Baixos deiles de dia, e de noite apé ou acavallo, & 
quaesquer horas e tempo que seja, irado e pagado, com poucos ou muitos, vindo em seo fivre 
poder e delle farey guerra, e manterey treguas e paz segundo por Sua Magestade ou por V. Exra- 
lencia me for mandado e nenhuma parte daqueles Sestoens entregarey a pestos alguma de qual- 
quer estado, grão, dignidade ou preeminencia que seja, senão a Sua Magestado ou a V. Excelleoas 
como meo Governador e Capitão General, ou a quem suceder neste Governo, e aceito recado seo 
logo sem delonga, Arte ou cautella, estado, tempo que qualquer pessoa me der Cartas por sus 
Real Mão assignada e sellada com Segnete ou Selio das suas Armas ou de V. Excia. por que conste 
baver me levantado e desobrigado deste dito Preito e Homenagem que, hora faço ao mesmo 
nas Maons de V. Excellencia huma, duas tres vezes segundo o uzo e costume dos Reynos de Por- 
tugal e prometo e me obrigo que tenha e mantenha, cumpra e guarde inteiramente este Preito, o 
Homenagem. O que tudo juro aos Santos Evangelhos em que ponho as maons de bem e verdadeira 
mente guardar o serviço de Sua Magestade””, E o dito Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General lhe tomou o dito Preito e Homenagem em Nome do dito Senhor de que mandou fazer Termo 
sendo Testemunhas prezentes o Ajudante de Ordens deste Governo Anton'o Lopes de Azevedo, 
e o Tenente Raymundo Jozé de Souza e eu Thomaz Pinto da Silva Secretario do Governo o fis exre 
ver e assiney. - D. Luis Antonio de Souza - Jose Gomes de Gouvea - Ant.* Lopes de Azxd.º - Ray: 
mundo Jose de Souza”” (“Documentos Interessantes” do E. de São Paulo, vol. XV, pegs. 16 e 17). 


12) Francisco Bueno casou-se em 1630 com d.º Filipa Vaz, serviu os honrosos 
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ANTÔNIO FERRAZ DE ARAUJO (Pai da nº 119 da Árvore “A''), casado com MARIA BICUDO 


DE ALMEIDA, filha de FRANCISCO BICUDO DE BRITO e MARIA DE ALMEIDA 
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Antão Leme, nº 52 da árvore “D”. 


Fernando Dias Pais. 


Pedro Leme, nº 26 da árvore “D”. 
Luzia Fernandes, nº 27 da árvore “D”. 


Jorge Furtado de Sousa, nº 24 da árvore “C'*. 
Catarina Nunes Velho, nº 25 da áryore a SA 


Pedro Vicente, nº 62 da árvore “B”'. 
Martha de Faria, nº 63 da árvore “B”. 
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SEÇÃO DE GOIAZ 


2.º) Copia do registro de batismo do capm. José Gomes da Siqueira: “Aos dez de Janeiro 
de mil e sete sentos e oitenta e seis batises e pus os Santos Oleos a José Innocente que nasceu aos 
vinte eoito de Dezembro de mil e sete sentos e oitenta esinco filho legitingo do Tenente João Boni- 
facio de Mendonça e Gouvea e de Anna Francisca Xavier Leite ele natural da Vila de Mogi-mirim 
Bispedo de Sam Paulo e ela da Pregueria de Senta Cruz Bispado do Rio de Janeiro neto pela parte 
Paterna do Capitão-Mór José Gomes de Gouvea e de sua mulher Dona Maria Barbosa da Silva 
ele natural da Freguesia de Facam ela da Vila de Taubaté ambos do Bispado de Sam Paulo e 
pela parte materna do Guarda-mór Gaspar Correa Leite e de sua mulher Manoela Perpetna de 
Serqueyra Leite ele natural de Pindamonhangaba ela natural de... do Bispado de Sam Paulo 
foi pedrinho o Capitão Luiz Alves de Amorim por Procuração do Ilustrissimo Senhor Tristão da | 
Cunha Meneses. O Vigr.º Befnardo Telles de Queirós”. (Copiado do proprio original, a fls. 
95v. do Lº de Regº de Batisados de 1781-1788, da Paroquia de Pirenópolis). 

3.º) Decreto dé 18 de Março de 1868. Attendendo aos relevantes serviços que, em relação 
à fguerra com o Paraguay, prestarão na Provincia de Goyaz as pessoas cujos nomes constão da 
relação que com este baixa assignada por José Joaquim Fernandes Torres, do Meu Conselho, 
Senador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, e de conformi- 
dade com o & 1.º do artº 90 do Decreto nº 2853 de 7 de Dezembro de 1861, Hei por bem, 
nomeali-as Cavalheiros da Ordem de Christo. Palacio do Rio de Janeiro em dezoito de Março 
de mil oitocentos e sessenta e oito, quadragesimo setimo da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de S. M. o Imperador 
José Joaquim FERNANDES TORRES 


Relação as pessoas que por Decreto desta data foram condecoradas com a Ordem de Christo: 


uno... a... Corn... cnc... oo 4000 aq. vaca. vo... nc... .. a... a... a. 


raso o... .. vaca... orar... 4 cuca. ano... 0 0 po 0 4 0 0 a 0 0 O 0 A 1 ana O 0 0 0 O O 0 a 
, 


Palacio do Rio de Janeiro em 18 de Março de 1868. 
: José JOAQUIM FERNANDES TORRES 


4.º) Decreto de 18 de Abril de 1874. Attendendo aos relevantes serviços prestados so 
Estado e em relação á guerra contra o governo do Paraguay pelo Coronel da Guarda Nacional da 
Provincia de Goyaz Manoel Barbo de Siqueira, Hei por bem, de conformidade com os $$ 1º e 3º do 
arto 9º do Decreto nº 2853 de 7 de Dezembro de 1861, Nomeal-o Commendador da Ordem da 
Rosa. Palacio do Rio de Janeiro em dezoito de Abril de mil oitocentos e setenta e quatro, quin- 
quagesimo terceiro da Independencia e do Imperio. | 

Com a rubrica de S. M. o Imperador 
João ALFREDO CORRÊA DE OLIVEIRA 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do Dr. Carlos Grandmasson Rheingantz, do Rio: de Janeiro: 


“Acuso o recebimento do nº 7 da “Revista Genealógica Brasileira” e aproveito a 
ocasião para cumprimenta-lo, pois está cada vez mais interessante, com sua farta 
documentação nos assuntos referentes a sua especialidade.” 


Do Dr. Raul da Rocha Medeiros Júnior, M.M. Juiz de Direito de S. Bento do 
Sapucaí: 


“... Instituto de reconhecido valor e utilidade. ..'' “renovando os meus apiau- 


sos a essa instituição tao bem dirigida por v. Ss.” 
Do Dr. Antônio da Gama Rodrigues, de Lorena: 


“Acuso recebido * o nº 7 da “Revista Genealógica Brasileira””, que fez o sp 
de me enviar. Admiravel e sumamente louvavel o seu incansavel esforços . Já no 
7º volume, correspondente ao 1º semestre de 1943!" 


Do sr. Pedro Gomes da Silva, de Entre-Rios (Estado do Rio): 


“Estou maravilhado com a “Revista Genealógica Brasileira''; é na realidale uma 
das brasileirissimas realizações. Ofereço a v. excia. uns dados genealógicos orga- 
nizados pelo ilustre sul-paraibano, o quasi mamaluco, Dr. José Geraldo Bezerra 
de Menezes. Encontrei, também, na minha papelada umas notas sobre o tronco 
Principal dos tradicionais Macedo no Brasil; não sei quem os escreveu e nem como 
vieram ter entre os meus papeis. Para não perde-los posso oferece-los a v. excia., 


na certeza de que, aí serão melhor aproveitadas. Ignoro, no entretanto, quem é 
O autor desse apreciavel trabalho.” 


E e 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Jaime Monir de Aragão Daquer, do Rio de Janeiro: 


“Pretendo, ainda, continuar a corresponder-me e associar-me a tão util quanto 
nobre instituição.” 


Do escritor Nuto Sant'Ana, no “Correio Paulistano”, de 26-V-1943: 


“LIVROS NOVOS — “Nobiliário Colonial”, por Carvalho Franco, S. Paulo, 1943. 
“Entre os historiadores antigos de São Paulo, contam-se uns três ou quatro no 
taveis; e entre os três ou quatro notaveis contemporaneos, enfileira-se, sem dúvida 
o sr. Carvalho Franco. Aos muitos titulos que lhe recomendam a obra paciente, 
de verdadeiro erudito em nossos fastos, mais um se lhe pode juntar, raro e de não 
pequena importancia: o sr. Carvalho Franco sabe escrever... Os seus trabalhos. 
que por numerosos se contam, são corretos na linguagem, o que se torna de faca! 
e atraente leitura. Sio estilo é importante na literatura e em tudo o que ressuma 
a arte, constituindo um dos seus esteios e, em algumas escolas, como a parnasiana. 
quasi a sua própria razão de ser é tambem importante na literatura científica e his- 
tórica. E, até mesmo, devia tornar-se objeto cormtante dos escritores deste grupo, 
porque, prescindindo da imaginação, os seus assuntos não deixam habitualmente de 
ser aridos e fastidiosos. No entanto, é quasi uma calamidade a prosa de tantos deles. 
que apenas se interessam pela pesquisa ou pela idéia em si, relegando park o último 
dos planos o interesse de vestilos com a beleza e a graça da roupagem. O sr. Car- 
valho Franco foge a esta regra. Em “Nobiliário Colonial”' continua a ser o meamo 
escritor minucioso e escorreito. Mas não é esta feição do autor que mais se impõe 
em suas obras — é.o rigor da observação, a paciência da pesquisa, a novidade dos 
temas, a abundancia de informes que lhe enriquece os ensaios de tanta valia. Este 
- é um deles. Apropriando-nos das próprias palavras do Dr. Carvalho Franco des- 
crevemo-lo: tem como base as mercês das Portarias do Reino de 1639 a 1664 e des 
matrículas dos Moradores da Casa Real de 1640 a 1681. No grupo de cavaleiros 
incluiu êle também os comendadores e no dos fidalgos da Casa Real, colocou os ca- 
valeiros, escudeiros, moços da camara, moços fidalgos e os fidalgos propriamente 
ditos. O periodo abordado abrange a quasi totalidade dos que tiveram mercês 
pelos serviços prestados durante a guerra holandesa, no Brasil e em Angola e nas 
lutas da restauração do Reino. Por isso, para evitar repetição, todos os serviços 
prestados que não tiveram menção especial compreendem os de cara'er militar nas 
citadas campanhas. Faz o autor no entanto a indicação dos lugares onde tais ser- 
viços se efetivaram, acompanhada às vezes de algumas notas. O método adotado 
foi o da ordem alfabética pelo último apelido, mais rápido para qualquer consulta. 
Deu dos .amerceados apenas as indicações biográficas constantes dos respectivos 
alvarás, exceção de um certo número sobre os quais conseguiu maior número de 
dados. E assim se resume o que é o texto desta obra. notavel relação de homens 


que tanto fizeram pelo Brasil em épocas longevas.” 


Da Revista do Instituto Argentino de Ciências Genealógicas, nº LI: 


“Revista Genealógica Brarileira, ano II, nº 4 y ano III, nº 5, dirigida por Sal- 
vador de Moya, Presidente del Instituto Genealogico de San Pablo. Brasil - El Coro- 
nel Moya es un fecundo y brillante propulsor de los estudios históricos en su patria. 
Ei Brasil le debe ya una labor proficua, que ha trascendido a todos los paises ame 
ricanos. Vayan a él nuestros plácemes y a sus ilustres colaboradores Exmos. Senores 
Flavio Xavier de Toledo, Horacio de Carvalho Toledo Martins, Francisco de Assis 
Carvalho Franco, Marcelo Figueira Neto y João Gabriel Sant'Ana.” “Anuário Ge 
nealogico Brasileiro, ano III, 1941, dirigido también por el Coronel Moya. Es uq 
magnifico tomo de 546 páginas, adornado de escudos, retratos, facsimiles, cuadros ge- 
nealógicos, que abarca el estudio de los Titulares del Imperio, desde la letra I a la Z.” 
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Família Loyola 


Aristoteles Xavier 


“ 


José Inácio de Loyola, a 11-X1-1841 
c.c. d.º Maria da Luz do Paraizo, n. a 
17-V-1827, + 14-X-1876, em Curitiba 
(Paraná). Pais de: 


F 1) D.º Maria Leonizia de Loyola Pinho, +, 
c.c. Dr, Ubaldo Teodorico de Pinho, n. 
Baía, +, advogado. Pais de: 

N 1) Artur. 

N 2) Alipio, +. 

N 3) Argeu, desaparecido. 

N 4) D. Elvira. 

N 5) Aristides, General, ii ça militar e 


avil, +. 
N 6) D.* Balbina. 
F 2) João de Loyola, 7. i 
F 3) D.º Francisca de Loyola, 7, cu Aristi- 
des Francisco Garnier, t s.s., Tenente- 
Coronel reformado de Cavalaria do Exér- 
cito, veterano da guerra do Paraguai. 
F 4) General Servando de Loyola e Silva, 1, 
cc. d.? Herminia Rebelo. ' Pais de: 


N 7) Dr. Hamilton, médico do Exército. 
N 8) Dr. Hastimphilo, médico. 
el. 


N10) Ar, t+. 
N11) Hisail. : 

F 5) Dº Silvina de Loyola, f, cc, Antônio 
Luiz Fagundes de penas t, Major do 
Exército. Pais de: 

, N12) Ester, +. 
N13) Lucinio. 

F 6) D? Ernestina de Eva Xavier, n. 6-XII-1863, 7 29-X-1941; a 24-III-1881, 
cc. João Batista Xavier, Major, do Exército, n. 28-IX-1860, + 24-1X-1928. 
Pais de: 

N14) Francisco, +. 
N15) Efigério, n. 25-1-1885, oficial reformado do Exército. 
N16) Haidée (1.º), 4. 
N17) Aristoteles Xavier, n. 21-111-1888, funcionário público federal. 
N18) Haidée (2.3), +. 
F 7) Sebastião de Loyola, f solteiro. 


Aristoteles Xavier 


SO ça 
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F 8) D* Alzira de Loyola, c.c. Urbeno Teixeira dos Santos, +. Capitão de Cavalari> 


do Exército, reformado. Pais de: 
N19) D.* Luisa. 
N20) Mário, n. 7-V-1888, Coronel reformado. 
N21) Anor, n. 4-X-1890, General do Exército. 
N22) D.º* Noemia, professora normalista. 
N23) D.* Nair, professora normalista. 
F 9) D* Etelvina Loyola, c.c. João Monteiro do Rosário, 7 s.s., Coronel reformado» 


NOTAS 


Presumo que a Familia Loyola brasileira tenha a sua of 
que tem como seu mais ilustre representante Santo Inácio de », O fundador da Companies 
t, I8do 


de Jesús. 

Etimologicamente, Loyola vem do éuskara - LO e tivo, 

Yáger Ge Ofiaz y Loyola, e de d." Marina Séenz de Licona y Baida, nasceu em 1491, no Castuto 
e uma 


tambem o nome de um rio do Equador, província de Loja 
O Castelo de Loyola, ca 

no centro de Guipúzcoa, no vale do Iraurgui, cercado pelos mona montes Izarraits, Guereizeta, Ofiaz 

Beltrán de Sor 


Arauntza. Pertencia entre os anos de 1387 a 1405 a D. : 
taleea até 1456, quando foi reedificado por D. Jusn Perez de Loyola, avô de Santo Inácio, de 
enado. 


regresso do desterro a que havia sido cond 


Em 1682 foi consagrado ao culto público, 
Etimológicamente, Loyola vem do éuskara - LOI, tôdo e ola, sufixo locativo, sendo o nome 


de um bairro da província de GQuipúscos, município de San Sebastián (Eecpanha). Loyola é 
tambem o nome de um rio do Equador, província de Loja e ainda de uma fazenda do deperts. 
mento e município de Tonalá, Estado de Chipas, no México. 


Da familia Loyola fazem parte: 
Juan de Loyola, jesuita espanhol, nascido em Valmeo (Santander) em 1686 e falecido em 


Valladolid, em 1762. 
Paulo de Loyola, jesuita espanhol, nascido em Portella em 1633 e falecido no Méxio em 17 


de maio de 1705. 
Pedro Loyola de Guevara, músico, escritor didático do século XVI. 


Inácio de Loyola y Oyanguren, prócer espanhol, nobre e poeta, nasceu em Madrid e morreu 


em 1764. 
Fernando Antônio Loyola y Rey, E sete espanhol do século XVII, marquês de Oimeda por 


Carios II, antes de 1700; nasceu em 
Sobre a família Loyola brasileira localisada em Curitiba (Estado do Paraná), convem con- 


sultar a importante obra em 4 volumes “Genealogia Paranaense'”, por Francisco Negrão, editada 


na mesma cidade. 
Como e quando a família Loyola emigrou da Espanha para o Brasil? Quem poderá esclarecer? 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do sr. Alvaro Augusto Lopes, na “Tribuna”, de Santos, de 26.ITI-1943: 


“REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA — Está publicado o nº 7 da “Revista Ge- 
nealógica Brasileira”, órgão do Instituto Genealógico Brasileiro, que se edita em São 
Paulo, sob a direção dos acatados historiadores patrícios, Coronel Salvador de Moya. 
Comendador Mário Guastini e Dr. Horácio de Carvalho Toledo Martins. : 

Como de costume, o presente exemplar encerra copiosa e interessante matéria 
editorial, dedicada aos assuntos de ciência genealógica, além de farta colaboração 
subscrita por penas brilhantes e nítida documentação de gravuras e gráficos atinentes 
ao tema. 

“Revista Genealógica Brasileira”, única publicação no gênero, já se acha no 
seu 4.º ano de existência e o número 7 é referente ao primeiro semestre de 1943." 


Do “Correio Paulista”, de Guaratinguetá, nº 1.629, de 21-11-1943: 


“Revista GENEALÓGICA BRASILEIRA — Recebemos o nº 7 da “Revista Ge 
nealógica Brasileira”, publicação editada pelo Instituto Genealógico. Entre as pre 
ciosas colaborações nela contida, destaca-se um trecho de dois cadernos do ilustre 
linhagista guaratinguetaense Dr. Gastão Meireles França, intitulado “Assen'amen- 
tos matrimoniais extraidos dos livros de Guaratinguetá”. Trata-se, sem dúvida, de 
um trabalho de grande valor para os estudiosos das famílias de antanho, muitas das 
quais constituem troncos importan íssimos de conhecidos guaratinguetaenses. O tr- 
balho em questão se refere ao período de 1738 a 1798 e vem seguido de um índice 


por ordem alfabética.” 


Re 
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Indice do livro “Anita Garibaldi” 


SEÇÃO DE SANTA CATARINA 


(de autorie de Henrique Boiteux) ' 
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de Camargo Branco 


XVII: 219-225 


XIV: 185 
XV: 197 
XV: 197 

XVII: 219 
IX: 101: 
-VIII-X: 71-119 
XI: 137 
VII: 59 

X: 119 
XV: 197: 

É 158 

XI: 137 
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He a Queda da .......... cc... e XII: 
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2.º) ÍNDICE DAS PESSOAS REFERIDAS 
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- . e eua e 
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ci COCO Sa nes E EUR da ari A O A a a RE Qd lr q 38 
= Francisco de Oliveira “.......c.c M 
e José de Gões Rebelo .............ccccc 2 
VILAS Boas (COL) siasssendass es Isa RUE o e A DR SR AD 19-22 23 
WHITE Míário ................ Ed e Sa aa O DO O ORA na dn cpa ae 176 
ZENOM Aspiasáú (Dom) .........:... E Da GE odeia PA re ER pc 156 


NoTA — O autor deste Índice deseja dados biográficos e penealógicos de todas as 
pessoas citadas nesse livro, bem como dos seus destencentes, para um trabalho mais 
desenvolvido, em elaboração. Endereço: Dr. Eiisiário de Camargo Branco - Caixa 
Postal, 1 (Lapa) - Distrito Federal. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do sr. Joao B. Péres Marques, 1.º Secretário do Clube Comercial de Guararapes: 


- “Sirvo-me do presente para comunicar a v. s. que o Clube Comercial, socidifade 
recreativa há pouco fundada nesta cidade, está organizando o seu gabinete de leitura 
com a formação igualmente de sua biblioteca. Muito grata ficaria a v. s. essa en 
tidade si fosse possivel lhe serem enviados alguns exemplares da apreciada revista que 
tao proficientemente v. s. dirige.” 

“A “Revista Genealógica Brasileira” é uma obra de valor que muito contribuira 
para o completo êxito da nossa missão.” 


Da escritora Gerusa Soares, do Rio de Janeiro: 


“Recebi a “Revista Genealógica Brasileira” - muito me agradou, não somentt 
por tra'ar de assunto particularmente interessante para mig, como tambem pelos 


uteis conhecimentos que me proporcionou e serão, sem dúvida, muito. “proveitosos 


para o livro “Cunha Matos e seus ascendentes”. Aceite parabens pela iniciativa de 
haver fundado no Brasil uma associação que tão relevantes serviços poderá prestar as 
letras históricas de nossa pátria.” 


Do sr. Sebastião Almeida Oliveira, de Tanab:: 


“Dou em meu poder vosso registrado contendo a “Revista” nº 7 e o “Nobiliáno 
Colonial”. Ambas publicações não desmentem o al'o conceito em que sempre sº 
manteve nosso Instituto sabiamente dirigido pelo nobre amigo.” 

NS 

Do Dr. Francisco Alberto Veiga de Castro, de Tiete: 

e e aproveito a oportunidade para solicitar a publicação na sempre apre- 
ciada “Revista” do nosso sodalicio. do modesto trabalho cujo original remeto em 
separado, pelo correio. Creia-me o presado consócio seu muito e constante admira 


dor, pelo devotado inieresse com que vive a obra do Instituto Genealógico Brasi- 
leiro * 
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INSTITUTO DE ESTUDOS GENEALÓGICOS DO RIO GRANDE 


DO SUL, FILIADO AO 


INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 
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General Manuel Jorge Rodrigues 


N Um General do 1.º Império , 


Fo o General Ma- 
nuel jorge Rodrigues um 
dos nossos heróis na 
guerra contra a Repúbli- 
“ca Argentina em 1827, 
tendo deixado numero- 
sos descendentes, al- 
guns dos quais nascidos e 
residentes em São Paulo. 

Vejamos os antece- 
dentes deste general: 
nasceu em Lisboa em 
1777, assentou praça a 18 
de setembro de 1794 no 
8º Regimento de Infan- 
taria. Tomou parte na 
guerra de 1801 contra 
os espanhóis. A 24 de 
junho de 1807 foi pro- 
movido a alferes. Em 
1808 fez a campanha 
para a expulsão dos fran- 
ceses de Portugal; sen- 


Tenente-Coronel Amilcar Salgado dos Santos 


Tenente-Coronel Amilcar Salgado dos Santos 


do comissionado no posto de capitão, foi encarregado da organi- 
zação do 1.º Batalhão de Caçadores, com o qual fez toda a cam- 
panha da Peninsula; sendo promovido a capitão a 21 de janei- 
ro de 1809. Tomou parte na ação de Côa em 24 de junho de 1810; 
na batalha de Bussaco em 26 e 27 de setembro seguinte, nas ações de 


Pombal, Redinha, Flôr de 


“ 


Aroca e Sabugal; na de Fuentes de Honor, em 


aus A sa 
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S de maio de 1811 no cerco e assalto de Ciudad Rodrigo de 5 a 19 de 
janeiro de 1812; em Badajós de 17 de março a 6 de abril, em Tordecillas 
em 18 de julho, em S. Muhoz em 17 de novembro, além de muitas outras 
ações até findar-se o ano de 1813. Sendo ferido na de 1.º de setem- 
bro, e promovido a major a 9 de novembro, tudo de 1813; no ano seguinte. 
tomou parte na ação da tomada dos subúrbios da Vila de Ortiz, a 25 de 
fevereiro; e na batalha geral ali travada a 27 do mesmo mês. Na batalha 
geral de Toulose (10 de abril) comandou o 1º de Caçadores. A 22 de 
julho de 1815 foi promovido a tenente-coronel comandante do 1º Batalhão 
de Caçadores, com o qual expedicionou para o Brasil, fazendo parte da 
Divisão de Voluntários d'el Rey, afim de tomar parte na campanha contra 
Artigas, entrando com essa divisão em Montevidéo a 20 de janeiro de 
1817. Em 1818 seguiu com o seu batalhão para a Colônia do Sacra 
mento, onde se conservou alguns anos. Durante a luta pela independen- 
cia deve-se-lhe à custa de sacrifícios enormes a posse daquela praça, sendo 
de grande vantagem porque era a chave da Província Cisplatina, notavel 
ponto de apoio e muito importante por ser pórto fronteiro a Buenos Aires. 
A 6 de agosto de 1823 foi promovido a coronel efetivo, sendo a 4 de janeiro 
nomeado cavaleiro da Imperial Ordem do Cruzeiro. A 1º de dezembro 
foi graduado em brigadeiro e nomeado governador da praça da Colônia 
do Sacramento. Na guerra de 1825, o bravo Manoel Jorge Rodrigues. 
no comando daquela praça, sofrera ataques de Lavaleja, sendo este re 
pelido com muitas perdas de vida. 


No ano seguinte, imortalisou-se no comando da mesma praça, du- 
rante o ataque à mesma pela esquadra argentina, sendo esta, apesar de 
sua superioridade e poder ofensivo, repelida. A esquadra argentina sob 
o comando do marítimo inglês William Brown, arvorado em almirante. 
apresentou-se a 25 de fevereiro de 1826 em frente à Colônia com 6 navios 
montando 107 canhões, intimando logo o governador para que entregasse 


a praça, ameaçando-o audaciosamente em caso de recusa; enviando a. 


Manoel Jorge o seguinte ofício: 
“A bordo da fragata, 25 de Maio, Fevereiro 25 de 1826: 


“O General em chefe da esquadra da República Argentina, em nome 
de seu Governo, intima o Sr. Governador da Colônia do Sacramento para 
que se entregue com as forças marítimas que se acham nesse porto no 
preciso termo de 24 horas. prevenindo ao Sr: Governador de que, se assim 
o fizer, serão respeitadas todas cs propriedades que se acham nessa praça. 
e não será incendiada a povoação nem os navios. 

“O abaixo assinado espera que o Sr. Governador por humanidade, 
para evitar a efusão de sangue, acederá a esta intimação, fundada na 
superioridade das minhas forças no Rio da Prata. 
| “Sem motivo pata mais, saudo o Sr. Governador com toda a conside- 
ração. 

“Exmo. Sr. Governador da Colônia do Sacramento. - W. Brown” 

De Manoel Jorge recebera a seguinte resposta: 
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“Praça da Colônia do Sacramento, 25 de fevereiro de 1826: 


“O Brigadeiro dos Exércitos Nacionais Imperiais, e Governador desta 
praça, responde, em seu nome, e de toda a guarnição que tem a honráã de 
comandar, à intimação do sr. general em chefe da esquadra da República 
Argentina, que a sorte das armas é que decide a sorte das praças. 

“Saudo o Sr. Comandante em Chefe com toda a consideração. 


“Exmo. Sr. General em chefe da República Argentina. - Manoel Jorge 
Rodrigues.” 

Essa resposta breve e com despreso às ameaças argentinas, contra- 
riou Brown, que no dia seguinte dirigiu-se para o porto, rompendo fogo 
contra a praça. 

Depois de 4 horas de vivo bombardeio, perdendo Brown um brique, 
e achando-se avariada uma corveta que pegára na restinga de S. Gabriel, 
içou bandeira branca e mandou a Manoel Jorge o seguinte segundo ofício: 


“Parece-me que é chegado o momento em que deve ter efeito o ofe- 
recimento que -fiz ao Governador, no dia de ontem; por conseguinte, es- 
pero que imediatamente se decida pela justa intimação; quando não so- 
frerá toda a severidade que merece a tenacidade do Sr. Governador. 

“Deus guarde a V. Excia. muitos anos. - Fevereiro, 26 de 1826.” 

Essa insistência era para Manoel -Jorge uma ofensiva, pois já no pri- 
meiro ofício mandára dizer qual seria sua opinião e conduta; julgou pois, 
inutil a continuação da correspondência e verbalmente respondeu ao por- 
tador do ofício o seguinte: “Diga ao Sr. General em Chefe que — O dito, 
áito. 2» 

Na noite de 1.º de. março auxiliado por mais duas « escunas e sete ca- 
nhoneiras tentou um desembarque, sendo repelido, pois em terra estava 
tudo preparado. Depois de duas horas e meia de fogo de artilharia, 
foram aprisionadas três das canhoneiras. | 

Apesar de duvidoso o triunfo dos argentinos continuou o fogo, com 
mais ou menos intervalos, nos dias seguintes, até que na manhã do dia 14, 
Brown fez-se de véla para Buenos Aires, depois de ter perdido cerca de 500 
homens e ter ficado com suas embarcações seriamente avariadas! 

Durante os 16 dias de combate perderam os brasileiros 23 homens 
mortos, sendo 1 major e o restante marinheiros e soldados; e feridos dois 
oficiais e cerca de 50 soldados e marinheiros. 

Ainda assinalados serviços prestou ao Brasil Manoel Jorge Rodri- 
gues, que faleceu no Rio de Janeiro, com o título de Barão de Taquari, 
tendo sepultado nas catacumbas da Igreja de S. Francisco de Paula. 

Lorena, 26-X1-1942. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Major Adolfo Pereira Dourado, do Pará: 


“Acabo de receber o “Anuário” de 1942, sempre em progresso, devido o seu 
esforço dinâmico, que todos nós reconhecemos. Meus parabens." 


DR 7 qa 
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Sócios quites (até 3-VI-1943) 
(OS QUE NÃO FIGURAM AQUI, SERIA OBSEQUIO POREM-SE EM DIA) 
Sócios efetivos (Cr.$ 120,00 anuais) - Conselheiros, orientadores técnicos do Instituto: 


Adolfo Konder Francisco, Osorio de Oliveira 

Afonso José de Carvalho Geraldo Augusto Procópio Junqueira 
Agenor Guerra Corrêa | Geraldo Cardoso de Melo 

Alcindo Brito Hernani de Campos Seabra 
Alexandre Guimarães dos Santos Horácio Rodrigues da Costa 

Alfredo Penteado Filho Igôr Dolgorukij, Príncipe 

Aluizio de Faria Coimbra Joaquim Gomes da Fonseca Ferreira 
Amadeu Gomes de Sousa Joaquim Libanio Leité Ribeiro 
Amilcar Salgado dos Santos Jorge Godofredo Felizardo 
“Ana de Queiroz Teles Tibiriçá José Armando Vicente de Azevedo 
Antônio Felipe de Miranda Rosa José Augusto Bezerra de Medeiros 
Antônio da Gama Rodrigues José Benedito Marcondes do Amaral 
Argemiro Martins Barbosa | José Hildebrando da Silva Leme 


Luiz Felipe de Arauyja Paiva Meira 
Luiz Sérgio Tomaz 

Manuel Lopes de Oliveira Neto 
Mário Guastini, Comendador 
Nelson da Silveira Martins 

Nei Ferraz 

Odila de Sales Pujol 


Artur de Vasconcelos 
Benedito Alipio Bastos 
Caio Nelson 

Carlos Fouquet 

Carlos da Silveira. 
Cristiano Klingelhoefer 


Ciro Onesimo Maria Mondin Oscar Drúnimoad Costa 

Djalma Forjaz . Oscar de Moura Lacerda 
Domingos Laurito, Comendador Osvaldo Campos de Arruda Botelho 
Eduardo Vaz | Otávio Nunes Sousa 

Egon Prates Pinto EA “ Paulo Américo Passalacqua 
Epaminondas Câmara Pedro de Freitas Gouvêa 

Ernesto- de Morais Leme Rafael Franco: de Melo 

Ernesto Sampaio de Freitas Raimundo Girão 

Esau Corrêa de Almeida Morais Raul Leme Monteiro 

Eugênio Lindenberg Renato Egidio de Sousa Aranha 
Eugênio de Mendonça Paes Barreto Renon Pereira Leite 

Felipe Nery de Siqueira e Silva Salvador de Moya 

Flávio Xavier de Toledo | Silvio de Campos 

Francisco de Assis Carvalho Franco Silvio de Campos Filho 

Francisco Flores da Cunha Silvio Whitaker Penteado 

Francisco José Fontenele | Vasco Smith de Vasconcelos 
Francisco José Mendes de Almeida Zenon Pereira Leite 


Sócios contribuintes (Cr.$ 60,00 anuais) - Colaboradores da Revista: 


Alberto Carlos d'Araujo Guimaraes Carlos Augusto Amaral 

Alceu de Campos Pupo Carlos Stellfeld 

Aldo Mário de Azevedo Condessa de Serra Negra 

Alfredo de Paula Assis Dario Machado de Oliveira 

Antônio Soares de Lara Edmur de Barros Sousa ! 
Armando de Arruda Pereira Eurico Branco Ribeiro 

Armando Sestini Felix Eduardo. Eschelbach 
Arsénio Jouvin, Conde Gaspar Eugênio dos Passos 
Aroldo Edgar de Azevedo Guiomar de Carvalho Franco 

Artur Martins Franco Haroldo Monteiro Junqueira | 
Artur Vieira de Rezende e Silva Henrique Jorge Guedes 

Braulio Goulart Hermann Neeser 


— 448 — a 


SáCIOS 


Horst Flatau 

Inácio da Costa Ferreira 
Itamar Bopp 

Ives de Matos Vieira 

Jarbas Jayme 

João Oliveira de Barros 

. José “Trindade da Fonseca e Silva, P.º 
Juan Voltas Nogués 

Luciano de Almeida Ramos 
Manuel Aguiar Pereira de Sousa 
Menuel de Paiva Ramos 
Manuel Rodrigues Vioti 
Manuel Vieira de Andrade 


Abraão Carvalho | 
Adalberto Ortmann, frei, O.F.M. 
Adauto da Câmara 

Adolfo Carlos Lindemberg 
Adolfo Pereira Dourado 

Adriana Torres de Lima 

Adriano de Azevedo Pondé 
Afonso Costa 

Afonso Rui de Sousa 

Alexandre d'Alessandro 

Alfredo Freire 

Altamirando Requião 

Américo Alves de Sene 

Amilcar Montenegro Osorio 
Analice Caldas de Barros 
Anfrisia Santiago 

Anibal de Freitas 

Antônio B. Martins Aranha 
Antônio Ferraz da Silveira 
Antônio Gavião Gonzaga 


Antônio Joaquim Pires de Carvalho e 


Albuquerque 

Antônio Miguel Fleury Curado 
Antônio Paes Cintra, Monsenhor 
Antônio Pinto de Avelar Fernandes 
Antônio Pompeu de Pina 
Antônio Regis Filho 
Antônio Rubbo Muller 
Arlindo de Carvalho Pinto 
Arlindo de Castro 
Arnoldo Wildberger 
Augusto Cecar Viana .Neto 
Basilio de Magalhães 
Benedito Bueno de Camargo 
Benedito Ferreira Raizana 
Cândido Torres Guimarães 
Carlos Miguez Garrido 
Carlos Xavier "Paes Barreto 
Celidônio d'Afonseca e Silva 
Celso Martins Schrõeder 
Ciado Ribeiro de Lessa 
Clara Calmon da Costa Pinto 
Ciaro Augusto de Godói 
Claudio Mariano Carneiro da Cunha 
Coriolano Pinto Ribeiro 

io de Vasconcelos 


4 


QUITES 

Marcelo Figueira Neto 
Mário Hermes da Fonseca 
Mário Torres E 
Máximo Cruz de Azevedo Marques 
Miguel Ney de Carvalho 
Olavo Dias da Silva 
Paulo de Melo Rezende 
Pompeu Rossi | 
Raul Drummond Gonçalves 
Reinaldo Maia Souto 
Rivadavia Dias de Barros 
Roberto de Paiva Meira 
Vilson Lopes de Rezende 


Sócios assistentes (Cr.$ 30,00 anuais) 


Deoclécio De Paranhos Antunes 
Djalma Jayme 

Edmur de Aguiar Whitaker 

Elisiário de Camargo Branco 
Elisiário 'Dupas 

Elisio de Carvalho Lisboa ' 
Eudoro Ferraz de Campos » 
Ezequiel. Ubatuba 

Fausto Teixeira 

Felipe Adolfo Abeid 

Fernando de Freitas Filho 

Firmino Emilio Mingheli 1 
Flávio Corrêa Guamá 

Flávio de Freitas Gouvêa ' 
Fioresto Scarpelli 

Floriano Gomes da Silva 

Fortunée Levy 

Francisco Alberto Veiga de Castro 
Francisco Antônio Lopes 

Francisco Eugênio de Assis 
Francisco Jaguaribe Gomes de Matos 
Francisco Klôórs Werneck 

Francisco Marques dos Santos 
Francisco Peixoto, filho 
Francisco Ribeiro de Uthõa Cintra 
Gastão Ferreira de Almeida 

Gastão José da Silva Abbott 
Gastão Penalva 

Godofredo Rebelo de Figueiredo Filho 
Guilherme Echenique 

Guilherme Echenique .Filho . 
Guilherme Martinez Auler . 

Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira 
Hamilton de Barros Velasco 

Heitor Basto Cordeiro 

Helio Fernandes Ferreira Viana 
Heloisa Cabral da Rocha “Werneck 
Henrique Aranha Lowndes 

Henrique Oscar Wiederspahn 
Hildebrando Barbosa e Silva 
Humberto Mendonça Filho 

Ibiapaba de Oliveira Martins 
Iolanda Marcondes Portugal 

Jaime da Cunha Gama e Abreu 
Jenny Dreyfus 
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Jerônimo Rodrigues de Abreu 
João de Almeida Leite Morais 
João Augusto Combat 

João Batista de Arruda Sampaio 
João da Costa Pinto Dantas Júnior 
João Francisco de Oliveira Godói 
João Galvão de Morais 

João Gumercindo Guimarães 

João José do Nascimento Junqueira 
João de Melo Macedo 

João Mendonça: 

João Pacheco de Alineida Prado Filho: 
João Pedro Barra 

João Rabelo de Amgmiar Valim 
Joaquim Pompéu de Pina 

Jorge Alberto Martins Tinel 
Jorge Bueno de Miranda 

Jorge Calmon Moniz Bitencourt 
Jorge Coêlho da Silveira - 

José A. Gonçalves 

José Antônio do Prado Valadares 
José Guimarães 


José Joaquim Pires de Carvalho e Al 
buquerque 

José Ligotti . 

José Pedro Carvalho Júnior 

José Sant'Ana 

José Sebrão de Carvalho, sobrinho 

Juan Mu,ica 

Júlio da Silveira Sudário | 

Júlio de Vasconcelos Teixeira da Mota 


Jurandir Martins de Castro 

Laura Ganns Sampaio 

Laurenio Lago | 

Lauro Monteiro de Carvalho e Silva 

Levi Andrade 

Lúcio Corrêa e Castro 

Luiz Alves de Oliveira Bello 

Luiz de Azevedo Castro 

Luiz Felipe de Castilhos Goycothêa 

Licurgo de Castro Santos Filho 

Manuel Augusto Velho da Mota Maia 

Manuel Pombo Piferes 

Manuel Viana de Castro. 

Maria Dulce Torres de Albuquerquê Car- 
"doso de Melo . 

Maria Luiza Franco da Rocha 

Maria Torres de Carvalho Barreto 

Marieugenia Catta-Preta de Faria 

Mário Abati 

Mário Belfort Ramos 

Mário Duvivier Goulart 

Mário Freire 

Mario Silveira; Monsenhor' 

Miguel Angelo de Oliveira 

Miguel Costa 

Miguel Faicao Alves 

Nelson Camargo 

Nelson Coeiho de Senna . 

Nelson José Miranda de Aguiar 
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“Nestor dos Santos Lima | 

Nilza Maria Vilela Botelho 

Olga de Carapebús 

Oliveiros Lobo 

Olimpio Gonzaga 

Olinto Sanmartin 

Orlando Ferreira de Oliveira | 

Orlando Marques de Albuquerque Ca 
valcanti 

Orozimbo de Morais Navarro 

Oscar de Arruda ii 

Oscar Jayme 

Osvaldo Piedade. Trindade 

Osvaldo Rodrigues Cabral 

Otávia Corrêa dos Santos Oliveira 

Oteviano da Costa Vieira 

Otávio Ramos 

Palmira Vieira dá Silva 

Paulo da Costa Azevedo | 

Paulo Eleuterio Cavalcanti de AlBbu- 
querque 

Paulo Emilio d'Alessandro 

Paulo Fortes de Oliveira 

Paulo Eduardo Stempnieswki 

“Paulo Olinto de Oliveira 

Pedro Gomes da Silva 

Pedro Gonsalves de Almeida 

Pedro de Paranaguá 

Ped-o Silveira Avancini. - 

Pedro Werneck Corrêa e Castro 

Pio Corrêa de Almeida: Morais 

Pio José Busanelo. P." 

Rafael Ribeiro de Ulhoa Cintra 

Raimundo Trindade, Cônego 


.-Renato Ferraz Kehl 
'* Rodrigo 
“Romário Marques Machado 


Marcondes Romeiro 


Sabino Matias de Sousa 


| “Sebastião dé Afonseca e Silva 
«Sebastião de Almeida Oliveira 
“Sebastião Eugênio de Camargo 
-" Servilio de Abreu Soates 
* Silvino Elvídio Carneiro da Cunha 


: Smesio Trindade 

* Telésforo de Sousa Lobo 

- Teodoro de Sousa Campos Emis 
“Ulisses Lemos Torres 

Valdemar Magalhães Matos 
Valdomiro Borges do Canto 
Viriato Dutra. 

Vital Pimentel de Bartos Bitencourt 
Vivaldi de Magalhães Castro 


Resumo: 
Efetivos .'. Lc... 73 j | 
Contribuintes .'. .... so | o 
Assistentes . 196 
— 
Total-seso gm RB A 319 
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41) ARLINDO DE CARVALHO PINTO — Natural de Bragança, 
Estado de São Paulo, onde nasceu a 12 de setembro de 1876. Fez seus 
primeiros estudos nos Colégios São José (S. Paulo) e “José Guilherme” 
(em Bragança). Estudou depois humanidades no Colégio São Luiz, em 
Kú, matriculando-se em seguida na Faculd. de Direito de S. Paulo e mais 
tarde na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Formou-se em PnenHa 
Jurídicas e Sociais em dezembro de 1895 
e em Medicina em 1910. Foi promotor 
público nas Comarcas de Patrocínio de 
Sapucat, Casa Branca. Caçapava e, inte- 
rinamente, na Capital. Em março de 
1902, fez. pela segunda vez, conçurso pe- 
rante a Congregação da Faculdade de 
Direito, para o cargo de professor da re- 
ferida Faculdade, tendo sido habilitado 
unanimemente em ambos. Em 31 de 
janeiro de 1908 obteve o título de habili- 
tação para o cargo de juiz de Direito. Em 
7 de abril de 1911, foi nomeado para o 
cargo de médico do Hospício de Alie- 
nados do Juqueri, para substituir o Dr. 
Luiz de Rezende Puech. Em 15 de fe- 
vereiro de 1912, foi nomeado interina- 
mente para o cargo de major-médico da 
"Fôrça Pública do Estado de São Paulo, 
sendo efetivado a 14 de janeiro de 1913, 
e mantendo-se nesse cargo até junho de Major Dr. Arlindo de Carvalho Pinto 
1926. Durante esse tempo, exerceu, por 
vezes, a Diretoria do Serviço de Saude da mesma Fórça Pública. Em 
1932, por ocasião da Revolução Constitucionalista, de São Paulo, exerceu 
9 cargo de chefe do Serviço Sanitário em Santos e no Litoral Paulista. Foi 


a 


ia | 


REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


professor catedrático de Medicina Legal, na antiga Unversidade de São 
Paulo. Exerce atualmente a clínica nesta Capital. Tem colaborado m 
“Gazeta Clínica” (S. Paulo) e na “Revista de Jurisprudência” (Rio de' 
Janeiro), etc. Escreveu “Capacidade Civil dos Afásicos” e “Harmofiz 
da Natureza”. É filho do Coronel Bernardo Avelino de Carvalho Pintol 
e de d.º Balbina Dantas de Carvalho Pinto. Neto paterno do Dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho Pinto e de d." Henriqueta Gavião Peixoto Pinto ' 
Neto materno de Joaquim José de Morais Dantas e de d.º Maria Leme 
“de Morais Dantas. São seus irmãos: Maria Umbelina, c.c. Dr. Rivadavia 
Correa (falecida no Rio de Janeiro em 1941); Bernardo Avelino de Car- 
valho Pinto, c.c. d.º Palmira Ramos, residente nesta capital; Balbina Hen- 
riqueta de Carvalho Pinto, c.c. Abilio José de Freitas, residente nesta ca- 
pital; Alfredo de Carvalho Pinto, juiz de Direito de Amparo, c.c. dº Car- 
mela Vita (falecidos); Alzira de Carvalho Pinto (falecida), cc. João AI 
ves de Morais; Virgilio de Carvalho Pinto, c.c. Virgilia Rodrigues Alves. 
residentes nesta capital. Nesta capital, a 2 de janeiro de 1897, c.c. d.' Ana 
Rita Cantinho, filha do Comendador Joaquim Fernandes Cantinho 
Sobrinho e de d.? Francisca Manuela de Siqueira Cantinho. Pais de: 
F 1 - Irene de Carvalho Pinto (n. S. Paulo 6-X1-1898), diplomada pela 
Escola Normal Caetano de Campos, c.c. o Eng. Dr. José de Barros Saras- 
va, de cujo consórcio tem: N 1 - Luiz Gonzaga Pinto Saraiva; N 2 - Jose 

, Roberto Pinto Saraiva; N 3 - Paulo 
ad ; ' Afonso Pinto Saraiva; N 4 - Maria Apa- 
PS recida Pinto Saraiva; F 2 - Valdemar de 
Carvalho Pinto (n. S. Paulo 20 de junho 
de 1901), formado :em Medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro; exerce a 
clínica especializada de oftalmologia 
nesta capital, c.c. dº Mercedes Ribeiro 
de Morais e Silva, pais de: N 5 - Arlindo 
de Carvalho Pinto Neto; N 6 - Valde- 
mar de Carvalho Pinto Filho; N 7 - 
Maria Tereza de Carvalho Pinto; N 8 - 
Antônio Celso de Carvalho Pinto; F 3 - 
Joaquim (n. S. Paulo, 21-11-1903 e + 
5-111-1903). 


42) ARY FLORENZANO — Natu- 
ral de Lavras (Est. de Minas), onde 
nasceu a 22 de maio de 1894. Fez 
seus estudos no Ginásio de Lavras, 
hoje Instituto Gamon, da mesma cida- 
| de. Durante algum tempo exerceu a 
profissão comercial, tendo: sido igualmente caixeiro viajante. Residiu 
passageiramente em algumas cidades de São Paulo e de Minas, como 
Tietê, Ponte Nova, São João d'El Rei e no Distrito Federal. Em Lavras 


Ary Florenzano 


q 


1 Tenente-Coronel Bernardo Avelino de Carvalho Pinto (pai do Dr. Arlindo de Carvalho Pinto) 


Silva Leme, IV, 339 


NOTA: 


2 Dr. Joaquim Roberto de Carvalho Pinto, juiz (Silva Leme, IV, 339) 


3 Henriqueta Gavião Pinto Peixoto (Silva Leme, IV, 263) 
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Sebastião de Mattos. 
Isabel de Araujo. 


Manoel Carvalho de Aguiar, juiz, * 1752. 


Francisca da Silva Teixeira. 


“Coronel Maximiano de Oliveira Leitek, fidalgo , 


. da Casa Reel, 


Inácia Pires de Arruda. 


André Cursino de Mattos. : 

Ana Pinto da Silva (S. Leme, II, 188). 
José de Goes e Moraes (3. Leme, IV. 259). 
Juiz, Sargento Mór. j 
Ana de Ribeira Leite. 

Antônio da Costa Pereira. 

Maria Bueno de Moraes. 

João Leite de Moraes (S. Leme, VII, 121), 
ft 1749. 

Maria de Lara de Almeida (Silva Leme, V. 
495). 


a 
4 


- 


Francisco Rodrigues da Guerra. Capitão. 
Ana Pires de Camargo, 


Pedro Nunes de Siqueira. 
Catarina Villela de Oliveira. 


Manoel Coirea Penteado (S. Leme, III, 376) 
Beatriz de Barros. 


Francisco Leite Ribeiro (S. Leme, III, 11:75, 


"Maria de Cerqueira. 


94%, filho de Fh Betim; bisneto de Pedro Dias Paes Leme-e -de- Maria Leite. 


Ei 


Ed 


D.* Alzira de Padua Florenzano, nascida em Lavras em 15-VWl-1864; mãe do genealogista Ary Florenzano 


1 


2 Misseno Alves de Padua. n, 7-1IV-1844, em Lavras 


Maria Eemvinda Ferreira de Aquino, + 28-1X-1912, a. 7-VIII.1846, em 
Lavras: casada 24-VI-1863, em Lavras 


3 


co Dias Ribeiro, c. 1740, 


úudacdo (S. Leme, 1, 


Yes Careiro, n. Congo- 
2pos. - 

de Oliveira, n. Congo- 
2. 


-ancisco da Cunha, n. N. 
(Braga). 
ia dos Serafina. 
e 
as. 


eira. 


des Pena, n. Ribeira da 
Conceição, 


Alvares, c. 24-1-1764. 


e Sant'Ana, t G-11.1796. 


calves. 


eiro. 


Jesús 
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Capitão Diniz Dias Ribeiro, n. Rio de Janeiro 
(S. Leme, I, 143). sl 

Maria da Luz Rodrigues de Setubal, idem. 
Alferes Felive Fogaça de Almeida (Silva 
Almeida (8. Leme, I, 71). : 

Domingas Ribeiro da Silva, idem. 


José Francisco. 
Maria da Cunha. 


Capitão Antônio José de Cliveira. 
Brita da Costa. 


José Joaquim Alvares. 

Luiza Maria. 

Francisco Xavier de Quadros e Athaide. 
Teresa Maria de Jesús, 


Diogo Garcia. 
Júlia Maria da Caridade. 


José Pinto Ribeiro. 
Maria das Dores. 


Capitão Antônio Gonçalves Penha 
Florença Meria de S. José 
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foi escrivão interino do cartório do 1.º ofício, bem como avaliador judicial, 
inspetor escolar, fiscal lançador da Prefeitura, da qual é agora funcioná- 
mo da “Tesouraria, onde exerce o cargo de escriturário do lançamento, 
funções que vem desempenhando desde 1935. Dedica-se a estudos ge- 
nealógicos, tendo publicado colaboração na-Revista do Instituto Genea- 
lógico Brasileiro. Filho de João Florenzano e de d.º Alzira Benvinda 
de Padua. Neto paterno de José Florenciano e de d.º Rafaela di Santis. 
Neto materno de Misseno Alves de Padua e de d.º Maria Benvinda Fer- 
reira de Aquino. São seus irmãos: Edi (10 11-1895); Nair (24-11-1898 
e t 3-111-1905); Odete (28-VIII-1899); Luiza (26-X-1901); Maria | 
(30-V-1903) e João (25-IV-1906), todos naturais de Lavras e casados. . 
Em Lavras, a 30-VII-1918, cc. d.º Nair Pimenta de Oliveira (falecida a 
21-XII-1941), filha de Gustavo Pimenta de Oliveira e de d.' Maria Cris- 
tina de Oliveira. Pais de: F 1 - Dartagnan (Lavras, 30-V-1919); F 2 - 
Everton (n. Lavras, 30-IV-1921); F 3 - Ralf (Distrito Federal, 5-IV-1923 
e + 3-I11-1905); Odete (28-VIlI-1899); Luiza (26-X-1901); Maria 


43) DR. FELIPE NERY DE SIQUEIRA E SILVA — Natural de 
Bragança, Est. de S. Paulo, onde nasceu a 5 de janeiro de 1903. Fez os 
seus primeiros estudos no Grupo Escolar Dr. Jorge Tibiriçá, em sua ci- 
dade natal; cursou humanidades no Ginásio Anglo Brasileiro, em São 
Paulo, e a seguir matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro pela qual se formou em 19 de março de 1928. Foi interno' do 
Servi viço de Cirurgia Dr. Mauriti Santos, e ia da Gambôõa; foi auxiliar 
acadêmico da Assistência Municipal do 
Rio de Janeiro; ex-assistente estrangei- 
ro do Prof. Marion, Hospital Lariloi- 
siere, de Paris; ex-cirufgião da Assistên- 
cia a Psicopatas, de São Paulo. Há 
três anos vem exercendo o cargo de mé- 
dico consultante do Serviço de Centro 
de Saude da Capital, em comissão. É 
filho de Jorge da Silva Fagundes (n. 
Bragança, 1-VIII-1874) e de d.º Isau- 
ra de Siqueira Fagundes (n. Bragança, “ 
15-11-1875), casados em Bragança a 
15-VIII1899. Neto paterno de José- 
Inocêncio da Silva Fagundes (n. São 
Paulo, 25-V11-1835 e f 11-VII-1917) e- 
de dº Francisca Maria da Silva Fagun- 
des (n. Bragança e aí ft a 5-1X-1899), 
casados a 5-X1-1863. Neto materno 
de Felipe Rodrigues Siqueira (n. Ati- 
baia « 7-1-1844 e f em Bragança a 2-V-1916) e de dº Maria Joana Si- 
queira (n. Atibaia a 15-VI-1846 e ft em S. Paulo a 27-VI-1927) casados 
em 27-X-1863, em Atibaia. A 18-111-1933, em São Paulo, casou com 


Dr. Felipe Nery de Siqueira e Silva 
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«4.º Regina Penteado de Siqueira e Silva, n. São Paulo à 7-V1-1903, filha (QU 
do Dr, Alberto Penteado e de d.º? Júlia -de Almeida Prado Penteado 
Pais de: F 1 - Marina, n. São Paulo, 24-111-1934. São seus irmãos: 1.' 
Jorge, n. Bragança, 10-V1-1905: 2 - Felipe Nery, n. 3-V-1900 e falecido 
a 18-XF1901, em" Bragança. | 


44) FERNANDO MORALES GUINAZU — Natural de Mendoza 
República Argentina, onde nasceu a 23 de setembro de 1885. Fez os 
seus primeiros estudos na “Escuela Sarmiento”, da sua cidade natal e cs 
continuou no “Colégio Nacional Agustin Alvarez”, da mesma cidade. 
Depois de exercer o jornalismo e o cargo de procurador judicial passou 
a dedicar-se ao magistério em Mendoza e em Buenos Aires, especializado 
em História Argentina e História Americana. Desde 1934, vem exercer 
do o cargo de lente da Escola Superior de Comércio “Martim Zapata”. 
sendo igualmente diretor da Junta de Estudos Históricos de Mendoza, da 
qual é membro perpétuo. E. igualmente membro do Instituto San Mar- 
“tiniano, membro correspondente do Instituto Argentino de Estudos Genea- 
lógicos e de Sociedade de História Argentina e delegado da Comissão Na- 
cional de Museus, Mcnumentos e Lugares Históricos. Em 1937 obteve 
o 2.º prêmio no Ccncurso Municipal de Mendoza; com a sua obra intitu- 
lada “La fundación de las ciudads de Cuyo” e o prêmio Regional de “His- 
tória da Região de Cuyo”, da Comisión 
Nacional de Cultura, no ano de 1938. 
pela obra “Primitivos Habitantes de 
Mendoza”. Entre os jornais e periodt 
cos que têm abrigado a sua colaboração. 
citam-se: “Los Andes”, “La Libertad”. 
"El Debate”, “El Comercio”, “La Re 
forma”, “La Industria” e “La Tarde”. 
Publicou: “Los Fundadores de Mer 
doza y los conquistadores de Cuyo' 
(1932); “Los Correjidores de Cuyo' 
(1936): “Comercio Colonial de Cuyo” 
(1938); “Genealogias de Cuyo” (1938): 
“Tres Gobernadores Unitarios de Men- 
doza” (1939); “Primitivos Habitantes 
de Mendoza” (1937); “El General 
Aldao, sus ascendientes y descendier 
tes”; “Historia de la Cultura Mendo 
cina”. E filho do Dr. Nicasio Morales 
Nunez (n. Mendoza, província de 
Mendoza, Rep. Argentina, 24-X1-1847) 
e de d.º Carmen Guifiazu Fernandez 
(n. Mendoza. 18-1X-1863), casados a 12-111-1881, Neto paterno de 
Juan Paulino Morales (n. Mendoza 14-VII-1816) e de d.º Bárbara Britos 
(n. Mendoza. 7-X1-1822). Neto materno de José Benito Guifiazu (n. 


Fernando Morales Guinazu 
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1 Dr. Felippe Nery de Siqueira e Silva 


4: José Inocêncio da Silva 


2 Jorge da Sitva Fagundes 


6 Felippe Rodrigues Siqueira. 


3 Iesusra de Siqueira Fagundes 


3 Maria Joena Siqusira. 


S Francisca Maria da Silva 


Fagundes. 


10 


qm 


12 


13 


14 


15 


Francisco Fagundes Barretto. 
Maria Siqueira. 


Amaro Gonçalves do Prado. 
Joana Pedroso. 


Baltazar Pires de Morais. 
Isabel Silveira Cardoso. 


Manoel Pacheco. Missel. 
Ana Benta Peregrina. 


Angelo Cabral de Morais. 
Maria da Silva Santa Mana. 


Manoel Barbosa Paes. 
Luiza Sardinha. 1 


Manoel da Silva Passos. 
Maria da Silva. 


Antônio José Rodrigues. 
Maria Teresa. 


Amaro das Neves Morais. 
Maria Leite de Araujo. 


Pedro Bueno de Morais. 
Maria Leite de Morais. 


Felix Manoel. 

Catarina Jacques. 

Antônio Ferraz de Araujo. 
Leonor Siqueira de Morais. 


Amaro Leite de Morais. 
Gertrudes Maria de Almeica. 


Lourenço Franco de Camergo, 
Ana Franco da Cunha. 


” 


José Fernando Mornles Guiãazu, n. Mendoza 23-IX-1885 


1 


o 
. 


Dr. Nicásio 


t+ em 2 


19-111-1881, 


em, 


b. 18-1X-1863, 


Fernandez, 


3 Carmen Guinazu 


13-V1I1-1909 


Morales Nuiez, b. 24-X1-1847 Mendoza, 


19-111-1881 


Buenos Aires, c.m, 


28-V11-1909 


+ 


"ales de Albornoz, b. 8. Juan 
E 1 
livera. 


ni de Ortuho, b. 26-VII-1720, 
'5 


sina Vasconcelos. 


“tos. 


C. Arancibia. 


ntomo Valderrama, b. Men- 
1727, + 1781. | 
acon. 


Pd 


ufiez de Mendoza, Tte. San- 
chile, 1774. 
vez de Guevara. 


zarro, b. 10V-1693, t a 
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je Videla, b. 9-11-1715, .c. 
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* Quifasu, b. 
1734, t 1783. 
de Coria Behbrquez, b. a 


20-11-1718; 


io de Acufa, c. 1769. 
R. Avendafo, +t 21-1X-1824, 


aure, Tte. 6-VIII-1751, + 
, CC. 1724. 
rrano, + 28-V1-1773, Tte. 


Imos de Aguilera. 


“astos de Albornoz, t 1757. 
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Coria Bohorquez, + 1782. 
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' Josefa Moyano, 


Francisca de Puebla y 


Baitazar Moreles de Albornor. 
Teresa Jufre de la Barrera. 


Pedro de Ofivera. 
Margarita Maturana y Valtes. 


Juan Gil de Ortuão, testou 1740, t 1760 
Luisa Manzenares. 


Juan Molina Vasconcelos. 
Bartola Rodriguez. 


Antônio Rodriguez Brites, c. 1728. 
Lorenza Bustos. 


k 


| 


Juan Valderrama, c. 1706, ft 1731. 
Domingo Chacon, 
Maria Caideron. 


Antônio Andres Nufiez. 
Bernarda de Mendoza. 


) 
Martin Pizarro Cordoba y Figueroa, * 1713. 
Josefa Pardo Parraguez. 


Bernardo de .Videla, c. 
Mariana de Reynoso. 


1699, + 1740. 


Juan Bautista Rafa Guinaisean, c. 1914, 
t 1783. ) . 

Moyano, t 1727. 
Celedônio de Coria Beborquez, ft 1755. 
Meria Chirinos de Posadas, c. 1728. 


José de Acufa, 
Agustina Juncal. a 


Capitão Miguel de Avendaão, c. 1729. 
Josefa de Ocampo, 


Pedro Juan Maure. 
Antonia Matheu. 


Antônio Correas, 


RT 
Joseph Olmos de Aguilera, t+ 1736. 
Andrea Ladron de Quevara. 


Pedro Bustos de Albornos, 
Maria Nuíãer. 


Cm 


Pedro. Juan Maure. 
Antonia Matheu. 


Antônio Correas. 


Raimundo de Coria Bohorquez, b. 1678, + 1733 
Issdora de Salinas, c. 1720. . 

Antônio Martinez. 

Certrudes Tribião, 
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' Zendoza, 11 11-1813) e de d.º Dominga de las Nieves Fernandez Maure 
n. Mendoza, 4-V111-1819). Em Mendoza, a 30-X11-1920, c.c. d.º Silvia 

zomensoro Quiroga (n. Mendoza 30-VI-1897), filha do Tenénte-Coroffel 

osé N. Gomensoro e de dº? Dolores Quiroga Ruiz Huidobro. Pais de: 


?*1 a 5 -Jorge Alberto, Juan Facundo, Carmen Raquel, Silvia Dolores 
* Luis dude todos naturais de Mendoza. 


45) JERÔNIMO VINGT-UN ROSADO MAIA — É natural de 
Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte, onde nasceu à 25 de setembro 
le 1920, sendo o vigésimo primeiro filho do farmacêutico Jerônimo Ro- 
ado. Fez seus estudos primários com as professoras Dolores Leite e 
Zgidia Saldanha, bem como o curso complementar do Ginásio Osvaldo 
Cruz, de Recife. Cursou o Ginásio Diocesano de Santa Luzia, de Mos- 
joró e está matriculado atualmente no segundo ano da Escola Superior de 
* Agricultura de Lavras. Conta presentemente 22 anos, resumindo-se a 
” atividade às lides estudantinas. É filho de Jerônimo Rosado, (n. a 

X11-1861, em Pombal, Estado da Paraíba) e de d.º Isaura Rosado Maia 
(n. 11-V-1876 em Catolé da Rocha, Estado da Paraíba). Neto paterno 
de Jerônimo Ribeiro Rosado (n. 1838 em Lisbôa, Portugal) e de d& Vi- 
cência do Nascimento Costa (n. 1836, em Pombal, Estado da Paraíba). 
Neto materno de Laurentino Ferreira Maia (n. 1830, em Catolé do Ro- 
cha, Estado da Paraíba) e de dº Maria Florentina Henriques Maia -(n. 
18-11-1841, em Catolé da Rocha, Esta-. É . 
do da Paraíba). O farmacêutica Je CRESC CA 
- rônimo Rosado, pai do marginado, ca- ais e an a e e aa 
* sou duas vezes: a primeira com d.? Ma- 
ria Améiia Henriques Maia e a segun- 
“da com sua cunhada, irmã de sua pri- 
'meira mulher, d? Isaura Henriques 
“Maia depois Isaura Rosado Maia, am- 
' bas filhas de Laurentino Ferreira Maia 
'e de dº Maria Florentina Henriques 
' Maia. Teve ao todo 21 filhos, dos | 
quais 3 do primeiro matrimônio e 18 
| do segundo, e que são os seguintes: 
| Do 1.º matrimônio: - F 1 - Dr. Jerôni- 
' mo Rosado Filho, n. em Mossoró, Rio 
' Grande do Norte, em 7-VIIf1890, e 
Tt em 28 de novembro de 1920; F 2 - 
Laurentino Rosado Maia, n. em Ca- 
tolé do Rocha, Paraíba, em agosto de da ad dd 
1891 e 7 em julho de 1892; F 3 - Tercio Jerônimo Vingt-un Rosado Maia 
Rosado Maia, farmacêutico, n. em Mos- o 
soró a 19-VIII-1892. Do 2.º matrimônio: - F 4 - Isaura Rosado Filha, 
n. em Mossoró em 11-VIII-1894 e 7 11-X-1894; F 5 - Jerônimo Quinto 
Rosado Maia, n. em Mossoró a 15-1-1896 é ft maio de 1897; F 6 = Isáura 
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16 


Francisco Ribeiro Rosado. 
17 
18 
Maria da Lus Rosado. 
19 
4 
20 
Trajano José da Costa. 
| 21 


| 22 
Francisca Xavier de Aze- 
vedo. l 


23 


24 


Manoe! Alves Mais. 


25 


26 


Maria Fernandes Ri. 
menta. 


27 


E 


Manoel Henriques de Sá. | 


29 


[É 


Ana Henriques de Sa. | 
31 


Antônio Ferreira Mais. x 


João Francisco Fernando E 
menta, f 


Florença Nunes da Fonseca. 


NOTAS - 24, filho de Francisco Alves Maia e de Teodosa Ferreira da Silva; 26. filho do 
Antônio José Fernandes Pimenta e Josefa Maria da Encarnação, 
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Sexta Rosado Maia, n. em 25-1-1897, em Catolé do Rocha; F 7 - Jerônima 
Sétima Rosado Fen s n. em Mossoró a 21-VII1-1896; F 8 - Maria Oi- 
tava Rosado Cantidio, n' em Mossoró, em 5-XI 1899; F 9 - Isauro Nóno Ro- 
sado Maia, n. Mossoró em 19-1-1901 e 7 31 X-1925; F10 - Vicência Déci- 
ma Rosado Maia. n, em Mossoró, em 16-1III-1902; F11 - Laurentina On- 
ziême Rosado Fernandes, n. em Mossoró em 15-IX-1903 e falecida em 
1-IV-1922; F12 - Laurentino Duodécimo Rosado Maia, n. em Mossoró 
a 22-III-1905; F13 - Isaura Treiziême Rosado Maia, n. em Mossoró a 
22-V-1906; F14 - Isaura Quatorziême Rosado Magalhães, n. em Mos- 
soró a 6-VI-1907; F15 - Isaura Quinziême Rosado Maia, n. em Mossoró 
a 15-X-1908 e 7 dezembro de 1908; F16 - Isaura Seize Rosado Coelho, 
n. em Mossoró a 9-11-1910; F17 - Jerônimo Dix-sept Rosado Maia, n. em 
Mossoró a 25-III 1911; F18 - Jerônimo Dizhuit Rosado Maia (Dr.), n 
em Mossoró a 21-V-1912; F19 - Jerônimo Dizneuf Rosado Maia n. em 
Mossoró a 3-X1-1913; F20 - Jerônimo Vingt Rosado Maia (farmacêutico), 
n. em Mossoró a 13-1-1918; F21 - Jerônimo Vingt-un Rosado Maia (estu- 
punto ). n. em Mossoró a 25-IX-1920. 


46) JORGE DE ALLENDE-SALAZAR ARRAU — Jorge de Al- 
lende-Salazar Arrau é natural de Valparaizo, Chile, onde nasceu a 27 de 
outubro de 1898. Fez os seus primei- 

tos estudos no Instituto Nacional, ma- 
“triculando-se depois, na “Escuela Mi- 
litar de Chile”, que cursou de 1912 a 
1916, inclusive, obtendo, em janeiro de 
1917, o título de Segundo Tenente de 
Cavalaria. Serviu em Tacna, no Re- 
gimento de Lanceiros n.º 5; em Santia-. 
go, promovido já a 1.º Tenente, no Re- 
gimento de Caçadores n.º 2; e no Re- 
gimento de Granadeiros n.º 1 de guar- 
nição em Iquique e na ocasião desta- 
cado nas proximidades da fronteira com 
o Perú, como Comandante interino de 
esquadrão. A principios de 1924 foi 
destinado à Academia de Guerra. 
Atualmente pertence, com o posto de 
Major, ao quadro dos oficiais da reser- 
va de cavalaria. Retirou-se do Exér- 
cito em julho de 1924, passando desde 
então a ser funcionário da Caixa de 
Jorge de Allende-Salazar Arrau Crédito Hipotecário de Santiago de 
Chile, seguindo assim a mesma carrei- 

ra de seu pai e de dois de seus irmão, que se dedicaram à profissão ban- 
cária e bolsista. Membro de número da “Sociedade Chilena de História 
£ Geografia”, conselheiro e fundador do “Círculo de Estudos Hispanicos” 
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e sócio ativo de outras várias instituições culturais; tem colaborado m 
Boletim da Academia Chilena de História no “Anuário Católico”, na re 
vista “Critério”, no diário “O Imparcial”, etc. Proximamente dará à pr 
b:icidade uma memória genealógica dos ramos espanhol e chileno de 
linhagem, da qual é atualmente chefe D. Manuel de Allende-Salazar y 
Azpiroz, Conde de Montefuerte e Marquês de Casariego, Cavaleiro das 
Ordens de Santiago e de São João de Jerusalem (Malta) e Ministro 
conselheiro da Embaixada de Espanha em Lisbôa. É filho de D. Am 
tônio Deifilio de Allende Salazar y Caro (n. a 8-VIII-1855, em Quillota 
Chile) gerente do Banco Comercial do Chile e Inspetor Geral do Banco 
do Chile; e de d.* Aurora Arrau y Ojedá (n. 13-VII1-1863, em Chillan 
Chile), casados em Chillan a 2-11-1831. Neto paterno de D. José Ar- 
tônio de Allende Salazar y Garzo (n. 25-II1-1807, em Quillota, Chile). 
alcaide de Quillota e governador do Departamento de Quiflota; e de d' 
Dolores Sanches-Caro y Garzo (n. em Quillota). Neto materno de D. 
Juan Antônio Arrau y Darroch-Campbell (n. em Concepción, Chile). 
agricultor, proprietário na Estância de Cato, de seus avós; e de d.º Clau 
dina de Ojeda y Rivera (n. 2-11-1831, em Chillan, Chile), onde foi bat- 
zada no mesmo dia. São seus irmãos: 1 - Carlos, engenheiro civil, ca- 
tedrático da Faculdade de Engenharia da Universidade do Chile ex-dr 
retor geral de Estradas do Chile (n. 21-V-1883, em Chillan); 2 - Héctor. 
capitão de corveta da armada chilena (n. 28-VIII-1855 em Chillan e 1 
26-1-1930, em Antofogasta); 3 - Júlio, gerente da Bolsa de Comércio, de 
Valparaizo (n. 22-1X-1889 em Chillán e f 29-VII1-1924 em Valparaizo); 
4 - Hernán, ex-gerente do Banco Italiano de Santiago, ex-membro da Co 
missão Central de Cambios Internacionales (n. a 31-1-1891 em Chillan); , 
5 - Dº Maria Luisa, c.c. D. Samuel Yávar Aspillaga, corretor da Bolsa d 
Comércio de Santiago e ex-tenente da armada chilena. A 27 X-1928 
em Santiago do Chile, c.c. dº Matilde Rosselot y Sanhueza (n. 5-X-190L 
em Santiago do Chile), filha de D. Alejandro Rosselot y Vélez de Fis 
e de dº? Emilia Sanhueza y Kingston-Saunders. Pais de: F 1 - Jrf 
Alejandro Antônio (n. 2-X-1931, em Santiago); F 2 - Maria Isabel Av 
rora (n. 28-V-1934 em Santiago). Dom Alejandro Rosselot, sopro do 
marginado, foi durante 21 anos, deputado pelo Departamento de 
presidente da Câmara dos Deputados do Chile em dois periodos, Ministro 
da Guerra e Marinha, etc. Descende o marginado de três capitãesge 
nerais e governadores do Reino do Chile. Por seu pai, descende ele do 
mestre de campo General Dom Miguel Gomez de Silva, da Casa Real de 
Portugal e do ilustre veterano de Lepanto Dom Alonso Garcia Ramón; é 
por sua mãe do mestre de campo, General D. Alonso Fernández de Córdoba 
Figuerôa, da grande casa de seu apelido, falecido pouco depois de sua nO 
meação para o cargo de presidente, Capitão General e governador 
Novo Reino de Granada (Colombia). Possue a filiação documentads 
de sua linha de varonia de Allende-Salazar, desde o fundador da família, 
don Hortún de Salazar de Allende, Senhor da Torre de Allende, em Ira- 
zagorria, Biscaia. e nascido entre os anos de 1385 a 1405. Tem ainda 
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Jorge Antônio de Allende-Salazar Arrau, Major de Cavalaria (Reserva) do Exército de Chile 


2 Antônio Delfilio de Allende-Salazar y Caro 


3 Aurora Arrau y Ojeda 


6 Juan 


7 Claudina de Ojeda y Ri- 
vera 


4 José Antônio de Allende- 


5 ' Dolores Sánchez-Caro y 
Garzo. 


Arrau y 


Antônio 
Darroch-Campbeill. 


Salazar y Garzo. 


10 


nm 


12 


Duas 
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ma” 


Capitão de Cavalaria Pedro de Allende-Salazar y Pérez-Carrasco. 
Francisca Berdexo de Ocón y Leiba. 


Nicolás Gabriel Gómez de Silva Carvajal y Homem Pessoa de Sá. 
Maria Rosa de Pia Sola y Sugrez de Figueroa. 


Capitão de Cavalaria Juan Eusebio de Villegas Loyola y Ocón Leiba. 
Maria Josefa de Silva-Borges. 


Mestre de Campo Carlos Ortiz de Zárate y Maldonado Bravo de 
Naveda. 

Josefa Petronila González de Elgueta. 

Mestre de Campo Cristobal Rodriguez Brito y Pacheco. 

Etena de Perochena y Ferrel. 


Miguel Sanchez-Caro. 
Tomasa González. 


Isidro Gil. 
Francisca Navarro, 


Martin Ortiz de Zárate y González de Elgueta. 
Juana Rodriguez Brito y Perochena. 


Mestre de Camno José Antônio Martins d'Oliveira y Suárez de Fipuerõa 
Maria Rosa de Cerain Gutiérrez de Sotomavor y Donoso. 


Márcos de la Vega y Olivares Ricoyelmo. 
Ana de Rojas Carabantes y Alvarez de Tobar. 


José de Santa Maria de Escobedo, de la Casa de los Concc: de 
Cazalla del Rio. 

Dame Agnés Florent (ratural de Flandres). 

Capitão Francisco Angel de Baeza-Torquemada y Perez de Guzman. 
Juana Montes de Oca y Martinez de Medina, 

Sir Jozevh Archibald Darroch-Campbel! of Argyll, neto do primeiro 
Duque de Argyill. 

Maria Teresa Moreno y Ollo. 

Tesoureiro da Real Fazenda ve Chile José de Arlegui y Salinas. 
Feliciana de Lanz y Giron de Montenegro. 


Mestre de Campo Pedro Cagigal del Solar y Olivar. 
Juliana de Olabarria. 


Mestre de Campo José de Puga v Girón de Monteaegro. 
Petronila Fernández de Córdoba-Figueroa y Cagigal del Solar. 


Mestre de Campo José de la Arrnagada y Hormeno-Cabrera. 
Juane Cc: Mandiola y Gasco de la Torre. 


Capitão Carlos de Vergara. 
Cecilia Garcia de Ortega y Vergara. 


Mestre de Camno José de Puga Novoa v Ordonez de Pineda. 
Manucla Giron de Mientenegro Jofré de Loaiza y Esparza Jofré de 
Loaira. 

Pedro Manucl Freyre de Andrade, dos Condes de Villalba, em Galicia. 
Maria Josefa de Sotomayor. 


Mestre de Campo Miguel de Rivseco y Barranco. 
Mana Madalena Espinosa de los Monteros y Velarde. 
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Alferes Manuel Alvares Teixeira, filho de Ma- 
nuel da Silva Melo. 
Teresa :de Moura. 


Zeferina Maria. 

Manuel José Almeida Féio, português. 

Ana Teresa de Jesús, + 22-III-1804, filha de 
Gonçalo de Moura Rezende. 


Capitão Francisco Antônio de Carvalho, portu- 
guês, n.0º 50 e 90. 

Josefa Maria da Gloria, n.os 51 e 91. 
Miguel Pereira de Rezende, n.os 52 e 92. 
Maria Josefa de Rezende, n.os 53 e 93. 


Sargento Mór Manuel de Carvalho Amaral. 
Antonia de Jesás. 

José Paes da Costa. * 

Joana Teles de Menezes. 


João de Souza Cunha. 
Frencisca Maria de Jesús. 


Capitão Francisco Antônio de Carvalho, n.os 
50 e 74, 
Josefa Maria da Gloria, n.os 51 e 75. 


Miguel Pereira de Rezende. n.os 52 e 76. 
Maria Josefa de Rerende, n.so 83 e 77. 


Roberto de Moura, * 1746, pai de Gonçalo de 


- Moura Rezende, do n.º 71. 


Margarida de Rezende, + 3-V-1780. 


Manuel de Moura de Leardres. 
Antonia de Jesús. 


- GALERIA DOS SÓCIOS 
: 
rios extratos de informações de nobreza e reconhecimento do brazão 
' sua casa, fotografias desta última em seu estado atual, do escudo alí 
istente, etc. Guarda tambem a filiação documentada até a Espanha, 
* seus dezeseis apelidos, informações de nobreza, etc. Sua família foi 
ndada no Chile com o casamento de Don Juan Ortiz de Allende Salazar 
Guevara Villela, procurador geral, regedor do Cabildo de Santiago do 
hile, fiel executor, etc., com d.? Constanza de Uriona y Lopez de Au- 
stia, filha legítima do General corregedor de Santiago do Chile, Don 
antiago de Uriona Lopes de Aulestia, e d.º Mariana de Escobar Villar- 
cel. O casamento se realizou em 1613 e ambos são sétimos-avós pa- 
ernos legítimos do marginado. O General Don Juan Ortiz de Allende 
salazar chegou à América em 1602. Era natural de Bilbão e descendia 
hreta e legitimamente da Casa-Torre-Solar de Salazar de Allende sita 
sm Irazagorria, Vale de Gordejuela, Biscaia. O fundador de sua família, 
Don Hortún de Salazar de Allende, nascido entre os anos de 1385 a 1405, 
É o seu décimo-terceiro avô. A família chilena de Allende-Salazar e 
suas alianças têm sido tratadas, ainda que de maneira incompleta, pelos 
historiadores chilenos Guilherme de la Cuadra Gormáz em “Familias 
Coloniales”, tomos I, II, III e IV; Gustavo Opazo Maturana, em “Origen 
de las familias del antiguo Obispado de Concepción”; e pelos irmãos es- 
panhóis Alberto e Artur Garcia Carra- 
fa, na sua monumental “Enciclopedia 
heráldica-genealógica hispano-america- 
a” (Madrid Espanha). As armas da 
mília são assim descritas: campos de 
oles; treze estrelas de ouro de oito 
tas colocadas em três palas de 4x5x4. | 
Bordaduras de azul, carregada de oito 7 1 
“'+castelos de ouro; à esquerda, em ponta: 
“um crescente de prata e à direita, uma 
iai de sarraceno, tambem de prata. 
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| 47) JOSÉ SEBRÃO DE CAR- 
| VALHO, SOBRINHO — José Sebrão . NUNES 
“de Carvalho sobrinho, é natural de ER DA q 
' Itabaiana, Estado de Sergipe, onde ES PD VE 
nasceu a 6 de agôsto de 1898. Fez | RR SS RR SS 
' seus estudos primários em Itabaiana, UNS E RE a 
) com sua tia e mãe adotiva, d.' Ana Se- 4º ta 
' brão de Carvalho e com os professores à “SE 
locais d2 Guilhermina Leite Pereira, ; 
Guilhermina Newton da Rocha, Cassia- | José Sebrão de Carvalho, Sobrinho 
no Pereira de Araujo, dº Herminia É 
| Leite de Mesquita e outros. Matriculou-se, depois, no Ateneu Sergipen- 
se, que não chegou a concluir. Foi criado e educado juntamente com sua 
| irmã Dalva, por seus tios Coronel José Sebrão de Carvalho e sua mulher 


O jo 
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d.º Ana Sebrão de Carvalho, que lhe propiciaram a educação e a 
que era possivel na época: e na região nordestina naquela ocasião ai 
em situação precária quanto aos estabelecimentos de ensino. Em 19 
inaugurou uma escola noturna para adultos, em Itabaiana, ampliada 
mesmo ano com a fundação da “Escola Guilhermina Bezerra”. Ainda 
mesma cidade, fundou a 6 de agôsto de 1920, o colégio “Apapí 
Instrutivo” que se manteve até 21 de novembro de 1925, quando = 
mudou para Aracajú. A 2 de janeiro de 1916, foi nomeado diretor ds 
Conselho Municipal de Itabaiana. Assumiu o posto no mesmo dia € 
permaneceu no cargo até 30 de novembro de 1921, pois, tendo sido pro 
visionado advogado perante o Tribunal da Relação, fôra nomeado 
motor público da Comarca de Itabaiana. Exerceu essas funções até 
de janeiro de 1926, deixando-as para exercer o cargo de delegado regio 
nal do Ensino. Não esteve nesse cargo nem mesmo um ano, pois, a Jí 
de novembro do mesmo ano de 1926, era exonerado pelo Governo db 
Estado, por motivos políticos. Afastado da atividade funcional, procurou 
desenvolver sua atividade no comércio pelo que passou a exercer at 
funções de despachante da firma comercial A. Fonseca & Cia. não se 
demorando nessa profissão, pois, relembrando-se dos tempos em qu 
exercera o magistério, e atendendo à deficiência de instrução no seu Es 
tado, por falta de escolas, resolvera fundar o “Grêmio Instrutivo”, que 
foi mantido desde fevereiro de 1927 até 1935. Durante a vigência desse 
colégio, ou seja, em 1932, prestou concurso para o cargo de inspetor do 
Ensino (antigo delegado regional), sendo nomeado por decreto de 14 de 
abril de 1932 cargo esse que exerce até a presente data. Dedica-se, nas 
horas de lazer, a pesquisas históricas e genealógicas. Como todo nordes- 
tino, é possuidor de um espírito inquieto, com as mesmas tendências re. 
volucionárias que foram caracterizadas fortemente por alguns elementos 
de proeminência da banda leste do Brasil. Esse o motivo porque su 
atividade não obedece a um plano adrede preparado e saltita de um 
idéia para outra mais longinqua, voltando depois à idéia começada, ps": 
continuar-lhe a trajetoria por alguns instantes e logo abandona-la novr 
mente. Por isso, os que lhe estudam as atividades e as produções topam 
a todos os instantes, com soluções de continuidade a formarem no cor 
junto uma colcha de retalhos cheia de lampejantes lamés aqui e alí, de 
damascos a se sobressairem aquí e acolá, de manifestações de aveludado 
amuo nos momentos de contrariedade ou de adversidade, de tiras ver- 
melhas de revolta bordadas de pedaços de burel que mal disfarçam 0 

invisivel cilicio do sofrimento moral. Em cartas e papeis que Sebrão. , 
“sobrinho, escreveu a amigos e que tivemos ocasião de ler, pudemos fazer 
uma rápida e quiçá pretenciosa psico-análise de sua personalidade; dis 
ele: “frequentei o Ateneu Sergipense até o 3.º ano, que não quiz concluir: 
não me sobejava tempo para perder com leguleios.:. .”; “gosto do passa 
do e escrevo versos ruins”; “não sei adular e, por isso, num País como 0 
nosso, não subi, nem pretendo faze-lo, baixando me”; “cumpro meus de 
veres sociais, ignorando a Sociedade”; “nada sei e o pouco que possuo 
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Luiz Leal Netto dos Reys - Coronel-Aviador - Casou em 21-1X-1927 
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2 Antônio Joaquim Netto dos Reys 


3 D.º Ana Rosa Vieira Leal, casou em 1883 


Rosa Maria Vieira. 


4 Antônio Dias Coelho Netto 


Antônio Henriques 
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Capitão Mór Tomé Rodrigues Nogueira do Ô. 
Maria Leme do Prado. 


Manoel Gomes Villas-Bôas. 
Inácia Quitéria da Gama, 


Capitão Móe Tomé Rodrigues Nogueira do O. 
Maria Leme do Prado. 


Manoel Gomes Villas-Bôas, 
Inácia Quitéria da Gama. 


Leone! de Abreu Lima. 
Maria Inácia Pires de Oliveira Leito. 


Manuel de Sousa Corrêa. 
Filipa Maria Ozoria. 


José Cantanhede. 
Francisca Tereza de Abreu. 


João Henriques Ferreira Braçal. 
Francisca de Araujo. 


Manuel de Sousa Corrta. 
Felipa Maria Ozoria. 


José Cantanhede. 
Francisca Tereza de Abreu. 


Manuel Pombo Pifieres, n. 29-VII-1883, em Bogotá 
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Pombo (1730-1774). 


Ante y Valencia. B-1I1-1736. 
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Juan Pombo. 
Juana López Gómez. 


Juan Agustin “Anie, 
Agustina Valencia. 
Carlos O'Donnell v O'Neale, 
Maria O'Doneel y MacQuire. 


Francisco Osw. de Anethan. 
Maria Beatriz de Mareschais. 


Francisco Ant. 
Tontasa Jimenez de Cuevas. 
Sebastian Valencia (1716-1777). 
Bárbara Hurtado y Vaca. 


Juan Tejada y Frias. 
Mana Arriaga, 


Marcelino Gutz de Celis (+ 1743). 
Maria Valencia. 

Juan. Ant. Ayerbe y Aragon. 

Ana de Rojas. 


Antônio Garcia Lemos. 
Maria Teresa Ante de Meniozs. 


José Rodriguez. 
Maria Navarro. 


Lucas Sanchez de la Flor. 
Jucinta de Huegonaga Selazar. 
Micçuel Ruiz de Quijano. 
Margarita Rueda Ceballos. 


Artônio Garcia de Lemos. 
Maria Teresa Ante de Mendoza. 


Jacinto Mosquera (1680-1730). 
Juana del Campo. 


Diego de Vargas Delgado (1736). 
Inácia Martinez de la Canal. 


Fernando de Carcamo y VUrdiales. ' 
Violante Royero del Real y Gallo. 


Franc. Xav. de Pifieres. 
Antonia de Zayas y Carcanmo. . 


Fern. de Carcamo y Urdiales “98). 
Viclente Royero del Real (99). 


Juan Salv. de Narveez, Conde de S. Cruz. 


de la Torre. 


vosé Ant. Fdz. de Castro y Aguilera. 
Cutalina Peréz Ruiz Calderon.. 


Catalina 


Rebolledo (1714.1789). 
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devo-o a mim próprio”; “sem razão nenhuma, que a politicalha prevenida 
do Estado, por Ciro Hecatombe, fui exonerado por ato de 11 de novem- 
bro dêsse mesmo ano de 1926”. E assim por diante. Não fôra esta 
seção, por seu próprio feitio, destinada a resumos biográficos e não a 
ensaios, e teriamos a oportunidade de estudar, através de Sebrão, sobrinho, 
um pouco de psicologia nordestina, da qual êle é, indubitávelmente, lídi- 
mo expoente. Filho de Cícero Alves de Carvalho (n. Itabaiana, Ser- 
gipe 22-X11-1872 e 7 Aracajú, Sergipe, 11-I11-1928) e de d.º Querubina 
Etelvina Lima de Carvalho (n. Itabaiana, Sergipe, 11-111-1877 e atual- 
mente residente no Rio de Janeiro, no bairro do Catumbí, à rua Navarro 
n.º 82), casados em Itabaiana a 28-1-1892. Neto paterno do Capitão 
Francisco Alves de Carvalho (n. Itabaiana, Sergipe, 18-VI-1848 e 7 Ita- 
baiana, 28-VIII-1913), e de d.º Maria Vicência de Carvalho (n. Itaba- 
iana, Sergipe, outubro de 1850 e 7 13-1-1890). Neto materno do Tenen- 
te-Coronel José Antônio de Carvalho Lima (n. Itabaiana, 14-X11-1814 
e aí 7 16 VI-1883) e de d.º Maria Antônia da Conceição (n. Palmeira 
dos Índios, Estado de Alagoas, em 1829 e em Itabaiana 7 a 10-XI1-1885. 
Casados em Itabaiana a 30-IX-1868. Em Aracajú, Sergipe, a 21-XI-1925, 
c.c. d.º Maria de Menezes Almeida (n. Maruim, Estado de Sergipe, a 

11- aid filha de Pedro Francisco de Almeida e de d.* Maria Carolina 
de Menezes Almeida. Pais de: F 1 - Ma- 
ria Terezinha (n. Aracajú, 9- X-1926 e 
+ 10-XKI-1926). | 


48) LUIZ LEAL NETTO DOS 
REYS — Natural do Rio de Janeiro 
(Distrito Federal) onde nasceu a 21 

“de junho de 1896. Fez os primeiros 
estudos na Escola Pública Duque de Ca- 
xias, no Colégio Diocesano de São José 
e no Ginásio Petrópolis, o curso se- 
cundário no “Union College”, nos Es- 
tados Unidos (Schenectady, NY). Ma- 
triculou-se depois na Escola Naval, pela 
qual se formou em dezembro de 1917. 
Depois de exercer diversos cargos na 
Armada, durante o exercício dos quais 
teve ocasião de realizar numerosas via- 
gens, e participar de operações ativas de 
guerra na África e na Europa, foi au- 
xiliar direto do Ministro da Aeronáuti- 

Coronel Luiz Leal Netto dos Reys ca na fase de organização do Ministé- 

rio e depois nomeado comandante da 

Base-Aérea do Galeão, na Ílha do Governador (Rio de Janeiro), cargo 

que vem exercendo desde 21 de janeiro de 1942. Além de ar- 
tigos que pubiicou n'“O Jornal” e “O Cruzeiro” e outros órgãos 
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da imprensa carioca, escreveu, em 1925 “Aerogramas”. Ingressou m 
Armada em 1914 e na aviação naval em 1920. Tem a Cruz de Cam- 
panha (Grande Guerra), Medalha da Vitória e a Ordem do Sagrado 
Tesouro do Japão. Dedica-se com grande interesse aos estudos genes 
lógicos, possuindo excelentes dados sobre as famílias Botelho, Arruda, 
Sampaio, Horta, Paes Leme, Gama, Vilas Boas, etc. com notas colhidas 
no “Nobiliário” do Conde D. Pedro, na “Nobiliarquia Portuguesa”, nas 
“Memórias de El-Rei D. João”, de José Soares da Silva; nas “Memórias 
dos Grandes de Portugal”, de D. Antônio Cordeiro de Souza, na “Histó- 
ria Insulana”, de Antônio Cordeiro, etc. Possue em seu arquivo elemenr- 
tos sobre a genealogia de todos os ramos dos descendentes de Braz Car- 
neiro Leão (1738-1808), cc. d.º Ana Francisca Rosa Maciel da Costa, 
Baronesa de São Salvador dos Campos de Goitacazes, de quem provêm 
os Viscondes de Cachoeira (família do atual contra-almirante Eduardo 
Brito e Cunha); Marquês de Mirandela, Marquês de Paranaguá, Bellens 
e os Betzi, Marquês de Maceió, Condes de São Simão, Duque de Caxias. 
Marquês de Castel Melhor, Marquesa de Baependi, Condes de Vila Nova 
de São José, etc. É fiiho de Antônio Joaquim Neto dos Reis (falecido), 
n. no Rio de Janeiro a 17-VII-1856, e de d.º Ana Rosa Leal Neto dos 
Reis (falecida), n. em São Luiz do Maranhão a 10-X1-1861. Neto pa- . 
terno de Antônio Dias Coelho Neto dos Reis (Conde de Carapebús), n. ' 
em Campos (Estado do Rio) a 4-IX-1829; e de d.º Francisca Jacinta 
Nogueira da Gama (Condessa de Carapebús), n. no Rio de Janeiro a 
12-1X-1835. Neto materno do Dr. Antônio Henriques Leal (cognominado 
o Plutarco Maranhense), +, n. em Itapicurú-Mirim (Est. do Maranhão) a 
25-VII-1828; e de dº Rosa Maria Viei- 
ra Leal, 7, n. em São Luiz do Maranhão 
a 30-V-1841. Na Capital Federal, a 
21-X1-1927, c.c. dº Guiomar Fleury de 
Barros (viuva de Raymond de Broux), 
n, em Sebastiana Est. do Rio de Janei- 
ro, a 4-X1-1896, filha do General AÍ 
fredo Oscar Fleury de Barros e de d.* 
Julieta Queiroz Fleury de Barros. Pais 
de F 1 - Graziela, n. Capital Federal, a 
22-11-1930; F 2 - Marlene, n. Capital 
Federal, a 4-IX-1935. 


MANUEL POMBO PINERES — 
Natural de Nova York, Estados Unidos, 
cnde nasceu a 29 de julho de 1883, 
quando seu pai alí exercia o cargo de 
cônsul colombiano. Fez seus primeiros 
estudos em Bogotá, no Colégio dos 
Irmãos Cristãos, continuando-os na 
Mantel Pombo Pifures mesma cidade. Em Valparaiso e em 
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Bogotá, foi comerciante, tendo ainda exercido o cargo de cônsul da Co- 
lombia naquela cidade. Depois de ter residido em Bogotá e Valparaiso, 
onde durante muitos anos exerceu com sucesso a profissão de comercian- 
te, fixou residência na capital chilena, mantendo confortavel residência 
em Vifa del Mar. Embora não tenha publicado até hoje nenhum livro, 
Manuel Pombo após a sua aposentadoria dos negócios, dispendeu o tem- 
po dedicado ao estudo, à elaboração de um trabalho de vulto, no qual 
enumera, descreve e estuda todas as administrações públicas dos paises 
da América do Sul, desde o dia de suas respectivas emancipações políti- 
cas até o momento atual. Essa obra, destinada principalmente à con- 
sulta, menciona na mais perfeita ordem, todos os chefes de Estado, cons- 
titucionais ou não, juntas de Governo, datas de posse e termos, substitui- 
ções principais feitos de cada um e tudo o mais que possa dar uma idéia 
perfeita das situações e atitudes políticas de cada uma das nações sul-ame- 
ricanas. O estudioso Dr. Ezequiel Ubatuba, residente no Chile, a quem 
devemos as notas aqui lançadas sôbre Manuel Pombo, nos declara a . 
respeito desse trabalho, o seguinte: “Conheceremos os ministérios, as. 
côórtes e tribunais de justiça, os ministros e enviados plenipotenciários 
de cada um nos paises de todo o mundo e dêles, em cada país sul-ameri- 
cano, os bispos, arcebispos, os prefeitos municipais de cada país sul-ameri- 
cipais cidades, as Faculdades e Universidades, as Academias de ciências 
e de letras, os orçamentos, dívidas públicas, as grandes repartições públi- 
cas, o comércio, a indústria a navegação, as estradas de ferro, enfim, um | 
mundo de observações, notas e informações, que encantam e fazem pensar 
no altruísmo destas felizes e generosas gentes do continente, tanto mais 
de admirar, quanto é certo que o universo pretende estraçalhar-se a tiros 
de canhão e a bombas incendiárias!”” Filho de Lino Pombo (homem 
que gozou de grande influência na vida econômica e política da Colom- 
bia, tendo sido ainda intelectual de valor), 7 8-11.1917 e de d.º Júlia 
Gutierrez de Piferes de Pombo, 7 a 4 de março de 1925. Neto paterno 
de Manuel Pombo (delicado poeta, ardoroso patriota, e um dos mais au- 
daciosos pelejadores no assedio de Bogotá, em 4-X11-1854), 7 25-V-1898 
e de dº Maria Ayerbe, 7 1903. Neto materno de Gabriel Gutierrez de 
Pifieres, + 1870 e de d.' Nicolina Herrera de Pifieres, ? 1918. São seus 
irmãos: Eduardo, Daniel, Hernando, José Inácio, Luiz Carlos, Rafael, 
Maria Tereza, Júlia Paulina e Beatriz. Em Valparaiso, a 6-XII-1921, 
cc. dº Maria Silva Oehninger (n. Chile e 7 6-IX-1926), filha de José 
Luiz Silva Lastarria e de d.º Clara Ochninger de Lastarria, brasileira, neta 
materna do artista Grandjean de Montigny (vêr efemerides do Barão 
do Rio Branco). Pais de: F 1 - Lino Pombo Silva (n. 2-VIL1923); 
F 2 - Gustavo Pombo Silva (n. 23-X 1924). Seu bisavô, Lino Pom- 
bo, foi notavel matemático jornalista e diplomata; brilhou no sítio de 
Cartagena em 1815, tendo sido posteriormente, lente de matemática na 
Universidade de Canca. Em 1833, saiu a chamado do Governo de Bo- 
gotá, para participar do Ministério. Ocupou as pastas do Interior e do 
Exterior, colaborando com Santander, Marquez, Mosquera e Malarino. 
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16 José Joaquim dos Santos Ma 
teiro, n. Soalhães, Portugal. * 
8 Manoel Monteiro Cabral 
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Noras - 16, filho de José Joaquim e Maria Monteiro: 17, filha de Fraucisco Caetano e Ab 
tonia Monteira, n. Oliveiras (Portugal); 18, filho de João Antônio da Silva e Ana dos Santa 
Pereira; 19, filho de José Monteiro de Brito, n. Obidos (Portugal) e de Maria Pereira da Silva, 
n. Laguna (Santa Catarina); 23. filha de Vicente dos Reis. n. Coimbra (Portugal) e de Marias 
Pacheco, n. Açores. 
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F'oi senador, presidente da Côrte de Justiça Governador de Bogotá e 
ministro da Venezuela. Publicou diversas obras. Manuel de Pombo, 
seu tataravô, por certo o mais brilhante de seus antepassados, paredro | 
da Independência da Colombia, nasceu a 2 de junho de 1769 e faleceu 
em 1 de setembro de 1829. Ninguem que conheça sumariamente a vida 
política dos paises sul-americanos, ignorará a parte saliente e ativa que 
teve nos primeiros dias da emancipação colombiana. Era o quinto e últi- 
mo filho de Dom Estebam Pombo y Gomez e de d.º Tomasa Ante e Va- 
lencia, uma e outra nobres e grandes famílias de Espanha, cujas árvores 
genealógicas remontam ao ano de 1587. Formou-se em direito e em 
1791 rumou à metrópole, para trabalhar e aperfeiçoar seus conhecimentos. 
Aí contraíu matrimônio com d.º Beatriz O'Donnel, filha de um irlandês, 
o Coronel José O'Donnell (nascido a 28 de dezembro de 1722), descen- 
dente dos reis da Irlanda e de dº Mariana Mareschal, de velha família 
de Luxemburgo. Voltou à Colombia para fundar um jornal, que logo 
depois foi fechado por ordem real, em vista das idéias subversivas que 
pregava, de independência política. Quando, a 20 de julho de 1810, a 
nação estremeceu, clamando por liberdade, o povo o aclamou com deli- 
rio, como um de seus melhores orientadores e guias. Em 1812 refutou 
com veemência o talento e os artigos do realista José Maria Blanco, pu- 
blicados em Londres, contra a Independência da Colombia e da Vene- 
zuela, o que lhe valeu grandes amargores. Ficou registrada a sua frase: 
“... que la vida de America se basaba en el honor de su independência” E 
frase que tem nos tormentosos dias de | 

hoje, perfeita atualidade. Escreveu vá- "": ad 
rios livros e, sendo governador de Po- | 
payan, em 1815, em consequência de ; 
um desses livros foi alvo do ódio do es- | 
panhol Morillo, chefe de prestígio ante 

a Côrte, que não cessou jamais de hos- 

tilizar a ambição de liberdade dos co- 
lombianos, e que conseguiu a sua prisão . 
e condenação à morte. Conseguiu a co- E. | 
mutação da pena e foi confinado na . 
Espanha, de onde tornou a voltar em 
1822. Passou a exercer várias funções 
públicas até a sua morte. Falecido a 
1 de setembro de 1829. 


Ed ad 


50) OSVALDO RODRIGUES 
CABRAL — O Dr. Osvaldo Rodrigues 
Cabral é natural da cidade de Laguna, 
no Estado de Santa Catarina, onde Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral 
nasceu a 11 de outubro de 1903. Fez 
os seus primeiros estudos no Colégio de Nossa Senhora das Dóôres, em 
Pôrto Alegre, continuando-os nos Ginásios Catarinense, Paranaense e 
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| 16 
Capitão Thomaz de Aqui- 4 
no e Souza, n. 7-111-1780 
no Rio G. do Norte. 17 


18 
Jeracina Izabel e Sousa, $ 
n. 9 X1-1777. ) 
Ea 
| 20 
21 
22 
23 
24 
Antônio Luis Alves Pe- 
queno, n. 1788, £ 1872, 
c. 1852. 
25 
26 
Rita Tavares Alves Pe- 
queno. | 
27 
28 
Vitorino Pinto Nogueira, | 
n. Portugal. 
| 29 
30 
31 


Capitão Antônio José de Soum + 
Oliveira, n. Rio G. do Nor. + 


Joana Teireirs de Melo, sa B&B 
G. do Norte (Entre Mos). t 


José Luis Pestana de Vesconce 
los (Pernambuco). 


Izabel Pinto de Mesquita. * 


NorTaAs - 16, filho de Francisco de Sousa Oliveira e Tecla Roiz Pinheiro; 17, filha do Capitão 
Francisco Pinheiro Teixeira, do Rio Grande do Norte. e Bonifácia Antonia de Melo; 19, filhas do 
Sargento Mór Jcão Pinto de Me-quiia, português (este filho de Pinto de Mesquita e Isabel de 
Moura) e Teresa de Oliveira Magclhães, nascida em 1710, no Rio Grande do Norte (esta filha 
de Luiz de Oliveira Magalhães e Isabel Rodrigues); 18, filho de Manuel Caetano de Ataide (de 
Lisbõa) e Luiza Francisca Rosa de Castro, 
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Curitibano. Matriculou-se, a seguir, na Faculdade de Medicina do Pa- 
raná, a qual cursou durante três anos, transferindo-se depois para a Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, pela qual colou gráu a 28 de 
dezembro de 1929. Dpedicou-se primitivamente ao magistério em Join- 
vile (Santa Catarina), exercendo-o durante o tempo de estudante. De- 
pois de formado dividiu o seu tempo entre a Medicina e as atividades in- 
telectuais de escritor e historiador, passando depois a exercer o cargo de 
diretor da Assistência Municipal de Florianópolis, cargo que exerce atual- 
mente. Faz parte da diretoria do Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Catarina, onde ocupa o cargo de 2.º vice-presidente. É membro 
destacado da Academia Catarinense de Letras; é membro dos Institutos 
Históricos e Geográficos do Rio G. do Sul e de Minas e do Instituto Genea- 
lógico Brasileiro, de S. Paulo e sócio correspondente de outras instituições 
culturais do país. Publicou: “Santa Catarina” (1938); “Brasiliana”, Vol. 
LXXX); “Laguna e outros ensaios” (1939); “Os jesuitas em Santa Ca- 
tarina e o ensino de Humanidades na Província” (1940); “A vitória da 
colonização açoriana de Santa Catarina” (1941) e “Medicina, médicos e 
charlatães do passado” (1942). Filho de Ari Cabral (n. 8-IX-1879 em 
Laguna) e de d.º Luiza Rodrigues Cabral (n. 8-111-1882, em Laguna), 
casados em Laguna a 27-IV-1901. Neto paterno de Bento Monteiro 
Cabral (n. Laguna) e de d.º Caetana 


de Souza Cabral (n. Laguna). N.m. de & isa RESSIN CAN SER a, E 
João da Costa Rodrigues (n. Portugal) pis CR E 


e de d.º Luiza Rodrigues (n. S. José). Vs E. ão dp: 
São seus irmãos: 1 - Maria, n. 4-X-1910, Es PARÇER 2 pr 
em Póôrto Alegre, solteira e 2 - Osvaldi- 
na Cabral Gomes, n. 24-VII-1917, em 
Florianópolis c.c. Dirceu Gomes. Em 
Joinvile, a 20-XI1-1930, c.c. d.' Olivia 
Ramalho Cabral (n. 21-1-1904 na Lapa, 
Est. do Paraná), filha de Teófilo Ra-. 
malho e de dº Francisca B. Ramalho, . 
sem descendência. 


51) TOMAZ POMPEU DE SOU- 
SA BRASIL SOBRINHO — Natural 
de Fortaleza, Estado do Ceará, onde 
nasceu a 16 de novembro de 1880. Fez 
os primeiros estudos bem como os estu- 
dos secundários em sua cidade natal 
depois do que seguiu para Ouro Preto. 
em Minas, onde fez os estudos superio- 


. Dr. Tomaz Pompeu de Sousa Brasil 
res e formou-se na “Esc. de Minas”, a 18 | Sobrinho 


de setembro de 1903. Exerceu no 
Ceará a profissão de engenheiro e de agricultor, passando mais tarde a | 
servir na Inspetoria de Obras Contra as Secas, onde se acha até hoje, aí 
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realizando numerosos trabalhos para o Governo Federal. Publicou: “A 
Industria Pastoril no Ceará” (1917); “Esboço Fisiográfico do Ceará” 
(1922); “Fatores Geográficos de Autonomia Nacional” (1927); “Agrcul- 
tura e Pecuaria no Ceará” (1920); “Retrato do Brasil - Pequenos Reto 
ques” (1930); “Índios Canelas - Etnografia Gramática e Vocabulário” 
(1930); “Estudos das afinidades do Cariri” (1928); “Pecuaria no Ceará” 
(1931); “Fator moral na construção dos grandes açudes” (1933); e CA 
questão da alimentação do gado no Ceará” (1919). Colaborou nos se 
guintes jornais: “Unitário” (1.º fase); “O Lavrador”, “Correio do 
Ceará” (1.º fase), “A Razão”, “Jornal do Comércio” (todos de Fortaleza): 
“Tornal do Comércio” (Rio), “Revista do Instituto do Ceará” (desde 1912), 
“Revista Academica Cearense de Letras”, “Revista Nacional” (1934), “Re- 
vista de Filologia e História” (1934), “Cultura e Trabalho” (1927) (Rio), 
e “Revista Brasileira de Matemática” (Baía). É filho do Dr. Antônio 
Pompeu de Sousa Brasil e de d.º Ambrosina Pompeu de Sousa Brasil. 
Neto paterno do Senador Tomás Pompeu de Souza Brasil e de d.º Felis- 
mina Carolina Filgueiras. Neto materno de Antônio Luiz Alves Pequeno e 
de d*º Maria Pinto Nogueira Pequeno. São seus irmãos: D-. Antônio 
Pompeu de Sousa Brasil (n. 25-IX-1882 em Fortaleza e aí + 20-V-1941); 
Silvia Pompeu de Saboia; Dr. Pompeu Pequeno de Sousa Brasil, todcs 
nascidos em Fortaleza. A 17 X1I-1906, em Quixadá, c.c. d.º Maria Alice 
Moreira Pinheiro de Carvalho, filha de Rosendo Diogenes Pinheiro e de 
d.º Ana Maria Moreira Pinheiro de Carvalho. Pais de: Dr. José Pompeu 
de Sousa Brasil, engenheiro civil, e João Pompeu de Sousa Brasil. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
“Estudos Brasileiros” - Rio - Julho a Dezembro 1942, ns. 25, 26 e 27, pág. 270: 


“CARLOS DA SILVEIRA - Subsídios Genealógicos - Publicações do Instituto Ge 
nealógico Brasileiro - Sao Paulo - 1942. 


Os estudos genea'ógicos, compreendidos como uma parte dos estudos da pop+ 
lação, e não da nobiliarquia, constituem objeto de permanentes investigações do =. 
Carlos da Silveira, vice-presidente do Instituto Genealógico Brasileiro, com séde em 
São Paulo, por.m ramificado, hoje, por quasi todo o país. 

Tendo publicado, na “Revista do Arquivo Municipal”, de São Paulo, como Nº 
“Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo”, ós resultados de muitas 
de suas pesquisas, passou, depois, a publicá-los, rara maior divu gação, no “Correio 
Paulistano”. São estes artigos que apareceram há pouco, reunidos no terceiro 
tomo da Biblioteca Genealógica Brasileira, editada por aquete Instituto, sob o título 
de “Subsídios Genealógicos”. 

Refere-se principa mente a populações paulistas o conteúdo desses valiosos “Sub- 
sídios”. Como, entretanto, nos tres séculos anteriores, irradiaram-se os habitantés 
“de São Pau'o por todas as capitanias e províncias vizinhas (Minas Gerais, Goiáz, 
Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, atingindo mesmo parte 
dos atuais Estados do Rio de Janeiro, Baia, Piauí, Paraíba e outros) — verifica-se, 
dai, o interesse realmente nacional que assume o estudo da história de suas grandes 
famílias povoadoras, cujos descendentes se encontram espa.hados por todo o país. Esse 
fato, já registado pelos linhagistas anteriores, como Pedro Taques e Si.va Leme, novt 
confirmação encontra agora nas investigações procedidas pelo sr. Carlos da Siiveira. 
em boca hora reunidas no volume “Subsídios Genea ógicos”. Helio Viana 
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organizado de acordo com a Classificação Decimal 


Es - por Alfredo Freire 


— Deste catálogo constam apenas as obras da estante n.º 1 
da nossa Biblioteca. 

— A class.ficação foi feita, em geral, somente com tres deci- 
mais per não possuir o Instituto Genealóg'co as tábuas ge- 
rais do “instituto Internacional de Bibliogratia”. 


O — GENERALIDADES 


PONDÉ, Adriano de Azevedo 012 
— Titulos e trabalhos cientificos. - Bahia, Typographia Naval, 1938. (1-224): 
SOUZA, José Soares de 015 (469) 


— Indice a'fabético do Dicionário Bibliográfico Português de Inocêncio Fran- 
cisco da Silva. - São Paulo, Departamento de Cultura, 1938 (1-69). 


Fo o 015 (7-8) 


— Handbook of latin american Studies. - 1940 - Edited by Miron Burgin. 
- Cambridge-Mass., Harvard University Press, 1941 (1-86). 


GUIMARÃES, Argeu 016 (81 » 


— Dicionario Bio-bibliographico Brasileiro de diplomecia, política ex.erna e 
direito internacional. - Rio de Janeiro, 1938 (1-35). 


MOYA, Sa.vador de 016:929 
— Catalogo de autores genealogicos. - Sao Paulo, Departamento de Cultura, 

1937 (1-80). 
MOYA, Sa.vador de 016:929 


— Dicionario bibliografico de apelidos luso-brasileiros. - (Reunido em volume; 


foi publicado em diversos numeros da “Revista do Arquivo Municipal”) 
(1-76). 


SOARES, Eduardo de Campos de Castro e Azevedo 016:929 


— Bib-iograrhia Nobiliarchica Portugueza. - Braga, Typ. de A. Costa & Mattos, 
1926-1927 - 2 vs. (1-30). 
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'FREIRE, Alfredo 


— Catalogo Systematico da Bibliotheca Publica do Estado organizado segurã 
a classficação decimal de: Melvil Dewey - 1.º volume Classes 0-5. - Sx 
Paulo, Officinas do Diario Official, 1924 (1-241). 


e * & 020 
— Minis'ério da Educação e Saude. Instituto Nacional do Livro - Coleção B2 
1 - Instruções para a organização das bibliotecas municipais. - [Rio de Jane 
ro), S. Gráfico do Min. da Educação, 1940. (1-66). 
MESQUITA, Paulo Ferraz de 025 
— Resumo do sistema de Classificação Decimal. - São Paulo, E. G. Revista do 
Tribunaes, 1936. (1-97). 


2.0 se 025 
— Associação Paulista de Bibliotecários. Regras Gerais de Catalogação e 
Redação de fichas. - São Paulo, 1941. (1-108). 


MOYA, Salvador de 021 

— Bibliotecas latinas - Separata da “Revista do Arquivo Municipal”. - São 
Paulo, 1937 (1-219). 

TEIXIDOR, Felipe 027 

— Ex libris y bibliotecas de Mexico. - Mexico, Monografias Bibliograficas Me 
xicanas, 1931 (1-264). 


2 E 2 027 
— Ministério da Educação e Saude - Instituto Nacional do Livro - Coleção B2. 
Biblioteconomia. II Guia aas bibiiotecas brasi.eiras. - Rio, 1941 (1-65) 


. o q 027 


— Real Gabinete Português de Leitura. Resumo histórico. - Rio, Of. Graficas 
de “A Noite”, 1939 (1-231). 


GELLI, JACOPO | 097 


— Gli ex libris italiani - Seconda edizioni aumentata. 1234 illustrazioni. - Mt 
lano Ulrico Hoepli, 1930 (1-332). 


TEIXIDOR, Felipe | 09 


— Ex iibris y bibliotecas de Mexico. - Mexico, Monografias Bibliograficas Me 
xicanas, 1931 (1-264). 


e. » s 097 
— Ministerio da Educação e Saude - 1.º Exposição Brasileira de Ex-libris. - 
Maio de 1942 (1-192). 


1 - FILOSOFIA - QUESTÕES MORAIS 


ALMEIDA, Manuel Paes de 133 
— Sua alma, sua palma... - São Paulo, 1941 (1-294). 
INGENIEROS, José - 150 


— Simu.ação na luta pela vida. Tradução de J. C. Dias. - São Paulo, Culturs 
Moderna, sd. (1-267). 
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INGENIEROS, José | 170 
— O homem mediocre. - Rio, Editora Getulio Costa, sd, (1-302). 
PURINTON, Edward Ecarie 170 


— A vitória do homem de ação (Tradução revista de Agripino Grieco e Otoniel 
Mota) - 4º edição. - Rio, Companhia Brasil Editora, sd. (1-329). 


PURINTON, Edward Ecarie 170 


— Vida eficiente. Tradução de J. Carvalho. - Rio, Companhia Brasil Edi- 
tora, sd. (1-331). 


RUSSEL, Bertrand 170 


— A conquista da felicidade. Tradução de Livio Xavier. - Rio, Companhia 
Brasil Editora, sd. (1-330). 


MIRANDA, Nicanor | 173 


— O papel supremo das mães. Palestra. - São Paulo, Depart. de Cultura, 1940 
(1-185). | 
PASSALACQUA, Paulo Americo | 178 
—— (O alcoolismo e seus males. - São Paulo, Est. Graf. Cruzeiro do Sul, 1942 
(1-70). 
EMERSON, Ra'ph Waldo 179 


— A conduta da vida. Tradução de C. M. Fonseca. - Rio, Companhia Brasil 
Editora, 1940 (1-276). 


r 


RAPOSO, Ignacio | | 181 
— Philosophia de Confucio. - Rio, Companhia Editora Brasileira, 1939 (1-275). 
GENTIL, Alcides - 199 (81) 


Alberto Torres 


— Ag idéias de Alberto Torres. 2º edição refundida. - São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1938 (1-282). 


2 — RELIGIÃO - TEOLOGIA 


COELI, Marius 220 
— Às Quatro Babilonias. - São Paulo, E. G. Revista dos Tribunais, 1939 (1-56). 
. ss | 252 


— Pastoral Coletiva do Episcopado da Provincia Ec'esiástica de São Paulo sobre 
alguns erros contra a fé e a moral. - São Paulo, Oficinas Graficas “Ave 
Maria”, 1941 (1-229). 


o Rs dé É 255 


— Arquivo da Congregação Mariana da Mocidade Academica, - Pernambuco, 
Tipografia de Renda Priori, 1938-1940, 3 vols. (1-251). 


hd * % E 255 


— Congregação Mariana da Mccidade Academica. Lembrança do III Congresso 
Eucaristico Nacional. - Recife, Renda Priori & Cia., 1939 (1-103). 
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VASCONCELLOS, Arthur de 25 
— Pró IV Congresso Eucaristico Nacional. - São Paulo, Tipogratia Mercami 

s. d. (1-210). 
ANUNCIAÇÃO, Fr. Miguel Archanjo da 2n 


— Cronica do Mosteiro de São Bento de Olinda até 1763. - Recife. Imprema 
Oficial, 1940 41-197). 


CASTRO, Fernando Pedreira de 2 


— Crónica da Igreja no Brasil - Periodo Pre-anchietano - 1500-1533. - Roo. 
Editora A. B. C., 1938 (1-304). 


FREITAS, Eugenio de Andrés da Cunha e 2n 


— As capelas de São Domingos do Pórto - Separata do “Boletim Cultura 
V. IH - 1939”. - Porto. E. I. Gráfica do Pórto, 1939 (163). 


LEITE S. 1., Serafim 271 


— Novas cartas jesuíticas (De Nobrega a Vieira). - São Paulo, Companirs 
Editora Nacional, 1940 (1-289). 


OJEDA, Tomás Thayer 271 


— Resena historico-biografica de los Eclesiasticos en el descubrimien:» y 
conquista de Chile. - Santiago, Imprenta Universitaria, 1921 (1-67). 


c ss 271 


— Mosteiro de São Ben:o do Rio de Janeiro. O seu historico desde a fundação 
até ao anno de 1927. - Rio de Janeiro, Papelaria Ribeiro, 1927 (16). 


BALÉM, Mons. Dr. João Maria 282 (81) 


-— A primeira Paróquia de Porto Alegre. - Porto Alegre, Centro de Boa Im 
prensa, 1941 (1-180). 


LEOPOLDO, D. Duarte O 282 (81) 


— Notas de Historia Ecc'esiastica. - São Paulo, Empreza Graphica Revista dos 
Tribunaes, 1937 (1-213). 


AO SE 282 (81) 


— Anuario da Diocese de Sorocaba. Anos 1935 a 1939. - São Paulo, Escolas 
Profissionais Salesianas, 1940 (1-49). 


3 - CIÊNCIAS SOCIAIS 


OJEDA, Luis Thayer 312 (83) 


— Contribucion demografica para la historia de Valparaiso. - Valparaiso, Im 
prenta y Encadernación Roma, 1934 (1-176). 


CAMPOS, Francisco 320 
— Antecipações á reforma politica. - Rio de Janeiro, Livraria José Olympio, 
1940 (1-102). 


ads AGR sos 


o im 


CATÁLOGO DA BIBLIOTECA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


LOBO, T. de Souza 320 
— O Brasil Confederado. - São Paulo, Escolas Prof. do Lyceu Coração de Jesus, 

1933 (1-43). - 
XENOFONTE 320 


— Ciropédia - Tradução do original grego de João Felix Pereira. - São Paulo, 
Tipografia Siqueira, s.d. (1-300). 


RONDON, Frederico 325 


— Pelo Brasil Central. Segunda edição ampliada. - São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1938 (1-280). 


TELLES, Moreira 325 
— Notas de Estudo. - Lisboa, 4. M. Teixeira, 1916 (1-314). 


WILLEMS, Emílio 325 


— Assimilação e Populações Marginais no Brasil Estudo sociológico dos imi- 
grantes germânicos e seus descendentes. - São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1940 (1-345). 


BARROS, Jayme de 327 


— Sete anos de politica exterior do Brasil (Aspectos principaes) 1930-1937. - 
Rio, Imprensa Nacional, 1938 (1-132). 


DORNAS Filho, joão | 327 


— O incidente Regis-Garibaldi em Montevidéo - Separata dos Anais do 3º Con- 
gresso Sul Rio Grandense de Historia e Geografia. - Porto Alegre, Livraria 
do Globo, 1940 (1-148). 


2 2 $ 327 


— A politica imperial e a crise européia. - Edições &. P. N., Lisbôa, 1939 
(1-170). 
REBOUÇAS, Antonio Pereira 328 (81) 


— Recordações da vida parlamentar. - Rio, Typ. Universal de Laemmert, 
1870, 2 vols. (1-254). 


TAUNAY, Afonso de E. 328 (81) 
— O Senado do Império. - São Paulo, Livraria Martins, sd. (1-259). 
CARNAXIDE, Visconde de 330.9 (871) 


— O Brasil na administração pombalina, - São Paulo, Companhia Editora Na- 
cional, 1940 (1-350). 


LUBAMBO, Manoel 331 


— Capitaes e Grandeza Nacional. - Sao Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1940 (1-344). 


NICOLAI, Jorge F. 331 
— Liberacion del trabajo. Segunda edición. - Buenos Aires, Editorial Ameri- 
calee, 1941 (1-306). 
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NOGUEIRA Junior, José A. 33] 


— Pra'iica da legislação trabalhista. - São Paulo, Estab. Gráfico “Cruzeiro de 
Sul, 1940 (1-245). 


CARVALHO, Joaquim Gomes de 336 


' — Relatório... sobre os serviços fazendarios em 1940. - Bello Horizonte, Ob- 
veira Costa & Cia., s.d. (1-190). 


ROCHA, Geraldo 338 


— O Rio São Francisco Factor Precipuo da Existencia do Brasil. - São Paulo, 
Companhia Editora Nacional, 1940 (1-343). 


Ra 340 (017) 


— Faculdade de Direito de São Paulo - Jubileu dos bachareis de 1915. - São 
Paulo, Est. Gráfico Cruzeiro do Sul, 1940 (147). 


ALMEIDA, Gastão Ferreira de 340.1 
— A lucta contra o Direito. 2º edição. - São Paulo, Cultura do Brasil, 196 
(1-242). | 
ALMEIDA, Gastão Ferreira de 340.1 
— O Direito na crise universal, - São Paulo, Cultura do Brasil, 1940 (1-177). 
BORGES, E. M. Carvalho 340.1 


— Juiz - Arbitrio - Equidade. - São Paulo, Est. Graphico Cruzeiro do Sul, 
1935 (1-155). 


SILVA, A. B. Alves da 340.1 
— Introdução á Ciência do Direito. - São Paulo, Livraria Salesiana Editora, 

1940 (1-)4). 
AZEVEDO, Vicente de Paulo Vicente de 340.96 


— Pareceres rroferidos no exercicio do cargo de Procurador Geral do Es:ado 
de Sao Paulo. - São Paulo, E. G. Revista dos Tribunais, 1939: (1-54). 


CAMPOS, Francisco 342 
— Antecipações á reforma politica. - Rio, Livraria José Olimpio, 1940 (1-102). 
PASSALACQUA, Paulo Americo 342 


— O Poder Judiciario na Cons'ituição Federal e nas Constituições dos Estados. - 
São. Paulo, Saraiva & Cia., 1936 (1-243). 


$ s bd 342 


-— Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - Sinopse estrutural e fun- 
cional do Estado Brasileiro segundo a Constituição de 10 de Novembro de 
1937 (Separata do Anuario Estatistico do Brasil, ano IV - 1938). - Rio de 
Janeiro, Servico Grafico do 1. B. G. E., 1941 (1-23). 


ALMEIDA, Gastão Ferreira de 343 
— Os projectos do Codigo Criminal Brasileiro (de Sá Pereira) e do Codigo dos 


De'ictos para a Italia (de Ferri). - São Paulo, Edições e Publicações Brasil, 
1938 (1-349). 
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ALMEIDA, Gastão Ferreira de | 343 
— Novas Questões (Criminais. - São Paulo, Cultura do Brasil, 1940 (1-239). 
EGYDIO, Paulo | — 343 


— Estudos de Sociologia Criminal, Do conceito geral do crime. 1900. - São 
Paulo, E. G. “Revista dos Tribunaes”, 1941 (1-104). 


HORTA, Oscar Pedroso 343 


— Apelação Crime n. 7489 da Capital... Apelado: Armando Sestini. - (São 
Paulo], Est. Grafico “Cruzeiro do Sul”, 1941 (1-20). É 


PICCHIA Ficho, José Dei 343 
— A pericia de documentos. - São Paulo, Livraria Élo, 1942 (1-98). 
VIEIRA, Cicero Augusto 343 


— Novissimo Codigo Penal Brasileiro - Decrsisda de 7 de Dezembro de 1940 
acompanhado de uma apreciação geral - 2º edição revista. - São Paulo, 
Empresa Editora Brasileira, 1942 (1-272). 


IMERING, Rudolf von. 347.2 


- O fundamento dos Interdic'os Possessorios. Tradução de Adherbal de Car- 
valho. 2º edição. - Rio, Livraria Francisco Alves, 1908 (1-257). 


REZENDE Filho, Gabriel [e outros] 347.2 


-— Ação rescisória nº 9635 da Capital - Autores: Dr. J. A. Pedreira de Ma- 
galhães Castro e sua mulher - Petição inicial e razões dos autores. - São 
Paulo, E. G. Revista dos Tribunaes, 1940 (1-158). 


COVELO, A. A. de | | 347.6 


— O destino de uma herança. Volume I (Narrativa). - São Paulo, Cultura 
Moderna, sd. (1-303). Ê 


. so 347.9 


— Ordem dos Advogados do Brasil - Secção do Estado da Bahia. Relação dos 
advogados... (1933-1938). - Bahia, Imprensa Oficial do Estado, 1939 
(1-214). 


"LIMA, Diogenes Ribeiro de [e outros) 350 


— Defesa do Direito Adquirido - I Alegações finaes. II Refutação ás incon- 
sistentes alegações da ré. - São Paulo, 1940 (1-159). 


BRANCO, Plinio A. 351 

— Serviços de utilidade pública. - São Paulo, Gráfica da Prefeitura, 1941 
(1-160). 

MELLO, Luiz de Anhais 351 


— Problemas de urbanismo - O problema economico dos serviços de utilidade 
pública - Conferencias, - São Paulo, Sub-divisão Grafica da Prefeitura, 
1940 (1-64). 


NOGUEIRA Junior, José A. e 351 


— Prática da legislação trabalhista. - São Paulo, Est. Gráfico “Cruzeiro do 
Sul”, 1940 (1-245). 
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DUVAL, General 35 À 


— Lições de Guerra de Espanha. Tradução do Capitão Frederico Trotta. - Fx 
Grafidos Block. 1941 (1-163). 


MOYA, Salvador de | 35 


— Lembrete para os officiaes encarregados de reconhecimentos - (Sepersa 
da Revista Militar Paulista). - São Paulo, Typ. da Força Publica, 19% 
(1-220). 


BARROSO, Gustavo 355 (8!) 


— Historia militar do Brasil 2º edição ilustrada. - São Paulo, Companhi 
Editora Nacional, 1938 (1-274). 


LOBATO Filho 355 (81) 
— Às duas Batalhas de Guararapes. - Rio, Imprensa Nacional, 1939 (1-172) 

] 

WIEDERSPAHN, Henrique Oscar 355 (81) : 


— Batalha de Ituzaingo. 20 de Fevereiro de 1827 - Separa'a da Revista do 
Inst. Historico e Geografico do Rio Grande do Sul. - Porto Alegre, Livraria 
do Globo, 1934 (1-146). 


AD 355 (81) 


— 1930-1940. A Republica dos Estados Unidos do Brasil e o Exercito Brasi 
leiro - Volume avulso da Biblioteca Militar contendo discursos do Snr. Pre- 
sidente da Republica, do Snr, Ministro da Guerra e Quadro das realizações 
do Exercito. - Rio, Livraria José Olympio, Editora, 1941 (1-152). 


XENOFONTE 355 (935) 


— Ciropédia - Tradução do original grego de João Felix Pereira. - São Paso, 
Tipografia Siqueira, sd. (1-300). 


JANSON, Général von p 356 


— Le jeune officier d'infanterie e son instruction tactique. Traduit de !"allemsnd 
rar le Lieutenant E. Hug. - Paris, Henri Charles-Lavouzelle, sd. (1-258) 


MOYA, Salvador de 356 


— Tratado de fortificação. Primeira conferencia do Curso Especial Militar. - 
São Paulo, Imprensa da Força Publica, 1914 (1-183). 


LAGO, Laurenio 358 


— Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro - Memoria historica. - Rio, Imprensa 
Militar, 1942 (1-175). 


penso 


SANTOS, M. Vila-Nova 358 | 
| 

— ... Gibraltar... - Rio de Janeiro, Nova Editora, sd. (1-209). | 

i 

AGUAYO, A. M. 370 | 


— Novas Orientações da Educacão. Tradução de Adolfo Paker. - São Paulo, 
Saraiva & Cia, 1939 (1-270). 


ARAGÃO, Gonçalo Moniz Sodré de 370 
— Memoria Historica da Faculdade de Medicina da Bahia relativa ao anno de 


1924. — Bahia, Era Nova Lida. 1940 (1-93). 
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MONROE, Paul 370 


— His ória da educação. Tradução de Nelson Cunha de Azevedo. - São Paulo, 
Companhia Editora Nacional, 1939 (1-268). 


FREIRE, Aracy Muniz 373 


—— À orientação educacional na Escola Secundaria. - São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1940 (1-266). | 


LEITE, Augusto da Costa 373 


— Saudades e Lembranças do Caraça. - São Paulo, Revista dos Tribunais, 
1941 (1-336). 


AULER, Guilherme | 377 


— Os Maristas e a Educação Patriótica. Discursos. Separata da revista Salve 
Maria. - Recife, Typ. Diario da Manhã, sd. (1-184), 


a 8 a 378 


— Restablecimiento de la Facultad de Filosofia. - Trujillo, Imprenta “Listin 
Diario”, 1940 (1-195). 


COELHO, Mariana 396 
'— Evolução do Feminismo. - Rio, Imprensa Moderna S. A., 1933 (1-308). 
MOYA, Salvador de 396 


—— Culto á Mulher. Conferencia realisada em 9 de Julho de 1912. - São Paulo, 
Imprensa Methodista, sd. (1-205). 


OLIVEIRA, Sebastião Almeida | 398 


— Expressões do Populario Sertanejo. Vocabulario e Superstições. - São Paulo, 
Civilisação Brasileira S. A., 1940 (1-340). 


MIRANDA, Nicanor 398 


— O Congresso In'ernacional de Folclore - Separata. - São Paulo, Departa- 
mento de Cultura, 1940 (1-191). 


Be a 8 398 


— A marujada (Bailado tradicional popular). - São Paulo, Depart. de Cul- 
tura, sd. (1-186). 


4 — FILOLOGIA - LINGUISTICA 


SENNA, Nelson de Ea, 469 


— Africanos no Brasil (Estudos sobre os negros africanos e influencias afro- 
negras sobre a iinguagem e costumes do povo brasileiro). - Bello Horizonte, 
Graphica Queiroz Breyner Ltda., 1938 (11-77). 


OLIVEIRA, Sebastião Almeida 469 


— Expressões do Populario Sertanejo. Vocabulario e Superstições. - São Paulo, 
Civilisação Brasileira S. A., 1940 (1-340). 
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SILVA, Arthur Vieira de Rezende 40 
(Arthur Rezende) 


— Frases e Curiosidades Latinas. 3º edição. - Rio, Of. Gr. da S. A. A Nas. 
1936 (1-298). 


OJEDA, Luis Thayer 4 


— Teoria sobre el origen de las razas y lenguas latinas. - Santiago, Imptems 
“EI Esfuerzo””, 1941 (1-29). 


/ 


5 — CIÊNCIAS PURAS 


CARVALHO, Carios de 5H + 


— Aritmética comercial e financeira - 11º edição. - São Paulo, E. G. Revim 
dos Tribunais, 1940 (1-95). 


NAPOLEÃO, Aluizio 533 | 
— San'os Dumont e a conquista do ar. - Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 
1941 (1-72). 
LOBATO, Monteiro | 553 (81) 


— O escandalo do petroleo. 5º edição augmentada de notas. - São Paulo, Com 
panhia Editora Nacional, 1937 (1-281). 


OJEDA, Luis Thayer 572 


— Teoria sobre el origen de las razas y lenguas latinas. - Santiago, Imprenta 
“El Esfuerzo”, 1941 (1-29). 


GUIMARÃES, Flavio 572 (81) 


— Etnia brasileira - Fragmento de um estudo sociologico. - Curitiba, Livrana | 
Mundial, 1935 (1-221). ] 


SENNA, Nelson de 572 (81 


— Africanos no Brasil (Estudos sobre os negros africanos e influencias afro 
negras sobre a linguagem e costumes do povo brasileiro). - Bello Horizonte, 
Graphica Queiroz Breyner Ltda., 1938 (1-77). 


6 — CIÊNCIAS APLICADAS 
$ e g ; 606 


— Regulamento para a Exposição Nacional de 1866. - Rio, Typographia Na- 
cional, 1866 (1-201). 


CONZAGA, Octavio 610.4 


— Seara Medica... (Literatura à margem de ciência). - São Paulo, Emprés 
Gráfica “Revista dos Tribunais”, 1941 (1-271). 
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ARAGÃO, Dr. Gonçaio Moniz Sodré de 610.7 


— Memoria Historica da Faculdade de Medicina da Bahia relativa ao anno 
de 1924. - Bahia, Era Nova Ltda., 1940 (1-93). 


MAGALHÃES, Fernando 610.7 


— O Centenario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro - 1832-1932. - 
Rio de Janeiro, Typ. A. P. Barthel, 1932 (1-41). 


PONDÉ, Adriano de Azevedo 610.7 
— “Titulos e trabalhos cientificos. - Bahia, Typografia Naval, 1938 (1-224). 
PENNA, Belisar'o 614 


— Saude e Trabalho. Conferencia. - São Paulo, Off. Graph. Monteiro Lobato 
& Cia., 1924 (1-188). 


FELIZARDO, Jorge Godofredo 616 


— Um caso de Xifopagia no Rio Grande do Sul - Separata dos Anais do 
III Congresso Sul ria do Globo, de Historia e Geografia. - Porto Alegre, . 
Of. Graf. da Livraria do GI 1940 (1-187). 


FERREIRA, Dr. Clemente 616 


“ — À luta contra a tuberculose no Brasil - Separata da Revista Paulista de 
Tisiologia. - São Paulo, Emp. Graf. “Revista dos Tribunaes", 1939 (1-230). 


GRIECO, . joão 616 


— O Dispensario anexo no Hospital São Luiz Gonzaga como cen'ro de tera- 
pêutica. Separata da Revista de Tisiologia. - São Paulo, Emp. Graf. da 
Revista dos Tribunaes, 1939 (1-227). 


1 0 616 


— Reis, Nestor - Bases para a organização da luta antituberculosa no Estado 
de São Paulo. 

— Certain, Diógenes e Pedroso, Odair - Subsídios para um plano de assistên- 
cia hospitalar aos tuberculosos no Estado de São Paulo. 

— Pedroso, Odair e Reis, Nestor - Subsídios para um plano de assistência hos- 
pitalar aos tuberculosos no Estado de São Paulo. 
Separa.a da “Revista Paulista de Tisio.ogia”. - Ano 5 - Vol. 5 - N, 4 (1-178). 


SOUZA, R. de Paula 616 


— Centros de tratamento ambulatorio - Separata da Revista de Tisiologia. - 
São Paulo, Emp. Graf. “Revista dos Tribunaes”, 1939 (1-233). 


o 6 as 616 


— Semana de combate ao “Fogo Selvagem”. - São Paulo, E. G. Revista dos 
Tribunaes, 1939 (1-161). 


e... - | 624 


— Ponte das Bandeiras. Discursos proferidos pelo exmo. snr. dr. Getulio Vargas 
e dr. Francisco Préstes Maia - S. 1. n. d. (1-196). 


1.» 625 


— São Paulo-Santos [Acto inaugural da “Via Anchieta”. Discursos dos Drs. 
Guilherme Winter e Adhemar de Barros). - São Paulo, Impressora Comer- 
cial, sd. (1-208). 
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MATTOS, Alice Fairbanks Belfort de 651 

— Organização de escritórios. - São Paulo, Edições o Publicações Brasil, 1d 
(1-311). 

VIEIRA, João - 6a 


— Leite e derivados. - São Paulo, Empresa Graphica da “Revista dos Tribe 
naes”', 1940 (1-211). : 


7 — BELAS ARTES - ARTES APLICADAS 


BON, Antoine 709 


— Introduction générale a 1ºHistoire de 1'Art - I - Prehistoire Orient Mediter- 
ranéen, - Rio, Atlantica Editora, s.d. (1-203). 


MAGALHÃES, Basilio de 709 


— A Renascença e a sua floração artistica - 3º edição. - Rio de Janeiro Im 
prensa Nacional, 1918 (1-96). 


LIMA Junior, Augusto de 709 (81) 


— O Aleijadinho e a arte colonial. - Rio, Grafica Guarany Ltda., 1942 .( Edição 
do autor) (1-285). 


VASCONCELLOS, Salomão de 726 


— Marianna e seus templos. - Bello Horizonte, Graphica Queiros Breyner 
Ltda., sd. (1-244). 


SANTOS, Francisco Marques dos 737 


— A Guerra do Paraguay na medalhistica brasileira. Edição do Autor. - São 
Paulo, Typographia Siqueira, 1937 (1-235). 


SANTOS, Francisco Marques dos . 737 

— Medalhas militares brasileiras. - Rio de Janeiro, Soc. An. A Noite, 1937 
(1-22). 

RR 7169 (81.32) 


— Ministério da Educação e Saude. Exposição de Estampas da Cidade do Rio 
de Janeiro. - Rio, Serviço Graf. do Min. de Educação e Saude, 1939 (1-204). 


SANMARTIN, Olyntho 792 


— O Visconde do Rio Grande — O Theatro em Porto Alegre no seculo XIX. - 
Porto Alegre, Livraria do Globo, 1940 (1-51). 


SILVA, Lafayette 792 


— Historia do Teatro Brasileiro. - Rio de Janeiro, S. G. do Ministerio da 
Educação e Saude, 1938 (1-91). 


. e. o 792 


— A marujada (Bailado tradicional popular). - São Paulo, Depart. de Cultura, 
sd. (1-186). 
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LOTUFO, joão 797 


— Ensinando a nadar - 2º edição aumentada com os capitulos: Esboço histo- 
rico e salva vidas. - Rio, Companhia Brasil Editora, 1941 (1-333). 
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ALMEIDA, Gastão Ferreira de x SP 809.1 


— Às epopéas do Indostão, de Homero e Israel, - São Paulo, Edições e Publi- 
cações Brasil, 1938 (1-305). 


SHAKESPEARE 822 


— A 'Tragedia de Hamleto Principe da Dinamarca. Traduzida do Inglez 
segundo o texto de Cambridge por Tristão da Cunha. - Rio de Janeiro, 
Schmidt, editor, 1933 (1-92). 


LESAGE, Allain-René 843. 


— Gil Braz de Santilhana. Texto integral da famosa tradução de Bocage e 
Luiz Caetano de Campos, revista. - São Paulo, José Magalhães, s.d. (1-301). 


MURGER, Henry | 843 


— Cenas da vida boemia. Tradução de Georgino Paulino. - São Paulo, Moema 
Editora Limitada, 1941 (1-269). 


OJEDA, Tomás Thayet | 865 (83) 

— Discurso leido en la Academia Chilena. - Santiago, D. G. P. - Imprenta, 1934 
(1-36). 

SOMMER, F. 869.09 (81) 


— O intercâmbio literário entre a Alemanha e o Brasil (Em português e 
alemão). - São Paulo, Est. Gráfico “Planeta”, 1941 (1-206). 


BANDEIRA, Manuel ; 869.1 (81) 

— Antologia dos tas brasileiros da fase parnasiana. 2º edição, - Rio de 
Janeiro, 1940 Ci-Ãgo. 

BANDEIRA, Manuel 869.1 (81) 


—. Antologia dos poetas brasileiros da fase romântica. 2º edição. - Rio de Ja- 
neiro, Serviço Gráfico do Ministério da Educação e Saude, 1940 (1-87)- 


FONTES, Martins 369.1 (81) 
— Escarlate. - São Paulo, Elvino Pocai, 1928 (1-200). 

JORGE, Salomão 869.1 (81) 
— Arabescos. Poesias. 1918-1928 - Rio, Irmaos Pongetti. 1941 (1-317). 

MENA, Sebastião X. A. Sarmento | 869.1 (81) 


— Obras completas - Coligidas anotadas e precedidas de um estudo. critico. 
por Dante Laytano. - Rio, Papelaria Velho, 1933 (1-312). 
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MONTEIRO, Darcy Teixeira 869.1 481: 
— Emquanto falam tres raças... 2º edição. - São Paulo, 1941 (1-222). 


SCHMIDT, Affonso 869.1 (81 


— À vida de Paulo Eiró. Seguida de uma collectanea inédita de suas poeas 
organizada, prefaciada e annotada por José A. Gonsalves. Ilustrações & 

Wasth Rodrigues. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1940 (1-282) 
SCHMIDT, Affonso | és 869.3 (81 


— A vida de Paulo EFiró. Seguida de uma collectanea inédita de suas poses 
organizada, prefaciada e anno ada por José A. Gonsalves. Iliustrações de 
Wasth Rodrigues. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1940 (1-292' 


SETUBAL, Paulo 869.3 (81: 


— O Principe de Nassau. Romance histórico. 6º edição. - Sao Paulo, Lrvram 
Carlos Pereira, sd. (1-335). 


SETUBAL, Paulo 869.3 (81: 
— O romance da prata. - São Paulo, Livraria Carlos Pereira, sd. (1-284). 


AMADO, Genolino 869.4 (81> 
— Um olhar sobre a vida (Ensaios). - Rio de Janeiro, Livraria Joeé Olimpec, 

1939 (1-286). 
MIRANDA, Pontes de 869.4 (81: 


— A Sabedoria dos Instinctos (1º premio da Academia Brasileira). - Rro, J. Rr- 
beiro dos Santos, 1921 (1-315). 


ARANTES, Altino 869.5 (81 
— Disse... - São Paulo, Monteiro Lobato & Cia, 1923 (1-238). 

GUERIOS, José Farani Manser 869.5 (81 
— Discurso de Paraninfo, - 1934. S. 1. mn. d. (1-223). 

GUIMARÃES, Flavio Carvalho 869.5 (81 
— Discurso. - Curitiba, Sociedade Ltda. de Artes Graficas, sd. (1-232). 

ASSUMPÇÃO, Heloisa 869.6 181) 
— Tania (Cartas). - Livraria do Globo, 1941 (1-202). 

CAMPOS, Humberto de 869.7 (81) 


— Emilio de Menezes no “O Brasil Anedótico”'. - Curitiba, Edição da “Prats 
da Casa””, 1940 (1-207). 


PETRONIO 813 
— Satiricon. - São Paulo, Athena Editora, sd. (1-307). 
ALMEIDA, Gastão Ferreira de 891 


— As epopéas do Indostão, de Homero e Israel. - São Paulo, Edições e Pr 
biicações Brasil, 1938 (1-305). 
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9 — HISTÓRIA E GEOGRAFIA 


CARNEIRO, David 901 
— Evolução Modema. - São Paulo, Athena Editora, s.d. (1-328). 

SANMARTIN, Olyntho | 91 (4) 
— (Caminhos seculares. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1939 (1-341). 

COSTA, Antonio Carvalho da 91 (469) 


— Corografia Portugueza, e descripçam topografica do famoso reyno de Por- 
* tugal, &. - 2.º edição - Braga, Typ. D. G. Gouvea, 1868-1869. 3 vols. (1-19). 


SANMARTIN, Olyntho 91 (7) 
-—— “Terras da America. - Porto Alegre, Livrariá do Globo, 1934 (1-316). 
OCTAVIO, Rodrigo 91 (72) 

— Mexico e Perú. Edição ilustrada. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1940 (1-277). 
SANMARTIN, Olyntho 91 (8) 
— “Terras da America. - Porto Alegre, Livraria do Globo, 1934 (1-316). 
STADEN, Hans 91 (81) 


— Zwei Reisen nach Brasilien - In die Sprache der Gegenwart iúbertragen von 
Karl Fouquet. - São Paulo, Hans Staden - Geselischaft, 1941 (1-81). 


STADEN, Hans 91 (81) 


— Duas Viagens ao Brasil - Transcrito em alemão moderno por Carlos Fouquet 
e traduzido desse original por Guiomar de Carvalho Franco com uma intro- 
dução e notas de F. de A. Carvalho Franco. - São Paulo, Tip. Gutenberg, 
1942 (1-107). 


A | 91 (81) 


— Regimento para a Comissão organisadora do Décimo Congresso Brasileiro 
de Geografia. - Rio, Serv. Graf. do 1. B. G. E., 1942 (1-226). 


REIS, Gelmires 91 (81.15) 


— Diccionario Geographico do Municipio de Santa Luzia. - Estado de Goyasz - 
Araguary, Est. Graph. Carvalho Filho, 1929 (1-199). 


SARRETO, Abilio 91 (81.16) 
— Belo Horizonte e sua historia (Conferencia). - Belo Horizonte, Imprensa 
Oficial de Minas Geraes, 1937 (1-129). 
GIRÃO, Raymundo e Martins Filho, Antonio 91 (81.22) 
— Ceará. - Fortaleza, Editora Fortaleza, 1939 (1-24). 
PEREIRA, Gonçalo de Athayde 91 (81.28) 


-—- Memoria historica e descriptiva do municipio de Andarahy. - Bahia, Imp. 
Official do Estado, 1937 (1-126). 
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ASSIS, F. Eugenio de 91 (81. 3: 
— Dicionario geografico e historico do Estado do Espirito Sesto - Vam 
“Vida Capichaba”', 1941 (1-101). 


BRITO, Reberto A. Corrêa de 91 (81.414 
— Cadastro immobiliario de São Paulo. 1937-38. - São Pauio, Typ. Edmae 

sd. (1-26). 
CINTRA, Assis 91 (81.41: 


— Quem foi o verdadeiro fundador da cidade de São Carios? Separsa é 
“Historia da fundação de São Carlos”. - São Paulo, Est. Grafico Crua 
do Sul, 1941 (1-130). 


FORJAZ, Djsima 91 (81.4 

— Distritos de paz do Estado de São Paulo. - São Paulo, Editora Ltda. I1% 
(1-82). 

SPALDING, Wa ter 91 (81.44: 


— El Sistema Lacustre Sud-Riograndense - Oriental - 1º parte: Ls Bacia de 
Rio Grande y la Laguna de los Patos. Traducida, comentada y anotads 
por el Profesor José Aguiar - 2º parte - Aco aciones. - Montevideo, Impressa 
Militar, 1939 (1-194). 


OJEDA, Tomás Thayer 91 (83: 


— Observaciones acerca de! viaje de D. Garcia Hurtado de Mendonra «e im 
provincias de Coronados y Ancud. - Santiago, Imprenta Unsversstaria, 1913 


(1-38). 
OCTAVIO, Rodrigo 91 185: 
— Mexico e Perú. Edição ilustrada. - São Paulo, Companhia Editora Nacional. 

1940 (1-277). 
PONDÉ, Adriano de Azevedo 92 


(Adrizao de Atrevedo Poadt 
— Titulos e trabalhos científicos. - Bahia, Typografia Naval, 1938 (1-2i4: 
LIMA Junior, Augusto de 
+ Aleijadado' 
— O Aleijadinho e a arte colonial. - Rio, Grafica Guarany Ltda., 1942 (Em 
do autor) (1-285). 


PASSOS, Zoroastro Vianna 92 

( Abes jadéndos ' 

— Aleijadinho pintor? - Bello Horizonte, Graf. Queiroz Breyner Ltda, 194! 
(1-228). 

ss - 92 

- +Amador Gueno' 


— O Instituto Historico e Geografico a Amador Bueno no tricentenano de 
sua aclamação - 1641-1941. - Sao Paulo, E. Pocai, 1946! (1-53). 


FELIZARDO, Jorge Godofredo 92 
(Antonio Simões Pires: 
— Esboço biographico de Antonio Simões Pires 1766-1856. - Porto Alegre. Typ 

do Centro, 1930 (1-123). 


BROTERO, Frederico de Barros 92 
(Barão de Antonina 


— Barão de Antonina. São Paulo, Escolas Protissionses Salesianas, s-d. (1-212). 
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MARTINS, Amelia de Rezende 92 
(Barão Geraldo de Rezende) 


— Um idealista realizador - Barão Geraldo de Rezende. [Rio de Janeiro], 
(Of. Grafica do Almanack Laemmert), 1939 (1-21). 


FELIZARDO, jorge Godofredo 92 
| (Barão de Gravataí) 
— O Barão de Gravatai. Separata dos Anais do III Congresso Sul Riograndense 
de Hist. e Geografia. - Porto Alegre, Of. Graf. da Livraria do Globo, sd. 
(1-217). | 


MATTOS, Anibal 92 
(Barão Homem de Mello) 


— O Barão Homem de Mello perante a Historia. - Sao Paulo, 1937 (1-106). 


GOYCOCHEA, Castilhos 92 
(Barão de Ladario) 


— Almirante Barão de Ladario. Official de Honra. - S. L. 1940 (1-216). 


RAMOS, Daniel de Souza 9 
(Barão de Vasconcellos) 


— Traços biographicos do Barão de Vasconcellos. - Rio, Papelaria e Typo- 
graphia Castro Alves, s. d. (1- 179). 


MARQUES, Enéas 92 
(Benjamin Constant) 


— À Republica e a Benjamin Constant. Discurso. - Curitiba, Emp. Grafica 
Paranaense, 1940 (1-156). 


SANMARTIN, Olyntho 92 
(Bento Manoel Ribeiro) 


“-— Bento Manoel Ribeiro. Ensaio historico. - Porto Alegre, Typographia do 
Centro, 1935 (1-52). 


CAMPOS Filho, Sylvio de » 9 
(Berrardino de Campos) 


— Bernardino de Campos. - São Paulo, Livraria Martins, 1941 (1-84). 
SOUZA, Octavio Tarquinio de 


(Bernardo Pereira de Vasconcellos) 
— Bernardo Pereira de Vasconcellos e seu tempo. - Rio, Livraria José Olympio, 


1937 (1-75). 
WELLS, G. MH. 92 
(Churchill) 
— Churchill. - Rio, Norte Editora, sd. (1-318). 
PLUTARCO 92 
(Cicero) 


— Vida dos homens illustres - Demosthenes e Cicero. Traducção de Sady-Ga- 
ribaldi. - Rio, Athena Editora, 1939 (1-273). 


LIMA, Diogenes Ribeiro de [e outros) 
(Cicero Bueno Brandão) 


-— Defesa de Direito adquirido - I Alegações finaes. II Refutação ás incon- 
sistentes alegações da ré. - São Paulo, 1940 (1-159). 


XENOFONTE 92 

(Ciro) 

— Ciropédia - Tradução do original grego de João Felix Pereira. - São Paulo, 
Tipografia Siqueira, sd. (1-300). 
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ROHAN, Visconde de Beaurepaire 92 
(Conde de Besurepam) 
-— Biographia do Conde de Beaurepaire. Mello, Barão Homem de - Biogra 
phia do Visconde de Beaurepaire Rohan. - Rio de Janeiro, Typ. Leurzinge, 
1899 (1-198). 


ROCHA, Maria Luiza Franco da 92 
(Conde de Sarzedas: 


— Biographia de D. Bernardo José Maria de Lorena . Conde de Sarzedas - 
Separata da Revista do Archivo nº LXIV. - São Paulo, 1940 (1-136). 


MAUL, Carlos 
(Condessa de Igums 


— Vida da Condessa de Iguassú. - Rio, Zelio Valverde, 1942 (1-250). 


PORTO, Aurelio 
(Corrêas da Cama! 


— Os Corrêas da Camara - Notas genealogicas, biographicas e historicas. - Ri 
de Janeiro, Of. Graficas do Archivo Nacional, 1938 (1-32). 


OJEDA, Tomás Thayer 92 
(Cristobales de Molas! 


— Las biografias de los “Cristobales de Molina”. Publicadas por Don Carlo 
A. Romero. - Santiago, Imprenta Universitaria, 1920 (1-27). 


VASCONCELLOS, Arthur 92 
(Cristovam Colombo) 

— Português de Estirpe. - São Paulo, Impressora Comercial, sd. (1-193). 
SODRÉ, Niomar Moniz : 92 
(D' Arnunsio) 

— D'Annunzio - Rio, Norte Editora, sd. (1-326). 

PLUTARCO Ei 92 
(Demosthens! 


— Vida dos homens illustres - Demosthenes e Cicero - Traducção de Sady 
Garibaldi. - Rio, Athena Editora, 1939 (1-273). 


CORRÊA, Leoncio 92 
(Deodon! 


— À verdade historica sobre 15 de Novembro de 1889, - Rio, Imprensa Ne 
cional, 1939 (1-57). 


2 8 % 92 

(Deodoro! 

-— Deodoro e a Verdade Historica. - Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 193 
(1-44). 

BELLO, L. de Oliveira 92 


(Duque de Coxim! 
— Dois titans do Imperio, [Caxias e Tamandaré). - Rio, Imprensa Naval, 1941 
(1-50). 
DOCA, Souza 92 
(Duque de Caxias 
— Caxias - Conferencia. - Rio, Of. Graf. do Estabel. Central de Material & 
Intendencia, 1941 (1-131). 
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e a e 
(Duque de Caxias) 
— Comemoração do Dia do Soldado. Biblioteca Militar. Volume avulso. - Rio, 
Companhia Editora Americana, 1941 (1-164). 


BURKITT, Jones 92 
(Edison) 
— À vida luminosa de Edison. - Rio, Norte Editora, sd. (1-322). 
PONTES, Eloy | 92 
(Euclides da Cunha) 
— À Vida Dramatica de Euclides da Cunha. - Rio, Livraria José Olympio, 
1938 (1-252). 


FORTES, João Borges 
(Francisco Pinto Bandeira) 
— Francisco Pinto Bandeira. Separata da Rev. do Inst. Hist. e Geograf. do 
Rio Grande do Sul - Porto Alegre, Of. Graf. Livraria do Globo, 1938 (1-215).. 


SÁ, Carios [e outros] 
(Francisco Sá) 
mem Eisiásco Sá. - São Paulo, Empreza Graphica da Revista dos Tribunaes, 

1938 (1-79). 


LUZ, Fabio e Carneiro, Davi 9 

(Floriano Peixoto) 

— À invasão federalista em Santa Catarina e Paraná - Ministério da Educação. 
Floriano - Memórias e documentos - Vol. VI. - [Rio]. Imprensa Nacional, 
1941 (1-15). 


MACEDO, Roberto 
(Floriano Peixoto) 
— À administração de Floriano - Par'e geral e pastas militares - Ministério da 
Educação - Floriano - Memórias e documentos - Vol. V. - [Rio], Serviço 
Gráfico do Ministério da Educação, 1939 (1-14). 


PEIXOTO, Artur Vieira . 
(Floriano Peixoto) 
— Biografia do Marechal Floriano Peixoto - Ministério da Educação - Flo- 
riano - Memorias e documentos - Vol. I. - [Rio de Janeiro), Serviço Gráfico 
do Ministério da Educação, 1939 (1-11). 


PEIXOTO, Silvio 92 

(Floriano Peixoto) 

— Inicio do periodo presidencial - Ministerio da Educação - Floriano - Me- 

mórias e documentos - Vol. IV. - [Rio], Sermico Gráfico do Ministério da 
Educação, 1939 (1-13). 


SANTOS, Noronha 9 
(Floriano Peixoto) 


— A revolução de 1891 e suas consequencias - Ministerio da Educação - Flo- 
riano - Memórias e documentos - Vol. II. - [Rio], Serviço Gráfico do Minis- 

tério da Educação, 1939 (1-12). 
SILVA, Gastão Pereira da | 92 
(Freud) 
— Freud. - Rio, Norte Editora, s.d. (1-320). 
BULÇÃO Junior Fe outros] 92 
(Gamelin) 
— Gamelin. - Rio, Norte Editora, sd. (1-323). 
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DORNAS Filho, João 92 
iGarbiá 
— O incidente Regis-Garibaldi em Montevidéo - Separata dos Anais do 7 
Congresso Sul Rio Grandense de Historia e Geografia. - Porto Alegre, lr 

vraria do Globo, 1940 (1-148). 


PONTES, Eloy 92 
(Getulio Varga: 

— A Ação do Presidente Getulio Vargas no Governo Provisório, na fase cons 
titucional, no novo regime. - Rio, Civilisação Brasileira, S/A., 1940 (1-253). 


PEREIRA, Gonçalo de Athayde 92 
(Gonçalo de Amarante Cos: 


— Um sertanejo de valor. - Bahia, Imprensa Official do Estado, 1938 (11-18) 


CANÇADO, Massaniello Lopes 92 

(joão da Motta Ribeim:' 

— Nota Biographica do Cel. João da Motta Ribeiro... E observações sobre 
membros da illustre Familia Moita. - Santa Bárbara, 1935 (1-218). 


8 K & 92 
(D. João Nery) 
— 1863-1920 - D. João Nery 1º bispo de Campinas - Saudosa homenagem a 


sua santa memoria no 34º anniversario de seu fecundo sacerdocio, - São 
Paulo, Officinas Graphicas Cardozo Filho & Cia., sd. (1-31). 


. ss 2. 92 
' (D. Joaquim Mamede: 


— 25º aniversario da Sagração Episcopal de D. Joaquim Memede da Silva 
Leite, Bispo Titular de Sebaste - Separata de artigos publicados em “A 
Comarca”, pelo prof. J. C. Ataliba Nogueira e Benedicto Otavio. - Mogy- 
Mirim, Casa Cardona, 1941 (1-147). 


LIMA, Diogenes Ribeiro de [e outros] 92 

(fosé Hipolito Trigueirinho: 

— Defesa de Direito adquirido. I Alegações finaes. II Refutação ás inconsis- 
tentes alegações da ré. - São Paulo, 1940 (1-159). 


CHAMBERS, Pedro Robles y 9 

(juan Ruiz de Santo Doming' 

— Relacion de los Meritos y Literatura del doctor. Juan Ruiz de Sant 
Domingo. - Guayaquil, Typ. Bondy & Cia., 1941 (1225). 


SOUZA, O. de Carvalho e 92 
(Lenine! 
— Lenine. - Rio, Norte Editora, s.d. (1-327). 


FRANCO, Afonso Arinos de Melo 92 
(Marechal Calado! 


— Um soldado do Reino e do Imperio (Vida do Marechal Calado). - Rio. 
Grafica Laemmert Limitada, 1941 (1-162). 


ALMEIDA, D. José d' 92 
(Marquez do Lavradio) 


— Vice-Reinado de D. Luiz d'Almeida Portugal. Prefacio de Pedro Calmon. 
São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1942 (1-278). 


CARNAXIDE, Visconde de 
(Marquez de Pombal 


— O Brasil na administração pombalina. - São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1940 (1-350). 
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RANGEL, Alberto 


— Dom Pedro Primeiro e a à Marquesa de Santos. 2º edição com accrescimos e 
correcções. - Tours, Typ de Arrault & Companhia, 1928 (1-236). 


BULCÃO Junior 92 
: (Mussolini) 

— Mussolini. - Rio, Norte Editora, sd. (1-325). 
VIANNA Junior 92 
(Noguchi) 


— Noguchi. - Rio, Norte Editora, sd. (1-319). 


EA SOME Americo Jacobina 92 
(Paulo Barbosa) 


-— Paulo Barbosa e a fundação de Petropolis. - Petropolis, Typ. Ypiranga, 
1939 (1-150). os 


SCHMIDT, Affonso 92 
(Panto Elró) 
— À vida de Paulo Eiró. Seguida de uma collectanea inédita de suas poesias 


organizada, prefaciada e annotada por José A. Gonsalves. Iilustrações de: 


Wasth Rodrigues. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1940 (1-292). 


SETUBAL, Paulo 92 

; » (Paulo Setubal) 

— Confiteor (Obra Póstuma) 7º edição. - São Paulo, Livraria Carlos Pereira, 
sd. (1-297). 


RANGEL, Alberto 92 

É (Pedro 1) 

— Dom Pedro Primeiro e a Marquesa de Santos 2º edição com accrescimos 
e correcções. - Tours, Typ. de Arrault & Companhia, 1928 (1-236). 


BIMENTEL, Mesquita 92 
(Pedro 11) 

. — D. Pedro II. - Petropolis, 1925 (1-61). 
TAUNAY, Visconde de | 92 
Re (Pedro 11) 


— Pedr6 II - 2º edição. - São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1938 (1-348). 


BOURROUL, Estevam Leão 92 
(Ricardo Gumbleton Daunt) 


— O Doutor Ricardo Gumbleton Daunt (1818-1893). - São Paulo, Espindola 
Siqueira é& Comp., 1900 (1-85). 
VICTOR, D'Almeida 
| (Salazar) 
— Salazar. - Rio, Norte Editora, ad. (1-321). 
CRUZ, joão Francisco da | ; 9 
(Salvador de Moya) 
— Reforma Compuisoria. Apelação nº 3909 - Razões. - S. 1. n d. (1-157). 
MOYA, Salvador de - 92 
(Salvador de Moya) 
— À reforma compulsoria do Tte. Coronel Salvador de Moya. - São Paulo, 
Est. Graphico Cruzeiro do Sul, 1936 (1-154). 
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e. . s 92 
(Salvador de Moya: 


— Trechos da imprensa referentes a Salvador de Moya. - São Paulo, 19% 
(1-105). 


NAPOLEÃO, Aluizio 2 92 
(Santos Dwumoat) 


— Santos Dumont e a conquista do ar. - Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 


1941 (1-72). 
SODRÉ, Helio | 92 
| a (Staãs» 
— Stalin. - Rio, Norte Editora, s.d. (1-324). 
BELLO, L. de Oliveira 92 
(Tacmandan) 
—. Dois titans do Imperio [Caxias e Tamandaré). - Rio, Imprensa Naval, 194] 
(1-50). 
SOUZA, Eusébio de 92 
(Tasaborias! 
— Os Tamborins. - Rio, Gráfica Laemmert, Limitada, 1941 (1-145). 
RODRIGUEZ, Eugenio . a Ê 92 


— A viagem da Imperatriz. Tradução e .notas de Gastão Penalva. - Rio de 
| Janeiro, Imprensa Naval, 1936 (1-34). 


PINTO, Dr. Leonardo 92 
(Tiradentes) 

— Evocações... Tiradentes (Discurso). - São Paulo, 1939 (1-149). 
GÓES, Raul de 92 


(Visconde de Beaurepaire Rolhes! 
cm Beaurepaire Rohan. - Paraiba, “A União” Editora, 1938 (1-279). 


MELLO (Barão Homem de) | 92 
(Visconde de Besurepaire Rohan! 


— Biographia do Visconde de Beaurepaire Rohan, - Rio, Typ. Leuzinger, 1899 
(1-198). 
SANMARTIN, Olyntho 92 
(Viscondo de Rio Grande) 


— O Visconde do Rio Grande — O Theatro em Porto Alegre no seculo XIX. - 
Porto Alegre, bivraria do Globo, 1940 (1-51). 


MARQUES, Cicero 9 
(Washington Luis) 


— O Ultimo dia de Governo do Presidente Washington Luis no Palacio Gua- 
nabara. - São Paulo, Sociedade Impressora Paulista, sd, (1-283). 


COSTA, Antonio Carvalho da 92 (469) 


— Corografia Portugueza, e descripçam 'Topografica do famoso reyno de 
Portugal, &. 2º edição. - Braga, Typ. D. G. Gouvea, 1868-1869 - 3 vs. (1-19). 


LAGO, Laurênio | 92 (81) 
— Brigadeiros e generais de D. João VI e D. Pedro E no Brasil. - Rio de Janeiro, 
Imprensa Militar, 1938 (1-60). 
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PEREIRA, Baptista 92 (81) 


— Vultos e Episodios do Brasil. 2º edicão. - São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1938 (1-346). 


. es 92 (81) 


—— Galeria nacional. Vultos proeminentes da Historia Brasileira, Editado pelo 
“Tornal do Brasil”. - Rio. Officinas Graphicas do “Jornal do Brasil”, 1931-36 

(1-296). 
COSTA, Francisco Augusto Pereira da 92 (81.25) 


— Diccionario biographico de pernambucanos celebres. - Recife, Typographia 
Universal, 1882 (1-260). 


GIL, Luis Enrique Azarola 92 (82) 


— Los Maciel en la Historia del Plata - 1604-1814. - Busnos Aires, Libreria 
y Editorial “La Facultad", 1940 (1-265). 


OJEDA, Luis Thayer 92 (83) 

— Catálogo biográfico de la casa de Thayer de Braintree - Santiago, 1904 
(1-16). 

OJEDA, Tomás Thayer 92:271 


— Resefia historico-biografica de los Eclesiasticos en e! descubrimiento y 
conquista de Chile. - Santiago, Imprenta Universitaria, 1921 (1-67). 


GUIMARÃES, Argeu | o 92:327 


— Dicionario Bio-bibliographico Brasileiro de diplomacia. politica externa e 
direito internacional. - Rio, 1938 (1-35). 


SOARES, Eduardo de Campos de Castro de Azevedo 92:929 


— Bibliographia Nobiliarchica Portugueza. - Braga, Typ. de A. Costa & Mat- 
tos, 1926-1927 - 2 vols. (1-30). 


ALVES, Arthur da Motta - 929 


— O Morgadio de Fontelas Vasconcelos de Amarante. - Lishoa, Livraria 
Coelho, 1937 (1-33). 


AUGUSTO, José (José Augusto Beserra de Medeiros) 929 
— Familias seridoenses. - Rio, Irmão Pongetti Editores, 1940 (1-309). 
BARBOSA, |. de Vilhena | | 929 


— Às cidades e villas da Monarchia Portugueza que teem brasão d crrras. - 
Lisbóa, Typographia do Panorama, 1860-1862 - 3 vois. (1-262). 


BARROS, José de Paula Leite de | 929 


— Notas genealogicas ca famiiia Pav a Leite - (Ramo lIccaiisado em Itú). - 
São Paulo, Grafica Paulista, 1935 (1-71). 


BROTERO, Frederico de Barros 929 


— Barão de Antonina. - São Paulo, Escolas Profissionaes Sa'esianas, sd. (1-212). 
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[CARDOSO, Augusto de Siqueira] 929 


— Alguns Apontamentos Genealogicos sobre os ascendentes de Malta Cards 
originarios de Jacarehy. - São Paulo, Duprat & Cia., 1907 (1-115). 


CARDOSO, Nuno Catharino 929 


— Brasões de Algumas Femilias Nobres de Portugal - II (Letras E a Z). - 
Lisbôa, 1937 (1-109). 


CHAMBERS, Pedro Robles y 929 


— Contribucion para el estudio de la sociedad colonial de Guyaquil. S. 1. Le 
e Imp. La Reforma, 1938 (1-8). 


CHAMBERS, Pedro Robles y 929 

-— Relación de los Méritos y Literatura del doctor... Jusn Ruiz de Sasto 
Domingo. - Guayaquil, Typ. Bondy & Cia., 1941 (1-225). 

COLOMBRES, Carlos A. Luque 929 


—- Itinerario Historico Genealogico Alrededor de los Ferreira de Acevedo - 
Siglos XVI, XVII y XVIII. - Cordoba, Escuela Tipografica del Colegio 
Pio X, 1940 (1-2). 


COSTA, Antonio Carvalho da 929 


— Corografia Portugueza, e descripçam topografica do famoso reyno de Por- 
tugal, &. 2.º edição. - Braga, Typ. D. G. Gouvea, 1868-1869 - 3 vols. (1-19). 


FELIZARDO, Jorge Godofredo 929 


— Antonio de Souza Sardinha - Separata dos Anais do III Congresso Sul Rio- 
grandense de Hist. e Geografia. - Porto Alegre, Of. Graf. da Livraria do 
Globo, 1940 (1-117). 


FELIZARDO, jorge Godofredo 929 


— O Barão de Gravataí, Separata dos Anais do III Congresso Sul Rio Grar- 
dense de Hist. e Geografia. - Porto Alegre, Of. Graf. da Livraria do Globo, 
sd. (1-217). 


FELIZARDO, Jorge Godofredo 929 


— Bento José Martins. (Separata dos Anais do III Congresso Sul Rio-Gran- 
dense de Hist. e Geografia. - Porto Alegre, Of. Grafica Livraria do Globo, 
1940 (1-118). 


FELIZARDO, Jorge Godofredo 929 


-— Esboço biografico de Antonio Simões Pires - 1766-1856. - Porto Alegre, 
Typ. do Centro, 1930 (1-123). 


FORTES, General Borges 929 


— Christovam Pereira. A familia Fortes. - Rio, Typ. do Centro, Porto Alegre, 
1931 (1-113). 


FORTES, General Borges 929 
— Troncos seculares - O povoamento do Rio Grande do Sul. - Rio, 1931 (1-68) 
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FRANÇO, F. de Assis Carvalho 929 


— Os Camargos de São Paulo... nos seculos XVI e XVII. - São Paulo, Gra- 
fica Paulista, 1937 (1-55). 


GIL, Luis Enrique Azarola- - 929 
— Aszarola - Crónica del linaje. - Madrid, Gráficas Reunidas, S. A., 1929 (1-40). 
GIL, Luis Enrique Azxaroia 929 


— Crónicas y linajes de la gobernación del Plata. Documentos ineditos de los 
siglos XVII y XVIII. - Buenos Aires, J. Lajouane & Cia., 1927 (1-247). 
GRANDA, Joseph Rivera de la 929 


— Compendio chronologico no qual se trata da origem, antiguidade e nobreza 
da casa e linhagem do apellido de Moya. Tradução do T'te. Cel. Salvador | 
de Moya. - São Paulo, Typ. Cruseiro do Sul, 1937 (1-59). 


GURGEL, Leoncio A. 929 


— Genealogia do Snr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles - 411-1905 - Fran- 
ça-Italia-Portugal-Brasil. - São Paulo, Typ. Americana, 1906 (1-40). 


LACOMBE, Americo Jacobina | 929 


— Extratos relativos ás Mercês e a Casa Imperial [dos Apontamentos de Le- 
gislação do Conselheiro J. A. da Silva Maia] precedidos de uma introdução 
sobre a Nobresa Brasileira (Extraido do “Anuário do Museu Imperial”) - 
Petropolis, 1940 (1-37). 


LEME, Luiz Gonzaga da Silva | 929 


— Genealogia Paulistana. - São Paulo, Duprat é Comp., 1903-1905 - 9 vs. 
(1-73). 
LEME, Pedro Taques de Almeida Paes | 929. 


—— Nobiliarchia paulistana historica e genealógica. 2 vs. [O 1º volume cons- 
titue o tomo especial da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, impresso na Imprensa Nacional, em 1926 - O 2º é o volume XXXIX 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, editado em 
1940] (1-74). 


LINHARES, Mario | 929. 

E — Os Domingues da Silva (Notas Genealógicas) - Separata da “Revista das 
Academias de Letras” nº 32 - 1941. - Rio, Gráfica Sauer, 1941 (1-114). 

MACHADO, F. S. de Lacerda 929 


— A familia Acciaioli de Florença e de Portugal, com suas ramificações em 
Espanha e no Brasil. - Lisboa, Imprensa Beleza, 1941 (1-4). 


MACHADO, José de Souza 929 
— Brasões ineditos. (Suplemento). - Braga, Typ. Central, 1931 (1-116). 
MACHAIN, R. de Lafuente 929 
— Los de Lafuente. - Buenos Aires, Guilhermo Kraft Ltda., 1941 (1-1). 
MACHAIN, R. de Lafuente | 929 


— Los Sáenz Valiente y Aguirre. S. 1. n. d. (1-3). 
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MATTOS, Armando de 


— Desperdícios (Nótulas de arqueologia historica) I - Gaia, Edições 
1932 (1-153). 


MATTOS, Armando de o 92 
— Heraldica. - Porto, Companhia Editora do Minho, 1940 (1-42). 


MATTOS, Armando de 9% 


— A heráldica dos bastardos reais portugueses. - Porto, Empresa “Diary do 
Porto”, 1940 (1-46). . 


MELLO, Geraldo Cardoso de | 1» 


— Os Almeidas e os Nogueiras do Bananal - Nº. 1 da Biblioteca Gesas 
gica Brasileira. - São Paulo, E. G. Cruzeiro do Sul, 1942 (1-48). 


MIRANDA, Cardoso de 9 
— O cyclo das gerações (introdução a um nobiliario fluminense). - S. 1. 19% 
(1-290). 
/ 
- MOYA, Salvador de 929 


— Catalogo de autores genealogicos. - São Paulo, Departamento de Cultwa, 
1937 (1-80). 


MOYA, Salvador de | 929 


— Dicionario bibliografico de apelidos luso-brasileiros - (Reunido em w 
lume; foi publicaao em diversos numeros da Revis a do Arquivo Municipai, 


(1-76). 
*OJEDA, Luis Thayor | 9% 
— Familia Garreton. - Valparaiso, Imp. y Encadernacion Roma, 1933 (1-1b;| 
OJEDA, Luis Thayer 4] 
— The Thayer Family of Brockworte. - Santiago, imprenta Moderna, W 

| (1-18). 
OJEDA, Tomás Thayer 929 
— pi ida Family of Thornbury. - [Santiago], Imprenta Moderna, 19% 
PEREYRA, Aicjandro de Armengol! y de . 929 


— Heráldica. - Barcelona, Editorial Labor, S. A., 1933 (1-287). 


FOMPÉO, A. 929 
— Os paulistas e a Igreja. - São Paulo, Empreza Graphica “Revista do 1% 
bunaes”, 1929 - 2 vs. (1-291). 


' 


PONTES, Hildebrando de Araujo 9% 


— Genealogia Mineira. Titulo 1 - Rodrigues da Cunha (Seculos XVIII, XD 
e XX). - Uberaba, Grafica Mineira, 1929 (1-124). É 
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PORTO, Aurelio 929 


— Os Corrêas da Camara - Notas genealogicas biographicas e historicas. - Rio, 
Of. Graficas do Archivo Nacional, 1938 (1-32). 


REIS, Gelmires 929 
— Genealogia luziaha. - Santa Luzia, Typographia São José, 1929 (1-165). 
RIBEIRO, Clovis E 929 


— Brazões e bandeiras do Brasil. Illustrações de J. W. Rodrigues. - São Paulo, 
São Paulo Editora Ltda., 1933 (1-253). 


RIVA. Alfredo Basanta de la | 929 


— Noblesa Alavesa. Nobiliario compuesto con documentos inéditos de la Rea] 
Chancelleria de Valladolid. - Valladolid, Imprenta Castellana, 1930 (1-39). 


ROCHA, Maria Luiza Franco da 929 


— Biographia de D, Bernardo José Maria de Lorena - Conde de Sarzedas - 
Separata da Revista do Archivo nº LXIV. - São Paulo, 1940 (1-136). 


RODRIGUES, Antonio o 929 


— Tratado geral de nobreza. Apresentação de Afonso de Dornelas. - Porto, 
Litografia Nacional, 1931 (1-9). 


RÚJULA, D. João Felix de 929 


— Certidão de nobreza de D. Maria Francisca de Moya passada em 30 de 
Abril de 1798. Traduzido pelo T'te. Cel. Salvador de Moya. - São Paulo, 
E. G. Revista, dos Tribunaes, 1937 (1-58). 


RUNCE, Roosen | — 929 


— Stamm - und Abnentafel Roosen - Runge. - São Paulo, 1930. [O exemplar 
tem folhas anexas com a tradução para o português] (1-234). - 


SANTOS, Olympio Meirelles dos hd "929 
— Esboço genealógico. - São Paulo, Emp. Graphica da “Revista dos Tribunses”, 

1937 (1-28). 
SILVA, Bolivar Bordallo da 929 


— A bandeira nacional e o Retrato do Presidente Vargas. Discurso. - Pará, 
1940 (1-181). 


SILVEIRA, Carlos da 929 


— A familia Sene, de Silveiras e algures. (Separata da Revista do Arquivo 
nº LXVIII). - São Paulo, 1940 (1-112). 


SIQUEIRA, José Assuero de |. 929 


— 1570-1898 - Genealogia de José Assuero de Siqueira. - Pyrenopolis, Typo- 
éraphia Siqueira, 1934 (1-166). 


SIQUEIRA, )J. Bonifacio de 929 
— Atravéz dos seculos (1570-1920). Esboço Genealógico da familia Siqueira. - 
Goyaz, Typ. Jornal de Goyaz, 1921 (1-119). 
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SOARES, Eduardo de Campos de Castro de Azevedo 929 


— Bibliographia Nobiliarchice Portuguesa. - Braga, Typ. de A. Costa & Meaíttcos 
1926-1927 - 2 vs. (1-30). 


SODERO, Carlos M. 929 
— A familia “Sodero”' no Brasil. - Piracicaba, 1941 (1-122). 
SODERO, Carlos M. 929 


— Os Pereira de Barros de Taubaté. Separata da Revista do Arquivo nº 52 - 
São Paulo, Departamento de Cultura, 1940 (1-121). 


SOUZA Filho, João Baptista de 929 


— Apontamentos historico-genealogicos sobre a familia Pacheco da Silva. - São 
Paulo, Typ. Siqueira, 1930 (1-100). E 


TAUNAY, Affonso de E. 929 


— Silva Leme e o povoamento do Brasil Central pelos paulistas. - Sao Paso, 
Imprensa Oficial do Estado, 1941 (1-142). 


TORRES, João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco e - e 929 
Baêna, Visconde de Sanches 


—— Memorias historico genealogicas dos duques portuguezes do seculo XIX. - 
Lisbôa, Typographya da Academia Real das Sciencias, 1883 (1-25). 


TORRES, josé Asensio y 929 


— Tratado de Heráldica y B'asón - Edicion corregida y enriquecida con nuevas 
figuras. - Madrid, Talleres “Voluntad””, 1929 (1-299). 


VALDEZ, Ruy Dique Travassos 929 


— Cartas de Brazão Modernas (1872-1910) - Complemento do Archivo He- 
raldico Genealogico do Visconde de Sanches Baéna. - Braga, Ofic. Graf. 
da “Pax”, 1935 (1-7). 


VEIGA, Benoni da ai 929 
— Genealogia da familia Veiga. - Rio, Niemeyer Soares & Cia, 1932 (1-120). 
. . & 929 


— Descendencia do Barão de Buique (Publicação da Seção de Pernambuco 
do Instituto Genealógico Brasileiro, - Recife, 1942 (1-111). 


. es 929 


— Indice da aristocracia pernambucana (Publicação da Seção de Pernambuco 
do Instituto Genealógico Brasileiro) - Recife, 1942 (1-110). 


bo pod E 929 

— Instituto Argentino de Ciencias Genealógicas. Estatuto. - Buenos Aires, 1941 
(1-168). 

2 0 & 929 


— Notice Génénlogique sur la maison de Burthe d'Annelet de Rosenthal. 
Extrait du “Sang Royal de France” publié par les soins du Comte Georges 
de Morant. - Paris, Le Nobiliaire, 1920 (1-2). 
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XENOFONTE - - 9 (35) 


— Ciropédia. Tradução do original grego de João Felix Pereira. - São Ranlo, 
Tipografia Siqueira, sd, (1-300). : 


MOYA, Salvador de 9 (44) 


— A liberdade dos povos. Conferencia. - Sao Paulo, Imprensa da Força Pu- 
blica, 1915 (1-189). 


WATERFIELD, Gordon 9 (44) 


— O que aconteceu á França. Tradução de J. da Cunha Borges. - Rio, Atlan- 
tica Editora, sd. (1-295). 


DUVAL, General | ? 9 (46) 


— Lições da Guerra de Espanha. Tradução do Capitao Frederico Trotta. - 
Rio, Graficos Block, 1941 (1-163). 


PIMENTA, Alfredo | 9 (469) 


— Liuro dos Roubos q. os françezes fezeram aos moradores desta vila de 
Guimarãees e seu termo. - Guimarães, Arquivo Municipal, 1940 (1-151). 


O 9 (469) 


— (Os Portugueses na Marinha de Guerra do Brasil. Contribuição comemora- 
tiva dos Centenarios de Portugal (1139-1640). - Rio, 1940 (1-5). 


VOLKOV, Alexis 9 (47) 


— Souvenirs d'Alexis Volkov - Traduit du russe par E. Semenoff. - Paris, 
Payot, 1928 (1-246). 
MOYA, Salvador de i 9 (70) 


“ 


— O descobrimento da America. Conferencia. - São Paulo, Imprensa da Força 
Publica, 1912 (1-138). 


ALMEIDA, D. José d' 9 (81) 


— Vice Reinado de D. Luiz d'Almeida Portugal. Prefacio de Pedro Calmon. - 
São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1942 (1-278). 


BARROSO, Gustavo . 9 (81) 


— Historia militar do Brasil 2º edição ilustrada. - São Paulo, Companhia Edi- 
tora Nacional, 1938 (1-274). 


BELLO, José Maria 9 (81) 


— História da República. Primeiro periodo - 1889-1902. - Rio, Cíivilisação 
Brasileira S/A., 1940 (1-256). 


CALMON, Pedro | 9 (81) 
| — Historia da Casa da Torre. - Rio, Livraria José Olympio, 1939 (1-249). 
CANDIDO, Antonio Zeferino 9 (81) 

— Brazil, - Rio, Imprensa Nacional, 1900 (1-240). 
CARNAXIDE, Visconde de 9 (81) 


| — O Brasil na administração pombalina. - São Paulo, Companhia Editora Na- 
cional, 1940 (1-350). 
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CINTRA, Assis 9 (81 


— Historias que não vêm na Historia. - São Paulo, Companhia Editora N. 
cional, sd. (1-293). 


CORRÊA, Leoncio 9 181) 


— A verdade historica sobre 15 de Novembro de 1889. - Rio de Jana, 
Imprensa Nacional, 1939 (1-57). 


DANTAS Junior, J. C. Pinto 9 481 


— A propaganda republicana. - Bahia, Imprensa Oficial, 1941 (1-127). 
DORNAS Filho, João E 9 (81 
— Apontamentos para a história da República. - Rio, Editora Guaira, Ii 
(1-313). 
ENNES, Ernesto 9 (84 


— A guerra nos Palmares. 1º volume. Prefacio de Afonso de E. Taunay. - São 
Paulo, Companhia Editora acena 1939 (1-342). 


FRANCO, Afonso Arinos de Melo | 9 (81) 


— Um soldado do Reino e do Império (Vida do Marechal Calado). - 
Grafica Laemmert Limitada, 1941 (1-162). 


GUIMARÃES, Argeu 9 (8) 


- — Dicionario Bio-bibliographico Brasileiro de diplomacia, politica extema « 
direito internacional. - Rio, 1938 (1-35). 


LUZ. Fábio e Carneiro, Davi 9 (81) 
— À invasão federalista em Santa Catarina e Paraná - Ministério da Educação 
Floriano - Memórias e documentos - Vol. VI. - [Rio de Janeiro], Imprenx 

Nacional, 1941 (1-15). 
MACEDO, Roberto 9 (81) 


— A administração de Floriano - Parte geral e pastas militares - Ministém 
da Educação - Floriano - Memórias e documentos - Vol. V. - [Rio de Jh 
neiro). Serviço Gráfico do Ministério da Educação, 1939 (1-14). 


MELLO, Branca do Canto e | | 9 (81) 
— “historia. ..”. - São Paulo, S. €C. Japão-Brasil Ltda., sd. (1-174). 
PEIXOTO, Silvio 9 (81) 

— Inicio do periodo afiada nã - Ministério da Educação - Floriano - Me 
mórias e documentos - Vol. - [Rio de Janeiro], Raid Gráfico da 
Ministério da Educação, 1939 a 13). 

PONTES, Eloy 9 (81) 


— A Ação do Presidente Getulió Vargas no Governo Provisorio, na fase com 
titucional, no novo regime. - Rio, Civilisação Brasileira, S/A., 1940 (1-255) 


PORTO, Aurelio 9 (8) 


— Os Corrêas da Camara - Notas genealogicas, biographicas e historicas. - Ri 
Of. Graficas do Archivo Nacional, 1938 (1-32). 


Sua Did ras 
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PORTO, M. E. de Campos 9 (81) 


— Apontamentos para a historia da Republica dos Estados Unidos do Brazil. 
Rio, Imprensa Nacional, 1899 (1-261). 


SANTOS, Noronha 9 (81) 


— A revolução de 1891 e suas consequências . Ministério da Educação - Flo- 
riano - Memórias e documentos - Vol. II. - [Rio de Janeiro], Serviço Gráfico 
do Ministério da Educação, 1939 (1-12). 


SOUZA, Octavio Tarquinio de 9 (87) 
—— Bernardo Pereira de Vasconcellos e seu tempo. - - Rio, Livraria José Olympio, 

1937 (1-75). 
SPALDING, Walter | 9 (87) 


— À inváião Paraguaia no Brasil. Edição ilustrada. - São Paulo, E oenpanta 
Editora Nacional, 1940 RSS 


TAUNAY, Affonso de E. “ | "9 (81) 


— Silva Leme e o povoamento do Brasil Central pelos paulistas. (Separata 
dos Anais.do Museu Paulista). - São Paulo, Imprensa Oficial do Estado, 
1941 (1- see 


as | 9 (81) 


—— Deodoro e a Verdade Historica..- Rio de Janeiro, iihprenda Nacional, 1937 
(1-44). 
Pi 9 (81) 


— Ministerio da Educação. Bibliotheca Nacional. Autos de devassa da Incon- 
fidencia Mineiro. - Rio, 1936-1938 - 7 vs. (1-237). 


bed “a a 9 (87) 


— (Os Portugueses na Marinha de Guerra do Brasil. Contribuição comemora- 
tiva dos Centenários de Portugal (1139-1640). - Rio de Janeiro, 1940 (1-5). 


GONZAGA, Olympio | | | 9 (81.16) 
— Memoria historica de Paracatú. - Uberaba, Typ. Jardim & Cia., 1910 (1-171). 
LEITE, Aureliano | 9 (81.16) 


— São Francisco de Paula de Ouro-Fino nas Minas-Gerais. 2º edição. - São 
Paulo, E. G. Revista dos Tribunais, 1941 (1-99). 


BULCÃO, Soares 9 (81.19) 


— Subsídio para a Historia do Alto Purús. Separata da Revista do Instituto 
do Ceará, tomo LIV - Ano LIV - 1940. - Fortaleza, Editora Fortaleza, 1940 


(1-140). 

ALVES, Aluizio 9 (81.23) 
 — Angicos. - Rio, Irmãos Pongetti, 1940 (1-347). = 
DANTAS, Manoel 9 (81.23) 


— Homens de outróra. - Rio, Irmãos Pongetti Editores, 1941 (1-310). 


— 515 — 


REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


ROSADO, Vingt-Un e | 9 (81.23 
— Mossoró. - Rio, Irmãos Pongetti, 1940 (1-334). 
AULER, Guilherme 9 (81.25) 


— Mascates e Bernardo - Um episodio de historia pernambucana. Seperat 
da Revista “Tradição” de Novembro de 1940 (1-125). 


. 0 * | 9 (81.25) 


—+ Pernambuco - Aspectos de sua cultura. - Recife, Emp. de Pub. e Prop 
genda The Propagandist, 1935 (1-134). 


ARAGÃO, Antonio Furrão Moniz de 9 (81.23) 


— A Bahia e os seus Governadores na Republica. - Bahia, Imprensa Official 
do Estado, 1923. (O exemplar tem o frontispicio manuscrito) (1-62). 


PEREIRA, Gonçaio de Athayde 9 (81.28) 


— Memoria historica e descriptiva do municipio de Andarahy. - Bahia, Imp. 
Official do Estado, 1937 (1-126). 


ASSIS, F. Eugenio de / 9 (81.29) 


— Dicionario geografico e historico do Estado do Espirito Santo. - Vitória, 
“Vida Capichaba”, 1941 (1-101). 


LACOMBE, Americo Jacobina 9 (81.33) 


— Paulo Barbosa e a fundação de Petropolis. - Petropolis, Typ. Ypiranga, 
1939 (1-150). 


E, 


PIMENTEL, Mesquita - 9 (81.33) 


— A elevação de Petropolis a cidade - Conferencia. - Petropolis, Typ. Ypi- 
ranga, sd. (1-137). 


De 9 (81.33) 


— Centenario de Petropolis - Traba'hos da Comissão do Centenario. - Petr 
polis, Typ. Ypiranga, 1938-39 - 2 vs. (1-90). 


MAGRO, Omar Simões 9 (81.4) 


— Os ultimos fronteiros raulistas nas terras do Sul - Separata dos Anais de 
III Congresso Sul-Riograndense de Historia e Geografia. - Porto Alegre 
Of. Graf. da Livraria do Giobo, s.d. (1-144). 


DEUS, Frei Gaspar da Madre | 981 (41) 


— Memorias para a historia da Capitania de S. Vicente hoje chamada de São 
Paulo e noticia dos annos em que se descobrio o Brazil. Terceira edição com 
um estudo biographico do autor e no as por Affonso d'Escragnolle Taunay. - 
Sao Paulo, Weistlog Irmãos, 1920 (1-263). 


DUARTE, Raul 9 (81.41) 


— São Pau'o de ontem e de hoje. - São Paulo, E. G. Revista dos Tribunais, 
1941 (1-337). 


ELLIS Junior, Alfredo 9 (81.41) 
-— O bandeirismo paulista e o recuo do meridiano - 3º edição. - São Paulo, 
Companhia Editora Nacional, 1938 (1-338). 
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FRANCO, [Francisco de A.] Carvalho ; 9 (81.41) 


— Bandeiras e bandeirantes de São Paulo. - São Paulo, Companhia Editora 
Nacional, 1940 (1-339). 


FRANCO, Francisco de A. Carvalho 9 (81.41) 
— (Os capitães-móres de Itanhaen - Separata da Revis'a do Arquivo, nº LXX, E 
São Paulo, Departamento de Cultura, 1940 (1-139). 


FRANCO, Francisco de Assis Carvalho 9 (81.41) 


— Os Capitães-móres Vicentinos. Separata da Revista do Arquivo nº LXV. - 
Sao Paulo, Departamento de Cultura, 1940 (1-141). 


LEOPOLDO, D. Duarte 9 (81.41) 


— Notas de Historia Ecclesiástica. - Sao Paulo, Empresa Graphica Revista dos 
Tribunaes, 1937 (1-213). 


TUIS, Washington | 9 (81.41) 


— A Capitania de São Paulo. Governo de Rodrigo Cezar de Menezes. - São 
Paulo, Typ. Casa Garraux, 1918 (1-89). 


MOURA, Americo Brasiliense Antunes de o | 9 (81.41) 


— Governo do morgado de Mateus no vice-reinado do Conde da Cunha. Se- 
parata da Revista do Archivo Municipal nº LII. - São Paulo 1938 (1-128). 


MOYA, Salvador de 9 (81.41) 

— Os Paulistas no Triangulo Mineiro. - São Paulo, Graphica antera 1936 
(1-173). 

TAUNAY, Affonso de E. 9 (81.41) 


— Historia da Villa de São Paulo no seculo XVIII (1701-1711). - São Paulo, 
Imprensa Oficial, 1931 (1-78). 


... 9 (81.41) 


— Terceiro Centenário de Ubatuba - Edição do Instituto Histórico e Geo- 


grafico de S. Paulo. - São Paulo, Soc. Imp. Brasileira Brusco & Cia.; 1938 
(1-169). 


DOCA, Sousa 9 (81.44) 


—— (O bi-centenario da colonisação de Porto Alegre. - Rio, Gráfica Laemmetrt, 
Limitada, 1941 (1-143). 


FORTES, Borges . 9 (81.44) 


— O Brigadeiro José da Silva Paes e a fundação do Rio Grande do Sul. Se- 
para a da Revista do Inst. Hist. do Rio Grande do Sul, ano XIII, trimestre 
III. - Porto Alegre, Livraria do Globo, 1933 (1-135). 


FORTES, Borges j 9 (81.44) 


— Francisco Pinto Bandeira. Sepatata da Rev. do Inst. Hist. e Geograf. do 
Rio Grande do Sul. - Porto Alegre, Of. Graf. Livraria do Globo, 1938 (1-215). 


FORTES, Borges . 9 (81.44) 
— Rio Grande de São Pedro (Povoamento e conquista). - Rio, Graficos Block, 
1940 (1-45). 
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SANMARTIN, Olyntho 9 (81.44 


— Bento Manoel Ribeiro. Ensaio historico. - Porto Alegre, Typographia é» 
" Centro, 1935 (1-52). 


WIEDERSPAHN, Henrique Oscar 9 (81.44) 
— Os lagunistas e Silva Pais. - Porto Alegre, Livraria do Globo, 1937 (1-133). 
Mpeg PR 9 (81.44) 


-—— Anais do III Congresso Sul-Riograndense de His'ória e Geografia. - Por» 
Alegre, Of. Gráf. da Livraria do Globo, 1940 - 4 vs. (1-83). 


OJEDA, Tomás Thayer 9 (83: 


— Resefia historico-biográfica de los Eclesiasticos en el descubrimiento y a» 
quista de Chile. - Santiago, Imprenta Universitaria, 1921 (1-67). 


Relatório 
do presidente do Instituto Genalógico Brasileiro. 


a) HISTÓRICO DAS ATIVIDADES, EM 1942: 


Durante o ano de 1942 realizaram-se 45 sessões. O número de 
sócios quites foi de 313, cujos nomes foram publicados na Revista, de 
página 200 a 202. Realizaram conferências os seguintes sócios: Drs 
Agenor Guerra Corrêa, Gastão Ferreira de Almeida, Carlos da Silveira, 
Capitão Henrique Oscar Wiederspahn, Dr. Ciro Mondim Afonso Rui de 
Sousa, Mário Torres, Herman Neeser « e professora d.º Anfrisia Santiago. 
Total: 9. 

BIBLIOTECA: Durante o ano de 1942 terminou-se o catálogo “Dec- 
mal” da 1.º estante da Biblioteca, com 350 obras, algumas com vário 
volumes. O Catálogo já está sendo impresso, com 40 páginas. Cont 
nuam manuscritos os outros dois catálogos da mesma estante: o de “Ar- 
tores”, em fichas e o “Topográfico”, em livro, como é de praxe. Iniciou-se 
a catalogação “Decimal” da 2.º estante. 

Durante o ano de 1942 foram doadas à Biblioteca do Instituto 154 
obras, cujos títulos e ligeira apreciação constam da Bibliografia publicadas 
na Revista do Instituto, nº 7, da página 12 até 20. Receberam-se várias 
revistas nacionais e estrangeiras, que Oo Instituto coleciona separadas das 
obras, bem como, com regularidade, dois jornais. 

Durante o ano de 1942 gastou o Instituto Cr.$ 640,70 na aquisição 
de obras de sua especialidade e na encadernação de livros, conforme ba- 
lancete junto, elevando-se assim, as despesas com a Biblioteca, desde sus 
fundação em 1940, a Cr.$ 4.140 70, quantia essa que figura no patrimô 
nio. A Biblioteca, que é pública, foi consultada em 1942, não só pelos 
sócios, como por muitas pessoas estranhas. 
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PUBLICAÇÕES: Durante 1942 publicou o Instituto 8 volumes, com 
1.758 páginas, assim descriminados: 


1º — Anuário Genealógico Brasileiro, 1942 (4º ano), com 410 
páginas, contendo um escudo colorido, 16 árvores, 60 retratos de titula- 
res, 37 escudos de armas de titulares, e mais 92 “clichés” não referentes 
a titulares, perfazendo o total de 189 “clichés”. 

2º — Revista Genealógica Brasileira, nº 5 e 6, com um total de 
538 páginas, nos dois semestres, e 322 “clichés”, sem contar as vinhetas. 
O custo das duas revistas, só de tipografia, a Cr.$ 26,50 a página, foi de 
Cr.$ 14.257,00. 

-— Índice do Catálogo Genealógico, de Frei Jaboatão, com: 88 
páginas, o 1º da série de “Índices” das obras antigas e mestras de genea- 
logia brasileira. Estão no prélo em dezembro de 1942, mais três Índices: 
da “Nobiliarquia Pernambucana”, de Borges da Fonseca; da “Nobiliar- 
quia Paulistana”, de Pedro Taques; e da “Genealogia Riograndense”, de 
Godofredo Felizardo. 

4º — Biblioteca Genealógica Brasileira - Durante o ano de 1942 
publicaram-se os 4 primeiros volumes desta coleção, de assuntos diferentes 
e autores diversos: 1º volume - “Os Almeidas e os Nogueiras do Bana- 
nal”, pelo Dr. Geraldo Cardoso de Melo, com 116 páginas; 2º volume - 
“O Conde de Moreira Lima”, pelo Dr. Gama Rodrigues com 192 pági- 
nas; 3º volume - “Subsídios Genealógicos”, pelo Dr. Carlos da Silveira, 
com 250 páginas; 4º volume - “Nobiliário Colonial”, pelo Dr. Carvalho 
Franco, com 164 páginas (desta obra já se tiraram duas edições em 
1942). Em 31 de dezembro já estava composto na tipografia, mas ainda 
não impresso, o 5º volume “Cinco Vultos Meiapontenses” do Professor 
Jarbas Jayme, com 118 páginas, que será distribuido no começo de 1943. 


b) O ESTADO ATUAL: 


O estado atual do Instituto Genesalógico Brasileiro é florescente. 
Conta com 313 sócios quites, com cerca de 100 colaboradores para as suas 
publicações; com vasto intercâmbio com outras publicações nacionais e 
estrangeiras. O Instituto vai galhardamente desempenhando a sua fina- 
lidade, expressa nos Estatutos, de “estudar e cultivar a Genealogia e a 
Heráldica, assim como crear proselitos”. 

Para esse fim utiliza: 4 publicações (Anuário, Revista, Biblioteca 
e Índices). conferências, Biblioteca; permutas. Os princípios que orientam 
O Instituto são: o culto das tradições, o civismo, o estudo, a cultura. 


c) AS ATIVIDADES DO INSTITUTO: 


Estendem-se a todos os indivíduos honestos, de bons costumes, que 
saibam ler e escrever, sem distinção de idade, côr, raça, sexo religião e 
nacionalidade, sempre com o objetivo de cultivar o tradicionalismo. Pelo 
artigo 31 dos Estatutos, são vedadas as discussões políticas e religiosas. 
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d) SUBDIVISÃO DO INSTITUTO E FILIAIS: 


Subdivide-se em: Diretoria Geral, Secretaria Tesouraria, Bibhoteca 
Arquivo e Pubiicações. Conta com filiais nas capitais do Estados, cor 
forme lista do pessoal, a seguir. 


e) PESSOAL: 


Todos os cargos são exercidos gratuitamente; apenas um cobrada 
de rua, o sr. Manuel Pereira Beleza, percebe a comissão de 10 % das mer 
salidades que arrecada. A diretoria, que termina seu mandato em março 
de 1944, é a seguinte: 


Presidente Perpétuo: Coronel Salvador de Moya. 
1.º Vice-Presidente: Dr. Carlos da Silveira. 

2.º Vice-Presidente: Dr. Agenor Guerra Corrêa. 

1.º Secretário: Ccmendador Domingos Laurito. 

2.º Secretário: Pedro de Freitas Gouvêa. 

1.º Tesoureiro: Marcelo Figueira Neto. 

2.º Tesoureiro: vago por motivo de mudança. 
Bibliotecário: Dr. Alfredo Freire. 


As filiais, endereço e respectivos presidentes, vão a seguir: 


AMAZONAS: Rua" Barroso, 307 - Manaus. Presidente: Paulo de Melo 
Rezende. 

PARÁ: Trav. Campos Sales, 147 - Belém. Presidente: Major Adolfo 

Pereira Dourado. 

CEARA: Rua João Lores, 14 - Fortaleza. Presidente: Dr. Raimundo 
Girão. 

RIO GRANDE DO NORTE: Rua Conceicão, 622 - Natal. Presidente: 
Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. Vice-presidente, em ezer- 
cício: Dr. Nestor Lima. 

PARAÍBA: R'ra Roggers, 119 - João Pessoa. Presidente: Conego Fe 
rentino Barbosa. 

PERNAMBUCO: Caixa Postal, 552 - Recife. Presidente: vago. 

SERGIPE: Rva Itabaianinha, 41 - Aracajú. Presidente: Epifânio dk 
Fonseca Doria. 

BAÍA: Av. 7 de Setembro - Salvador. Presidente: Dr. João da Costa 
Pinto Dantas Jr. 

ESPÍRITO SANTO: Caixa Postal, 1 - Vitória. Presidente: Dr. Frase 
cisco Evgenio de Assis. 

RIO DE JANEIRO (Distrito Federa!): Rua do Chile, 21 - Rio de Ja 
neiro Presidente: General Emi'io Fernandes de Sousa Dócca. 

S. PAULO: Caixa Postal, 3353 - S. Paulo. Presidente: Dr. F. A. Car 
va'ho Franco. 

MINAS: Rva Felipe dos Santos, 68 - Belo Horizonte. Presidente: Dr. 
Decio de Vaccorce'os. 

GOIAZ: Rva 15 de Novembro. 32 - Goiáz. Presidente: Desembargr 
dor João Francisco de Oliveira Godói. 

PARANÁ: Rva Bvenos Aires, 200 - Curitiba. Presidente: Dr. Arts 
Mertins Franco 

RIO GRANDE DO SUL: Rua Dvque de Carias, 1234 - Porto Alegra 
Presidente: Coronel Luiz Carlos de Morais. 
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f) OS RESULTADOS OBTIDOS: 


São os seguintes os resultados obtidos: União e conhecimento mútuo, 
entre os genealogistas brasileiros dos diversos Estados, estabelecendo in- 
tercâmbio de idéias e de dados genealógicos; oportunidade, pela união é 
cooperação, dos genealogistas pobres publicarem seus trabalhos; unifor- 
mização e metodização dos trabalhos genealógicos, completando e atua- 
lizando os já existentes. Os trabalhos do Instituto constituem um agente 
seguro e positivo da unidade nacional pois demonstram que todas as 
famílias brasileiras, de norte a sul, estão intimamente ligadas por laços 
de parentesco. (Com pesquisas minuciosas em arquivos paroquiais, par- 
ticulares, etc. vem contribuindo para preservar e publicar documentos 
dos mais valiosos, demonstrativos do glorioso passado da nossa terra e 
da nossa gente. Finalmente pelo intercâmbio de suas publicações com 
as similares estrangeiras, tem contribuido positivamente para o prestígio 
dos valores genealógicos no estrangeiro, difundindo e robustecendo os élos 
da cultura e da solidariedade internacional, especialmente das Américas. 


g) INSPEÇÕES: 


Durante 1942 não foi feita nenhuma inspeção ou visita por autori- 
dades governamentais ou seus Fe puESentAnse ADA o que, a realizar-se, só nos 
daria prazer e elogios. 


h) INFORMAÇÕES: 


De acôrdo com o art.º 21 da Lei de Estatística este Instituto tem 
prestado, com a melhor boa vontade, todos os dados solicitados, não só 
pela Diretoria de Estatística, como pelo Instituto do Livro, onde está 
registrado e a quem enviou 400 exemplares da Revista para serem dis- 
tribuidas às Bibliotecas Municipais, nos outros Estados pois, às Biblio- 
tecas do Estado de São Paulo, foram remetidas as Revistas, em número 
de 100, diretamente pelo Instituto Genealógico Brasileiro, conforme o 
combinado. 

São estas, em linhas gerais e resumidas as informações que julguei 
de meu dever apresentar. 

"São Paulo, 31 de dezembro de 1942. 


BALANCETE DE 1.º DE TANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1940 


RECEITA Cr.s DE SPEZA Cr.$ 

Anuidades +... . cc... 5.892,50 Cli-hés e desenhos . +... ... 1.112,10 
Revista nO 1 .....,. 0... 6.635.00 

Donativos . ....... o md 860.00 Diplomas .. ..cccco.. 818.60 
Vendas avulsas +... o... 250.00 Correio . .. cc... 1.540 40 
Deficit . .. cc... 10.755,20 Irpreccos . LL... 3.611.00 
Moveis e utensílios . +. +... co. 997.20 

Biblioteca o nm ag WA mp cá 240.00 

Comissões +. Lc... 432.50 

Diversos . +... cc cc. 2.370,90 

17.757.70 17.757.70 


Ca 
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BALANCETE DE 1.º DE TANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1941 


RECEITA Cr.$ DESPEZA Cr 4 
Asuidedes . ......... 14.092,50 Moveis e gana 5 es ss q nm 500,08 
Donativos . .. cc. 140,00 Biblioteca k cc. 3.500M 
Venda avulsa ...... ao e E 30,00 Impressos . .. cc... 12.9MB 
Diplomas . . . cc... + 3.520,00 Secretaria . . .. lc... 1.9258 
Defat .. cc... . 11.440,20 Comissões E 782,40 

. Revistas ns. 2 3 e 4 (pare) : 19.453,70 
Diversos ... .. 1.687,50 
29.222,70 29.2022.95 


BALANCETE DE 1.º DE TANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1942 


RECEITA Cr.$ DE SPEZA Os 
Anuidades . ...... .. . 18.742,50 Moveis e utensiãos . .,... .- 2.100,00 
Donstivos . .....c... 380,00 Biblioteca . ..... cce. 640.70 
Venda avulsa . ........ 686.00 Secretaria . . ....... o. 1.459.660 
D'plomas .. .. (cc... 560.00 Comissões .... lc... 1.147.60 
Publicações . ....c... 1.486,50 Diversos . . 3.897.90 
Deficit . .. cc... .. 4.145,80 Revistas, E) 4 (parte) e s . . 16.455.00 

Alugueis . .. POR a 306,90 

26.000,80 26 . 000,80 
Deficit em 1940 . . . ....... 10.755.20 
Deficit em 1941... ....... .. . 11.440,20 
Defiat em 1942... ....... R 4.145,80 
Deficit total... 26.341,20 


êsse DÉFICIT foi coberto por empréstimo de um consócio. O instituto nado 
deve na praça e as suas contas são pagas a vista. 


Devido à guerra, a situacão pecuniária do Instituto tornou-se dificifima. Isso 
mais se agrava pelo hábito de cêrca da metade dos sócios atrasar-se nos pagamentos. 
Se todos os sócios se mantivessem em dia, o Instituto nada deveria. O. Instituto é 
pontual nas suas promestas e publicacões. Portanto, apela para os seus associados 
para retribuirem essa pontualidade, mantendo-se em die. 

O sócio bem compreenderá que ror menor que sejam as contribuições, é delas 
que depende a vida do Instituto, e são os recursos com os quais será possível manter 
sua Revista, ampliá-la e melhorá-la (em papel e clichés). O Instituto agora fica 
conhecendo aquêles que verdadeiramente se interessam pelo mesmo e os que querem 
publicar seus trabalhos, receber publicações, etc., mas SEM nada contribuir. Não 
é justo. 

Dos Estatutos: “Art, 2.º - 8 11.º — Os pagamentos de anuidades serão edian- 
tados. Art. 24º -8 1.º — Os sócios em débito não terão direito de receber a Revista.” 

Em reunião de Diretoria ficou resolvido que só poderão colaborar na Revista os 
sócios quites. Essa resolução está dentro do espírito dos Estatutos. Por éstes, os 
sócios em atraso não têm direito a receber a Revista; logo, muito mais lógico, é que 
nao tenham direito a colaborar. 
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SALVADOR DE MOYA 


F. A. de Carvalho Franco 


Acaba de ser promovido ao posto de Coronel da nossa milícia e 
reformado por invalidez, a contar de 26 de outubro de 1940, o nosso re- 
dator-chefe Tenente-Coronel Salvador de Moya. 

A invalidez constatada pela junta médica respectiva, acusou uma 
“fratura grave e completa consolidada dos maxilares superiores com des- 
truição do septo nasal e de ambas as paredes nasais externas, por estilhaço 
de granada.” 

Essa invalidez o Coronel Salvador de Moya teve-a por ocasião da 
revolução constitucionalista de 1932. | 

Foi sempre um militar dos mais distintos e de conduta irrepreensi- 
vel Nasceu nesta capital a 2 de fevereiro de 1891 e a 2 de março de 
1906 verificou praça voluntariamente na milícia. Dedicado inteira- 
mente à carreira militar, a 17 de março de 1910 conseguia, por estudos, 
ser promovido a segundo-tenente. Quatro anos depois era promovido a 
primeiro-tenente, por merecimento. Esforçando-se cada vez mais pela 
carreira a que tinha grande amor, foi tambem por merecimento que 
atingiu o posto de Capitão a 31 de julho de 1916. 

Ocupando sempre postos dos mais destacados, como faz certo a sua 
folha de assentamentos, tendo elogios dos seus comandantes e de várias 
autoridades civis, ascendeu Salvador de Moya ao posto de Major, a 28 de 
fevereiro de 1927. | 

Escravo da disciplina e da correção militar, com prestígio sólido em 
meio da corporação que sempre honrou, com apenas 41 anos de idade, 
recebeu Salvador de Moya a justa promoção ao posto elevado de Tenente- 
Coronel em 29 de fevereiro de 1932. E agora atinge ao mais elevado 
Posto da milícia, sendo promovido a Coronel por decreto de 7 de abril 
de 1943, publicado no “Diário Oficial” de 9. 

| Essa a brilhante carreira militar do nosso redator-chefe. A sua ati- 
Vidade como escritor e como estudioso, tambem tem ganho uma já bem 
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conhecida amplitude, de modo que Salvador de Moya é atualmente um 
dos elementos de destaque em nossos meios intelectuais. Genealogist: 
de escól, apaixonado pelas investigações linhagistas, tem escrito muito: 
trabalhos especializados e dirigido publicações que no gênero, têm sido a 
únicas conhecidas no Brasil. Atualmente dirige três grandes publicações 
conhecidas no estrangeiro como das mais elevadas no assunto: o “Anuário 
Genealógico Brasileiro”, a “Revista Genealógica Brasileira” e a “Biblo 
teca Genealógica Brasileira”. 

Citaremos aqui alguns dos trabalhos publicados por Salvador de Moya. 
pondo entre parentesis as datas das respectivas publicações: Culto à 
Mulher (1912) - O descobrimento da América (1912) - Tratado de 
Fortificação (1914) - A liberdade dos povos (1915) - Lembrete para 
os oficiais encarregados de reconhecimentos (1930) - À reforma compul- 
sória (1936) - Os Gonçalves, de Queluz (1936) - Certidão de Assenta- 
mentos (1936) - Genealogia da Casa Imperial Brasileira e Real Portu- 
guesa (1936) - Compêndio cronológico (1937) - Paulistas no Triângulc 
Mineiro (1936-1937) - Bibliotecas Latinas (1937) - Catálogo de Autores 
Genealógicos (1938) - Índices vários de Silva Leme (1940) - Dicionário 
Bibliográfico de Apelidos Luso Brasileiros (1941) - Índice do Catálogo 
Genealógico de Jaboatão (1942), da Nobiliarquia Pernambucana (1943) 
e da Nobiliarquia Paulistana (1943). 

Em várias revistas e jornais tem mais Salvador de Moya colaborado. 
escrevendo interessantes artigos sobre genealogia, heráldica e ultimamente 
sobre “ex-libris” brasileiros, matéria que bem poucos conhecem entre nós. 


Com esta apagada notícia, procuramos assim prestar nesta Revista 
uma justa homenagem a Salvador de Moya, que aos muitos títulos e 
honrarias com que já se acha distinguido e que seria longo aqui enume- 
rar, viu-se finalmente coroado com o que mais ambicionava, pelo seu amo 
à Instituição a que pertence e pelos seus muitos anos de relevantes e fieis 
serviços prestados ao Estado e ao Brasil. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
“Folha do Povo", de Catanduva, nº 1.010, de 25 de março de 1943: 


“REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA — O sr. Tenente Coronel Salvador de Moya. 
nosso brilhante colega e diretor geral do Instituto Genealógico Brasileiro, enviou-nos 
um exemplar da “Revista Genea'ógica Brasileira””, tambem sob sua competente 
direção, para, a nosso critério, presentear uma das Bibliotecas existentes em nossa 
cidade. 


Como ainda não existe aqui uma Biblioteca Pública, resolvemos envia.lo, como 
da outra vez, à Biblioteca da Escola Normal. 

A “Revista”, inegavelmente, é de um valor inestimavel para os estudiosos das 
coisas patrias. 

Os dados que ela publica. colhidos aqui e acolá, com enormes dificuldades e 
nao menores sacrifícios fornecem um manancial de conhecimentos históricos muito 
interessantes a qualquer homem de cultura. 

Por isso, ao lembrarmo-nos da Escola Normal, tivemos em mira fornecer sos 
seus alunos uma “Revista”, de grande interesse e proveito para «e sua cultura geral.” 
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O CORONEL MOYA, EM DIVERSAS ÉPOCAS: 


1.º Tenente, em 1914 Capitão, em 1916 


Major. em 1927 Tenente-Coronel, em 1932 
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Revista do Instituto Argentino de Ciencias. 
Genealógicas 


F. A. Carvalho Franco 


Recebemos o primeiro número do órgão do Instituto Argentino de 
Ciências Genealógicas, do qual fazemos parte. O diretor da revista é 
o nosso ilustre amigo Dr. Alfredo Diaz de Molina e a comissão de redação 
compõe se dos srs. Adolfo Alsina, Lautaro Durfiona y Vedia, Enrique 
de Gandía e Eliseo Soaje Echagie. Como se vê, nomes dos mais cotados 
na literatura histórica e genealógica da grande república vizinha e amiga. . 

Prefaciando a revista, a direção escreveu as seguintes palavras, que 
convem aquí registarmos, pois é uma afirmação em favor da cultura 
brasileira: 


“Los institutos de genealogia son expresiones de refinamiento y 
alta cultura, en los principales países del mundo. Debido a las 
modalidades étnicas y sociales de las naciones, las tendencias cien- 
tificas de sus estudios asumen diferentes direcciones. En Ingla- 
terra y Estados Unidos se presta especial atención a la genética y su 
aplicación pratica, la eugenesia. En Alemania se estudia la deter- 
minación de los tipos sociales y de la historia social. En Rusia in- 
teresan las leyes de la herencia espiritual o somática. Son notables 
las conclusiones prácticas, en este aspecto de los estudios genealo- 
éicos. En Italia el desarrollo de la ciencia antropologica dirije estos 
estudios, en corrientes divergentes... En el Brasil se ha hecho 
ya, al respecto, obra de gran cultura.” 


A Revista traz a seguinte e excelente colaboração: “La intuición 
de América en la Antigúedad y en la Edad Media”, por Miguel A. Mar- 
tinez Gálvez. “La Casa de Veragua en la Argentina”, por Alfredo Diaz 
de Molina. “Los parientes del General San Martin en el Paraguay”, 
por Enrique de Gandia. “La ciencia heraldica”, por Carlos de la Riestra 
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Lavalle. “Genealogia de los Moreno Gordillo”, por Jorge A. Serrmo 
Redonnet. “Ascendência del Doctor Don José Inacio Thames, Diputak 
por Tucumán al Congresso que declaró la Independencia argentina”. pa 
Carlos A. Luque Colombres. “Nobiliário del Antiguo Virreinato del Ro 
de la Plata. Nuevas comprobaciones historicas”, por José R. Romã 
“Documentos que acreditan la legitimidad e hidalguia de D. Marvel 
Sanchez de Bustamante”, por Teófilo Sánchez de Bustamante. “La 
Saráchaga”, por Eliseo Soaje Echagie. “Los Moyano Cornejo”. por 
Atilio Cornejo. “Prologo a la obra de Staden”, por Francisco de Assis 
Carvalho Franco. “Los Aguilera”, por Luis de Roa y Urzúa. “El Maestre 
de Caballeria Corazas Espafiolas D. José de Encio y San Vicente”, por 
José Maria Encio. 

Publica ainda os “Estatutos”, do Instituto Argentino de Ciências Ge- 
nealógicas, atas, regulamento da Revista, livros recebidos, etc., etr. 
Também dá uma notícia pormenorisada da Exposição que o Instituto 
realizou em Buenos-Aires. fsse certamen foi uma das maiores demons- 
trações da elevada cultura do país vizinho e o sr. Presidente do Instituto, 
Martinez Gálvez, pronunciou uma notavel oração na abertura dos traba- 
lhos, sendo que a exposição se realizou nos salões do Museu de Arte 
Colonial. | 

A “Revista Genealógica Brasileira” apresenta assim à sua congênere 
da Argentina os mais calorosos parabens pela vitória que vem de alcam 
çar com a publicação do seu primeiro número, tornando êsses cumpri 
mentos extensivos ao nosso prezado amigo e consócio sr. Dr. Alfredo Diaz 
de Molina, digno diretor da mesma. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
“Estudos Brasileiros" - Rio - Julho a Dezembro 1942, ns. 25, 26 e 27, pág. 270: 


“Anvário Genealógico Brasileiro” - Ano IV, 1942 - Organizado por Sa'vador de 
Moya - Publicações do Instituto Genealógico Brasileiro - São Paulo - 1942. 


A publicação regular de um “Anuário Genealógico Brasileiro”, devida, princ+ 
pa'mente, aos esforcos de seu incansavel organisador, Tenente-Coronel Sa'vador de 
Moya, constitue suficiente prova do interesse atualmente dispensado, entre nós, se 
estudo da familia brasileira através dos tempos. 


O quarto número da referida publicação do Instituto Genealógico Brasileiro, se- 
ferente ao corrente ano de 1942, contém, como os anteriores, amplo material de sua 
especialidade. Em sua primeira parte, reservada às “Famílias Reais”, foi publicado 
um quadro da ascendência da Princesa Maria da Baviera, esposa do principe brasi- 
leiro D. Pedro Henrique de Orleans-Braganca. A segunda parte é reservada ao 
episcopado nacional. A terceira contém ampliações e retificações relativas aos 
titulares do Império. pois todos eles já foram ob eto de referências nos números ante- 
riores do “Anuário”. “Segue-se a secão dedicada aos titulares estrangeiros radicados 
no Brasil. Familias brasileiras e familias estrangeiras estabelecidas no Brasil são 
as partes seguintes. Biografias. genealogias estrangeiras e colaborações especiais, 
completam o valioso tomo. 


Minuciosos indices facilitam. afinal. a consulta deste como dos passados números 
to utilissimo “Anuário Genealógico Brasileiro”. Helio Viana 
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Dr. Acacio Nogueira 


Com o falecimento do Dr. Acácio 
Nogueira, Secretário da Segurança Pú- 
blica do nosso Estado, em fins de mar- 
ço p.p., o Brasil perdeu uma de suas 
eminentes figuras públicas. Além de 
homem de descortino administrativo, O 
Dr. Acácio Nogueira era um cavalheiro 
cheio de virtudes e um amante dos es- 
tudos históricos e genealógicos, sendo 
grande admirador do nosso Instituto (1). 
Por ocasião das exequias de sétimo dia 
que foram realizadas em sua memória, 
falou à beira da sua sepultura o nosso 
consócio Dr. Francisco de Assis Car- 
valho Franco, pronunciando o discurso 
Dr. Acácio Nogueira que a seguir publicamos: 


“Escolheram-me os meus companheiros de Polícia para que disesse hoje, à beira 
desta sepultura que para nós tem a mais alta das significações, algumas palavras que 
ficassem como derradeira homenagem a um Chefe que foi na incerteza dos tempos 
que atravessamos, um timoneiro revestido de grande serenidade, de grande segurença 
de ação e de uma inteireza de carater que trouxe desde logo a todos nós da Polícia 
um intenso e grande contentamento. 

Escolheram os meus colegas mal o orador, pois sabem todos que não possuo de 
modo algum dotes de dicção — mas acredito que tivessem escolhido bem o admira- 
dor e o amigo sincero desse morto ilustre que se chamou Acácio Nogueira. 

Desde o início da sua carreira na Polícia de São Paulo, Acácio Nogueira demons- 
trou as valiosas qualidades indispensáveis para adaptação nessa arquejante e compiexa 
atividade. Em várias cidades do interior do Estado onde exerceu o cargo. o seu 
nome permaneceu como um exemplo. E tendo alcançado os mais altos postos desta 


— (1) Vêr duas cartas suas, referentes ao Instituto, publicadas no n.º 7. página 220 e neste 
numero, na página seguinte. 
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carreira, Acácio Nogueira brilhou sempre como um dos primeiros na operosidade, 
na integridade e no descortino eficiente e prático. 

Solicitado então para agir num ramo conexo, dedicou-se aos estudos penitenci 
rios, tendo sido sub-diretor e finalmente diretor da Penitenciária do Estado, cme- 
derada uma das mais aperfeiçoadas do gênero. Continuou assim a engrandece « 
seu nome, que atingiu grande relevo moral e social em todo o Brasil. 

E no desempenho dessas atividades o foi buscar a clarividência do exmo. Ir 
terventor Federal, Dr. Fernando Costa, para coloca-lo à frente da mais árdua e mas 
trabalhosa des parcelas da direção do Estado — a Secretaria da Segurança Púbii. 

Dizer qual foi a repercussão que no seio da nossa Polícia teve a escolha do com: 
de Acácio Nogueira para dirigi-la, é fato que todos nós ainda estamos bem lem- 
brados e do qual ainda nos sentimos emocionados. Vimos nele, porque não dizer 
com sinceridade e com espírito isento de qualquer parcialidade? Vimos nele um 
imediato e novo impulso ao justo renome da Polícia do Estado de São Paulo. E 
nós aquí estamos para reafirmar que não nos enganamos, pois êsse impulso se reé- 
lizou rapidamente, por meio de uma intransigente justiça, duma elevação de criterio 
e duma firmeza de ação que prontamente assegurou a êsse reto e extraordinário m 
pulsor a grande admiração e a espontanea emizade de todos coparticipantes ds 
carreira policial paulista. 

E no entanto, quando assim agia, em pleno desenvolvimento da sua beneficente 
e produtiva atividade — Acácio Nogueira tombou, morto repentinamente, sem ter 
tempo de contemplar a esteira luminosá que a sua marcha vitoriosa vinha traçando. 
Morreu no seu posto, comandando, como morre um militar em combate e já em pleno 
triunfo. 

E não serão por certo minhas palavras que hão de expressar a profundidade ds 
dor e da tristeza causadas pelo inopinado e pela brutalidade de tal destino. 

Mas ante os designios da Providência, que vale a impugnação dos homes 
Resignemo-nos assim com o desaparecimento do admiravel Chefe que tivemos e que 
se chamou Acácio Nogueira. Que cada um de nós pratique na Polícia aquilo que ele 
em toda a sua vida praticou — tenhamos um intransigente amor à justiça. Que 
seja essa a nossa homenagem espiritual a um Chefe tão digno e tão honrado. E que 
a nossa homengem material seja aquí expressa por meio da palma que foi depositada 
sobre o seu túmulo — porque êle foi um vitorioso e triunfou!” 


À família do ilustre morto o Instituto Genealógico Brasileiro apre- 
senta sentidos pesames, 


“S. Paulo, 12 de abril de 1943. 
Prezado amigo Coronel Salvador de Moya. 


Junto o autógrafo da carta que me endereçou o meu inesquecivel amigo Dt. 
Acácio Nogueira, a propósito do “Nobiliário Colonial”, que lhe ofertei, em nome d 
Instituto Genealógico Brasileiro, a pedido do prezado amigo. O Dr. Acácio Nogueira. 
que tinha o Instituto na mais alta conta, pediu-me que fizesse ciente a Diretoria do 
mesmo, que agradecia a todos por meio dessa caria a mim endereçada. Acredito 
assim que este autógrafo deve ser arquivado com carinho no precioso arquivo do 
Instituto. 


Sem mais, com muita estima e consideração sou sempre, at.º, am.º, ob.º — (a.) 
Carvalho Franco.” 


“S. Paulo, 9 de março de 1943. 


Meu caro Dr. Carvalho Franco. 


Agradeço, muito desvanecido e penhorado, a fidalga dedicatória com que me 
ofertou o seu notavel trabalho histórico “Nobiliário Colonial”. E' mais uma obr 
valiosa, dentre as muitas que a sua inteligência fulgurante tem produzido, que passs 
a enriquecer o acervo das letras patrias. Queira aceitar, pois, os efusivos e sincero! 
cumprimentos do amigo e grande admirador. — (a.) Acácio Nogueira.” 
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Devido a acumulo de serviço, passo a direção desta Seção de 
Ex-Libris, a partir do proximo numero, ao Dr. Felipe Nery de Siqueira 
e Silva, à quem deve ser dirigida toda a correspondência (r. Barão 
Itapetininga, 50, 9.º andar, sala 911). Futuramente, quando a co- 
leção de ex-libris do Instituto ultrapassar um milhar de ex-libris bra- 
sileiros, publicaremos, o Dr. Nery e o abaixo assinado, um livro “Os 
Ex-Libris Brasileiros”. S. Paulo, 1.º de Julho de 1943. 


Salvador de Moya 


Os brazões dos bibliófilos brasileiros 


A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE “EX-LIBRIS”, 
UM ESTÍMULO A CULTURA NACIONAL 


Os “ex-libris” são estampilhas adesivas que, coladas na face interna 
do frontal dos livros, assinalam a posse de bibliófilos, desde muitos séculos 
usados tão raramente que atingiram a categoria de verdadeiros brazões 
de nobreza intelectual. 


Distinguiam-se mesmo alguns com carater heráldico, que tinham como 
motivo de seus artísticos desenhos brazões ou insignias de pessoas da 
nobreza antiga. Outros eram simbólicos, traduzindo idéias, lemas em 
legendas expressivas e ainda outros, que foram muito mais usados nos 
últimos tempos, reproduziam cenas e paisagens de particular interesse 
artístico para os seus possuidores. 


Na França foram usados amplamente, a partir do século XVIII, de- 
finindo, por isso, a presença de idéias intelectuais e sociais em franca evo- 
lução que se estenderam por toda a Europa. 


Somente em fins do século passado surgiram os primeiros brazões da 
nobreza intelectual em nosso país, marcando riquezas históricas, científi- 
cas ou artísticas dos nossos bibliófilos, até tomar certa expansão de forma 
a constituir um costume em certos círculos de estudiosos. Estes, aliás, 
pertenciam à mais alta genealogia política do Brasil daquela época. O 
“Uso dos “ex-libris” nas bibliotecas de personalidades de cultura em nosso 
país não foi, todavia, assás difundido, o que os fez raríssimos para nossos 
dias, multiplicando-lhes o valor entre os colecionadores. 
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Compilando informações fidedignas, está esclarecido que, anterz: | 
aos “ex-libris” de Salvador de Mendonça, Joaquim Nabuco, Barão do: 
Branco, Eduardo Prado, Conselheiro Cândido de Oliveira e Barão Ho: . 
de Melo (fins do século XIX), só existem os do Conde de Iguassi 
queta tipográfica), Visconde Rio Branco (armoriado), Primeiro Bai 
de Vasconcelos (armoriado), Barão de Ourem (etiqueta armoria 
grafada), José Maria do Amaral (1860, Pará, etiqueta tipográfica). (> 
selheiro Antônio de Menezes de Vasconcelos (armoriado e prime 
mente gravado, em 1824) e Manuel de Abreu Guimarães, de Sabará |=- 
bólico, gravado em fins do século XVIII ou começos do XIX). 
Pedro II, acrescenta a informação, não usava “ex-libris”, ao que tuc:” 
dica, havendo apenas em todas as suas melhores peças bibliográficas * 
cadernadas em couro, a corôa ou as armas imperiais estampadas a c 
sobre a sigla P.II. 


Entre os “ex-libris” brasileiros — transcrevemos de Clado Ribeiro * 
Lessa — incluem-se, pelo muito que fizeram por nossô pais, onde passar:1 
grande parte de sua existência, os do padre Joaquim Damaso, primeiro co 
servador da Biblioteca Real, hoje Nacional (etiqueta tipográfica ). Cond 
de Barca, ministro de D. João VI (gravado a buril, duas variedades) e. 1 


século XVIII, os de Diogo Barbosa Machado, abade de S. Adrião de Sever - 


fundador da bibliografia portuguesa, cuja coleção ainda atualmente cons 
titue o mais valioso núcleo da Biblioteca Nacional, con: quatro variedades 


em dois formatos, todas da autoria do célebre gravador flamengo F. Har- | 


rewyn, um dos mestres chamados por D. João V, afim de ensinar sua arte 
aos portugueses; e, finalmente, o do Conde de Povolide, Luiz da Cunha 
Grã de Ataide e Lencastre, governador de Pernambuco de 1766 a 1769. 
tambem gravado a buril. 


Realizando-se, este ano, no Museu Nacional de Belas Artes. a Pr 
meira Exposição Brasileira de “Ex-Libris”, verificou se que haviam cerca de 
quinhentos exemplares diferentes em todo o território nacional, não obstants 
o extraordinário gosto pelos livros demonstrado pelo nosso povo, enfiler 
rando número algumas vezes maior de bibliotecas. 


Revelou-nos, entretanto, essa Exposição que, embora sendo pobre & 
nossa literatura sobre o assunto, possuimos, felizmente, artistas de talento 
a altura de executar em “ex-libris” notaveis obras de arte. 


Há cerca de dois anos, os intelectuais componentes da “Arca dos Ja- 
carandás”, fundaram a Sociedade dos Amadores Brasileiros de “Ex-Libris”. 
com o objetivo de estimular o gosto pelo seu uso e facilitar a permutz 
entre todos os colecionadores patrícios. Foram, desde então, adotados 
por vários bibliófilos “ex-libris” nas respectivas bibliotecas, concorrendo 
imediatamente para a ampliação das coleções, enquanto provocava o es 
tudo dessa expressiva modalidade artística, com a criação de estilos que 
terão a virtude de marcar, em seus traços fundamentais, o ressurgimento 
de uma “elite” bibliófila perfeitamente integrada nos atuais momentos 
históricos. 


é 
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265) Dr. Paulo Emilio d'Alessandro 
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266) Principe Igôr Dolgorukij 267) Oscar Reynaldo Muller 


268) Claudio Mariano Carneiro da Cunha 269) Claudio Mariano Carneiro da Cunha 


e pe 


SEÇÃO DE EX-LIBRIS 


A Exposição aludida, que se deve à iniciativa dos professores Osvaldo 
Teixeira e Floriano Bicudo Teixeira, está ainda repercutindo por todo o 
país, recebendo constantemente comunicações importantes de coleciona- 
dores que, com indisfarçavel prazer, empenham bons ofícios pelo desenvol- 
vimento da nossa cultura. (*) 


(à) Do “Meio Dia", do Rio de Janeiro, de 29-VII-1942 (suplemento). 


COLEÇÃO DE EX-LIBRIS DO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO 


(CONTINUAÇÃO) 


265) Dr. Paulo Emilio d'Alessandro. (Vêr biografia e retrato na “Revista Ge- 
nealógica Brasileira”, III, 47). O ex-libris refere-se a origem, naturalidade, formação, 
fixação e profissão do possuidor: No 1.º quartel, a origem, — a Igreja Matriz de 
Mormanno, terra natal de seu pai e avós paternos; o 2.º quartel lembra a cidade de 
Passa Qua ro, onde nasceu e que é Estância Hidro Mineral, com fontes de águas 
radioativas e tônicas; no 3.º quartel, Rio de Janeiro. onde se doutorou, em Medicina. 
pela respectiva Universidade; no 4.º quartel, a Pedra do Baú, acidente geográfico que 
centraliza o município de São Bento do Sapucai, onde se instalou e onde nasceram 
suas fishas; no centro o caduceu de sua profissao de médico. Na parte inferior, o lema 
“CoTIDIE ALIUD DISCATUR”, assinalando o seu desejo de em cada dia obter um conhe- 
cimento a mais. 

266) Dr. Igôr Dolgorukij; Principe da Casa Imperial Russa. No Brasil desde 
1918. Possue uma bib'ioteca de obras raras e de luxo, principalmente brasileiras, 
tom encadernações custosas. Na “Revista” n.º 6, rág. 515, publicamos lista de al- 
dies obras genea ógicas que S A. vai expôr, na Exposição Heráldico-Genealógica. 

267) Oscar Reynaldo Muller. 

268 e 269) Claudio Mariano Carneiro da Cunha. 

270) Agostinho DiagfNunes d'Almeida. 

271) Dr. Floriano Pereira Reis de Andrade, advogado, promo or rúblico, iorna- 
lista, ex-juiz de direito, ex-diretor da Casa de Detenção do Distrito Federal. Nasceu 
no Rio de Janeiro a 26-1X-1895. As armas do ex-libris referem-se aos Pereiras, 
Moniz e Andrade. 

272) Sociedade Brasileira de Amadores de Ex-Libris. Séde no Rio de Janeiro. 
à rua do Chile, 21, sendo seu presidente o Dr. Paulo José Pires Brandão. 

273) D.* Eponina A'vernaz de Oliveira Cunha, irmã de Oldemar Alvernaz de 
Oliveira Cunha (vêr “Revista Genealógica Brasileira”, III, 255). 

274) Deoclecio De Paranhos Antunes, capitão e escritor. A sua biografia sairá no 
n.º 9 desta Revista, na Galeria Biográfica. 

275) Horst Huwald. 

276) Nestor Wanderley Curio, jornalista. No próximo número da Revista sairá 
sua biografia. 

277) Clube Brasileiro de Excursionismo. 

278) Real Gabinete Português de Leitura, do Rio de Janeiro. 

279) Dr. Álvaro de Sales Oliveira, engenheiro, vice-presiden e do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Pau'o. 

280) Carlos H. Tasso de Figueiredo Corrêa Lage. 

281) Nabuco. 

282) Eurico Facó. 

283) Adolfo Mora'es de los Rios. 

284) Fernando Tasso de Figueiredo. 

285) Biblioteca Fluminense. 
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286) D.º Antonieta Carvalho, professora de piano no Conservatório Brasike-> 
de Música, do Rio de Janeiro, onde se formou na Escola Nacional de Música. N. 
15-X1-1905, em Salvador (Baia). O ex-libris é trabalho em agua forte de W. Kiel, Rio 

287) Dr. Cantidio de Moura Campos (vêr sua biografia no próximo número d& 
“Revista”). 

288) Biblioteca Pública de Piracicaba. 

289) Vivaldo Vivaldi Coaracy, escritor, com a rúbrica V.Cy. 

290) Alberto Santos Dumont, o Pai da Aviação. (Vêr sua biografia. à pét. 
343 da Revista nº 6). 

291) Odine Bastos. 

292) Frei Pedro Sinzig, O.F.M.  Ex-libris desenhado por Carlos Oswald, ideéiz 
de Frei Sinzig: um ajudante de misea, de batina e sobrepeliz, de 6 anos de idade. 
tocando violino e olhando para uns passarinhos chilreando em ramos de árvore. 

293) Nuno Lopo Smi.h de Vasconcelos. (Vêr “Revista Genealógica Brasileira”. 
HI, 263). 

294) Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha. (Vêr “Revista Genealógica Bra- 
sileira”, III, 250). 

295) Edmur de Barros Souza, n. 12-VIII-1903, em Itú. Comerciário e genes- 
logista. Formado em Comércio no Mackenzie College. Filho do Dr. Armando de 
Barros Souza e de d*º Francisca Eugênia Corrêa Leite. C.c. dº Anita de Camargo 
Viana, filha de Otaviano de Camargo Viana e de dº* Gertrudes da Rocha. Pais de: 
F1) Carlos Edmur, n. 27-X-1937, em São Paulo; F2) Ana Helena, n. 19-IV-1939. 
em São Paulo. 

296) Felix ce Barros Cavalcanti de Lacerda, diplomata. Ex-libris siócutado 
na Bélgica, por G. Roosen. O brazão é de seu pai, Henrique de Barros Caval- 
canti de Lacerda (diplomata), do avô, Pedro Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque 
Lacerda, e do bisavô, José de Barros Falcão de Lacerda Cavalcanti de A:buquerque. 
(Vêr Arquivo Nobiliarquico Brasileiro, do Barão de Vasconcelos, pág. 571-572). 

297) D.º Francisca de Vasconcelos Basto Cordeiro, filha dos 2.ºº Barões de Vas 
concelos. (Vêr “Anuário Genealógico Brasileiro”, III, 530, e “Revista Genealógica 
Brasileira”, IV, 258). 

298 e 299) Em 1912, “A Gazeta” fez um concurso de ex-libris, tirando 1.º e 2.º 
prêmio os desenhos de Germano Neves, que reproduzimos. 

300) Roberto Guimarães Wasth Rodrigues, filho de José Wasth Rodrigues, o 
ilustre desenhista. Desenho do pai. | 

301) Manuel Nogueira da Silva. 

302) Dr. Otávio Garcia Pereira da Silva Júnior, jornalista, engenheiro quimico 
e escritor, nasceu em 1894, em Pórto Alegre, filho de Otávio Garcia Pereira da Silva 
e d.º Josefina da Costa Garcia. Atualmente colabora no “O Jornal” (Diários Asso- 
ciados), “Correio da Noite”, “Malho” e Revista da “Sul América”. Desenho de 
Lassance e correção de Alberto Lima: uma corôa circundando o Cruzeiro do Sul; 
uma cruz, símbolo de religião, tendo ao centro o cruzeiro, como idéia da pátria. E 
superposta a esta corda, a pena, que representa a arte; daí a legenda. 

303) Alexandre Rodolfo Smith de Vasconcelos. (Vêr “Anuário Genealógico 
Brasileiro”, III, 531). 

304) Hermes T. Sprenger, trabalho em água forte. 

305) Procuradoria Geral da Fazenda Pública. 

306) Clube Germania, de Santos. 

307) Dr. Nery de Siqueira e Silva, ilustre médico paulista, ex-librista apeixo- 
nado, pertencendo a várias instituições culturais. A sua biografia e retrato, neste 
mesmo número à página 457. A explicação de seu ex-libris é a seguinte: Em ums 
biblioteca um médico estuda um caso que o preocupa, tendo a visão do doen e. À 
sua frente, em uma mesa, um cofre e a ampulheta, representando segredos da me- 
dicina e fazendo lembrar-lhe que com o tempo a medicina nada pode fazer. Ao 
fundo uma janela tendo em seu parapeito um pelicano (dedicação) e permitindo 
a visão dos dois marcos topográficos da cidade de São Paulo — o Jaraguá e o Tiete. 
Nos angulos, os primeiros números impares, representam a necessidade da cooperação 
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humana, quer intelectual, quer material; ainda nos ângulos: a cruz e a corda de 
espinhos (o sacrifício), a caridade e a fé. A legenda “PRIUS DARE QUAM DE SE 
COGITARE” completa o espírito de solidariedade humana de seu titular. ' 

308) James Lamar Thompson. 

' 309) Oscar Flues. Indus'rial em São Paulo. 

310) Revista Militar Brasileira. | 

311) D.º Paula Pires Brandão Simões, filha do Dr. Paulo José Pires Brandão. 
(Vêr “Revista Genealógica Brasileira”, III, 181). Desenho de Casimiro Ramos 
Filho. 

312) Felisbelo Mondim Guimarães Belletti, desenho de José Heitgen. | 

313) Sociedade Nacional Dante Alighieri. 

314) Armando Braga. 

315) Francisco Virgilio da Rocha Garcia, desenho de Wasth Rodrigues. 

316) Augusto Prestes, comendador. 

317) Salomão Cruz, médico em Niterói. 

318) José Pedro de Carvalho Júnior, residente em Franca. 
no n.º 264, da “Revista” anterior). 

319) Maris Stela. 

320) Dieno Castanho. 

321) D.º Otávia Corrêa dos Santos Oliveira. 

322) A. M. A. 

323) Dr. Altino Arantes, jurista, tribuno, ex-presidente do Estado de S. Paulo. 

324) S. P. H. A. N. 

325) A. de Faria (Visconde de). Autor de vários trabalhos genealógicos, re- 
ierentes às famílias Picaluga, Germack, Pogsolo, etc. (Vêr “Catálogo de Autores 
Genealógicos”, de Salvador de Moya, 98). 

326) Escola Paulista de Medicina. 

* 327) Faculdade de Filosofia da Baia. 

328) Colégio S. José (de Juiz de Fóra). | 

329) Cardeal Dom Joaquim de Arcoverde Cavalcanti. 
nealógico Brasileiro”, IV, 22). 

330) Escola Paulista de Agricultura e Indústrias Rurais. 

331) Cardeal Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra. 
nmealógico Brasileiro”, IV, 25). 
332) Castro Garcia. 
333) Júlio Cosi. 
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Da coleção do Instituto Genealógico Brasileiro, já publicamos os seguintes ex-libriss 


A. Childe, 104. 

A. de Faria, 325. 

A. M. A., 322. 

Abraão de Carvalho, 33. 

Academia Riograndense de Letras, 27. 

&cir Pinto da Luz, 85. 

Ademar de Barros, 175. 

Adolfo Corrêa Dias, 81. 

Adolfo. Morales de los Rios Filho, 283. 

Afonso de Carvalho (Coronel), 51. 

Agostinho Dias Nunes d'Almeida, 118 
e 270. 

Alberto Carlos de Araujo Guimarães, 57. 

Alberto Lima, 64. 

Alberto Santos Dumont, 290. 

Alexandre Rodolfo Smith de piRsconcaica; 
303. 


Alfredo de Carvalho, 192. 

Alfredo Penteado Filho, 1. 

Alfredo Pujol, 34. 

Aliatar Loreto, 96. 

Almaquio Diniz, 132. 

Altino Arantes, 323. 

Álvaro Lemos Torres, 23. 

Álvaro Moreira, 195. 

Álvaro de Sales Oliveira, 279. 
Álvaro Simões Corrêa, 65. 
Amadeu Saraiva, 2. 
Américo Jacobina Lacombe, 3. 
Anny Weiss, 222. 

Antonie a Carvalho, 286. 

Antônio Carlos Pacheco e Silva, 198. 
Antônio da Gama Rodrigues, 35. 
Antônio José Machado Carmona, 224. 


— 539 — 


+ 


REVISTA DO INSTITUTO 


Antônio de Menezes Vasconcelos Dru- 


mond, 69. 

Aritônio Paim Vieira, 21. 

Antônio Sales, 90. 

Antônio Sardinha, 214. - 

Armando Braga, 314. 

Armando Maga'hães Corrêa, 109. 

Arnaldo Amado Ferreira, 207. 

Arnaldo Pinto Monteiro, 116. 

Arquivo e Biblioteca da Prefeitura de 
Pôrto Alegre, 71. 

Arquivo Público e Biblioteca Universi- 
tária do Rio de Janeiro, 115. 

Artur de Vasconcelos, 19. 

Associação dos Empregados no Comércio 
do Rio de Janeiro, 115. 

Associação de Escoteiros de Santos Du- 
mont, 164. 

Augusto de Lima Júnior, 251. 

Augusto Prestes, 316. 

Barão do Rio Branco, 140. 

Barão de Vasconcelos (2º), 223. 

Baronesa de Vasconce'os (2.º), 75. 

Basilio Viana Júnior, 238. 

Belisário Pena, 36. ) 

Benedito Bastos Barreto (Belmonte), 37. 

Biblioteca Fluminense, 285. 

Biblioteca Germânica (do Rio de Janei- 
ro), 60. 

Biblioteca 

Biblioteca 
54. 

Biblioteca 
28. 

Biblioteca Pública Municipal de São 
Paulo, 4. 

Biblioteca Pública de Piracicaba, 288. 

Biblioteca Pública de Porto Alegre, 78. 

Bruno Hol'nagel, 174. 

Caetano Bussolari, 136. 

Caixa Economica Federal de São Paulo, 
180. . 

Cândido Firmino de Melo Leitão Júnior, 
163. 

Candido Luiz Maria de Oliveira, 79. 

Cantidio de Moura Campos, 287. 

Carlos Borromeu Ebner, 123. 

Car'os Gama, 142. 

Car'os H. Tasso de Figueiredo Corrêa 
Lage, 280. 

Carlos de Paula Couto, 59. 

Carlos Sudã de Andrade, 84. 

Carios da Veiga Lima, 1ll1. 

Carmo de Me'o Coutinho, 216. 

Ceiso Bayma, 210. 

Centro Aca êmico Pereira Barre o, 158. 

Christian Heinritz, 179. 

Ciado Ribeiro de Lessa, 5. 


da Marinha, 105. 
Mi'itar (do Rio de Janeiro), 


Nacional do Rio de Janeiro, 


GENEALÓGICO BRASILEIRO 


Claudio Mariano Carneiro de Cu 
268 e 269. 

Clube Brasileiro de Excursionismo, ?7. 

Clube Central (de Niterói), 165. 

Clube Germania (de Santos), 306. 

Clube Ginástico Português, 157. 

Cleómenes de Campos, 221. 

Coleções na Biblioteca Naciongl, !3: 
152 a 156. 

Colegio Pedro II, 159. 

Colegio S. José (de Juiz de For). 

“Columbia”, 103 e 113. 

Conde de Sucena, 212. 

Condessa de Alva, 232. 

Constâncio Alves, 208. 

Convento de Santo Antânio, 67. 

Cristóvão de Camargo, 141. 

Damião Ribeiro de Moura, 76. 

Décio Ferraz Alvim, 231. 

Deoclecio De Paranhos Antunes, 214 

Dieno Castanho, 322. . 

Diogo Barbosa Machado, 160. 

Domingos Laurito, 20. 

Edmur de Barros Sousa, 295. 

Eduardo da Silva Prado, 22. 

Elisiário da Cunha Bahiana, 150. 

Ella Kay-Kohler, 184. 

E'mano Lage, 145.. 

Elvino Pocai, 38. 

E'zear Wang'er, 56. 

Emilio Fernandes de Sousa Docca, 252. 

Eponina Alvernaz de Oliveira Cunha, 273. 

Ernesto Massucci, 241. 

Esco'a Paulista de Agricultura e Indis 
trias Rurais, 330. 

Escola Paulista de Medicina, 326. 

Eurico Facó, 282. 

Eurico de Góes, 39. 

Externato São José, 183. 

Ezequiel Ubatuba. 72. 

Faculdade de Direito, 97. 

Faculdade de Farmácia, 127. 

Faculdade de Filosofia, 327. 

Faculdade de Medicina, 130. 

Federação Espirita Brasileira, 242. 

Felisbelo Mondini Guimarães Bellettl 
312. 

Fe'iix de Barros Cavalcanti de Lacerda 

* 296. 

Fergus O'Connor de Camargo 
183. 

Fernando Guedes Galvão, 7. 

Fernando Tasso de Figueiredo, 284. 

Firmino Borba (General), 124. 

F'aminio Favero, 70. 

Floriano Peixoto Keller, 248. 

Floriano Pereira Reis de Andrade, 211. 

Francis J. Mc. Ardle, 172. 


Dauntre. 
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Francisca de Vasconcelos Basto Cordeiro, 
227 e 297. 

Francisco de Aquino Corrêa (Dom), 74. 

Francisco de Assis Carvalho Frenco, 26. 

Francisco Marques dos Santos, 8. 

Francisco Matarazzo Sobrinho, 167 e 168. 

Francisco de Paula Cidade, 260. 

Francisco Virgilio da Rocha Garcia, 315. 

Gestão Penalva, 40. 

Gazeta (a), 298 e 299. 

Genaro Ponte e Sousa, 226. 

Georges Przirembel, 190. 

Gertrude Koster, 258. 

Gregório Ignis Ardens, 257. 

Guilherme de Almeida, 68. 

Guiomar Smith de Vasconcelos, 206. 

Hans Iken,.169. 

Henri de Lanteuil, 161, 162, 201 e 228. 

Henrique Boiteux, 41. 

Hermes da Fonseca Filho, 203. 

Hermes Pio Vieira, 199. 

Hermes T. Sprenger, 304. 

Hernani de Campos Seabra, 42. 

Hilário Veiga de Carvalho, 117. 

Honório Silvestre, 128. 

Hormino Lira, 253. 

IgkdiDolgorukij, Príncipe, 266. 

Inácio da Costa Ferreira, 43. 

Ínstituto de Cultura Religiosa, 149. 

Instituto de Educação, 189. 

Instituto Grenealógico Brasileiro, 55. 

Instituto Histórico da Baia, 144. 

Instiuto Histórico de Ouro Preto, 29. 

Instituto Histórico do Rio Grande do 
Sul, 30. 

Instituto Osvaldo Cruz, 31. 

Jackson de Figueiredo, 77. 

jacques Raimundo Ferreira da Silva, 99. 

Jaime Luiz Smith de Vasconcelos, 218. 

James Lamar Thompson, 308. 

James e Lisa Magnus, 137. 

Jean Randaxhe, 135. 

João A. Martin, 177. 

João Batista Pereira, 181. 

João. Corrêa Dias Corta, 259. 

Jogo Ferrando de Almeida Prado, 176. 

João Gabriel de Santana, 121. 

João Pedro Leão de Aquino, 45. 

João Ribeiro Pinheiro, 197. 

João Sarmento Pimentel, 44. 

de Cavalcanti de Arcoverde (Dom), 
29. 

Joaquim de Sousa Leao, 217. 

Joel da Mota, 112. 

Johann Otto Roosen-Rungen, 95. 

Jonas Corrêa, 246. 

dE de Oliveira Azevedo Filho, 
18 


EX-LIBRIS 


José de Cas'ro Santana, 89. 
José Heitgen, 80. 

José de Lima Figueiredo, 263. 
José Martins Fontes, 138. 
José Maurício Varela, 178. 


José Pires Júnior, 262. 

Judite Rodrigues de Taquari, 186. 

Júlio Cesar Melo e Sousa, 191. 

Júlio Cos, 333. 

Júlio Zamith, 229. 

Lauro Travastos, 202. 

Leonan de Azevedo Pena, 73. 

Leopoldo Berger, 62. 

Liselotte Magnus, 200. 

Lucas Alexandre Boiteux, 143. 

Luela Smith de Vasconcelos, 209 e 233. 

Luiz Antônio Pinto de Aguiar, 230. 

Luiz Edmundo, 250. 

Luiz Felipe de Castilho Goycochêa, 151. 

Luiz Gomes Loureiro, 255. 

Luiz Sergio Tomás, 46. 

Luiz de Toledo Lara, 9. 

M. Cavalcanti Proença, 261. 

Malba Tahan, 191.: 

Manuel II (Dom), 211. 

Manuel Francisco Pinto Pereira, 83. 

Manuel Mesquita Santos, 134. 

Manuel Nogueira da Silva, 301. 

Manuelito Dornelas, 108 e 225. 

Margit Knoop, 182. 

Maria José de Abreu Fialho Botelho de 
Maga'hães, 119. 

Mário de Andrade, 91. 

Mário de Melo, 47. 

Mário Guastini, Comendador, 58. 

Mário de Oliveira Brandão, 196. 

Mário da Silva Bri'o, 148. 

Maris Stela, 319. 

Menotti Del Picchia, 86. 

Ministério da Educação, 32. 

Ministério das Relações Exteriores (Ma- 
poteca), 236. 

Museu Imperial, 114. 

Museu Nacional, 66. 

Nelson Coelho de Senna, 10. 

Nelson Mendes Caldeira, 234. 

Nestor Wanderley Curio, 276. 

Nuno Lopo Smith de Vasconcelos, 147 
e 293. 

Nery de Siqueira e Silva, 307. 

“O Estado de S. Paulo” (jornal), 120. 

Olavo Dias da Silva, 244. 

Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha, 
107 e 294. 

Olinto Sanmartin, 11. 

Odina Bastos, 291. 

Onestaldo de Pennafort, 194. 
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Oreste Bruno, 166. Rodrigo Alfredo Smith de Vasconsa 

Oscar Flues, 309. 52. 

Oscar Loesche, 185. Rubens Borba Alves de Morais, 15 e 'i 

Oscar Reynaldo Muller, 267. S. P. H. A. N., 324. 

Osvaldo Cruz, 106. Salomão Cruz, 317. 

Osvaldo Pereira da Silva, 205. Salvador de Menezes Furtado de Me 

Osvaldo Rodrigues Cabral, 239. donça, 126. 

Osvaldo Rodrigues Dias, 12. Sa'vador de Moya, 25. 

Otávio Garcia Pereira da Silva Júnior. Sebastião Leme da Silveira Cinira (Dom) 
203. Sebastião Pagano, 243. 

Paula Pires Brandão Simões, 311. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. 13% 

Paeckelmann, 173. Sociedade Amadores Brasileiros de Er 

Paulo Arantes, 100. Libris, 272. 

Paulo Emilio d'Alessandro, 265. Sociedade Hans Staden, 215. 

Paulo José Pires Brandão, 98. Sociedade Nacional Dante Alighieri. 313. 

'fFaulo de Melo Rezende, 13. Solidonio Leite, 101. 


“Tradição” (revista), 131. 

Ulises Lemos Torres, 240. 
Universidade do Rio de Janeiro, 125. 
Universidade de São Paulo, 94. 
Valdemiro Pimentel, 249. 


Faulo T. Barre'o, 204. 

Pedro Sinzig, frei, 292. 

Pina Cellini, 110. 

Procuradoria Geral da Fazenda Públi- 


a Pos E Valmerina Correia, 247. 
Protásio Coelho de Moura, 235. Valmir Ramos, 254. 
Real Gabinete Português de Leitura, 278. Valter Spalding, 18 e 50. 
Renato Kehl, 48. Vasco Smith de Vasconcelos, 17. 
René Thiollier, 63. Vital Brasil, 61. 
Revista Militar Brasileira, 310. Vitor José de Lima, 245. 
Ricardo Gumbleton Daunt, 14 e 49. Vitor Tapajós, 256. 
Ricardo Xavier da Silveira, 129. Vivaldo Vivaldi Coaracy, 289. 
Robert Prentice, 193. ... Cardillo Filho, 88. 
Roberto Donati, 24. ... Castro Garcia, 332. 
Roberto Guimarães Wasth Rodrigues, ... Garcia Saraiva, 87. 

300. -.. Nabuco, 281. 
Roberto Moreira, 170. «.. Nogueira de Carvalho, 92. 
Roberto Simonsen, 53. -.. Silva Lobato, 93. 


Perguntas e Respostas 


A Revista mantém uma seção de perguntas e respostas, formuladas por seus ler 
tores. A redação não intervirá nelas; limitar-se-á a publica-las. Poderá se 
usado pseudônimo, porém, para uso da redação, devem constar o nom: 
e o endereço autêntico. Várias pessoas poderão responder à mesma  per- 
gunta. Tanto as perguntas, como as respostas deverão ser curtas e concisa. 


E 


| PERGUNTAS: 
65) Deseja-se dados bio-bibliográficos referentes a Manuel da Silva Barbuda. 
cavaleiro fidalgo, natural da Aldeia Galega, filho de Manuel da Silva de Barbuda: 


teve alvará dos foros de escudeiro e cavaleiro fidalgo, em 23-XI1-1661, pelos ser- 
vicos prestados no Brasil, com o Conde da Torre. 


66) Que relação de parentesco há entre o citado na pergunta anterior, Manuel da 


Silva Barbuda e Francisco de Barbuda, “o Velho”, citado por Jaboatão? 
E Cid Teixeira, da Baia 
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Edmur de Barros Souza 


Oldemar Alvernaz de 
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296) Felix de Barros Ca- 
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297) 

valcanti de Lacerda 


Francisca de Vasconcelos Basto 
Cordeiro 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


- 67) Desejaria saber qual o gráu de paren'esco entre Braz Carneiro Leão, cuja 
viuva foi feita Viscondessa de S. Salvador de Camros, e Honorio Hermeto Carneiro 
Leão, marquês de Paraná. Pedro de Paranaguá, do Rio de Janeiro 


68) João Cardoso Gato da Câmara, natural de Mogi, e sua mulher Maria Velho 
Cabral, de Taubaté: quem seriam os pais de um e de outro? Anos de 1700 a 1725. 


69) Padres Antônio de Oliveira Gago e Joaquim de Oliveira Gago, filhos de 
Antônio de Oliveira Setubal e Isabel de Oliveira. Quem seriam os avós maternos? 
Ou quais os pais de Isabel de Oliveira? Cónego Raimundo T'rindade, de Minas 


70) Desejam-se dados genealógicos e a descendência de d.º Manuela Ximenez. 
natural de Montevidéo, casada nessa cidade no ano de 1825, com João Evangelista 
de Araujo Pitada, tenente da Armada Imperial Brasileira. Viveram no Rio de 
Janeiro. Sabe-se que esta sra. enviuvou e casou em 2as. nupcias com Baltazar de 
Gouvêa. ; ] Celia Suares de Perez Gomar, de Buenos Aires 


71) Na “Nobiliarquia Pernambucana”, II, 26, 28 e 41, vem citada Margarida 
Afonseca Barbosa; deseja-se saber a ligação dos Afonseca do Norte do Brasil, com os 
“que vieram para o Sul, Sebastião de Afonseca e Silva 


72) Deseja-se saber a ascendência de José Gabriel de Oliveira Lima; foi chefe 
“político em Cruz Alta (1870, mais ou menos). O. D.S. 


; - RESPOSTAS: 


À pergunta n.º 2) No volume primeiro da “Revista”, página 208, aparece uma 
pergun'a, sob número 2, a respeito de uma das filhas do Capitão Hilário Gomes No- 
gueira (S. L., VI, 380) e de sua esposa e prima d.? Maria Josefa do Nascimento, 
filha de Caetano José de Miranda que, como se lê na página 433 do citado volume VI, 
contraíra nupcias com uma das filhas de Tomé Rodrigues Nogueira do Ó, de Bae- 
pendi. Subentende-se que a pergunta é da data da “Revista”, ou seja primeiro se- 
mestre de 1940. Ora, nos meus subsídios genealógicos, publicados semanalmente. 
num dos matutinos desta Capital, a essa data eu já havia dado resposta à questão. 

De fato, no subsídio treze, de 1º de setembro de 1939, e no subsídio dezoi'o, 
de 6 de outubro do mesmo ano, expliquei que se tratava de Teodora, casada com 
Joaquim Medina Celli. 


À pergunta n.º 28) No volume terceiro da “Revista”, página 50. está uma per- 
-gunta sob número 28, sobre a data aceita por Pedro Taques, a respeito da vinda de 
Antônio Preto, para São Paulo, 

É de se recomendar, sobre a matéria, o que, sobre os Pretos, publicou o abalisado 
genealogista, Professor Dr. Américo Brasiliense Antunes de Moura, nas páginas 87-88 
-da “Revista do Arquivo Municipal de São Paulo”, volume vinte e cinco, de julho de 
1936, sob o titulo “Os povoadores do Campo de Piratininga”. 

O mesmo genealogista, emérito pesquisador, distribuiu a amigos, em 1932, um tra- 
balho mimiografado, sob o título “Troncos paulistas da Família Antunes Maciel”. 
Precisamente nas páginas 24-25 desse estudo, êle toca na questão da pergunta 28, afir- 
mando que António Preto viveu em São Paulo, de 1565 a 1601, e que teria vindo 
pouco antes de 1565. Acha ainda o Dr. Moura que todos os filhos de Antônio Preto 
nasceram em São Paulo. | CARLOS DA SILVEIRA 


A pergunta nº 58) O Dr. João Pinto Ribeiro, nasceu, parece, que em Lisboa: 
no fim do século XVI e em Lisbôa faleceu em 11 de agosto de 1649. 

Era filho de Manoel Pinto Ribeiro e de d.º Helena Gomes da Silva, tendo usado 
algum tempo apenas o nome de Joao Pinto. 

Estudou em Coimbra em 1607 a 1612. Em 1615 tomou o gráo de bacharel em 
Direito Canônico, continuando a estudar de 1616 a 1617. Foi nomeado Juiz de 
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Fóra de Pinhal em 12 de julho de 1621, é por “carta régia” de 23 de junho de 1627 
Juiz de Fóra em Ponte do Lima. Em 1639 foi nomeado agente, em Lisbôe, da 
Administração da Casa dos Duques de Bragança, e por alvará de 16 de setembro do 


mesmo ano, Cavalheiro da Ordem de Cristo. Teve a Comenda de Gimunde, a 
mesmã Ordem, que o Duque de Bragança pediu para êle aos Felipes e lhe foi com 
cedida por carta de 18 de novembro do mesmo ano. No ano seguin e entrou na cons 
piração a favor de D. João IV, sendo como que agente de ligação, entre os conjr 
rados e o Duque. Foi, depois, conselheiro da Fazenda (carta de 11 de setembro dk 
1641), Contador. dos Coutos do Reino (14 de setembro de 1641), Desembargador do 
Paço (20 de setembro de 1641), Guarda-Mór da Torre do Tombo (2 de abril 
de 1644). | 

O Dr. João Pinto Ribeiro foi casado com d.º Maria da Fonseca e de sua de 
cendência nada está apurado. OTACILIO GRAFULHA 


À pergunta n.º 61) O brasão d'armas do brigadeiro Luiz Antônio de Sousa, é o 
mesmo que o usado pelos seus filhos os barões de Limeira e Sousa Queiroz. Veja 
“Anuário Genealógico Brasileiro”, II, 44 e 68; III, 135 e 454. SALVADOR DE MOYA 


A pergunta n.º 65) A família Barbuda em Portugal era muito espalhada, haven- 
do ramos diferentes. Os Poços a ela eram unidos e usavam as armas dos Barbudas. 
No Brasil, que eu saiba, ainda serviu Rodrigo de Gouveia de Barbuda, natural de 
Melo, filho de Jorge de Gouveia, que teve mercê de uma praça mixta de soldado 
na torre de Belém, pelos serviços miiitares que prestou, principalmente em Pernam- 
buco. Sôóbre Manuel da Silva de Barbuda, natural da Aldeia Galega de Mariana, 
ainda se pode acrescentar o que vem nas Portarias do Reino, II, 280 — que era irmão 
de Manuel de Oliveira, Paulo Nelo, Duarte de Oliveira e Antônio de Oliveira, e so 
brinho de Catarina Pesade. | C. F. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Paulo Emilio d' Alessandro, de São Bento do Sapucaí: 


“Recebi o 7º número da “Revista Genealógica Brasileira”, recem-publicado e 
que, como os anteriores, está magnífico, graças ao seu esforço indefesso, tão bem ser- 
vido pela sua grande inteligência e pela sua cultura polimorfa.” 


Do Dr. Daniel Ortega Ricaurte, do Ministério do Exterior da Colombia: 


“Es para mi muy grato y muy honorifico pertenecer a tan ilustrado Institut 
que se dedica a los estudios de una de las ramas más importantes de la História mo 
derna y me será muy grato colaborar con sus dignissimos miembros en las tareas que 
tengam a bien encomendarme, ya que en este país hay varias familias cuyo franco | 
genealogico tiene sus raices en Portugal, y en ese noble pueblo hermano hay otras de 
ascendencia netamente espaniola. Aprovecho la oportunidad para remitir por este 
mismo correo, con destino a la Biblioteca del Instituto, un ejemplar de mi ultimo 
libro titulado “La Hoya del Amazonas” y ofrezco remitir colaboración para la inte 
ressante “Revista Genealógica Brasileira.” 


Da Revista do Instituto Argentino de Ciências Genealógicar, n.º 1: 


“Os Almeidas e os WVogueiras do Bananal, por Geraldo Cardoso de Melo, com 
prefácio do desembargador Pedro Chaves. La Biblioteca Genealógica Brasileira bs 
iniciado sus publicaciones con esfe valioso trabajo del citado historiador brasileso. 
El Sr. Chaves manifiesta su admiración por esta obra que evoca figuras del pasado, 
recuerdos de la infancia, remembranças de escenas familiares y narrativas. Estudo 
inestimable sobre la población del Ilamado Norte de San Pablo, nucleo de signifio 
ción social del Brasil.” 
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A 9-1-1943, no Rio de Janeiro, faleceu a exma. sra. dº Ana Guilhermina de 
Matos Vieira, nascida em 17-VI-1878, filha única dos Barões de Matos Vieira, família 
muito ligada à Casa Imperial, à qual acompanhoú no exílio. À Família Imperial desceu 
de Petrópolis à câmara ardente, comparecendo ao enterro, bem como a a'ta sociedade do 
Rio de Janeiro. A ilustre extinta era viuva de Paul Adolphe Canet (VII-1876 - 
5-VII-1938) e mãe de nosso prezado consócio Ivês de Matos Vieira. Pesames. 


— A 17-I, faleceu em Salvador, na Baia, onde nascera a 24-X1-1866, o Dr. 
João Coelho Moreira, avô-paterno de nosso consócio e colaborador Pascal Bandeira 
Moreira. Era médico e farmacêutico pela Faculdade de Medicina da Baía. Des 
empenhou diversos al'os cargos. Foi Inspetor de Saude dos Portos do Paraná, Baia 
é Pernambuco. Filho legitimo do negociante matriculado José Coelho Moreira é 
d.º Marcolina dos Santos, No dia seguinte, 18-I, perdeu o mesmo consócio Pascal, 
o avô-materno e tio-avô, Francisco de Paula Bandeira Chagas, er Vila Velha, Es- 
tado do Espirito Santo. Nasceu a 27-1-1873, em Salvador, na Baia. Era assíduo . 
leitor de nossas publicações. Filho legitimo do Dr. Francisco Sidônio Bandeira 
Chagas e de d.º Trifinia Idalina. Pesames. 


-— A 18-1-1943 faleceu o sr. José Vaz, diretor do Instituto Pinheiros, irmão de 
nosso prezado consócio Dr. Eduardo Vaz, diretor geral do Instituto Pinheiros, ambos 
filhos de nosso colaborador sr. Antônio Vaz. Pesames. 


— A 18 de março, faleceu o sr. Pedro de Melo, genealogista de renome, que 
deixou uma grande obra, documentada. Foi nosso consócio e é tio de nossos consó- 
cios e colaboradores Ceiso M. de Me'o Pupo, Alceu de Campos Pupo e José Pires 
Castanho. Na sessão de 20 do mesmo mês o Instituto prestou ao exiinto signifi- 
cativa homenagem.  Pesames. 


— A 21 de abril faleceu no Rio de Janeiro, o Dr. Felisberto Inácio da Cunha 
Filho, engenheiro, filho do Barão de Correntes, e cunhado de nosso prezado consócio 
Coronel Guilherme Echenique. Pesames. 


— A 4 de junho faleceu em S. Paulo o Dr. Antônio Pompêu de Camargo, que foi 
presidente do Instituto de Estudos Genealógicos por muitos anos. Veja-se a sua bio- 
grafia e retrato nesta Revista, n.º 2, pág. 488. 


— A 12 de junho faleceu em Guarulhos o sr, Roberto Radiante de Moya, sobri- 
nho de nosso redator-chefe, Coronel Salvador de Moya. Pesames, 


NUPCIAS 


A 5 de março, às 12 horas, na Igreja de N. S. de Lourdes, em Montevidéu, com 
grande pompa e ceremonial, realizou-se o casamento da gentil senhorita d.º Celia de 
Sousa Prates, filha de nossa prezada consócia d.º Silvia de Sousa Prates, neta dos 
2.ºº Barões de Andaraí e dos Condes de Nioac, com seu primo, o sr. Ricardo 
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Peixoto Nin, filho do sr. Carlos Peixoto de Abreu Lima e de dº Ester Nin de Pei. 
voto. Realizou-se em seguida ao ato a solene “Missa de Velaciones”. Foram pe- 
drinhos, por parte da noiva, a exma. sra. Marquesa de Barral e o sr. Eduardo de 
Niosac, filho do Barão de Nioac; por parte do noivo, sua progeni.ora, d.º Ester Nr de 
Deixoto e o sr. Ferber de Nin. Felicidades. 


— A Seção da Baia continua trabalhando ativamente: 


A 25 de setembro de 1942, o Dr. Afonso Rui de Sousa fez uma conferênc: 
sthre '“Coltratos nurciais da Casa Imperial Brasileira”. A 10 de outubro, o sr 
Herman Neeser leu a sua conferência sobre “Sinais Genealógicos” (1? parte). A 
24 de novembro, a 2.º parte. A 5 de dezembro, o Dr. Mário Torres leu um tra 
balho sôbre “Cavaleiros” e “Templários”. 


O novo interventor federal na Baía, exmo. sr. General Renato Onofre Pinto 
Aleixo escolheu três nossos consócios para seus auxiliares: para seu Secretário, o Dr. 
João da Costa Pinto Dantas Júnior; o Dr. Elisio de Carvalho Lisbõa, para Prefeito 
da cidade do Salvador, e o Dr. Afonso Rui de Sousa para Diretor da Imprensa e 
Propaganda. Parabens. 


— A 4-XI1-1942, nosso consócio e colaborador, Prof. Dr. Armando Dias de 
Azevedo, depois de brilhante concurso, empossou-se na cátedra de Direito Civil da 
Faculdade de Direito da Universidade de Porto Alegre. Parabens. 


— Nosso consócio e colaborador Dr. Geraldo Cardoso de Melo. Delegado de 
Polícia, foi promovido a Delegado Regional. Parabens. 


— A 6 de fevereiro, deu-se a posse da nova Diretoria de Seção do Distrito Federal. 
com a presença de muitos consócios, discursando vários oradores. 


A atual Diretoria é a seguinte: 


Presidente: General Emilio Fernandes de Sousa Dócca. 

1.º Vice-Presidente: Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. 
2.º Vice-Presidente: 1.º Tenente Egon Prates Pinto. 
Diretor-Geral: Horácio Rodrigues da Costa. 

1.º Secretário: Ari Florenzano. 

2.º Secretário: Dr. Francisco Klôrs Werneck. 

1.º Tesoureiro: Dr Paulo Fortes de Oliveira. 

Orador: Capitao De Paranhos Antunes. 


— A séde da Seção do Distrito Federal mudou-se para a Avenida Rio Branco. 
117 (4º andar), sa'a 423, onde se realizam as sessões, no primeiro sábado do mês 
às 17 horas. O endereço do Diretor-Geral, sr. Horácio Rodrigues da Costa. é ru 
da Quitanda, 20 (5º andar), sala 503 - Fone 42-9511 - Rio de Janeiro. 

— A 8 de fevereiro lançou-se em ata um voto de profundo pesar pelo faleo 
mento do Dr. Getúlio Vargas Filho. 


— A 20 de fevereiro, o Dr. Gastão Ferreira de Almeida, na séde do Instituto 
Genealógico Brasileiro, fez uma conferência sobre a personalidade do Visconde de 
Taunay, a propósito do centenário do seu nascimento, sendo muito aplaudido . 


— Na sessão do Instituto de 6 de março de 1943, foi lida a conferência de 
Coronel Aurelio Porto, nosso consócio e co-aborador sobre “Getúlio Vargas à luz da 
Genealogia”. Essa conferência. que foi mui o apreciada está publicada no S.º vo 
lume do “Anuário Geneailogico Brasileiro” (1943). 


— A 13 de marco, o Dr. Carlos da Silveira. na séde do Instituto Genealógico 
Brasileiro, realizou uma conferencia (que publicamos em outra seção desta Revista), 
com o titulo “Identificação de Simão da Cunha Gago”. o fundador da cidade de 
Rezende, antiga Campo Belo. O orador foi muito felicitado. 


— A 29 de março nasceu nesta Capital Luiz Fernando, filho de Agenor Gusm 
Correa Filho e neto de nosso consócio e 2º Vice-Presidente, Dr. Agenor Guerra Corres 
Parabens. 
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NOTICIÁRIO 


— À 10 de abril, na cidade do Salvador, na sessão ordinária do Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro (Secão da Baia), a nossa consócia professora d.º Anfrisia San- 
tiago, fez uma conferência sobre “Oratórios particulares da Baia no século XVII”. 


— A 17 de abril o Instituto prestou uma homenagem ao saudoso desembargador 
Dr. Luiz Pôr o Moretzsohn de Castro, falando o Dr. Gastão Ferreira de Almeida. 
Na mesma sessão, por unanimidade, foi deliberado o Instituto congratular-se com o 
exmo. sr. Dr. Getúlio Vargas, Presidente da República, pelo seu aniversário na- 
talício. 


-— A 24 de abril nasceu Otávio Alberto, filho do Dr. Marcelo Osvaldo Alvares 
Corrêa e da exma. sra. d.? Celina do Canto, e neto de nosso consócio e 2.º vice-pre- 
aidente Dr. Agenor Guerra Corrêa. Parabens. 


— À 26 de abril, recebemos do sr. Olegário Camargo, m.d. prefeito municipal 
de Tietê, a quantia de cem cruzeiros, como auxílio às nossas publicações, sendo o 3.º 
ano consecutivo que assim procede o ilustre prefeito que, com sua c'arividência ha- 
bitual, percebeu logo a transcendência de nossos trabalhos. O sr. Olegário não é nosso 
sócio, e, em todo o território nacional, é a única subvenção ou auxílio recebida pelo 
Instituto dos poderes municipais, estaduais ou federais, até esta data, o que mais 
realça o gesto do sr. Camargo. 


— A 5 de maio, realizou-se o batizado de Amarilis, nascida a 19 de fevereiro, 
filha do Dr. Armando Corrêa Pontedeiro, abalisado clínico em São Paulo e de d.* 
Zilda de Moya Corrêa Pontedeiro, esta filha de nosso Redator-Chefe, Coronel 
Salvador de Moya. Foram padrinhos Marcelo Figueira Neto e Zulmira de Moya 
did Felicidades. 


— À 25 de maio nasceu em Penápolis, Antônio Euclides, filho de nossos preza- 
dos consócios Geraldo Majela Cardoso de Melo, Delegado Regional, e de sua genti- 
lissima esposa exma sra. d.? Maria Dulce Torres de Albuquerque pardgão de Melo. 
Votos de felicidade ao nosso ENuio consócio. 


— À 12 de setembro, em Vila Betânia, chácara do Arcebisvado de S. Paulo, 
realizou-se um almoço íntimo da familia de S. Excia. Rev.!! o Sr. Arcebispo Dom 
Gaspar de Afonseca e Silva, para festejar o 65º aniversário natalício de seu pai e 
nosso prezado consócio Prof. Sebastião de Afonseca e Silva, De-egado do Instituto 
Genealógico Brasileiro em Araxá. Em nome de seus irmãos pronunciou um discurso 
a freira Irmã Maria de Afonseca e Silva, respondendo o homenageado. Ambos os 
discursos são edificantes e foram impressos em folheto. Parabens ao aniversariante 
e aos seus dignos filhos. (Ver a biografia do aniversariante à pág, 306). , 


— Os artigos assinados são da responsabilidade exclusiva de seus autores. À 
redação não se responsabilisa pela exatidão e quando, posteriormente, se verificar 
algum artigo conter êrro, o autor será excluido do número dos colaboradores. 


— Em virtude dos seus inúmeros afazeres, deixou de redigir a “Galeria Biográ- 
fica” e a “Galeria dos Sócios”. o nosso: prezado companheiro de trabalho e consócio, 
Prof. J, Gabriel Sant'Ana. 


Lamentamos a resolução do nosso prezado colega, que, com tanta proficiência vinha 
tredigindo aquelas importantes seções da nossa revista, que tanto serviço vem prestan- 
do aos estudiosos e pesquisadores. 


Consola-nos a promessa que fez o Prof. J. Gabriel Sant'Ana de que, tão logo 
cessem os motivos que o obrigaram a deixar o nosso convívio, voltará. a assumir o 
lugar a que tanto brilho emprestou. 


— Nosso prezado consócio e colaborador o escritor e jornalista Bulcão Júnior. 
autor do livro “Roosevelt”, recem-publicado, recebeu do sr. Jefferson Caffery, Em- 
baixador Americano no Brasil, a seguinte carta: “Presado senhor Bulcão Júnior: Foi 
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com o mais vivo prazer que recebi o interessan'issimo livro de sua autoria “Roosevelt. 
e desejo patentear-lhe o testemunho de minha sincera anreciação. Esta obrade V S 
em pról da causa pela: qual se batem os povos livres não pode deixar de ter a me- 
lhores resultados e o maior êxito. Queira, pois, aceitar as minhas congratulaça e 
os protestos de minha estima e admiração. - (a.) Jefferson Caffery, Embaimo 
Americano.” | 

— O abalisado genea'ogista. Cônego Raimundo Otávio Trindade, secretário do A:- 
cebispado de Mariana e diretor do arquivo eclesiástico do mesmo arcebispado, acam 
de publicar um interessante e documentado trabalho, sob o título “Genealogias ci 
Zona do Carmo”. 

O volume, de quasi seiscentas páginas de texto, contém farta matéria 'geze:5 
gica, muitos retratos e outras ilustracões, e reputamos valiosiesima contribuição pr: 
o desenvolvimento dos estudos da genealogia brasileira. Preço. Cr.$ 12,00. Pedidas 
ao Instituto, 

E' de notar-se que o índice das famílias constantes das “Genealogias da Zox 
do Carmo” já foi publicada pela “Revista Genealógica Brasileira”, volume 5, págsa 
314 e 315, 


— À 14-VI, em S. Bento do Sapucaí, nasceu Paulo Sérgio, filho do nosso prezaa. 
consócio Dr. Paulo Emilio d'Alessandro. Felicidades. 

— Na sessão de 19-VI o Instituto prestou significativa homenagem ao Dr. Carlo. 
da Silveira, por motivo de seu aniversário natalício, a ocorrer a 21. 

— A 25-VI foi promovido a Tenente-Coronel, o nosso sócio-conselheiro e cair 
borador Mijor Amilcar Salgado dos Santos. Parabens. 

— Na sessão de 26 de junho do Instituto, o nosso consócio sr. Vivaldi de Ms. 
gelhães Castro fez uma conferência em homenagem ao centenário do nascimento & 
Dr. Pedro Vicente de Azevedo e do Coronel João Guilherme Ferreira de Castro. O 
orador foi muito felicitado. O Instituto fez-se representar, em Lorena, por ums 
comissão, nas comemorações alí havidas pelo mesmo motivo. 


Da “Folha da Manha”, de S. Paulo, de 19-VI-1943: 


“AQUISIÇÃO DE DIREITOS AUTORAIS: PELO GOVERNO - O Ministén: 
da Educação so'icitou ao chefe do governo autorização rara adquirir os direitos asu- 
torais das obras de Samuel Soares de Almeida, intituladas “Genes'ogia da Familiz 
Mineira” e “Genealogia dos Inconfidentes”. A aquisição seria feita pela importãsa: 
de 8 mil cruzeiros e o Ministério encarregar-se-ia de publicar as referidas obras qu 
contribuiriam para enriquecer a documentação histórica do país e estimular semelhass 
trabalhos de pesquisas, de finalidades educativas e culturais. Ouvido a respeit: » 
Dasp opinou favoravelmente à autorização solicitada, que foi concedida pelo cut: 
do governo.” 


Nota da Redação - OD RAR SPO PURO NEN NV SRS Ee 
sessão de 19 de junho o Instituto, tomando conhecimento, consignou o fato em Ata e congraine, 
se, por oficio, com o Exmo. Sr. Ministro da Educação. 


D'“O Estado de São Paulo”, de 14-V-1943: 


“A GENEALOGIA DE MACHADO DE Assis - RIO, 13 (“Estado” - Pelo telefore! 
Durante a sessão de hoje da Academia Brasileira de Letras, o sr, Pedro Calmon se 
ciou o encontro, pelo escritor Hermínio de Brito Conde, dos registos genealógica > 
Machado de Assis. 


Em sua pesquisa o sr. Brito Conde, que é médico oculista, procurou investiga 
as origens da anomalia ocular do grande articulista, quer fossem hereditária, que 
adquiridas no trabalho. A reve'ação do curso superior dos ascendentes do sem é: 
“Braz Cubas” vem projetar esc'arecimentos sobre vários aspectos da vida e da cbr 
de Machado de Assis, traçando novas diretrizes à interpretação do grande romana 
brasileiro. A investigação dos documentos genealógicos, datados da primeira mae 
do século transato, realizada pelo sr. Brito Conde, abrangendo os ascendentes de M: 
chado de Assis, inclusive Os avós e respectiva condição social, despertou vivo interss 
no seio da Academia.” 
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